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JlIetermina  a  Academia  Real  das  Sciencias  de 
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Lopes. 
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PREFAÇÃO. 


IN  ascido,  e  criado  no  Algarve  cedo  conheci  os  re- 
cursos deste  bello  pais ;  e  desejando   que  tile  fosse 
mais  bem  avaliado  me   propuz  dar  algumas  noticias 
cio   que   lhe  he  relativo.    Colligi  mater iaes ,  e  dividi 
este  trabalho  em  7  capi tolos.  Trato  no  J.°  mui  sue- 
cinta  mente  da  soa  historia  ,  e  situação.    2.°  Adminis- 
tração  Publica.  3.°  Pescarias*  4.°  Cultora  e   fmetos 
ila  terra.  6.°  Topografia.  6.°   Catalogo   dos  ftaturaes 
do  Algarve,  que  se  tem  feito  il lustres  por  seus  fei- 
tos ,  artes ,  «ciências ,  e  virtudes.  7.°  finalmente  ,  Ro- 
teiro das  suas  povoações  entre  si ,  e  das  principaet 
delias  para  Lisboa ,   e  Alem -Tejo.    Foi   mister  valer* 
me  de  varias  pessoas;  e  devo  confessar  que  encontrei 
poderoso  auxilio  na  maior  parte  daquellas  a  que  me 
dirigi,  principalmente  nos  digníssimos  parochos  d* Al- 
jezur ,  S.  Bartholomeu  de  Jklessines ,   c  Estoi ,-  os  Srs. 
José  João  Teixeira  da  Costa  t  Joaquim  Veríssimo  dos 
Beis,  e  Francisco  António  da  Pureza,  que  muito  me 
illus trarão  acerca  de  suas  freguezias   e  vizinhas:   ou- 
tros por  seus  negócios  particulares  não  poderio  submi* 
nistrar-me  os  esclarecimentos  que  sollicitei.    Ka  parte 
histórica  e  antiguidades,  em  joue  receava  roetler-me, 
fui  animado  pelo  Ex.*°  Sr.  Bispo  Conde  D.  Francis* 
co  de   S.  Luiz,  que  não  poucos  conhecimentos  me 
forneceo,  e  apontou  fontes  em  que  os  fui  beber:  exa- 
minei vários  documentos   na  Torre  do  Tombo ;  e  ao 
meu  amigo  e  companheiro  de  prizSo  e  trabalhos ,  o 
£x.mo  Sr.  Conselheiro  Bento  Pereira  do  Carmo  devo  a 
excellente  noticia  dos  estragos  do  terremoto  de  1756, 
e-  outras  que  teve  a   bondade  de  me  franquear.  Nas. 


(2) 

pescarias  havia  cu  desde  muito  (empo  tomado  infor« 
maçoe&4**s .  i**mm>*  tagaret  conversando  eam  *s*pes« 
cadores.    Aproveitei  inteiramente  a  dcscripçao  hydrò* 
gráfica   da   costa  feita    pelo  Sr.  Franzini  no  seu  esti* 
wavel  Roteiro,  com  algumas  alterações  sobre  alguns 
nomes ,   com  que  cçttos  si  fios  são  toais  bem  conheci* 
dos  no  paiz.  Para  me  confirmar  mais  no  que  tinha  es* 
cripto,   remetti   hum    borrão  da  Obra  ao  Sr.  Doutor 
Joaquim  Manoel  Rasquinbo,  cónego  na  Sé  de  Faro, 
e  Governador  do  Bispado,  pessoa  mui  versada  no  Al- 
garve ,   por  ter  acompanhado  quasi  sempre  o  dignis» 
simo  Prelado  O.  Francisco  Gomes  d\A  velar  nas  suas 
vjsiUs  e  digressões  pelo  Bispado ,   pedindo-lhe-a  exa« 
urinasse,,  e  notasse  os  erros  que  encontrasse,   ao  que 
de  mui  boa  vontade  se  prestou,  fazendo  algumas  cor* 
recçSes  em  matérias  de  que  eu  não  estava  sufficien« 
temente  informado.  Â  elle  devo  também  quasi  todos 
OS   esclarecimentos    da    biografia   daquelle    virtuoso 
Prelado,  que  desejava  fazer  bem  conhecido. 

Pude  vér  a  carta  militar  e  corografica  do  Algar- 
ve,  levantada  ppr  ordem  da  Governo  em  1826,  peia 
Cora  missão   dos  officiaes  do    corpo,  dos  engenheiros, 
encarregada  desses  trabalhos;  e  tive  a  fortuna  de  en- - 
contraí*  no  Sr.  José  Mareei  li  no  da  Costa  Monteiro,   1.^ 
tenente  do  estado  maior  da  artilheria ,   a  boa  vontade 
de  querer  tirar  huma  copia  fiel',   em  que    fiz  rectifi- 
car os  nomes  d^alguns  si  tios  viciados,    sen*  duvida, 
por  menos  exactas  informações,   e   de  que  eu  tinha 
pleno  conhecimento;   e  outro  sim    juntar-lhe  as  son- 
das, e  algumas  perspectivas  da  carta  hydrografica  do 
Sr.  Franzini ,    additamento  que  me  parecço  lhe  dará 
mais  interesse* 

Nas  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencia» 
encontrei  muitos  e  mui  interessantes  materiaes  para  o 
meu  projecto  ;  e  alli  bebi  as  primeiras  ideas  da  em- 
preza  que  meditava  ;  justo  he  portanto  que  o  fra- 
cio  das  lições,  que  em  seus  escriptos  tomei,  seja  ôf- 
ferecido  a  esta  respeitável  sociedade  dos  sábio*  da  N*- 
ç?o.  Corrigiria  e  emendada  pelos  il lustres  membros,. 
Çlie  a  compõem,  poderá  esta  Memoria  ter  aJgamá<m*» 


<3) 

vecimenfo,  que  o  antfcor,  por  seus  mingoadqs  conhe- 
cimentos,  não  lhe  pôde  só  por  si  fazer  dar.  Premia- 
dos ficaráS  meus  intuitos  se  deste  trabalho  puder  re- 
sultar algum  proveito  ao  Algarve,  cuja  prosperida- 
de sempre  tenho  desejado ,  e  ardentemente  desejo ; 
ainda  que  talvez  só  por  estes  meus  desejos  tenha  sido 
por  alguns  de  seus  habitantes  perseguido,  e  atormen- 
tado 9  por  ultimo,  com  1880  dias  de  rigorosa  prizão, 
que  me  arruinarão  a  saúde  e  escassa  fortuna. 

Digne-se  pois  a  Academia  fíeal  das  Sciencias 
acceitar  esta  Memoria,  como  hum  testemunho  da  ho- 
menagem ,  que  pelo  seu  zelo ,  e  serviços  a  prol  da 
instrucção ,  e  prosperidade  nacional  lhe  tributa 


6  de  Julho  de  1837. 


João  Baptista  da  Silva  Lopes; 


l 


• 


(«) 

lo  que  os  nossos  reis ,  quando  se  senhorearão  do  AT* 
gatittt  se  intitularão  R&s  de  Veriu/gãl  e  é#<4J&ar- 
ve;  e  quando  passarão  a  ter  domínio  em  Africa,  is- 
to he ;  no  Algarve  cPalem  mar,  tomarão  o  dictado  de 
Reis  de'P&rtuga(  é  dos  Atgarvts' d%aqutm  ,  e  tTalem 
mar  eni  Africa  ;  e  o  mesuio,  é  pelo  mesmo  motivo 
lizerão  os  Heis  de  Castellu  (I), 

Qs  Ai\Ugí^  c&çriptoreç  Círios  .e  Romanos  fazejp 
menção  4e*  vários  povos  que  habUarâo  -esta  <*cgiê#w 
Sào  mais  notáveis  os/f  (\rçktanos  ^  os  Cuneus,  Cinetas 
ou  Cinrscos,  c  os  Celtas.  Dos  Tu  rd  e  ta  nos  se  lembra 
especialmente  Ptolomeu  ,  collocando-os  em  todo  o 
território  desdc«a-j«a fkrAua  (GmtfiâV*)  até  ao  Pro- 
montório Sacro*  Festo  Aviceno  põe  entre  hum  e  ou- 
tro extremo  os  Cuneus  ou  Cinetas;  e  Heródoto,  a. 
quem  segue  Estrabão,;  pçp  os  Ç*i)as  vizinhos  dos  Ci- 
nescos.  Sem  embargo  dos  costumes,  línguas  e  ritos 
de  tão  diversos  povos  que  se  introduzirão  no  paiz  9 
conservou,  e*ta  o  CJPOfce  >.pri*t4*v0  4*  **** ^*rigem 
Turdetania  (2).  Sem  entrar  em  individuações  difficeis 
e  obscuras,  parece  mui  provável  que  todos  estes  po- 
vos vi v ião  em  pequenas  trtbu^  misturados  huns  com 
os  outros ,  e  que  por  isso  se  confundiào  em  hum  só 
nome;  ou  se  denominavão  diversamente,  já  com  re- 
speito á  sua  origem  genti4jci**|i  com  attençâo  ás  cir- 
cunstancias locaes  do  paiz  que  habitavão.  São  bem 
conhecidos  os  elogios  que  Estrabão  faz  dos  Turdeta- 
nos,  e  de  sua  civilização  e  cultura  litteraria,  attribuii* 
d**Jhe»  fero*  aoiigukkicW  que  var  pçrder-so»  nas  ire- 
i&*  <íoft  mais  remotos  séculos* 

A  fertilidade  do  solo  daquelle  paiz ,  a  cultura 
ejftdustria  de  seus  habitante*,  a  feliz  fce  ai  pecai  ura  de 


■^^^— I  <!■»>. 


(O  D»  Affonso  V.  começou  a  tonar  este  fektito ,  e  walton» 
•n9p.de  1471  >  depois  que  tomou  AriiJa  e  Tangar  (Ruy  «te  Pi- 
na.  em  a  Chrpo.  do  mesmo  Rei.  Çap.  iÓ7> 

.(2)  Tur4etani  Ptotoraeo  populi  sunt,  ubi  hodie  AJg«rb«  «*• 
gnumest,  par*  regni  Portugal  iae.  Videntur  a  Pomponio  Torduli 
veteces  voçari.  QAbrah  Ortd,  S/pora.  GeogJ         


*tt  èKm?  «ffia  faúfro  geográfica ,  à  fffutòplfcífa? 
de  de  portas  r  a  abundância  de  fructos  f  gados  e  pes*: 
carias,  convidou  successitarnmleos  Fenícios,  os  Tj-~ 
xioe  *-  os  Cai thaginezes ,  o*  Gregas  e  Romano*,  e  logo 
depois  o»  Godos,  e  Árabes,  a  rirem  procurai*  e  fre«' 
quentar  soas  costas  ,  a  apossarem-se  dei  las  e  fasérent* 
aJJi  estabelecimentos  e  fundações.   .  » 

Com  a  coromupicação  e  trato  destes  estrangeiro* 
adquirirão  os  habitantes   ateis  conhecimentos  f  ■  cont- 
que  fizerão  ilorecersua  agricultura  e  fabricas,  fome» 
oendo  abundância  de  variados  géneros,  que  convida» 
vão  ao  coromercio  as  outras  naçde*.  O  trigo,  vinho, 
mel  ,  cera,   azeite,   e  sal  sobresahião  em  bondade  e* 
particular  gosto   aos  géneros  destas  espécies  nos  de- 
mais paizes.  A  grã ,  conhecida  e  reputada  a  mais  fa«' 
mosa  do  mundo   peia  belleza  da  roa  eôr,  era  reques- 
tada pelos  Fenícios  e  Romanos  (f).Cta  seus  pannos  e 
tecidos  merecerão  ser  rieeommendados  porFlrrtfo,  pè«* 
lo  exquisito  artificio  e  delicadeza  das  càree,  com  que 
etão  urdidos,  sendo   chamados  Scutuhtos  os  vestidos 
que  delles  efão    feitos  (2).    As  famosas- pescarias,  e 
salgaçdes  do»  atuns,  trickiadas,  e  sardinhas  tinhão  nd«* 
me  e  credito  entre  os  antigos ,    e  entretinhSò  o  com* 
imereio  d'aqaellae  terras  com  a  fronteira  eostaf  africa* 
na ,  contribuindo  não  pouco  para  a  sua  celebridade  f 
e  augmento  de  riquezas. 

Tão  avantajados  nas  artes  èo  gosto  e  interesse  na^ 
queijas  eras  jurttovSo  os  habitantes  do  paifc  á  reputai 
ção  de  instruídos  o  valor  militar,  no  qual  erâo  tidos* 
pelas  outras  gentes  como  os.  mais  valentes  soldados  ,' 
e    a   nação   mais   guerreira  entre  os-  Hcspanhoes  (3)» 

• 

(i)  Exportatur  á  Turdetania  multum  frumenti,  se  vini  r 
©teumque  non  multum  modo,  sed  optimum.  Practerea  cera,  mel,' 
pix,  coecus  multus,  et  minhim  sinopica  terra  non  deteriu*  (  StnbL 

L.   J.  p.   JT-  .    4 

(a)    Phirimií  vero  liem  texere,  quer  patytrjífa  appeUaát,  ÀJs* 

aandria  instituit.  (Plin.  L.  VIU.  Cap.  4S). 

(O    Inter  Iberos  fortíssima  aunt  qiiiLufkant  appellantwv  (Dk>d: 

Sk.  L  V.  p.  j^7> 


tTsavSo  ié  musicas  e  instrumento*  em  mm  ttquádrfct 
quando  peleja  vão,  ideando  e  compondo  cantiga* 
triunfaes  a  seus  capitães  (4). 

Com  o  commercio  e  industria  foi  medrando  a  po- 
pulação entrelaçada  com  os  mesmos  estrangeiros,  que 
ajji  vierão  formar  colónias  e  estabelecer  morada,  fun* 
dando  cidades ,  cujos  nomes  se  lêem  nos  escriptore* 
^ptigos.  Raro*  vestígios  ainda  hoje  se  encontrão  eui 
sítios ,  sobre  que  ha  contestação  de  terem  sido  edifi- 
cadas algumas,  como  Balsa,  Ossonoba  ,  Carteia  Cu- 
oistorgi,  Lacobriga,  Portus  Annibalis,  Budea,  a1  que 
alguns  juntao  Myrtilú,  e  Pax  Júlia  (Mertoia  e  Beja), 
como  parte  da  mesma  região. 

Depois  de  muitos  séculos,  e  de  tão  diversos  se- 
nhorios veio  o  paiz  ao  poder  dos  Árabes,  nos  princi- 
pies do  século  8.° r  quando  estes  conquistadores  inva- 
dirão as  Hespanhas,  e  senhorearão  a  maior  parte  dei- 
tes, extinguindo  o  reino  dos  Godos.  Es  ti  verão  estes 
Africanos  de  posse  do  Algarve  cinco  séculos  inteiros 
com  grande  vantagem  sua;  não  só  pelas  variadas  c 
ricas  produccSes  que  tira  vão  d'aqueilas  terras,  e  pe- 
lo commercio  que  cTalli  fazião  com  seus  irmãos  da 
Africa,  mas  também  pela  commodidade  que  os  por- 
tos do  Algarve  lhes  davão,  ou  para  alli  acolherem 
as  suas  frotas,  ou  para  protegerem  as  differentes  pas« 
sagens  que  fazião  dos  seus  exércitos  de  Africa  para 
{lespanha,  e  pelo  contrario.  Wão  deixou  porém  de 
prosperar  nesta  época  a  sua  agricultura  e  augmento 
de  população,  ainda  mesmo  sendo  retalhado,  como 
estava ,  em   vários  principados  e  reinos. 

D.  Sancho  1. ,  filho  do  grande  D.  A  Afonso  Henri- 
ques, foi  o  primeiro  rei  portuguez  que  intentou  a 
conquista  do  Algarve ,  aproveitando  a  feliz  opportu- 
nidade  diurna  Frota  de  Cruzados  Frizios,  Hollandezes, 

"  -  — -  

.  (4)  In  bei J  is  ad  numeram  incedunt ,  peanes  esnunt ,  quando 
hostes  aggrediuntur.  Peculiare  quippiam  Iberis  ,  et  ma&imc  Luii- 
tajm,  in  usu  est.  (IA  Ibid)  *  . 


»  Dfnabarqiieces  que  li  ia  em  demanda  da  Terra  San* 
ta  (I)  ,  e  tomando  com  o  auxilio  destes  estrangeiros 
a  grande  e  forte  cidade  de  Silves  no  anno  de  1189, 
e  consecutivamente  alguns  castclios  e  terras  proxi» 
nas ,  com  o  que  se  denominou  por  algum  tempo  Rei 
de  Portugal  e  do  Algarve ,  sendo  o  primeiro  que  as-. 
flím  se  intitulou  (2). 

Mão  tardou  muito  porém ,  que  as  terras  assim 
conquistadas  tornassem  a  perdcr*se ,  e  voltassem  ao 
jugo  mabometano.  O  rei  de  Marrocos,  magoado  pela 
perda  cThuma  tão  importante  cidade  como  Silves  ,  .  a% 
qual  deixava  não  só  todo  o  Algarve  exposto  aos  as* 
saltos  das  armas  portuguezas,    mas  também   punha 

Srande  estorvo  ao  commercio,  e  comm única ção  da 
espanha  meridional  com  a  Africa,  e  embaraçava  a 
livre  navegação,  e  mútuos  soccorros  que  se  davão  os 
dois  paizcs,  desceu  á  tiespanha  com  hum  numero* 
so  c  potetite  exercito;  e  ajuntando  as  forças  dos  ou- 
tros rcgulos,  que  delle  dependião,  entrou  em  Portu* 
gal ,  onde  fez  cruéis  estragos;  sendo  hum  dos  resol*. 
tados  desta  invasão  o  recobraniento  de  Silves  e  mais 
terras  do  Algarve,  .que  só  vierão  a  estar  no  domina» 
portuguez,  cousa  de  anno  e  meio  até  abril  de  1191. 

Dahi  a  40  annos,  pouco  .mais  ou  menos  pelos  an- . 
Dos  de  1232  e  seguintes,  instaurou  D.  Sancho  II.  a 
conquista  do  Algarve  com  grande  felicidade  ;  por«< 
quanto  posto  á  frente  de  suas  tropas ,  e  auxiliado  es«- 
pecial mente  dos  cavalíciros  da  ordem,  de  S.Tiago*: 
com  mandados  pelo  iilustreD.  Paio  Peres  Correia,  eur- 


'  (r)     Manoel  Soeiro  nos  Annaes  de  Flandres  declara^  que  o  ca- 
pitão desça  gente  era  Jaques ,  senhor  d'Avesnes ,    e  Marechal  dtt' 
Etabante.  ^  / 

.  (2)  No  arquivo  de  Santa  Cru?  de  Coimbra  existia  a  doaçlo 
do  castello  d 'Alvor  que  D.  Sancho  dá  ao  dicto  mosteiro  estando 
ene  naquella  cidade  em  Dezembro  da  era  de  1227  (anno  1189), 
na  qual  se  intitula  Bxx  PortugaWue  et  jilgaròiii  e  entre  as  pes- 
soas que  confirmío  como  testemunhas  vem  Nicolau*  Silvcn^is 
etiscopus.  r  Monarq.  Lusit.  tomo  4.  p.  28.— Disser  t.  Cbionu  e  Crjt, 
de  J.  P.  Ribeiro  tomo  2.  p.  206, 
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iSo  commendadof  de  Alcácer  do  Sal  9  depois  de  réu* 
der  Elvas ,  Jurumenba,  Serpa,  Aljustrel,  e  outras  ter*. 
ras  do  Alem*Teio,  passou  ao  Algarve,  onde  cahi*. 
rão  em  seu  poder  Cacclla  9  Tavira  ,  Estombar ,  Al- 
vor t  Aljezur,  e  outros  castellot,  assim  como  também. 
Ayamonte  em  Hespaoha. 

O  bom  e  agradecido  monarcba  doou  logo  depois 
4  ordem  de  S.  Tiago,  que  tio  gentil  me  o  te  o  tinha 
servido  e  aqxiliado,  algumas  das  suas  conquistas,  c<h 
mo  Cacela  e  Ayamonte  em  1240  (  l)  ,  Tavira  em 
1244  (2)  >  e  outras  no  Alem-T<  jo  (3). 

Pela  catástrofe  que  desthronon  este  infeliz  prin* 
eipe  (digno  de  melhor  fortuna) ,  e  perturbações  que 
se  seguirão,  principalmente  ate  á  sua  morte  no  anno 
de  1248,  be  natural  que  padecesse  alguma  interru* 
pçío ,  e  talvez  alguma  perda,  a  conquista  do  Algar» 
ve*  Logo  porém  que  eWei  D.  Affonso  III.  começou 
A  reinar  por  direito  de  successio,  e  com  mais  segura 
obediência  dos  povos,  voltou  a  sua  attenção  para 
aqnella  conquista,  e  com  tanta  felicidade  a  prose* 
guio,  que  em  1249  tinha  em  seu  poder  a  notável 
villa  de  Faro;  e  em  1250  até  1252  havia  concluído, 
aquella  grande  e  gloriosa  empresa,  e  posto  no  seu 
domínio  todo  o  Algarve. 

Em  quanto  reinou  em  Castella  el-Rei  D.  Fer» 
aando ,  não  consta  que  por  parte  delle  se  fizesse  op« 
posição  alguma  ao  progresso  das  armas  portuguesas , 
liaquelle  reino.  Fallecendo  porém  este  moparcha  no 
próprio  anno  de  1252,  logo  seu  filho  D.  Affbnso  ap» 
pel  lidado  o  Sábio ,  abusando  da  situação  ainda  aper- 
tada,  em  que  se  achava  o  monarcha  portoguez,  o 
pretextando  não  sei  que  p retenções  levantou  grandea 
clamores  contra  a  conquista  do  Algarve,  entrou  por 
Alcoitim j  poz  sitio  a  Tavira ,  que   logo  levantou ; 


* 


<i)    í-  i.  **  Mectrad  f.  179  e  iSó.  Tom  do  Tomba 
<*)    Dito  L  f.  182. 

(0    Aljustrel  em  ia}* ,  Mertols  em  lajç,  t  i  igreja  do  Pof» 
to  o  cMtello  de  Marachique  em  1245. 
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fpttisoto-te  Nalgumas  terras ,  que  trâriÉNupg^glfc 
erão  do  domínio  português ;  e  fez  era*  guerô  £  rô* 
rei  D.  Afibnso  111* 

Este  príncipe,  que  era  grande  politico,  julgou 
que  devia  ceder  bum  pouco  á  força  das  circunstan* 
eias,  em  quanto  ellas  não  melhora vSo.  Resolveu  pois, 
nSo  obstante  ser  cazado  com  a  princesa  Matilde  ,  côa» 
dessa  soberana  de  Bolonha  9  fazer  segundo  eatttMfl* 
to  com  D.  Brites ,  filha  natural  d*el«rei  de  Cattettk, 
tendo  também  em  vista  segurar  a  futura  aueccssão  4m 
reino  na  sua  descendência.  El-rei  de  Céstelia ,  que 
amava  extremosamente  aquella  filha,  lisonjeado  da 
honra  que  lhe  fazia  o  raonarcha  portuguez,  cedeu 
também  hum  pouco  das  suas  pretençdes.  Fez-se  a  pati 
em  12Õ3 ;  e  o  Castelhano ,  reconheceo  o  dominio  de 
Portugal  nos  estados  do  Algarve,  reservando  porém 
o  uso»fructo ,  e  o  serviço  de  60  lanças  que  os  Por- 
tiiguezes  lhe  prestarilo  em  caso  de  necessidade ,  e 
tão  somente  em  sua  vida. 

Pouco  depois  porém ,  no  anno  de  1266  v  dando 
el-rei  de  Portugal  hum  valioso  e  efficaz  soccorro  ao 
de  Castella  por  mar  e  terra  contra  os  Mouros ,  o  so- 
berano castelhano  justamente  agradecido  fez  plena 
cessão  de  toda  a  reserva  que  tinha  pacteado  sobre  as 
terras  do  Algarve,  relevando  os  Portugueses,  por 
carta  datada  em  Jaen  a  7  de  maio  de  1267,  <fat  50 
toucas,  e  das  mais  posturas  e  preitos  a  que  tinhão  fica- 
do  obrigados  pelos  precedentes  contractos  (1).  Então 
ficou  d-rei  de  Portugal  inteiro  e  livre  senhor  do  Al* 

$arve,  tomando  effec  ti  vãmente  o  dictado  de  Rei  de 
}ortugal  e  do  Algarve  em  seus  diplomas  (2);  e  he 
verosímil  que  então  acerescentasse  logo  (como  dizem 
os  nossos  chroniatas)  ao  escudo  das  armas  do  reino  a 


'(i)    L  s.  dos  Reis  f.  141  v.*—  L.  3.  deD.  Afonso  III.  f.  16 
Tone  do  Tombo. 

(»)  No  Livro  1.  das  doações  deste  rei  f.  88  naTor.  doTomh. 
se*  encontrão  st  primeiras,  datadas  no  1 .  de  março  da  era  de  1 306 
(anuo  1*68)  com  o  titulo  de  Rer  PêPiqgMx  et  Jlgarbii. 
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ori«  oti  bordadnfa  àes  castellos  de  oam  em  oamp* 
vermelho ,  que  uío  tendo  numero  certo  até  ao  reina*, 
do  de  D.  João  II.  forSo  por  ellç  fixado*. ,  quandfl 
emendou  alguns  defeitos  ou  erro*,  que  havia  na 
arte  da  armada  ,  fazendo  entre  outras  esta  mudança, 
que  fixou  o  numero  dos  caçtellos  em  7  ,  como  hoje 
se  consenfa,  segundo  diz  Garcia  de  Rezende  na  sua 
cbroaica* 

Deu -se  então  este  roonarcha  a  sarar  os  males  da 
guerra,  fomentando  a  população,  acorçoando  a  agri- 
cultura, e  publicando  varias  e  prudentes  leis  para  o 
bom  governo  dos  povos.  Concedeu  privilégios  de  cou- 
to aos  malfeitores  que  fossem  assentar  morad?  nas 
povoações  que  mandou  reformar   ou    reparar  >  outor* 

}[audo-lhe  vários  privilégios  e  izençffes.  Promulgou 
òraes,  ou  leis  particulares  para  o  regime  de  certas 
terras  em  1266  ;  e  outros  em  fevereiro  do  anno  de 
1269  privativamente  para  os  Mouros  forros  (  l  ),  a 
quem  consentio  qne  ficassem  vivendo  ua  sua  crença 
em  comunas  separadas  nas  mesmas  terras  em  que  mo- 
ra vão  os  Christàos,  o  que  fez  extensivo  aos  Judeus  ;> 
Íois  entendia ,  e  com  muita  razão,  que  a  tolerância 
e  huma  das  virtudes  mais  esséneiaes  da  religião  chii* 
stã ;  e  como  bom  politico  aproveitou  os  estrangeiros,. 

Sue  augmentavão  a  industria,  riqueza  e  prosperidade 
o  reino.  Seu  filho  D.  Lliuiz,  e  seus  dignos  suecesso* 
res,  seguirão  tão  saudáveis  exemplos  confirmando 
aquelles  privilégios  e  foraes,  e  outorgando  outros 
de  novo,  a  ponto  que  a  agricultura,  pescarias  e  com* 
raercio  não  só  não  soífreo  mingoa  e  quebra ,  maS 
ainda  antes  em  parte  se  havia  melhorado ,  graças  4 
boa  índole  dos  habitantes ,  e  ás  acertadas  providen» 
cias  do  governo. 

A  tal  auge  estava  elevada  a  população ,  e  a 
prosperidade  deste  paiz ,  que  os  Algarvios  concorre- 
rão muito  com  baixeis  e  gente  armada  para  a  con- 
quista e  conservação   das  importantes  praças  que  eL» 


(O    Documentos  lllustrat.  tu  í. 
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mD.  Joio  L ,  «  seus  suecetam»  conquistátâo  no  Ali 
garve  d*além  mar.  De  seus  portos,  eno  seu  seio  toma* 
rão  começo  os  brilhantes  descobrimentos,  com  que 
o   geaio    do  im  mortal   infante  D*  Henrique  ensaú- 
eh  ou  a  gloria  portuguesa ,   e  alargou  as  acanhada* 
barreiras,  com  que  o  Oceano  tinha  encurtado  o  nosso 
território.    Das  bahias  de  Sagres   e  de  Lagos  desafer- 
rarão os  primeiros  baixeis  que  devassarão  mares  nun- 
ca dtantes  navegados ,  e  abrirão  o  trilho  que  nos  ha- 
via de  franquear    a  Africa,    Ásia,    e  America.    Em 
tamanha  monta  erão  tidos  seus  relevantes  serviços,  qu« 
a  todos  os  habitantes  forão  outorgados  os  privilégios 
de  cavai leiros ,  que  se  incorporarão  em  direito  para 
os   gozarem  ,   ainda  que  armas  e  cavai  los  não  tives- 
sem (1).  Alli  também  se  juntou  o  cortejo  com  que  o 
temerário  D.  bYbastião   foi   sepultar  aos  areaes  d'Al- 
caoer  Quivir  o  brilhante,  invejado,  e  acatado  tbrono 
portuguez. 

Com  o  intruso  governo  dos  reis  espanhoes  come-» 
çou  a  entorpecer  a  energia  dos  habitantes  do  Algar* 
ve;  foi  a  ipenos  a  sus  população  ,  qne  já  se  ha  vi* 
enfraquecido  com  a  inconsiderada  oapodiçno-dos  Móu-  £tf  fvl  $Hc 
ros,  e  Judeus,  guerras  cm  Africa,  e  colonização 
das  terras  novamente  conquistadas.  Dtcahio  a  sti* 
agricultura;  definhou  a  sua  industria;  c  as  mesmas 
pescarias,  seu  ramo  o  mais  interessante,  forão  em 
progressivo  abatimento»  A  restauração  do  reino  pou* 
cos  alentos  lhe  restituí  o ;  veio  o  Algarve  a  carecer 
até  dos  géneros,  que  outr*ora  dava,  ou  levava,  ao* 
povos,  com  que  traficava. 

Os  males  físicos  vierão  também  augmentar  os 
inales  moraee  do  Algarve  i  Os  fataes  terremotos  de  & 
de  março  de  1719,  de  2?  de  Dezembro  de  1722,  o 
j.°  de  novembro  de  1755  acabarão  de  prostrar  de  to- 
do o  Algarve.  No  1.°  não  forão  tão  consideráveis  os 
estragos,  ainda  que  arruinou  bastantes  edifícios.  O  2.° 
começou  das  6    para  slb  6  horas  da  tarde  no  cabo  de 


(a)    .OkL  L  a.  U°.  6o  no  pr. 
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ff.  Vicente;  foi*se  estendendo  pelo  rtêtò  do  reino, 
rindo  a  aoffrer  mais  as  povoações  de  Portimão ,  La* 
gos,  Albufeira,  Loulé,  Faro,  e  Tavira:  morrerão 
muitas  pessoas ;  e  desabarão  innnmeraveit  edifício* , 
ou  ficarão  inbabitaveis.  No  rio  de  Tavira  afiastirão* 
te  as  aguas ,  de  forma  que  huma  caravela ,  que  bia 
tahindo  barra  fora ,  ficou  em  seco  por  muito  tempo, 
dando  logar  a  que  a  tripulação  sahisse  para  terra  o 
pé  enxuto.  Supp8e-se  acontecer  tão  formidável  abalo 
da  terra  por  causa  d1  hum  a  grande  quantidade  de  fò* 
go  que  rebentou  no  mar  entre  Faro  e  Tavira,  por* 
que  muitas  pessoas  virão  subir  as  chamas  dVntre  as 
aguas,  que  fiserão  estrondo  como  impellidas  por  hu* 
ma. violenta  tempestade. 

0  3.°  porém  ainda  foi  mais  destruidor  que 
os  precedentes  :  debaixo  de  suas  minas  ficarão 
submergidas  povoações  inteiras,  mormente  ã»  ma» 
ritimas.  Pelas  9  *  horas  da  manhã  do  predicto  I.* 
de  novembro,  estando  o  dia  cfaro  e  sereno  como 
d'estio,  vento  N.  O. ,  ouvio-se  hum  grande  trovão 
•urdo.,  e  logo  passados  3  ou  4  minutos  principiou  a 
tremer  a  terra  com  espantosa  violência;  o  mar  recolbeo- 
•e  em  parte  piais  de  20  braças,  deixando  as  praias  em 
•èeo;  e  arremetendo  immediatamente  para  a  terra  com 
tamanho  ímpeto,  que  entrou  por  ella  dentro  mais  de 
toma  légua,  sobrepujando  as  inais  altas  rochas ;  tor- 
nando a  retrahir*se  e  romper  por  três  vetes  dentro 
de  poucos  minutos,  arrastando  no  fluxo  e  refluxo 
enormes  massas  de  penhascos  e  edifícios ;  e  deixando 
por  isso  arrasadas  quasi  todas  as  povoações  marítimas* 

Continuou  a  tremer  a  terra  até  20  d'agosto  se- 
guinte com  poucos  dias  de  interpolação,  principal  mente 
nos  primeiros  6  meses,  e  quasi  sempre  de  noite,  nos 
quartos  da  lua  nova  e  velha*  Os  mais  sensíveis  tre- 
mores forão  a  14  de  dezembro,  em  junho  pelo  meio 
dia,  e  a  14  d'agosto  pelas  3  horas  da  manhã.  Naquel- 
le  dia  morrerão  em  todo  o  Algarve  mais  de  mil  pes- 
soas, e  muitas  outras  depois  falecerão  de  feridas,  e 
consequências  dos  incom  modos. 

0  mar  sempre  se  observe u,  muitos  meses  depois, 


orai  estrondo  fóra  do'  natural.  Od  ventar,  qqe  por  eàt 
tio  maia  reinarão ,  forão  sudoeste ;  e  logo  depois  4» 
terremoto  oestes;  seguirão-s«  grandes  furac&s,  qoo 
oausârão  graves  roinaa :  bum  em  13  de  janeiro  do 
1767  deitou  abaixo  a  igreja  de  S.  Pedro  em  Faro ; 
e  no  convento  do  Cabo  de  S.  Vicente  cahio  bom* 
rocha ,  da  huraa  para  as  doas  horas  da  tarde ,  quo 
matou  algumas  pessoas* 

Senti  rão-se  frios  excessivos  nos  metes  de  dexem- 
bro,  janeiro,  e.  fevereiro  seguintes ,  como  nunca  s» 
experimentarão  no  Algarve:  muitos  dias  fUcccssivo* 
cobrio  a  neve  a  serra  de  Monchique  sem  ae  derre- 
ter. Os  fructos  da  terra  não  forão  muito  abundantes i 
as  amêndoas  mais  que  nos  annos  ordinários  ;  trigo 
muito;  vinho  e  azeite  pouco:  secarão- se  muitas  arvo- 
res de  esptijho ;  e  perderão-se  bastantes  das  outras, 
O  peixe  foi  escaco  e  miúdo  alguns  meztê  depois. 

Houve  frequentes  partos  de  duas  crianças,  e  a!« 
gun*  de  três;  em  janeiro  de  1757  pario  hunia  mulher* 
em  Lagos  hum  feto  monstruoso.  Tinha  o  vaso  mu- 
lheril; e  do  meio  nascia  hum  nervo  de  três  dedos  do 
comprido;  a  cabeça  era  maior  do  que  todo  o  corpo; 
da  testa  para  cima  tinha  mais  de  dois  palmos;  no  lo* 

Sar  dos  olhos  não  havião  mais  que  duas  fistulas ;   no 
o  nariz  huma  pelle  muito  branda ,   que  cobria  hum 
uaico  orifício;  ainda  viveu  algumas  horas. 

As  doenças,  que  logo  sobrevierão ,  forão  humac 
febres  lentas  sem  grande  secura  na  língua,  a  todos  os 
doentes  sobre vinhão  delírios,  parotidas,  motos  con* 
irulsivos:  em  Lagos  houve  bastantàs;  poucos  perigarão* 
Os  remédios,  com  que  se  atalharão,  forão  cozimento* 
de  cevada  ,  tamarindos,  raiz  de  cardazol^,  pevides  do 
cidra,  sementes  frias  maiores ,  a  qne  se  ajuntava  a. 
eada  doze  xvtn  gr.  de  nitro  c  tóontas  de  veado  arma: 
oê  doentes  todos  se  sangrarão,  nenhum  se  purgou  se* 
nSo  depois  de  vencida  a  malícia  da  queixa  ;  em  at» 
gnns  que  se  quis  tentar  alguma  pedra  cordial  ou  ba* 
xar  se  lhe  seguja  maior  secura  na  língua  do  que  an- 
te* iiuhão;  e  só  dos  três  cozimentos  simples  sempr* 
experimentarão  beneficio*,  e   emoluç3es  de  semente* 
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frtas^ln^  em*  çtie*e  juntava  a  mesma  nuctata.  Em 
jfcro  houve  qtiasi  as  mesmas  moléstias;  e  nas  mais 
terras  dó*  Algarve  nao  houve  outras  graves  :  .as 
mais  geraes  forfio  comichões,  pruridos,  que  conti- 
nuarão; algumas  terçãs  perniciosas,  que  cederão  mui- 
to bem  ao  uso  da  agua  d 'Inglaterra  ,  e  com  interpo- 
lação dalguns  copos  de  limonada  (1). 

Lutando  com  a  adversidade  tiverão  os  Algarvios* 
de  soflrer  e  fazer  face  a  tamanhos  desastres.  Com  o 
tempo  forão  pouco  a  pouco  surgindo  do  lethargo,  em 
que  havião  estado  adormecidos;  longe  porém  de  pode- 
rem remontar  ao  seu  primeiro  esplendor  e  opulência.» 

Forão  elles  os  primeiros  que  em  1808  alçarão  a 
voz.  contra  o  jugo  francez  que  os  opprímia;  e  a  pri- 
mazia  desta  obra  coube  aos  habitantes  d'Glhão ,  que 
também  ouzados  se  arrojarão  a  hir  levar  a  noticia  á 
corte,  do  Rio  de  Janeiro  em  hum  frágil  cahique,  em 
quanto  seus  outros  compatriotas  com  gente  e  cabe- 
daes  se  apresta  vão  para  levar  avante  a  em  preza  come- 
çada. Allí  foi  ella  nem  só  bem  recebida  com  assom- 
bro, roas  admirada  a  ouzadia  com  que  em  tão  peque- 
no baixel  atravessarão  mares  tão  longínquos,  quanto 
empolados.  El-rei  D  João  VI.  mandou  conservar  o 
cahique  para  memoria ,  e  ainda  hoje  aJIi  he  exami- 
nado com  maravilha  por  nacionaes  e  estrangeiros  (2), 

«— — — — — — —  i  M    l  l  11^—^— II———  «II  ■»       & 

r  (O  A  relação  destes  acontecimentos  do  terremoto,  e  dos  mais 
oue  no  decurso  desta  Memoria  serão  mencionados ,  são  por  mim 
fielmente  copiados  d'huma  carta,  com  que  o  doutor  António 
ftauricio  de  Sequeira ,  medico  de  Lagos ,  em  data  de  2  d  abril  de 
17$  7  informa  hum  seu  amigo.  Conheci  ainda  nos  meus  primei*  t 
ros  annos  este  medico,  e  não  me  he  desconhecida  a  letra  da  carta 
por  ter  lido  outras  dclle ;  he  portanto  digno  de  todo  o  credito  o ' 
que  elle  refere  por  ser  coevo ,  e  homem  d 'instrução. 

(2)    Era  mestre  deste  cahique  Manoel  Martins  Garrocho,  e  Ie«- 
vava  por  piloto  Manoel  d 'Oliveira  Nobre,  ambos  pescadores  e  na- 
turaes    da  mesma  povoação.  Forão  largamente  premiados:. o  i»9  ' 
com  o  cargo  de  guarda  mór  da  saúde ;  e  o  2.0  com  o  <Je  capitão  • 
do  porto  d 'Olhão;  ambos  condecorados  com  o  habito  de.  Cbristo, 
patente  e  soldo  de  i.os  tenentes  da  armada,  tenças  de  200$  réis, 
e  hum  hiate  para  voltarem  ao  reino. 
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totó  .  entirasiasmo  *braç&rão-  os  A) génios  â  libardes 
de  proclamada  do  Porto  em  «gosto  de  1820;  derfto* 
flfe  com  prazer  a  gostar  os  bens»  qu?i  delia  bem  arrei»; 
gada  podiio  esperar;  contando  a  sufa  sombra  ser  ali*, 
vlados.  dos  males  que  os  opprimião  ;  e  amargurado*, 
sentirão  a  soa  queda  em  1823  >  sendo  muitos  perse» 
guidoa  f   e   alguns  prezos» .  Pos4o  que  eqi  outubro  dê 
1826:  apontasse  alli   o  gérmen   da  usurpação,  devo. 
esse  labeo  ser  antes  imputado  a  sórdidos  manejos  ur- 
didos por  maot  occultòs ,  e  desenvolvidos  por  indivfc 
duos  estranhos  ao  Algarve :  o  bom  'espirito  porém  de 
seus  fieis  habitantes   fez  abortar  tio  tresloucada  ten* 
ta  ti  v  a.  Mallograda  por  desgraça  foiVa  gloriosa  empre» 
9a,  com  que  em  1828  alguns  beneméritos  pertendèrâo 
suffocar  &   nascença  a  hydra  da  usurpação  que  por 
|odpr,o  reino  alçava  o  colo»    Frustsados  stw  esforços 
ti  verão  de  suecumbir;   e  mais  de  fnil  habitantes  do 
Algarve  forão  encerrados' em  Jobregas  masmorras  (1 ){ 
prr^rao  omisiados.;   ou   prófugos  .ti  verão  de  abando* 
par  .saus  lares ;-  soffrendo  com    sua*  míseras  famílias 
privações  o  angustia  provenientes  dos  confiscos  e  ser 
guestros  em  que  seus  bens  forãp.  mettidos. 
i        O  desembarque  da  divisão  expedicionária  ,  com- 
mandada  pelo  ínclito  e  benemérito  duque. da  Tercei- 
jra,  nas  praias  de  Lagoa,  perto  de  Cacela*,  em  44  dfi 
junho  de  1833,  alentou  os  ânimos  dos  Constitucionaes, 
.que  pressurosos  correrão  a  unirrg&aos  bravos  que  lhas 
li  ião  quebrar  os  ferros.    Epbemera  foi   porém  astija 
satisfação  1  Bandos  de  malvados,  capitaneados  .por  ho- 
jnens  obscuros  ,  derramarão  por  toda  a  parte  o  furor 
e  a  morte,   os  roubos   e  os  estragos.  À  colerá  morbus 
veio  aagmentar  as  angustias   e  misérias  dos  mofinos 
Algarvios!    Esta  moléstia   e  a  guçrra  civil  «diminui- 
rão consideravelmente  a  sua  pppyjação  (2),  Çs  habl- 


±  -  ■    -  1  .  -.  _ ^ — .. — .. — j — ^íj^.^^. 


(O  Coube -m s  em  sorte  estar  'prezo  ]88£  dias  desde  a4.de 
maio  At  182.3  ,  a  máxima  parte  deijes  na  Torre  de  S.  Julião  da 
Barra  de  Lisboa. 

(a)    Na  commissão  encarregada  de  dividir  pf  sp^cottos  4p  B|a- 
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tanta*  Aé  t  agêi  v  **&*<>  r> «  ÍMWío^wn  «l^rtiwitoei 
wricotes:Portugi>ezes,  ;qu*a  elles  se  unirão,  iiaerão 
prodigiosa  vaior,  arrostando  deètomid<»>».tqnha  do* 
nô*o*  Vândalos,  dfc*  qime*  coiwUntemenle  Iriunfárâo^ 
Olé.  sor  d*  todo  esmagada  a  «cep eBfte  crim  a  convença* 
dfòrora  Monte  em  24  de  maiode  1834;  Ou»  elia  er* 
4e  esperar  que  tivessem  termo  jas  calamidades  au* 
tareia  bum  antio  dilacera  v3o;o  caías  e  que  os  babi* 
tewUes  do  Algarve  fie  dessem  a  reparar  o*  graves  ma-* 
k*  da  guerra  civit>  como»  dèiuaodauv*  o  interne 
cotnmura.  O  gemo  de  mal  potèm  nS©  permittio  go* 
sarda  pase  sonego,  que  «6  podia  *atâir  tâo  profon* 
das  feridas*  A  imbir;3o  e  as  vinganças  arraiarão  aK 

{[umas  almas  mesquinhas  e  larbuJenUs  a  frustrar  aá 
is^njeiras  espepartças  qure  se  podião  ©oooeber.  O»  ani* 
mos,  em  vetda*l*,»estavão  esfcaudeoidose  irritado*:  kà 
*ictíma*  das  prisSes  ,  emlgr^ôVív  assassínios  e  robboá 
tfâo  'podido  encarar  com  animo  stfoegado  os  âUlhere» 
ou  com  pi  ices  das'atrocMatfea,  ^«e?  contra  elles  e  *u*s> 
tfamUras  tiuhão  sido  comttjettid&Sr  As  Vinganças,  sé 
«do  «ãoauthorjtatias,  podem  ,  qwartdò  muito,  Ser  erri 
parte  desculpada»',  nào  sendo  levadas  ia  o  excesso  dfc 
tyarbaridarle,  iiàwwos  se  eowmeUêrSo  por  alguna 
-dosofiVndidos ,  a  quem  a  4ordida(  ambição  incitava 
qbais>do)qtie<09  u  Ur  ages  recebidos*  Culpados  -e  ídih>* 
»eei¥te«  fbráo  victimaWe  brutaes  violências:  a  voz  d* 
-fcumanídttde  v;da  «raaSÊo-  e  da  politica  não  foi  OtivkU 

rr   esses  entes  degenerados,   que  rtâo  escntâo  maia 
qu*  alias  trèsloftcadus  e  ambiciosas  paixões.    Taea 
'excessos;  e  violências  eré&rão  reacçdes;  eem  23d*ago*» 


wi  pi  nm»^»i 


*síí ,  e  outros,  peias  viuvas  é'  orfáos  dos  mortos  nesta  fatal  crise  se 
■tyovbu  terem  áido  victimaskfa  guerra  297  pessoas  que  deixárfo  a» 

desampara  a  *a.  xjuvas*  6;$  orfács,  27  pais.,  e  9  irmãos,  a  quept- 

sustentaváo,  e  que  sol  licitarão  socorros!  Se  fossem  contados  o» 

quernSo  wquerôno,  tálve*  dobrasse  o  numero. 

Sô  fbrSó  contemplados  no  beneficio  64  ríavas  »   16J  orfáo*v 

8paÍ5,  e  ç  irmãs,  pela*  quars  se  distribuirão  a]  146  $66$    féâ« 
*<DJ*. 4o  C<w;  «9  j* 'die.  i*Mi ■" 


f»5 

t»4e  M3CrapparMMriai  campa  h  aro  jfos (cabeça»  da* 
rebelde*1  que  mais  te  havia  distinguido  nas  cructa* 
durante  a  ultima,  agonia  da  tuurpaçia;;  chama va-*e 
José  Joiqujrre  cie' Sousa  Reis,  mais  coafoeoido    pelo 
afp^IJidto— ^Rw«£c*nte,raa%urai  d*E*toiabarv  e  caiado 
cta  S.  Barthotooieo  de  Mrssuicsi,    homem   ardiloso  e 
astuto ,  bastante  conhecedor,  doa  atalhos  é  veredas  dai., 
serra,,  aa.  quarl  andava  prófugo  «errante  <dçsde  o  fim  - 
cfcu  luta',  receoso  ,6  com   ratão,,  de  *não  eocontrart 
quartel  entre  08  saus  patrício*  que  tentai  haria, perse- 
guido, fie  tantos   escandalizados  dos  iarfaros  traia*; 
mentos  que  soffrião  da<  paríe  daqwellesy  em  qâemvc^*  ; 
•sâáo  encontrar  protecção,   fácil  Uiçp  foi  juàter/h«iira1 
<fuadi»lka»r  cora  a  qual,  naquèlle  dia;aftcoiumettéo  !a^ 
aldeia   da  sua  morada,  onde  tinha  mulher  olíiika&vt 
que,   em  verdade,    havião  sido    maltratados.  Conti- 
nuou as  suas  correrias  petas. freguezias  da  serra:  em- 
pregou -se  tropa ,   e  guardas  nacionaes  para  perseguir 
a  quadrilha,  com  a  quaí  tivetáò  alguns  encontros.  As 
aggressdes  daqtielle,   e  as  sortidas  ,   que  estas  Talião 
pura  os  iotertxptar  r  'é-çãoí  igualmente^  aenttdi*  plblos 
desgraçados  habitante*  das fre^èziasièal serrai,  «(a5ádarn 
da  barrocal.  Fotfci&cârao»se  quási  todas  a«  pfcvoajrjScsJjt 
featmas  com*  tranqueiras,   outras  repà*a«do)*os  ^valh^èsa 
muros-qae  ainda  existido.    Denvaaíaaa^donsiUeiafSdiauí 
dm  m  hum  bando»,  que  pouco  ou  nada  «tinha' «háJpo- 
litro}  f\  o  só  coma  de  salteadores*  detèriaífeç  t*aU*4o4i 
forão  suspensas  as  garantias  individuaes  j  tem-se  can>_ 
çado  tropa,  assolado  não  só  as  povoações  do  Algarve, 
iftas  ainda  de  p*rte  do  Ale^hi^Téj^Va^d^tljp^i^oftai 
eawtimmhdo ;  violências  c  exceásó*:  ttto  sTdò^tofliflfriete* 
tfffos  pelos' [femgujdwe  petse^Mtíirè^è^fíé^^é^ 
tfppàratós'  belffco;Te  pdnVposas  p^ 
rattças  tem   os  miseros  habitan^s  dó  Àigarye'de  ^vfei^ 
^r  minados,  se  ijs  in^lps  :  so  algHma^casu^ijcía^k  ^{•ã;>l 

**  y\*  *  9P*  fcriíW  *  s«as  aí^iifí^  &  p^á^e^,  t 
^^«flor.  desgraçais*  diyidH>rffa  rògaor,  qua-ftdo^o^ 
qe^Tv.p^Uiopr  d€JBi*»dava  a-1  maisi  «atreita *\m%<* r  taltt 
-pojvojètca,  parte  irritada otanírao* >BO?Àlg*r*e£j . eneaab 

vei  de  darem  as  mãos  os  homens  mais  paepoadaaatitaafc 
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p*r'suay  rfqnea&s  -e  consideraçSo  pftfarcnrat  tf  pfe«A 
fundas  chagas  que  a  guerra  civil  fes  em  sua  agricul- 
tura^ industriai  nora  mexcio,  tem  dado  maior  desen- 
volvimento a  eesa  peste  da  sociedade ,  e  prolongado, 
os  males  >•  cje.  que  todo  o  patz  está  sendo  víctima» 
Praza  aos  ceoeque  abrindo  caolhos  a  seus  próprio* 
interesses,  o  de  seus  concidadãos,  aconselhem  e  usem 
da  moderação  necessária  para  acalmar  as  paixões,  e 
feriser  renascer  no  Algarve  esses  bellos  dias,  em  que. 
todos  os  seus.  habitante»  se  considera  vão»  como  hum* 
única  facniHa;  -pois  só  assim  Rodeia  vir  a  aproveitar, 
e- gozar  imiuraeraveis  beueficiqs  que  lhes  deve  rcs«l« 
tar  d»;  verdadeiro  aysíèrua  representativo,  e  rebater  aa 
cabaias  e   manejos  doa  inimigos  das  bem  entendida* 

liberdades  (1)» 

•  ■        '  «   > 

$.2. 

-.<  ,.     ••».-.  Situação* 


\  * 


Q  Algarve,  hoje  em  dia  t  he  a  província  mais; 
mridnnaX  de  Jtortttgal ,  eom.o  titulo  de  Reino*  Está 
sitaado  entre  <tôc3fi°  ôfí'  e  ò?*  2V  de  iatit.  septentrio*»* 
na  1,  e  entre,  os  £'  e  Io  50'  de  longit«  calculada  pela. 
maxidiano^do  observatoria  da  eastello  de.  Lisboa*  .  .  . 
*  Goníiiia  a  K.  com  o  Guadiana  que  o  separa  de> 
Ifes^anha  ^&eO,  bom  o  Oceano ,  -e  N.  com  a  pro* 


fO    EocontKXHse  fináhnente  o  Rr/7*<  Wacom  as  tropas,  qoo; 
aodavão- pala*  serra  »  no  dia  a 8  de  juJho.de  i9$8.  Eslava  elle  cm-, 
boscado  com  a  sua  quadriJha ;   deu  coqj  elia  hurna  das  colunuis*, 
comnandada  peio  capitão  Manoel  Maria  Cabral  do  5^  de  caçado* 
res;  travou-se  a  pateja  }  e  depois  de  bera  sustentado  fogo,   deban- 
darão os  bandidos  ficando  prisioneiro  o  seu  cabeça  no  sitio  daPor- 
Utta  dê  Ccrèe  das  Vef/urs.   Foi  conduzido  a  Faro  *  e  julgado  em 
hum' come  lho  mtJifay,  queoçonbNsmnou  a  ser  espingardeido ,  cu* 
ja  sentença  se  executou  èm-i  d*agostó. '  Eráttomern  de  41  aanos; 
fw  alguns  estudos  no  sertiirtario»  de*  Farto  com  alguma  ^enetcaçSo^ 
destinasse  i  vida  eççtesiasócai  mas-  çattncfo-se  vivia  como  J*vfa> 
4ar  «a  «ia  ajde^  •  -  -  


0 

vincia  do  Alem-Tejo  ,  servindo-lhe  de  raia  o  ria 
Odeseixe  desde  sua  for  no  Oceano  até  quasi  i  sua 
nascente  na  serra,  continuando  pelas  serras  de  Mon- 
chique e  da  Mesquita ,  a  qual  se  ramifica  com  o  no- 
me de  Caldeirão  para  oN.,e  dos  Vermelhos  para  o 
S. ,  pega  alli  mesmo  com  a  de  Marão  *,  onde  nasce 
a  ribeira  do  Vascão,  que  pelo  N.  das  freguesias ^da 
Ameixial,  Martim  Longo  ,  GjSes ,  Pereiro,  e  Alcoi- 
tim  vai  metter-se  no  Guadiana  acima  do  logar  do  Po* 
morinho  ao  N.  d'Alcoitiin  ,  seguindo  a  raia  sempre 
a  linha  das  »£ua$  vertentes  das  serras»  Tem  27  lrg# 
de  comprido  d*lfi.  a  O.  desde  Villa  Real  de  Santo  An» 
tonio  d\Areniiba,  á  foz  do  Guadiana,  até  ao  Cabo 
de  S.  Vicente;  6  a  7  na  sua,  maior  largura,  que.  he 
de  Faro  ao  Vascão,  e  pouco  mais  de  fc  na  menor;,  que 
he  d 'Albufeira  á  ribeira  dXWelouca;  divididas  em 
Ires  fachas  ou  bandas:  a  !••  d*huma  légua,  btir* 
mar,  planície  cTareia  .pela  maior  parte;  a  <.\.  de 
%  4  a  #  léguas  de  barrocal  de  pedra .  calcarea,  al- 
guma siliciosa  ,  e  terra  forte  ,  negra  ,  e  barrenta  conk 
elevação  para  a  serra,  a  qual  forma  a  terceira  fa- 
cha, quasi  toda  de  pedra  calcarea,  em. cuja  exten- 
são se  encontra ,  mais  ou  menos  á  superfície  da  terra, 
fanai  a  veia  tí*ardoaia  e  outra  de  pedra  cós*  Toda  ci- 
la abunda  de  boas  aguas,  muitas  férreas,  e  algu- 
mas thermacs:  «aproveitada  com  arvoredos  e  «ementei- 
las  nas  quebradas,  e  vali  es;  agreste  pojêro*  sem  adroit- 
Ur  cultura,  no  espinhaço ,  que  forma  a  raia  das  duas 
províncias,  a  través  do  qual  só  nos  pontos  de  Mon- 
chique t  e  S.  Marcos  para  Santa  Clara  de  Sabóia ;  dç 
Faro  para  Corte  Figueira  ou  Ameixial,  e  de  Tavira 
por  Gides,  Martim  Longo  f  e  Cachopo ,  se  encontrão 
caminhos  para  passar  ao  Alem  Tejo.  A  sua  superfície 
não  está'  bem  calculada;  alguns  the  dão  160  léguas 
quadradas,  no  que  não  haverá  muita  differeoça. 


População* 

A   população  do  Algarve,   segundo «  os  roes  dor 
confessados  re  me ttidos 'pelos  puroohos  á  camará  eccle* 
íiastica  do  bispado  em  1036,  consta  dé  104,  620  pes- 
*oás  maiores  díe  7  annos  em  32,797  fogos.  Tendo   at- 
fençlo  ás  irregularidades,   coin   que    estes  roes  são* 
feitos  vordínariarnen4e  >  tá  falta  dos  menores  de  7  an- 
fio8,    que  não  iiicltiem,  e    outras  omissões,  pode*so- 
sem  cxaggeração  ,  elevar  o  seu  nfrmefo  a  130  mil  ai  ~ 
mas de  todas  as    idades  e  sevos.  Paraste  formar  idea> 
do  .estado  de  população  e  augmenta,  que  tem  tido.  no1 
decurso  d?hum  século,  ajunto  alguns  mappas  authen- 
ticos-  desde    1732  ,    no'  qual   anno  alli    se   conta  vão* 
03:68$  pessoas  de  communhSo  em    18:873  fogos,  o* 

3ue  dé  3,2  por  fogo.  O  iriappa  de  1002  compre  hen- 
e  os  menores  det7  ánnos.,  edé.  3,36  almas  por  fogo: 
Calculando  pois,  pela  -proporção  deste  mappa,  os  me*> 
Dores  de  7  annos.  para  1836  ,  teremos  3,8G  por  fogo* 
neste  aimo;  mas  em  razão  do  que  fiea  ponderado, 
pode  dar-se  ao  Algarve  presentemente  4  alma»  por 
fogo;  «  entSo  teremos  131:820  pessoas.  Ajunto  tani- 
bem  os- mfeppas  dos  casamentos,  nascidos,  e  falécU 
dos  nos  anões  de  1835  e  1838 ,  pelos  quaes  se  mostra 
que  a  sua  população,  aprzar  dos  desastroso»  e  fataeè 
acontecimentos  que  nltimanente  a  tem  affligido,  nãa 
deixa  de  presentar  progressivo  meihoramefttO'  (1)1.    •  » 

•  4      '  * 

§.  4.°  f 

■ •  •  *  Rios ,  e  Ribeiras.  « 

• 

O  Guadiana  hc  o  único  rio  que  corre  no  Algar* 
ve,  nasce  nas  famosas  lagoas  de  Roidera,    tão  justa- 


(i)    Doe.  Ilust*  n.  12  2  A,  e  j. 


*#ntei*<1«bmfU»vp0r€ervMitaf,  ts*pMts  estendo*!* 
ae  pelo  destro  da  Mancha  9  -de  £•  ki.  a  JN.  O.  ssbmip 
nistrão.bui&s.cp  crente  d  "agua  da  pouca  quantidade^ 
porém  de  muito  volume.  A  primeira  destas  lagoas  se 
•eha  a ,2  Jeg., . perto»  a  N.O.  d*Alcaras,  situada  como 
<ae  outras  no  eainpo  ebamado  da  Qssã  de  Montiel.  Vai 
diminuindo  pouco  *  pouco  a  sua  corrente ,  perto  d* 
aldeia  do  Lugar  Nuevo ,  não  longe  de  Tormelloso  >  « 
«bega  a  desappafeeerde  todo  por  entre  juncos  e  €»• 
nas  silvestres  de  que  abundão  aquelles  sidos,  fiastan»» 
fie   distante  se  vem  brotar  do  seio  da  leira  entre  Vii* 
laharta  eJXtimiei,  por  onde  passa  a  estrada  de  Madrid 
a  Andaluzia,  grandes  manaociaes,  que  em  curto**» 
-paçaçe  ruuneiu  em  bum. grande  canal,  que  se  snppSs 
ser  o  Guadiana  'restituído  &  luz  do  dia .,   e    lhe  ob»» 
mão  os  Olhos  do  Guadiana.  Continuando  o  seu  curso 
banha  os  muros  de  Aderida   e  Badajoz,   a   1  leg.  da 
qual,  e    2  d1  Elvas   divide   06    termos  destas  cidades 
porbuma  parte,  e  o  rio  Caia  por  outra:  entra  por  fim 
em  Portugal  separando  .a  anliga  Bettca  da  Lusitânia. 
Pouco  abaixo  de  Serpa   forma  huina  verdadeira  cata* 
•Bata.ebamada  o  Salto  da  Lob*;   porque  as  aguas  se 
-precipitào  ai  ti  entre  as  rochas  amontoadas  d'i»uu  paa- 
so  tão  estreito  que  se  pode  quasi  saltar.   A  pouea  dia» 
tancia  torna  a  alargar,  e  passa  por  Mertola  ,  ssde  co- 
meça a  ser  navegável ,  Alcoitim,   Castro  Marim,  e 
Villa  Real  de  Santo  Autooio,   abaixo   da  qual  dea*» 
gua  no  Oeeano  eom  >25  leg.  de  curso,  sendo  apenas 
•12  navegáveis  desde  Alertaria  até    k  foz.  Soas  aguas 
.no  Algarve  9&0  misturadas  com  as  do  Oceano;   erifo 
«diversos  peixes,  que  os  pescadores  apaubio  com  jips» 
.relhos  próprios. 

Os  rios  de  Tavira  y  Karor  Portimão,  Alvor,  La» 
gos,   Aljezur,  e.Odeseixs  (.1)  são » braços  ao  mar  que 

(i)  Este  nome-,,  e  outros  semelhantes  pionunciavão  q»  Árabes- 
com  o  seu  gutural  Guod  ot»  Wad>  que  significa-  rio  ;  por  não  ter» 
mos  «ta  gutural^  dkemoi  0<éionét'%  que  depois  convertemos  em 
Guadiana  K  Odeseixe  ,  Odiafcere*  Odeleite  ^  Odelouca,  único* 
que  lemos  no  Algarve^  os  quaes  (fceu  o  mesmo  qus  Guod  $iixe% 
^  Seixe»  «té. 
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teeníranhão  par  eitos  terra» ,  reeebéflcto~deflii  ú  na* 
•roe,  e  aJguns  ribeiros  e  regatos,  que  ftelleades&gtSo* 
Outr'ora(  forifo,  quasi  •  todos /grande*  rios ^  que  os- sé- 
culos tem  obliterado. 

As  ribeiras  do  Vasoão  ,  Odeleite ,  -  Belize ,  qut 
dcsaguão  no  Guadiana,  Quarteira  np  Oceano,  Boina, 
e  Odelouca  no  rio  de  Portimão ,  Ar&o  e  Odiaxere 
ao<i\Alvor,  e  outras,  que  no  inverno  chegão  a  ser 
caudalosas ,  e  embaraçSo  a  passagem,  tendo  até  leva- 
do pontes  sobre  èllas  construídas,  correm  ás  vezes 
no  verão  tão  minguadas  de  cabedal  que  se  passão  a 
Váo.  As  suas  aguas  erião  poucos  peixes;  são  em  par- 
les aproveitadas  na  rega  das  terras ,  em  azenhas  e 
moinhos  de  trigo.  Delias  farei  menção  quando  tratar 
-das  terras  por  onde  passão. 


Cabas. 

Os  cabos  mais  notáveis  são:  Q  deS.  Vicente,  for* 
mado  por  huma  pequena  península  de  60  braças  de 
•comprido,  na  ponta  meridional  e  occidental  da  Eèro- 
pa ,  enr  37°  2',  9.  de  lat  e  8',9  de  long.  ,  a  qual  se 
prolonga  a  S.  O.  e  se  reúne  ao  continente  por  hum 
isthmo  de  20  br*  de  largo  com  duas  pequenas  ensea- 
das abertas  a  N.  O. ,  e  8.  E.  As  suas  margens  são  de 
rochedos  cortados  a  pique,  que  em  partes  tem  mais 
de  200  pés  d'alto  acima  do  nivel  do  mar,  e  na  sua 
•eu m «idade  hum  convento ,  que  ultimamente  era  de 
Capuchos  ,  construído  sobre  três  picos  de  rocha ,  por 
entre  os  quaes  passa  o  mar ,  que  alli  he  muito  fun- 
do e  escuro;  e,  quando  bate  encapellado  nos  pene- 
dos, salta  por  cima  dos  telhados  do  convento  d'hu- 
ma  a  outra  banda.  Os  antigos  lhe  chamarão  Promon* 
tório  Sacro,  e  lhe  derão  singular  nomeada,  a  f firma  ri- 
do ter  sido  alli  fundado  hum  templo  famoso  dedica- 
do ao  Sol ,  no  qual  quizera  Hercules  ter  a  sua  se- 
pultura.   Em     maio  de  1639  se   descobrio  jjinto  ao 


teemo  *Ckbó  otttra  sepultura  que  tiniu  o  seguinte 
epitáfio : 

—r  fite  erf  Posthumhu  Rufus ,  qui  miUtans  sub  praslio 
Ca\j  Pompilii  periit  vi  beilo  Lusitanorum.  Caius  Corne* 
Um  Charissimus  ejus  ob  famiiinritatem  sibi  cotyunctam 
kunc  Sarcophago  memoriam  imposuit  :  sit  tibi  terra  le- 
vis.  —  Dentro  da  sepultura  se  aehou  buma  caixa  de 
pào  preto ,  que  tinha  dentro  em  huma  lamina  o~"se« 
guinte:  —  Cum  sol  Hbaverit  ossamea,  tunc  appropin* 
quabu  Uetitia  Lusitanorum ;  September  autem  vtdebit  in» 

(0- 

Deixando  porém  tempos  fabulosos,  e  mais  anti- 
gos, sabemos  que  desde  o  começo  da  monarquia  foi 
•empré  tido  em  grande  veneração  este  sitio,  do  qual 
forão  transferidas  para  Lisboa  as  relíquias  de  S.  Vi* 
cente  martyr  em  o  auoo  de  1173,  como  declara  o 
breviário  de  Braga  impresso  em  Jõ49  (2).  Como  es- 
tas relíquias  alli  forão  ter,  e  por  que  modo,  ou  di- 
ligencia de  quem  se  transferirão  para  a  Sé  de  Lisboa, 
não  he  cousa  bem  averiguada,  sendo  mui  verosimil 
que  essa  apparição  das  relíquias  desse  origem  á  mu* 
dança  que  desde  esse*  tempos  se  fez,  do  nome  de 
Promontório  Sacro  para  Cabo  de  S.    Vicente* 

El-rei  D.  Diniz  ordenou ,  por  carta  de  24  de  se* 
tembro  do  anno  de  1316,  ao  bispo  de  Silves  D.  Affon- 
soÀnnes  (3)  visitasse  a  casa  da  hospitalidade  que  se  d 
pai  D.  Affomo  mandara  fazer  para  se  abrigarem  aqnel- 
lea  que  Mão  em  romaria  a  S.  Vicente  do  Cabo.  Fof 
confiado  o  cuidado  desta  casa  aos  religiosos  de  S.  Je» 
ronymo,  sendo  aug  menta  da  e  feita  mosteiro,  ao  qual 
o  bispo  do  Algarve  D.  Fernando  Coutinho  fez  doação 
de  vários  herdamentos ,  euja  confirmação  e  licença 
para   possuir  lhe  foi  concedida    por  carta   de  ô  de 
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Cl)     Kest.  de  Port.  Prod  P.  i.  Cap.  \*.  p.  i  j*.  * 

(a)    FJog.  dos  Reis  de  Poit.  por  Arit.  Per.  de  Figueiredo  nota 

14  p.  29S.  1 

O)    L.  !•  de  D.  Dinii  f,  105  v.°  T.  do  Tomb.  -  Cst.  dos  Siap» 

00  fim  das  Const.  do  Bisp.  do  Alg.  p.-S.  •     -.-   ? 
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março  de  1514  á  requerimento  da  provincial  éá  os* 
dem  ,   prior  e   frades  do    mesmo   mosteiro  (1),    Em 
1616  passou  a  cargo  da  custodia  de  Santa  Maria  da 
Piedade  de  religiosos  capuchos,  aos  quaes  ainda  * 
mesmo  bispo,  em  escriptara  feita  em  Silves  o  nova 
âos  21  de  julho  de  1520,  doou  varias  outras  proprie» 
dades  com  casas  e  cerca  para  o  convento,  salvo  aquel- 
las  em  que  estava  a  torre   do  farol ,   para  cuja  con* 
Serração  applicava  rendimentos ,  pedindo  aos  religio* 
Sos  o  mandassem  aecender  a  para  salvação  e  guia  da* 
quelles  que  ao  dtcto  Cabo  de  S.  Vicente  vem  ter ;  e  te* 
mos  achado  por  experiência  pela  ahi  não  haver  se  perde* 
tem  muitos  navios  e  pessoas  que  nelies  navegão  »  o  que 
confirmou  el-rei  IX  Manoel   por  carta  de  7  d^agost* 
do  mesmo  anno  (2).  Tanto  conhecia  aquelle  virtuoso 
bispo  a  necessidade  d*bum  farol,  que    já  autes  deHo 
ai  li  existira  ,  quanto  depois  tem  sido  o  desleixo  de  * 
deixar  arruinar  1  Ainda   que  este  Cabo  seja  bem  co~ 
uhecido  pelos  navegantes  >  não  poucas   embarcaçSe* 
aili  tem  naufragado,  tomanda-o  mais  áquem  ou  áiem 
donde  elle  demora,   mormente  bindo  do  N»,  por  ser 
fácil  equivocar-se  o  piloto  com    a  Ponta  da  Ca r rapa* 
leira ,  e  a  Torre  d'Aspa  >  que  se  a  vis  tão  primeiro,   * 
são  pontoa  mais  altos  que  o  mesmo  Gabo;  e  sendo  % 
cesta  tão  áspera   e  alcantilada ,  a  mina   da  navio  be 
inevitável  >  e  o  risco  certo  para  a  tripulação  (a). 

Em  meus  dias  tem  aili  dado  &  costa  varias  em* 
barcaçSea,  entre  tilas  àftma  fragata  inglcxa  que  ta» 
fcia  de  Lisboa.  Em  169?  foi  tudo  destruído  e  queima» 
pelos  lugleaes,  não  escapando  mais  do  que  bum* 


(1)  L  i&yGusà,  f.  6>  Tbrredb  Tomba 
<*)  t*  7.  db  Gtiad.  £.  105  r.°  Torre  dó  Tomba 
(O  Por  Fort  doTher.Pub.  de  %  d'agosto  ds  18 $$  se  mando» 
construir  altt  hum  firoi%  ajustando*  com  a  maquinista  Joio  Gau* 
tisne»  Tones  s  sua  fabricação  e  eollocaçao.  Por  Dec.  de  ao  de 
jlllho  de  i&$6  se  mandou  dar-  mais  calor  a  esta  obra»  Este  Dec.  foi 
ultimamente  revogado ,  subsistindo  a  primeita  disposição*  Queitifc 
Duca  n&a  fique  tudo  sá  em  papel  l 


(ti) 

{*¥****  wptIU ,  que  não  aideo  por  ter  d'abobada  { 
pelo  que  foi  abandonado  o  convento  peloa  religiosos» 
que  se  recolherão  a«*  de  Lagos  o  Portimão ,  ficando 
alli  §ó  a  guarnição  das  baterias ,  que  havia,  nas  pou* 
caa  casas  que  Unhão  aido  reparadas  9  como  dá  parte 
Fr.  Estevão  de  Campo  Maior ,  ministro  da  Província 
da  Piedade,  em  carto  de  6  dWubro  de  1696  (1).  Foi 
depois  reparado  o  convento,  e  oa  religiosos  tomarão  a 
«ccupallo  até  4m  e&tincpSe,  em  1UZ4,  pela  qual  fi- 
cou abandonado,  assim  como  as  baterias  que  não  tem 
•rtilheria  alguma.  Ei-BeiX>.  Joãol.  tinha  dado  por  car- 
ia de  29  de  janeiro  de  J3S7  ao  seu  capellão  Martiia 
Gonçalves  as  rendas  ,  direitos,  e  ofertas  da  sua  ca- 
pe 14a  de  8.  Vicente  do  Cabo ,  como  as  tinha  Vasco 
Lourenço ,  capellão  mor  d*el-rei  D.  Fernando  (2). 

JEui  nossos  dias  tem  engrossado  a  celebridade  des- 
te famoso  promontório  por  dar  o  titulo  de  conde  a 
dois  illostres  capitães  do  mar,  ambos  da  nação  in- 
glesa, que  em  suas  aguas  ganharão  assignaladas  e 
memoráveis  batalhas.  Lord  Jervis  em  1797  bateu  e 
derrotou  completamente  a  esquadra  hespanhola  que 
satura  de  Cádis ô  pelo  que  foi  agraciado  peio  seu  go- 
verno com  o  titulo  de  conde  de  S.  Vicente.  0  deno- 
dado Carlos  de  Ponza ,  ou  Napier ,  commandante  da 
pequena  esquadra  fiel  dos  Portuguetes  ,  composta  de 
treê  fragatas,  hum  brigue,  huma  escuna,  e  huma 
corveta,  bateu  e  fez  prisioneira  a  6  de  julho  de  1833 
a  do  usurpador,  qufe  constava  de  duas  naus  de  Knha, 
doas  fragatas,  dois  brigdes,  e  três  corvetas ;  feito 
dParmas  brilhante,  e  que  sobremaneira  contributo  pa- 
ra fazer  baquear  o  governo  intruso ,  acabando  com  a 
ena  marinha,  e  deixando-nos  franca  a  entrada  do  por». 
4o  de  Lisboa,  merecendo  por  isso  que  o  iui morta)  du- 
que de  Bragança ,  no  mesmo  dia  9  de  julho  em  que 
lhe  chegou  a  noticia  ao  Porto ,  condecorasse  o  bravo 

.  (O    Part  i.  Mano  1 1  *.  &oc  106  na  Tor.  do  Tombo. 

<2)    L  i.  de  D.  João  L  Tor.  do  Tombo   citado  na  Gcog.  de 
Lima.  tom.  í,  p.  384.  ! 
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Napier  com  *  patente  chilmírante  e  o  titokvdê  vivi 
conde  do  Cabo  de  S.  Vicente,  que  depois  em  .17  de 
abril  de  1834  accrescentou  com  o  de  conde  do  mesnie 
appellido. 

-  Cabo  de  Santa  Maria,  formado  pela  ex  tremida- 
de  meridional  d'huma  ilha  d'areia  muito  rata  chama- 
da dos  Cães,  na  lat  de  36°  56',G,  long.  Io  19*  demo* 
fando-lhe  a  Foia  a  N.  66°  k  O.  Outrora  se  chama- 
va Cwieum  pela  semelhança  que  ditião  ter  com  hnma 
eunha  a  sua  ponta;  occupava  todo  o  espaço  litoral 
que  vai  desde  Villa  Real  até  k  enseada  de  Fera,  pos 
onde  ainda  hoje  em  dia  corre  hum- banco  d'areia.  Po* 
estes  sítios  se  diz  que  estava  situada  a  celebre  Cunis* 
torgi  ,  e  Carteia.  Na  ponta  deste  Cabo  se  faz  necessá- 
rio hum  farol,  por  ser  huma  língua  d'arcia,  para 
não  hir  qualquer  embarcação  dar  4  costa  (1). 

Cabo  Carvoeiro,  rochedo  de  mediana  altura  /si- 
tuado na  lat.  de  37°  7'.  long.  47'  30".  a  fr  milhas,  E.da 
barra  de  Portimão  (2) ,  com  hum  forte  no  cimo  cha- 
mado de  N.  Senhora  dá  Encarnação,  que  defenderia 
a  pequena  enseada  a  O.  do  mesmo  Cabo.  Ainda  alli 
existe  a  torre  de  vigia ,  ou  atalaia  y  do  tempo  doa 
Mouros, 

Montanha*. 

A  principal  montanha  do  Algarve  he  a  serra  de 
Monchique,  chamada  pelbs  antigos  Monte  Cico ,  » 
qu.il  corre  proximamente  dX).  para  fi«,  e  forma  com> 
outras  menores  para  este  lado  huma  cadeia  ,  que  se* 
para  o  Algarve  do  Alem-Tejo;  e  atravessando  esiaa 
província»  se  ramifica  em  alguns  pontos  para  a  ulti- 
ma, e  vai  prender-se  na  Serra  Morena  em  Hespaoha» 
Termina  elía  em  dois  picos  bem  di&tinctos^  a  Foia^ 


CO    Pelas  mesma*  ordens  que  fica©  citada»  se  mandou  construi* 
outro  farol  neste  Cibo. 

(O    As  milhai  sáo  de  6o  ao  grão  de  ao  léguas» 


*  aPfcóta;  mtsa*:>&>  gi*$fib  Ttod&Utfr^tmtfmrm* 
forão  arrojadas  pela,  nalurata  ^iRrâ  pttmmúos*  f*P** 
destacadas,  e  sem  homogeneidade  com  as  outras  ser* 
ras,  que  quazi  todas  são  de  pedra  calcarea  pela  floiaiof 
parte.  Aquelle,  mais  occidental  e  considerável,  está 
em  37°  20' de  lat.  e  32' j8.de  lowg»  tonrsefctação  da 
3830  pés  acima  do  nivel  do  mar;  pelo  que  se  pode 
avistar  helle  em  todas  fcs  direcçdee  ha  diataoci*  '"íle  71 
milhas,  demorando  a  N.  <i8»>  E.  do<2aboide;3.  Vioeftl 
te.  Nelle  estk  col locado  hum  dos  pontos  para  a  triatt* 
gulação  do  reino,  onde  terminarão  as  grandes  opera* 
coes  geodésicas  começadas  debaixo  da  direcção  do 
sábio  astrónomo  F.  A.  Ciera.  A  Fkíota  fio*  próxima* 
mente  a  E.S.  E.  na  distancia  de  4-  milha».  Ambos  ès* 
tcs  picos  estão  cobertos  de  penhascos  4  que  reflectia» 
do  a  luz,  adquirem  ao  longe  Mina  eér esbranquiça- 
da, principalmente  quando  são  vistos  pela  parte  d& 
W.  As  ramificações  a  !£'  tômão  d»  'nDÉiftf  das  fregue*  . 
2ias  em  que  estão  col locadas,  como ^Alferfce,  8.  Mar* 
cos,  S.  Bârtholorneo,  Ameixial j  etc.  e  não  offereeeni 
couza  alguma  notável. 

O  Serro  de  S.  Miguel ,  on  Monte  de  Figo ,  ri* 
freguesia  de  Moncarapacho,  tem  no  seu  cume  fcuma 
ermida  do  mesmo  nome ,  da  qual  de seobrem  os  olho* 
hum  lindo  painel.  Está  em  37°  9',7  de  lat.  e  Io  2tff 
de  long. ,  tem  2000  pé»  d^altura  acima  do  nivel  do 
mar,  donde  se  avista  na  distancia  de  51  milhas,  dew 
morando  ao  N^  22°  E.  do  Cabo  de  Santa  Maria.  Ton» 
na«*se  mais  riistincto  quando  he  observado  peia  parte 
d'0.  oo  d'&  ,  porque  então  se  vê  separado  das  serra» 
elevadas  que  lhe  ficão  ao  N. ,  sobre  as  quaes  se  pro* 

Íecta  e  se  confunde,  quando  he  visto  pela  parte  áò 
I.  Mais  a  N.  O.  fica  outro  serro  peqweriò  da  mesma 
forma*,  eom  que  he  faèil  equivoear-áre  no  mar;  e  pe* 
Ia  banda  d*E.  ainda  lia  'outro  menos'  elevado  qne  sé 
lhe  assemelha,  denominado  Monté  peqtíeira.  Deve 
pois  notar- se  que  aqnelle  Serro  fcãb  se  podtfáiavist 
t»r  perto  dé  Cabo  de  8.  Vicente,  *tê>  nato  estar  ?• 
milhas  a  E.  do  meridiano  da  Peto  th  de  Sagres;  e  poir 
isso  iodo»  aq atiles  que  perto  dediéto  Càho  ju)g*ifeflk 


f 


•ir  anvmtfva  Meafo  Figo>  dfcdfarl—ntn  »■**  fite 
•cai,  e-«  tom  -equivocado. 

« 

fl 

Cffma,  PrôéHcpfat,  Umt  t  Oitenta. 

O  clima  do  Algarve  be  temperado  ,  e  «adio  pe* 
Ia  maior  parte:  nos,  dois  extremos  d'EL  e  0.  rei  não  de 
ordinário  os  ventos  do  N. ,  de  que  o  centro  dSo  go- 
?a  por  embaçarera  oa  serra*  A  primavera  e  outono 
fio  estaçãfes  ai  li  bem  amenas ;  aquella  começa  maia 
ceda  matizando  oa^prados  de  liadas  e  odoríferas  flo- 
je$* «  abotoando  aa  arroret  9  de  maneira  que  em  de* 
jEerabrp  já  aa  amendoeiras  estão  cobertas  de  flor ,  o 
ps  campos  de  selva,  que  toraão  os  passeios  deliciosos 
0  agradáveis* 

O  terreno  he  fértil  e  fecundo  em  toda  a  qualida- 
de de  fruetos,  que  são  communs  a  Portugal  ,  tendo  f 
além  dettes»  muitos  outros  peculiares.  As  suas  serras, 
como  não  são  demasiado  ásperas ,  também  não  criío 
bestas  ferozes :  poucas  vezes  ba  noticia  de  lobos ;  e 
quando  apparecetn ,  tem  passado  d'Hespanha  através* 
aaado  não  poucas  o  Guadiana.  Em  alguns  sítios  da  serra 
apparecem  águias,  grifos,  bufos,  grous,  e  raras  vezes 
alguma  outra  ave  de  rapiua.  Abunda  em  caça  miú- 
da de  coelhos,  lebres,  perdizes,  pombos,  gatinho* 
Jas,  codoruizes;  e  da  grossa  alguns  javalis,  e  corsos* 
Tem  bastante  quantidade  de  gado  vacum ,  posto  que 
de  pequena  marca:  os  marchantes  alli  o  vão  comprai 
lias  feiras;  e  jamais  o  levão  a  vender,  donde  resul* 
ia  sobejar  e  não  faltar.  Também  cria  algum  gado  la* 
nigero,  de  ca  bel  lo,  e  suinio;  dos  dois  primeiros  era 
abundância  para  seu  consumo ;  do  ultimo  porém 
não  aufficiente ,  recebe  algum  do  Alem-Tejo. 

A  carne  de  vacca  não  passa  nos  açougues  de  60. 
jréis  por  arrátel ;  o  carneiro  e  chibato  a  30  ou  36 ;  o 
porco  a  60 ,  e  raras  vezes  a  70.  Produz  bastantes  ec- 
feaes  e  legumes ,  em  mais  abundância  d'Albufeira 
gara  0,  e  por  isso  alli  são  mais  baratos*  O  azeite,  ao 


( *» ) 

éonfrario,  potto  qw  tm  abandsnnis  no  centro*  b# 
melhor  e  ntii  barato  em  Loulé  o  Tavira.  O  trigor 
vende-te  noO.,  anno  commum,  da  Mi  a  440  iék  por 
alqueire ,  cevada  140  a  300 ,  milho  400  a  W0#  grife» 
*  feijão  de  600  a  800;  fava  a  chicharo»  de  380  a  440J 
e  para  a*  banda*  do  Nascente  por  mais  200  oa  30O 
réis  por  alqueire  (1).  As  medida*  aio  dcsiguaes  coara 
em  todo  o  reino:  os  cereaet  medem-*e  coai  volta  # 
ra2a;  oa  legume*  com  cogulo.  0  vinho  vende-su  aquar* 
tilhado,  desde  40  até  120  réis  por  cacada;  e  em  moo» 
to  de  0600  a  12000  por  pipa.  O  Mappa  n*°  6  mostro 
a  relação  em  que  estão  com  as  de  Lisboa  (2>  O  peb 
xe  em  geral  be  mtuto  barato.  As  gaUinha*  custa» 
de  120  a  200  reis,  as  perdises  de  60  a  70  cada  borna* 
e  a  mais  caça  em  proporção.  O  alimento  ordinário  do 

Í rente  do  geral  estado  be  peixe,  mariscos,  figos,  ai* 
arroba ,  papas  de  farinha  de  milho.»  o  no  tempo  pro» 
prio  do  carne  de  porco,  moita  couve  com  algum  pa» 
daço  delia.  As  outras  suas  prodocç8r*  principaes  são 
vinho,  aieíte,  figos,  alfarrobas,  amêndoas,  fruto 
tTetpifkbo,  sal,  canoa,  madeira  do  castanho,  sumagso, 
e  grã  para  a  tinturaria. 

Não  lhe  falta  belia  cantaria,  eaceí  lentes  lageas  + 
bons  mármores ,  moita  asdosia ,  pedra  de  cjil  ,  sihcie* 
sa ,  broeira  ,  ealiso,  gesso,  greda  ,  barros  para  tofcço 
telha  c  tijolo  qoe  aftt  se  fabrica.  Mais  d  «paço  tra^ 
tarei  destes  e  outros  artigos,  quando  descrever  os  si» 
tios  em  que  mais  abundâo.  - 

Alem  das  crista Hinas  ag ws t  de  qas  be  abm» 
d*nte,  tem  muitas  ferreas  e  solfweosy  em  que  pis» 
dominão  tanto  estes  mineraes  que  noa  arroios ,  qoo 
serpenteiSo  pela  terra,  defoão  de?k*  vestígios  bem 
sensíveis  na  cór  ferréo  de  que  a  tingem ,  o  que  fa* 


(O  Omapp*  nos  Doe  Iffii*.  n.*  4  nwstrs  a  prsrfvcqlo  d» 
Algarve  em  i8u?  à*v*  í*"*"*  «âVer**-*8'  V*  ****  mcí0  esteva 
eBe  assolado  pelos  «beldes*  pouco  se  semeou,  e  éo  que  se  st» 
meou-  pouco  se  tecolhea 

(2)    Doe  lttustrat.  u>*  $• 


prfeswDfr  que   nas  entranha»  da*  cerras  se  contenha 
H80  pouco  feiro  e  alguns  outros  mineraes.  A  Corogra- 
fia' portuguèza  fax  menção  de  raiiiae  de  prata  e  cobre 
ftft*  fraltiàs  4'htita  irionte  na  freguezia  d 'Al  te,  e  na  de 
Querença,    Para  o  N.  da  serra  de  S.  Braz  d' Alportel 
diz  o  padre  Cardoso  no  Diccionario  geográfico  que  lhe 
consta  haver  minas  de  cobre ,   mas  em  pouca  quanti- 
dade. No  L.  3.°  do  registo  do  Arsenal  do  exercito  es- 
tá registado   hum  despacho   do  conselho  da  fazenda 
datado  em  27  d 'agosto  de  1678,  que  manda  entregar 
a 'Francisco  de  Four,  director  das  fabricas  da  artilhe* 
ria ,   ô  cobre  que   pede  da  mina  do  Algarve ,   que  se 
acha  nos  armazéns;  sobre  o  que  informa  o   tenente 
general  da  artilheria  do  reino,  Diogo  Gomes  de  Fi- 
gueiredo,  no  l.°  de    março  do   mesmo  anno,   dizen- 
do:  w  Que  não  he  de  boa  qualidade  para  a  artilheria 
par  ter  muita  escoria  ruim  e  férrea,  11   Na  margem  do 
L.  f.  117  v.°  diz-se  que  são -21  arrobas  19  arráteis  e  f. 
Procurando  alguns  esclarecimentos  a»  este  respeito  dis- 
sc-me  o  Si.  Prudencio  José  da  Cunha,,  empregado  ci- 
vil no  mesmo  arsenal  ha  46  annos*   que  nos  primei* 
ros,  depois  de  estar  elle  nessa  repartição,  lhe  mostra- 
xa  o  tenente  general   Bartholomeu    da   Costa    huma 
pequena  chapa   de  cobre,  dizendo,  ser  feita  d^huma 
auvosítra   que  lhe  mandarão  do  Algarve;   e  que  moa- 
4ravat- ser    muito   malleavel  ,    e    bom    para   diversos 
èsos,(l).    Fazendò-ae  çm  Olhão  certas  obras  ou  esca- 
vações no  sitio  em  que  se  faz  a  feira  junto  ao  poço, 
ou  no  mesmo  poço*,   se  descobrio  azougne  em  mina  , 
Mjm  como  em  ouisos  sitios  visinhos.  O  Sr.  doutor  La- 
zaro Doglione    me    certificou -de  lho  ter  affirmado   o 
.benenuerito  bispo  D.  Francisco.  Gomes,  e  algumas  ou- 
tras pessoas ;  mas- hoje  per  tendendo  a  meus  rogos  ve- 
rificar estas  asserções,   não  tem  encontrado  quem  lhe 
sub  ministre  mais  alguns  esclarecimentos.  Conviria  mni- 
Jo  (}H^  algum .  intelligeute  fosse  encarregado  de  exa- 
^sninac  esta  matéria ,  qjue  he  digna  de  ser  investigada» 


(O    Cap.  V.  §.  jó. 
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.  -  !Aa  feiras  no  Algarve  são  de  potica  eoMfdertçS»?  *} 
e*se  exceptuarmos  a  de  Silves,  que'  mette  muito  ga*  * 
do  e  legumes,   e  na  qual  a  maior  parte  doa  lavrado-  \ 
res  vai  prover*se  do  necessário  para  suas  lavouras*  e 
a  de  Loulé,  a  que  concorre  mnijo  gado  muar,   fó»  r 
das  as  ciais  são  antes  huns  mercados  do  quecfeirasl  -í 
Alli  apparecem  apenas  os  géneros  da  terra  em  <fffe  '■ 
se.  faz  a   feira,    e  das  vkiubas  com  poucas  lojas» de  > 
fasendafc,  e  ourives;    e  algum  gado»  A   maior  patto  fi 
das  terras  tem  mercado,  de  ordinário,  no*  'domingo'*/ - 
a  que  concorrem  os  géneros  do  consumo  d  ferio*  ft'  *  -;  * 
Os   transportes  fazem -se  no  Algarve  em   rauafes** 
ou  jumentos,  porque  não  ha  estradas;  apenas  tia* bei? 
ra-inar,  e  arredores  de  Silves  até  S.  Bartliolofnéú  :sê  1 
usa  de  carros  de  bois,  e  muito  poucos  de  bestas,  baè»  \ 
taate  pezados ,  mas  não  tanto  como  os  de  Lisboa ;  as 
rodas  «ao  de  pinas  e  raios ?  os  eixos  pela  maior  partef  ' 
de  ferro,  e  fixos  aos  leiloe,   e  aquellas  ferradas  cora 
as  cabeças  dos  pregos  salientes  das  chapas:  os  bois  não* 
açdão  ferrados.  O  preço  ordinário  dos  transportes  mua-  • 
res  be  de  600  a  800  réis,  dos  jumentos  de  300  a  600 
réis.  Todos  os  trabalhos  sio,  pelo  com m um,  a  soco, 
e  os  jornaes  de  160. a  S00  réis  ,  sendo  dVnchada. 

O  Algarve,  pela  multiplicidade  de  piwhictos,  he  ' 
fcpma  provinda  das  mais  ricas  do  reino,  relativamen*  . 
te  á  curta  extensão  do  seu  terreno.  Não  ha  todavia 
casa*  muito  grandes:  a  propriedade  está  mais  repar* 
tida ,  graças  ao  systema  dos  aforamentos ,  que  alli  - 
vogap.  bastante,  e  livres  das  usuras e  fraudes,  que 
forão  emendadas  pelos  alvarás  de  15  de  setembro  de 
1766-  e  16  de  janeiro  de  1773*  Alguns  cios  grandes 
morgados,  que  alli  ha,  tem  sido  aforados  em  grosso, 
e  subafofados  em  cou relas  ou.  traços,  de.  sorte  que 
poucas  pessoas  ha  que  deixem  de  possuir  hum  peda- 
ço de  terra  ou  fazenda ,  ou  huina  casa  em  que  mo* 
rem»  Restão  ainda  outros,  que  bem  conviria  se  repar- 
tissem em  foros ,  assim  como  alguns  bens  .naciouaes : 
quanta  mais  cedo  esta  medida  tiver  logar,  mais  proa* 
perará  o  paiz. 

O  coinmercia  consiste  na  exportação  dos  géneros 
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do  pí&% ,  manufacturas  de  palma  v  «  peixe  salgaWo  f 
que  se  faz  para  Lisboa,  de  ordinário.  Os  porto»  estran*  - 
geira»,  que  mais  frequeníao,  são  Cádis  ,  e  Gibraltar. 

Aa  moiheres  são  espirituosas,  e  engraçadas ;  ata-  . 
vião-se  com  graça  ;  fabricão  liadas  obras  de  palma,  . 
pit* »  figo ,  e  rendas  de  linha ;  trabalhos,  era  que  se 
«wpregão  assim  as  que  tem  mais  algum  tratamento, 
como  as  do  geral  estado ;  e  destas  humas.se  dão  & 
•alga  e  preparação  das  pescarias,  outras,  aos  trabalho», 
do  campo,  sendo  muita  eom  muni  andarem  aas^avas  doa 
milhos,  das  vinhas,  e  até  nas  ceifas.  Casão-  cedo,  ao*.  * 
1.7  o  20  annos,  e  sãa  muito  fecundas* 

Os  homenasão  laboriosos,  activos,  industrioso*  e> 
robustos:  os  da  beira-war  empregão-se,  pela  maior 
parte,  nas  pescarias y  e.  navegação  costeira;  pouco»  so- 
aventucão  aos  mares  estranhos.  Aluito  novos ,  logx* 
na  idade  de  7  a  10  annos  cqmeção  os  fiifeos  a  aconw. 

Íanhar  os  pais  nas  pescarias ,  e  viagens ,  ganhando* 
dm  quarto,  ou  meia  parte,  conforme  o  seu  présti- 
mo: quando  o  tempo  uao>ihcspermitle  andar  no  mar, 
alguns.se  dão.  aos  trabalhos  ruraes*  Nelles  se  empre- 
g|o  mais  particularmente  oa  que  não  são  daquella* 
profissão »  assim  como  no  amanho  das  terras,  e  prepa- 
rarão dos.  fnictos,  em  que  também  são  ajudados  pe* 
lofi.fiIhos.de  tenra  idade,  os  auae»  guardão  oa.gadoe,. 
e  lavrão*  São  em  geral  os  Algarvios  de  boa  índole^ 
agasalbadores  e  hospitaleiros;,  mais  honradpres  dos  es*~ 
tranhos  que.  de  seus  próprios  patrícios. 

Nas  artes  e  sciencias  não.  deikão  de  mostrar  ta- 
lentos e  engenho ;  e  na  concociencia  da-Universidade,. 
e  outras  aulas  os  desenvolvem  a  ponto  de  não  serem 
inferiores  aos  das  outras  provindas  do  reino.  Em  to- 
das as  idade* produsio  o  Algarve  individuo» beueroe*- 
ritos  da  pátria ,  que  oa  julgou  digno*  de  louvor  e 
gloria  por  suas  virtudes,  sefencia  v  e  destemido  cora- 
ção. Dalguns,  no  tempo  da  Turdetania,  se  lembra  a* 
Historia  Lttteraiia  de  Hespanba  ,  e  vários  o  atro»  au*.  • 
th  ores.  £m  quanto  oa  A  rabes  oceupárão  o  Algarve  «.. 
não  deixarão  os  que  habitavão  este  paiz  de  se  appli- 

?ar  Aa  scieucias  frequeutaado  as  escolas  de  litteratuf* 


ipte-ktviá  eftrBfa**  Cordbvave-fieYiHra;  <e  Slgtofi 
ilouve  que.  transmitirão  &  posteridade  00  testem  lítíhòs 
•fxiblitottda  «uk  instruoção  aos  tsçriptos  que  compe- 
líeis/«te  iquaeWaWãQ;auílior*8<  coevos,  ~e  fàztoíerf- 
«$So  A  Bibiiotkeca  Hispana  de  Cêtsiri.  Depois  da  incor- 
{raraçào  do  Algarve  -á  mooarqui*  portuguesa  ri8ò  çtotí- 
asos  dje;8otta>habitajiAesfl»reeêr^  nas  afanas,  scfeitéias* 
e  virtudes,  distiog(undo«sc  sobremaneira  èoe feérfvfçb* 
que  prestarão  aos  descobrimentos  do  infante  D.  Hen- 
rique,  nas  guerras  qite  sustentamos  no  Algarve  de 
além  mar  dep«4s*da  conquista  de  Ceuta,  e  nos  valio- 
sos soccorros  com  que  acudiSo  prestes  ás  praças  sitia- 
das pelos  Mouros,  mui  particularmente  nos  cercos  de 
Arzila  e  MazagSo  /'tempos  em  q\ie  alli  florecião  fa- 
mílias distinctas  que  por  taes  serviços  adquirirão  no- 
breza e  fidalguia  ée  qtie  hoje  desce&dein  priocipaes 
casas  tisu  lares  do  reino. 

O  valor  dos  Algarvios  em  todos  os  tempos  foi 
tido  em  summa  consideração ,  estremando  se  sobre 
modo  em  todas  as  acções  militares  em  que  se  acha- 
rão ,  não  desmerecendo  jamais  o  Credito  que  tem  ad- 
quirido.. Na  batalha  do  Ameixial  fez  o  terço  dfl  AU 
gafvccoiriWndádo  por  João  Fartado  de  MeríHonça 
gentilezas  de  vdlor  desalojando  òs  Castelhanos  d*hnfch 
Cabeço,  em  que  estava  o  'general  D.  João  tTAuétria, 
tomando  artilharia,  e  perseguindo-o  até  ò*obrigar  a 
fugir  para  Arronches.  Ainda  na  g  ti  erra  da'  Pebihsul* 
tlerfio  exuberantes  provas  da  sua  vaílehtía  e  denodo, 
pelos  qtiaes  merecerão  particulares  elogios  'dos  gené- 
raes  estrangeiros.  O  titolo  de  Valertzb  Êrigaia  tlojft- 

tarve  lhes  prodigaliza  o  'marechal  Béresford  na  ordem 
o(jia  11  d^agosto  de  1813,  mandando  dar  os  seUS 
agradecimentos  aos  offlcraes ,  ôfficiaes  iiffèriofèS ,  e) 
soldados  pelo  seu  brilhante  comportamento  na  bata- 
lha dos  Pyceneo»  em  30  de  julho  anterior.  Nos  com- 
bates desde  o  dia  9  até  19  de  dezembro  do  mes: ma 
anno  se  hdnverSo  os  Algarvios  de  tal  inaneite5,  que 
na  Ordem,  do  Dia  3fr-  da  -referido  «vez  -se  expressa  -as- 
sim  o  general  Bereçford  — «  A  brigada  do  Algarve, 
»  que  commanda  ò  Sr. 'brigadeiro  António  HíppoSyto 


ta>  Cesta,  teve  com  eppeefirikfade  ^deásMfo  áe  afoita» 
a?  ao  inimigo  que  os  homens,  de  que  ell*  constava 


V  estee-corpos ,    assim  como  a  Brigada  do  Algarve* 
?  para  alguma  distineçao  honrosa  em  memoriada  sua 

V  boja  coudueta.  *— . 


.*.  »-<-  >.  #.  j».^ 
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CAPITULO  II.. 
Adwikistkàçâo  Public  ju.  < 

■> 

* 

Administração* 

A  administração  ^  boje  propriamente  assim  cha- 
mada, era  desconhecida  nos  tempos  antigos:  andava, 
de  ordinário  misturada  com  o  judicial,  e  muitas  ve- 
zes com  o  militar. 

Com  et  nome  de  Pretw  se  encontrão  no.  principio* 
da  monarchia  certos  magistrados  locaes,  e  oatticula^ 
res  de  varias  terras,  qjiasi  sempre  as  de  maior,  consi* 
deração ,  governando-as  ijumediatamente  com  os  AU 
vazis%  e  fpr mando  com  elles  a  camará,  sem  chegarem 
dos  corregedores  nos  tempos. seguintes  (l),  como  sç 
vê  dalguns  títulos  antigos ,  entre  elles  hum  d^el-rei 
D.  Affonso  II.  >  que  cojueça  assim  :  44.  Inquisitíones  da 
JUribus.,  qwn.  rex  hábet  vi  terra*  de  Águeda,  et  de  Va~ 
gua  in,  Commbricensi  cútitate ,  et  episcepatu ,  et  vi  alii& 
Ifiois  iii  registro  cwtmtis ,  quas  recepil  Pretor  Colimbriô. 
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ét  Ahtaziles,  Jhtagius  motnz ,  Stephaimèpelaiz ,  Pctrús 
roderici ,  f emanam  fertumdiz ,  ctc.  n  (2). 

Era  Faro  houve  este  magistrado ,- que  se  tncon- 
tra  assigoado  na  carta  de  doação  .que  el-rei  D.  Aífbft- 
eo  J1L  faz,  estando  em  Coimbra,  na  data  de  4  de 
agosto  de  1289  (anno  1251)  ao  seu  cbanceller  Estevão 
Ánnes  do  herdam en to  qnt  Abczaaie  e  sua  mulher  £*- 
foroua,  mouros,  tiohão  em  Santa  Alaria  de  Faro  e  em 
todo  o  Algarve ,  Stephatus  petri  de  Tavares  tuc  tem* 
poris  pretor  de  Saneia  Maria  de  ffááron  tesiis  (2).  Erio 
elles  contemplados  com  preferencia  aos  Meirinhos^  co- 
mo se  mostra  do  titulo  d'huma  carta  de  inquirição 
que  el-rei  D.  Affonao  HL  mandou  fazer  por  D.  Gil 
Martins  e  pelo  chanceller,  de  toda  a  terra  d^Entie 
Douro  e  Ave,  dada  em  Guimarães  ali  de  maio  de 
J296  (anno  de  1258)  —  u  A  dei  grafia  Rex  Fort.  et 
Comes  Bolon  omnibus  Pretor  ibus ,  Meirviis%  et  Judicibus% 
Conciliis  et  totó  populo  de  inter  dorium  et  A  vem  saiu* 
tem  (3).  Em  alguns  outros  documentos  desses  tempos 
se  encontra  o.  pretor ,  ao  que  parece,  com  alguma 
authoridade  militar  também. 

Alvazis  parece  se  deve  entender  serem  os  juizes 
ordinários,  ou  eleitos  pelos  povos  dVntre  si ,  confor* 
me  os  seus  foros :  e  juizes  do  ordinário  aquelles  que 
erão  mandados  pelo  rei  (4). 

Com  o  tempo  se  forão  regulando-  mais  as  cama- 
ras  que  tinhão  a  seu  cargo  o^egimen  particular  das 
terras,  e  erão  hum  coUegio*  de  certo  numero  d'homens 
bons,  nomeados  pelo  povo  por  tempo  limitado.  Estas 
camarás  administravão  maior  ou  menor  porção  de 
povoações,  incluídas  no  seu  termo,  a  que  se  chamou 


(i)  Im  a.  <je  Inquir.  efe  D.  Affonso  II.  de  f •  iz%  a  13  j?  ci- 
tado na  Nov.  Malt.  Port.  tom.  h  p.  386, 

(2)  L.  i.  de  Inquir.  de  D.  Aífonso  III.  f.  \cá  v.9  Tor.  do 
Tombo. 

(O  L  $.°  das  Inquir.  de  D.  Affonso  III.  f.  166.  Nova  Mak. 
Fort.  tom,  z,  p.  87. 

(4)    Noyi  Malt.  tom.  i.  p.  122*  nota. 
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Concelho.  Destes  havia  ultimamente  no  Algarte  !• : 

Albufeira  ,  Alcoitim  ,  Aljezur  ,  Castro  Marim  ,  Faro  9 
Lagoa,  Lagos, •  Loulé,  Monchique.,. Olhão,  Sagres, 
Silves,  Tavira,  Villa  do  Bispo,  Villa  Nova  de  Por- 
timão,  e  Villa  Real  de  Santo  António  d'Arenilha.  O 
c^llcgio  compunha-se  do  juiz  de  fora,  ou  ordinário, 
como  presidente,  três  vereadores,  procurador,  e  escri- 
vão ,  com  seu  recebedor  particular.  Nomeava  altno- 
tacés  que  faziâo  cumprir  as  suas  posturas,  e  tinha 
as  outras  attribuições  marcadas  na  Ordenação. 

Pela  uova  legislação  foi  separada  a  administra- 
■çlo,  propriamente  dieta  ,  do  poder  judiciário.  Pilo 
decreto  de  26  de  junho  de  1033  compelia  a  adminis- 
tração a  hum  Prefeito,  que  dirigia  toda  a  prefeitura 
composta  das  comarcas  de  Lagos,  Faro,  Tavira,  Beja, 
e  Ourique  ,  a  cada  hnma  das  quaes  ,  excepto  á  de 
Faro,  onde  residia  o  Prefeito,  presidia  hum  Sub- Pre- 
feito; e  a  cada  Concelho  hum  provedor,  que  tomada 
parte  no  executivo  da  administração  delle ,  indepen- 
dente ,  em  varias  couzas ,  da  camará  municipal,  lista 
organização,  reunindo  ao  Algarve  as  duas  comarcas 
que  ficâo  além  da  sua  raia  natural,  era  defeituosa;  e 
nesta  parte  foi  remediada  €om  as  alttra^Ses  do  decre- 
to de  18  de  julho  de  1835,  que  reduzio  o  Algarve  a 
Districto  administrativo  com  o  governador  civil  resi- 
dente em  Faro  ,  ordenado  de  1:600#000  ríi<,  secreta» 
rio  com  500 ,  ofíicial  de  secretaria  com  400;  dois 
amanuenses  com  300  ,  quatro  com  200 ,  porteiro 
com  160-,  c  continuo  com  100  (Dec.  de  29  cPagosto 
de  1836. 

Por  outro  Decreto  de  II  de  setembro  de  1836 
ainda  foi  mudado  o  nome  de  Governador  civil  no  de 
Administrador  Geral,  reduzido  o  ordenaílo  a  hum 
conto  de  reis,  e  o  do  Secretario  a  600#000  réis.  Pelo 
de  25  d  outubro  do  mesmo  atino  forão  também  redu- 
zidos os  ordenados  dos  empregados* 

A  Junta  geral  do  Districto  he  composta  de  treze 
membros  eleitos  pelos  eleitores  de  província  (  depois 
de  elegerem  os  deputados  ás  Cortes  )  ,  c  dura  quatro 
ânuos*  Os  três  mais  velhos  de  seus  membros,  e  mora- 


(  9»  ) 

dores  na  capital ,  ou  perto  ddla  ,  formão  o  Concelho 
de  Districto. 

Nomeia  o  Algarve ,  ainda  coro  o  districío  de  Be- 
ja,  9  deputados  a  Coifes.  Segundo  a  sua  população 
pertence-lhe  nomear  cinco  (!). 

Contém  14  Concelhos ,  t*ada  hum  com  seu  admi- 
nistrador nomeado  pelo  governo  de  lista  tríplice,  for- 
mada por  eleição  directa,  naquellea  cuja  municipal]** 
dade  tiver  a(é  6  vereadores  ,  e  de  quintupln  onde  ti- 
ver mais.  O  Coneelho  de  Sagres,  por  diminuto  foi  an~ 
nexado  ao  da  Villa  do  Bispo,  ao  qual  se  unirão -as 
frrgue  zias  da  Raposeira ,  Carrapateira  ,  Bordeira  ,  Bu- 
des ,  e  Barão  de  S.  Miguel ,  dt-sannexadas  de  Lagos; 
A  este  Concelho  de  Lagos  foi  unido  o  pequeno  d1  Al- 
jezur, que  lucrará  mais  em  fazer  parte  cio  de  Mon- 
chique, da  qual  villa  fica  mais  perto  que  de  La*' 
gos  (2). 

Assim  esta  divisSo  conceíhif,  como  a  das  fregue- 
ztas  carece  de  sizuda  reformação  para  o  melhor  arre-» 
dondamento  d^buns  e  outras;  e]Ja  só  poderá  ser  feita* 
a  mais  aprazimento,  e  com  mod Idade  dos  povos  pela 
Junta  da  djstrtcto  d*accordo  com  paroehos  que  tenham 
curado  nas  freguesias  rnraes,  os  quaes  estão  em  me-' 
lhores  circunstancias  de  ter  conhecimentos  Jocaea  de 
curso  das  ribeira»,  e  ramificação,  das  serras ,  a  que* 
muito  se  deve  attender. 


(i)  Feia  Constipe  Lei «feitorai  de  1838  pertence  ao  Algarve' 
nomear  5  Deputados  a  Cortes* 

(*)  Por  Dec.  de  6.  de  novembro  de  18  j6  foi  unido  o  Conce- 
lho  d' Aljezur  20  da  Monchique  ^  ma*  pela  lei-  de  27  de  setembro» 
de  1.8)7  tomou  a  ser  reinstalado  indevidamente,  pois  não  rem 
^ente  para-  desempenho  do»  cargos  do  Concelho.  O  mesmo  Decreto» 
fez  algumas  outras  alterações  que  ainda  não  remediarão  ot  defeito*/ 
da  actuai  divisão  territorial» 


(40) 
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Judicial* 

Poucas  noticias  se  encontrão  do  modo  com  qw  - 
fie  administrava  a  justiça  no  Algarve  em  os  primei- 
ros tempos  immcdiatos  á  conquista.  Parece  verosímil 
que  se  seguisse  alli  o  mesmo  que  nas  outras  provin- 
das do  reino;  e  que  as  controvérsias  fossem  decidi-, 
das  por  juizes  paluraes  nomeados  pelo  concelho,  e  ho«* 
mens  bons,  e  segundo  os,  costumes  e  leis  antigas, 
ou  segundo  as  leis  foraes ,  que,  como  fica  diçto,  el- 
rei  D,  Aífoaso  111.,  e  seu  filho  D.  Diniz  logo  derão 
ás  principaes  povoações  daquelle  reino. 

Houv,e,  quasi  desde  o  principio  da  monarchia, 
meirinho-mór  nas  4.  principaes  comarcas  do  reino  (i), 
a  que  depois  se  acrescentou  o  Algarve;  e  durou  até 
ao  reinado  de  D.  Afibnso  V.  Tinhào  elles  jnrisuiçào. 
sobre  os  nobres  e  fidalgos  das  suas  comarcas,  proviao 
os  juizes  ordinários  das  villas  e  concelhos;  toma v ao 
conhecimento  das  matérias  de  justiça;  e  passa  vão  car- 
tas de  legitimação.  Em  hgma .  c$çriptura  ,  que  se 
vacha  po .  cartório  da  camará  de  Lisboa ,  do  anno  de , 
J376  se  encontra  Vasco  Martins  de  Mello  meirinho 
mór  do  Algarve,  e  ainda  continuava  com  o  mesmo 
emprego  em  1377,  como  se  vê  em  huma  carta  de 
privilégios  dada  em  Trancoso  a  10  de  novembro  do 
mesmo  anno  (2).  A  sua  authoridade  era  ião  grande, 
que  correspondia  á  dos  Adiantados. 

Comparados,  mas  com  preferencia  aos  corregedo- 
res e  sobre  juizes,  erão  os  Adiantados,  como  se  vè 
d^huma  carta  de  privilégios  dá  Ordem  de  Malta  dada 
em  Lisboa  a  10  de    fevereiro  de  1498,   que  conclue 


«*• 


CO     Chamáo-se  hoje  províncias  os  disttictos  então  appellidados 
comarcas. 

(2)    Ceog.  de  Lima  tom,  1.  p.  461, 


Mftdttdo  i.Mr.iatt  tau  AdfaotsrJos,  eonregeàV 
res,  c  sobre-joises  lhes  cumprâo  etc.  (I). 

Nas  Cortes  de  Lisboa  rte  1469  representarão  es  po-  - 
tos  do  Algarve  que  tendo  tido  ciado  o  offioio  de 
Adiantado  ao  conde  d\)deraira  pedião  não  se  lhe  dés» 
se  mais  poder  do  que   a  outro  qualquer  corregedor 
das  comarcas  do  reino,  e  que  as  alçadas  assim  do  cri- 
me ,  como  do  eivei,    fossem  sempre  a   el*rei  como 
fciào;  e  por  morte  do  dicfc»  conde  nâo  fotfse  o  officio 
dado  a  mais  pessoa  aJguma,  nem  elle  podesse  pôr  ou* 
trem  por  si;  o  que  tudo  èl-jpei  D.  Aíibnso  V.  promet* 
teo*  fazer,  como  requerião,  em  oaria  passada  em  Lis- 
boa a  6  de  julho  de  1459  (2);   mas  por  outra  .carta 
dada  na  cidade  de  Samora   a  20  d 'outubro  de  1475 
Domea  o  mesmo  rei    o  .conde  de  Faro  e  Odemira 
Adiantado  para  o   reino  do  Algarve  d*áquem   mar, 
com   os  mesmos  *  attri botos r  com  que  o  fofa  D*  San- 
cho de  Noronha ,  conde  d 'Ode  ai  ira  Y  se»  pai  (d)    Pa* 
rece  que   foi  aquelle  o  bJtimo  que  alli  exerceu  este 
cargo  ;  pelo  menos  n&ç  enoonétamos  oqtro ;  posto  que 
eKret  D.  Joáo  III.  confinuabdo  iodos  os   privilégios 
concedidos  a  Tavira    por  seils  antecessores  ainda  con- 
firme (  4  )  expressamente*  aquetla  promessa  de  D.  Af« 
fonso  V,  sobre  Adiantado* 

Temos  o  reino  dividido  primeiramente  nas  4  co« 
marcas  d*alem  Douro  ,  que  também  comptehcndia 
Trás  os  Montes;  Aquém  Djoro  ou  Beira;  Extremado* 
ra  9  e  Entre  Tejo  e  Odiana ,  a  que  se  acrescentou 
o  Algarve,  de  sorte  que  no  tempo  d'el»re»  D.  A  ff» 
fonso  III.  o  achamos  já  com  €  comarcas  ,  hoje 
provindas,  cada  huma  com  seu  corregedor  que  exer- 
citava o  direito  real  de  correição.   Não  sabemos  ao 


<i>  L.  4.  de  Guad  f.  lot.  Totre  "da  Tomba  — Nova  Máltt 
Foit.  tom.  j.  p.  ta 

<*)  L.  *6  de  D.  Afronta  V.  f.  144 ,  e  I*  $2  de  D.  Joíò  HL 
1 1  $4  v.a  Torre  do  Tomba 

rO  "t  *o  de  D.  Affonss  V.  f.  170:  Torre  'do  Tombo. 

(4)    L»  sa  (te  a  Joio  UL  b  154.  Torre  do  Tombo.  } 


■  ccrfatfbafià*  fsHtfrWtWfcátfo^nó  Algarve*  ©níttefMo  ^ 
João  Pedro  Ribeiro  aponta  surtam  corregedores  do  AU 
gcutut  qu^.acioju.noiDcadosèfn documentos  authenti» 
cos  /cuja  .lista,  começa  desde  A  Sonso  Pires*  vassalkr  ^ 
doWei  aaanoode  1320  ató  Joio  Leitão  em  16*4  (1).  '. 

•■  <  Em  a  nomeação  destes  magistrados ,  e  na  maior 
oa  menor  extensão  de  território ,  era  que  exercião  a  * 
sua  jurisdição  ,  encontrasse  algumas  variedades. 
Em  geral  -pode  diser-se  que  cada  província  constituía 
hutaa  oomarea  ;  com  todo  achão-se  ás  vezes  dois  oa 
majs  corregedores  encarregados  de  duas ;  achão-se  :- 
outros  com  território  Limitados  dentro  da  mesma  pro- 
viiteia,  etCk  » 

Parece  que  foi  el«rei  tX  João  III.  o  que  dividi* 
ou  subdividia  as  provinciasLem  comatcaa*  na  forma  - 
em  que  ultimamente  se  achavao.  Á  isto  se  diri^io, 
com  muita  probabilidade,  o  cadastre  que  esto.  princi- 
po  mandou  fazer  do  reino  com  o  nome  denumeremen* 
-  tO)  do  qual  ainda  existem  alguns  fragmentos  >v  ma» 
'  nenhum  que. diga  respeito  ao.  Algarve. 

Depois  desta  divisão  dfel«rei£k  João  UI,  a6ha«se 
provido,  na  correição  de  Tavira?  hum  corregedor  n*  ~ 
J.a  de  fevereiro  de  1M6;  por  onde  parece  que  por  \ 
esses  ânuos  se  começou  a  pôr  em  vigor  a  nova  provi*  . 
denciar»  i   » 

Ultimamente  estava  o  Algarve. dividido  eu\  A.eo« 
maròas  ou  correições;  Tavira  e  Lagos  das  terras  da 
coroa;  e  Faro,  que  foi  ouvidoria  >  das  terras  «da  rai- 
nha até   que  extinguindo*se  os  ouvidores  das  terças 
dos  donatários   em    1090  ficou  também  sendo  cortei* \ 
ção.  Tinha  cada  huma  seu  corregedor  >  qae  conhecia* 
em  2;*  instancia  nas.  causas  ordinariar  por  aggtpw*  e 
em  1.*  ds  certas  privilegiadas.   A  comarca  de  Tavira 
comprehendia  os  termos  ou  julgados  de  Castro- Aferlm*. 
Vilia^Real ,  Ta Virá*  e-íhoxktei  teujos  <fc.  juises  .de  >fés% 
ou  vasa  branca:   os  dois  primeiros  porém  ar$o  sujei-  : 
tosa  hum  só  destes* 'A  comarca  de  Lagos,  com  p#ehea~ 

t  *  •  •      »1 
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£>  HeHsx.Hist'*  J»f.  WBefco.  P.  a,  p&  fí*-' <         -  > 


Jfe  ♦s(fcm<»díllj«Ért  Taia^olKt^ ,  «agre»,  td£ 
gos,  Monchique,  Portimão,  ©  Albufeira;  e«  tret 
•primeiros  <fos  qnacs  ikrtiio  juiwfc  ordinários-,  ou  de 
varA  vermelha;  e  os  outros  jufce*  de  Tora.  Os  tertnorf 
de  Faro ,  Olhão ,  Silves,  e-btgo**  todo»  de  juizes  d*  i-AGoA 
fora,  formavSo  a  comarca  de  Faro.  O  termo  de  Al* 
«oitira,  por  ser  da  casa  do  infantado,  pertencia  á  cnk 
marca  de  Beja  ,  e  tinha  jeiz  de  fora.  -    <■  i 

Quando  os  juizes  de  fóra  conieç&ião  a  introduz 
*ir«se  no  Algarve,  não  he  ceTto ;  nem  qual  foi  a  prfc* 
ineità  terra  que  os  teve;  pode  ter4è'  .por-yereéwnil 
que  «fosse  •.  peio  mesmo  teiápo  em  que  principiarão  tf  . 
ser  nomeados  para . a* nfra&  terras  &»  4«eino.  Binei  W 
Affbnso  IV*  foi  o  primeiro  que  nomeou  estes  juizet 
de  fora  a  parte,  de  que  os  povoe  se  queixarão  nas 
Cortes  de  Lisboa  de  1352.'$ta$reinado  de  D.  Adenso  V. 
já  se  achão  mandados  para  Faro,  Lagos,  Loulé  e 
Tavira  (1).  Administravão  elles,  assim  como  os  ordi- 
nários, a  justiça  tio  eivei fe  ètime  em  i.a  instancia; 
erão  juizes  dos  órfãos,  alfandegas,  e  direitos  reae». 
O  primeiro  que  appareee  era  Tavira  com  esse  nome 
ffcerábãíO  d>fílvas  em  j*t*  (2> 

>  Pela  nova,  njguiação  das  jUatiças  pertence  o  A1± 
gar  ve  a*  cifeulo  da  relação  de  Lisboa ;  é  esti  <RW  * 
dida  em  ê  julgados.  -Cada  jutgáid*  tem  hW  jtft*  tfè 
digito  com  800  mil  réis  de  ordenado ;  delegado  úé 
Jptôcttradoff  régio  eoro  200  í;  toUt^dor  t  é  8  ee^ri^fci 
ttoin'os  preciso*  offieiaes  de  vara^4Je&.  de  7  cfcgos* 
*o*fe  1330);  Cedo  foi  alterada  e* ta  ditfsRò  judiciai 
reduzindo-se  a  doia  os  juizes  :dê' difeito^asWlenomfr 
nàdà#  éomaroas  de  Lages  e  Faro  <  Bec.  de  2*  de  no^ 
^emWò  de  1836  )  coda  *09  mil  réis  de  ofdemdo , -^ 
Igual  numero  de  substitutos /'havendo  :  nos  démafe 
uonefelhos  jttives  ordinários.  Na  primeira  eonrarca  fica»-  • 
Ho  dS  Concelhos  dà  VHJjl  do  Bispo,  Lagos,  Moiusbf* 
i}*e ,  Portimão ,  811veS)  e^AiWefray  e  na  Segunda  <*r > 


(O    Nkrn.  *  kk-  da  Acad-  **  Scieoc.  de  Lisboar'T.  t.       > 
(a)    Polit.  Moral,  e.Civ41  <o«.  4^  f^^4^*^    •■*•..   w%     > 
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dt  ^Faro*  01hfe rlrtiU ;  Ta  vi» ,  TiHa  Real,  a  á&i 

«QÍtiqr, 

,8e  9  primeira  divisão  dava  jniajea  de  diièito  de 
jpais  ,  a  segunda  os  di  de  menos.  Attendendo  ás  lo* 
cal  idades  e  cemrapdidade  doa  povos  seria  mais  conve* 
utente  que  houvessem  alli  quatro  juizes  de  direito: 
imagos  com  os  Concelhos  de  Monchique ,  Vil  la  do  Bi* 
po ,  e  o  d 'Aljezur  que  se  tornou  a  installar  sem  ter 
cos*  tudo  individuo*  sufficieotes  para  os  cargos  muni* 
UAQ  0 A  cjpaes  (  1  ) ;  Silves  com  oa  de  Portimão ,  faages»  e 
albufeira;  Faro  com  o*  de  Gibão  e  Loulé;  Tavira 
4ou*  o  de  Alcoiticn,  Villa  Real,  e  Castro  Marim» 
que  fcunbem  tornou  a  ser  reiastaUado  (i). 


f.  * 


* 
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Ftottnda  PUMtoek 


A  arrecadaçSo  e  distsihniçS*  da  faiend»  y  

frjPQjftinfrda  ffal>  fei  encarregada  ao  principio  a  ai» 
momarifa  que  esto  nomeados  p*sa  cada  tetra  ou  dia» 
Jirfcto*  Çomp  <çn$<*  pouses,  ou  nenhttos  direita*  havia 
Wua  dôqjue  a.  diaba»  *  siaa  da  quasi  èodoa  os  artigo* 

rae  comprava*  a-  yeediSp,  eam  o*  rendimento* 
qwurtnW  .a  yarfe*  propriedades  rústicas  a  uctae 
jus*  que  oa  nossos  rçfe  po*  direita  de  conquista  tinbS» 
assumida  doa  Jttowoa  que  abandona  vio . o  paia  f  peifc- 
eos  empregados  se  necessitava»  fc>ã*  esiea  bens  arrco* 
dados  anouaJ  mente*  d*  que  se  encontrão  os  j&tuAos*  noa 
livros  próprios  da  Tqrre  da  Tombo*  Varia*  dessa» 
jproprjedacte*  Tosão  aforadjas  ao  Algarve  afeím  *  dinàe* 
ro,  como  a  géneros*  e  outras  doadas  petos  neia  a  «ena 
eriados  e  servidores*  Havia  coojonetamente  contado* 


(Xí    Uh  d*  xx  és  setembro  *8'}7*  §*  *.$.. 

£0  U*  d*  xj  de  sttsmfcro  da  1857  $•.  sj* 
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rés  de  fazenda,  e  ainda  se  encontrão  lambem  vedoret 
da  fazenda  do  Algarve,  Álvaro  de  Campos  no  reina* 
do  de  D.  Àf Congo  V.,  António  de  Campos  e  fluj  Bar- 
reto no  de  D.  JoSo  III. ,  e  Ruy  Valeute  no  de  D.  Pe* 
drolL  ,  são  os  únicos  de  que  encontramos  noticia  (I). 

El-rei  D.  Jo5o  111.  por  alvaiá  dado  em  Almei- 
rim a  7  de  setembro  de  1551  mandou  vender  aqneN 
les  foros  ,  incumbindo  essa  venda  ao  licenciado  Gas* 
par  Campelo,  que  naquelle  tempo  tinha  cargo  de  fa* 
zer  as  demarcações  e  diligencias  dos  bens  queperten. 
ciSo  á  coroa ;  ordenando  outro  sim-  que  se  vendessem 
também  alguns  foros ,  que  liião  mencionados  nos  ca* 
dernos  que  lhe  forão  confiados ,  os  quaes  se  havião 
pagar  ás  pessoas  a  quem  tinha  feito  mercê  em  suas 
vidas;  pois  sem  embargo  disso  ha  por  bem  que  se  vcn* 
dão ,  porque  elle  matutará  satisfazer  ás  dietas  pessoas  o 
que  isso  montar  (2). 

Com  a  criação  de  novos  impostos,  novas  autbo- 
ridades  forão  estabelecidas,  e  a  algumas  jtfdíciaet 
foi  encarregada  a  cobrança,  e  fiscalização  delles.  Ao 

{>rovedor  das  comarcas  competia  ultimamente  a  fisca- 
izaçSo  dos  bens  da  coroa,  subsidio  litterario,  real 
d^agua,  terças  dos  Concelhos,  património  real  e  ou* 
tros.  Fazia  este  magistrado  visita  de  correição  ás  ca* 
maras;  e  tinha  outras  attribuiçSes  marcadas  na  lei  da 
sua  criação  e  outras;  e  nas  terras  das  rainhas  entrava 
como  contador  da  fazenda.  0  superintendente  dos  ta* 
baços  tinha  a  seu  cargo  a  fiscalização  das  alfandegas, 
portagens ,  contrabandos ,  e  a  conservatória  dos  taba* 


(O    Geog.  de  Lima  tom.  1.  p.  a? 9. 

(a)  Tombo  velho  de  camará  de  Farof.  87.  NasDíssert.  Cbroi», 
e  Ciit.  de  J.  P.  Ribeiro,  tom.  a.  p.  2Ó9  vem  transcripto  este  si* 
vara,  de  que  faz  parte  a  tarifa  da  vitimado  dos  frurtos,  pois  de* 
y'w>  taes  foros  sei  vendidos  a  raião  de  »  $  por  1  ao  menos ,  sem 
pagamento  de  sha.  Nos  dé  trigo  a  razão  de  60  féis  por  alqueire  t 
de  cevada  a  jo  réis,  de  vinho  a  110  poi  ai  mude,  de  azeite  a  1  ça 
por  alqueire,  de  passa  de  figo  e  passa  a  120  p*  tc^a,  gaUiofais  a 
50  ri.  por  cada  huma» 


,  ( « ) 

coe.  .Es^as'  duas  autboridadcs  tinhSo  jorisdfcçífo  cal 
todo  o  Algarve  em  os  negocips  da  sua  competência ; 
e  erão  juizes  privativos  das  causas  relativas  ás  SU4S 
attribuiçffcs.  Aos  corregedores  incumbia  a  decima  e 
novos  impostos,  selos,  e  cbancellaria ;  e  aos  juizes 
de  fora  as  sizas  para  o  que  se  ser v ião  dos  respectivos 
escrivães.     . 

Peio  Decreto  de  18  de  julho  de  1835  foi  a  arre* 
cadação  da  fazenda  nacional  confiada  a  hum  recebe- 
dor geral  com  ordenado  de  hum  couto  de.iéi.s,  e  4 
por  ?  da  receita,  para  as  despcz<»s  da  secretaria,  a 
qual  tem  hum  secretario  com  300  mil  réis,  e  4  por 
milhar  da  receita.  Em  cada  Concelho  ha  hum  recebe- 
dor particular,  que  percebe  2  \  por  £  do  que  arre  ca* 
da.  Pelo  Decreto  de  12  de  setembro  de  1836.  foi  mu- 
dado o  nome  de  Recebedor  uo  de  Contador  com  o  of* 
denajlo  de  600#000  réis. 

Tem  o  Algarve  5  alfandegas  de  portos  molha* 
dos,  Faro,  Lages,  Portimão,  Tavira,  e  Villa  Real,; 
hum  a  de  portos  seocos,  Alcoitim,  aiada  não  bem  or-  - 
gan  içadas  ,   mas  dependentes  do  administrador  da  al- 
fandega grande  de  Lisboa <,  assim  como  todas  as  mais 
do  .sul.  Os  mappas  n.°  -8 ,   S),e  10  mostrào  a  sua  ex- 
portação, importação,  e  rendimento  nos  amios  de  1777,  • 
1832  ,34,  35  ,  e  36,  devendo  notar-se  que  oestes  imi- 
timos annos  soffrê{ão  ellas  notável  alteração  eu}  pou- 
sequencia   da   faculdade  concedida  ás  camarás   paça"# 
lançar  contribuições  indirectas,  de  que  algumas,  abu-  . 
eârào   lançando  direitos  pezados  sobçe  os  artigos,  de  \ 
importação,  e  exportação,  o  que  fez  recorrer  ao  con- 
trabando. O  documento  a. °  18  mostra  a  tarifa  que  es- 
tabelece o   a  camará  de  Lagos  para  o  anno  de  1836. 
Também    se   deve   advertir   oue  em   alguns  árttíos  , 
principalmente  nos  últimos  dois,  só  he  mencionada^ 
exportação  para    o  estrangeiro ,   e  não  para  os  portps 
do  reino,  que  não  he  pequena,  em  manufacturas,   e 
ainda  em  fruetos  do  paiz*,  de  «orte  que  ainda  mesmo 
•com  todes  estes  descontos  forão  avaliados  os  género» 
que  no  anno  de    1836  se  exportarão  tfô  Algarve  em 
220:031  #716  réis,  não  incluindo  os  que  sabirão  pel* 


aNkrtdegã  «te  VUla  Real  (1).  A  prolríbiçík  deterem 
admittidas  a  despacho  nestas  Alfandegas  fazendas  de 
selo  prejudica  não  só  aos  seus  rendimentos,. mas  tani* 
bem  a  seu»  moradores,  que  podendo»as  comprar  mais 
baratas  dando-se-lhes  despacho,  tem  de  hisoomptallae 
a  Lisboa  com  maior  despesa  ,  ou  prove  r«se  delias  por. 
contrabando  ,  o  que  não  lhes  deixa  de  ser  fácil  >  a 
assim  o  praticâo  com  grave  prejuízo  da  Fa2enda  pu« 
blica  e  do  Commercio.  J*agavão»se  no  Algarve  os  di- 
reitos e  imposições  com m uns  a  todo  o  reino  ,  sendo  o 
património  real  dobrado  em  todos  os  Concelhos  á  ex- 
cepção do  de  Lagos ,  e  tnontárão  elles  em  1832  a 
mais  de  130  contos  de  réis,  afora  os  direitos  munioi* 
pães;  em  muitos  Concelhos  ainda  havia  ferrolho  ou 
derrama  para  completar  as  despezas  feitas  pelo  cofre 
das  sizas  e  criação  dos  expostos:  só  os  diurnos  neste 
anuo  importarão  em  62  contos  de  réis]  No  annode 
1685  não  importarão  em  60  contos  os  direitos  e  impo* 
siçSes  pertencentes  ao  Thesoero  publico,  «orno  .se  de*, 
monstra  no  mappa  n.°  11  ,  J2,  e  13,  que  descreve 
huns  e  outros  rendimentos  comparados ,  e  nos  mappas 

{>osteriores  que  o  compro  vão  ;  donde  se  tira  a  conso* 
adora  conclusão  que   o»  potòs  hoje   em    dia  pagão 
pouco   mais  da  terça   parte  das  imposições  com  que 

■  ii "  -  *        ■  ■  i  i        ■  i    i >r 

(i)    No  anno-efo  1509  imporhíríd  os  direitos  de  toda»  as  ai* 

>  fandegas.  do  Algarve  em  588.^681  rii»,  segunde  a  certidão  passa* 

da  por  Joío  de  Barros ,  proredor*  *  contador  da  Fazenda  do  Reino 

do  Algarve,  em  2  àAbtú  de  15  is. na  cidade  de  Faro,  a  saber: 

Castro  Marim  -    •    •»    ••••---.*    -  *:>if 

Tavira    •-"•-•--•-. 400:898 

Loulc.     - -    -    • F7j* 

Albufeira      .---.-»•---.-—•  1:066 

Villa.  Nova.de  Portimão  -    -    ••••--»•  8s>!p)4 

Lagos      ...---.-•---••••--  3^:656  ' 

'Paro-    - -•-..••••.••..  5a.;$9Í 

S6mma  -    •    •.*.*.-•».»-.•..  5M;6&i 

fttfp.  Gcflp.  K  *,  Mm*  il  d.0  £*,  — Torre  do  Tombo* 


/ 


tríto  gravados  no  sysièma  absoluto  f  e  que  todos  os 
desta  província  agora  aioda  não  são  iguaes  somente 
ao  dizimo  1  Este  calculo  pôde  ser  applicado  a  iodo  o 
reino  em  geral ,  e  por  elle  facilmente  se  demonstra 
que  lemos  recursos  bastantes  para  occorrer  ás  despe- 
zas  publicas  pagando  os  povos,  quando  muito,  me- 
tade dos  tributos |  imposições,  e  alcavalas  que  antes 
paga  vão.  Falta ,  e  tem  faltado  regularidade  e  justiça 
lio  lançamento  da  decima  e  impostos  annexos,  me  lho» 
do  e  zelo  na  arrecadação  desta  e  mais  rendas  do  Es- 
tado, 10  que  tem  havido*  a  mais  indesculpável  oaiis* 
são  e  incúria.  Trate  o  governo  de  nxtter  em  or- 
dem o  caho»  da  administração'  da  FoZenda  publica  ; 
entregue  o  seu  andamento  a  homens  zelosos  e  capazes, 
que  sejão  diligentes  nos  lançamentos  e  arrecadação 9 
mostrando  aos  povos  palpável  mente  a  diíierença  dou 
seu*  encargos;  e  saiba  aproveitar  os  imuiensos  re* 
corsos  que  temos   em  nós  mesmos;  e  de  certo  pode* 

remos  por  termo  aos  inales  que  noa  tem  affligUio* 

» 

§.  4.° 
Ecclesiastico. 

Os  mais  antigos  monumentos  ecclcsiasticos  rfat 
Bespanhas  mostrão  que  a  religião  christã  se  achava 
estabelecida  ,  e  tinha  feito  largos  progressos  nas  dif» 
ferentes  regiSes  da  Peninsula  pelo  menos  desde  o  fim 
do  2.°  século  da  era  christã.  O  território,  que  hoje 
se  denomina  Algarve,  he  natural  que  fosse  hum  dos 
primeiros  allumiados  da  luz  do  evangelho,  attenta  a 
sua  posição  geográfica ,  e  o  milito  que  era  frequen- 
tado dos  Romanos. 

A  cidade  d'Oisonoba  ,  que  segundo  os  mais  anti* 
gos  geógrafos  estava  có!  locada  no  território  dos  Cu* 
neús  (hoje Cabo  de  Santa  Maria)  ao  occidente  da  Bil- 
*<*,  era  já  cidade  episcopal  no  anno  3.0Ô  de  Christo , 
em  qne  o  seu  bispo  Vicente  assistiu  ao  celebre  con- 
cilio Eliberilano ,  no  qual  assignou  em  8.°  logar.  No 
juuio  de  300  era  bispo  tfOumtoba  Itosio ,  antagonista 


tfa  no  Coftfettta  itaeíotttf  de  8a}ag0s*a,  a  qke  assistktj" 
*  de^qQe  *<oa  Vigário,  fista  §é  contiMcta  *à  exlstiry 
ifcmpre  suÀaganea  de  Mefiday  eD*áerc*pKa4  da  bn* 
rfta&ia;  e  ot  seu  bispo  Efcarno  nssistio  lio  atino  de  66^ 
ao  corioffio  nacional  Emeritense.  Q  tttti  roo  bispo  des«* 
ta  diocese,  de  quem  se  dá  noticia,  e  com  o  qual  80 
cbntão  9,  he  Agripio,  pélo*qttaí  appatèce  em  693  as- 
sigoado  -*.  Ghristto  presbyter  agetis  vicem  Agripii  Osso*' 
tàbènsis  sedis i súbsetipúi'—*  dôhde  se  conclue  que  este 
prelado ,  por  seu  vigário  ,  estere  no  Concilio  tafocto»  Tol  e  TA  **0 
4àm~x\i,  celebrado  imqueile  anno.  Oahi  a  poucos 
áUticedeo  a  fatal  invasão  dos  Atabes \  que  extíngXíio 
o  império  dos  Godos;  e  desde  essa  infausta  época  ces- 
são todas  as  taemorias  da  Igreja  do  Algarve ,  e  dos 
seus  prelados  até  «a  pritoeko  século  da  monarobi* 
p&rtugitetit. 

•  .  Era  1189  emprekendeo  e1-rei  D.  Santbo  I.  a  cott* 
quista  d'aquelle  paiz;  e  tomando  com  eflfeih>  a  ima 
pbrtante  cidade  de  Silves  ai  ti  instaurou  logo  a  cathe- 
rfral  do  A!gairve ,  nomeando  por  seu  bispo  D*  Nico- 
Mo ,  cónego  regrante  tle  Santa  Crus  de  Coimbra ,  a 

seu  confessor  (1).  ' 

NSo  se  esqtleceo  este  príncipe  de  prove*  á  ma-» 
nu  tenção  da  nova  sé,  e  ío  culto  cátholico,  por  quan- 
to no  mesmo  anuo  (  eia  de  1227  )  por  cairta  dada  em 
Coimbra  no  mez  de  dezembro  impofc  a  favor  delia 
varias  pensões  sobre  ás  Igrejas  de  Braga,  Porto,  Coim- 
bra ,  Lisboa,  Viaeu,  e  Lamego*  ordenando  áo  mesmo 
tempo  que  as  Ordens  do  Templo ,  do  Hospital  de  Si 
JoSo  de  Jerusalém  ,  e  «nutras  qoaesquer  lhe  pagassem 
exactamente  os    diai  mos  dos  fruetos  das  suas  terras 


»*■ 


(i)  Cron.  dos  mesmos  padres,  posto  que  D.  N.  de  L*áo  diga 
seár Fr.  Roberto  talvez  pór  se  referir  ao  primeiro  nomeado  emnjj» 
nacfxxha  da  segtf&da  íont^igta  porD.  Affonst>IlI|  porque  cqfn  ef- 
feito  D.  Roberto  apparece  bispo  de  Silves  em  ao  daçosto  des* 
mesmo  anno  de  ia$3  em  documentos da  Tone  d*  Toiflbo,  e  do 

cartório  da  sé  de  Fv* 
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tl$çk\\m  4&  *wfflt*&0&&  içoám*  toldar  igftfja* 

c^A^ertçai,  nlft-fo«#  ixirr  q«*  motiv*  de frauda  d*  do* 
dtffow  y.  prlroipiaa  *.  e  diteitas  mortuário*.;  ou»  q\&> 
MmeitfQ  ikes  fm*  peripUtido  ter  pratosios  pwtietuA* 

A  cfipqqisto  de  Silves  ç  da*  outras  Urra»  «fo  Al>> 
g**vp,  qií+  «|-r#i  Q.  Saaçboí.  tornou  aos  Mourosr  ape* 
«M  £*  Q9D^««Q^{>W  cou*a  deaftno  e  meiPi  9011  log* 
&i  r$*ofcwda  peta  Mjsft«olÍ4»  fe|  de,  QfUtroep*  f  çes-t 
WWlP»  pw  coj^eqtMtpeia,  de  npyo  p  exercício,  da  aa«\ 
tfcridacfe  eeçtoidttic*  V  e  do.  culto  çatholicp  até  Oi 
tçmp?  4'eJ-tfli  J&  &npbQ  Hi  «  te  seg,  irmão  el-rei 
©,  Affojiw  il(, ,  q&e  ingíaor^ão  ç  ttitijpíyfião  a,  pça* 

<l»kíft  a^l  o  #1*»  d^  UW)  OU  «6SU. 

À  cathedral  foi  logo  também  instituída  e  qw^ 
fumado  biôp^íX  £t.  Robetfe»  qm  el**ei,  de.  Çasjella, 
eatfo  e«  prçtfflç$e*  sobre  o  Algarve  *  ha  vi*  119191^ 
de )  faz£oda*tb£  dtfaçãp  d4&  i$jftq££  4?  Algarve,  *  va* 
CM$  çilttas  çouzw ,:  sobre  o>que  etrei  D»  Aífònso  IIL> 
fez.  tea  i««k«to  W  «tbcd&al  de  U$í>oa  peraitte  o  ajtt 
cebispo  de  Braga,  bispos  de  Coimbra,,  e  de  Ltebo^u* 
e   de;  tojo*   oUtroa  feoolesiastwctf  e  secnlaxeç  s**h  era 

A  *àla  ré  to  ^  mesmo  uei  doaçãp  dp  p^iQttfo  d*f 
igreja*  Ao.  teamo  e  daa  term*  epi#popa6#  pof  <M«U  d^ 
7,d*  maaço  de  1M7,  a  age  <unç|*  eÍ-**i  P-  J0S0  If 
MtiéirffiQlt  poc  ca*t*  4o  J.e  d^brjj,  dg  M?6  (3).  £q| 
ifeuito  ta*po  foi  eUa  aoflfeagwe^  d*  ^^jrop^i^  de  Se- 
Etífeft:  np  remfrdcv  porém  de  tí.  Jojfo  J|. ,  senda  elevar, 
da  ao  gtóo  wetrapoiyaftft  a  .  qattadrÀl  de  Lisboa  oq 
anno  de  KW3  ,.  e  fazendo  este  prinéipe  todas  as  ditk 
genciaç  por  sepa&ír  as  igrejas  portuguesas  da  sojdyro 


<i)    Itittw  Çcctes»  àtwit.  sec.  na.  —  NòvalMt*  Post  $>  ?4  M 
R  4^  p.  1 46. 

(«)    L  k  <fe  Bi  AfFonso  III,  f.  fv,^ 
<Õ    Gav.  1.  Mas.  ó.  n.  7.  Tor.  do  Tomhow 


(■O 

*:CHteBaiiU  SHrea  atWfcuM»  cowo  «ftfftagtbétl # 
Sfr  «fo  Lisboa.  Sm.  1646  passitt  a  t*r  tatfWigafrta  d^ÒW 
ra,  que  nesse  tempo  obteve  a  qualHdad*  4è  ttttttfpé'* 
Jte,  e  afesnà  se  tem  cençervarfo*    -     ' '  •* 

P<rt  bulia  dè  Pauto  lit  paasada  *m  <IW8\  ^*fc 
fOfrtèça  (iSbcivraribia  Romana  BccfateJ  a  ifl*tandi«*"títf 
fefepo  £>.:  MatioeLde  Sousa,  e  dYt»rci  D/ttoSè  fll^fòí 
concedida  a  transferirão- d*  «a&ed rei  para  a  cidade1 
de  FaflOi  6o  veio  a  eieUoar-ee  potêtti  egfa  tn&ti*n£tt< 
em  30  de  março  de  I5Í7  £i)  ,  por  se  ilaVete*1  eèacfJ- 
toda  eppostçic*  do  clero ,  oaraaea  ,  e  4tobtréte-4fe  Sff* 
Tes,  que  durarão  até  aos  tHa*  do  iâbi^prfclttdtf  D. 
JeYboyiftoOiofio,  o  qual'  paVa  >esee  «fftelto ç&feso&  hu* 
jfitt  provisão'  regulando  e*àsrdffpo*tç3ti$,  ♦'*  «ottio  h&>] 
fia  de  flcrar  á  igreja  dé  Silves,  «*!  <f Qal  áté*  étí&&  oéiH 
tftva  SM*  bispos*  •'<    ;-'        •"  M .  ■>  ' 

Sédi  interrupção  te;a  durado  até  mmes 'dfel  á  a**1 
rie  de  seus  bispos ,  havendo  unicamente  neste  largo 
período  de  séculos  a  mudança'  to&ri  ,  <fofc  ftèá ròleri- 
rfaY  pára  a  cidade  dé  Pal-o^  oncki  se  eousemv  JBtíT 
1778  sftfl  pertettdeo  et- rei  D.  Jofcé  dividia  6  bispadw 
rte  Atgar**  êifl  dou*:  chamou  d  Lfeboa  o  bispe»  ft 
Fr.  Loarerç*  de  Santa  Maria ,  o  «qual  por  iutitíúàçZò 
qtie  lhe  foi  feita  renunciou  o  bispado ;  e   paieade* 

KKicos  dias;  forSo  nomeados  João  Teixeira  <Je  Cáí^ra- 
o  para  'Faro  y  e  Manoel  Tavares  Gcrtitiaho  pára  Vil-* 
la  Nova  de  PortiroSo ,  designada  neva  eattaUsàl  * 
aíaboá  leutt*  na  Universidade  de  Coimbra?  rtarf«3o 
chegando  a  ser  approvada  esta  dlvisSd  ptfla  sé  apfflp 
téfica,  e  fatleceudo  el-rei  D.  José  n£o  *e  *fíeltaou  o 
projecto,  e  o  Bispo  0.  Frei  Lourenço  voltou  para  Fa- 
ro  córti  à  g***rno»  do,  bispado; 

jNSo  he  aqui  o  logar  proptf*  de  mértcfonar  «a 
bMpòs  de  distiheto  merecMttewto  qufe  tenf  gtftfèrnadtf 
a*  igreja  do  Algarve  :  éndontrífofeé  os  «eus  ftOU&£6  fiO 

catalogè  qne^  tfcítí  no  fim  das  Constituições   do  tris* 

1    .  *  i 

■■< ■  *  •»     ■  m i  I  i    ■*— i  «     «        I— »»         ■        ■ ■*— » "*T— —^— ^^ <±— — . 


i 

O)    Agiol.  de  Jorge  Cardoso  tomp  2.  p.  10. 


flado  Í»pwtt8s .««'-Ejrtrta.aoianiro  tfê  IfàitmteedeTÁ 
pflFÉin.  eo.tre  elles  particular  coftiríeraoração  algum 
dí.,qWl/dajfin)flft,tmtíflU..  :        -    t 

D.  Fernando  Coutinho,  qne  tcodon  do  bispada 
4*>.Lamegp  para  o  dft.  Algdrv.c  ,  pelos  aunos  de  1602, 
fundou  vários,  conventos.,  e  estabelecimentos  ateis,. 
u.ntrçi  pb  quaes.  não.  deve  ser  esquecida  o  farol  no  Ca» 
bode.  S. .  Vicentf  ,  dotando  tos.  todos  com  mão  larga f 
no  que  despeudeo.  a  sua  fazenda  particular  que  era. 
a.vulH  '  "  r  das.  justiças,  e  falleceo  em  Sil-, 

v.es,  4  .enterrado  ao  pé  dos-  degrios  do, 

a.hari  I©.  evangelho. 

•,.   B  4o,   V.  do  .nome,  Celebrou  syno*. 

do  d«  voi.a  14.  de  janeiro  de   1554 ,  no, 

qjial.  I  primeiras  Constituições  do  bispa* 

do.    F  _         >      movido   a  arcebispo  d'Evora ,    & 

regedor,  da  Casa, 'dft_  -Supplicaçao:  esteee  qas  Cortes 
de  l$6?,     ■  .. 

.-•  O  lerudi to  e  eloquente Oj  Jeronymo  Ozoríe  entrou, 
no,  governo  do  biepado.epi  1664.;  foi. muito  estimado, 
dp  cardeal  rei  e  de  D.  Sebastião;  padeceo  varies  des-. 

fostes  erui  razão  das  calnmuias.  que  seus  inimigos  lhe. 
BvantArSa,  (apanágio  comnium  do  homem  de  mereci-, 
mento),  o  que  com  alguns,  outros,  motivos*  obrigou, 
a.  passar  a  Roma,  onde  foi  bem  acolhido  por  .Grego*. 
rio;  XUl.  Voltando  .a,  continuar,  no,  governo  do  bispa-; 
do  falleceo  em. Tavira  no.  mei  d'agoito  de  1580. 

EL  Franciaoo.Bareeto  L  entrou,  na.  bispado  era» 
novembro  de.  )ii3tJ  ;  sérvio  de  governador  das  ar*. 
mas  do;  Algarve  ;  e  mandou,  fazer  vários, reparos,  eav, 
algumas,  fortalezas.  Levou,  médicos  em  aii*  oouipa-j 
nhia  ás  caldas  de  Monchique  para  examinarem  as. 
aguas;  e  alli  mandoiu  faser.  algliwal,  aaeommodaç&es. 
para  osque  asfrequeotastero.  Asststioas,Còrte&  de  1*41* 
pela  acítí&waçXo  d'el-rei  Dr  João  IV,  ;c  «  outras  pos- 
teriores; foi.  nomeadojarce  bispo-  d^Kor»  e  de  Braça,, 
falleceo  em  Lisboa  a  -l.  d  outubro  de  1649.  O  cabido, 
mandou  em  dezembro  de  1C53  huma  deputação  de- 
seus  capitulares  buscar  o  seu  corpo  que  estava  sepnj- 
jAtlo    no.  couycato    do  Carmo   em  Lisboa,    doude'f«n. 
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«transportado  com  toda  a  pompar  para  Faro  *  e  nieítfc 
do  no  carneiro  próprio.  ... 

D.  Francisco  Barreto  [J.  tornou  posse  a  28  d'agos£ 
to  de  Íè7l  i  e  entrou  110  bispado  a  17,  de  noYeiijbro  : 
procedeo  logo  k  visita  de  todo  elle ;  coordenou  c  re* 
formou  ae  Constituições  do  bispado  que  publicou  com 
o  regimento  do  auditório  ccclesiastico  em  syuodo  do 
22  de  janeiro  de  1673.  celebrado  em  Faro.  FulleciO 
em  7  d^agosto  de  1679. 

D.  José  Pereira  de  Lacerda  foi  sagrado  a  30  de 
agosto  de  1716:  celebrou  synodo  diocesano  em  i3Ll9% 
Foi  executor  da-  Bulia  Aure  a  para  a  erecção  da  pa» 
triarohal  de-  Lisboa  concedida  poc  Clemente  XI.  quo 
o  creou  Cardeal  presbítero-  em  29  de  novembro  de 
1719.  lunocencio  X  IH.  Lhe  deo  o  annel  e  cbapeo  ca» 
dinalicio  com  o  titulo  de  Santa  Subana.  Falieceo  em 
Lisboa  a  28  de  setembro  cie  1738. 

D.  Fr*  Lourenço  de  Satita  Alaria  ,  mestre  em  ar* 
tes  ,  e  oppositor  em  Cânones  na  Universidade,  entrou 
no  seminário  de  Varatojo ,  e  pregou  de  missão  :  no* 
meado  arcebispo  de  Goa  governou  esta  igreja  até  que 
a  renunciou;-  e  de  volta  a  Lisboa  foi.  nomeado  bispo 
do  Algarve,  de  que  tomou  posse  a  8  de  setembro  do 
1752.  fJa  oocasiãp  do  terremoto  deo  as  mais  acertadas 
providencias  temporaee  e  e&pirituaes,  senda  .0  primei- 
ro em  trabalhar  e  faxer  trabalhar  no  desentulho ,  eu* 
terro  de  mortos,  e  curativo  de  feridos;  acudindo 
com  esmolas  a  todo  o  bispado.,  FaUeceo  cm  Faro  a 
5  de  dezembro  de  1758. 

O  incomparável  e  conspícuo  D.  Francisco  Gomes 
d' A  velar,,  cuja  memoria  será  tida  em  perpetua  vene- 
ração e  saudade  pelos  habitante  do  Algarve,  assim 
por  suas  virtudes  apostólicas,  como  por  seu  amor  o 
zelo  pelo  bem  publico.  Tendo- de  falia*  repetidas  ve> 
tes  em  o  nome  deste  benemérito  varão,  por  «íq  ser 
qnasi  possível  notas  alguma,  obra  publica,  de  maior 
vulto  e  consideração  no  Algarve,  em  que  nSo  esteja 
impresso  o  seu  dedo  de  gigante;  seria  taxado  d^huma 
omissão  bem  reprehensivel',  so  não  lhe  dedicasse  ai* 
gtUiias  Uohas  ein  tostem  unho  da  gratidão  do  todos  os 


(  «) 

Algarvios,  d  que  rogo* me seja  levada  emí  ctonta  *p*w 
ra  ser  desculpado  de  inserir  aqui  hum  .esboço  da  sua 
biografia.  > 

Nasceo  o  virtuoso  D.  Francisco  Gomes  d'A  velar 
no  logarcjo  do  Mato,  fregueaia  de  S.  Marcos  de  Ca* 
lhandri*,  termo  da  vi  lia  d1  Alhandra: ,  de  pais  humil- 
des, porém  honrados,  em  17  de  janeiro  de  1739*  Aos 
#4  ah  nos  de  idade  passou  a  viver  ein  companhia  de 
seu  tio  o  padre  Innocencio  de  ••«... ,  cura  da  igre- 
ja patriarchal  de  Lisboa ,  donde  frequentou  as  aulas 
do  convento  de  JN.  &  dos  Necessidades ;  e  alli  tantas 
provas  deo  da  sua  npplicaçao,  que  os  padres  da  Con- 
gregação do  Oratório  o  adwiuirào,  ou  antts  atlrahir&o 
ao  seu  grémio.  Continuou  com  tal  aproveitamento  os 
estudos  maiores  ,  que  merece  o  .entre  eljes  as  maiores 
«iistineções ,  vindo  a  ser  mestre  de  filosofia,  moral* 
theoiogia ,  e  escriptura  sagrada ,  na.  qual  e  ca  liçfio 
dosaantos  padres  era  sobremaneira  versado.  Muito  es* 
limado  das  pessoas  de  consideração  e  respeito  da  cor* 
te,  adquirio  a  amicade  do  monsenhor  Pacca,  então 
núncio  da  santa  sé  em  Lisboa ,  e  depois  cardeal ,  do 
qual  era  confessor.  Partindo  o  núncio  para  Roma  foi 
o  seu  confessor  e  amigo  acompanhá-lo  çté  a  Aldeia 
Gallega;  e  instando  aquelle  para  que  prolongasse  a 
companhia  pelo  menos  até  Badajoz,  este  se  desculpou 
com  a  falta  de  licença  do  seu  prelado,  posto  que  do* 
sejas»*  aproveitá-la  até.  ao  fim  do  mundo.  O  mouse* 
nhor  quia  encarregasse  de  soliicitar  a  licença,  ao 
que  elle  annuio  ;  e  aproveitando  as  expressões  profe* 
ridas  pedio  ao  prelado  licença  para  o  seu  confessor 
hir  com  elle  a  Roma;  que  facilmente  foi  concedi* 
da.  ilostrando-lhe  a  resposta  do  prelado  ficou  o  pa. 
dre  Gomes  hum  tanto  surprehendido  de  a  ver  tão 
ampla  ^  mas  o  núncio  lhe  trouxe  á  lembrança  as  suas 
próprias  expressões ;  e  soube  persuadi-lo  de  que  hu- 
ma  tal  viagem  não  deixaria  de  Ifee  ser  profícua  e  in-i 
strtictiva* 

NSo  teve  muito  de- rogar,  e  aceita  a  proposta  * 
ceguírão  a  jornada  os  dois  amigos ,  e  era.  Roma  pre* 
•tnton  a  monsenhor  v  seu  hospede  ao  papa  Pjo  VL,.  q,uc 


»  iteeheo  com  singular  agasalho ,  assini  como  varia* 
OUtras  pessoas  a  quem  aquelle  não  deixou  de  o  fase* 
conhecido.  Aproveitou  o  padre  Gomes  9  seu  tempo 
•m  visitar  t  examinar  os  Jogares  e  edifícios  de  uiaiot 
nomeada ,  e   alli  adquisio  esse  gosto  nas  artes  da  as* 

auitectuaa  e  piatusa  ,  qfre  depois  deseuvolveo  em  to- 
as as  obtaa  que  mandou  construir  e  projectava  nq 
Algarve.  Teve  conhecimento  comos  nossos  distiuctoa 
pintares  Sequeira >  e  Vieira  juujor,  dos  quaes  trouxe 
dois  exceli  entes  quadros  %ue  mandou  pôr  na  casa 
episcopal  de  S.  Braz.  Mo  foi  mui  prolongada  a  der 
mo£ãh  e  na  voUa  examinava  com  aUençSo  o  que  cn? 
contsava  de  mais  notável  e  curioso.  Restituído  i  com- 
panhia dos  seus  congsegadeA  continuou  a  merecer  • 
gotas  da,  estima  e  amizade  de  todos ,  que  o  admita* 
vão  por  sita.  assiduidade  no  estudo ,  e  moral  irrepre? 
hensivel  e  austera ,   qualidades  q^ae  o  fizerão  distin» 

fuir  e  chamar,  pasmado  pouco.  tempo,   ao  eminente 
ogar  do  episcopado*. 

Nomeado,  este  vax$a  exemplar  biapo  do  Algarvç 
pela  rainha  IX  Mania  1M  e  partecipawlo-lbe  a  nomea^ 
çj£o  o  respectivo*  ministro  d 'listo  d  o  José  de  Seabra  d% 
Si  Iva  em  a  vUo  de  1$  de  janeiro  de  ITB9  ,  elle  se  re* 
ousou*  im medianamente ,  adegando  a  falta  de  força* 
e  talento*  necessário»  para  su^metle*  os  Uom|>ros  4 
hum  peso  formidável  até  aos  mesmos  anjo»  (  expres? 
afie*  própria*)*  filão  lhe  foi  admiltida  a.  escusa  ,  com^ 
mumeatido-ferlhe  em  aviso  de  19.  do  mesmo  mez  qu* 
g,  Al»  cão  0'di$pei9tava  do  encargo  paca  qtue  o  havia 
cligido»  TejMfa-*e.  po#  consequência  resignado  a  aoeij» 
ler  o>  bispado,  ee  Ibe  insinuou  pelo  mesmo  ministra 
que  a  rainha,  queria  impetrar,  da  s*  apostólica  breve* 
para  impor,  ao  impado-  biMsa  pensão  de  dois  conto* 
de  réi$  a  favor-  dç  Santo  Officio ,  ao  que  elle  logp* 
sespondeo  qúe  poa  nenhum  modp  consentiria,  nisso» 
lost^odo  o  mmistfo*  nada  pôde  conseguir*;,  e  o  bispo 
partio  immediatamente  p*ra  Salvaterra ,  onde  estava 
4  rainha,  a  qaal  tomou  a  insta  c  pela  imposição  da 
ytirôo.  dizendo  que  era  muito  avultado  o  rendimento 
da  mitra;  mas  elle  JLbe,  pqudçipu  yio  por  pui)?  ayulr 
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tâdb  que  fosse1,  sempre  lhe  parecem  pouco  partf*oc« 
correr  os  pobres*  e  acudir  ks  igrejas,  que,  sabiá ^ 
eslavão  necessitadas  de  reparos  e  paramentos ,  a  ctt* 
jos  fihs  erão  destinadas  as  rendas  dos  bispados-,  e  sem 
as  qtiaes  elle  de  modo  algum  aceitaria  o  encargo. 

Com  esta  resolução  não  foi  por  diante  a  vontade 
da  rainha,  lrapetrárao-se  as  bulias,  que  forão  conce» 
didas  pelo  parta  Pio  VI.  em  29  demarco  de  176A. 
Sagrado  na  igreja  de  N.  8.  das  Necessidades  em  24? 
d'abril ,  tomou  posse  por  procuração  em  d  de  maio 
dô  mesmo  anuo;  e  poucos  dias  depois  appareceo  no 
Algarve  para  exercitar  as  funcçSes  do  seu  ministério; 

Logo  começou  a  mostrar  o  seu  grande  zelo  pelo 
bem  da  Igreja  e  dos  povos.  Visitou  im mediatamente 
todo  o  bispado  para  conhecer ,  dizia  elle ,  as-  sua* 
ovelhas,*  elias  conhecerem  o  sen  pastor.  Repeti  o  es* 
tas  visitas  gefaes  três  vetes  durante  o  seu  episcopa- 
do, afora  limita*  outras  parciee*,  em-  todas  as  -qti*e# 
repartia  o  seu  tempo ,  indo  primeiro  á  igreja  onde 
Confessava,  dizia  missa,  e  pregava  <os  preceitos  do 
evangelho  com  termos  accointnodados  á  intelligeociâ 
dos  rústicos  moradores  das  aldeias ,  insinuando  a  dou- 
trina mais  por  seus  exemplos  do  que  por  palavras. 
Depois  da  pregação  paramentavam  para  crismar  ^  e 
antes  de  começar  fazia  stia  pratica  aos  meninos  expli* 
caudo-Ihes  a  doutrina  em  palavras  claras ,  e  até  ser- 
vindo*se  das  frazes  iisuaes  *de  cada  fregnezia. 'Acaba, 
da  a  crisma  cuidava  de  organizar  os  decretos  >da 
visita,  em  que  providenciava  as  necessidades  daquoN 
la  igreja.  Se  havia  tempo,  passava  a  outra  freguesia, 
e  pelo .  menos  lempre  hiA  á  igreja  fater  oração  e  pré» 
gar.  Procurava  saber  d'alguns  escandalosos,  e  em  paf. 
ticulár  os  exhortava  alargar  os  máos  hábitos  qUe  fia» 
■vião  contrabido.  Se  accontecia  ser  preciso  levar  os  sa- 
cramentos a  algum  enfermo,  *não  deixava  elle  de  os 
tiir  ministrar  em  procissão  solemne ,  deixando  sempre 
sua  espiola,  sendo  casa  pobre.  Querendo  que  todas 
as  suas  ovelhas  assistissem  á  maior  solemnidade  epis- 
copal,  que  he  a  missa  pontifical,  a  foi  celebrar  cm 
quasi  todas  as  igrejas  do  bispado» 
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Nestas  visitas  observava  elle  o  mau  estado  das 
igrejas;  conhecia  da  falta  das  estradas  e  caminhos; 
via  os  maus  passos  das  ribeiras,  barrancos  e  atolei*, 
ros;  examinava  o  estado  da  cultora;  e  se  entretinha 
a  conversar  com  os  habitantes  sobre  o  modo  de  apro- 
veitar melhor  os  terrenos,  ensinando»! hes  a  maneira 
de  os  cultivar  com  mais  vantagem,  e  de  podar  e  pro-. 
pagar  os  arvoredos.  Cdm  as  suas  admoestações  pró* 
moveo  elle  a  enxertia  de  muitos  zambujeiros  que  via 
com  grossura  própria ;  e  para  aquelles  a  quem  o  pró- 
prio interesse  não  movia,  sollicitou  do  governo  bunia 
ordem  ás  camarás  para  ellas  obrigarem  os  proprietá- 
rios a  enxertar  os  que  tivessem  a  capacidade  necessá- 
ria, impondo-lhçs  multas  pecuniárias,  medidas  que 
produzirão  por  então  mui  saudáveis  effeitos.  O  mes- 
mo cuidado  tinha  na  preparação  do  figo,  chegando 
até  a  publicar  huma  pastoral ,  em  que  recommenda- 
va  a  cautela  que  devia  haver  em  o  passar  bem  *  la- 
var depois,  e  deixá-lo  seccar  antes  de  ser  enceirado. 
A  cultura  das  batatas  lhe  mereceo  também  a  particu- 
lar attenção  de  publicar  humas  instrucçSes  a  esse  re- 
speito. 

Um  dos  seus  maiores  cuidados  era  o  soccorro 
dos  pobres ,  pelos  quaes  repartia  as  rendas  que  resta- 
vão  depois  de  satisfazer  as  despezas  absolutamente  ne» 
Cessarias.  Dava  mezadas  certas  a  pobres  viuvas ,  ór- 
fãs ,  e  necessitadas  na  importância  de  mais  de  cem 
mil  réis:  todos  os  sabbados  mais  de  seis  aos  mendi- 
gos que  concorrião  á  porta,  afora  muitas  outras  avul- 
sas diariamente  a  quem  lhe  pedia,  ou  elle  sabia  es- 
tar em  necessidade.  Tinha  estabelecido  partidos  au- 
nuaes  na  botica  da  misericórdia  de  Faro,  e  em  varias 
outras  do  bispado ,  para  darem  remédios  á  pobreza. 
Gs  hospitaes  da  misericórdia  lhe  deverão  summo  des- 
velo, principalmente  o  de  Faro  que  visitava  a  miú- 
do ,  consolando  os  enfermos,  e  provendo-o  de  roupas 
necessárias.  Estendia  a  sua  vigilância  aos  recolhimen- 
tos das  órfãs  de  Faro,  Tavira  e  Lagoa,  aos  quaes 
enviava  boas  e  repetidas  esmolas. 

O  seu  trajo   eia  decente  ,  mas.  pobre:  os  hábitos, 
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£ffélatfcite  sempre  de  12;  e  só  uteva  do*  de  zedt  noe 
dias  das  grandes  fesias  da  igreja  r  eonio  Matai ,  Pas4 
9M,  Espitiio  Santo  i  e  outras  que  solemnizav*  cont 
graode  apparato  ,  e  magnificência.  Aa  alfaias  de  se* 
palácio  erão  decentes ,  mas  não  ricas ;  e  somente  aa, 
necessárias  para  uso :  a  pouca  prata,  que  bavia,  tinlm 
aehado  de  seus  antecessores;  e  nunca  comprou  maia 
alguma. 

A,  sua  mesa  era  frugal  e  abundante ,  mas  sem 
superfluidades:  convidava  a  jantar  os  parochos  de  fo-> 
sa  j  que  a  essa  hora  estavSo ;  e  em  certos  dias  da* 
solemnidades,  que  celebrava  na  capeila  do  seminário*, 
•orno  nos  de  $•  Fillippe  Neri ,  S.  Carlos  Borromeo  r 
S.  Francisco  de  Sales  >  convidava  não  só  oa  cónego» 
e  clérigos  que  Ibe  assistião  ao  pontifical ,  mas  varia* 
pessoas  de  disttncção;  e  nesses  dias  se  mostrava  cheia 
da  maior  satisfação  ,  e  regozijo. 

As  igreja»,  que  encontrava  pobres  e  necessitadas 
de  paramentos,  provia  deites  ,  para  o  que  sempre  ti- 
nha em  reserva  bom  provimento.  Quando  cilas  ti* 
nhão  algum  rendimento,  encarrega va-se  de  os  man- 
dar preparar  com  gosto  e  aceio>  no  que  sempre  des» 
pendia  do  seu. 

Muito  zeloso  ào  culto  divino  cuidou  bastante  na, 
fundação  e  reedificação  das  igrejas,  no  que  despe»-, 
deo  avultadas  sonimas»  São  devidas  aos  seus  cuidado», 
e  despesas  as  bel  tas  e  formosas  igrejas  d*Albufeira» 
Santa  Maria  de  Tavira,  Aljezur,  S.  Brás  d'Alportel* 
Gacela,  e  S.  Luiz  em  Faro,  feitas  de  novo,  ou  qua- 
ss ,  debaixo  da  sua  immediata  inspecção  com  grande» 
za  e  elegância.  Todas  estas  igrejas  elle  sagrou  depoi* 
de  acabadas,  no  que  despendeo  não  pequenas  quan* 
lias,  pois  todos  o*  gastos  corrião  por  sua  conta. 

Perto  de  todas  mandou  fazer  cemitérios,,  e  pro* 
moveo  se  fizessem  em  varias  outras  freguesias  ,  n» 
que  teve  de  vencer  grandes  obstaeulos  provenientes 
do  fanatismo  e  rosticidade  dos  povos ,  chegando  a 
ponto  de  demolirem  de  noite ,  em  S>  Braz,  o  que  de 
dia  se  construía,  escândalo  que  fez  punir  conseguinda. 
a  remoção  de  4  dos  cabeças  pára  as  fortalezas  do  Ca» 


fcd  dè  EL  Ticeaie  por  algo*  tempo.  Erte  castigo*  e 
as  suas  persuasões  fizerSo  com  que  se  generalizassem 
de  sorte  que  oo  Algarve,  ènv  seu  tempo,  havia  cemi- 
térios em  grande  parte  das  freguezias. 

A  obra  do  magnifico  hospital  da  misericórdia 
de  Faro  foi  promovida  e  concluída  pela  soa  activida- 
de e  zelo  cora  esmolas  e  donativos  que  sol  licitava 
concorrendo ,  em  grande  parte,  com  dinheiros  da  mi- 
tra. Não  meãos  cuidados  lhe  deverão  as  caldas  de 
Monchique,  e  hospital  dos  pobres,  onde  fez  novas  aq- 
eommodaçSes  e  reparos,  propondo-se  attgtnentar  mais 
aquelle  edifício ,  para  o  que  tinha  mandado  juntar 
jnateriaes. 

Sendo  tão  amante  da  edificação  dos  templos,  de- 
cência ,  e  abundância  de  seus  paramentos ,  pão  era 
este  digno  prelado  menos  animado  pelo  verdadeiro 
espirito  patriótico ,  e  zelosíssimo  do  bem  publico  co- 
mo .  bom  cidadão.  Cuidou  muito  nas  estradas  que 
mandou  reparar  em  vários  sítios,  fazendo  elle  mes- 
Bio  hum  desenho  sobre  o  modo  da  construcçao  das 
oalfadas,  o  qual  mandou  gravar  e  espalhou  pelas 
pessoas  que  as  ha  vi  ao  fazer  construir.  As  formosas  e 
mui  úteis  pontes  de  Ludo,  Marim,  Cacella,  e  Mar- 
sil  deve  o  Algarve  aos  desvelos  e  dinheiros  do  vene- 
rando bispo.  A  calçada  sobre  o  sapal ,  que  conduz  á 
barca  de  Portimão,  he  obra  por  elle  começada  e  con- 
struída com  toda  a  solidez,  de  que  resultou  a  maior 
commodidade  e  segurança  aos  que  tem  de  fazer  este 
caminho.  Varias  outras  obras  úteis  Jinha  elle  proje- 
ctado, para  algumas  das  quaes  até  havia  mandado 
juntar  materiaes.  Km  Faro  tinha  em  vista  algumas 
para  seu  aformoseamento  e  utilidade ,  como  alargar 
a  praça  ,  e  -construir  edifícios  nos  pardieiros  que  a 
desfeião»  Alem  do  hospital  da  misericórdia  já  men- 
cionado, alli  tinha  feito  consjruir  o  bel  lo  e  magni- 
fico arco  chamado  da  villa  ,  formado  de  cantaria 
com  duas  columnas  da  ordem  jónica  unidas  com  hu- 
ma  cimalha,  sobre  a  qual  d  esc  anca  bum  nicho,  tudo 
de  fina  e  apurada  cantaria ,  e  dentro  deste  a  excel- 
lente   estatua  de  S.  Thomaz  d'Aquijio,   de  mármore 

8    * 
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branco,  com  8  palmos  d *al tara,  que  mandou  vir  daí 
Itália.  Obra  com  que  rematou  a  sua  vida,  e  que j re- 
cordará aos  habitantes  de  Faro  a  memoria  de  tão  ift- 
signe  varão. 

Para  estas  obras  mandou  elie  buscar  o  celebre 
arquitecto  Fabre  a  Génova  com  o  ajuste  de  lhe  dar 
200  mil  réis  por  anno ,  casa ,  cama  y  e  mesa  ,  conser- 
vando-o  em  seu  palácio  com  muita  estimação,  até  que 
este  se  despedio  e  veio  para  Lisboa.  Alguns  outro» 
pintores  e  escultores  chamou  para  alli,  vinda  esta  es* 
ehola  a  servir  de  muito  ao  Algarve  por  uella  se  des- 
envolverem os  talentos  d*alguus ,  que  merecem  bom 
credito,  entre  os  quaes  se  pode  contar  o  carpinteiro 
Francisco  Lopes. 

Rigido  e  austero  de  génio  teve  ao  principio  ai* 

Êlimas  desavenças  com  o  cabido ,  que  socegárão  em 
revê.  Affavel  e  manso  para  com.  todos  ,  tratava  o» 
p&rochos  e  mai*  clero  com  amizade  e  caridade ,  não 
reprehendendo  algum ,  que  se  affastava  de  seus  de* 
veres,  senão  em  particular.  Vigilantíssimo  na  educa* 
çSo  e  morigeraçao  do  dero,  nada  poupou  para  lhe 
dar  instrucção  conveniente.  Ura  de  seus  primeiros  cui- 
dados  foi  a  instituição  do  seminário,  cuja  obra  já- 
se  achava  com  alguns  alicerees  lançados  por  seu  an- 
tecessor o  bispo  Dt  José  Maria  de  Mello ,  e  etíe  Aca- 
bou com  dinheiros  da  mitra ,  e  em  pouco  tempo*  He 
hiim  edifiqjo  espaçoso  e  bello ,  contíguo  ao  palácio 
episcopal,  com  accommodaçoes  necessárias  para  30  se- 
minaristas e  os  competentes  empregados ,  boa  enfer- 
maria, excellcnte  refeitório,,  casa  de  bilhar  para  en- 
tretenimento, com  todas  as  officina»  necessárias.  A  ca» 
pella  he  linda ,  mui  aceada  e  ornada  com  magnifieo* 
painéis  vindos  da  Itália ,  principalmente  o  quadro 
grande  que  representa  o  Menino  entre  os  Doutores  no 
retábulo  da  capei  ia  mor. 

Formou  os  estatutos  para  o  governo  interior,  es- 
colhendo dos  melhores  que  mandou  vir  assim  dos  se- 
minários do  reino  como  dos  estrangeiros.  Alli  esíabe- 
leoeo  aulas  de  theologia  dogmática  e  moral ,  institui» 
$3es  canónicas 2  c  escriptura  sagrada,  pagas  pela  ia*; 


ira,  e  conseguir*  raonir-4fa  asjsbláibas  dt  primei* 
*as  leiras  ,  latim  *  igreg» ,  •  filosofia ,  e  rbetarh».  J?Mf 
quentemente  entrava  110  seminário,  vigiaoitoí/de  ooUf 
iinoo  na  obsesvancia  das  estatutos,  -comportamento 
dos  seminaristas*  e  sua  applicaçao  aos  estuilos.i  Qvtaai 
^  todos  eilea  esao  sustentados  pelas •  rondas  àppKcadaatft 
seminário  e  pelas  da  mitra,  sendo  àdmiètklosi  algum 
outros1  que  paga  vão  alguma  pensão  confonw  sua* 
posses*  Com  esta  eschola,  e  os  bons  exemplos  do  pee* 
lado  se  formou  hum 'clero  instruído,  e  digno  do  sm* 
to  ministério  que  exercita.    ...  .  * 

Invadindo  os  Franceses  o  Algarve  evn  J807f  d# 
tal  modo  e  com  tanta  prudência  e  politica  se  poatoft 
o  i Ilustre  bispo,  que  mereceo  a  maior  consideração 
e  respeito  às  suas  authoridades.  Feita  a.  revolução  eoi 
J808  foi  elle  encarregado  da  presidência  d*  junta  que 
ae  esta  bel  eceo  em  Faro,  em  quanto  não  se  presentoa 
alii  o  monteiro-mor ,  capitão  general  do  Algarve;'» 
logo  que  este  marchou  eoro  a  tf  opa,  e  se  recolheo  * 
Lisboa,  ficou  o  prelado  encarregado  da  mesma  ptt* 
sidencia,  e  do  governo  das  armas,  em  cujo  tttargtf 
desenvolveo  a  maior  energia  e  actividade,  .  dando' ta** 
das  as  providencias  para  guarnecer  o  Guadiana,  a«inf 
de  evitar  alguma  irrupção  dos  Franoetta,  que  otet* 
pavão  a  Andaluzia,  Andava  em  repetidas  jornadas  pá- 
ra aquelles  sítios  a  observaras  obraa  de  ferti&ctff&t 
que  alli  se  fazião  por  sua  ordem;  guartteceo  os-  puftV 
tos  principaescom  muilvis  ordenanças,  aos  qtfaes  toan* 
dava  fornecei  capa  tos,  despendendo  nisso  viram') 
transportes,  e  nos  mesmos  trabalhos,  bons «efttos >dé 
réis ,  que  (  dizia  elle ,  e  com  verdade  porque-  ntfttic* 
mentio)  destinava  para  hum  estabelecimento  cto  edu- 
cação para  meninas  orfâe  (1); 


(O  Nesta  épocha  lhe  fui  eu  devedor  de  tíZo  começar  maít  ce- 
do a  penosa  vida  de  perseguido.  Tendo  sido  denunciado  ao' gover- 
no por  jacobino ,  e  amigo  dos  Francezes  >  juntamente  com  o  me- 
dico D.  Nicoláo  Moral ,  e  o  doutor  padre  João  Xavier  de  Paiva  , 
foi  essa  denuncia  rernettida  ao  bispo  para  informar;  t  tão  boa  Mi 


( «2 ) 

A  repetidas  fapsbmoias  sustr  abarcai!  t*  governo 
para  coaMbandante  «das  armas  hum  offlcial  inglez, 
João  Àu&tin,  deixí*nde-lhe  todavia  as  attribttipões  dos 
earpitf**  gpacnesf- e  o  tftul»  de  governador  que  oou* 
seiWu  *tés  i.  morte*  Qb  teus  relevantes  serviços  forio 
avaliados  pplo  governo  do  Rio  de  Janeiro,  que  o  con* 
tleeotott?  dom  da  boroas  de  arcebispo» 
?  >  ..  Ainda  que  encarregado   das  importantes  e  labo* 
rioap9  tarefas  do  generatato,  não  afrouxou  elle  jamais 
M*  teiís  ^fifvelot  pelo  bem  da  igreja ,  e   utilidade 
dos  povos,  satisfazendo,  coroo  antes,   as  obrigações 
oJ)Í€yCOpAt8-  Conciurdá  a  guerra  f  continuou  nas  mes- 
Otsts  fadigai  do  costume,    indo  quasi,  todos  os  d  ia  d  A 
tfr  y  confessar  í  pregar  f  e  assistir  ass  oíficios  divinos  0 
mm  que  o  tempo  e  a  idade  lhe  pozessea»  embaraço* 
,    .   São  mui  notáveis  as  particularidades  que  prece* 
dftrao  a  sua  morte,  e   por  isso. mais  dignas  de  aereus 
ipencionadcs*.  JNrx.dia    lê  dq  dezembro  de  1616  disse 
fjle  ttoissai  na  suacapella,  «  pregou   e  evangelho* 
conforme  seut  kiaJterav.el  oasltime;  foi  depois  para  ã 
sé;  metíeu-*e  no  confessionário*  confessar;  á  hora  de 
teaça*  foi  para  a  capella  mor;  paranieatou>$c  para- as* 
ffctir  á  missa  conventual;  e  pregou  o. evangelho,  A  ca* 
b*da  a  foncçSo  foá  á  igreja  da  misericórdia  pregar  o> 
eyaagelho"  da  missa  que  alli  se  diz  ás  11  horas  (  era 
deiniujgp)»  be  tarde  voltou  á  sé  assisti*  a-  vésperas,  e 
no^fim  pregou  :  recolbso-se  a  palácio  sem  dar  o  me~. 
upr  indicio  de  moléstia;  antes  pelo  contrario,  mandou 
chamar. o  ooofessaor,  e  levou  o  resto  da  tardo  com  el« 
le  em  façer  a  dua  confissão :  á  noite  chamou  o  prefei* 
to  do  seminário ,   ecclesiaatico  simples:  mas  de  virtu- 
des ,  rezou  coirt  elle  alguns,  psalmòs    e  orações  devo* 
tas;  fez  chamar  bum  sobrinho,  a  quem  deo  o  relógio; 
repartio  algumas  camisas  pelos  fâmulos,  recolhe  o -se 

a   informação  que  não  teve  resultado  desfavorável.  Pouco  ou  ne- 
nhum conhecimento  tinha  eu  então  do  bispo  general.  Veterano  da[ 
liberdade  já  nesse  tempo  fui  taxado  de  jacobino,  em    182)  de /»c- 
drfiro  livre ,  em  1 S28  de  malhado.  y  e  agora  não  se)  de  que. 
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lo  setr  aposéilto;  e  96  dia  atgufate  W^Ví  edcatítrsi* 
morto  na  cama ,  d'faura  modo  9  e  em  buma  pestçi* 
bera  singular.  Estava  sentado  dentro  delia  enetttado 
k  cabeceira ,  cora  as  mãos  sobre  os  joelhos ;  veatichfc 
com  toopas  brancas,  colete,  vestia*  e  capote  nos  bom» 
bros:  a  roupa  da  cama,  e  aqoella,  com  que  estava 
vestido  |  muito  composta  ,  de  sorte  que  parecia  eole» 
vado  po  somno;  e  pôde  soppòr-ee  que  espirou  na  mes*- 
ma  posição,  em  que  costumava  pôr-se  para  principiar 
a  dormir,  e  com  a  maior  serenidade,  aos  78  aonos  de 
idade,  conservando  sempre  homa  força  incrível.  O 
cirurgião  que  embalsamou  o  corpo ,  fez  nelle  e  •*•■ 
entranhas  rigoroso  escame  para  descobrir  qual  seria  *» 
causa  da  morte  assim  repentina,  e  nenhum  indiciai 
encontrou. 

Logo  que  se  espalhou  a  notícia  da  sua  tnortc,  to* 
dos  oe  habitantes  da  cidade  derão  as  mm  expressivas 
demonstrações  de  sentimento:  em  muitas  casas  ouvia- 
se  o  pranto  como  se  lhe  tivesse  morrido  a  pessoa  maife 

Erincipal  da  família.  Concorrco  immensa  gente  Ao  pa- 
leio, que  esteve  atalhado,  assim  como  o  terreiro  em» 
frente ,  em  quanto  durarão  os  officios  funerários-;  •> 
no  dia  do  enterro ,  logo  que  appareçeo  na  rua  o  es* 
quife,  todo  o  concurso  rompeo  em  prantos  e  aoloçost 
não  interrompidos  até  que  o  cadáver  se  sepultou:  Igualb 
impressão  fez  esta  triste  noticia  em  todo  o  Algarve*, 
O  coronel  inglez ,  Auetin,  correo  logo  de  Tavira,  pa*> 
ta  se  despedir ,  como  elle  dizia ,  do  seu  prelado  & 
general.  Como  quer  porém  que  já  estivesse  sepulte* 
do  no  carneiro,  chamado  o  cemitério  dos  bispes:  instotti 
muito  para  que  o  deixassem  hir  despedisse  do  seu  arai* 
go:  levantou*se  cora  effinto  a  pezada  campa,  que  ta- 
pa a  entrada ;  desceo  o  inglek ,  ahrio-ee  o  caixão ;  e 
eJJe  esteve  modo  contemplando  por  algum  tempo  o 
cadáver,  do  qual  se  despedio  ternamente;  e  sahio  eia, 
soluços  banhado  de  lagrimas! 

Pobre  na  vida,  pobre  foi  o,  seu  thesouro  na  mor- 
te ;  apenas  se  lhe  encontrarão  em  casa  sete  cruzados 
novos,  resto  de  20  moedas  que ,  havia  poucos. dias, 
pedira  empresUdas;  tendo  com  tudo  vencida  !b uma* 


feesàctâ  S&  17  centos  de  réis  que  lhe  devfóo  os  rendeW 
ros.rJa  mitra  ,  e:que  o^seu  sucoessor  veio  a  cobrar* 

Sendo  dotado  d*  iaó  conspícuas  e  egrégias  virkM 
dei  não  escapou  á  talumâia,  de  que  be  quasi  sempre 
TÍctíiha  ó  homem  benemérito.  Logo  nos  primeiros  ân- 
uos de  seu  episcopado1  ;lhe  levantarão  pessoas  turbu- 
lentas e  inquieta*  hum  falso  testemunho,  que  delata* 
rão  ao  governo,*  já  então  nap  mãos  do  príncipe  regen* 
te  D.  João.  Teve  de  fazer  hu ma  jornada  a  Lisboa; 
precedido  porém  d*  documentos ,  que  demonstra  vão 
a-  falsidade  da  aceudação  com  tamanha  evidencia,  que 
o  príncipe,  em  vez  de  lhe  mostrar  desabrímento ,  O 
trotou  cèm  a  maior  consideração,  chamando*o  á  tri* 
buna  da  -capei ia  real  logo  que  o  vio  na  igreja  ;  e  al« 
li  em  publico  se  entreteve  com  elle  ,  e  o  despedio- 
deixando~1he  a  liberdade  de  voltar  ao  seu  bispado 
quando  bem  lhe  aprouvesse;  de  que  elle  só  usou  pa- 
ra 'apressar  a   retirada  demorando-se  na  corte  poucos 


-  Nestes  oceorreo  buma  aneedota  digna  de  referir- 
se.  Veio  -em  hum  delles  a  mfii  e  a  irmã  visitá-lo  ao 
convento  do  Espirito  Santo  ,  onde  se  hospedou  ;  man* 
dárão-lhe  recado ;  e  elle  veio  correndo  a  abraça-las; 
Unas  encontrando  duas  senhoras  vestidas  ámoda  da  cor- 
te,' retirou-se  sem  lhes  faiiar,  dizendo  que  o  havião 
enganado ,  porque  aua  mãi ,  e  irmã  não  podião  usar 
daquelles  trajos,  mas  do  simples  vestuário  da  sua  al-> 
deia.  Ficarão  ellas  por  extremo  magoadas  de  tal  in- 
eidente ;  hum  padre  porém  ,  que  presenceou  o  caso , 
lhes  aconselhou  que  voltassem  com  os  seus  trajos  or- 
dinários, o  que  ellas  frzerão  no  outro  dia,  sendo  en- 
tão por  elle  recolhidas  com  os  carinhos  de  bom  filho 
e  irmão!  Exemplo  de  humildade  que  conservou  toda 
a  vida.  Eis  como  vive  ,  morre ,  e  he  chorado  o  jus- 
to!!!— 

O  mais    estado    ccclesiastico  consistia  no  cabido  ■ 
composto  de  7  dignidades,    ]2  cónegos,  e  10  benefi- 
ciados.  Quinze  vigariarias  com   70  fregnezias,    cujos 
parochos  erão  providos  pelo  Ordinário ,  ou  apresenta-' 
ilos  pelas  Ordens  nas  igrejas  destas.   Os  do  Ordinário ; 


(;« y 


ÍM»  riHas  cp  «Mttfcf  TOr  ttiair  dbàicJBSKtrSQjftr  QAa>tt 
ficaado-  itolladbr  c« >^ue  oMahfto  eatbt  ig*ej*s>,as;  ro^j 
rsefct  mo  fiteis  asmari  mente  .pélet  6..  «loãajisopi  *Jg*?:i 
mas  e*ce «Ses;  4*M»e  t^vea4drtkrfr«^<**}si^qtf>.; 
de  capúetirâ, 3  de.Cwuicwiiiaofj  1  da  abordem  4ii. 
pcoi  tcatefa  j  vl»  d*  cnviUo»*  &  de;g^ajc^rio^  l{de,p**^{ 
listas;  1  de  San U  Tareia,  y  e  3  Juasptofa*.  j&nrii*jj 
coiwefttos  de  freiras,  ás  4f uaqs.  estão  todM;ir*uj»dMt 
em  Tavira*  Segtondo^as  relâçBes  pára  »  oateutada*  eol*., 
lecta  dé  i82frptuta  33  imçprtava  ò  jeadimeuto  <ic  ta?? 

dos«em  9^W*áôOtj6i§i(4).>    *;,>      í.k.i.ííJmI      c-:-/- 
Na  estimação  que  se  fe*  em  1632,  por  tom pujoff^v 
qttáres  prelados* ibJttdártorÀjthimáá  (àc^l^iflutó^  das 
pendas  -dos  bispados,  e.  aifeebisfU(io*  4   inoJUsasjíMjitft 
clero,  religiões»,  «  ordens  militares*  jpaefcirepmrtfr  o, 
donativo  de  fti3  oril  cruzados  to*  que  se  oompovríiQ. 
com   el-rei  acerca  do  subsidio,  xie  :2«0  mil  cniftadW: 
phgocem  4  annos,  e  der  meladas  ^or;14»  que  o  papa. 
oonoedeo  a  ef -rei  para  o  soeqorro  da  Iw|i*>itf)portayãp^ 
estas  rendas  no  Algarve' em  2H:?28<#6d3  íeis  (2)*   :   T 
•      Em  hum  recenseamento  cine  se  fez  em  J684  de. 
Iodas  as  rendas  ecçlesiasticas  doa  bispados  r  cabidos,» 
clérigos,  cbmmonidades  religiosas,  etc.,  aehoti-se  im- 
portarem- as;  do  Algarve  em   2t:377#766  réis  >  não, 
•fctrandov»  as  rendaa  dós  mestrados  das  três  ordens  mi- 
litares por  se  cobrarem  como  fazenda  d^el-rei ; ,  e  não 
pagarem  decima.  .No  .mesmo  tempo  se  fez  outro ,  eni 
qtte  as  vendas  de  todo  o  clero  de  S.  Pedro   importa- 
rão alK   em  14:9434T699  réis;  das  ordens  religiosa* 
jegnlsres  2:671*142;  da  ordem  de  Cbristo  60*000, 
de  &  Tiago  4:671  #162j.som  orando  todas  22:34ô#917, 
tffp  iflcitMò  jbl  otd«m  d'A vil. 

Ultimamente  era  o  clero  alli  -mantido  pelos  dizi- 
jhos,  menos  os  paro&hos  ~dzs~aldefas  'qtte  recebião  pre* 
mios  de  seus  fogueze*  (%)•.  O* ,  dízimos  erão  percebi- 


■    i   i  'mui  j    .  .     '      ■         i       ,n  n,  i 


.  (O    DP*  «iWtt.  n.°  14. 
;.(a)  .  DipQft*  Qoq.  de  J.  P.  Ribeiro  tomo  4.P.  %.  p.  270. 

O)    Em  março  de  i8ai   dirigi  ásÇottes  buma  Memoria  acer- 
ca do  vexame  que  causava  aos  habitantes  dos  campos  esta  contra 
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ãmf&r  nrftni  i  o nMbukfe  r»fregtptiá*  qft*  rife .  p«Nt 
tenctSo-a  cqproéiidmvddrqéaes.  ba*ia  <flrfe  destoa» 
tinèfio  aqueUes  a:  atetattcj;  oídaitaam.  total  <  competi*; 
a$j»  parte,  fc  patriflírafaaL    fiaria  ai »4a  oeAas  f regue - 
aifcb,<  em  que  «ia  diairao**das  miuças  crão  dtotiuadoa, 
par*  jol i  'pkmebos^  ou   fabrjeaí  que  oe  arrecadavam; 
di^dutftàs  reserva va-os  o  cabido  para  repartir  entre  ú, 
ceom  a  mitra,  O  n>appa  eu°  15  mostra  que  o  rendi»» 
ment<v  d& ifòdbs- enr  lft3Â .foi  de  62  contos  de  réis,  já. 
em   outros  «mios  tinha   chegado  ao  dobro.,  ou  mais. 
Acabou  feliameute   esta   contribuição  tão  desigual»; 
qUánto  vetatorfa*        •).•':• 

Além  ddftfaimotf  posane  a  mitra,  e  cabido,  certos 
foro*  de  trigo  ,  de  i}oe  aieda  se  cobrãp  li  una  mil  *K 
qaeiré4>  dcw  quaes  perteneem  ao  cabidd  750  onerai 
doa  com  suffiugios  pot  alma  doa  doadores,  que  s3o> 
rfeligtas&lnènt^balisfeitos.  Maior. era  este  rendimento^ 
porèúr  mui  toa  titulou  tem  sido  desencaminhados.  A 
mitra  também  possue  em  particular  h una  pequenos. foi» 
ros  de  pouca  monta,  que  ainda  estio  em  maior  aba»* 
(kmoe  confusão»  Pelo»  aonos  de  1810  chegou  a  ren« 
da  da  mitra  ao  maior  v/iloc^e  importou  em  dinhéi* 
xo  27:111  #000  réis,  é  em  tractos  dos  diztujos  que» 
não  se  arrenda  vão  1:1*8  alqueires  ide  trig»  ,  170.  de 
cevada,   120  de  centeio  *>  100 «de  ótos,>c  800, de  sal» 

Goneerva-se  por  ora  a  mesma  divisão  ecefesiastiça 
fco  Algirve/eom  bispo,  cabido  e  patoebos,  supprímjda  * 
freguesia  de  N«  S.*  do  Verde,  que  foi  repartkLaj&ui  con«» 
venienfemente  pelasdeMarroelefe,  Portimão*,  Alvor,  o 
Mexilhoeira.  Algumas  estto  aonexadas  a  outrts  eon* 
hum  só  parodio,  havendo  outras  em  dois  e  maw  Con* 
eelhos,  e  ainda  eacravaUaá  on  oittras^l),.  pelo  qu* 


pi  »i 


bulcão  desigual'  <fe>  phmsi  afbra  o  AaíríK>^  e-  tembraw*  a  prauaqldi 
de  côngruas ,  exonerados  os  -porsmitfo  dr  pagai  quae  jyci  orTetr 
tas.  Sobre  eHa  deo  a  commissão,  ecclesiastic*  a  seu  pafecer  em  *d 
ck>  mesmo  mez ,  reservando  a  sua  matéria  para  quamk»  tratai*  das 
côngruas.  Diar.  das  Cortes  n.  s  f. 

CO    V.  as  ohiervaçôe*  do  mappa  n.#  *i 


do  eia  consideraçlo  o  curto  datríbeiípf  tye  ramifica 

çfesdas  terra**  ••.:•:.•'*••• 

.  0  a ystêma das  côngruas  pagas  pelo  Tbesouro  po- 
bHco>  como  foi-  decretado».  Í^e>  sçin  coatradiç^  f  maif 
próprio,  «aia  regular,  e  (Daiiprojkvciooôl  uaor<lfa 
das  eoutribtfiçSet ;  pois  qtye  entrando  a  sna  içqportftftr 
cia-  na.  massa  geral  deites,  be  paga  por  todo*  oa  ,ra? 
jcãodos  mos  teres  e  ba  veres.  Infelizmente  portaria* 
foi  posta  em  execução  hu.cn a  providencia  de  tâogcaitp 
de  utilidade;  e  naa  freguesias  ruraes  tem  continuado» 
por  fortqna  dos  parocbos,  o  uso  dos  prémios-,  ao  paàf 
ao  que  naa  outra 3  em  que  aqtefior mente  estes  .er%9 
aiistentadoa  pelóa  dizimoç  *  ficarão  sem  perceber  coa* 
«a  alguma»  O  decreto  de  19  de  setembro  de  J836queT 
rendo  remediar  o  mal  foi  pôr  em  maior  desgraça  of 
parocbos',  e  augroeotar  os  gravames  dos  povoa.  Cos* 
tumavio  este»,  na*  faegnezias  de  premio ,  pagarão 
pareebo  a  aua  quota  no  tempo  da  colheita  dos  fru* 
ctos,  e.eoro  elies,  sem  mais  despeza  alguma;  porque 
este  nessa  época  os  manda  receber  peJo  sen  criado.  Com 
a  derrama  feita  pela  Junta ,  augmentárão  as  despezaa 
coma  gratificação  ao  seoretario  e  ao  cobrador;  ai* 
teroa-se  a  época  da  cobrança,  que  se  qniz  exigir  em 
tempos  diversos  daquelles  em  que  se  coíbem  oa  fru* 
ctos;  e  não  se  pioveo  i  mantença  do  sacristão  ou 
thesoureiro.  Visto  pois  que  pelo  malfadado  estado  de 
Dossa  fazenda  não  se  pode  prover  ao  pagamento  dai 
côngruas,  como  ao  ordenado  de  qualquer  outro  em- 
pregado, eotâo  cu  mp*e  deixar  aos  povos  a  liberdade 
de  continuar  a  pagar  a  aeus  pajoçhoa,  como  costiunf» 
desde  a  fundação  de  soas  freguezias ;  embora  se  faça 
a  derrama  nas  outras,  em-qne  este»  não  ergo  mantidos 
com  prémios,  methodo,  que  por  em  quanto,  tajvez 
não  deixasse  de  ser  abraçado  nesta?  com  gosto  e  utili- 
dade commum,  ou  então  augmentar  hun*  tantos  por 
cento  na  decimado  cada  huma  destas  freguezia»,  co». 
mo  de  imposto  adicional ,  cobrado  com  eila,  o  que 
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conveniente* f  l*jr ••■|  '■«'  ^  f;  »  *>  ;>  o*;**!*1  »•><*♦  >  f.!»j  i-  , 
Das  69  fregoezias  que  ha  do  Algarve \t  49  Oto} 
V*gte  pelos  frègffleiea  6bm  prVfflfos  doa  ceUs  frttótot  j 
testas  férfio  fórtaftdas  nfc»  aldeias,  ou  derramada*  por  ca* 
WM;  fcfeqUferi  mento  dosfreguelesquedosdc  asnain* 
titltuiçio  sècompromettêrSo'  a  «ostentar  desfie  modo  o 
*Ctt  parochrj  9  thesonréiro,  e  ainda  o  ajudador ,  quan* 
do  lhes  foi  preciso.  O  documento  n.°t6  mostra  quaes» 
*'  éom  que  prémios  são  mantidos  estes  parochos,  e 
4fuaes  as  côngruas  qne  os  outros  recebiSo  pelos  diai* 
mo*.  O  premto  he  igual  paia  todos  os  fogos,  exéepto 
ir>  de  solteiro,  ou  viuvo,  que  pagSo  metade;  e  oa 
pobres  nada.  Ítalos  os  parochos  das  aldeias  tem  casas 
de  residência,  assim  coroo  o  ajudador j  os  das  villas  o 
cidades  n3o. 

Muito  conviria  regular  os'  èenesset  o  mais  contiu* 
geneias,  que  nas  freguesias  de  Algarve  «ão- por  ex- 
tremo irregulares;  ou  antes  extinguidos  de  todo,  por* 
que  em  verdade  esta  paga  por  certo  trabalho  fai 
olhar  o  parocho  como  huma  espécie  de  mercenário* 
qualidade  que  nSo  quadra  bem  ao  alto  caracter  da 
sacerdote  >  e  i  independência  que  deve  ter  na  soeie* 
dade.  Todos  nascem ;  todos  morrem ;  e  a  maior  parto 
das  pessoas  catSo  ;  então  todos  em  continuai  de- 
rem submiútsttar  a  pa»  a-  quem  exercita  as  fane* 
ç3es>  de  ministro  da  religiSo  nestes  acto».  O  mappa 
n.°  17  mostra  a  desigualdade  com  que  allí  se  pagio 
estes  ofòckfe. 

Pagando-se  bem  aos  parochos,   coma  deve/ser, 
podem  cates  ser  encarregados,  principalmente  itas  fre- 


(i)  Noannocfe  1*37  foi  a  fregiiezia  de  Moncarapacho  colle* 
ctada  em  j  &o£ooo  ré*  para  o  parodio  y  190  para  o  coadjutor;  e 
mais  30  para  o  cobrador ,  e  14  para  o  secretario  y  que  vétn  *  ser 
mais  10  por  *  do  que  realmente  era  necessário.  Muito  importa,  na» 
formação  das  leis  sttsndtr  a  estes  cálculos. 


<  ■«* ) 

gfteziat  rw aet*  da  inttraéçio  da  mocidade  t  o-  easkif 
das  primeiras  letras  «os  meninos-  das  su^s  freguesa* 

fiem  importante  geria  o  restabelecimento  do  sem  ir 
siMÍo  para  iotfcucção  doe,qtte.se»destÍB3o  á  pro&ssfe 
ecclesiastica ,  reduzindo  os , estudos  ás  precisas  k  noções 
de  direito  canónico ,  moral  pura ,  e  theologia  ,  jun« 
tando-lhe  em  logar  de  doutrinas  supérfluas  alguns 
elementos  d'agricultura  e  economia  politica,  a  fim 
de  que  elles  com  estes  conhecimentos  úteis  podessem 
subministrá-los  a  seus  freguezcs,  e  instrui-los  nestas 
matérias,  entretendo-se.de  preferencia  nellas,  por  ser 
natural  aos  homens  gostar  de  fallar  naquellas  cousas, 
de  que  tem  mais  conhecimentos.  O  homem  instruído 
lie  menos  fanático  què  o  ignoraute.  Os  parochos  ope* 
rào  muito  na  moral  de  seus  fregúezes :  são  os  seus 
^conselheiros,  e  directores  natos ;  tanto  bem  podem  fa* 
ser  sendo  instruídos  >  quanto  mal  sendo  ignorantes. 

.  Á  escola  do  virtuoso  bispo  IX  Francisco  Gomes 
kc  bem  digna  de  ser  conservada :  ainda  hoje  se  cx- 
iremio  os  seus  discípulos  entre  o*  parochos  do  Algar- 
ve; e  bem  dignos  se  mostrarão  elles,  pela  maior  par» 
te ,  do  santo  ministério  qrçe  }hes  fora  confiado ;  •  por 
isso  não  pequeno  numero  foi,. no  calamitoso  tempo  d» 
psurpação,  privado  das  suas  igrejas,  perseguido  y 
e  mettido  em  lobregas  masmorras.  He  muito  de  espe- 
rar que  .restituídos  ás  soas  igrejas  ,  escarmentados  j4 
do  mal  que  suas  mesmas  o velhas,  fanatizadas  por  seus 
ind  igaos  suecessores ,  lhes  irrogárão,  cuidem  de  as 
instruir  melhor  nos  sãos  preceitos  da  oiorai  pura  que 
prega  o  evangelho,  e  nos  conhecimentos  que  miais 
felãeee  os  podem  torbar  reciprocamente.    , 

Para  os  premiar,  e  dar  consideração  aos  benpmtt* 
ritos,  conviria  muito  seguir  o  methodo  dos  concursos, 
praticado  pelo  saudoso  D.  Francisco  Gomes ,  para  to- 
dasas  igrejas ,  guardando-se  o  maior  escrúpulo  em 
attender  ,  a  par  da  sciencra,  ao  comportamento  reli^ 
gioso  ,  moral,  e  politico  do  candidato  *r  embora  reser- 
vasse o'  governo  a  opção  entre  certo  numero  propôs» 
to,  em  resultado  do  concurso,  pelo  prelado;  sendo 
o  preferido  iogo  coliado ,  pata  não  ficar  ao  arhitàt* 


CO 

tt#vft'i«moç2o,  como  por  desgraça  está  aconteee&fot 
Jt&portaría  dividir  as  freguexias  em  três. classes ,  por 
rxeraplo ,  para  das  mais  inferiores  hir  subindo  para 
•*  melhores ,  sempre  por  concurso,  cortando  por  ha* 
tna  vez  o  arbítrio,  seja  de  quem  for» 


f   '•' 


Militar. 


•  Quando  el*rei  D.  Sancho  I.  tomou  Silves ,  dei* 
KOU  alli  para  a  governar,  provavelmente  não  só  na 
parte  militar  (posto  que  então  a  mais  principal),  mas 
também  na  civil  a  Hodrigo  Sanches ,  dizem  alguns 
que  com  o  título  tf  A  nadei,  de  que  elle  todavia  não 
usava  (1),  porém  que  ainda*  apparece  no  reinado  de 
D*  Fernando  no  anno  de  1376,  como  constava  cThuma 
carta  datada  a  2  de  abril  que  se  achava  na  camará 
de  Lagos  r  da  qual  se  vê  que  já  então  fora  transferi* 
do  para  esta  vilia  o  governo  da  provincia  (2).  Com 
o  tempo  se  mudou  este  nome  para  o  de  fronteiro-mor  i 
que  havia  em  cada  comarca,  e  fazia  o  officio  de  ca* 
pitão  general  da  gente  da  comarca  para  acudir  com 
pressa,  e  boa  ordem,  ás  entradas  que  os  inimigos 
fizessem  no  reino.  ifincontra»se  fronteiro-mor  do  Algar* 
Te  Rodrigo  A  ff  ouso  de  Mello  na  mercê  (Th  uma  ten- 
ça que  D.  Alibtiso  V.  lhe  doou  no  1.°  d 'agosto  de 
1460.  Em  1454  estando  el-rei  em  Évora  chama  a  Ruyi 
ét  Mello  seu  fronteiro-mor  no  Algarve  era  a  carta  de 


(ij  Na  doação  que  este  rei  faz  do  casteflo  à*Jbenabece  (Es- 
tombar) ao  convento  d' Alcobaça  em  fevereiro  de  1191  vem  assi- 
gnado  Roderkus  Sancii  qul  tune  Silve  Uncbat.  —  L.  12  da  Extre- 
madtira  £  1 1 1.  Torre  do  Tombo  —  Monirçhia  Lusitana  tomo  4. 
p.  9%. 
'  (*)    Gdojf.  de  Lima  tomo  a.  p.  297* 


tlmiratfeqqe  lho  fez  paeaar  (1).  Nas  Corte*  4e  JSw^ 
ra  de  1460  se  queixão  os  povos  de  Lagos  a  D.  Afiou* 
ap  V,  de<}U£  *)fi9tiUir4hrnór  se  intromettia  ao  gover- 
no particular  da  villa  («2).  Em  2  de  dezembro  d» 
meaino  annp  f/ai .  qomeado  frefUeiro^nór  do  .Algarve, 
Alvará  da  Cunha* 

No  reinado  de  Fillippc  I.  se  encontra  pela  pri» 
me  ira  vez  o  título  de  governador  do  Algarve  ;  e  o 
primeiro  de  que  fazem  menção  os  livros  da  uiiscri* 
cor  d  li  de  Lagos  ««]  681  ke  Marúm  Correia  da  Sil* 
▼a.  Km  20  de  maio:  de  l£9fr  foi  dado  o  regimen* 
to  destes .  governadora  a  Buy  Lourenço  de  Tavo* 
ia,  e  aecreseentado  em  1624  quando  foi  mandada 
para  alh  João  •  de  Mendonça  Furtado  com  obriga- 
ção de  residi*  eito  Lagos  ou  em  Tavira,  como  fosso* 
mais  conveniente ;  e  $e  )bes  deo  o  dictado  de  capitão 
mor  general  e  governador  cora  grandes  poderes  9  e 
alçada  até  pena  de  morte ,  com  aothoridade  de  faier> 
relação  com  os  julgadores  das  terras,  sendo  seu  ouvi* 
dor  o  corregedor  de  Tavira, ou  Lagos  (3). 

Nesta  oKtma-cidade  assentarão  elles  o  quartel  ge- 
Béfal,  até  que  o  terremoto  de  1756  deitou  por  terra  a 
palácio ,  >enr  que  ai  li  moía  vão ,  chamado  o  c<xsteUo%  o 
então  translerio  o  capitão  gemera  1  D.  Rodrigo  Anto* 
nio  de  Noronha  e  Meneses  a  sua  residência,  para  Ta* 
vira.  O  ultimo  que  cor»  este  título  governou  o  Al- 
garve foi  o  1.°  maroue*  de  Oibão  t  e  Conde  de  Cas- 
tro Marim  ,  que  d^alli  pastou  a  $er  hum  dq»  regeu» 
te»  do  reino  pela  expulsão  dos  Franceses  em  18Ô8. 

D.  Aflonso  V.  inttoduzio  o  of&cio  de  Adati  mçr% 
depois  da  conquista  de  Arzila,  ao  qual  compe{ja  bit 
descobrir  campo  com  alguns  ginetes.  No  reinado  de 
JX  João  11.  chama  ttte  prioeipe  em  hama  cate»  skr 


(i)    Geog.  dr  Lime  teimo  i.  p.  44»  «t- Este  he  aqnefl*  mesmo 
Rodrigo  Afiomo  de  Mello» 

(2)    L  j,  efes  Mi«.  cit.  n*  Geog.  de  Jjma  rorop  ^  f*  44a, 
(|)    Documentos  Mostra*,  n.  i3» 


(  n  ) 

eftánceftaria  etcripta  em  1490  a  Óiógô  êé  Barre*  sei» 
ádail  mor  e  contador  d<f  Algarve  (l).     . 
"M,;  Ao  mesmo  D.  Aftbnso  V:  seattv&tie  a  crtaçSo  de 
Cóudel,  por  se  acRar  que  elle  ordena1,  que  es  boasen» 
dermas  escudeiros  >   qué  ser  vião  a- cava  Mo  nos  exe*«f 
eitos,   fossem   reduzidos  a  capitanias  d^huni  capitão 
que  os  conduzisse  por  coudetí^  dando' a  cada  <eoudel 
20  (2).    Nas  Cortes   de  Satttarefir  de  1451  pedew  o*  ; 
povos  que  as  candelárias  não  fbsfeeb  dadas  a  fidalgo* 
e*  pessoas  poderosas,  nem*   por  <t atito- tempo  e  annor 
como  tínhão  sido  ,  el-retem  23  de  maio  manda  que  ' 
mais  não  sejão  dadas  a  esse* ,  pbrèm  aos  cidadãos  e  ' 
escudeiros  das  cidades ,  viílas  ,*  e  Jogares  por  5  annos  ' 
como  atégora  andarão  (3).  Em  carta  de  18  de  junho 
de  1459  se  encontra  provido  em  còudel  mór  da  vill* 
de  Tavira  e  seu  termo  Vasco  Annes  Corte  Real,  aft- 
mador  mór  d*el-rei  D.  Affonso  V.  (4) ,  e  em  coudeL 
de  Faro  por  3  annos  Pedro  Drago  por  carta  de  10  de 
agosto  de  1496  (6). 

Havia  também  em  varias  terras  do  reino,  bestei* 
ros  do  conto,  e  el-rei  D.  JoSo  ],  estabéleceo  que  no 
Algarve  houvessem  197  repartidos  deste  modo:  Al- 
buteira  15 ,  Aljezur  10,  Castro  Marim  20,  Faro  33, 
Lagos  25,  Loulé  20,  Marfim  Longo  15,  Silves  25. e 
Tavira  34  (6). 

Com  o  andar  dos  tempos  foi  o .  militar  tendo  tas 
alterações  com m uns  a  todo  o  reino,  e  ultimamente  tinto 
o  Algarve  9  governadores  de  praças  com  49  fortes  e  bac- 
térias de  tuas  dependências,  as  quaes  esta  vão  artilha* 
dás  e  guarnecião  a  costa  (7).  No  tempo  do  governo 
toilitar  de  Beresford  foi  desmontada   a  artilberíà  na 


O)  Geog.  de  Lima  tomo  i.  p.  jo<). 

00  Geog.  de  Lima  tomo  I.  p.  ?42. 

(3)  Geog.  de  Lima  tomo  1.  p.  41a. 

(4)  Geog.  de  Lima  tomo  1.  p.  542. 

CO  L  26  de  D.  Manoel  f.  $7  v.°  Torre  òo  Tomb. 

CO  L  I.  de  D.  JoSô  I.  f.  1  is  v.°  Torre  do  Tomb. 

(j)  Doe.  lllust.  d.  19. 


(  78  ) 

maior  parte  delia*;  e  ficarão  destaaíiteladas »  •  eoE 
progressiva  mina.  Segundo  o  parecer  da  commissão 
dos  engenheiros,  que  alli  foi  inspecciona-las,  era  pre- 
ciso para  sua  reparação  mais  de  27  coutos  de  réis.  Na 
luta  com  os  rebeldes  em  1833  e  34  trausportárãa 
elles  alguma  artilheria,  que  por  alli  havia,  para  ac* 
commetter  Lagos,  Faro,  e  Olhão. 

Consistia  a  sua  guarnição  nos  regimentos  de  in- 
fantaria n.  2  e  14  cm  Lagos  e  Tavira;  artilheria  n. 
2  em  Faro  com  hum  trem ,  e  caçadores  n.  4  em  Cas- 
tro Marim.  Uuma  companhia  de  veteranos  espalhada 
Kr  todo  o  Algarve  com  o  commandante  em  Lagos, 
is  regimentos  de  milicias  de  Lagos  e  Tavira:  14 
capitanias  mores  de  ordenanças  com  varias  compa- 
nhias de  pé,  e  de  cavallo. 

Pelo  Decreto  de  26  de  novembro  de  1836  foi  de- 
nominado o  Algarve  com  o  districto  administrativo  de 
Beja  8.a  Divisão  Militar,  devendo  ter  hum  official  ge«. 
neral  por  commandante  com  a  gratificação  de  90  mil 
réis,  chefe  doestado  maior,  e  ajudante  d  ordens,  sup- 
primido  o  secretario,  e  officiaes  de  secretaria.  Tem 
de  guarnição  permanente  dois  corpos  cPinfantaria ,  a 
hum  d  artilheria ;  huma  companhia  de  veteranos  em- 
palhada por  todo  elle  com  o  commandante  em  Lagos, 
onde  também  he  o  quartel  d^hum  dos  corpos,  outro 
em  Tavira,  e  artilheria  em  Faro;  abrindo -se  aqui  de 
novo  o  trem.  O  numero  das  praças  com  governador' 
he  o  mesmo  que  antecedentemente :  os  fortes  e  bate- 
rias da  costa  estão  abandonados ,  e  inútil  seria  repa- 
ra-los. 

Para  a  justiça  militar  ha  hum  auditor  da  divisão 
Com  40  mil  réis  de  soldo  meusal ,  e  huma  forra^enu 


§.  6.°     " 

t 

Instrucção  Tublicou 

A  instrucção  publica  está  no" Algarve  votada  ao 
jnesmo  abandono  que  em  todo  o  reino,   i&istcni  •  aio» 
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ir>bcma  aula  de  Rethorica ,  e  outra  de  Filosofia  eef 
Fato,  9  de  Latim  nas  cidades  e  principies  villas;  24 
de  primeiras  letras  nas  cidades,  e  villas,  e  nas  aldeias 
do  Algoz,  Al  te,  Alvor,  Estoi,  Estombar,  Paderne, 
S.  Bartholoroeo  de  Messines,   e  S.  Braz;  e   duas  de 
meninas  em  Lagos,  e  Karo,  das  quaes  pouco,  ou  ne- 
nhum proveito  se   colhe,    porque   os  professores  ato 
aSo  pagos  de  seus  ordenados ;   e  falta-lhes  o  interesse 
para  cumprirem  o  seu  dever.    Muito  aproveitarão  á 
lostrucção  as  aulas  de  mathematiea  estabelecidas  noa 
regimentos  d'artilheria  e  infanteria;  fazenda  com  que 
nem  só  os  militares  destes  corpos*  adquirissem  conhe- 
cimentos,  pelos  quaes  se  distinguio  mui  particular* 
mente  o  cTartilbevia ,   no  tempo  em  que  foi  seu  coro» 
nel  o  benemérito  Theodòsio   da  Silva  Bebocho ,   que 
o  elevou  a  tal  auge  de  conhecimentos  da  sua  arma  , 
que   todos  os  indivíduos  delle  fora  o  tidos  em  muita 
dÍ6tineç3o  na  guerra  do  Roussillon.  Vários  discípulos 
destas  aulas  forão  admittidos  a  fazer  exame  na  Aca- 
demia da  Marinha  na  conformidade  do  alvará  de  13 
digesto  de  1790,  e  nenhum  deixou  de  ser  approvado» 
Na  bibliotheca  publica  de  Lisboa  existem  varias  plan- 
tas   de  sítios  do  Algarve  tiradas  e  desenhadas  pelo 
lente  da  Aula   do  regimento  de  Tavira,   o  brigadei* 
ro  do  corpo  de  engenheiros  José  de  Sande  de  Vaecon- 
cellos,.  e  seus  discípulos,  entre  ellas  o  mappa  da  cos- 
ta entro  as  barras  de  Tavira  e  a  foz  do  Guadiana  fei- 
to em  1792  ,   em  que  vem  assignado  o  mesmo  lente, 
e  seus  discípulos,  o  eadete  João  Stuart,    porta-ban- 
deira  Domingos  António  de  Castro,  e  Jacinto  A lexan* 
dve ,   cabo  José    Justiniano     Henriques  ,    anspeçada 
Francisco  Xavier  dos    Reis.   Na   Secretaria  d'Estad<» 
dos  Negócios    da  Marinha  se  conservão  mais  de  ou- 
tras 20  plantas  das  praças,  e  fortalezas  da  costa  do  Al- 
garve tiradas   pelos   mesmos ,    que   são  monumentoa 
permanentes  da  utilidade  que  preduziao  Ues  escolas* 
Os  mesmos  paisanos  lucrarão  muito  com  ellas;  assim 
fossem  renovadas  com  bons  planos,   que  bem  podiSo 
dar  ainda  tão  bons  ,  ou  melhores  fruetos.    Ai  de  noa 
im  quanto  não  se  desenganarem  ca  nossos  governau-*  * 


( ?•• ) 

Ift-,  de  que  Portngal  não  se  encerrt  s&  em  Liibtf*  # 
Porto  1 

§.   7.° 


Correios  —  Estradas. 


A  caixa  geral  do  correio  do  Algarve  he  estabe* 
lecida  em  Faro,  aonde  chega  de  Lisboa  .Das  terçai 
feiras,  quintas,  e  sabbados  das  10  para  as  11  horas  da 
tnanhã,  e  parte  nas  terças  ,  sextas,  e  domingos  &  hu-> 
ma  hora  da  tarde.  Só  nesta  cidade  e  em  Loulé  ha 
três  vezes  correio  por  semana ,  em  todas  as  mais  ter- 
ras duas.  Para  Tavira  sim  parte  a  Alcance  nas  quin- 
tas feiras ,  mas  não  volta  a  tempo,  de  aproveitar  a  «a- 
hida  do  correio  no  dia  im mediato.  Etfta  caixa  j&  este« 
ve  em  Loulé,  e  com  mais  vantagem  do  publico;  por*  - 

Sue  antecipa  2  Iegoas  na  sabida  d'aqui  para  todas  ai 
irecções  d'E.  e  O  :  seria  portanto  conveniente  que 
fosse  restituída  á  sua  anterior  coitaeafão.  A  Lisboa 
chega  nas  segundas ,  quartas ,  e  sextas  de  manhã  ,  e 
parte  nas  segundas,  quartas  ,  e  sabbados  pelas  6  até 
ás  8  horas  da  tarde.  Feio  de  Vil  la  Real  se  faz  a  cor- 
respondência com  Hespanha  por  via  d'Aiamonte.  Pa* 
ggo  todos  elles  certas  pensões  ao  Estado,  as  quaes 
importão  annualmente  em768#600,  como  se  demon* 
atra  no  Doe.  n.-frjh?-^ 

As  estradas  no  Algarve  são  menos  más  na  beira 
mar,  no  barrocal  porém  peiorés,  e  na  serra  péssimas. 
Algumas  das  povoações  apenas  se  communicão  entre 
si  por  veredas:  no  interior  só  admitte  carretas  o  ca- 
minho que  sabe  de  S.  Birthòlohifeo  de  Messines  para 
E.  e  O. ,  carecendo  todavia  de  serem  reparadas  as 
transversaes  que  d'alli  sabem  para  Silves  e  Faro.  As 
cemmunicacSee  comoAtóm  Tejo  pelos  ponto*' da  ser- 
ra já  mencionados  são  quasi  intransitáveis.  A  melhor, 
e  que  hoje  em  dia -seguem  mais  os  almocreves  de  Fa- 
ro, Loulé,  e  centro  do  Algarve,  he  a  que  vai  de  S« 
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BàrthoTomeo  cie  Messines  a  S.  Marcos  da  serra  ]  sá* 
hiodo  desta  pela  Portel  la  dos  Termos  para  S.  Clara  de 
Sabóia.  Esta  estrada  carece  porém  de  que  se  reparem, 
o\\  antes  construão  de  novo ,  as  6  legoas  que  vão 
desta  aldeia  a  &  Marcos,  o  que  não  demanda  grande 
despeza;  e  então  dará  a  melhor  e  mais  com  moda  com* 
municação  para  o  Alem  Tejo  c  Lisboa,  ficando  trans» 
itavel  para  sejea,  e  carretas,  o  que  não  he  qualquer 
das  outras. 

Em  nenhuma  da»  terras  db  Algarve  ba  boas.  e 
com  modas  estalagens.  Não  havendo  frequente  passai 
gero  de  pessoas  estranhae  da  província  ,  e  existindo, 
conhecimentos ,  amizades  e  parentescos  entre  as  que 
oeHa  fcãe  moradoras ,  vão  estas,  quando  viajão,  hos« 
pedar-se  humas  em  casa  das  outras ;  offerecendo  por 
isso  poucos  lucros  o  estabelecimento  d'estalagens,  que 
apenas  são  procuradas  petos  almocreves»  Em  Faro  ha 
kuma,  ou  duas  hospedarias,  que  prestão  porém  pon« 
cas  çomraodídades» 


CAPITULO  ILi 


Dás  Pescarias* 


f.   IA 


Introducçaòm 


A  situação-  do  Algarve  nas  margens  do  Oeeaoã 
e  do  Guadiana  lhe  fornece  copiosa  e  variada  quan- 
tidade de  peixes,  que  os  habitantes  das  povoações 
marítimo*  pesçãa  eu»  cedes  e  outros  apare  lixos,   jutas 
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pescarias  sempre  forSo  por  nossos  legítimos  reis  pro- 
tegidas com  grandes  privilégios  e  izençocs  aos  que 
uellas  se  empregavão  (I);  e  em  verdade  florecèrão 
ejlas  em  os  doirados  tempos  de  nossa  gloria ,  abaste* 
Cendo  não  só  o  reino,  mas  levando  o  supérfluo  a  pai* 
2es  estrangeiros ,  e  dando  nestes  as  primeiras  lições 
d'aproveitar   este    manancial  inesgotável  de  solida  ri- 

?ueza,  que  a  natureza  benignamente  nos  pródiga]  za. 
ezados  direitos  e  alcavalas  forão  substituídas  a  essa 
decidida  protecção:  20  por  §  na  matança,  caldeiradas 
a  officiaes  fiscaes ,  e  governadores  de  praças ,  despa* 
chos  em  diversas  repartições,  sujeição  a  almotacés 
no  seu  transito  pela  interior  do  reino,  tudo  isto  jun- 
to ás  causas  geraes  que  contribuirão  para  o  abatimen- 
to e  quaai  anniquilação  de  todos  os  ramos  de  nossa 
industria,  sepultou  as  pescarias  no  mais  deplorável 
estado»  Causas  natura  es  nos  devem  induzira  resuscitar 
e  promover  este  ramo  tão  importante  de  nossa  indus* 
tria  nacional.  Hnm  clima  benigno  permítte  a  entrada 
no    mar   em  qualquer  estação  do  anno :  abundante* 


(O  São  eHe$  °s  seguintes,  i.  Que  todos  os  pilotos  ,  mestres  > 
arrais,  marinheiros,  pescadores,  mareantes,  calafates,  e  carpintei- 
ros, sei  ão  escusos  de  todo  o  serviço  de  mar,  e  terta,  salvo  em 
companhia  do  rei  ou  príncipe:  2.  Que  não  lhes  poderão  ser  toma* 
das  sua»  casas,  adega»,  estribarias,  roupas,  alfaias,  trigo,  vinho* 
palha,  cevada,  lenha-,  gailinhas,  gado,  barcas,  bestas  >  etc»  ^ 
Náo  serão  curadores  nem  tutores,,  salvo  nas  tutorias  J-idimas;  nem 
acompanharão  prezo»,  eu  levarão  dinheiros.  4.  Não  pagarão  peitas,, 
fintas,  talha»  lançadas  pelo- Concelho.  5.  ^em  ainda  pedidas  pela 
jei ,  quando  servirem  eom  elLe,  ou  por  sua  ordem.  6.  Os  seus  fi- 
lhos, ou  filhas,  mancebos  ou  mancebas  de  soldada  náo  serão  dado» 
a  outros  contra  suas  vontades.  7.  Não  lhes  serão  embargados  seus 
bateis  na  temporada  da  sardinha,  ainda  que  para  o  serviço  real.  8* 
Nesse  tempo  ^não  serão  obrigados  a  servir  etn  armadas,  co?Trbois> 
ou  outros  serviços.  9.  Poderão  trazer  punhal,  espada  e  adaga,  Guan- 
do forem  ou  vierem  da  pesca  derta  para  sttas  casas.  *o.  Poderão» 
eleger  annualn  er.te   dois    mareantes  para  requerer  nas  camarás,  o 

Sue  lhes  convier.  1 1.  Poderão  pastar  nos  baldios  do  concelho  os  gar 
os  para  seus  talhos*. 
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marinhas  espalhadas  por  todos  os  portos  facili&o  a* 
preparações  do  peixe  necessárias  para  a  sua  conserva* 
çao.  Estão  hoje  removidos  os  vexames  que  sobrecar* 
rega  vão  o  miscro  pescador.  Graças  ao  immorta]  gé- 
nio que  não  só  nos  doou  a  liberdade,  mas  nesse  cur« 
to  tempo,  que  entre  nós  viveo,  rasgou  e  lançou  ao 
vento  essas  impolilicas  Leis,  que  entorpecião  e  ferro- 
peavãoa  nossa  industria  e  prosperidade  !  O  pescador  já^ 
tem  plena  liberdade  de  usar  do  frueto  de  seu  penosa 
trabalho  sem  estar  sujeito  a  fiscalização  alguma:  o 
peixe  pode  girar  por  todo  o  reino  ou  exportarse  pa- 
ra o  estrangeiro  sem  dependência  dos  despachos,  li* 
ceiíças,  c  despezas  com  que  estava  onerado:  he  livre 
a  pesca  no  mar  e  nos  rios,  sem  sujeição  a  direitos  ou 
embaraços  alguns.  0  módico  imposto  de  3  mil  réis 
por  anno  a  cada  barco  de  pesca  he  o  mais  moderado 
que  ser  podia ;  entre  tanto  f  cumpre  dizê-lo ,  não  he 
proporcional;  huma  lancha,  cahique  ,  ou  arte  de  ar- 
rastar fazem  mui  d  i  fie  rentes  lucros;  não  ganha  huma 
lancha  no  anno  tanto  quanto  huma  arte  ou  chavega 
pôde  ganhar  em  hum  só  lanço;  nSo  devião  portanto 
pagar  por  igual. 

Muitos  são  os  differcutes  peixes  que  demandão 
e  morão  na  costa  do  Algarve  e  rios ,  variada  iam* 
bem  he  a  qualidade  de  aparelhos  com  que  se  pescão. 
Pia  lista  n.°  20  (  1  )  darei  os  nomes  dos  que  por  atli 
apparecem;  posto  que  a  pescaria  mais  dominante  se- 
ja a  sardinha  ,  pescada  ,  goraz  ,  safio,  vezugo,  cavai- 
la  ,  corvina ,  pargo  ,  atum  ,  e  vários  outros  peixe»  de 
coiro ,  de  que  tirão  as  pelles,  e  secas  entrão  no  cora» 
mercio  com  o  nome  de  lixas,  como  o  barroso,  caro- 
cho e  lixa  de  lei;  destes  também  seção  a  carne,  e  dos 
ligados  se  faz  azeite.  Colhem  «se  elles  todos,  huns  á 
linha  e  anzol,  outros  em  redes  e  covãos,  e  poucos  á 
fisga  e  arpão,  do  que  darei  sueciuta  noticia. 


(i)    Doe.  lllustrat.  n.  20. 
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$.2. 
Redes  e  Aparelhos.  % 

A  linha  he  hum  cordel  de  linho  de  25  braça*  de 
comprido ;  aíão-se  humas  ás  outras,  conforme  o  f o  ri- 
do do  mar  em  que  se  pesca ;  e  em  bum  dos  extre- 
mos se  prende  o  anzol  que  leva  a  isca  ou  camada;  o 
outro  anda  na  mão  do  pescador ;  serve  para  a  pesca» 
da ,  e  outros  peixes. 

Espinhei  he  hum  aparelho  composto  de  buma  li- 
nha mestra  da  grossura  do  dedo  mínimo ,  formada  de 
duas  ou  mais  linhas  f  de  13  a  14  braças  de  compri- 
do, chamadas  mandos ,  atadas  humas  ás  outras,  con- 
forme o  fundo  a  que  anda  o  peixe,  nas  quaes  se  en- 
trai hão  outras  na  distancia  de  7  palmos  entre  si  ,  e  4 
de  comprimento,  tendo  no  outro  extremo  hum  anzol 
em  que  se  mette  a  isca.  No  extremo  d'hum  daquelles 
manoios  se  ata  huma  pedra  para  hir  ao  fundo  ,  e  no 
outro  anda  a  bóia.  Serve  para  os  peixes  de  coiro,  e 
outros  de  escama  até  dentoes. 

Gorazeira  he  semelhante  ao  espinhei,  com  a  dif- 
ferença  de  serem  as  linhas  mais  delgadas;  e  as  que 
sustentao  os  anzoes  de  palmo  e  meio  de  comprido, 
entralhadas  a  ignaes  distancias.  Serve  para  osgorazes, 
cbicharros,  e  outros  peixes  semelhantes. 

Palangr^he  hum  aparelho  semelhante  ao  anterior, 
sendo  a  linha  madre,  chamada  merlim ,  de  120  a  130 
braças,  grossura  do  barbante  cheio,  e  a*>  estorvadu- 
ras,  que  sustentao  os  anzoes,  do  comprimento  de  hu- 
ma braça,  entralhadas  na  distancia  de  duas,  e  de 
grossura  da  linha  cazeira.  Lança- se  ao  mar  pela  bor- 
da das  lanchas  ,  ficando  o  merlim  horizontal ,  e  èm 
bum  dos  extremos  presa  outra  linha  que  vai  perpen- 
dicular ao  fundo  com  hum  peso  ou  chumbada  de  4  \ 
ou  6   arráteis  no  fim.    No  prolongamento   do  merlim 
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te  prendem  algumas  linhas  com  bolas,  a  que  cha- 
mão  calaças,  de  sorte  que  o  referido  merlim,  ou  mes- 
tra ,  fique  no  fundo  de. 4  ou  6  braças,  conforme  a 
altura  a  que  anda  o  peixe.  Serve  para  os  dentoes  , 
vezugos,  e  outros  peixes  miúdos:  está  ao  presente 
muito  em  uso. 

A  Tala  das  cavalas  era  bum  aparelho  quasi  se- 
melhante, com  a  differença  de  distarem  as  linhas  dos 
alizoes  entralhadas,  a  pouco  mais  de  3  palmos;  hoje  não 
se  usa;  pcsca*se  a  cavala  com  hum  a  cana  de  2  a 
2  k  braças  de  comprido  ,  que  no  extremo  mais  del- 
gado tem  preso  hum  arame  fino  pouco  maior,  e  no 
íim  deste  o  anzol. 

Barqueira  he  hum  aparelho  formado  de  duas 
varas  de  páo  atadas  huma  na  outra  e  com  hunia  fi- 
leira de  anzoes  nas  pontas,  postos  a  ignaes  distancias, 
sustentado  tudo  por  hum  cordel  ao  meio.  Serve  para 
a  pesca  dos  vezugos ,  deutoes ,  sefias ,  e  outros  peixes 
miúdos. 

-  Pesca-se  ao  abano  com  cana  e  anzol,  no  qual  não 
se  mete  isca ;  mas  no  extremo  do  arame  hum  pedaço 
de  panno  branco.  As  canas  são  das  maiores,  de  4  a 
ò  braças.  Nesta  pesca  estão  os  pescadores  na  lancha 
com  remo  em  punho  para  vogar  para  onde  acode  o 
peixe :  para  os  sarrajões  anda  porém  á  vela,  e  ospes* 
cadores  com  a  cana  na  agua. 

Covãos  he  hum  aparelho  feito  de  junco  negral, 
ou  varas  de  murta  ,  de  figura  cónica,  tapado  de  to- 
do na  base  inferior,  e  Com  huma  espécie  de  funil  na 
superior,  pelo  qual  entra  o  peixe  a  procurar  a  cama- 
da,  que  está  no  interior,  e  depois  não  pode  sabir. 
Quando  são  maiores  chamão-se  muregonnas ,  e  a  sua 
figura  he  esferóide* 

Oa  fisga  pouco  uso  se  faz ;  apenas  serve  no  can- 
deio ,  que  os  pescadores  ás  vezes  accendem  de  noite 
do  mar,  principalmente  faltando-lhe  a  camada. 

Rcde-pé  he  huma  rede  da  altura  de  menos  de 
braça,  com  chumbada  de  hum  lado  e  bóia  do  outro, 
que  os  pescadores  lanção  onde  podem  tomar  pé  para 
apanhar  ateum  peixe  miúdo,  quando  o  tempo  lhes 
embaraça  bir  ao  mar. 


(m ) 
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A  Levada  6om(>8e-se  d'hum  saco  e  dua*  nrôos  4$ 
fede ,  formada  cada  huma  destas  de  15  ou  16  pangop 
de  rede ,  todo*  do  comprimento  de  40  braga*,,  e  7.  d* 
largura,  feitos  de  guita.  O  seco  tem  4  pannos:  a  ma* 
lha  das  redes  he  de  10  linhas;  e  o  calameuto,  isto  he,. 
as  cordas  com  que  sSo  puchadaa  para  a  terra ,  de  es- 
parto. 

Tresmalho  he  hum  aparelho  composto  de  três  re- 
des, doas  exteriores  chamadas  alvitauas ,  e  outra  min* 
da  ou  cega  no  meio,  eutralhadas  todas  com  chumba* 
das  de. hum  lado  e  bóias  no  outro.  A  sua;  exieneSo 
he.de  6,  7  ou  0  panoos  de  20  a  30  braças  cada  hum,- 
atados  buas  aos  outros.  A  rede  miúda  he  feita  de  li- 
nha crua  com  malha  de  15  linhas,  e  tem  de  largo 
entre  as  duas  entralhaçSes  16  palmos;  a  alvitana  he 
feita  de  fio  mais  grpssa,  com  malha  de  palmo ,  et  # 
de  largura.  , 

A  rede  das  pescadas  he  quasi  semelhante  á  ante- 
cedente; mas.  não  está  em  uso.no  Algarve;  couve* 
mente  seria  que  se  adoptasse  não  ró  para  as  pesca* 
das,  mas.  também  para  outros  peixes,  que  nella  se 
apànhão  onde  está  em  voga. 

A  Barga  he  formada  de  29  paunos  de  rede ,  ta» 
dos  com  30.  braças  de  comprido.  A  largura  dos  6  pri- 
meiros de  bum  e  outro  lado  he  de  10  £-  palmos ,  o  a 
dos  outros  intermédios  de  20  até  30  com  malha  de  6 
pol.  — Usa-se  na  pesca  dos  rios  de  Tavira,  Faro  e  Por* 
íijnão. 
<       A  Xqlra  he  huma  rede  pequena  de  figura  trian* 

ful^r  que  tem  de  comprido  7  i  palmos  com  120  ma* 
has  e  6  linhas  de  largo.   Usão  os  pescadores  d '01  hão 
na  pescados  polvos* 

Rede  de  arrastar  he  aquella,  de  que  roais  uso 
se  fa*  no  Algarve ,  pois  servindo  para  apanhar  a.  sar- 
dinha pesca  toda  a  qualidade  de  peixe  assim,  miúdo 
eomo  grado,  até  corvinas  e  atuns*  Esta  rede  com  hum 
barco  chamado  calão  de  500  até  600  arrobas,  huma 
lancha  chamada  enviadeira ,  e  cálá  ,  ou  cordas  de  es- 
parto 9  he  o  que  denominão  Xavega,  ou  Arte.  As  re* 
des  comp5em*se  de  11    paunos  de  diferentes  dimen* 

11 


9 


(  82  ) 

tíè#,  e  largura  de  malha.  Ot  primeiro»  7  foriáSo  6 
ísaco  ,  copo,  ou  corda;  e  de II es  o  primeiro  chama.se 
CoJmfa,  qjne  tem  7  £  braças  de  comprido,  e  160  ma* 
ibae  de  2  linhas  de  largura.  O  2.° ,  Contro*catimba  i 
tem  13  braças  de  comprido  e  176  malha*  de  6  linha* 
de  largura.  O  3*9  T$)Are*coroa ,  de  IS  braças  de  coca*, 
prido.  e  175  malhas  de  7  linhas  de  largura.  O  4.° 
\Aatatkadeira  r  de  igual  comprimento  e  largura  com 
-malha  porém  de  8  ^  linhas.  O  $.Q  Segunda  deteMOf 
do  11  braças  de  comprido,  e  160  malhas  de  10  -£  li* 
ubâe  de  largo.  O  6.°  fiscos,  de  comprimento  e  lar* 
~gura  eomo  o  antecedente  com  malha  de  14  linhas.  O 
7.°  Cotam,  com  1  i  braça  de  comprido,  e  166  ma- 
lhas de  21  £  linhas  de  largo.  Neste  saco  pegão,  ou 
te  unem  de  eada  lado  os  outros  4  pannos  de  rede  em 
Correspondência.  O  &*°  Aloaiiélat,  de  176  palmos  do 
comprido,  e  300  malhas  de  26  linhas  de  largo.  O  9.* 
■Casarêtes,  de  376  palmos  de  comprido,  e  2(i0  malha» 
do  4  pol.  e  4  linhas  de  largo.  O  10°  Regales  de  375 

Elmos  de  comprido ,  e  160  malhas  de  7  i  pol.  de 
rgo.  O  li9  Clfiros  de  100  fileiras  de  malhas  de  10 £ 
polegadas  de  largo.  Estes  últimos  4  pannos  cham2o*se 
mãos  ou  braços;  e  são  entrai had os  em  24  cordas  , 
ou  tralhas  superiores ,  e  outras  tantas  interiores;  toda* 
do  esparto:  áquellas  se  applicSo  as  bóias  f  a  estas  o* 
c  bum  beiro*  que  pezSo  6-  a  0  arrobas.  A  cada  hum  a 
destas  maec  se  ata  a  cata ,  ou  cordas  de  esparto ,  maio 
ou  menos*  conforme  a  distancia  a  que  se  lança  o  saco» 
para  ser  pochado  por  ellas  á  praia.  Estas  cordas  são> 
de  pouco  menos  de  buma  polegada  de  grossura,  e  da 
24  bê .  de  comprido-  ordinariamente.  As  redes  são  fei* 
tas  de  linho  por  mulheres,  e  depois  cozidos  os  pan* 
nos  hans  aos  outros  por  homens:  em  Faro  e  VilU 
-Real  be  onde  mais  se  fabric&o.  Para  poderem  servi» 
mettem»se  em  alcatrão  fundido  ao  In  me  com  agoa* 
Todo  esle  aparelho  de  rede  >  cala ,  e  tralha  custa  do 
200  a  300  mil  réis;  e  o  catão  e  lancha  não  menos  do 
300  a  360;  de  modo  que  hnma  arte  importa  de  6§<* 
*  600  mil  réis.  O  copo  precisa  renovado  todos  os  aa» 
mos,  e  aa  mãos  de  2  eia  V 


•  »  »• 


*  Toim  $»  *ntra$  redes  tâo  meítídas  taroLea  et| 
tleatrito  derretida  com  agua»  As  liuhas  dos  outjoa 
aparelhos  r  que  vêm  qjiati  tpdat  de  Heçpaoha,  sendo 
poucas  feita*  no.  Algarve  por  puro  desmazelo,  são  -es* 
tregadat  co«  alfarroba*  machucadas  para  te  çoasex* 
varem  e  durar  mais. 

▲  malba  dos  primeiros  pajvnos  das  rédea  do  copQ 
he  demasiado  miúda;  por  too  apanha  peixe  tão  pe* 
queoo  qne  para  nada  serve;  e  estraga  a  criação:  cutt» 
pre  providencia*  nesta  ^  ma  teria  aconselhando  ajptts  jfá 
pescadores  a  remediar  o  mal,  do  que  suscitando !iÁ 
penas  de  nossas. leis  f  aliás  previdentíssimas  a  ta)  re-, 
speito  (1).  A  malha  da  rede  inais  miúda  não  devo, 
ser  menor  que  a  do  3.°  panuo  para  deixar  escoar  a 
sardinha  pequena,  menor  que  folhas  d 'oliveira,  4, 
que  chajnão  mariquita  y  e  a  buarua,  que  sem  produzir 
lucro  destape  á  nascença  milhares  de  peixes, -qjue  pa*» 
aados  poucos  dias  ou  meies  valerião  muito» 


$.  3.d 


Companhas.  —Barcos  de  Pesca.  —  Partilha  tia  Pes* 

coaria. 


A  companha  de  cada  arte  consta  de  mestre  oa 
tnandador ,  arraes  que  tem  a  cargo  o  cuidado  do  ca» 
jão  e  lancha  ,  e  ltí  a  24  companheiros,  homens  e  ra» 
pazes,  aos  quaes  se  aggregão  outros,  e  mulheres  que 
aempre  são  convidados  com  aJgum  peixe  do  que  apa~ 
chão.  O  mestre  e  a  maior  parte  da  companha  vão  no 
calão  deitar  as  redes  distante  da  praia,  onde  vem  sal- 
tar  depois;  e  as  puxão  a  ella  com  as  cordas  de  e*par« 


'  O)  Afará  de  j  de  maio  de  i8is.  $.  f„ —  Prov.de  n  de 
sbtfl  de  t6ac  EmErouige  e.outios  portos  de  França  tem  a  malha 
das  nades  da  .mffitiha  ,7  A  j  JUfos  de  1*£P, 

1J  * 
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to.  Quando  a  pescaria  enche  demasiado  ò  copo ;  en« 
tão,  antes  de  o  puxar  á' praia,  degolão  fora,  isto  he< 
abrem  o  saco,  e  fazem  certo  signa  1  de  convenção 
para  a  terra  ,  donde  acodem  barcos ,  para  os  quaes 
copejão  6  peixe,  que  baste  para  aliviar  as  redes,  que 
por  fim  puxão  para  a  terra,  isto ,  de  ordinário  sóac* 
contece  com  a  sardinha.  Esta  companha  fornia  huma 
espécie  de  sociedade  com  o  dono  da  arte.  De  toda  a 
pescaria,  que  se  colhe,  separa-se  a  3/  parte  para  o 
custo  e  conservação  da  arte :  forma-se  monte  dos  ou- 
tros dois  terços,  e  delle  compete  ao  barco  3  quinhões 
ou  partes,  auas  ao  arraes,  huma  ao  mestre  e  a  cada 
companheiro ;  os  rapazes  gaithão  •£,  £,  ou  j  de  parte, 
conforme  o  seu  préstimo.  Forrada  a  despeza  da  arte 
com  aquelie  primeiro  terço,  tem  o  mestre  metade 
nella.  Posto  que  estas  artes  apanhem  toda  a  qualida- 
de de  peixe,  com  tudo  quando  dão  mais  lucro  be  na 
temporada  da  sardinha,  que  passa  em  novembro  e  de* 
sembro. 

Afora  estas  artes,  pescão  os  marítimos  com  00 
outros  aparelhos,  de  que  já  fiz  menção,  em  lanchas, 
rascas,  e  cahiques  de  maior  ou  menor  lote;  conforme 
a  grandeza  destes  barcos,  e  a  pescaria  a  que  se  desti* 
não ,  assim  se  afastão  mais  ou  menos  da  costa ;  posto 

3ue  com  todos  elles  se  apanhe  quasi  a  mesma  quali* 
ade  de  peixe.  As  lanchas  levão  de  companha  2  a  4 
pessoas;  custão  de  50  a  100  mil  réis;  são  de  lote  de 
50  a  150  arrobas;  os  aparelhos  para  cada  pescador 
custão  de  3  a  4  mil  réis:  as  chamadas detitonciras  po- 
rém são  das  maiores,  e  tem  de  companha  até  10  ho- 
mens :  nsão  dos  palangres.  As  rascas  são  de  lote  de 
200  arrobas '  para  cima  ;  a  sua  companha  de  6  a  & 
homens ;  custão  de  240  a  480  mil  réis ;  os  aparelho* 
para  cada  pescador  im portão  de  4  a  6  mil  réis  :  mais 
se  afastão  da  costa  do  que  as  lanchas,  e  pescão  no' 
mar  alto  com  os  aparelhos  da  linha  e  anzol.  Os  cahi- 
ques também  se  empregão  na  pesca:  são  barcos  de 
mil  a  4  mil  arrobas  e  eus  tão  de  800  a  1:800  #000  réis: 
a  sua  companha  he  de  10  a  16  homens.  De  verão  de* 
mandão  o  mar  de  Laraxe  na  cosia  d  "Africa ,  aonde 


acode  o  peixe  em.  cardnmefc ,  desde  maio  até 
bro;  pela  maior  parte  cavala,  pescada,  êcmúio,  iu 
rio  ,etc«  O  aparelho  he  a  linha  e  o  anxol  para  a  pes* 
dada ,  cana  e  arame  para  a  cavalla ,  e  goraseira  o 
paiaogre  para  os  outros  peixes.  O  provimento  de  bo- 
ca,  aparelhos  e  sal  para  esta  pescaria  monta  de  100 
a  200  mH  réis.  Para  estes  provimentos  tomSo  dinheU 
ro  a  partes ,  cada  huma  de  60  mil  réis ,  que  percebe 
de  lucro  tanto  quanto  a  parte  d'hum  pescador.  Demo* 
itto*se<  conforme  a  abundância  do  peixe;  ás  veies  15 
a  20  dias ;  outras  até  dois  mexes.  A  carga  ordinária 
he  de  30  a  00  milheiros  de  peixe ,  em  qne  -avulta 
roaie  a  ca  valia,  que  vão  vender  a  Lisboa.  Juntão«se 
alli  na  temporada  perto  de  100  barcos  n3o  só  do  A 1* 

Írarve ,  mas  também  de  outros  mais  portos.  A  parti* 
ha  dos  Incros  faz-se  do  mesmo  modo  qoasi,  que  na* 
artes:  os-  pescadores  não  ganhão  jorna] ,  mas  títtí  htt» 
ma  parte  do  peixe  que  pescão ;   e  se  nada  apanbSo  £ 

nada  ganhão. 

•         ■  • 

§.  4.°  '         ' 


Direitos  e  Alcavala$, 


<    *    a  » 


De  toda  a  pescaria  pagavSo  os  pescadores,  qnaU 
quer  que  fosse  a  rede  ou  aparelho  com  que  pescas* 
sem  ,  a  dizima  velha  e  nova ,  isto  he ,  20  pôr  %  do 
peixe  que  matassem ,  á  cxepção  do  que  fosse  para 
salgar,  fumar,  ou  secar,  o  qual  pelo  alvará  de  3  de 
julho  de  1615  foi  isento  deste  direito;  sendo- obriga-», 
dos  a  levá-la  á  casa  da  portagem  para  alli  os.  officiaet 
delia  lhe  deduzirem  os  direitos ,  depois  de  separada 
a  coroedoria,  que  lhes  ficava  livre  ;  a  qual  .peto  fo». 
ral  dado  por  el-rei  D*  Manoel  a  Lages,  em  Jô04,  e 
outros  quasi  idênticos  ás  outras  povaarSes  marítimas,' 
era  da  maneira  seguinte:  — Hum  congro  para  eada  9 
pessoas  /  htifria  peácada  para  ca«fa  Ih  uma,  6  gorares, 
ca  valias  ou  d  entoes  para  cada  huma,  e  assim  etíipra» 


(*0 

porç&o  Ai»  matr  penes.   Naf  arte»  de  arrastar  porém 

rata  coraedoria  era  reduzida*  1200  réis,  para  toda  a 
companha  j  isto  por  antiga  pratica.  Em  resolução  do 
governo  «to  Bio.  de  Janeiro  de  12  de  janeiro  de  .1620, 
publicada  por  portaria  do  de  Lfeboa  de  20  de  outa* 
bro  do  mesmo .  anuo  ,  forão  estes  ^direitos  da  matança 
red  mudos  a  1-5  por  £  no  fresco,  que  se  paga  vão  qoan* 
do  *>  providentissimo  decreto  da  regência  da  ilha 
Terceira,  datado  a  30  de  novembro  de  IWO  doo  por 
terra  eoni  t&tç  intoiío  ,  pesadisaitm  e-barbai**  rapas» 
tÓ4  Q>  barcos  quk  êaportavio  a  pescaria,  salgada  ou 
ittacft ,  «iada  «içsh*fl3p  lanchas ,  Unhão  de  pagarão 
governador  da  praça  certa  pitaaça  ou  propina  •,  cha» 
alada  o  Pam  ;  despaches  dos  oMçiaes  da  portagem ., 
sisa,  e  alfandega v^iw  noa  portos  da" sabida,  como 
nos  da  entrada»  o  que  tudo  excedia  a  3  mil  réis.  Os  aU 
BiQ&reves-,  q  li  anda  J  et  a  vão  o  pti*e  por  teria.,   erifo 

IMf£Ít09  a  taxas  d'*Irootnçaria  f  desppchos  e  aí  ca  vai* 
as  ,  quê  tudo ,  ou  quasi  ,  está  extincto  pelo  benéfico 
eystêma  que  nos  rege  (1).  O  beneficio  já  vai  appare* 
ceudo:  na  passagem  da  sardinha  de  1835  andarão 
frotas  de  barcos  hespanhoes ,"  até  ao  numero  de  30, 
pela  costa  e  portos  a  compra-la  para  levar,  cbegaudo 
a  valer  em  fresco  a  l&QQ  réis,  por  milheiro ,  quando 
já  a  vi  vender  a  menos  de  100  réis,  e  na  temporada  1 


# i  ■  >  ii  i  ■   i  -é  í  ■  ■  i  r «« 


(i)  Em  huma  Memoria  sobre  as  pescarias  de  Lagos  'que  cm 
lSai  offereci  ás  Cortes,  e  que  em  Sessão  de  a$  de  abril  foi  pre- 
sentada  e  remete  ida  á  commissão  de  pescarias,  mostrei  quanto  era 
gravoso  ao  pescador  esse  enorme  imposto  de  ao  por  «§  sem  apro- 
veitar ao  Estado,  pois  tendo  os  direitos  percebidos  na  portagem 
Asta  cidade  montado  em  i8ió"  a  i;$ó?dft;04  réis,  e  em  1820  a 
i:iC4^aj7>  havia  apenas  entrado  no  Thesouro  no  i.9  inno  só 
465^71  ,  e  no  *.9'i64£ó6é,  sendo  o  mais  despendido  com  os 
afficiaes  fiscaes,  e  ordinárias  a  corporações  teligtátas;  concluindo 
que  se  devia  deixar  ao  pescador  tanta  Jiberdadet  corno  ao  caçador, 
para  gozar  do  frueto  de  seu  trabalhe.  Nas  masmorras  da  Torre  do 
S.  Julião  summo  prazer  senti,  quando  soube  que.  meus  votos  esta- 
váo  realizados  vendo  o  decreto  de  30  de  novembro  de  iBjo. 


(97) 
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Armações  dos  Atuns. 


».♦***  • 

A  pescaria  dpi  ateus  bastaria  por  ti  só  partia* 

ter  tdo  Algarve  huaja  das  províncias  mais  rica*  do  rei» 

po.    Ignoramos  a  dsfa  desta  pescaria  entre  nós;  não 

sabemos  ,$e.*ts Árabes  se  d^vão  a  ella  ,  coma  he  ve» 

rosimil   pelo  nome  d^almadrevas  que  tinhSo,  e  hoje 

armações;  oty  s?  os  povos  que  os  antecederão  aa  apto* 

veitav&o;  ou  finalmeutc  se  forãoos  Sicilianos  ou  Gen 

no  vezes  que  a.  inventarão  y  ou  antes,  estabelecerão» 

guando  introduzirão  a  pescft  4o  cora] ,  ç  das  bajtea 

nos  reinados  de  D.  Afonso  III.  ^D.  Diniz.    He  ceiy 

to  que  no  tempo  deste  monarchar  já  nós  a  tinfharoo*» 

pois  que  por  carta  de.  22  cjp.  dezembro  de  1305  eonK 

cedço  clle  a  João  Momedcs,  e  Bonqnati  licença  parai 

armarem  armações  entre  Sines  e  Setúbal  ,  prestando* 

lhes  1500  dobras,  e    recebendo  a  dizima  e  a  setimftr 

parte  dos  atuns ,   golfinhos,   e  espadartes  que  viataa* 

sem  (1).  Ja  no  reinado  de, D.  Fernando  esta  vão  esta* 

belecidus   em  Lagos  alguns  Sicilianos ,  que  dirigiam 

estas  pescarias*   Ao  infante  D.  Henrique, forão. doada* 

as  do  Algarve  por  el*rei  D.  Duarte  em    carta  de  25 

de  setembro  de  14413  (2)  ,   com  vários  privilégios  aos 

homens,  que  elle  até  ao  numero  de  18  empregasse  ena 

alguns  de  seus  serviços,  em  outra  carta  do  }.°dejulbtit 

de  143G  (3),  Pelo*  ânuos  de  1440.  foi  celebrado  buo» 

contracto  com  certos  estrangeiros ,   que  se  obrigarão 

a  armar  alli  as  armações  pagando  a.cl-rei  do  peixe, 

que  matassem,  60  por  £  sendo  atum,  e  40  sendo  sar* 

dinha,  sem  mais  direitos  alguns,  ficando  livre  deli  es 


CO    L.  j.  efe  D.  Dinfe  f.  48  v.°  Torre  do  Tombo*. 
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todo  o  esparto,  linho,  cordoame,  breu,  alcatrão,  e 
mais  artigos  que  precisarem  para  ellas,  e  bem  assim 
vários  privilégios,  e  izençoes  para  si,  e  gente  que 
empregassem  :  rendião  ellas  assim  de  40  a  4$  contos 
de  réis  por  anno.»  Ef-rei  í).  ^ManoeT  ordenou  por  al- 
vará de  19  de  março  de  1519  que  cessassem  todas  as 
demandas  e  pleitos  dos  mandadores  e  mais  pessoas 
Bèllá»  empregadas  desde  o  principio  de  março  até  ao 
fim:  de  junho,  o  que  IX»  João  III.  confirmou  eixl  9  de 
agasto  de  1529 ;  e  ainda  em  buma  provisão  do  Con- 
selho da  Fazenda  de  16  de  junho  de'  1060  se  recom» 
jtfenda  a  pontual  observância  deste  privilegio  (I).  Em 
1686  se  fez  o  primeiro  arrendamento  á  Manoel  Dnar» 
te  por  30  contos  de  réis  ,*  pagando  aos  officiaes,  e  ai* 
gumas  propinas.  Por  estes  tempos  se  lança  vão  arma- 
ções no  Medo  das  Castfa*  em  Tavira,  na  Fuzeta,  Ma» 
rim,  Barra  Nova  chamada  do -Cabo  de  Santa  Marfa  , 
2^mbral ,  Quarteira ,  Olhjos  d\AgUa  em  Albufeira  , 
Ponta  da  Galé ,  Torrnltinha  ,  Torrai  ta ,  Burgau  ,  Al- 
madana,  Pedras  Negras,  Cabo  dosCurráes,  Belrxe, 
Barcaceirai  da  banda  do  N.  do  Cabo  de  8.  Vicente 
álêm  da  TWre  dnAípa,  e  ultimamente  Arrifana  ain~ 
da  mah  ao  N.  l 

-*  Os  nossos  reis.  dóavão  o  rendimento  da  dizipã 
delias,  em  recompensa  de  serviços,  aos  seus  criados,  e 
ètibras"  pessoas  de  consideração.  Arrendár3o-se  depois 
por  parte  da  Fazenda  li  uma  ou  mais  destas  armações 
á  quem  iriais  dava ,  como  fica  dicto ;  e  ò  arrematan- 
te ajUstava-se  com  os  pescadores ,  que  nesta  em  preza 
éntravão  com  seus  barcos  e  trabalho,  percebendo  er- 
tes  ao .  principio  40  j>or  £  ,  applicando-se  os  60  para 
gastos  das  fabricas,  arrematações,  e  mais  despezas;  e 
preenchidas  estas  quantias,  passa  vão*  os  pescadores  à 
lucrar  60  por-»,  e  o  arrematante  40.  Tão  lucrosò 
éra  o  rendimento  desta  pescaria,   que  só  de  direitos 


(i)    Ferie  ir.  Pract.Crim.  tomo  a.  cap.  i.  p.  16.  n.  7$  traz  co- 
piada esta  Prov. 


fendia  eoMCb  80  eeofos  de  réis ,  come  refere  o  Livi* ' 
antiga  das  Almodravas  (1).  Gt  Italianos  e  Catalães, 
ftrçft»  a  maior  parte  deste  trafico  *  e  expdrtavU  mi«;A 
Mmies  de  arrobas  do  atam  salgadoè  -    . 

Com  o  andar  dos  tempos  foi  a  menos  etta  pe*?**- 
ria,  e  a  Ui  decadência,  que  el*rei  i>»  José  instSluio 
por  ai  vaca  de  15  de  janeiro  de  1773  *Ck>mpaiJbia  %tt*  : 
denominou  das  Reaes  Pescadas  oaai   9  :fuâd*  de; -Ac- 
etato* de  ré»  em  400  acções  por  12  .anuas,  a  <jualJdo? 
pois  foi  reforçada  com  outras-  tantas,  o  paofogad*/ 
per  varies  ou* ros  alvarás  4ont  m*is  ou  mftftoa  (Condis-! 
$3es  e  kençSes,  sendo  Atais  e*pJÍQÍfas  ,potd$  3  |d$j  j*~; 
lho,  de  1815 ,   pcJoiquai  *a  izenteud£  $rç|tos  -Qi  jH?i-  i 
xe-seoor  e.salgadov  cotao  j4. fÔN  po&CQdidjferalp^frlft' 
varas  de.  18  de  junta  de  1787,  30  dçjÇMflpof4etJ*37y. 
e  ultiroamâite^pèloido  9  de.  junho  de  lA^pfprogs', 
da  por   10  ânuos  que  a^ab&o  em  1036»   N$o  pouco* 
privilégios  e  izeeçffes  (Wão  outorgadas  :+  esta^com- 
panhia,  a  fim  de  restaurar  e&e.miaiMcijrid*  riqtàias». 
e  dar  fomento  e  «calor  ás  demais*  pescarias/  JtfeLhoroii. 
com  efeito  aquelle»  ramo,    e  a  cotppa&hia ,  colhendo 
grandiosos  lucros,  nf,o  deixou  de  procurar  tjenefiçios 
ao  Algarve.  (2);  mas  perpetúando^se   os  *eb$  directo* 
ses,  até  se  faaerem  vkalicios,  derão  cabo  dos  fundos; 
ale  fazião  provimento  dos  materiaes  necessários  pai», 
Jançat .  a.  tempo  as  armações ,  que  sendo  9  aq  princi». 
.pio,  já  desde  13 J 6  apenas  lánçavao  huma  ou  duas* 

Tinha  a  Companhia  para  seu  governa  huma  Di». 
recção  residente  em  Lisboa ,  composta  de  3  membros, 
e  hum  no  Algarve ,  e  alli  3  administradores  em  La» 
gos,  Faro,  e  Tavira :  pagava  ella  as  despezas  dos,  bar* 
«es,  redes  e  mais  aparelhos  necessários,  assim  çpmo 
4m  direitos  de  matança,  e  em  cada  armação  atum 
4&andador. . a  400  réis,  dois  preguicemos  a  200  cada 

c  (1)  Merri.  Ikon.  da  A.  das  Scien.  de  Lisboa  tom.  a.  p;  291.  Em 
Í620  TonddfSo  alli  fcs  direitos  da*  almsdraws  14 .contos  de.  ré  is* 
Ol rv.  Gtand.  de  Lisboa  tiat., 9.  «sp.  a.. 

(a)  Até  so  fim.de-  \%\ ?  fbioprodueto  total  d^s  armações  ds 
companhia  19)6:01 1  £5 11  réis.  Só  as  de  Lagos,  renderão  de$de 
.1787  até  íSia^a  quantia  de  565:7804^570  rs. 


hi*ry,  €  TOOjrfeís  •  'radaearnpásihetrortftfi  19  por  f 
venda  <k>  pescado  wi  soa  ifespeettva  armação»  Oi  joih; 
dam  fo*2U  depois  Jau  gtneiita  dos,  >chtgánd*«e  «otapa-í 
nheiros  a  ganhar  210  réis  e  i£.pori|  do  ptodécáo  dM 

i-  <fWfcet  pfescaría  a  mais  impor  tanto  >,  e  a  <%ae  de* 
nsMíta'' «ftfor  fòaaaoto,  ha*  será  lirâi  dè  pto^Mé» 
afargawno^^os  h  «m  pooco  Acerca  d  esta.  mate  ria*  Àbesa» 
ge^èsté  tíifta  rtâa  sd  a  pesaa  do  atom  ^-  mas  a  da.  ad» 
v*0ora  >  ô*i  bonito,  eorvioa»,  pargos*,  eniovas,  efcr* 
SSo'9  o?<s$ffot  em  qfae  faafe  aCòmpaabia.  esta  peso** 
e-â»  tette*  fe'«&toetfeò* ,  . eun  (f ae  se  peseBo,.  ehaca&o*- 
se  aíoiaçQfeâ.  'Bííâé  s*o'de  rii^it^  otr  de  revés :  a*  ptU 
mrfrà9iapac^5^  ò  peíJte  qo^rtdo1  «e»  do  :N<orte 'des* 
o*r&f  ao  ■■  Mfedttetrarfeo  r  e  se  tao$ão  e  m .  Ita  ro  no  siti» 
do  Ramathate^  e  ém  Lagoa  hos  <la«  Tbrraha  r  Alma» 
ctena  ,.  e  Beliche;  e  as  segundas  ent  Tavira.,  Fu«eta> 
e-  èto~  fJtgfe»  Tk*s  éfttft*  da  Tbna  Wnha ,  Burgao  ,  e  Pef 
dra*- Negras.  :As  da  Térra-tta,  fe»  Aimadena,  tem  a»  bo* 
efcs  para  6  N>  Ch>  e^airção-^ao  mar  h  cala  nos  prio> 
cf pios  de  março,  a^ueHa  atè  lõ  de  abrih,  para  apa* 
libarem  opfehte  brboco  (corvinaa  'e  pargos  ,  -e  o  qn* 
bSo  íh*  da  espécie  dos  atiuis)  ,  e  pescão  atè  ftm  d» 
jluih/>  o  *ttta>,  qfre  principia  a"  tezet  a  sua  eroigraçS» 
para  o  Mediterrâneo  tio  melo - -dfe  maiar  vatiaodo  n*> 
princípio  de  julho,  Tbrraltiaha ,  e  Beliche^  Unção* 
se-é^i  Abril: ,  e  eoiitinurSo  no  mar  co*n  Buagao,  e  Çe^ 
dm  Negras,  que  se  lançilo  no  principio  «de  jatiio» 
depois  deportada  Almadcna,  até  ao  meti*  de  setemK 
bro  com  as  bocas  para  K.  afim  de  afMuibareei  a*  prh» 
mteífas  na  temporada  do  direito  os  bonito*  eahiua  que* 
*eflue  das  outras  ,\e  w  do  revéz  par»  com  fi&rgao  o» 
Ftedras;  Negras  colherem  o  que  regressa  doMediterww 
acorra  o'N.  Este  peixe,  que  desototr  aAU,  e  vota* 
eofn  a  cciaçno  pa*a  ofi,.  he  nj^gio.^  e  vale  muUo 
■min*  doqueio  apanhado  airica  de -,  desovar.  E*tas  as* 
maçSes  con>p5em«se  da  series -patino*  der  redes  feita» 
èt  tamiça,  e  baratinha  de*  esparto  cm™  rhaiha*  de  dif- 
erentes larguras ,  e  de  outra  de  tirth*i  ohamada  t+> 
zimi,  com  malha  de  &  poh,  e  betitasáSiii  de- cordas  dfc 


•apaste  *a«  Jrtfrrf  iie  4tap«fa*»  *«wn .  gstodes  Mt*|&** 
9k  qae,  estio  oom. as  q*e  aueteotao  ae  f*datf  es  qiwes 
•fto  ea trajhada*  «om  boi*  ou  eortt$a  de  JH)a*itdf*Vf 
«fotonéi*  tem  grandes  pedra*  que  vioae  ioador((l> 
Cada  atmação  tesa  para  «eu  serviço  hi»qpe.  tarefe* 
bum  calão*  e  hama  laocba  da  meajua  ttuppanbi<t,u§ 
•litros  bascas  a  qfce  se  paga»  A  Companha,  como  Ar 
ca  dioto*,  consta  de  hum  mandador,  escrivão,  :S?*i 
0  preguiceiras,  e  40  a  .70  companheiros.  0 

|^  Lago  q«e  as  armaçíes  vão  ao  mac,  poaife-ee  4ta# 
laias  ou  vigias  em  terra»  dondeiposs&o  avistar  a, apwi* 
aimapãa  do  peixe;  t  todos  os  dias  .aahe  bitt*  $r*t 
guie  eiró  com  alguns  companheiros  em  &  barcos  mm 
as  .redes  chamadas  vtallws,  isto  nas  armações  de  direi* 
to,  parque  nas  de  revéz  basta  só  huur  atalha.  iGoMot 
eSotse  estes  barcos,  hum  .junto  ao  bicheiro  com  o^ 
atalho ,  outro  na  g cdmta  coiift  o  2.pf  e  outro  junUbá 
éacavooia  :o  £.°  .oos.ipontaa  ÀAAr  e  tile  .vai  ere^ou* 
Iro.  meiter-ae  dentro  do  bucho.  <QUaado  .o  atalaia n44 
signal  de  que  o  peixe  demajnja  a  armação,  passa  m 
pregosceiso  a  observar  a  direcção  que  toma)  e  «oiw 
forme  ella  assim  manda  deitar  ao  mar  qual  q  per  .do* 
atalhos,  wi  todos,  em  direitura  ao  rabo,  cujo  ferro /fica 
qnasi  em  terra ,  apertaado«o.,inaÍ8  para  a  toca  ootn  ai 
9»°, ..quando  delia  se  aproxima.  Conseguindo.  fnette<4e> 
dentro  do  bucho ,  e  sendo  aufâciente  j>ara  huma  cope* 
jadnra  ,  manda  cerrar  a  faca,  puxando  os  *idú?es  bk 
4  direcção. da  rede  do  bucho.  No  outro  dia ,  de  ordfct 
iiario  ,  vai  o  ro ao dador  de  terra  casa  toda  a  cofrpa* 
nhã,  bascos  e  aparelhe*  ncaessarios,  leva  a  rede  thM 
mada  coador  em. hum  banco,  o  qual  entra  para  deo* 
Iro  do  bucJto,  recolhendo-se  então  a  amarra  c,  ,a.qitcL 
«stavão  peeses  os  endiches:  lançasse  o  coador  ^ào  ma^ 
do  lado  da.  testmha ,  e  vai  .sendo  arrastado  pelo ;  barec^ 
que  o  conctasiD,  e  mais  outra  lancha,  em  direcção  pa* 


*> 
• 

^ 


i 

1  (O  Aí-wtampas  ai  e  22  rtx*trfo*s  planfc»  d»  arfftacàfedtf 
Totrahinha*  e  Tonal  ta,  huma  do  direito,  outra  de  tev&,  em 
«toadas  q*ú«  se ;pòflb- formar  idoa  de  uodav ,  _t....  . 

J2  # 


feUéfepAftà  &ftr«p«ftsaPto p^iice  ál&rfe  tõá**kmat* 
tandp-sé  do  htimá  «  otrtra parta  &en*raifeaçBo  do  >t* 
cho^  légfe  aô  pastar  da<  toca  $.  nos  fpootes  4cr1  abrem* 
se1  os"&tttt*er  fteâ&do' a  tecto  desembaraçada  para  ea* 
trafr'inai*  peite  y  cà»  appareça*  Collocão-se  em  roda 
tio  bucho i  peia  parte  exterior,  4  barcos  junto  ao  coo* 
tAr*-*—' eaea,  dois  na  banda  da  lerfa— se*  3  na  parte  da 
Vendai eee+e  entra  outro  barco  com  a  rede  xhamadá 
o  cerco ,  que  *e  lança  ao  mar,  logo  ao  entrar  ,  junto 
é^èoca-vlf  j  o  com  eila  vai  o  mesmo  barco  pelo  O. 
Vbrranda  o  tacha  pelo  interior,  amarrando-a  os  outroé 
barco*  4  borda,  ao  passo  que  a  recebem ,  voltando 
eito  a  postasse  no-  ponto  d1  donde  partio*  A'  voz  ou 
•igual  do  manda  dor,  que  <se  tem  collocado  em  hunia 
lanteba  deniro  do  bueièo  junto  &  teria,  começasse  dos 
barões  a  puxar  o  cerco  á  borda  pata  apertar  o  pei» 
aier  o  quando  elle  conhece  que  este  se  acha  unido 
ao»  centra,  faz  entrar  a  barca ,  em  que  vai  a  sacada 
(<%M  hè  a  rede  de  linho )  com  dote  preguieeim ,  e 
xumda , lança v  ao  mar  esta  rede,  que  tem  atadas  4  en- 
trathaçSo  varias  coRnos  (cordas  de  esparto),  cujas  pon* 
tas  faz  passar  aos  barcos  do  cerco ;  e  a  outro  signal^ 
ou  voz,  começa*  todos  elle*  a  puxar  as  cêlvaa$r  para 
a  sacada  hit  subindo  com  a  peixe  em  cima,  até  que 
afagando  4  borda  alH  se  amarra,  ficando  só  a  barca, 
que  tenv  toéiado  posição  no  canto  JM.  .ML  dò  bucha  ^  a» 
puxar  ^  zecolher  a  rede>  Logo*  que  o  peixe  tem  subU 
do  4  flor  -dá  agua,  começa  a  copejação.  Fai»se  esta 
noa  dois  barcos  da  testa,  quando  o  peixe  n3d  lie  mui- 
toy  e  empinais  alguns  se  he.  O*  companheiros  arremes* 
•9o  bickeiro$  o»  arpeos  ao  peixe ,  que  com  a  dor  da 
ferida,  e  oeatos  movimentos  que  o  pescador  empre-* 
gat  «alta  paradeotro  dos  barcos  t  destes  conta -se  ai 
pescaria  para  outros ,  que  a  conduzem  para  a  terra;, 
e  continua  a  copejação  em  quanto  lia  peixe  na  saca* 
da ,  a  qual  a  companha  vai  sempre  puxando  e  reco- 
lhendo até  ao  fim,  dirigiudb-se  para  o  S.  — Se  ba  maia 
pfckce  no  tocA*.,  ou  entre  os  atalhos ,  repetem -se  aa 
mesmas  operações  y  pois  ba  dias  ,  em  que  a  pescaria 
passa  de  milheiro»  de  peixes^  Todaa  .estaa  manotuM* 


ifto  feitas póm  muita  gritaria  e  bulha:  opeiA  atra 
com  o  pescador  para  dentro  do  barco  sobre  os  outro* 
peixes;  ora  o  arrebata  para  si  faieudo-o  cahir  na  re« 
de :  o  mar  está  tinto  do  sangue  que  deUes  espadana  { 
dcbatendo-se  com  as  dores  das  feridas  correm  em  di« 
versas  direcções ,  fazendo  saltar  a  agoa  para  dentro 
dos  barcos.  Todos  trabalhão ;  todos  grilão ,  todos  an« 
dão  molhados ;  todos  se  enfadSo ,  riem  e  folgão  ao 
mesmo  tempo :  be  bum  entretenimento  curioso;  c  qne 
ninguém,  deixa  de  vêr  e  de  gostar,  quando  a,ili  vaè 
nesse  tempo* 

O  atum  aproximado  mais  ou  menos  da  costa  con- 
forme as  correntes,  a  turvação  das  agoas,  ou  o  ru« 
no  em  que  anda  o  roát  que  o  persegue.  Se  este  ini- 
migo do  atum  anda  mais  ao  largo ,  vem  este  metter* 
ee  na»  armações,  fugindo  dei  le  para  a  terra;  se  anda 
neste  rnmo,  passa  o  outro  ao  mar  9  e  não  cahe  Delias» 
Útil  seria  dar  caça  a  este  peixe  fera ,  quer  para  o 
atum  se  aproximar  á  terra;  quer  para  o  apanhar,  o. 
extiahir  azeito,  que  bem  cubriria  os  gastos.  He  etta. 
peixe  monstruoso ;  peza  mais  de  60  ou  60  arrobas ; 
dá  saltos  e  mergulhos  que  difficultão  a  sua  pesca; 
mas  com  a  fisga,  e  talvez  a  tiro,  se  podesae  conseguir. 
Os  grandes  são  chamados  de  bandeira ,  outros  meno* 
reBCorvineiros:  ambos*  podem  dar  muito  azeite. 

Conviria  usar  nesta  cosia  dos  cercos,  ou  atalhos; 
ebamados  antigamente  acedares,  como  usão  os  Hespa- 
nboes  em  Conil,  hiodo  com  estas  redes  cercar  ou  ata- 
lhar os  fios  do  atum  que  passão  ao  largo,  e  puxá-lo 
a  terra  ,  para  onde  arrastão  as  redes,  até. com  juntad 
de  bois.  A  Companhia  tentou  ,  he  verdade,  renovar 
este. aparelha,  que  não  continuou  ,  asseverando  não 
convir  por  causa  das  correntes ;  mas  como  as  sguaa 
nem  sempre  correm  ,  não  poderá  deixar  de  aprovei- 
tar em  muitas  occasiôes,  sendo  dirigido  por  pessoa* 
entendidas  e  zelosas.  Para  o  peixe  branco  também  se- 
rião  mui  proveitosos  os  eereos,  como  usão  os-  pesca» 
dores  de  Peniche  para  a  sardinha,  que  vão  cercar 
com  vários  pannos  du  .rede  de  linho,  h  untas  veaea 
mais  espessas ,  outras  maia  claras,  como  as  das  artes.» 


(94) 

Cbita  étlar  v&o  tón  ao  mama  altera  de  1*  a  ir  br» 
yas  cercar  a  sardinha,  aervindo-se  depois,  quando 
elia  está  tnettida  do  cerco ,  da  rede  da  smtada  pana 
a  copejar  para  os  bareot ,  assim  como  et  copeja  o 
atam* 

No  tempo  era  que  mais  florectrlo  ar  pescarias 
no  Algarve,  noa  séculos  XVM  XVI.,  e  ainda  X VIL > 
cstavão  alli  muito  era  voga  oe  cerco*  dê  correr  y  com 
es  quaes  sahião  os  pescadores  a  cercar  na  mar  a  aar» 
d4nhar  e  mesmo  entra  qualidade  de  peixe,  quando 
vinha  de  passagem  ,  ou  em  manjua  ,  coroa  chamão,  e 
alti  niesGK>  o  copeja  vão.  A  pobreza,  era  que  o  Algar- 
ve foi  ttahindo,  talvez  fosse  a  causa  de  abandonar  ira* 
te  aparelho  que  era  despendida*.  O  regimento  da  aas» 
dinlia  de  1620  ainda  falia  mui  lo  nelles. 

Também  não  deixada  de  aproveitar  muito  no  AU 
garre  a  introducçio  das  armações  para  apanhar  o  pei* 
xe  branco  miúdo,  como  usao  os  pescadores  •de.Ce*> 
zimbra  na  costa  da  sAj£*bida  ,  muito  nuas  áspera  que 
a  do  Algarve.  São  estas  armações  compostas  de  rédea 
de  baraçinha  e  trena  delgada  á  maneira  daa  do  atum} 
porém  com  malha  miúda,  seguras  com  pequenas  ta* 
toichasnos  sítios  por  oode  corre  mais  o  peixe,  o  qual* 
entrando  para  dentro  da  armação,  e  tapada  a  boca* 
se  copeja  na  sacada  oo  tezime ,  em  twie  m  suspende 
á  flor  da  agua,  como  o  atum.  Podiio  deitar-ae  em 
quasi  todos  os  pontos  do  Algarve,  principalmente  naa 
épocas  da  emigração  da  ca  vai  la  ,  clticharro  ,  óentíto  f 
Tesogoi,  goraz,  etc.  S8o  ellas  pouco  despendioaas; 
basta -ll»e  hum  calão  e  algumas  lanchas;  talvez  ,o  custo 
do  aparelho  de  redes,  cala,  fateixa*  e  barcos  não 
exceda  muito  á  importância  de  huroa  arte  de  arras* 
lar.  Quando  o  mar  dá  indícios  de  embravecer,  o  que 
todos  oa  ntaritiinos  conhecem,  e  com  antecipação,  ía* 
Cil  he  levantá-las  i  porque  toda  a  fabrica  he  muito 
ligeira ,  e  bastará  meia  dúzia  de  homens  para  a  re- 
colher :  a  companha  poderá  constar  de  2Q  a  30  pes- 
soas. Conviria  muito  que  alguns  dos  maia  peritos  pee« 
Cadofes  do  Algarve  fossem  a  estes  mesmos  portos,  em 
ijple  usão  de  taea  aparelhos ,  tomar  instr  acções  ,   oio 


(  tO 

•t  ilellea,  mat  do  ftiethodo  e  maneira  do  aerpiçe.  Ota 
Compromissos  podiSo  promover  semelhante»  melhora* 
mentos:  mais  làes  aproveitaria,  e  a  todo&o*  mariti? 
mos,  despende*  alguns  vinténs  nestas  matérias,  do 
que  em  sustentar  vim  caprichos ,  e  outros  gastas  d* 
luxo. 

« 


Venda  da 


Â  pescaria  branca  das  armaçffes  veode-se  pela 
maior  parle  para  freseo  t  sendo  de  notar  que  só  nas 
da  costa  de  Lagos  se  pesea  ella :  d'aqar  se  exporta 
em  lanchas  e  rascas  para  os  outros  portos  do  Algar* 
*c;  os  almocreves  também  a  te  vão  por  terra  para  o 
(Alem  Tejo;  o  resto  kc  alli  consumido,  o  o  salgado 
para  ser  transportado  para  Lisboa.  O  atom  e  bonito 
só  cm  salgado  se  exporta :  são  os  Catalães  aquellet 
que  mais  se  em  pregoo  ueste  trafego ,  e  dão  cousa* 
soo-  i  maior  parte  detites  peixe».  Costumarão  hir  ao 
«Algarve  companhias  deites  a  comprar,  salgar,  e  pre* 
parar  alM  mesmo  o  pei*e,  que  depois  tsaaaportão  em 
pipas  y  de  que  vem  providos*  Depois  que  Carlos  1IL 
em  Hespanka  ancrou.,  por  tema  lei  de  1770  (2),  o 
jteixe  salgado  estrangeiro  com  pesados  direitos ,  tem 
diminuído  a  sua  concorrência;  viudo  muípoBcoanes* 
tes  últimos  tempos  a  comprà-Io  jA  salgado  paia  o  hu 
trodnzirem  ao  sen  paiz  clandestinamente» 

He  conduzido  o  peixe  das  armações  para  a  oida» 
de  em  barcos  da  Companhia,  quando  heppnco,.  ott 
nos  dos  particulares  sendo  muito;  pagando  então  huns 
-tantos  por  £  do  produeto  da  carga,  cm  proporção  da. 


(O  Sim  foi  modificada  esta  lei  em  1*778,  mas  logo  revalida* 
ib.  sm  »7So?  entretanto  sáo  osCttaiáes-  os  que  faiem  &e*p<*tação 
dote  pene» 


(  •«  >   " 

jaaior  ou  menor  distancia  a  que  fica  a  armaçSb  que 
o  pesca.  Em  Lagos  ganhar  o  cooductor  do  peixe  da 
Torrai  tinha  3  por  £,  da  Torrai  ta  4,  de  Burgao  5,  de 
Almadena  6 ,  das  Pedras  negras  7,  e  de  Belíxe  8. 
Vendesse  este  peixe  em  lota,  ou  pregão,  ás  dúzias  quaa* 
do  pouco  ;  aos  centos  e  cargas  de  barcos  sendo  mui- 
to;  isto  a  credito;  por  isso  os  compradores  prestao 
idóneas  fianças ,  e  pagão  depois  de  o  vender  salgado  : 
o  peixe  branco  porém  he  pago  logo  á  vista,  ou  quan- 
do volta  o  barco  que  o  exporta;  e  este  dinheiro  já 
vai  servindo  para  o  costeamento  das  armações.  Os 
atuns  pezão  4  ,  6,  e  10  arrobas;  e  veiidcm-se  ordina- 
riamente de  40  a  60  mil  réis  a  dusia  em  fresco  (o  de 
direito,  porque  o  de  revéz  vale  muito  menos  da  me- 
tade); e  em  aonos  de  falta  chega  a  IÇO  mil  reis ;  o 
salgado  desde  800  até  2400  réis  por  arroba,  valendo 
o  branco,  ou  da  barriga,  400  réis  mais  que  o  outro. 
Consiste  a  sua  preparação  em  se  lhe  cortar  pri- 
meiro a  cabeça,  tirar*lhe  os  intestinos  ,  •  retalhando'  o. 
Eeixe  em  4  quartos ,  ou  traços ,  da  cabeça  até  ao  ja- 
o,  a  que  chamão  rottquear;  separadas  a  espinha,  se 
fartem  ao  meio  aquelles  traços,  e  golpeando  cada 
um  em  tiras,  ou  lanhos,  da  largura  de  meio  palmo  , 
assim  he  mettido ,  em  pias  subterradas,  por  camadas 
entremeadas  com  sal ,  que  derretendo»se  forma,  a  sal» 
moira ,  de  que  o  peixe  fica  coberto.  Destas  pias  se 
encontrSo  ainda  algumas  antigas  feitas  de  formigSp, 
ou  argamassa  de  cal  ^  areia  misturada  com  seixos  pe- 

Sjoenos,  cuja  matéria  tem, adquirido  tal  solidez  que 
órma  hum  corpo  petrificado.  £m  Lagos  tem*se  feito 
algumas  modernamente,  qne  levão  até  600  ou  600 
arrobas  de  peixe ,  mas  não  com  aquella  argamassa  e 
metbodo;  por  alvará  de  29  de  setembro  de  1498  se 
mandou  ao  almoxarife  de  Lagos  fazer  alli  três  pi- 
.  lhas  de  salga}  em  que  se  possSo  salgar  até  três  mil 
atuos  (1). 


(O    Corp.   Cron.  Part.  i.  Mas.  97,  Doe.   $5.  na    Torre  do 
Tombo. 


-■  O  preparo  e  «alga  desta  pescaria  oecupa  muitos' 
braço*  não  só  de  homens,  mas  de  mulheres  erapa- 
xet ;  huns  em  atuir  o  peixe,,  outros  em  o  conduzir 
para  os  armazéns ,  cortar  em  traços,  salgar,  e  mettei 
nas  pias  ou  dornas  de  madeira.  Antes ,  se  emprega 
nuita  gente  em  fazer  a  ta  mica  e  baraçinha,  formar 
delias  as  redes ,  tecer  as  cordas  do  mesmo  esparto; 
fiar  o  linho,  e  do  fio- construir  a  rede  para  o  tezime9 
preparar  os  barcos,  ferros,  etc.  Das  cabeças,  e  iutesti» 
nos  se  extrahe  muito  azeite  ;'e  mais  e  melhor  pode* 
via  ser  se  fosse  aperfeiçoado  omethodo  de  sua  manipu- 
lação ,  de  que  alguns  annos  usou  em  Lagos  o  Itália* 
ao  António  Mella. 

«      O  atum ,  assim  em  fresco ,  como  salgado,  he  ia* 
borosissimo  e  não  inferior  ao  salmão ,   principalmen* 
te  a   parte   da  barriga  do  chamado  de  direito,    e  se 
fosse  preparado  como  este  peixe  em  FJnmark,  talvez 
formasse  hum  a  nova  especulação  para  o  commercio. 
Consiste  esta  preparação  em  dividir  o  peixe  em  duaa 
metades  ao  comprido,  depois  de  separada  a  cabeça  e 
ronqueado;  estende-se  assim,  e  salpicado,  sobre  os  ro- 
chedos com  a  escama  para  baixo :  passadas  24  horas , 
lava» te,  e  pSese  ao"  fumo  até  adquirir  a  conveniente 
secura  para  entrar  no  commercio.   Na  Livonia  e  Sue- 
eiat,  depois  de  ronqueado,  escalado,  e  feito  em  tiras  o 
peixe,  mette-se  em  huma  tina  de  salmoira,  onde  he 
conservado  3  ou  4  dias ;    depois  entre  taboas  com  al- 
gum  peso ,    para  lhe  extrahir  o  azeite ,   e  dar-Ihe  a 
superfície  plana  e  lisa ,  por   2  ou  3  dias ;   põe-se  ao 
fumo  em  huma  chaminé  outros  3  ou  4  dias,  e  no  fim 
delles  embarrila-se.    Valeria  -bera  fazer-se  esta  expe- 
riência, porqne  o  atam  não  tem  entre  nós  grande. cor- 
anmo  ,    visto,  vender-se   caro,   e  não   poder  chegar 
«ao  pobre :  além   disso  não  he   peixe  para  acommoòdar 
família,  como.  a  ca  vai  la,  sardinha,  e  bacalhio;  por 
isso  quando  ta  hão  os  Catalães  que  o  venhão  comprar, 
sempre  perdem  os  primeiros  compradores :    he  mister 
procurar  novos  monos  de  lhe  dar  consumo  e  extrac- 
ção. Os  Catalães  e  Valencianos  preparão  o  salgado  com 
vários  molhos   no  tempo  dos  tomates;   e  assim  fa*em 
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deUe  Iram  consumo   considerável;  aproveitando  até 
ot  buchos  seco».  Assado  ou  frito,  e  mettido  em  es- 
cabeche vem  algum  em  cunhetes  paxá  Lisboa ,  onde 
lo  faz  delle  muito  apreço;. este  escabeche  porém  feK* 
to  só  de  vinagre  corta  muito  o  peixe;  seria  preferível 
nlo  o  assar,   frigir,   ou  cozer  de  todo »   mette*lo  em. 
axeite  com  hum  golpe  de  vinagre,  sal  ,  pimeuta,  cra- 
vo da  Índia,   folhas  de  loiro,  e  outras  aromáticas  r 
assim  cônserva-se  melhor ,  e  he  hum  artigo  de  com^ 
mercio  nk-ítaiia  para  vários  peixes»  • 

O  mappa  n.°  23  mostra  a  quantidade  e  qualida* 
de  dos  peixes  que  se  venderão  em  Lagos,  colhidos 
nas  armações  desde  1806  até  1835  com  a  sua  receita  > 
despesa  ,  e  numero  das  armações  que  se  lançarão  a* 
mar» 

§.  7.* 


Baleaç&K 


Outrora  não  se  fazia  nesta  costa  só  a  pescaria  dt> 
peixe  miúdo ,  sardinha  e  atum ,  mas  até  das  baleias 
t)ue  no  reinado  de  D.  Aflbnso  IV.  era  hum  ramo  bem> 
attçndivel  de  nossa  indostria,  pois  de  huma  carta  es* 
cripta  por  este  príncipe  á  Camará  de  Tavira  no  1°  do 
setembro  de  13ã2  consta  que  em  Porto  Novo  morriSo» 
ellas,  e  que  os  alaiocreves  hião  alli  comprar  cargas  a 
troco  de  triga  (1).  Cl-rei  D.  Pedro  I.  confirmou  os 
privilégios  que  gozarão  os  maioraes  da  baleaçaa  por 
earta  de  29  de  março  de  1369  (2).  1>.  Fernando  por 
outra  carta  de  20  de  novembro  de  1307  ordenou  aea 
almoxarifes  de  Lagos  e  Tavira  dessem  ao  bispo  e  «a~ 
bido  da  sé.  de  Silves,  a  cada  hum»  huma  carga  de 


(í)    Exfste  na  Camará  de  Tavira  o  original  desta  carta.  Mea*. 
Econ.  da  Acad  da»  Scienc.  tomo  4.  p.  5  50.  nota  a. 
(a)    L  i.  dstte  rei  f.  ^&  v.°  Totw  da  Tombos 


X  •• ) 

*ftrtH*f  ^metade  gorda,  metade  migra,  por  fcâ* 
t)&  bftleia  *Ui  eavallasso  que  morresse  nas  costas  do 
Algarve  pôr  conhecetifQ,  como  jà  seu  pai  e  avô  tiobSq 
feito  (1).  D.  Joio  I.  fez  mercê  da  renda  da  baleado 
a  Estevão  Vasques  Filippe  por  carta  de  16  de  março 
de  1424  (2).  Eaiiarte  esta  pescaria  oa  praia  da  S.*  da 
Luz  perto  de  Lagos,  onde  ainda  ha  vestígios :  desap* 
pareceo  porém  entre  nos;  ou  antes  deixou  de  ser 
feita,  desde  que  demandámos  terras  longínquas,  e  lá 
apparecêrão  baleias  em  maior  numero:  todavia  ellas 
Bio  desampararão  as  nossas  costas ,  qttasi  todos  6ê  dias 
se  a  vis  ião  passando  pelo  Cabo  de  S.  Vicente;  eu  mo 
lembro  de  ter  visto  duas  ou  três  á  costa  nas  praias  do 
Lagos.  Sendo  esta  pescaria  renovada  e  fomentada,  mui» 
los  lucros  poderia  dar,  aproveitando*se  as  bavbas, 
espermacete ,  e  mais  partes ,  fazendo  da  carne  copia 
de  azeite,  pelo  qual  nos  levão  os  estrangeiros  nío 
pouco  dinheiro*  Bastante  interesse  tirão  os  AmerioA- 
«08  dos  Estados  Unidos  da  pesca  delia  que  veio  fazer, 
com  desdoiro  nosso ,  nos  mares  dos  Açores,  até  em? 
pregando  os  habitantes  das  mesmas  ilhas,  osqyaes  boa 
instrucção  tem  adquirido;  e  mui  destros  são  nas  di? 
tersas  partes  deste  ramo  de  industria:  delles  se  podia 
4irar  a  utilidade  do  ensino  aitrahiodo  alguns  para  o 
Algarve. 

JNSo  será  fora  de  propósito  mencionar  aqui  hum 
«ovo  methodo  de  fazer  esta  pescaria.  Mos  fins  de  1821 
te  recolbeo  a  Hnll  o  navio  baleeiro,  capitão  Scoresby 
-com  o  prodpcto  de  9  baleias ,  qué  forâo  facilmente 
apanhadas  por  meio  dos  foguetes  de  Congreve ,  tendo 
mergulhado  apenas  duas  ou  três  braças  depois  de  fe> 
/idas.  Seia  morrerão  em  menos  de  hum  quarto  àp.  ho- 
ra, e  5  não  chegarão  a  desenrolar  a  corda  preza  aop 
foguetes:  Só  huma  sobreviveo  duas  horas;  e  outra 
.desenrolou  a  corda  mettendo-se  pelos  g£tas  até  onde 


(O    I*  i.  deste  rei  f.  so.  Torre  4o  Tomba 
CO    L.  a.  desce  rei  f.  270.  Torw  do  Tombo. 
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at  lanchas  nSo  poderio  seguMa  (!■)•  Igporô  que 
envol  vidente  se  tem  dada  a  esta  invençáo,  que  nlo  k* 

para  desprezar. 

i 

4 


Cero/. 


Tempo  houve  em  que  o  coral  foi  objecto  de  con* 
tideração  na  costa  do  Algarve*  Ao  infante  D.  Henri- 
que se  concede  licença  por  carta  de  16  de  janeiro  de 
1450  para  fazer  a  sua  pescaria  por  5  annos  pagando 
só  metade  da  dizima  (2)  :  D.  Aifonso  V.  deo  a  renda 
delle  a  Gil  de  Castro  por  carta  de  20  de  junho  de 
1464  (3).  O  mesmo  rei  recommenda  em  provisão  de 
16  de  abril  de  1462  ao  cabido  da  sé  de  Silves  que 
não  iacommode  Carlos  Florentim  por  nSo  querer  pa- 
gar o  dizimo  do  que  apanhava  por  seu  contracto,  co- 
mo se  queixavão ;  mas  que  o  podessem  haver,  e  re- 
querer seu  direito  contra  outro  qualquer  (4).  Ao  du~ 
que  de  Tre venta  permitte  el-rei  D.  João  II.  por  cap- 
ta de  30  de  setembro  de  1483  poder  mandar  pescar  o 
cora]  nos  mares  do  Cabo  de  &  Vicente,  e  de  f&partel 
por  9  annos  em  12  barcas  de  seus  vassallos  por  elJe 
nomeados ,  pagando  só  a  dizima  (5).  D.  JoSo  V.  aiw 
da  concede  licença  por  alvará  de  2  de  novembro  de 
1711  a  Vicente  Francisco,  homem  de  negocio  emLiav* 


(i)  Journaí  des  Scienc  Milit.  tomo  a.  p.  2^9.  Mem.  $ur  Fe* 
fuscj  de  guerre  par  Mr.  de  Montgery. 

C»)    L.  *4  de  D.  Aflbnso  V.  f.  ao»,  v.*  Tbrre  do  Tombo. 

(Ó  L.  $.  do  G»ad.  £  )6  v.9  Tone  do  Tombo.  No  tome  *. 
das  Memo*.  Econ.  da  Àcad,  das  Scienc.  vem  transcf ipta  esta  prava* 
são  p.  334.  nota  a. 

(4)    L.  8.  deste  rei  f.  1 1  u  Torre  do  Tombo. 

CS)    L.  14  ds  D.  João  IL  £  i*.  Torre  do  Tombos 


(  ioi  ) 

boa,  para  restaurar  esta  pescaria  no  Algarve  (I).  NSo 
consta  porém ,  por  tradição  do?  homens  mais  velhos , 
que  ella  fosse  alli  restaurada  por  esses  tempos ;  nem 
tão  pouco  se  sabe  quando  acabou,  e  por  que  motivo» 
A  Companhia  das  Reaes  Pescarias  ainda  fez  alguns 
ensaios ,  de  que  não  tirou  f rueto ,  antes  dix  que  per* 
dera  975  #780  réis  (2).  Apparecem  agora  mesmo  ai. 
guns  ramos ,  que  apanbão  os  pescadores  na  bahia  de 
Lagos ,  mas  não  de  coral,  e  sim  de  certa  matéria  pe« 
trincada  de  côr  vermelha,  que  com  o  tempo  vai  per* 
dendo;  criasse  nas  rochas  com  o  feitio  de  hum  arbu&» 
to)  ás  vezes  da  altura  de  dois  palmos.     • 


$.  9/ 


Marisa** 


NSo  só  de  vários  peixes  abunda  a  costa  do  Al- 
garve f  maa  também  de  diversos  mariscos,  que  forne- 
cem a  seus  habitantes  precioso  e  erquisito  alimento  i 
delles  estão  cobertas  as  praias  e  rochas ;  ea  pouco 
ou  neuhum  custo  vai  o  pobre  apanhar  naqueltas  a 
amêijoa  ,  berbigão,,  loogueirão  y  cadelinha^  lapa,  etc* 
e  nestas  a  ostra,  mexilhão,  lapa  ,'  burgao y  per^eve  ; 
etc.  A  lagosta,  camarão,  Iobagante,  caranguejola» 
e  búzio  vêm  nas  redes,  qne  não  poucas  vezes  tam- 
bém trazem  esponja»,  ou  o  mar  as  arroja  ás  praias f 
nas  mais  lodosas  das  quaes  se  encontrão  muitos  é 
bons  caranguejos*  Algumas  veze*  ta  ih  bem  apparecèní 
tartarugas. 


/ 


O)  Tomo  4  da»  MemOrfias  <fc  Àcs&nrii»  das  Sriendas  p.T  j  j  5 
neta  a.  .     -  >    r  '  •       • 

(2)  Mem.  sobre  as  Reae»  Pwcr <*>  Algarve  impressa  eito  1 8 1 #. 
p.  52  nota  £. 
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§.  NU* 
Fomento  das  Fesctrias -r- Compr  omitias . 


Existe  boje  cm  dia  nos  mares  da  costa  do  Al- 
garve a  mesma  abundância  e  variedade  de  peixes; 
a  pesca  porém ,  e  os  pescadoras  têm  diminuído  coo* 
sideravelmente.  Algumas,  e  as  priucipacs  causaa  tenho 
apontado ;  estão  ao  presente  removidas  e  extínctas  as 
que  entorpeciâo,  e  g  ri?  v  a  vão  sobremaneira  este  ramo 
de  industria.  He  mister  dar  a  raão  aos  pescadores;  aji  « 
dá-los  com  alguns  fundos  pára  que  possão  rrfazer*«e 
de  barcos  e  aparelhos,  que  não  cus  tão  pouco:  ensina- 
los  e  industriá-los  na.  pesca  e  na  salga,  em  que  na 
verdade  estão  muito  atrazados;  e  por  ultimo  facilitar- 
lhes  a  exportação.  Só  a  província  do  Alem-Tejo  podia 
consutair  grande  parte  das  pescarias  do  Algarve  em 
vez  do  bacalbáo  que  em  bastante  quantidade  conso- 
le e  importa  (1).  Faltâo  estradas  com  modas,  de  que 
be  mister  cuidar  quanto  antes ;  porque  essas  commu- 
£ica$6es  entre  as  duas*  províncias  atravéz  das  serrãB^ 
são  antes  carris  para  cabras ',  do  que  veredas  transita* 
vais  por  homens. 


(i)  Nos  io  jutoos  decorridos  de  i  Soo  a  1809  importou  o  ren- 
dimento liquido  do  bacalbáo  da  Terra  Nova  despachado  èna  Mesf 
do  Pescado  seco  ejn  Lssboa  a  quantia  de  1  joo:  o  j  6^915  réis  per* 
tencentes  aos  19  por  "2  òa  dizima  e  siíá,  e  4  de  donativo.  Inv. 
Port.  em  Ing.  n.  XII.  Junho  de  1812.  p.  688. 

No  anno  de  18)5  entrarão  em  Lisboa  54  embarcações  com 
bacalbáo  ^cfogual  se  dbspachárào  na  Alf.  das  Sete  Casas  88^112 
quintaes,  a  arrobas,  e  24  arráteis,  com  1  por  f>que  a  titulo  de  cal- 
da irada  fica  íivr*  d*  direitos  ao  aapitão,  perfaz  <]uasi  89  mil  quin- 
taes.  —  Ka  Alf.  do  Porto  forfo  despachados  nesse  anno  1  j 7^201 
Quinta» — Sommáo  as  entradas  nestes  dois  portos  *a*<fei  94  quin- 
taes  1 ! ! 


Pêra  remediar  algum»  cousa*  tem  es  ttputMtet 
do  Algarve  hum  estabeiectmearto  coevo  com  o  priftJ 
01  pio  dm  menarqufer,  o  qoal"»nrpBaílo  do  ctHo  "moi» 
do ,  e  eenvestido  em;  huuwi  eápecie  d^  fed*eação'^elr* 
manente,  bastaria  para .» fornecer  oe  meios  pripeipee* 
de  augmeqtar  as  pescarias,  e  com  etta*  sens  próprio» 
interessei  .  Em  Iodai  os  'portos  do  mar  formão  dfes 
fcuma  associação  com  o  uotne  de  GwwpwwtM*,  para 
cujos  fundos  todos  «ocorrera  còm  parte  de  seus  la* 
©roo,  quersejão  de  pesca;  quer  de  viagens'?  emLdgo* 
contribuem  as  artes-  e  barcos  de  viagem  cem  bum* 
parte;  as  rascas  com  meia,  e  as  lanchas  com  hera 
quarto,,  e  noa  mais  portos  o  mesmo  com  pequenas  aU 
teraçòes;  e  que  o  mestre  be  obrigado  a  peparar  qual» 
do  faz  contas  &  companha,  e  entregá-la  em  Mesa* 
Comp3e*se  esta  de  sete  mareantes ,  sendo  huindellee 
juiz,  outro  escrivão,  òutto  tbesoureiro,  e  os  outros 
quatro  eleitos,  votados  todos  09  annos:  he  cila  quem 
administra  os  fundos.  Fornece  o  Compromisso  ás  fami* 
lias  dos  .marítimos  medico,  ttfrnrgtío,  sangrador,  bo- 
tica, e  soccorros  pecuniários  quando  estão  doentes, 
velhos  ou  pobres;  o  que  hc  muito  com  muro,  porque 
o  pescador,  em-  gerai;  nunca  olha  para  o  dia  de 
amanhã;  se  muito  ganha  em  hum  dia,  mvito  gast* 
em  comer  e  beber  nesse  mesmo  dia ,  ou  no  seguinte 
ao  muito.  ■•< 

Quando  a  Mesa  tem  de  tratar  algam  negocia  de 
maior  despeza,  ou  ponderação ,  convoca  a  doooune 
anterior ;  e  ambas  deliberão ,  servindo  de  lei  a.  reao* 
loção  que  ambas  tomarão.  O  seu  juiz  tinha  grande 
•nthoridade;  podia  até1  mandar  prender  na  cadeia  et* 
certos  casos.  Mão  sabem  elkes  partida*  dobrada**;  mas 
es  suas  contas  atidao  certa»:  be  verdade  que'  «Jgon* 
abusos  se  tem.  introduzido^  na  que  lhes  coitv+pt  tornar 
tento  para  não  perderem-  tão  bella  instituição.  Ora 
augmetftand©  êtlès^VqTtòtalIãnfSã  contribuição  ,  isto 
>e  ,  sepa  rapei?  4*as  P*Mres  parte*  {tara  o  Com  p som  is- 
so, o  que  no  tempo  presente  n3o>  ibes. seria  gravoso  + 
ou  demasiado;  visto  que'  esfto  exonerados  de  tanto» 
e  tamanhos  direitos,  e  alça  vala* ,  podlão  appiicar  ak» 
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gwnâ$ .  qttaoiiar  paca  promover  mèlhoraraefitosj  de  qne 
tfcarâfo  não  pequenos  itteresses;  e  ainda  atérenovan* 
do  ;*  nttpecier,  de  companhia  estabelecida**  reinado 
4t  D«  fíkà*  >(1)>   e  i  restaurada  •  por  O.  Fernando,  ^e 
depçispof  D*;  João  I.  com  o' fiai  de  firmar  ainda*  nwrâ 
#f4ugni entoada  riavegação  e  riqueza  ,  na  qual  entra* 
y$ti  >te4as-a*  eaobaréaçoes  de  ,60  toneladaa  para  cima, 
de  rendo  dar»  cada  huma  2, por —das  ganhos,  que  ar* 
recadavão  era  duaa  bolças- que  havia  em  Lisboa  e  no 
Porto';  e   deste  rendimentef  sencompravão  outras  em-' 
barcaçfes  em  Ioga*  das  perdidas  ^   e    quando  as  bol- 
ças, nâo  chega.vào,  fintayão*se  :oa  demais  barcos  {£). 
Juntarei:,  copia;  do  Compromisso  de  Faro,   que*  be  o 
naais  antigo  que  pude  alcançar  (3). 


*    .  «      *    •  *  » 
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Conheoimentot  que  deve  ter  o  pescador. 


.  Nao  basta  qne  os  pescadores  tenhão  meios  de  sft 
proverem  de, barcos,  redes,  e  mais  aparelhos;  he  mis- 
ter que  sejão  instruídos  na  arte  de  pescar  e  salgar  o 
peixe;  e  que  tenhão  boa  e  prompta  venda  a  elle,  afim 
de  qttepossão,  reputando-o  em  bom  preço,  dedicar* 
se  com  mais  gosto  a.  tão  penosa ,  como  arriscada  oc- 
cupação.  Cumpre  também  que  tenhão  perfeito  conhe- 
cimento hydrografico  da  costa  por  onde  navegão  e 
lano&o  as  redes  e  aparelhos ,  dos  sítios  em  que  mais 
•ntií  lhes  será  faxer  a  pescaria;  dos  peixes  que  era 
mais  abundância  se  encontrão ,  dos  que  fazem  sua* 
«migrações  ,  e  quando;  saber  o  género  da  pesca  que 


*    (O    Confirmada  par  este  rei  em  carta  de  io  de  maio.de  1*95, 
L.  dos  Extras  f.  ap.  Torre  do  Tombo. 
>    (a)    Montra  Lusir.*  tomo  8.  U  22.  cap.  jo.     *     -- 
O)    Doe.  llJustrat.  n.  24,  ]  , 


êéwtm  «ftoHier  mais  acommodado  ás  circunstancias 
dp  logar  o  tempo  ,  o  jtuido  que  lhes  convêm  seguir  '. 
4e  noite,  quando  tem  preciião  de  lançar  ao  mar  seu 
aparelbos,  ou  de  voltar  para  onde  sahirão*  a  aliura  , 
que  tem  o  mar  nos  difierentes  Jogarei  que  demandaô,  . 
er  conhecer  aquelles  onde  lbes  be  mais  proveitoso  bis; 
ancorar.  Todos  este*  conhecimentos  §e  adquirem  com  < 
ai  pratica  do  muitos  ânuos.   Direi,  porém  alguma  con-  , 
sa  do   modo  como  alli  se  salga  o  peixe ,  apontando , 
alguns   defeitos  qne  cumpriria  remediar,  e  meiício*, 
nsndo  alguns  inetjbodos  que  urâp  nos  paizes  estrangei- 
ros:  pouco  acrescentarei   em  quanto  is  emigrações 
dos  peixes  qne  por  alli   passão  e.se  pesc$o;  e  direi 
sucointaroente  a  hydrografia  da  costa,  começando  da 
foz  do  Guadiana,  com  a  altura  a  que  se  encpntxio  di^ 
Tersos  peixes* 
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Salga  Ordinária.  —  Extracção  do  azeite. 


Já  disse  como  se  salga  o  atum  no  Algarve.  A 
sardinha  salgarse  de  ordinário  mfotorando-a  em  peque- 
pas  porções  com  sal  deitado  com  humapá  ao  arbítrio 
do  salgsdor ,  ,qoe  assim  a  vai  empilhando  até  ser  ex- 
portada para  qualquer  parte.  O  outro  peixe  como  a 
oavaila ,  goras ,  dentio  j  pescada,  etc.  salgasse  quasi 
do  meçmo  modo,  escorxando-o  porém,  ou  sacando* 
lhe  os  intestinos :  a  corvioa.,  e  os  pargos  metteni-se 
oo.salmoira,  como  os  atuns,  tirando-lbe  a  trave  e  os 
intestino*.  Para  se  consumir  logo,  bastante  he  na  ver-' 
dade  aquelle  methodo,  roas  para  ter  exportado  e  du- 
rar mais  algum  tempo  he  sobremaneira  defeituoso ; 
pois  logo  se  faz  o  peixe  amarello  e  rançoso  por  cau- 
sa da  demasiada  gordura  que  /conserva;  quando  po- 
rém carece  desta  gordura,  também,  dura  pouco,  des» 
faz-sc  em  pedaços.,  e  he  desagradável  ao  gosto,   de* 
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que  Ihfe  tii*ò  à  réptruçtto  n#  dQiAftitato,  «r#M 
jrítobetá  A  6tia  dport*$fe»  fim  Villa  Jtall  4   Lagos  > 
e~ágòr&  já  'fcm  Portimão  pftparâ-a*  *a  aardiíHia  bem^- 
cpttí  isso  tem  mais  repto  taci* ,  e  entra  no  commcitm* 
com    vantagem,  mesmo  no  estrangeiro.   Nos  outro» 
p&rtot  atada  este  tfeetèodo   n8o   tem  sido  adoptado,» 
iéftdò  bete  conhecida  a  melhoria.  Preparasse  pois  na» 
quéllfes  á  sardinha,  lavando-*   logo  nas  canastras  em 

'  qitt  se  tira  dos  barcos ;  escorxada  depois  por  tntilhe* 
rè*,  òtl  iapazes,  roeité-#e  era  dornas  com  salmoira,  n» 
«jtiaí  «è  conserva  48  horas,  lindas  as  quaes  he  espU 
c&aua  em  juncos  ou  vara* ,  lavada ,  e  posta  em  or* 
cferir  fcifcular  denth)  dos  cascos  ou  barricas*  bem:  co* 
guiadas;  mettem*se  estas  debaixo  de  bama  viga  que 
teta  hum  a  das  poata»  encaixada  na  parede,  á  ina* 
neira  de  vara  de  lagar  ,  e  na  outra  se  lhe  pendur&a 
grandes  pezos,  com  que  se  vai  espremendo  e  metten- 
do  dentro  o  cogulo.  O  casco  tem  junto  aos  pentes  in- 
feriores alguns  buracos,  pelos  quaes  vai  sahindo  o 
azeite  misturado  com  a  agua ,  e  encaminhando»se  por 
buma  calha,  ou  caneiro,  a  outra  vazilha  que  está  en* 
terrada  a  pouca  distancia:  dalli  se  tira,  e  se  mette 
em  barris  ou  vazilhas  próprias ,  e  a  agua  despeja-se 
ppr  inútil.  Quando  a  sardinha  be  gorda  é  dá  passa» 
gemy  calculasse  produzir  hum  a  canada1  dte  azeite  por 
ífcilheiro.  A  sardinha  assim  preparada  fica  branca ,  e 
enxuta ;  e  se  arranja  em  barricas  forradas  de  papei, 
ilas  quaes  se  exporta  para  a  í talia ,-  e  -outras  partes. 
Era  Olhão  he  onde  se  salga  roais  peixe ,  e  se  prtpa* 
m  em  seco  para  ser -exportado.  Depois  de  lhe*  tirarem 
ás  gtietrase  intestinos,  m  et  tem -o  em  salmoira.,  onde 
ae^demora  até  que  os  aí  mor  revés  o  venhão  buscar  pa- 
ra o  Alem -Tejo.  A  todo  o  peixe  de  escama  fitem  et- 
fa  preparação ,  e  a  algum  de  coiro ;  o  albafar ,  pet* 
lé-prègo  ,  -safio  ,  more  ia  e  paidilbo  também  s3o  deste 
modo  preparados'.  Seca-se  também  atH  quasi  toda  a 
dualidade  de  peixe  de  coiro ,  como  as  lixas  de  lei  e 
de  páo  ,  macho  é  feitíeà  ,  pai  lona,  carocho1,  barroto, 
arreganhadas,   etc. ;  tirào«lhe  os  intestinos ,    mas  flSo 

■p  mettem  «em  salmoira ,   pondo*o  Jogo  a  secar.  Jta* 


fcrtodlo*,  !p*Hd**r,  *  liu*  dele*  ih*  **e  â*  ptlfeft 
%up  «toas  ftutrfip  n#  pommeocfot  Do*  Sgafa»  d$  igvjf 
«t  todo*  os  .potee*  deodHHD  exiraiwjn  aqm  j&util)  fel*^» 
ée *  o*  do  albafar  «  peixe  prego  rendem  i6tPMPf)*jt:t 
míi,  d*  li**  d*  lei  fome»  3,  do  ro*oho  edfi»  4* 
fào  14,  da  pailona  2;  *  jdps  maia  fcftipa^  «Qft.p* 
qsrçnas  dpffereftfa*  Em  Ferragudo  *eg«*ti  o#  n*Htt» 
«nethodoe.  O  peixe  que  se  peaaa  M0  florai  d*  AÃrMfii 
peseada ,  ca  rei  la  r  goi*« ,  caebuchp  f  t  JiPÍQ,  to  ** 
«eocxado,  salgado,  e  empilhada  para  Jew»r£Bi  BÊ* 
-LMboa  *  y3o.  aJli  cada  anuo  maia  de  40  flabjqiw  £ 
oascas  do  Algarve  ,  em  cujo  a  uai  eco  eetfià  <Vte*fe 
Oleio  oom.maie  de  -matame. 
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.    *a4>*tr ,  iac«r ,.  0  /tmor  a  jtfipe»  . .  <   ^ 

fe  •  ••-."'•  '  ■      .  •     . 

*  '  '■■.'*# 

<       Os  Catalães,  ©  Napoli^o*  escorado  primeira  a 

JMdinba,  *  .dei»»  de»  lacada  e  we.Uêm4egi  barria,  a^- 
«iaraando  cainadaa  deli*  com  .saí  <|Me>  Mão  peja  aji\ifo> 
igtosso;  e  quando  estão  cheip3r  €$prejnç m  a  «anjinha 
itâo  somente  para  diella*  escorrer  algqma  h cavidade: 
*spão  logo  os-  barria  conservadora  ejn  Jogare*  frcg* 
•eos  j  e  lendo  cuidado  de  lhe  Jaaçar  de  %uaado  ean 
^quando  nova  saltnoira :  attim*  o  couaervão  por  muiip 
'tampo,  e  coro  bom  gosto»  P*  Catalães  mifturão  €991 
*o  eal  folhas  de  berra*  cromáticas  e  especiarias^ como 
t«egurdha,  oxegãos v  k>ji^>^orav^ ,  pj^ien^a  e  capeia,, 
teonservandfea.  taiabetn   assim   por  içyito  1<emp0.    Na 

•  Bretanha,  ,nsQo  do  mesmo  n^ethpdo»  mutyrarçdo  po  sal 
alguma  ocra  encarnai)* ,  que  jd£.;á,  judinha,  saqa.  cpfy 

-por  aisim  se  pedk.uo  QOjnoieicio. 

Tapa  bem  eqsiumfio  na^retaqb^  fupiara  spt^iiilia, 
.$.ujo  processo  fazem  empUhando*a  Vftpi  caldas  «alter- 
nadas cqjd .«l.i.«Ui: « JWMsvMPi M».i*AP  frtMwVft0 
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An  fts  qufces  ttb  espichadas  pdor  *ihé«j  lavada**»* 
mediatamente  em  agtta  salgada,  depois  «m-  doce;  • 
passadas  24  horas  postas  ao  fumo •,  no  qual  as  demo* 
rão  10  ou  12  dias.  No  Algarve  também  se  usa  esta 
methodo  de  fumar  as  sardinhas,  que  assina  ficão  bem 
saborosas  >  mas  não  se  prepara  quantidade  que:  possa 
entrar  no  commercio,  como  era  paradesqar,  pois 
tfs  seria  inferior  ao  arenque ,  huma  das  principaes 
tiqtiezas  dos  Hollandeies,  que  nesta  preparação  leva» 
-a  palma  aos  Ingleses  e  Franceses,  que  também  o  pes» 
cio.  Como  haja  muita  analogia  entre  estes  dois  pei* 
*e»>,  parece*mé  que  sendo  a  sardinha  preparada  ao 
fumo ,  como  o  arenque ,  poderia  formar  hum  nove 
ramo  de  commercio  ,  assim  para  o  consumo  interior 
do  reino ,  como  para  o  estrangeiro ;  e  por  isso  farei 
menção  do  methodo  mais  commum   de  preparar  este 

Kixe  para  entrar  no  grande  commercio  ,  que  deite 
lem  aquellas  nações,  mormente  a  hollandesa  (1)* 
Gr  arenques,  depois  de  Ibe  serem  tiradas  as  entesadas, 
aio  mettidos  em  grandes  tinas  de  sal  moira ,  na  qual 
se  contervão  de  20  até  48  horas ;  d'alli  são  lançados 
em  cestos  ou  canastras,  que  vão  mergulhar  em  agua 
até-  que  os  aretíqtte*  fiquem  sem  sal ;  enfião-se  então 
em  varas  de  4  a  5  palmos  de  comprido,  e  põem-se 
no  logar,  em  que  devem  ser  Tomados;  separados  et» 
Jes  entre  si,  e  as  varas,  as  quaes  não  devem  ficar  em 
menos  de  9  ou  10  palmos  de  altura  do  fogo,  para 
Hão  receberem  demasiado  calor.  Passadas  24  hora» 
accende-se  hum  fogo  moderado,  que  deve  hircresccn* 
éo  gradualmente  em  fogueiras  não  muito  grander, 
«antes  mais,  e  pequenas,  mudando«â*  de  togar  para  • 
ftínio  chegar  a  todo  o  peixe  por  igual ,  e  alli  se  con- 
serva por  15  dias  e  noites  sucessivas ,  no  Jioi  doa 
qoaeé  se  apaga ,  e  dihi  a  9  dias  torna  a  accender-se 

£or  mais  7  ou  8  até  ficarem  bem  sêèos  f  então* se  em* 
arrilSo ,  e  entrSo  no  commercio, 
—  -  — - — — 

.  (O  Conforme  o  calculo  de  D.  Jeronymo  Ustaríx  fendia  esta 
pesca/b  em  teu  tempo  i  Hollanda  prrto  de  40  milhões  de  cruza- 
dos, empregando*»?  neHa  annualmente  1  $  mil  bomeos. 


t  «•  ) 
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Modo  porqm  te  deve  preparar  a  peixe. 


Sem  entrar  em  analyses  alheias  por  ora  do  assum- 
pto, exporei  alguma*  regraa  para  a  salga  e  séea  do 
peixe  ,  fundadas  oa  experiência ,  e  combinações  dos 
processos  dos  estrangeiros  em  taes  casos*  Deverá  o 
-peixe  depois  de  escoriado ,  e  cortada  a  cabeça ,  na 
•qual  de  ordinário  começa  a  podridão ,  ser  escalada, 
lavado  coro  preferencia  em  agua  doce ,  e  dahi  met* 
•tido  em  sal  moira.  Fica  esta  em  boa  consistência  dei» 
tando-se  bama  porção  de  sal  em  agoa  até  checar  ao 
estado  de  saturação;  o  que  os  salgadores  ooobecem 
lançando*] he  hum  ovo  fresco ;  se  elle  sobre«nada  re» 
pt»tão*na  por  perfeita ;  se  porém  vai  ao  fundo ,  preci- 
sa de  mais  sal.  Couservar-se*ha  o  peixe  na  sal  moira  o 
tempo  necessário  para  qne  a  dissolução  salina  penetre 
a  carne ,  deixando»se  mais  tempo  quanto  mais  grosso 
for ,  e  menos  na  estação  do  calor  qne  do  frio.  Em 
quanto  estiver  na  salrooira ,  deve  estar  sempre  mer* 
gulhado  nella.  O  peixe  salgado  com  sal  commuiu 
pôde  conservasse  por  muito  tempo  em  bom  estado, 
inettido  em  barricas,  on  pipas  bem  cheias,  e  tapa- 
das, livre  do  immediato  contacto  do  ar,  e  renovan- 
do-se  a  salmoisa  quando  precisar,  isto  Jie,  quando  se 
conheça  que  ella  está  mais  baixa,  e  não  cobre  o  pei- 
xe* Nos  peixes  grossos ,  como  a  corvina ,  pargos  , 
chernes,  pescadas,  cie.  convém  tirar*lhe  a  espiáha  do 
'meio  ou  trave ,  como  se  faz  a  esta  ultima,  quando  as 
escala,  e  fazer- lhe  alguns  lanhos  para  a  salmoira  pq» 
netrar  melhor,  a  carne*  O  sal  preferível  para  a  salga 
he  o  mais  velho;  porque  tem  já  em  pequena  quanti- 
dade os  muriatos  térreos,  e  por  isso  o  peixe,  que  com 
.elle  se  salga,  tem  o  gosto  mais  agradável. 

Para  se  secar  deve  igualmente  tirar-se-lhe  a  oa* 
beça,  e  entranhas,  sendo  escalado,  lavado j  mettido 


<"0 

mr  saTmoira ,  maia  on  menos  tempo,  conforme  a  gros- 
sura do  peixe ;  passado  por  Cgua  ao  sabir  delia ,  es* 
premido  pela  prensa  tendo  demasiada  gordura,  e  pen- 
durado em  varas,  on  cordas,  e  posto  em  logar  onde 
não  caião  orvalhos  nem  humidade».,  e  possa  o  ar  gi- 
rar livremente,  devendo  por  isso  ficar  distante  hum 
do  outro*  Quando  não  ha  commodidade  para  estar 
•ptttehimdo ,  o  que  sempre  he  preferível ,  estendesse 
•obre  as  pedras,  ou  areia,  com  a  escama  para  baixo. 
'«Para  «este  fim  nunca  deve  ser  salgado ,  mas  sim  metti* 
«lo  em  salmoira ,  pára  deixar  de  absorver  o  ar  da 
aitmoe&nu  Sirva  de  exemplo  a  arraia  e  a  pescada;  es» 
4a  salga**©,  aquella  njío  ;  a  segunda  absorve  a  kumí- 
•daflke  da  atmosfera ,  e  dura  pouco;  a  primeira  não 
-éorve  a  humidade -,  dura  muito ,  e  com  bem  sabor. 
O  peixe  de  coiro ,  em  geral ,  não  precisa  de  salmoim 
f>aiu  *e  «ecar ;  deve  porém  «er  escorxado,  e  lavado 4 
-pois  que  o  sangue,  terra,  e-  outras  matérias  immundaa, 
«âe  *qus  o  peixe  não  seja  bem  limpo,  contribuem  mui» 
«topara  nelle  se  desenvolverem  o»prifioipk>s  de  corra* 
pção.  Bom  será,  também  abri«lo  com  algumas  «caoan 
«achadas ,  ou  pequenos  páos ,  para  melhor  lhe  entrar 
o  ar.  A  arraia,  quando  se  seca,  deve  ser  feita  em 
«tis**,  e  cortarem  ^e  algumas  para  melhor  girar  o  as. 


>  *        ' 


^\  jlltura  cm  que  anda  o  peixe. 


Antes  de  fazer  adeseripção  bydrografica  da  cos* 
rta  do  Algarve,  cumpre  observar  que  em  toda  ella  a 
•pescada,  ocachocho,  e  quasi  todo  o  mais  peixe  de  es* 
icama ,  anda  na  distancia  de  2  .a  3  léguas ,  em  fundo 
•de 4  a  6  linhas  (1);  e  arde  coiro  a  6  e  6  L  em  fuja- 


-• 
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(O  O*  pescadores  medem  o  fundo  do  mar  por  linhas:  cada  H- 
"nhatem  a;  braças.  O  maior  fundo,  a  que  se  pesca,  he  de  2%  li- 
nibas.  ou.  700  braças. 


/ 
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do  <k  22  á  2t  linhas.  Nem  por  isso  deis* >otèor& 
se  chegar  mau  4  terra,  'na.pnoxitnidade  das  pedra*, 
onde  be  apanhado  com  o  tresmalho ,  ainda  attsuio 
alguns  de  coiro ;  os  peixes  grandes  também  se  apro* 
ximao  ás  -reses,  chegando  ate  os  atuns  e  corvinas  a  ca* 
bir  nas  artes» 


.Eydrografia  da  Costa. 


A  parte  da  costa  do  Algarve,  que  começa  na  faz 
do  Guadiana  até  Cacei  la,  he  toda  areenta,  e  assim  coo* 
tinúa  légua  e  meia  pelo  mar  dentro  em  muitos  sidos, 
que  a&o  por  isso  os  melhores  do  Algarve  para  a  pes* 
ca  da  sardinha*  0  porto  formado  por  este  rio  he  o  maia 
seguro  da  costa,  perigoso  porém  á  entrada,  por  cansa 
dos  bancos  de  areia  que  Um  alli :  pôde  ser  demandado 
em  toda  a  occasião  sem  risco  ,  qner  se  ia  pela  barra 
chamada 'da  Caneta^  por  onde  entrão  embarcações  at6 
ao  lote  dê  20  mil  arrobas.com  todos  os  ventos  de  S. 
a  N.,  quer  pelo  Boqueie  ou  nova  barra  que,  nSo  ha 
mnitos  annos,  o  mar  tem  aberto  e  profundado  na 
Ponta  da  areia,  dando  entrada  a  embarcações  de  3  a 
4  mil  arrobas  com  os  ou  tf  os  -ventos  do  quadrante  do 
O.  Com  esta  abcítura  ficou  convertido  em  ilhote  ;o 
banco  de  areia  despegado  da  referida  Ponta  (l).-Eáta 


CO  Quando  se- estava  imprimindo  ests  folha  soube,  que  tendo 
hum  morado,  de  Villa  R«aí  mandado  lançar  alli  humas  redes  com 
feliz  suecesso,  despertara  a  cobiça  de  hum  Hespanho,  que, mandou 
levantar  no  Hheo  numas  cabanas  < com  -aprestos  para  a  armação  d* 
pesca  dos  atuns.  Sendo  visto  em  Vil  Ia  Real  «este  «estabelecimento 
acadio  o  administrador  do  Coflcéiho,,  r  fez  levantar  o  Hespanhol 
arvorando  a  bandeira  portuguesa,  que  alli  esteve  cinco. dias,  sem 
disputa  aJ^urrra.  No  dia  4  dei  agosto  de  1 8fo  anpartceo- arvorada  4» 
J>aodeira  hespanhòla ,  iu$tcnuda  -por  três  «barcos  armados  em  jua* 


CU*) 

Ponta,  também  chamada  de  SL°  António,  he  a  obcfc 
dental  do  Guadiana,  do  qual  se  destaca  bum  baixo 
com  direcção  a  S.  S.  E.,  na  extensão  de  huma  legoa,  - 
denominado  o  baixo  do  Poente.  A  Ponta  orientai  da 
f6z  be  formada  pela  ilha  de  Cone/Au,  da  qual  tom- 
bem  se  destaca  para  o  S.  outro  banco  de  areia  -de  pou- 
co mais  de  \  legoa,  chamado  o  baixo  do  Levante. 
Entre  estes  dois  baixos  ha  «hum  canal,  que  terá  260 
br.  de  largura,  o  qual  forma  propriamente  a  barra 
de  Aiamonte.  Quasi  huma  milha  ao  N.  da  Ponta  de 
8.  Autonio,  na  margem  occidental  do  rio,  está  si- 
tuada Villa  Real ,  e  na*  margem  oriental ,  e  em  fren* 
te  delia  a  cidade  de  Aiamonte. 

Pará  en trair  na  barra  da  Caneta  deve-se  enfiar  em 
primeiro  logar  a  igreja  de  Cacela  com  hum  outeirâ 
que  fica  perto  do  Monte,  denominado  Mogote  Azul, 
seguindo  este  alinhamento  até  que  dois  moinhos  de 
Vento,  que  estão  a  &  do  castello  de  Aiamonte,  bran» 
cos  e  bem  distinctos ,  se  enfiem  hum  pelo  outro ;  o 
que  acontecerá  quando  demorarem  a  K.  30.° O. ;  e  se- 
guindo esta  marca  se  navegará  por  meio  cana) ,  em 
.  quanto  se  não  chegar  á  distancia  de  200  braças  da 
Ponta  de  St.° António;  porque  neste  sitio,  abandonan- 
do todas  as  marcas,  se  navegará  pelo  meio  do  rio  ati 
ehegar  defronte  de  Villa  Real ,  onde  dão  fundo  [as 
embarcações  de  maior  lote.  Em  baixa  mar  das  aguas 
vivas  o  menor  fundo  da  barra,  junto  á  extremidade 
meridional  dos  dois  baixos,  he  de  14  palmos,  que  de* 
pois  cresce  de  18  a  19,  sendo  de  28  defronte  da  Pon- 
ta de  St.°  António ,  e  de  38  em  frente  de  Villa  Real, 


hl  As  authoridades  portuguesas  passarão  a  entendcMe  com  a  hespa- 
nhola ,  que  estava  no  barco  que  servia  de  capitania  ,  e  diste  que 
convencionarão  ficasse  o  ilheo  como  terreno  neutra!  entre  as  duas 
nações ;  em  consequência  do  que  se  retirou  a  bandeira  bespanhola. 
He  de  suppor  que  este  negocio  nlo  vá  por  diante  ,  ficando  o 
ilheo  como  tem  estado ,  seni  que  nem  bufna ,  nem  outra  nação  se 
aproprie  exclusivamente  delie ,  segundo-  os  princípios  jde  direito 
publico. 
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4>nàe  o  rio  tem  540  braças  de.  largo :  estreita jie/rortJ 
te  de  Aiamonte,  ficando  quasi  na  metade  daqucUâ 
figura,  .poi$a)  depois  ^Jargfi  gfr  v*«en  te  xjcojte  irando 
28  a  ai  palmos  de  fundo,  jNa  oosia  oocjcteotal  delta 
fica  a,  famosa  pr^ia  de  Monte, Gordo,  onde.  a»  cb*ve* 
ga&  ou>{fnchavegas  puxão  as  r<ed*0  jfcisardinbaa  ... 

,  0  mar  que  demora  defronte  de?  Cacella  ,  e  pgtjç 
ç*\t  Ipgar  $  Tavira,  chamasse  .vulgarmente  o  mar  <<c| 
c^a;  ô  seu  fundo,  tem  muitas  desigualdades;  be  dô 
50;  a  200,  braça?  a  homa  legua<  O  que  fica  defronta 
à$  cidade  a£é  á  distancia  de  >8  'braças  Ije  todo  ateen- 
to,  pedregoso  até  ,30  j  e  o  resto,  até  onde  os  pescado- 
xes  costúmao  faaer  as  suas  pescarias,  nas  lanchas ,  es- 
tá todo  coberto  dç.  lodo  corçi  a  altura  de  8  até  450 
traças.  .Nesta  costa  não  podem, lançar  as  chavegas  aj 
redes  em  :  tanta  distancia  como  na  de  Moflte.  Gorda} 
por  cau^a  de  biiiha  restinga  dç  pedra  qq*  ae  observa 

perto  da  praia-,       ■•   •  ,    .  .,-.,!  ,!.  .;> 

.T  A  barra  de  Tavira  Ue  de  areia,,  e  spjeijta  ,a  wíHt 
tas  .variações.  Hoje  em  dia  está  ella,a  i  ide,  l*g.  Q?,  <Jl? 
4pacellf,  com  pouca  diiferença,  no  sitio  chamado  dq 
Juncal ;  e  apenas,  dá  entrada  a  barcos  de  pouco  qiaie 
4a  m\\  arrobas,,;  mas  desde  IG3&  teju  profundado  Qja* 
tra  chamada  Boquetç,,  ..pouco  maia  a  O»  hum  pu  doif 
iíros  de  espingarda,,  pela  quatfutrajç  agoja  n*  pWrt 
mar  embarcações . *, té  6  mil  arrobas,  que  vão  carre- 
gar quasi  á  porta  dos  armazena* .  Assim  , es  ta.  como  ^ 
ou^ra  barra  vão  ^  diariamente  areando  paja  a.  parte  da 
O. ,  e  abrindo  para  a  de  EL  ,A;eníradji  daq,uella  he 
Jl.S.  enfiando  a  terra  por  doi;  pequenos  faroee  de  luz 
fixa,  que  estão  collocadus  ua  sijio  >d^  Barroca  o qs 
matos  do  morgado,  em  altura  de  jft  brecas  acima  do 
nível  do  nja.í,  ê  que  se  aviçtâo  p^ty  ,^4,  leg.  .d$ 
terra.  São.  jçste*  faroes.obra  particular  da.Çampromis* 
f*9  por  elje  construi  d  os  e  mantidos,  ftatradp  a  barra 
toma-se  a  O.  em  direitura  á  Ponta  do  Atalho,  frontei* 
ra  á  fortaleza  de  St.0  António,  ^ahi^ JN»  S.  para:  a 
yonte,  pouca  distancia.  AVboça  cÇa  barra,  boje  ea« 
tulhada ,  esta  o  forte  de  S.  João  ou  da  Conceição ,  a 
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Oi  da»  qual  se  lança  a  armação  do  revéz  do  "Médbêto 
Casem. 

Desde  «    batta-de  Tavira  até  á  barreta  de  Faro 
(perto  de  8  leg.  ycorremparallf  lamente  á  costa  diver- 
sa» ilhas  de  areia^  as  quaes  formão  hum  canal  ou  es* 
te  iro  navegável  ila  preamar  com  varias  aberturas  quê 
fuzesh  as-  barras    da  Fuzeta ,   grande' de  Faro,  ou  de 
Olhão,  de  Armona  >   de  Junot,  e  barreta,   que  fica 
n*  ponta  mais   Occidental  das  ilbas.    Neste  canal',  os 
barcos  que  navegão  pejo  de  Olhão  até  Faro.   podem 
conduzir  800  arrobas,   e  entrando    pela  barra  grande 
até  16  mil  na  preamar.   Na  baixa  mar  porém,  ou  em 
aguas  mortas  tem  dois  grandes   embaraços  éhamados 
Passes i  que  são  huns  baixos  de  arei».  O  primeiro,  a 
i  leg.  O.  de  Tavira,-  chama-se  passe  da  Torre  d? Ares; 
tem  x  de  leg.    de   extensão,    começando   nò  sitio  do 
embareadoiro  da  laranja ,  e  acaba  a   pouca  distancia 
O.  da  torre  :  na   vazante  da  maré  fica  todo  seco ,   era 
partes  com  fundo  de  lodo  que  atola,  dando  só  no  por* 
to  do  Forinho  e  na  Torre  passagem 'aos   gados  para  a 
ilhd.  Ao  sahir  de  Tavira  por  este  canal  se  divide  elle 
defrbhte   da  ermida   de  Santa  Luzia  em   dois  ramos 
chamados  Regueiras  do  S.  e  do  N.>  ficando  de  per* 
íneio    hum  banco  de  Ipdo  com  morraçáes ,   qne   vSty 
findar  defronte  da  Quinta  das  Vedras  d?EUrety   onde 
Se  feúiíettí    a& .  regueira?.   Ainda  que  ambos  tenhao  o 
toésmó  f ando  j  tòma-se  -sempre    ã  regueira  do  JS.  por 
ser  mais  curta  e  limpa.   O  segundo  rasse ,  chamado 
de  Marim  Velho,  coroeÇa  no  sitio  d&Foite  Santa,- ±  de 
leg.  O.  da  Fuzeta ;  tem  de  extensão  qtiaiô  outro  quar- 
to, de  leg.,  e  fenece  em  frente  da  portada  do  cavaco; 
fundo  d*areia  com  niorraçaés  de  hum  e  o  litro  lado: 
.fica  de  todo  em  «eco  na  vazante,,  dando  passagem  aos 
gados,  e  até  a  carretas,    no  meio  delle:   na  preamar 
àavegão  barcos  de  maior  carga  que  no  outro.-  Perto 
deli  es  estio  as  torres  dos  mesmos  nomes,  què  serViSo 
cara  as    vigias   no[   tempo  das  nossas  guerras  com  os 
Mouro9.  A  «•  de   leg.'  O.  da  Fuzeta  em  huma  cu  mia* 
da    que    domina '  os    esteiros  que  vêm    de  Tavira 


( »« ) 

para  Faro ,  J  de  lagoa  ao  N.  da  praia^  iMb*,  rinha»* 
ainda  existe,  posto  que  em  parte  demolida,  ihuma.de** 
sas  forte*  de.  vigia  que  bordavãa.a  costa  ?  valida 
mesmo;  havia  jqo  interior.   He   esta  circular,  coro  per* 
ío  de  6   v^ras  de  diâmetro ,  9  de  aJtqra  ,roassi$a  at$> 
ás  7   è;t   pem    vestígios   de  escada  por  onde  s&sn*i 
bisse.    J*&  por  terra t  hunu*  pedra  branca.de  $  l:p*l« 
doos   dç  comprido  oom   quasi  outro  .tanto,  de  largq^i 
çm  q [Ue .  est^o  la  viradas  os  armas.  por£ugn*tftfl  *   com  a[ 
letreiro  por   baixo  que  diz  Joami&s  111*  Mf**— «nãfl»     '^fí 
se  {UstipigiÚndo   o  ultimo  algarismo  ppr,  gastado   áa 
tpiupç,;.  e   a; outro  lado  a  oojçòa   quç  sonbrfeawia» 
jpfn^ç.  ^^ivreççao   de  N,,Q»  a£  dJe.-leçi  ba  a  torr* 
de  Alfaoxji?^  d>qui  a  oulro  qparfc)  d**lçg»  fttdecBíastf 
e-  íd&te*,  Ã  Ug*  *  de  Arei,\  ílequi  já    CaUei.   ti* 
sitio  de  £&»a  tqjor^eenpoj^^dQ  PÍui^s  se  pvltu  rasguei 
teca  deMrp  .bjupapedr*  na  GabtReir*, .  outra,  aoaipéfcy 
e.dyas mwrnp  m^io*/    ;     :.:;  .-    ,  «   .  :.    *\i 

;  ^  jVl.uitQ:  co#  viria  proí^dar  i^s  baw»y  o  q tie  táoi 
seria  de  grande  custo,  nem  difficuldade ,  arregaçaridsí 
q  lodo  g  as  areias  do  centra  paga  op  Udos.  FftíiKftava 
a  coro  mwucaçifo  por  ag^a>i>tre  a?  di*fnMÍd>a<ie*>: 
SAhir  as  barras,  o. que  daria  bastante  nfjtid*d*L, 
ni/eate  uo  inverno,  e  no  tempo  da1  carregMÍQr  fito  quaâi 
vão  certos  fr netos  de  Tavira  embarcar ,a  F*ror4iaco©*i 
tecendo ,  ás  vezes ,  ficarem  os  barcos  d  ti  mofados  fteeú 
tes  Passes ,  por  falta  de  agua  nas  marés  mortes? jportol 
de  oito  dias.  Pela  barra  da  Fqsefa  eu  trio  e&ròarpftçò^ec 
até  50  toneladas;  e  ai  li  se  lap$a  QQtra  atroaçao  dt  re-> 
\ez.  Os  ilhotes,  ou  bapeqs  de  jrrçia  e  Jodttfl  *i  ipaiw 
gens  do  cai>al9  são  cobertos,  pela  r*awr  parte,  dei 
ro9rraçae%,^licor/uas*,e  salsolas;  .outros  de  todo  oaUí 
vos,  que  mui  bem  se  podido  aproveitar»  pois  cada* 
dia.  vão  tQrqando-se  njaioree.  ;Doa  qçe.fiçâo  mais  pío«[ 
ximoa  a  Faro,  e  do  seu  canal,  ou  rio,  faHatrei  qtUtt«| 
do  tratar  desta  cidade. 

ptp  tod^  a  oo&ta  da  ilha.  lanção  os  pese  adore*  de . 
Tavira  as  redes  da*  chavegaa;  e  na  parte  da  extensão- 

iqvUJJfffri  m9.áww£K9teÀèS*sMp  r  vão  pescar 
oá   cachuebos,   e  pescadas  no  inverno  em  fundo  do 
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100  ia  150  ti  raças;  e  no  verão  vío  procurar  opèixeâtÊ 
460,  ina  distancia  de  ô  leg.  ao  S. ,   aonde   chamao  o* 
mar.dzmatna  gorda,  Os  pescadores  4a  Fazeta  eCHhSo 
feequ  então  muito  este  mar,  assim  como  o  do  X<xrnal9 
que   fica  em  frente   desta  villa.   Da  Fuzeta  até  Paro 
segue  a  restinga  de  pedra,   mais  ao  mar,   distante  2* 
a  2  i  leg.  da  costó ,   com    10   a   14   linhas  de  fundo  : 
aqui  pescão  peixes  de  coiro  e  pelle,  eh  em  es,  e  peixe 
prego.  Continua  a  mesma  restinga  até  Albufeira,  mais 
eu  menos  distante  da  pfaia  em  certos  sitios.   O  fundo 
até   esta   he  areento ,   depois  coberto  de  cascalho  em- 
curta  distancia ,  e  dfelodo  *té  10  e  12  leg. ,  ao  ma* 
áar  Charneca  *  S.  0.  de  ÓlhSo.  Passada  a  restinga  há* 
muito  fuadq,   em  que  u5o  se  pesca ;  e  depois  segue-' 
se  fundo  limpo,  lio  qual  se  pescSb  os  mesmos  peixes/ 
menos  a  páitona,  oô  fundo  de  I?  a  18  linhal.  Em  di- 
reitura da  barra  d*  01fr&>,  e;paraE.  e  O.  íia  distan- 
cia  de  2  i  a  3  leg.  cbam.ão   elles  o  nosso  nuarr,  tjpe* 
ifitftto  frequentão;  e  peBcW  ^llí  èm  fundo  de  JS  a  14 
ttnbas.  ..  .  '*' 

^«   O  espaço  de  areal  ,;  que  demora  entre  a  barra' 
gtmdé  *  á  barre  ta  de  Faro ,  (2  leg.)  be  formado  de 
vasta  b*Wo*  de  areia,  ao  principal  dos  qctaesf  se  cha- 
iba  p  ilha  ,  que  terá  i  de  leg.  na  sua  maior  largura» 
Na'  extremidade^ faefidlbhal  delia  está  situado  Ô  Cabo 
de  Santa  Matiaycomo  fica  dicto:  pela  parte  da  terra 
há  outras  duas  ,  também  muito  rasas  como  a  primei- 
mr  .separadas  da  terra  firme  por  bum  braço  de  mar, 
qoe  fica  ^ifasi*  em  seco  ha  baixa  mar  ,  e   se  torna  sa-' 
pai  .pela  matar  parte.  Ma  costa  lançSo  as  artes  as  suas 
rédea;  o  &p  áfeal  se  apanhão  excellentea  amêijoas;  e. 
do  interior  4ie  «coberta  de  momçaes  que  servem  para- 
sustento  <|os  gados  que  para  alli  são  lançados.  Aquel- 
le  braço  do  mar  forma  o  rio,   em    cuja  margem  se- 

S  tencionai  esik  assentada  a  villa  de  Olhão,  e  a  cida- 
e  de  Faro,  cujo  porto,  apezar  de  ser  amovível  por 
causa  das  areias,*  que  témão  diversas  direcções-  tom 
as  correntes  e  ventos,  he  hum  dos  melhores  do  Algar* 
ye.  A  barra  grande  he  formada  pela  ilha  d^Armona, 
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*fue  vêm  da  Fnzeta ,  e  pela  extremidade  mais  orien- 
tal das  ilhas  de  SapU  Maria;  na  preamar  dá  entrada 
a  embarcações  de  maia  4e  200  toneladas;  fica  frontei- 
ra a  Olhão  donde  dista  huma  milha ,  e  5. a  E.  de  Fa- 
ro. A  barra  nova,  ou  de  Junot,  por  se  abrir  no  tem- 
po em  que  elie  oceupava  Portugal!  a  £    leg.  E.  de 
raro ,  apenas  dá   entrada  a  pequenas    embarcações* 
Aqui  ba  hum  cabeço  de  areia  chamado  culatra ,  oude 
só  na  baixa»mar  se  Janção  as  fredes  de  arrastar ,   e  a 
fortaleza  arruinada  de  S.  Lourenço ,  já  toda  cercada 
do  mar,  que  tem*  comido  a  areia  da  banda  de  terra* 
For  aqui  até  á  barreia  (que  he  a   boca  formada  en- 
tre a  costa ,  e  a  ponta  mais  occideutal  das  ilhas  a  2 
milhas  O.  de  Paro),  e  para  a  ponta  do  cabo  demorão 
muitos  baixos  de  areia  até  á  distancia  de  4  leg*    ao 
ítoar,  por  cuja  causa  he  perigoso  demandar  a  barra, 
e  entrar  soprando  os  ventos  de  S.  Pela  barreta  só  eu»  • 
trão  embarcações  de  30  a  50  toneladas;  e  perto  deiia 
se  deita  a  armação  do  Ramalhete»  Neste  braço  de  mar 
▼éin   desembocar  os  ribeiros   de    Ludo  ,   e    Fawobi* 
lhas. 

A  maior  largura  do  rio  entre  á  barra  grande  o 
a  barreta  será  de  t  leg.  na  preamar  :  na  baixamar 
porém  fica  o  seu  leito  reduzido  a  30  braças  correndo 
junto  á  ilha  com  profundidade  bastante  para  nadarem 
os  navios  a  que  a  barra  dá  entrada.  Toda  a  outra  ex- 
tensão até  à  cidade  he  composta  de  vários  ilhotes  for- 
mados de  lodos  e  nateiros  que  as  aguas  tem  acumu- 
lado para  estes  cabeços,  os  quacs  estão  cobertos  de 
morraçaes  que  vão  apanhar  para  os  gados ,  e  no  seu 
centro  dão  morada  a  excellentes  mariscos ,  principal- 
mente amêijoas*  A  cidade  demora  a  N»  24°.  O.  do  Ca- 
bo de  Santa  Maria  ,  a  vis  ta- se  de  todos  os  lados ,  não 
obstante  as  ilhas  que  ficão  descriptas;  e  reconliece-se 
finalmente  pela  sua  côr  avermelhada,  e  dois  peque- 
nos campanários,  assim  como  pela  ermida  de  Santo 
António  do  Alto,  situada  perto  da  cidade  em  huma 
elevação  pouco  considerável.,  mas  que  assim  mesmo, 
e  pela  alvura  de  suas  paredes,  se  avista  do  mar  na  dia- 
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tancia  de  15  milhas;  demora  ao  N.  15*  O.  do  cat>o, 
e  a  villa  de  Olhão  ao  N.  36°  E. 

Desde  a  barreia  até  V alouro  continua  a  costa  de 
areia,  porém  cora  a  restinga  pela  parte  de  íóra,  sem 
que  a  praia,  a  qual  toma  o  nome  d*Ancão,  permitia 
que  as  artes  lancem  as,  redes  ,  nem  mesmo  onde  se 
achSo  os  restos  do  forte  uovo  de  Loulé  ,  8  milhas  a 
O.  Em  Quarteira,  1  milha  mais  a  O.,  forma  o  mar 
li  ti  ma  enseada  ,  em  que  a  praia  Ue  mais  coberta  de 
areia;  e  por  issp  as  artes  lanção  nella  as  redes»  Aqui 
desagua  a  ribeira  do  mesmo  nome  ,  que  não  dá  en# 
irada  nem  a.  lanchas t  as  qoaes  ficao  encalhadas, na 
praia  com  as. artes.  Na  margem  direita  da  ribeira  es* 
tá  a  torre  velha  que  a  defendia;  e. a  povoação  em  bu- 
ma  eminência  pouco  distante,  para  o  interior.  Perto 
de. Valongo  «J  de  leg.  a  O.  se  lançava  a  armação  de 
Quarteira,  e  existe  o  forte  arruinado  daquelie  nome  ; 
iieBta  praia  dei  tá  o  as  artes/ alguns  lanços. 

De  Valohgo  até  á  ponta  de  Albufeira,  5  4  mi* 
lhas  a  N.  ]3°  O.  ,  he  a  costa  muito  áspera,  bordada 
de  hum  a  arriba  de  rocha  escarpada ,  que  parece  hu« 
ma  forte  muralha  formada  pela  natureza,  com  mais  de 
60  braças  de  altura  em  alguns  sítios.  Qbserva-se  en* 
tre  as  suas  camadas  grande  quantidade  de  couchaspe* 
treíicadas,  e  muitas  ainda  no  seu  estado  natural)  se* 
guindo-se-lhe  logo  immediatamentê  muitos  lanços  do 
carbonato  calcareo,  com  direcção  ao  mar,  mais  ou 
menos  obliqua.  A.  E.  da  Ponta  está  assentada  a  villa 
de  Albufeira  no  fundo  de  h uma  pequena  enseada  for» 
xnada  por  dois  cabos  salientes,  que  por  serem  de  ro- 
cha devada  abrigâo  dos  ventos  do  1.°  c  4.°  quadran- 
te (1);  e  ainda  que  o*  fundo  seja  limpo,  o  ancoradou- 
ro he  só  próprio  para  pequenas  embarcações.  A  esta 
enseada  recolhem  os  pescadores  os  seus  barcos  e  ca- 


(i)  Deve  entenckr-se  por  i.9  quadrante  aqueíle  que  he  com* 
prehendido  entre  oN.eE,,  f «  a°.  o  que  fica  entre  &  e  .&  ,  • 
assim  os  outros  dois*       . .    .. 
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Wes;  e  perto  delia  se  encontra  homa  pequena  praia, 
aonde  costnmão  arrastar  as  redes  de  hum  a  ou  doas 
artes;  he  ella  toda  areenta ;  e  assim  continua  por  es- 
paço de  300  braços  pelo  mar  dentro.  O  resto  da  coita 
até  á  Pedra  da  Galé  a  O, ;  e  8  leg.  ]>elo  mar  dentio, 
lie  muito  pedregoso;  o  que  se  lhe  segue  ,  e  a  que 
chamão  o  mar  deAlbufeira;  he  areento  com  400  bra- 
ças de  fundo:  alli  vão  os  pescadores  fazer  as  suas  pes- 
carias á  linha» 

Da  Ponta  de  Albufeira  até  ao  Cabo  Carvoeiro 
forma  a  costa  hiima  espécie  de  enseada,  em  cujo  cen- 
tro está  a  aldeia  e  forte  arruinado  de  Santo  António 
de  Pêra.  Daquella  villa  até  esta  aldeia  he  o  terreno 
wntigti©  ao  mar  como  retalhado  em  pequenos  e  es- 
carpados is  Ih  mos  de  terrafde  differentes  cores,  entre  as 
quais  se  avistâo  em  diversas  partes  varias  cavernas 
com mnn içando  agua- com  o  fnar  em  outros  muitos  t>o- 
'queirSes  méttidos  pela  terra  dentro  até  grande  distan- 
cia; de  masreira  que' esta  parte  da  costa  offerece  aos 
olhos  do- observador  hum  painel  muito  curioso  e agra- 
dável, i 

Na  Ponta  da  Pedra  da  Galé,  que  fica  2  milhas  a 
O.  da  de  Albufeira,  se  deitava  antigamente  hum  a  ar- 
mação de  atuns,  muito  piscosa  sim,  mas  que  arruina- 
va sobremaneira  as. redes  por  ser  o  fundo. pedregoso, 
,e  correrem  muito  as  aguas.  Naquella  Ponta  começa 
a  famosa  praia  que  se  estende '3  milhas  para  N.  O. 
até  â  Senhora  da  Rocha ,  em  cujo  centro  se  acha  a 
povoação  de  Pêra  da  armação.  Esta  praia  he  bastante 
limpa,  e  assim  se  mette  pelo  mar  dentro  na  distancia 
de  pouco  mais  de  &  leg. ,  á  qual  os  pescadores  arras- 
tão as  redes  das  artes ,  e  puxão  a  braços  os  e.alffes ,  p 
lanchas  por  não  terem  abrigada  em  que  se  recolhao, 
o  que  seria  fácil  como  em  outro  logar  se  dirá. 

Nesta  Ponta  da  Senhora  da  Rocha  e  2  milhas  e 
meia  O.  de  Pêra  está  hum  forte  ,  ou  antes  torre  de 
vigia  do  tempo  dos  Moiros,  construído  sobre  hum  al- 
to alguma  cousa  saliente  ,  que  forma  duas  enseadas 
com  bom  fundo,  abrigadas  dos  ventos  do  N.  O»  fe 
IN.  £.  Pouco  mais  a  O.  huui*  milha  fica  o  Cabo  Cac- 
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voerro,  rochedo  de  mediana  altura  (1),  a  (X  do<jtial 
outra  milha  he  a  Ponta  da  Senhora  da  Encarnação 
com  outro  forte  em  cima  que  defendia  huma  pequjj- 
na  enseada  entre  elle  e  ©  cabo.  Toda  esta  costa  desde 
a  Ponta  da  Senhora  da  Rocha  até  á  barra  de  Portimão 
be.  de  rocha  muito  esearpada,  e  o  mar  muito  fuudo  e 

pedregoso.  .  i  ■       ■  '■ 

A  6  milhas  O.  doÇabo  Carvoeiro,  fica  a  Ponta  do 
Altar  junto  da  barra  de  Portimão  ,  aos  lados  da  qual 
«stão  formadas  as  duas  for  Ultras,  de  &  João,  ou  re- 
gida, a  E*,  e    perto    desta  Ponta,   onde  também  ac 

i  deitou  huma  armação  sem  maior  proveito,  e  a  de 
Santa  datharina  a  O.,  qpe  a  defendeu?;  e  próximo  del- 
ias duas  pequenas  praias,  oude.se  lanção  as  fedes  4ai 
artes.  Logo  no  interior.,  pouco  mais  d*  meia  nulba 
da  barra,  a  K.  >   está  fundada  a   povoação  de  Ferra- 

.gudo,  quasi  toda  de  pescadores  industriosos:  roais 
adiante  huma  milha  fica  a  villade  Portimão  .na  roar<- 
gem  direita  do  rio;  e  na  esquerda,  quasi  a  outra  mi- 
lha a  Mexilhoeirinha  da  carregação,  continuando  na- 
vegável 2  leg.  da  foz.  Este  porto  he  o  melhor  do  Al- 


(i)     Hum  pouco  a  E.  deste  Cabo  se  deo  huma  renVida  e  crua 
•batalha  naval  cm  agosto  de  1554  entre  a  esquadra  da  guarda  cos- 
ta do  Alrarve,   composta  de  4  galés,    J  patâxos,  e   2  canvdar, 
.comrnandaria  por  D.  Pedro  da  Cunha,  e  a  do  famoso  corsário  tur- 
co Xaramet-Artaes,.  composta  de  8  galé*  bem  próvidas  de  gente  e 
artilharia.   Sahio  o  corsário  de  Arg^ .  buscando  os  Portugueze»  na 
direcção  de  Tavira:    alli  estava  o  general  portuguez ,  e  logo  .que 
teve  «noticia  doç  Moiros,    fez   embarcar    a  gente  a  toda  a  pressa ,, 
acompanhando-o  voluntariamenjte  alguns  mancebos  da  cidade,  e  sa- 
iíib  em  demanda  delles  x  sem  embargo   da  desigualdade  das  forças. 
Encontrárão-se  já  sobre  a  tarde,  e  travarão  logo  as  duas  capitanias, 
e  as  demais  gales,    não  podendo  entrar  em  acção  os  pataxos  e  as 
'caravelas  por  esencear  o  vento;   durou  o  combate  até  alta  noite  ^ 
(içando  captivo  o  corsário  com  a  sua  galé  e  mais  três,  huma  delias 
tão  crivada  de  bailas,    que  logo  M  a  pique  com  toda  a  tripula- 
rão.  Nas  outras   se  <teo  a  liberdade  a  220  christãos  captivos  que 
£razião  ã  remo,  e  forão  aprisionados  quasi  100  Turcos;  e  com   as 
4r*es;«.pnt,rou  vencedor  cm  Uiboa. 
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garre;  formado  por  hum  braço  dó  mar  qne  se  entra* 
nhã  na  terça  com  o  nome  de  rio.  A  barra  he  variável 

£or  rer  do  areia  :  começa  ella  da  banda  de  S«  O. ,  o 
um'  tiro  de  espingarda  ao  mar,  em  bnm  cfcneiro  for* 
jnado  do  bancos  de  areia ,  com  fundo ,  que  na  prea- 
mar de  aguas  vivas  tem,  d&  ordinário,  23  palmos , 
e  o  a  baixa  mar  11,  crescendo  gradualmente  até  ao 
convento  que  foi  dos  Capuchos,  onde  terá  10  braças, 
e  daqui  diminue  pouco  a  pouco ,  porém  sempre  com 
fundo  suficiente  para  grandes  embarcaçdes  que  alli 
vão  carregar*  Para  «Dtrar  nesta  barra  sem  pratico  de** 
ve»8e  demandar  com  proa  a  N.  O.,  e  estando  perto  do 
Santa  Catharioa  tomar  a  EL  em  direitura  a  S.  João ;  o 
logo  que  esteja  bem  chegado  à  mesma  fortaleza  go- 
vernar sobre  o  convento ,  o  qual  demorará  pouco 
mais  ou  menos,  a  N.  O.  |N.,  seguindo  a  corrente 
do  rio ,  do  qual  ainda  faliatei ,  quando  voltar  a  tra- 
tar da  villa. 

Áo  mar  qne  fica  defronte  da  foz  do  rio  v8o  os 
pescadores  das  povoações,  que  o  bordão,  pescar  a  pa- 
ragens que  demorão  6  e  9  leg.  a  8.  E.  e  S.  O.  de  La- 
gos :  os  de  Ferragudo  porém  vão  procurar  o  peixe , 
principalmente  em  janeiro  ,  fevereiro  ,  e  março ,  a  6 
C  6  leg.  ao  mar  chamado  por  elles  das  Poças ,  qne 
tem  fundo  de  160  a  250  braças,  e  alli  apanhão  mui- 
to peixe  de  pelle  para  azeite. 

Da  praia  de  Santa  Catharioa  até  pouco  antes  de 
chegar  á  barra  de  Alvor  he  a  costa  quasi  toda  de  pe- 
dra escarpada,  interrompida  por  algumas  pequenas 
Ç  raias  de  nenhuma  importância.  Aqui  está  a  Ponta  dos 
res  Irmãos ,  8  milhas  a  O.  do  Cabo  Carvoeiro ,  e  7 
N.  67°  E.  da  Ponta  da  Piedade ;  he  ella  formada  por 
hum  rochedo  de  mediana  altura,  pouco  saliente,  as- 
sim chamado  por  ter  muito  próximo  três  grandes  pe- 
dras, huma  das  quaes  desfez  o  mar,  ha  poucos  a  unos* 

Desde  aquella  Ponta  dos  Três  Irmãos  até  á  Ponta 
da  Piedade',  intervallo  de  7  milhas,  como  fica  dicto, 
he  que  se  pode  considerar  propriamente  a  famosa  ba- 
hia  de  Lagos  (ainda  que  a  costa  continue  desde  esta 
Ponta  a  avançar  mais  paia  o  Sul  até  Cabo  Carvoeiro), 
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abtígâda  dos  ventos  do  1.°  e  4.°  quadrante  e  cotor  e» 
cellente  ancoradouro  no  verão  capaz  de  conter  maia 
d*  100  Ráos  de  linha;  pois  a  N.  E.  da  Ponta  da  Pie- 
dade, na  distancia  de  50  braças,  se  achão  10  de  bom 
fnndo.  A  melhor  situação  para  fundearem  |  náos  he 
por  20  braças  a  E.  N.E^da  sobredicta  Ponta,  na  dis- 
tancia de  boroa  milha ,  donde  podem  dar  á  vela  com 
todos  os  ventos  de  travessia.  As  fragatas  podem  fun- 
dear mais  perto  da  terra  por  16  braças ,  e  as  embar- 
cações menores  por  8  defronte  da  cidade  ,  onde  ac ha- 
rto algum  abrigo  de  S.  O.  Desde  a  Ponta  dos  Três 
Irmãos  até  a  barra  de  Alvor  corre  huma  restinga  de 
pedra  na  distancia  de  7  cordas,  ou  linhas  de  25  braças, 
que  terá  de  fundo  7  a  8 ;  e  da  barra  até  ao  sitio  da 
Calvário  vai*se  afastando  da  costa  era  distancia  de  15 
cordas  com  fundo  de  10  a  11  braças,  e  Jiumas  60  de 
krgo,  deixando  a  parte  da  areia  limpa  de  pedras  pa- 
ra a  banda  de  terra  até  ao  Cabo  de  S.  Vicente,  exce* 
pto  as  soltas  por  algumas  partes. 

Toda  a  parte  interior  desta  bahia  he  praia  com 
terreno  elevado  em  mediana  altura  para  o  interior  % 
efferecendo  agradável  perspectiva  com  muitos  edifícios 
e  povoações  que  contêm.  Nella  vém  desaguar  o  rio 
de  Alvor,  cuja  foz,  com  fundo  bastante  pedregoso , 
dista  4  milhas  ao  N.  44°  E.  da  Ponta  da  Piedade.  He 
navegável  na  preamar  em  embarcações  pequenas  até 
á  povoaçSo  do  mesmo  nome  ,  situada  perto  de  2  mi- 
lhas da  foz.  Daqui  até  á  barra  de  Lagos  corre  huma 
mui  limpa  e  excellente  praia,  do  comprimento  de 
huma  legoa,  em  que  as  artes  fazem  os  seus  lanços^ 
Os  pescadores  de  anzol  vão  pescar  nos  mezes  do  inver- 
no ao  mar  a  oue  chamio  o  alto,  fie  8  leg.  ao  S.  da 
Ponta  da  Piedade  ,  em  fundo  de  250  a  300  braças,  e 
no  verão,  quando  a  cavai  la  volta  do  Mediterrânea 
em  agosto,  ao  caneiro,  que  he  aquelle  recife  de  pedra t 
que  fica  dicto,  desde  Cabo  Carvoeiro  até  á  Ponta  da 
•Piedade  1  leg.  S.  8.  O.  ao  mar. 

A  cidade  de  Lagos  está  situada  em  37°  7',7  de 
latitude ,  na  margem  direita  do  rio  ou  braço  de  niar, 
que  ,  entranhando-se  na  teraa,  dá  entrada  na  preamar 


mm 
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trcmtareaçtas  de  &  mil  arroba* ,  ao  muKo,  qnenffi 
demandem  roais  de  10  a  II  palmos. de  agua.  A  barra 
he  entre  penedos  com  bancos  de  areia  aos  lados,  jun« 
to  &  fortaleza  da  Ponta  da  Bandeira,  que  serve- do 
Tegteto,  a  qual  mal  defende  a  bahia  com  o  forte  da 
Meia  Praia.  O  mar  tem  engolido  não  poucas  varas  de 
terra  desde  aquella  fortaleza  para  O. ,  de  sorte  que 
não  existem  m-uitas  casas  da  ribeira;  e  a  antiga  forta- 
leza do  Pinhão  está,  hoje  ilhada  dando  passagem  à 
lanchas  grandes  entre  ella  e  a  nova  também  destruí- 
da e  dçsartiihada, 

A  Ponta  da  Piedade  fica  em  37°.  6',2.  de  latitu- 
de ,  e  em  28',3  de  longitude  :  demora  ao  S.  14°  O.  da 
Foia  de  Monchique,  e  exactamente  ao  N.  67°  E.  da 
Ponta  de  áagres,  da  qual  dista  15  milhas.  He  roche- 
do cortado  a  pique,  que  tinha  hnma  bateria  de  (hiato 
peças  no  cimo,  ao  pé  da  antiga  ermida  de  N.  Senho» 
ra  da  Piedade ,  donde  se  descobre  todo  o  mar  desde 
o  Cabo  de  Santa  Maria  até  ao  de'S.  Vicente.  Tem  pró- 
ximas diversas  pedras  que  o  mar  tem  destacado  com 
hum  baixo  pela  parte  do  Sol  na  distancia  de  50  bra- 
ças» Daqui  vai  subindo  a  terra  até  ao  Alio  do  Barria, 
que  he  o  extremo  occidental  de  huma  elevação  es- 
branquiçada e  corlada  a  pique,  que  compréhéude  2 
milhas  ao  S.  81°  O.  De  rocha  também  he  o  espaço  ent 
tre  a  referida  Ponta  e  á  barra  de  Lagos,  mas  com 
algumas  quebradas  e  pequenas  praias ,  que  apenas 
contêm  alguns  mariscos.  Junto  á  rocha  ,  e  poUQò 
adiante  do  Pinhão  se  lança  a  armação  da  Torraltinhaj 
c  a  O.  e  perto  da  Piedade  a  outra  da  Torralta. 

Mo  sitio  das  Ferrarias ,  junto  á  fortaleza  de  Poi<- 
to  de  Móz  e  perto  da  praia,  se  tirava  gesso  de  mui- 
to boa  qualidade:  pelo  terremoto  de  1755  ficou  tape* 
da  a  boca  da  mina,  qne  apouco  cusfo  sépoder&  des- 
entulhar, querendo  alguém  aproveítar-se  delle. 

Do  Alto  do  Barril  até  á  Ponta  de  Sagres  (13  mi- 
lhas) a  S.  26°.  O.  forma  a  costa  huma  espécie  dê  en- 
seada ,  pela  maior  parte  de  rochedos  de  mediana  al- 
tura, interrompidos  algumas  vezes  de  differentes  que* 
bradas  e  praias,  as  quaes  seguindo  a  costa  para  O*  sikot 
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Parlo  de  MÓz ,  IV.  Smthbm  tfa  £ut ,  q«r  be  a1  maia 
espaçosa  e  limpa ,  t  Kdo  forte  antigo  situado  sobre 
hnma  ponta  de  rochedo  muito  baixa,  e  alguma  ceusl 
saliente,  e  perto  de  onma  légua  da  cidade;  Cama  det 
Vaoea  pouco  adiante;  Burgau,  onde  se  deita  huma  ar- 
mação de  revet ,  quaai  a  •  leg.  de  distancia;  Alma- 
dena,  outra  meia  leg.  adiante,  na  qual  deaagua  o 
-rio,  ou  antes  regato,  de  agua  doce  do  mesmo  nome, 
formada  das  areias  que  os  ventos  e  as  aguas  acarretas 
para  cima  dos  calbaos,  que  ficão  descobertos  quando 
os  mesmos  agentes  as  repelíeis  :  aqui  se  lança  outra 
armação  de  direito.  A  curta  distancia  apparece  a  praia 
das  Piai  na  costa  do  Serro  cabido ;  Salema  pouco  maior 
«  1  milha  a  E.  do  forte  da  Figueira,  pôr  cujo  bar- 
ranco vêm  aahir  ao  mar  as  aguas  doa  serros  visinhos 
formando  no  inverno  a  ribeira  da  Figueira ,  e  na  fóx 
-outra  pequena  praia ,  seguero*se :  Foia  do  Carro ,  At* 
darvtha  ,  Furnas ,  Barranco  do  Moiro,  Zaviat,  em  cuja 
ponta  se  lança  a  armação  de  revez  das  Pedras  Ne- 
gras, e  Barranco  de  Benaçoiião.  Da  ponta  da  Piedade 
■atéqui,  e  no  espaço  de  20  braças  ao  mar  o  fundo  lie 
de  pedras  pequenas,  em  que  se  pôde  deitar  ferro,  sc- 
guiodo-se-lhe  depois  lodo  e  areia. 

Á  12  milhas  do  Alto  do  Barril,  e  t  a  N.  54°.  EL 
da  Ponta  de  Sagres  demora  a  Ponta  da  Balieira,  menos 
alta  e  escarpada  do  que  aqnella;  aN.  delia  esta  situado 
o  forte  e  enseada  do  mesmo  nome  ;  aberta  a  £.,  ainda 
.qqe  nessa  mesma  direcção,  alguma  cousa  resguardada 
por  três  ilhotes  pequenos  e  desiguaes  de  alguma  ele- 
▼aç3o.  O  seu  fundo  porém  he  muito  pedregoso,  e  tem 
ao  centro  huma  pequena  praia:  he  própria  somente 
para  embarcações  pequenas,  que  vão  fundear  entre 
es  ilhotes  e  a  terra  por  i  a  6  braças. 

A  Ponta  de  Sagres  be  a  extremidade  de  hum 
promontório  formado  por  hum  rochedo  elevado  200 
pés  acima  do  niveí  do  mar,  o  qual  se  prolonga 
para  oS.ua  extensão  de  800  braças  quasr ,  e  160  na 
maior  largara.  He  iuaccessivei  por  todos  os  lados,  ex- 
cepto no  isthmo ,  que  o  reúne  a.  terra  firme  ,  o  qual 
pio  tem  mais  de  75  braças  de  largo;  e  be  fechado 
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4>orht)m*  cortina,  o  âok  meios  baluartes  *jtié  tâifeafl 
a  península,  eut.que  está  a  praça  de  Sagres*  ou  viU 
Ja  do  Infante  ,  assaz  fértil  em  recordações  históricas. 
-A  E.eO,  daL  Ponta  fornia  o  mar  tinas  enseadas*;  a 
].*  aberta  a  i>.  E. ,  ^  a  *,»  a  8.  O.  com  bom  ancora* 
douro  no  verão  para  toda  a  qualidade  de  einbareqf» 

Íoes,  as  quaes  podem  escolher  o  fundo,  que  roa* 
hes  convier,  por  16  a  17  b/aças,  Mo  inverno  porém  t 
ou  ainda  soprando  no  verão  ventos  de  EL,  ficaoell  as 
Inteiramente  expostas ,  sem  prestarem  abrigo  algum, 
assim  como  as  da  Baljeira. 

Três  milhas  ao  N.  44.?  Q.  da  Ponta  de  Sagres  fi- 
ca o  Cabo  de  S.  Vicente ,  jà  descripto  no  Cap.  1.  $» 
ò.° ,  para  cujo  reconhecimento  serve  também  muito 
a  elevada  serra  de  Monchique ,  também  já  descripta 
-no  mesmo  Cap.  $.  0.°  a  que  me  refiro ,  sendo  muito 
.fácil  dirigisse  ou  evitar  o  mesmo  cabo  logo  que  se 
avistar  a  mencionada  serra,  que  he  a  mais  elevada  do 
Portugal ,  depois  da  serra  da  Est  relia. 

Toda  a  costa  intermédia  he  formada  de  rochedos 
de  mais  de  300  pés  de  altura,  em  partes,  corto» 
dos  a  prumo ,  excepto  na  pequena  praia  da.  Senhora 
da  Graça  ou  Tonel  na  bahia  do  0.  Pouca  adiante  dei* 
la  está  a  pequena  enseada  de  Beliche  aberta  a  8.  O. , 
onde  fica  a  praia  do  Direito,  em  que  as  artes  poucas 
ve?es  vão  deitar  algnm  lanço;  e  peito  <Ja  rocha  st 
deita  a  armação  do  jaesmo  nom>e  r  que  apanha  peixe 
de  direito  e  revéz,  posto  que  tenha  a  boca  para  esto 
lado.  Na  distancia  de  20  braças  ao  mar  do  Cabo  e9t& 
hum  ilhote ,  a  que  chamão  kixyfa  de  S> .  Vicente ,  em 
cujo  canal  se  achão  10  a  15  braças  de  fundo  em  areia 
grossa  e  conchas ;  e  no  mar  do  ilhote ,  na  distancia 
de  6  ou  8,  fundo  de  12  a  17  ,  que  vai  crescendo 
progressivamente  vindo  a  ser  de  20  na  distancia  de 
100. 

Nestas  praias  da  Balieira  e  do  Direita  ba  gran- 
des rochedos  de  que  se  tirão  excel  lentes- pedras  d*afiar, 
nesta  de  cor  cinzenta  f  e  naquella  amarellas.  Na  ou* 
tra  ao  voltar  do  Cabo  de  S.  Vicente  para  o  N. ,  cha- 
mada a  praia  do  Telheiro»  ha  huma  grande  rocha  da 
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qoa)  st  iirSo  otiifâ*  fretas ,  se  fossem  bem  tiradas  ea- 
«asaríamos  comprá-las  aos  estrangeiros* 

-  Em  quasi  todas  as  praias  mencionadas ,  as  quaes 
se  fihámSúTiv  Outra  costa  ,  v3o*o*  pescadores  das  ar* 
4es  de  Lagos  deitar  lanços  com  as  redes,  só  no  verão 
quando  o  mar  está  muito  bonançoso;  porque  bate  por 
alli  áspero,  e  a  costa  oífereee  poucas  ou  nenbnmas 
^brigadas,  á  excepção  das  bahias  de  Sagres,  e  pou- 
cas outras  ;  como  fica  dicto.  Os  pescadores  Ja  linha  e 
finzol  vão  5  e  6  leg.  ao  mar  do  Cabo ,  e  de  Sagres 
pescar  congros,  xernes,  peixe  prego»  e  vários  outros, 
«m  fundo  de  200,  800,  e  mais  braças,  conforme  a 
altura  das  enormes  montauhas  ,  de  que  o  mar  por  at- 
li  está  semeado  ,  e  em  tanta  desigualdade,  que  acon- 
tece muitas  vezes  estar  o  pescador  pescando  na  proa 
do  barco  em  4,  ou  8  linhas  de  fundo  *  ao  passo  que 
outros  na  popa  pesoão  no  dobro  do  fundo,  ou  ás  ve- 
ies não  o  encontrão. 

Toda  a  costa  do  N.  do  cabo  he  formadA  d'âlfoe 
e  escarpados  rochedos,  á  excepção  das  pequenas  praias 
da  Roifada,  Carrapateira,  e  Arrifma ,  ás  qnaes  só 
podem  abordar  os  barcos  pequenos  em  tempos  mui- 
to bonançosos.  A  primeira  fica  logo  ao  voltar  do  cabo 
na  distancia  de  *  legoa;  defronte  delia,  e  mais  de  200 
br.  da  terra ,  ha  hum  penhasco  chamado  o  leixão  da 
R<rifada,  que  na  preamar  fica  3  ou  4  br.  fora  d*a- 
gua :  entre  elle  e  a  terra  passãtf^  ás  vezes ,  os  barcos 
eosteiros  por  haver  bastante  fundo.  Do  Cabo  vai  a 
terra  levantando  até  á  Torre  d? Aspa ,  huma  legoa 
distante  delle,  e  em  maior  altura:  avista-se  esta  a 
mais  de  7  iegoas  indo  do  N.,  e  algumas  vezes  a  con- 
fundem os  navegantes,  ainda  os  mais  práticos,  com  o 
Cabo,  muito  mais  facilmente  por  fazer  o  mar  a\Y\  ao 
S.  huma  pequena  enseada  chamada  a  Ponta  Ruiva, 
onde  algumas  embarcações  tem  dado  á  costa  fazen- 
do-se  logo  em  pedaços. 

Vai  correndo  a  costa  ao  N.  70.°  E. ,  e  baixando 
desde  a  Torre  d? Aspa  até  á  Tonta  da  Carrapateira , 
que  ainda  he  mais  alta  que  o  cabo,  cio  qual  fica  h 
milhas  a  N.  189°  £.  Em  torno  delia  se  achão  diver- 
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•a*  pedra*  dttttfcectaj  &uma  dar  quaeí  çwitograoi 
de.  na  distancia  de  liumas  800  br.  ao  qiar,  só  desço*», 
berta  na  baixamar ,  se  chama  a  Bauça  da  Carrapzt&i* 
ta*  Entre  esta  e  a  terra  fica  outra,  mais  pequena  qua* 
ki  no  meio,  que  oa  b?ixamar  também  descobre,  Q» 
barcos  costeiros  pasaaò  ás  vezes  por  terra  desta ,  com 
muito,  cuidado  de  nSo  tocar,  posto  que  ao  pé  haja. 
fundo  de  15  a  20  br.,  mas  fie  pedra.  Pegada  í  Pon- 
ta, pelo  NM  se  estende  buipa  espaçosa  praia  de  per* 
to  de  i  de  legoa  em  comprimento ,  na  qual  juoto  á 
rocha  vem  desaguar  a  ribeira  d'agua  doce  do  me** 
mo  nome.  •♦*<.. 

Passada  a  praia  ele  v^rse  outra  vez  a  terra  até  4 
Arrifana  ,  que  ne  a  primeira  que  se  avieta  hindo  do 
N.  depois  da  serra  de;  Monchique,  àquajL  lhe  fica  justa» 
mente  E.  a  O*  fila  distancia  de  11  milhas  yd aquella 
Ponta  da  Carrapateira,  e  seguindo  a  .mesma. direcção 
da  costa,  se  encontra  a  pequena  enseada  da  Arrifana,' 
formada  entre  duas  pontasr;  *  mais  septentrional  das 
quaes  avança  para  o  mar  mais  de  60  braças ,  e  se 
chama  a  Ponta  da  Arrifana ,  com  huma  bateria  em 
cima,  também  ^m  maior.. altura  que  o. Cabo.  A  ou- 
tra  meridional  sabe  menos  da  terra,  cousa  de  20  bra- 
ças. Perto  desta  ha  bum  grande  leixão  chamado 
Aiúáca,  aeitopre  deseoberto.de  agua,  aiada  m  prea- 
mar com  muita  altura,  junto  do  qnal  haver4  por  14 
braças  de  fundo,  e*i  que.  apenas  se  arrisca  a  passar 
alguma  lancha  que  vai  aos  perceves,  jNesta  enseada 
te  pôde  encontrar  algum  ^abrigo  dos  ventos  JN.  até 
N.  0.  claro,  fundeando  par  f  ,  10  >  a  12  braças  ejtt 
areia  por  terra ,  e  pedra  por  fora. que  corta  a$  amar- 
nas* 

Perto  de  4  milhas  a  ftf.  da  Ponta  da  Arrifapa  fica 
a  foz  da  ribeira  de  Alj.eznrç  -e  daqui  a  6  ainda  ao  N» 
a  foz  da  ribeira  deOde$eke<e  na  latit.  de  37°.  25',  lojfr 
gitude  J8'  onde  termina  a  costa  sepjkeolrional  do  Ai* 
garve.  Junto  á  foz  destas  ribeiras  estão  duas  peque* 
nas  praias  com  fundo  tão  pedregoso,  que,  ao  presen- 
te ,  nem  a  pequenas  lanchas  -dão  abrigo ,  estando  po^ 
extremo  obstruídas  com  as  areias.  Ambas  ellas  parece 
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feital  fòrttiàdo  outrora  portos  qtie  admittiSo  embar* 
<*ações ,  como  se  dirá.  A  costa  porém  he  por  alli  tão 
alcantilada ,  e  o  mar  encape  liado,  que  nem  os  pesca- 
dora} Fhe  podem  chegar.   Os  pobres  habitantes  destes 
sítios  com   muito  risco  de  vida  pescão  algum  peixe 
para  se  q  mesquinho*  sustento,    e-  a  pau  hão  os  perceves 
«jue  por  estas  rochas  desde  o  Gabo  se  criâo.     Nestas 
também    se    encontrão  glandes   mexilhões,   de  quasi 
palmo  de  comprimento,  chamados  ai/atados.  Ha  gran* 
efes  fumas  por  esta  costa ,  èm  algumas  das  quaee  lie 
tradição  que  apparecem  apedras  de  preço,  o  que  seria 
bem  para  desejar  fosse  observado  por   pessoas  enten- 
didas. Ofc   navegantes  devem   advertir  que  as  aguas 
Co  trem  geral  meu  te  com  muita  violência  em  direcção 
a  esta  costa  e  ao  Caborde  S.  Vicente,  por  isso  não 
convêm  chegar  mnito  a  ella,  principalmente  em  tem* 
pos  de  bonança. 

"  .  •:  i 


Taboada  das  Marés  na  Cosia  do  Algarve. 

» 

4 

Terminarei  está  deseripçSo  dom  a  taboada  indi- 
cativa da  preamar  nas  costas  do  Algarve,  copiada  do 
Roteiro  do  Sr.  Franzini ,  a  qual  mostra  aproximada* 
taente  a  hora  da  primeira  preamar  segundo  os  dias 
de  lua;  advertindo  que  o  dia  16  ou  30  indica  o  da 
lua  nova  ou  cheia;  e  não  deixará  de  ser  útil  para 
se  julgar  da  hora  mais  própria  em  que  convêm  apro- 
ximasse ás  barras  destas  costas.  Suppõe  ella  constan* 
temente  o  retardamento  das  marés,  que  hede0.h48  nu 
no  estado  meídio,  porém  calculando«se  com  rigor  a  ho- 
ra da  preamar  notar-se-hão  differenças  ,  algumas  ve- 
ies consideráveis )  principalmente  nas  marés  das  qua- 
draturas. 
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Dias  de  lua, 
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Hora  da  preamar. 


A 


16    e    30 


BK 

48*. 

4 

& 

6 

24 

6 

J2 

7 

O 

7 

48 

8 

36 

9 

24 

10 

12 

11> 

0 

11 

48 

12 

36 

1 

24 

2 

12 

3 

0 

N.B.    A  differenca  entre  a  preamar  e  a  baixa* 
mar  nas  marés  ordinárias  he  16,8  palmos,  ou  12  pés. 


J.  18/ 


Marinhas. 


O  mar ,  que  tio  variadas  e  numerosas  espécies  e 
géneros 4c  peixes  sustenta  jia  costa  do  Algarve,  for- 
jfece  ao  rríesino  tempo  abundante  e  excellcnte  quanta 
dade  de  sal  para  os  aproveitar.  Em  quasi  todos  os 
portos,  taes  como  Castro  Marim  ,  Tavira,  Faro,  Me-* 
xílhoeirinba,  Portimão,  Alvor,  c  Lagor,  ba  mari- 
nhas que  produzem  sal  em  abastança ,  nSp  só  para  a 
salga  das  pescarias,  [mas  para  exportar  para*  o  estran- 
geiro. No  anno  de  1791  havia  do-  Algarve  233  mara- 
nhas, das  quaes  103  estavão  incultas,  e  as  ou  trás  ^ 
i>roduzião  lk281  moios  de  sal ,  empregando  ope  ipc« 
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les  da  lav(£  437  Jiomens  de  trabalho  por  dia  (1);  « 
ainda, lio  taviVaa.qiHÍ  depois  se  çetuptafrírãó ±na  Me* 
xilhoeirinha,  e  Lagos.  Esta  producção  porêin  nem  se* 
quer  era  .soitbrç  do  que  outr*ora  se ;  manipulava  nes- 
tes portos.  Para  qe  formar  huraa  kJea  maif  justa  do 
consumo  de  sai  up  Algarve  ,  e  da.  qn*  erôo  as  suas 
pescarias,  transcreverei  em  resumo  bum., capitulo  que 
os  povos  cfc  Lagos  presentárão  nas  Cortes  de  Évora 
em  H90  por  seu  procurador  Sn  eiró  da  Costa: 

<c  Que  não  provendo  Álvaro  de  Ataíde  a  dita 
n  Villa  de  sal  ,  como  era  obrigado  em  raiSo  de  lhe 
\>  ser  dada  a  marinha  d^Alvor,  e  a  casa  do  sal  em. 
)?  Lagos  no  valor.de  12  mil  réis,  Jhea  seja  perraitti- 
w  da  licença  de  faaer  marinhas ,  como  já  teve;  pois 
»  havendo  ao  presente  22  assudares ,  afora  as  armapõe* 
v  das  corvithut  e  atwis ,  se  gasta  por  cumo  mais  de  dez. 
»  mil  moios*  de  saL —  Ao  que  reSpondco  eUrei  em  car- 
»  ta  de  12  de  julho  de  1490,  que  se  Álvaro  de  Atai* 
»  de  não  desse  bastante  sal  ,  lhe  pagassem  os  12  mil 
^x  réis  da  «asa ,  e  fizessem  marinhas  (*)..  n  fNeio  fie» 
gimento  do  sal  feito  em  25  de  fevereiro- de  163% 
constava  haver  nos  sapaes  de  Tavira  1360  talhos  de 
marinhas  >  Além  de  mais  &G  defronte  da  ermida  de 
St.1  Anua  que  produziao  grande  quantidade  de  moioa 
de  sal,  que  nem  só  abastecia  aquelles  povos  e  sua* 
respectivas  pescarias ,  mas  até  se  extra  hião  grande» 
porções  r  e  remessas  para  fora  do  reino  era  embarca» 
Ç5es  que  a  este  fim  concorrião;  mas  em  126&  estavSa 
já  tão  arruinadas ,  que  nem  sequer  davSo  sal  para  o» 
oensumo  da  povo,  o  que  deo  motivo  a  que  el»reí  D» 
José  por  alvará  de  17  de  julho  deste  amo  permittia» 
se  o  aforamento  dos:  sapaes  e  .marinhas  incultas  para 
nelles  se  poderem  fazer  nova»,  e  vender  livremente 
o  saí  para  a  povo  a  1800*  réis  e  moio ,  e  para  as  pes* 
canas  a  9W<  seis ,  poi*  que  até  então  todas  pertencifa 


(O    Metn%  Econ.  da.  Acodem,  d»  Scienc.  Taboada  no  fim  d<* 
tomo  j;° 

{*}    L  *.*  do  Gws*d.  fc  do.  Tfctre  do  Tombos 


H  alcaidaria  n>6r ,  que  ao  podia  vender  o  sal.  Esta 
^auiUyel .  prpx» descia  jKJoJbuja.  bem  produzio;  dimi- 
fuiio  consideravelmente  a  exportação  para  o  estrangei-„ 
j-o  depois  que  o  gfcverho  de  Hespaaha  baixou  os  di» 
feitos,  áq  seu  ;   teco  por  is$o  delindo .  de  se  lavrar  sair 
em  algumas  marinhas;   e  no  principfy  de  1$3G  tive^ 
ião  os  barcos  de  9  lev*r  de  Lisboa  para  Lagos  e  Por* 
|iniSo.  ...... 

Não  só  em  razão  da  salga  do  peixe  e  carne  se  de* 
Tia  hoje  promove*  «ais  a  fabricação  do  «ai ,-  #  ani- 
mar a  lavra  das  marinhas;  mas  em :  razão  do  noivar 
pròducto  do  acido  muriatico  ou  hydivchlórico  que  sa 
obtém  pela  decomposição  do  mesmo  sal  para  lhe  «x- 
irahir  a  soda.  ou  barrilha,  melhor  e  em  mais  abuu* 
Lancia  que  do  xenopodio  e  mais  plantas  marfthnaer 
Quando  este  novo  uso  do  produeto  das  marinhas  ti- 
ver Jogar  enlre  ■  nós ,-  dan4o«iio*-  a  -barrilba  .para.  .o# 
abjectos  da  nossa  industria,  H,ar-nos-ha  também  aquela 
je  acido  a  preço  Baixo,  e  Éie  saberemos  dar  os  uso* 

?|ue~tefl*  nos -países -eu Uee»  (j>  Algarve  tem  ás  roelbo* 
es  proporções  para'  tir^r  proveito  da  localidade,  que 
lhe  fornece '  tanta  copia  de  sal  ,  empregando-o  nesta 
operação  ;■  e  ainda  mesmo  para  estrumar  ar  termv 
Asçiiu  haja  qqem  tente  esta  nova  fonte  dej:iqu€*ay 
e  lhe  de  impulso  qonveniente 1 

'  .  O  sal  mais  próprio  para  a  preparação  do  peixe 
salgado  e  seco  he  aqueile  que  tem  misturados  menos 
muriatos  térreos.  O  do  Algarve  não  be  dos  mais  car« 
regados  delles  entre  os  nossos  como  se  -vê-  da  aftalVsç 
que  fez  o  doutor  Constantino  Botelho  àè  Lacerda  Lo. 
l)o  (1  j ,  da  qual  copiarei  a  que  diz  respeito  ás  ma  ri- 
Dhas  do  Algarve  que  elle  analysou ,  juntando-Ihe.  i 
do  sal  das  outras  marinhas  de  Tavira,  Alvor  e  Lagos» 

3ue  me  fez  obsequio  de  analisar  o  Si»  Francisco  ifitm 
es  Cardoso  Leal  Júnior,    1.°  operador  da   Sociedade 
farmacêutica  de  Lisboa. 


(O    Wem.  Econ,  da  Acad.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa ,   tomo  ;, 
p.  250. 
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Marinhas. 


-;••."*« 


wv 


Quantidade  media  em  cada  arrátel  de  saí. 


De  magnesia. 


De  terra  cal- 
carea. 


De  terra  acci- 
dentalmente 
misturada. 


! 


Castro  Marim, 
Faro. 

Portimão. 


\%  \  grãos. 


$  7  \  grãos. 
59 


9  J    gfãos. 

J7 

5$ 


1  * 


Marinhas 


Sal  puro  .  .  .  .  . 
Sulfato  de  magnesia  . 
Cblorureto  de  magnesia 
Sulfato  de  cal  .  .  . 
Matérias  insolúveis  .    . 

Agua 

Chlorureto  de  cálcio  . 
Sulfato  de  soda  .    .    . 


Alvor. 


9f>* 

M 

o,a 

0,9 

*»* 

o 

o 


100,0 


Marinhas. 


Tavira. 


91,1 
3,5 

o,7 
o 

°A 

o 
ioo»o 


Lagos. 


«7,9 
o 


s» 


O 
0,8 

7>5 


ioo,o> 
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§.  19.!  ._ 


Doí  Alcatrazes* 


TíSq  terminarei  este,  Capitulo  sem  fallw  dos  al- 
catrazes, aves  aquática 8,  maiores  que  as  gaivotas,  ai* 
guns  quasi  do  tamanho  de  hum  pato  ordinário,  de 
que  poderíamos  tirar  algum  interesse.  Apparecem  es- 
tas  aves  em  toda  a  costa  dó  Algarve,  e  em  grande 
numero;  sustentao-se  do  peixe  miúdo ,  principalmen- 
te da  sardinha  >  que  nSo  largão  qoaiido  ella  atída  em 
cardumes.  Estes  pássaros  tem  duas  ordens  de  pennas, 
e  no  fim  delias  se  acha  a  pelle  coberta  de  hum  finis- 
simo  pelo»  igual  era  tçda  a ;m  superfície, ,«  muito 
semelbyante.  ao  arminho^. O  nwor)  numero  são  brancos^ 
magos  pardos >  e  mal hado^de  preto  tem  a  mesma 
qualidade  dç,  pelo ,  e  CQr/espon  dente  cor.  Matão-se  k 
espingarda. por  divertimento,  /quando  andãa  sobre  oa 
cardumes  da  sardiaha;  porque  então  nao  fogem  >  e 
tanta,  se  fartao  delia  qqe  não  podem  levantar  o  vôo» 
Também  se  podem  apanhar  .com  o  aparelho  chamada 
Talas  >  que  fica  descripto,  e  assim ^  melhor  se  poderia 
aproveitar  a  pelle  que  se  tiraria  inteira.  Preparadas 
estas  pelles ,  seriSo  tão  estimadas  como  os  arminhos*  e 
nao  de  menos  valor.  Al  li  he  inteiramente  desconhe- 
cido o  proveito  que  podem  dar.  a  quem  promovesse 
a  sua  preparação.  , 
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CAPITULO  IV. 


D*  CcíWrà  t  Pucn>f!cç6BÍí  bí  TbrÍàí 


u. 
i         > 


§.  I 


t  •  • 

•     -  l  •  * 


Ftfpttro  tf <m  marr ^  T- Oftí rta-a  daj  wtrwntes. 


•  i  . 


.  ■  St  «o  iwar  fornece  tão  variada  e  copiosa  qualida- 
^  de  çerâere  marisco*,  na*  menos  benéfica- he 'fr 
terra  *n*  gm  precipsoi  ctons.  G  «terrené  do  Algarve 
ke  íertil  «  pingue  em  gtrãl ;  c  te  a  industria  ajudas** 
•e  de  qualquer  modo  à  natureza*  seria  bum  paiz  ri- 
quíssimo, e  nada  teria  ^ue  fnttjar  a  qualquer  icutro 
do  monde.  As  suas  frtiUs  é  óttá liças  são  mrfi  saboro- 
sas, e  em  certos  ai  tios  eh eg3 o  a  hum  tamanho1  pro- 
digioso: não  he  raro  ver  olhos  de  çove  de  *28  a  46 
artftteis.,  seneiràs  e  batatas  doces  de  ÍOv,  16,  e  I9C  A 
batata  inglezà'  também  fornece  abundante  colheita;  o 
terreno  as  ama,  assim  como  a  todas  as  raízes  tubero* 
ttp;  a  éua:  sementeira- tem  sido  .pouco  seguida. 

A  sciencia  da  agricultura  está  no  Algarve  tgo 
atrazada ,  como  ,  pelo  geral,  em  todo  o  reino.  Usa«s« 
do  alqueive  nas  aguas  têmporas;  e  na  sementeira  cru- 
2ão  os  regos:  quasi  nenhumas  terras  ficãu  de  relva; 
todas  são  lavradas  e  semeadas  cada  anno;  e  algumas, 
depois  da  primeira  sementeira  de  favas  ou  ferrejo, 
são  de- novo  semeadas  de  milho  ou  feijão,  principal- 
mente ,  se  estão  próximas  a  alguma  ribeira ,  de  cu- 
jas aguas  se  possão  aproveitar  para  as  regas.  Neste 
particular  também  quasi  nulla  he  a  iudustría ;  e  me* 


c  ***  > 

Hkh  apfo^jytadaf .  pocJiSo ser  a*a£W*  deiga*  t^^if  ^ 
«jos  jiaç  ieisaá  j>í*i>aa.  coirep*,  fila  pwxtoififlie  4a» 
povoações  faz«se  easpscUp  ,e&tiiucu€*,  assim  .rogejaes 
c*mo  animae^  pouca**  {ks**)*  po*^cu>d^dfliíHe<r 
çtttq mfitf»  *rt#ciaes,  Os  eçtjrt}m£S .,  que  ^ftprwci*- 
títev  «èo  lacado*,  >Q*p  tenro  fim- pequeno?  .m0ptas,dQ 
carga  detesta,  e  espalhados  pas  vpsptrfts  d*,  s****** 
tcira  ;*  i*t#wto  défeUuQto  »  qW  <ps.«jr*PQr»c  em  pycfc 
perda  «xúfefi  parjtt*  da^a  força,  uao  pá  p*fo  iftteiH 
SPpçãe  d*  fefjneataçfo,  mis  pelos  effeitos  d*  fwlf  -<fe* 
frio,  e  da.chqv^. ..' . ., 

JNío  ttpãpda  mis  ter*  clflMcrrss,  nem  do  sal,  qúe 
muito  suppre.*  faltado*  $str  limes»  Êm  alggns  (terceiro* 
fracos,  e  cobertos  de  mato,  fasiem  queimadas,  e  ro$w» 
bss  quaea  muitas,  veie*  se  sojta  o  fogo,,  e  fax  daíqno» 
considerava**,  sem  que  autiliefade  seja.  d*  monta*  He» 
verdade  tambpro  %ne.  a  despesa  be  peque»* :  co?tão> 
apeua»  o  mato  tente. da  leria,  pela  qual  fica*  plaetjra* 
do,  «  sêcp  lapção-lbe  fogofespatbâo^deyui»,^£MH 
aa*r  iavr?o,  e  semejSa»  Concas  raiqçe  pwti»  £c$q> 
cutterra44*>t.{H>aco  se  queimaç;  et  lavoura  ,he  dif&» 
«ultòsa;  porque  S>  ferro>4jto/arado  encalha  nellas  ,  e( 
ião  aa  arsfrnca;  cedo  rebqtxtão,  c  qftasi  afogão  &  se^ 
yoenteira*  Seria jinirito  mais.  pt>o£cuo  usas  idas  eiaveL» 
*as  y  A  maneira  do  A)em*Tejo.  Fasèm-se  estas  arran* 
ésufa  o  mata,  £  w^  com  alface  j  formSo-se  soas 
cMe  cert\»  espeti£*dç  oab^n^s  o$.  fornilho»,,  de  .ppti» 
cajattiára',  cobertos  de  4erJ*t  e  dao*lhe  fogo;/cspa* 
ihão  depois  as  etftzas,.  que  servem  de  estr.ftiqe  ,,  $  Í4«r 
vrao  em  seguida,  a  terra*  Oijde  ba  aguas ,  p podem  fa* 
wse  Hons  adobes  ou*  tyaios,  e  com  e|)cf  qenstruif 
#6  fornilhos/,  ^He  se  eçbjwn*  c.  enche»  de  «nato  ,.  ian* 
jande4he  depois-  o  fogo. 

Não  são  atti  conhecidos  os  pssdes  artificia**,,  pa- 
ta os  q,uaes  se  podiSo  aproveitar  algumas  ribeiras. q 
nascentes  de  agua».  Os  pastes  natupaes,  e  restolhos  &+ 
eoromons,    e  portanto  mui.  desperdiçados» 

Estão  em  voga-,  e  desde  remotos  tempos ,  os  afo»- 
Ibamenikos,  e  alternação  de  sementes  íegnrcinosas  coo» 
aeecteaes».  A  lavoura,  íafc-se  cem  o  aiadocoaunum 


A  wh*     .    . 

?ti*si  todas  as"  províncias : ":  *Ulhs"itm  pouco  miais1?!* 
palmos  de  comprido  acabando  ém  ponta,  sem  sega,* 
e  cora  duas  aivecas:   he   puxado  poi*  hum    jiig0"d<tf 
Bois  ou  vaéasve-ern  patins  tirio?  pot  totfttt*:a  'ptaM 
fundtdáde  tios  regos   pouco  excede   a   mefó' palmW 
IJfci<*é  da  grade ,   pòrêin  mui  defeituosa ;  forque  f  de 
ordMârfid'  tem  os  dentes  também  de  páo,   qtié;ípoti<íò- 
rféáfozéftâ  6è  'tóitSè*;  atotes  1evaudo<»08  adiante  :de  si  em- 
bârò^o  os:  bois ,  sendo  obrigado   o  lavrador  a  parac 
JÊlo  tpottcáy  vertes  para  os'  afastar  para  o  lado  com  a 
aguilhada,  e  fazellos  quebrar  com.  o  alvJSo.- 
*•  VOi-cereaés  são  semeados  á  braçada,  e  ainda  mes- 
mo oiiegtímes  em  sementeiras  grande* ;    porque*  tis» 
Eequénas',  e  favas,  sempre  affo  ao  rego;  e  posto  que 
aja  lavrado?  tão  dextro  era  espalhar  de^ta  arte  a  *c* 
mente  com  bastante  âgUaldáde,    nasce  todavia  a  seara- 
demasiado  bàstà;  é  desperdiçasse  muito  grêío*  A  infusãtf 
dás  sementes  remediaria- em   parte  este  inconveniente 
c  vários  otitros;  produzindo  não '  pequena*  vantagens 
á  favor  do  lavrador.  He  por  alli  desconhecida  e  dei* 
prezada  testo  preparação ,   que  já  inculquei  com  o  ex^ 
émplo;    Usando   delia    na  pequena  lavoura  que  fazia 
em  Lagos  antes  de  ser  preso  ém  1820.  A  primeira  vez 
que  mandei  o  trigo  para  a  sementeira  hum  tanto  hu«* 
medécido  e  inchado,  recusou  o  lavrador  semea-lo,  dl* 
zendo  ,  entre  outras  cousas  ,  que  era  consciência  4es» 
perdiçaí  o  trigo  (quê  eia  meu  e  tião  delle),   porque 
havia  de  apodrecei  antes  de  nascer:  procurei  conVen* 
cê-lo  com  algumas  razoes,    porém  a  nada  o  bruto  «e 
líioveo;  foi  mister  usar  da  authõridade  de  dono  e  amor 
para  ser   obedecido   sem    réplica.  "Virão'  os  visfciho» 
que  a  semente  nasceo  ém  menos  dias;  mas  como  veroV 
pouco  basta  mofavãp   de  mim  dizendo  que  perderá  # 
semeiife,  e  o  trabalho:  enfilhou  porém  muito,  depois 
que  lhe  mandei  dar  huma  sacha;  c  a  seara  deo  hum 
produeto  mais  considerável,   do  que   o  ordinário  ém" 
proporção  da  semente.  Continuei  mais  annos-com  fel»* 
resultado,  ma9  não   tive  imitadores,  nem  tão  pouco 
para   fazer  as   debulhas  com    a   trilha  ,  que  também 
mandei  arranjar  para  meu  uso*  -A  preparação,  de  que 


C  »7  ) 

«•ri  fará  a  iafosfo'  do  trigo,  foi  a  <sbgtiirt(e :  — -Filfcei  * 
buma  porção  de  agua  quente  por  huioa  canastra  de  \ 
estrume  de  cava] iar iça  (para  cada  alqueire)  *  e.  dei**» 
xanfcwa  esfriar  em  bunia  tioa  até  ficar  conV  o  caiar.; 
que  não  inoooiaiodava  a  mão ,  se  lançou  nellar  o<l 
úig  o  destinado  para  a  .semente  ,  e  alli  o  fiz  de  morar. t 
debaixo  de  ag.ua  por  espaço  de  6  Jioras,  .mexendo**»** 
bem  para  sobrenadar  algum  bago  cariado*, ou  sémen*;* 
te.  estranha  menos  pfezada,  que  tudo  se  tira  para  fórasi 
derpeja-se  o  trigo  para  o  chão,  a  se  espalha  bem,  mis-í 
Uirando«lhe  pouco  a- pouco  cal  em.  pô.r  na  raaão  <t*> 
pouco  maia  de  hum  quartilho  por  alqueire,  e  reme>>> 
x*ndo>  bem  para  que  a  cal  chegue -a.  todos  os  bagos** 
Não  <deve.  haver  muita  demora  em  semear  o  grão  (](*> 
a  12-  bosas)  porque  a  germinação  começa  em  poueé> 
^os  bagos  mais. /impregnados  O  mesmo  se  pode,  e  boi 
útil  praticar  com  todas  as  sementes:  assim  prepara* • 
das.nascfein  mais&refe;  11S0  são  comidas  pelos  pássaros; 
que  aseogeitão  por  causa  do  cheiro  do  estrume;  eco* 
wuoizaae  a  semente ,  e  sabe  com  mais  vigor.   . 

Os  trigos. são  mondados  f  quando  tem  .muita  her-. 
Ta»,  raras  vezes  porém  sachados,  o  que  se&pre  se  íâ%> 
aos  legumes :  os  milhos  ca  vão- se.  As  sachas  c  mondas? 
são  trabalho  de  mulheres ,  que  também  tomão  parto  ■ 
nas  cavas*  dos  milhos,  e  ceifas  do  trigo.  Fazem*se  es-  . 
las  camas  foices  ordinárias,  senrattender  á  mais  ou- 
ro eu  os  madureza  do  grão,   e.  sim   á  facilidade  de  ter 
gente    para  o   trabalho.   He  porém  mais  útil   fazer  a 
ceifa,  quando  o  grão  não  tem  chegado  de  todo  á  sua 
perfeita  madureza,  que  deve  concluir  em  molhos  já 
ceifados,  para  render  mais  (1). 

As  debulhas  fazem -se  cora  o   gado   vaccum ,  o 


(1}  .  Loqdon  Magazine  de  setembro  de  i8$2.  refere,  que  hum 
agricultor    de  Perigueux  mandou  ceifar  hum  molho  de*  trigo  antes 
de  amadurecer,  e  outro  igual  depofo:  .debulhado*  arrlío*,  prcdu-r 
*le  o  k°  JÇ  aitateiyquê  renderão  jÇ  ^át  pão  cozido-,1  o**.*  pro^ 
duik)  apenas  17  |  que  reodéfáo  aó  t  arráteis  de  pão,  eeste  de  ift-* 
feriór  qualidade  ■   '         -    ' » 
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qual  não  he  Terrado,,  nem  paia  o  serviço  dos  carro*:, 
gastãe  muitos  dias  quão  do  o  calcadoiro  he  grande  :  o 
gado  |  de  ordinário ,  não  anda  embarbiihado,  e  oonie 
muito  grão,  mormente  no  ultimo  dia  da  debulha. 
Sem  embargo  do  nenhnm  melhoramento  noa  instru» 
mentos  aratorios ,  e  dos  mingnados  conhecimentos  de 
agricultura ,  não  são  os  campos  muito  mal  aproveita* 
dos.  A  parte  do  O.  produz  trigo ,  milho,  favas,  e  ou» 
tros  legumes  de  sobejo  para  si ,  ao  passo  que  a  par- 
te de  &.  delles  carece,  e  os  importa  em  não  pequena 
qoaotidade:  para  este  lado  seneia*se  algum  centeio  v 
de  que  pouco  ou  nenhum  uso  se  faz  uaquelle»  Ha 
também  alli  hum  grão  chamado  cevada  caiaria,  a  que 
ob  Franceses  dão  o  nome  de  epeautre  ;  lie  huma  espé- 
cie de  trigo,  e  muito  semelhante  a  elle  na  côr  e  ta* 
ntanbo ;  produz  em  todos  os  terrenos*  ou  sejão  fottee» 
ou  ligeiros :  não  se  semeia  em  grande  quantidade ;  a 
maior  talvez  nas  vargeus  de  Odiaxere:  he  de  maior 
prodaeção  que  o  trigo,  e  faz  como  elle  bom  pão», 
também  se  usa  delia  feita  em  farinha  para  papas,  que 
são  gostosas.  Moida  grossa,  e  corada  ao  lume  suppre  o 
arroz;  faz«se  com  esta  farinha  huma  bebida  como  a  da 
ca  fie,  que  não  deixa  de  ser  saborosa,  e  he  sadia.  Teia 
este  grão  a  vantagem  de  ser  de  muita  duração ,  eon~ 
siderando-se  quasi  como  incorruptível,  isento  de  got» 
gulho,  o  que  deveria  convidar  a  promover  a  aua  cut« 
tura ,  que  lie  muito  diminuta* 


4 

Vinhas* 

As  vinhas    formão  grande  parte  da  cultura  í» 

Eaiz:  ha  vidonhos  de  mui  variadas  e  excellentes  qua* 
dades,  de  que  se  faz  bom  vinho  r  o  qual  alli  se 
consome  todo,  sem  que  haja  exportação,  não  obstan- 
te ser  em  muita  abundância.  Os  pescadores  gasta» 


muito;  pois  viador  nrotktdos  da  pese» ,   enchng1fo.se: 
com  o  que  bebem.  A  maior  parte  das  vinhas  são  plaa*  i 
tadas  em   bellas   planteics ,  moitas  era  terras  fortes  *  j 
que  darião  bastante  trigo;  e  poucas. em  oiteiros*  As 
antigas  erao  postas  bem  juntaf,  quando  muito  na  dis».; 
tancia  de  3  palmos  entre  as  cepas  >   sem    regularia*-  : 
de,  nem  separação   de   vidonhos*  as  modernas  sã*' 
plantadas ,  com  roelbpr:  metbodo ,  os  vidoahoe  separa*  • 
dos  em  quartéis,  ae  cepas  aKnlpadaa  e  distantes  entre.; 
si:5a  6  palatos*  O  primeiro  .trabalho  que  leyão  he  a  . 
aiaiqia^  oto«sca*ação  em  terno  da  cepa,  antes  delbe  í 
cabir  a  parca :  segue-se  a  poda,  de  ordinário  *  em  ;ja*  -\ 
neire:  cuvão-«e  de  monte  cm  março;  o  cobrcin-se  ou  j 
redruo-se    em  abril  e  maio:   não  se  empao»   A  poda 
não  be  muito  alta:  deixão-se  na  cepa  duas,    tnea,   o  . 
raras  vezes^qoatro  varas  y  com  todos  os  cabeies,  ou  • 
ta  ides  que  podem,  conforme   lie  mais  ou  menos  poa» 
saote ;  em  terras  tão  fortes  podjão.  prodnxir  as  vinhas ; 
moita  roais,. melhorada  a*<peda,  deisando»lhe  mais  va*  » 
raa  para  .uva,,  e  fazéudo-se  mais  têmpora,   antes  da.» 
ascenção  da  seve»  Reformasse  a  vinha  alporcando,.  e< 
mergulhando  as  cepas  para  encher* os  lagares  em  que.» 
se   perdem.  São  sujeitas. ao  pulgão  e  lagarta,  prio*? 
cipalmente  nos  annos  secos*:    he    mister   ac&adir.  lo* 
£oa  Urar-lho,   trabalho  em  que  se  occupão  as  mu- 
lheres, 

O  vinho  be  feito  mui  imperfeitamente:  acabada 
a  vindima,  que  começa  nos  princípios  de  setembro,  e 
dura  até  meio  de  outubro,  lança-se  a  uva  em  dornas 
ou  Jaga  ricas;  alli  he  pisada  aos  pés  dos  homens,  e 
encubado  logo  o  mosto  em  pipas  ou  toneis ,  sem  que 
tenha  levado  balça ,  preparação ,  que  muito  poucas 
pessoas  lhe  dão;  e  assim  mesmo  sabem  vinbotf  primo- 
rosos e  delicados ,  não  obstante  deitarem  agua  no 
mosto,  ao  menos  dous  ou  três  ai  mudes  por  pipa» 
Aperfeiçoado  o  fabrico,  poderiao  elles  entrar  no  com- 
wercio  de  exportação  com  bom  nome,  porque  a  uva 
Um  excelleote  aroma ,  e  bastante  matéria  sacarina. 
Delia  se   faz  boa  passa,    que   tem.  algum?  c?po*te* 
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ç3*(l??  assim  como  plbcKaHd/'  «nnrésnaa  *Va  ^  v4-^- 
uba,  e  a  das  parreiras  1   q;ue  he  armada  em  lalaria*^ 
ou  esteirada,  mettendo*a  era: vasos  de  barro,  ou  ma*- 
deita,  como  se   faz   na  Greoia,    e   hoje  em  Lisboa* 
donde  se  erporta  muita  para  o  estrangeiro»  A  mesma., 
passa  podia  ser  melhor,   passando  os   caehos  da  uva. 
per  huma  lexivia  de-  cinza  de  aroeira  a  ferver ,   an* 
tee  ide  serem   postos»  ao  sei-,    preparação,    que  raraa 
pessoas  dão  a  alguma  para  sen;  ose>,  e  não»  pira.  com** 
mercio;    porque  então  h*e  só  cortada  e  posta  aa  sol. 
I>*   bagaço    fazem   vinagre*    pouco «  se   dieéiJIa  para. 
aguardente» }  assim  eome   poucas  pessoas  aproveitao  <* 
bagulho  da  uva-,  que  seco  serve  para  aa  gaUinhaae**. 
pombos.;   e  mesma  o  folhelho  para  dar  ás  bestas  só  ^ 
ou  misturando*  com  farelos.    Ás  fezes,  e  algum  vinha 
ruim   são   convertidos,  em  aguasdente.  Q  sarro  apro«~ 
vetta-se  em  pequena  quantidade»  O  subsidio  litéesaria* 
produzi  o   em    182$  a  quantia  de   2:114,029  péis;   foi 
depois  a. menos,    assim   como.  a  reakd*agua  que  neu 
mesmo  anno-  seqdeoi  2:266,975%  As  vinhas  ficásão  bas- 
tante estragadas.,  e  muitas  deixarão  de  ses1  vindima^ 
das  em  1833,  e- podadas  em  1834  por  causa  da  guet«^r 
ra,  de  sorte  que  foi  preciso  importar  vinho  para  miu«^ 
t&*  terras  em  qae  sobeja  vai    - 
•  -  •  .  ' 

$.  3;*  I      * 


Figos. 


O  figo  he  talvez  o  mais. considerável  cama  dta 
produeções  e  com  mercio  do  Algarve.  São  diversas  a»? 
qualidades  deste  fructo ,  assim  na  fórma^,  como  na/ 
côr  e  sabor:  começão  huns  a  amadurecer  pelo  meio* 


-<0    Em  1 17  3  era  a  passa  de  uva.  do  Algarve  estimadíssima*  *n* 
ítotpellio*  {Benjamin  TudclJa  ltcã.  p.  a), 
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de.j»6ho,  e  vfto/stoccedeodo  ebAros.  atè  <aor;fioi  de  oih> 
tufara.-  Cociem-se  .s&f  dttrps,  eleio  mui  saborosas  e  Utt-v 
tritttos ;'  passftdofe  ao  sol  empregão-se:  no  ooaaiuereio 
os  oUfemadoa :  cófébs  f  pequeno*  cht  tanaanho ,   d*  cóe 
eaverdenàlKiaitBOíf&Xerior,.  e  hum  mrmelho  desmaia-? 
do  no  iate  rio  c  Prirteípião  a  amadaraee*  pelo<  ateio  de 
agosto :   oolhem»ae  da»  fignfeiíae  .pasaamqlo'  doestado 
de  mad«ròf  quando  áobrâo  o  pé/ete  inelinio  par* 
baixo ,  cptado  em  que.  èe  chama  pmwre:  deiião*»*  tnh 
tio  ao  sol  em  «ateiras,  de*  fuacfco,  e  na  falta  deste,  do- 
oanà  ,  caniço 4  Jtasteas, de. gamão,  ou  outras  semelhais 
tes;  e  estando  passado*,,  recolhe m»ec  em  tulhas  feitas, 
em  forma  cylindròca  f  das. mesmas  estqirasr  onde  se 
vão  .calcando  até  ao  fim  da  «colheita  t  que  ainda,  entra, 
por  outubro,  salvo  fcavcadeihruinidadea,  ou  aguaa  tem-: 
porãs  *  inimigos  eapttae»  deste  f  rocia*  Ta»  bem  se  se- 
ca do  mesmo  modo  outra  qualidade  chamada  mx<** 
rio,  preto  acurado  por  fora,  je-  ameUado  por  dentro;- 
depura  piramidal?  este  bcr  maia  iestimado;  ha  mui* 
to  menos  quantidade,  preessa.de  mr  tocado  para  ama>*( 
dureetr  ,  e  vàlle  mais  tíi*4>réço.  Stcão-te  mais.  3  ou 
4  qualidades  r  marchaxoU*,.  wfeitH&  y  enxmios  braacos^- 
vtiudimos^   etc;  f- porém  <•**.. pequcúa  quantidade-,  der 
sorte  que  não  entrao-  hoopsi  mereio.  O  primeiro  Jte  àá  • 
maior  abundância',  e  aquclle  qne  na  aja  ee*  oahaome  e^ 
eoqporta*  padend<*ae  som.  exaggcaação  calcula»  em  pertos 
cia.  sete)  aoutoccBta»  mihâcsoba»  o  que  se  sèCa  ao  ao4*«t 
Faft-ae-  o  apaobo  deste  frueio  oonfiarido+se  a  figneirak 
a  hum  homem,  que  o  apanha,  íaa  sccpr,  e  acendi»» 
cionar*  recebendo  pof>u4fcMnò  erqptaio  do  que  se  se- 
ca, peio*  que  se  chama  ipiiiUtirOy  e  mora  r  de  oidina~- 
rior  na  fazenda.  Q.  dono-  fornece  tão»  somente  as  esteia 
ras,  que  sondo  de  fnneho,  castão  a  200- e  300-aèiaca^ 
da  huma,  e  apenas*  Ie*a>  h  urnas  d  na»  anobás* 

•  Disse  acima  que  o  "figo*  enxarào  precisa  descer: 
tocado  para  amadurecer.  Conr  efièito  figo»  ba  que*» 
sem  esse  a/l ju tório  caberá  pecos:  das  figueira»  cm*  pe««" 
qftienos,  como  es-  enxaries,  vifidiroosr  e  outros  jc' 
ainda  mesmo  os  cóteos,  que,  síra  amadurecem  sem*' 
te<£lie  r-sÁQ  jnak  farto»  de  miolo  porém.,,  posto,  qpei* 


C  **2  J 

tomem  hum  'sabor  mait  acre'  e  picante  ç  peado  to*' 
eados;    Fae-*e  esta  singular  operação  pendurando  na* 
fiç-oeiras  enfiadas  -de  oqtros  figa*  de  figueira*  bra* 
*as  (  Captificui  ^  Produaetti  esta*  figueiras  o  frocto* 
.  Ires  vezes  4ia  anuo*:  <or  primeiros  vem  em  abril  e  ca* 
hem*  sen)<  aiuadaroedr  ;em  setembro,  e  outubro  :    os 
segwndos  >apparecefn  3to  fira  de  setembro  ,:^e>  ficSo  na 
arvore  até  ao  fim  de  ** aio  5  neste  tempo  se  descobrem 
os  terceiros*    NenhiM}s<  dedos  'figos. são  bons*  para*  ©o* 
loer:  a  natureza  os  destima*  s»> para  feaer  amadurecer 
os  -de  algumas  figueiww  cultivadas  Certo»  mosquitos» 
depSem   or  ovo»  aos  figos>  do.  outono ,  alli  se*  gerão 
lutas  vermes  que»,   tornando+ie  em  outros  mosquitos,- 
picão  em  outubro  os  figos  do  inferno,  e  então»  «a>hem 
aquelles:   contêm  estes  do  inverno  ps  ovos  alii  depos- 
tos, os  quaes  deseAvolvendo-se^em  novos  mosquitos ; 
quando  os  figo*  estão  nascidos ,  -  chegão  acerta  giros*- 
spca,   os  picão  no  olho,  .e  lá  Introduzem  seus  «vos; 
de  que  nasoem   ainda  outros  mosqoitos  em  junho  e 
julho*  tfestâ' tempo :be  que  se  apanhão  estes  figos  tio 
verão,   eafião-se   aòs  dois  ptt  três  em  palmas,  jança-, 
ou  esparto*,  e  peiuiurão-se  «nas  figueiras  4jae  .precisão 
ser  tocadas:  destes  figos  Abem  os  inQsquicos  que  vão* 
todar  jio   olho  os  outros  f  q«e  então  1  aio  ^do'  tamanho 
de  amêndoas  sem  casca,  depondo  alli  >  seus  ovos  com. 
a  vida  pan*  a  darem  a  esses /figos*  qne  sen*  iw<tf*|o> 
medrão;    No  Algarve  be  tão  .antigo  este 'conhecimen- 
to como   11a  Grécia  e  Malta,   onde   tanibeip.  está  em 
uso  desde  tempo  imifcemòrial. 

Para.,  a  exportação  faz*se  do  figo  três  escolhas; 
o  mais  grado  que  se  chantade  .comadre  >  o  meão  cha- 
mado marchante ,  e  o  ultimo  chocho.  O  L°  e  2«°  são 
os  que  se  vendem.  Quem  se  esmera  em  o  acondicionar 
bem,  manda«o  lavar,  e  secar  em  esteiras  ao  sol ,  iriet- 
tfado*o  depois  em  seiras  feitas  de  palma  com  folhas 
de  figueira  nas  bases,  cada  huma  das  quaes  leva  hu- 
ma  arroba ;  e  assim  entra  no  commercio.  Desta  ma- 
neira acondicionado  conservasse  mais  seco ;  resiste  á 
humidade,.*  não  cria  o  asevre  que  o  corta,  e  des* 
troe.  Hoje  em  .dia  ha  menos  eserupulo  na  preparação 


I 
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do  figos  jtjfo  o  IflvSo.,;  e  oeiscirSo  m dito  húmido, 
pelo  que  se  arruina. «tais  depressa.;  .tem-sc  desaeredia 
lado  no  commercio  com.  grave  j>i$juj?o  de  lodos»  Pa» 
r«i  vigiar  BCsta* /alsi&c^gQe».  foi  orçado  em  J7#0;huài 
certo  juiz  de  corretagem  ,  à  queiq  se  deo  regmcat+y 
que  desempenhava. o  juis  de  fora  de  Silves?  depois 
foi  incumbido  ao  de  JUgoa,  que  no.ícmpouía  carrc* 
gação  vinha  assentar  mocada  na  JMexiltaeirtabt!  pam 
cobrar  os  emolumentos,  que  consistia©  em  *  por  £  pó* 
cada  arroba  de  figo ,  4*  qualquer  outra  frncfta  paaM}« 
dr«,  e  suoDdgre  que  .Mate.  porto, ejnJjftrcavAKJLa.pttaea» 
te  caducou  «rate  juízo;  e  as  Ornara*  Mu nki pães  devesa 
pôr  cobro  neste  negocio  para  de  todo  uào  vir  a  per» 
der-se  eate  iwportajitissiiuo  raipo  de  nossa  prodiseçãoy 
que  noa. deixa  muitos  mil  cruzad*»*  exfJortaiidiKte.eao 
quantidade  para  os* portos  do  reino,,  e  para  .os )  da  fyl* 
landa,  Bélgica,  França,  e  Inglaterra,  cujas  embarca* 
coes  o  vêm  buscar  a  Faro,    e  Portimão  (!)♦  O  prrç* 
ordinário  do  marchante,  na  primeira  oi&o^  ke  de  300 
a  600  réis  por.  arroba,  e  o  de  comadre  de  60fr>a  lOOfr 
réis.  Às  mulherea  fazem  a?  seira*,  e  alcofinhás  de  ~pàl* 
ma,  .aqjueliaslevia  hum»  arroba»  e  outras  meia;  tsían 
maisi  finas,  que  levlo  pouco  mais  de  arrátel,  são  bor* 
dadas,   ou  da  mesm*  palma  de. cores,  ou  dç  pita,  © 
tambem.se  ex portão  cm  quantidade;  assim  como  va«; 
xiaa:  figuras  matizadas  cam  o  mesmo  £go,  miolo  dei 
amêndoa^  e  pinhão:  Não, sèróif xaggnrado  o  ealcntcw 
de  300  a  400  , mil  arròbssí  íque  se  toportá  éo  Algarve 

■  ih      ii    m  \m    .^m*—*     i      >mi  m       i  »»«.■     «  U^  l    iL>      i     ■     ím  i      '  ■     ,    .'■    '    i     In1 


(O  Sendo  presfrtente  4»  Gamara  -Gonst  <te  Lagos  em  t8ay 
propuz  e  foi  adoptada  huma  postura  no  código  delias,  s,tre  ent$o? 
se  formo»,,  em  dons  artigos  deste-.. theor:  —  i$  —  Ninguém  poderá 
WPW  %a  r^r*aív*fi*i  ptei  antes*  feito  lavar  be™,  secar  ,.* 
marcar  as  seiras,  coro  masca  ou  sigpal.  próprio ,  sob  t>en?  de.6o  rs. 
por  arroba  que  y  pelo  contrario ,  for  conduzida  ap  embarcadouro.' 
S6.  —  Todo  o  mestre  de  barco,  que  oelíe  acceitar  para  exportar, 
figo  algum  sem  marca  na  seira ,  pela  qual  se  conheça  o  dono,  se*. 
tá  condemnado  em  50  réis  por  arroba  que  embrrcar.  Este  código 
fbi  mandado  queimar  pela  Ca  >iara  dos  maufeYivtU  auesiiccedeo,' 
não  pelas  posturas  que  encerrava,  mas  em  ódio  dos  que  as  havttfe 
promulgada  •       •  ...         ^      '      >  > 


\ 
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nos  aflitos  ordinários ,  e  qite  n3o  JeixSd  me&oft  de  í>0*í> 
a  600  mit  orttituJos.  Passasse  jgttalmetit»  pelo  forno  ^ 
a<jue«*he  dJ»  liam  sabor  agradtiv>el;  deste  modo  po-í 
fèffi^iftò' entra  ftb  cõmtncrcíò,  o*  que  seFfet  digno-  dtf 
çet:6ipéçjidefiUdo'f  pois  .he  mttito  de  suppèr  qtie  dês--* 
ta  ipòdifieaçào  nova^fesukafcsti  ,a'et{»r^§o  dfe-ntâjr 
alguns  eentosoii  milhares  hí*  ai*rofoasy  até  porque  agsí 
ihn  ;  resiste  «ate  á  humidade  *  e7«e  eonfcerva  meHipr, 
Qiifindo  chovie)  c«do,  pei*dc-«e  ttitôlo  figo,  e  apetureise 
aproveita  afcgtfm -na  'tffetiltogao,  oo  se  torna  no  foroov 
~ii  .;u£Íqn0(àu4»se-ituri^f^  de  ardi* 

miio  he>  o;mait  iitferior; <  fn-odua-faHp  &  e  0  canada* 
de  boa  Hguardeitte>fcatta  «aiirpba ,  sendo*  bonv*  e  »ape<s 
casse  exporta,  atgiifcia  pata  o  Àíem-Tejow  Não  he  htm 
«ouheoido  pelos  «iistôl  tedofrefo  o  gráo  de  fennentaçfio* 
alqrt*'"* *  £ga  dove ^chegar  »  -para*  qif&a  aguardente* 
b£o  tetiha  eerto  gosto  adpçado  -que  lhe  -fica;  e  não  sei 
toroe^atòiaréllcb  corist*Vando-se  algum  tenipo  itfais.  Es-; 
to  côr  perde  ella  sendo  refinada',  e  o  adoçado,  dei» 
xafcdo.ctegar  a. fermentação  ao  gráode  vinhosa,  e> 
misturando*  Mie  alguma  toga  de  zimbro  bem  roadu- 
Ka.^  laranjas  ou  só  a,  casca ,  >f»ncho  ,  herva  do^,etc.r 
eom  o  q ti e  adquire  «certo;  gosto  particular  e  agradarei; 
e  asairq  preparada  poderia  entrar  no  oommercio.  Pe* 
los  anãos  de  1760  teve  h-uro  Izaac  Corre yoJee,  Snisso, 
k&ma>  graiucter  fabrica  derdlstiilar  aguará ettte de*  flg«* 
na  sitio  das  fontes,  aproximo  ao  rio  de  Portimão,  ©• 
Iwrm  tiro  de  baila  da  Mett^lhoéirinèa ;  á  qbal  fabril 
ca  chegavão  os  barcos  por  -hum  -cana).  Constava  el~ 
la  de  ires  grandes  caldeiras  que  leva  vão  mais  <iej6 
pipas,  três  bons  armazéns  eoiu  bum  lagar  de  vinho; 
de  doas  varas;  casas  de  aecommodaydcs,  e  bum  en- 
genho de  tirar  agua  á  mão  de  hum  poço  que  servia* 
para  a  fabrica.    Dsava    este  fabricante  de  fazer  os  fi*- 

Sos  em  pedaços ,  deitá-los  em  dorrias  conr  água  shT- 
ciente  para  fermentarem,  espremia -os  depois  em  hu« 
ma  prensa ,  acabada  a  fermentação ;  e  passava  o  li-* 
qtrido  á  caldeira,  da  qual  sahia  distillada  aguarden-; 
ti  de  excellente  qualidade  em  côr ,  cheiro,  sabor,, 
substância;  e  clarificação.  Assim  trabalhou  com  bons. 
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interesse*;  até  que  pelos  turnos  de  176»,  oti  1760  foi 
penhorada  a  fabrica  por  dividas ,  e  arrematada  por 
João  Lamprier,  negociante  inglez,  estabelecido  em 
Faro ,  o  qual  a  desmantelou ,  e  rcdusio  a  outros  usos* 
Aquellesque  se  dão. a  esta  negociação,  poderão  repe- 
tir as  suas  experiências  sobre  estes  dados ,  a  fim  de 
darem  maior  perfeição  a  esta  aguardente ,  de  sorte 
qye  vindo  a  perder  o  gosto  adoçado ,  e  de  figo,  que 
cpnsefva  por  não  haver  este- chegado ,  por  certo,  ao 
fcráo  de  fermentação  vinhos*»  próprio  para  a  d<slilla« 
•yáo,  possa' concorrer  no  coro  me  rafo  eom  a  aguaeden* 
-1e;áe'  outros  artigos.  Os  resíduos  do  figo  tuados .da 
caldeira  servem  para  engordar  porcos,  e  roistuçados 
com  farelos,  ou  sem  eiles,  são  t|om  ai  i  meu  to  t  para 
o  gado  vacum  e  bestas;  nutre-os  muito,  e  amacia* 
*lhes  o  cabello  (!)• 

As  figueiras  não  precisão  muita  cultura  i  plan* 
tlo-se  de  estacas  dos  ramos  de  3  a  d  annos,  de  2  *  a 
3  palmos,  em  covarde  outros  tremem  qaatlno  oipro» 
íund idade :  deve  cavar-se  a  terra  em  roda  homa  oa 
duas  vezes  no  anno ,  em  quanto  pão  dão  fructo,  qjae 
vem  à.  ser  dos  4  para  5  $  depois  basta  de  ânuos  a  an* 
iiòs.  Nos  figneiracs  novos  plautão*se  logo  entre  as  fi- 
gueiras de  fructo  algumas  de  tocar ,  para  9tm  mais 
trabalho  fornecerem  os  mosquitos  de  toque.  Podão-sf 
quando  tem  leitha  de  mais,  ou  velha:  esta  lenha  ser* 
re  para  os  usos  domésticos.  As  folhas  servem  de. aos» 
tento  ao  gado  vacum  ,  assim  em  verdes,  como  depoif 
de  secas ,  que  algumas  pessoas  guardão  para  lhe  dar 
misturadas  com  a  palha* 


,.  * 
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(l)  Em  Torres  Novas,  onde  também  te  distiflâ  figo'9  fceift 
dos  resíduos  este  uso,  como  me  afrlrmáráo  alguns  indivíduos  desta 
▼illa,  com  quem  estive  preso  no  Limoeiro  era  tempo  da  usurpação, 
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Alfarroba, 


Alfarroba,  frueto  que  se  consome  muito  no  paiz; 
e  hoje  se  exporta  em  abundância  para  Gibraltar ,  e 
países  do  norte :  serve  para  o  sustento  das  cavalgadu- 
ras e  gado  vacum  ,  aos  quaes  se  dá  de  ração,  partida 
em  pedaços ,   em  logar  da  cevada :  he  muito  nutriti- 
va pela  grande  quantidade  de  sacarino  que  contém* 
Serve  também  de  alimento  á  gente  pobre ,   e  torrada 
não  deixa  de  ser  saborosa.  Delia  se  faz  boa  aguarden- 
te, não  tanto  como  do  figo,  porque  não  produz  tanto, 
porém  melhor  em  gosto,  e  para  isso  a  empregão  mui- 
to em  o  Norte*  Vaiem    hoje   por  bom   preço ,    tendo 
chegado  de    100  a  800  e  1000  is.  por  saco  de  4  arro- 
bas» A  alfarrobeira  prospera  no  terreno  mais  ingrato , 
e  sem  cultura:    propaga-se  de  estaca  ou  semente:  a 
estaca  he  melhor  que  seja  de  arvore  brava  ,  mas  que 
leve  algumas  raízes  ca  pi  liares:   preciza  ser  enxertada 
passados  dous  ou  três  annos.  As  de  semente  prospérãa 
melhor  semeando-se    no   logar  em  que  devem  ficar, 
porque  a  sua  raiz  fusiforme  quebra-se    facilmente  na 
transplantação*  Nasce  mais  depressa  a  semente  depois 
de   ler  aahido  do    ventre  dos  animaes  que  comem  o 
frueto.  Colhe-se  este  em  agosto:   lia  de    Varias  quali- 
dades, a  melhor  chamasse  mulata  >  que  não  he  muita 
preta*  A  sua  madeira  he  mui  rija,  e  compacta;  em* 
pregasse  nos  engenhos  dos  moinhos ,  e  noras  de  agua» 
Afora  a  figueira  he  a  arvore  mais  útil   e  prodnctiva 
do  paiz;  dá  frueto  todos  os  annos,    e  só  be  offendida 
pelos  gelos  e   ventos  frios   cm    fevereiro  ou  mar^o-: 
.conserva  sempre   a  sua  bella  folha  verde  escura  (I). 


(i>    De  huma  espécie,  a  que  no  Alparv»  chamáo  £#M#j«,  1* 
alfanobeiras  na  ilha  4c  Chipre,  cujo  frueto  he  muito  mimoso»  cc*> 
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Anrndèa. 


Amêndoa  he  outro  frncto  que  #e  exporia  em 
abundância  assim  em  casca  9  como  em  miolo ,  para 
J>'sbe a,  e  estrangeira.  A  áô  :<wo  t  e  m&iar  fute^acb  coufc 
os  dedo* ;  e  de  ordinarioieaporta-se  era  caaea<)  pilm 
razia  e  bico  dç  passarinho  tem  a  casca  ivai*  dura~Co»4 
toma  veoder-se  de  200  a  600  réis  por  alqueire  a  du* 
razia;  a  outra  he  mais  cara;  em  miolo  vendeste  clr 
í;000  réis  a  3600  por  arroba;  cada  hum  a  desta*  be 
producto  de  ô  alqueires  daquella.  Também  ha  amar* 
gp$a,  cujo  .miolo,  jtem  preço  para  os  licores,  e  outro* 
usos:  adoça-se  faaendo«o  curtir  em  agua  por  algema 
dias,  e  eu táo  serve  para  os  doces:  deve >orèm  haver 
cuidado  em  náo  consentir  que  os  animaes  comSo  aa 
pelles,  ou  provem  a  agua  em  que  se  cròtio,  porque 
contém  veneuo  que  os  inata.  Propagasse  semeando  a 
firocto,  ainda  que  seja  o  amargoso  para  depois  enxer- 
gar. A  madeira  he.  mui  to  forte,  e  preferível  ao  pinbò 
pára  obras  que  estão  dentro  da  agua:  empregasse  noa 
mesmos  usos  que  4  da  alfarrobeira.  Mão  carecem  de 
cultura  as  arvores ,  e  dão-ae  em  todos  os  terrenos. 

Das  cascas  das  amêndoas  indica  JdrvCullatde  Pu* 
gien  ,  advogado  em  fiellóy  ,  huma  bebida  saudável) 
<e  balsâmica ,  com  gosto  de  baunilha  muito  agrada* 
yel ,  que  pôde  sopprir  o  châ  temperando***  com  as- 
fucar  e.  leite  >  a  .qual   se  faz  tomando  hum  punhada 


to,  bastante  sacarino,  e  de  hum  gosto  delicado;  menos  comprido, 
pofêm  mais  largo  e  chato.  Besta  alfarroba  se  faz  hum  com m creio 
considerável  em  toda  a  1  ml  ia.  Grande  -serviço  faria  ao  seu'  paiz 
aquelle  que  promovesse  a  intrddwcçfo  desta  espécie ,  que  medraria 
bem  no  Algarve  por  meio  da  enxertia. 
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de  easeas;  piz5o-se;  fervem*se  em  huma  canada  de 
agua  pouco  mais  de  meia  hora;  e  filtra-se  depois  por 
hum  panno  fino  de  algodão  (1). 

Oliveiras.  Azeite. 

f       ■         "  »  "  '  *     ^  T     3  ' 

,  Fabricasse  muito  asei  te  no  Algarve',  a  ponttí  dé. 
es  espontar  por  sobejar  de  consumo.  Tem  sido  hUra 
pouco  melhorada  a  sua  manipulação ;  mas  nSo  tanta 
que  esteja.no  auge  a  qué  pôde  subir:  fae  defeituoso 
o  roethodo  do  apanho,  conservação  nas  tu  Ih  as,  é 
moenda  nos  lagares,  o  que  cumpre  melhorar.  As  azei* 
tonas  preparadas  em  salmoira  sSo  também  alli  obje- 
cto: de  eommereio;  e  algumas  se  ei  por  ta  o.  As  olivei- 
ra são  menos  sujeitas  A  ferrugem,  e  outras  moléstias, 
do  que  nas  demais  províncias.  Nâo  se  faz  o  melhor 
uso  da  poda.,  que  deve  -consistir  em  as  abrir  bem  ,  e 
expor  aos  fatos  do  sol  e  da  luz,  corfcando-lhe  'todos 
os  secos:  sSo  mui  damnifieadas  com  o  varejo  da  azei- 
tona que  lhes  destroe  osnovidios.  Propagão-se  de  es- 
tacas mui  altas  da  terra  para  que  o  gado  não  ròa  os 
rebentões; ^mi por  enxertia  nos  «ambnjeitos,  que  l>or  ai- 
li  nascem  em  grande  quantidade.  Esta  enxertia  podiàf 
ser  mui  avultada,  pois  ha  campos  e  serros  cobertos  dé 
zambujeiro*,  muito  grossos,  e  grandes,  de  que  s6  fazem 
caso  para  aproveitar  a  madeira,  que  be  boa  e  rija.  Às 
camarás  devem  cuidar  muito  em  fazer  enxertar  estas 
arvores ;  pondo  em  vigor  a  Ord.  L.  I.  tt°.  58  $.  *6  que 
manda  aos  corregedores  tomar  conhecimento  desta 
matéria.  Saihão  admoettar  e  usar  antes  de  persuasões 
que  do^  rigor.  Providencias  devem  também  tomar 
acerca  das  cabras,  que  com  seu  maligna  dente  dão 
por  terra  com  os  enxertos,  e  todo  o  arvoreck»  novo. 
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teas  do v as  plantadas  em  viveiro  para  d'alli,  passiigfam 
dous  ou  três  annos,  te  transplantarem ;  ou  por  sémen* 
teira  dos  caroços  prepar*lqç,  tem  sido  aconselhada 
pelos  melhores  agrónomos ,  e  merecem  ser  seguidas* 
A  primeira  faz-se  como  em  todos  os  mais  viveiros  do 
arvores;  indicarei  a  sçgui*d*  p^r  mais  nova.  Apanhem 
se  as  azeitonas  melhores,  perfeitamente  maduras $  tu 
re-se-lhes  a  polpa  sem  magoar  o  caroço:  lauce*se  em 
hqm*  dorna  v«lba-|i  6«  <í^wu ^^Jkj«eTrivaJftiha?6ama 
cacada :  de*  meio  palmo  >de  lerra.  ared*»t"a  (auat 
deve  regar?**  com  jagua  Wor^,  emi)  qoe  se«  áenh* 
dissolvido,  buma  porção  d*  *sfam>  (ia>  nidbor  tho 
dcHoakras*  qyeUhas^ou   p<m&M>*,  na<<ra!Bo  dè  * 

Srjraims.  ppr  oada,  almude.  de  agHH>  de  sorte  ode  nfi<y 
que  <km*tted<>,  kumedieçhk :  *ol}re  <?tá  camada  po* 
ftha-$e.  humane  «tfwçovtque  nãp  Aquém:  ktÂis<i0ttof 
*.o»ta*!;  rQ»M<M^;^o».;mejafj{^lk9mbf  da;mesmv 
t^rra ,  >f  asain} çQqtinqaodo^itejftada  mente  y  «enri*  ijp 
çltim*^  exacto  ;de>?*r4.  A  vft9i!Jia<fe*ei  termo  f«jdo> 
alguns   burçoos,  para  .que;  a.aguai   nSa,  «e  estagne 
**».  EBkWççSo,  3  çon*t*var~se<  om>  Ioga*  quente  ,;  te* 
gando-se  ligeirwgftte^  ^juo*  yteã  4»c  sara  a  na  efcm  &> 
mesma  agua.   No  principio  da  primavera  devem  se- 
mear-se  os  caraços  em  terra  bem  preparada  ,  movida 
e  estrumada  com    a  cautriUjle  não  os  deixar  muitas 
toras  expostos  ao  ar  atmosférico  antes  de  ser  semea* 
dos.  Convêm  semeá-los  na  distancia  de  hum  ou  dous 
palmos,  cobertos  de  term,  1Q0  somente  em  dobro  do 
volumedos  caroços.  Sendo  o  tempo  seco,  deve  regar- 
se  o  viveiro  ligeiramente,  e  desbastá-los  nos  invernos* 
jfguiotes  pa*d  melhorse  criarem*  ^n^do. tive^m  a 
«qny^QicAte  gr  ewura,  ej*xertãe-aede  -borbulha,  e  dtí^ 
pois  traosBlant$o«se  para  o  bgar  em  que  devei* ficar* 
Us  vivewop  de  semente  de  toda»  as  arvoras  sabtpfefè* 
nveis  4  qualquer  outfo  «iodo  de.  propagação?  átf  ar- 
▼ores  sfr  mais  morosa*  sim  en>  dar  frçctov  porfm  dà- 
rap   roais  *  mslWes,  JSm  França  alé  eitá*m>  **>&* 
fazer  viveiros  de    vinha,  semeando  as   semente»  L 
*va:    os  viveiros   porém   não   devem   ser  feitos   em 
terrenos  mm  feríeis ,  para  com  a  transplantação  tfa 
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x  i  )Oti  éàftanbeipp»,  pftte^Uê  «6  medrem  no§  arredo- 
IteiDde.  Wk»«iw<jtte^talve»f  oa  de  certo  aute*,<  por  feio 
1»  se»e«rew4emMoutroiJhitioe  a^alogef,  fornecem  bat* 
ttatesai-tigodnlLoséiparA  o  Co&tumo  do  Algarve  ^  e  bai- 
30  AlêmTejoy  maa  para  a  exportação  estraBgeiravtaea 
nomo-  barrote» ,  morilfco»,  pootaa,  conceiraa,  aducrlaby 
arcps  de  tonel,  pipa,  e  barril,  ripay  e  castanha  verde:  e 
patada*  Dá  madeira  dettae  jarvoçe*  ae  fazem,  álêtn  do 
*a«iiham«<  pásaadegaa,  alguma*  cadeitae,  banca»,  la> 
oaisto:  tosca*  e  grosseiras*  Pódé' havei1  em  iodos  <* 
oorgM  Ja  terra  ;  alguns  ha  Mn  ofrtras  freguesias , 
e  por  demazelo  a  incúria  tíio  *<estao  maia  propaga- 
do*; o  q«*  befiii  conviria  pêlo  Iticro  qúJb  deifc&o ,  • 
oertea*  de.  consumo  interno j  e  etfternó. 


Canas, 

*  •  «     • 

• 

A&  etnas  sãa  procii  radaa  com  empenho  para  a  Hbl- 
landa,  e  Bélgica  i  onde  são  applioadas  principalmen- 
ta  |>4r*  os  pentes  doa  teares  de  certas  fabricas-:  dá -se 
por  iflf  a  preferencia  áquellasque,  além  de  grossas,  temi 
o*  fiupes  on  canudos  muito  compridos,  fcàte  artigo  , 
Ainda,  que  pareça  de  pouca  monta ,  be  muito  iinpòr* 
fcnte  e  rendoso:  a  melhor  bc  de  Tavira,  depois  a  de 
É>4veau., 
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Fructas  de  espinho. 


Laranja  e  limão:  estas  fructas  sSo  talvez  (as  da 
.certos  sítios  )  a*  Anais  preciosas  da  reino :  expofrtão-sc 
não  poucas»  cm  navios  belgas,  hollaudçzef ,  ftanceze% 
e  ingleses» 

$.  IO.6      :       t 


Palma, 


Ena  todo  o  reino  se  ias  uso  «lias  obras  3c  paí. 
ma,  que  uo  Àíganre  se  fabricão;  e  muitas  ainda 
sSo  procuradas  pelos  estrangeiros.  Este  artigo  deve 
todo  o  setl  valor. ao  feitio:  a  matéria  prima  he  dona 
espontâneo  da  natureza ;  nasce  e  cresce  nos  terrenos 
nSo  cultivados  e  pedregosa  nas  charnecas  e  nos  ser- 
ras; não  pertence  a.  pessoa  alguma  ;  be.de  quem  a 
qaer  apanhar*  ,  Todo  o  trabalho  be  feito  por  mulhe* 
ree :  ellas  a  vão  colher  no  mais  intenso  w\ar  cjo  ye« 
rão;  ellas  a  lanção  ao  sol*  e  sem  mais  preparo  f^zepti 
as  vassouras;  ellas  a  preparâo  lavando,  e  dando-lh* 
fumo  de  enxofre  parp  fazerem  as  onuaa  obras ,  como 
condeças,  esteiras,  capachos  redondos,  golpelhas,  alço» 
fas,  e  à  considerável  quantidade  de  seiras,  em*  que  se 
mette  todo  o  figo  e passa  de  ova  que  se  exporta  :  ellas 
ainda  tingem  alguma  de  preto  c  encarnado,  com  que 
bordão  e  matlzSo  aqttellas  obras,  à»  q na e*  dão  bonitos 
lavores:  com  a  empreita  mais  estreita,  o  fina  fazem 
chapéos  de  que  até  algumas  senhora*  eis3ò£  e  se  maia 
espirito  nacional  tivéssemos,  talvez  poderíamos  di*pen« 
sai  os  de  palha,  (j^ue  os  estrangeiros  nos  v^n  trazer  poa 
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bom  preço,  e  preferiríamos  os  de  palma  por  ser  obra 
de  casa. 

§.    11. 

Pita. 


'    Apita  he  mitro  ãrtigor ,;  <jttfe  iâifibém  recebe  to 
doa»fO:  talo?  da*  mãos  dás  ímvlhefes* Fabma-^e  das 
folhas  da    piteira  (  Agave  americana  )    maeeradiasaté 
ficarem  separados  os  fio».    Para  se  metter   em  obra, 
lava-se  muito  bem ;  enxofrasse  a  que  fica  branca ,  e 
tingem  outra  de  diversas  cores,  com  que  fazem  deli* 
cadas  flores,  e  outras  lindas,,  e  exquisitas  obras,  que 
tem  muita  extracção*.  Com  ella  também  bordão  algu- 
mas  obras  de  palma,  a  que  dão  bellos  matizes  (l)f 
Da  pi  ta  mais  grosseira  fazem-se  baraços,  si  lhas,  e  ca* 
arestos  para  as  bestas ;  bbralr  mWs  delicadas  se  podem 
íazer  ainda  jiarà  òs  outros  uaos.  SérvHu  *as  pitçi r&>s  no 
Algarve  pára  formar  os  vállados  da*  fazendas  qnasi 
geralmente:2  ha  delias  glande  quantidades  Focicas  pes* 
soas*  se  dSo  ao   trabalho  de  fazer  a  pita;,   porque  im 
Verdade   he  custoso  í  iortadas  as  folhas  maiores  «3o 
elías  maceradas  com  h uma  massa  até  ficarem   os  fios 
-separados  è  livres  da  polpa'  kJà  folha  ,  {para  o  q*e  se 
~J>ffeiu   sòbrè   huma  taboa  inclinada  oom  huma  ponte 
na  terra' e  a  outra  segura  ao  peito  do  trabalhador,  o 
qual  vai  H rapando  os  fios  eoin  hum  ferro  de   guare 
rombo,  ordinariamente  usão  de  huma  bayoneta  relha 
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(i)  Kit  Pa vy  Júnior,  habíl  fabricante  de  ParU^  tem  ager*  fei- 
to em  grosso  na  sua  fabrica  alcatifas,,  pantios  de  raz,  e  outras  obras 
lindas >  tecendo  os  fios  da  pita  em  teares;  também  fabrica  cordas 
de  maior  força  até  para  reboques  das  embarcações,  e  vários. outros 
serviços:  esta;  cordas  e  obras  feitas  destes  fios  são  preferíveis  às 
do  cânhamo  por  não  serem  sujeiras  aos  estragos  dos  insectos ,  nem 
accessivei*  á  num  idade ;  e  imitáo  perfeitamente  o  brilho  da  seda» 
"  À  sua  fabrica  1»  ua  rua  des  Fosses  Moncmartre  n.*  2$ .  •  •'     -    ■    - 


(  MS.) 

íe  eapâígarda y  aie>  -ficar:  W  Hcapétf)  iav&J-.*ob:nI 
agua,  e  enxugâo-sé-  Conviria  ãdoptatipora  na;  mmçm 
»ç3o  hunt -eytíndto--  przado  de  padtwi  que  dacilítaçia 
a  «br*.;  swmait  km ;»  folha*  attadai  a  cusfeutmi 
a#up  .por  «JguBfdiàr,  com  o  «jOe  dasijfcbauAe  atin* 
»aoíoj  Taníbero  gmoaia  niais  a  uiía  rand*  «éaidaijum 
«Lgma  i  dei  sabão,  «u  emibaj-rela  a e:  eÍB?(ia'-.dcfcapdíi-Jiwt 
borrai  4e  .aaatoii  lavaudo-a  depm*-iia|B«taíbcAipft«k 
«amiigaci  DasiiíeiunaB  &1  ha4  IcoeUdas  ettr  taloadaí^fl 
dosntiferiãÉsv.qtu*  «çkwntio.dw  iki*tx  tíui.atjr\&&p* 
criádows  ido  gado  ^-atMimpara:  o  ajudar  -a  rotittenion 
Bo-HlyaraD.rÂstijrea  ooiqin!  dão^as  flonea,^  aprbvei- 
tão  para'  eateâos|^ai  icabanáa.,.x  param  taitatdóanda'4 
--casaâ  tia  .campo  j.  durai  RUiUov^aónda,  .expastoaiit] 
chuvas:  o  seu  miolo  dá  melhor  fio  as  navalhas  de 
barba  do  que  o  coiro. 

Os  Valencianos  formão  desta  piteira  lium  aloés  ou 
02ebn;  machucando  as  fothns,  e  mettntdD--ns'enr  agna 
qu.e  sctatente  as^cubraj  coa-ce,  o]iq.uido24  horasdepojs; 
deixa -se  evaporar  ao  sol  alésesar,.(eudo.  a^Men^gv  de. 
hif  j « ruaudo.. oa  li(juiòps,á  jwup&rçãp  qne.,8«v*So  cpji- 
ccntraiidav  Por.  este -meio  se  obtém  .bum  á/çsa-  de  *6rr 
parda, nefKura^sem -transparência,  que  se  assemelha 
miitto  a"» -do><cOtnm«rció;i  d» 'sabor  eeiiwlltante  a0'*9» 
cotqrmâ  **;e  oftc  fornece  pela  -paWerifwçíto •  IrOm-  pê>' 
afflarcllb  como  acjdé!le'(i%       '  ""        ■  '■  *  *■       4" 

;  ^m'J  Hespadha.',  ha  mais  dè 
fiiijao  cordas y  pannos ,  e  outras 
mestre  ánLouio  Minute  de  Napol 
ço ., ,fez  delia  a lé  pa^el  cpjho  rei 
Í.803  .prelendeo  Joãp  L*uja-  W-ebjei 
olusivo  para  fabricar  pai|OM  e'i« 
a  pjta:;.:e.  ainda, tthrgou  aiirÃbaibat  na , fabriea^qjiot 
teve  aqói:em  Lisboa  na  travessa-  da  Oliveira  ao  pfc<d* 
cwivenw  novo ,  ,de  sOrte  que  levantou  o  prcÇo  ítlfpt* 


fõ    Bulletm  daíarmac  Jmlfet  i?ií.,  ,f.     irp'    ^j 

CO    Lemes  iur(  u  Mtwiaíogií ,  etc„  Sti^bof^jjyj^^jjn»; 


«    «t  »  • 


lar  id*?-t&*âT  $6fcrpQrf  anafei*  ébièèr  conste  ite'  fcamá» 
riepwrseutaçíe  qae _pmao  se  ilea  ( I )*•      ::  . » :■ .  • 

Muito  ni|i  posbaeria  xiar  fbojesrto  a  este*  ramo  d* 
ifktaatemv  temàaJStt  píaaia  am  twte  airáno^  ecoat 
imita  abaadaacia  :  capecemos  de  liòbo^e  com  axpita* 
iimiUs)otaraa  podemos  fazer  para  supprit  ãs  daquelíai 
fibra;  *  a*  A  Igarre  ainda  poder iáo  supprir  cera  eíl* 
aaoqrdas  d<*  eaparto  qáe  se  compráo  ao;  estrangeire*  A* 
Real  Sociedade  de  tíewiJba  pueroion  hmná  memoti» 
qQeiD,  flafael ,  Mariano  deLeoa  31  âi^vça  Hie  presea- 
túú  sbfcre  a»  utilidades  >  que  se.  podem  tirar  da  pibu 
-  *  <ÉU»»>  bem:  curioso í o  rejaterio  que  &z  o  eelel*e 
Frhnefeco  flefuaades ,  jaedico  de  Filippe  11* ,  dos  uso* 
para  que-  a  piteira  serve  na  America  ao»  Judios  (2)- 


\     Li 


*  "  •  la 


'  CO    CbMèe.  de  Instr.  sobie-  e-A^ric:  Artes  >  e  huií  da  Acadenw 
das  Seíenc  o»  7.  p.  iii,  nota»-  - 

Ci)    Serve  a  ^ifeira  ao»  ipdibs  na  America  para'  acudir  a  quase 
rodas  as  necessidades  da  rida.  .Com  efja  enmncheiràaejles.as  sua» 
tabkacjãts  formando  cescas  impenetráveis:  ortaJes^outiges,  ser* 
Ttwi*  víg**>.  st  folhas  de?  teJhas;.  desta*  tirão  fio»  cora  que  fa*> 
z^ns  tecidos  ,.e  hunaa,  espécie  de  calçado;  e  da*  sai/es, os  tgtâo  pa*. 
ia  Fazer  sogas  fortes :   or  grandes  picos ,  em.  que  açabáo  as  folhas r 
tytSjS  servem  de  pr^gos.^  agtrilhóes,  ;aJfjnetesi  açuJhas^  e  alidade 
ratma  espécie  de  armas  de  quê  usao"nos  combates :  também  formâç» 
cora  éJlès*  sedeiros  para  sedar  as  fibras  de  que  'tecem  òs-patuios»  Cai- 
-lo as  pontal  das  folhas  tenras  nas  frfaptà*  não  mui  grandes  e  qáá 
ekfao  virosas,  e  dfeWas  cofrelem_mWta  abundância,  hut»  Kcòr  qUd. 
ttnr  por  mêdtórtai  para  varias  -enfermidaUes-r  eVafjòratído  hisnvpou^ 
<*>  ao  Ifcttifceste  Iícoy  sejconcentra  ^  torna,  doas ,  e  foWwjt  haòt  a#*- 
setet  d*  que,  se  faz  assuátfHjwusftdb  ao-  dicto  ficôr  harna  porção* 
ds.a5$K),;ttaMms  ei^.de,4aranjaV  fonãoyi:OittTav^d^nái«0> 
fef mepgar  se  6»  ,'*Mm.*i,qtié  cfowq.Pjêfyu^  de  que>  pMitstgesj. 
tão,  e  com  que^se  embriagáo :  do 'mes  ma  Jicór  se  fez  vinagre.  Co- 
mero  assados,  dsbsine  da  Htm  os  pedaços,  roo  is  gtosios  dos   folhas?» 
o  sumo  deltas  he  muito  efflçaz  paca  curar  as  feridas  recentes  e  ul- 
ceras. As  folhas  assadas  cutà&as  cortyul.^s,  sendo  appí  içadas  á  pajw 
té  afifeata;  e  niftígáo  a  dot ,\  principal mente  se  se  bebe  o  seu  tua- 
bio  quente  3,  porém.  enfrxáo  os  sentidos  a  entorpeceu).. 


(!«) 


'•  •'     *    {>      .    >>'  * »    "IJ 

» .  .   .       .   .  1 1 

Cortiça ,  Bóia,  Gaica  eb  Sobro* 


A  cortiça ,  bóia  9  e  casca  de  sobro ,  n2o  rifo  hojo 
em  dia  pioducçSo  do  Algarve:  quasi  Sempre  elJas  alli 
forio  escacas.  ConcorsíSo  do  Atem-Tejo ,  e  concorrem 
ao  presente  os  doas  primeiros  artigos  até  da  Beira  Bai- 
xa para  se  exportarem  pelo  Algarve,  e  servir  para  as 
redes  da  pitea:  tirão**,  cia  easea  ei tenor  4os  #Oterei- 
ros  e  asinheicas»  A  eotrç -casca»  dat|iitMe*  t&m  as*  u*f 
cturtimentas ,  e  para,  eslè  fint  se  tiaportou  Oiq  olho*  SM» 
boa»  preço,  qoe  tem,  se  dtUárâo  a  pesder  m+ilm 
montado*,  porque  aa  arvores  .  seodo-Ibes  tíaado  *  m* 
ftre*caseo,'  perdero-seç  e  serve»  aó  p**a  as  cia*  voarias* 
Vi***  ttatandi*  de  a*  substitui*,  Seria  uti)  a  psohsbt* 
$So  de  se  exportar  este  artigo :  temm  outatt  iqgft* 
clientes  para  09  oortumes  dos  couros. 

* 

$.    13.* 


Sumagre* 


Q.  sunutgpe  he  hwo  arbusto  qae  se  eaprvg* 
nas  curtimentos:  euèfll*&*ae  qoasi  éo»  nvrsour  modfquer 
as  vinhas.  As  varas  eovtadat  cota  as  foiJws  na  sua  lua* 
dtiresa  Tèdftzfcur-se  a  pó  grosseiro;,  e  assim  sé  etf por- 
tão algumas?  mil  arroba*  Teu*  deixada  porém  de  ser 
pi>o* unido,  «ates  se  tem  introduzido  estrangeiro?  por 
isso  vai  «m  progressiva  dec^eacia*:  tem*so  arvanoa» 
do  algum  por  nlo  «bondar  o  produoto  para  as  despe* 
20*da  cultura.- A  falsificação  que  lhe  fcrião,  misto» 
jmnIo  tertai*pfl*a  acuais  a*  pe»r  lhe  fie*  lambera  di« 

20* 


( «« ) 

minaír  o  credito,  Augmcntando-se  os  direitos  ao  es» 
traiigcíro,  lie  de  snppôr  que  se  restabeleça  a  sua  cul- 
tura ,  pois  qualquer  terrena^  lhe  serve.  As  Camarás 
devem  vigiar  na  falsificação  assim  deste,  como  de 
outros  quaesqner  artigos,  ^ 


He/.  Cero. 


Nos  corgos  ,  entre  as  serras  ,  bastantes  colmeias 
h«  em  cortiços  de  sovereiros  ou  azinheiras ,  que  pro- 
duzem1 esoéllenté  mel  pela  abundância  de  plantas. aro- 
máticas: exporta-se  algum,  assim  como  a  cera;  fabti* 
cándo-se  outra  em  varias  tenra*.  Não  ha  porem  maior 
abundância  «mão  em-  ai  freguesias -da-  serra  de-Taví* 
r*-'e  Alcoutim.  O  ite  superior  qualidade  oresta-se  DA 
bclra-mori  e  barrocal.  ■.  t  ■ 


Remias,  .Almecega ,  ou  Mástique. 

As  amendoeiras,  damasqueiros,  ameixieiras,  e 
gingeivasdão  alguma  retina  qu»-  se  exporta.-;  Alauaias 
outras*  retinas  e  .gomas  se  podiSo  aproveitar  dos  ari 
bostas,  e  plantas  que  alli   crescem.  .-■..•...       '  ■  j  .'"■ 

■■  Do  lentfcco  verdadeiro  de  Brotéro  {  Pist/fcia  len- 
(vou),  que  se  oria  pelos  nattos  e  valladoa-das  jazen-- 
das,  se  pode  colher  a  alRiecega  ou  niattàjue,:  que  km, 
Usu  nas  bolicas,  e  na  composição  dos  vernizes.  O  lia-  ■■ 
bilantes  da  Ilha  deCAto-.na  Grécia  -.são  os  que  auro*. 
vciiSoesta  retina ,  (atendo  .iro  principio  .iíc.  >g«s'Uí.  w-. 
cisões  na  cortiça  dd.tcouca.da  nrlmitõt.  njiniJtn.BtiHW' 


(  »♦ ) 

r*ftfes<4tof*frf  «fh>r«lfe9  tf  k%  <ilitftUafidfete:mco<tMrf 
tfftfco^ift  peÇlMtta  lâg^riáià^«J(^  aiDCdnrecbndq  íart 
IBãèí  óe  %fraofc<*$íto*tóÍítf«*e$  Té  ^áâpaotótí  M-tpesinà 
ftrbtritõv  lonAfef  tbWQfr  *od<*  o  iitek  $  oa,  Motèisn  qAM4 
cW'  tfc»i-e*hldé.  <Eèrf  afelittoliilátf  .ifcMB  rnopar  moía 
s5es;  mas  aquelle  be  melhor,  e  tanta*  ^mpitoe  qnprtto 
ãíaiVieeaf  é"iftreftb  ter  »U  tempo  'eiftiqué  >qe  'apanhar. 
-  '  Ainda  qiw9  *fc  BtifeíMMs  déhr  a^sle,ari^uicKaJO#« 
me  de  lèntísé<V*0m  4udo  do  Àlga«rrfcraJfigae«í  o  cot 
rãitte  fòr  (ai,  e  §ito  pelo  dé  uroeipa,  ehpmiaiflio^e 
kntfeéo  *bo  Pttylitèà-  augvstifútto  4ò  Libaca*'  fcntiso* 
bastáttto' 'dé"BirM6fb/ *  TuwAM' te  plaotauíioâr^  ooj» 
espécie  consta  de  dois  individuo»;  hum  dos  qtiaea 
dá  flores  masculinas:  amentilho  laxo,  disperso;  esca- 
mas uniíloras;  cálix  fendkfo  em  cinco  lacinias,  e  mí- 
nimo. O  outro  dá  flores  femininas:  amentilho  mais 
laxo ;  cálix  fendido  em  três  lacinias ,  minimo ;  drupa 
seca,  ovada.  Em  ambos  a  coro  lia  he  nulla :  folhas 
ábrutamente  pinnuladasffôJh&bêaltLTnos,  glabros,  lan- 
ceolados,  decursivos:  ramos  bastante  inclinados  para 
a  terra.  Deve  advertisse  que  o  individuo  masculino 
dà^  ás 'Vestes  ilores^heriftãfroditad  trôàrtrtâs .  p«tfag  infos  ,  & 
prôdti*  (ruótoj  afifa  <4e  ^t>©  nfio  èe'  fepttte  dwersaççà*} 
contfáiido-6  h^rtifiifròdita  (t).  Flofece  em  abri!  ftiiiíiio$> 
e  pwâtafe  a- baga  que  se  fatt  preta,:*  tU^peiar  presritor 
mAtttfetoniaateíte**;  ■   l   >»  t>  .y   .-.>.;/ 

'  O  òtrfrô  **&!** ,  a  qtfe  *  *õ  Mgtkfr*  soísFwuw» 
ritafjVlfc*m*hte'  Jfehlístso  (  Pkytíreâ  *h£*%fifolia<)  ou>>\*n« 
tísééyb^^T(\ú  d*  Brote ro ,  dôo  k&4iéí<ka  v  *** a*  f**t 
fh^y  Jfae^ne^làfic^oíada^,,  irrtégéWfcAas  ;•>*««*  attqsr* 
ileftfVefe;  «£r*étn  «tftés^)ára  fofcew  YaSsfttiráfc/  oem>iqtfté> 
fàir&tk  «*  cfef&IIaifçáfr/  ec  *£*tei*,  *fcnr<ijW*#  th  •<&!** 

Os  Romanos  attribnião  aos   palifc<5*M4*P3i«Jfefrb  a* 
virtude  de  firmaras  gengives,  o  que  ainda  tem  cre- 
dito entre  nós ;  e  até  chamavao  aos   qne  traríão  por 
ostentarão  o  palito  na  boca  roedores  do  lentisco  (teu* 


CO    fior.  Farm  e  Âlim.  de  J.  J.  de  Figueiredo* 


( ««• ) 

«niàf  b  dos  seus  magnates  ftsem  grâud*  u^^WMi 
fique. pata  lhes  conservar  a  *Lv«adet  3tiBtest  *>  tom 
hálito  da^  boca  ,pe  a  jfirmeea  das  £«gi**  ivpW  ;*«>  4 
melhor  que  ce  apanha  na  ilha  de  Chio  arai  par».  paUr 
cio  por  aitó  preço»  ..*  '  .- ;  i .  . t       .■  •  •  ?  -  '••  • 

. . .  Assim  pela,  abundância:  do  «ett**^*©.  produzem 
aaaua»>  bagas,*  que  h*  exctJtant*  -flaw  as  Joa*,  co- 
mo  pelo  mástique,  «que  dente  arbwfPJe  pódp  «t*a* 
hk,  deve  proíDovcfr«c  a  sua  coUurat'*.  aprovei  tanx*r 
iaf :  elk  be  indi^eoà  esire  bm  t  basta  querer  uiilitM 
o*  aeua  psodueta  espontâneos  para.  tjwu:u>p&  lucro** 

-£•■*.  >  ;  «  ?    ;•'     .      ■  ■     •    *  .         -    •    • 

,  -   ..•§•  16»°.  ■     •  - 


* 


J.  1  ff        -  l  ...  -  ■  •    '  f  .* 

,  .  eA:  este*a.,,<*K<?irfo  /ado^i/era,  di^tilla  «Uj(q  ta. 
fcfaw,  que  and^  «o  eomroercio  projvçpiçata*  da*  liba* 
d©  Chipre,  e  iCaadi*».  ^tnpregatse  em  diversos.  a*cdi^ 
eataeotps  „  e  ptirfgiuci»  P  que  ae  vendia  etiv  H^Uanda 
vinha  òuasi  todo  de  Chipre.  Todos?  os  npsea*  ,i*aUq£ 
estão ! «freios  4*  «fcteva  t  eoja.ie?iM.d<ej*a'  <fa  ge  nproi 
vetaiv  Raia  apanha*  o  Jat*Uno  pegão  dfva*  pepsoa*. 
tus  pontoa  de  buma  eord?-  de. crinas  que  v$o  passan* 
do  ptt  cima  d^s  estevas ;  oa  prenàemtf*  hups  pouco* 
ée  cordéis  *(hiliu  páo  curto»  *  çvw  eU*  vio  swçdta 
iodas  !ás^Qa»bSs.,as  ,pla#itas  f)  çw  quisto  ^tao  *Mas, 
do  orvalho ;  jdepois  se  faz  derreter  a  fogo  blindo,  .  a, 
se  deixa  coeibaiv  *  ~   p~~.   -;.-:•••;.•♦.-   2  .•---..      > 

> 

t        %/.   •:•:".  *     .  .  ^    ••         ■•  ..     ti,    ,-.•-;» .. 

*  *.  ■       «   .    i  '  -      '  .  ■  ■  i   »*  ^  í  * 
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(  im  y 


6omma  adragitâê  <u  Tragacanta* 


Á  gomma  adxagaMifv  **  3Vagfcctnta .  que  vèm 
da  Turquia ,  he  a  gomma  que  a  través  da  easea  da 
Alquitira  de  Linneo  sabe  da  medo  Ha  do  tronco  e  ia» 
ntoticHaçt  peaçtra  íat  fifasar  lenhosas  e/ecstifáis  no 
eatado.de  liquido  ,  o  condensasse- «pelo  contacte  dt>  ato 
íoc  esta* ratío  se  acha  adhefente  á  tupct^ck  da  plao^ 
ta ,' na -forma  ~de  laminaa  jrogoeas  da  grassara*  d»  bn^ 
balinha*.  pondo  mit  ou  menos,  entcrti|iiada  á  asa* 
neta'  de  intestino»,  oo  de  gritos: qrdinatiaaieoie  tom 
cacos*  de  cor  fttanoa  oittatorasA  primeira  como*  inata 
puni  he  destinada  aos  nsdo  wedsçòs  ,  a  segunda  os* 
dos  artistas»     S..»i.  »:i  •  .  •»'•  X«r,:;> 

1  Jà  Piora  í Farmacêutico»  d^Figneinedo  dicqpe  tsi 
to  planta,  a  que  o  dama  JÊifàtiral  do  Mgwrt»  ,  habito 
entre. Sagres  e  o  Gabo  de& -Vicente.  Tfetfh»  feito  va* 
sias  difcgeacid»  para  determina*  é  titio;  e  «m  setalta* 
do  nSo  me  consta  qué  seja  ^aUicoohecidia  peto  nome, 
adi  pòréta  que  se  citòctôtra.taocassedefesdc  Fasoy  on+ 
ér-  tombam  he  IdeseçoheckU  pelo  note*  ( l>  Efctro* 
tanlq  direi  a  *»a  detcttyrç&o.para  melhor  ter  procura* 
dai*  coma  séWá  eo»veafeiite  ;  e  abset«*f«ee<,  te  te  d. 
mesma  q<re  ptodèz esta  gomma*  -b  '  ',-  .  '*.  ...■.■•  > 
Aiquitira  da  AJgarve  .4  Agfr&gnhtê^  ctfix  ide  * 
dentes,  estandarte  moía  coéuprido  :d*  qwé  ao  es*** 
Quiih*;  waginrjenka'  oa  êMôag ?f  Hiootlpla**  fcf*a*vc*. 
▼aWulae  longitudiuaco. som.dontéO^iOaJTxiofpimlI^o^o 
ramoso  y  pee-ioto*  bum  tonto  espinhosos  no  tope ;  ft* 
Ítalos  assetluados  de  taanco;.  pedonculo»  aailhree,  so« 


to/l^5fâ)^a^W  ^^S^^WS-S"*»^  *t  ^ 


]  iia  ri  os,  muito  mais  curtos  do  que  as  folhas ;  vagens 
qiiási  duas  a  duas ,  bum  pouco  mais  compridas  do 
que  o  cálix.  Arbusto.  Fltffead  na  primavera. 


-'.P     :^?    4   I8i*«~,  >ò*   »'    \^:) 


.*  m  *H$*JUtoaAJgamr*«  extenso*  pinhae^iBqitç  úút&tná** 
àps  pj)«Éí«;,  dos  íjuflCB  se  aproveita  alguinla'>  frade)» 
m*  coaàtmoçí»  das  aatoos  >d&  .pesca  e^viagirirote?  qtré 

£aUríção;€mqtt&syi»dos,DSVttrlciSl  ^  s*£u*eatriajpoçlia 
ft>r*ecex|  algum  alcateia ,  ipért  bfttftjOtereijeqtariajeácu 
<f1)e» dimiftuuia  a -porçSo.qofe  dc6tea«rU^*ise>£infKaa 
Ú&'i)»rmad  estadas;  nogutàihx^  eaataaA  eíiw  uh  trotras 
fcwtatavsg  fazem  algáraas  abres,  eakAbarttletbHrdoanet 
dronheiro,  que  he  muito  rija;  tem  linda  cér<  atoaacê* 
U$  e  pode. servir  para  dobrar  de in a ret^árkui^s  folhas 
do  toedronbek^sãó  boas  pita  pasto  dos  aníânacaç  jé^mt 
Greoia  cmpre^o-se;na«&riiméntajdofe  conrm^A^meMo 
encontrou  ao  írucfo  tanto  assaear,  ,qae  aftmn%iaâo  jk* 
mefttft  dé.^  djeLsettupfi80v4e9unckii4aa.>exp6riencM£<que 
fei  em  Orertíe  .ws  48úUojr>deviao«  .«    I8êB[(h)i*(Dpllf    ., 
se  ex.tr  a  he  também  vduqeHfehte .  aguardente ;  aeísim  co- 
nojda  baga  do.  zimbro.  (jwmiperW)  i.de  íqôe  *b  p6d* 
faiftr  *  genebra  ^tí  qye  abunda**»  VHla-Roal.   Da» 
camarinhas,  que  dão. em  abundância  pe^as  charnecas 
e  vaJadps,  támbeiu  se  'extrahei  muito'  boa  aguardente ; 
promovendo,  a  JermefriciçSo  *  <juer  jnnfendo*as,  era  os 
medxo&jbos  ,  qUecnlfençando-íhe  j  algema  agna/saigad^  « 
çoimsti  pôde  pf atroar  rcomat, aaor^si  j  .uv^.r      ' 
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Fazftp-se  os,  ppssiveis  esforços  na  Algjirw  *f»t£ 
destruir  nas,  searas  as  papai  la*  ou  dormideira**  cktír 
úuaes  podíamos  e^trahir  o  opfo<,  e  manipular  o  a*»~ 
filo  que  nos  fornrceria  hum  importante  raorotíe^cté^ 
Wercio  para  a  CMna*  O,  jllustró  Ikotcro>iâ».suaoifc>a> 
esta  idca  em  ihMíua  Memoria  impressa  ero;.lttã}49<  4*^ 
prescníou  á  Academia  das  Sciencias j  e  a  Assocáa$jik>i 
eomiaercial  doíorio  jUrata  de  proroòror  *.  arrote  i  ta- 
mento  destas  plaotas»  jAr.  De»  Longciarope  presentoa> 
çin  161 J  huma  Memoria  ao  instituto  de  França  ten- 
dente a  roostrarque  dss  d  o^nwdeir  as  se  pode  tirar  opt*j 
q$8  substiuia  #  idas  .boticas»  etc»  (1).  No  Algar v>e; 
qrescom  ?ra,  abtt*d#íwaa ,  a~  principal  portai,  de  qQftf 
se  tira  mctlhojyhe  *j  dasflores  branca*;; também  ha  der 
flpc^f  cot  detsasav  e  xo*aj>  estas  porém  produzem  m**\ 
nos  ,  e  deoiíiforipr  qualidade*, '. 

Quando  se  queira  porém  semear  para  fazer  em 
maior  extensão  a  colheita  do  opioy  deve  preparasse 
a  terra  dando-lhe-  htiíuA  QU  duas  lavouras  ,  fazer- 
Ihe,  leiras  de  5  a  6  palmos  de  largo,  e  que  dem  lo* 
gar  para  andar  entre  ellas  sem  oífender  as  plantas, 
que  devem  lambem  ficar  *ntiito  mais  ralas  do  que  o 
trigo.  O  tempo  e  metbodo  de  fazer  a  colheita  do  ópio 
he  quando  acaba  de  cabir  a  flor  da  dormideira ;  faz* 
ae  e^ijáa  botnaiiuojago  horizontal  n*f  cabeça  *n  éèrol- 
la,  de  modo  que  não,  penetre  arte  ao  interior:  sabe» 
dcs{a  Jftcisftb  hum,  liquido  bralico,  op  cfe.de  kitei 
que  .e;i*tt  oa  dorarideins*  o  qual  se  coalha  em  lagri-, 
m#«4t^o  dia  seguinte  r*€*lhew<»te  estt*  lagri  niasvque> 
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he  o  ópio,  cepa  rando«as  da  cabeça  da  dormideira  com 
huma  faca  sem  guine  y*  estas  operações  podem  ser 
feitas  por  mulheres  otriftftasji :  cada  dormideira  dá 
ópio  só  huma  vez,  e  a  sua  quantidade  não  passa  do 
6  ou  6  grãos.  Recolhido  assim  b  ópio  depositasse  em 
vasos  pequenos  de  baftw;  fen<fe<'jdma  a  apparencia  de 
gelea  viscosa,  e  granulosa.  Passados  dias,  quando  j& 
está  mais  seco,  piza*set  e  amassa -se,  dando-lhe  a 
ftfttfi  tffeipeijtaeMs  pfr*  *u  tijolos,:  qHe  se  envolve  n^ 
em  folhas  -ttettY'  e*  assim  #eá  prompto  para  o  com- 
mtfcio.  À>aí>nndaneia<d3  colheita ,  e  a  qualidade  d<y 
©p»  » soHVem  ^g*ât*de  diminuição  quando  sobrevêm 
riitfvafc  foi^  e 'contiiiuaUas  tfo*  wiè  de  maio  e  eu* 
j*eho  ;*  porque  a  agita  faz  eotâa  éseofcref  ú  suco  da 
pkurta;    .  -  *  •'«  »  •"  >••      ' 

•-  4Ana^s«t  iquimica*  feitas  ultimamente  Jem  algun* 
(fnoae  prepara  na  Europa,  tem  mostrado  que  elle  uãdi 
m>  4oatfaú  os  mesmos  principio*  «que  *o  do  Levante» 
Uras  ainda  nas  mesmas  proporções.  Os  íng  tezes  imporá 
tio  maChÍBa*  desijfe  alguns  anaos^  4e»m«  medi»,  26  mi* 
Ittôps  de  .cruzados*  de  anflão,  compensando  eom  est** 
importação  as  imiaensas  sammasqtte  lhes  custa  à  tx* 
portarão  do<*4)á  4  q»ç  hoje  cstóseado  eaUe  nos 
género  de  necessidade ,  ootoo  pafit  eilea  h>  ópio. 
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-  €reo<Je  o  esparto  em  varia*  pa*fc«  «o  Cafco  <ie  & 
Vicente,  e  arredores  de  Lagos :  não  chega  porém  ai 
léaior  altura  por  andar  maitratado  «  pizado  dos  ga* 
dos* aoesó  eom  fome  o  roem,  preferindo  os  gomos 
das  pá WírasJ  Sth  Silves  havia  tanfo,  até  ao  tempo* 
«Pel-rei  IX  João  III.,,  que  o  do  rocio  era  contado,  e* 
fazia  parte  das  rendas  do  Concelho:  exporta va-se  pata. 
Castella  em  rama  *e  empreita ,  e  faira  objecto  de.  ca*- 


pi (u  los  de  Cortes  (1).  Para  a  Ma  cultora  poder-se- 
liião  aproveitar  os  terrenos  macros,  e  charnecas,  on- 
de elle  vinga  bem,  coflfro  fé  ffé  no  Cabo  de  S.  Vicen- 
te ,  e  Barão  de  S.  Miguel ,  sítios  em  que  se  apanha 
muito  curto  sim ,  porém  mais  duradoiro  nas  obras  em 

Sue  se  emprega,  dorqut^a^neHft  %ue  compramos  aos 
[espauhoes. 
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••  Nasoe**  pfaspeta  no  Algas**  ceni  ctfl<umtAjDÍaofc 
ta  *ks  tabaco*»  jik>*>  campos  do'  Joinai  y  j upto  aoFamdí 
he-eNaerivestre*  er  «mi  facilmente  pode  sçr  propaga* 
da,  f*sendo»se  à  experieucta  ua  que  ha ,  para  ver  sts 
pôde  csnnpcilr  to»  *  que  «tos  daa4ra*r>CHi<  $enfo 
podessemos  chegar  a  ter  a  necessária  f  teria  mos»  algo* 
mau;  b  essa  dimimi Wh  a  importação  da  eitraugnirai 
que  isomos  obrigados  a  ffcter»  «As  Íeis  de  25  4*  abril» 
ée$1835  oom  muita»  rarto  -e  jtistíça  per niiUlrâo  a  cnU 
tora  e  exporiaçlo,  desta  planta fias  .ilhas  d»s  Açores,  ot 
Madeira :.  o*m  a  acima  raaSo  e  uèiívcàieacik  se  ^*vm 
ampHaciguàL  permissão  aquém  deltase  quiaeétaprM 
veiflar  no  reino  ^  -deixando  iivfe  a  cada  hum  ^usar  d» 
oúUufa/e  industria  què  lbo  aproa  v«r,,e  T«Bi£ití*ndo  p 
qnwto  seja  oossivet*  novas  fontes  dé  riqueza*  naeionoí» 
«.independência  e&trangfeirat  FaçSo«ee  da  pifccJsos  *c*r 
gulamentos  para  que  sija  vendida  em  «bruto,*  ««áSam 
manipule,  senão  por  conta  do  contracto.  »• 
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Com  a  vesícula  acria  'de  vários  peixes  se  faz  a  eól- 
ia chamada  de  peixe  pelo  methodo  que  refere  Mr. 
Palias  na  sua  viagem  á  Sibéria.  Também  se  fai  das 
pelles ,  barbatanas  f  rabos ,  espinhas ,  ou  cartilagens 
dos  peixes  cutâneos,  pondo-se  estas  partes,  bem  lava* 
das,  a  cozer  em  agua  clara  a  fogo  lento,  com  cuida* 
dadt  que  não  lhe  evtse  fumo.  Qaande  tudo:  esteja 
bem  èoiido,  jdeixe-se  arrefecer,  e  ooe-sepòr  herma 
penteifa  qu*' panno;;  IV>rna  outra  vez*  ao  ílume  este  »éx* 
tracto  com. as  mesmas  eauteHa»;  quando  tenha  chega» 
do  a  ponto  de  4ne  h  uma  gota  se  coagule  deixando»* 
arrefecer,  tira-se  delle,  c  põe-âe  a  esfriar;  nío  tán« 
to  que^  deixe  de  se  pod*r  estende*  sobre  tvuroa  bancai 
de  pedra.  Em  tomando  consistência,  cortasse  em  tir 
*ás  ,  eerola-se  como  biscoito*^  ou  argotta*  ,  tjue 
te  enfiai  em  coirdas  eu  páqs,  dei xa^dc^as  secai.  4 
sombras  A  colla  feita  desta  maneirai  bemais  ou  me> 
noe  perfeita  confopme  o  cuidado  fpe  trai'  havido  de  a 
clari&ear  a  ponto  que  fique  sem  còr  (l).  Bem  sabi» 
da  hei  o;  use. que  se  fax  desta*  colla  ,  assim  .nas  fabril 
eas.r  cemo.pará  clarificar  os  vinhos;  e  toda.  compra»* 
raoe  A  Hoil^nda ,  *  paizès  do  Norte,  pode2do»a  ter  < de 

^èavra,  boa  *  e  em  abundância* 


»         I       «    •     »  I 


(i)    Lettres  et.  Mero.  pour  servir  á  lUisc  duCap.  Bretão.  Ene 
ia.  1760.  p.  89. 
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Da*  ign*  madre  que  fica  nas  marinhas ,  deporá 
de  recolhido  o  sal ,  fazia  o  sábio  Domingos  Vandelli 
exeellehte  magncsia  para  uso  da  medicina*  Havendo 
ao  Algarve  lautas  'marinhas ,  de  tal  nSo  se  fax  caso. 


$.   24.? 


Orãt  e  Plauta*  para  a  Tinturaria. 


■  Vários  materiaes  ptodox  o  Algarve  próprios  para 
a  tinturaria,  entre  os  quaes  deve  ter  o  primeiro  lp»* 
gar  a  famosa  grã,  ou  kvrmes,  tão  estimada  pelos  Fe* 
ftiekto  e» Romanosy  que  com  empenho  a  procuravãò  pa- 
ra tingiras  roçagantes clamydes  de  seos  gene ra es ,  e- 
o»  paíudamentqn  dos  imperadores  ,  chegando  a  tanto 
excesso  a  paixão  do»,  artistas  e  habitantes  de  Roma» 
pela  vivo  •  purpúreo  escarlate  da  grã  da  Lusitânia, 
que  <pm  ella  tiogião  as  mesmas  pedras  preciosas  (1). 
hutve  nós  era  elja  tão  valiosa  qne  andava  em  contra*: 
cto  real,  vendo  defesa  aos  particulares.  Repetidas  tc* 
ses  clamarão  os  povos  em  Cortes  contra  este  tnonopo*- 
lio ,  mormente  em  tempo   de   el-rei  D.  Affonso  V* ; 
mas  s$  D,  Manoel  deo,  ouvidos  á  seus  clamores,   e 
proveo  de    remédio  ,  ordenando  por  lei   de    18   de 
julho  de  1499  que  toda  e  qualquer  pessoa  podesse  li-* 
vrcraente.  apanha*  grã,  e  dispor  delia,  como  bem  lhe 
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desse  na  vontade ,  quer  negociando-a  dentro  do  rei- 
no ,  quer  exportando-a  (I).  JNem  só  no  Algarve  era 
cila  aproveitada,  mas  atuída  êm  outras  partes  do  rei* 
no;  e  delia  se  pagava  o  dizimo;  e  persuadindo-se  o 
mestre  da  Ordem  de  S.  Thiago,.  que  por  abusos  havia 
diminuição  no  seu  rendimento Y  requereo  hum  regi* 
mcntoqne  lhe  foi  concedida  em  22  de  julho  de  1541. 
Kegula  este  regimento  o  modo  de  apanhar  a  grã  do. 
crfnrarôo  nos  terrenos  éer&ftubfrH  Pata*ll«?  Ct^fflbra, 
Ceiam  ^Barreire,  Alhtfr  Vedre*,  Aldeia  Galjega,  Al* 
oecàete*  Samora  Correia.*  *  Alcácer,  mamlaftfta :  .4*° 
Que  não  se  colha  antes  de. -8  «termajo^sfe0.  .Que.sen 
ja  coutada.  3.°  Que  ninguém  possa  cortar  os  carras- 
cos (2).  Hoje  em  dia  nenhum  uso  se  faz  delia  em 
nossas  tinturarias,  nem  talvez ^eja  conhecida  dos  tin- 
tureiros, dando  o  mais  bel  lo,  "fino,  e  lindo  escarlate. 
Os  estrangeiros  sabem  apreciar  o  seu  préstimo;  e  ain- 
da em  Tavira  nó  anão  úe  l£3é  eè  desftódbou  na  al- 
fandega, para  exportar,  a  quantia  de  2:544  arráteis,  e 
5:720  em  1836  (3),  sahiudo  por  alto  outro  tanto  tal- 
vez. Oalli  he  dia  exportada  em  barcos  meionoe*  pa- 
ra Gibraltar,  e  daqui  para  Génova,  Liorné  ,  Mart*e-, 
lha  ,  Tunes,  e  outros  portos  da  Barbe  ri  a. 

Mui  pottoo  conhecida  be  esla  producçao,  animal^ 
apezar  de  sua  antiguidade.  O  i Ilustre  Brotara  fas  som 
bre  ella  esta  observação  na  Flora  Lusitana». ci  Oite/v* 
u  cus  cocei  fera.  Carrasco.'  As  fêmeas  dos  inteojLo»,  que. 
»  se  criio  íneste  arbusto ,  quando  estão  grevid&s ,  fi- 
»;*So*sequasi  >m  moveis  nos  raminhos  «e  tolhas;  põem, 
ívos  ovos  dentro  do  abdómen 4  «<  depois  de.^jíostos,. 
» "morrem  e  *  secão»fc ,  tJeixando*oa  > envolto .  *»^sc«m 
»  próprio  corpo,  o  qual  toma  a  ibrmp  de  hum  eèsul*i 
n  Jo  vermelho  escura*  luzidio,  do  tamanho  e  feitio L 
»>quasi  de  huma  Jiervilha  peque ba  ,.  da  qual  parecei 


,  .j 


. ■       '  "   .        .       r         ' 

(1)    Livro  16  da  Remestt  de  Santarém  £  *a.  v/.Votc  *► 

Tombo. 

Ca)    Liv.  de  Registo  da  Càm.  de  Setúbal  f.  14$.    " "~    ' 
O)    &<*•  Illust.  n.  4  D.  , 


Ti 


(  m  ) 

• 

*  t#r*e  cortado  boi*  «fuiifo  segmento  w -parto  írrfí- 
«  rior,  em  cujo  estad*  se  cbaina -gr&.  Ap^cnha-se  d* 
»  arbusto  em  maio ,  ou  jitnfeo:  depois  de  apanhada  r 
*-  borrifa-se  com  vinagre  para  irapedk  a  germinação 
n  dosoviohos;  e  dahi  estendesse  ao  sol  sobre  pan* 
9  nos  para  sé  par.  n 

Esta  observação  serve  quasi  de  descrever  o  inse- 
cto, e  a  maneira  de  o  aproveitar;  tem  porem  algn* 
mas  inexactidões,  e  não  satisfaz. plenamente :  mui  di- 
gno seria  da  attenção  de  hum  naturalista  exainin4*fo 
nas<  suas  metamorfoses  ,  e  observar  quaes  são  os  car* 
rascas,  de  que  mais  gosta;  pois  nem  em  todos  st  nu* 

ire.  •      i    • 

.  O -que  por  ora  se.  tem  podido  saber  he  +  qse  no 
principio  da  primavera  apparrce  hum  insecto,  do  ta* 
manho  do  huina  pulga,  nas  varinhas  e  raminhos  de 
Certos  carrascos  rasteiros  ,  que  lançSo  as  hastease  ra» 
mos  junto  ao  chão,  estendendo-se  para  os  lados,  e 
clevando-se  pouco  r  fofma  depois  hum  cazwllo,  ou 
tubérculo  redondo,  coberto  de  lanugem  branca,  k 
sbmelhança  de  J^olor  , ■  que  vai  perdendo,  deixando 
apparecer  huma  cof  roxa  escura  luzidia  por  entre 
aqUelia  lanugem ;  chega  k  grossura  de  hum  grão  de" 
pimenta  >  c  ainda  de*  hiraa  hervilha  ,  eh  «ta  na  parte 
que  está  pegada  ao  raitoo*  ou  vergontea,  donde  se 
coifa?  neste  estai*  desde  fr  fim  de  abril  po*  diante ,. 
tempo  era  que  párefee  ser  &  próprio  de  estar  o  ca* 
snllo  cheio  de  mind Mimos  -ovos.  A  camará  de  Ázti* 
tfo  providenciava' em  áiras  antigas  posturas,  4ua  86, 
$»:nSft  «freothesse  antes^àri*  de1  maio,  e  ade^AI* 
eoitiikr  acaba  de  prover1  q  d  £  nào  se  apanhe  aates  dê 
5  do  mesmo  mer,  e  cbrtTràèao  £  porque  de  se  apa> 
aliar  mais  «cedo  resllta  nffo  estar  ainda  na  sazão  pró** 
fria  de*  dar  a  sua  exfcellènte  côr ;  e  entSo  vem  a  per- 
des o  valor  e  estima,  que  conserva  naqtrelles  paizes  r 
em  que  stfbem  cMheceir  o  sei*  uso  e  merecimento. 
<  <  Colhida  atâm  a  grS ,  he  éspaNtada  em  casas  de 
•obrado,   e  âH?  A  sombra  re  deixa  h ir  nmraoxlo ,   *ê» 

Toivetído^se  de  quando  em.  quanda/eom  cuidado  para 


• 

aio  apodrecer;  e  fasendo*a  Hmpat.dd  tohkjt  os  eorpo* 
estranho*  que.  possa  traaer  misturados.  Em  junho  pfo* 
se  áo  sol  sobre  léngoes,  ott  pannos  grudes»  mexendo** 
com  rodos  de  páo  para  secar  bem :,  no  meio  do  mez* 
€  antes,  começa  o  insecto  a  sabir  do  cazullo,  quaaiem 
forma  de  mercúrio  rubro ,  por  hum  pequeno  orifício* 
que  lie  lie  abre :  enfio  se  jnuta  com  toda  á  cautella  , 
apanbando-os ,  e  nrettendo-os  em  alguidares,  depois 
de  bem  limpos  de  todas  as  matérias  estrtutbas , .  para 
o.  que  se  passão  par  Anãs  peneiras ,  e  aili  se  esmaga*, 
e   amassão  com  vinagre ;  desta  massa  se  fazeoi  hu* 
mas  pastilhas  de  li  pol.  de  diâmetro,   á  semelhança 
de  marcas  de  annil,   que  se  enxugão   ao  sol  em  ta» 
boieiros ;   nestas,  se  contêm    a  parle  mais  fina  e  deli- 
cada da   matéria  colorante.   O  cazullo  ou  tubérculo  ^ 
que  en.cerraya.os  insectos,  ainda  contêm  matéria  cqIjh 
ia  a  te;   e   bem  seco,  em  cujo  estado  fica  reduzido  k 
4.*. parte  do  seu  peso  primitivo,   se   mette  em  saoaa 
de  2  arrobas,  cada  huma  das  quae6  deve  levar  4  pas- 
tilhas,  que  se  mette m  em  caixinhas  dentro  delia;   ç 
alli  mesmo  se  vende  para  a  exportaçà|p  a  35  e  40  mil' 
réis  por  arroba.  As  pastilhas  *p  por  si  cbcgão  a  ven? 
der-se  a  12  mil  réis  por   arrátel.   Alguns  contratado* 
res  sabem  dar  hum  lustre  particular  ás  pastilhas,  as* 
sim  como  ao  cazullo ,  porém  conseryão  em  segredo  a 
modo  porque  lho  dão.  O  preço  na  primeira  mão,  quaiw 
do  vêm  da  serra,   he    de  160  a  200  réis  por  arrátel; 
quando  ha  menos,  comraissoea,,  começa  a  80  e  100  réi*f 
outros  annos  chega  a  300  e  400  réis,   o» que  aoonteoe 
taveudo  compradores  novos  ,    que  se  atravessSa  pata» 
a  comprar.  Ora,  não  se  deve  oonfundir  outro  turjercu-» 
lo  do  tamanho  e  figura  de  hum  feijão  vermelho,  que 
apparece  nas  folhas  dos  mesmos  carrascos.;   cates  jiSo 
São  a  grã,  que  he  redonda,  como  fica  diçtp:  o  o  seu 
interior  be  compacto ,  e  verde ,  contendo  hum  veraacL 
branco ,  que  dizem  se  transforma  tm  ,mosc&.  # 

Ainda. que  esta  grã  se  encontra  cm  quasi  todo  o 
reino ;  com  tudo,  onde  mais  se  apanha  he  nas  fregue- 
sias da  serra  de  Tavira ,  Castro  Marim,  e  AJooiti/o,  e 
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toda  te  vai  Yc»der  a  Ta  vir»,  donde  M  exporta.  Algu- 
ma vêm  alli  também  doa  termo*  de  Ourique  ,"  Alrad* 
dovar  ,  e  Mertola,  e  ainda  das  charnecas  de  Serpa  e1 
Moura;  map  Bio  bé  de  Ufó  boa  qualidade.  De  Lagcar 
Be  exportarão  80  arráteis  em  I83fi;  a  primeira  vergue, 
me  consta ,  dallj  se  faz  esta  exportação.  •  ' 

As  camarás,  s  termos  ella  se  colhe,' de-' 

vem. vigiar  muiu  ae  se  apanhe  bo  tempo-cou- 

veniente,    e  se  e  falsificações,  que  já  algrm» 

homen*  máos  dev  le  ambição  Azem '  misturan- 

do barro  ou  vern  i  massa  da*  pastilhas,  oqUe> 

desacredita  este  r,  riqueza  nacional ;  e  noa  Virá, 

ã  privar  dos  lucn  indá  nos  Fornece,  e  de  maia' 

avultados  quê  pôde  vir  a  fornecer*.     '•  / 

M.uito  importante  seria  introduzir  em' nossas  tin- 
turarias este  artigo ,  fázendo-se  as  convenientes  expe- 
riências para  se  conhecer  a  maneira  de  ò  empregar, 
quer  no  pó  dos  caznlos,  quer  ua  massa  das  pasti- 
lhas. Parece  que'  nao.podèr&  différír' muito  da*  iria-' 
Beira,  como  se  emprega  a  cochonilha,  e  que  a  tintar 
se  fará  da  mesma  forma.  Aquelle  que  primeiro  pro^ 
mover  estas  experiências  fará  hum  assignalado  serviço 
ao  seu  paíz.  


Cochonilha. 


Abunda  no  Algarve  a  planta  chamada  em  hnmai 
partes  Figueira  da  índia,  em  outras  de  Tuna,  sérvio- 
do-  de.  barão  nos  vallados  em  sítios" arenosos ,  e.  áspe- 
ros de  ordinário,  sem  outro  usó  mais  do  que  apanha- 
rem-lbe  oaflgas  maduros  para  comer,  e  dat  aos  por- 
cos. Nesta  planta  com  o  nome  de  Nepal  se  cria  no 
México  o  interessante  insecto  da  cochonilha ,  que  deot 
«oiHespanhoes  grosso  cabedal.  Perdendo  aquelle  paia 
foi  ella  introduzida  em  fiespanha  no  anuo  de  1820,  e 

sa 
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a  ee  faí 
;o  preço 
>rimeira 
ilo  cies- 
e  Cabo 
(8):  jí 
se  apa- 
i  qiialí- 
»  extin- 
ta   (3). 
io  deste 
«ano  (1837)  se  dignou  approvar  e  mandar  Imprimir  a 
Memoria^  que  com  data  de  28  de  março  tive  a  honra 
de  lhe  onerecer  acerca  deste  artigo  com  htima  amos- 
tra, que  alcancei ,  d*  que  ,  haverá   12  oq   14  aiinos, 
apanhava  Gregório  Rodrigues  Penim  nas  figueiras  dói 
falarios  da  sua  quinta  no  sitio  da  Snr.*  do  Cabo,  o 


(l)  Em  J7  de  abri!  de  1 540  o  cabido  da  St."  Igreja  cte  Sevi- 
lha ,  congregado  onde  e  coma  costuma ,  presidido  pelo  Snr.  Ã 
Diogo  de  Carmona ,  arcediago  dctia ,  ordenou ,  mandou  ,  e  proveo- 
no  seguinte :  Que  o  seu  prebendeiro  Jeronyrao  Pinelo  consulte  os- 
ktradoa  do  cabido  acerca  do  dizimo  da  greaa  ,  que  na  bania  nw 
risca  (margem  esquerda  do  Guadalquivir'),  e  perto  delia  se  co- 
lhe de  na  pouco  tempo  para  ci;  e  communique  aot  sn.  conta- 
dores., dando  parte  ao  cabido  para  providenciar,  como  for  conve- 
niente. ..    . 

A  ai  de  abril  de  t  $40  mandou  o  cabido  que  eu  notará  re- 
queira aos  sn.  arcediago  de  Reina,  piovisar  licenciado  Temino, 
e  juiz  Pedro  dei  Corral  se  achem  presentes  i  consulta  tobse  o  Jixi- 
mt>  da  grana,  que  Jeronymo  Pfnelo  propõe  ;  o  ao  mesmof  inelo  que 
6  sollicits.  Bxtrahldo  do  Livro  das  Actas  capitulares  da  St.*  Igreja  da 
Sevilha.  (Wein.  de  IX  José  de  Presas  sobre  aCochoniliia.,  impressa  era 
Málaga.   I.t*j). 

(*)     Diai.  do  Gov.  de  2  de  out.  de  iSjá. 
.  ({)    Portarias  de  1.0  de  janeiro  de,  iSjj.  Diar.  do  Got.  n.°  ia 
de  ix.de  jan.  dieta. 
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t)«al  qwHtto  em  Lisboa,  ha  povoo  toais  de  ft^nnoa, 
tendo  loja  de  câmbios  na  rua  da  Bitesga. 

A  planta  pois  que  possuímos  lie' 
natureza  tão  previdente,  que  jamais  i 
mão  de  toda  a  creatura  oa  meios  d 
existência.  He  bem  de  snppòr  que  no 
de  ltouver  as  taes  figueiras,,  se  crie  o 
por  ignorância  e  incúria  .deixe  de  i 
rara  que  se  possão  fazer. algumas  o 
proveito  darei  os  priocipaes  signaes  i 
uiethodo  de  que  se  usa  em  Hcspanba  \ 
e  levar  a  estado  de  entrar  no  commervi"- 

Apezar  de  não  ser  inteiramente  con 
je  a  historia  natural  da  cochonilha;  e  ij 
peja  a  sua  estructúra  interior,  a  sua  e: 
de  viver,  a  sua  respiração  ,-e  o  modo 
tro  os  dois  sexos,  pode  assegurar-sc  que 
tas  a  classifica»  na  ordem  de  Progah  vi 
Jhe.  chama  Cocais  cacti.  São.  estes  inset 
convexos,  escuros  pela  parte  superior, 

Í*nferior,  da  figura  de  huro^porsovejo 
iuiu  pello  branco  finíssimo,  que  pareci  .  _0 .  .___  , 
seu  abdómen  he  escarlate:  tem  duas  antennas  do  fei- 
tio, de  sovela  mais  curtas  que  o  corpo  :  seis  pernas  da 
cor  do  mesmo  abdómen :  tios,  machos  ,  quando  passão 
&  sua  metamorfose,  nascem  duas  azas,  com  as  quacs 
se  .transformao  em  pequenas  moscas,  vivendo  pouco 
tempo  neste  novo  estado.  Logo  que  o  insecto  nasce, 
occupa-se  em  buscar  sobre  a  figueira  o  sitio  mais  a 
propósito  para  a  sua  vida;  iixa-se  nelle  agarrando-se 
com  as  pernas,  e  introduzindo  o  ferrão  pelo  qual  na- 
.turalmente  se  nutre,  e  alli  fica  im  movei  até  perecer: 
Bustenta-se  ,  engrossa,  é  sé  fina  sem  fazer  o  menor 
movimento  perceptível;  se  càhe ,.  passando  de  certa 
idade,  não  toma  a  subir  e  morre,  fincont.rao-se  espa- 
lhados por  toda  a  superfície  da  folha  debaixo  de  pe- 
quenas teias,  como  de  aranha,  que  os  cobrem,  e.  for- 
mão as  nódoas  brancas  que. nas  mesmas  folhas  se  ob« 
servão.  Tantos  são  os  machos  quantas  as  fêmeas:'  os 
primeiros  transformão-se  do  modo  seguinte.   Aos   30 
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uta  35  'dias ,   depois'  do  parto , '  póiico  niaVon  'menos , 
a  da  eátàção ,   appaieccm  sobre 
is  cazulos  cilíndricos,  de  cer- 
cotmwía ,   dos  quaes  sahcm  ofl 
l  no  eólio  &  maneira  de  moscas, 
,3 ',  de  'cor  branca ,  e  com  doas 
ogo  que  exercem  as  suas  fnne- 
orretn:  Tem-se    observado  qtre 
menos    matéria  coloraute   que 
isa  a  fecundidade  destas;  e  tal- 
1  eros i mil ,  se   não  se  notasse  a 
ne  desapparece,  e  a  quantidade 
é  doe  insectos  que  devem  pe< 
.1  desenvolvimento.  A  fêmea  no 
e  madureza  assemelha-se  no  ta- 
á  inchada;  então  começa  a  pa« 
semelhantes   aos  das  formigas, 
dade    do  parto,   quando  hum» 
a  aljôfar  encarnado ,  que  inani. 
i'ao  ferrão,  perde  a  saa  primei- 
ra còr  de"  rosa  escuro  declinando  para  amarello.    No 
mesmo  instante  que  se  observa  estarem  de  parto  os  in- 
sectos, apanhão-se  05  destinados  para  a  colheita,  dei- 
xando na  planta  até  mais   tarde  us  que  hfode  servir 
para  a  propagação  ;'  mas  sé  com  estes  se  quer  povoar 
outras  figueiras ,  deve-se  proceder  deste  modo. 

Ao  começar  a  parir  desprendem -se  das  plantas  os 
insectos,  usando  de  hum  ponteiro  de  madeira  com  o 
qual  se  lhe  toca  pela  parle"  da  ferrão,  e  fazendo-òt 
cahir  em  hum  vaso  de  cortiça ,  oo  madeira  porosa, 
ou  em  hum  cartucho  de  papel ;  depois  mettem-se  6 
ou  8  em  huma  bolcinha  de  rede  dos  palmitos,  de  te- 
lagarça,  ou  de  outra  roupa  qualquer  semelhante  (lft 
as  quaes  se  hirão  pendurar  em  a  nova  ,  segnrando-oa 
de  maneira  que    Dão  caião,  preferindo  as  horas  do 


CO  IMa  hum  quadrado  de  |  pote»,  de  roupa ,  no  meio  do. 
qual  k  collocáo  os  insectos ;  e  unido  pelai  pomas  com  bum  fio  a 
pendura  ou  folhas. 
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calor  pára  esta  opevaçlo  e  col lacando  os  ninhos  nft 
palie  inferior  da  figueira,  visto  que  os  insectos,  quan« 
do  acabSo  de  nascer,  quasi  sempre  sobem  e  não  des- 
cem. Passados  16  a  16  dias  (que  tantos  dura  a- posto* 
ta  dos  ovos)  se  tirarão  as  boleiuhas ,  e  nellas  se  en« 
centrarão  mortos  os  insectos  mSis*  Esta  he  a  cocboni* 
lha  chamada  Zacattilo,  e  pertence  á  que  morre  depois 
de  haver  multiplicado  a  sua  espécie  por  meio  do  ni- 
nho ,  ou  na  mesma  planta  que  a  nu  trio. 

Antes  cie  aninhar  huma  figueira' deve  limpar*** 
Perfeitamente  com  huma  escova  ,  ou  pincel  áspero.  * 
iin  de  lhe  tirar  o  pó,  e  alguns  insectos  que  possa 
iaver.  Também  convêm  apanhar  os  figos  em  Iodas 
antes  de  maduros,  para  que  fiquem  na  planta  mats  sue- 
coeV€om  que  posstto  ser  nutridos  os  insectos*  Interes- 
sa muito  proporcionar  a  quantidade  dos  insectos  com 
a  força  das  ngoeiras ,  em  que  são  criados ,  a  fim  de 
que  ellas  não  definhem  pelos  demasiados  sucos  que 
chupão  até  á  sua  inteira' perfeição,  sem  lograr  que  sp 
criem  sadios*  A  vida  do  insecto  até  paris  he  de  60  a 
70  dias  no  verão ,  e  de  90  no  inverno  r  e  mais ,  con- 
forme a  situação  da  planta  que  os  nutre :  começSo  a 
primeira  postura  no  principio  do  verão» 

Existem  duas  qualidades  principaes  de  cochoni- 
lha ;  a  q*e  se  recolhe  antes  do  parto;  e  outra  depoia 
delle;  desta  se  distingue  a  que  pario  na  figueira  sem 
ser  «ninhada,  e  a  que  pario  depois  de  aninhada.  Ate* 
Dtiada  pela  operação  que  tem  soffrido ,  he  esta  natu- 
ralmente muito  mais  ligeira  do  que  aqoeMa;  por  tan- 
to não  se  deve  deixar  parir  senão  a  necessária  para  & 
conservação  da  espécie  viva.  A  parte  oolorante  da 
que  pario,  ou  da  zacatUto  ,  he  tão  superior  como  a 
outra  t  e  ainda  alguns  a  preferem-.  Das  três  espécies 
se  fazem  variadas  colheitas ;  no  México  desde  outti* 
bro  até  maio?  entre  nós  talve*  se  poasãa  fazer  de  maia 
por  diante. 

Vários  são  os  modos  de  matar  os  insectos;  basta* 
rá  indicar  dois  os  mais  fáceis ,  e  que  a  pratica  tem 
coroado  com  felicíssimo  resultados  Consiste  o  1.°  em 
i>a  espalhar  em-  Jiuma  espécie  de  taxas  de  barco  vidrar 
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4o,  ou  bacias  de  lata  triangulares,  e  metté-lasom  bom 
forno,  cujo  calor  seja  tal  que  queime  hum  papel,  logo 
que  se  lhe  introduza,  sem  levantar  cbamma ;  e  logo 
qtfe  se  observe  variação ,  na  eôr ,  comparados  com 
e  primeiro  estado  antes  de  se  metterem  no  forno ,  hç 
signal  de  estarem  roorto9.  Também  se  conhece,  que 
estão  sqffocados,  por  hum  leve  cheiro  de  queimado 
que  exhalão;  ou  pelo  exterior  contraindo,  e  mudado 
ligeiramente  de  cor.  O  2.°  praticasse  encerrando  os  in« 
tectos  cm  iruroa  botija,  ou  garrafa  de  vidro,  ou  bar- 
ro vidrado ,  tapada  hermeticamente,  se  poder  ser,  e 
meltcndo-a  em  hum  poço  de  modo  que  uao  cheguç 
á  agua :  no  fim  de  4  dias  estão  suflbeados* 

Depois  de  morta  a  cochonilha ,  esiçn.tle-se  ao  sol 
sobre  esteiras  ou  pannos  o  tempo  neceésarip  para  ser 
car-se  de  todo,  limpa-se  então  passando*a  por  jhiiba 
oeira,  ou  peneiro  mais  aberto ,  /que  lhe  tire  as  pa- 
lias, teias  d'aranba,  e  outras  matérias  estranhas  que 
possa  ter:  <lahi  por  outra  mais  tapada  que  separe. a 
grossa  da  miúda  ;  e  finalmente  por,  hum  a  peneira  que 
aparte  esta  miúda  do  pó,  que  também  no  oommercio 
tem  valor. 

São  inimigos  capitães  desta  planta  e  dos  insectos 9 
es  cara  coe  s  que  furão  as  folhas,  as  aranhas  que  com 
as  suas  teias  impedem  a  livre  respiração  da  cochoni- 
lha obstruindo  a  circulação  dos  machos,  as  formigas 
grandes  que  desprendem  os  insectos  das  plantas  no 
primeiro  terço  da  vida,  e  as  gallinhas  que  os  comem 
sem  escrúpulo. 

Entre  nós  crja-se  esta  planta  sem  cultura ;  os  He* 
panhoes  para  a  plantar  lavrão  muito  bem  a  terra  es* 
trumando*a ;  põem-as  alinhadas  a  6  palmos  de  distan- 
cia á  exposição  do  N. ;  e  as  regão  de  verão  de  3  eig 
3  dias. 

A  experiência  tem  ai  li  mostrado,  que  cada  plan- 
ta de  4  annos  bem  criada  e  sadia  produz,  estando 
bem  inçada  de  insectos ,  onça  e  meia ,  ao  menos ,  de 
cochonilha  por  colheita,  ou  3  onças  nas  duas  que  se 
fazem  no  verão.  Huma  geira  de  terra  pôde  conter 
1260  figueiras  plantadas  regularmente  ,   e   produzir 


248  arraiei» ,  que  a  3  mil  réis  dSo  702*000  réis  de* 
duzida  a  3.»  parte  para  as  despezas  deixa  liquido 
468  #000  réis,  sem  contar  a  colheita  do  inverno  e 
o  pó,  que  também  se  vende.  Se  a  terra  he  meãos  màf 
pode  semear*se,  nos  dois  ou  três  primeiros  annos,  da 
qualquer  semente,  o  que  longe  de  prejudicar  a  piau* 
ta  lhe  servo  de  muito  betaeficio  com  as  lavouras* 
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Orõ  do  Campeio* 


A  grS  do  arbusto  conhecido  no  Algarve  com  o 
nome  de  Carapeto ,  ou  Quebra  caideirâúhLieium  euro* 
pewn  de  -Lât.  — .  Nerpnm.  — •  Espinheiro  alvar  ou  boa» 
tardo  de  Brote  ro,  fornece  bastante  matéria  para  a  tio* 
tararia.  Ha  moitas  espécies,  deste  arbusto;  o  mais  pe» 
qneno  ,  e  conhecido  [por  aquellee  nomes ,  cresce  no» 
terrenos  agrestes  e  vai  lados  das  fazendas.  Caule  eapi* 
nhoso;  ramos  flexíveis}  folhas  mui  pequenas,  lan* 
ceoladas,  obliquas;  flores  de  eòr  de  herva  ou  ama» 
le liada ,  bagas  que  contém  muitas  sementes  r  chata» 
de  hum  lado.  Esta  baga  foi  muito  procurada  para  as 
fabricas  de  tinturaria,  e  cartas  de  jogar,  em  Lisboa»  oo» 
tie  era  despachada  na  alfandega  cmn  o  nome  de  Orã 
iPAvtnkãoy  e  pagava  30  réis  por  arrátel  1  Essas  encou»» 
meadas  cessarão  T  talvez  por  sabir  cara  com  os  direi* 
tos;  e  hoje  em  dia  só  he  exportada  de  Faro  para  Ha- 
vre  deGrace  pelos  navios  que  ai  Ti  vem  á  carregação* 
Esta  baga  he  a  mesma,  e  fornece  a  mesma  tinta  ama* 
relia  da  grã  d^ÀvitvhSo,  colhendo-se  antes  da  sua  ma- 
dureza. Os  Franceses  preparao  com  eWa  fanma  eerta- 
massa  dura ,  a  que  chamão  conamum mente  Verd&be» 
ehiga.  Para  a  fazer  piza«se  a  grã,  quando  está  negra 
e  bem  madura;  espremesse  o  sumo,  que  he  viscoso 
e  negro;  p3e*se  a  evaporar  a  fogo  lento  até  ficar  nm 
consistência  de  mel,  juntaudo-lhe  huma  pouca  de  pe» 
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irá  borne  dissolvida  em  agro  para  dar  a  cAr  mais 
sabida  e  bel  la;  mette»se  depois  ero  bechigas  de  vacca, 
porco,  ou  outras,  que  se  peodurão  era  logar  quen- 
te, deixando  endurecer  para  guardar.  JEsta  substancia 
fornece  bum  bello  verde,  de  que  fazem  u#o  os  pin- 
tores, e  tintureiros  com  o  nome  de  Verde-bechigay  por- 
que  esta  matéria  verde  endurece  nas  bechigas*  Deve 
preferi r-se  o  que  estiver  duro,  compacto,  bem  peza- 
do,  côr  verde-escura  ou  negra,  luzidio  no  exterior, 
mas  que  sendo  quebrado  ou  feito  em  pó  fique  intei- 
ramente verde ,  e  com  gosto  adoçado. 

Affirmão  alguns  que  preparada  esta  massa  em  di- 
versos tempos  fornece  diffcrente*  •  cores :  apanhadas 
as  bagas  no  tempo  da  seifa ,  antes  de  maduras ,  pi- 
zadas  ou  moidas  em  gral  ,  depois  maceradas  em 
ogoa  e  pedra  hume ,  dao  uma  cor  amarella  ou  de 
açafrão :  quando  estão .  maduras ,  pjzadas  e  guardadas 
em  vidro,  hum  lindo  verde  e  de  muito  uao  na  pin- 
tora :  por  ultimo ,  colhidas  mais  tarde ,  pelo  &  Mar* 
tinho,  huma  cor  escarlate  útil  para  tingir  os  coiros, 
e  illuminar.  as  cartas  de  jogar.  Os  pintores  a  óleo ,  e 
em  miniatura,  servem-se .  também  desta  grã,  cuja 
tinta  incorporão  em  huma  matéria  térrea,  que  he  or- 
dinariamente a  base  da  pedra  hume,  para  fazer  o  que 
chamão  Stil  de  grain. 

Com  estas  b*tgty|  também  se  prepara  hum  extracto 
purgante.  As  folhas  passão  por  detersivas.  Habita  em 
iodo  o  Algarve,  e  em  maior  abundância  no  termo 
d'Albufeira. 

§-27.<! 


Açafroa. 


Açafroa  semeasse  era  pequena  quantidade  entre 
os  milhos,  ou  em  algumas  fazendas,  no  fim  do  inver- 
no ,  ou  principio  da  primavera.  Não  carece  de  maior 
cultura ,  nem  de  ser  regada :  florece  40  verão ;  apa- 


i 
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nhao-se  ds  "flerta  pelo  calor ,  e  se  pSm  a  setqabM 
sol.  Sá»  de  muito  uso  aot  tintas  d*  pita, te  fornecem/ 
não  pó  a  bel  la  tinta  amarella,  uuiOidasí  dvilifâsão 
em.  agua; -mas  também  diversas  gradações  da.tmta" 
encarnada..  Fora  este  finai  fazeuwe  jcteatri  afc  flofccáí 
muito  bem  ao  soI,»oq  ao  fogo;  metem*se  em  liuíaq 
talegot  e  «e.  lavão  muita*  aié  2q«e  ioroe  cor  aver«i 
melhada  hum  pedaço  de  panno  de  linho  .06  aJgacKoi 
que  também  i  se  Hietom  còodc*  >pe*^òra  fdò'takgo; 
despejai*  depois  ipai3>hutoa  vasjlà&<j  esfrega-selmiifc* 
to  bem  nas  mãos  junéando-lhe^Mima  poi*ça>  jde  «borrifa 
lha  ou  ei4fsa.de  *vide*<j  até  que  jiamnde  fro»  dJas<tia*í 
ma  talhad^-de  -limão,  fique»  a  vermeHiaiiis.  -  Laafa«aès 
depois  esta  mistura  em  huma  peneira  ,  aobre!&a.  qual 
se-  pòé  bulo  -panno  jbramoj  4*aa»ae  tegàbd&eeth  agua, 
a  «qual  sahe  escarlate -amarellada;  môttirra-rfe-lhe  hnU 
m*  porção» de  sumo  de  limão  f  com  o  4mÍ>&Ci  fúz\  vi* 
idssimo  o  escada  te:  regale  a  peaeim,  coá!*.agoa^np#ay 
que  já. sabe*  menos  escarlate?  juaia*se-iliieK>  éujboée* 
Úmao  pa?a  Jiwpar  ,e.  segucan  fifcari.  ainda  4e  póde/re^ 
gâr  mais.vieece,  e  jantar  b  agua  «nmaide  ilimão> paras 
dar  tinia  .mais  baixáy  era^diy^i&aA  g&daçoes  jnai» 
dcsmaiattasí ,  qne  á  fcê*- sequeira  ^dan  .Preparadas  aí« 
aim  as^  tin^as.p  mete»se»lh£'  destro >aipáta;  >Qffnega«eò 
muito  bem  até  ficar  igualmente  embebida 9"  e  peeis* 
aseccar  á  sombra.  *•.  •:'-.         </.:*  ^ 

-:  *  Vende*»*  de  24<Hí  4#0<  réis  por  alqueire  calcado 
e  coguibdo;  onda  abunda/  mais  Jie  en*  £)JJ>ão ,  eam« 
dorea^dto  bagos,:  A  étfmesJc-*  i^oe  he  em  abundannuaj, 
serye-pana  aU^peuio  daô, gaUiabí» ,  e  poniw$;:«.erdatí* 
taelte  ^ouqae  kt  bastante  oleosa.  -,.  ,<  r,.i  «*  ,,>—• 
1  •    ..»j  .ti ;i1    .•)''«  í .'    o;»!:  ..     ,     ^i-      "  1    •*  .' 

I  '  '       *  V 

1    .  I  '  I     „"  j         /  -     I  .       »• "         •  • . »"        »  ^      0  •  ■      .       .        *        :*     .  -  :i  #  •  .      il 

Açafrão  Bravo.  Liti$.  í  JLiaaaV  &r0fifa»i  Xwt&tf*  c  j 

O  açafrão  bravo  ericolifrà-sè  iíCrs"5rfeâoféTlfeT3P 
gos  para  as  bauda^  d^  Torre ,  c^míbft, der  Oriiaxççe^ 
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e»  alguma?  faeoflíiLwTía  £]bbrdeifa,e  no  Cabo  de  S» 
Vicente.  B«m  faci;I  fbriaitèr  cr  149a ír ao  verdadeiro.  . 

'  »Q  lírio*  também*  he  «íiluitaicoitfmum  no*  campos, 
onde  aascee  morre  sem  cultura  nem  aproveitamento*  • 
Ttadà.  esta  planta ,  assim  a  raoia ,  como  flor  e  raiz  di 
pela  decocçãoexcelteute  tinta  amare] ia,  para  o  que  con. 
tribue  muito  a  semente.  Tem  bastante  uso  nas  tinta* 
liarias  de  lã* 

,  A  .ruiva  cresce  espontaneamente  pelos  campos  e 
valiados  das  .fazendas;  não  ha  quem  promova  o  seu 
apanho  e  preparação.  A  sua  raiz  he  empregada  nastíu» 
tas  vermelhas  de  lã.  Em  Monchique  ainda  aproveitam 
alguma*  ha  tiritara  ria  dos  cobertores,  saragoças,  e  pan«i 
lios  gresarirV»  de  lã.  •  , 

A  Urzela  {Lie h eu  -nooelia)  cresce  nas  rochas  do  Ca» 
bode  S.  Vicente.*  Os  negociantes  Crispins  }>  de  Faro,, 
já  mandár&v  haverá  38  ou  40  .annos , -apanhar  amos* 
t^n^qoe  oífèrecérão  no  mensado;  Foi  reputada  á& 
Maliciade<  inferiof  á  -que  se 'colhe  nas  Ilha*  de  Caba 
Verde;  q  não  seirhee  ©fferecco  preço  *ijaior  «qn^  acne-t 
tade  daqtielle  porque  esta*  se  veude.  *  Conviria  repetir 
experiência*  soibre  o  tempo*' da  colheita  e  sua  prepara» 
$Se.  He  hum  musgo  quetenv:—iCípiques  levantados,; 
da-sdtara  de  4trças  ou  txek  pollegadas  ,  delgados  coma 
«mes:,  uqqasfc  ramosos  ■  >  comi  tubérculos. alter  nos,  côr 
pardo  cinzento  escuro.  —  1  1    < 

«^  >  frtornèsol  cfostihUireifog  («rdt&i  tinctorum)  ,.  Ver- 
ruçaria  ou  herva  dafc  verrugas,  de  Brote  fo  (Héliotro* 
pium  êuropfeunv)  ,>\ixbtyã  entve  Akeóitiiti  e  Castro- Ma- 
ríir^tanjbiHiiBe  encootra  <Sm  Faro  <0*  jQuinta  dp*  Pa* 
dres,  e  he  provável  -que»  por  matí  aígemae  partes J 
mas  não  he  conhecido  pelo  nome  ,  nem  alli  tem  alp 
gum  particular,  estando  confundido  em  o  collectivo 
herva.  O  soeio  da  Acatfèifcia  José  Correia  da  Serra  já 
mostrou  a  utilidade  que  desta  planta  se  pode  tirar, 
comodfeo  ilNastveJ  ^MttóiK.^l)»   • 

JNa  tinturaria ,.  e  na  farmácia  serve  o  suco  de  to- 


»  » 


</'(Q    MemrHficcOtMfe*^^d.'tlak'Sci»rttf.  tomo  ii  p<  íjly  , 


• 

cfa  a  {rianta<iiiehQ0tt  tnÁz;  farnfccfl.  *We  exce IreuteJtiârç 
U  az ill,  J£sta  planta,  como  bem  dia  o  doutor  Figutii 
recto  (4),.  pode  «eriar,  álftta  -d**,  usos  uiedigijBítes ,  pa<r 
f a,  aug.mcuío .  d*  friduefcúa***  por  *#n*eqit«ncia  para 
auginento  da  riqueza  oacipnaíl  1  be  cfei ,  preparação  do 
sett  wco  que  reguila  o  tc&mol  d**  ír<?*c#E»vdQ  qual 
senhun»  despensatorio  farmacêutico*  #,&ei))Uittia  {abri? 
oa  d*  tinturaria*  pode  despenca r-se  ^a^a  co«he<^r  qual? 
quer  excesso- d ç  acido  ,  e  paraulfrtlUos  outros  uses. 
•:  &u  í -rança  colhesse  a  ptaata  110  L&nguedoc  dea* 
de  ^  dó  j^Jiio,  Uropoem  que  afta  ua  sua  perCeiçãOf 
até  B/dc.eateiobro  ;  vão  buscá-la  a/  15  e  20  lag*  em 
torno  de  Gcysudan,  e^aieda  á  Piwvenoa;  »fazefu  a  co- 
lheita. &  toda  a  pressa.;  violo  que  a  plantar,  paca  po» 
der  sei  empregada,  deve  eatar.  bem  fresca »  porque,  á 
fermentação  he  tuui  pccjudi^al  ao  prtetsaojdft  ope» 
ração,  de  que  se  trata/:  deve  também  eâU<  Hmpa  at 
terra*.  Serve  rndlsUnctamente  toda  .a  pJaqte  aie»a  4 
raia;  coibida*  *ell*  ,  ferais*  a  tooer  ,*m*  bivoi:  lagar  d* 
aaeitoua  ou  de  sumagre;  etçoUierae  para  liaso  hum  dia 
sereno,  tempo  quettte  ,  vento  N.  ou  N»  Q.  Tirado;  tor 
do  o  sumo  que  se  pôde  espremer,  serve.  ej  bagaç4 
para  estrume,  que  he  excellente* 

Antes  de  empregar  o  sumo ,  ou  suco  ,  alguns  o 
deixão  assentar;  outros,  porém  mucos,  lhe  misturâo 
huma  porção  de  ourina  em  30.  de  sumo.  ProcurSo-se 
tiras  ou  farrapos  de  panuo  já  usado,  sendo  preferí- 
veis os  de  linho,  bem  lavados,  e  limpos  de  qualquer 
matéria  oleosa  ou  gordurenta*  Metem*ee  estes  pannoa 
110  sumo,  esfregando-se  muito  bem,  como  as  lavadei- 
ras fazem  á  roupa;  secãose  ao  sol;  depois  estendem- 
se  sobre  vides,  ou  canas  atravessadas  em  huma  pia, 
ou  dorna ,  na  qual  se  tenha  deitado  huma  pprção  de 
otirina  ,  em  que  se  mistura  logo  huma  pouca  de  cai 
viva,  ou  de  pedra  hjuine,  e  oobrem*se  com  hum  co- 
bertor a  fim  de  impedia  a  evaporação.  Ficãõ  assim  ex- 

" — ) t — : ~ — :. 

(1)    Flora  Farcnac*  e  Alim.  Portugueza  de  J.  J.  de~Figueirçda 

p.  SAL 
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paiàtíèwd  Vapèr  da  ourina ,  tendo  cuidado  de  09  voU 
tarde  espado  à  espaça  para  que  ee,€mbebãoporÍgnal, 
não  os>rfcixand*  molhar nclla.  Tornão-se  a  meter  ain- 
da no  óutftw  da*  plantas,  repetindo  á  mesma-  operação, 
até  que  teoh^o  tomado  huma  côr  azul ,  que  tire  par» 
negro.  Assim  preparados,  enfardão-se ,  e  são  vendi» 
dos  aos  HolkndeEes,  -que  teu  o  segredo  de  lhe  das 
nova  preparação,  e  formar  huma  massa*  qu*  ainda 
serve  para  a  tinturaria.  A  cor  azul ,  que  dá  o  torne- 
sol,  be  devida  inteiramente  ao  suco  da  planta;  a  ou- 
rina  serve  só  para  desenvolver  o  flogistic*  da  parte 
colorante,  de  que  estão  impregnados  os  pau  nos  (I). 
Para  melhor  se  conhecer  esta  planta,  e  poder  ai- 

fuem  dar-se'  a  aproveitá-la ,  darei  a  sua  deseripção» 
refere  ella  os  sitios  arenosos,  á  borda  das  estradas, 
©perto  dos  edifícios*  Flores  masculinas;  cálix  de  5  fo- 
liolos;  cofolla  de  6  pétalas  ás  vezes  mi  lia  ;  6:  glandu* 
las  no  receptáculo.  Tige  da  altura  de  hum  pê,  eota- 
nilbosa,  levantada ;  verde  esbranquiçado,  de  hum  pé 
só,  ramosa.  Raminhos  curtos;  flores  masculinas  ama» 
relias ;  -femininas  poucas ,  no  fundo  do  raoimo  com 
longos  pedúnculos,  á  maneira  de  espigai  longas,  co- 
tanilhosas,  coroadas  como  a  cauda  de  hum  escorpião» 
Folhas  semelhantes  ás  do  mangericao  ,  ovaes,  coberv 
ta&de  certa  Ltnugem,  quasi  repandivas;  peciolos  com~ 
prkios*  Florece  em  maio  e  junho.  Annual. 
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Flantas 


^  Pára  a  medicina  abunda  também  o  Algarve  efe 
muitas  e  diversas  plantas.  A  Flora  Lusitana  de  Bro- 
tero,  e  a  Farmacêutica  de  Figueiredo  ennumecão  bas* 


CO    Dfc.  de  Com.  —  Plc.  de  Hist.  Nar.  de  VaJmont  de  Bonaac*. 
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tànte?!  os  boticários  do  pafe  provem -se  delias,  e  ain* 
da  preparão  varias  encommendas  para  Lisboa;  mas 
como  na  Alfandega  das  Sete  Casos  pagão  10  por  §  de 
direitos  de  consumo ,  e  o  raalvafoco  15 ,  só  por  ser 
alatinizado  com  o  nome  de  Althea,  deixão  de  promo- 
ver mais  este  ramo  de  producçáo,  vindo  em  resulta* 
do  a  comprarmos  do  estrangeiro  por  bom  preço  her> 
vas  e  raizes  que  possuímos  1  Bastaria  haver  quem  a» 
apontasse ,  e  pagasse  o  apanho  para  fornecer  provi* 
mento  a  quasi  todo  o  reino;  e  moitas  ha  que  não  são 
eoahecidas  >  e  por  isso  desprezadas  ,  nem  tem  nome 
particular.  Â  humanidade,  e  a  politica  mesmo ,  de- 
mandão  que  sejão  abolidos  esses  gravosos  direitos  im- 
postos nas  plantas  medicinaes ,  principalmente  nas  que 
temos  da  producção  espontânea  de  nosso  solo. 

Nos  arredores  das  Caldas,  e  campos  de  Monchi* 
qoe  encontrão-se  entre  outras  a  Agrimonia  (  Agrimo- 
nia eupateria)  >  e  Becabnnga  (Verónica  becabwiga) ,  a 
Dedaleira  ou  Digita)  (DigUalis  purpureaj  ,  a  l)oça- 
inarga  ou  uva  de  cão,  (Solanum  dulçamára),  a  Estra* 
monto  (Datura  strammnum)  ,  a  Peonia  ou  Kozaalbar*' 
deira  (Pceonia  officinalis)  ,  a  Neveda  maior  fffepetá' 
cataria)  ,  a  Sanamunda,  Cariofilada  maior,  ou  Herva 
benta   (Gewnftirbanum) ,  a  Herva  formigueira,  Am-  .  •  •    / 

brosia  do  México  ( Chenopodium  um brwejttet)  ,  a  Herva     AftOXeltot  dr^ 
dos  cachos  da  índia  ou  Tintureira  vulgar  (J*hyiolacca[ 
decatidra)  ,  a  que  os  Franceze*  dão  vários  nouies^  co- 
mo Raisin  (VAmerique  ,   MoreJle  a  grappet ,  Vermillwk, 
plante,.  Herbe  de  laque ,   Mechoacau  du  Cariada.    Mui 
digna  de  ser  conhecida  he  esta  planta,  assim  por  anãs 
virtudes    medicinaes  ,    como    pelo     uso    na  tintura* 
ria,  e  illuminação  das  estampas:  os  habitantes  da  Ame* 
rica  do  Norte  fazem  alimento  dos  seus  grelos  recém- 
brotados,  que  tem  o  gosto  de  espinafres.  Em  os  cam- 
pos  vizinhos   de  Lagos,    principalmente    no  sitio  do' 
Paul  abundao  o  almeirão  (1)  >  avenca  ,  diabelha,  es- 


(i)  CV  almeirão,  ou  chicória  brava,  deve  ser  enti»nóY  mais  cuB- 
eivado,  nâo  só  pelas  suas  virtudes  medicinaes >  mas.  por  utilidaá* 


(  1*2  ) 

ctfrdio,  màcélla,  malvaisco,  mostarda ;  e  milhares  d* 
outras  que  são  comraans  em  todo  o  Algarve.  A  her- 
va  bicha  melhor  (Aristolochin  clematUts)  cría»se  em 
Sagres;  a  fecorcioneira  em,  L*gos;  o  .Alcaçus  ardina* 
rio,  ou  Regolis ,  nas  campina^  de  Faro,  caminho  de 
Santa  Barbara,  e  de  Estoh  .O  Salepo  criasse  no  Cabo 
de  S.  Vicente  ,  no  serro  da  Piedade  em  Lauic ,  nt* 
campos  dos  arredores  de  Faço  cm  menos  quantidade, 
assim  como  tias  Caliças  e  AtaJaia,  visinhaoças  de  La* 
gos  :  aqui  lia:  de  diflerentes  qualidades;  o  melhor  lie 
o  que  dá.  a  ílor  encarnada  como  huu?a>  borla ;  e  eu» 
verdade  tem  eiiea  preferencia  por  íua^mucilagiuo* 
so  sobre  aquelle  que  compra  aios  vindo  da  Ásia.  lie 
elle  huma  especiè  de  O/viíis,  Nectarium  ;  Lábio  do 
nectario  fendido  em  4  laciniis ,  creuulada  ,  o  rratra 
obtuso  remontante,  pétalas  obtusas ,  convergentes.  As 
raízes  são  dois  bolbos  ou  tu  beras  oblongas,  esbranqui- 
çadas ,   fibrosas,  que  á  primeira  vista   parecem  pega-c 


económica.  Na  AHemanJia^e  Prússia  cu(tiva-se  geralmente  para  se 
dar  em  verde  aos  gados :  semeia-s*  alii  em  abril  e  maio;  cortáose- 
lhe  as  tiges,  quando  tem  perto -de  j  pés  de  altura;  e  razsç  outra 
colheita  menos  abundante  para  o  fim  do  outono.  Nesta  epocha  ar* 
rancão-se  as  raízes  da  terra,  e  são  preparadas  para  fazer  carte  da  ma- 
neira seguinte:  Alguns  dias  depois  de  arrancadas,  rachão-se  ao 
comprido  em  4  partes ;  cortão-se  em  pedaços  de  qtiasi  huma  pol- 
Jegada;  estendem-se  sobre  pannos  ao  ar,  ou  ao  sol ,  e  estando  es- 
te bem  quente  aiii  se  deixa  o  secar  de  todo,  quando  não,  passados 
3  ou  4  dias,  se  acabâo  de  secar  no  forno.  Secas  as  raízes  deste  mo* 
do  nada  perdem  das  suas  qualidades;  torrão- se  como  o  caffé ,  e 
moem-se  logo  como  elle ,  porque  depressa  tomão  humidade.  Kart 
se  preparar  o  caffé  quasi  com  o  mesmo  sabor  e  aroma  do  ordiná- 
rio misturasse  bum  a  porção  do  pó  da  raiz  com  3  de  caffé ;  outros. 
o  fazem  em  partes  iguaes;  e  a  gente  pobre  usa  só  do  da  raiz.  Cal- 
culasse na  Prússia  que  os  dois  terços  do  caffé  que  se  consome 
neste  reino,  lie  feito  da  raiz  do  almeirão;  e  em  toda  a  Allemanha 
se  faz  delia  bastante  uso.  Não  se  deve  guardar  muito  pó  na  mes- 
ma vazilha  porque  aquece,  e  poderia  inflar  mar  se;  para  o  conser- 
var lie  mister  que  a  vazilha  não  esteja  de  todo  tapada ,  mas  só  co- 
berta (h' A  mi  HeCultivatcur ,  par  P.  G.  Poiosol  j  tom.  2.  p.  229. 
fcdit.  de  Paris  1  So<S> 
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da*,  mas  que  lealmente  s3o  separadas.  Florece  no  ve- 
rão. Pereane.    . 

Ga  Orientaes  o  prepargo  melhor  do  quequaesquer, 
outros  povos.  Escolhem  elies  as  iuberas  roais  bel  las 
que  devem  ser  apanhada*  antes  de  cabir  a  tige;  ti-» 
rão-lhe  a  pelle  ou  pareuchyma,  e  as  dei  tão  em  agua 
fria  por  algumas  horas:  cozera -se  depois  disso  em  suf- 
ficiente  quantidade  de  agua;  e  esgotada  ella  se  enflão 
em  huma  linha,  e  se  deucão  secar  ao  ar.  Para  esta 
operação  escoJhe-se  tempo  sereno  e  quente ;  e  assim 
vem  a  ficar  transparentes  e  muito  duras,  assemelhais 
do«se  a  pedaços  de  gora  ma  adragante ;  conservSo-se 
bastante  tempo,  estando  em  logar  seco;  de  outro  mo- 
do crião  bolor  havendo  chuvas  aturadas  (1). 

Nas  tertes*  fortes  dos  contornos  de  Faro  se  encon- 
tra em  abundância  até  a  celebre  mandragora^  de  que 
os  naturalistas  antigos,  e  ainda  alguns,  modernos,  tem 
matado,  milhares,  de  maravilhas,:  que  alé  se  meneio* 
não  em  as  paginas  da  Escriptura  Sagrada»  Hoje  em 
dia- tem  poueo  uso  ha  medicina» 


»  -  í 


*•  ** 


o- 

* 


.    Fhm)as  Aromáticas 


(     r*  — 


Cría-se  no  Algarve  a  .alfazema  qms»  em  fofe  a 
parte:  a  de  Monchique  tem  hum  aroma  singular; 
qwasi  nenhuma  eutra-oo  twmmercio.  Muitas,  r  varias 
outras  plantas  aromáticas  perfuraão  os  campos,  coma 
o  alecrim,  rosmaninho,  salva,,  losna,  tomilho,,  etc.  de 
que  se  podiao  extrahir  os  óleos ,  e  essências  que  os 
estrangeiros  nos  vêm  vende*. {2)*  Até  aa.aimode  180O 


CO     Diccion,  de  Hist.  Nat.  efe  Valmont  de  Bormre. 
■  (*)    Por   liLim    m?thodo  muito  simples  se   podem  d  \%  til  lar  a» 
pkfttas  sem  alambique:  consiste  eHc  em' tapais  hultia  panella  de  bar* 


(    *8*  ) 

ainda  à  casa  de  commercío  ck  Costa  eíKrosseem  Fa^ 
ro  exportava  não    poucas  arrobas  de  flor  de  alecrim 
para  Hamburgo ,   e  Dantzic ;   Codas  estas  plantas  tem 
no  Algarve  hum   aromar  mais  activo,  e  maior  abun-* 
dane  ia  dé  essência.   Já  em  Lagos  semeei  herva  doco- 
que  produziô  bem,  *« 


•  i 


.0 


t  » 


Bagas  Oleosas*  Rícino* 


Nasce  e  prospera  no  Algarve  sem  cultura  o  ríci- 
no, ou  mamona,  carrapateiro  (Faima  Chriiti)  e  dá 
muito  frueto,  e  com  bastante  polpa  todo  o  anuo.  Mui*1 
to  mai*  se  podo  propagar  por  semente  uòai  terreno* 
râais  agrestes,  até  nas  areias  da  costa,  aonde  nào.che» 
gue  a  maré.  Deste  fruetò  s£  extrahe  .muito  a?eite;pe* 
lo  mesmo  methodo,  qtiasi,  que  se  pratica  com  a  azei- 
tona ,  tendo  a  differeuça  de  gastar  menos  tempo  era 
moer,  e  produzir  mais  azeite,  que  serve  para  as  luzes,  e 
todos  os  usos  em  que  se  emprega  o  azeite  da  oliveira, 
salvo  na  comida  par  causa  do  gosto  nauzeabundo,  e 
enjoativo,  e  virtude  purgativa  (I).  He  o  óleo  de  ma* 
mona  das  boticas. 

Das  bagas  do  pilriteiro  sanguineo  (cornns  sangiá- 
fJeftnow)  se  «xtrahe  muito  bom  azeite  para  luzes:  100  ar- 


ro  vidrado  com  hum  panno  fino  atado  d  borda  com  hum  fio,  de 
sorte  que  fique,  a  modo  de'  htima  algibeira  ou  saco  metido  até  ao 
meio  do  vaso :  encha-se  este j panno  de  flores  ou  folhas  qjue  se  quer 
distillar ;  ponha-se- lhe  depois  hum  prato  em  cima  cheio  de  cinzas 
quentes  ou  brazas.  Com  o  calor  entráo  os  vegetaes  a  distillar  toda 
a  agua,  que  tem,  no  vaso,  do  qual  se  tira,  e  guarda  em  huma 
garrafa  bem  tapada. 

(O     flfeui.  Econ.  da  Acad,  das  Sçienc.  Mem.  de  V.  C  de  Sea- 
bra p"aSiJva  cobre  a  sua  manipulação  e  utilidade,  Tomo  $,  p.  j*). 


(  1B5  ) 

delias  cfóo  por  meio  da  premio  34  de  azeite  (1).  Das 
da  aroeira  se  extra he,  no  reino  de  Granada ,  de  cada 
fanega  (34  alq. )    perto  de  j  de  arroba  (2).    As  do 
zimbro,  também  produzem  muito,  e  todaa  pelo  mesmo 
metbodo  do  azeite  da  oliveira;    varias  outras    bagas 
oleosas ,  que  nada  mais  custão  do  qaé  hir  apanha-las 
nos  maU>6 ,   e  charnecas ,   não   produzem   pouco,  as- 
sim como  as  sementes  do  nabo  ,   da  couve  ,   do  gira* 
sol,  das  uvas  (3),  a  linhaça,  as  nozes,   e  varias  ou* 
trás  sementes  e  fruetos,  de  que  bastante  azeite  pode*" 
mos  fazer ,  escusando  de  o  comprar  ao  estrangeiro  pa- 
ra a  i Iluminação  ,  e  outros  usos;0tto  pouco  podemos 
ter  de  peixe  ;  tratemos  de  o  purificar  que  assim  me*' 
lhora  muito  a  luz  (4),  e  aperfeiçoemos  os  candieitoe,  > 
seguindo  os  processos  mais  engenhosos  que  se  temdes* 
coberto.  Deixemo*nos  por  ora ,   de   planos  de  iUuofi 
nação  por  gaz,  visto  não  termos  (  por  desmazelo  )  eaiv' 
vão  suficiente  de  nossa  lavra,  que  seria  mister  com- 
prar aos  estrangeiros,  e  possuirmos*  ao  contrario,  ma*» 
terias  e  fruetos  de  que  podemos  fabricar  maia  azeite* 
do  que  precisamos.   Se  quisermos  porém  .o  gaz.*  pre- 
firamos o  extrahido  do  mesmo  azeite  ,  e  das  seziDas,: 
que  as  novas  experiências  tem  mostrado: ser  maia  van- 
tajoso que  o  do  carvão  {ò)> 


.j 


■*■•*• 


r   (O    Annaes  das  Art.  e  das  Scíetic  tomo  4.  p.  93. 

(1)  Colléeç  de  Instr.  da  Acad.  das  Sc  iene  sobre  Agric.  ,*Aft» 
e  Ind.  p.  ioj. 

(0    Dietas  p.  S7.  —  Annaes  da  Soe.  Prom.  da  Ind.  o.  J9.p.  91» 

(4;  Annaes  daSoc.Hrom.  da  Ind  11.41.  p.  1Í2.— InsudaAcad, 
das  Sctenc.  sobre  o  Com.  Art.  e  Ind.  p.  103  nota. 

XO    Annaes  da  Soe.  Prtwn.  da  Iodust.  n.  }%.  p*  54.  , 
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§.    32. 


Chã  das  folhas  do  Pirlitára* 


Hum  mercador  de  chá  em  Londres  obteve  ulti» , 
mamente  hum  a  patente  de  privilegio  para  preparar  a 
folha  do  pirliteiro  para  o  chá.  Consiste  esta  prepara* 
£ao  em  colher  as  folhas  entre  abril  e  setembro  inclu* 
si  vãmente,  separar  as  melhores,  limpá-las  com  cui- 
dado, lavá-las  em  agua  fresca  e  limpa,  pondo-as  de- 
pois a  secar.  Quando  estejão  enchutas,  mas  ainda  cem 
alguma  humidade,  expõem-se  á  acção  de  hum  forte 
vapor  de  agua  até  que  tomem  côr  de  azeitona j  entãa 
se  fazem  secar  ao  fogo  mechendo-as  bem  para  chegar 
o  calor  a  todas  as  suas  partes  \  e  estando  secas,  guar- 
dão-se  depois  de  arrefecerem.  As  folhas  assim  prepa- 
radas supprem  perfeitamente  o  chá ,  cuja  infusão  se 
faz,  e  tempera  com  assucar  e  leite  da  mesma  forma» 

Havendo  tanta  abundância  de  pirliteiros  nos  cam,« 
pos  e  vallados  das  fazendas  não  só  no  Algarve ,.  mas 
em  todo  o  reino  quasi ,  o  próprio  intererse  nos  convir 
da  a  fazer  uso  desta  bebida ,  cujo  sabor  he  agrada* 
mel,  com  preferencia  ao  chá  da  índia,  que  alem  de 
nos  custar  caro,  arruina  não  pouco  a  saúde  de  muU 
tas  pessoas  sendo-lhes  nocivo,  por  não.  dizer  venenoso*, 
como  ha  meio  século  lhe  chamou  o  celebre  conde  d& 
Rumfort.  O  pirliteiro,  cujas  folhas  se  aprovei  tão  para 
esta  infusão,  he  o  chamado  antigamente  espinheiro  aU 
wr  de  casca  verde  (Brot  Flor.  Lusit.  Cra tsegus  oxya- 
cantha  Linneo,  C.  monogyna  Jacq)  :  caule  fruetuoso», 
cspifrhoso;  folhas  avaes,  obtusas,  dentadas,  glabras». 
Arbusto.  Florece  na  primavera* 

A  aveia  também  he  própria. para  substituir  o  chá;. 
fcSoseitteiSo  muito  este  grão  no  Algarve.  Êerve-se  hu- 
ma  qualquer  medida  delia  em  cinco  de  agua  até  fU 
cai  em  quatro,  e  temj^era-sc  cojjoo  o  chá,  segunda 


( "* ) 

o  gosto  de  cada  hum.  He  bebida  agtodavel  por  ter 
hum  gosto  análogo  ao  ê*>  baunilha,  que  já  se  conhe* 
eia  dar  aos  creme«  e  lacticínios ;  e  ao  mesmo  tempo 
saudavei  e  refrigerante.  Mr.  Bourdia  d*5  A  visões  foi  o, 
autbor  desta  _nova  experiência* 

Com  estas  e  outras  plantas ,  o  a  casca  ^as  amen» 
doas,  de  que  já  fiz  menção  (•&.  5.°) -podemos  dimi- 
nuir o  consumo  do  chá,  que  noje  he  bebida  predo* 
reinante ;  tornando-nos  menos  dependentes  do  estran- 
geiro com  utilidade. própria  na  bolça  e  na  saude:  <* 
habito  nos  fará  gostar  tanto  daquelias  jafusSoa  coro** 
desta.  Lembremo-noa  de  que  consumimos  por  anuo* 
per  to"  de  Lura  milhão  de  arráteis  de  chá  que  não  noa. 
custa  menos  de  milhão  e  meio  oa  dois  de  cruzados* 


$.  33.' 


Barrilha.    Sabão. 


Qnasi  todos  os  terrenos  adjacentes  á  costa  eatSo 
cobertos  da  planta  denominada  xenopodio  marítimo. 
(Xenopodium  rnaritimum)  ,  de  que  se  faz  a  barrilha  ou 
aoda,  que  tanto  uao  tem  no  comraercio,  já  para  o  sa« 
bão  .  já  para  as  fabricas  de  vidros ;  e  que  os  Hespa- 
uhoes  cu)  ti  vão  tão  proveitosamente,  para  com  o  nome 
jde  toda  d? Alicante  receberem  dos  estrangeiros  bonsmi^ 
Ilides,  de  patacas.  Misturada  com  a  salicomia  cresço  el« 
la  espontaneamente,  sem  que  seja  preciso  cultivá-la; 
"quando  porém  se  qoizease  propagar  mais,  mui  simples 
be  a  sua  cultura:  basta  limpar  o  terreno,  lavrá-lo, 
dcitar-lhe  a  semente,  e  cobri-la  com  a  grade.  Até 
nos  comaros  das  marinhas  se  pode  semear  de  mistura 
com  favas,  porque  estas  apanhão-se,  e  ella  fica.  Posto 
qne  tenha  diminuído  o  consumo  da  soda,  depois  que  se 
extrahe  do  sal;  ainda  tem  vaJor  no  commerejo*  poff 
isso  darei  a  déscripção  da  planta» 

Da  raiz. do  xenopodio,  qúe  he  hum  pouco  obli* 

24  * 
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3  na ,  esbranquiçada ,  roliça ,  linboea ,  -p  guarnecida 
e  algumas  fibras,  nascem  ao  sahtr  da  terra  4  ou  5 
ramos  postrados  por  eMs,  oue  depois  se  subdividem 
em  outros  raminhos  alternados,  huns  dos  quaeasão  in« 
clinados,  outros  direitos,  sendo  os  maiores  de -6  po- 
legadas ,  pouco  mais  ou <  menos,  e  huma  linha  de  diâ- 
metro ao  mais :  estes  ramos-  são  roliços ,  verde«pal*> 
dos ,  corados ,  ás  vezes ,  ligeiramente  de  purpura  no 
tempo  da  madureza.  As  folhas  estão  dispostas  por  fei- 
ehes  alternados,  são  cylindricas ,  e  snccu  lentas  como1 
as  do  ensaião,  ou  arroz  dos  telhados  (Jedum  álbum), 
do  comprimento  de  3  polegadas,  verde-palidas ,  qua- 
si  transparentes,  lizas,  sem  pello,  rombudas  e  salga* 
das  ao  gosto.  Cada  feixe  he  formado  de  A,  4,  e  ás 
vezes  5  folhas,  de  cujas  axillas  nasce  a  flor,  que  he 
composta  de  5  estaines  esbranquiçados  com  as  extre- 
midades amarellas ,  com  5  pétalas  estreitas,  esbran- 
quicadas:  o  gérmen  he  terminado  por  hum  -pequeno 
estjlo  branco ,  e  este  por  dois  estigmas.  Esta  flor  não 
tem  cheiro:  as  pétalas,  que  mais  estreitamente  co- 
brem o  fructo ,  de  estreitas  que  erão  e  escondidas  noa 
feiches  das  folhas ,  que  lhes  servião  de  raiz ,  fazem- 
se  mais  largas  e  espessas ,  ao  passo  que  o  gérmen 
cresce,  são  mais  transparentes  e  membranosa*,  bui» 
pouco  engilhadas,  e  quasi  grudadas.  O  caiu  lio,  quan- 
do está  maduro  ,  he  como  hum  grão  de  milho,  ar- 
redondado, membranoso,  e  contêm  só  bnma  semente 
parda  tirando  a  preto ,  enrolada  em  espiral ,  e  de  tal 
arte  enroscada  com  o  cazullo  que  cahe  ao  mesmo* 
tempo.  Pode  cultivasse  nas  ribeiras  de  Odeseixe,  Al- 
jezur, morraçaes  de  Lagos  desde  a  ponte  até  ao  Paul, 
Vai  da  Lama,  ete.,  Pêra,  Quarteira,  Àlmargem,  Cas- 
tro Marim  ,  Beliche  ,  Odeleite  ,  etc» ,  os  quaes  terre- 
nos, recebendo  os  nateiros  das  aguas  das  chuvas,  e 
misturando-se  com  ellas  as  da*  marés ,  ficão  não  só* 
adubadas  com  o  estrume  vegeta),  mas  também  mo- 
deradamente apertados  e  salgados.  Esta  planta  nunca 
deve  ser  semeada  distante  do  mar,  aliás  não  dá  soda, 
OU  produz  muito  pouca.  • 

Também  se  pôde  fttzer  sod^  da  saiicornia,  posto 


tf\\e  nrais  ihftttor,  mmú  já  se  disse,  sem  outro  tra* 
balho  mais  do  que  apanhá-la.  em  agosto,  quando  estít 
.madura.,  deixá-la  secar,  e  fazer  a  combustão  em  co- 
vas á  maneira  das  caldeiras  dos  fornos  de  telha,  as* 
sira  como  se  faz  com  o  vwopodiQ.  Como  a  soda  tem  a 
propriedade  de  se  Liquidar  a  certo  grau  de  «atar;  a» 
sim  lhe  acontece ,  e  em  esfriando  retém  em  si  as  na« 
terias  estranhas,  e  de  tal  sorte  as  conglutina,  quefór* 
ma  hum  corpo  solido  duríssimo,. a  <$oe  se  chama  pe> 
dra  de  soda,  a  qual  para  entrar  no  eomraercio  he  mis» 
ter  ser  quebrada  em  pedaços»  KepnU-se  por  melhor  a 

Íue  tem  càr  escura  tirando  para  cinaenta  e  azai ;  a 
e  souora. 

Quando  o  infante  D.  Francisca  mandou  faier  as 
marinhas  d'  Alvor  e  Portimão  em  1720  por  João  Mar* 
quês  Kalinha,  natural  de  Alcochete,  fazia  este  alli 
grande  quantidade  de  soda  da  saiicorma;  e  depois  %on«» 
tinnarão  por  sua  morte  a  manipulá-la  seus  filhos.  Ma* 
noel,  Francisco^  e  Lourenço  Marques  f  não  consta  po- 
rém que  por  morte  deste»  continuasse».  Ainda  pelo» 
annos  de  1770  a  1780  colhião  os  Hcspauhoes  em  Favo 
a  sakcamia  t  e  queijnando*a  f  assim  como  algumas  es* 
pecies.de  mlsolasf  levavão  as  einzas  para  Hespanhá; 
mas  como  quer  que.  na  alfandega  lhe  exigissem  direi- 
tos, de  sabida,  deixarão  semelhante  manipulação  nestes, 
pontos  r  e  forão  fazè*la  nos  sapaes  da  Moita*  Também 
levavão  cinzas  de  loendro  (Nerium  oleander}  do  termo 
de  Alcoititn ,  onde  ha  muito :  em  1790  ainda  levarão 
120  ou  130  alqueires:  ignoro  o  uso  que  delias  fa* 
zião  (1),  Ainda  produzem  estes  sapaes  outra  planta,  a  que 
os  naturaes  chamão  matraca,  e  lhes  serve  para  susten- 
to do  gado:  he  fa ama  espécie  de  herva.de  febra;  crés* 
ce  nos  cabeços  que  ficão  fora  da  agua  das  marés :  dei» 
la  se  faz  muito  mais  uso  para  as  bandas  de  Faro  e 
Tavira,  onde  se  vende  todos  oa  dias  na  praça  do  mer- 


CO  Vejlo-se  as  excdtrntes  Memorias  ácm  srs.  M.  <fer  Arruda,, 
r  C.  B,  è  Lacerda  íx>bo  nas  Económicas  da  Academia  ém  Sei* 
sacias  toma  4»  pg.  Sj  c  94, 


«do.  Qneimada  produz  muito  mais  barrilha  que  a* 
outras  plantas  marítimas. 

Tendo  nós  pois  bastante  azeite  de  oliveira,  algum 
de.  peixe  ,  e  podendo  ainda  ter  mais  destas  qualida* 
des,  e  das  sementes  oleosas  que  ficâo  apontadas;  nãa 
dos  fatiando  as  matérias  para  mtrita  quantidade  de  bar- 
rilha ,  compramos  aos  estrangeiros  todo  o  sabão  que 
consumimos  no  reino  1  Outrora ,  quando  menos  azeite 
lavrávamos,  poucas  erão  as  terras,  em  que  não  havia 
saboarias:  no  Algarve  conta  vão-se  em  AJcòitim,  Martim 
L<ngo,  Castro  Marim,  Tavira,  Faro,  Loulé,  Portimão,  e 
Lagos  em  poder  de  donatários,  aos  quaes  for  ao  tira* 
das  peio  decreto  de  2  de  agosto  de  1766,  e  mandadas 
administrar  por  conta  da  Fazenda,  então  real,  pe- 
lo alvará  de  22  de  dezembro  do  mesmo  anno ,  pro- 
fcibindo-se  todavia  pelo  6.  2.°  a  introducção  de  todo 
o  sabão  dos  paizes  estrangeiros,  prohibição  que  só  foi 
levantada  pelo  outro  decreto  de  11  de  novembro  de 
1806,  que  o  elevou  ao  preço  por  que  presentemente 
se  vende.  Ainda  que  por  utilidade  publica(seja  neces* 
sario  conservar  o  monopólio  deste  mixto  ,  ■  mais  con- 
veniente seria  que  fosse  com  aquella  restricçao  do  re* 
ferido  §.  2.°  ,  dando-se  assim  fomento  á.  manipulação 
deste  artigo ,  e  por  consequência ,  á  dos  primeiros  in* 
gredientesque  o  compõem,  nos  quaes  o  Algarve  entra- 
ria, por  certo  ,  com  grande  quinhão. 


§.   34/ 


Acido  oxalico. 


Da  salicornia  e  mais  plantas  marítimas ,  que  for- 
necem a  soda,  póde-se  extraiu r  o  acido  oxalico  pelo  me- 
th  o  do  seguinte.  Devem  ser  colhidas  as  plantas ,  corta* 
das,  e  secas,  pouco  antes  da  completa  florescência; 
depois,  picadas  com  hum  cutello,  fervidas,  macera- 
das,' ou   simplesmente  lixiviadas  com  quantidade  de 


(  »i  ) 

agita  sufficiente.  Filtradas  estas  aguas,  que  tem  dis~ 
solvido  o  oxaiato  da  soda,  se  lhe  deita  pouco  a  pou- 
co o  acido  sulfúrico,  que  se  incorpora  com  a  soda,  e 
deixa  livre  o  acido  oxalico ,  o  qual  por  novas  dissolu- 
ções e  crystallizações  chegará  a  separar-se  do  sulfato 
de  soda  e  de  cal ,  que  ordinariamente  acompanhão  o 
oxaiato  de  soda  nas  plantas.  Se  o  acido  sulfúrico  não 
satisfaz,  ou  está  muito  caro,  pode-se  recorrer  ao  aci* 
do  hydro-cklorico.  Pela  maceração  das  plantas  haveria, 
sem  duvida,  menos  matéria  extractiva  e  colorau* 
te  (1). 


$.  36. 


Aproveitamento  dos  Sápae* 


Daqoelles  terrenos  f  que  bordão  as  costas  da  mar 
e  as  margens  de  algumas  ribeiras ,  podem  muito»  ser 
reduzidos  a  cultura,  roubando-os  ás  marés.  São  elles 
formados  de  terra  barrenta  misturada  com  a  vegetal 
cm  proporcionada  conveniência;  por  isso  produziria» 
boas  colhei  tas  de  legumes,  cevadas,  e  mesmo  trigo, 
ficando  ainda  não  poucos  para  as  plantas  marítimas* 
de  que  acabei  de  ta  liar.  Os  mais  principaes  são  oaquo 
bordão  os  rios  e  ribeiras  d*Aljezur,  Alvor,  Portimão, 
Fera  ,  Faro 'desde  Farro bilhas  até  Tavira,  entrando  o* 
do  Almargem  ,  Atabueira,  Marim  ,  rio  de  Tavira,  e 
os  que  jazem  entre  os  esteiros,  que  do  Guadiana  cor* 
vem  para  dilferentes  sítios  doe  termos  de  Villa  Real,  o 
Castro  Marim*  A  maior  parte  deste»  s^paes  está ,  eu* 
partes  r  coberta  de  agua  salgada  nas  enchentes  da* 
marés ;  em  outra»  só  lhes  chega  nas  aguas*  vivas ,  e 
em  algumas  apenas  em  as  grandes  cheias  do  inver- 
no; excepto  porém  na»  margens  dos  esteiros  q,*e  des»- 


(*)    Journ.  des  Connais.  Usud.  nov.  1&J4,  p.  *4jk 
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aguaocom  as  pequenas  ribeiras,  que  allilia,  no  Gua- 
diana,   bude   a   terra   apenas    lie   lambida  pela  agua* 
com  a  aHura  de   liuma  linha  até  duas  polegadas.  Fro- 
f  undando-se  pois  estes  esteiros  e  ribeiras ,   e  abrindo-' 
se  algumas  valias  onde  for  conveniente,  deixa  a  agua* 
de  inundar  estes  terrenos.   Custaria   mais  o  sapal  cha«* 
mado  de  Venta  Moinhos ,   o  qual  principia  na  foz  do* 
esteiro  de  Castro  Marim,    e   continua    pela  parte    do 
Guadiana  até  ao  moinho  da  Junqueira  ;  pote  aqui  só-j 
bfc-  a   maré  até  10  palmos  de  altura  etn  partes  j  roa* 
adoçando-se   vêm    a  aproveitar-se    qnasi   meia   légua; 
quadrada  em  superfície.  O  sapal  pertencente  ao  termo 
de    Villa  Real ,    que    fica  ao  S.  do  esteiro  da  Carras- 
queira,    tem  huma  legoa  de  comprido,    e  em  alguns 
sitios  pouco  menos  de  hum  quarto  de  largura,    pôde 
ser  adoçado  corn  facilidade  ,    porque  nas  marés  vivas 
apenas  se  cobre  perto  do  esteiro  com  8  polegadas  de 
agua,  a  qual  vai  diminuindo  até  pouco  menos  de  meia 
polegada.    Afora  estes  terrenos  podem  ser  ainda  redu* 
zidos  a  cultura  yarios  baldios,  de  que  oportunamen- 
te Tal  la  rei. 

Não  deixou  de  aproveitar  no  Algarve  a  lei  de  IV 
de  abril  de  1815,  que  izentou  de  dízimos  e  decimas 
por  10  annos  os  baldios  que  se  reduzissem  a  cultura, 
e  por  20  os  que  fossem  roubados  ás  marés  ;  pois  no» 
arredores  do  rio  de  Odeseixe,  Lagos,  Portimão  e  Faro 
se  roubarão  vários  terrenos  ás  marés,  e  por  outros  si- 
tios se  rotearão  alguns  baldios  que  hoje  em  dia  estão 
produzindo  boas  colheitas. 

O  .dizimo  está  acabado  j  a  lei  tem  vigor  em  quan- 
to á  decima;  e  be  estimulo  sufficiente ;  falta  huma 
espécie  de  punição  aos  donos  daquelles  baldios  que 
em  hum  curto  espaço  de  tempo  não  os  reduzirem  a 
cultura;  a  qual  punição  poderia  consistir  na  imposi- 
ção dg,  decima  que  a  esses  terrenos  incultos  correspon- 
desse, como  se  estivessem  bem  aproveitados  em  cul- 
tura: os  que  não  tivessem  meios  para  o  fazer  por  si9 
podíão  afora-los* 


(  "O 
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Plantas  Exoticau 


O  ameno  e  benigno  clima  do  Algarve  acolhe, 
como  próprios,  vários  fructps  da  America  e  Africa* 
Alli  vinga  o  algodão ,  que  muitas  pessoas  tem  eo* 
seus  quintaes,  e  recolhem  para  seus  usos.  O  mandobi. 
de  que  se  extrahe  muito  e  excellente  azeite  (1),  âlU 

£rospera  maravilhosamente,  como  já  experimentei  em 
iagos;  e  bem  assim  o  genbibre  amarello  da  ilha  de 
S.  Tbomé.  As  bananas  fructificão  ao  ar  livre,  e  são 
jnui  saborosas.  Mão  deixaria  de  dar  interesses  a  cul- 
tura em  grande  do  algodão,  e  do  mandobi,  que  sem 
muita  despesa  alli  podem  produzir  muito,  pois  o  ter* 
reno  lhe  be  favorável;  já  tive  nascido  também  o  aU> 
godao  cor  de  ganga  por  semente  que  me  veio  da  ilha 
de  S.  Thomé  onde  o  havia  (2).  Nas  terras  de  Quar- 
teira se  fez  o  primeiro  ensejo  das  canas  do  açúcar: 
•  alli  existião  ellas,  como  se  vê  da  carta  de  16  de  ja- 
neiro  de  1404,  pela  qual  el-rei  D.  João  1.  ordena  que 
sejSo  coutadas  aquellas  terras  de  Quarteira,  em  que 
estão  as  canas  do  açúcar  de  Micer  João  da  Paluia , 
mercador  janues  (geno vez),  impondo  multas  a  quem 
nellas  entrasse  com  gado  (3). 

•  Ainda  que  neste  e  outros  terrenos  do  Algarve  po- 


•    CO    Jcm,  da  Soe.  Prom.  da  Ind.  n.  41  .  p.  lía. 

(2)  tfessa  mesma  occasiáo  (1 Soj)  tive  algodão  escarlate  vivfi- 
t imo ,  cuia  amostra  veio  ao  governo,  proveniente  do  reino  do  Ga- 
bío  na  Costa  da  Terra  Firme ,  o  quaJ  pode  obter  o  governador 
então  das  ilhas  de  S.  Thomé,  e  Príncipe,  João  Baptista  e  Silva, 
mas  não  com  semente,  como  conseguio  a  do  outro  côr  de  ganga f 
que  já  produzia. na  primeira  ilha.  ,  N 

G)    L.  2.  deste  íei  f.  aoo.  Torre  do  Tombo. 
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desse  prosperar  a  cana  do  açúcar ,  nao  nos  conviria 
a  sua  cultura  no  reino  por  causa  da  falta  de  lenba  e 
braços  para  a  mauipulaçgo;  antes  siui ,  nas  possessões 
africanas,  onde  podíamos  ter  nem  só  o  necessário,  mas 
de  sobejo.  Entre  tanto  não  devemos  deixar  de  promo- 
ver a  extracção  do  açúcar  de  fr actos  que  temos  em 
abundância  ,  e  dos  quaes  por  meios  fáceis,  se  pode 
obter.  Jà  no  §.  18.°  deste  Cap.  fica  dicto  que  dos  me* 
dronhos  se  extrahe  em  não  pequena  quantidade:  Mr. 
Guerrazzi  extrahio  de  100  partes  de  castanha  pilada 
tO  de  farinha,  e  40  de  xarope,  do  qual  tirou  muita 
por  hum  processo  muito  mais  simples  do  que  aquelle 
que  se  usa  com  as  betarrabas,  as  quaes  fornecem  hoje 
em  dia  i  França  quasi  a  metade  do  açúcar  que  a})i  se 
consome.  No  Algarve  ha  bastante  daquelles  frnctos, 
e  mais  pôde  haver;  porque  he  muito  fácil  a  sua  pro* 
pagação.  O  figo  também  uao  deixará  de  fornecer  boa 
copia  de  açúcar,  o  que  importaria  experimentar  por 
Aieio  de  processos  que  a  cbymica  ensina;.  A  guiab* 
está  hoje  prosperando  bem  em  Faro. 


$.    37.° 
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Bichos  de  Seda. 

A  temperatura  do  pate  convida  o»  habitantes  d» 
Algarve  a  crear  os  bichos  de  seda.  As  amoreiras  cres- 
cem alli  bem  em  toda  a  parte;  e  em  Loulé  já  houve 
hum  formoso  estabelecimento,  <yie  cabio  em  rui  na 
com  a  morte  do  emprehendtedor.  No  anno  de  1804 
ainda  houve  ,  segundo  as  conta»  dadas  pelos  cotrege* 
dores ,  na  comarca,  de  Tavira  &*  anatei»  de  seda  em 
sarna  (a),  recolhida  nesta  cidade  por  João  Kv&ngeiist* 
Vaz  Velho.  Não  requer  este  ramo  de  industria  mai»  da 
que  attenç&o-  e  pratica.,  os  primeiros  processos  da  pre» 


CO    Noç.  Hist  Econ. -e  Adm.  sobre  a  Ptopag.  e-Manuf.  das Seda*. 
Port.  poi  J.  Acc  das  Neves. —  Lisboa.  —  í  JUj* 


prtparaçSo^da  seda  ftten*e  com  ot  m*il  simples  ssa~ 
quinismos  •,  assim  em  grande  como  em  pequeno,  or. 
que  não  acontece  a  outro*  muitos  artigo*  de  prodpc* 
ção,  como  o  algodão,  1$,  e  linho.  A  criação  doa  b.ir. 
chos  he  nem  só  Cacii ,  maa  huma  eccupaçio  de  mu-i 
Jheres  e  crianças,  que  aer vindo- Jhe  de  honesto  entre* 
teu i mento  aug menta  o  produeto  das.  famílias  pobres  fi 
e  não  causa  desdouro  ás  ricas.  Dão-se  gratuitamente 
folhetos  que  ensinão  a  criação  dos  bichos,  sua  con« 
servação ,  e  preparação  da  seda,  que  tendo  alto  valor 
sempre  encontra  consumo  certo,  veudendo-se  na  fabrica 
das  sedas  em  Lisboa  a  mais  de  4  % 000  réis  por  arrátel  em 
bmto,  e  não  be  sujeita  a  corrupção,  ainda  qne  guardada 
por  muito  tempo.  Nas  casas  de  morada  de  qualquer 
pessoa  basta  hum  pequeno  quarto  para  a  criação  dos 
bichos.  Conheci  hnma  senhora  em  Lagos  qne  os  ctiava 
com  as  folhas  da  amoreira  preta,  as  qoaes  dão  moita  fin 
lha  e  excel lente  madeira*  A  seda  das  nossas  província» 
do  N.  lie  /proveniente  da  criação  do  bicho  com  a  folha 
da  amoreira  preta,  Fazem-se  estas  arvores  muito  al- 
tas e  frondosas;  ellas  erao  antigamente  preferíveis  no 
sol  da  Itália:  quando  os  Franceses  tomarão  Napolear 
em  1500  introduzirão  em  França  as  arvores  desta  es* 
pecie ;  mas  depois  se  tem  conhecido  que  as  brancas , 
isto  he  ,  de  frueto  branco ,  são  as  melhores  para  a 
producção  da  seda»  A  amoreira  propagasse  por  esta* 
eas  pequenas,  e  por  viveiros  de  semente,  e  cresce  bem9 
e>  rapidamente ;  dentro  de  6  annos  começa  a  dar  fo* 
lhagem  abundante,  e  aos  10  fornece  bastante  lucro  f 
cria-se  bem  nos  terrenos  secos,  areentos,  em  terra  cal- 
carea ,  e  também  na  argillosa,  com  tanto  que  não  se* 
ja  hioito  compacta;  não  lhe  prejudica  o  frio,  e  dá 
duas  colheitas  de  folha  no  verão,  sendo  a  primeira 
apanhada  cedo  (1).  O  seu 'frueto,   e  ainda  mesmo  as 


(O  Nas  Cortes  de  Coimbra  e  Évora  convocadas  por  el-rei  IX 
Affonso  V.  cm  14)2,  e  147  j  lhe  requererão  os  povos  nestes  ter- 
mos acerca  da  plantação  das  amoreiras:  — „  Senhor,  ou  vestes  por  em» 
„  formação  que  a  pcincipsll  cousa  porque  o  reyno  de  Granada  ria 
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femoras  de  silva,  «8o  be  inútil*;  produt  excellente 
aguardente  deixando-o  fermentar  como  as  uvas,  te n* 
do-lhe  deitado  alguma  agua  salgada  para  facilitar  a 
fermentação,  e  distilland  o  depois  a  massa.  O. resídua 
da  caldeira  ainda  serve  para  alimentar  as  gal  linhas,  as* 
sim  como  o  fructo ,  seco  ao  sol ,  que  também  se  po- 
de guardar  para  o  inverno  (1). 


$.  S«*° 


Fabrica  de  Papel. 


A  abundância  de  claras  e  límpidas  aguas  na  e»» 
eosta  da  serra  ,  onde  nSo  faltão  lenhas,  offerece  sitio* 
próprios  para  algumas  fabricas.  De  papel  muito  bem 
se  poderia  estabelecer  em  Loulé,  S.  firai,  ou  Estoiv 
perto  de  Faro  para  receber  d'alii  o  trapo  que  em  to- 
do- o  Algarve,  e  Alem-Tejo  se  desperdiça;  e  pela 
mesmo  porto  distribuir  o  papel  que  fabricasse.  O  pre* 
para  e  costeamento  da  fabrica  não  be  cousa,  de  grau-» 


^  riquo  asy,  em  por  a  seda  que  se  em  efle  criava  e  lavrava',  e  que 
^  acháveis  que  estes  vossos  reynos  são  mais  natuiaes  para  se  eu» 
3)  elles  criar  e  lavrar  seda,  como  jaa  cria  em  Lamego  e  TraJos-mon-» 
^  te*,  e  em-  outras  partes  dessa,  comarca*  E.  porem  >  Seuho» ,  man» 
j,  dastes  por  as  camarás  cartas  porque  todos  vezmbos  y  e  moradores, 
3,  delias  posessem.  vinte  pees  de  more  iras  r  ou  a  emxertassem  ern^ 
5>  figueiras  para  se  abrir  caminho  como  se  podesse  aver  eai  abas- 
„  tança  as  folhas  das  ditas  more  iras  para  criação  desses  bichos ,  e- 
^  asy  se  fazer  e  lavrar  muita  seda.  Senhor  ,,não  se  pos  em  obra, 
5,  seja  vossa  mercê  que  mandeis  jeralmente  eu*  todos  vossos  reynosr 
>%  dar  bem  a  eixecuçara  vosso  roamdado  %  mamdando  cartas  a  to- 
„  dos  vossos  corregedores,  e  ouvidores  dos  fidajlgos,  onde  corre* 
&  gedores- naoehtrão*  que  o  facão  loguo  comprir  com  alguma  pe- 
yy  na,  porque ,  Senhor,  parece  cousa  rauyto  proveitosa ,  e  que  a 
y.  estes  rcynos  trazera  hoimra  e  riqueza*  „. 
.  CO    Journ.  de&Coonais.  UtiJ,  d.  S.dé  líía^d.  aocw 
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de  monta;  a* .  lentas •  aio  barata*  per  abundantes;  o 
trabalho,  pela  maior  parte*  he  feito  por  mulheres  <e 
lapazes.;  e  tanto  basta  para  ter  pouco,  dispendiosa  a 
mão  d'obra.  O  trapo  não  he  aproveitado .  em  terra  ai* 

Êttma  do  Algarve;  e  fácil  seria  fazer  provimento  det- 
r,  não  só  branco  de  linho  ou  algodSo;  o  maia  ordi* 
Bário  porém  e  grosseiro  tombem  serve  para  o  papei 
de  inferior  qualidade,  para  o  qual  igualmente  se  appli* 
ca  o  papel  velho,  as  bortigas,  malvas,  giestas,  tasnei* 
ra,  junco,  e  até  a  mesma  pita,  como  já  se  disse.  De** 
las  mesmas  hervas  maceradas  se  pode  fazer  estopa  para 
cordas ,  e  ainda  para  pannos  grosseiros* 


$.  39/ 
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Conclusão.  Sociedade  Promotora  da  Industria. 


De  tamanha  variedade  e  copia  de  artigos  produ» 
ctorea  que  mananciaes  de  riquezas  não  podião  ser 
abertos  a  este  pequeno  e  acanhado  canto  da  qiouar-. 
chia  portuguesa  1  Parece  que  a  elle  com  ipais  razão, 
be  applicavel  o  dicto  do  ií lustre  sábio  Linneu:  uBô- 
#  ne  Deus !  Si  Lusitani  nossent  sua  bona  natura ,  quam 
»  infelices  esseut  plerique  alú ,  q\d  no*  possident  terra* 
»  exóticas!  »  A  natureza  fez  tudo  a  favor  do  Algar* 
ve;  a  arte.  nem  só  não  appareceo  a  melhorar  as*  obra* 
da  natureza ,  mas  a  ruão  dos  homens  parece  que  se 
tem  empenhado  em  suffbcá-ías.  Falta  quem  dê  hum 
sopro  de  vida  a  tanta  matéria  morta;  qnem  explore 
com  olhos  da  filosofia  aquella  terra  ,  costas,  e  mares; 
quem  promova  e  acorçôe  a  industria;  quem  propague' 
a  instrucção  necessária  e  própria  para  cohher  produ* 
ctos  valiosos  das  matérias  brutas ,  que  a  natureza 
com  mão  larga  por  alli  espalhou;  quem  estenda  o» 
braço  bemfeitor  ao  pobre  que  deseja  trabalhar.  Dizia 
o  sábio  naturalista  Éroussonet,  restituído  à  França  de- 
pois da  sua  emigração  ,  que  só  o  bello  clima  do  .Ai- 


(  198  ) 

gfertre,  que  afratessára  em  I?39  h*rborfa&ríd©  de  ea& 
iftiiiho,  lhe  fizera  esquecer,  qnasi,  a*  tua*  desgraçai 
e  perseguires.  Tanto  tfonhcpeo  eito  il lustre  medicai 
as  excèllencias  e  preciosidade* -deste  oanto  do  mandos 
que  desejou  vir  vh»itá-lo  como  botânico ,  e  até  o  soU 
licitou  do  Instituto  de  França,  de  que  era  roem-* 
bro  (I).  <Jne  vasto  campo  para  o  za\o  patriótico  de 
huma  authoridade  administrativa!  Que  bera  nà o  podia* 
f>ila  derramar,  recebendo  em  retribuição  as  benção» 
dos  povos  agradecidos  e  fe  liaes  i 

•  ,0  espírito  das  associações  be  o  mais  análogo,  e 
o  mais  accommòdadopara  dar  o  primeiro  -impulso'  vi* 
vificador.  O  Algarve,  e  o  rciuo  em  geral,  colheria 
proveitos,  sem  conto,  da  criação  de  huma  Sociedade 
Promotora  da  Industria  com  a  sede  na  sua'  capital,  e 
com  missões  nas  cidades  e  villas  çm  effectiva  corre* 
spondencia.  Esta  sociedade  composta  de  pessoas  dota* 
das  de  «elo  e  iuteresse  pelo  bem  publico  do  seu  paiz, 
e  que  por  seus  conhecimentos  theoricos  e  práticos  fos- 
sem dignas  de  fazer  parte  de  huma  associação  tão  pa- 
triótica /  acarretaria  milhares  de  benefícios,  a  exem- 
plo dos  que  tem  produzido  nos  paizes  cultos  da  Eu- 
ropa. Importaria  a  seus  sócios  disvelar-se  por  haver 
conhecimento  dos  diversos  artigos  naturaes  que  hou« 
vesse  no  seu  distrieto ,  e  podessem  ter  qualquer  usa 
no  eommercio,  fabricas,  ou  economia  da  vida;  intei- 
rasse dos  meios  do  seu  aproveitamento;  trabalhar 
de  mãos  dadas ,  para  a  introducção  de  maquinas  que 
facilitassem  os  diversos  ramos  da  agricultura  ;  cuidar 


(O  Este  sábio  que  tinha  sido  membro  da  Assernblea  le- 
gislativa, veio  a  Portugal  fugindo  de  França  no  tempo  do  tenor; 
aqui  encQntrou  acolhimento  no  digno  secretario,  e  presidente  da 
Academia  Real  das  Scíencias  de  Laj&es ,  que  o  ti  verão  homiziado 
no  edifício  da  mesma  Academia.  A  sanha  dos  emigrados  realistas 
aíli  o  descobrio,  e  accusou  de  pedreiro  livre,  pelo  que  teve  de  se 
ausentar ,  hindo  embarcar  a  Faro  para  passar  a  Hespanlia.  (  Eloge 
Hwt.  de  Mr.  Aug.  Broussonet,  prononcé  dans  la  Seance  publique  de 
J*Ecole  de  Medecine  de  Montpeiiier ,  le  4  jaovier  1809  par  Mr.  de 
Candoíle).  ■     ■  - 
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tia  conservação  ,  aug mento  e  melhoria  da»  raça» 
doa  animae*  próprios  para.  o:  ser  viço  da  la  voara,  e  de» 
mais  usos;  fomentar  o  aproveitamento  no  leite  em 
manteiga  e  queijos  ;  dar  passos  para  a  aclimatação 
-das  plantas  exóticas,  que  tão  bem  prospcrão  no  paia  ; 
aproveitar  as  aguas  para  as  regas  dos  campos ;  pôr 
em  voga  os  prados  artificiaes  e  particulares ,  mos* 
Irando  os  males  dos  communs ;  e  .por  meio.  de  memo* 
rias  e  folhetos  de  sua  composição,  traduzidos  dos  es* 
trangeiros  ,  ou  extrahidos  dos  nacionaea  7  derramar 
a  instrucção  pelas  diversas  classes  do  paiz,  ainda  maia 
offe recendo- lhe»  exemplos  práticos  do  que  simples  theot 
rias.  Desta  arte  aprende  ri  ao  os.  ignorantes  a  conhecer 
o  melhor  uso  qne  poderiao  fazer  de  suas  faculdades  * 
e  a  maior  utilidade  que  poderiao  colher  doa  mesmo* 
objectos  que  pizão  è  deaprezão*  Tomando  por  mode» 
lo  a  .Sociedade  Promotora  da  Industria  de  Lisboa  em 
seu»  estatuto»,  e  eorrespòndeodo-se  com  elfa ,  utiliza» 
ria  dos  conhecimentos  de  seus  membros.  &  se  podes» 
se  conseguir  fundos  para  alguns  ensaio»  e  e*periencias, 
quanto  mais  amplos,  tanto. mais  proveitosa  seria ;  o 
ainda  muito  mais  se  houvesse  de  promover  alguns  des* 
ses  estabelecimentos  apontado»,  ou  outros  quaesqaer. 
Consta-me  que  em  Tavira  e  Villa  Real  se  tem  estabe* 
lecido  com  semelhantes  intuitos  sociedade»  patrioti* 
iras;  oxalá  ellas  se  ramifiquem  pelas  outra»  terras  r 
apertem  os  laços  da  sociabilidade,  que  vai  (digamo«lo> 
assim,  posta  que  com  magoa)  em  progressiva  disso- 
lução; e  dem  as  mãos  para  concorrerem  ao»  bem  com* 
mum.  A  sociedade  das  Pescarias  de  Lisboa ,  e  do  Al» 
garve  podem,  colhendo»  lucro»,  derramar  por  c$te 
pai?  seus  cabedaes,  qne  de  certo  lhe  reproduzirão* 
com  usura.  De  pezadissimos  direitos  estão  hoje  alli- 
viados  os  Algarvios:  acabarão  os  dízimos  dos  fruetos, 
património  real,  portagens  de  terra,  sizas  de  ex- 
portação, direitos  de  matança  de  peixe,  saíaio,  e  ou- 
tros que  entorpeciSo  o  livre  gyro  do  seu  coramercio: 
estão  reduzidas  as  sizas  dos  bens  de  raiz  a  5  por  °, 
quando  em  quasi  todo  o  Algarve  erão  de  20,  o  què 
por  extremo  difficultava  as  compras  e  troca»  deite* 
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bens.  Ainda  que  algum  tanto* mais  tenhSo  de  coniribufr 
para  as  despesas  mtroicipaes,  nunca  essas  quotas  podem 
equivaler  á  sommadaquellasizençSes;  sendo  aliás  cen- 
to que  em  muitos concelho*  não  só  erão  gravados  com 
todos  aquelles  direitos,  porém  ainda  mais  com  avul- 
tados ferrolhos  (1).  O  Algarve  soffreo,  J)e  verdade  9 
muito  da  guerra  civil ,  que  alli  se  tornou  mais  assa- 
nhada; destruio  propriedades;  diminuio  população; 
tem  porém  recursos  em  si  bastantes  para  em  breve 
cicatrizar  as  suas  ulceras;  aproveitem-se  todos  os  seus 
habitantes;  não  sejão  descuidados  e  negligentes  de  seus 
bein  fundados  interesses.  Acabem  por  huma  vez  com 
essas1  discórdias  de  partidos,  que  introduzem  a  ioimifcb- 
de  entre  famílias,  e  produzem  as  fataes  consequências, 
de  que  tantos  povos  tem*  sido  victimas;  e  de  que  o  AU 
garvetao  amargos  fruetos  temeolhido.  Olhem  para  si, 
para  seus  próprios  interesses*  as  pessoas  abastadas,  qne 
outr'ora.se  esmera  vão  em  estreitar  os  laços  da  união, 
qué  fazia  dos  Algarvios  huma  só  família;  dém  as  mãos 
para  bem  do  seu  malfadado  paíz,  e  não  para  o  dila- 
cerar em  partidos.  Escol  hão  para  advogar  os  seus  in- 
teresses pessoas  que  conheção  os  grandes  recursos  do 
reino,  boje  distrioto  -  administrativo;  que  saibão 
apontar  os  meios  de  os  fazer  aproveitar,  e  os  males 
que  se  podem  remediar;' e  não  a  quem  só  de  passa- 
gem tem  tocado  no  Algarve ,  sem  tempo  nem  meios 
de  o  estudar. 


(i)    V.  Map.  n.°  *$  e  *6. 
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cAPrrtJLO  v. 

Topogjafu. 
Concelho  Í*J(fesur. 


Confina  este  Concelho  com  o  Alero-Tejo  ao  5Í.  ^ 
do  qual  be  separado  pelo  río  de  Odesebte ,  Coto  o'dW 
.Monchique  a  El,  com  ode  Lagos  a  S.  E,'i'  Cora  o 
da  Villa  do  Bispo  e  Lagos  a  S. ,  e  mar  a  O.  Muito' 
pequeno  em  extensão;  pobre  de  gente;  fértil  em  ter- 
reno ,  não  bem  amanhado  ,  e  doentio  por  causa  dás 
aguas  encharcadas  nas  toai  -iheiras;  abundan* 

te  em  cereaes,  milho,  et  tio,  que  exporta; 

falta-lhe  azeite ,  e  algum. 

Aljezur,  villa  pequei  !,  mui  antiga  po- 

rem ,  tomada  aoa  Mouros1  ío  Peres  no  reina- 

do de  O.  .A  Abuso  III.  ao  r  alva  de  24  de  ju- 

nho, em  cnjacommemorí  sendo  o  orago  da 

:iia  -pr.  V    ■  '     ■'  ' 


fregtiezia  N.  Snr."  da  Alva,  que  ainda  conserva  (1). 
Kl-reí  l).  Diniz  lhe  deo  foral  datado  de  Estremoz  a 
12  de  novembro  de  1280  (2)  ,  com  muitos  prívile* 
~ios  ,  sendo  hum  delles,*que  os'  cavalléíros  'desta  vil» 
não  (erião  a  pagã  do  exercito ,    isto  be  ,  que  u3o 


íí 


"  (O    O  orago  das  fregueirâj  vai  mencmiado  n©>  Doe.  IlhHtra- 
ti  vos,  tu*  4.  % 

C»)    Doe.  lllusua.  o.*  i. 
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híriao  oa  retaguarda  (l).  O  mesmo  rei  fez  escambo 
delia  e  outras  terras  pela  vil  ta  de  Almada,  com  a 
Ordem  de  S.  Tiago?  era  4-^le  dezenilíFo  de  1298  (2): 
e  suscitando -se  duvidas  entre  os  bispos  e  a  dieta  Or- 
dem sobre  a  presentação  de^paroebo ,  se  fei  composi- 
ção entre  o  bispo  D."  Afronsò  Á tines  para  qne  a  Ordem 
o  preseutasse  ,  pertencendo  a  estes  a  continuação  e  a 
8.»  parte  dos  dízimos ,  ficando  a  .ella  et  *,  coja  ewt> 
cordata  foi  confirmada  por  baila  de  15  de  dezembro 
de  1309.  El-rei  O.  Manoel  lhe  deo  o  titulo  de  Honro- 
da  na  reforma  que  fez  de  seu  foral  no  1."  de  junho* 
de  1504. 

Situada  na  encosta  oriental' de  hum  escarpado  'ser- 
ro, que  corre  de  N.  a. S.  cora  a  se/ra  de  Monchique 
4  leg.  a  E.'S.  E.  \   e  6  Cabo  de  S.  Vicente  6  leg.  a 
8.  O.,  tinha  hum  castello  forte  em  tempo  dos  Mouros, 
iservão  na  parte  mais 
■a  'octogona  com  dnas 
,  ,J  hiiina  formosa  cis- 
liseívada  ein   bom  es- 
tuaríeis. Os  vestígios 
,  que  em  algumas  es- 
«m  encontrado,  mos- 
pobre   coino   boje:   o 
•  de  mariscos'  enter* 
u  caía  dá  Misejicot- 

)ue  prodazem  'figo-, 
ico,  da  melhor  qrta- 
e  pouco  vinho  :  tu* 
e  sal.  No,  ultimo  ar- 
fa coniuicnda  por  C30> 
le  de  gado  vacemn, 
ito  maior  seria  a '  s n » 
veítassem  para'  a  re- 
ga--as  "petennes. aguae  da  ribeira,   que   nascendo  na» 


(i)    L.  ).  dejterei  na  Tor.  do  Tomb.  f.xç 

t*> .  ■  JHoiwrq.  Cusii.  L.  16;  tom.  5.  caf.  a 9. 
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mando .fi.4ir*fiçaf>  dçtfir &9*}*tJ9fipnHm*&  &íw 
perto  da  villa,  já  eúj^o*^,  çquj  a  m,Afcf¥ifthrifo 
Mui*  do  ;N,  «f  lh<?  *ftp» iWfaf  a  d*  Ç^be^id^Oil. 

vp„:  toçUp  jfeyeflÇ*  ^^ii>^^Hftirfàoiv>HT/P4¥%t«lt  . 
lqpgor da  povoaç $9|  >eu>  hiw^:rPft«^iWW»d» ,4*ft4> 
Irada  da  yUI*  d*  parte  &>  fi^r  ^  (cpf  r^r^p^d^qis  f  §  eh 
aetptauetUo  *e  dirig$,(pftl9  meiq,flUfi  yargflnp  $m;#** 
t*npia  de  \  kg. ,  <taniwdft.|WfKPW90  °  WM  díé  ."l#i 

bar**  basteio w toltodflofiwVrt^  :a|S!Wi  rif>.íPaf  &  4*fe 

r^m  wuhi.fiptaii»  .wifc.d*.  *rl^g..^|6  perto, ^  átíUBkr 
Em,  tempoac  jrçmoto»  0U$ft  ^sido;  poftoj  Mnmf-nfr 
toiglè*  dw  fcutfa*  .do  Concolfco  foi  to,  &p  MM  se  &4M> 
elle  alli  AK^./t?wáfo  {&*..tonp.sito.nfi  ÇWvfi  ífasiot&k 
esteiro»  <wfe  a/tf^aifsaíe  ^^^em^^^r^j  ^jpjrfth 
da  âftttfa:  cie  cirpa.com.  ter rqs  dç  L(VtfieifQ>  6tcf  <  r»  n  *  » 
;•'.  O  tercpnwto  denlc7i55«,aífftioqa .  to,cJa§  àá^as^dav 
villa  ,  arrazando  as  a^^^^VjCp^p  o^as^elli?  ^  #  fy 
igr^jai  mUxitr  da,q.ual  ^  fíççu  ein  j£  ^tribiw*  da 
capclU.inàr.  0  rip/aP*4tfA.$itt  pmiffiKW?F*aK<¥Mtr 
ck  -repept*, jsumindorSfc  a  agua  pç>r  grandes  bo fWfúie^ 
absie  00  Wtoí  %ençk>  YbiRiUdas  ifljwcdifitaroqute  úas\ 
visiohai^as  ç^m <irrupç%u i  tão  violentas,  qhç  deitou  t%/ 
do  alagado.  A  ribeira,  e  ós  ribeiros  secáYão-sçv;  %***?-, 
do  *s  tfarg^s  jtaiuidaflafe  J^orôí^ns.dias^J^  .terra 
afrsio, :bt*cft*  e  fendaa  grand^j,  Janç^p  ^ip^ijiffls, 
sitids  buiua  Areía,  bra^a  finajJLHju^/i^^  ,pprMailj  ,,se, 
vira,  f*m  oiUras.parr^a  app^r^rao^^rv^^iu^os, 

aseij»  fin*  pafday;e.  terWr.a^^a^clw^pis^rrjuJS^^ 
morreo  por^m  p^woa  aJgHi^a.i      .  „,      .,,.-l%s   .. 

Tendo.  a.  çibeira  flaHídp^  «çp  Jeito,'  ,dfth$  çm 
partes*  ngoa»;  estagnadas »   o  que  torna  aquela  titios 
bafitairit  bmlflíbreM  .ppr  efl^ra^o  <%, bispo. U., JÇwfv, 
cisco  Gomes   quiz  'remediar  este  inconveniente,   mu- 
dando    a-  povoação  mais  para  o  lado  do  noscente  j   la» « 
vado  dos  ventos,  e  aib  mandou  construir  á  sua  custa 
huma  bella  igreja,  eálg-uo)^  casáfe  para  rekfdebfc)a 
do  paroeho,   ajudàdór ,'   e  sáchristSo :  ãhwrle ;)$&&* 
frustrou  taòfiíantluópícos projectos.°dè  latíítWeg.  qtte; 


(  SÓ4  > 

por  itaasjfôsâitçQfóliatf  alfi 

soas  mo/rada*  f  hao  ttiurprírãò  a  proràessa;  as  càsàe  # 
a  •  toestóa  igreja  eçtlo  arrtritoadá*. 
-     Ná  'herdade  dà  CóK&Càb^dtò  ,'  htíma'legbá  dis- 
tante da  villa,  lia  hutoitf  pedreira  de  árdofcrà  trabalha- 
da já  de  tempo  immemoriál;  polé  no  sitio' das  Fe  tira  ~ 
rito,   fronteira  e  nSo  mui  distante  da  vHlay  e  no  da 
Arrègata  1  íegoa  deílá ,  sé  encontrão  tattitai»  sepulto* 
rti^V   formadas   de  $  lapida*   da  mesma  ardósia ,  eia' 
fórftta  de  caixão ,  «ena  que  neltas  se  contenham  osso» 
alguns,   indício  de   que  erlo  de  nações  que  queima- 
vão  os  corpos.  A p parecem  porém  otttrassepuHwaa  ea~ 
Vfcda*  em  pedra  que  ali  sé  eha-tna  catfpo,  fcs*  quaes  en~ 
<&fr3ô  os  ossos  dos  enterrados^  è  porias»  parcee  se»* 
rem   dé  diversas  nações.  Cofre  a  pedreira  na  direção 
oblíqua  ao  hortsonte;  e  delia  se  tirão  pedras  das  dí- 
menções  e grossura  que  cada  bum  quer.  Aelião-ee ein- 
Tentas ,  aziíl  claro ,  *  e  bem  escuro  j  estas1  sSo  as  maia 
rijas  f  è  as  primeiras  mais  branda».  - 
•      jfla  costa-  em  buiu  sHi o  elevado,  sobranceira  a<* 
inar,  se  encontrão  ruínas  tfe-edificibs  de^biMua  não* 
pequena  povoação,  cujasruas  ainda' se  coBsertrão>fe 
bem  assim   huma  larga  |parede  de  argamassa ,   que 
strstenta  as  aguas  de  hktna  grande  tíáscenie  delia  r  e 
ifiuit^boa.  •     • 

1,1  :.iNai  distancia  "ie  hum*,  euttalegoa  tía,  *ill*  de- 
mora  bum  'enteai  ehamado  o  Vidigal^  que  outrora  foi 
grande  povoaçSo.  Nothulo  de  huma  capeUay  ^te  bo* 
je  administra  Francisco  José  Fnrtádoy  mfrrader  -  ne* 
Casaea,  a£  (lese revê  httraa  terra  naquelle  sitio  y  que 
d  is :  parte  com  a  rua  da  Espera  dè«rad*  do  Vitiga& 
(I).  Al  li  chegara  a  maré  por  hum  esteiro/  hoje  pe- 
queno ribeiro  do  Arieirv;  parque  toda  a  baixa  está 
coberta  de  areias.  En>  huma  cheia  que  booire  ficarão 

J"   ■        i  ii  uni  ■"    i  •■     ,■    um    i    ii    ■      ''■,.■'.,■.:■''     ,  * 

j(0  AfirçnouHrae &  Sor,  José  João  Teixeira  da  Costa,  r  bene» 
mérito prioc  de$ta  freg^uezja,  a  quem  devo  quasr  todos  estes  escla^ 
wjeiraentos  *,  ter.  vktb  !o  mencionado  titulo  na  mão  do  predito 
Furtado* 
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descobertos  alguns  ossos  de  baleia ,  hum  dos  quaes 
sustenta  ainda  agora  o  lar  da  chaminé  do  monte  ou 
casal.  Perto  se  vêem  ruínas  de  edjficios,  e  terras 
queimadas,  que  indicão  ser  de  mina  trabalhada;  o  si- 
tio conserva  este  nome ,  e  em  alguns  mappas  se  vé 
notado  o  locar  com   o  nome  de  mina  de  cobre. 

Ho  ma  Tegoa  ao  S.  da  foz  do  rio  está  a  fortaleza 
arruinada  da  Arrifana\  junto  da  qual  se  encontrão 
também  minas  de  cabanas ,  e  de  hum  grande  arma- 
zém, que  dcnotão  ser  da  armação  de  atuns,  que  alli  se 
lançara  ainda  em  2522  (1);  e  talvez  a  fortaleza  fos« 
*e,  assim  como  a  de  Btlhce,  para  defender  também 
este  estabelecimento.  A  cfetrofda  dé  commnnicação 
com  a  terra  ainda  no  anno  de  1836  sérvio  para 
á  carregação  de  cepa  de  utte,  que  hum  barco  alli 
foi  tomar  para  Lisboa.  f 

Pelo  terramoto  se  recolheu  aqui  o  mar  perto  de 
30  br.,  arremetendo  irif mediatamente  com  tamanho 
impelò,  'que  pelo  8.  da  Ponta  subio  a  huma  enorme 
altura  ,  ao  passo  que  pèlo"N.  humas  30  br.  apenas 
s ti bi ria  d  nas,  repetindo  o  mesmo  fluxo  e  refluxo  três  ve- 
zes com  intervallo  de  poucos  minutos.  No  refluxo' 
arrastou  comsigo  grandes  penedos,  e  fendeu  a  meio 
a  pedia  chamada  da  Agulha,  deixando  as  grandes 
distancias  que  boje  se  vêem  nos  rochedos  que  estão 
perto  da  qUe  chahrâtf  da  Anixa:  arraiou  à  fortaleza/ 
deixando  só  em  pé  a  bateria". 


■*•*»*«« 


(i>  Por  alvará  de  20  de  maio  de  1516  fez  el-réi  D.  Manuel 
doação  da  dmroa  velha  àos  atuni  que  morressem  nar  armação  cb 
Arrífana  de  Aljezur  ao  conde  <fc  Vil  la  Nova,  eh  mesma  sorte  que 
a  havia  D.  João  deMcfaezes  (L.°iO  do  dico  rei  f.  t4>-Contlrmad» 
por  IX  Joáo  111*  a  7  de  Julho  de  1 5*2,  L.°  47  dette  íei  £.  10$ 
v.9  Tor*doTomlx> 
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Qdeseixç. 


•  -  • 

OdeseLxe,  antes  Scixe,  aldeia  situada  entre  dois. 
sorfps,  á  .margem  uaefidional  do  riacho  do  mesmo 
nome ,  sobre  o  qual  passa  Jipjna.  pequena  barca  qUa-' 
drada,  em  sitio  que  tej?á,,4e  largura  5  a  6  varas,  ha 
maré  cUeia ,  que  ainda  sobe.  i  de  legpa  ^cinja ,  dis- 
tando da  foz  k  Jegoa,  pela  qual  vai  desaguar  no  0- 
ceano  com  o  nome  de  rio,  que  hojje  nao  adroitte  em* 
baroaçaa  ^lguma,  Existem  todavia  pessoas  ...velhas,,  q  tie 
ouvirão  dizer  a.  seus  pais  terem  alii  visto' entrar,  aiu- 
da  hunia -embarcação,  que  viera,  da  Ericeira  carrega- 
da de  ioiç4 ;  mas  que  já  custara  niuitq  a  çnfrar.  '    \~ 

No  terremoto  subiolp..ria.com  granclp  ímpeto  mais. 
de  huma   legQa  ,  alagando  Iodas   as  vargens ,    è  dei-' 
chanda  nellas,  muito  peiye  de  varias  qualidades:  re- 
bentarão em  .  partes  copiosas  fontes.  iSa  aldeia  %  que 
então   contava  J .00  fogos  ,   ficarão   por  terra  todas  as 
casas ;  e  aJguçaae,  que  #So  cabirão-,  testa  vão  in habitá- 
veis. A  situação  delia,  onde  eç|á  a  igreja  da  f regue- 
2ia  4    que   era  da   Ordem   de  S.  Tiago,    he   bastante 
doentia   por  causa   das   aguas  estagnadas  ,    e   pouca 
correnteza  dos    ventos*   He   a   ultima  povoação  des- 
te lado  que  parte  com   o  Alem-Tejo,  e  a  que  ser- 
ve  de    raia   o   predicto   rio.   A  freguezia  terá  duas 
legoas  de   comprido,   e   huma  de    largo;   fértil  em 
ccreaes  ^e~  legumes  ,  -aJgiHB  arrce    e  --penoe-  vi&ho^ 
confina  a  O.  com   o  mar,  S.   com  AJjezur,    E.  com 
Marmelete  ,  N.  com  S.  Theotoriio  do  4'em-tejo.  Tem 
huma   albergaria   antiga    com   ?Q£f00o    réis  de   ren-4 
da,  administrada  por  hnm  provedor,  escrivão,  e  tie- 
6oureko,   eleitos   annualmente    a    votos  ,    aos  quaes 
tomava  contas  o  provedor  da  comarca:,  tem  sua  igre* 
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járá  qtte  cbairtãb  da  Mfefcficordía,  com  h«te  casaca 
pé  para  recolher  os  peregrinos. 


Concelho  daVilla  do  Bispo, 


Compõe -se  hoje  da  reunião  tio  deste  nome  com  & 
de  Sagres ,  que  só  consta  v 8o  das  doas  villas,  e  de  é 
fregnezias  do  de  Lagos,  com  o  qual  confina  aE.  com 
o  'd* Aljezur  a  N.  e  N,E,,  e  com  o  mar  a  S.  e  O.  À 
todo  este  Concelho  se  dá  o  nome  de  Cabo  de  S»  Vieeó* 
te:  em  outros  tempos  foi  bastante  povoado,  Até  de 
gentes  abastadas ,  <e  cavalleiros,  pois  em  algumas  pai* 
tes  se  encont>§o  ainda  yesiigios  de  Quintas ,  que  dte* 
vião  ser  boas,  como  as  de  Vai  Sfcnfoi1,  Guadatepe; 
Lonireira,  A  lagoas, :  etç.  Terreno  mui  fértil  em  ce- 
reaes,  e  legumes,  e  por  isso  denominado  eelleiro  d» 
Algarve  ;  vinho  bastante  para  si.  Em  todas  as  fregue» 
zias  deste  Concelho  são  quasi  idênticas  as  prodãcçSes* 
usos,  e  costumes :  bastante  caça  miada  de  coelhos,  le^ 
tnres,  e  perdizes;  pouca,  ou  nenhuma  grossa.  Arvore* 
dos  escaços,  e  até  mesmo  em  figoefra*. 

V  ília  do  Bispo,  pcqtiena  povoação  que  eótn  a  fre» 
gnezia  formava  hnm  Concelho,  situada  em  ftom  alto 
a  2  leg.  N.  N.  EL  do  Cabo  de  S.  Vicente ,  mui  lavada 
dos  ventos,  e  por  isso  sadia.  O  sen  terreno  he  mui  fer* 
til ,  e  assim  todo  o  mais  do  Cabo  de  &.-  Viceate  j  èé 
sorte  que  he  com  razão  chamado  cethiro  do  Algarve  \ 
'os  habitantes  porém  são  pobres ,  porque  a*  melhore» 
terras  perteicfem  a  moradores  de  Lagos,  e  a  outros  e& 
t ranhos,  vindo  elle*  a  ser  apenas  simples  rendeiros* 
que  não  poucas  rezes  colheui  escaçamente  para  pagar 
a  renda.  AUi  ha  hnm  reguengo,  pertencente  hoje  aos 
bei»»  nacionaes ,  que  coniêin-alguiDas  terras  de  menos 
má  qualidade:  já  por  vezes  se  mandarão  distribuir 
cm  corellàs  pelos  moradores-,  a  quem  sabirao  bem.  ea>- 


(  «08  ) 

t«$  pelo  e*eesso"de  emolumentos,  que  txigiffe  os  prçi 
vedores ,  aos  quaes  esta  distribuição  foi  confiada*  El* 
rei  D.  João  VI.  o  havia  doado  ultimamente  ao  extra- 
vagante Sebastião  Duarte  Negrão;  boje  tornou  a  ficar 
reunido  aos  bens  nacionaes,  e  mui  utii  seria  mandar 
repartir  essas  terras  restantes  em  corei  las  pelos  cabe* 
ças  de  família,  que  mais  tivessem  soíFrido ,  ou  antes 
a  novos  cazaeç  que  allí  fossem  estabelecesse.  A  po- 
pulação lie  assaz  escaca;  precizava  de  mais  para  serem 
melhor  aproveitadas  muitas  terras  incultas,  que  por  ai- 
li  ha-  Com  ^sU  intuito  foi  concedida  aos  habitantes  a 
isenção  do  re crutameuto ;,  e  se  creou  em  Sagres  huma 
companhia  de  artijheria  fixa  por  decreto  do  J.°  de  ju- 
lho de  1795,  que  depois  foi  fundida  na  de  veteranos, 
que  abrange  todo  o  Algarve.  No  tempo  em  que  ella 
durou,  cresceo  a  população:  o  pão  c  soldo  que  os 
soídados  recebião,  foi  riqueza  no  meio  daquella  po- 
breza ;.e  deo.  algum  desenvolvimento  ás  faculdades 
^essa  mesquinha  gente* 

JNo  fim  daquellas  terras  do  reguengo ,  e  a  meio 
caminho  da  vilia  para  S.  Vicente  ha  hum  cazal,  de* 
cominado  a  Quinta  de  Vai  Santo  ,  perto  dá  qual ,  ê 
dois  tiros  de  espingarda  a  O.  da  estrada  se  conserva 
a  ermida  antiga  de  St.°  António,   aonde  os  romeiros 

3ue  hiio  a  S.  Vicente  ,  partindo  da  igreja  da  aldcia- 
o  bispo,  fazião  repouzo  e  ganhavão  as  indulgências ; 
a  qual  quinta  e  ermida  doou  o  bispo  D.  Fernando  Cou- 
tinho aos  religiosos  da  Custodia  de  St.*  Maria  da  Pie- 
dade de  S.  Viceute  do  Cabo,  por  escriptura  feita  a  21 
de.  julho  de  1520  em  Silves  o  novo  ;  aceita  e  traspas- 
sada a  doação  aos  mesmos  religiosos  por  el-rei  D.  Ma- 
noel em  carta  passada  em  Évora  a  7  de  agosto  desse 
anno.  Na  doação  declara  o  doador  que  a  casa  e  er- 
mida de  Vai  Santo  são  as  que  o  infante  D.  Henri- 
que tirara  a  Pêro  Lourenço,  o  qual  a  tinha  feito  casa  de 
lavoura  (I).  Por^aqui  tem  sido  .ultimamente  planta? 
das  algumas  vinhas. 


(O    L.  7*  do  Guad.  f.  105  v.°  Torre  do  Tombo. 
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Diz-se  qne  o  meara  o  bispo  ptssuia  buma  grande 
tapada t  era  que  trazia  caça  de  todas  as  qualidades, 
da  qual  fez  serviço  a  el-rei  D.  Manoel ,  quando  este 
passou  ao  Algarve,  e  Cabo  de  S.  Vicente,  e  que  eile 
ero  gratificação  lhe  fizera  mercê  da  igreja,  e  logar  de 
St/  Maria  do  Cabo,  que  havia  sido  dos  Templários, 
eqne  até  aquelle tempo  assim  se  chamava,  como  con-. 
tia  de  papeis  antiquíssimos,  e  que  por  occasijto  desta 
mercê  se  mudara  ao  logar  o  nome ,  chamando«se  -4Z-. 
Ueia  do  Bispo,  que  conservou  até  ser  elevada  á  cathe- 
goria  de  vil  la  (J). 

Aí  ora  o  reguengo  ha  alli  mais  outro  baldio  dó 
Concelho ,  que  sendo  de  terras  arenosas  produziria  ba- 
tatas ,  que  pouco  ou  nada  se  semeião  por  estes  si  tios  ã 
è  ainda  em  partes  poderia  dar  trigo,  cevada,  e  legu« 
mes. 

O  digno  prior  desta  freguezia  o  padre  José  Pedro 
da  Silva  Gooçalves  Heis  promoveo  em  1821  a  cultura 
de  parte  deste  baldio,  semeando  algumas  batatas, 
melancias,  e  melões,  que  produzio  em  abundância, 
e  de  excellente  qualidade ;  em  premio  deste  seu  zelo 
pela  prosperidade  daquelles  habitantes  foi  perseguido 
é  prezo  em  1823,  e  veio  a  morrer  uiartyr  da  liberda- 
de poucos  mezes  depois  de  sahir  segunda  vez  da  pri- 
zão  em  1838.  Ninguém  mais  tratou  de  dar  impulso  ao 
aproveitamento  destas  terras;  conviria  aoConcelhoque 
fossem  aforadas,  ou  repartidas  pelos  moradores  ,  pois 
assim  vi  ri  2o  a  dar  mais  interesse  do  que  sendo  conser- 
vadas em  pastos  com  m  uns» 

Tem  gado  miúdo  de  cabras,  e  ovelhas,  de  cujo 
leite  fazem  excellentes  queijos,  e  alguma  manteiga 
«em  mais  arte  do  que  juntar  a  nata  em  buma  vazilha 
de  barto,  e  assim  lhes  serve  para  tempero  de  suas  co- 
midas. Fa2*ndo*se  conhecer  aos  habitantes  o  processo 
da.  manteiga,  alguma  se  faria  aproveitando  o  leite  das 
vacas,  ainda  que  os  pastos  não  sejão  muito  abundan- 
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'  {O    Catai  dos  Bispos  no  fim  das  Const.  do  Bispado  do  Algara 
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íes ,  nem  ellas  muito  corpulentas.  Sustentão-sc  os  ha- 
bitantes de  legumes,  hortaliças,  e.  algum  peixe  que 
lhe  vêm  de  Sagres  e  Lagos,  ou  fazendo  sen  provi* 
mento  quando  as  artes  vão  lançar  as  redes  nas  praias 
visinhas ,  e  no  tempo  em  que  as  armações  próximas 
estão  no  mar.  As  mulheres  empregão*se  nos  trabalhos 
do  campo  ,  e  em  tecer  alguns  suriano*  e  estamenhas,, 
de  que  ellas  e  os  homens  se  vestem.  Colhem  algum 
esparto  muito  curto  por  aquelles  arredores,  de  que 
fazem  obras  para  seus  usos»  Poucas  arvores;  boa  agua, 
que  chega  quasi  á  villa  por  hum  aqueducto  peque* 
no  e  grosseiro.  O  prior  percebia  o  dizimo  das  miuças 
da  freguezia,  com  que  fazia  bom  rendimento.  A  igre* 
ja  está  em  bom  estado ;  tem  huma  custodia  preciosa, 
e  ricas  alfaias.  Pelo  terremoto ,  só  huma  casa  ficou 
em  pé:  ao  presente  não  sio  muitas ,  e  essas  com  irre- 
gularidade, e  as  ruas  de  máo  pizo.  Os  dízimos  da 
massa  grossa  desta  freguezia  e  Sagres  chegarão  a  an- 
dar arrendados  por  1:600 #000  rs.,  cento  e  dez  alquei- 
res de  trigo  e  duas  pipas  de  mosto  para  o  parocfao :  o 
ultimo  arrendamento  foi  por  800 #000  réis  com  as 
mesmas  propinas. 

Confina  a   freguezia  com  Sagres  ao  S.,  Rapozeir% 
a  E. ,  Carrapateira  aN.,e  mar  a  O. 


M 
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Sagres. 


Sagres,  villa  e  praça  marítima  em  forma  de  pe*. 
ninsula ,  murada  para  o  lado  de  terra  com  seus  revê*. 
Uns,  em  cujo  circuito  apenas  encerra  a&  casas  do  go* 
vernador ,  as  que  forão  da  habitação,  do  infante  D. 
Henrique,  os  quartéis  do  destacamento,  e  a  igreja  d* 
freguezia ,  que  foi  feita  e  separada  da  da  villa  do. 
Bispo  em  1519,  com  côngrua  de  12 #000  réUaQ  Wk 


(211  ) 

{Mrocho  (l),  a  quem  depois  foi  augmeritada  a  30 $S 
com  titulo  de  cape  lia  o  da  guarnição ,  e  o  dizimo  das 
nriuçast  Está  a  freguesia  quasi  toda  espalhada  por  eazaes 
em  viobas  fora  da  praça,  a  qual  está  situada  a  I  leg.  K. 
do  Cabo  de  S.  Vicente  sobre  huma  ponta  de  grandes 
rochedos  na  altura  de  20O  braças  acima  do  nivel  do 
mar ,  com  duas  babias  a  £•  e  O.  da  ponta ,  que  entra 
muito  pelo  mar  dentro,  as  quaes  dáo  segura  abriga* 
da  ás  embarcações,  que  nSo  podem  montar  o  Cabo 
para  hum  oo  outro  lado,  por  causa  dos  ventos  mor» 
mente  de  vtrSo,  era  que  de  ordinário  rei  não  os  norte?» 
Foi  fundada  no  aono  de  1419  peio  famoso  infan- 
te D.  Henrique  depois  que  voltou  de  Ceuta,  com  o 
xioftie  de  Tersanabal  (2)  ou  Vil  la  do  Infante ,  dando* 
se  a  seus  moradores,  por  alvará  de  2  de  junho  de 
1461,  o  privilegio  de  não  pagar  meia  siza  das  cousas 
<jue  comprassem  e  vendessem  (3),  confirmado  por  el- 
rsi  D*  João  II.  em  carta  de  13  de  agosto  de  1486  (4)* 
D.  Affonso  V.  já  havia  também  confirmado  por  car- 
ta de  14  de  março  de  1461  todos  os  privilégios,  fran- 
qttias,  honras,  e  liberdades  que  ao  infante  D.  Henrique 
trobSo  sido  doadas  para  es  moradores  desta  nova  vil- 
)a  (ô)*  AHi  assentou  elle  sua  morada  para  dirigir  os  des- 
cobrimentos, que  então  começou  para  a  Africa,  e  de- 
pois nos  devassarão  o  caminho  da  Ásia  ,  e  America. 
JNesta  villa  erigio  o  primeiro  observatório  que  vio 
»■  —      -  - 

O  )  L  7.  do  Guad.  f.  aao  na  Torre  do  Tombo, 
'  CO  A  lembrança  deste  nome  mostra  bem  a  vasta  erudição  do 
infante  denotando  com  elle  o  exercício  para  que  havia  levantado  a 
villa.  Dttrsena  e  Arsenal  chamavão  os  Venezianos  a  seu  famoso  ar- 
xriazem  de  galés,  onde  se  fabricavão  e  guardavSo,  a  que  nos. dize- 
mos Tercena  ou  Taraçttna,  e  os  Hespanhoes  Atar  a  cana ,  nome  ce- 
lebre a  que  huns  dão  origem  persiana,  e  dos  Persas  passado  aos 
Árabes ,  porque  Ters  em  Persa  significa  navio ,  e  hane  casa.  Ou- 
tros quererá  que  seja  nome  arábico  auail  obrador  ou  casa  de  traba~ 
lho  \  deduzindo-se  da  raix— darstnáa  — .(Epanaf.  de  IX  F.  Manoel 
p.  3»4). 

íf)    L.  1 .  de  D;  AffiftHff  V.  f.  it 

(A)    L.  2.  do  Guad.  f.  29  ;• 

Í5)    U  j.  do  Guad  í.  6a  v.°. 
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Portugal ,  e  talvez  a  Europa ,  e  no  seu  prçprio  paia*  ' 
ci»,  eatabeleceo  huraa  escola  de  mathematioaa ,  aau*  • 
liça.,    e  geografia  ,    para  a  qual  convidou*  cam  b.ons  : 
partidos  a  vários  sábios  naciouaes  e  estrangeiros,  entre 
elies  o  mestre  Jaime  da  ilha  de  Malhòrca,  fameeo  por  - 
seus  conhecimentos  nas  seiencias  que  vinha  ensinar,  » 
e  na  construcção  de  cartas  geográficas  r  que  a  esco- 
la de  Sagces  cooverteo  depois  em  cartas  hydrogcaficas 
planas,  por  não  servirem  aquelias  para  uso  da  nave- 
gação (1),  asquaes  durarão  séculos,  não  havendo  ain- 
da ha  menos  de  30  annos  outras  no  Mediterrâneo,  até 
que  Mercator  descobrio  os  princípios  fundameataes  das 
cartas  reduzidas.   Mesta  escola  se  formarão  os  nossos 
mais  hábeis  navegadores;  adquirirão  io6trucção  os  fi- 
dalgos e  cavai  lei  ros  de  sua  casa;   e  se  fez  vulgar  o 
uso  da  bússola,  e  outros  instrumentos  náuticos,  oequaea, 
posto  que  imperfeitos,  crãaass&s  vantajosos  para  os  nave* 
gantes  que   naquelle   tempor  não  usavão.  da  agulha*,  ~ 
nem  de  outro  instrumento. 

Daqui  mandava  ell.e  sahir  erubarcftçSes    para-  fiar  - 
zer  os  descobrimentos  que  havia  empreheudido ;  e*n 
1431  sahio  deste  ponto  em  hum.  navio  oxommendador . 
de  Almourolfr.  Gongallo  Velho  Cabral  com  inrt£ucç&fe& 
de  navegar  a  0„  e  voltar  logo  que  descobrisse  algu* 
ma  terra 9   o  que.  praticou  voj^ndo.  em. poucos  dite 
do  Baixo  das  Formigas,  que  avistou  e  examinou;  toe* 
nando  no  anno  seguinte  descobrio  a  i.lba  de  St.a  Ma-, 
ria,  cuja  capitania  o  infante  íhe  deo.  Convidados  pe^ 
la  fama  dos  descobrimehtos,  queosPortuguezes  faziaQ, 
concorrerão  a  JSagres  muitos  estrangeiros  notáveis  cu* 
riosos  de  cousas  tão  extraordinárias,  taes  como  Baltfya- 
zar  ,  fidalgo  allemao,  gentil-bomem  da   camará  do 
imperador  Frederico  III.;  o  malfadada. Balart,  fidalgo 
dinamarquez,  que  etpbarcajado  em  o, navio  de  Fernãa 
Affonso  em  1447  foi  mprxer  a  Caba  Verde  em  hum* 
refega  com  os  Negros:   o   Veneziano  Luiz  Cadamo*- 
to ,  que  nos  deixou  escriptas  as  suas   viagens  nestes 
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Çi)    Ep»ÍQ .sobre  a  Origem  das  Mathem,  pelo  General  §tolfí^ 
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ctaáccbrimeDtos  (r);  os  fidalgos  flamengos  Jacorae  de 
Rougfn,  a  qnrm  o  iufaole  fez  douatarip  da  J lha  Ter».  'BTiú&es 
ceira  por  carta  de  2  de  março  de  1450  pira  a  hir  po* 
voar:  Guilherme  de  Wanderberg,  cujo  appellidomn- 
dou  depois  para  Silveira,  ao  qual  deo  a  Ilha  de  S. 
Jorge ;  Jorge  d ''Ultra,  primeiro  donatário  e  povoadóc 
das  Ilhas  do  Faial  e  do  Pico  >  e  vários  outros  que  se* 
ria  fastidioso  referir.  Aqui  o  veio  encontrar  seu  sobri- 
nho el-rei  D.  AíFoqsq  V.  e  conferenciando  com  elle, 
resolverão  a  conquista  de  Alcacer-Seguer,  para  onde 
se  dirigirão  na  poderosa  armada  com  que  foi  tomada 
esta  praça.  Aqui  por  fim  veio  a  enfermar  e  falecer  em 
13  de  novembro  de  1460;  o  seu  corpo  foi  depositado 
pa  igreja  principal  de  Lagos,  donde  no  anno  seguin- 
te o  infante  tí.  Fernando  o  fez  trasladar,  e  acompa* 
nhou  para  o  convento  da  Batalha,  no  qual  se  conser- 
va. Não  pouco- povoada  devia  ser  esta  villa  por  en» 
tão,  ppis  uelia  (orão  assentar  morada  nem  só  muitos 
de  seus  criados,  mas  também  vários  dos  habitantes  de 
Lagos,  e  de  outras  partes  do  reino:  nada  mais  existe 
da  grandeza,  que  nesse  tempo  devia  ter  ella  ,,  do 
que  buirias  «casas  ordinárias,  em  que  se  diz  morara  o 
infante,  sobre;  a&  quaes  o  governo  acordou  por  portaria 
de  8  de  abril  de  1636  mandar  collocar  humas  sim- 
ples pyramides  com .  inacripçScs  y  que  recordem  aos 
presentes  e  vindouros  a  memoria  deste  príncipe  egré- 
gio*, e  verdadeiramente,  amante  da  prosperidade  da 
sua  pátria \%)u ~ 

(O     Imp.  no  t.  2.  da  Cot  deNot.  para  aHist.  e  Geog.  dasNaÇ 
Ultr.  pubL  pela,  Academia  Real  das  Sc  iene  ias  de  Lisboa. 

(2)     Agora   mesmo  (  norembro   de   18  59  )  se  está  concluindo 
este  monumento  de  gratidão:    consiste  elle  em  duas  lapidas  do»  ' 

cantaria,    que   devem  ser  embutidas  huma  em   cima   da    outra* 
na  parede  das  casas ,  ambas  de  5  palmos  e  $  \  polegadas  de  largu- 
ra ,  e  a  superior  de  5  palmos  e  \  polegada  de  altura,  e  a  inferior 
de  $  palmos  e  5  polegadas.  Na  primeira  estão  gravadas  as  armas  do, 
infante,  que  são  as  reaes,  e  por  timbre  a 'cabeça  da  serpente  ala* 
da,  com  a  letra  de  que  usava  —  Talént  de  bien  faire.  Ao  lado  es»     ~  Ze <?    ie**t>tpr*** 
querdo ,  o  globo  terrestre ;  e  ao  direito   hunaa  embarcarão  á  vela: 
tudo  aberto  pelo  hábil  mestre  Manoel  Simões.  Na  segunda  se.  1<1  a> 
$aj  a.  seguinte  legenda; 


(  »"  ) 


Em  26  de  maio  de  1687  entrou  na  praia  Franeít- 
co  Drak  com   fauma  esquadra  inglesa;   deitou  gente 


Lado  «aywdew  <i\  f\e  *  Tc 


AKTERN.    SACRUM. 
HOC.     LOCO. 
MAGNUS.    T1FNR1CU*.    JOAN.    I.  PORTUGAL.    RRO*    FILTTT0 
t'T. "  TÍlASSMARlVAS.    OCCIDENTAL.    AFRICAR.    REGION-ES 

ANTfeA.    noMWHHJS.     1MPERV1AS.    PATKFA<  ERKT 
•       ÍNDE^UE.    AD.    REMOTÍSSIMAS*    ORIKNT16.    PLACÍAS 

AFRICA.    CIRCUMNAV1GATA 

TANDEM»    PERVBNÍRI.   P088RT 

REGIAM.   SUA*.    HABlTATlONU/DfcMCM 

COSMOGRAPIIIAE.    SCIIOLAM.' CEiRBRATlSSlMAM 

ASTRONÓMICA».    SPECULAM.    AMPL!88lMA<*CE.    KAVAtIA 

PROIMUIS.   SUMPTIBUB.    CONSTRUI* '  FÊCIT  "* 
MAXlMOQUE.   REIPUBL1CAR.    LITTBRARUM.    RELlGlONIS 
TOTIUSdUE.   HUM  AM.  GENERIS.  BONO 
AD.    RXTREMUM.  VITAE.   8P1RITUM 
INCRED1BILI.    PLANE.    VlRf UTR.   ET.    CONSTANTIA 
CONSERVAVIT.   FOVIT.   ET.-  AUXIT. 
OB1IT.    MAXIMUS."  PRINCBPS 
POSTqUAJI.    SUlS.   NAVlGATIONlBVS.    AR     AEÇUINOCTIAL.   AD.  VTII. 
VERSUS.    SEPTEMTRIONEM.    GRADUM 
PERVENIT 
QfjAMPLURESQUE.     ATLANTlCl.     MS  RIS.    INSULAS.   PETEXIT 
ET.    COLONIS.    AB.    LUSITÂNIA.  DEDUCTIS 

FREQUENTAY1T 

XIII.    DIE.   KOVEMBR.    AN.   DOM.    M.CDLX. 

MARIA.    II.    PORTUGAL.    ET.   ALGARB.   REGINA. 

EJUS.    CONSANGUÍNEA 

POST.     CCCLXXIX.    ANNOS 

H.   M.   P.    J. 

CUR4NTE.   BEI.  NAVALIS.    ADMINISTRO 

VICE.    COMITÉ.   DE.    BA.    DA.  BALDEIRA 

M.    DCCCXXXIX. 
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em  terra ,  com  que  a  abradou ;  e  depois  fez  o  metmo 
no  convento  do  Cabo,  donde  fugirão  os  religiosos  pa« 


Lado,  dircitor  ^s^o^t/o 

roonum.  consagrado,  á.  eternidade,  o  grande. 

infante,  d.  henriqne.  filho.  de.  el-rei.  de.  portugai. 

d.joão.  I.  tendo,  emprehendido.  descobrir,  as.  regiões* 

até.  então,  desconhecidas,  de.  africa,  occidental. 

e.  abrir,  assim,  caminho,  para.  se.  chegar,  por.  meio» 

da.    circumnavegação.  africana,   até  as.  partes,  mais. 

remotas,   do.    oriente,  fundou,  nestes,  fo gares.  á.  sua* 

custa.  o.  palácio,  da.  sua.  habitação,  a.  famosa. 

escola,  de.  cosmografia,  o.  observatório. 

astronómico,  e.  as.  officinas.  de.  construeção. 

naval,  conservando,  promovendo,  e.  augmentando» 

tudo.  isto.  até.  ao.  termo.  da.  sua.  vida.  com. 

admirável,  esforço,  e.  constância,  e.  com. 

grandíssima*  utilidade,  do.  reino.  das.  letras. 

da.  relegião^  e.  de.  todo.  o  género,  humano,  falleceo*. 

eite.  grande,  príncipe,  depois,  de.  ter.  chegado. 

com.  suas.  navegaçíes.  até.  o.  8*°  gr.  de.  latitude. 

septemtr.  e.  de.  ter.  descoberto,  e.  povoado,  de. 

gente,  portugucza.  muitas,  ilhas.  do.  atlântico. 

aos»  XHI.  dias.  de.  novembro,  de.  1460.  d.  maria.  HL 

rainha,  de.  portuga!,  e.  dos.  algarves.  mandou. 

levantar,  este.  monumento,  á.  memoria,  do. 
illnstre.  príncipe,  sen.  consanguíneo,  aos.  379. 
annos.  depois,  do.  seu.  faUecimento.  sendo.        ' 

ministro,  dos.  negócios,  da.  matinha,  e. 
ultramar,  o.  visconde,  de.  sá.  da,  bandeira». 

183& 
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ra  Lagos;  aqui  esti verão  18  annos  até  que  e,na#09*el« 
rei  D.  Filippe  o  mandou  reedificar ,  e  se  recolherão 
então  a  elle. 

Nesta  villa  fez   o  terremoto  graves  estragos ;    ar- 
razou  a   maior  parte  das  muralhas,    que  tinhão  mais 
de  huina  braça  de  largo,  coiíi  cantaria:  cahio  toda  a 
entrada  da  porta  da  praça  ,  obra  fortíssima :    a  igreja 
que  estava  da  parte  d^E.  ,   e  era   de  abobada,   ficou 
fendida;    forão  a  terra  as  casas  do  governador  ,  .e  do 
ptfor,  que  erão  altas,  e  os  mais  quartéis:  cahio  ao  mar 
Jhuuia,,pfça  do  .calibre.  18,    que  estava  da  parte  d^E, 
com  toda  a,  bateria;    muitas  casas  que  havia,  ponco 
distantes  da  praça  ao  N.,  forão  arrazadas:  dentro  do  re- 
cinto  tinha  então  181   pessoas.   O  mar  reco  Ih  eo  cousa 
de.   4  .  Icgoa  deixando  em  seco  as  enseadas,   em   que 
ancorão  uáos  de  alto  bordo;    veio  depois  á  terra  com 
tal  violência  ,   que    pela  parte  do  JN.  montou  rochas 
da  altura  de  60  braças,  e  do  E,  de  80,  deitando  den* 
trp  da  praça  muito  peixe,  e  grandes  pedras;  e  na  re» 
saca  arrancou  os  matos.    Entrou  por  huma  praia  eh  a* 
mada  do  MortitUial^  fronteira  a  levante,   o  espaço  de 
i  leg.  arrancando  vinhas  ,   e   deixando   a    terra  feita 
praia  alastrada   de  peixes  vários,  e  muitas  penedias 
grandes,  entre  as.quaes  buma  de  mais  de  300  arrobas 
com  muitos  mariscos  pegaxjos;    por  três  vezes  repetio 
o  mesmo  jluxo  e  refluxo ,  sendo  maior  o  primeiro.  A 
agua  da  raareta  cresceo  7  palmos,    porém    logo  bai- 
xou ao  sqo  estado  cornmum*  JNo  sitio  de  Valongo,  i 
leg.,  ba  huma  fonte  que  ficou  seca;  e  depois  expulsou 
tanta  agua  como  huma  ribeira.  A  fortaleza  da  baleei* 
ra  ficou  raza,  e  na  de  Beliche,  que  fica  J  cte  leg.  a 
O. ,   abrio  a  ermida  e  os.  quartéis  ,  padecendo  menos 
os  muros. 

-No  convento  do  Cabo  de  S.  Vicente  sentio-se  hum 
grande  trovão  surdo,  e  logo  tremer  a  terra:  abrio  a 
abobada  da  igreja,  toda,  padecendo  mais  a  do  coro; 
ca h irão  duas  abobadas  das  celtas  dos  frades,  c  quatro 
í  cá  rã  o  muito  arruinadas ,  assim  como  as  dos  corredo» 
res:  ficarão  illesos  os  muros  da  fortaleza  que  cercão  o 
om  vento. 


(217) 

Panados  6  oq  7  minutos  recolheô«se  ò  mari   pe^ 
rèm ,  aiuda  que  peia  parte  do  N.  baixasse  humas  6 
braças,  não  sahio  de  seus  limites;   pela  parte  de  E. 
em  distancia  de  i  légua  ao  mar,  na  fundura  de  8  braças, 
secou  todo  inteiramente;e  depois  efeseeo  eom  tanta  fúria, . 
que  igualou  a  rocha,  e  muralhas  da  fortaleza  de  Be» 
Jicbe  ,  que  terão  humas  30  braças  de  altura.  Três  fo» . 
rio  também  os  maiores  impulsos  do  mar;  não  motreo. 
por  aqui  pessoa  alguma.  Na  distancia  de  1  légua  pa«. 
laoNi  sebentou  huma  fonte  d'agua  salgada. 

No  pequeno  termo  desta  vil  la ,  que  não  excede 
ali  légua  de  comprido,  e  *  de  largo,  comprehendi* 
do  entre  6  marcos ,  que  for|o  postos  quando  se  des- 
membrou da  Aldeia  do  Bispo,  o  1.°  no  sitio  de  Be* 
naçoitão,  ou  Bem*açoitão,  junto  ao  mar,  o  2.°  no  Ser- 
ro Velho,  o  3.°  no  Zambuial-Landeiro,  o  4.°  em  St0 
António ,  o  5.°  na  Moita  ririguiça ,  eo6,°  na  Torre 
«d'Aspa  em  a  Costa  do  N. ,  tem  algumas  terras  de  boa 
producção,  e  nas  areias  junto  á  praça  algumas  vinhas 
4ue  'produzem  excel  lente  vinho  palhete:  crião-se  al- 
gumas hervas  medicinaes,  que  lhe  são  peculiares,' 
coíbo  a  bixa,  salva ,  e  outras*  O  espaço  até  ao  Cabo 
fie  pedregoso,  árido,  e  açoitado  dos  ventos  em  todas 
as  estações:  abunda  em  caça  miúda;  e  o  peixe  que 
em  suas  rochas  se  pesca  he  saborosissime,  assim  como 
os  mariscos,  especial  me  a  te  os  perceves,  e  lagostas.  Na 
ponta  da  terra,  que  entra  no  niar,  cria  alguma  caça  que 
Jbe  de  sabor  delicado ;  tem  varias  fumas  por  onde  o 
mar  entra,  principalmente  huroa  quasi  no  fim,  com' 
abertura  tal  que  as  aguas  sobem  por  ella  não  poucas  ve- 
zes até  á  superfície  da  terra.  Provê-se  da  agua  que  no 
inverno  se  junta  em  huma  grande  cova  distante  mil 
passos  pouco  mais  ou  menos  a  W»  Qr  da  praça,  a  que  •{  f/,  £ 
chamão  a  mareia,  cujo  fundo  he  de  greda ,  o  que  con- 
tríbue  para  que  seja  turva ,  quasi  da  côr  do  leite  • 
pçrêm  muito  digestiva  e  sadia;  assim  como  o  ar  que 
alli  he  puríssimo,  mui  lavado  dos  ventos  de  N.,  e  'não 
lie  raro  encontrar  pessoas  de  mais  de  00  annos  de  ida* 
de.  O  embarque  e  desembarque  faz-se  na  praia  da 
JialUa  de  E.  j  ou,  quando  o  mar  está  quieto,  saltando^ 


(  21 8  ) 

c#m:rlr<sot   das  lanchas  para  faunt  penedos,  ao  sitio 
dá*  popa* ,  oade  tem  muito  fcnido  (1). 

Eiu  1820  foi  collectada  ua  decima  esta  fregnezí* 
com  a  Villa  do  fiiapo  em  106 $t  140  féis.  Todo  o  tet» 
feno  destes  arredores  he  cheio  de  tocha*  calcareas;  >• 
do  titio  da  Baleeira  ha  hum  a  camada  abundantíssima 
de  argiUa  averdiacada ,  -em  qoe  se  descobre  bastante 
nica,  e  se  funde  com  a  maior  facilidade,  com  a  qual 
se  podem   fazer  garrafas,   botijas,  e  ou  troa   vidros 

grosseiros,    papa   o  qUe   nfe   feitio    ieokas  ba&toft* 

tos  (2JU 


§.    M 


jRapozeira* 


Raposeira ,  aldeia  pequena  e  pobre  ,  da  quat  s& 
13  casas  ficarão  em  pé  ,  e  essas  arruinadas  pelo  ter* 
remoto  ,  tendo  então  90  fogos.  Situada  em  logar  bai* 
xo  e  abafado ,  cortada  pela  ribeira  do  mesmo  nome  * 
que  mette  muita  agua  no  inverno;  atsavcssa  a  esira» 
•ia ,  e  vai  mctteF»se  no  barranco  de  Bcnaçoiião.  A* 
agoas  que  trasbordao,  e  ficSo.  estagnadas  no  verSa 
em  alguns  sitio»,  fazem,  esta  povoação  doentia-  Perto 
da  aldeia  tem  bum  bom  chafariz  antigo  de  pedra,  em 
que  vêm  correr  muita ,  e  exeelleote  agua  por  hum 
aque  dueto  de  qoasi  vara  de  languia,  e  maior  attura*. 


•^^*— «*«M»**M^«V**rf^ 


(O  O  nome  de  Cabo  de  Sagret  de  Guiné  foi  posto  em  me* 
moria  desta  fundação  do  infante  v  a  huma  ponta  de  terra  alta  que- 
em  146a  descobrirão  Pedro  de  Cintra,  e  Soeiro  da  Costa  perto  de 
2o  mi  11  ws  além  do  Cabo  da.  Verga,  que  está  na  latir.  N.  io#.  4'* 
tòo  he  possível  saber-se  hoje  a  qiie  ponta  de  terra  se  doo  aquello 
Dome. 

(1)    Mem,  sobre  s  Económ,  4o  combustível  pot  A.  I*  Barbo* 

$t»*  frigi* 


(2W) 

o 'qual  eabe,  a  penca  distancia,  de  hum  «iro  qué  Itea 
bons  160  passos  ao  S,  O.  da  aldeia :  com  w  sobejos 
desta  a&ua  se  rega  &  horta  chamada  da  Raposeira.  A 
igveja  fie  pequena.  A  fregueria  está  hoje  ueida,  sssisn 
como  Sagres ,  á  Vilia ,  de  que  apenas  distai  t  légua 
aE.O  seu  terreno  be  fértil ,  e  abundante  dragues : 
as  terras  pela  maior  parte  sSo  de  ptsso»  estranhas , 
dfe  quem  o»  lavradores  são  rendefroa. 

fíntre  esta  aMeia  e  a  da  Fie ueica ,  pouco  distante 
da  estrada  a  N.,  está  a  igreja  de  N.  8nr.a  de  Guada- 
Itfpe,  mui  antiga,  e  que  se  diz  foi  dos  Templários, 
a-  qual  nada  soffreo  do  terremoto ,  nem  b  ara  as  oaeas 
qoe  lhe  flcSo  ao  pé.  Na  altura  a  E.  se  vêm  bum  as 
paredes  arruinadas  e  antigas ,  a  que  dão  o  nome  de 
Qtm/to,  e  que  >  tal  vez  fosse  onde  o  infoqte  D.  Heuri- 
ue  hia  estar  alguns  dias  (1).  Confina  com  a  Vilia  a 
,  Carrapateira  a*  N.,  Budens  a  E.  ,  emar  a  S.- 


$>  6A 


% 


Carrapateira* 


,  4 

•    Cávftpateim  ,  aldeia  pequeoa ,   situada  perto  da 
costa  cte  N.  em  hum  serro»*  JN4  &  da  VilJa  do  Bispo, 
do  qual  se  descobre  o  mar  a  J.  de  Isg.  pelo*N.  O*  e* 
8.  A  igreja  fae  pequena ;  com  as  confrarias  do  Rosá- 
rio, Almas,  e  Sor.  Jesus.  A  freguezia  não  excede  a 


(i)  Na  Quinta  d*  Rapozefra  se  aristoo  Cadamosto  com  o  ín* 
fante  D.  Henrique;  e  sendo  d  destino  daquelle  para  Flandres,  reso!- 
veo-se  a  mudar  de  intento ;  e  com  licença  e  aprazimento  do  mes* 
mo  infante  nayegou  para  a  costa  de  Africa,  em  huma  caravela  de 
fjuc  fbi  corhrnandantè'  Vicente  Dias,  e  que  sahio  de  Sagres  em 
ar*  de-  março  de  144$  ,  como  elte  mesmo  tefae  na  sus  primeira 
Rebcão  inserta  na  Collecçjfode  Not.  Hitt»  o  Gcog.  das  NaçóctUl» 
ttajo,  touv  ni«  l  p.  i* 

28* 
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1  leg.  tem  bnm  baldio  do  Concelho  com  à  èxiensto 
-de  750  varas  pelo  E.  ,  232  pelo  S. ,  580  pelo  O.  ,  e 
678  pelo  N.,  que  conviria  repartir  pelos  moradores; 
poucos  dosquaes  possuem  algum 'pedaço  de  terra  que 
lhes  seja  próprio.  Bebem  agua  de  bnm  poço  que  cfr- 
cTt^ffr  ~taHiuns  150  passos.  A  EL  corre  huma  ribeira  com  * 
légua  de  extensão,  a  qual  vai  metter-se  no  mar,  em 
cujas  margens  estão  as  melhores  terras:  he  doentia  por 
causa  de  huma  lagoa ,  onde  se  juntão  as  aguas  dos 
montes  da  parte  do  S.  ficando  reprezadas  por  lhes  im- 

Sedir  a  sabida  a  areia  junto  ao  mar.  Na  costa  entre  o 
lorração  e  Ponta  Ruiva,  caminho  do  Cabo,  ha  hu- 
ma pedreira  de  bom  lápis  preto  para  desenho,  e  perto 
outra  de  branco :  he  mister  descer  a  rocha  com  difi- 
culdade ,  porque  a  veia  está  tão  baixa ,  que  fica  co- 
berta das  marés  ,  quando  são  grandes. 

O  povo  da  Valeirinha  ?  de  légua  distante,  que 
tem  8  ou  10  fogos,  faz  parte  da  freguesia:  tem  ex~ 
cellentes  vargens  de  pão  peta  ribeira  acima,  a.  qual 
nasce  nos  barrancos  de  Vai  Tisnado ,  sabe  ao  Paraizo, 
passa  pelas  vargens,  N.  da  Carrapateira,  onde  tem  hu- 
ma ponte  de  hum  só  arco,  bem  arruinada,  que  se 
atravesa  hindo  desta  aldeia  para  a  Bordei r a,  e  vai 
metter-se  nos  pegos,  sahindo  ao  mar ,  onde  havia  hu- 
ma fortaleza  feita  em  1873  pelo  conde  de  Ponte vel*, 
governador  das  armas.  Confina  a  fregueria  oom.  AU 
jezur  ao  N. ,  Bordeie*  a  £.,  Budens  e  Villp.  do.Bjapfc 
§  S. ,  e  mar  a  O. 


§*  7.S 


Bordeira* 


.'*« 


Bordeira ,  pequena  aldeia ,  e  freguezia  unida  aò* 
l^rocho^  da  antecedente ,  com  igreja  separada.,  situa» 
daem  sitio,  baixo,  rodeado  de  5  serros,  que  a  aba f ao,. 

Ç  toroâo  alguma  çouza  doentia,  pan*  o  que  pSp  dei? 
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xa  de  concorrer  o  máo  estado  da  ribeira  que  corre 
por  detrás  das  terrat  de  hum  morgado  ^ue  ali*  ha,  e 
que  precisa  de  lhopexa  para  nao  te  derramar  pelas 
terras  que  já  tem  inundado.  Sobre  esta  ribeira  he 
mister  tazer-se  boma  ponte ,  que  não  tem  necessidade 
de  mais  de  bum  arco,  por  que  vindo  cheia  nSo  dá  pas- 
sagem sem  risco.  Tem  algumas  vinhas  em  huma  vár- 
zea, as  quaes  não  produzem  bom  vinho  por  estarem 
as  cepas  demasiado  bastas,  e  em  terreno  arenoso  sim , 
mas  bum  pouco  alagadiço  e  sombrio.  Fica  a  menoa 
de  buma  légua  E.  da  Carrapateira  i  o  terreno  he  hú- 
mido e  frigidissimo  no  inverno,  por  lhe  ehegar  o  sol 
muito  tarde,  e  dèsapparecer  cedo;  no  verão  porém 
he  bastante  quente  e  abafadiço.  A  E.  da  aldeia  fica. 
a  fonte  de  que  bebem  agua  desagradável  ao*  gosto,  e- 
pouco  sadia.  Os  dízimos  da  massa  grassar  das  duas.  ire* 
guezias  chegarão  a  ser  arrendados  por  600  mil  róis 
annualaieuíe;  por  ultimo  esta  vão  per  300.  Pouco  ar- 
voredo;  alguns  pinheiros  nas  Urrka  do  morgado.  Con- 
fina com,  Aljezur  a  N. ,  Carrapateira  a  O. ,  Barão  de 
&  Miguel  aS.;e  Barão  de  S.  João  e  Bemsafrim  a  E* 


§.  a 


o 


Budens* 


m 

Budens,  aldeia  maior  que  as  antecedentes ,  si* 
faada  em  planicie  hum  pouco  elevada,  com  boas  ter- 
ras de  pão,  algumas  vinhas  e  figueiras,  mais  gado 
{>rincipalmente  vacum ,  que  já  aqui  he  roais  corpu- 
ento.  Boa  fonte  de  excellente  agua  na  estrada  que 
segue  para  Lages,  e  que  nSo  tem  diminuição.  A  igre- 
ja da  freguezia  he  mediana.  O  povo  da  Figueira  -j  de 
légua  a  O.  na  mesma  estrada  faz  parte  da  freguezia;. 
assim  como  os  cazaes  de  Vai  de  Boi  £  de  légua  a 
E.  também  na  estrada.  Muita  pedra  de  cal ,  de  que 
fazem  fomos..  Os  d&imos  da  massa  grossa  andarão  ar? 
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raidados  por  850  mil  réis,  cno  ultimo arrendamento- 
por  450,  e  ap  mitiçie  por.  105:  a  fabrica  da  igreja 
possue  80  alqueires -de  trigo  em  foros..  El*- rei  D.  Di. 
nia  coneedeo  licença  a  João  Cordeiro  de  Lagps  para 
fazer  ameias  na  soa  torre  de  Btidens.  por  carta  de  22 
de  dezembro  de  1323(1)..  Nesta  aldeia  90  cahirão  7 
casas  pelo  terremoto ;  moitas  soflrêrêo  ruínas ,  e  a 
igreja  teve  algumas,  rachadoras.  Confina  com  a  fiapo- 
ateira  a  (X ,  Carrapateira  e  Bordei  ra  a  Nu,  Barão  de 
&  Miguel,  e  Sr*/  da  Luz»  a  ii  «  mar  ao  S. 

Na  costa  ,  e  4  légua  a  8.  E. ;  está  a  fortaleza  de 
Almadena  feita  em  temp*<de  Filippe  HL,  sendo  go- 
vernador do;  Algarve  o  conde  do  Prado  IX  Luiz  de 
Soweai  Pelo  ribeiro  de  agua  doee  que  alli  desagua 
na  praia,  entrou  o  mar  no  dia  do  terremoto  per  espaço 
de  mais  de  $  légua  cm  altura  de  10  a  12  vara»,  arara» 
sando  hufts  grandiosos  médios  de  areia ,.  onde  estarão 
5*~  ferros  dos-  mau  pezados  pertencentes  à  armação 
que  alli  se  lança,  osqtiae*  arrastou  a  maia  de  hum 
quarto  de  légua  pela  terra  dentro.  Na  resaca  deixou 
descobertos,  na  praia,  á  borda  da  agua,  bunsr.  grandes 
e  nobres  edifícios,  de  que  não  havia  memoria,  nem 
tradição.  Não  se  pôde  determinar  a  sua  extensão  por 
estarem  muito  debaixo  d*àgua^)or  huma  parte,  ena  ou-  • 
tra  batcr*lhe  a  maré:  iudicão  porém  ter  sido  de  gran- 
de povoação;  porque  pelo  lado  da  terra  erlo  cingi- 
dos de  hum  grosso  muro  de  cantaria  com  outro  de 
formigão  ou  taipa  por  denlro,  e  algumas  meias  pare- 
des de  ladrilho  com  repartimentos  em  quadro ,  con- 
tinuando outras  muitos  e  grandes  alicerces^  Para  o 
iiaseetite  appareeoo  huma.  grande  calçada  por  entre 
paredes  de  boa  cantaria  com  porta  degrades  de  ferro 
no  fim ,  ao:  lado  da  qual  se>  encontrou  outra  porta , 
como  boca  de  forno  de  cozer  louça,  que  parece  de 
templo  ;  e  subterrâneo  c  ao  nivei  da. terra-  hum*  gran- 
de tanque  fundo  com  degráos,  para.  o  quaLse  enca- 
minha v3o<  três  canos  por  entre  muitas  paredes,  desço- 


*  40    I*  h  deste  re^  íà  í^d.  aa  Torce  do  Tombo» 
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Jbtfèos  por  .cima,  e  por  baixo  tem  ladrilhos  com  gran- 
des pastos  cte  chumbo. 

Pela  parte  do  mar  ha  grandes  alicereçs»  paredes 
-largas  e  compridas ,  rebocadas  e,  pintada*;  de  vari?$ 
•cores.  Por  este  lado  ha.biuna  «atraqa  para  esse  ediâ- 
cio  fabricado  em  volta  redonda,  de  boa  pedraria,  com 
suas  columoas  compridas  de  pedra  maraiorç.  Imme- 
diatos  estão  vários  aposentos ,  cuja  solo  lie  fabricado 
de  inoitas.  pedrinhas  quadradas  de  varias  cores  ,  e  ra- 
ras, tão  bem  coaglutioadas ,  que  custa  a  dividi-las* 
Em  alguns  reboques  se  descobrem  algumas  letras  im- 
perceptíveis;  as  que  se  acharão  com  mais  clareza' são 
as  seguintes; 
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Pelos  ânuos  de  1715  se  descobrio  ai  li  em  onírp 
impuiso  dp  |nar  hum  cães,  junto  a  entes  çdifícios,  do 
boa  cantaria  f  çom  grandes  argolas  ;  e  agora  tornou  a 
apparçcer.  O  mar  deixou  ,  opde  era  terra  firme,  hum 
lago  bastante  togo  ,  de  que  ainda  não  se  averiguou 
o  fundo;-  nem.  coma  enchente,  nem  com  a  vazante  se 
descobre  a  .menor  alteração. 

Da  outra  parte  da  fóz  do  rio  para  o  nascente  es* 
tá  immediata  a  dieta  fortaleza  de  Almadena,que  não 
teve  ruina  considerável. 

O  author  da  Memoria,  de  que  copiei  esta  d  esc  ri - 

£jao ,  se  inclina  a  crer  cjue  esta  povoação  fosse  dos 
omanos(ou  de  seu  tempo  já  existisse);  porque  aqne£ 
le  tanque  e  canos  mostra*  serem  de  banhos  r  de  que 
«lies  fazião  muito  uso;  e  o  que  mais  tira  a  duvida 
eão  oa  caracteres  das  letras,  e  achar- se  nas  ruinas  hu- 
ma  moeda  de  cobie  de  Nero  Augusto.  Ainda  elle  s^ 
remonta  a  maior  antiguidade,  lembrando-se  que  seria 
antes  aqui  a  fundação  do  templo  de  Hercules,  do  que 
no  Caba  de  S.  Vicente,  .onde  não  ha  praia,  Diífiçil  iw^ 
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senão  impossível,  averiguar  quem  fundaria  esta  po- 
voação ,  e  como  se  chamava.  Talvet  fosse  a  antiga 
Budea  oh  Bttds,  de  que  tomaria  nome  a  presente  ai- 
deia  de  Bodens?  Ignoro  e  tempo  que  esti verão  des- 
cobertas aquellas  ruittas,  e  quando  tornarão  a  desap* 
parecer.  O  informante  era,  como  disse,  medico  em 
Lagos,  duaè  léguas  deste  sitio ;  e  he  muito  verosímil 
que,  fazendo  huma  relação  tão  miúda  dos  estragos  e 
succrssos  do  terremoto  no  Algarve ,  não  deixasse  de 
examinar,  por  si,  estando  tão  perto9  o  que  affirjaa, 
e  que  relato  em  sua  fé. 


§.   9S 


Barão  de  S.  Miguel. 


Barão  de  S,  Miguel ,  pequena  aldeia  em  planície 
de  boas  terras  de  trigo  e  legumes ,  com  algumas  fa-t 
zendas  de  figueiras.   A  freguetia ,  onja  igreja  he  pe- 
quena e  do  mesmo  orago ,   está  unida  á  de  Budens , 
em  cujo  caminho  corre  a  ribeira,  qúe  se  passa  a  váu, 
ainda  que  de  inverno  engrossa  bastante  com  as  aguas 
da  chuva:   dista  desta  aldeia  pouco  íiiais  de  4  l<gua 
a  E.    A   fabrica  da  igreja  tem   26  Alqueires  de  trigo 
em  foros ,  e  460  réis.  Os  dizimos  delia ,  e  da  fregue- 
sia de  Barão  de  8.  João  es  ti  verão  arrendados  por  600 
mil  réis,  e  no  ultimo  arrendamento  por  300.  Por  aqui 
se  colhe  algum  esparto  de  boa  qualidade,  ainda  que 
curto,  por  andar  pizado  do  gado;  assim  mesmo  delle 
fazem  baraços  e  empreita  para  eeirSes  e  alcofas»  For- 
nos  de  cal,  dosquaee  se  provê  a  cidade  de  Lagos  que 
lhe  fica  a  6.  E.  pouco  mais  de  huma  légua :  os  habi- 
tantes  também  levão  alli  carvão  e  lenha,   em  que  se 
empregão,  quando  lhes  faltão  os  trabalhos  do  campo. 
Tem  /  de  légua  de  comprido,  e  outro  tanto  de  largo. 
Confina  com  Barão  de  S.  João  a  N.  Bemsafrim  t 
&nz  a  £•)  Luz  a  S.,  e  Budens  a  O. 
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Concelho  de  Lbgo* 


>  > 


•..  >  •  *  *  ...   * 

vO  concelho  de  Lagos  comp8e»se  hoje  sô  das  fre» 
g9*3i*i*  dai  cidade  e  das  de  N.  Snr.a  da  Ltaz,  Bário 
derS.  Joio,  fiemsafrim,  e  Odiáxere,°ás  quacs  a  cif» 
cumotâp;  na  distancia  de  huma  legoa:  todas  tem  boas 
torras*: mui  férteis  em  cereaes,  miiho  e  legumes,  que 
aiadar  eaporta ;  assim  como  figo,  de  cujas  arvores,  e 
de  vinhas  estSo  cobertos  os  seus  campos  9  algumas 
anK* doaras,  meãos  oliveiras ,  e  poucas  alfarrobeiras. 
Q  sçu  readimento.  inSo  eacede  a •  600 #000  réis,  sendo 
lt7C(  em  topa».*  o  .jnais  contingente.  Confina  a  O»  com 
o  da.VilJ*  do?  Bispo.,  fí.f  com  o  de  Aljezur,  E.  com 
a  de  Porti  (*&>,,*,&  com  ornar* 
)(  Lagos,  íacohriga,  povoação  muito  antiga  situada 

Srimeiramente  a  S.  do  serro  chamado  Figueiral  da 
liserieordia  |  E.  do  Adualho ,-  N.  das  Portellas,  e 
O*  do  Paul,  era  cujo  espaço  se  encontra vSo  alguns 
alicerces  ,  e  '  muito  tnolo  ,  tíé  que  parece  terem  si* 
do  construídas  a8  itieljiòres  casas.  Attribue-se  ã  sua 
fundação  ntste  sitio  ("posto  que  sem.  fundamento 
attendivel.)  a  Brigo ,  donde  acrescentSo  que  fora 
transferida  para  aquelle  em.  que  mo  presente  está 
çojlpcada  á  borda  d»  mar,  e  ;  de  .légua  da  pri- 
meira ^  por  Bohodes ,  capitão  chartsginez  no  imno 
de  3*9  antes  de  Cbristo,  Teve  per  então  esta  cida- 
de fauma  grande  feira,  que  a  fet  notável  em  ra- 
2to  da  concorrência  dos  estrangeiros  que  a  freqúen* 
tavTo.  Sértorío  obrigou iVíètello  a  levantar  o  sitio  que 
Ibé  havia  posto' para  a  reduzir  &  obediência  dos  Ko- 
itoanos  (1). 

(0    O   padre  Salgado  refere-se  nèsià  parte* »  documentos  que 
se  coroerváo  aa  Camará,  de  que  eadrahíd  copias.  Não  encontrei  po- 
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Foi  Lagos  huma  das  conquistas  de  el*rei  D.  San* 
cho  L,   quando   tomou   Silves,    a  cujos  rogos   fez  o 
primeiro   bispo  desta  cidade  doação  da  sua  igreja  aa 
mosteiro  de  Ô.  Vicente   de  Fora  em  março   de  1 190 , 
cujo  autografo  se  guardava   no  cartório  do   mesma 
mosteiro  (1).  Comoutldei*  foi  el la  doada  por  D.  Af- 
fonso  de  Castella  a  D.  Fr.  Roberto,    bispo  de  Silves 
por   carta    passada    em   Sevilha   a   28  de  agosto  de 
Idtô  (2).  ÉUreiTh  Pedro  i;  a  desmembrem  de  fíílves, 
scado  já  villá  ;  e  depois  em  carta  de  &  de  janeiro  xte, 
1381   lhe  foi  -concedido  fer  jurisdfóçSo  s^fei*  %i  (3);> 
Variòst  privilégios  tiyeíão.jerís  motádores  ettf '  psiiioiK1 
lar^ajêm  dos  commuos  a  todos  os  Algarvio*,  eutttTMf 
qu^es  foi  o  de  trazerem  -atum  defesas  por  todo  o  h&*> 
no,  dado  por  carta  de  l&de*  agosto» de  1360  (4JÍ.  Em> 
21  de  junho  de    1430'  ti  verão  a  iseAgft»  4je' se*  "4**» 
strangidos  a  Velar,  rondar,  e  seárirVptfr  eofttpês»  (<ô)y 
D«.jbao  II»  lhes  fez,  mercê  em  30  de  maiço  w  lftfr 
de.  nfio  «serem  vebdidas  os  segs^bçns  de  raiz  ^br  di Vin- 
das, mas  que  se  paçuern^pelo»  rendiiii#ttlwi*  'E^  tí»7> 
ordenou  «l-sei  D.  Manoel  ^u^  r  sendo  os  escudeiros 

■■■  ^      i        i    ■■■■■■  i  ■  »        •        H  )/ 1  m     f  i  1     )  i  ^       ii.t        1 1  J    '     I     '  I  '>'!"»    )"l". 

,  róm  cousa  alguma  antiga.no  sw  ctyroria  cm  1 8* j  *  sendo  peesj* 
dente  delia,  e  dando*me  a.  esse  trábgtttia : '  se  algunja  ícobfa.jfiouve^ 
pèrdeo-sè  ou  consumiose  de  certo  pelo  terremoto,  f  Mera,  Eccles»? 
do  Alg.  Oap.  9.  pb  i  $a  e  139). 

ÇO  Me  cn.  de  Fr.  Joaquim  He  St  °  Agostinho  "no  \  torrjb  1  ^  da*  * 
de  Lit.  da  Acad  K/  das  Scienc.  <fe  Lisboa.     '        "'    f"  r 

(a)  NesU ícartsí ,  alêm^da*  aisignat uru  cfc>  rei,  e  da  lafobá  D^ 
Volante ,  .sssignão  71  bispo»,  magnates  o  grandes  db.  «einoy  qaoí 
a  £on  fumáo*  entre  eile*  og  seguintes  \>—T*n  Jlboibdilk  Abtnn*» 
9°r.  kí  de^Gfjja.afja^vajsallp  de  cJrfpi  —  ii^Mitow*,.  AUm9h*ni<*> 
Abthut  rei  de  Murcia,  vassajlo  efe  el.<çi  ~  do^  t4^i\\ahfcté  fçi  de*: 
Niebla  vassallo  de  e!-rei  —  &?  fr*y  RoÇctth^  p  Bispo,  (de,  Sílices  ~; 
4m  Pifoy  /i*r*s  maestro  "de  la Orden  de  Santiago—  Àlvac  Gfircia  Jci 
Jfomcita  la  escreveo  el  Anrtb,  segtfdo  ÍJuS  eí-Rey  ào  Affbnso  regno*. 
(Liv.  ).°  de  D.  Afronso  III.  f.  &  v.«  Torre  do  Tombo). 

Ci>— k  -fv  de  D,  Pedro  I.  fr-6».  Torre  -do  Tombur 

(4)     L-  1.  de  D.;  Pedro  í.-fti  47^ /Torre  ido  Tfcmtío^ 

Íí)    U  5.  do  ÇujKJ.  f.  aí4>  *Q  Xorríf  4.0.  Xomba..  2 
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defLagos  presas,  nos  casos  crimes,  fossetar  fràiadtw  fe* 
1&  justiças  em    suas  prisões  como  cavalleiros;.  A  ós 
peões  «  .povo  nos  casos,    em  que  merecessem  pena 
publica  de-  justiça  ]>elos  seus.  malefícios,  não  fossem* 
afoitados,  nepa  degradados  com  baraço,,  c  que  se  lhe*.1, 
Sfuyasessem  às    mesmas,  penas    dos  .escudeiros    pelos.; 
mesmas  culpas,   ficando  exceptuado  o  caqo.de  furto: 
€$tese  ostros  privilégios  forão  confirmados  por  D.  Fi« 
lippe.  í,  $m  4  de  agosto  de  1601.   Por  carta  de  b  de> 
ruarçe  de    1372  foi  doada  a  Gregório  Premado  (J); 
itepris  foi  delia  senhor  o  infante  D.  Henrique  j  como 
<*ottSU  da  dpação  das  azetthaa  chamadas  de  S.  Pedro, 
no  rio,  feita  por  elle  a  Fornam  do  ViJJarinh*,  feu  es- 
CLudeijro,  e  ai  li  morador»  em  escriptura  de  II  de  ia* 
itfiro  de  1467 ;  e  de  outra  de  hum  cbSo  a  Bento  Ba». 
iuft  por  escriptura  de  22  de  Julho,  de  J4S9  (2).  Por. 
sx\a  rqorte  foi  doada*  4  vilja  com  seu  casteUo  ao  jnfao-, 
t$  O.  Fernando   irmão   <jef  el-rei  J).  Aflbi)$<>  V, ,  poj. 
carta  de  4  de  agosto  de  J464  (3);  do  qual  passou,  aq 
dgqjie  JX  Diogo,,*  este  *  deo  a  sua  irmã  a  prinpjeza  D* 
Leonor  em  dote  de  casamento  com' o  príncipe  D.  JoSjo* 
depois  .rei,  segundo  do  nome,  cujo  contracto  foi  ce- 
lebrado a  16  de  setembro  d£  1473;  ficando  desde  en* 
tS©,re  unida  á  coroa  (4).  EI»reiD.  Manoel  lhe  deo  for» 
rftl  (6)  ;   D:  João  III.  a  honrou  som  o  titulo  de  No*. 
*<roei  eni  26  de.-^gosto  de  1535  (ti),  e  D, ;8e bastião  a 
eJ^vou  á  cathegoria  de  cidade  era  1573,  quando  -em 
sua  babia  foi  joatafi.  a  armada  na  qual  acarretou  a. 
flor  do  reino,,  para.com  eila   hir  sepultar-se  em  os: 
ajeaes  da  Africa.  1*0  fâtál  dia  de  Alcacer-Quivir.   As 
suas  anoaa  coastao  de  dois  castellas  pegados  hum  ao» 
outro,  divididos  peja  paite  de  baixo  com  hum  arcof: 


-(1)  Liv.  té  de  D.  Fernando  f.  10$.  Torre  do  Tomba 

-JCa)  L.  4.  do.âuad.  f.  $9  v.Q  e  6a  v.ç  Dieta. 

CO  L.  5.  dos  Místicos,  f.  44.  Dieta. 

,**C4)  Cron.  do  príncipe  D.  João ,  Cap.  1 9. 

O)  Doe.  Illust.  n.  1. 

CO  Liv.  1.  de  D.  Joío  III.  f.  1 6.  v.°  Torre  do  Tombo. 
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ou  porta ,  e  sobre  esta  outro  castellò  como  servindo 
de  remate  aos  dous  primeiros;  por  baixo  dellcs  se 
via  o  mar  e  ondas  alteradas,  e  a  cada  lado  hurtialan*. 
ça  ao  alto.  Estas  armas  esta  vão  gravadas  na  cantaria 
da  porta  da  ermida  de  N.  Snr.a  da  Graça,  qae  parece  * 
ter  sido  a  primeira  igreja  parochiai  da  freguesia  de 
St.a  Maria.  Tinha  assento  em  Cortes  no  banco  3.° 

Bastante  povoada  foi  ella,  pois  no  requerimento, 
qne  os  seus  moradores  fizerão  a  el-rei  D.  João  IV,  so>  - 
bre  lhe  diminuir  as  sizas,   se   faz  menção  poder  pa- 
gar antigamente  mais  de  700 #000  réis  por  ter  enfio' 
acima  de  4  mil  visinhos  ou  fogos ,  porém  no  tempo 
do  requerimento  estava  tão  atenuada,  que  nSo  chega- 
vão  a  mil.    Muito  concorrerão  elles  para  o  descobri* 
mento  e  conquista  da  Africa ,  de  modo,  que  12  anuo» 
depois  das  primeiras  tentativas  do  infante  D.  Henri* 
que ,  sahio  do  seu  porto  em  1433  Gil  Eanes  com  bit* 
ma  .  pequena  barca ,  o  qual  descobrio  e  passou  além 
do  Cabo  de  Nam ,  ultimo  termo  da  navegação ,  a  que 
se  havia  chegado ,  e  que  se  reputava  ser  o  da  nave- 
gação ,  donde  tiravao  os  marcantes  hum  provérbio— 
Quem  passar  o  Cabo  de  Nahi  cu  tornará  eu  uam  (1). 
O  seu   porto  sempre  foi  bastante  frequentado  para  o 
commercio  por  causa  da  sua  espaçosa  bahia;  e  tanto 
eoncorrião  a  elle  os  estrangeiros,  convidados  também 
pelas  pescarias' e  fruetos  da  terra,   que  por  carta  de 
8    de  julho  de    1410    foi   couoedidò  a    seus   mora- 
dores o  privilegio  de  não  pagarem-  siaa  do  que  com- 
prassem e  vendessem  aos  Venezianos  quealH  viobãocom 
suas  galés,  o  qual  ainda  lhes  foi  confirmado  por  el-rei 
Jl~    D.  João  jjk  em  carta  de  14  de  agosto  de  14*6.  (2), 
Pela  eonourrencia  destes  e  outros  estrangeiros  adqui- 
rirão elles  tamanhos  conhecimentos  do  cominercio,  que 
formarão  no  anuo  de  1444  huma  companhia  para  fá* 
zer  o  doa  resgate»,  e  mesmo  os   descobrimentos  da 
Costa  de  Guiné,  contratando  coip  o  infante  D.  HenrU 


■^"»—  I         ■  p»— pj>— ^m^^mf^^. 


(O    J,  de  Barros.  Ásia.  Deç.  i.  C^p.  4. 

Ç0    í»  *•  de  Guad.  f,  294.  Tone  do  Tombo» 


(  Í2«  )   . 

que  patftftâhé  íifcmí  tanto  de  tndó  o  qne  neste  tt ajo  o 
descobri ttèfttó  lhes*  refrdesse  a  sua  industria*  Forão  o» 
primeiros  q de  tèfttátâp  está  em p feia  b  ftnétfmo  Gil 
£aftét  r  de  q«e  ácittkA  *e  feílou  ,  Lanzarote  \  escudei* 
ro  do  infante  r  Estevão  ;A4f#nsò ,  que  depois  morreo 
honradamente  na»  conquista  das  Canárias,  Kodrigo  Al* 
Vares,  e  João  Mas  >  todos  homens  capazes  de  grandes 
êmprezas,  os  qiiaes  aprestarão  á  custa  de  sua  fa* 
senda  seis  Caravela^*  eujô  com  mando  confiarão  ao  dt- 
c to  Lançarote*  *jue  com  ellassahio  barra  fora  no  mes- 
mo a  Ano.  Aiitftò  rfd  tegftiftte-arto&r&o  T4- caravelas , 
que  com  12  de*  outros  artaíktòres  entregarão  ao  mes- 
mo capitão;  M&  deitando  de  ter  stenkpre.ttonsideravel 
quinhão  nèrfte>* descobrimentos  e  guerras  d'alem  mar, 
em  que  fteetld- assinalados  serviços  tóm  suas  pessoas 
e  fazenda  (!);■  * 

Por  então  esta  vão  e  vierSo  ali i  estabelece r-se  va# 
rios  nobres  Sicilianos  natutaes  de  Messina,  e  outros 
estrangeiros  milaneses ,  genovezes,  os  quaes  fundarão 
em  J  553  a  igreja  de  N.  Snr/  do  Porto  Salvo  no  ro* 
cio  da  Trindade ,  Szerão  compromisso  que  constava 
de  37  artigos,  constituirão  bum  capellão  douto,  de 
boa  vida  e  costumes ,  para  lhes  dizer  missa  nas  quaç* 
tas  feiras ,  sabbados ,  e  domingos ,  e  administrar-lhes 
os  sacramentos,  na  forma  do  breve  que  alcançarão  dó 
Papa,  valendo-se  da  igreja  de  S.  Braz,  que  ficava 
pegada ,  para  fazerem  as  suas  juntas,  em  quanto  du* 
rarão  as  obras,  qoev  se  concluirão  em  29  de  Junho  do 
1564  (2).  Acordarão  nesse  tempo  receber  na  mesma 
irmandade  09  da  nação  valenciana ,  e  catalã  ,  conti- 
nuando na  sua  devoção  até  que  no  anno  de  1508  in- 
tentarão os  padres  trinos  edificar  no  ttesmo  togar  hum 
convento  da  sua  ordem ,  para  o  que  lhes-  foi  fácil  aU 


Çi)    Vid.  do  Inf.  D.  Henrique  L.   j. 

(a)  Erío  officiaes  da  irmandade  Francisco  Dnsso  Erfato  Chaco 
fflinete  de  Macio,  Joáo  António  Dorso  Angelo  Sorba  Fel  ice  d» 
Rogel,  Miguel  Russo ,  João  Baptista  Dorso  Natal  Terra,  Anteab 
Magrim  t  e  Angelo  Paspetc ,  todos-  Milanezes* 
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eanfitr  Upençatl*  -Cagara,-  e  \<q^ -i  #H*  ^VMpfrgft  * 
eo  tender  i)4 ;  obra  ,  .qive  Fjlippe  ,.JL ,  rpoç.  e*rt?L  <ta  47. 
de  agosto  de  ti  50$  njando/U.auíipftn^Gr  a  ro^^riíip^nio 
da  irmwdade.  ^rtppzerãQ>sQvdiçWi^;0<HY,  o^reíigiot 
«os,  e  v  lerão.  :,i  ir«dei;-Jufl**&/pa8S*  -ifiaiigECÂ?  pqr  flUPWi 
plura  iavrad^ui  Afi.nofci*  ÃQrfrkbfMSft  Alfa»**:  AAwfl 
Camacho  a  27  de  .  j^Uiçi^íevíJNWj/ítlld^.^t^eaí^f  .9 
governador  do  .Algarv*  B.i|}r.  I?oui;çrco  *if  /Eavof?,,*) 
o  {escrivão  das  altuadca.vas  ^wirigpJi^l.laiFal^ão,1 
com  as  condi^í^' d*  ficaste  «ile^-re^igi^os  o|mg^« 
dos  ásmiss*s,  .We*aes>)*i,tnai$  acercic,!"*  espjritu&eff 
que  antes  tiflkãotnÊ  suah^çja^O:  Porto  Sqlyo,  e  es* 
J>er  aado  «ein  p*ç  poe  qll.es. ;h um,  cpjnonçapellâo ,  par* 
Jhe$  di^er  rfti^sa  .'quando  ^Uv^fi^iBjOCRupados  em  seu* 

uegocips  (l,).:  iffvk4€»Mlq^c^.ejÇ|iargíitQ»ffplo  deíjoito- 
rio  em  2  de  ngosto  seguinte,  de  que  s^favfou  com* 
petcHfciescripltyca,  <*br:igaftdo4>ç  m  pa^djesa  alcançar 
do  pontífice. Centro  de  JO  m$?e$  brere;de  confirma 
pão.  e  Jtaença  d^ejkrçju  cqh>  0  qu^l  prii*çipi4rão  o  con* 
veíito^que.cah^.p^lo  tcrr,ç^)ot0;  4*,;as  duas  igxejas  de 
Torto  bylvo  e  de  S.  Brag.oe^tâa^xfyoj?  servindo  de  fcr- 
oiazeufl  de  arrecadação  4»  *Gg»i*neuJÍo  <jue  alJf  çs(á  de 
quartel»  ..«    '  •  ,rfj.    .  .   -  \ 

Tão  avultado  era  o  comtyerçip^cjuje  se  fazia  no, 
porto  de  Lagos *  que  inpttou.a  cpbiça  doa  Fraiicçze*, 
09  qtfaes  iiif estando  os  mnços  com;  ►cojfsario*^  destruirão 
e  apanharão  «varias  embarcações qufr  deite  aaniã*;  en« 
trarão  doutro,  e  ailt  inesmo,  tomarão  dua*  0-bUfna  ca- 
ravela,  do  que  0$  mareaptes  se  queixarão  a  eUrei  D« 
João  III.  em  ih  uma  carta,  esc  ripta  a  20  de  abril  de 
1552  pedindo  remédio,  a  tap  grande  mal.  (2). 

rLstá  a  cidade  ao  presente,  assentada  na  costa  me- 
ridioaal  do  rejnp,  ^In\0€cidental  da  bahia  sobre  três 
montes  na   margem   direita  do  pequeno  rio  que  ba« 


(O    -Atsignáráo  pela  irmandade  Beocdicto  Sauz,  catalão  natu- 
4e  Peneda,  e  Vieençio  Botim,  natural  de  Génova  com  fr.  Fi- 
lipe, Ribeiro,  procurado*  do?  padres, 
(a)    f.  1.  Mas.  88.  Doai,  *Çor«  do, Tombo. 
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Oha  'sua*  í antigas*  ihivrbibáB  f>io  quaí  heífohnadó da 
marfè  que  entrapete  birra  ,».*  «ei -entranha  péla  'terra 
perto  4e  à  légua-  Na  vazaflt$>Uá  eHeváô 'togoao  «saJ 
bit  da  cidade  *  patfa;  N.  £.,!«>»*'  preamtt^apeaae  dV 
entrada  a  tabiqies  de  2>*8*ro*t  arrobas  j  por  esta* 
muito'  obstsuido  *lbs  areia» y  pmoipahnfttté  fia  barra/ 
que  he*  formada,  eatjre  grande  eattopra  Mo  he  bem 
sabido*  *-  tettpó  em:  que  »wí  isé»t  "miHO^ftrgò  consf 
tfaidbsj  tíjasJeoiisU  de  bama  eairtá  e*cripte  por  el-rer 
D.  Affiuufo  fcVv  <*n*  I3*í  ás  justiça*  rfè  La^oa  paia  >con- 

tihti&ra ^bfti-  des^Aw**  da-MM* ,  qvelte  faltem* 

&éú  barato  fei»l*odii  para -se  fcditeltifeteirt :  vtòhfão'  rilerf 
fentào  de*d*  *  igreja  de  8fc** .ft*ári*!>aié-  A  cadeia^ 
tracfe?ftmrtfeftVft-**v*Ha*  Chn  «►tiras1  ao* Os,  q*ie  cer- 
cão hoje  a  cidade,  são  aUftbo4i*€i^  a  F^mAo  Tele^ 
de  Meneies  >  <$oe  fW po  tpriáitfirb  governador  dò  AU 
gá*v0  que  totteg***  aos  F*ODt€*túè+  %  outros  os  at- 
trtbtlêto'  *  iJ*So^Fj*ttad*  ttfcK  MétrdèiJça ,  qi>4  lhe 
0#c<fedeb?  «taUe^  dfcpoisJ  <fftfeí»  ctfeit"  aftas  m  tf  ráfta*  <> 
qóe^te»  tww  baluarte  itojkilfdkií  parado  Hov«oW 
q<ftttto'iptfHfe*f  adeB.  tftjnçalltf  y  dò  0*«a,  de  6.  •  Ro^ 
qoe  y  e  Ndra?  e  *vtra»  «atttas  pata  terra ;  a  de  Poi* 
togai  ^Poitigov  Quartos*;  e  úâ  Villa  ;  quatro  praça*; 
é  akgtuoas  'rM  boas,  porém'  ntal  calçadas,  compou* 
cos  edificíob  fcttfatféisV  -  '•  ■•  i;> 
r-  lQ  'tetteatát*  awâíoV  êíkrrtftiêtt  os  seu»  melhore» 
edifrciòè;fd^ti*  pbr  í^rrt  a  íg^JA  itoatrfe  dé  St.*Ma- 
jiay  tttf  qual  >  mtínteo  Ttitw tá  gente  ;.  o  convento  d  «^ 
fteltiitf,  dê  ^fté  ftoeti  em  pétóa  igreja,  porém  mnw 
ttf  tfrfnittada^  mortètíâo  nelfe  bnse  religiosas ,  e  onze1 
tríada*  *  o  convento  dalVindade  ficou  inteiramente  ra-; 
aoYaseta>  eottè'ode  S^JoSo  de  Deos  na  praça,  cba«; 
mãd&dófetUHtro»*'*  ioje3  d*»feerieorcKa*,  oode-ésta* 
to  d  feestottal»  (róliteit,  e  juo  toldes  te  ospãçòs  do  Coti- 
èelíiO>vi  fttft  4a«obéfUbOáHÍrSof  fcsslm  eomo  d  torre  cfcy 
relógio  y  o  casieilo  01*  palácio  dos  eapftSes  generaes , 
<Ttt»tfit((tU>litffs't<Atfa*>i'  todas-  a»  outras*  igrejaà  e  casas 
fieáf>â^  bMUtttd  >ti*rôfoád^   >      :v 

>~  ®  i*arUrttkk>  íú\ix\Tit  de  6  braças  ficando  rafean-- 
toscam  *t^b*i*lb**  da  cidade?  e  todas  as  jque  «la  vifa» 


(  232  ) 

(Jestft  partcOletiot.  adiante  d*  feiv deitando  :a1ém  deflG 
passos  pedgçbs.de  iirais  de  mil  arnofaas;  entrop  peja 
tçrr%  dçatro  jn atelde  iJcgua  levando.  6,  barcosquasi  ^ 
m^sma  cTistanoia*  Com»  a»  ponte  forãa  an  oiaadas  iodai 
as  hortas. que  fie  ao.  p&ra  esse  lado?  e  aietmidade  S* 
Jo^o  Baptista  qpe  foi>  lewecja,  a  qual  era  talvefc  amai* 
antiga  deste*  arsedoic* ;,;  pois  que^*egilodo  o  letreiro 
que  tinba  gravado  <np  portão  junto  a  tauna  c*u^.,  re- 
mpnUv^  áf*r4de  »1U  (anno  1174)4  Assim,  tambeig 
fòi  arrazada  a1  de  S.  Roque  para  a  parte  4a  praia  \ 
inundadas  e  'alagadas  wfaztodaa*  Arruinou  intçjr^en* 
te  a  fotfakaa  antiga :do  Piuhãs;.  deitando?  p^p^fi  fo- 
ra da  bateria y.qppMUnbejfe  destruía  Morrêcão  mais  de 
200  pessoas,  e  jro#ita4tftaài£o  fétidas  vindo  depois  a  fa* 
lecer  em  consequência  dmo.  ,i  r    .>  -  •       i 

JKm  alguns  desentulhas ,  que  deppi?  ,ae  fizerão , 
desoojbcírão^e  algumas  moedas,  dòa  Romanas v  e  9*? 
trás  <W.no$íj>e  moAaxcbas»  qtie.Ag*ra.jj6.n$p  correi 
de  cobre  .de  .el-re»  jD,  J080  1L,   já  D. , Sebastião  ^  d* 

{>rata  d'el-rei  P.  M«mkm*1  ;  e  de-eujo.dVlrrei  JD«João 
li. ,  xhajqadas  7ft£6itf{i ;,  ptfs  tmhã<*de  b^i ma  parte 
a  imagem  do  Santo  4^te  *ioaie  o<hh  a  legenda  gelaior 
jidei  uçqm  ad  worten} ;  $  da  outra  banda :  Jomnes  ter- 
iins  Rex  PortugallUe  jt.AfgprMoçumt  valia  mil  réis* 
mas  quando  se  achou  tinha  de  pejso.  ££090»   .    > 

Muitos  daquelle*  qdifieiqs'  nãq  tomarão  mais  a 
reparar-se,  como  o  cpijvenfc»  da  Trindade  ,  as.  casais 
da  Camará,  o  palácio  doç  capitãea  generaes,  que  en* 
tão  mudarão  a  sua  residência  pari  Taveira,  Muitos 
outros  vierão  a  desabar  depois  matando  algumas  pes- 
soas, por  isso  forao  o*  habitante?  armar  barracas  no 
alto  de  St.°  Amaro  e  qutrps  Ipgares  fora  da  cidade, 
até  se  reedificarem  alguns  deatao  dcjla  ^.a»qiie  se  re- 
co Ih  eeiera  ;  e  bastante  tempo  foi  pneejao  decorrer  paria 
tornar  a  si.  Tinha  então  90Q  fogqs,  e,8  mH  peawaa 
de  coinmunhao.  .  ,       ;...   ,..,  .'-.;,,. 

Não  pouco  soffreo  parte.'  de  seus. moradores  ejn 
1823  pelo  desenvolvimento  que  ^ayiao  dado. és  ideaa 
da  liberdade;  e  muito  mais  w  ]$28,<*p*ehA  ida  usur- 
pação,  na  qual  teve  mais  de  çqft  ***«*#  fieftegitifUp 


(  m) 

*  preto*.  Alçou  a  voz  a  favor  do  legitimo  governo  da 
carta  coustiUtoional,  logo  que  a  %b  de  junho  de  1833 
sAli  rcct*',  vindo.,,  de  bw»  em  boca*  deis  praias  de 
Caeella.  "Netta  desembarcou  o.  conde  fio  Cabo  de  S.; 
Vicente  3  mil  prisioneiros,   que  fizera  iw. tomada  dav 
esquadra  do  usurpador»  Deixado*  à  m  sps  cts  morado- 
res /  gastei)  tá  rio  com   gloria  e   valeatia  os  ataques  e[ 
Uoqoeío  i)iie  lhepoxerSo  os  j*ebelde$  desde  24  ú<?  ju* 
Mo  do  mesmo  anão  ,  em  que  lho  derSo  o  afaqup ,  no 
qualnforão  rechaçados  com  perda,  assim  como  em  to-, 
d**)**»  maia,  até  ao  £m  da  luU  eui  maio  de  1634..  Na*. 
consisti*  a  tua  defesa  tão  somente  dentro  das  mura- 
Ibas;  em  varias  sortidas,  assignalárão  seu  denodo,  ji- 
cando,  em  resultado ,  com  os  campos  talados,  axraza* 
das  as  cosas  forã  dos  muros.,  .quintas,  fazendas  y  moi- 
*hos,  e  aldeias  visinbas;  perdendo  nos  combates  mair 
de  60  de  seus  valentes  defensores  f   e  no  flagello  da 
êksUerwmrim ,  com  que  ao  mesmo  tempo  erão  afli- 
gidos, de  600  a  700  pessoas*   Honra  e  Gloria  seja  da- 
da a.  seus  *  briosos  defensores  I  . 

Tfcm  duas  freguezias,  a  de  St.1  Maria  que  tinha 
curarem    H16>  e  parece  que  çoroprebendia  a  vilJa 
à .  dentro ;  o.  bispo»  D.  João  Camelo  creou  nella  £ia 
1.496  hum, prior  e  4  raçoeiros,  que  depois  tomarão  o 
BOttie  de  beneficiados,  com   as  côngruas  necessárias 
para  sua  sustentação,   dos  quaes.o  bjspo  D*  Francis- 
co Gomes  £ez  bum  curado.  A  fabrica  recebia  64^jrs.. 
pela   massa  dos  dízimos, xa  que  se  junta  vão -fr-q-tle    fec    «£**?<r.c -?-**•< 
foros  das  cojtffacias  do  Rosário,  e  Conceição,  que  lhe  / 

forao  aouexadas*  Os  direitos  da.  estola  sobem  de  100 
mil  réis»  A ,  igreja  situada  erp.  hum  alto  na,  par  te  me«. 
rjdiojial  da  cidade  cahio  pelo  terramoto;  começou  a 
reediíieau-se: ainda  por  J>«m,glanq  mais  regular  jpo^ 
rtrn  ficou  cm  frieias  p^des*  e  sjfve  de  cemitério 
fezeudo-se  os  ofícios  parocbiaes  na  igreja* da  miseri- 
córdia. A.  freguesa  de.S.  Sebastião  occujja  a  parto 
septentrional  dentro  ida  cidade  e  parte  nocampo1  cu- 
ja igreja  está  alentada  ê»  outro  alto  no  estremo  ao 
Ji.  onde  antigamente  era  af  igreja,  de.il.  Snr.a  da  Con- 
cieifSp,  a. qual  &coi)  J^W^a^íli^  Jj)  bknoJD*; 


-+■ 


c  «34  y 

Jtffbhso  de  Cistello  Branco  «rèoir  nel  la  prtor,  qò«  «u 
lesse  chamava  feitor,  6  doir  beneiciados  em  .1682 > 
aos  quaes  depois  aceresceiítou  outro  o  bispo  D. -iterai 
ntroo  Barreto*!  equeDi  Francisco  Gomes  fez  cUfrado* 
A  fábrica  apenas  tinha  0JKOQO  réis  da  massa  dos  di*i* 
ííiosí  a  estola  he  de  mais  rendimento  que  a  d*  St;* 
Máriá*  O  templo  he  grande,  tem  24  varas  de  oompri* 
do  desde  o  eruzeiro  até  á  poria  grandes  '«  1&  de  laWí 
go;  3  úaretf  ,  ctím  7  capellas  e  altares ,  porém  sem 
donato  nem  formosura  alguma :  para  elle  foi  transfe- 
rida em  1833  ,  por  causados  rebeldes,,  a  imagem  dè 
H:  8tit.%  da  Gloria  ,  que  estava  no  convento  «toa  ca» 
picho* ,  e  que  lie  de  perfeita  estructura,  e  de  alta* 
ra' 'superior  a  hnm  homem. 

■•"  Casa  de  Misericórdia  com  hospital  e  igreja,  que 
está  servindo  de  fre&uezia  f  situada  na  praça  ,  cora  * 
altares,  e  de  mediana  grandezav  Começou  a  irmanda- 
de1 era  1498  ;  è  os  prlínelros  rendimentos  lhe  Jeo  o  ar* 
cébíspo  de  Goa  D.  Gaspar  de  Leão  ,  e  seu  irmão  Sí« 
m5o  da  Cruz,  naturaes  da  inesma  cidade.  Grandes  fo* 
rloos  privilégios  que  el-reiD.  Ma  no  et  e  D.  Jo8b  HL 
'Mie  concederão,  os  quaeft  fcònstão  de  seus  are hi  vos.  Es* 
te  foesmo  rei  esereveô  k  irmandade  huma  carta  em  2* 
dè  agosto  de '1621  mandando-ihc  que  introduzisse  *a 
vílla  è  costume  tíe  se*  encommendar  ás  almas  dè  noirtè 
Múdíò  V  porteiro  còm  a  campa  tocando  para  que  o* 
lieis  rissem,  há  presente  consta  todo  o  rendimento 
dfeW7««ro  ré\s  em  foros  de  dinheiro  ;  463  £  alquei* 
ws  de  ttigo ,  que  coto  algun»  lãndemios ,  c  a  rendai 
efa  tumba  morftará  a  400  mH  réis,  com  qne  suppre  ai» 
ríespezasdo  pequeno  hospital.  Aqui  houve  também  ou- 
tro hospital  para  os  gafo*  com  sua  igreja  no  sitio  em 
que  ariáda  hoje  se  chama  Gafaria  ,  fora  da  porta  doe 
Quartos,  doqna)  nem  vestígios,  nem  documentos  exis* 
tem :  e  menos  ainda  de  outro  hospital  denominado  (te* 
Lourenço  Esteves »  que  também  havia  alli  com  soa 

Os  ótHtòS  templos  s5o  :  a  bonita  igreja  de  St0  An* 
ftiijfo,  pertencente  ao  regimento  alli  de  quartel ;  a  da 
Ifyitifci  Santo ,  qw  he  doa  mareantes  x  mui  aaead&  • 


C  Má  ) 

oooi  bo»pàrftmêiilta$f  atrtra.  éú  convento  das  rèligiá** 
sas  oarttíelitasj  fUmiado  ao  sjJieda  ifedea,  defina*  ou*; 

de  Jiaritiar*. igleja  <de  10^£írf*fd**Goiiaei^ev  ]^*"P*i* 
dr«  Gbristevào  Ui^a  eísOOsjparcfttes.efn  .Jâ£4,.  fioaisdití 
cm}/  a  nrauua  invooaptadavXkoneeifio  *  >;  qual  seria* 
d**vemetat»>dar»se  á  irraaqdadt  da  miseffieonlia  posai 
adli:  faier  «os  seus  offieios^/e  lictepifal,  fieaodo^jigprfeflf 
ja  desta,  própria. da.  freguesia,  c  as  casas'  do  hoipitai> 
fiara  residência  da.  paroiihot»  Tem  mais  -a*  oaprlla  de?N»T 
Sort*  da  Graça  no  edJfiefo.da  hospitat.iBiàHasrf.  Kãnas 
das  portar  tem  a  igreja  de  fli.  Sns/  da  floria  y  que*. 
^ra  do  convento  dos^  capuchos ,  fundado  cm,  b64&y;éi 
reedificado  e  •  augroentado»  em  1560 ,  a  ermida  é&.S^ 
João*vas  de  &  Pedro?  SL1  Amarov  ei  N.  Snr.Vda  Piev* 
dade  na  ponta  do  mes  ao  o  nome ;-  áorias  .'oefe-  íraotar 
a^eeio  o  cheoencia»  )     '       V .  .  .   .         •..  -  ;  *  -. 

Koi  eabe^a  (de  .oomarea ,  resideneiVde  éorregb»; 
dar,<  e-.jui^de  fórà  r  íroje  capital :  ée  jttlgado<  de  K* 
instáuneia  ,*  Alfandega  de  poucos  rendimento  (.1),  So- 
vetnador  piifctarooin  major  e  ajudairte  da.praga,  tom 
Wforteá  e  baterias  marítimas /na  «sua  depeudqnoia  (2). 
QoajUelamento   no  edifício , .  em  qoe  era   o   trela   e 
jg*eja'de<Stj»  Barbara,  > o.  qttal  verve  boje  paaa  o  re- 
gi monto  que  alli  está  dè  quartel,  cttjo»  com  mandante  > 
tem  exceliente   morada  no  edifício  do  hospital  regi* 
nrtAtal,  qoe ,  atada  aoommoda  outro  official  snperioil' 
e'*lgons  sobal  ternos.  Kesidenci*  do  coimnandante-da* 
companhia- de  veteranos;  batalbio  da  guarda  naciè-* 
nal*  O  corroía  de  Lisboa  chega  nos  domingos  e  Çaar-* 
tas  feiras  peta  rrçohà,  e  parte  nos  mesmas  dia*  ás  Jov 
horas  da  áoito.   Feira;  por  adias,  a  12  de  outubro, 
qtie  .mette  algum  gfrdo  vacou», <de  qne  te  protêiu1  os 
lavradoras  dos  arredores;  è  aiadavSo  oocapráJo  ma**\ 
c bastes  do  UaÍMte.  '        ■?    .   .  ..  •  oíji 

Pelo    rendimento  das  sizas  se  fazia  o  pagamento 
dos  médicos,  cirurgião,  e  outros  "íTTíos  "dá  fõthWi  pa- ' 

(í)    V.  Mappa  n.  íS.  &* 
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trfmpiio  refcl ,  V  exposta»  ,<  stipprindfcfse  a  -  M  tev  <}**&- 
do  a  bavfe,  com  ó-  ferrolho  ou  arruado  (1).  As  auac 
dos  expostos  gaubavã»<a'lJ£OQ0.  réis  .por  jucz,  de  que 
lhes.  glosava  o  juiz  de  fónr 46  réis,  e  o  escrivão  da 
camará  65  pelo  mandado  cie  pagamento;  além  do  que 
recebia  este  maia  800  réis  pos>  mefc  9  e  áquelle  i00# 
pela  revista,  a  rodeira  120Opor  incv  e  o  pesocho  140» 
<fe  certidão  de  baptismo*  A  botica,  cnxovaes*  .lu2  pa« 
xa  a  roda  são  eventoaes,  e  andãaper  lóO  mil  réis  por 
aano«  Ao  presente  tem. as  amas  900  réis;  e  .ainda  que 
a  criação  destes  entes  desgraçados  muito,  podia  me- 
lhorar-óe ,  não  está  com  todo  em  abandono  como  em 
outras  partes:  nos  II  annoa  decorridos  .desde  lftlfr 
até  1820  tinhão  nasoido  492,  falecido  338,  ficaudoo 
uivos  156  ou  ?  dos  nascidos  (2). 


t^^^      ;•    */  ir 


Nos  seus  arredores  ba  abundância.*  de-  boas  aguas, 
prinoipalmeatt  a  que  vem  do  stito  do  Raul  A  cidade 
por  hum  aqiieducto  de  alvenaria»  do.4#100  vasas  de  > 
extensão,  das  quaes  as  primeiras.  I3fr  são  de  solida 
construcção,  de  dois  palmos  de  largura  ,  c  quasi  6  d*' 
fundo.  O  povo  concorre©  por  finta  para  esta  obra,  co- 
íbo se  collige  do  -requerimento  que  fiz**&Q  nas  Cortou 
de  Evosa  de  1490  por  seu.  procuaadtor  Soeieo.  da  Cos-v 
ta,  diaendo  que  tendo»se4he- lançado  finta  para  faie* 
vir  agua  doce,  acabar  os  paços  do  concelho,  e  outras., 
obras  da  bem  camrau» ,  não  a  quer  pagar  Pêro  Ja* 
quês  o.commendador^  e  outros  vassalSes*  nrorodores  oa  . 
viila  e  seu»  termo,  que   ha-  ppuco  ce  fizerão  visiahee» 
da  Viila  do  Infante;  ao  qual  elrsti  rcsponitao.pçr  car- 
ta  de  12  de  junho  de  149*:  — Qu*  uitlguem  fosse  e$çu* 
sç  de  pager  as  fintas ,  senão,  por  <xrta*€speciak  (3).    EU 
rei  O»  Manoel  a  mandou  aeebar  por  earta  d*  12  de 
julho  de  1521 ,  e  tamanha  consideração  lhe  merecso* 
que  a  mandou  notificar  *  todas  as.  nações  maiâtbnaa. 


111".     '    ■  —^—<— <^0tm^m^^ 


jfi>    Doei  Iflusti  n,  a*-. 
(a>   Uoci.  Iflííst.  n,  *?.  "  - 
^  (O    U  a,  dct  Guadiana  £  6o  e  seguinte*  na  XW  doTcn* 


para  dçHe  se  apitoveifeittov  Com*  efhlkk  *ltt  •<«■  céu*» 
oorrôde  at  armada»  e  embarcações  ti^aeionaes  e  estran- 
geira* afazer  aguada  eom  a  ibaior  coro©  odidade ;  peia 
chefio  as  pipas  nas  lanchas  ou  jangadas  feesmo  4  ma-' 
ralha  janto  da  porta  nova,  donde  sabe- h uma  bica* der 
aguaqoe  as  enche  em  poucos  ariaotost<Ao  presente' 
está  o  aqaedocto  bastante  arruinado,  de  sorte  que  na 
verão  ha  dais,   etuqué  não  vem  agua  á  cidade  por 
se  extravasar  pelas  roturas  que  peUe  se  encontrão:, 
tanto  bè  elle  bein  construído  no  seu  começo  f  quanto 
irregular  e  defeituoso  na  continu*ç5o>  milito  maia  de* 
pois  que,  em  &)guus  reparoa  que  te  lhe  tens  feito ,  o 
tornarão  mais  estreito  em.  certas  partes  do  que  em  oifet 
traa*  Junto  à  ermida  de  S.João>tem  buma  bica,  quei 
deita  agua  para  hum  tanque  chamado  das  bestas,  e 
deste  se  reparte  para  outros  quatro ,  em  qtoe  aa  lava- 
deiras lavão  a  roupa  s  ao  presente  muito  arruinados* 
No.  fim  do  Rocio  de  S«  Jo&>  vindo  para  a  cidade  tem 
outra  bica,  e  tanque  chamado  o  chafariz ,.  onde  ser. 
provê  de  agua  a  gente  da  aldeia.  Segue  para  a  cida*< 
de-  até  á.  praça  em  que  >eaá  o  chaiafia  oue  desceja 
agua  por  0  bicas  de  bronze*  já  degenerada,  c  talveczí 
insalubre,  por  cffeitoudas  niuítea  raiaee-de  arvores*  m 
hervas,  que  se  introáoxçm  do  aquednctò  em  sen  .transa 
ito  por  meto,   ou  ao  íado  de   fazenda»  f  de  maneira» 
que  vèm  a  beber-âe  iírvpreguada  de  substancias  beiero^ 
geneas  e  prejudiciaes  á  salido,  sendo  na  sua  origem» 
mui  límpida  ,  e  de  caceUente  qualidade.  •  Sémeihasito 
mal  demanda  alguma  providencia  extraordinária  >  vis* 
to  que  as  rendas  do  Concelho  são  assas  diminntaa  pa»* 
ra  sens  outros  cnoargot,   Antes   de  se  construir. esto 
aqueduoto  dava  provimento  &  povoação  a  aguada 
poço  da  Fonte  Coberta,,  que  he  nmHo  abundante  ,'* 
de  excellente  qualidade  ,  do  qual  sabia  peJo  orificior 
que  ainda  lá  te  descobre  , .  hum  aquedue to  que  por. 
entre  as  terra»  vinha  até  á  estrada  de-g.  João,  igne» 
rando-se  o  caminho*,  que  dalli  seguia* , 

Logo  ao  sahir  da  cidade  pela  Porta  de  Portugal 


se  encontra  a  N.  3S.  no  rocio  de  8.  Jeão  humà  fóinio» 
aa  ponte  de  alvenaria  sobre  o  rio»  Aití&,  do  terremoto 


tinha  tftk  *i:pitô<*>ãe  Wit*^ 

tas  <ia»  abobada*  par*  Kl  Arcai  •  que  eetavâ*  sttppti*> 
de*  por  pr**eh8er  de  madeira  qQ»:<fav$*  pttaagemvtfc, 
tterenioto  desfe*  é  «truiiUfli  muito*,  maar eqitf  t^fr^j£t&fe> 
$e»e«*l  o  «on<lc  de  Resende  mandou  :*(goarevJi  a  j(*^: 
n*á^*jn  V78*}  vindo  a  aéabai«se  dé>todo»icm{»lí*Ç}f. 
otuno  te  vê  no  Mroiro  que  tem  W  bonyà?'*l*pida  to- 
hm  o  arco  mak>r.  UttKi  cfoià  4<>  riotttie^to*>«*ii«ti/ 
J80&  r  ou-  4  ,'  híwfri  pilar-;  em  'ia«6  loi  ireoou* posto  nV 
oatuto  r*6  cpm  '  II  arcos»  -Na  iftiargeoi  da  :  mesmo  riol 
abaixo,  e  aeima  d»  pwi^ee^nocHHetoi  ruínas  de  roo*- < 
nhq>8  dé^gua  que  támbem  féiflta  destruído»; .  boje  J*af 
berma  00  aapibíi. >3»»|o-a  S,  Jfedro  temitaíwsB  peque*; 
naR>nv*ri»*a*  d**  sal,  fe*ifas«b*  ntenoade^aattiasi  ou-? 
teVra  fttdevé*  éè  «unta  pMducç3o;   ignorado;  posem» 

oúdeerSo  situadas  (T).  \  ; -  ' 

:  >:>A  barra  lie  defebdiria  .pela  fortaleza  da  Pbhtada» 
Bandeira,  burti  qo*drado  bem  Artilhado  qtte^serve  de* 
registo,  a  qual  assim  eomo  a  do  Pinhão  e  Meia  Praia, » 
quando*  estafão  artilhadas, -  segura  v&o;  a  espaçosa.  ba>-, 
Idjufttin  pré  (tendida  entre  ae  <Poatas<da  Piedade  è  dos, 
*£»<  Irra&w/,  oomp  fioa.  dieta.  O  mar   tdni  engolido 
nesta .  ooefe  T-  principatoente  desde  a  Ponta  da  Piedade  * 
até:  4  Ponta  da  Bandeira  ,  não  poncos  varas  jà$>  tetra  f 
de»  sorte  que  .muito*  dos*  armatens  da  ribeira  já  não' 
existtftt^ev  antiga  fortaleza  ^do  Pinhão  está'  hoje  ilha^ 
cfc,  <de>  modo* que  entre  ella  e  a  nova  (Cambem  já, 
abandonada;  e  em  r ninas  )  pensão  lanchas  grandes  :  no  i 
sitiar, chamado  o  obao  oueimado  teui  engolido  em  me-i 
dos  de  30.  an nos  mais  de  «30  raras  de  terra»  ■ 

Ae  pescarias  sao  o  principal  ramo  da  riqueza  desta* 
cidade:  ouir'ora  fcrSo  éllas  maia'  florescentes  e  variai 
das,  pois  se  pesca  ta  a  baleia  v  c  o  còfal ,  com*  fita; 
dicto.  Oatiim  ,   cofvtna  i  e  optrâs  qualidades  de  pei» 
ara  contimtão  em  decadência  pelas  cansas  qu*  deixei  • 
apontadas^  pode  renascer  a  abundância,  ha  vendo  quota 
tome  a  peito  esta  interessahte*  fonte  de  prosperidade* 


.;  d  'u.   ■;.'; — '•  k*i*    K\> 
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rqpei\fi<K\qpt  &qezcn  a^âTOaj8eifiea-dir 
efe  en  qMtro  Jògafl?..  .tjratarej,:  só  ,  dq  es{ado  actual  dá 
p*S€fgrta.  mijtóa*.  <F*fc*9  ?***  jcora,  as,atle*.  de, acosta/; 
rascas,  ^ilanphas;  ^(juellas  lançâo^  çô§  si  ti  qs  j4  iq* 
dteado*,  .4  «rastro  .as  red^  ás  pr?i?*  sefceJb^nletuenr 
te  dicUs;  as  rafrcas  ,*  Jauchas  /vão  ao  «/to;.  <?  alguns 
çafcique*  nq.  tempp.ptpppiV^  npaj^de  JUf^e^  A  peir 
«acta  ,:  que  mais  afrMPdft  ?  <&  lucros.  :Sa:  pescador,  b* 
a \aardinha :  vais  ninjppii  mej)ps  conforme  a  *qucqtt 
Jteòcia  dos  comprador^,  Ha  apnp*  w  *ft|g£  ella  flqiu 
por  estiba,  extrabiocjo^  *  azeite^pela  pressão;  ain* 
ria  porém  psfc  wtrm^gá-la;eni  ipilbâ i ^ç«w  çuf 

Jq  raethodo  nãp.he  t£o  bera  conservada ,  nam  mesita 
aquelb*  íj\ie.  no  iwieripr  4o  *c*#o  se  çóuqptne»  Iíq  ap* 
no  do  1835  a£n4a  .se  «x portar ?o  atirai 200  £  13Ó<j 
milheiros  delia  ♦  e  se  sajgoq  *m  piíba  y  mais  do  do? 
Wo,  que  foi  exportada  tppr  t#r{a  pàja*©*  ^èipVlfcjo,! 
apor /nflfr  para:  (Hiíros  porcos.  ;    '  .,  §) 

.  • .,  Nesta .  cidadã  I>a,  a£  p*  epente,  pouco  piais  4ç  49$ 
marítimo*  matriculados  np.Co/rjpromisso^pfr^^  0^4) 
eohoomm  ap  artes  401»  *b  uma  parte,  oscabique?  df 
mais,  de  doas  mil, arrobai  <?qiu  outra,  as. rascas  df 
menos  com  ruela,  ai  Janehas  cosa  Wun  quarto^  c  tenj 
as  vantagens,  de  quê  já  fia  menção*  Coulao»se  13  as? 
ies,  8  cascasse  16  kincha*,,  que  pagarão  de  direjtof 
em  1*35  a  quantia  de  138  #000  /éis^  e  a  cabiques 
viageiros  que  nada  pagão.  As  rascas  c  lanchas  affapr 
tão*se  da  costa,  até  Iõ.Jhegoa*  cta  Ponta  da  Piedade  39 
mar,  donde  a  avistâo  ao  t*>vel.;<  e  outra  tanta ,distan« 
cia  3.  de  Sagres,  e  Cabo  de  8.  Vicente  ;  pescão  fi}ir 
nha.  e  anzol  congros*  safios,  pard ilhas ,  pescada*  r 
parguetes,  salmonefes*  bndeões,  arraias.,  caçoes  ,  mo? 
teia*,  ete. ,  sendo  mais  frequente)»  as  pescadas  nos  me? 
ses  cia  temporada  da  sardinha.;  assim,  cora  o  o  gora*, 
chicharro  e  caçhucbos  em,  Janeiro  e  fevereiro;  ve» 
zngos  e  dentoes  no  verão,,  tempo»  em  que  lambem  ar> 
xibao,  ás  vezes»  a  2  legoas  da  eosta  cardumes  de  ca. 
rapáos,  qne  as  lancha*  vão  apanhar  em  rides  forma* 
das  dos  paonos  usados  cias.  artes*  <e  em  tapta  quantidar 
úêf  ás  vexes,  qtte  «e  vende  bumalancba  carregada 


(  240  ) 

yorc2  atê4  mH  r«s.  De  todd  este -jtefKê  pòric*  se  «ali 
£a;: 'nenhum  seéeeca;    We  consutiiidé  tia  terra  e  fré-^ 
ipietias  víshifiás,--  e  ajgurt  salpicado  -vai  jpAla:o  Alemn 
Tejo  :  D  carapáo^ambenr  sè  «exorta  sal  pitado»  ou  fres* 
to'  par*  òs  outros  portos  èò  Algar Vè,'  «lèiide  ftão  ar-> 
íiba  tanto*  As  artes  não' só  apanha*  4.  Sardinha ,  rfixs^ 
toda  á  qualidade  de  pefxe&té,  áfhitt  fe  touifcfr )  ;*stà* 
dSo  múitó  nafeite  ,   porejne  *eta  hbh?ap*sperôè  de  KMH 
fcinhò ' da  grossura ' Aè íuírfia Jl*bHe  gada ,  (\ ufe 'lhe  eobré 
si  carne,   o  qual  todo  de  éonverfe  ein  azeite .,  são  iSdi 
grandes  como  os  atuns,   pte^Bb  de  d  a  7  e-8  arrobe^ 
Dos  intestinos,  e  cabeças  dós  feluns'e"figAd*?  doq  cá» 
£8è$7  -e  flè  alguns  outros  peixes  de  doure  também  se, 
toz  algafcr  ascite ,   posto»  que1  Imperfeito.    Apeak*  pe» 
•  kalga  b  âtfurb  ,   còrvina  ^   pargo*,  «*•  ftlgàtaa  ca  vai  4 
la,   t  carâpáo ,*  quando  abunda;  éite-  meísnfoípèlko 
poluto -étara  £br  causa  dos  defeito*  coar  que  he  salgai 
do,   e  que  deixei  apontados  'em  gfetajt  d0nTteresu|U 
qirè  eíh  hiiiha  tetra  tão  abtrodànté  de  pescaria»  ainda 
se  còh^omcí  multo  bàealfcáo;   pois  em  o  mar  estando 
bravtf,   cia  'soprando  tetatô*  de  É*  ou  S. ,  q*'e  no  ih* 
Veniò  alH  reinão  muitoy  não    podem   os  pescadores 
liif  ao  mar;  falta  o  ptfre- fresco*;  não  ha  salgado,  pb© 
dellenão  se  fazer  bom  provimento  para  estas  occor» 
reflcíds.  Efctés  pescadores,  ém  gtral,  não  se  dão  á  fál« 
jga   do  peixe  ;  seria   conveniente  que  outras  pessoas 
abrissem  os  olhos ,  e»  sé  dessem  a  este  género  de  í»« 
tiustria,  que  não  havia  deixar  de  lhe  gratogear  ludrqsJ 
Os  campos  dos  arredores  desta  cidade  estão  bèus 
cultivados;  cobertos  de  vinhas,  figueiraes,  e  searas  jttf~ 
ferecem  agradáveis  passeios  ;    e  estão  bastante  repar- 
tidos em  fatendas,  pela- maior  parte  com  casas,  a  que 
chamão   montes.  Colite  cereaes  e  legomes.de  sobejo 
para  seu  consumo  ,  de  sorte  que  exporta  trigo ,  ceva- 
da  ,  favas  e  tremoços,  assim  de  sua  producçãe,  como 
do  Cabo  de  8.  Vicente,  que  para  alti  se  carreta.   JNo 
anho  de  1820  exportou  646  moios  o  J6  alqueires  de 

grãos.  Das  mesmas  fazenda»  e  hortas  se  provê  de  si&f- 
ciente  hortaliça  e  fruetaa,   que  são  bem  saborosas, 
Supprindo  Monchique  a  laranja  -queljie.  falta»  A  yva 


/ 
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fce  excelente  ;  prodúx  boa*  vinho*,  de  qtre  tem  abnn- 
dancia,  mas  não  exporta,  fporque  a.  manipulação  lie* 
defeituosa ,  «em  balça  ,  da  qual  pouca»  pessoas  ús&o , 
e  tão  somente  ( no  que  faiem  para  seh  uso  particular*: 
Q  figo  bc  hum  dos  príncipaès  ratios' da  producção  do 
seu  terreno f  secca*se,  e  exporta- se  bastante,  consome-» 
se  mu  too  na  dis  ti  Ilação  para  aguardente ,  c  não  pouco, 
para.sustento  dos  habitantes,  ror  todos  estes  respeitos, 
refca  alJi  a  abastança;  a  classe  mais  pobre  não  vê  o. 
roslp  da  fome;  porque  o  mar,  as  praias,  as  rochas tl 
e. a,  tetra  llte.jrobroinidtrãx»,  artigos,,  com^qUe  â. pinicai 
ou  neokum  custo  se  alimeutão:  peixe  guapo ,  exceli 
ientea  ma*  iseçs  enterrados  nas  praias  ou  .  pegados .  fxi 
rochas,  caça  coes,  hervas  e  fruetos  em  quantidade*  mi* 
lho ,  e  priucipalmente  figos  são  deste  numero* 
c  .  1U  nesta  cidade,  hum  uso  que  lhe.  he  peenlrd 
quanto  aos  trabalhos  do  campo,. mormente  nas  c*va*f 
cubras  das  vinhas  e  ceifas.  Ajustão«*e  os  trabalhado- 
res por  tarde  a  120  até  400  rétá  e  mais,  como>  jí  tem 
acontecido  nas  ceifas;  vao  para  o  trabalho  ao  pieio 
4ií*  >*.e  aproveitâo  a  manhã  no  de  auas  fazendas ;  pois 
£quj  poucas  pessoas  ha  que  deixem  de  possuir. jalgu- 
Jttó  geifa  de  terra  com  vinha  e  figueiras*  .  Introduzio- 
se  este  costume,  quando. o  regimento  de  infanteria 
voltou  de  Faro  para  Lagos  depois,  da  campanha  de 
I762v  Ob  commandantes  então  não  toma  vão  Q  tempo 
ao  soldado  com  minuciosas,  impertinentes,  e  quasi 
inúteis  revistas  ;  permtttia«*e4hes  cmprfegaMe  noa 
trabalhos  campestres,  faciliíando-lbes  aa  tardes  para 
.elles;  e  tal  gos^o  tornarão  por  estes  exercícios  do  cam? 
po,*  qtie  a  maior  parte  veio  a  ser  proprietária,  toman* 
do  de-  aforamento ,  ou  comprando  ajgum- pedaço  de 
mattos,  que  forão  roteando,,  e  mettendo  em  cultura: 
daqui  data  o  melhoramento  dos  campos  de  Lagt>$,  que 
hoie  tera '  nos*  setifr  arredores  bem  boucofr1  terrenos  ih* 
curtos,,  de  maneira  que'  os  dizimos  dá  massa  grossa  daé 
«uas  m  freguezias ,  è  de  Odiaxerc  andarão  arrendado? 
j>o.r  2:300^000  réísf  22  moios  de  trigo,  e  4jí  pipas  dé 
vinho  para  côngruas;  os  d?s  mi  ucas  por  200  mil  réis, 
mjio8  gados  po/r  100:  no  ultimo  arrendamento. e$Uya 
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a  musa  gtossa  pa*  l:lM#tM  réis.,  mioças  por  70,  «' 
gados  por  2D ,  cosn  as  mesmas  côngruas* 

Àhraoda  de  muitas  bermas  medicines ,  como  o 
malraiace,  macella ,  almeirão ,  avenoa,  mostarda,  o 
varias  outras  no  Paul ;  salepo  de  diflêreates  qualida- 
des nas  fazendas  dá  Atalaia,  e  Caliças,  sendo  o  me* 
Jhor  o  que  tem  a  flor  como  hmna  borla  «açafroada ; 
papoilas  de  flor  branca  e  preta ,  etc.  Os  campo©  estio 
alastrados  da  ruiva  dos  tiatureinw,  giestas,  e  outras 
plantas  próprias  para  a  tinturaria*  Do  xenopodío  ma* 
ri  timo ,  saliconúa1  e  outras  plantas  marítimas  ,  de  que 
estão  cobertos  os4  sapa  es  desde  a  ponte  até  ao  Bani,  e 
Vai  de  Lama,  bem  se  podia  fazer  a  batrilhaf  nefcse* 
areaes  da  meia  praia ,  Aonde  râo  chega  a  maré  po* 
diao  se  mear- se  pinhaes  que  embaraçarão  as  areias  de 
inuttdarem  as  faseadas  como  vai  acontecendo  todos 
os  dias(l).  Gri3o-*e  nos  cornaras  e  v&llades  aa  mamot 
iwif&s  alli  chamadas  figueiras  do  inferno,  que  medrSo 
bem  ^  e  de  ooja  semente  se  extrabe  bastante  azeite» 
Fabf  iea-se  telha  e  tijolo  com  o  barro  salgado  *  que  se 
ti  te  das  margens  do  rio  pára  cima  da  ponte.  Tem  ai* 
gomas  olarias  de  touca  ordioattla  para  o  fogo :  pedm. 
cte  Cantaria,  e  broeira  para  edificios,  e  outras  mais  tí* 
jas  para  mós  de  moinhos,  dos  quaès  alguns  ha  de  Ve*- 
tx>,  t  signa ,  tendo  destes  havido  rhais ,  cujos  alíceVcè* 
é  tfiltaaé  se  éHOttntrSo  janto  ao  chafari*  das  bestas,  e 
ponte.  * 

Ali  'moíhertfe  tott&o  parte  06  trabalho  do»  campos^ 
ássí  moa  cava  dos  milhos  como  mas  ceifas  ;etopreg8o- 
se  na  salga  do  atum,  e  sardinha  j  e  no  apanho  da  pafc 

• ' iili    t  ■    :i nu  ■•         -     - 

» 

•  i 

(i)  Em  iSs),  sendo presicknte  da  camará  constitucional  foraseL 
projecto ,  e  officiei  ao  ministro  do  reino,  p  Sr.  Fiiíppe  Ferreira^ 
pedindo-lhe  algum  pinrrçò  para  semear;  prometteo  em  resposta  mao- 
dai-me  dois  moios;  más  resc abe lec idos  os  inaitf criveis ,  frustrarão* 
*e  ds  projectos.  ]>*pofs  sotíbe  que ,  jendo  capitão  general  o  conõV 
d*Atougia  *lli  os  mefictóra  sernear ;  e  por  Fafta  de  cuidado  for*»* 
destruídos  cottande»lhe  até  os  lançamentos,  de  sorte  que  apenj*i 
leitão  aigajfe  em  hatfta  fcwnda  na  AJbafdeir*   .  . 
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m*,  dê  qxíê  fb*th  capáfcfcôs-,  esteir**",  e  va&oUrífcl: 
taé  d#lfc4da*  etíi  abfas  efe  pitát  que  exe&titãò  primo- 
rosamente. 

Paga-se  nesta  cidade  alem  dos  direitos  [coromuns 
outro  denominado— «Satóo  — imposição  sobre  as  padei- 
ras e  carniceiros ;  era  arrecadado  pela  provedoria ,  e 
andou  arrendado  em  1829  por  24£?745  réis.  Confina 
com  Odiaxere  a  E. ,  Bensafrim  a  JN.KLuz  a  O.,  e  mar 
aoS.  (I). 


§'  H.1 


\ , 


N.  Snr."  daLnz:   .  . 

•'    .  fír.  SRif.1  da;  Lilí ,  freguesia  'e^aWdffa1  $ot  cá**e& 
naírf 'fyzetidns  de  vinhas'  e  lí^ueiiípa*,  ^ie*p*ttiettceitf  $<*• 
1*  fflaritft  parte  aofc  nrt>radeiWde  Lagos',  dsTtttiarl  dW> 
t*  f  AHegv*  0. ,  ccfliipíèfiende  afr  afdefà*  crlíis^He 
e<  Almacfena  ,  qtie  ílcSo  úa  «tracto  que  tfegtie'  páitf  ú 
Cabo-ticS.  Vicente/  afifei  -ptfow  utofc  dê  f*  legoár. 
du4  cSdadte  ,  estk  £.  A  igreja  em  qtttoí cftaV,  jtertcf  dàv 
flfrteléfea.do  mesita  nome,  qtte  díeferfde  Irtftna  gtttode " 
et  espaçosa  práiar,  óWlé^orf  jtèse&tfôWS  vScás*  'ffefef  UM*' 
çar  ar  tedw  rfáêr  avtífs*  0  tcVttAitf  b*  f*tí!  eúrcteteíte*1 
e    legumes;  bem  cultivado  com  muitas  vinhas  e  fi- 
gueiras.  O  dizimo  da  massa  grossa  esteve  arrendado 
por  1:600 #000  réis,  e  ultimamente  por  800.  À  fabri- 
ca tem   29   alqueires  de  trigo  de  foros.   A   freguesia 
tem  1  legoa  de  comprido  E,  a  O. ,  e  i  de  largo  N.  a 
S. :  confina  a  E. ,  começando  eniv  bum  marco  acima  da 
ermida  de  St.°  Este v 5o,  com  Lagos,  N.  com  Barão  de 
8.  João  desde  as  alturas   de  M^tos  Brancos  .até  á*  Es* 
prtgbia',  Ri  Oi  cimi^BktSb  de  S.  Ml^tidfaitfe"  ao'  ríbei-^ 

O)    No*  "Cortcelhó  de  Oliveira  dó  Hospital ', . tíisfríctò  Adnun&«f 
«frtív*  ** Õtattbrâ-,  ba-htfffi*  Vlffa  con5Vnòm*'de  L&goí; 

ai  t 
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ro  de  Tal  de  Zorra,-  e  S.  com  Budens  seguindo  pela 
pedra  do  Pimpolho  ao  Valle  dg  Burgao,  junto  a  coj* 
bateria  tem  outro  marco,  í  S.  com  o  mar. 


BarSo  de  S.  João; 


Baráo.    de  8.  João    aldeia  a    1  lcg.  N.  N.  O.  de 
I<agos ,   situada  em  homa  campina  que  no  inverno  Be 
torna  sapal;  freguezia  que,  ha  muito,  anda  annexa 
a  Bensafrim  ,  de  que.  fina  distante  i  legoa  a  O.  A  sua 
povoação  he  unida ,    nfo  excedendo   a  *  legoa  os  ca- 
zaes  mais  longe.   Os  fructos  são  os  mesmos  que  os  da» 
outus  freguesias  visionas;,  mais   terras  de  sementeira 
do  que  fazendas.  Tem  algumas  colmeias,  e  raça  min-. 
de ,  assim  como  de  lenha  e 
b.um  capei  Ião  dizer  missa  á* 
nos.  domingos  e  dias  santos, 
ar-lhe  os  sacramentos.  A  fa- 
trigo,  e  3300  réis  em  foros -f, 
)  alqueires  de  trigo.  Confina* 
de  Cão  a  N. ,  Bordeira  a  O*^, 
u  a  S.  ,e  Bensafrim  a.&, 


Bensafrim,  , 


_;  Bensafrim-,  alceia  bum  pouoo  maior  qtte  a-anta-^ 
cedente,'  e  freguezia  a  1  legoa  N.  de  Lagos,  á  margem* 
da  ribeiaudo- jpeimo  nome,  <»-qaal- ainda  mesmo-de- 
ve.ràortem  agoa  para  os  gados;  sendo  necessário  probj^ 

t}ir  que  se  alague  linho,  QU. curta  treniogoa  ao  fiégó. 


('245    ) 

do  álamo,  por  fazer  damno  á  saúde  dos  aniraaes.  Nes- 
ta  fregnezia  ha  mais  terras  de  lavoura  do  que  vinhas 
e  figueiras,  e  mais  colmeias  do  que  em  nenhuma  ou- 
tra visinha:  semeava-se  também  aqui  mais  açafroa, 
do  que  ao  presente.  Os  seus  fructos  principaes  são  trigo, 
cevada,  legumes,  pouco  mifbo:  os  dizimos  da  massa* 
grossa  and  a  vão  arrendados  por  500  a  650  mil  réis,  e 
ultimamente  por  350.  Os  moradores  estão  espalhados, 
pela  maioí  parte:,  em  cfczaes  e^herdàdefs*  distantes  mais 
de  légua  .da. aldeia,  em' que  *atá  a  igreja ,  e  casa  úv 

Ítarocho.^  «  por  cami&hos  ásperos ,   e  ribeiras: ;cauda- 

Tem  defronte**  E,  hum  grande  penhasco  de  ro- 
cfea  firme,  que  terá»  150  a. 260  braças  de  altura,  e  que 
lhe  enpobre  e  *o\  até  ia  9  e  10  horas  no  inverno.,  <o< 
que  a  faz  bastante  fria,,  e  ao.  verãr>  juuitp  quente:  na 
raiz  deste  penhasco  carr*  a  ribeira*        '  .    .     K 

Ma  ^itio  çfeunadQ  Çérte^do  Bispa  hz  fauma  fontes 
de  boa.  agua /erre^  ;  *  Hei  extremo  ck  freguesia  pairar 
a- paute  do  M;,  ^sia  ^a  .eMtftdà  para. Lisboa. pela  cerrai 
chamada í  MspiHhaç*  x\e  Cqo%  qua*i  iutrafteitavel  ppt^ 
causa: da^scabrosidade;  dos  bàtrabees  e  cfáspeabadeirc 
ros,  demandando ,  por  iasô*  a  frnudaBça,  que  hoje \ está > 
eifeptuada,  eeguindo-A  pela  frltaft  a  O.  > deixado,  á  es- 
q.eerd$  o  cazaí  da  Ca$#.  AUa  e  smindo  até  para  car-^ 
seta*  ,P,edr*  do  o^l ,  q$re  se,  fabricai  para. t u  ppp- *mento< 
da.  cidade..  G^dp  cajbruin  e  de  ov^lhaa*  f  uijo  Jeite  le-» 
^ao  de  vçnda  ^rçbemá  cidade  f  e  bem  asekn  alguiaar 
caça  miúda,  tenha,-  e  oarv3o»i  A  fabrica  .da  fregut *iai 
t**n^27alqupireedfl  trigo  ve  3840  réip  de  toenda.em  fo- 
ros ;  e  ^irrçaijdívde  dojSwS*  :43l  alqueúrea  de  trigo»  A. 
estola  r^nde  :de  6Q  a  60*  mil  réi*.  >  Ficot*'tedai  arraia^ 
dfy  cpm  o  ter^emotot  Cer>fiQa!<?oúi  L^goa.a  &5  *Ba«So» 
djR  S,  João  o  £). ,, AJjezujr  a  JN.  vn  ÇídSaãtse  a;S..  ., ., 


r  i 
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Odiaxete* 


>v-  ©diax*rev  alíleia  e  foyueaia  a  1  légua  E.  de  Leu 
gos,  petto  ©  também  a  Bi  da,ritoeir<a  dò  «aeima1  luwtiey 
cjoe  se  jpassa  em  passadeira*  cfiiande  te  w  pouca*  agua  $; 
no  inverno  porém  he  caudalosa   e  arrebatada  ,    teodo* 
jár  pob   vmw  levado  ta?  ma '(tarife  de:  alvfeií&rtey  que 
a41ii  havia,  e  de  que  beni>p*e£itò -i  pefcebr  fila-  no'9ett' 
oairso  aBjagiuasi  das  ribeiras  da;  To¥re»  de  6ue*ita,*e  de* 
St.1  Ataria^  que  bakcffit»  daj*emdti  MontíiU)U6;  6  vai 
nietter-se   ua   bahia  de  ILagofc   A4  terrato  mijaeente* ,. 
chama  cfcaB^  vdríeftó^  tio  m^íta  «féftósj  altò*se>apro* 
veôtn><  algumas  águas  -  'da  *  ribeira;  parra  regat*  a»  <4e*-  * 
ras,  *  eeçioa*  nrtiho*  ftri  j&> ,  rqu«  a*ida  produoern 
depoife  de  eeiftdoio  trigoi  O  alv^o  da  ribeira^  ea^ 
rece  de   fdguns  ieabaHiGSj  Mias'  estragará  ae  >leftoe 
às»  margem* •  Mo .  sitio*  d»  Tfcrre :  e .  oMroa  desrt*  Ér^ . 
gueaí*  àpparece.  açafrSo*  biav*  f  que  'ròtri    tampo-» 
dia  ser  cjjltóvado>;   Aígifriíaá  fatendaft'  dfe  Vifeb&*  e«  #-  ' 
gueirasy  q  pouaMeiveuo  inculto*.  Bim  caín te iray  ainda- 
<joè  alguma  eou^triguwa,  ix>  <*itiò  do  Monte  aito:1 
pedtft-,  e  forwtnctà  cal.  Qgádò  vaecutu  criasse  aqui' 
meltorpttr  ter  abundância  de  pastos;  À  igrHá  he  me*' 
iMalia. ;  a»  estfllap  r«ide  20  *  80  rniV  i«is>$  a-  fíibrica-téw 
6>ô0«cêiii,  e>  an*e**v  a  oouftaria'  de  Ni  Siii^diiCbft^ 
ooiçêto.»  Bebem*  agoa  do1  hum*  poç<^  qti*  fie»  pK^bio* 
etnfe  he>  de  flrtá  qdaltdade.    Confina  <  a  •frcgtie-zià  corto  - 
Bensa&tt  mN;(^y  bago^a^O^/MiesMbbbifa^  N,-ft  , 
Alvor  aK,e  mar  a  S. 


:c  *«  í 
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Concelho  de,  Monchique* 


Foi  desanneaado  este  Concelho  do  de  Silves  por 
alvará  de  10  d©  jftafeirp  de.  1773,  erigindo  a  aldeia  do 
mesmo  nome  em  viila  ;çwn  j^ia  de  fora ,  teinjo  por 
termoa  freguesia  do  Al  fçrce  pelo  EM  Ser,»  do,  Verde 
e  Marmelete  por  i  outro  tedo ,  cMtio&ándo>p?fc>  caidi- 
nho de  Portimão  até  à-  Torrinha  >  por  e^ja  parte  (8.) 
confina  comlcdtfe  Concelho,  S.  (X  com  bde  Lagos*  CL 
com  a  de  AJje&ur,  N.  eom  o  Alem-T^jo,.  e  E« tom  o 
de  Silves  O  «eu  *e»drmento  liquido,  proveniente  de 
foros  e  rendas  chega  a  107#760  fèisjqtie  apenas  avon- 
da  f>àra  as  despega*  do  secretario*  administrador,  e 
expediente^  felta»do-lhc  para  medica,  e  cmçSo  de  ex- 
postos, que  anda,,  por  9G  #000,  fccis,  *  mH  réis.  por  ca* 
da  hum.  JW  teu*  liai  i te*  brotâo  a  iodos  oe  cantos 
nasceities  de  agoaa  férreas  e  commun»  em  tal  abtifidau- 
cia,  que  formão  as  caudalosas  ribeiras  da  Perna  <fe 
Negra,,  que  «ai  eitrar  no  tio  4e  Odeseixe,.  e  proxi* 
mo  a  esta,  aldeia  f  §t.*  Ma  roa  e  'Torre-tte  Gueto*  que 
yiò  vnetter^se  na  bahia  de  Lagos  <soi  sitio  de  Valxfci 
ibaraá  c*a>  a  nome'  de  Odiaxeje  ;  a  xíaFa  reli  o -ò  a  Car- 
-  rijai  que  vêm  df  Picota,  e  ,tent>  títàksu  pontfe  afi*  abai- 
xo da  Mexilhoeira  e  *  légua  acima  d^Alvor,  depois 
•da  qdalse  lhe  jtint&iada  Aogehráh  do  Verde,  e  uni- 
das se  iinettem  no  rio  de  Alvor  j  fc.d4J3a»be  e,<Odls» 
louca  qpe  Vão  ao  de  Portimão.  3&das»>Asta&  besteiras 
são  eugreasad aa.com  vários) araroibfcie  recatos,  tfdteta 
*moet  aifgtinfc  moinhos ,  te- sei aproyeitfiõ  regando  divèK 
sas  terras.  A  6tta  corrente  em  dfcèlivey  e  com  algumas 
o ach oeiras  não  atiwkte  navegado. •  Infinidade  d?ágaás 
-férreas  e  selturea*  se  im$tiirã*enCrfc  ellasr  deixamto 
epparecer  nas  'veias  4k  te? ra  àreaota  bastantes  foiki- 
fcfeae  de  .certa  matadas  a^marejla  &  Jhztiuts  ^oe  .brilha* 


no*  ratos  do  sol ,   o  que  indica  a  abundância  de  me* 
taes  que  em  suas  entranhas  encerra  este  terreno. 

A  villa  de  Monchique  está  situada  na  serra  entre 

duas  altas  montanhas,  e  1  légua  distante  delias,  Foia 

a  O  ,  e  Picoti  a  E.  Pelo  terremoto  ficarão  rachadas  a 

maior  parte  das  fcnsas;  a  igreja  matriz  muito  arruinada; 

e  de  todo  arrazada  a   do  convento;    morrerão  só  tre* 

pessoas.  Tem -se  reparado  muitas  casas,  e  formado  outras 

<}ue~  fazem   hoje  a  villa  grande  ,-riéJH  «  farta;  menos 

mai>  dfellcdda  ,   poeto  qúè  em    ladeiras.   He   hum  sitio 

apr&i**!  a  -piUorestfo ;  ^potóar  conriuiiado,  em  que  ptfr 

maia''  da-  3?legnae  oaflpmh&to  viandante  á  sombra  de 

-JVontlôflicte  cafctanheitw ,  nogiilerraí» ,  laranjeiras,  Hmoe> 

ros,   l>ertiras,  ma^eira<í  ,ainoi  vieiras,  e  varias  outras 

•fervor?*  fmctifena^  regadas  por  Infinidade  de  arroio», 

squebaixaridojdbs  serro»  serpenteao^  e  ftríiliaão  todo 

roy  terreno  tfcrntado  simultaneamente  de  vario**  home- 

rosoe  cazaes.  O, ar  poro  e  claro  recende  com  :o  suave 

perfume  das  flores  das  arvore*^  alfazema  ,.excel  lentes 

inonángloi,  -e  m\)f  outra*  plantai;  odorífera*/ tde  que  o 

>chão  em  partes  +.st&  alcatifado:  a; arte  porém  ainda 

«allinaopoz  o  dedo,  tudo  he  btkxdt  da  benigna  e  pro- 

videute  natureza,  que  não  >pou>cas  veze^he  ainda  coo* 

♦irariada':  entre;  estas  plantas  varia8£ão.  medicinaes>  co- 

-niO<a  pcmia,>e  outra*)  de  qne;os  habitantes  u são  com 

fftfovetto,  desprezando nãoripoucar,  cujas  virtude*  lhes 

-3aò~  desconhecidas?  alli    foi  .algiins  anãos  hum  her- 

-vaAario  'd«r  Lisboa  T    que  fòzia'  bom  provimento   de 

pldntaa  e  flores  'r  faiíeceo  porém  ,»;é  já  não  se  aprovei* 

~i:  \  ííão  tem  «edifício  aJgtoaumtavel •  a  igreja  be  me* 
diana^  4ém  U8ytí73  téis  dé  rendimento  da  fabrica  eic- 
uuaadades.  J£m  1B&6  houve  na  freguezia  27  oazaroento*, 
<i38  baptizados ,  li*  mortos  , .26i  •. fogos. cum tà-iOO  lia* 
•bitántcs;  em, 1 838  Imitia.  a24  Jqgo*í,cai»  3?80  'habitan- 
tes,; diminuição  de?  .40  jogos,  e  dfifr  afaiaà,  provenien- 
te da  guejra  civil  q^e  foi  fataliia.fest»  fregueaia  por 
«eu.  espirito  consiittioieifa}  .pela  maior  pérte..  Caça  de 
-inisrriccrrdút  com  renda,  ide»  1*0> alqueires  de.  trigo  e 
iSti&BQO  .réis ide  forosus  juros*,  e:,MUula*e  ew  Ai  %3W 


ir 
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O  producto  anntial  dos  pomares  de  madeira  de  cárie  ,' 
o  que  tudo  despende  em  esmolas  aos  pobres,  e  com 
o  seu  capellão.  Mestre  de  primeiras  letras.  Tinha  hum 
convento ,  N.  Sur.'  do  Desterro ,  de  frades  da  Ordem 
Terceira  de  S.  Francisco,  fundado  em  1632  por  Pe- 
dro da  Silva,  vicc-rei  que  fora  da  índia,  situado  em 
bum  tabolciro  de  terra  entre  serras.  He  o  único  sitio 
no  Algarve,  onde  ha  castanheiros  para  corte  de  ma- 
deira, e  em  tal  abundância  que  della.se  provê,  nem 
só  todo  o  Algarve,  e  Al  em  «Tejo  Baixo,  mas  ainda 
exporta  pelo  rio.de  Portimão  (1).  Rendem  estes  po- 
mares annualuiente,  vendidos  em  pé,  huns  quatro  con- 
tos de  reis. 

As  suas  excellentes  e  saborosíssimas  fruetas  de  es- 
pinho ,   caroço,  e  pevide   vão  engrossar  a  carregação 
em  [Portimão,  para  onde  são  carretadas  por  almocreves 
no  espaço  de  3  léguas  de  péssima  estrada  até  ao  sitio 
de  Boina,   no  rio  e  h ema  légua  de  Portimão,    assim, 
como  para  todo  o  Algarve ,  com  a  castanha  verde  é 
pilada,  e  alguns  fruetos  em.  passa.  Com  a  castanha  tam- 
pem engoedão  alguns  porcos ;    mas  não  a   reduzem   a 
farinha,  que  misturada  com  a  de  trigo  faz  muito  bom 
pão.  O  terreno ,  ainda  mesmo,  na  serra  e  entre  penhas- 
cos, he  arenoso  e  negro;  produz  bastante  milho  e  fei- 
jão, pouco  trigo,  que  não  abunda  para  seu  consumo, 
sendo-lhe  necessário    importar  ajguni  do  Aiem-Tejo, 
assim  como  vinho,  de  que  lhe  fàltâo  hun 
des  que  im  portão  das  cinco  villas,  e  agu 
embargo  de  distillar  alguma  de  figo  e  mt 
porta  porém  legumes.  Tem  gado  vaceun 
que  exporta  muito;   lanígero  e  suíno   t 
si,  assim  como  muar  e  asneiro:  alguns  j; 
zas  ,  gatos  bravos  e  lobos  :  caça  miúda  ei 
muitas  malhadas  de  colmeias,   e  em  tal 
que  o  dízimo  do  mel  e  cera  andava  arrendado  ultima- 
mente por  36 SS 000  réis,  dos  gados  por  70;  forões  por 
?0,  e  massa  grossa  por  perto  de  dois  contos. 


CO  '.  Dot  Wu»t,  n,  !.  „ 
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O  ar  puro  e  sadio,  com  boas  aguas  e  excéílerites 
in anti  mentos,  cbntfibue  para  t)tre  seus  habitantes  sejSo 
robustos,  e  vivão  dilatados  dias  :  as  moléstias  a  que 
etotao  mais  sujeitos  são  os  pleurizes  e  catafraes.  Os  ho- 
mens são  mui  laboriosos  ;  occupão-6e  no  corte  e  fabri- 
co das  madeiras  de  castanho  è  nogueira,  das  quaes  Ta- 
bricão  alguns  trastes  grosseiros,  e  preparão  ds  aduel- 
ías,  arcos  e  mais  peças  para  o  vazilhame  das  adega», 
ássiin  como  os  vimes,  de  que  ha  abundância  para  liar 
òs  arcos,  e  fazer  canastras.  Exercitão  bem  o  officio 
de  tanoeiro;  e  no -tempo  próprio  se  espalhSo  por  todo 
o  Algarve  a  amanhar  o  vazilhaníe  das  adegas.  Outros 
se  em  pregão  como  almocreves  na  conducção  dos  sétíá 
fruetos  e  madeiras ,  trazendo  em  retorno  trigo,  azeite^ 
pescarias,  linho,  e  íã,  soffrendo  nessas  conducçòes  nSò 
poucos  incorti modos  e  perigos  por  causa  do  escabroso 
e  péssimo  estado  dos  caminhos ,  não  havendo  em  todo 
o  termo  huma  única  estrada  de  carretas,  sendo  mui 
fácil  construí-la,  pelo  daenos,  nas  tres  legoas  e  hieia, 
qtte  começão  no  sitio  do  Embarradouro ,  e  termino 
ém  a  Ladeira  Formosa,  com  a  qual  facilitaria  o  trans- 
ito de  todas  as  producçSes  exportadas  e  importadas 

As  mulheres  líão  feSo  menos  laboriosas;  sadias,  è 
robustas;  em  pregão -se  no  trabalho  dote  campos  e  pre- 
paro dos  fruetos.  Aproveitando  a  exceílencia  das  aguas 
para  embranquecer  o  linho  e  estopa,  trabalhão  eni 
teias,  nas  quaes  consomem  mais  de  100  arrobas  deli* 
riho,  que  se  importa,  afora  o  que  se  colhe  nos  arredo* 
rés.  Fabricão  fazendas  grosseiras  de  lã,  saragoças,  su- 
jfianos,  estamenhas  ,  e  cobertores  ,  listrados  alguns  de 
azul,  branco,  ou  vermelho,  para  cujas  cores  utfão  da 
ruiva,  qtie  por  alli  não  falta,  e  outras  preparações 
cora  verdete,  ás  quaes  muito  melhoramento  poder  Ho 
adquirir,  se  lhes  fosSe  fornecida  a  insfrucção  necessá- 
ria. Os  teares  são  toscos  e  imperfeitos;  fá  1  tão  os  utéti*. 
siliòs  precisos  para  aperfeiçoar  'eátfe  género' d^industria: 
todavia  acodem  at>s  piz5es'què  alli  ha  todas  "as  fazéte» 
cks  He  la  fabricadas,  nas  aldeãs  visinhas.  Assim  mear 
mo  consomem  a  lã  do  termo  e  visinhanças,  importai** 
dq  aiuda  inais  de  600  arrobas  do  -Ca topo  de^Oori^ue^ 


k 
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qjfte  lhe  dá,  oonsuroo  depois  de  reduzida  a  obra ,  e  se 
v<ende  ein  todas  as  feiras  dos  arredores*  O  convento, 
qtt&aJli  existe  abandonado ,  convida  o  patriotismo,  e 
o. interesse  de  hum  ou  mais  especuladores,  que  neste  • 
sitio  abundante  de  boa»  aguas  e  lenhas  se  propusesse 
estabelecer  huma  fabrica  de  lanifícios :  aproveitaria*  as  * 
Jã*  desta  parte  do  Algarve. e  Alem-Tejo  Baixo,  <jue 
lhes  daria  prompto  consumo  fabricadas.  Não  muitos 
cabedaes  serião  necessários  para  esta  empreza,  que 
avantajados  lucros  daria  em  retribuição  a  quem  a  ten- 
tasse ,  ainda  que  formando  huma  associação.  Immen- : 
sps  serião  os  resultados  para  aug mento  da  prosperida* 
de  deste  malfadado  paiz»  Alli  perto,  nos  sitios  da  Ma- 
ye,  Alçaria  e  Buraco  ha  excellente  greda,  huma  es- 
branquiçada ,  outra  azulada ,  próprias  para  as  fabri- 
cas de  lanifícios. 

As  duas  montanhas  já  apontada?  são  formadas  de 
grandes  massas  de  granito,  do  qual  apparecem  gros- 
sos-volumes  fora  da  superfície  da  terra.  A  F©iat  maia 
Cevada,  co^o  fioa  diqto,  serve  de  bali aa  no  alto  mar 
aos  navegantes:    tem  mais  de  huma  légua  de  diante», 
tio,  e  entre  4  e  ò  de  oiroumferencia ;.  formando  no 
topo  hum  plano  inclinado. para  O.  onde  se  encontra  a* 
fonte  de  exceílente  e  abundante  agua,  em  que  já  to*, 
quçi,  mui  fria  no  verão,  e  morna  de  inverno;   esta 
cabeça,  cobre-se  de  neve  alguns  dias  nos  annos.  frios, 
mas  não.  dura  muito  sem  se  derreter*   Em  toda  a  sua 
çx  tensão,  nascem   vários  outros  mananeiaes,  que   se 
aproveitão,  em  parte,  p?ra  regar  milhos,,  feijão,  e  hoi>. 
t^  liças  que  produz  em  abastança,  assim. como  algum 
trigo  ,  legumes,  e  muitas  batatas  de* prodigiosa  grau-; 

âeza.  Principiou  ella  a  ser  cultivada  em  1826,  dan- 
o-se  de  aforamento  em  courelas,  que  rendem  ao  cqn-> 
ceího  83  mil  réis.  El-rei  D.  João  lí.  a  ha  vi*  dadO>  a», 
poro  como  baldio,  quando  alli  esteve  a  banhos:  en- 
tSo- era  povoada,  na  maior  parte ,  de  sovereiros,  e 
azinheiras,  de  que-  hoje  em  dia  não  resta  alguma  por 
causa,  da*  queimadas.  Útil  seria,  replantar  estas  qualiWt 
dades  de  arvores,  assim. como  nogueiras,  carvalhos, 
pinheiros,  mormente  de  meia  ladeira  para  okna,  oud* 

32  * 
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nío  vingío  09  castanheiros  (1)*  O  mesmo  conviria  ás 
demais  serras  deste  Concelho,  nas  quaes  se  fazem  bem 
frondosas  algumas  destas  arvores,  que  acaso  tem  esca- 
pado ás  queimadas.  Â  Picota  tem  1  légua  dé  E.  a  S. ' 
em  vertente  escarpada  e  improductiva,  ao  passo  que' 
da  banda  do  N.  eO.  do  meío^para  baixo  he  toda  cober- 
ta de  castanheiros ,  vinhas,  e  terras  de  lavoura*  As 
terras  incultas  desta  serra,  e  das  demais  do  concelho 
são  cobertas  de  matos  de  esteva,  urze,  samouco,  adel- 
fa,  alecrim,  tomilho,  trovisco,  sovereiros,  medro- 
nheiros,  etc. ;  e  nas  ribeiras  e  terras  frescas  muito» 
fetos:  tem  veias  de  lagos  amarellas  e  azuladas,  mais 
ou  menos  duras;  destas  são  as  ardozias.  Nesta  monta- 
nha se  observa  huma  fenda  longitudinal  d'E  a  O.  em 
toda  a  sua  extensão ,  que  terá  de  largura ,  sempre 
igual,  8  a  10  pollegadas,  cheia  de  terra  com  alguma»1 
petrificaç8e8  differentes  das  pedras ,  de  que  o  todo  he 
formado.  Nos  arredores  da  vil  la  ha  algumas  oliveira*, 
de  que  já  se  faz  azeite ;  e  cujas  azeitonas  alli  se  pre- 
parão  em  certa  calda,  que  as  torna  bastante  saborosa» 
para  desenjoativo. 

Além  dos  impostos  communspagava*se  neste  con«s 
celho  hum  tributo  chamado  das  Vigias ,  que  era  co«* 
brado,  por  avença,  das  ordenanças  de  cavallo:  arre- 
cada va-o  o  capitão  mor,  que  o  transmittia  ao  prove* 
dor  das  comarcas:  importava  em  4 #600,  e  deve  a  sua 
origem  ao  tempo,  em  que  havia  na  costa  as  torres  de 
vigia  para  avizar  dos  baixeis  dos  Mouros :  nos  portos 
de  mar  vigiavão  os  moradores,  neste  termo  mais  di- 
stante pagavãp  por  avença,  como  acontecia  também 
em  Silves. 

Confina  a  freguezia  com  Marmelete  a  O.  Santa 
Glara  do  Alem -Tejo  a  N.,  Alferce  a  E. ,  Portimão  e 
JMexilhoeira  a  S. 


^ íp     As  nogueiras  vegetSo  até  á  altura  de  3400  pés,  e  os  pi* 

J  .  y       r   ******  at*  6*O0>  u,tímo  limite  da  vegetação  das  arvores.  O  car- 

V?  r  ^    :'    ■  ^  W  (  L***10  1ue  wpu  até  Hoo  P*s,  o  freixo  até  4 j 00,  e  o  «beto 
/  *K  Sfi00  tachem  podiío  cobrir  estas  montanha», 
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Na  distancia  de  1  légua  a  S.  demorão  as  Caldas 
chamadas  de  Monchique,  frequentadas  de  todo  o  AU 
garve,  Alèm-Tejo,  e  atè  de  Hespanha;  e  mais  serião, 
se  houvesse  boas  estradas  e  melhores  coro  mod  ida  d  es. 
O  bispo  D.  Francisco  Barreto  alli  mandou  construir 
algumas  casas  para  os  pobres  se  accommodarem,  co«« 
mo  fica  dicto.  O  terremoto  não  se  sen  tio  rijamente  nes- 
te sitio ;  principiou  a  crescer  a  agoa  nos  banhos  fer* 
vendo  e  trazeudo  huma  cor  turva ,  sendo  ella  mui 
diáfana ;  por  mais  de  2  mezes  correo  em  maior  abun« 
darteia.  O  benemérito  biépo  D.  Francisco  Gomes  lhe: 
feí  novos  quartos  e  acoramodaçSes;  e  hoje  em  di& 
consta  o  edifício  de  hum  corredor  comprido ,  dispôs* 
to  de  N.  a  S.  com  vários  quartos  para  particulares  , 
e  huma  enfermaria  para  os  pobres.  Outras  obras  tinha 
elle  delineado,  para  as  quaes  até  já  havia  juntada 
alguns  materiacs ;  cuja  execução  a  morte  veio  ata» 
lhar.  São  4  as  nascentes  que  rebentão  de  rocha;  hu- 
mas  mais,  outras  menos  abundantes,  é  que  distão  ea« 
ttt  si  mais  de  150  passos,  constituindo  d  d i Aferentes 
banhos,  tudo  dentro  do  mesmo  edifício,  no  meio  do 
qual  está  a  capella  de  S.  João  de  Deos.  Huma  das  nas* 
centes ,  a  ultima  no  fim  do  hospital ,  brota  além  do 
ribeiro  que  corre    no  valle  ;   e  tem    arcada  sobre   a 

3 Uai  se  lhe  coro  munição  da  agua  thermal,  que  vem 
a  banda  de  N.  E. ,  3  ou  4  telhas.  O  1.°  banho  na 
parte  superior  do  edifício,  que  terá  12  a  14  palmos 
em  quadro,  abunda  tanto  de  agua,  que  se  enche  enr 
6  minutos  até  a  altura  capaz  de  cobrir  hum  homem 
pelos  hombros.  O  2.°,  próximo  á  capella,  aocororao- 
da  4  a  6  pessoas;  e  da  bica ,  que  lhe  está  próxima, 
se  tira  agua  para  se  beber.  O  3.°  banho  be  na  outra 
banda  do  ribeiro  para  S.  O.  junto  á  nascente  dieta ,  e 
augmentado  pela  agua  que  passa  sobre  a  arcada ,  tem 
capacidade  para  nelle  entrarem  40  pessoas ;  «e  gasta  pa- 
ra se  encher  perto  de  huma  hora.  Cada  huma  das  nas- 
centes terá  constantemente  mais  de  2  a  3  telhas  de 
agua ;  mas  a  que  corre  para  o  banho  de  S.  João  de 
Deos,  que  he  o  primeiro,  tem  dobrada,  ou  talveff 
maior  copia  delia. 
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Ehtrandó  nasi  casas  dos  banhos  percebè-se  logo 
ehein»  enjoativo ,  levemente  sulfúreo  e  suffbcante;  è* 
4Ug.inentâ>88  a  transpiração  sensível  e  promptaniente. 
Nos  tanques  e  .bicas  dos  banhos  tema  cor  algum  tàu« 
to  alvacenta,  e  a  p  parece  deposito  da  mesma  côr,  co-. 
mo  saponaoco,  que  setco  e  queimado  dá  os  indicio*, 
próprios  da  soa  qualidade.  Á  agua  em  todas  as  ori- 
gens Le  crystallina,  não  tem  cheiro  mui  sensível;- 
mas  ,  tal-  qual ,  he  sulfúreo  :  o  sabor  toca  a  enjoati- 
vo  com  alguns  vislumbres  de  ferruginoso;  esse  mes» 
jiio  v  e  o  *al.  cheiro  ,  .que  tem  em  quanto  quente ,  per- 
de de  tal  maneira  em  arrefecendo^  que  se  torna  potá- 
vel ,  e  de  uso  com  muni  para  bebida,  e  para  cosinha^ 
ç  por  ventura  seria  a  melhor  para  todo  o  mister,  se 
a  serra  não  abundasse  em  tantas  fontes  de  agua  pura 
de  rocha.  O  calor,  com.  que'  nasce  e  dura  nos  ba^ 
nho,s»he  de  90  a  92°.  do.  thermometro  de  Farenheit, 
eu  cie  25  k  a  '27  i  do  de  Reaumur.  Sobre  o  corpo  dos 

Jue  entrão  nos  banhos  a p parecem  pequenas  bolhas- de 
uido  aeri  forme  ,  como  bechigas  ,  mui  frequentes  e 
chegadas  entre  si,  que  espremidas  vêm  crepitar  uai 
superfície  da  agua* 

São  estas  aguas  mineralizadas  por  grande  copia 
de  gaz  hydrogeneo  levemente  sulfurado;  contém  pe- 
quenas porções  de  mu  ria  to  de  soda  e  calcarea,  t  al- 
guma levíssima  porção  de  ferro,  pelo  gaz  carbónico n, 
que  não  somente  se  dá  a»  conhecer  pelos  reagentes, 
mas  que  até  se  poderia  suspeitar  pela  visinhança  de 
aguas  (férreas  ,- que  mui  proximamente  das  thermaes 
b  ratão  com  diversos  gráos  de  actividade*  Estas  pro- 
priedades lhes  dão  as  grandes  virtudes,  de  que  'gosão 
em  geral  as  aguas  sulfúreas  quentes  ())  ;  causão  po- 
rém terríveis  efleitos  nos  que  tem  alguma  complica- 
9a0.de  moléstias  Venéreas» 

Fica  este  sitio  entalado  entre  duas  altas  monta* 


(O  Devemos' esta  analyse  ao  Doutor  Francisco  Tavares.  —  Inst. 
fcCavtel.Frat.  sobre  a  Nat.  etc.  das  Aguas  Mineraes  do  Reina  P.  i. 
csp.  13.  p.  17a. 
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nliásr  eoríi  4  ou  5  caminhas  fòvapfrra  algtrtna  gentfe  qne 
fclfi  se  oêcupa  ,  è  hum  a  morada  alta  para  o  prove» 
dor  ,  qbc  era  nomeado  pelo  bispo*  a  cujo  cuidado  es- 
tava a  administração.  No  fundo  de  hum  corgo  cor- 
re em  ríbeira  a  agua  que  sahe  de*  vários  niananciaes,  a 
qual  a  curta  distancia  faz  moer  hum  mouvho  de  :grã<ft 
«seguindo  «eu  curso  vai  entrar  na  ribeira  de  Boinas 
Algumas  oliveiras  e  larangeiras,  que  o  bispo  D.  Fran» 
cisco  Gomes  mandou  plantar  na  encodta  do  serro,  è 
'surfiba  doco^go,  e  que  dSo  excellente  frocto,  for* 
*hião  a  renda  do  estabelecimento  com  '130  etantoç  níil 
'réis  de  foros,  e  ofttrç  tanto ^de  Jegados  Baoc&nDprih 
doa,  e  gratificação  qtte  os  pártiouJares  dãò  poios  quan- 
tos c|Ue  occtipSo ,  o  que  não  basta  para  acudir  á  po- 
breza que  alK  Concorre  (1).  Em  1836  f requentarão  m 
Caldas*  74  'pobres  e  Id2  particulares;  e  em  I&J6  forão 
185'daquelles  e  101'déstes  :  asf  correrias  dos  foaodidcta 
"impedírSo  muita  gente  qúe  estava  para  hir  a  ellas.  • 
Todas  as  ^trádas- para  este  áitio  sao  péssimas.:  coa- 
>írla*  reparar  e  seguir  aWte-Fortíroío  pouco  adiante», 
c  ao  Ti.  db^dinh-o  da  Terrinha  (1  leg.  8.  O.  das  CdU 
•das)  ,  onde  áè  lhe  tiiétteria  a  de-Lagol^  evitando  _as« 
'sinr  á  passagem  da  esfcabrosa  e  íngreme  'ladeira  Ret- 
mdsa,  e  continuaria  pelos- pinheiros  a  E.  pelo  lado  do 
moinho  das  mesmas  Caldas.  Outra  estrada  dere  ser 
feita  d^ijli  para  Monchique  (apenas  1  légua  )  cujo 
'transito  sfe  Taz- por  ehWc  matos,  'a- pé*  obai  iae*p)ioa- 
vél  incomnlodo.  O  benemérito  provedor  actual,  opa- 

1  '  .  .  ;  / 

'  *  * 

(z)  Por  decreto  de  ai  de  maio  de  i8j6  se  mandou  applícar 
para  a  conservação  deste  hospital  e  albergaria  o  rendimento  de  hò- 
ma  cape  lia,  que  a  favor  dos  pobres  de  Faro  instituio'£èt1to  ~Âe 
Araújo,  e  que  administravão  os  syndicos  do  convento  de  S.  Fran- 
cisco da  mesma  cidade.  Taes  embaraços  porém  tem  sido  postos  á 
execução  desta  filanthropica  providencia  que  até  ao  presente  não  te* 
ve  effeito;  consta-nos  que  o  legado  em  Faro  tem  a  devida  e  bem 
escrupulosa  administração,  que  talvez  não  se  deva  distrahir  ;  mas 
então  he  mister  applícar  a  estas  Caldas  alguma  quantia,  como  se 
applica  ãs  da  Rainha. 


»*- 
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tire  José  António  Furtado  ,  tem  proposto  esta  obra  de 
pouoq  custo v,  á  camará  de  Monchique;  e  até  querido 
-começada  ■  com  o  auxilio  de  algumas  subscripções; 
mas  o  seu  louvável  zelo  (em  sido  baidadp  i..for  estes 
siiios  *e  encontrão  muitas  pyritas ,  e  alguns  inhames, 
que  tatnbem  ha  nos  arredores  de  Monchique,  únicos 
si  tios  da  Europa  onde  consta  que  haja  deste  fructo, 
'  ígnoraiuio-se  absolutamente  como  ai  li  teve  origem.  Os 
habitantes  nenhum  uso  fazem  deli  es* 

No  sitio  da  Malhada  Quente,  è  légua  JS,  de  Mon- 
chique, ha  outra  najBeeute.de  agua  quasi  friar  bastan- 
4e  •  roediomal  principalmente  para  chagas;  e  no  da 
•Fornalha  ,  1  légua  T?ainda  ha  outras  semelhantes,  po- 
•rêni  quentes:  atpbas  estão  em  perfeito  abandono ;  e 
.por  poucas  pessoas  são  conhecidas  as  suas  virtudes.    - 

A  1  leg.  0»  de  Monchique  se  encontrão  povo  dos 
Casaes  da  mesma  freguezia  ,  com  50  a  60  fogos;  ro- 
deado de  vinhas |  pomares  de  espinho^,  encaroço,  oli- 
-vaes,   e  hortas,    A.  sua  laranja  be  da  n)el|iQr  qnalida* 
.de,  e  com  o  da  Quinta  de  João  de  Galés,  e  das  Cal-  . 
das  tem  primazia   em  doo  ura,  e  delicadeza  do  sabor. 

A  2  leguis  das  Calda*.,  no  caminho  para  Lagos, 
•está  a  igreja  de  N.  Snr/  do  Verde,  junto  da  ribeira 
do  mesmo  nome,  era  freguezia  de  poucos  fogos,  que 
ultimamente  foi  dividida  pelas  de  Marmelete,  Porti- 
mão ,  Alvor,  Mexílhoeira,  Parte  desta  igreja  tinha 
-cahido  pelo  terremoto ,  assim  gomo  todo  o  hospício  e 
igreja  >  9ue  a^*  perto,  no  sitio  de  Pegos  Verdes  ha- 
vião  edificado  huns  monges ,  que  por  fugir  da  aspe* 
reza  da  serra  da  Picota  tinhão  mudado  para  aqui  a 
sua  morada.  Ultimamente  estava  este  hospício  bem 
reparado  com  huma  bonita  cerca ,  quasi  á  borda  da 
estrada. 


*, §.    16.° 

Marmelete. 

Marine! e te  ,  aldeia  mediana  ,  a  2  1  éguas  O.  da 
villa  ,  e  1  O.  da  Foia  em. sitio  ameno  .poeta  que  de 
serra:  (em  mais  vinhas  que  Monchique,  c  os  me'-' 
■nos  fructos,  que  alli ;  dos  castanheiros  porém  d3q  faz 
corte  da  madeira  por  não  poder  ser  exportada,  á  fal- 
ta de  estradas  e  caminhos  transitáveis  para  cargas:  qui- 
dando-se  delias  poderia  ser  t5o  rica  como  .Monchi- 
que; por  isso  também  não  se  tem  promovido  mais  Oy 
plantação,  diesta  arvore  Ião  útil",  nem  só  pela  madei- 
ra, mas  pelo  frticto,  que  he  bastante  nutriente,  co- 
mido só  por  si ,  ou  reduzido  a  farinha ,  que  se  pôde 
misturar  com  a  de  trigo  para  fazer  bom  pão;  e  até 
dáassucar  (cap.  IV.  §.  36),  boas  e  moitas  aguas.  A 
fregueiia  tem  vários  casaes  espalhados;  a  igreja  fica 
dentro  da  aldeia:  a  fabrica  tem  renda  cm  foro*  il&  #122 
réis.  Confina  com  Aljezur  a  O. ,  Alèm-Tejo  a  JN. ,  Mon- 
chique a  K  ,  e  Mexiilioeira  a  S. 

.       $,17'°' 
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Alfercék  aldft 
terra,,  e  a.  I,  íeg 
chamada  o  povo 
««mesmos  fr,ucto. 
soente  exportar  I 
te  críâo ,  por  h 
nem  particulares- 
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sinhos.    Por  cima  do  logar,   liuin  tiro  de  espingarda  a 
N.  K.,  se  encontrão  vestígios  de  hum  casfello  de  tem- 
po dos  Mouros.   A   igreja  da  fregnezia  he  de  fabrica 
mediana,   já  reedificada  por  ter  cahido  pelo  lerremo. 
to.  A  fabrica  tem  de  ronda  I6je*i»70  réis,  e  26  alquei- 
res de  trigo.  A  serra  deste  Bttme  lie  bastante  alta ;  del- 
ia se  descobre  a  maior  parte  do  Algarve;  tem  4  leg. 
"  eguezia  de  S.  Bartholorneo  , 
ôrpb  iem  ramiflcaçiSes  ;  mui 
te  tfè  excelletites  aguas  ,  ca- 
te*- bom  mcfhtados ,    se  eui- 
è'  dcifcão  q uei  tuar  rias  roças, 
t  do    líiefimollome  nasce    na, 
1  E.  ,  arrebatada  na  occastà> 
eOdeloaca  lio  sítio  efcamado/ 
:"a"ftegHezia  edm    a  de'SrU' 
Vís  aS.,S.  Marcos  a  NrE.)  Monchique  a  O.,  e^St* 
Clara/de  Sabóia  na'Ãlcm-Tejò  ã  N."  '    :     ''     :,i 

;     _-  §.  M>  ■   ;:"   ";      '    %    ., 

Ctmcelhíy  ér  ttllfl-  Tfotts  d*  fortSntStK       '    ■"" 

ConBna  o  Concelho-,  de  Villa  Nova  de  Portim8o> 
tom  o  de  Lagos  a  O.  pe'h>  tio  -H'AWor  ,  Monchique  a 
fi.  partinda  pelo  moinho  da  Torrinha,  desde  o  quat 
se  contão  2  léguas  até  á  ribeira  de  Odelouca  que  o- 
separa  a  N.  IS.  do  de  Sitvtts,  cem  a  de  Lagoa  «É..  pe* 

i  e,  prosperjo.  to- 
rVèrfo.  ii%  ítòberto, 
Í$.i  arvoredo  dé 
'figWerras semea- 
serrtt  rtSo«aW8l 
■titàlljtrni  paíriet 
ie  mais  que  me- 
.^■o  das  aliar»- 
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feiras  ,  que  jp$o  estava  muito  em  voga ,  ao  pauso  qu* 
tem  diminuído  *  do  aumagrê,  o  qual  tem  sido  arrauoa- 
<íopordar  pouoo  lucro.  Todo  o  terreno  estA  b«m  ci|(*> 
tivado ;  À  excepção  do  que  pertence  a  três  morgados, 
que  alli  teip  excelleutcs  terras  colhidas  a  matos  peia 
inaior  parte ,  *  ciroumdão  o  termo  perfeitamente,  im* 
pedindo  a  cultura,  que  muito  mais  poderia  ter  sido 
qugmentada.  Bemv  conviria ,  já  qve  o  intereas*  nip 
estimula  seus  administradores ,  que  bqma  mnadida  le- 
gislativa remediasse  este  mal,  fazeudo  oollectar  esse* 
membros  prejudiciaes  da  sociedade  na  decima  e  mais 
impostos  qua  a  esses  tetrenos  caberia,  caso  andassem 
bem  aproveitados  na  cultura.  Kão  lhes  deve  servir  dQ, 
desculpa  a  falta  de  meios  para  cultivar,  porque  po*. 
dem  aforar  em  corellas,  do  que  tirarião  proveito  p»*i 
ra  si  com  utilidade  publica. 

Villa  Isova  de  iJortimào,  bonita  ç  engraçada  vil* 
|a ,  situada  na  margem  direita  e  y  dê  légua  da  fa? 
do  rio  do  mefmo  iwnin,  br*S?p.de  mar  que  aUientr*. 
cm  bastante  largura  e  fundo,  e  porre  até  Silyçsy  rfc-« 
çebendo  várias  ribeiras  que  baixa  o  da  serra.  A  barra 
he  defendida  por  duas  fortalezas,  Si,1  Catharina  a  Q«} 
e  S.Joao  a  ÉJ.  com  governadores  independentes:  ser* 
ve  esta  de  registo,  e  tem  duas  baterias,  alta  e  bai*a. 
No  seu  porto,  o  melbor  do  Algarve,  eotrão  embarca- 
ções de  alto  bordo,  sem  embargo  de  estar  piais  ob* 
fclfuido,  que  no  tempo  dos  Cruzados,  que  do  N.  da 
Europa  demanda  vão  a  Palestina,  e  ajudarão  el-rei  D0 
Sancho  I.  na  tomada  de  Silvte,  As  areias,  que  se  tem 
amontoado  á  barra  e  no  alveo  do  rio,  entorpecem  p 
seu  curso :  por  vezes  tem  o  governo  tentado  fazer  nel- 
le  algumas  obras  lijdraulicas,  e  mandou  tirar  a  plan- 
ta e  sonda  em  1796   (1).  Muito,   cm  verdade,  podia 


(i)    Foi  encarregado  desta  cammifsao  o  «apttao  de  engenhei* 
ros  Balthazar  de  A7evcdo  Coutinho  ,   a  quem  ajudei  nestes  traba- 
lhos por  dte  me  reqowrisi  da  Tegimento  de  Lagos,  cuja  aula  de      fte&sj  *  <  «  T a  R 
Matbematica  frequentava.    Ao  ministro  da  marinha  í>.  Rodrigo  de 
Sousa  Coutinho  renaetteo  «lie  essa  planta, 
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ser  melhorado  este  porto  para  em  todas  as  marèt  ad- 
mittir  as  embarcações  que  vero  alli  commerciar,  e  vi. 
rião  abrigar-se.  Assim  o  demanda  a  sua  posição ,  9 
]eg.  E*  do  Cabo  de  S.  Vicente  ,  e  a  circunstancia  de 
se  fazer  por  elle  o  maior  commercio  dos  géneros  e 
fruetos  do  sen  Concelho,  Monchique,  Silves,  Lagoa, 
Albufeira,  e  parte  ainda  do  de  Lagos,  que  todos  vem 
juntar-se  aqm  para  serem  exportados.  No  tempo  da 
carregação,  desde  setembro  até  dezembro,  coneorrem 
alli  mais  de  40  embarcações  estrangeiras  a  tomar  car- 
ga desses  fruetos  e  sal.  No  anno  de  1835  forão  elle» 
avaliados  na  alfandega ,  para  pagar  os  direitos  de  ex- 
portação, em  65:423^895  réis,  isto  em  hum  dos  ân- 
uos mais  escaços  de  fruetos,  que  o  Algarve  tem  tida 
ha  muitos  (1). 

Tem  casa  de  Misericórdia  com  pequenos  rendi- 
mentos. O  Hospital  de  S.  Nicóláo  he  de  mui  remota 
fbndaçSo ;  as  suas  rendas ,  provenientes  de  doaçSes  t 
andavão  por  200  a  250  mil  réis,  applicados  para  ali- 
mehto  dos  pobres  em  sua  própria  casa.  Mal  adminis- 
trado, eitío  hoje  as  rendas  deste  pio  estabeleci  menta 
mui  diminuídas,  montando  apenas  era  74 #880  em  fo- 
ros de  dinheiro ,  e  16  alqueires  de  trigo.  Competia  * 
administração  á  Ordem  3/  de  SL  Francisca;  ao  pre- 
sente ninguém  de  tal  cuida ;  conviria  anuexá-lo  á  Mi- 
sericórdia. 

Feira  franca  de  adia»,  a  11  de  novembro,  con- 
cedida por  alvará  de  3  de  outubro  de  1662  (2) ,  st 
3uè  concorre  menos  gado  do  que  legumes.  O  correio- 
e  Lisboa  chega  nos  domingos ,  e  quartas  feiras  de» 
madrugada ,  e  parte  nos  dias  seguintes.  Professor  de 
Latim  e  mestre  de  primeiras  letras.  Tinha  juiz  de  fo- 
ra, criada  por  alvará  de  16  de  janeiro  de  1773,-  hoje 
pertence  á  comarca  de  Lagos. 

Distâo  as  duas  fortalezas  entre  sf  pouco  mais  d» 
hum  tira  de  espiogasda;  a  barra  he  de  areia,  e  por 


(i}    V.  Mappi  n.  4."  A.. 

(O    U  ai  de  a  Affonso  VI.  f.  S* 
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ianto  variável.  Da  banda  de  S. O. ,  e  otifro  tiro  de  «*♦ 
pingarda  ao  mar  f  *  começa  a  borra    em   bum  caneta* 
de  fundo  variável  T  formado  de  bancos  de  areia,  pelo1 
qual  *s  embarcações,   qne   a  demandão ,  «tem  de  en«* 
trar  com  proa  a  N.  O. ,   e  estando  perto  da  fortaleza 
de  St.1  Catharina  tomar  a  E.  em  direitura  a  8.  Joio  *  ■ 
donde  navegão  a  N.  seguindo  a  corrente  do  rio,  que 
offerece  desde  a  sua  entrada  o  mais  lindo  painel  (!)♦ 
A  fortaleza  de' St.1  Catharina  está  assentada  sobre  hu* 
ma  rocha  escarpada,  de  bastante  altura,  qne  vai  bai*! 
xando,  o  ffe  recendo  aos  olhos  terras  reduzidas,  ha  pou- 
co ,   a  cultura  Com  fazendas  de  vinhas  e  figueiras  Ao' 
longe  até  ao  convento  ,  >  que  era  dos  capuchos ,   onde 
ha  fundo  até  para  fragatas  de  guerra.  Daqui  para  ci* 
ma  até  á  vi  lia  he  o  rio  bordado  de  fazendas  e  qtrirt» 
tas  com  casaes,  e  perto  da    calçada    boas    marinha» 
e  casas.    Da  banda  de  S,  João, -e  passando  esta  for*' 
taleza  ,   a  -pouca  distancia ,   demora  a  praia  da  An*- 
grinha  com  sapaes  e   fazendas  ao   largo   até   Ferra- 
gudo ,    perto    de    200   passos ,   aldeia  assentada  em 
amfitheatrò  sobre  esta  margem  do  rio,  em  cuja  prai» 
cncalhSo  as  embarcações    da   pesca,   continuando  o 
sapal  por  este  lado  até  á  calçada   da  barca,   Passan» 
do  da  villa,   defronte  da  qual  dSo  fundo  as  embar- 
cações ,  segue   o  rio  >    fazendo  no  extremo  delia ,   « 
E. ,   bum   pequeno  remanso ,  onde  estão  alguns  moi- 
nhos j  e  huma  boa  marinha  ;   ante*  do  qual  remanso 
he  o  logaf  da  passagem  da  barca  para  Lagoa.  Conti* 
noão  por  huma  e  outra  margem  terras  e  fazendas  na 
direcção  de  N. ;  e  a  £  de  légua  a  B.  está  assentada  a 
aldeia  da  Mexilhoeirinha  á  borda  do  rio,  com  fundo 
para  as  maiores  embarcações ,  que  alli  totoão  carga  , 
e  era  seguida  grandes  e  bem  construídas  marinhas,  que 
produzem  muito  e  excellente  sah  (Antes  de  checar  a 
esta  povoação  ,  na  parte  do  N.  O. ,  desagua  a  ribeira 
de  Boina,   que  recebe  as  aguas  do  Banho  e  vertente* 
dessas  serra*,   pela  qual  entrão  lanchas,  quasi  lium 


(i)    N.  %•?.  Doe  IHust.  he  a  phmt*  drttc  ria 
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quarto  d<?  legtta,  §.  c^wcgox  o*  irqctos  do  interior,  9* 
madeira  de  casto  11  ho,    que  0$  almocreves  de  iVlrmchi- 
qfje  vêrp  depositar  na  rpargem  direita  do  rio,    pouco, 
abaixo  da  quinto  de  Boina,   cuja  ribeira  tem  de  pas*. 
qar  a  váu;  porque  a  bella  ponte  de  hum  só  arco  de 
alvenaria  , .  que  podia  ,  e   devia  sçrvir  para  esse  fim ,. 
<$tá  copptniida  eoi  hum  regato  que  b-uxa  de  N.  O., 
peto  qual   igualmente  entra  a  maré  ate  á  quinta  de( 
Y*l'4%.  Pipa:  neste  ponto  se  passa  a  estica» de  SU.vcf. 
pWfl  fc  Mexilhoeira.  A  Camará  Municipal,  que  for  ze- 
lota;  pelo  beto  publico  1  de?<?  procurar  meio*  de  -so 
ooiisi.fiiir  nov-a   powtf  «papa  .«a  passar  q  cio.  110  sitio  do 
PojftQ  de  Lagos;    o  que.  prestaria  a  grande  utilidade 
d0>fa?^f  transita vel  no  inverno  a  estrada  e  várzea  da 
xíbewa,  e  prestaria  outras  serviços  couimuns.  Forma- 
30  .es}a  ribcjra  de.  varias  optfas  que  se  lhe  juntão,  as 
priípeiras  quatro  nasceru  nai  abas  da  serra,  e  nos  sítios 
d§  Çojte  Pereiro,  Cano,  Beleia,  eS.  Clemente,  as  qnaçs 
cafreodo/para  Sr.  em   breve  st   inçqrporáo  tojlas  pas*. 
fiando  pçlo  sitio  da  Naye ,  e  Porto  do  Bispo ,  fregue- 
aia- 4e  Monchique,*    depois  $et   lhe  introduz  a  ribeira 
'de  .Gil  Boreal  lo  vindo  das  abas  da  Picota  ;  mais  abai- 
xo recebe  as  aguas  do  Banho ;  e  em  distancia  de  1  k 
légua  de  suas  primeiras  nascentes. ue  lhe  mette  a  ribei- 
ra .de  S.  Marrão  .procedida  da  Foia ;  e  incorporadas 
todas  se.. unem. com  as  aguas  salgadas. 
t  -     Segujudo  o  curso  do  rio  e  1  *  leg.  aoJN.  da  bar- 
ga  se  encontra  no  meio  o  ilheo  chamado  de  JN.  Snr.a 
do  Rosário  ,   junto  do  qual  desembarcarão  os  Cruza- 
dos,  e   assentarão  seus  arraiaes  quajido  forao  ajudar 
fj~rei  D.  Sancho  1,  a  tomar  Silves.  He  este  ilheo  todo 
de  penedia  coro  alguma  terra  em  cima;  tem  de  com- 
pridp  40  a  60  varas,  e  12  a  15  de  largo.  Aqui  se  cha- 
ma à  barra  de  Silvps  ou  da  Snr.â  do  Rosário,  e   se 
divide  o  rio  em  dois  rama  es  que  torpeiã?  o  ilheo  hjfi- 
do  reuujr-se,  depois  dellc;  ambos  tem  quasi  o  mesmo 
fundo;,  no  do  O.  ficão»lhe  murraçaes  à  esquerda;    o 
de  E.  he  milito  estreito,  e  fica  entalado  entre  o  ilheo 
e  o~temrda  Htataia  ,  tjtre  romeça- neste  sitio;  passa- 
do o  qual  jsewç  se  estendem  as  formosas  e  pingues 


dwrip ína*  de  Stf  rc*,~  que  a  «uAa*  jnrte^ó*  aiaitf  ren- 
dam á  roais  de  20  semente*,  chegando  a  Teodtr**» 
qualquer  pedaço  destas  [torras*  30  mil  ré»  por  cada 
alqueire  de  semeadora.     »•'/  ;»       ^  ...- 

Metfta  confluência  meridional  ;vèm  mettefcvfc  «t* 
banda  de  O.  a  ribeira  de  Odelo««a  m»  sítio  chamada 
Mlget  pela  qual  entrSo  lanefcas  de  4W  arroba»  alei 
ponte  grande  que  tem  S  ara*  de  alvettaiia  e  corta' * 
estrada  de  Fortim 5 o  pav*  Silve»:  ainda  daqui  para 
cima'  até  ao  aitio  da  Casa  Md^a  1  distancia  d«  *  í^gua 
sobem  4>étes  de  90;  arrobai  a  «ar regar  «tenha  c  cepaij 
0  a  pebcàr  robalos,  iiçte ,  è  optvdsi  ipeixes  desta  quail* 
dadé,  em  qffre  ab%i^.  ^ftttri-iegu*  acima  ria  j»** 
fe  grande  $>«  o«t&,  tok^adW{p6C{iieiMvde  btnoao  M 
co  sobre  hu-m  -ribeiro  ^q^settwá  vêm  nmir  baioiaudo 
6o  '/Mb**,  até  ^qw^í  (54iega  aoiaafê,  upas  não  hfcnit» 
vegatel.   Nasce-' 4*18  tfteira  ^  ^rra.dà  AJí-íqDiúrtt 

eitftrôfos  qde1'  tÀanffo  *t*  M06snia  (Cumeada  >  fenr^t  d* 
M»«<ífe<^b(í  f^^Piooía^e^iío  a  principal  a<da  AUtyKk 
j^a  prôcbdénté» tarftcota,»*  awim  vêm  inoorperand* 
▼«riésp^i-biéSFVtOwMdo  ft»«lti**1o  Brejo  a  ti  beirai  do 
V  ateira  ^ríbnfda  da  serra  lie  Ifyoachiqu* ;  no  <ku  Parra 
§&'ih&  tottodtiz*  íV  ribeira  da  8k>\*&\  t&mbém  da  mea- 
ÀUf' seria ;  »d  d&  Itaihba  recebe  a  deste  nome  prqce- 
sfoitó  da  feehrá  da  Mçsquita;' .e  fazendo-  eoa  digaêssSa 
por>  pe#tè  (Áe  $.  Marcos  Úè  I*.  para  £>  <se  *lbe  ?  junt* 
á  de  ffesteíroe /.que  passa  ao  pé  da  aldeia  através 
sando  a  'estrada  para  Alem^Vejo;  por  baixo  »e  lhe  nrie 
a  de  fiétatfeté,?  e  depois  a  detiaasiaes  findada  Jffcotaç 
logo  mais  abaixo  a  do  Alferes ,  -  <jne  corre  perto,  da, 
tíídei^  degte  rtoe>e  vindo  ttrètterae  no  feitio  de  Monte 
Moro;  e  no  Monchic&o  sé  lhe'  introctata  deste  noitvfc 
que  baixa  da  Pfeóta,*  correndo  *todaa  d*  iodo  >d  freta* 
da  ribeira*  despenhadas  e  arrebatadd»  até  .aè  %aeseisa>- 
#em  com  a  prifteipal  de^Okloacn*,  poa  cuja*  «laqgma 
ia  btôtafttes  castanheiros ,  sdni  ^oe  se  iíie  '.aproveite- 
«m  faça  cérte  de  madfefaa.  A*  *jf»ba*iqjic  per  at)ni  ha> 
ffio  dè  prodigiosa  prodúoç&O}!  4  vlobo  potfêm  k*  baé^ 
'4áfcte  infesto*»  ^  -«-  -*;    -«-. .      :.)/  .;!  •  ■  J  .■; 
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•  Dette  Hheo  e  confluência  da  ribeira  deOdeleue» 
segue  o  rio  o  seu  curso  a  N.  E.  para  Silvei  ainda  com* 
Menos  njào  fundo  ,  ma$  embaraçado. com.  trea  posses 
até  á  ponte  que  dista  i  logua.  O  l.°  .bons  200  passos 
«cima  do- moinho  dá  ca  bana- com  hum  ilhote  no  meio; 
o  2.°  mais  adiante  huns  600  passos  no  caneiro  que.  vêm 
do  converta;  o  3.°  chamado  do  linho  %  nor  se  alagar 
alli,  fica  huns  300  passos  a  baixo  da  Fonte  JNovfl,  que  lie. 
ronito  abundante  ,decxeel  lente  agua  %  ida  qual  se  ser*. 
YDm>b*  habitantes  da  cidade*  que  fioa  distante  hçns 
wi\  passosi  Pos  bum  *  ouirò  lido/do  rio  estilo  con- 
sttuido* '  vários *  nioi  whtfr r » ajgufl*  dça .  q uaes  não  tem 
concorrido  poucapafa  o;$eu,eiUulh*aj£nU>  >  e  injBalu* 
bridade  dá  atmosferç.,,  p^r  <*w*9a.das  pçepa*.  qite  os. 
Atolem» » fazem  para  UiHein  agua  paju^ftoer,  Õ,chama<* 
do.  dv  porta,  que  ficatcontigup;  áp  efwp  da,  cidade*  ho 
sem  duvida  hum  dos  que  maior  da^ine  «causa  ; ao  jiof 
eciá,  salubridade  daquelles  ^tjoa  ;:pc#\  causa^da  esta* 
gnação  que  alli  tem  as  agua*»,  sonyiria  bpm  dentai-» 
lo  para  evitar  tão  funeslos^tesultadus,  tauito  uaajjs  pef* 
tenceado  o  domínio,  directa  á  Papuda  PqbJiç^.  flU* 
anno/de  1085  tratou :  a  <cat»a*A  eom  alguna  dignes  .ne- 
gociantes de  fazer  limpar. alguns  despe*  cascalhos,  e 
nateiros ,  que  lem  vinde  format  o*  passçs  >  etepm  epse* 
pequenos  trabalhos  já  chegarão  emfcpçaçQea  $t>  3 mil 
arrobas  a  carregar  cortiça  no  pego  chamado  doPpta^ 
pouco  a  baixo  da  ponte.  Oxalá  uãodesajiin)em:,  e  w> 
esforcem  por  continuar  a  em  preza,,  que  n$o  deixarão 
de  merecer  as  bênçãos  de  seus  compatriotas  agradeci* 
:dos  por  virem  a  gozar  bum  ar  mais  puro  e  saudável  $ 
i€  podeoem  melhor  exportar  seus  géneros»; 

Pouco  antes  de  chegar  á  cidade ,  na  distancia  de 
hum  largo  tiro  de  artilheria  a  O. ,  se  conserva  a  er* 
jnida  de  W.  Sor.*  dos  Martyres ,.  que  se  diz  ser  fun- 
dação de  D.  Sancho  I. ,  quando,  estava  no  cerco  deJ* 
la,  para  alli  serem  celebrados. os  officio*  divinos:  está 
no  centro  das  melhores  terras  9  onde  se  faz  a  feira. 

Da  ponte  para  cima  admitie  o  rio  apenas  alguns  bo« 
tes;  as  aguas  tem  tomado  a  direcção  do  primeiro  arco 
da  banda  da  cidade,  pelo  qual  passão  alguns ,  e  peloe 
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eètifes^tift  sóenragnas  vivas;  por  aqui  confinna  com- 
•  Dome- de  rio  de  Silves,  .que  maia  geralmente,  lho 
dão  desde  o  ilheo  do  Rosário.  Ainda  depois  da  ponte 
recebe  a*Tíbeira  de  Aríde,*  õU"Oratfe^tré~vêm  íhl 
seffo  4*#lalbão,  e  entra  Beije,  em  o  sitio  de:St»°  Este- 
vão |-  de  leg.  ao  N. ,  onde  ha  hutna  abundante  »íua 
de  excellenle^esso,  e  depois  Vários  ribeiros  e  arroios. 
Entre  a  fortaleza  ie  ferida  de  Santa  Catharina  e  o 
convento,  a  pouco  distancia  para  O.,  se  encontrão  per>- 
<&- da -praia,  no  sítio  dós  Pcnimõès,  certas  mm*,  entre  fiv  »  MAS 
el las  restos  ctepia«  de  alvenaria,  próprias  para  á  salga 
das  pescarias.  He  certo  que  ellas  forão  florescentes  nes* 
ta.  vitla,  em  que  também  havia  armações  de  :altina,  cu- 
ia dizima  velha*  e4e-  outros  peixes  que  nellas  morrei 
$eiBfifoi  doada  a  D.  Martinho  de  Ca&tello  Branco,. sj&a 
donatário,  cojnoseparteicipa  a  Jioao  Gen^aUeq  fiatayiaa, 
feitor  dasaímadravas  do  Algarve*  em  carta.de  7  deju- 
HmdpHflff,  eaiiida  confirmada  por  elrei  D.  João  11L 
em  <?  de  outubro  de  1 522  ( t).  Ha  opiniões  de  que  fôta 
aqui  o  primeiro  assento  da  povoação  por  ser  mais  prtM 
i imo  da  fó29  do  que  onde  pra  está.  Gomo  quer  que 
síèja,,  rio  a  uno  de;  1463,  por  carta  de  4  de  agosto,  con- 
cedeo  èl-rei  0.  AflbnsoV.  á  40  moradores  do  logar  àé 
Porjtimão,  termo.de  Silves,  licença ,  e  os  privilégios, 
que  elles  propozçrão,  para  fundar  buma  povoação  a 
foz  da  dieta  çvtade  de  Silves ,  no  sitio  onde  chamão.  ^ 
Bartawy  ordeuando  que  sé  ficasse  chamando  d'alli  poí 
diante  S.  Lourenço  da  Barrosa  (2),    privilégios  que 


t*<t 


O)    •*-  47.  de  "DL  joíò  III.  f.  108.  Torre  do  Tomba     <  » 
.    (2)    Convenção  proposta  por  vários  moradores  do  logar  de  Porí 
timão,  termo  de  Silves  para  se  fazer  huma  povoação  á  foi  da  di- 
eta cidade  de  Silves ,   onde  chamão  a  Barrtsa ,  com  as  condiçôet 
seguiuintes.:  •  •.*.'* 

1/    Que  dentro  em  dois  annos  cada  hum  será  obrigado  a.£rt 
aer  alli  huma  casa  para  mofar  sob  pena  de  dois  mil  reaes  bancos»  t 

a.*    Que  a  dieta  povoação  nunca  será  dada  .a  príncipe,   nem  a 
pessoa  alguma-,  e  será' sempre  da  coroa»  » 

*.*    Que  serão  escusados  de  pagar  quaesquer  pedidos  ,  safcro  eot 
sizas,  dizimas,  e  portagens. 

34 
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aoerescanion  com  outros  a  25  de  março  (!)  e  fc^a> 
junho  de  1484  (2);  e  ainda  a  28  do  referido  março> 


»     \ » 


4.*  Quê  nSo  hirfo  ás  guerras ,  nem  armadas  ,  salvo  edm'  a  peís* 
soa  de  e£«i.  •    .r    . 

5.*  Que  seroo  *Wusado*  de  pagar  -pekas,  fiotasve  !  talhas ,  a 
•uteos  encargos  o  servidões  da  dieta  cidade.  <fe  Silves  ^  salto  Í>onte, 
Éaate,  e  calçadas.  i    .    . 

6.*  Que  serão  escudados  de*darapozenUdqriaa  fidalgos,  e  querq 
quer  que  alli  vier,  nern.se  lhe  tome  vinho; , ^palha^  besta*  etç-r  , 

£ÀssigoadoO 
Pêro  Vaz,  Arcediago  da  Sc  d*  Silves.  • — Pêro  Vieira',  Cónego  — 
James  Annes,  Cónego. —Gil  Annes. — Nuno  Mrfc  —  João  de  Fa- 
ria.—  moradores  da  dieta  cidade  f  vass*!llds  de  direi.  —Joio  •  Afforw* 
so  da  Sovetefra ,  Vassallo.  —  Gonçalo  Mrfe  /  BesteWo  de*  Gonto.Mi2á 
João  de  ftkrimio,  Aposentado.-  —  Çkrltes-Aff on*v,  <*val  feiro  apo- 
seatado.  —  João  Annes  Gaziat',  aposentado.  — ^Joáo  Pequeno,  bes« 
•eiró  de  contá.  —  Feriram  Vaz  ,  creado  do  infante  D.*B>trique.  -4 
4fitaso  Roiz*  rUfo  de.  Jqãpi  Aflpnsp$r^e/eir*^  Waftim-  Annes» 
álbo  de  João  Gil.  -rVasque*  Annes.  d^.govereira^  — Peuq.Rok»  — 
Iflartjrn  Annes  $ç  Sovereira»^-  Âlxafo»Ã?o**  Morinpk-*-  Mar  th» 
Ãnnes  Moreko.  —  João  Vaz,  filho  dê  Vasques  Anhes.  —  Çà  An» 
oes  Gazira  — Andres  Annes  ,.rllhò  dejoáprde  Portimão.—  AlVa*» 
po  Lourenço.  —  Marti m  Vaz.  —  Álvaro Gallego.  —  Lourenço  Bentes.  r- 
Tasco  Annes,  filho  de  João  Pires. —  Joác* Pirei ^Jbsfó  Gliz.—- 
João  Cavalleiro. — Francisco  Gil.  —  João  do  Estreito.  -« GH  An- 
•es.—  Arequino.  —  João  êò  Gastello;  —  GW  Cavállewo.  —  Lotjrença 
Ames  do  Esteiro.  -  JòÔo ,  Atoo  de  Vasco  Pireau^Ayre»  Gomes  ^ 
4lbq  de  Gome*  Ayres»  —  Gomes  Ayres.  ^.  \     \  .   . ;    •  » 

Feita  e  ajustada  por  carta  de  D*  Af forno  de  4  de  agosto  d» 
1465.  (L.  4.  do  Guad.  f.  o*  v°). 

(j)  Taes  sâo  —  Que  d'aHi  ern  diante-  não*  morem,  "no*  dícto 
Jpgar  nenhuns  senhores  fidalgos ,  cavalleiro*  ,  nerrr  outras  pessoas 
poderosas ,  nem  tenhio  alH  casas ,  nem  as  facão ,  nem  estejâo  no> 
<4fàp  logar  mais  que  do  dia  que  ahi  chegarem  a  três  dias  seguia? 
tes,  e  isto  assim*  pila  gu-iza  do  que  está  outorgado  á  cidade  òo* 
Kirto;  e  fazendo  o  contrario,  pague  «ada*huin*  $00-  coroas  de1  ouro 
pam  *  arca  da-  piedade  por  cada  vez  que  contra  isto  for ,  etc  (L 
I.  do  Gut4  f-  **>• 

Ca)  Que  os  moradores  do  dicto  logar  gozem*  da  jurisdicçao  que 
pot  varias  cartai  rqi  concedida,  ao.  logar  de  Puahete(L>  4?  doGuadl 


{  *«7  ) 

ntbrGVto  á  Camará  tâe -Silves  ordeRando  que  não  foi-  . 
scjn    postos,  por  besteiros  do  ponto  os  que  morassem 
dentro  do  diçto  Jogar  o«e  agora  se  povoava,    o  qual 
privilegio  foi  qpaJir.in.ado  a  requerimento  da  Camará 
de  ViJla  Nova   de  Portimão  por  carta  de    22  de  de- 
zembro de  1486  (.IJ.jj\ãp: existem  hoje  vestigios  des- 
ta povoação ,  nem  teuho  podido  vir  no  conhecimento 
do  sitio,   ondejclla- eati-vease  assentada,  salvo  no  pre- 
dicto  Ioga r  de  for  timões.    A    povoação  de  Portimão , 
oude  hoje  lie  a  villa  já  ekistta  ,  como  se  vê  ;   e  a  24 
de  maio  de  H66  da  U.  Affonso  V.   licença  a  Álvaro 
de  Teivas  para  faaer  huwa  barca  de  passagem  no  rio 
do  lagar  de  Portimão,  -e  haver  a  s«a  renda  (2).    Por 
carta  de  10,  de. abril  de  1476  datada  na  cidade  de  Fa- 
ro fea  o  mesmo  rei  doação  de  Villa.  Nova  de  Portimão 
a  -Gonçalo  Vaz  de  Gastei  lo   Branco,  Ala    mesma   torto ; 
que  a  havia  o   almirante  (3)  em  remuneração  dos  im- 
portantes serviços  que  havia  feito  ao  nino,    acompa- 
nhando-o  na  jornada  de  Sauiox^,  e.  jcJiando-se  tom  mui- 
ta geute  sua  na  batalba.de  Castro  Queimado,  na  qual 
foi  o  primeiro  -que  rampeo  e  derrotou  os  Castelhanos*  . 
Este  donatário  a   fortificou   e  cercou  de  muro* ,    que 
em  partt-s  ainda  se  conserva»,  tendo  outros  ca  ti  ido  em 
ruiiiíis,  abrindo-lhe  quatro  portas ,  a  da  Sor.1  da  Ora* 
ça  ,  coí>erta  com  o  baluarte  de  St.*  Barbara  ,  em  'fren- 
te da  barra ,  a  da  Ribeira ,  junto  ao 
duas    torres,    a  da   serra  aO  N.  com 
res,   e  a  de   S.  João   a  O.   com.   < 
bein  ;  e  assim  como  (res  postigos,  o  d 
o  de  St.'  Jsabel  a  S, ,  a  o  da  Igreja 
tas  e  postigos,   e  ua  igreja  parochi; 
do   em   pedra   hum    leag  com   hum    elmo  por  cima, t 
dons  <J J  nos  cantos  superiores  ,  e  dous  BB  noa  inferia^ 
res ,  antigas  armas  dos  CastelloB  Brancos.    Ajfavw  dei 
seu  neto  D.  Martinho  de  Caatello  Branco  foi  a  vi  IU' 
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erigida  cm  condado  por  caria  âe rW  dfe  •  mato  de 
1504  (I);  e  ao  seu  conde  foi  eoneedldô  o  celebre  di- 
reito de  fazer  doma  casa  de  mancebia  t  cuja  carta* 
transcrevo  por  curiosa  (2).  Findoti  tf  titulo  cm 'D. 
Gregório  Taumaturgo  de  CasteHo  Branco ,  3.°  conde, 
guarda  mor  da  pessoa  deeUrei  D.  dolo 'IV,  por  fale*» 
cer  sem  descendência.  '  J  * 

Amua  que  nSo  tivesse  assento  em  Cortes,  appare* 
cem  todavia  os  seus  procuradores  oferecendo  capita* 
los  nas  de  1488  em  Lisboa,  queixando-se  dos  marean- 
tes se  escusarem  de  todos  os  serviços  do  concelho ,  ei 
outros  de  prol  commum  ,  principalmente  de  tutorias 
lídimas,  no  que  fbrão  attendides  pela  resposta  que  e\~ 
rei  lhes  deu  era  carta  de  2  de  janeiro  de  1439  (3).    ' 

O  terremoto  arraaon  a  igreja  ruaftrfc ,  e  perto  de* 
200  moradas  de  casas ;  o   mar  entrou  com   espantosa 


(i)    Genealog.  dos  -Grand.  de  Port.  p.  647. 

(1)    D.  Manoel  etc.  a  quantos  esta  nossa  carta  uiiem  -  faremos- 
saber  que  •  conde  de  UiHa  noua  veedor  <àt  nossa  fazenda  nos  dis- 
se ora-  q.por  quanto  na  dita  uilla  be  necessário  huena   mancebia  e> 
elle  por  bem  e  honestidade  da  boa  iiuinhaoça.  dos  moradores-  deK 
la  queria  fazer  aa  sua  .curta  em  algum  luguar  da  dita  uila  §  para* 
isso,  seja  ntajs  conueniente  encostada  ao  muip  para  se  neiJa  recolhe*, 
rem  as,  mancejbas  solteiras  e  se  apartarem  de  conuersarem  com   as. 
mujueres  caiadas  q  uiuem  erri  .sua  honra  lhe  dessçmós  hum  luguar. 
paraissÒ  e  ouuessemos  pôr  bem  q  ninguém   a  podesse  fazer  saluo 
es*ta.'  e  úfstp  pòir  hds  seu  Requeri  mento  por  lhe  fazer-irios  iwctcee 
nor  Tpras  de  lhe  dàrMujuarfcomó  de  feito  por  este  damos  5  *He 
iaçk  a  dita  mancebia4  na1  diriUitta;  e  outra  pessoa-  alguma*  ao  dian* 
tera»  norrt  ptigs*  fazer  nelfa,   e  tenha   e  aja  *para>  sempfe.tod»  w 
renda  delia?  jE  porta*  mandamos  aos  juizes  e  Justiças  da  dita  uiJ* 
la-.©  .a  todqs  outros  oficiaes  e  .pessoas  a  que  o  conhecimento  desta» 
ptrtenfaerrqaejhe.b)pveni. fazer  a  dita  mancebia  e  ter  e  auer  a  Ren- 
da deUa  qn\  file  como.  todos  seus  herdeiros  que  depois  delle  uie- 
fem  para  sempre  como  dito  he ;  e  em  caso  Ç  a  dita  uilla  uenha  ft 
nos  e  aos  nossos  suecessores.  todaui»  elle  e  seus- herdeiros  ajam  av 
Kenda  'sobredita  porque  assi   lie  nossa  mercee.    Dada  em  a   nossa 
tiilla  de  Almeirim  a  seis  dias  de  mata  Jonre  fernandes  o  fez  de 
í$17  (L  7.  do  Guad.  f.  aoç  v.«  Torre  do  Tombo> 

(Ó  ,L-  3.  do  Guadiana  f.  90  r.*  Torre  do  Tombos 
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faria  inundando  grande  espaço  de  terreno  por  hum  e 
outro  lado  do  rio  elevando»se  a  perto  de  6  braças  de 
altura;  arrastou  grdndes  pedras  e  mó»  de. moinho;  na 
resaca  arraiou  a  fortaleça  de  S.  JoSo ,  acaboa  de  ar- 
minar  o  convento  dos  capuchos  na  margem  do  rio ;  e 
descobrio  na  praia  ruínas  de  huma  povoação,  que  não 

Kde  ser* examinada,  porque  logo  tornou  a  ficar  de- 
ixo d 'agua.   Morrerão  seis  pessoas  esmagadas  pelas 
paredes  das  casas ,  e  40  por  effeitos  do  mar. 

>  Hoje  em  dia  tem  ella  bons  edifícios;  igreja  paro* 
chiai  moderna ,  bem  acabada ,  com  três  formosas  pa- 
res sustentadas  em  cineo  arcos  de  cantaria;  prior,  dois 
beneficiados,  e  thesoureiro.  Coo  vento  com  bonita  igre*' 
ja,  qo  e  foi  dos  jesuitas,  e  ultimamente  dos  CamillosY 
fundado  em  1660  por  Diogo  Gonçalves ,  natural  da 
mesma  villa,  o  qual  falleceo  aili  na  idade  de  73  an« 
nos  a  17  de  junho  de  1664  ,  e  jaz  sepultado  em  hum 
tumulo  de  pedra  na  capei  la  raór,  do  lado  do  Evan- 
gelho, Mui  cemmerciante ;  e  por  isso  Os  seus  morado»* 
res  se  tem  descuidado  das  pescarias ,  que  outrfora  ai- 
li florecêrão;  apenas  tear  quatro  catiiques,  algumas 
knphas,  e  duas  artes  dé  arrastar,  que  todas  fazem  m 
mesmo*  pescarias  qtte  em  Lagos;  Coetuinão  largar  as 
pescarias  para  virem  andar  em  Lisboa  nos  botes  das 
carreiras  por  não  tirarem  maior  proveito  delia*,  pois 
nem  salgão  nem  secção  o-  peixe ,  e  só  o  vendem  eia 
fresco.  Em  1034  estabeleceo  aqui  hum  negociante  es- 
panhol huma  fabrica  de  salga  de  sardinha  e  extracção 
do  azeite  pela  prensa,  a  qual  se  progredir,  não  dei- 
xará de  dar  lucros  ao  emprehendedor  e  aos  pescado* 
j»es.  Tem  6  cahiqaes  maiores  e  hum  hiate,  em  que 
fazem  o  commercio  costeiro  dos  fructos  do  pais,  e  das 
obras  de  palma,1  muitas  delias  bastante  delicadas,  e la- 
que as  mulheres  empregão  parte  do  tempo,  e  outra 
na  preparação  do9  fructos  para  a  carregação.  Ma  igre- 
ja da  invocação  do  Corpo  Santo  tem  a  sna  confraria 
eom  o  Compromisso  dos  mareantes  da  cidade  de  Fa- 
ro, que  a  seu  requerimento  lhes  foi  concedido  por 
provisão  do  desembargo  do  paço  de  12  de  outubro 
de  1727. 


c  27°  y 

Carece  a  villa  de  boas  aguas  para  beber;  as  que 
tem  são  salobras  e  de  poços;  os  habitantes  mais  abas- 
tados mandão  buscá-la  á  fonte  do  Gramacho ,  que  be 
ipenos  n>4,  e  fica  do  outro  lado  do  rio,. perto  de  Sil- 
ves á   qual   cidade  serve.  Conviria  muito  trazer  alll 
chicanadas  as  aguas  do  Barranco  das  Ganas,  que  demo- 
ra 2  à. léguas  a  N.  O.  nas  fraldas  da   serra  da  Foia , 
cujos  Qascentçs  juntos  são  abundantes ,   e  de  mui  boa" 
qualidade  :  bastaria  fazer  hum*  pequena  ponte  sobre 
a  ribeira  de  8.  Marrão ,   a  qual   preelam  outro  sim 
grande,  serviço  á  etlrada  de  Lagos.  Necessita  também, 
de  hum  cães  para  a  embarque  e  desembarque  <k»  ge~ 
tteros,  que  se  faz  com  mais  despesa  e  iucomraodo  do 
qijç  se  o  houvesse  em  sitio  próprio:  já  esteve  proje- 
ctado ;   e  preparados  bastantes  materiaes ;   fruatrou-se 
porém  essa  obra  útil  por  desintelligenc ias.  entre  autho» 
ridades,  que  sempre  redundôo  em  prejuízo  dos  povos. 
Ile  em  preza  digna  de  ser  promovida,  ainda  que  alga* 
ma  imposição  módica  se  lançasse  sobre  as  embarca* 
coes  f  que  tomassem  ou  recebessem  carga,   e  waté  so- 
pre os  rpeçmos  carregamentos.» 

Coniina  a  freguezia  com  o  rio  aS.  e  EL  Silves  pe- 
la ribeira  de  Odelouca  a  IN.  E«*  Alvor  a  O*  Mexilboei- 
ra  a  N.  O.  e  Monchique  ali.  (1). 

.  .    §..9.° 

Alvor* 

Alvor,  aldeia  grande  e  rica,  situada  em  bum 
alto  quasi  á  margem  esquerda  do  rio  do  mesmo  no- 
me, onde  mais  provavelmente  se  julga  ter  sido  Per- 
tus  AnmòaJxs  (2).    Foi  povoação  de  consideração  com 

■     *  t 

(0  No  arredondamento  das  freguezias  feito  pela  Junta  Geral  do 
Districto  em  sessão  de  i8*6,  deve  esta,  adquirir  os  fogos  da  de  Sil- 
ves que  ficão  áquem  da  ribeira  de  Odelouca, 

(a)  Mem.  Eclesiast.  do  Alg.  pelo  P.  Salgado  onde  sustenta  coo* 
bons  fundamentos  esta  opinião.  Gap.  7. 


castello  forte ,  ídraado  aos  Mouros  pèr  cl* rei  0;  San* 
çbo  I.  em  -¥**§,.  e  depois  por  O.  iffiuiso  111.  em  II S^ 
1450*' Varies  e*difTereiites  privilégios  forão  concedidos 
aos  povoadore?  de  seu  cattello  (1).  Por  alvari  de.  20 
de  julho  de  1379  pastou  ao  termo  de  Silves  (2)  ,  fei» 
ta  villa  por  carta  de  28  de  fevereiro  de  1496  (3)  ç 
por  outro  de  ZQ  dedesembro  de  1499  foi  desanexada 
desse  termo  (4).  Nella  veio  falleoer  el-iei  P.  João  11. 
a  25  de  outubro  de  1495 ,  tcado-se-lhe  aggravado  a 
moléstia  nas  Caldas  de  Monchique ,  aonde  havia  In- 
do. Filippe  I.  lhes  jconcedeo  poder  usar  do  foral  de 
Silves  (6).  Erigida  em  condado  por  alvará- de  4  de 
fevereiro  de  1663  a  favor  de  D»  Francisco  de  Távora, 
com  cuja  casa  feneceo  (6).  Por  alvará  de  16  de  ja- 
neiro de  1773  foi  reduzida  a  aldeia,  e  uoida  ao  Çon^ 
celbo  de  Portimão»  Composta  quasi  toda  de  pescadoras* 
ps  quaeácom  3  artes. e  algumas  lanchas  fazem  a  mes* 
ma  rpesoaria  que  os  de-  Lagos-s  -tívecão  seu  Comprei» 
fnksoina  ermida  de  N.  Sor.*  dos .  Prazeres ,  hoje  ettip 
tacorpora4os.nO'xle  Portimão.  Pelo  terremoto  cahira» 
42ioasaá  de  160  fogof  que  contava;  a  igreja  teve  aU 
goma*  raxaduras;  biorreo* huma  pessoa:  o  mar  entrou 
3G0  «braças  pela,  tersa  dettfro,  fichado  rente  com  a  po» 


CO  Por  Carta  <te  ij  de  maio  de  i\í  f.  Ter  abatis  e  alcaides 
por  si  >  ~'e  para  si  como  os  eje  Lagos ;  metade  da  renda  da  barca  ;  ò> 
rocio;  as  aguas  e  caminho  para  elle  como  tinháo  em  outro  tempo*. 
Lp  j.  de  D;  Diniz  f.  Só\ 

•  Que  nlo  paguem  para  atalaias,   nem  para  ajuda  da    terray 
ik>  Conoflhri  dt  SdMsv  —  Outubro  dó   mesmo   armou   Dicto  L. 

.  Que  pgmtom  juivea,  ©  tenftSo  jurisdição  sobie4  s  ú,  —  G  ^  % 
do  abrH  de  ij$8,  I*  1.  de,  IX  Pedip  J,  f.  J7»  ■    .  /     - 

Vários  outros  confirmados  por  D*  Pedro  I.  em  61  de  Wflp>  df 
ji  j$8.  L.  ),  do  dicto  tei  f.  $7.  .  { 

(a}    L.  9*  de  IX  Fernando  t  jaf    ' 

(O    l*i.  do  Guad.  f.   1.  v°.  '      ' 

(4)  L  u  do  GuatL  fL  j.     .        -  .... 

(5)  Doe.  Illusr.  n.  1. 

(d}    GeneaJog.  doi  Gcand.  de%Potr«.  p.  as*$r  ~  -  •'•  -Jt    l  *  / 
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•fbaçSo,  qtie  está  em  30  de  altura  sobre  rocha;  levou 
$eloe  alicerces  huma  ermida  de  N.  Snr/  da  Ajuda  , 
%jue  havia  na  praia  junto  á1  barra ,  rOo  deixando,  sé 
quer,  vestígios  de  seusalioeroes:  até  do  «títratnar  vi- 
nhao  avultadas  esmolas  para  eeta  ermida ,  eoonçor-t 
riao  em  romaria  muitas  pessdas.  Também  ficou  de  to* 
•do  arruinada  a  torre  da  vigia  chamada  o  Ftseh&  edifi- 
cada sobre  huma  grfficfe  rocha  qUe  principia  a  E.  dá 
-•barra.-'  l  f      -..., 

A  igreja  da  freguesia  he  hum  templo  bonito  t 
e  aceado;  nelle  se  vêem  muitas  campas  cie  sepultura* 
com  letreiros  antigos,  entre  ellas  huma  de  desmarca* 
da  grande  ta  que  diz  — '  Aqaijaà  o  Grande  Álvaro  de 
•Àtaide  pai  de  Tristão  de  Atuide.  -^Nà  Cape  lia  de  .N« 
•Snr.1  do  Rosário  estão  humas  armas  das  famílias  dos 
Cunhas  Costas  ,  oriundos  desta  antiga  vilrfeu.  --     • 

0  seu  porto  foi  hum  dos  principáesdo- Algafve^ 
•forbiado  peto  rio  tjwe  corre  atrfii  da  povoação  cm  <ài* 
feitura  a  E.'atéalli;  e  depois  toma  aoiALi  uelle  en- 
tra vão  embarcações  àté  8  sbil  arpobw,  que  «abião 
carregadas  com  os  fructos  do  partz;  Uvéoi»'  obstruído 
com  as  areias  pelo  terremoto,  e  hoje  apenas  dá  en^ 
trada  a  pequenas.  A  praia  he  toda 'limpa;  a  B.  ptin» 
cipia  a  grande  rocha  em  que  estava  a  torre  do  facho. 
Pertence  este  porto  á  alfandega  de  Portimão.  Na  niárr- 

Sem  do  rio  ha  formosas  marinhas  anteriores  á  fundação 
amonarchia;  pois  j4  na  carta  de  privilégios  de  16  de 
maio  de  1314  ordena  el-rei  D.  Diuiz  que  se  veiida  aoi 
moradores  o  sal  que  elles  precisarem^  se  elle  mandar  adu- 
bar as  marinhas  velhas.  Na  doação  que  cl-rei  IX  Affon- 
so  V.  faz  por  carta  de  18  de  dezerabftf.dc  1461  a  Air 
varo  de  Ataide  inclue  não  só  a  dizima  do  pescado  t 
portagem  de  mar  e  terra ,  foro»  das  azenha»  *  serviço 
novo  e  velho  dos  Judeus •,  foros,  moinhos,  cazaa, 
Vinhas,  barca  da  passagem,  mas  ta tn beto  as  mari- 
nhas (1).  Em  outra  de  6  de  novembro  de  1497  con- 
cede D.  Manuel  a  Nuno  Friz  de  AUide  fazer  tuari- 


(O    Li'  <k  Çuad.  f.  94  v.* 
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liba*  nos  sapaes  (1).  Excellenfa  ostras  e  amêijoas  no 
.rio* 

Tem  barca,  ainda  de . donatário v.  para  a  passagem 
*)as  pessoas  que  vêm  de  Lagos  na  vazante  da  maré, 
tendo  de  passar  pouco  antes  á  váo  o  regato ,  que  hp 
outro  braço,  muito  perigoso  quando  a  barca  não  aço- 
de logo  e  a  maré  vai  enchendo.;  porque  então  ficão 
entaladas  entre  este  e  o  rio,  pelo  que  já  tem  morrida 
algumas  afogadas.  Seria  útil  fazer  huma  ponte  que 
evitasse  a  barca,  ou  antes  duas;  huma  no  sitio  do 
váo  para  a  Quinta  da  Rocha,  outra. desta  para  Alvor» 

A  pouca  distancia  a  N.  E.  fica'  outra  aldeia  de» 
Dominada  —  Montes  d^AJvor — cujos  habitantes  se  dão 
mó  aos  trabalhos  ruraes.  O  terreno  de  toda  a  fregue* 
Jlia  está  bem  cultivado  e  aproveitado;  tem  os  mes* 
mos  fruetos  que  Portimão;  porém  melhores  hortaliças* 
for  causa  da  abundância  das  aguas,  que  aqui  são  ex- 
leilentes ,  ainda  que  de  poços. 

Confina  a  freguesia  com  Odiaxere  a  O.  Mexilhoei* 
xa  a  N.  pelos  sítios  de  Alcalar  e  Rio,  Marmelete  a 
N.  E.  pela  Pobra  e  ribeira  do  Verde ,  Portimão  a 
E*  pela  Oonalda  e  João  das  Donas ,  e  mar  ao  S. 


§.  20/ 


Mexilhoeira* 


Mexilhoeira  grande  ,  aldeia  situada  na  charneca 
em  logar  elevado,. que  se  descobre  do  mar  a  distan- 
cia de  12  a  16  milhas,  na  estrada  que  vai  de  Lagoq 
Í ara  Portimão  sem  passar  a  barca,  entre  as  ribeiras  do 
arei  lo  e  Arão,  aquella  a  £.,  e  esta  a  O. ,  as  qiiaes 
vão  desaguar  no  rio  (T Alvor.  Ma  primeira  ha  huma 
ponte   de  2  arcos  de  alvenaria,  a  tiro  de  espingarda 


(O    1*  $*  de  Guad.  f.  64  v" 
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6á  %T&i*V  sAS  éfonàè  sobem  lanchas  âfe  40*  arrobas 
com  pescarias  e  sal;  carregão  alli  os  fruetos  d  a  qu  tile* 
feWédoret,  c  á  pahu>a;que  também  neste  sitio  vêm  depo* 
sitár  as  mulheres  desde  Lagoa  até  Albufeira,  que  no 
Vèrâb.  ancião  em  ranchos  apanhando -a  neíta  charneca  , 
•onde^ha  mui-ta*  fc>erta  a  estrod*  çue  vai  para  Porti- 
taão.  ;A  qua&i.igiiial  distancia  ha  outra  ponte  de  2  ar- 
Vros  na  ribeira  de  Arão ,  que  corta  a  estrada  para  La- 
gos,'até  á  q  11a)  também  chegão  lanchas  de  4ê0  arro- 
lhas./A  perto  de  500  passos  por  baixo  desta  ponte  aiti» 
da '"ha  melhor  embarcadouro  mais  próximo  ao  porto, 

E>sto  que  peor  caminho,  no  sitio  chamado  das  Fon- 
inhas,  onde  ha  h uma  fonte  mui  abundante  de  boa 
<Bgua9  que  se  aproveita  em  regar  as  terras,  mettendo* 
Ire  os  sobejos  na  ribeira,  em  a  qual  moem  álgunsmoi- 
tihos-  A  pouca  distancia  deste  sitio  dafe  Fontainhas, 
bnde  chamao  a  Mesquita,  encontrao-se  rninAs  de  edU 
fiei  os  mui  antigos  feitos  do  formigão  mourisco  em  re^ 
toa rti mentos  de  pequenas  casas  á  maneira  de  celtas  de 
convento  de  freiras;  ignora -se  que  destino  ferião,  Néat 
ta  margem  da  ribeira  se  extendem  formosas  campinas 
bastante  férteis,  assim  como  o  terreno  da  freguefcía  y 
que  he  coberto  de  figueiras  e  oliveiras.  Na  p«*rte  da 
charneca  ha  muitas  mamoneiras,  de  cujoi  fructo  se 
pôde  extrahir  muito  azeite.  Bastante  caça  miúda  e 
grossa.    ; 

A  aldeia  he  grande  e  rica ;  ruas  inçam  modas  por 
causa  do  raáo  pizo.  Espaçosa  igreja  de  3  naves,  mui» 
to  aceada  >  e  com  bons  paramentos*  Tem  casa  de*  mi- 
sericórdia com  hospital,  que  tem  de  renda  50  mil  réis 
applicados  para  tratar  os  pobres  em  suas  casas,  por- 
que ao  hospital  não  vai  ninguém.  Posto  que  tenha 
compromisso  como  o  da  Misericórdia  de  Lisboa,  coro? 
tudo  hum  certo  individuo  do  povo  tem  ,  ba  muitos 
annos,  arrogado  a  si  a  administração  sem  dar  conta» 
a  pessoa  alguma.  Feira  de  3  dias  a  24  de  agosto,  Sk 
que  concorre  pouca  gente.  Pelo  terremoto  só  a  igrie«i 
padeceo  ajgania.  ruína;  tinha  então  200  fogos» 
em  dous  lagares  em  que  se  fabrica  menos  máo* 
&l$ite«  À  estrada  na  charneca  lie  pedregosa  e  iuaoju- 


* 
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moda:  l  lega*  ao  N,  jN.  K.  fica  a  ermitagem  de  Fe-  - 
gos, Verdes,  eude  ha  numa  bonita  quinta,  e  caias, 
aceadat. 

Confina. a  freguesia  çom Portimão a E.,  Mannekte 
e  Monchique  aM.,  Bejutafriut  a  O.  Odíazere  e  Alvor 


Comtlho  de  Silves. 


.  Corapreheade  «ate  Concelho  cora  o  de  Lagoa  os. 
terrenos  mata  ferieis  do  Algarve,  formados  de  liarra-j 
da*  e  terras  fortes  que  produzem  ,  em  annos  com-  - 
mUM,  de  15  a  20  sementes :  muito  arvoredo  em  am-, 
bns  e  abundância  de  eXcellentes  aguas  no  primeiro,. 
Confina  elle  com  Monchique  a.N.  0. ,  A!em-Tejo  .ao 
N, ,  Lagoa  a  S. ,  Portimão  a  (X  ,  e.  Albufeira  a  .£..,_, 
Abrangia  outrora  todos  os  povos  desde, o  Cabo.de.  £i,t 
Vicente  até  Albufeira;  hoje  ainda  he  grande  e  bcnit 
povoado:  tem  70U  a  800  mil  réis  .de  relida,  de',quev, 
deduzido  o  3.°,  não-  sobeja  bastante  para.  aa  despesas, 
ordinária»,  Etn  outro  tempo  pertencia  ao  seu  rendi- . 
mento. o-  ecpartal  que.  ha  vi»  no  rocio  ;;  e,  nas  Có^teg;  ' 
de  Kvora  de  H60  pedirão  os  povos  por  seu  procura- 
dor Lourenço  Atines  licença  "para^erportarein  j>  ***■ 
parto  e  empreita  para  Castella  ,  que -..  lhes  foi  con-, 
cedida  por  el-rei  D.  AJftinso  V.  em  Carta  passada, 
cm  tivora  a    12  de  dezembro  do  Jucs.no  anuo  (1).    . 


(O  Item  10  que  diices  que  a 
«los  que  narrj  leuauem  esparto  nt 
Castella ,  e  que  noj  requereei  por 
gno  pelo*  muitos  figueiraes  que  s 
leuauam  o  dito  esparto  e  empreita 
cuidardes  que  pnr  a  dita  defera  «w 
tact,  e  por  quanto  antes  da  dita  dei" 


Áindá  em  tempo  cPeUréi  JD»  Jo&o  III.  foi  confiiv 
mado  por  carta  de  21  de  novembro  de  1626  o  pri~ 
vilegio  de  coutada  concedida  por  el-rei  D.  Duarte 
a  25  de»  de^erhbro  de  MS6'(t)f  e  a  postara  cUl  Cama- 
rá que  marcava  o  tempo  do  apanho.  Não  be  bem* 
conhecido  o  sitio  a  que  se  chamava  então  rocio,  uea» 
se  encontra  esta  planta  noa  subúrbios  da  cidade ;  exis- 
te porém  nas  charnecas  da  fregaezia  e  terras  magras 
dos  arredores,  mas  tão  curto  e. desprezado  que  ape- 
nas he  apanhado  para  alguns  baraços.  Comprado» 
agora  por  bom  dinheiro  aos  mesmos  Castelhanos  essa 
planta  que  elles  então  vínhão  buscar  de  nós  a  troco» 
oe  outras  mercadorias  1  Tão  grande  tem  sido  a  nossa 
incúria  e  desmazelo,  quanto  louvável  e  digHo  de  imi- 
tação o  seu  proceder!  J 
A  cidade  de  Silveis  eva  antiga  capital  de  rei* 
mouros,  celebre  então  pela  riqueza  e  com mercio  de 
seus  habitantes ;  digna  de  lastima  agora  pela  ruiu» 
de  seus  edifícios,  e  de  sua  opulência :  situada  na  en- 
costa  de  hum  monte  na  margem  esquerda  do  fio  cio 
Dfesmo  nome,  que  em  soa  continuação  toma  o  de  Por*» 
timão  f  de*  cuja  fo*  dista  2  è  léguas:  altas  serras  ea^ 
eurtãopor  toda'  a  parte  o  seu  horizonte.  EWei D.  San- 
eio L  à-úxtliadO/por  buma  armada  de  Croeados,  que? 
arribarão  a  Lisboa'  vindo-  do  N.  com  áestioo  para  av 
Terra  Sáíítà,  >ar  tomou'  ao*  Mouros  depois,  de  dil^tad** 
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ato  Urrrfiaò  por  o'dkó  esparto  tTJteíam  por  élfo  muito  ttiçuor  fari- 
nha,  ecuada,  centeio,  fana  ,  hervanços  ,•  armai  e  ou  tia  t  mercado» 
lias  de  que  a-  terra  era.  abastada^  nos-  luguares,  hoade,  uinliara  amaria» 
sua  prouisam,  e  nossas  Rendas  direitos  Rendiam  mais  do  que  ho» 
«a  rendem  pedlndo-nos  que  sem»  embarco  da-  dita  deíreza  mandai 
sjetaos  que  nossos,  pouos.  uendessem  e  carregassem  o  dito  esparto  e- 
crnpreita  como  sempre  fizeram;      Respondamos-  que   esta  defêza* 
fò\  posta  por.  uosso  Requerimento^  e  porc  a  nam  auees  por  uosso>" 
interesse  nos  «os  ser  tirada,  e-  cada  huum  hu*e*-de  seu  esparto  co- 
wk>  líie  proouer  por  seu  proueiro  uendendno  e-  carregandoo  como» 
lhe  mais  prouuef.  (L  j,  do  Guaí.  f.  105  v.°). 

ÇÍ>    L. l. dè-Dt  J0S0.II. f.  i.64.v.?-L 7. do.Guad. f. i^vZ-LUL 
*.  UtJpàtvUL  £  lAfr 


C  *" ) 

cerco,  e  rtifthidot  €orotafet::kço  a  ertjgio  em  bfcpadfc 
confiando  a  dignidade  episcopal,  a  D.  INicoláo ,  ç#nt*, 
go.  regrante  de  St.°  Agostintro ,  e;  seu  confessa  (\)  + 
e  deixou  o  .governo  militar, ,e.  provavelmente  o  çiyih 
a  D.  Rodrigo  Sanches  coin  o  titulo  de  Anadc).  (i)é> 
Perdida  pouco  depois,  fai  reco  pejada  em.  120$  .na. 
reinado  de  D.  Affonso  Jl|.  por  D.: Paio  Peres  Correia, 
a  quem  os  Mouros,  depois  tde  porfiada  e  en*ei*ta  pe* 
leja  entregarão  a  cidade  a  <  partido  de,  vida*  p.fauui 
das.  O  eéa  rei  *  Alttn.Afcm,  qnerenda  salY3f>a  vid* 
fugindo  foi  afogar*se  no  pego ,.  qu*.  por  minto  t#e*r 
po  conservou,  a  sei»  dome > >.  *  bege  em  dia  tem  o  do 
iW*.  Áqoelle  mesmo  *ei  deu  for  ai  a  *eu$,moradpre0» 
semelhante  ao  de  .lisboa  ,  que  depois  foi ,  reformado^ 
porel-lrei.D,  Manoel  em  LÓO&;  e  Umbem  dee  outro/, 
at*  Mouros  foaros  que  alH  ftqÃrao.  wrebdo  (3)*  Comi 
o  seu  bispo  Roberto»  então  nomeado  por  .e]»iéi  de  ÇatW 
telle  para  este  biscado ,  bouve  coutest»$9es  e  protes- 
te  da  parte  do  de  Portugal,  como  fie*  (freto  (  Gap.  !•> 

Vários  e   importantes    privilégios  papa    aqnelles, 
tempos  forão  concedido*  pelo  referido  rei  e  seus  tno 
cessore*  com  o  fim  de  augmrniar  a  população  T  «  fo. 
meivtar  o  eommercio  (*)•  Alli  forão  estabelecidas,  ç\ 
residirão  por  muito*  annos.ae  primeiras  autoridade* 
eoclesiastica*  e  militares  seo4o  tida  ,por  capinai  do  AK 


(a)    Gap.  k  $.  &  , 

-O)    Doe.  JuitifL  n.  1. 

(4)    Não  lhes  terem  vendido?  o*  seu*  ber»,  nem  penhorados  or  J 
cavai  los  por  dividas*  Carta  de    $1   de  dezembro  de   1487,    confir- ' 
mando  outra  del-rei  D.  Diofz  de  i&*de  junho  de  1 J05.  (L.  7.  do* 
Guad.  f.  \6r\  v.-)  —  Não  sahirerrt  fora  ir  guerra,'  safvo  com-el-rçi.  ' 
Que  torne  a  ser  db  sw  termo  Alvor  e  a  terra*  da  fruirá*  de  Joí/fer ' 
fôHa  doada  ao  infante  D   Henrique    —  Carta,  de  ?&  de-  novembro* 
dê  «460.  (L.  r.  do  Guad.  f.  81»  e  voz  r.°).  Qtte  nenhum  orneias^ 
«fe  el-rei  se  inrrmnetra  nos   ajuntamentos  do  povo  em  ditara» 
Carta  de  12  de  dezembro  de  14S0.  (1-.  $,  do  Guad.  f.  iqs,v.u^— > 
Yariaa  outxos.  comamos  com  a  demais  tsnss  do  Algatve, 


^ 
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garve.  A  fecctésiastiea  ainda  «e  eotnervoti  «ir  ao  amo . 
de  W79  ,  em  que  a  Sé  foi  transferida  para  Faro  no 
bfe£*d*  do  iiteigne'  ÍX  Jerònymo  Ozorio.  Foi  a  igreja 
da  fóhanfó  ntesqaitfc.cfos  Mouros,  templo  e&paçosò  , 
e  de  atqoitéctota  gtttica «,  estragada  porém  hoje  com 
o*  r^A^s  t>h  rèi^ittío*  qije  lhe  tem  feito*.  #ellá  ja- 
z***  «fitérradoé  em  âpparlrtoses  Cumulas  alguns  de  seus 
bis*o*,  «*  outro*  vakSfcs  11  tatree.  Ficou  seado  prior 
huió  dòé  ifeta  eoriegos qcitrtartarios  ^  que  então  havia. 
Ha  Sé |- ebttí  sete  beneficiados ,  e  dota  sacristães,  que 
ttxkm  reefcbíãfe  Côngruas' pelas  rendas  dos  disimos* 

'    TiHha  G&entò  em  Cortes  no  banco  2v°.  As  armas  da 
efttade  è9o*hiliH  escudo  branoofeom  homa  coroa.  Era 
oabeçá  dtf  jÃrii  dte  fofa,  é  pertencia  &  casa  das  raiinka* 
detJífé'  tjue  foi    doada   com  Faro  á  rato  ha  D.  Leonor 
por  fcl-rei  I>:  Jfcãfr  lf .  em   carta  de    14»  de  abril   de 
MM  {!)  eomtodcSs  os  seus  direitos,   excepto   os  da 
a)fattcig£ã,  siâà  e  casa  do  sal.  Fieów  cabeça  de  julgado 
de  4uíz  de~<rireke  pela  nova  regulação  dos  dislricloe* 
judiciaes  em   1835,  e    pela  ultima   de  183G  com  juiz, 
ordinário  pertencente  á  com  área  de  Lagos.  Tem  hos- 
pitaTda  mtaerfcordiâ  iftftitaido-em  24  de  maio  de  1775 
pelo  beneficiado  'Mftnbe!    de  Sequeira  Castél lo  Branco 
cém   160  mil  réis  de  ntada ,    augruentada  .com  o  capi*. 
tal  de  li 200 #000  réis  que  lhe  deixou  cm  legado  Nar- 
ciso dá  Silva  Reis.,  ambos  moradores  na  mesma. cida». 
de.  Tem  correio,   que  he  obrigado  a  mandar  buscar 
a  mala  a  Lagoa* 

Ainda  que  esteja  situada  á  margem  do  rio,  he 
todavia  triste  no  interior  esta  cidade ;  a  maior  parte 
das  casas  hc  construída  de  huma  pedra  vermelha  es* 
curat  que  por  alli  abunda:  -quasi  nenhuns  edifícios 
antigos  notáveis.  Nas  ruas  e  por  varias  partes  se  en- 
contrão desses  cclleiros  subterrâneos,  em  que  os  Mou- 
ros costumavào  reqalar.  seus  fruetos.  Os  paços  do  Con- 
celho, nos  quaes  está  a  cadeia,  são  bastante  altos;  e 
demorâo  á  entrada  da  cidade  pela  ponte;  o  seuarchi- 
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(O    L.  s.  dè  Místicos  f.  16  na  Totrs  do  Tomba 
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**o\  nScr  he  pobre  dè  documentos  afctrgw»  íVkp  feriam* 
moto  ficou  quasi  rasa,i  déifcando  do  tafctr  apenas  W 
casas:  morrêràoi  J4  pesHecsy  a  htaifer  pajíte  naofcé,  que 
caliin  quast  toda..  Foi  esta  eislade  bâstaftte.  extensa,  e 
•se  alargava  muita  além  do  seu  actual  reoifito:  aos 
arredares*  se  ene ootrão.  alicerces  <fe  ediáiçios,  princi* 
pai  mente  ao.satór  peia.  par  ta  dw  LquÍs1,  estrada  de,  8, 
Bartholouieo  aéé  á  cruz  efe  Portugal,  hum  bom  tiro 
de  artilheria;  e  mais  atètm  Mqs  lados  desta  estrada 
tem- se  arrancado  moita» pecLra^  de  muralha*  e  edi« 
íicios  para  fazer  terra  de.  penw^r,  «ainda  hoje  em 
dia>  se  encontrão  outros  alioerces,  fazendo-se  escava» 
çôes.  Desde  1820  tera^sc  renovado  e  reparado  varias 
casas ,  e  tem  sido*  abertas  novas  ruas,  da  Siwr.;*  dos 
Martyres,  da  Feira,  da  Horta  da  Rebsla ,,e  do:  Poio , 
com  casas  á  moderna ,  e  cxfcéllenftes  armazéns,  .  Farfe 
commodidade  dos  estrauhos  tem.j  ao  presente  três  hob- 
podarias,  íias  quaes,  emais^m  liuma  d*}lafc,  ronelK 
contra  tudo  o  necessário  com  muito  aceío  e  deçeneia>. 

Conserv3o-se  a»  antigas  muralhas  da  cidade  lia  & 
do  casttllo,  que  agora  forãa.  reparadas  po*>  coala  do^ 
moradores  com  lanços  de ^cortina.  Sãs  partes  em  >qt» 
íiiihão  minas  do  tempo  ,  para  .so  Resguardarem  de  aiv 
gu-m  insulto  dos  bandos-  de. rebeldes  salteadores*  que 
infestão  -o  Algarve.  t±o  cas4ello  também  feriu*  feitas 
alguns  reparos  e  limpa  a  grande  e  formosa  cisterna  de 
32  varas  de  lado,  sustentada  a  abobada  em  9  arcosy 
para  a  qual  se  desce  por  homa  famosa  escada  de  can~ 
taria :  contêm  agua  por  mais  de  hum  anoo  para  a 
população  <£ue  $erá  de  300  fogos.  De  Ha  se  tirarão  afc» 
gumas  peyas  de  grossa  artilheria  que  os  rebeldes,  em 
1833,  para  alli  ha v ião  trazido  e  lançado  quanda  abam» 
douárâo  esteê  sitios.  De  suas  antiguidades  fatia  profm* 
sãmente  Fr.  Vicente  Salgado  nas  Memorias  Eccksiaa» 
ticas  do  Algarve. 

O  seu  commcrcfc>  foi  oitfr^ora  considerável  e  rico; 
foi  bindo  em  cfc*adcncia,  e  de  todo  acabou  em  1356; 
algum  tanto  se  restabeleceo  no  (im  do  século  XV. 
e -princípios  do  XVI,  quando  el-rei  D.  Manoel  lho 
je formou  o  foraL  Tomou  a  dssfuilccer  k  medida,  que 


\ 


(  28D  ) 

o  tíò  se  foi  entupindo,  depositando  terras  que  as  agua* 
•  com  as  correntes  não  podião  levar;  estando,  como  fi- 
ca dicto  (•$.  18),  quasi  era  secco  janto  á  ponte  de  4 
arcos  de  alvenaria  á  entrada  da  cidade  pelo  lado  de 
«Portimão,   aonde  chega  vão  em  barca  cães  de  alto  boj- 
ado, c  agora  só  pelo  ultimo  arco  da  banda  da  cidade 
tem  as  aguas  formado  a  coerente   para  passarem   por 
elle  algumas  pequenas-,   ficando  os  outros  quasi  es- 
coados, admittindo  apenas  algumas  lanchas  nas  aguas 
vivas.   Entretanto    alguma,  cousa   se  vai  melhorando 
o  commercio  de  exportação:  alli   vem    depositarão 
•a    cortiça    de    qftasi    todo,  o   Aleni-Tejo   para   em- 
barcar ,  assim    como  muitos  dos  fruetos  dos  contor* 
noe.   £m  razão  daquelle  seu  grande  commercio  teve 
feira  franca  por  49  dias,  começados  .do  1.°  de  setem- 
bro até  véspera  de  St.*  Iria  {19  de  outubro),  concedi- 
da  por  alvará  passado   em    1491  (1):    hoje  he  de  3 
dias»  tjue  principião  .em  31  de  outubro.^   e  a  melhor 
do  Algarve  em  legumes  e  gado,   mormente  vaceum. 
Tem  outra  a  3  de  Maio  chamada  das  Cruzes,  a  que 
•também   concorre  bastante  gado,  que  os  mercadores 
vão  comprar   para   a  outra » de  Garvão.   Mo  sitio  em 
-que  se  faz  aquel la  primeira,  a  O*  da  cidade  hum  ti- 
ro de  ariilheria,  se  conserva  a  ermida  de  K.  Snr.* 
idos  Martjres ,  que  se  .diz  ter  .sido  mandada  construir 
por  el-rei  D.  Sancho  I.  ,■  quando  estava  no  cerco  dei- 
la  y  para  .  celebrar  os  officios  divinos,  e  enterrar  os 
martyres  que  morriSo  pela  fé:    alli  se  encontrão  nas 
sepulturas  armas  ou  braziSes  que  se  attribuem  a  esses 
Cavalleiros. 

As  terras  destes  arredores  do  campo  da  feira  são 
de  maravilhosa  prodncção ;  e  em  gera]  todo  o  terre* 
no  da  freguezia  he  bastante .  fértil  em  cere&es ,  legu- 
mes, milho,  azeite,  vunho ,  sumagre ,  excellente  fru- 
cta  de  espinho,  figo,  alfarroba,  amêndoa,  e  muito 
boa  cana;  de  tudo  lhe  sobeja,  menos  vinho,  e  expor- 
ta pelo  rio  abaixo.    A  cultura  das  terras  vai  em  pro* 


(i)    U  7.  do  Guad.  f.  156.  Tone.  do  Tombo. 
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gressi.v©  àelhoAmenfa;  ençomlrao-se  formosos  è.ear* 
fomos  íigueiraes,  olivaes.e  vinhas  em  serros  e  planí- 
cies que,  uao  ha  imíitps  annos,    estavão  cobertos  de 
matos:  não  menos   tem  atiginentado  os  pomares  de. 
frticta  de  espinho,  principalmente  de  laranja,  que  hçr 
de  guapa  qualidade,  e  dá  bum  bom  Sortimento  para. 
a  carregação.  Todos  os  fructos  se  vendem*;  alJi  por  di* 
minutos  preços ;  ha  abundância  de  carne  e  caça ;  naot 
lhe  falta  peixi,  já  do  rio,  já  .dá  costa.  Os  dtfiww  dai 
massa  grossa  andaVão  arrendados  em  1832. por  k^OjQ^, 
Deis;  játinhão  chegado  a  2  contos;  as  iniuças  cosi  o] 
vinho.,   qfcie   pertenci  ao  á  fabrica  da  igreja ,    efctavãok 
por.  òOQgQOO  réis ,  e  em  outros  tempos  por  hum  con«» 
ta^los  fordes  (1)  par  150  ,  .tendo  já  chegado  a  250;* 
os "g*d«o.|>or.  80,.  d  antes  por  láO;  mel  e  cera  por3Q.. 
Os   habitantes  bebem  agua  da  Fonte  Nova,  que: 
te. abundante  e  excelkate  y.  r na  distancia  de  huns  mil 
páreos,  ao  S.  da  cidade.  Defronta  desta  fonte  ,  na.  mar** 
gem  direita  do   ria  ap parecem  mina*  de  paredeq ,  a  ■ 
que  chamão  S.*  Braz';,e  «o  mcw  delle  lia' hum  ilhote . 
qiie  Jevarií,  ê  alqueires  de  trigo  em  semeadura  ,  onde ; 
se  divide  em  dons  braços  igualmente  navegáveis,,  os.; 
quaes  vãd>reunir-se  perto  do  pego  do  Pulo,  .p.or  cu-, 
jos  sítios  está  muito  obstruído  de  terras.    A,  fonte  do .> 
Gramacho  taipbenl  he  de  muita  e.  boa  agua,  distawte.t 
da  cidade  J  légua  rio  abaixo.  Sabe  de  huma  rocha  á 
borda  dos  salgados  na  tu«írgem  esquerda  do  rio; por  1 
hum  aquedueto  de  alvenaria  de  mais  de  30  passo*  4$: 
comprido,  o  qual  vêm  a  entrar  neile  em  altura  a  que 
não  monta  a  maré,  de  sorte   que   mesmo  dentro  das 
lanchas  se  enchem  á  bica  os  cântaros,  de  que  eJlas 
vão  carregadas,  para  a  transportar  para  Portimão,  e 
IMexiihoeirinha ,   que  daqui   se  provêm  de  boa  agua. 
Também  aqui  vêm  fazer  aguada  as  embarcações  que 
de  mandão  estes  portos;  e  poriaso  nrair  derem  seus  ha-- 
bitaníes  procurar  trazer  boa  agua  donde  lhes  for  me* 
nòs  «dispendioso :   talvez  esta  mesma  podesse  sêjcVcop-  , 
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(i)    Foric j.  —  Comprehendc  alfarroba,  ametydo*)  o  sumagn» 
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duzida  à  Mniihoeifinba ,  profoflgt«i!o*se  k  anrgem 
do  ri?  o  aqueducto  que  a  despeja.  Na  estrada  que 
rai  de  Silves  para  Monchique,  e  A  boisia  delia,  na 
distancia  de  ~  de  légua  da  cidade,  pouco  mais  ou  sue* 
bos*  conservasse  em  bom  estado  bum  efrafariz  bens 
eonstroido ,  todo  de  pedra  vermelha  escura ,  a  que 
ebamaty  ruivd,  oqoal  rceebe  agua  de  muito  boa  qua- 
Jfdade,  e  em  abundância,  de  hnina  caixa  de  aiven*» 
lia,  em  que  está  contido  o  nascente,  na .  distancia  de 
mais  de  200  passos  para  o  interior  das  terras.  Ninguém 
fkz  aso  deita  agua,  que  eorre  para  a  estrada  e  forma 
o  ribeiro  chamado  da  Caixa  ifagu*,  o  qual  também 
engrossa  com  as  aguas  que  baixão  das  alturas  de  Ro- 
nla.  Ha  pouco  foi  aproveitada  para  regar  huma  hos* 
ta  qtte  está  defronte ,  e  para  a  qual  se  fez  passar  por 
baixo  da  estrada. 

O  espirito d'associac8o,  que  eomeca  a  desenvolver- 
ia ctftre  os  habitantes  desta  cidade,  faz  nascer  a  c©»-> 
soladora  esperança  de  que  possa  vir  a  medrar  a  sua 
agricultura,  industria;  e  commercio.  No  anno  de  IMs? 
foi  plantada  b«ma  alameda  de  amoreiras  btofteas  na 
larga  do  Caetelto,  onde  se  faz  a  feira  das  Cr» ses , 
com  o  intuito  de  se  emprehendér  acriaçlo  dosbichoav 
da  seda ,  que  u8o  deixará  de  prosperar  maravilhes»» 
jpeavoem  raaSo  da  amenidade  do  elieia  (I). 

Confina  a  freguesia  com  Alcantarilha  e  Algoz  * 
B*,  8.  Bartholomeu  aN.  E,,  S.  Marcos  e  Alfeice  a 
&,  Lagoa  a  SM  ribeira  deOdekmea  a  O.  (2). 


mm 


O)  -Na  província  âo  Pará  na  margem  do  Afrsnona ,    lia  oms 
iitui  com  o  nome  d&  Silve*.  *     . 

(a)    No  ánedondamento  **  freguesias,  feito  peb  Junta  Geral 
do  Districto  em  i8*6,-  perdeo  esta  para  a  de  Foriimio.os  íògpa 
que  rinha  atem  dt  ribeira  d*  OJaiouca. . 


<*») 
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S.  M&tos. 


$L  fitamos  V  aMeta.ne  alto  de  sei**,  ndeaJU  de 
otitoes.  oalteços,  «tio. agreste  e  aspei»,  povoação  dl 
pequcaas.e  f>oucaa  easas,  A  igreja  h*  der  fcbriba  safe 
ijgaeetn  bom rendi msnfe.em  quaaio  pej ctbia  .0  jdfiri* 
bio  da*  miuçaa*  loucas  e  inferiores  aguas  junto  á  aft 
deia  ^  boa»  férreas  em  distancia**  A  freguefcia  he  toda 
na  seara;  produz  potlcó  trigo*  algum  centeio,  peque» 
noa  montado* ,  colmeiaa,  a  iut?ito  gado  de  cabekla^ 
raaa.  por  aqui  a  estrada  que  vai  da  SHfes,  Lagoa*  o 
Aibafeira  para  Lisboa  por.  caminho  de  St*  Clara*  bio» 
taote espero  por  falia  de  trabalhos  qne  o  façSo;  trabá* 
iialrel.,  como  ik  fica  dieta.  Junta  A  aldeia  passa*?  è 
vhu.  a  ribeira  do  mesmo'  nome»  a  qual  ?êi&  da  serra 9 
na  qual  teria  bem  útil ,  e  até  necesaas io  que  se  coo* 
strtiiaseliU  ma  ponte*  por  ser.  no  invento  bastante  canda* 
losa* lobrigando  não  panos*  veses  os  viandantes  a  demo* 
jrar-se  oito  dias,  a  «ais,  sem  poder  passar.  Esta  me»* 
ma  ribeira  toma  o  nome  de  Qdelouca>  e  segue  o  esur* 
a»  j£  apontado  (§.  18)  r  1»  qual  fie  lhe  jncorpoiâo  » 
da  Azilheira  no  sitio  deste  acme,  Béstpàios  janto  á  ala 
dsia  ,  e  Ponto  Saca  no  Monte  de  Costa*    . 

Confina  eoib  8.  Barthoíomeo  &£Ld  &V  eom  Al* 
fere*  e  Sfdbku* at(X,,  SC  Clara  e  St>  Anua  de  Ouriw 
que  1N.1  Stlvto  a  S. 
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§J  23. 


jHgêz* 


Algoz,  aldeia  grande  e  ric*  tftaada  na  facha  do 
barrocal ,  -fc  legvas  &  6.  E.  de  Silves  ,  em  bom  vallo 
descoberto  peloN.  EL,  com  hum  monte  ao  S.  que  >he 
tolhe  a  vista ,  e  pêlo  O.  terreno  hum  pouco  eterado;* 
Igreja  boa  com  as  irmandades  do  $8»  Sacramento,  Ra» 
sario,  e  Almas;  Conta  esta  aldeia  algumas  casas  ri- 
cas, [e  huma  boa  estalagem  :  bebe  agua  de  três  po- 
ços que  estão  muito  perto  da" -aldeia  ,  e  bum  dentro  y 
mas  os  nascestes  todos  passão  por  terras  ealcareas*  E&< 
eellentes  várzeas  de  graade  producçSo  a  i£»  e  O.  dá> 
aldeia;  vinhas  cujo  fructo  amadurece  piuito  cedor 
de  sorte  que  no  fim  de  agosto  está  concluída  a-  via* 
diraa.*^  algumas  hortas  com  boas  fructas,  é  abundân- 
cia de  agua  mas  ruim:  trca  moinho*  de  vento  a  S* 
•  dous  kgare»  de  abeire,  em  que  se  fabrica  muito» 
bem*  Ofe  dirimas  da  massa  grossa  audárSo  nltimaraeii* 
te  arrendados  por  800  mil  réis,  fortes  por  150,  vi-í 
nhãs  por  100,  e  aarniuças,  que  pertencião  á  fabril 
ta  da  igreja,  por  20íft,  fi«eido  aó  patocho  a  escolha» 
dós  de  hutpa  das  Hortas,  para  sL 

A  menos  de  tiro  de  espingarrdada  aldefà  está  as- 
sentada sobre  hum  serro  a  ermida  d*  &  Sari*  do  Pi. 
lar  csm  doliciosa  visla  t  pois  dalli  se'tfescòbrem  sitias' 
de  14  fregue*ia&:  a  O,  deste  serró  hsu.húbá  aretfr*,  d* 

3 uai  se  tira  a  areia  &  força  de  alvião  ^  de  tal  qualí* 
ade  para  edifícios,  que  misturando-se  em  4  alcofas»* 
e  ás  vezes  &.y  huma  só  de  cal,  to  ma  o  as  paredes  tão» 
Corte  consistência  que  dobrão  as  pontas  dos- pregos  que 
nellas  se  pregão*  Na  encosta  oriental  do  mfsmo  ser** 
vo  ha  hum  prazo  chamado  Amoreira ,  no  qual  Se 
encontrarão  sepulturas,  alicerces,  porção  de  cinza* 
$tte  parçcião  amontoadas  y  e  bastantes  moedas  de  pta^ 


tá;  pfef tó  dás  qtaes  fbrfi*  Idvatf*»  ao  «r.  arêêbít^o  Ge-> 
Maculo  pqr   hum    clérigo  qt*e  as  «tomptou  j    e  outra* 
«inda   vendidas  a  hum  almocreve  ^or  T4#*O0.   Alll 
ia  Umbem  »  hfurtí'sltio  ^hMÉ^adtí  Ouirtiá ,  onde  exibtèrií 
Testos  -de  i  grande  ^nk^a^Jai  /  t>  tradição  do  que  f to* 
edificada  p*r  huffl  *  le*igjo<-b*í  tatote  rico ,-  que  possuía? 
mui  (os   escravos'  negro*  V  4°  sqfd*  **!*«*  Ihe^ viesse  * 
nume  de  Guiné.  Af  |  de  tegttà.da  aldeia,  e  *  E>  S.  EJ 
fica  outra  aldeia,  chamada  Tpne*  .t  a  qual  terá  húntf 
20  fogo»,  todo*  em  hnmâ  só  ma  dè  casa*  ,>  onde;,  toav 
verá  hnng  301  annos,  tívíSo»  os  moradores  eái  tal  uniàfy 
qut^jámais  tira  vaoús  chave*  das  pwtâ»,  ©  quando  nos? 
tiíaa'*a«ito*  h<3*  â  missa  y  ficava  Luuia  ró  pe|s<*a  para» 
cuidar  da  comida  e  arranjos  de  todas.  Ao  N.  O.  desta  arl* 
rfeia,»  prdttimo  a  hum  ribeiro  e<na  raiz  da  hum  serro, 
ha  hum  poço,  quenáo  Mu  muita  «agva*  ftia*  he  a  mate 
linipida  que  appareee  nestes  arredores.  H»m  p^ueo  a 
E«< desta  aldeia,  ha  outra  mais  pequena  chamada  Af» 
valeres,  wja  gante^hé  qUasi  o  avesso  daquele!*;  A  OJ 
immediato  ao  Algoz  está  a  ermida  de  S.  Sebastião ,  e 
a  E.  outra  de  S.  José,  na  qual  ha  hum  jazigo  em  que 
estão  sepultados  os  ossos  dos  Silveiras  de  Loulé.   Jun- 
to á  aldeia  corre  vindo  d^E.  a  ribeira  que  alli  se  cha- 
ma do  Algoz,  e  mais  abaixo,  de  S.  Lourenço  dos  Pai» 
meiraes,   adiante,    e*  ao  S/de  «aja  ermida  se  lhe  une 
a  do  Barranco  Longo,  que  vêm  de  JN.  E.  cortando  as 
estradas  do  Algoz  para  S.  Bartholomeo  r  e  para  Silves, 
e  jtittias  sé  incòrpíôpSe  lééto  à  dar  En»iit<ráda ;  que-  vai 
passar  debaixo  da  poírtfc  de  A  leântarilha :  tfeéca*se:mr 
ver 3o,  sem  embargo  de  ter  nascentes  em  vários  Ioga-* 
jtes,   onde  as-  mulheres  lavão  a  -roupa.    Era  h  Um  foco* 
de  moíestiás  porr  caiwa  das  agftaé  áu^e  esfágitarvâo,  *llar 
cessarão,   depois  iquedous  proprietários,  Diogo  Jo2o 
Mascareuhas  Neto,  e  Joaquim  Gonçalves^  a  limparão  y: 
e  apertárôb  o  sen  alreo^,   m Brando   ás    fazendas   que- 
possoião  aos  lados ,-  corta  a  estrada   real  que  vai  da 
Qukita  do  Paço  para  a  aldeia  ,  passando  por  baixo  dé 
huma  pequena  ponte  junto  ao  poço  dos  bois. 

Tem  esta  freguezia  hum  Monte  de  Piedade,  funda» 
do  por  Thomé  Rodrigue*  Pincho,  morador  na  mesma* 

ê 


(<lt6') 

e  tonfMiftfo  por  alvará  dd  ao.dfe  jmttp  àb  139*  (I) 
tom  o  Curado  de  a*  noite*!*  trigo  pata  *e  prestar  *oe 
lavradores  com  o  premio  de. 3  alqueires  pfcr  moio*  de* 
yendb  ser  adrp  frustrado  #wc tre*  uuww;  da  owfraaia 
d*  S§«  #a©fanteatO  «Jeitos,  |M«:  tod#s  em  fftcrrtiróo  ae* 
tteto  f  cent»  o  titttjo.  «de  admit|i&r*dQ«  ^  .ts*#i,ví*.  e  me* 
íidoc  »  os  quaes  re cebffn< parto  ,<k*  njtarttft  ih»  e*pre*r 
Um.O$fq«evdÀ '^  C*da  hurç  >$3, alqueire* 4 <e>d*r  Qttfttae 

todo*  ,96  Urie^nios.  ao  rpiro  «fedor  d*  camema  de  F*ro, 
q«*  4>r<?aidiria.  á  eiôiçã^*  <£ste  ítoatropie*  ioetituiçi* 
fett  sido  ItefettoaMuÉ*  >  tabelas {  alguns  mais  pode» 
«oaw.ee  ApropriáiAo  da.  adutaistcapgc»,  ijqut,  voltarão 
tm  fcai  pr^vieito >  toidarano  doa  que  «teviâd  eet  fevare* 
eidoa*  .-  •    ;: » 

%  :  Tem  á  ffegiitfU.  pouco  maia  do  %  legHte  era.cSrw 
CUto ;  confina  com  a  de  8,  Barthoiome^  a/M«  «sem  Pa* 
demo,  pelo  nHo  d*s  bateiras,  e  Albufeira  pelo  dfc  Ga* 
aaas  a  &,  cosias  da  Guia  e  Fera  pelo  sitio/ doe  Vai* 
lee  4  &W  e  com  Pêra  pelo  das  serras  o  Riirára*  Q«  •.- 


"U 
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5.  Bartfwlomeo  <fa  Mestvmt     . 


♦        •  •  »      >        |      .  V 


S,  Bartboloroeo  <fc  Mescles  r  aldeia  grande  situa*. 
c(a  maií  4  serra  a  N»,JE.  da  aoteeedeáte ,  aaa  fraldas, 
t.  ao  S»  de  hum  a  ipoutaaba  por  nome  Hemd»  g*m* 
dfi*  coberta  de  oliveiras ,  alfarrobeiras-  e  figueiras, 

Sim  alguma*  fintes  e  pequenas  hortas  j  o*  parte  wai;» 
evada  estio  aa  diasiadaa  rua* ,  qoafi  intransitáveis . 
por  causa  dos  penedos  è  rochedo*,  de  que  *fi2q  cdb* 
siruidaa  9  e  que  por  desleixo  oão  ten>  eido  aplanados  t> 
íu  baixa  tem  ruas  calçadas ,  poiAm-  anulo  arruinadas» 
Igreja  antiga»  da   mcwna  iuvocaçSo.    Os  diaimoa  dM 
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teitrçat  pertencia*  iáabriea,  a  ahdavfie  •mudados  pbr 
400  mil  réis:  da  massa  grossa  formava  •  cabido  hu<* 
doa  aeus  celleiroa  para  repartir  ,e  wpntoft  do  anuo  de 
toas  a  90  moios  e  19>  alqueires  de  trigo,  eentelò  , 
cevada,  e  roilfeotgeofso:;  o  do  azeite  esteie  arrenda- 
do por  00  mil  fiéie  ;  «to  vinbe  por  00  ,  doeçadoe  pot 
160;   doa  milhos  por  240  j   ido  mel  e  cora  juntamente 
ca*  8»  Maaooa  por  M*8fnx  embargo,  desta  produc£ãov 
á  qual  se  deve  aeereeceatfar  *  0.*  parta  -que  ppreebM 
*  patriarcfiei ,  .tem  varies  terrenos  incultos  r  principal* 
mente  o  denominado  d«  Churrasqueira ,  que  ««ata  3  4e* 
gaa  a  S.  da  aldeia  t  c    tem   hum  quarto  dè  legtra  do 
comprimento  f  e  outro  tanto  de  largara ;  optra  eotre  O 
serro  daPortetla,  e  o  da  Palha,  distante  è  légua  a  fet 
eom  é  de  comprido  e  {  de  largo,  oa  quaea  por  dera»** 
2tlo  e   pobreza  de  see»  proprietários  estio  tíiatoa,  po* 
dendo  ter  sido  dados  da  aforamento,  no  que  segura* 
%So  bom  rendimento,  e  deixa  vão  cultivar  a  que  elie* 
b3o  pqdein*  O  mesmo  descaído  1  a  indolência  aeoropa- 
nha  estes  habitante*  na' incúria,  com   que  dehtâo  ewf 
bravio  iunumeravei  quantidade  de  Bansjbiijeiroff ,   qtttf 
cobreai   as  serras1,  e  enxertados  de  ria  o  produzir  bò4 
porção  de  azeite*    Apesar  de  terem  alguns  montado*, 
esn  que  se  faz  criação  de  porcos  ,  detaSo  em  abando^ 
Ba  bastantes  savêreiros,  de   que  mais  dlevíio  cuidar 
para  augmentar  essa  criação  ,    e  entrarei»  oom   uutt» 
goda  na  barreira,  ou*  feiriu,  que  alíi  se  far*  em  dezem- 
bro, a  que  tampem  eoitcorrem  roáites  porcos  do  AtèfA* 
Tejo.  Do  gado  vaeeuro,  hnigefo ,  de  eabelle,  e  muatf 
tem  igstalmente  boa  criaçQo  *  pouco  aproveita*  «e  mM*» 
te  leite  que  d  A  o  gado;   nem  pelo  menos  e  tmptegdo' 
em  queijos.  Feira  de  3  dias  -eiu  $4  de  ágoito  astfente*' 
da  uo  aUo  da  ermida  de  N.  8nr.*  da  Sande.  .; 

-A  freguesia  tem  3  léguas  de  N*  a  Sr  sendo  i  àh 
tenra  até  ao  sitio  do  Pereiro  Alto,  e  httma  de  campo; 
1  Ide&aO.  em  bom  terreno  de  barradas,  posto  que 
tampem  serra  deede  o  sitio  da  Gralha  at4  ao  do  Fim- 
ohal»  Faaetn  parte  delia- os  iegarsjoe  à&  Amorosa  a  l 
de  légua,  Messines  a  *,  Cortes  a  J  .  Toite  a  § ,  c  AU 
deiaJiuiva  a  &,  a  <Jual  já'  foi  mais  povoada.   Nesta 
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aldeia  fia  nascentes  de  agua  jcom  qué  se  rega  grande 

parte  do  terreno,  no  qual  lia  .varias  iortas  e  arvoras 

«íe   fructos  deliciosos.    Poncp-.aa<N.  fica   a  ermida  do 

J3t.*  Anua,,  perto  da  qual  se  deo  a  desost* osa  acção  da 

24  de  i  abril  de  *1 834  «mntea*  as  tropas  rebeldes». coin  mui* 

tos  paisano*  armados,  com  mandados  por  Th  om  az 'Ga* 

br  eira,  não  jckegando  os  Copstitucionace  a  1400.:  .neH 

Ia  ,ti  verão  testes  que  sentiu  a  peuU  de  muitos  bravos  + 

posto  :que .a  >dob.  rebeldes  fosse  maior.  ;; 

-    Correm   na  freguezkt  algemas  :ribe}ros;  -as   mais* 

caudalosas  po«cm  àão  ado  Savião  q«e«  nasce  no  sitioi 

dos  Marruiros,  na  freguesia  e  a  1 legua^dlAUei,  cone  sé, 

ijo.myeriw  por  espaça  \Je' 5.  léguas;  e  a  de  A  fade  que* 

vfivdoisitip  do  Malhão  ,  frtgtiezia  de  S.  ^arnabé,  & 

léguas. distante  ao  tS:.  y  e  corre  7  léguas;  jui)tâo>se  am* 

basnositio.de  St/Auna*  t,  légua  do  povo*  O  se  ir 

curso  be  arrebatado,  e  .nas  enchente» do  inverno  im* 

pede  a  passagem  %  ou  3  dias  por  falia  de  ponte*  jr 

tem  vários'  moinhos  ,>  e  vái  mclter-se  no  rio  de.  Silves* 

W,  si  tio  dbStw°>  Estcyãq  (§.  lfi).   As  suas  margens  são: 

mui   feriei*;  produzem  bastante    milho,   e  tem  não: 

poucas  yinJias.-  As  estradas  de  com  rçunicação  entre  S. » 

JVUtreps,  Silves,  «  Algoz  *aa  .próprias  para  carreta*;- 

lie  uMster:,porêm  desvjar  delias  em  partes  por  estarem 

arruinadas; •  facilmente  ,  e  a  pouco. custo,  Be  podeiu* 

icfparar  t,couK>imuito  convêm.: 

Ha  .nesta  freguézia  hum  Mjonte  de  Piedade  fun- 
dadQ  por  Felício .  Ftíi ,  seu  morador,  para  ser  conser- 
vada ood»! decência  o  aliar  e,  irmandade  de  S.  Sebas- 
tifi^i  Q9U3  o  fundo  de  30  alqueires  de  trige,  que  au-. 
gmentqu.  por  sua  morte  com  outros  3Q,  ordenando  se* 
podgsçe  .emprestacaos  lavradores  a  ô  por  c,    sem  que 
se   vendesse  algum  „en)  quanto  vap  chegasse,  aa  ca  pi*  . 
tal  de  1*  moios;  e  assim  foi  confirmado  por  profisão 
de  19  de  Jtaio  de  1783.  Com  os  juros  vencidos  desde 
a  institujrâo  ten>  augmt  ntado  o   coitai ;  .«nda  porém  * 
ínuJtQ  ii^al  administrado  ;*  o  trjge  está  espalhada  por 
poucos  Uvr^dorts;,  cabraAdo»se  apenas  cada  anuo  ai- 
guns  juros*     r:,\   ..:..„ 

Conflua.,  com  S/JVIarcos^  e,  g.  JiarQabé  do  Além  . 


(  28»  ) 

Tejo  a  N. ,  Alie  e  Páderné  a  E.T  Algoz  e  Alcântara 
lha  a  S. ,  e  Silves  a  O. ;  povoações  Iodas  na  distancia 
de  meia  légua,  e  menos,  da  aldeia,  exocpto  as  duas 
primeiras  qiledistio  2  léguas» '.  *. 
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<álcantaritha. 
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Alcantarilha,  bonita  e  grande  aldeia,  assentada 
em  logar  elevado ,  entre  arvoredos ,  a) guinas  rua* 
boas,  bella  igreja  moderna  de -3  naves ,  com  as  iiw 
inaadades  do  ftosario ,  Almas ,  e  Sacramento.  Ao  eu* 
Irar  pela  banda  do  O.  por  hum*  bella  calçada  paisb» 
se  aponte  de  bam  só  arco  de  alvenaria,  obra  niodci> 
«a  «obre  a  ribeira,  e  bera  conservada*  Tem  hum  ca* 
teilo  antiga,  «ainda. se  descobrem  «uros  que  a  cer» 
•cavao  y  oaqúaes  forno  construídos  em  1560,  para.se 
pôr  a  coberto,  das  incursões  dos  Mouros  que  por  esses 
jtempos.  infesta  vão  as  costas  do*  Algarve.  O  arco,  ou 
porta  ,  chamada  da  vttla,  junto  ao  castello  ,•  por.onl 
de  se  entrava  para  dentro  da  povoação,  que  olha  para 
&*  Et,  fiai- demolida  para  metter  a  *pedra  na  ponte.  A 
fregetezia  está  situada  em  terreno  pingue,  e  bem  culti* 
vado,  abundante  de  todos  os  íruetos  do  Algarve  :•  o 
aoette  fabrica-se  alli  menos  mal  em  dois  fotmosoa4eg*^  /*£  4  ~ 
«es.  Os  dízimos  da  massa  grassa ,  juntamente  com  os 
de  Pêra  andarão  arrendados  por  2:800 #000  réis,  e  nl* 
limam  ente  por  1:800*000  réis;  os  fordes  por  400,  e 
vinhos  por  LIO,  tendo  estes  chegado  a  200r  e  aqneUes 
a  1  iSOOJtf  €00  réis;  aa  mioças  erão  da  fabrica.  Tem  igre- 
ja da  Misericórdia  com  sua  irmandade,  de  poucas 
rendas  porém ;  ha  mais  hnma  ermida  de  NrSnr*  do 
Carmo ,  em  muito  aceio  e  decência  ,  para  cuja  festa, 
que  hc  bastante  esplendida,  concorre  toda  a  freg-ue» 
zia.  Havia  nesta  aldeia  hum  iabellião,  nomeado  por 
provisão  do  desembargo  do  paço,  com  .o  .titulo  de  ta? 

37 
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feclKíod*  ÀleaiiUrilJià\  Pêra,  é  Algoz,  o  qual  la- 
virar*  toda»  as.  escriptura*  publicas  desta*  três  fregue* 
sias»  Os  moradores  da  aldeia  bebem  agua  de  hum  po- 
ço que  fica  quasi  no  alveo  dai  ribeira  da  Epch  urrada, 
e  dizem  que  lie  bastante  digestiva:  no  verão  toma  hu- 
ma  cór  alvacenta. 

Confina  com  a  Ribeira  da  Ench urrada  que  a  se- 

Sara  de  Pêra  a  E. ,  com  S.  Bartholomeo  e  Sil  ves  a 
[. ,  esta  e  Porches  a  O. ,  Pêra  e  mar  a  S.  (1). 
Pêra  debaixo  ,  ou  dá.  armação,  situada  na  praia  á 
borda  ds  mar  a  £  de  légua  da  ootra  denominada  Pe* 
ra  de  cima*  O  mar  deixou  só  huma  casa  em  pé  no 
dia  do  terremoto;  avanço»  niaifc  de  *  légua  inun- 
dando tudo,  deixando  em  salgado  bumas  grandes 
várzeas  que  ficarão  redusida*  a  ilba,  e  afogando  84 
pessoas.  Hoje  terá  hum  terço  da  povoaçKo  da  ootra 
«ideia  t  composta  de.  pescadores  e  gente  que  se  em» 
fpega  no  mar ;  os  quaes  tem  para  as  suas  pescarias 
4  lanchas  e  4  artes:  a  mais  dominante  be  a  das  sar> 
dinhas  no  tempo  da.  passagem  ,«as-  quaes  sio  perte» 
cuidas  pelas  artes,  eujas  redes  se  arrastão  para  a.  Cor» 
anosa  e  espaçosa  praia ,  que  fica  em  f reate  t  e  aos  la* 
dos  da  poVoaçao,  a  qual,  .poucos  anãos  ba,  ainda  erâ 
formada  só  de  cabanas <*  hoje  tem  boas  casar,  e  algu*» 
suas  ricas.  Conservandó*se.  aberta  sempre-  a  boca  da 
lagoa  Tefejrkla  v  entra  rito  as  aguardo  mar  pela  ribei* 
«a  dentro ,  e  alii  poderiao  formar  hum  porto  abriga* 
si  o  para  a*  soas  pequenas  embarcações  pelo  menos  \ 
«  quaea  arrastão  para  a, praia  á, força  de  braços  em 
alistam  ia  qu«  a*  njaté  não  lhes  possa  >  chega*.  >  N4s  em 
4  bentes  do  inverno  pagão  os  lavradores. a  homens  da 
#rabalho,  :que  rolnpem  as  areia»  da  bboa>  afim  de  dair 
«secante  ás  <agna&'qjue  alagfio  >a*Lmrzeat.,  *•  / 

Aq4ii.se  lançava  antigamente;  huma  afrmaçSo  n» 


»      i  • 

IH         ■■■■    »    l.«l       ■  |l      t 


* 

fi)  Esta  freguesia  eiè  r^ii.fofãqln^poracfes  <fe'noto  pé» 
fkyíhcitto  de  6  de  novembro  dê  i8j'6  ao  Concelho  de  Sflyes,  do 
kf*i\  peto  prefeitura  hawSfr  &&  separadas  e  unidas  ao  ét  ÁlbúftW 
ifr,  íaJhrc*«ora  mais.  fazia 


((  Ml  X- 

sitio  chamado  a  Fbnta  d*  Gaèéy  a  J  de  legva,  em' 
cuja  paragem  a  praia  fae  bastante  Jirapa,  e  convidava 
a- asar  do»  cerco»  paro»  pesca  doiram,  coma  ttsão 
perlo  de  Cadix.  ISbi  alguiuaseicavaçôts  que  *e  Um 
feito  na  aldeia,  que  fica  oa  iMaroa  praia ,  enconttãe- 
ae  tinas  de  alvejaria,  e  wstigios  de  outras,  em  que 
se-  £a»a  a  «atlgado  aturnv  Ot  moradores ,  fora  da  tem- 
porada da  sanliuha,  aponhão  çoai  os  covão*  e  aazol 
algum  peixe  que  vendem  em  fresco;  são  hum  pouco 
desmazelados ,  e  não  se  afastão  da  costa ;  dão-se  a 
alguns  trabalhos  do  campo,  e  as  mulheres  empregão- 
se  em  obras  de  palma.  »De*  verão  concorrem  aqui 
muitas  pessoas  a  tomar    banhos  do  mar. 


r   ■        -....>.-»,      .-,  Param   *  " 

-  Pêra ,  aldeia  situada  na  estrada  dê-  Lagoa  par* 
Earor  na  altura  da  qual  se  .descobre  o  joar  a  certa* 
distancia;  tem  poucas,  tnaá,  e  inal  diettibiiidas )  igre- 
ja pequena ,  e  qoagi  «nenhuma*  renda  de  fabrica*  HS 
esrtrada  do  O*  para  a  aldeia  ha  hora. poço  de  muito 
boa  agua,  Com  largo  tanque  em  que  os  habitante» 
dão  de  beber  aos  gados,  pela  csquemla  do  qual  doi* 
is  a  estrada  para  AlcantariJhar  e  pela  direita  s*go4 
a-  de  Faro».  A,  fregoezia  foi  desannexada  da  de  Alcan** 
iorilha  cm  16*3  pelo  bispo  D*  José  deMenezca:  com» 
prrehcnde  exocllcntes  várzea*  regadas  pela  ribeira  for- 
mada ptiae  aguas:  vertentes  de  Lagoa  e  Porcbes,  qne> 
e*  gsando  pela*  ponte  de  Álcantarilha  vaii  formar  emi 
««  áffcaím  timoa  lagoa*  juntar  ap  marT  cGjasv  areia* 
lhe  ta  pão  ás  vezes  a  evasão,  vindo  a  inundar  as  mes* 

mas  várzeas.  O*  maUr  terreiro*  tre  cabe rto  d*  vtntí&sv 

figaeira*,  amendoeira*  e  oliveiras»  Po*  esta  fregne- 
z,ia  ha  muito  e  bom  calíçe*  , 

No  sitio  ,   e  perto  da  ermida  de  S.  Lourabfo  da* 

a7  * 
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P^lmeirae*  ,  que  pertence  a  esta  freguezia,  e 
do  Algoz  i  de.  Iqgua,  fas^se  huma  pequena  feira  a 
JOde  agosto,  á  qual  todavia  concorre  gente  de  Lou- 
lé e  Paro,  e  áè  vezea  de  Tavira.  Feio  terremoto  ca- 
bio  a  igreja ,  e  20  casas* 

Confina,  a  freguesia  com  Al  canta  rilha  a  O.  pela 
ribeiro  que  v^m  do  Barranco  Longo,  Algoz  ao  JN.» 
Guia  e  Albufeira  a  K ,  e  mar  ao  &  (1)* 


•    »  .  »     * 


$.  27. 


Concelho  de  Lagm* 


Confina  este  Concelho  eom   o  de  Portimão  a  (X 
de  que  be  separado  pelo  rio;  com  o  de^  Silves  aN.t 
com  o  de  Albufeira  a  E.  e  com  o  mar  a  S.  Foi  elle 
separado  do  de  Silves  por  alvará  de  16  de  janeiro  de 
17T3,   daodo-Mie  j oia  de  fora,'  e  per  Jeribo  &  mfesma 
firegueaua  eom  as  de  Estombar  e  Ferragbdo,   a.  que. 
foi  unida  a  dePorches  em  1834 :  pertencia  á  casa. da** 
Rainhas »  e  tem  muito  pequeno  rendimento»     >   .     ,    • 
►  .  Lagoa,  viila  creada  neta  sobrediçto  .alear&,  be», 
situada,  em  planície   â  borda. da  estrada  que. segue-1 
de  Portimão  para  F4F0  cora  boas  fitas*  e  easas  reedi* 
ficadas   e    novas  depois,  do  terremoto  1(  que  arrazoo, 
quasi   todas,  ficando  apesas  lê©  em  pé  ;  assim  tam-». 
bem  arraiou  o  convento  doa  religiosos  do  Carmo  ,*  o- 
qnal  foi  todo  a  terra;  a  igreja  da  freguesia,  aivtiga 
e  magestosa,  ficou  muito  arruinada  r   hoje  reparada 
he  bonita ,  tem   três  naves  l  morrerão  neste  dia   24 
pessoas.  O  parooho  percebia  o  dizimo  das  mi  ucas  ^ 


fi)  No  Concelho  de  Leomtt,  Dist.  Adm.  efe  Vfteu,'  ha  daast 
fieguezias  do  mesmo  nome  x  e  outra,  no  de  Pinbd  *  Disu^Adav 
da  Guârdaà 


(  Í8S  ) 

qnê  andava  pútréO&átOOO^  léisshÁqiiM)*  hiwa  rtco* 
Ihimento  de  educandas  com  pqqaeno  rendimento,  fan* 
d&do  pelo  padre  António  Pacheco  Quaresta  (1).  Casa 
de  Misericórdia  que  em  1757  tinha  de  renda  63 #000 
réis  e  20  alqueires  de  trigo.  Ao  sahir  da  villa,  cami- 
nho de  K,  fica  hum  poço  de  muita  e  boa  agua,  de 
que  bebem  os  moradores,  e  hum  tanque  contigua 
para  dar  de  beber  aos  gados.  # 

Todo  o  termo  dest^  «freguezia ,  qne  apenas  tem 
1  légua  de  N.  a  S. ,  e  pouco  menos  de  É.  a  O.he 
bastante  fértil;  e  com  as  de  Porches,  Alcantarilha» 
Algoz  e  Silves  se  denomina  o  coração  do  Algarve , 
é  oferece'  o-  tetTenotmak  pl&no  et  àbrigad»;1  e  em-  ver- 
dade he  eHelvrài  bosqtie  continuado  de  frondosas  cfcn 
veiras  ,  amendoeiras,  alfarrobeira*  e  figueiras  com» 
efctènsate  varte****  que  produzem  muito  trig*  ?  larga* 
rfehataíía*  entre  os 'figueirats>  e-atgvm  tmniàgte;  *e+ 
meado  de  và*io»  cáwse*-\  'q-Be-totaSo-néstcs  campou 
bàttàitte  afeotop&ttbadt*  ,**€•»**  estrada*  agradável1  poste* 
quê  ineoufnrtd*  *»  v«r*o- pdr  ter  cie  4i*far<  lmm; 
grossa  doa- dizimo*  dá  freguesia  chegou  a2:300 *T0#<* 
réis;  ultima  iri  ente  ettavapo*  lrtOO#(H)0'  réis)  só  <* 
rtmodo  Itóo  pred\i2Ío  toate  de  3"J»il  avrobas :  «s*fo» 
f6es  de' tordo  o?  eoiicéiha,  anda vão,  incluindo  o>  vinha 
e  ariencioa,  por  '400flf0t0#ris,  tendo  subido  ao  do~ 
bio.<  Tires  lagares  de  azéift.  Olarias  em  qoe  se  fabri- 
ca boa  louça.  Era  mui  doentia  ^  e  sujeitara  sezSes;' 
detapparecèrão  porém  as  moléstias-,  que  4o nu  vão  inM 
salubre  esta  habitação,  depois  que*se  rotftpeo  e  abrio* 
hnma  valia  por  entre  hotna  espaçosa  várzea  Ç  que  és* 
tava  inundada  e  inculta.  A  sua  vfeinhançà  do  £orW 
de •  Ferragudo  ,  e  rio  de  Portimão,  fornacç  a^cus  ha* 
bitantes  abastança  de  pescarias*  Ás  mulheres  empre* 
g8o-se  nas  obras  de  palma,  apanho  e  preparo  *  dos  fru* 
ctos,  que  tudo  se  exporta  pelo  porto  da  Mexilhoei- 
rinha. 


(1>     DOC.  IlIlttt.IL  I  J.  '.,  L  '..i  <      .:.,.;,"       •'.'' 


-    Gonfini  a  Tregufezia  .cora, ar  deAfombar  a  Q> ,  SH< 
ves  a,£i«>,  Perches  a  fi. ,  é  «ar  a  &  (:l). 


»  > 

•  i  i .  •  .*  i 


* . » 
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•     i 


r.  ,?  *.r:-.    -  ->^    .        v^nifútr-  '•  "  • '  '    «' 


«    ' 


Estcmbarí 

-• . .  &Atoa>W>  aJdfaia»  roediqii*  >  i  per -enâre  cjjjae  tuas» 
plfeja,  a,  estearia,  para  batox  otttrVâ  <jfò  villa  farnc^ 
oooicaateUo  ferie  que  tíal»  o.noino  de^^wie<*  env 
tempcl  cfc»  AAouroa^aes  qtiae*  foi;  tpmadA  pteb»  íosigfie, 
!>♦  Pdii)  Pertt  íkw rtíia.  A>  igreja.  dfcfseg«]ftzia.tem  3^ 
*es  *:  *  jicf*tanja.:ttngubirtda^)  a  pré p»  Ive  eoJ lado, , o, 
potocjbla  -o  dirimo  éa*  mi  ucas,  -que  md*vão<  por  per- 
tpd*  600  #000  réis;. a  impas*  groas*  wa.a.d*  Eecra* 
gpado.por  000 *  e  a&tei  por  1:30Q#PQO  réjk.  4  popu- 
lação e^â.  dividida, eet acosta,  aldeia,,  e  o  porto  da, 
KtaxilMeirmh*, i qti*: apeitfa  distii  ^  de  Jegqa  a  Q, ,  e, 
variou  Qezaes,  quinta*  e  boi&ia$  os  friictõa  «ao  oa  mea* 
moa  de  que  já.  fe  mençfo.  Jfequi  havia  hum  fequeno> 
cí>arento  de  fraPci*PWiQ8»deo0mipaxJo  de  Pipebpt  ,.^9! 
qual.  o*h*o  a  maior  parte,  6  a  igreja  toda  pelo  terre«> 
moto.  Tem  alg  nanas  caaaa  ricas,  e  coi*  bom  tratameiH 
U>»iOl.s«u  eaeteUo  foi  doado  por  D.  Sancho  L  ao  cotv* 
ueato-  d*1  Alcobaça,  como  fica  dicto  (Cap.  II.  $.  ô*. 
iiot..  ]•').  Pelo  trrremoio  teve  7  casas  anuiua  das  qa*, 
323  fogoa  que  contava  f  mas  q$o  perigou  pessoa  a]*, 
guma. 

Confina  a   freguezia  com  a  estrada  da  barea  de 


(O  Na  Ilha  de  S.  Migue]  ha  huma  villa  do  mesmo  nome;  no 
Conceito  <fe  Vftfe  ttova  de  FameíicJo ,  Dfcrtrfcnr  Aihirln  tsrrat  ivo 
de  Braga,  huma  freguezia,  e  outra  no  Concelho  de  Izeda,  Distrn 
cto  Administrativo  de  Bragança, 


(  899  ) 

Arthrôa  p  conUnoando  pala  aterá»  tib  dihdtdra  fc 
Quista  de  S.  Pedro,  desta;. is  íStsrriariae,  diante  do 
{forcado,  Alto  do  Tciegrafej  até>A  costa  ,  se pàrándaL 
sede  Ferragudo  aiétagoa*  a* &  Stltfea 4  N.,.  cuutr 

-  Me&iH>*eirt»ha ,  aldeia  ,  para* nja  foraiaçSojjUji 
al-rei  Dr. João  H.  privilegio  de  coirto  a«12  peácad» 
«a ,  jqwe  allL  se  fossem  estabelecer  e  nom  >pek>  m** 
ítt)s  2  roezee^por  anão  nãotencteccimie  dé-trpiçioijoá 
aieiv*,  em  eartâ  de  £3  de  janeiro  ide  i>4ftfcia:raqflérâ» 
n^nto  da*  oamarç  de»  8Hvaa,(J},  ócioo  ol  fira.kàe,  a£n* 
dar  o  damtaíeraio»}»  p^coaer  ea|te.  áHia>  o.  iriaJs.AeottiiÈoi» 
dado  para  a  carrje^ç^õrd&i  gtaeràsdo  paízi,  é  pe* 
ca ;  e  ent  verdade  ioi  re^Ue^bem  «sooliidc  pata  >aqaei- 
)e  pri  roeiuv  fim,  pok>  estenda  assentada  natnáiigeni  ea- 
qnerda  do  rio  de  Portimão ,  alli  concorrem  todos  os 
fructos,  e  artigos  de  producçSo  e  industria  dos  habi- 
tantes dos  concelhos  dè  Silves,  Lagoa,  e  até  de  Al- 
bufeira, que  ficâo  a  ©.Jo  rio,  para  carregar  nas 
embarcações,  que  alli  aportâo,  e  por  isso  acrescentou 
á  seu  primitivo  nome  o  da  Carregação.  Dista  i  légua 
N.  E. ,  com  pouca  diforeoça»  da  foz,  com  fundo  ca* 
pai  de  virem  carregar  embarcações  de  mais  de  10 
mil  arrobas,  com  tanta  commodidade  ,  que  os  arma* 
tfbns!estSo  a  mui  curta  rôbtincia' do  Jogar  do  éfnbar- 
-que '  chamado  o  'Afo(uàil\yéná&?*  •  loem  <  po«co •  e  nato*  se 
•podia  fazer  hum;  caese».  aofate  a  roena,  .  do  qual  beia 
precisa:.  Concorrera  aqui  riotempò  da  cairfsg&çao  n>ni- 
tas  embarcações  aacionatis  e  estrángeitas, *  cojos  ide»» 
•pachos  se  fazem  oa  alfandega  de  Portimão.. Kstexoifr» 
horrenda  «  traffego  tem.  crendo  alli  alga  mas  £aaas 
•do*  coinmércio,  que  bastante  tem  engrossado,  tanto 
com  o  feu  próprio,  quanto  com  as  commiseões ;  tem 
por  isso  boas  moradas  de  casas  e>  armazéns  em  kuma 
*só  ruatjue  segue  do  embarque  a  estrada  de  Eston> 
bar*  Cotnmunici^se  eom  Portimão,  n  que  fica  fron- 
teira,  ena  distancia  de  quasj  \  de  légua  ^  por  meio 


(a)    Li.de  Guad.  C  zl*  y.c 
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de  ibfclriò*  Excsltaites  nfarjnbà*  Abaixo- e  aeimauH 
eldei*,  que  -produtefta  muito^é  bom  sál..  Pelo  antiga 
i^al-Mieriilvea  tora  este  porto. privilégios  de  praça,  dé 
ffcunmerçtf*  No»teb»^>o  Ida»  oarregfação  rôaha  aqui  reai* 
dir  o  juiz  de  fora  de  Lagoa,  para  perceber  os  ètD«+ 
èoiseiáo*  iquè  ililftábiàfrfCfúalií  juiz  contéoí*- delia.  A 
«íia  do  ftglo  «araegadoi  neste  ipoirty  aiidavaUaiteiidada 

£eio  doqcttho  da-  fattatiav  .funfcwseitO!  dom  a  cte .  Alt 
nfewp,  não  faaenck»  a  tbwn  dor  cabeção?  em*  1830 
■for  Af rendada-  por  U*:G1ójtf.O00.  ré&  ;  e  jfrem  ostros  an* 
«08»  tioii»  àdo  por ^6  ,  souto**' S&  eda  pagar,do^fig*i<qu* 
«afeia  rendido ,  e»não  «jpor  eoatoq  <}o»:otiláisaflDr,  ">i» 
•qae  bavia  J*ujtn  frauòev  Tèrá,/poaeoiB>ajB  de  J00  fd* 
-gcs  9>  qwf  pagã*!  a^-eapellSo  quê  IhefcsJar  dker  missa 
«a  çrmjda  ris  Sb*  Antooío  que'fioà»uo  alto»      •  •        í 


>    .»  !• 


<•  •*  i 


•§.   '2&J 


«  I 


Ferragudo, 


i 


i 


»  < 


Ferragudo ,  aldeia  &  foz  e  margem  esquerda  do 
-rio  de  Portimão^  poueo^acima  4a  fòrtakfl*  de  &  Joãe^ 
situada  na  encosta»  de   insm^  serro  com  frente  pára  o 
tio  -z  ruas  mal  lançadas,  pela  mpror  parie  eni  ladeira, 
-com   algumas,  ainda  que  bem  poucas,    casas   bem 
construídas  modernamente  >  assim  como  a  igreja,  fer- 
Aã   a  requerimento  da  Camará  de<  Silves,  com  o  pri» 
vilegio  de  nunca  ser  desannezadadeseu  termo,  que 
lhe  foi  concedido  então  por  carta  de  21  de  &g<*to  de 
•162©  ( 1 ).  A  aldeia  composta  de  pescadores  com  poucos 
cazaes  pelas  fazenda* forma  a  freguczia;  erigida  em  1749 
pelo   bispo  D.  Ignacio  de    St.a  Thereza.    Pelo   terre- 
moto contava  60  fogos  t   entrou  o  mar  pelas  «casas,  e 


(i)    L.  n.  de  D.  João  III;  £  ia* 


•♦  > 


<bw*fa0P.  a  &*  fMe :.4<rila# ,,  taopdo  as  mais  da»  ak 
faias  que  tinlmo:  não  houvç  mortos..  Os  pescadores 
desta  aldeia  sã?  4»ais  peritos  e  industriosos  na  pesca 
qjpe;  os  dePo«tÍMiào;  arxiscão-se  a  hir  pescar  mais 
lpggç  à  weçotf,  pescaria  que  os  de  Lagos,  muita  da 
qgaJt^.epporÇad*. em  frasco,  ou  sal  preza,  por  ai- 
ptflcroyes,,  Tem„alginnas  lancha*,  6  oahiques  para  es- 
«^  'PWca  ?  e  duas  artes  de  arrasta r,  cujas  redes  arras- 
tçpás  pçquerçps  pra*à,  que  dejuOrão  pela  parte  ex» 
teriqr  das .  fustajezas,  de  B.  João  e.  St/  Cfttharjna,  ou, 
às  de  f?crçi  <e  l^go^^  coafprttje  o  lado  para  onde  cor* 
13  a  sardinha.  Desta  j4  principia*  a  extra  hir  algum 
azeite  •  .extrabem.  porêiw. jnuito  dos  figados  dos  qudU 
mes ,  .çailpnas ,.  caeoea^  arraias  ,  *  toUciuho  das  toni* 
nas:  nós  mc?^  du.ijitfetroo,.  .passada  a  temporada  d* 
sardinha,.  ?ão>  nos  chiques  pescar  nos  mares  de  Lis* 
boa.»  e  ,yf.uflrr.4tyi  *»  pescaria.  Também  se  occupão 
*W  .ícaMfor.^  doe.  fruc^os  do  pai* ,  e  obras  de  pfebaa  ,. 
e«^  We^R^mliíere^^^pregãot  e.  que  vío  despa,* 
ciiar  á  alfandega  jd«t  Éofiti^go  ,  tendo  para  estet4uur  * 
cahiques  maiores  ,  e  li  um  hiate. 

Por  decreto  de  16  de  novembro  de  1839  se  esta* 
beleceo  nesta  aldeia  liurua  escola  de  primeiras  letras. 

Eu  ire  esta  aldeia/  a  J-  de  légua  acima  delia,  e 
a  da  Mexiihoeirinha  ,  ±  de  légua  abaixo  desta,  fica 
a  calçada,  aonde  abica,  a  ba^ca  da  passagem  do  rio 
de  Portimão,  que  era  de  donatário.  Esta  calçada  foi 
mandada  construir  pelos  disvelos  do  bispo  \).  Frau. 
cisco  pQineai,  ajindanão  ha  muito*  a^uos,  toda  de  no- 
vo ,$oltfe  hum  maciez  sustentado  por  doo*,  mures  late* 
raes.de  alvenaria,  que  atravessa  o  sapal  at£  itraeec 
na  terc^  enchnta  ,  cuide  ha  três  camiohps;  o  da  direi- 
ta  IW4  Kerjragudo,  -da. esquerda  para  a  Mexilh<>tiri- 
ulia><,«;  do.  centro  p^ça.  Jiôtoaibax,  estrada  de  Lagua* 
fól£:Jtwro.4  çutr*  parte  cia  calçada  Jja  .nteumSto 
paés,  que  para  o  lado  de  E.  vão  entestar  com  fazen- 
day^-e-do  O;  com  Ferragudo  e  rio ,  os  qoaes  podiSo 
ser  roubados.  £s  mafés  oouj  poqca  despeza, .  que  bem 
pagariâo  na  producçao  de  eereaes,  por  ser. o  .terreno 
de  bons  barros  cobertos  de.íodQS,  .*  OAteiws .'.,  e  con- 
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correria  ,  alínr  disso,  para,  profmdfc*  é  rio,  estreitai, 
do,  e  apertando  o  aiveca 

De  suinma  utilidade  seria  huma /ponte  neste  si- 
tio,  ainda  que  fosse  de  barca*)  em  quanto  não  pode»^ 
se  ser  feita  de  ferro,  o  que  seria  preferirei.  O  rio  te-; 
rà  apenas  200  a  250  passos  na  vazante^'*  a  déspez* 
não  seria  de  muita  monta.  Hurca  associação  que  ifi*! 
tentasse  esta  cmpreza  poderia  ser  paga  com  hum  di- 
reito  de  barreira  igual  ao  que  se  dá  á  barca,  por ; 
bum  certo  numero  de  annos.  Os  gados  c  'carretas,  que' 
tem  ao  presente  de  rodear  4  légua*,  viriao  com  moi- 
ta commodidade  passar  a  ponte.  As  cartaras  de  La*' 
goa  e  Portimão  ganhariao  muita  floria  para  si,  e  fa*; 
rião  grande  beneficio  a  seus  concidadãos  ,  se  pronto*' 
vessem  esta  obra  tão  útil ,  como  nceessaria. 


Ob  limites  da  freguezia  são  o  rio  de  Portimão  e 
estrada  da  basca  r  continuada  em  direitura  á  Quinta* 
de  S.  Pedro,  daqui  ás  Sesmarias ,  Monte  'do  Torrado» 
Alto  do  Telegrafo,  até  á  costa,  por  cuja  linha  he  se- 
parada de  Ei tom  bar  que  lhe  fica  a  £!• 


i 
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PorcKes,  outrora  povoação  com  easteTtb  forte,, 
de  que  el-rei  D.  Aííbnso  III.  fez  doação  eom  suas 
igrejas,  e  outras  terras  e  herdaçtes  em  Faro  ,  e  mais 
partes  do  Algarve  em  fevereiro  de  1£Ô2  a  D.  Este- 
vão A  unes  seu  chanccUer  (I).  D.  Diniz  deo  foral  a 
seus  moradores  em  20  de  acosto  dçi  1286'  (2)  'r  IX  PeJ 
dro  l.  confirmou  seus  privilégios  (â) ;  ú  D»  Fernanda 


(i)    L  1/ deste  rei  na  Tone  do  Tomba  f.  ío6, 
<*)    L  ú  <teste  teif.  17}. 
(£)    l»  1.  <fc»e  sai  £  *U  * 


(  8*9  ) 

unio  seu  julgado  ao  termo  de  Silves  por  carta  de 
30  de  janeiro  de  1370  (1).  Hoje  em  dia  pequena- al- 
deia situada  em  hum  oiteiro  na  estrada  que  vai  de 
Lagoa  para  Albufeira;  e  que  nassa  por  numa  de 
«nas  ruas  bem  mal  calçadas*  Pelo  terremoto  cahirão 
238  casas ,  e  parto  da  igreja  pacaobial ,  que  foi  re- 
parada) e  (em  4  altares.  A  freguesia  está  espalhada, 
na  maior  parte,  por  cazaes  entre  f a  tendas  de  vinhas, 
figueira^  oKveiw,  ataiendotâna ,  è  menos  alferròbei- 
9M.;,  terreno  de  caliças  e  areias  em.  geral;  pouca  pro* 
ducção.cbe  trigo,  inai&fjccifia4a8jercenleíos*'Ôs  dia  imo* 
dft  ipasaa  grossa  cbegáràa  a  ^00l  mil  réis,  ultimataen- 
te  estavao  por  200;  as  vinhos  por-4/H,  eésforoes  pot 
7Q;Jc*d o». andado  antes  aquelles *>por  100 ,  e  estes 
por  J.60.  ,A  ,mea»s  de  fc  iegua  a  fi.  da. aldeia,,;  c  <nr4 
Ira  *  *  #.  d*  N.:Siu:.*-da  tttcba  fioso  .sitio  denotai*! 
nado  Forckes  o  VeiUo,  onde  foi  a  aatiga  povoação; 
C/oaateHfr;  de  que<  poucos  veçtigros  apparecemf  tem^ 
s^ .  porôm  ^ucootrado  ^naqiielles  arredores  alguns  sar-í 
cofagos.,  ajiéerces  de .  •edifioios  antigos-,  oqve  benfr 
indica  ter  tido  ,alli  a 'primeira  povoação,  a  cujos  mo* 
radQres  foi  concedido  .o  foral,  e  privilégios,  qie  fioão 
apontador;  em  «eu  logar  festão  hoje  arvores  que  dev 
noião  sejoulofldo  antiguidade. 

Comftuacocn  o  mar  pela  banda  deN.Snr.*  daRo* 
çhft,  ermida,  deairo  da  fortaleza  situada  em  honia- 
ponta  de.  terra,  que  se  mette  pelo  mar  160  passas}- 
soffreo  também  .muito  com  o  terremoto:  ai  li  se  fas* 
bum*  feira  franca  a  15  d^agosto,  eot  que  se  celebra  a 
festa  de  N.Snr/.;  fica»  lhe  a  freguesia  de  Lagoa  a  O. ,; 
Çihtes*  H.  oAlcantarilba.e  Pêra  a  fi.  Foi  agora  desr> 
aunexada  do  termo  de  Silves,  e  incorporada  no-  de' 
Mgoa ,  de  que  dista  numa  légua  de  boa  estrada. 


%• 
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(i)    L.  i.  deste  rei  f.  54. 
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Concelho  (PAlbuftira. 


O  terrena  deste,  oaneelbo  *he  pela  maior  ptfrté 
montuoso  e  .pedregoso;  menos  abundante  de  cereae* 
que  o*  outros  do  0.;,e  aioda.menos  arvoredo*    ,      *■> 

Confina  com.  ò  de  Lagoa,  a  O.  t  Silve*  a  N«*  OU 
Loulé  a.  N.  Èl  s  V&ton  EM  e  mar  a  S,  í-  -    x» 

Albufeira  *  £aitúmT  villa  antiga  eoot  taètdlo 
forte  tomada  aos. Mauros  na  reinado  de  D.  Áflbo* 
ao  III. ,  que  a  dco  á  Ordem*  de  Avis,  Rendo  seft  mes- 
tre Martim  Fernandes,  por  carta  cassada  no  àhi  8kn* 
tes  das  Calendas  de  maio  de>J05O:  (•!)•  Sityada  eip» 
bom  pequeno  vaile  formada,  por  encostas  pedregosas* 
das  alturas,  que  lhe  ficão  a  N.t  £.",  eO/,  terminan^ 
do  ao  S»  oovi  .elevados  e  escacp^dos  tochiedoS  ern  quê? 
bate  o  Oceano  >  na  qual  vai  desaguar  hum  ribeira* 
que  a  corta >  e  sobre  este  huma  ponte  de  bum*  só  a*~ 
cc  de  alvenaria ,  que  no . meio.. da.  villa  atravessa  * 
estrada  pana  Faro.  Km  Zi  de  julho  «le  *3»  H>e  foi 
eonoedidoí  o  privilegio  de  visMhança^eotiy  o  concelho» 
de  Loulé  (2);  e  par  carta,  de  20  denovei&bto  <áe  Í&7& 
ordenou.  e> rei  D.  Fernanda  qiie  os  concelhos  òVSil* 
"ves,  Fato,  Tavira  e  Lagos  partissem  eom  ella  tio» 
pão  que  lhes  viesse  de  foia  (3)«.  Assento  em  Côrteaf 
no  banco.  13%  tinia  de  fora ,  e  ae  presente  ordinário* 
Governador  mrKtor  com  guarnição  de  destacamentos*  • 
para.  os  quaes  tenx  quartéis  na  parte. chamada  YHld  <* 
dentro ,  onde  ha  restos  dos  antigos  muros  do  seu  ca*- 
leito ,  praça ,.  casas  da  camará,,  cadeia,  e  bateria  qoe* 


CO    L.  K  dfc  D.  AfFonso  III.  f.  41  w* 
(*)    L.  a.°  do  Guad.  f.  90. 
(0    U  a.  da  GuacL  £  i.82*. 
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•erve  dé  registo*  Àlguifta»  eá*as  boas  ornftft a  tilTaJ 
reedificadas  depois  do  terremoto  que  a  deixou  rn ha- 
bitável:  o  mar  entrou  comtal  ímpeto  peto  fóz  è  praia: 
Jue  sobio  à  enorme  altura  de  16  covados;  repttio  o 
uxo  e'  refluxo  por  Soezes  ,  eom  maior  violência1, 
em  poucos  minutos  ,e  continuou  fora  do  seu  curso 
até  ás  4  horas  da  tarde :  levou  pelos  alicerces  todas 
as  .casas,  excepto  2?  qiie  fieário  'muito  arruinadar* 
Toda  a  gente  que  estava  na  igreja  matri*  ,  quando 
desabou  yfugío  para  a  roa,  e  atli  encontrarão  a  mori 
te  %l?  pessoas.  O  bispo  IX  Francisco  Gomes  mandou 
fazer  bumâ  igreja  nova,  que  be  magnifica,  posto  qué 
náo  esteja  de  todo  acabada.  O  prior  e  três  beneficia* 
dos  er5o  providos  pela  Orctem  de  Avis.  Casa  de  Mi* 
sericoedia  com  renda  de  70#825  réis  cm  foro»,  124 
alqueiaes  de  tligo,  e  6  arrobai  de  figos. 

.  j\lercado  abundante  nos  domingos ;  é  feira  de  d 
dias  multo'  antiga  a  <3  de  fevereiro',  já 'prorògada  poí 
6r  anitos  por  a)»ar&  de  1&  tfrjancifc)  de  TC#2  (I)  con* 
cedido  peio  príncipe  D,- ftedto  como  regente:  éoàdta 
principalmente  de.  carnes  de  porco  Salgadas :  outra  & 
J4. de >agooto >  lesta  de  N,"8n**  da  Orada,  que  #e  ce- 
lebrarem kunaa  ermida  ao  *n4rar  na.  viHa  pelo  O. ,  á 
qual  concorria  muita  gente  que  levava  ofiertas,  com 
q))e>engrossa^a.a  renda  do  paroebe,  cttnéta  de  algum 
gado  e  fraetas*  : 

'  A  foriosft  aanba  doar  rebefdea  a  arruinou  de  todo 
em  ),&&£-,  abrasando  a  maior  parte  das  casas  nobres 
que  aformoscavão  as  ruas.  Os  habitantes  é  alguns  dir- 
tros  Constitucionais  T  para  se  defenderem  dos  rebeldes 
que  os  perseguido,  se  recolherão  por  ulttma  ao  arrtri* 
nado  eastcflò,. donde  lhe  fizerao  algum  fogo;  mas  fa» 
lecéi)rio~thea  alli  muuiçdea  de  boca  e  de  guerra  acei* 
tárS»  a  capitulação  q-oe  oa  malvados  lhe»  efiferccêTãOr 
e  vilmente  quebrarão  togo  que  os  coltlêrSò  desarma* 
dos,  e  .virão  que  h  uma- embarcação  de  guerra  man» 
dada  de  Faro  aproxiinaiuio-sc   á  terra  lhes  fazia  fogo 


(O    L  44  de  D.  Aflonso  V.  L  jí*  vJ 
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ppr*t*erv*r  aHi  arvora***  toaiMjefaft realjsfe;  f*>fc 
£ntãp  bradando  que  eta  4f»i?3o  *s-  levantou  n  vo* 
ijfatetfW  <tf  ma/*Wos*  ,o.q|ip,<pã«sâíÍ*  a  exeenfer.*,  fiu 
Retido***  awaroe  ,di*i27  dei  jwHie  »•  orwk  *  ***bar* 
ipatanç*  em  74pws0*«  de  tod**  ja*:idadeRi«  ferwiitót 
(de  qiie  fui  bramir  :dt>  fepwrMJ  -.  » 

A  stva  jKqitfàaeiwad^  Jk»  do  fendida  pela  'bato* 
p-ja  da  fialieára  aO,  (juafe>  d^quaJ  existe  bujrtagrjaa» 
fie  DÚfla  de  gesse  )  ,  e  a  «de  6.  J**ào  a  E# »  não  d£ 
íilxrige  a  euUwcaçõesmaioreai  de  lanchas»  €bm«  algma 
ti^balhos  liydrauHcoese  poderia  ajargar  maba  ttòcd 
do  ribeiro  t  que  entio  permittirta  entrada  c  abriga  á 
jnaioncs.  As  pescarias  s£o  despótica  monta»;  os  pescai 
dores  pçwcQs;  tem  3  arte*  cujas  redes  arrastão  &  pe* 

ÍUsena  praia  ao  pé  da  vi  Ha  >  a  qual  com  o  mesmo 
undo  de  areia  se  niette  pelo  ma»  dentro  300  braça*? 
ItlgvCuna*  Tezes  também  as  vão  .arrastar  a  outra  praia 
q#f  fiei*  ftefty  de  Quarteira.  «No  verão  occupScuse  es^ 
tgv'  pttrítiuw?  nas.  aroiaçoea  da  altera  de  Lagqs  ou  Fa* 
jr9  ^  a  depoia  na  peseat.eoe»  aotol  pu..coyàasj  não  sé 

Jfoatando  OiwHo.  da,caslja  t  q4K  já;  fica  deseript^.  Vo- 
^  a  pe*çaria,;B&.C0n&omj8  na  ,Vi41a  em  freto©,  oil> as- 
fira  me^mo  frti  exportada  por,  almocreves  para  as  fro» 
gu/ezias  Yismha*. .  Costumãe-, tirar  algum. axeke  dos  fis- 
gados e  intestinos  doa  peixea  próprios.  Por  alvar*  d p 
19  de  fevereiro  de  1505  foi  doada  ao  ctoqoe  de  Coim- 
bra, roejtfre  da  Ordem  de -A  via,  ai  dkrma  velha  doa 
atuns  e  outras  pescarias,  que  morressem  nas  arinaçSe* 
do  termo  de  Albufeira  (J). 

.-  Entre  Albufeira  e  x>  forte  de  Valongo  rebentão 
jta  praia  á  borda  do  mar  huns  nascentes  de  agua  do** 
çe  pelo  que  cbainao  a  este  sitio  Olhos  (Pmgua  ;  é  jâ 
dentro  do  mar ,  na  mesma  direcção  e  a  pouca  distan- 
cia, rebenta  outro  muito  grande,  que  lança  bastan- 
te. A  poucos  paséos  delles.para  O.  detâo  á  costa  era* 
março  .de  mil  setecentos  e  setenta  ou  oitenta  e  tantos, 

(O    L  i.  dos  Mestrados  f.  aoo.  Torre  do  Tombo. 
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dois  cetáceos  (Delphinus  orca)  macho  e  fêmea  ;  o  pri- 
meiro dos  quaes ,  que  era  maior,  tinha  de  comprido 
55  palmos,  e  10  de  altura  na  parte  mais  grossa.  Des- 
tes cetáceos  raríssimas  vezes  appareeem  nos  mares  da 
Europa  meridional.  O  major  do  corpo  de  engenhei* 
ros  José  de  Sande  Vascofltóeilos  lhe  tirou  a  planta  que 
se  conserva  no  museu  da  Academia  Real  das  Scien* 
cias  de  Lisboa. 

O  iseu  terreno  ^pmdftz  e m  abundância  cereàes  e 
legumes,  que  sobejão  do  sen  couau mo >  muito  figo, 
attendoa,  alfarroba,  edcellente  vinho,  algum  m* 
magre  ,  minas,'  grã  de  carapeto  j  madeira  de  aainh^,- 
e  pinho;  principalmente  no  pinhal  de  Quarteira,  <jutf 
tado  exporta,  e  <noi tas  vezes  por  terra  para  ú  por-» 
to  da  Mexitfcoeirinlui.  Abouria  Cambem  de  hortaliça, 
ignotas,  e  caça;  falta-lhe  porém  acua  qúe  bebem  áe 
poços;  o  comumm  -.fica  a  O.  da  villa  no  meio  da  var* 
sei  a  que  se  descq  por  huma  Íngreme  calçada;  temi 
outro  de  boa  agua  no  sitio  da  Bolota,  ^  de  légua''  ao  N;yr 
péssimo  caminho.  Fabricai  de  epcellente  ladrilho  d 
telha,  que  d^alli  se  exportadas  malteres  ttáttaJhão  çmí 
palma ,  e  obras'  de  figo  matizadas  de  diversas  sores 
do  mesmo  figo. 

'  Pagava.se  atli  a  siaa  da  «carregação  ;  )0  por  £, 
do  figo  es  portado  pelo  mar  J  que  se  arrecadava  pela» 
provedoria,  e  etu  1829  produeio  324  #46*  r4is;e  ou» 
Ivo  direito  denominado  da  AUcridorus  que  no  mesmos 
aano  esteve  arrendado*  par  £0#lO<r>réi»;  era  pago  so- 
lvente pela©  padeiras  e  carniceiros.  O  dizri&o  da  eom- 
monda,  que  eòmprehendia  as  fregHeztaff  de  Paderne, 
e  Gnla  y  andava  ultimamente  arrendado  por  Jtf0O# 
féis  livre*  para  o  cominendador  (I). 

Confina  a  freguesia  com  Pêra  e  Afearttarilha  a0.y 
Guia  ao  N.-T  Boliqueime  a  E. ,  e  mar  ao  & 

Df o  o  titulo  de  barão  ao  tenente  gencrat  Joré  de 
Vasconcellos  de  Sá  ,  o  qual  teve  esta  nicrcé  por  de» 
ereto  de  a  de  juitfo  cio  l«23í. 


(O   Doe  U&Kt.  n.  i^ 


(  3oí  ) 


..   §•  32.?  .  , 


J.   -     -: 

i     .  *    ;    *  k    j»    « 


*  • 


.  ~   Paclprne*, 


„  Paderne; ,  Aldeia,  sitijad*  no  re^éa  da  huw  mpn- 
te,  de  que  não  se  descobre  povoação  alguma;  er^ 
vilja  .grande  caiu  easUllo  forte  que  eJrrei  U.  Affoíir. 
ço  IH*  torno*]  aos  Mqu*os>e  1).  Diniz  doou  ao  mee*! 
ire  da>-Qrd^m  de  Aviz  D,  Lourenço  Anned  com  o  pa— 
d  roa  do  da  igreja  por  carta  do  J,^  de  janeiro  <iet 
J305  (>).  Dista  o  caslello,  que  .tem  dentro,  a  ermida 
4&  IN «âiir/d^ Assumpção,  e  bo  presente  está  mui 
arruinado,,  qçari  4  légua  da  aldeia,  fora.  da  qual,  po* 
fêut  perto,  também  está  a  igreja  parochial  ,  que  í^e 
bo4.,  d^  3  i|avs«,  .cl  9  altares.:,  0  pajocho  ad^jnistra 
buam  .albergaria,  ,q*ie  ten*  de  renda  16  alqueire  de 
t«igo>e  4800.  xéis  .para  os  pobres.  •» 

Perto  da  aldeia,,)**' huina  foate  abundante  d\igtoa 
da  qual  bebem  os  moradores;  e  a  curta  distancia  tem 
huma  ponte  de  Madeira  6obre  a  ribeira  do  Algibre  , 
que  nasce  no  sitio  do  mesmo  nau>e ,  caudalosa  no,in*- 
veruo,  eperenne  cin  o  verão;  ainda  perto!  da  aldeia 
entra,  ijella  a  pequena  ribeirft  dVAlte;  corre  de  N.  * 
S»,,  e  vai  morrer. em  Quarteira.  Aproveitão-se  algu- 
mas dai  was  aguas  para  regar  as  boas  planipies  qu# 
a  bordão ,  fe  que  são  bastante  ferteiç.  Os  seasTructo* 
são  os -çoiD-muiis  do  concelho  com  algum  susnàgre;  tem* 
boas  terras  reduzidas  a  matos  por  falta  de  culXUra  ja 
braços.    ;    -  •    •  .    \     t 

Coufiua  a  freguezia  (2)  com  Alte  e  S«  Barthòljfr 


(O     L.   }.  de  D.  Affonso  JIL  fc  |í-v^  (      ;.       ,    , 

(2)  No  arredondamento  das  freguezias  a  qus  procedeo  a  Junta 
doDfctnctoem  i*}6,  recebe  «ta~  orfogTMT  âo  ArteífõTtenáadoT 
da  de  Akc ,  da  qual  estão  mais  distantes  ,  e  peox  caminho. 


(  805  ) 

roto  a  N* ,  Boliqueime  é  Loulé  a  E.,  Albufeira  a 
S.  a  Algos  a  O.  (i> 


»»  i 


f .  33,« 


A  If otites. 


Al  Tontas  da1  Guia  ,  pequena  aldeia  assentada  np 
mela  ladeira  de  hum  monte  não  muito  eleyado,  do 
qual  poHco  terreno  se  descobre.  À  igreja  da  frtgue* 
fcia  he  pequena  ,  e  fica  na  extremidade  do  N.  da  ai» 
deia.  A  freguewa  tomou  o  iioine  da  Gtdn  de  hvtmú 
ermida  da  invocação  de  N.  Snr.a  da  Guia ,  cuja  fea» 
tividade  se  celebra  a'8  de  Setembro;,  dia  em  que  ai* 
li  ha  hmua  pequena  ferra  de  24  libras,  á  qual  cerni? 
corre  a  gente  da  vizinhança;  Peia  parte  de  baixo  ha 
htíiua  fonte  mui  abundanterde  exoellente  agua,  qne 
nSò  consta  ter  diminuído»  ou  seccado ;  e  junto  dei  la 
hum  lagar  de  azeite.  O  termo  da  freguesia  he  plauo 
e  fertfl  em  lodo*  os  fruetos  do  Algarve.  Confina  com 
'Algoz  a  N/j  Pcra  a  O* ,  Albufeira  a  S.  e  E. 


ju    34 


Boliqueime* 

r 

Boliqueime ,  aldeia  grande  na  encosta  de  huma 
-pequena  colima  no  principio  do  barrocal,  rodeada  de 
jnontes  e. serros  por  todos  os  lados,  excepto  pelo  S. , 
a  i  légua  JN.  eja  praia  de  Quarteira,  e  a  JN.  O.  do 
povo.  yelho.,  o  qual  foi  destruído  pelo  terremoto  mor- 

*  * 

1 

(i)    No  Concelho  de  Melgaço  Disrr.  Adm.  de  Vianna  b^  liijni* 
povoarão  do  mesmo  nome.  . 
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tendo  flA  ígrej4»  que  desabou  <;$d  pesfo?s  que  não 
fugirão  por  persuasões  do  parocho  ,'e,-tp|p  hoje,  algu- 
mas poucas  de  casas  habitadas,  e' varias  ruínas* •  A 
igreja  nova  he  espaçosas  bem  acabada,  de  huma 
só  nave.  Não  ba  fonte  na  aldeia ;  e  os  moradores  be- 
bem agua  de  poços,  que  he  boa.  A  freguesia  he  bas- 
tante extensa;  o  terreno  em/geral  fértil ;  tem  muitos 
b<Udios  por  cultivar.  Produz  em  abundância  figos, 
amêndoas,  e  cereacs :  vinbos  palhetes  de  excel  lente 
qualidade  posto  que  muito  mal  fabricados;  a  uva  he 
mais  têmpora,  e  já  no  fim  de  agosto.se  vende  deste  vi- 
nhonovona  feirade  Loulé.  Confina  a  freguesia  com  Lou* 
lé.  a  15.,  Alte  aJN.,  Paderoe  e  Albufeira  a  O.,  e  mar  a 
S*  Os  oasacs  de  Patan.  e  alguns  outros  situados  a  0« 
àã  ribeira  de  Quarteira,  são  impropriamente  desta  fre# 
guezia  pertencendo  «10  Concelho  de  Albufeira,  a  cu« 
ja  fréguczia  conviria  annexá«dos  (1). 

Quarteira,  aldeia  de  pescadores  pertencente  em 
parte  a  esta  freguezia,  de  cuja  igreja  dista  *  légua » 
e  outra  parte  á  de  Loulé;  situada  4  borda  do  Oceano* 
Foi  grande  antigamente  uo  trato  do  çommercio  e  pes» 
carias;,  e  por  isso  ha  opiniões  de  que  aJU  seja  o  as- 
seato  da  antiga  cidade  de  Carteúi  pela  analogia  que 
se  encontra  na  descripção  de  suas  pescarias  de  aturo, 
cavalla,  e  sardinhas,  como  largamente  discorre  Fr. 
Vicente  Salgado  (2).  Hqjc  apenas  consta  de  algumas 
cabanas  de  junco  com  poucas  casas  de  pedra,  distan* 
te  do  castello  velho  buas  400  passos ,  donde  te  mu* 
darão  pelo  terremoto  de  1735.  Junto  da  praia  ,  mas 
dentro  do  Qceano ,  se  encontrão  vestígios  de  antigui- 
dade foimados  pela  celebre  argamassa  de  que  falia 
Plínio  (3);  e  bem  pode  ser  qUe  a  to,rre>  ebamaáa  da 
*Vigia  hoje,  seja  a  famosa  dos  povos  antigos*  Por  al- 


ia. 


(í)     Pela  prefeitura  foi  esta  freguezia  pnida  ao  Concelho  de  Al- 
bufeira,   pela  lei  de  17  de  abril  de  18*8   annexacti  ao  de  Loulé; 

•  ultimamente-  pela  de  jade  julho  de  1859.  vokoiLao.dc  Aibtt- 

feira, 

(i)    Wern.  Ecctes.  do  Alg.  cap.4.  p.  ja 
O)    Hist,  Nat.  Lib.  ío.  Cap.  XIV. 


(M) 


Kará  de  8  de  lf«*eteWft  devtJ«0  fW&  d«ádos  os  direi/ 


1).  Henriqtiéqtte  cPalli  por  YHahtt?  se  £fc£assé'á4  çartf-1 
velas,  que  carre gassteÈb  atum  desta  àru%So  de  Qtí&iv' 
teira  para  ft  Teiloria  *de  Faro,  806  ttis  de  ftete  por.ca-' 
efa  viagem  (2).        .     •••'      r    *  :'  ; 'l  *  ••'"    »  •»   ^    •  ■< 

Pertence  todo  este  sffio,è ^'farrtrè  dà<3iíití(á,!  átf 


petlf^é  cal.  'EstjW^scadWèV 
pouco  se  afaítâÒ  dã  costa  tem  íÚAsl^iictiàt^lcih1^^^ 
iiiasartetf  eorti  qffetírrastSo  a  sàitKhftti  âFofrtd^k  praia 


JíiíÃiii  qwrfta  párt*  úè  éeW  hxetás  /'pesque:  re&bfiiP 
as  méflto** "Vahtàgeifc  tjtfèofc  pèfccitoóre*  deitá^a*.^ 

nóa  enseádavè^-qiíeirèlábiiiófasaeái  W'tmVcorf,  ^Vltrftf^ 
dó  o ífcibnWiW-ile^r- ai raWar  p4hVa<f)i'áÍAJFatíí}  V êè > 
jfóxfcò  'ctifftò  síétfa  este  obrd,  «íiidando^  alveo  dtffe*' 
gfcto  qdé  dcsdgtfa  horfatfr-pertò' ;dà  JNdèiâv<tt  K\\hV 
anfe^  dêíHe>neinoè©  àhrdá  éttflria1  rnàjjs  '^tfoxiinò1. '  >F«^ > 
d^pois^tírtto  roeste; -'fegtf4tt  iKTàfftlgo  írfHT,  1dve«>l*'; 
IHse  f*>rtttasse-va  eiisietfda,  <Wiste  fáriá^iiaicV  lrtnna  Ia-j 
gt>a;  Iqntí  .neste  aíÍío  sé  è&êrrdfe;  pérr/hunVsaphl  ,l:«qtíé 
.uínltt  produz , ■- «  nà  qual  jniaM  -pííixe  se  pedia  criar j  * 
'  c^asshif  cstágnãõ  as^guas ,v  tòrnSò  a  habitação- àòéit* l 
tií  da  áfeíSc1»;  Se  <m  marítimos  desta  praia  ife  uftisséfti'' 
cfcfo  ostle  Pcra  -e  Albufeira,  t  fairúasseth  \òòò&  Htifn  > 
Gbmjíftmifeso  :  nesta  villa  ,  corrto  iirais  central,  ia1gu* 
irtàíparte^de  stías  quotas  a  este  fita  póderiSo  applfcân* 
Os  propVitítArío^  de  Loulé  -e  fregueziarf  coiUignaií  *ãb': 
ctelxariBo  de  utilizar  com   á  abertura  deste  pt>rtt>  NP»,'* 


.  >  4 


(O    L.  4.  do-Otwd  f.  266.  TVirie-cloTomko. 
(Ó     L.  32  deste  rei  f.  2$  $.  Torre  do  Toftibô.*  • 
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C  »*»  ) 

to  |  para  o  -qual  deverrSo  de  t>98?  grado  contribuir* 
njo  pela  maior   abundância  de  pescarias,  mas  peU 
rpais  jcaminoda,.   e   fácil  extracção   de    6eus  fructos: 
iguaes  vantagens  eolheriao  os  habitates  de  Álbufei^ 
ra.   A^s  camarás  desces  concelhos  cumpre,  tomar  em 
consideração  o  beneficio  que  de  tal  emprçza  resulta»»* 
rá...  Convj ria  também  faaer  algum  arranjo  çom  o  ad- 
ministrador cio   morgado  a  fim  de   que  fosse  livre  a 
qijalquer  educar,  aIIl  nesta  areia  improduc Uva  caba* 
U*  ou,  casa  sem  pagar  foro.  oupjtauça  alguma;  e  cou<% 
vjdar    ppr  alguma  outra  maneira  quem  quisesse  as~t 
sentar  mirada  nçstes  logares»  O  mar  entrou  pelote/*, 
remoto  meia  légua  dentro  ,  e  matou  52  pessoas* 

Na  distancia  de  meia  légua  aO.Jicào  as  caças  da 
quiujta  do  morgado  r   e  as  exccltcutes  terras;  que  d ç Ir  > 
le  formão  boa  parte.  EKrei  IX  Diniz  deu  estes  terre- 
nps  de  foro  a  Martim  Mercham  em  uovçmbrq  de  .1292. 
com  obrigação  de  os  .povoar  caiu  ty  moradores  (l)j.{ 
e  D.  João  U  aqui  mandou ;  faie r  p&  pripxeiro*  ensaios, 
da  plantação  das  cana$  do  açiuja^,  c*>ajo_í^a^dit0  (2)./ 
Sgfa  em  verdade    bastante  piiigueaes^aa.  jerra?%.  hoj^ 
ci^  dia  estão  wa£ aos,  ii^ai  cultivadas,  e  dãp  mara.»,iU>Q- 
sa  producçaa  4e  cereaea,   milho*,    Legiimes ,..  exceU- 
lentes  melões»  e(  mçla^çias.  Co^re  nepte  £fcli*  a  ribeira, 
cio  Quarteira,,  cjuetem  sifjp.  formada,  pelas  de  Toe,, 
Salir >  Querença,   Mercês- >;  ^outras,  sem  uome ,.  que^ 
baixando  da  serra    vêm*  engrossando  até,  fazer  esU|; 
caudalosa  v  mesmo  antes-  de  chegar  á  poitfe,,  que  cor»-, 
ta  a  esteada  de  Albufeira  para  Faro.   He    esta  poatíL^ 
muito  antiga»  estreita,  e;  alguma,  cousa  artiunada*.  *T 
pe  he  mister  acudir  a  tempo.    Em.  buma  das  parec- 
es delia  existe   luioja  figueira  baslaqto  .antiga,.  qu*„ 
alli   nasceof  dá  figos,  especiais  que   iBiútaf*  pessoas , 
tçm  reproduzida  por  enxertos,  nas  suas  fazpndaiu    Pou- 
co abaixo  da.  porvte  nascem  no  sitio  da  Jtmcftl,  tre* 
glandes  olheiros  da  agua,  que  vêm  de  muita  fqitdo* 


3 


(O    I»  4*  deste  iei  f.  6  v.e  Torre  do.  Tombo. 


V 


(  ao*  )< 

oboiífedo»  rda  Memtgueira  ;  do  Vlmo  y  e  do  'Robalo ;  o 
gado ,'  que  aHi  caàe,  Jogo-  te  afoga.  , 

Por  aqui  ha <: vários  sápaee  que  mui  bera  se  po« 
diSo  roncar  ás  marés,  e  reduair  a  cultura;  ou  pela 
menos  aproveitar  as  plantes  marítimas,  de  que  estão* 
cobertos,  para  fazer  a  barrilba,  e propagar  as  de  me*, 
lhor  qualidade  oomo  o  xenopodio.  Pelos  lados  da  es* 
tfada*  em  todo  o  prolongamento  do  morgado,  bft 
hum  extenso  pinhal  muito  destruído  e  maltratado  r 
de  que  flãò  se  colhem  os  proveito»  qile  podia  dar; 
apenas  se  oorta  alguma  madeira  para  bascos*  e  9& 
fabrtea  algum  breu,  mas  cm  pequena  quantidade» 
♦  i 

:  .  ••    *  ■     I  ,  '    '     '      j 


Concellio  de  Loulé*  \ 

.*"  * »   *  i  •  •  *  •  '*         •         ■     ' ' 

O  concelho  de  Loulé  helliH»  dos  maiores  do  Al~ 
gtrve  r  parte  na  serra  >  no  barrocal  r  e  ainda  aa  bei* 
ia  mar»,  mui  abundante  em  gados,  até  dQ^tmiST:-  a»  So  /  Mo 
suas  rendas,  são  maiores.  qpe:  ttsde  nenhum  outro  doi 
Alga^vew  .Confina  tk>  Ale*o*Tejo  eom  o  eoneelbo  do- 
Almodovar  a  N-h  conv  o»  de  'Tavira  e  Faro  a  B.  ,  Al- 
coitiró  a  N.  E,  y  Albufeira  aOM  Silves  a  N.  O.  Fa» 
e  Oceano  a  S.  ,   . 

Loulé,  viHai  grande >  mui  antiga,  tomada  aos* 
Mouros  em  124:9  por  IX  Paio  Peres  Correia  no  reinar 
do  de  IX  Affonso  III.  ,'que  a  mandou  povoa»  de  no- 
vo por  ter  ficado  muito  estragada  r  e  lhe  deu  foral 
semelhante  ao  de  Tavira,  Faro,  e  Silve*  em  12£f  (1). 
Boi  fevereiro  de  12 G 7  mandou  *l*rci  de  Castella  en- 
tnégar  o-,  seu  cartel  lo  ao  de  Portugal  (2)k  Erigida,  em 
cotfdacto  por  gtfti.D.  Affonso  V.  a -.favos  de  I).  Hen- 


T* 


(O    Doe.  Just.  n.  i. 

(^    Li.  fcJkè$iaHpW.J.  li\vS  Tom  do  Tomba 


(  310). 

-rique  de  Meneses;  e  depois  em  ntftrqnezado  a  favor* 
do  Conde  de  Vai  dos  Rei*  por  -D»  João  VI,  Tinha  a»»: 
dento  em  Cortes  no  banco*  9v  Por  carta,  de  9  de  agos- 
to* dp  1357  forão  sens  moradores  isentos  cie  pagar  dí- 
anma  e  outros  direitos  (1). 'feira  cabeça  de  julgado  de- 
j<iiz  de  fora;  peia  divisão 'judiciaria  de  lfc3$  ficou 
de  juiz  de  direito,  e  pela*  ultima  de  133$  óonj  juiz- 
ordinário.  Professor  de  latim  ,  e  Mestre  de  primeiras 
letrasj 

;  Hoje  ajuda  respira  antiguidade ;  tem  algumas  ruas 
largas t,  c  casas*' menos  raús.*  A  igreja  dâ«<ft>egtieiiia  he 
h  u  nr> -temptai antigo ,  cie;  fabrica  ordinária  ,  'enjo  pa- 
droado entrou  no  escambo  feito  por  el-rei  i).  Diniz 
com  D.  João  Ozoriz  ,  mestre  da  Ordem  de  S.  Thiago 
em  4  de  dezembro  de  1238  (2),  e  desde  então  ficoa 
pertencendo  a  esta  Ordem,  que  pelos  dízimos  da  com* 
menda  fornecia  côngruas  ao  parocho,  que  fazia  mais 
de  hum  conto  de  réis,  e*a'  três  beneficiados e  sacristão. 
Tinha  hum  convento  de  frades  de  St.0  Agostinho,  ou- 
tro de  Capuchos,  e  outro  de  freiras  franciscanas,  que 
Çor  serem  póticâs  passarão-  para  o  das  Bernardas  de 
*avira:  as  suas»  igrejfís  são  medíocres  assim  ccmioal* 
punias  ernlidas  dós  subúrbios*  O  castello  desabou  'pe- 
to terremoto*  que  arruinou* f200  casas,  e  o  ^convento 
dos  Agostinho*,  que,  sfctdffc-j-  fôrà  *icê  Templário*, 
c  doado  áqoeHes  peto  cardeal  rei* y  templo* stimptnò* 
so^  cujas  coluuinas  e  arcos  cm*  ruína*  attcstào  sua  ah~ 
liga  magnificência;  morrerão  duas  pessoal.  Já  ntfán-* 
-Ho  de  4092  havião  soffrido  -seus  moradores  tfntra  se- 
melhante attribulação  por  hum  diluvio  de  agua,  por 
rifei  to  do  qual  morrerão  J7  pessoas,  e  forão  destruí- 
das militas  casas  e  ruas* 

He   mui  abundante  de  agua  em  todos  os  seus  ar* 
redores;   na  villa  não  ha  casa  que   deixe  de  ter  hum 
poço  delia  para  seus  U?os -  parti ciH ar eb.    Nó  largo  dd* 
convento   das   freiras   ha,via  hum  c  bafar  te  >áq  fabrica* 


CO     L  j.9  de  D.  Pedro  I.  f.  9.  i    .     -  • 

(*>    K  àos  Mist.  f.  ilz  v.°  Torre  dô  'fonAo. 
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simples  9  do  qual.  a  par  do  escudo  das  armas  dè  Por- 
tugal coni  a  orla  de  15  escudos  esta  vão  as  da  villa 
que  são  hum  loureiro  verde  sobre  hum  oastello ;  por 
baixo  daquella»  estí  hum  letreiro  em<  lotra  oncial}  e 
alguma  romana  restaurada  que  diz  :  Era  de  mil  quatro 
centos  e  quatro  ânuos  foi  feita  esta  obra,  que  correspònt» 
de  ao  anuo  de  1366,  .ultimo  do  reinado  de  D.  Fe- 
dro I.  (1).  Ha  pouco  6e  mandou  demolir  esia  obra 
para  se  fazer  outro  hum  as  10  varas  a  (X  daquelle, 
onde  não  deixarão  de  collocar  a  referida  lapida  como 
monumento  antigo  (2).  A  éxecllente  agua  que  para 
alli  corre,  e  de  que  fazem  uso  os  habitantes,  vêm 
por  hum  aquedncto  muito  largo,  cuja  origem  se 
ignora:  he  ella  porém  tão  abundante  que  depois  de 
bastecer  a  viila  vai  regar  algutaas  hortas.  Tem  fabri- 
cas de  oortumes,  e  olarias  em  que* se  fazem  cântaros 
e  alcatruzes  que  são  procurados  por  todo  o  Algarve, 
e  parte  do  Alèm-Tejò,  para  onde  vio  exportados. 

A  freguesia  he-  bastante  :  extensa;  o  terreno 
pedregoso,  porém  feriilv  e  abundante  de  muita»  aguas 
entre  elias  huoia  fonte  férrea  i  légua  N.  da  villa:  Bo«» 
uitas  quinta»;  posto  que  os  caminhos  sejSó  áspero» i, 
todavia  descobrem  lindos  painéis.  Fructa  de  espinho 
da  melhor  qualidade;  muito  figo,  de  que  se  fabrica 
bastante  aguardente ;  alfarroba,  amêndoa ,  viuho,  ce» 
réaes,  e  legume»  sobejao  de  seu*  consumo*  Colmeias  * 
caça  grossa  e  miúda  em  abundância;  creaçSo  de  ga* 
do  taccuai  ,  lanígero/  de  cabcllò ,  e  suiuio  nSo  pe- 
queua :  oflerece  bastantes  com modidadeS'  para  a  vi- 
da;  todos  os  géneros  soo  mais  baratos  <|o  que  èm  otw 
tra  parte  do  Algarve;  e  isto  já  desde  tempos  anti- 
gos (3).   Por  causa  da  abundância,  de  forragens  este- 


■  |  4  *  • 

O)    Doç,  «.  *8. 
•  (2)     Começou  a  nova  obra  ern  4  de  setembro,  de  lS 57. 

(3)  Quando  por  carta  de  4  de  setembro  de  i  j  $9  foi  ordena- 
do que  no  Algarve  se  vendesse  a  vacca'a  6  reaes  por  arratch^b 
carneiro  e  porco  a  7 ,  bode  e  cabra  a  4 ,  e  ovelha  a  j  ,  *ra  ex- 
fcepruada  Loulé  9  onde  se  venderia  meiíos  hum  real  foi  anatei. 
(IX  N.  de  Leão  Col.  d*  Leis  Estrav.  f.  142  v.9). 
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râ  alli  (3b  quartel  no  castello  em  o  principiado  w- 
cul©  passado  hum  regimento  de  dragões.  IN  a  <]uintif 
tdiaraada  do  Iiozal  mandou  seu  dono  Manoel  José  da 
£ama  Lobo  pelos  annos  de  1790,  jtoiKo  mais  ou  me« 
tios,  plantar  amoreiras  brancas,  e  formar  hon»  esta- 
belecimento para  a  criação  do»  bichos  da  £*da  ,  <jue 
ainda  fioresceo  por  algum  tempo ;  por  morte  do  ih- 
stiluidor,  haverá  pouco. mais 'de  80  annos,  foi  em  de- 
cadência; e  hoje  ninguém  cuida  de  semelhante  coo* 
ea ,  sendo  a  temperatura  bastante  própria,  e< havendo 
ainda  oao  poucas  amoreiras  que  podem  ser  auguíen* 
tadas  com  plantação  nova.   - 

Tem   casa  de . misericórdia  com  poucos  rendimen- 
tos ,   pelo  qJie  se  lhe  annexou  por  carta  de  2ô  de  Te* 
•vereira  dei  1570  hum  hospital  paxá  os  pobres  institui* 
rio  por  el-rei  D.  Aflônso  V.    Em  carta  de  8  de  outu- 
bro de  1682  foi  concebida  a  administração  do  hospi- 
tal de  N.  Snr,    dos  Pobres  ao  padre  João  de  Aguiar 
<ttibei*o  ,    o    qttal  *  por  sua  zelosa  administração ,    e 
por  ai>gmentar  as  rendas  com   a  doação  de  hutna  de 
«*i03#600  e   63.9  alqueires  de  trigo  com  a  obrigação 
de  80  misras  regadas  e   32  cantadas,   obteve   a  facul- 
dade de  nomear  suecessor,  ao  qual  competiria  a  mes- 
ma faculdade  ;    e  quando  algum  não  o   deixasse  no* 
•meado ,  se   fizesse   esta   nomeação   pelo  'provedor  da 
comarca  de  acordo  com  o  prelado  ^eclesiástico ,  co- 
mo se  yè  na  carta  de  14»  de  março. de    1683»    El -rei 
Dj>  Pedro  II*  por  .alvará  de  lá  efe  dezembro  de   1692 
4fare    doou'  \m ma  pensão  de   100 #000  réis,   que  sem- 
pre foi  paga  peio  almoxarifado  do  Algarve  até  IQ13» 
•Por  escrjpt»ra  de  13  de  julho  de  1804  nomeou  o  pa- 
•dre*  para.  lhe  succedereoi  na  adiniaistcaçao  os    frades 
de  SL°  Agostiuho   do    hospicio   de  N.  Snr,14  das  Do- 
res ,  a  qual  nomeação  foi  confirmada  ,  e   approvados 
os  estatutos  para  o  regimento  do  hospital  por  alvará 
.de  16  de' julho  de  lo'9tf*    consei  vando-se  a66im  a  ad- 
ministração até  que  a   requerimento  dos  frades  deu  o 
bispo    de  Eivas,    D.  José  Maria  da   Cunha  Azevedo 
.Coutinho,  como  presidente  da  Junta  do  Melhoramen- 
to, huoia  sentença  ejn  data  de  2-1  de  outubro  de  1820* 


■<■»".) 

M  qtial  ordena  qne  .o  Jrtftpfeta;  {ferroo?  Bftftoci  qua, 
bSo  he  propriedade  da  OrdêAi  f  sei  v*n«U,  wrwpd^^m 
afore  pela  administração,  c<MtotiMi^^Q^rjkr».:Í)e^4?i 
ião  então  os  frades  a- administração  6  i&íser  jeoçdja^  * 
qual  transferia  para  «r hospício!  o>ho$p*i*^e  ft  W)«  of« 
fieictas ,  aproveitando  a  igreja  para  os  cfâcios»  d i v f ^ 
tia*;  iazeôdo  aos  <dots  bum  <só  estabelecimento  ,  m^fi 
conservando  as  renda»  separadas  e  com  apptícaçao  psh 
xa  os  se «8  respectivos  destinos.  As  do  htfspitol  impor* 
tão  ao  presente  em  1S0&AÒ9  réis  e  J88  •£<*lqucirç% 
de  trigo ;  e  as  da  •Misericórdia  em<J7:4&22Q'ré»9>*  ^*r 
alqueires  de  trigo,  4  de  azeite,,  e  JbuaMi  galtinbv  jfc 
oluso.  o  rendimento  da  tumba,  qne  andada  por  0&#í 
réià  (1).  A  « r tacão  do*  e*  postos  etftá  ioje  a  çajtfpt 
dal.£ajnara;  ç  nu  &m  d$;J\M  t*xfeti$<k.B&<àp  aojlprç 
os  sexos  :  a  contribuição  rounioipaj,  pa#a  auppriri^sto 
noutros  despesa»  importou  iov  mesmo.  iaa*o>  etn:l:?(Z9# 

.  Os  dízimos  pertencente  á  eetaupejifta  de  $%:Cled 
mente  renderão  por  àdauiustçaçlQ.  em  i##6,  a(  rçpaft foj 
de  4:0Oâ#$2o  réis  ,,  P  em  182?  forão  «ar/seteado*'  o* 
Mesa  da  Consciência  p  J)nl ttw,  por  ê;Q$Q Hf  VQQ  Vèis*  À 

{>arie  da  mitra  e  cabido  fonrrava,hufU;d#s  .setts.çel-* 
eitos,  o  qual  era  103Z  produaio  6090  alqu^çf  de 
eereaes.  Havia  hum  reguengo  chamado  do  4$gibri> 
que*  estava  arrendado  em.  Htô0:pqlo  provedor  da*  co- 
marcas por  102  #000  réis  aoittae^, 

Os»  «moradores  não  sSo  dos.  mais  etyidadosDs*  e  la*» 
borioêos  do  Algarve,  principal  mfptefp  homens:  a* 
mulheres  trabalhão  muito,  e  bem,  nas  obras  de  pai» 
ma  e  pita  ,  e  desta  fagem  lindas  flores.  0  correio  de 
Lisboa  chega  e  parte  nos  mesmos  dias  que  a  Paro 
porém  mais,  tardia  Feira -fiança»  mui  antiga,  nos  últi- 
mos três  dia»,  de  agosto  concedida  por  el-rei  D.  Di- 
aiz  (2) ,  e  confirmada  por  D.  A  ff  ouso  VI.  em  alvará 

■—  ',    ■' w  ri     ■«■,.■  "    .  I       mrnut  m i     ■  —    ■      ii       i    I  i    i  i     .  ii  j^ 

•  (0    Coiwcnráó-se  este*  documentos  no  archivo,  do  hospital,. on^ 

de  foráo  verificados  pelo  digno  parocho  o  Sr.  José  Rafael  Pinto ,  a 

quem  devo  estes  esclarecimentos,  e  vários  outros  deste  concelho.  -  ■ 

Qz)    L.  2.  de  D.  Dinia^  f.  17  Torre  do  Tombo,  .     ,  ,. 

••   '  *  :40  '* 


(tu) 

êé"\T  tfè  agwfontfí  }Ctl'(t}:f  a  mais*  abundante  de 
gado  itofcàt  sà*  todo  o  Algarve*  Confira  a  freguezia 
coib  {juerarça*  ao ' N . ,  Boliq  uoirae  h  O.,  St/ . Barbar» 
*  Si Vé'-)& <  Brai  a  &,   > ■  •*  ■  ..'•«: 

-f'> Bfr  fteghe^i^  de  Lònlè  (Jue  he  múíto  grande, 
cofiou  a  Janta  dò  Bistriejfeo  4e<t*3G  paca  a  de  BofcU 
éjWiiiie  todos *»  fbgo*  do  sitio  de.«Qoart«iiiar  adquU 
rmd*  o*  dá  ;Qfeldv&  debaixo,  qtie  Xte  talão  mais  pró- 
ximos *  Ú4>  qué  dò  8twa  Barbam  a  oi*e  pertencem  j  e 
£)€m  disto  separem  maft  huirià  porção  de  terreno  pa* 
Jà:  forma*  huiwa  nêfa  fregae&ia_'&eMroinada  S.  Loiu 
xeiíço  <k»  Matas  j©u  de  Ahaaatil ,  snppriniindo  a  ;cfe 
Sí  João  da  Véftd*  ,  que,  pertencendo  ao  concelho  d» 
F&ro,  tinha  ào  deLouté  hmm»  grande  parte  dòâ  fre* 
goefleá  eoiii-  &  erttíída  de  S.  Loutenço  ^  cuja»  venda» 
ádmibfatftVfe'*  tafoat&t   .■■*■•      -':•->- 

-Bfcta»  igi^a-h*  ncíUvfci  pe>fa  t>*il<»*  <**»  que  es- 
tio  pintados  noa  azulejos,  de  que  todas  as  paxede&  es* 
tííó  reV^ílda*^  todú8  ôa  ^Afl*»  da  ^ ida  do  Santo  ,  e 
pêlâ  >ãt1fcat$tàá  do*  altar;  cujas  lai  mofadas  são  de  ala* 
ttestfo-  pféfcK*  fe  de"  varias  cores  4  ooihidò*  *Ui  mesmo» 
Ter»  dê  reticfttaertte  6©<  to ii  réis  *  bons  pasanaentos.,.  e 
ciaaa^u^&bfiéntn»;  qoepodfchi  servir  para  a  residência 
òe  pfl¥oélio;  pelo  qw •'•o?  todo*  oa  te^peitos.  foi  beni 
formada  esta  «ova  freguesia* qu«  too deoreto  de  6> 
d*>  fto*ei«bre  tffe  top*'  tfôn*  ffiértrôbaadt*  ema  nova 
divisão  admioistrativa^^i^iíio^  -Fíèft  *  lia  confronta* 
dáJ  p^òr  huma  -WfíhaV  ^u^  bom^andte  afe].  «a  alkira  do- 
Pontal  pela.  parte* de-tá.  da  bojrta  das  ííáualha*  segue 
ao  Vai'  da  VefidU  pfebi  fczehíia.  do  João  Carlos,  a 
^nal  ser&eoibprehe&didfrtiib  a  nova-  ftegaezia;;  daqui; 
H  dirige  para  ip  NL*  pela  estrada  de  Faro-  para  Lou~ 
lé,  ate  ao  ribeiro  junto  #ta  igreja,  correndo  sem*> 
pre  a  N.  pelo  me^mo  ribeiro  até  á  estrada  que  passai 
por  cima  da.  fazenda  do  Lagar,  onde  toma  o  eaminbo. 
de  N.  Ch  pela  estrada  de  Paa*  para  Loulé  até  -ao  At 
atítçudefr,   sitio  doa  Valados;  segue  daqui*  a  O,  bos» 


^"    "'  ■■■ ;  ■  '  " »     h*  ■-      '         '  w 


ih)    L,  «  de  D.  Affooso  VL  fcaS?., 
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cando  à  torre  da  Aifárrofcétra  JoSoSoio,  pa-ípatsàt  dá 
ribeira  de  S~  Lourenço,  pelo  eaiuinho  que .*+v dará 
Gruz  de  cita*  de  Val~  Formosa,  depois  direito  a*  José 
doe  'Fnldesy  a  vai- ao  -poço  da-Ainareíray  meitendjo.  ào 
ribeira  da  Franqueada  seguindo  sempre  per  O.  aa  fim 
^a  Campina  a  buscar  a  estrada  de  Loulé  para  Boli- 
queime até  ao  ribeiro  tqne  se  enoajníniia  ao  poço.  da 
Vai  de  Jndep,  e  daqui  corre  até  ao  rpar  çegUindo 
o  mesmo  ribeiro,  passando  fpcfo  casarão  chamado  C&> 
sa  dos  Ladroes,  e  comprei  te  ud*od  o  os  montes,  da  fitar 
te  Santa  e  inoinhos^do  Áimfrcgiemv  vindo  asqiro  aíiee 
300  a  320  fogos,  e  confina*- com  a  fcegneziáde.^ 
Pedro  de  Faro  a E  ,»  St,*  Barbam  a  N.  vLoulé  a  tiu-, 
e  mar  a  8.  «ou>  ãleguas  de, câkiprido  desde  o  fks> 
tãi  até  á' Casa  dos.  Ladroes.  ~,      !»   /  >i 

Pí?rto  der  igreja  «ort<e>o  ribeiro  de  Akna»dl,  qtfe 
ttítfcè  èttí  Kuiua  ccaudatosa  foutcfehátnada  pOUtp  dá 
*Alfarrobeirai'te*ttm  btfmapdntè  dei  ^sanaria  a-fl. 
perto  «da  igrrj*.  iVkis  abaikot- cprfeaiidp  a>eettada^e 
Taro  •,  já  com  o  nome  de  tibeita  de  í,udo ,  «tem  ou> 
Ira  folia  ponte  de*  cantaria  feita'  pelo  tfispo  IX  Freta» 
teisco^omce*  •  .  . 

•     Qaereuçn* 

< 
Qaerença»,  freguesia  cepaihada  por.  casses,  entre 
os  qnaes  passa  a  estrada  de  S.  Braz  para. o  Ameixial, 
terreno  áspero  e  barroca] t  A  igreja  da  freguesia  apq- 
«nas  está  acompanhada  pelas  casas  «do  parocjio  e.do 
sacristão,  e  por  poucas  mais:  tem  6  altares ,  e  tces 
irmandades.  A  pequena  distancia<fica  a,  aldeia dk  Tos, 
onde  está  a  ermida  de  St.*  Rita.  Muita  ir aela,  prin- 
cipalmente ameixas  reiftoes  com  as  quaès  siistcuião  os 
porcos  (I).  Na  parte  meridional  te  a*  bani  bom  ramo 


CO  Podem  ser  aproveitadas  para  fa?er  aguardente  pelo  mesmo 
processo,  com  que  se  fabrica  a  de  figo,  e  dos  'ttierironbos ,  tendo 
cuidado  de  espreitar  a  occasião  em  que  a  fermentação  passa  do 

40  * 
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de  oitrepar,  e  lagar  dè  aaéité.  Perto  da  serra  ba  feia* 
de:  cobro,  e  existem  vestígios  de  que  foL  lavrada» 

Correm  nesta  freguesia  d&às  ribeiras,  a.  das  Bfter* 
cês<f>elo»SL  liindo  de  E.  para  O.  ^e  por  este:  lado  da 
Q.  a  de  Beneinola;  ambas  muito  caudalosas  «o  ia* 
verno ,  de  sorte  que  cnibaraçio  a  passagem  mui. toa 
dias  depois  das  chuvas.  Reunem+ac  tomando  o  nome 
de  Tor*  a  qual  se  faz  tao  caudalosa  ,.  que  nas  graiv 
de*  cbu  vas  arrasta  as  arvores<que  estão  perto  das  mar- 

Í^ens,  alagando  as  dilatada*  vargens  que  lhe  ficao  aoa 
ados  ;  passa  então  de  £.  .para  O»  por  baixo  de  hum* 
grandiosa. ponte  muitos  amiga  de  6  arcos  de  cantaria; 
une-se-lhe  ainda  a  ribeira  do  Algibre  r  e  muda  o 
eatso  tonando  de  N.  para  S*  h ilido  passar  pela  pon- 
te de  Quarteira  a  desaguas  no  mar  junto  a  esta  aJU 
deia.  Tem  vários  raóiahoa  em  .quanto  cocre  dentro  da 
freguesia,  e.  nella  tem.  ofc  moradores  feito  alguna  pé? 
£os  para  alagar  o*  linhos,  que  alli  ctlhem  em  muito 
quantidade,  pela  que  ficão.  aa  aguas  estagnadas ,  a 
causão  sezdes ,  de  que  s&o  victimas  os  visinhos , ,  nãç 
•obstante  msf  pcsenne*  Em  h  uma.  das  margens  da  rir 
beira  Benemola  ba  hunía  fonte  de  mesmo  nome,  a? 
presente  grosseira  e  tosc&.^maa  que  ainda  tem  vestígio* 
de  que  fora  de  boa  fabrica,  e  muita  antiga.  Nasce 
ella  debaixo  de  h  uma.  íngreme  rocha  de  N.  para  S*. 
deitando  tão  grande  porção  de  agua,  e  com  tal  impe» 
-to  e  violência-,  que  eorta  a  Hbeira,  que  já  alli  he 
.bastante  Larga  e  de  muita  agua,. e  vai  buscara  ma*» 
-gem  fronteira.  No  verãa  quando  a  ribeira  sesecca, 
ellasé,  dá  agua  para  moerem  os  moinhos  q,ue  esta* 
construídos  na  sua  corrente*  Tem  a  virtude  da  fazer 
expellic  as  saaguesugaa.qiie  os  animaes  tem  bebido 
em  outras,  aguas,  e  eUa  não  aa  cria. 

Em  17  de  março  de  1764  falleceo  nesta  fregue* 
eia  hum  lavradqf  ehamado  Simãa  Gonçalves ,  do  $i* 
lio  da  Bascinha,  com  *l&  annos  de  idade :  enviuvou 


etfado  vinhoso  ap  acetoso,,  que  he  a  mais  própria  paia  a.  dfetillfe- 
cãot 
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aos  109,  tendo  estado  éazadó  60  f  cazoa  segunda  vez; 
e  teve  huma  filha  aos  110.  Nunca  foi  sangrado,  nem 
consultou  medico  ou  cirurgião :  pouco  autes  de  mor- 
ter  hia,  a  pé,  ouvir  missa  á  freguezia,  distante  Luma 
légua  papa  a  parto  da  seira.  Nunca  viveo  ocioso;  era 
insigne  em  atirar  com  espingarda;  socegado ,  e  amatv* 
te  da  pobreza;  o  seu  sustento  ordinário  era  pão  còm 
mel,  legumes,  coelhos  è  perdizes  (1). 

Confiiia  a  freguezia  com  Ameixial  a  N. ,  Salir  a 
O. ,  Loulé  a  SM  e  S«  Braz  a  E.  Montoosa  pela  maios 
parte,  com  poucos  valles*  o  escaca  sementeira  de  tri* 
go  e  cevada  (£)♦ 


$*  37.* 


Alte. 


Àtte  r  aldeia  grande  sftoada  entre  quatro  serros- r 
«p»e  apenas  lhe  deixão  descobrir  huma  ponta  de  mar 
junto  de  Albufeira ,  á  margem  da  ribeira  do  mesmo 
*on>e>  que  alli  cofre  arrebatada  r  baixando  de  dons 
grandes  nascentes  de  agua  que  fioao  a  N.  E.  da  aldeia 
hum  tiro*  de  espingarda,  ôO  passos  d  is  Untes  entre  si, 
Ião  abundantes  qjuc  já-mais  se  seccárao.  Em  seu  curso 
ia*  riM>er  alguns  moinhos,,  e  serve  para  Mgar  muitas 
várzeas  de  milhos.,  e  algmis  pomates.de  especial  la* 
lanja  que  vai  embarca*  a  Faro.  Dos  montes  que  for- 
xiào'  o-  valle  se  descobre  toda  a  fregmzia,  A  igreja 
he  de  três  naves,  e  está,  dentro  da  povoação»  A  aldeia 
d' A  Içaria:  ou  Villa  Verde  a  0.  r  os.  dons  Benafinsr  e 


CO  Informação-  éo  parocho  em*  175-8  n»  Ollèc<po<  delias  na» 
Tonre  do  Tombo. 

(2)  Recebe  pelo  arredondamento  já  d  feto  os  fo£os  do  sitio  do 
Barranco  do  Velho  e  os  do  Serro  Aito,.  que  lhe  ficâo  mais  perto  do* 
que»  dê.  Salir ,  a.  que  pertencera. 


V 
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Penina  a  E. ,  em  pouca  distancia ,  s3o  as  mais  povoa* 
das  da  freguèzia.  A  principal  occupação  dos  mora* 
dores ,  homens  e  mulheres,  consiste  em  fazer  redes, 
baratos  e  outras  obras  de  esparto,  o  qual  v5o  comprar 
a  Faro ,  e  depois  de  fabricado  espalhao  por  todo  o 
Algarve. 

Junto  at>  povo  ba  minas,  que  consta  haverem  si* 
do  abertas  três  vezes  por  ordem  do  governo  ,  sendo 
a  .ultima  em  1700,  'quando  esti verão  alli  mineiros 
que  tirarão  bastante  cobre  ,  o  qual  foi  mandado  para 
Lisboa  {!}.-  Do -serro -chamado  a  Rocha  (los  Soudos, 
hum  tiro  de  artilheria  ao  N.  da  aldeia,  se  avista  até 
a  cidade  de  Lagos  que  dista  9  léguas,  e  serve  de 
guia  aos  navegantes. 

Quasi  toda  a  freguèzia  lie  no  barrocal ;  tem  ma- 
ias de  zambiijeiros  e  carrasqueiros,  que  podião  e  de- 
vião  ser  enxertados;  bastantes  medronheiros,  cujo 
frueto  aproveitão  cm  aguardente:  ha  intermeadas  al- 
gumas terras  de  que  recolhem  trigo  para  si  os  mo* 
radores.  A  serra  nesta  freguèzia  toma  os  nomes  deS. 
Barnabê,  e  de  Malhão  ,  que  sao  braços  da  que  atra- 
vessa o  Algarve.  Na  beira-serra  ha  hum  grande  pe- 
go chamado  do  Vigário,  no  qual  vêm  precipitasse  a 
ribeira  cahindo  de  hum  despenhadeiro  que  terá  20 
braças  de  altura,  e  outras  tantas  de  profundidade* 
Foi  ella  encaminhada  a  este  sitio  por  Duarte  de  Mel- 
lo Rnbadaneira  Corte  Real  ,  administrador  do  mor» 
gado  da  família  dos  Monizes  Telles  d'Aragão,  o  qual 
lio  principio  do  século  passado  ,  ou  fim  do  anterior, 
mudou  o  curso  da  ribeira  para  regar  ò  pomar  cha- 
mado da  Mina,  e  para  outros  usos,  furando  hum  ro- 
chedo que  tem  10  varas  de  altura,  e  20  braças  de 
comprimento,  e  construindo  hum  canal  magnifico  de 
canteria  com  passeios  de  ambos  os  lados  ,  bastante 
altura  c  cl  ara -bóias  de  espaço  a  espaço  para  promo- 
ver a  ventilação  ,  e  dar  luz.  Em  algumas  partes  es- 


(O     Talvez  fosse  desta  mina  o  cobre  que  havia  no  arsenal  do 
oercko,  como  fica  dicto  no  Cap,  í.  §.  7. 
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tá  o  serro  cartado,  e  do  lado  da  montanha  foi  feita 
hum  a  grossa  muralha  para  sustentar  o  pezo  das  ter- 
ras: obra  bastante  dispendiosa  para  o  paiz ,  e  que 
serve  não  só  para  regar  o  pomar,  mas  para  fazer  moer 
os  mornhoa  que  estão  próximos  a  Al  te.  Assim  os  soo 
eessores  deste  digno  cidadão  empregassem  seus  cuida» 
doa  em  proseguir  a  cultura  e  amaubo  das  terras  do 
morgado,  e  os  administradores  de  outros,  que  alli  ha 
pertencentes  a  pessoas  estranhas,  aproveitassem  os  ter- 
renos, que  os  compõe  ia,  reduzidos  por  sua  incúria  e 
desmazelo  a  matos  bravios,  que  abrigao  a  muita  ca- 
ça grossa  de  javalis  e  veados ,  e  miúda  4o  lebres  o 
coelhos ,  que  ha  eia  abundância» 

Confina  a  freguezia  com  a  de  §♦  Bartbolomeo  d* 
JMessines  a  O.,  Paderue,  Boliqueime  e  Salir  a  S.,  ?a^ 
*-  a  E. ,  &*  Barnabé  do  Aleip-Tejo  a  W.  (1), 


§.  &: 


Salíp* 


Safír  y  aldeia  grande ,  e  em  tempo  dos  Mouro* 
vílU.fofte,  situada  em  luima  coliioa  donde  se-  desco- 
bre só  a  freguezia  de  Quere&ça.  Custei  lo  arroteado  a 
W.  (X  ,  e  pouco  mais  <te  hum  Jiro-  4e  espingarda  do 


-  (i)    Pelo  arrcifnndíHTr oto  feito  pela- Junta  4ò  Districto  deve- 
esta  freguezia  .pender  o  ai  tio  do  Amieiro  para  a  de  Paderne    por 
ficar  ma»  perto  desta-  e  melhor  «ancinho  $  e  para*  Salir  os  fogos  da 
aldeia   da  Penina-  (§.  $8  not.)>  *  adqujíir  ou  dos  sjtips  de  Coo- 
cueiros,  Pomar  e  Corrrchos  pertencentes  a  S.  Bâitliolomeo  de  JV!  en- 
sines,  d*  qual  distáo  mais.  Os  fogos  do  sitio  dos  Torneiros,  que- 
cMstão  d' Alto  *  è  J«£uai ,   e  está  reparado  por  huma  jikcira.^    rt*- 
Tem  passar   para  a  freguez-ia.  de  S.  fcarnabc  do  Districto  de  Lcja-,. 
da  qual   apenas   distão   i  légua ,  tr  sem  ribeira;  e-o  mesmo  deve- 
aconttfcer  aos  fo^os-  do  sitio  d' Aguas  Frias,  que  dista  <f  Alte  duas 
légua*  e  de  S.  Barnabc  só  hiuna. 


(320  ) 

poro ,  que  sofTreo  muito  pelo  terremoto ;  c&hiiffo  40 
casas;  morrco  só  buma  menina  de  peito.  Igreja  me* 
diocre. 

A  frcguezia  fica  entre  doti*  ramos  da  «erra)  o 
primeiro  dos  quaes  tem  2  k  léguas  de  comprido ,  cor- 
re para  O. ,  e  sitio  do  Malhão ;  o  segundo  lambem 
tem  2  i  leguás ,  e  corre  para  E» ,  e  sitio  dos  Montes 
•Novos.  Pai  te  delia  hc  no  barrocal,  e  parte  na  serra, 
com  terras  de  muita  producção  de  trigo  e  cevada; 
vinhos  famosos  de  alicante  ;  e  muitos  mattos  de  pe* 
reiros  e  zainbujeiros,  que  dcvião  ser  enxertados;  bas« 
tantes  medronheiros ,  de  cujo  frueto  dístiilâo  boa 
aguardente;  não  poucos  montados,  em  que  se  cria 
muito  gado  suinio :  na  parte  da  serra  muita  ardozia 
te  pedra  siiiciosa.  A  menos  de  300  passos  da  aldeia 
corre  a  ribeira  do  mesmo  nome  com  pouca  agua  no 
verão,  mas  perenne ,  que  faz  moer  moinhos  e  rega 
bons  pomares  de  laranja,  que  vai  engrossar  a  carre- 
gação de  Faro;  junto  &  aldeia  da  Tor  toma  este  no* 
me  ;  e  sobre  ella  na  estrada  que  vai  de  Loulé  para 
Corte  Figueira  ,  e  confluência  de  vários  ribeiros,  ha 
huma  ponte  antiga,  bem  feita,  muito  arruinada  po- 
rém nos  tamalhares,  e  que  demanda  reparos  antes  que 
de  todo  se  desfaça  (§.  36). 

?  Huma  )egua  a  N.  demora  huma  montanha  cha- 
mada a  Rocha  da  Petia,  cortada  a  prumo  com  meia  lé- 
gua de  extensão,  a  qual  pelo  terremoto  ficou  racha* 
da  em  varias  partos,  e  despedio  de  si  a  grandes  d  is* 
tancias  pedaços  de  prodigiosa  grandeza.  He  accessi- 
vel  somente  ás  águias,  bufos,  e  grifos  que  fazem 
bastante  estrago  no  gado  miúdo;  no  cimo  delia  ha 
hum  algar  profundíssimo,  cuja  origem  se  ignora.  A 
meia  leguaO.  desta  fica  outra  menos  alta  chamada  Pe* 
nina  ;  na  raiz  de  ambas  nascem  duas  f o  fites  de  aguas 
férreas  (I).  No  sitio  do  Neto,  pouco  mais  de  meia  le- 


.    .(O     Pelo. arredondamento  referido  (§.  }7  not.)  deve  esta  fre- 

.guezia  adquirir  os  fogos  da  aldeia  da  Pcnina,   os  quaes  com  cffei- 

to  lhes  forão  unidos  pela  lei  de  7  de  abril  de  1838;  e  perder 


(  341  ) 

.gtfâ  a  S.  R,  f<  Um  'alguns  castanheiro^  e  maia  tavA» 
ria  €9  oa  semeassem,  como  bem  convinha  a  seca  mo- 
jradores  assim  pela  madeira,  como  pela  castanha  quo 
be  hum  exeellente  alimento. 

Confina  com  o  Vascão  a  N. ,  Querença  a  EM 
Ameixial  a  N.  N.  E. ,  Cachopo  a  £.  N*  £•>  Loulé  a  S., 
Alte  a  W.O.  (1)» 


$.  39/ 


Ameixial. 


Ameixial,  aldeia- situada  entre  fragosas  e  aspe* 
raa  serras,  em  logar  alto,  donde  se  desoobre  a  torra 
de  «Bcga,  distante  12  léguas..  A  igreja  fica  em  hum 
estremo  da. aldeia,  com  as  casas  do  paroeho  ,  sacris» 
tão ,  e  pogeas  mais  ao  pé*  Á  aldeia  Unha  três  boas 
estalagens  >por  estar  na  péssima  estrada  que  os  almo- 
creves 8*gttein,  principalmente  no  inverno  ,  de  Tavi- 
ra para  Lisboa.:  hoje  estão  de  todo  arruinadas;  huma 
aecommodava  mais.  de  80  cavalgaduras.  As  casas  to* 
das  são  mesquiphas ;  soffre-se  demasiado  frio  no  in« 
arerno,  e  calor  no  verão.  A  freguézia  compde-se  do 
25  aldeias ,  ou  antes  cazaes  r  12  das  quaes  pertencião 
ao   termo  de  Alcoitim  ,  huma  ao  de  Faro ,  e  22  ao 


para  a  do  Ameixial  os  10  fogos  dos  Valles  de  Luiz  Neto,  2  de 
Vai  da  Rosa,  2  das  Cort içadas,  6  da  Ameixieira,  e  5  das  Forna- 
lhas, que  todos  chstào  menos  desta  que  de  SaHr,  da  qual  estão  se- 
parados por  algumas  ribeiras;  e  para  Cachopo  os  3$  fogos  dos 
Montes  Novos  que  ficão  mais  perto  desta  freguézia  e  livres  de  ri  4 
beiras  que  passar;  para.  Querença  os  que  ficão  d ic tos  (§.  36  not.}. 
A  aldeia  de  Penina  foi  reunida  á  freguézia  de  Alte  pela  lei  de  17 
de  abril  1838.  §.  24,  e  não  á  de  Salir,  como  se  diz  acima  por 
equivocaçSo. 

'  (O    No  Concelho  de  S.  Martinho,  Dyt.  Adm.  deLerría  ha  bu- 
ma  aldeia  do  mesmo  nome, 
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«de  Loulé ;  tem  2  *  légua»  de  comprido  desde  o  V&t* 
•efío  ao  N.  até  ao  cazat  da  Figueirinha  (termo  de  Fa* 
»rr>)  ao  &f«  2  i  de  largo  desde  a  Cóftede  Joio  Mar- 
ques (termo  cTAlcoitim)  aE.  até  ao  Minhoto  (term* 
de  Loulé)  a  O.  São  cultivadas  essas  mesmas  serras , 
etijos  priucipaes  ramos  se  denotoioão  — Minhoto,  Ver- 
melhinho 7  Cavallo,  Pêro  Ponto,  Corte  do  Oiro,  Be» 
ringal ,  e  Ta  vil  hão.  Em  partes  semeia-se  trigo,  ceva- 
da, e  centeio',  que  produz  em  abundância,  assim  co- 
jno  legumes,  e  maior  ainda  nos  annos  invernosos.  Tem 
algumas  hortas  regadas  pélas  aguas  que  baixão  da» 
serras  para  algumas  quebradas  ,  onde  se  criâo  excel* 
lentes  fructas  e  hortaliças.  Muitos  montados  em  que 
se  crião  bastantes  porcos ,  e  gado  de  lã  ,  e  cabello  i. 
abundância  de  colmeias.  Confina  com  Salir,  (I)  Que- 
rensa  ,  e  Cachopo  a  S.  O.*  Martim  Longo  a  E. ,  e 
St.*  Cruz  de  Âhnodovar  ao  N.  por  onde  corre  a  ri- 
beira do  Vascão  que  forma  a  raia,  e  na  qual  se 'me- 
tem outras  ribeiras,  que  nascem  ou  correm  nesta  frfc* 
guetia;  por  isso  cumpre  descrever  o  seu  cufcso.' 

Nasce  a  ribeira  do  Vascão-  nà  serra  do  MalhSfr 
em  o  sitio  chamado  V+l  de  Éguas,  pobre,  d\ig«ast 
èe  sorte  que  se  seeca  no  verão  deixando- apeoas  al- 
guns pegos  em  sen  curso;  mas  no  itivemo  engtosto 
a  ponto  de  impedir  a  passagem  por  alguns  dias;  pois 
Irão  tem  ponte  alguma.  Nelle  se  mettem  a$  ribeiras 
Ãm  Cravaes  y  Algandoro  ,  e  Vai  da  Rosa  pelas  cu- 
meadas grossa»  e  serra  áspera^  vindo  pela  Sernádinb» 
até  ao  Minhoto;  pelo  Covão  a  Cortelha  ,  Corteçadas^ 
e  Fornalhas,  juntão-se-lhe  com  a  de  Corte  Pinheira 
IViipas,  e  Almeixáxas  que  tem  2  léguas  de  compri- 
do ;  corre  do  Minhoto  para  S.  a  par  dos  Vermelhos  e 
serro  a  O. ;  vai  ao  N.  no  sitio  do  Azinhal  ^  de  kgua» 
jnctte-se-lhe  também  a  Vaseanito  ,  que  vem  do  sitia 
dos  Besteiros  do  S.  para  N. ,  e  de  N.  par»  E.  ao  pe- 
go das  Mitras  no  sitio  de  Ra  vezes.  Í)o  Mosteiro  corre 


■<i  ■> 


CO    Ytja-tt  o  $,  jS  aou  i   ácere»  daacqiusição  de  \i  fò+ 


(  *2S  ) 

ido -N,  para  &,*  na 'distancia  de  9  Jegu*»,  a  cU*« 
iiguar  no  Guadiana  entre  Mertola  e  Alcoitiw  na  Fon- 
te do  Ajmesse  deata  freguesia»  fim  todo  o  ciusp  teia 
vários  moinho*  (1). 
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Faro* 


Çoaçflha  de  Faro  ht  pequeno  em  eaUntôo  & 
temiw,  *  q*»al  pela  maior  parte  Ji?  compç&tQ  tk  terra* 
*rençf*s  e  eoiia»  ,  eçtf*  m§uo»  arvoredos  de  figueira* 
alfarrobeiras  f  e  *ip*ndoejftt  qm  oa  visiflUw  4H)>  ^e 
ÍJ.  *  tom  bftm  boei  pi#h*l   ra  $st»d«i  que  vê.iaj  do  Q. 

Aa  íreguezi^sdo  ba/roi?<al  tavt  o  Urreis  d*bajroo>  e«i 
q#e  *e  e*i$p  tWP  a^ina^as  aryiMW  pwprw  4q  Algfttfr 
v^.  Cftnjtina  cou*  o  cwpelttf>  de  Loulé  aO*,  çprçi  Q  JM*» 
mpu  de  T*vj#t  ^  ti?  m  &*  JS. ,  Gibão  *  & ,  o  »a,f 

Faro,  bonita  cidade,  importante  povoação  no 
tempo  em  qtte  foi  tomada  aos  Mouros  por  el-rei  IX 
Aífonso  111.  em  28  de  março  de  1249  çm  rejsuU^do 
da  avença  feita  com  o  alcaide  Aloandrq  e  ajnto^a- 
rife  Afan  #arra}ik  .q^ç  a,  tinhçip  j)!çlo  Mlrajpoiin*,  tfii 
de  Marrocos.  NelU  foz  aqnelle  j>ri|)cipe  doaç^A  ^e 
tfljcJM  ftp  tftf  chajiçffUer  Ifetevâp  A«4)P«  por  ^a^ta 
datadas  St,a  Aforo  a  A^Fm-mii.,  froiw.ctftiioi  a*  <*j>a* 
jb&va  (.2)  i  jr  vatia*  GUOa*  doares,  H§ty  d*  ttii»  a* 
(ibronica  dcsle^r^t  nefere  a  .conquista  xie  ifaro  a»  m«* 
<W*  janeiro  ^  18(J*,  ik)  q«e  coiic<MKÍão  alguns  otitíotf 
cscrfptere*  akt4gos.  A  ser  verdadeira  esta  espécie,  só 
podeconcilialvsÊ  tendo-ise  ella  perdido  em  çonsequen» 
<ia  Has  hpstiHdades  do  tei  de  Castela,  c  recobrado 

*,  .i  ,  

:(i>    Coíti  o  OQipe  &s*t*  akkia  ba  4vas  iw>  ^ppçsfto  dç  .Evpra, 
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novamente  cttx  1260,  pois  que  éta  agosto  de  1281 
faz  o  mesmo  rei  outra  doação  ao  referido  chance  1  ler 
na  qual  aatigna  o  Pretor  de  $t.*  Maria  de  Fataon  ( l ). 
Como  quer  que  seja,  este  rei  lhe-deò  foral  em  I26&, 
e  outro  aos  Mouros  forros  que  alli  residião  em  1269 
(2)  D.  João  HL  a  elevou  á  cathegoria  de  eidade  por 
carta  passada  em  7  de  setembro  de  1540  (3).  Pela 
trasladação  da  sé ,  que  estava  em  Silves ,  passou  esta 
cidade  a  ser  episcopal  no  anuo  de  1577  ,  pouco  an- 
tes da  morte  do  sábio  e  tllustre  prelado  D.  Jeronymo 
Osório,  como  fica  dicto.  Em  suas  muralhas  se  des* 
cobrem  algumas  lapidas  e  cippos  antigos,  que  indicão 
éer  sido  transportados  da  antiga  Ossonobn^  como  opi- 
na o  padre  Salgado  (4).  Tinha  assento  era  Cortes  na 
banco  3.°  ,  era  cabeça  de  comarca ,-  e  de  julgado  de 
vara  branca.  A»  suaa  armas  são  hum  escudo  branca 
coroado.  Contribuio  muito  com  gente,  embarcações 
e  dinheiro  para  as  guerras  da  Africa,  e  fez  vario* 
outros  importantes  serviços,  que  se  referem  na  impu- 
gnação ,  que  pelos  anãos  de  1622  e  1623  fel  ao  re» 
querimento,  em  que  Tavira  sollicitava  ter  feira  fran*» 
ea  no  principio  de  outubro  (6)*  Em  25  de  julho  de 


.  (O    Cap;  II.  J.  2* 
.  0O    Doe»  Ulust.  n.  i* 

(0    L.  2J  <te  D.  Joio  III.  f.  *7,  v .•  Torre  dó  Tombo*. 

(4)  Mern.  Eccles.  áo  Alg.  Tomo  I.  Cap.  7. 
1  CO  As  principies  aHegaçâes  sio  os  serviços  de  muitos  mora- 
dores da  eidade  nos  conquistas  d*Afrfca  e  índia,  mencionando  osr 
nomes  dalguns  delles»  que  Wiáo  declarados  no  Cap.  VI.,  e  ot 
soccorros  com  que  accudírâo.  ao  cerco  de  Mazagáo.  Que  em  dia  de- 
&  Bartholpmro  de  1640  tinbio  «eptivado  huma  gale  de  Turcos  „ 
que  naquell*  tempo*  havia  tornado  j£  hum  aavio  de  Itfacagão,  an- 
huma caravela,  Que  no  armo  de  16  tf  tomarão  outra  galé ;  e  en-. 
t|o  mesmo,,  lançando  seis.  galés  mais  de  jQO  Turcos  em  tersa,  os 
fizerào  voltar  matando  huns  9  e  aprisionando  outros.  Que  estando 
quasi  pesdida»  em- 16*4 as  galés  de  Portugal,  de  que  c#a.  capitão- 
Ambrósio,  de  Maris  Simeiros,  a  cid?de  mandou  os  seus  pilotos  quft 
a»  mettérão  dentro  da  barra,  cutaodo  i  sua  custa  no  hospital  os. 
toldados,  que  viuhlo  quasi  todas  doentes.  Que-  em>  lóiá  mguésêá 


((  3*6  J 


<J*éè  ifol  í Wcndiadá  ^péloe  faíglèié^  sendo  governador 
do  Algarve  Ruy  Lourenço  «fe  >T* veta ,  e  bispo  tX 
Fernando  Martins  ~  Mascaretabasv  f?  então  «e  consu- 
«irão  oe  cartórios  e » arquivos  antigos ,  tSo  interessar** 
tes  para  a  historia,  escapando  do:  incêndio  sd  a  igre- 
ja de  S.  Pedro,  e  a  da  Misericórdia'  (I)  ;  e  ainda  che* 
gárão  á  aldeia  de  S«  Braa,  talando  tudo  por  onde 
passárâo»  Consta  por  tradição  que  boa  parte  da  li* 
Traria  do  bispo  IX  Jeronyrao  Osório ,  roubada  neetif 
occasião,  fora  levada  para  a  universidade  de  Oxford, 
onde  existia. 

Purgou  em  1533,  e  com  mura,  *  ma)  que  á  Ie« 
gitima  catisa  constitucional  fez  em  1820,-  tomando  ais 

{cartes  da  usurpação,*  e  concorrendo  para  que  se  mal* 
ograsse  a  nobre  tentativa,  oue  em  Tavira  e  Al  bufei* 
ra  haviao  começado  o  2.°' batalhão  de  infatíteria  li» 
2,  e  o  regimento  de  milícias  de  Lagos;  pdis  abraçan» 
do  úaquêlla  épbca  a  causa,  *  que  nesta  se  oppozera» 
xeoebeo  com-  os  braços  abertos  a  divisão  expédicra* 
fiaria  do  duque  da  Terceira,  e  fornecéo-lhe  a  artilhe- 
ria  e  munições  que  na  trem  havia.  Entregue  porém  a 
ai,  *  á  pouca  tropa  que  foi  possível  deixar*lbe,  sof~ 
freo  rigorosos  ataques,  e  assedio  desses  malvados  por 
á)áo0  frade»  e  clérigos  fana tiBados,  e  estimulados  pe* 
lo  saque  que  se  4hes  promettia  :  baldados  porém  fo»' 
jrão  os.  esforços  «lestes  monstros;  sempre  encontrarão* 
grave  perda  e  desbarato ,  até  que  r  planamente  d  erro* 
tados ,  se  po»  termo  aos  padecimentos  dos  bravos  de* 
fensores» 


faumanáo  flamenga  do*  Mouros,  e  <aptivárão  ainda  alguns  destesc  em 
161 7  capíivtfrâo  70  Turcos,  e  o  seu  capitão;  em  1 6ao  tomarão  hutti* 
nareta  aos  Turcos ,  t  os  captivárâodefendendb-se  elles  na  praia 
com  as  peças  dartittwria ,  e  outras  armas,  que  também  tomirãe* 
assim  coroo  nesse  mesmo  anno  tomarão  a>  outros  Turcos  14  peças 
partilhei  ia ,  munições  e  todo  o  afinamento.  Que  em  ij&y9  arK 
dando  70  náos  inimigas  8  dias  no  Cabo  de  St,*  Maria,,  os  mora- 
dores de  Faro  se  entrincheirarão  na  praia ,  e  se  prepararão  para  a. 
defender.  (Tomo  i,°  do  Regimento  da  Camará  de  Faro  pag„.£7^w 
'  (O  :  Gccg.  de  IX  Luiz  Caetano  de  Lima,  tomo  a» 


BK  rei  IX  Aflfen»  Vi  **>  *íttyufa>  fito  &tfe  Jefl*» 
«D«  Aíftmao  frito  térceifo  ,4*  duque  D,  ferMttdt  J.  de 
Bragwiçfe  Q:  Isiptrado*:  J}«  Ifedro  otwtacoMtt  «o* 
otte  ibamo  4*  Jtef*  o  hrigaaUífio  DímImUd?  d*  flfir 
to  Cubrcira.  pwr  .decnato  de  AS  tt  agosto  4e.  1039» 
.  >  QapiUl  kqje  do  fíxUnHo  adi»i*isJ**t*Wr  *  dç 
«ftfftftro*  judjfliai;.icfla»aça  «lUakijwl  £0*>  4QP  ê.  6f# 

mil  *éia  a©  Toada.  fioarfel  d*  rtgjottato  xte  Jnfe«tee 
m*.°  »t  o  »*oí«  • « '  artUtoiwrf  iv°  %  (ng«*  dfc  4.) 
çnu  too^qOtttfetanfinlo  ria  ftptigo  otstoUo;  g/ovar* 
nador  militar.  Sc  episcopal  com  cabido:  Jiiho  4of 
«tHogoa  hs  t>  witof  d»  f«g*ç»a ,'  e  ioro  tf  curas 
k*o«wi«diw.  A  £q  he  hlit»  temido  espaçoso  de  3 
mwf*,  qna,  oada  Jtan.ide  notarei  w*ii  do  que  4 
&9«  MtjgwM*  ateda  do  .tempo  ,doa  Mouro* ,  do* 
tv^em  me^qiiiU;  «9Q«ck>  .puaifaft^t,.**  esfetotecw 
»fiU#  *  cottog  íp  d«  St. l  Alaria*  da  Qrátm  de  &  Tfcia* 

50,»\d#tide  passo*  jwra:  s\  jgpçja  de, Sr  fodfo.quata 
p  pM*<*  *ttta*  fai  trwrtferWa  «  Sé ,  .*  qu*l  oaft 
«Hoftdft.  fcin  hm»  taveifo  «tw»  as.oaaa*  &  tatuai» 
tepftttdfts  pequeop  aapaço  ,  o  o  paUcio  do ,  Uispa 
a»  MQr  imí"  sippiei  i  «i^9  q>u?  eiroarMv*  A>oa* 
pintora*.,  qttf  o  digwtfsime  O*  Francisco  (rtotf*  J**t 
via  colljg ido .,  asai  ia  qoujp  no<8Sfi)in*rio,  çom  <*  %u*l 
ao  cofliipuptftti  formando  outro  lado  frfHtfçjra  £  £^ 
We^te  leini^afio  tinta  o  bi*p*o  feita  reiwk  pa  pffofffet 
«ow  pa^  paio.  I&todo  |  e.fownado  eon*  «fttiws  >*otia 
fcHro  $*wo  aoroptata  de  eaiodw  «oflleaiwtacoí , .  w*» 

aulas  de  primeiras   letras,  latim,  grego,    fUo#aft*9i 
.  rhetorica,  historia,  moral,  direito  canónico,  e  theo- 
logia,  que  erfto  francas  para  o  pnbtico ;  daqui  satii- 
xâo  paroçhos  in,st ruídos ,  que  pch  n>AÍQr  parte  *a0J$r. 
r$o  a  perseguição  no   tempo   do  gPKcmo  do  osuiv 
pador«   Ha  ua   cidade    maia   tmma  auJa  de  primei». 
r#a  leiras  pata  menina*.    A   ontra   ffegveeta  he  d*< 
oragç  de  8.  Pedro ,  e  pertencia  A  Ordem  de  &  TMa- 
go,    templo    mediocte ,    sem   cousa   atgttma   singn-* 
lar;   arortigo  porém;    çam    prior,    dons   benejicjados 
cerados   com    côngruas   pagas  pela   commenda,    ás 
qtiaea  juntava,  o   prior   metade,    do    pé  d^tor  das 


( »»* ) 

frfegtfctfac  àé  &  BftZf.Bitol,  Si/  Barbara,  S.  Joio 
da  Venda  >  Olhão  F  QuelfeS  »  e  Pexão  ,  tua*  anne- 
xae:  tinha  mais  dois  beneficiados  sim  pie*  ,  nomea* 
doa  pela  bispe  ©  pagos  pelt.massa  grossa  dos  ditimo** 
Quirn*  igrejas  moderna*  e  boas  f  como  as  <los  Tercei 
ret  do  Carmo  e  S.  Francisco,  de  N*  Sr.a  do  Pé  «da 
Grua,  e  outras  ermidas,  todas  mui  bem  ornadas  è 
paramentadas.  As  freiras  franciscanas)  que  havia,  fe* 
fio  transferidas  para  o- -convento  das  bernardas  de  Ta- 
vira; tinha  6on vente  de  frade*  tapuehos,  mariau* 
m>s>,  e  franciscano*;  iflasun  <5©nae  bum  recolhimento 
para  mulheres,  que  yot  falta  de  rendimentos  se  e»« 
tingtiie*  ,..,.. 

Boa  e  espaçosa  plraça  rectangular  com  hum  for- 
moso arco  de  cantaria  noiajdo  do  N  ase  eèàte ,  ornada 
eoui  a  estatua  em  vuHo  de  S.  Thomaz  d'4  quino* 
obra  primorosa,  maadada  faier  pelo  referido  bfepox 
outro  dos  lados  maiores  >  o  do  S.  ,  deita  para  o  rio 
oomj  barboca- ,  -  *  cães  ,  ao .  q  iia }  fica  h outeiro  o  edi* 
ficto  do  hospital  4a  miterieordia ,  e  outros  que  rtíai» 
afbrmoacevão  esta  praça  a  não  ter  deste  mesmo  lado 
hum  espaço  sfcm  casas  :>  no  qual  fora  outrora  a  ilfan* 
dega :  nella  tha  todos  os.  dias  mercado  bem  provido 
dè  caça ,  peixe  9  mariscos  excellentes  ,  fruotas  ,  hor» 
taliças  magnificas,  e  outros  géneros  necessário*.  Espa- 
çosas roas,  algumas  aineja  não  Calçadas >  com  belloa 
edifioioa,  qoefaaem  ser  a  cidade  formosa,  muito  Hm* 
pae  aceada,  e  por  tanto  sadia,  po9toquefto  verão  seja 
•demasiado  quente  por  cansa  do  reverbero  do  sol  na 
areia,  e  falta  de  vento*.  Só  carece  de  boa  agua;  que 
os  moradores  bebem  salobra  dos  poços,  podendo**  k? 
magnifica  condosida  de  Estot,  liutna  Jegua  distante,  on- 
de ha  em  abundância,  e  estupendo  aqneducto,  qUe  não 
com  muita  despesa  podia  ser  reparado.  'Fa*endo-se  nò 
anno  de    1809   certas  escavações  no  Largo  do  Colle- 

Êro ,  alli  se  encontrarão  roinas  de  edifícios ;  correo 
»go  ao  sitio  o  incançavel  bispo  D.  Francisco  Gomes; 
fez  alargar  as  escavações ,  è  encontrarão -se  fragmen* 
toa  ou  alicerces  de  hum  chafariz,  em  qt>e  desembo- 
cava hum  formoso  aquedttct?  de  2  *  palmos  de  lai* 


(  Síê  ) 

gúrà  ,  e  3  *  de  altura,  íeito* de  ãl venarhi,  e  cobertô 
de  certas  lages,   a  que  chamão  alli  da  Atalaia;   foi» 
lhe  seguindo  o  rasto  até  S.  Luiz*,   Horta  das  Parcas  { 
Campina,  e  Conceição,   em  pujos  pontos  se  achou* 
bem  conservado,  e  com  a  mesma  largura  e  altura*' 
Sei  por  informações ,  dadas  pelo  benemérito  prior  de' 
JSstoi  que  no  sitio  da  Alface*  desta   aldeia *    onde 
existe  huma  fonte  antiga  que  foi  entulhada  por  can-» 
sa  de  huma  demanda,  se  encontra  o  principio  de  hum 
aqueducto,  em  tudo  igual  ao  que  fica  dicto,  de  pà* 
redes  de  certa  argamassa  petrificada,  de  4jue  usavão; 
os  povos  antigos ,   e  que  «o  á  picareta,   a  custo ,  se 
quebra,  com  lages  no  fundo,  o  qual  está  roto  buas* 
10  passos;  depois  continua  inteiro  60,  e  acaba  onde. 
rebenta  hum  abundantíssimo  olho  d'agua.    Por  espa- 
ço de   600   passos ,  a  começar  daqui ,  se  encontrão* 
ruinas  do  mesmo  aqueducto  pelas  fraldas  do  monte» 
GueLhim,   onde  boje  não  se  encontra ;   dizem   poiém 
os  moradores  destes  sítios  ,•  que  nlo  ha  muitos  anoos 
alli  se  descobria  na  direcção  de  Faro,   donde  este  si- 
tio dista  quasi  meia  légua.  Parece  certo  ser  aqoellou». 
tro,  de  que  fiz  menção,  a  continuação  deste;  e  seria- 
obra  de  bastante  proveito  para  a  cidade  descobrir  todo 
este  aqueducto,   repará-lo,  e encaminhar  a  agua,  de 

3ue  tanto  carece  para  seu  provimento*  Os  habitantes 
e  Faro  tem  zelo  pelo  bera  publico,  e  não  deixarião 
de  subscrever  gostosos  para  semelhante  obra ,  se  al« 
guem  lhes  desse  impulso. 

A  igreja  e  Casa  da  Misericórdia  foi  fundada  pe- 
lo bispo  D.  AfFonso  de  Castello  Branco  pelos  annos  de 
1581  a  1586  ;  posto  que  antes  já  hum  devoto  houves- 
se applicado  alguns  bens  para  tratamento  dos  pobres. 
Catharina  da  Fonseca    Henriques ,   viuva  de  Simão» 
Sueiro  de  Sousa,  deo  principio  ao  recolhimento  que* 
hoje  se  lhe  acha  aonexo,  recolhendo  comsigo  algumas, 
donzellas  pobres ;   e  deixando  por  sua  morte  as  casa* 
em  que  morava ,  para  esse  fim ,  nomeando  por  admi* 
nistiador  João  Dória    de  Caminha,    como  consta   do 
seu  testamento.  O  bispo  D.  Francisco  Barreto  II.  roan»; 
dou  alargaras  suas  accommodaçoes;  o  cardeal  Pereira- 


(  329  ) 

ttt  novos  reparos  em  1733.  O  bispo  D.  Francisco  Gomei ' 
reedificou  de  novo  o  hospital  de  Misericórdia,  fasen* 
dclbe  bellas  acommodações ,  onde  os  enfermos  são 
muito  bem  tratados :  a  soa  renda  anda  por  dons  con* 
tos  de  réis.  Os  expostos  são  mantidos  peia  Camará , 
que  dá  is  amas  mil  réis  de  niezada :  sobe  o  seu  nu* 
mero  de  300  a  320. 

O  terremoto  arraiou  quasi  todos  os  edifícios;  a  s6 
teve  só  hutna  arrombada:  morrerão  250  pessoas.  Gover* 
nava  as  armas  o  arcebispo  D.  Fr.  Lourenço  de  St/  Ma- > 
ria ,   o  qual  salvando-se  por  entre  as  minas  do  seu 
palácio,    que  todo  veio  a  lerra,   fez  logo  ajuntar  os 
soldados  f  e  para  dar  exemplo  pegou  de  huiua  epxa- 
da,  e  com  ella  trabalhou  em  desentulhar  muitos  mor», 
tos  e  feridos ,  administrando  os  sacramentos  a  estes  o 
faseudo.  dar  sepultura    áquelles,    portando-se  oeste 
eccasiio  com  todo  o  zelo  de  hum  pastor  caritativo;* 
dfstribuio  largas  esmolas  nem  só  na  cidade ,   mas  por 
todo  o  Algarve.  O  mar  sahio  pouco  do  sen  curso  or- 
dinário, talvez  por  se  espraiar  pela  ilha* 

Situada  em  planície  arenosa  na  margem  orientai 
cje  hum  ribeiro,  que  passando  pela  freguezia  da  Con- 
ceição vêm ,  até  onde  chega  a  maré  ,  encontrar«ae 
com  o  rio*  Este  ribeiro «  se  fosse  beneficiado.,  pode* 
ria  ser  navegado  por  lanchas,  que  conduzirião  os  fru? 
ctos  dos  campos  que  atravessa,  e  eofteorreri*  para 
limpar  parte  das  areias  do  rio.  Sobre  elle  está  a  pon& 
te  chamada  4o  Rio  Secco  na  estrada  que  conduz  á  ci* 
dade,  acima*  da  qual  ponte  brotfto  bumás  nascentes 
de  agita  perenne,  que  bem  se  podia  aproveitar  para 
regar  as  suas  férteis  margens ,  e  das  quaes  se  foriti* 
p  ribeiro  que  vêm  á  ponte  das  Lavadeiras.  O  rio  hé 
formado  por  hum  braço  de  mar  que  se  mette  entre  o 
jureal*  denominado  liba,.,  e  a  terra  firme*  cuja  dê» 
acepção  já  fica  Ceita.  O  se  a  porto,  $em  embargo  de 
ser  au*o vivei  por  causa  das  areias,  be  bum  dos  n»e* 
lhores  do  Algarve :  dá  na  preamar  entrada,  peia  bar* 
ra  grande  defroate  de  Olhão,  a  embarcação*  de  mate 
de  300  Ometedas;  be  ella  defendida  por  -htyma  b*te» 
iria  do  mesmo  nome)  mais  aO.j  ç.  no  fiife-d*:  rffra;  4 


«'  r 


liMm&gm;  rtfamaiacn  i»wteUT  .^iieídá  Jta>wria  »Hei>* 
ba*oaçP^  rteu&ha  :í0  toiekuias.  A  attabr.daigttnaodac 
rJoatftoemHiraáxiniiftae  t&tte  .  «raia  façiaa  ata  preMtftfç  * 
ha  dwwcoioar  coroai  fim  10$  mu  Jai**v*eduakifr  *;Bftr 
bf&^jourmidp  {pinto  iárilbia»,  aeotn  ^snofiludúetàde  bâ«^ 
taqte  pftiaoiia  datem  í»a  navios,  apie  sa  íbMfia^adiaátte^ 
Toda  a  autra  exIettsSo  até  á  cidade  iteaoiti posta  idex 
vèrtos  ufiMút»*  fori»Adosifa  iodos  f^^iMílèitiw,  *}tte  a» 
aginas  4>aaa>«taa  «obeçoaiiwn  acatftttitado ,  m  uyuMs^ 
eitSa  otihefctaatik.  mor  caga  ( l}ap*&  -rafa  apanhais  paare 


r* 


â,Çí>J  Esta  planta,  que  item  inòkwcfe  par  Daeifâr  cynosatiUká 
delLinneu,  vem  <descrípt*  na  F/#r*  L«i itma  'de-  tfkotero  -coh>  ^ 
Atrae-de*  BxitfMdwn  Gj/ntãnroidcj)  Spicis  ht&*i%bMSy  Uf**ú*u&mbtisy 
dtewmV;  tfttcaiit ,  ãdttrw^tôctthJts,  adpr**áiu-~  Mmnnça^+uMMtt. 
ènivt<*ú  HmmtMW*  Mant  Tegm  íád  Seaal ,  iSacaatoi,,.  «tiintjth 

*l$k< . duo  W  quotoêr  ,  bvevitcr  ptdiM+ulatot  >  Ã4 %  +riu9iAiâUw*+  t 
Este  Botânico  examinou. este  vegetal»  quaudo  esteve  no  A/gat^ 
^pr*  c  -parece  que  aJli  jlhe  chamou  Arre*  domar \  ç^assim  o  dá  * 
entender  o.  doutor  tionstant.  Bot.  de  Lac.  Lobo  na,  suiMçmoryk 
íòfcre  a  Agriculuira.  ck>  Algarve  inserta,  no  Jornal  de  Coiíiibra,  n.  4^ 
pag.  145  >; e  atfint  m'o  affirrrtbu.  tarribem  o  meu-  amigo  0-  Sr.  dou* 
«Dt  Lacaio  Doglione ,  -  mas  esc»  venefornè  de  Faro  -era  outòbra  dé- 
rt.jj  ttcttâea  *  equivocarem-  qoa< estava ;  táiaetnlb :  **  <3õtifess*« 
que:  t;inha*  a»  idear  tf an*ovniKto  fe**pei*õ>  do  **qdad*iro>a*im  >da. 
itafraç*,  *pa»  -íhe-  pwetíal  que  firotaro taoha  Bo|x)fU>  &£$*#<  fflriii- 
v44ao  brtwjc»  o  Mine  4o  i.4rf*ai  wriíWvíi  *  **fea  itor » stinl* 

gqe fez  na.Flçpa  deste ^u<t!io*,  .^nj^.co^yjflawo^ajbwwar  o^jpetff 
antigos,  apontamentos,  d$  8ptanjca>  t^ejsaquh  o  que  nejles  ífchiti^ 
respeito  fcktc  vegeta] :  —  »A  primeira  vçz  ^ue  examinei-  a  Jtfioyttflr 
achel*Ifie/  dSftepeixja-  nos  órgãos  sexuaes  drjs  âtDactylts  cj/ntíuroidcç. 
tte,'L4inneu^  pois  que  este4  tis-  dn  dasse  TrjándrJa  Wgy/ii«4  è  â\ 
tfkirna^hé  òz'Tt-idnétl<tÀMtoiagyma~  *  J^ór  tíso; achei  qoa  flSd- 
|k#d kr  áêr *  -apfM  icaífc>  lá  MurfiàÇi,  e-  némè  spíenratico  kJ«  Liafiap^  Pwfr 
H0iMei  tieste.»  ttmpò  aO ^doi^o^  AnMOo  'Fètty  iavitr  dr^  P*â4a 
<meHic6  ep\  Fafa)^.se  iaÍMftidÍBfE-me  o  nome;  bòeaoicoidestã»  pJtnW 
•^  markjirna^ie-.eBe  'aae-.  disse.. que  quandOifcoíefO.eMe*»»  119  AV- 
<«vctdfsnfi  ta^ieseergra^iittaíe^OMniwe.  d^jAçozdÒ!!»»!?  onaí  qM*r 
'  Ía^^eH,gpa%spteq(i|tiç^  í^a^ii  d(»4fi,  t^vcuorigam, 


t ara  > 

é4s  GtodâMBac  *end<*:nà  poeça»^  ff  ao  «antro* cter  ttrtu 
wd^«  roantcêkiita  oi^âcua^  {Irinoipad  mente  mi^j^Mi^ 
Todo  este  terreno  p^tía rito)  *er  xottbJNfoi  á»  maaéiv  Atfu 
MdftstttaiÉMUi0Ui»)fc*T  au  peaoianentas  ofcraiúaifeiíão 
dtt  atesuto  káhxv  â  tonei*  danafcvoot  namtdarfcsi  patife* 
iio'de«doroilhirooJI«rtt^,i!tíoi<í)<te:s0)fcBçtiía  arknaçâ* 
do*  atou*,  peato,  dai  baueta  *.  aíá  &*  firaftciírov  qf*mi! 
atifoarardaosdndei  daUbandfede  Muv  esteiMfia>de  títttiai 
Iryn»  decoanpripiçpU^d  ira»  dKhma.qitaato)  naiiftfeitttf 
largom»  £br.pmq  dtt(âbao  at&  á*  frxWà  dap  altura*  do* 
SfcS  Agonia  do»  AUoí  sr  pwtiai  igwlroettt*  aprovetatf* 
<k  tetpalv.  q?ta  nSb>  tearjnenaKcfoluliijKlegtfD  db  oMfw 
prado  ^  tsr^/ d*j  largo*  Km  aigiitnaa  paute»  ptmcoi  itnna* 
precisar*  da  :qu*;  tapar,  a*  inoaéidoa  r*gatoa)q4te?co*»> 
ram  entre?  oa  ilhote*  Pd»  qualidade*  da©  temfty  ctof 
qu*  esta  eapeçx»  he  oeeipastoi,  deveria  elie.  ppodutttfr 
teclada  ^piatídfde  de.  gráés  f  vittiiaf  o  apartar***  val»l 
Wd  do>rtty  jpie  toiuariar  toai*  prafuadixtaclaq  «to^aiv^ 
d#  qfaAzesfam*,  podiS**alènder  a  caiada  pava»  es*»?  la>^ 
<io*v«Jtoot&  *<v  oaca,e  ícaaa*  das  portagem  wtwwta*  fittiaf- 
oJJiairti.dft.agíl»*  doer,  q*ie  na  oaaulcrda< uutté a Jau** 
ça*  eu*  botbqtoe»r.at  qfeaa  viiib*  a  apro4x?ka»-t)G  tfci*fe> 
beto  ooui:  eate;  /obra;*  *  ainda  qu*odoi  nao*  afetrtacaoe 
paca  feitR*  da*»  i9Made«tor  aapp©iriai«i»tpa*te.«  iUimoo 
r)»  jftuít*  bíH*  pei«*;.qdit  apa&bâ»f.iasi-/Btaate>5  ara 
«a|imii*te*aãa  bfestonto  gmuíW  Ai  Ufefel  coberta^  ptl*t> 
fimdc  pafltaydftiitfaatea  m ar iá Intós  íímb >ace  rtítíetibs-paM 
rat,a<  bacia Lkte*  nella*  te*  pedia  feaec  huna- esctitamn 

E*  Tbati»  <$>*  oaoriWixaáia  de-dar  bastante  intiatiaeu» 
btifl»  «ítta  apaaaívfa^,,  atuída  m  twiriliíês  d*  eid»d*r 


4«i 


friftiMtf'  mertW*eílí^'  rtjHf6*'hiíptt>pfftJ4*  PaAatxòs  tèln^ôs  ctorrtpWí'  á* 
Flori  deste  Botânico  porttiguez,  e  acbei   ndla  que  Frotero  tinha 

lhe  tinha  mudado  o  nome  do  género,  pois  que, 3  tâiha  t içada  do 
género  D#*MJtfk, -c<*  JK^u4o-fl^g%nfrt) -P^Mrf^V,  iiife  t>I  foWa 
lorça  das  primeira?  ideas ,  que  o» «to1  ptiijrlipVti'ilâ^s*^pâtie  txBII» 
teiar  da  minha  cabeça  até  hoje.  ,lu  ••*  "    '^4  '*  *• 
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vao  por  passatempo  no*  dias  serenos ;  aeB*e-s#  porei* 
bastante  a  falta  de  sombras.   Alli  se  encontra  exccU 
lente  agua  doce  em  qualquer  parte  que  se  escave ,  a; 
menQS  de  huma  braça  de  profundidade» 

Antes  de  chegar  á  barre  ta  e  a  meia  légua  O.  da 
cidade  ha  hum  sitio  denominado  Fanrebithm +' w&áe 
eetão  formadas  humas  boas  marinhas  com  casa  para 
arrecadação  do  sal ,  bons  pardieiros,  e  alguma»  ca- 
banas de  pescadores.  Houve  aqui  húma  povoação 
fundada  pelos  moradores  de  Loulé ,  que  &  sua  custa 
a  fizerãocoin  boa  igreja,  e  torre  para  defensão  do 
porto  $  a  cujo  respeito  preseaiásão  o*  procuradores 
desta  villa  seus  capítulos  em  Cortes  a  el  rei  D»  Joio  II» 
dizendo:  Que  elles  havião  feito  k  sua  custa,  a  povoa- 
çSo  e  porto  de  Farrobilhas ,  haveria  16  ou  20  annos, 
vencendo  a  demanda  com  que  òs  de  Faro  os  querião 
contrariar,  e  alli  finerão  boa  igreja  e  torre  para  a  de- 
fensão do  porto,  como  não  haverá  outra  do  Algarve; 
e-  que  já  alli  se  faa  tanta  pescam,  que  es  direitos  da 
dizima  nova  e  velha  rendião  4*  #000  reaes,  efe.  e 
pedião  que  os  pescadores  desta  povoação  aão  vendes- 
•em  o^seu  peixe  senão  a  quem ,  trouxesse  mantimen- 
tos para  a  villa,  e  que  39  mosaderea,  que  alli  fos- 
sem assentar  morada,  não  servissem  cargos  do  con- 
ee)ho;*o  que  eKrei  lhes  poncedeo»  ma*  sé  para  20  ea*> 
sua  resposta  a  estes  e  outro»  artigos  por  alvará  ét  4 
de  janeiro  de  1403  ( 1  )*  Já  por  carta  de  &  de  feverei- 
ro de  1460  havia  sido  dada  a  Nunofiarietoa  dizima» 
nova  e  velha  do  pescado  deste  porto,  assim  como  oa 
direitos  reaes  de  Quarteira  (2) ,  o  que  ainda  em  li 
de  maio  de  151  d  el-rei  IX  Manoel  deo  a  Afonso  Tel- 
les Barreto  (3).  Também  se  lançava  alli  huma.  arma- 
ção de  atuns  9  da  qual  (ora  proprietário  João  Martiba 
Rolão*  e  el-rei  deo  eatta  de  mandados  em  W&4* 


O)    k  *,  do  Guad.  £  14  e-  seg.  Tone  do  Tombei 
(a)    L  4*  d*  Guad..  f.  x66.  v.°. 
(j)    I*  Ljpr  deste  kí  f.  17.  v«* 


(  33^  >    } 

Bfogo  Alvares  de  Sousa  (1);  Ao  >  pttséntè  teta  *í» 
armação  também  o  nome  de  Ramalhete ,  è  Se  lança' 
na  >c<0fa  y'peíi  o  sitio  denominado  FatrbbUilal  fica  rtà: 
terra  -firme  do  «na] :  não  apparecerií  a)Ii  vestígio*' 
d*  semelhante  povoação,  võ  te  cobserfrão  as  marr»T 
nbas  eouà  o  oofné  também  da  Pedragom. 

'  Mais  a  O.  outra  meia  légua  desagua  ò  ribeiro' 
de- Lodo ,  onde  ha  outra*  maribbas,  e  -exceHente* 
terras  de  lavoura  nas  margem ;  ainda  mais  adiante  a: 
O.  ha  optras  no  sitio  do  Anc&o.  Aqnetle  ribeiro  de' 
Lu  do  yèío  da  serra,  passa  perto  e  a  £.  da  igreja  do 
S.  I^ourenço  de  Almancil,  onde  tem  huma  pente  de* 
alvenariaf  corta  a  estrada  de  Faro,  na  qual  o  saudoso 
bispo  D.  Francisco  Gomes  mandou  construir  outra 
bella  ponte  de  cantaria ,  e  segue  ao  mar  por .  entre 
exccllentes  várzeas  bem  cultivadas.  Também  ba  no 
rio*  para  este  lado  do  O.  dà  cklade  vários  moinbos  de 
grito ,  assim  corrro  para  o  de*  E.  f  e  neste  lado  huma' 
outra  marinha  no  sitio  do  Joinal» 

.O  eommercto  não  be  diminuto  neste  porto ;  con* 
corram  alli  mais  de  50  embarcaçSes  estrangeiras  a 
carregar  os  diversos  artigos  de  producção,  e  indtt*-' 
tria  do  Algarve.  No  anuo  de  1835  ,  muito  escaco  em 
todo',  forfio  avaliados  na  alfândega  os  géneros  expor*' 
tados  fxira  pagar  os  direitos  em  47,093,150  réis,  e  o*v 
de  importação  em  5:235,940  (t)  r  entrarão  a  carregar 
40  navios.  Das  freguesias  visinbas  concorrem  alli  os 
fraetos  para  a  exportação :  com  este  commef cio  tem 
engrossado  em  cabedaes  varias  casas,  e  feito  a  rique- 
za da  cidade.  ^      . 

As  pescarias  oeeup9o  patte  da  população;  andão1 
matriculados  687  homens,  que  vão  k  pesca  em  52 
calffes,  e  lanchas;  naquelles  não  se  afastSo  mais  de 
9  léguas  da  costa,  nestas  a  menor  distancia:  tem  fr  ar* 
tes  que  lanção  na  costa ,  e  no  rio ;  apanbão  bastais» 
te  sardinha  na  temporada :  quasi  todo  o  peixe  se  coo* 


(O    L.  st  de  D.  Joio  IV.  f.  4$» 
C*>    V.  Mq>p»  n»  8»  fi» 


■;?*. 


«to*  *4  fat**;?  »p*iar  ttlgS**  «frdM***  jfaftf 

<felUin3*>  exí**tyem<  cftafrita.  Ai  coi*p*aJ*i»  d#n*>fi)H; 
ityd»*  4a*.fte*ftiftfK»rÍMs  ti#to  ,vflt*w>  J**fttç  aqui  ** 
9p#>  diroçStf*  poro**  jiep,  dfot<M  lanWVfctdinA^nwm 
tapfcn»..  agpí .  tw*'.  an*o^  caia*:,  d*^^peM*rfc*  jjk 
fiz  menção:  o^á*fe<ltie£idèhOii^u)*0<4}U*  b&»  nii»; 
tf$i ,  hqvi  jipttwoi s* c  fflJjriíCt^  a*,  i^es.  p*rap  atvartes 
4  arjqay$#4,  £6$mb   aeró*  p*i  Wcp*  e*laf>cha6fpata  A 

cU*> qp*, up w>e)ie% tir&a(aAg)ft|ityh  roadwa*;* e, iiwuVpo* 
dória©,  tirar  ,,aa  íftateigr  b*  m  ttyUdcty.  *  meljton  aprot; 
Vetados.  ,  .    _*  _.,, 

.  0  cíima  lie  qpçnte  *  pprèm.  sadio ;,  o  tfjrreftlo  bafa» 
tanto  píugue,,  er  de  boa^pfoduc^o;  o*  fruçits*  ifiol 
i&áuu  tempqrSoq  ç* nuuií  sabarosps <:  *Jêm  dos»  ouiiin>uw* 
do.  Algarve,  teipr  bastante  hrtatiTiioce)  ,e;  pedoiHia^expr 

SVU^iAesf  bortali^is^  frnctas»,  e  $rinwroe*  4atoaiij?'tilftt^ 
>ui*tas  e  boas  quintas  que  lia  ^^àsanl^urbies*  ixma> 
viohpa,,  ainda,  qju;  muifo  mal  Jatoicarift*  $Mip$  #pra« 
zj.vçU.r  e  don>de  te  descolem»  lindo*  c  extenso*  pátio 
i^^eofyo  da  ermida  d$  J$fc?  Afltonio>dos  M***:  ■:  <% 
\  Fèira^frauca.  a  H*  de,  juiW,  <df  .pouco!  gad*,  ai 
algfiiu^a  fruetas  P  por  3U  diaa*  outiva  lUMç.  aulujb^ro^ 
qiie  çQpcqfi*  aigup^gídpK^fpe^dfj  40,  4&*><Mta* 
o  pertencia*  á-  cQmmcudía  clkAtnucU-xfa  Ç/p»<g*rfa<it, 
~  jriíi  1632  afuípu  arrendada  por  300,  mil  fíififc  0*  iqaijt 
caímos  diu  çommçnda.  de  S»  Pedro  esiavão  ameada** 
dòáj  uliím*mcfité  pp*  J:80fl#jOQD,  róis:  a- pati*.  dç  €*»> 
Êidc*  formava  niim  dos  seus  celleiros,  e  prwktzifrt 
JVÇW  annor  £470.  ^Jqp*ires<  de,  oereaea  ,„  e  243&  de  sal. 
Na  parta  rocridipnai^e  distante»  do  Amazona****!!** 
Kmnar  vilUxto raesaio,TOni§,ritufd&.ero  h uai.  beUo  anal. 
fronteiro  a.  hum.  pequeno  rio  r  &no  couoelJk>*da*Cii» 
ba^  DUt.  Adra*  de  Be jft >  butnavilia» 

ÁJregpuezia;  df  Sé  p^cto  na  cidade  «oota*  de&  Ee- 
dropeia  praça  nos  armazehs  que  íicão  para  diante  do 
pelouiiubu  f  segure  a  divisSu  pHrr  travessur  dtr  BsW^ 
zio ,  vai   pela  cadeia   para  a  wa.  de  Joáa^da  Silv^, 
atravessa  a  do  Sol  Posto/  peitêQCfnjfqr o#L*(èp  ^Bq^ef» 


i! 
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do  (vindo  da  praça)  a  S.  Pedro,  c  o  direito  á  PÉ  ;  en- 
tra na  rua  de  cooego  Couto,  que  pertence  toda  a 
S.  Pedro ,  volta  hum  pattcofe  E.  até  ao  Campo  per- 
tencendo tudo  o  que  fica  aO.  da  linha  da  demarcação 
aS.  Pedro,  e  o  que  fica  a  E.  á  Sé.  No  campo  confina 
a  de  S.  Pedro  cori'*8/íoW  fln  V.âda  a  O.  ,  com  a 
da  Conceição  a  S. ,  e  com  o  esteiro  a  S.  A  da  Sé  con- 
fina com  a  da  Conceição  e  PezSo  ( 1. } .  .         v 

li-  i  .. -.wJ  r..  ■*.■:;■  ■•■ni  .•■)';.,-  ,•■!  ^  :«:>  .O  :;  :  ;  i 
-     ■>  *.,|.v. ...   i...vn i  ■/.ijfcOJHl»"     ••-'"  ■-!'  ?'.-  .t  i.-.i 

■>?'.         vtí'--;     £    [■!  íirotttflocjfAw'-    -  ■   -  í»l 


"■  ífiw>eai9ÍE»"iír»gTPeKÍar  id«rr*ma<**  -por-  ''«am«tf  '<* 
N.  0.  de-Fart^quàtí  ípíía-éBiJleiííewí^ííiaa^^eib*» 
produccSo  de  cereaea  e  algum  figo.  Igreja  nediana 
em  fabrica,  jnnta  &  ribeira  que  vèm  a  ponte  do  Rio 
Secco  ua  estrada  de  Faro','  aty  com  as  casai  do  paro- 
eho  ao  pé,  o  qual  pagava  o«tr*ora  460  réis  por  anuo 
ao  prior  de  S.  Pedro  de  Paro  ,  de  recotiheeenfa.  Con- 
fina com  Estoi  aO'.N.', -'S..\jo4o 'Jía,'.*enda  e  St."  Bar- 
bara a  O. ,  Faro  a  S. ,  Pexão  a  E.  (2). 


fegem  ,  d»  Cnn  dai  Mestra* ,    do-  Sol  Vasto,  *  do*  Ferrai 
leu*  ajjirn  oj  fogo»  da  fregueiio  de  S.  ,ft>ío  da  Venda-, 
tmttfapm  *ffl)i!»de  ílrwijçiJ,  vindo  afrfMmrtWlhe  1 :« 


_  .,.  -      ti  Fertadoit»;   «• 

■n..>r  «um  os  fogo*  ifa  frcguciia  de  S.  Joio  da  Venda-,    que  nã« 

a»«*Sí»  *fflíM*o>  Almn4I,  ».*•#>  a#nr«in«trtl»-Sí<ftMojp»». 

(a,)    Feto  ariedoiidameiíio  referido  c—  wpyilMii  mil  JMrjfr 
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>  S%  João  da  Venda. 

«  »  * 

8.  Joio  da  Venda ,  freguesia  espalhada  por  ca* 
saes  a  O.  de  Faro ,  na  extremidade  do  barrocal,  com 
boas  terras  de  pSo  e  ceqteio^  algumas  oliveiras  com 
hum  bom  lagar  de  azeite ;  tem  apenas  meia  légua 
de  comprimento,  e  outro  tanto  de  largura  entre  Lou- 
lé ao  N.  e  Faro  ao  S.  è  E> ;  .«ftcando  a  maior  parte 
com  a  igreja  de  S.  Lourenço  de  A 1  manei I  naquelle 
concelho ,  e  o  resto  no  de  Faro,  por  isso  foi  dividida 
por  ambos  ,-  creaiUdo^se  h*ma  nova  fremem  pfrrteu? 
ceqte  toda  áquelle  concelho  ($.  36  no.  fim).- 


» i 
t 


St.  Barbara  de  N&w.    : 


1 1 1  * 
1 1 


1         t 
i 


»  •  • 


St.' Barbara  de  Nexe,  aldeia  situada  no  bãrroòàl 
«m  bum  valle  entre  dous  «erros,  o  de  Gueibim  rfre- 
guezia  de  Estoi)  e  o  daGoldra,  com  outro  de  Nexe 
ao  N. ,  o  qual  lhe  dá  o  nome.  Compffe-se  a  freguesia 
de  19  logarejos  ou  cazaes ,  dos  quats -pertencem  ao 
concelho  de  Loulé  os  denominados  dosGorjSes,  GoU 
dra,  Valladòs,  Pé  de  Serro,  e  parte  do  Canal;  a  oui 
tra  parte,  e  os  demais,  competem  ao  de  Faro,  no 
.qual  está  a  aldeia  com  a  igreja,  que  he  ordinari^ 
cm  fabrica*  O  terreno  he  ingrato ;  produz  muita  al- 


2ia,  sendo  dividida  por  St/ Barbam,  Estoi,  e  pelas  duas  deParo  4a 
fitam  que  nellas  se  vt.  .  y 


(S57) 

fahroba,  algum  vinho,  e  as  outras  producçSes  do 
concelho.  Muita  pedra  de  ca] ,  que  alíi  se  fabrica ; 
pedreiras  de  bellissima  cantaria,  única  de  que  se  pro- 
vê a  cidade  para  seus  edifícios;  e  já  d^alli  se  expor- 
tou alguma  para  a  ilha  da  Madeira. 

Confina  a  freguesia  pelos  si  lios  da  Bordeira  e 
Agostos  com  a  de  S.  Braz ,  pelo  dos  Gorjoes  com  a 
de  Loulé  a  N.,  pelos  do  Medronhal,  Ladeira  e  Te- 
lheiro com  a  de  Estoi  a  E« ;  pelos  da  Falfoza ,  Cali- 
ços,  Yallados,  e  Goldra  com  a  de  Loulé  a  O»  Tem 
de  comprido  três  quartos  de  légua  (1).   . 

•  ■  *  ■  •  *       *  ♦ 

r 

$.  44.° 

) 

S.  Braz  d?  Alportel.  » 


'i 


S.  Braz  d1  Al  portei ,   aldeia   grande  e  bonita  em. 
terreno  pedregoso  e  alto ,  do  qual  todavia  pouco  se> 
descobre-,  ]x>r  estar  rodeado  de  outras  alturas  maiores*; 
A  igreja  no  largo,  ou  praça,  he  hum  formoso  tem-{ 
pio  de  3  naves  sustentadas   em  cada  lado   por  6  co-. 
lumnas  de  cantaria  bem  lavrada ,  com   5  altares  das; 
irmandades  de  N.  Sr/  do  Rosário,   da  Soledade  ,   da. 
Conceição,  das  Almas,  e  de  St.°  António;  hum  bom 
órgão  no  coro.    Algumas  casas  e  ruas  boas;  e  hguMt. 
bonita  quinta  com  casas  pertencentes  á  mitra.  Para  a 
parte  de  E.  huma  fonte  de  excedente  e  muita  agua, 
de  que  bebem  os  moradores,  e  com  os  sobejos  se  re- 


(i)  Pelo  arredondamento  *fefto'pela  Juntado  Districto  em 
l&}6,  devia  esta  freguezia  adquirir  os  fogos  da  freguezia  da  Con- 
ceição que  flcão  ao  N.  da  estrada  que  vai  de  E.  a  O.  ao  Tripado  » 
e*rnais  proxirnoi  daquella  que  da  de  Estoi,  e  alguns  outros  os  fre- 
gnezia  de  S.  João  da  Venda ,  perdendo  para  a  de  Loulé  o  sitio .o!*V 
Galara  debaixo,  com  as.  quaes  alterações  ycm  a  ficai;  com  $a6 
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gtfo  hortas»,  e  noei  aigana  moinho»,  A  ffemect* 
tem  «Aiiito  e  boi»  vinho ,  laranja  r  e  01  maia  tiuafaa 
comtmtns  a  este  Coacelbo.  Para  a  banda  do»  O.  110  si* 
tio  (joBicalto  nasc«  a  ri  beira  de  Alportel,,  aqual  corta 
a  estrada  real  que  vem  de  Loalé  para  &  Bra»  9  o  sti*. 
gue-  pavalteia  a  essa  estrada  até  se  metter  na  ribeira  da 
Aceea ,  janto  á  ermida  de  S.  Domingos  ,  subúrbios, 
de  Ta- vira ;  uella  entrio  vários  regatos  coro  qoe  en- 
grossa; e  ee  pescão  coqi  tarraía  muitos  barbos  e  par» 
delhas.  Perteuce-lhe  o  logarejo  do  Almargem  f  e  o 
da  Ameíxeira.  Muitos  foruos  de  cal. 

Esta  freguezia  he  bastante  trabalhosa  para  o  pa- 
rocho  por  ser  a  maior  parte  na  serra  com  perto  de 
mil  fogos;  por  isso  tinha  em  projecto  o  bispo  D.  Fran* 
cisco  Gomes  dividi-la  em  duas ,  edificando  huma 
igreja  entre  as  aldeias  de  S.  Braz  e  Cachopo ,  e  dan- 
do a  esta  nova  huns  300  fogos  separados  da  primeira, 
e  das  outras  circumvisinhas. 

Confina  com  a  freguezia  de  Estoi  pelos  sítios  de 
VaNe  da  Galega,  Machados,  a.  meia  légua,  na  estrada 
de  Eta*o,  e  Fuochaes  a  S.  B. ;  com  a  de  St.'  Catharrna 
pelos  sítios  do  Garcia,  Desbarato,  e  Peral,  meia  le* 
gua  a  & ,  com  a  de  Cachopo  pelo  sitio  de  Parizeè 
2  e  *  léguas  para  a  serra  a  N« ,  onde  tem  alguns  cas* 
t&nheirog ,  e  pelo  das  Lages ;  com  a  de  Loulé  pela 
Ow  na  aldèí*  nos  Ratos ,  Monte  das  Ladeiras  meia  le- 
gUn/ Ontfello  meia  légua ,  e  Mortes  do  Barranco  das. 
íigúeira*  2  *  léguas  para  a  serra. 


*.   45/ 


Estai ,  aldeia  gtamde  situada  em  hnm  cabeço  » 
na  cujos  arredores  se  encontrão  vestígios,  de  edificio* 
antigos,  o  que  faz  aoreditar  ter  sido  o  assento  da  fa- 
txiQ8à  Qjsonoòa }  opinião  que  desenvolve  com   varia? 


« 

«noticias  o  padre  Sal  gastei  l);*  flpav  agvi*  e~  em  atttri 
datfeia ;  bonitas  qainias ,  e  exoclteote  fructa  de  eapi* 
uho.  JVa  praya,  on  cocio^  ha  butna  farte  ^uadritoo- 
g*,  descoberta,  com  agua  quafi  ao  aivel  da  terra,  4 
rota  em  algumas  partes:  4em  ha«i  gargalo  de  4  pai* 
■km  de  altura  rematado  com  outaas  pednas  em  forma 
cárcubn.  H©  sitio  òc  Milreu ,  h*m  passeio  curto  4* 
Estni,  se  encontrão  nuuito*  vestígios  de  edfâcios  anti* 
gos.  AUi  existe  ainda  bum  templo  #  quê  pela  fabrica 
•pareec  ser  *bna  .doa  .fioroaots,:  oao  íia  mutios.annos 
ae  coaservavao  as  ciaialhaa,  Jindissiaías,.  da  ordem  «o* 
rinthia,  jjor  dnéro  estafar  <r0ve*iido  de  antiquíssimo 
mozaioo  de  porfrJulhat  quadradas  de  oôres  <d*  4ám%« 
ailio  de  dados  de  jogar;  tfoba  por  fora  thttfca.etoaria* 
^ria  de  4  ou  5  degráos,  revestidos  bambem  do  mesmo 
«noaaieo,  pela  qual  se  subia*  para  *  te  rojado.  Hoje  m 
«tia  eaíá  «exviodo  de  «Jpeaydojrada  !  II  ftai  algemas  es* 
cavações  que  se  íizerão,  não  ha  miiilo  iem|i*V  /IbK  datf 
cobrio  huma  sepultura  de  mármore  com  duas  bilhas 
dentro ,  e  huma  grade  de  pedra  em  huma  das  cabe* 
ceiras.  Muitas  se  tem  "eoeoatrado  nestes  campos,  em 
que  hoje  estão  vinhas  plantadas ;  e  bem  assim  vários 
alicerces  da  mesma  argamassa.  Doaqueducto,  que  ai- 
li  tem  origem  ,  já  atrãz  fàllei  (§«  40).  Pelo  terremo- 
to teve  60  moradas  de  casas  arruinadas. 

Corre  por  esta  freguezia  de  N.  a  S.  a  ribeira  do 
TUoatde,  qtre  nasce  na  de  S.  Brás  ,  e  passando  pela 
da  Conceição  vai  ao  mar:  cria. alguns  bordalos;  tem 
-moinhos;  e  rega  hortas.  Ainda  que  uo  barroca],  tem 
-bons  terrenos,  muitas  £gi*eiraff,  e  algum  esparto  que 
colhe  verde  ,  e  por  isso  he  curto.  0  dizimo  das  bjía*- 
'ças  andava  arrendado  por  &Ò0&0QQ  réis*  A  igreja  es* 
tá  situada  «m  bum  extremo  da  aldeia;  foi  r<eedifi* 
«cada  em  tempo  do  bispo  ÍX*  Francisco  Comes;  tem 
«três  naves  separadas  por  beilds  qolumnas  inteiriças  dp 
cantaria  de  16  palmos  de, altu'r<|  sobre  pedestaes qua- 
drados de  4  palmos  de  alto,    com  elegantes  capiteis; 


«CO    JVkm.£cd.  do-Alg.  Cap.  7.     '\    .  .  , 


{  «40  ) 

falta  por  aeabar  ft  cape] Ia  to6v  e  collaíeraes  do  cru* 
Beiro  para  dentro.  O  frontispício  he  magcstoso ,  adoN 
nado  de  columnas  esbelta?  de  ordem  jónica,  com 
hum  grande  e  espaçoso  adro  com  lanços  de  escadas  , 
mas  qae  também  não  está  acabado.  A  fabrica  tem 
de  rendimento  16 #820  réis ,  e  onze  confrarias  com 
145 #100  réis.  Tinha  provisão  para  feira  de  3  dias  d* 
4.°  domingo  de  junho,  e  teve  principio  em  1768,  mas 
hoje  nSo  se  faz  já. 

A  freguesia  tem  légua  e  meia,  com  ponca  dif. 
ferença,  de  N.  a  8.,  e  pouco  mais  de  hutna  defiL  a  (X 
Confina  pelos  sítios  do  Funchal,  Amendoeira,  e  Mon* 
te  do  Trigo  com  a  de  &  Braz  a  N. ,  pelos  do  Vallo 
Grande,  Barroqueira,  e  Serro  de  S.  Miguel  com  a 
de  Moncarapacho  a  E. ,  'pelos  da  Areia,  Valle  da  Rói- 
ta,  Porto  do  Carro,  Arjona  com  a  da  Conceição  a 
&9  e  pelos  de  Guelhim,  Alface ,  e  Fialho  com  &  d* 
&/  Barbara  à  a  (I)» 


H 


$.  4e.í 


Concelho*  ée  Olhão* 

»  ■« 

•      •   • 

Foi  ereado  este  Concelho  em  1808  eom  pèqmn» 
termo  que  foi  separado  do  de  Faro,  com  o  qual  cofr» 
fina  a  O.,  Tavira  a  N.  e  E.,  Oceano  a  S%  O  seu  terre- 
no he,  peta  maior  parte,' de  areias ,  e  produz  os  mea- 
mos frnctos  que  è  de  Faro,  ao  qual  bem  conviria  ser 
annexado  ;  pela  sua  proxiroidacte  de  hum  a  légua  pô- 
de ser  considerada  a  vi  Ma  como  hum  arrabalde  da 
cidade,  da  qual  as*  doas  freguesias  distão  quasi  o 
mesmo  qtte  da  vilta;  devendo  porém  ficar  Menear*» 
pacho  pertencendo  toda  ao  concelho,  de  Tavira. 


(O  M>  anedonefemento  de  1836,  deve  esta  freguezi*  adqu*- 
tk  os  fqgos  da  da  Conceição,  que  ficão  ao  N.  da  estrada  que  a>rt* 
fpi  cima  da  igreja  desta  em.  direcção  ao  Tripado  à  menos  as  qu* 


L- 


OíhSo  ( VlUa  No vf  de  Olhío  da  Fesfàuradí*:) 
erigida  em  villa  com  juiz  de  fora  em  1808,  e  alfaia 
dega  que  nnnca  se  installou.  Era  hum  ajuntamento 
de  pobres  pescadores,  que  o  bispo  D.  Simão  da  Gà« 
^ma  no  principio  do  século  18  erigio  em  freguesia*, 
*separand'ô-o  de  Quelfes,  e  fundando» Jhea  huuia  igfb* 
ja.  Bons  pescadores,  farão  com  este  'exercício  augmeft- 
tando  efcv  população;  no  sitio  dei  Gibraltar,  desde 
1779  a  1782,  se  arrojarão  a  hir  levar  feEreseot  aos 
si  ti  adores  e  sitiados,  com  cujos  luctos  tanto  engrossa- 
rão que  em  1790  já  Unhão  transformada  as  eafcamp 
em  casas,  e  contarão  1133  fogos  com  2947  pes« 
soas  maiores,  465  menores,  o  andayão  .ausentas 
IB00  (I).  Foi  èrescendo  mais  em  riqueoâ  com.  o  sitio 
rde  Cadix  ,  sem  que  aogapentasse  a  população  perma- 
nente por  andarem  -muitos  emigrados:  em  18.02  tinha 
1202-  fogos  com  4846  habitantes*  JNa  gloriosa  lucta, 
que  sustentarão  coníoè  rebeldiei  em  1888  e, 34  f  :de- 
fendercdo.se  côrb  vigor, 'perderão  multa  gente  por  eí- 
feito  dn'  guerra, '*e  da  chateia  múrbus,  de  sorte  que 
eih  1035  contava  108 ffog os' coíd  8202  habita***, 
dos  quaes  lí)â0  eao  matriculados".  Situada  na  cotftaj 
44  borda  do  m:tr,  em  terreno  plano  e  praia ,  qtie  ás 
vezes  he  eòbé^to  da  maré  até  ao  poço,  que  fica.á  eq- 
trácia  dá  VillaMa  banda  de  E.  >  e  que  he  mui  àbnn- 
'd ante,  de  excéltente  'agua.  Tem  poucas  ruas  direita* 
e  largas;'  pela  maior  parte  são  travessas  estreitas,  e 
becos  sem  ordem  7  com  as  casas  na  mesQia  irregula- 
ridade,  em  que  estavão  as  cabanas;  sobremaneira 
"aceadas  porém,  e  cavadas  até  ao  meio  da  rua,  no  que 
se  esmerão  as  mulheres»  » 

São  os  moradores  de  Othíto  o^  mais  destros  e  ba- 
beis pescadores*  do  Algarve,  e  os  que  maia  se  afastãp 
da  costa,  ria  distancia- de  12  a  I&  léguas  a  S.  Ot ,  on- 
de pescão  á  linha  t  anzol-,   para  o  que  lhes  hé  india- 


confins*  coro  a  freguesia  de  St.'  Barbara,  ( vindo  a  ter  então  6$s> 

(í)    Mem.  Econ.  da  Àcad.  da*  Scieria  de  Lisboa  tora   $.  pt 
laa  nota  a» 


^Kfetfluti  &  %cax>tr  ©arbada,  que  faitftt  ctos  cbopos  on 
stniimba,  ttoifetía*    Ok  -peides-  que  mais.apaahao  são  a 
-pesca da 7  .foras ;  caehueèb-,   que  veintem   em  fresco 
-as*  aimocre-ve*  xjae  iaJli  vio  «òamprar  paro  levar  para 
<o  iU6ai»Vfjot  4*  ai  bei  ti    selgãe  algum,    mas  com  os 
•defeitos  já  apowtaduBT.qu*  em  .parte  rão  re  media  rv 
-éoz  igualmente  sc*tt$s>  eaeccfie  quasi  Ioda  .o  peixe  de 
*ta8ft> ,  icohro  ipàifanari  ,  caçSes*  eafochos  ,  'queimes/, 
a*raiia*4  aafios^  liba-*,!  e  [*ixe  .fWgoV  <ie  ctyes  %a- 
-dwuíaaem  oislif  deití  an[l. utoudes  de  a&i4e,  ,<n*e  nãp 
ytiftcae   beto  vnntaa -assim  atesto  a  .tc%fjLea»  papa  p 
Al0nJ-3^ove>expoçiâo  poraio  ItarioVda?  linfas,  ca/ocíio*, 
4>*rv6»*,    e  patima».  tijruoiãã  pellcs  iquç  yfHtflem  par£ 
.os^uglens,.  *>*  páTai  iLitf***.  J£tt*  p«$arèa{  t€;nn*se  r^* 
«aenfcido  da^imii^içaBa  doe  ^oad^re^fr  ou  ppif£«r teip 
sahgttietteda  $»   se  excepto  aarano*  na*  .aptea  .ciei  arrastar 
d£  iqaie.íó.aislo.  desde :d8H6í^;e>íkv  que  «ipeua*  tem  ^? 
-para,  à*  pesfca  «da  sardinha  o*  temporada»  p  .dos  ma^s 
-peixes  que   ivob   outros,  portos -nel  las.  ^e^paunao.    Em 
ti7S0  liavia  alJi  114.  embarcações  yrqpeco^Unuaraente 
,aix3UvÍò  fia  pesoayi*fona  ratitas  çu iras  que  jazido  y^- 
rattas<na: praia  por  .falta  de  geute;  hoje  tprçtste  p/>r- 
to  49»  ca  diques  e  4§  lanchas  5-  naquelles:,v$q  na'  tem- 
•porada  ao*  mares  dje<  Laraxe  v  e  ás  visinbapças,  devSç- 
-ttibal  e  Lisboa:   no  inverno  dfi.  1834  .e^tivprjk)  fazen- 
ido  a  peso  a  cia  em  Lisboa  36  c&hiquçs,  ç^i^e  aemp- 
rário  8?  mezec,  vendendo. o  peixe  em,  frasco,   ffo>  í»1* 
•time  «uno  (1832),   em  .qjy*  andou  arrendada  a  dizi* 
ma  do  pescado,  esteve  a.derta  portagem  por  1  conto 
aftjfi astutos  idíI  réis.  Com  a  admissão  da$  pescaçias  fres- 
cas em  Hespanha,   que  acaba   de  sep  permitida  pQr 
« este  >  governo  j  como  foi  partecipado  ao  administrador 
gecal  da  Faro  pelo  cônsul  daquella  nação  em  offick> 
-de  19  de  abril  de.  1689  ,-  poderião   estes. e  os  demais 
•pescadores  dò  Algarve  tpn)4r  nov*>  alento;  os  impos- 
tos porém   lançados  pelas  camarás  sobre  a  venda  da 
pescaria,  importação  do  alcatrão  e  linho,"  paralysao"es- 
te  Utilíssimo   faraó  de  indústria  com  grave  prejttiro 
do  reino j  e  nçsta  povoação  são  tão  gravosos  este*  dl- 


mifar.  (i>  qti*  m  rpescadpi**,  calafetes,  e.  «arpiflkU 
ros  tem  abandonado  &  pátria*  a  &eat*  oe  barco*  desstn* 
parados  p©r  falta  de  gente.  $eja  cu  «pare  «rudir  com 
pcooipto  rcraediaLta  abuso  que;  a  aUior  parte  dar  «a* 
marns  esta.  faaeudo  da  fatal  fatiuèdftde  qqe  lhes  foi 
aufeborgada  pela  lei.  .:  -i 

Muito  se  pèderia  aproveitar.»  indo  aí  ria  e  utilida- 
de destes  pescadores ,  fundando-se  ai  li  bum  estabele* 
cimento,  que  promovesse  e  melhorasse  a  salga^dfcpes* 
caria  ,  o  melhor  mcthodo  da  secca*  e  curar  o  pfiix*,, 
e  até  dè  o  fumar,  para  o  que  não  faltão  leohas  p*o* 
prias  nos  arredores  ;  tomando  a  seu  cargo  esta  mani- 
pulação, e  o  aperfeiçoamento  da  extracção.  <fa*  azeite,' 
euja  quantidade  ppde  ser  consideravelmente  augmen- 
tada  cooi  o  da  sardinha,  que  arada  squi.uio  se  prew 
para  com  estiba  e  prensa ;  .vindo  a i  íacíh tav*a  ex- 
portação de  buma  e  outra  «ousa  assim  augotírpíadaq 
Conviria  muito  abrigar  a  povoação. dos  insultas  v  et* 
tragos-  da  mar,  coristruinda-so  á  .'borda rátdltnhu&MÍ 
muralha,  onde  viessem  quebrar  a&  ondas  +>  e.  lhe  Uw 
rhesse  a  entrada  pelas  ruaa  Além  daqjta«ites.  bavcroar 
ba  mais  12  caiaques  viageiroa  de  3  a  a  »4lo«rgbasp 
6  dous  hiates,  as  quaès  embarcações  quasi  Iodas  cfe> 
ai  li  construídos  com  madeira  dos  piubáês  visinfaiaç  et' 
BeUas  faz  •  parte  dos  mareantes  o.cotitmeseio  d<nufm&«r 
ctos  do  paiz  e  manufacturas  de  paíwa  centiGibiai* 
tar,' Lisboa,  doutros  portos  do  reino».  -  .    .  >*- 

O  seu  compromisso  he  o  mais  lietf  do  lAlg&rv*  ç 
iodas  as  companhas  concorrem  paira  èlfce  com,  mcia^ 
parte,  e  outra  meia  para  a 'fabrica!  da  íragueaía,  & 
confrarias.^  ám-bnst  rendêtoâi  em  183$  fowns  têtí  mil 
réis.  A  igreja  está  bem  paramentada!  y  e  eom  mui  Ni 
aícéio;  he  de  húma  só>  nave  y  e  espa^qa  :  junto. a  ei*» 
Ia  ficSd*  ar  casas  do  Gstiiproinisso ;  áo .  prior  \  dò  sfrí» 
cristão,;  da  fábrica,  e  a  ermídaide  N; >6r*a  da  SotedàW 
de*  As'  mulheres  não.  b%o>  menos  laboriosas: qjte os  ho* 
mens,  to  ruão  e lias  conta-  do  peixe  Jogo  que  os  mari- 
dos chcgôo  da  pesca :    trabalhão  em  o  pôr  á  venda  4 
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Õ)    Doe.  lllust.  n.  x%. 
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(  344  ) 

Vaíé  $a  sa)gaY*mpreg3o*e  também  muito  em 
de  palma,  e  nos  trabalhos  do  campo. 

Nos  seus  terrenos,  quasi  todos  arenosos,  tem  os 
moradores  plantado  vinhas,- figueiras,  e  alfarrobei- 
ras, em  qae  estão  boas  faaencias;  assim  mesmo  tem 
algumas  hortas  que  regão  com  agua  de  poços,  em. 
que,  a  poooà  profundidade,  se  encontra  muita  e  ex* 
oclleiíte  ,  e  nellks  se  crião  saborozissimas  fruetas, 
korijaliças ,  e  batatas  doces.  Já  no  Cap.  I.  ,§.  7.  se 
cjeo.nqtieia  do  azougue,  que  se  descobrio  nesta  vil  la, 
ainda  depois  vim- a  saber  que -em  JC26  se  havia  íara- 
bem  encontrado  no  largo  da  feira,  nas  casas  que  são 
da  Prioreza*  Como  a  indagação  desta  noticia  he  de 
bastante  importância,  não  parece  supérfluo  apontar  tu- 
do quanto  poder  dar  algum  esclarecimento. 

Com  bem  poucos  meios,  e  recursos,  sendo  huma 
povoação  aberta ,   sustentou  Olhão    vigorosos  ataques 
dos  rebeldes ;    e  seus   moradores  se  defenderão  com 
bravura  e   valentia  digna  de  maiores  elogios   contra, 
enxames  ■  de    malvados    sanhudos,    que  não.  poucas 
vezes  os  acowmettèrão  por  espaço  de  hum  anno  des* 
de  agoato  de  J833  ,  sendo  coroados,  os  seus  sueccesos 
com  o   glorioso   ataque ,    que  lhes   deo  o  façanhoso 
Thomaz  Cabreira  com  todas  as  forças  de  que  dispu-. 
nba  no  Algarve,  e  que  crão  mais  do  triplo  das  con- 
stitUCtonaet*  o  ataque  durou  16  horas.    Marcados  de» 
vem  ficar  nos  fastos  de  sua  gloria  os  dias  17  e  21.  dei 
setembro  de  1&33,  3  de  janeiro  ,22  de  fevereiro,  e 
9  de  maio*  de,  1834:,    em    que  os  inimigos  forão  desn 
alojados  do  sitio  da  Boa  Vista*.  Tiverão  a  dita  de  ser 
auxiliados   por  parte  do   batalhão  movei  de  Serpa  e* 
Beja,   e  outros  beneméritos,   com   os  quaes  colherão 
os  louros,  de  que  todos  se  coroarão,  Maquelle  $le  21, 
de  setembro  foi  victima   o  destemido  capitão  João.  dei 
Almeida,  natural  de, Lagos,  o  qual  sahindo  á  frente 
dos  caçadores ,   a  quem  seguirão  os  de  Olhão  e  vo* 
Juntarias  de  Faro  e  Tavira,   carregou  a  coluro  na  doa 
inimigos ,  e  a  pôz  em  fugida  ,  recebendo  nesta  refre- 
ga huma  baila  no  ventre  que  lhe  deo  a  morte.  A  re-. 
solução  deste  bravo  foi  tanto  [mais  corajosa,  quanto 
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«fie  a*  (ornou  >âepoir  dé  infaémaâo  *qut  à}eú*èhxvid 
euta  map>f  iterrattjiBOspaEa  distribuir  peia  trep*^.  manu 
dou  porém  ao quartel-mestre  que;gflttrdasssrjseg/edlvo 
até  Í0abpparéc£»^V  «  aè*fumetteo  dcttadada^dlmdo 
pc£  sua.  ousada*,  victoria^os  seus.  Hoòm  lhensqjv 
feital  A  •'  *  é  ./_   •)     ,   ,  ,  .>: 

Feira  franca  de  3  dias  a  30  de  abril ,  e  outra  a 
29  de  setembro.  Três  moinhos  de  agua  pegados  qaa* 
si  á  villa.  *„£*    .'?, 

O  titulo  de  marques  de  OlbSo  foi  conferido  ao 
Conde  de  Castro  Marim,  p.  Francisco  de  Mello  da 
Cunha  Mendonça  por  aotifctolde  21  de  dezembro  de 
de  1808. 

Confina  agora  a  freguezia  com  Estai  a  N,,  Quel« 
íf».  ai  £.:,  Faro  aO^è  Gfaeanç  *v&  <ij.  ,  *r  t  /] 

/»     '»    <        i    u  i  u'i     1  *>   i.     ;     '.».-.»     »:  .       •    ,  »    U   í * ! f ? . f 

r.    '    '  i   i      i    :/.  ...  ,§v47%  i'    -j   í     .  '-•  ;...'■'.  .■  *  :*i  g 

-.*     .  *    .  •         "'•   '*.  .'..  :i.    ^   ,u#,-,í:í    i/.ri1';    .<  t,  '.       :•;•) 

.    ''Ml    .«...♦      '     '  '*  ,    r   è   .  ••■»    vi  '-!   J     :•■*■    .  k    .,  >l 

Quelfes  ,  freguezia  espalhada»  em  cazaea  pejo* 
campos,  com  menos  más  terras 9  vinhas,  figueiras, 
alfarrobeiras,  e  algumas  amendoeiras.  A  igreja  de 
fabrica  ordinária  ,  com  5  altares,  está  assentada  jun- 
to ao  ribeiro,  que  só  traz  aguas  no  tempo  das  chuvas, 
em  o  qual  chega  a  ser  caudaloso:  sobre  elle  man- 
dou o  bispo  D.  Francisco  Gomes  construir  a  bonita 
ponte  de  alvenaria,  guarnecida,  de  cantaria,  no  sitio 
de  Ma  rim,  .Am  a  eíirartauque  vai  paiaJIavira,  pnnnq 
abaixo  da  qual   se  vai  metter  no  mar.  Ppr  fmui  ha 

»'      .     *>  f  -      ■'  •'■  --.-r    C   i    A, ,«•••*«.      .  •  .-.•    i   61iJ       •       *. 

?'*    --•   'i  r4    •    '    '.      ."     •"■    o   j    .o   :••    !.      •    ;  ♦•     '     ;    l  *V     '       - 

.  (O     No  anedondaniento^das  frçguezias  recebe  esta  os. fogos  d*; 
áe  Quelfes  (suprimida)  que  xúo  pesasse  mpaja  Moocarapacho,,e  Pe- 
xão  ,  e  mais  o*  desta  que  fiçâo  abaixo  da  estrada  do  Joinal,  a  qual, 
Ibes  Servirá  de  demarca ^ãe  9  vi&to  estarem  mais  pioxjflBps  daquel- 
lt ,  ficando  assim  esta  freguezia  com  ijjoo  fogo*.   •  t  • ' 
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Idm  ipkibal  daiipe nha  dcnoinirtaelíò*  Perto  da*  igfoj» 
demorâoaa  catas  da  residência  do  pasocfce,  a*  do  sa* 
cristSove  poucas  aais;;     *  )«    -  V»*v  *  '»•»,.  .  ,.» 

.  Confina  mm' Moncarapacho  a  &,  Ertetm  de  Mju, 
nm*  8L ,  Glhfo  .a  &  0. ,  Moacárapaoào  a  $••  o  Be*; 
x&o  a  O/c  N.  (1).  !*)** 

-  r.-.:"joV  .•".•"       •■     .'  '*  -  '-.S  í"  '   ■   /r    •"'?  *    r  •' 

§.48.*  .r:l:iy 


<>.,'..  .  .         '  Fâráfa         .  i 


r. 


•\ 


PexSo,  fjrfegoézia;  cuja  igreja  «stá  situaft*  em 
fcum  alto,  d'onde  estende  a  vista  para  o  mar,  cota 
at  catas  do  parocbo  e  sacristão  ao  pé ,  e  os  roais  fo- 
gos espalhados  em  cazaes  por  espaço  de  huma  légua 
em  quadro.  Terreno  ingrato,  com  alfarrobeiras,  amen. 
doeiras,  figueiras,  e  algumas  vinhas.  Alli  ba  porém 
duas  grandes  e  boas  fazendas,  de  Bellamandil,  e  Tor» 
rojão,  que  tem  agua  de  pé,  em  abundância.  Confina 
com  Quelfes  a  El  e  S. ,  Olhão  a  &  0.  Conceição  a 
a;>o  £stoi  a  N.  (2).  '-    •  * 

r  >*r»'T  i  •  •  • ' '  *  *       '  " i    6«i  •  $i   ^.i  •  •   * >        «.  •  • 

»'  I*'.'.  •  '»  .  ..I  «M         t,         •*  .11.  i"1  '-'•. 

^..'«.í  (».'    .      '  :          ■/;       '»/•'•!           ■        *•.•"•         ■     '  *  .      * 

<  '■■!■«!    |i  ■'  ■      i  ,      " ■■      ■       'nnM    r     líil i .        ,     '.' 

•  «  r 

(i)  Esta  freguezia- foi  supprimida  no  arredondamento^  e-áht^ 
«fida  per  Olhão,  feiâ^$  e  Mrmctraptehet  -  ---    -- —  -  - 

(2)  Adqui^  esta  freguesia,  con^  o  anedqndtfnento  %oèot  oa 
fcgoi  da;dí?  Quelfes  ísúp|íítrt7Ai>1, %  qbcffidS1  ao  K  da.  estrada  do*. 
Peares  qtre  passa  por  baíxodiHorti  do  Boita,  assiir^como  os  coçn- 
prehendidos  des*  â  estrada  que  VaT  âcr  ribeiro  até  áCruz  de.QueK 
ífes,  (jerdetitte  pára  Olhío  os,  que  ficão  abaixo  da  referida,-  estiada. 
dpsFcMts^  e  dtói  sorte  conta  toifogòs^  ••••••- 


(**7) 


*           •          « 

« 

4 
>                      « 

•i  i     *;*»     ')    :  **l.    ,»  *         .-■  •        «    «     ■«•il     i.»(i   • 

»*»  í    .    i  •     Ir»       * «    • 

..    '  !                    .•                     •       •   '"i 

<;  Moncarapacho,  ajdeiagrande  com  algatnf»  eus* 
boas,  situada  em  terra  plana,  cercada  de  fazenda** 
a  tqajor  f*rte  nfetetrito  de  Tavira,  onde  está  a  igre- 
ja parochial  de  medíocre  arquitectura ,  e  outra  pafftò 
uo  de  Olhão»  Tem  casa  de  misericórdia  ,com  provisão 
regia,  porém  de  pouca*  rfeodas.  Em  17  de  outubtodq 
14*3,  ae  celebnwt  tu  ai  cpníracto  entre  os  habitante* 
desta  aldeia  e  o  prior  de  S,  Tiago  de  Tavira,  pm 
que  ocapeMáo  de  Moncarapacho  lhes  podesse  admais* 
Mar  o  sacramento  do  matrimonio,  dando  primeiro  pam 
Ce  ao  prior,  ficando  obrigados. a  bir  á  missa  da  fre«r 
£ue?ia  no  domingo  dè  ramos  *  e  ê.\  feira  de  eodoeo* 
ças.  Por  provisão  de  19  de  ionbo  de  147J  lhes  conn 
çedeo  o  bispo  D.  João  de  Mello  liceaça  para  terem 
pia  baptismal,  scparando-os,  de  todo,  da  freguesia  de 
&  .Tiago,  tendo  então  100  fogos* 

Está  .a  freguesia  em  terrenos,  .de  dpua  concelhos* 
situada  parte  na  barrocal  em.  tenrepo.  ingrato,,  .parte 
•çm  excejltjife,  ,com  a|garaas  aguas  de  pé,  que  ser* 
vem  para  regar  as.  hortas,  e  poupares -de  fruta  4c  tf* 
pinho  que  vai  em  boa  quantidade  engrossar  a  car- 
regação de  Faro.  Milito  arvoredo  de  oliveiras  £  al- 
farrobeiras pela  maior  parte,,  alguma*  figueiras-,  amen- 
doeira*,'e  vinhas*  Menos  mal  #e  fabrica  aqui  o  azei- 
te em  ou  to  lagares  que  tem  a  freguesia.  Boas  olarias, 
em  que  se  fabrica  moita  e  cxcclleiíte  louça  de  barro 
Vermelho,  que  tem  consumo  em  qoasi  todo  o  Algar- 
ve, ao  presente  porém  está  bastante  desacreditada 
porque  os  oleiros  não  apnrtío  bem  o  barro ,  e  nEo  a 
cozem  perfeitamente,  o  que  lhes  convinha  remediar. 
Muito  abundante  de  aguas  potáveis;  o  poço  do  rocio 
borbolha  agua  para  fora  quando  o  anuo  he  inverno* 
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só,  No  sitio  dos  Caliços ,  perto  da. aldeia ,  e  aN,; 
ha  hum  poço  no  meio  da  estrada,  a  que  chamão  o 
Poço  do  Concelho,  que  lança  égua  em  abundância  pa- 
ra regar  de  pé  huma  horta  immediata.  «Perto  da  al« 
deia  corre  o  ribeiro  do  Tronco,  de  N.  para  E» ,  e  se 
dirige  pelo  S.  até  desembocar  no  esteiro  da  Fuzeta: 
logo  acima  deste  ribeiro  quasi  junto  i  aldeia  está  a 
ponte  chamada  da  Carreira.  Feira  de  24  horaa  em  14 
de  sfetetnbto  na  raia  doe  doue  termos  de  Faro  e  Ta* 
vire,  a  que  atites  pertencia.  '      : 

-Do  serro  de  &  Miguel  já  fica  feita  a'4eserJpf£o< 
(Gsp.  LJ.(íí}:  tem  outro  chamado  da  Càhêç*  ci>M. 
quasi  l  légua  de  comprido  e  meia  de  'largo ;  princi* 
ia  a  E.  junto  ao  sitio  do  Atonte  do  Ttiesoaro,  e  aca- 
•  a  O.  no  do  Jordana  (I).  No  fim  deite  a  N.  ha  ha* 
ma  lagoa,  que  conserva  agua  até  metade  do  verSo, 
chamada  Foupana;  nasfce  aOMe  logo  se  mette  na  ri» 
beiça  que  corte  para  E.  No  principio  do  serra,  da 
parte  do  róar,  tetó  Lama  cova  eirtne  pedras,  depetoi- 
Bada  o  Abysmo,  a  que  11S0  se  encontra  fundo:  ostra 
no  alto  do  mesmo  serro,  chamada  Ladroeira;  e  defron- 
te otttra  caverna  também  sem  fundo  conhecido;  todas 
se  enche cp  de  agua  no  inverno:  tem  mais  á superfície 
hum  penhasco  fendido  .pelo  meio ,  onde  se  conserva 
agua  quasi  todo  o  verão,  chamado  zFoiUe  4a  Rocha. 
-  Confina  com  Qoetfes  a  O.,  com  esteiro  que  vê& 
de  St.»  ti>2Íat  è  Ftifeta  a  S.  >  St/  Cattatíba  a  N.  , 
iMfi  e  St.°  Estevão  a  ti»  (2)*  »  r 


Ê 


r ■  «•    '«.  . 


Çi}  Por  equivocado  se  diste  no  Cap.  F.  $.  6.  que  sobre  » 
Serro  de  S.  Migue)  está  a  ermida  ;  ella  fie»  na  encosta;  oocidèn^ 
tal  do  segundo  cabeça  do  díclo  serro  oibandopar»  Ov ,  e  iuqnek' 
le  cume  conserva»se  Hum  pedestal  de  aivenalia  que  o  bispo  IX ». 
Francisco  Gomes  alli  mandou  fazer ,  e  metter  ncjiô  numa  grand» 
auz  de  madeira ,  que  já  se  destruio. 

Ca)  Segundo  a  nava  divisão  do  arredondamento  fica  esta  fre- 
£ueiia  pertencendo  toda  ao  Concelho  de  Olhão  ^  servindo-lhe  de 
termo  com  a  de  St  °  Esteio  a  Caiada  que.  sane  do  Porto  Grande» 
passa  por  entre  as  Pereirinhas,  vai  á  fazenda  nova  do  morgado  da. 
iUfairobeiraa  e  toca  no  ribeiro  da*  Ondas,  que  pelo  M  divi<aV 


*  .'  ^      .tíu:)  ■'  .n '  $k    $©#*  *''    J    Í>ÍJP    f'    {•  "'   ':   *'■' 

,»»•»!.»  *.    >  »i      »- '  1  •  * • . *    *>'*  t* •■*  * *t    ív*   T"?  "v    or'':   *••       '.     » 

i  •  ?  •; :*   «  I  • '  *  »  '  *  \    »>L    «o    *  - .  '*...» 

••  ■  '  '    '       /.    :.i.-ll     ':    -         •.'.!.  ..} 

,  Comprehende  «ate  oobtelbo  terrenos  :<fers  tre* 
faxas  eni  que  dividimos  o  Algarve ,  sendo  gratid^  - 
parte  na  serra.  A  stia  maior  produoçgo  hedé  aRantani 
ba,  amêndoa  e  azeite;  deste  ha  29  Jagarés  trabalhão*, 
do  effecti  vãmente  no  tempo  próprio.  U  azeite  poderwt 
ser  melhor,  pois  qife  pela  maior  parte  deixSo  apodre* 
eer  a  azeitona  a  ponto  de  cabir  ella  por  si  no  ehãó,  e  • 
dalli  a  le vão  para  os  lagares,  onde  lhe  deitoo  muito 

{>ouco  sal,  e  As  vezes  neebum:  ha  também  pouca 
iro  pez  a  nasèàpâchas,  tarefas,  caldeiras,  e< lagares; 
devem  dar  mais  cuidado  a  este  ramo  qUé  hè  impor* 
tante.  •»"»  <        ■  - 

Confina  o  Concelho  com  os  dè  VUla  Real  e  Cas- 
tro Marim  a  E  >  este  e  Alcoitim  a  W. ,  Olbfío  e  FaM 
a  O.  ,  e  mar  aí       • 

Tavira ,  antiga ,  aprazível,  e  famigerada  tjidàttey  • 
que  alguns  querem   mj*\  a  antiga  Balia  f  massegmw 
dtf  o  Itinerário  de  Antonino  dè  Vèsséf  (pá^.  426  XW 
Mb.)  estava  esta  situada  na  costa  do  Algar Ve  em  aW 


«  4 
•  » 


—^ 


Moncarapacho  de  St.*  Catharina,  e  perde  pata  aqueflàdéSh*  Este* 
vfio  parte  do  sitio  dot  tarefeinhos  e  todo  o  deEstramantens: 

Perde  também  para  a  freguezia  da  Fuzera  iodos  os  fogos  do 
sitio  de  JBias  r  que  ficáo.  ao  5..  Ai  estrada, real. de .Fam  para.  TavJia^ 
começando  das  Fontes  Santas  para  E. ;  assim  como  a  parte  do  sitio 
da  Maragota  que  fica  ao  S,  da  estrada  real  de  Tavira  para  Monca- 
rapacho. 

Adquire  deQueIfet(supprimida)  todo  o  teneno  que  v*í  efes* 
de  a  ponte  de  Marim  .pelo  ribeiro  acima  para  ©  N.  em  direitura  á 
Cruz  de  Quelfes,  e  dahi  pela  Canada ,    que  passando  peía  Casa, da  T 
Caravela  vai  tocar  na  fralda  do  Serm  de  S.  Miguel  a  O. ,  éçao*  . 
do  deste  modo  com  680  fogo* 


I 

(ara  de  37°  e  969âe  longitude  ,  f  léguas  de  Aíaraon. 
te  ou  Entri>  e  4  da  capital  Ossonoba,  ficando  Tavira 
no  meio;  o  que  tudo  4\e  copforme  com  as  distancias 

Íue  Antonino  escreve  haver  de  hunia  terra  a  outra, 
o  rã  o  antigamente  famosos  estes  povos  balsenses^  e  per» 
tenciáo  estipendiais  fto  oofftÇeUlCtJuridico  pacence , 
assim  como  os  de  Èsuri  ( 1 ).  Foi  tomada  aos  Mouros 
polo  famoso  D.  Paio  Peres  Correia  em  Jl  de  junho 
tf*,124jt»  £W  ^<»MeQm*m  dajuyaptwd*  psfMia  de 
t4Mvfc?l*»<4P  fe* , pJttJejUfo  pa** , ,<*>m  ÍMW  *a  y^lejyroi, , 

3\h*Az  C^celK.ktinhÍ5aibid0..«asffrt  mjAfttdpres;  dç 
?ft«r*LfiUW;  D«  Sinefeo  il>;. fex  doacao t.del{a  com  o 
Sftdro»da ;  dft  jgreja;  4  á  Ordem  de  S.  Tiago  .por  carta 
e  9  de  janeiro  d#  Í244  em  Retribuição  de  ter  sido 
tomada  ror;  seus  cavaleiros  (2).  0.  (Afiou**  III,  Um 
deo,  foríd  .com  q  titujo  dft  vill4,;que  P,  Mauqjel.dci 
pois }|jeformoM  (3)j  Por  aquejls  primeiro  se  y£ que  re- 
fefyou  el^i  certos  jbeos  $  q«er  por  seus  almoxarifes 
mandava  çeus  sucessores  administrar,  e  arrecadai: 
as  rendas  até  D.  Fernando.  El-rei  de  Castella ,  quan* 
<fc>  ahatdooou,  *s  prçtauçSes,    qne   tioba  *>bre  o  Al* 

fíurve,  fez  entregar  *' D.  .Afiam»  JIJ.  o  castelio  de* 
'a vira,  e  os  mais  deste  reino,  por  carta  de  1C  de 
fevereiro  de  1267  dirigida  a  D.  Jo£o  de  Abeiro.,  mor- 
domo  mor  do  de  Por4«gal,ea  D.  Pedro  Annes,  seu 
<Hba,  qMÍtando-08  da  homenageou  que  por.  ejlesti* 
ufrío  d*d<>  (*)•  Estando  el-rei  D.  Uiois  nesta  villa 
deo  carta  de  privilégios  a  seus  moradores,  datada  em 
1*  de  abril  de  1303 ,  para  que  seus  herdamentos  não 
podessem- spr  penhorados  ou  vendidos  por  dividas , 
ezceptQ  sendo  real;  privilegio  que  foi  confirmado  e 
ampliado  aos  beis ,,  não  excedendo  a  quatro,  por  D. 
Manoel  em  carta  dada  na  mesma  villa  em  17  de  abril 


■^ 


(0  Hlri.  Hist:  N*t  Towjo  I.  Liv.  4.Cap.  XXII.  p.  aio. 

00  í»  *•  áos  Wh*,  t.  i8*.  Torre  do  Tombo. 

(O  ***•  lllusf.  ri,  1.       '• 

00  L  a.  dos  Reis  £  141  r.*' Torre  do  Tombo. 


( *« ) 

Jfciarada  peh>imeaa*itefr£Xj  Ôtow?  *u»*iHJei  poi^et**» 
jfbíâo  reparadas  at  maralha*  qkie^  faa  ?ia>4w . Ccjnfto  *!•* 
Mouros,  *  talvex  aorttceliUdp  ao»»  íeehUo.  :  ^  vj 
0*  «eu*  habitante*  fiterSo  aa*<gftaÍ$do*'  vetfVigÇf 
um  gufcfo*^  da  dxpuMo  dos  'Motfratf'P  ejmqbkteidil 
Aftfca,  âoècorn»  ^ue  i*Mrd&rfti  i  iât  pfo$4*<*itadpe3 
<tfin<ya  iÀ«ilar  em  Iil6  j'*  Maaagad  efei  {fpy:è'ttiV 

Ktf*  para  tef  fefoa'  franca*  «o  priacipiíP^e  i^ttrbray  li 

q&e  os  de  FVsfl*  iírtpuj^fSarttf)^  'patola*  •  ll*e«í  fá* 
riò  cdireedi do*  vario*  e;  vaiiosoy  p*i»Hfcg4d»  pai ticuiaw 
rfl*4  aJèliv  d*t  QOmmtat#>tt»fi  '**  «taiftfc  tftaMCfefttte  dk> 
Algtitaer.,  que  já  fiic&b  refcrtdptr  Ptwfcarta  de^íl^* 
de*eH*bro  <le  13*3  lhe  bayfe  'tido*  >ré«fÍttfido  *  ^rívi* 
Ifgta  «te>  t^aliaotegaria  ^vd  ^ortmê  qu*  lêVflri  DO 
Fernanda  lhe  >tírár*  ^).^EÍ-rH  £>•  Miia^l  ^í«)r  nar* 
I»  d* í;iirl'4V  fe*<*èiw>  "de  >!*<&;'*  fcavi*  ettotfettti  ptt 
ra  *au*v  d*  fo^itíadoaV  !cpie  dé  C&fetella  t  JoaqaA**! 

Jttér  port<*  dá  ftfmoy  aUi'q4liztflleiil"  tfi"  f *0Íthfti>*tf 
cntro%  de,  4  dieaes  !(♦)*  Eto  carto  de  ia  dti'  márça 

■..'   •   *n-   *•'.    -    /  »'*  -Vu   .»   .   j-^  .■••.;/  *í  i  ♦vr.').<iriil> 

W— ^— — d^«— —  li  i    1  ■  i  ii  — — — ■— ■ ■  i    ii—i  i  i  ■  ————»■ 

.jCOM»  j*d*C*ro.  eVaVne Xi^v/t  iq*>,.'>  !  ,..iv,  >i 
,.:<J2)  .  Entre  jw  .sefvi-Qpa*  que  titkga?*  a  Gatum»  ffe  Tevrrjt  pie», 
eVzitufco i*Qva*  eta:  i.  Qire  e#a  ckkcfe  / -corw,  Cabeça»  aatiga  % 
principal,,  flowçàra  taryto  em  >  tempo  <<k*  reis;  pairado»  v  qne  delia 
4  cu*a  dessem  «joradon*  £h  *:uteior  parte  doeçccopa ^quesaan» 
dioveo/octco  de  Ma*ag£fe'  swQue,  por  *e*  «Vgwt*  iweis.feeilíw 
Kt  o  haMtikfe:d»; méis  ttdatgos  rii»f*rjaavão  a«4Ja  at  ^aiesfd*  t)or* 
tusrft  e  «MliâuhHk)  com  gei^  evmvúqfo  «.Jeic*  $ra»dta  pr«* 
ua  .<nqs  Mwo*  e  canários  *  <ja*  yaxavâo ;  a  cOfllfb  i  |w  •Qncaocn 
«cínéráo  a  .cidade  d*JFaro,  quaadfe  os  Itiglezes  a  ificeiidhíráo,,  â» 
Qbrç&rckMKi.a  cmbatw.cons^uiráa  que-  pão  60550  de  todo  abca* 
zada,-  4(  <?Ute  .etalâs^.rica-jí.  populosa  .em  t^sipdr  mait  aMigat^ 
que  tinha  mais  de  70  embarcações,  fia  altoubolfoV;  que  :ney*gifc 
tSo  para  diversas  partes  ,  e  outro*  Jtaotó*  4aroú^  dè.  sardifjba^ -gcK 
iva  enlão  de  feira  fcaru»  ^  ^nra  ck;  murtAJ^AirAitot  d^far^ddga. 
cru  todos  os  três  rajttev.dfe  asiembra  ±  fCututro,  .9  oovanbró*  Y 
CO    L.  a.  de  Dluftlfriririfci&iiJ^^  •  .0 

(4)    N«sU  carta  diz  ej-rei,  que  atteodcpdo.  a  audaitm  lao^adba 


;./ 
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•  Í*tóefèip  bfo/yender  aeiis  pescado*  onde ,  <e  «pmo  ?qtii* 
^«^^«(lJéuEin. outra  de  2  de  noveiáhfO  jdsxjtft56 Jbi; 

concedido  aA*jf\csmoê  que?  fossetn  caiados  *  ^a  sibtt 
<  rattfheffest-  q:fcrojtó;&  prisão  de  sua*  pessoas  comente, 

«  privilpgia  outorgado  aos  <mA useiro»  da  Algarve* 

â^al  ajud^  D.  Filippe  ewfirmo.u  em,  2Ô,del  marjjo, 
e,  1684,(3).  A.  ttfíjosorf  escudeiros  de .  TwArfe  Upba» 

•  ei^iD.^  Manoel  concedido  po>  *a«ta  de  H  de^setem-i 

•  bro*de  k  1 606  ,  >que ,  *,  Uando  devessem  ser  presos ,.  fos-s 
wor  tratado*  icoiòo;  os  eavaUeiros;  em!  ítu^s  prôõea;  4 
q$  peitos  e  poyo  bauv.ejsseín,aos  casos  ocfmesí,  çxce-> 
pto  :  furto  f .  a*  péoà*'  queúa»,  leis  impõem  aos  eteu», 

«  deiras,  n5o/  aeodoijÁDiaifi  açoutados,  degradados  coo* 
ptegio*  new  feffebão.peft4s  puWicaa^or^ups  cwlpH 
e  malefícios;)  isto  em  *ttci)Q$çi  a. terem  m.  reis  mcebiH 
dd  côatinaa^oa  ^eov^^^^w  ^vmadas- ^soçcoi^roaidei 
alèmioiar,  eiD  qAie  ^xptiufrpofvaspeííftQa^è  gftstev&il 
SU^  fiaei*ia<3)í  el-feiO^AaãoIlL  wofinuDU.esteprivH 
legÍQ  ;em  jo  de  ík>  vembro  de  J 52fr.  iPoj-.  45o egrégios  ser- 
vias étevea<  o  raesmo  Dw  ,Mt&oeJ  a  povoação  á<çatber* 
gaçia  dfl>  cidade  por.  carte  jfe  ;]7f  de  março  demita 
quinhentos  e  vinte  (4).  O  mesmo  rei ,  attendeudo  ao 

no  reino  de  Çastefla   muitos*  deste*  reifco  homiziados  *  estabelece 
coutos^  g  saber:  tio  Algarve*  a  vífta  *de  Tavira-e  seu  feráio,  nas 
comarcas  do  Além*Tejo  e  Odiana  Rt^T  e  Eivai,  tom  seus  tfcf£ 
bios!    na  coroaria  d*Entre  Douro  o  Minho- VSániui  «^Cammhà,    e 
teor  termo*  ?  na  comarca  da    Beira2 Cbsfetto  Branco    e*sea  termo; 
pira  "que  todos  os  qtíe  aodão  homiziados  até  i  fritura  destaPcaftá 
se  possào  «colher  & quelles  'togares ,  ainda  qtto  não  tehhfto  perdão' 
da  parte  a  quieto  seus  casos  tocar;  com  tanto  que  não-  ettejão  ho-- 
Jttiziados 'por  heitaia,  ter  moeda  falsa,  sodomia,  morte  de  propó- 
sito, e  ladrão;  •  os  casos  porque  andâo  homiziados  teAhfo  sido» 
commet  tidos  de  10  léguas  para  fora  do  dicto  logar^do.eduto,e' 
serecolbão  a  elte  até  ao  fim  de  agosto  deste*  anuo,  Tomo  i«  <k> 
Arq.  oVCam;  de  Tavira  f.  ij.  *,•''"- 

-  <i)    L.  4-  do  Guad.  f.  119^  •  <  ' 

(a)    Tomo  u  do  Atq.  daiCanvde  Tavira. 

O >    Tomo  1.  do  Arq.  da  Caim.  cie  Tavira. 

(4)    L.  ii  do  GuacL  £1*0.  Torre do  Tombo; 


/ 
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requerimento  ©•  officiaes  mecânicos,  e  potro   desta 
cidade  lhe  deo  o  Regimento  dos  Mesteres ,   datado  a 
38  de  agosto  de  1539  ,  no  qual  be  bem  digno  de  ob- 
servasse a  consideração  •  em  que  era  tida  a  gente  do 
geral  ,  ou  terceiro  estado ;  e  como  Unhão  parte  em  o» 
negócios  importantes  do  Concelho  (1).  As  suas  armas 
são  huma  ponte  com  dons  castellos  e  hum  navio  áve« 
la  por  baixo  da  ponte.  Assento  em  Cartes  no  banco  2.°> 
Nesta  cidade  e  seus  arredores  habita  vão  então  famílias 
mui  distinctas  por  fidalguia;  das  quaes  recolheo  com 
cuidado  alguns  nomes  o  erudito  Damião  António  de 
Lemos  Faria  e  Castro  (2).  Varias  vezes  aportarão  aqui 
os  nossos  reis,  quando  passa  vão  á  Africa  ,  ou  d*alêiu 
regressa  vão  ao  reino*  Km  junho  de  1489  foi  el-rei  D„ 
João  11.  com  toda  a  corte  assistir  nesta  villa,  quando 
mandou  Gaspar  Juzarte  com   huma  armada  construir 
a  villa  Graciosa  no  rio  de.Laraxe,  afim  de  estar  maia 
perto,  e  remediar  qualquer. inconveniente  que  occor- 
resse,  para  o  que  recebia  ayisos  diários  do  que  lá  se. 
passava;  demorando-se  até  setembro*  em  que  voltou, 
a  armada  tendo  abandonado  a  villa  por  não  poder  re-> 
sistir  ao  apertado  cerco,  que  lhe  pozerão  os  Mouros.» 
Pelo  terremoto  de  1755  soffreo  a  cidade  conside- 
ravelmente ;  a  rua  nova  pequena ,  corredoura ,  e  ri- 
beira ficarão  inhabitaveis  ;   o  convento  de  S.  Francis* 
co  padeceo  muitas  minas ;    ficou  arrazado  o  hospital, 
que  se  estava  acabando  de  reedificar;  morreo  huma 
rapariga.  Já  tinha  padecido  outra  igual  ou  maior  ca*. 
tastrofe  no  que  houve  a  27  de  dezembro  de  1722  ás  6 
horas  da  tarde.  Wella  está  o  quartel  general ,  gover- 
nador da  praça  com  os  fortes  e  baterias  da  sua  depen* 
dencia   (3).    Era  cabeça  de  comarca ;  residência  do 
corregedor,  do  provedor  das  comarcas  do  Algarve, 
e  de  juiz  de  fora,  hoje  de  juiz  ordinário.  Alfandega, 
que  já  foi  de  maior  rendimento  do  que  qualquer  das. 


(i)    Doe  lilust.  n.  )i* 

(2)    Poiit.  Mor.  e  Civil,  tomo  4.  p.  7  j  ,  e  571» 

O)    Doe.  lilust.  n.  i&. 
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oQtrfts  (Cap,  II.  §.  3.) ;  ao  presente  em  muita  deca- 
dência (1).  Professor  de  gra  mui  atiça  latina,  e  mestre 
de  primeiras  letras.  O  carreio  chega,  nas  terças,  qnin* 
tas,  e  sabbados,  e  parte  nos  dias  inimediatos  ás  8  ho* 
ias  da  manhã  para  Faro,  onde  só  o  da  quinta  e  sab~ 
bado  espera  pelas  cartas  para  Lisboa ,  porque  »  da 
terça  feira,  que  chega  a  Faro  Desse  dia  pela  manhã  , 
Volta  logo  de  tarde  para  Lisboa  sem  esperar  pelas  ma- 
las de  E.  e  O. ,  o  que  não  acontece  aos  outros  dons 
que  se  demorão  até  ao  dia  seguinte  (2).    ' 

Está  a  cidade  de  Tavira  situada  em  terreno  agra- 
darei e  ameno,  cortada  pelo  rio  Gilaòn  ou  Sequa, bo- 
je Aceca,  que  a  divide  em  duas  partes,  com  hunaa  bel  la 
ponte  de  cantaria  de  7  arcos ,  que  serve  para  a  com» 
municaçao  entre  ambas ;  boas  ruas  com  algumas  ca- 
sas nobres:  bonita  praça  rectangular  i  margem  direi- 
ta do  rio ,  aformozeada  com  os  paços  do  concelho  ^ 
sobre  buma  excellente  arcada  de  cantaria ,  em  hum 
dos  ângulos  da  qual  está  embutida  na  pedra  a  figura 
da  cabeça  de  hum  homem,  que  dizem  ser  do  ínclita 
conquistador,  em  altura  gigantesca,  como  he  tradi- 
ção ter  elle,  sem  que  todavia  haja  fundamento  al- 
gum para  o  asseverar.  Debaixo  desta  arcada,  e  na 
praça  ba  todos  os  .  dias '  abundante  mercado  de  ca* 
ça ,  fruclas,  hortaliça  ,  pão,  e  vários  outros  comestí- 
veis ,  e  géneros  da  paiz. 

OíTerece  a  cidade  a  quem  entra  pelo  rio  o  mais  lin- 
do painel:  avistao-se  de  ambos  os  lados  bem  cultivada» 
fazendas  de  vinhas,  e  arvoredos,  semeadas  de  easae&mn» 
caiados ,  entre-cortadas  de  vários  regatos  que  as  agua» 


(l )    Doe.  Ilíust.  n.  7  D.  8,  e  p. 

(s)  Por  causa  dos  bandidos ,  que  roubavao  os  correios  de  Afc 
znodovar  para  Faro,  se  mudou  a- direcção  em  i&jo  tomando  o 
correio  do  Algarve  logo  em  Beja  a  estrada  de  Mertol»,  onde  em- 
barca no  Guadiana  e  vai  desembarcar  em  Villa-.  Real,  largando* 
aqui  a  mala,  e  seguindo  a  estrada  de  Faro  vai  deixando  as  cones» 
pondentes  em  Tavira  e  Olhão,  que  recolhe  na  volta  que  faz  peta» 
mesmo  caminho» 
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tem  formado  ;  marinhas,  motohos  ;  palhoças  de  Jtèsâãi 
•dores  á  margem  ;  segue*se  a  cidatfe'  áquem  ,  «e  além 
da  ponte  cbóa  edifícios  bastante  branqueados-,  gran- 
des quintaes  verdejando  entre  elletf$  no  fundo  *' dei* 
Ta  em  arofitheatro  coberta  de  alfarrobeiras,  oliveiras, 
e  medronheiros  que  todo  o  anno  oonscrvão  a  falira, 
figueiras,  amendoeiras  e  vinhas  oue  a  despem,  ma tí- 
«ando  entre  ellas  as  searas  e  relvas  na  primavera  « 
-vcrSo.  : 

Tem. duas  fregvesriaS)  Sftnta  Maria,  -mesquita  de 
Mouros ,   que  t).  Paio  fez  converter  em  igreja  cbrft* 
iã,    sendo  a  primeira  que   purificou    e  consagrou  í, 
Yirgçm  :  para  ella  ordenou  em  testamento  fossem  trans- 
portados seus  ossos ,  como  fconsta  terem  sido ,  quando 
íalleceo  em  Hespanhà  !>o*çonvknto  de  Velez,  fcabejk 
do  mestrado  de  8*  Tbiago  (1).    Jazem  elles  junto  ab 
altar  mor  do   lado   do  evangelho ,    onde  havia  hmua 
pequena  casa  oom  portal ;de  pedra  de  lavor  antigo,  e 
«obre  elle  hum  padrão  com  iirecrlpçSo  qnasi  imperce» 
jbtivel ,  cuja  porta  mandou  abrirem   1724  o.  doutor 
João  Leal  da  Gama  ,   então  juiz  de  fera  $  e    fazendo 
levantar   hum  tijolo   redondo  que   no  meio  delia  ap« 
parecia,  sedescobrio  bum  pequeno  jazigo quadrado,.efll 
que  esta  vão  os  ossos   daquelle   esforçado  varão,    mui 
claros*  «  incorruptos  ,   que  mostra  vão  ser  de  homem 
de  estatura  gigantesca:    como  quer  que   estivessem 
éera  caixão,   mandou  o  juiz  fazer  hum  ,  no  qual  ío- 
rão  mettidos  e  encerrados  no  mesmo  logar,  onde  ho- 
je se  conservão.   Na  parte  da  epístola  está   enxerida 
huma  lapida  na  parede  com  7  cruzes  avermelhadas, 
que  indicão  o  sitio  em  que  D.  Paio  Peres  mandou  en<* 
terrar  os  esforçados  cavalleiros  que,  sahiado  de  Ca- 
cella  para  se  divertir  na  caça,  atravessarão  Tavira  , 
com    cujos  moradores  estavão  em  tregoas ,   e  se  diri- 
girão  ao    sitio  das  Antas,   onde  inopinadamente  forão 
acoinmettidos  por   hum  tropel   de  Mouros,    c  assàs- 


(O     Mem.   da  Acadcm.  de  Hbt.  Pcrt.  Ccnf.  de  4  de  jan.  de 
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sinaáordepoígtfe  crua  e  biava  resistência;  erao  ellct 
•o  commeudador  £)♦  Fedro  Paez,  Me  na  do  Valle,  Da- 
mião Vaz,  Estevão  Vasques,  Valério. de  Qssa,  Alva*. 
ro  Garcia ,  e  o  mercador  Garcia  Rodrigues ,  que  aos 
outros  se  unira  vindo  de  Faro,  e  caro  venderão  a  vi- 
da aos  inimigos  (1).  A1  entrada  da  capei  la  mor  exis- 
te outro  carneiro,  onde  estão  os  ossos  do  alcaide  mor 
José  Félix  da  Cunba ,  para  o  qual  se  desce  por  de* 
gráo9  de  pedra.  O  terremoto  de  1756  apenas  lhe  dei* 
sou  em  ser  a  capella  mór,  que  ainda,  hoje  denota 
.em  sua  gótica  arquitectura  a  antiguidade  a.  que  re- 
monta. O  bispo  D.  Francisco  Gomes  a  mandou  reedi* 
ficar  á  moderna ,  sendo  ao  presente  hum  templo  ma* 
fgnificot  espaçoso  e  claro  com  3  naves.  Provia  a 
Ordem  de  S.  Thiago  o  prior  ,  dous  beneficiados  cu* 
.rados ,  e  mais  4  simples,  dous  dos  quaes  erão  nomea- 
dos pelo  bispo,  e  pagos  pela  massa  grossa;  todos  os 
outros  pela  commeuda,  a  que  pertencião  os  dizimo* 
por  metade,  que  andava  arrendada  por  650  mil  réis, 
e  outra  A  mitra  e  cabido.  A  freguezia  estende-se  três 
léguas  para  a  serra,  a  qual  tem  de  comprido  três  t 
meia ,  e  duas  de  largo;  principia  no  sitio  da  Soalhei* 
rã ,  e  acaba  nos  de  valinhos  e  Sintados» 

S»  Thiago  he  orago  da  outra  freguesia,  templo* 
espaçoso,  e  bem  construído,  de.  kuma  só  nave:  a  ca-* 
pella  do  Sacramento  merece  attenção  por  suas  bellaa 
pinturas,  e  douramento  ,  tudo  executado. pelo  pintor 
José  Ferreira  que  alli  foi  de  Lisboa.  El-rei  D.  Af* 
fonso  III.  deo  este  priorado  em  1270,  estando  em  Evo* 
ra>  a  D.  Frei  Bartholomeo ,  seu  capei lao  e  medi» 
co  (2).  Tem  3  beneficiados  que  recebiáo  côngrua 
dos  dizimos.  As  igrejas  das  duas  freguesias  estão  pro» 
cirnas  huma  da  outra  no  lado  direito  do  rio :  coavi- 


.  (i  >    São  estes  os  nomes  que  tiaz  a  chronica  antiga»  que  se  en- 
controu no  arquivo  da  Camará  de  Tavira,  trawcripta  no  tomo  i* 
das  Mem.  de  Lit.  eh  Acach  da?  Scíenc.  de  Lisboa ;  diflwm  alguns 
dos  que  refere  a  Monarch.  Lusit.  L.  1 4 ,  Cap,  zo%c  outros.  AJU 
(ji)    Geog.  de  Lima  tomo  i>  p.  ío^ 
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ria  transferir  a  de  S.  Thiago  para  o  ou  iro  lado  ,  ser* 
Vindo  a  igreja  do  extiocto  convento  de  S.  Paulo  pa* 
ra  parochia ,  e  o  convento  para  apozentadoria  do  pa» 
roeho,  e  mais  officinas  da  freguezia. 

A  capella  dos  Terceiros  do  Carmo  he  bum  tem- 
plo moderno  ,  de  excellente  gosto  ,  bel  lesa  ,  e  ele- 
gância ,  com  huraa  só  nave  9  excellentes  pinturas  na 
capella  mor,  feitas  pelo  acreditado  pintor  Kasquinho. 
A  igreja  dos  mareantes ,  orago  S.  Pedro  Gonçalves  » 
também  he  rica ,  bem  ornada  e  paramentada.  Algu« 
mas  outras  igrejas  dos  conventos  de  frades,  que  alli 
havia,  franciscanos,  capuchos,  gracianos,  paulistas, 
e  mariannos,  que  lodos  erão  pobres*  A  igreja  do 
convento  de  S.  Francisco  he  antiga  ,  ainda  do  tempo 
dos  Claustraes;'  nella  tem  a  Ordem  terceira  huma 
linda  capella  com  boas  pinturas ,  e  mármores  pretos 
colhidos  no  serro  do  Cavaco ,  arredores  da  cidade* 
conserva  hum  de  freiras  de  S.  Bernardo  de  menos 
máo  rendimento  (I),  situado  fora  da  cidade  no  espa- 
çoso rocio  chamado  Atalaia  ,  em  q.ne  podem  mano- 
brar 3  mil  homens ;  lindo  passeio  ,  agradável  pela 
vista  de  mar,  rio,  e  arvoredos  sempre  verdejantes, 
rodeado  de  casas,  quintas,  e  hortas,  á  maior  parte 
das  qtiaes  dá  agua  para  regar  a  fonte  de  St.0  Anto- 
ninho. 

Brota  esta  fonte  na  parte  mais  alta  do  rocio , 
cujo  solo  he  de  rocha  coberta  de  terra  marnosa,  entre 
a  •  horta  do  Tiro  e  a  das  Canas ,  onde  nascem  em 
abundância  huns  olhos  de  agua,  que  até  ha  poucos 
tempos  a  esta  parte  servião  para  os  regadios  daqueN 
las  hortas  tão  somente»  Esta  agua ,  que  causava  a 
quem  a  bebia  huma  sensação  de  gosto  não  commum, 
não  era  conhecida  ainda  assim  por  medicinal,  quan- 
do o  doutor  João  Munes  Gago,  medico  na  mesma  ci- 
dade ,  começou  a  fazer  delia  útil  applicaçâo ,  funda- 
do nos  resultados,   que  assim  Os  reagentes,   como  a 


0)    D°&  HhBt.  a  S» 
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evaporação ,  Mie  fizerão  conhecer ,  e  que  a*  observa» 
coes  tem  confirmado  e  anthorizado. 

Nasce  esta  ag4ia  brandamente  por  entre  fen* 
das  de  hú|na  rocha  calcarea ;  e  em  qualquer  das 
Ires  priàcipaes  fendas  he  abundantíssima,  serido  a 
chamada  Fontirifia  de  St*.  Antonviho  de  quasi  huma  te» 
lha.  He  constante  a  quantidade  de  todas  em  qualquer 
tempo  ou  estação,  assim  depois  de  grandes  seccas, 
como  depois  de  aturadas  chuvas  ,  o  que  parece  mos- 
trar a  profundidade  do  sen  manancial.  Ha  toda  a  cer- 
teza de  que  estes  olhos,  cuja  agua  he  muito  crisíaiii» 
na,  com  munição  entre  si:  adverte-se  porém  que  esta» 
gnaodo«se  por  algumas  horas  perde  á  sua  diafaneida* 
de.  O  seu  sabor  he  agradável  sobre  o  picante  1c visei, 
mamente ;  e  os  que  presumem  de  paladar  exq  imito 
pertendera  senti-lo  sulfúreo.  Os  que  a  bebem  arrotão 
mui  escaca  mente  &  ovos  chocos.  Será  isto  effeito  de 
imaginação,  pois  que  nasce  com  gráo  de  calor  supe- 
rior ao  da  atmosfera,  c  por  isso  somente  se  cr<ia 
que  he  sulfúrea  ?  A  analyse  parece  provar  esta  «as* 
peita. 

Em  qualquer  estação ,  ou  temperatura  da  atmos* 
fera,  eleva  o  thermometro  de  Farenheita  78°,  ou  o  de 
Reaumur  a  2o  i;  e  apenas  faz  alguma  pequeníssima 
variação  para  mais  ou  menos ,  segundo  a  atmosfera 
está  mais  calorosa  ou  mais  fria ;  sendo  ,  como  he  or- 
dinário, a.  sensação  pelo  tacto  então  quasi  na  razão  ia* 
versa. 

A  analyse  pelos  reagentes  e  pela  evaporação  na* 
da  mostra  de  enxofre ,  porém  manifesta  grande  abun- 
dância de  gaz  carbónico ;  e  por  consequência  ter- 
ra calcarea  e  silicia  muito  dividida  ;  mu  ria  tos  de  so- 
da, e  calcareos  em  prqnenas  porções;  e  por  estes 
princípios  tem  produzido  os  eíieitos  das  aguas  gaze- 
ias e  sa lli ias,  principalmente  das  primeiras  (!)• 


(i)    Inst.  c  Caut.  Pratic.  sobre  a  Nat.  etc  das  Aguas  Min.  do 
Reino.  P.  I.  Cap.  i  j  p.  175. 
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Tem  a  cidade  hum  hospital  criado  no  anno  de 
1442  pela  confraria  de  St*  Maria,  a  cnjo  requerimen- 
to el-rei  D.  AffonsoV.  concedeo  privilégios  para  que 
fossem  escusos  dos  cargos  ,  do  concelho  e  fintas  o 
mordomo  delia,  e  o  que  cuidasse  das  colmeias  que 
possuía  na  serra ,  por  carta  de  16  de  fevereiro  de 
de  1450,  na  qual  se  diz  que  o  hospital  fora  instituído 
havia  8  annos  (1).  Em  3  de  janeiro  de  1480  foi  per* 
mittido  a  este  hospital ,  já  denominado  do  St.°  Espi- 
rito,  poder  ter  de  renda  até  loOjtfOOO  réis  (2).  Ma 
mesma  data  sepermiltirâo  a  seus  mamposteiros  ospri* 
vilegios  dós  que  pediâo  para  a  redempção  dos  captw 
vos  (3)  ;  e  bem  assim  que  os  dous  officiaes  eleitos 
pela  camará  fizessem  as  cobranças,  com  o  privilegio 
cios  almoxarifes  (4).  Por  outra  carta  de  10  de  feve* 
reiro  de  1487  lhe  foi  dada  a  faculdade  para  que  os 
confrades  elegessem  juiz  que  executasse  os  seus  ren* 
deiros  (5).  A  camará  de  Tavira  acerescentou  meia  lé- 
gua de  matos  na  malhada  da  serra  por  escriptura  de 
doação  que  lhe  fez  era  13  de  janeiro  de  1499  (6). 
Em  consideração  a  que  ai  li  acudia  muita  gente  das 
nossas  possessões  em  Africa  para  ser  tralada  em  suas 
moléstias,- lhe  concedeo  el-rei  D.  Manoel  mercê  de  1 
por  |  de  todo  o  rendimento  do  almoxarifado  e  alfan- 
dega da  mesma  cidade  por  alvará  de  29  de  março  de 
1608  (7),  por  cnjo  rendimento  se  lhe  deo  25 #300 
réis  por  provisão  de  22  de  agosto  de  1611  (8);  e  IX 
João  HL  lhe  confirmou  ainda  vários  privilégios  por 
alvará  de  $8  de  agosto  de  1530  (9). 

Algumas  pessoas  augmentárão  as  rendas  deste  pia 


(O  L.  8.  de  IX  JofoJT.  f.  163.  Torre  do  Tombo* 

(2>  L.  4.  de  Guad.  f.  186  v.* 

(O  L.  4.0  de  Guad  f.  100* 

(4)  L.  a$.  de  D.  Joâp  III.  f.  31.  v.* 

(5)  L.  1  i.  de  D.  João  I1L  f.  118. 
(d)  Gaveta  1$.  Maço  17.  o.  15. 

(7)  Parte  1.  Maço  6.  Doe.  n.  92* 

(8)  Pwt.  1.  Maço  10.  Doe.  87. 
($)  L.  45  de  D.  João  IIL  f.  ji  %J 
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estabelecimento  com  legados,  vendo'  qtie  ellas  erffo 
bem  aproveitadas;  e  alii  concorrião  muitos  enfermos 
de  varias  partes  do  reino.  Por  escriptura  de  28  de 
agosto  de  1727  addicionou  João  de  Mendonça  Corte 
Beal  ,  sendo  governador  da  praça ,  bum  a  capella, 
que  instituio  de  todos  os  seus  bens  alodiaes,  com  a 
renda  de297#750  réis  em  foros,  e  329#960  em  juros, 
para  que  alli  fossem  aduiittidos  todos  os  annos  no 
roez  de  maio  quaesquer  enfermos  de  moléstias  venc* 
reas;  deixando  de  haver  cura  de  10  em  10  annos  ;  e 
applicando-se  a  despesa,  que  nesse  anno  se  deveria 
fazer,  para  renovação  de  roupas,  e  utensílios:  que 
outro  sim  fossem  alli  criados  e  mantidos  10  expostos, 

Eelo  menos,  até  á  idade  de  7  annos ,  a  mil  réis  cada 
um  por  mez  e  3000  por  anuo  para  vestiaria,  que  se 
dessem  annualmente  4  dotes  de 30 #00 Oreis  cada  bum* 
a  quatro  raparigas  ,  sendo  preferidas  as  natura  es  de» 
de  Tavira,  e  entre  estas  as  de  melhor  cara,  pelo  pe- 
rigo que  correm  ,  engeitadas ,  ou  órfãs  não  havendo 
engeitadas;  e  outras  despesas  com  a  capei  la  do  Lo* 
reto ,  e  administração ,  que  deveria  ser  feita  por  cer* 
tos  eleitos,  sendo  as  contas  separadas  das  do  hospital* 
Por  seu  testamento  ainda  lhe  ajuntou  o  remanescente 
do  que  sobejar  do  seu  funeral,  a  que  applica  o  pro- 
dueto  dos  bens  moveis  e  semoventes  que  se  encon- 
trarem por  sua  morte.  Esta  renda  diminuio  muito  com 
a  reducção  dos  foros,  mas  ainda  se  preenche  a  von- 
tade do  instituidor.  Jazem  os  ossos  deste  homem  vir- 
tuoso na  capei  la  do  Loreto  ,  sita  na  praça,  que  fun- 
dou nas  casas  da  sua  morada. 

Hoje  he  somente  conhecido  pelo  nome  de  hos- 
pital de  S.  José  ;  tem  de  rendimento  mais  de  três 
contos  de  réis  ,  com  que  são  tratados  e  flecti  vã- 
mente mais  de  40  enfermos,  ainda  que  tem  tido  .al- 
gumas fazes  de  má  administração.  O  acanhado  edifí- 
cio ,  em  que  está  collocado ,  carece  de  reparos ;  e  se- 
ria muito  de  desejar  que  fosse  transferido  para  o  ex- 
tincto  convento  dos  Mariannos,  o  qual  he  mais  pró- 
prio para  este  filantrópico  estabelecimento ;  tem  boas 
accommodações  ,  correnteza  de  ar,  com  j  anel  las  para 
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E.  <e  S.  Hfe  verdade  que  lhe  falia  agua  para  beber; 
mau.  isso  poderia  .sopprir*8e  ou  com  huma  cisterna  , . 
ou  por  carretos  .da  fonte,  a  que  não  seria  muito  dis-, 
pendioso.,  visto  que  para  os  demais  usos  tem  em 
abundância  na  cerca.  Cumpre  aos  confrades  fazer  esta 
requisição,-  e  esraeraivse  com  selo  no  melhoramento, 
de  huma  obra  tão  piedosa,  cque  tanta  honra  faz  ás 
virtudes  e  filaiUhropia  dos  habitantes  de  Tavira. 

Casa  de  Misericórdia,  que  teve  principio  em  hu- 
ma cape  lia  do  convento  de  8.  Francisco,  sendo  ain-, 
da  dos  Claustraes,  passou  depois  para  o  logar  em  que* 
hoje  está  a  igreja,  que  6e  começou  a  fazer  em  1541, 
dando»ihe  el-rci  D.  Manoel  compromisso ,  á  maneira 
do  de  Lisboa,  em  16  de  novembro  de  1516  ,  tendo 
então  de  renda  òBOgfQôQ  réis»  Manoel  Kobrc  Caneli 
las  lhe  deixou  varias  rendas  no  anno  de  1679  por  seu. 
testarqento,  com  a  pensão  de  huma  missa  nos  domin- 
gos, e.  dias  .santos  pelas  li  para  as  12  horas,  e  4  da- 
tes de  300 COO  réis  a  parentas  suas,  e  órfãs;  separando  & 
terça  parte  dos  foros  de  trigo  qUc  manda  se  dé  aos 
pobres*  em  pão  amassado.  Chamasse -lhe  Obra  Piai  o* 
rendimentos  diminuirão  muito  com  a  reducção  dosfo*. 
ros.  Ao. presente  tem  de  renda  perto  de  hum  cento  de 
réis*    > 

Abundância  de  excel lente  agua  em  hum  chafariz 
chamado  a  Sotíte ,  perlo  da  ponte  á  margem  direita, 
do  rio,  cora  6  bicas  para  o  serviço  publico,  e  tanque 
para  dar  de  beber  aos  animaes ;  quatro  das  bicas  são 
providas  cPagua ,  que  vêm,  por  hum  antigo  e  bem 
conservado  aquedueto,  de  hum  nascente  no  serro  de 
Santa  Maria,  junto  á  igreja;  a  outra  he  aili  mesma, 
nascida.  Do  tanque  vão  os  sobejos  por  outro  aque- 
dueto desaguar  no  rio  em  o  sitio  dos  pelo  mes;  e  o* 
das  bicas  atravessâo  a  rua  ,  ainda  por  outro,  para  o 
mesmo  rio,  onde  ha  outra  bica  de  cantaria,  da  qual 
se  servem  as  embarcações  para  fazer  aguada*  Mesta; 
parte  da  cidade  ha  vários  nascentes  e  poços  d^agua 
de  boa  qualidade,  e  junto  á  fonte  banhos  delia  tepi* 
da  ,  cuja  temperatura  não  excrede  (se  chega)  a  78° 
de  Farinheith ,  ou  20  e  meio  de  Ueauraur.  Contém 
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declarada  pelos  reagentes  alguma  poirçSo  de  éarbo^. 
nato  calcareo  ,  e  consequentemente  a  quantidade  pro* 
poroioaada  do  próprio  gaz*  qufl  Jie.vJsivel  atila*  Até 
ao  presente  ninguém  se  lembrou  de  apptksar  estes  bai- 
nho* senão  como  frescos;  e  jamais  como  de  agua  niU 
neral  (I).  Do  Alto  do  Malforo ,  do  sitio  do  paiol  f 
baixa  outro  antigo  aqueducto,  que  passa  junto  aos 
arcos  da  praça  com  b  as  tau  te  agua,  e  vai  desaguar 
no  rio,  tão  baixo  que  não  se  descobre  por  causa  das 
terras  com  que  tem  sido  entulhado.  Do  outro  lacta 
da  ponte  só  ha  poços  de  agua  salobra. 

O  seu   terreno ,   grande  parte  na  serra ,   produs 
muito   vinho,   que  alli   se  manipula  melhor  qite  na» 
outras  terras  do  Algarve,  e  aproveitão  o  bagaço  pa» 
*a  destillar ,  vendendo-se  por  isso  de  3jOO  a  400  réis  t 
por  carga.  Abunda  em  azeite  que  poderia  ser  melhor 
fabricado.    A  azeitona  he  quasi  toda  uiaçanllha ;  apa* 
&ha-se  do  ehão.,  quando v  tem   cabido  com   os  ventos 
ou  chuvas ;  a  maior  parte  não  leva  sal,  e  eorrom  pe* 
se  por  isso  com  muita  facilidade  nas  tulhas,  e  se  co- 
bre de  bolor,  de  sorte  que  q bando  vai  para  o-  lacar 
desfaz-se  toda  em    polme  que  escoa  pelaa  capacitas 
juntamente  com  o  azeite,  o  qual  vêm  assim  a  ter  mul- 
tas fezes.  Além  disto,  não- se  deixa  cozer  bem  o  azei* 
te;  porque  os  lagareiros   o  que  per  tendem  he  fazer 
muitas  moendas,  ou  meias,  para  fazerem  mais  lucros*. 
Bntre  tanto,  também  se  faz  algum  bom,  quando,  o  au*» 
no  he  secco,  e  a  azeitona  se  colhe  sadia*.  Em  todo  o 
concelho  coatão^se  27  lagares,  em  alguns  dos  quaes  tem. 
só  prensas,,  quasi  todos,  os  demais  duaô  varas,    buo* 
três,  e  outro  buma,  e  huma  prensa.  Mos  annos  de  boa. 
producçSo  pôde  calcular  se  o  azeile  fabricado  nelles  enk 
Jtoais  dê  140  mit  alqueires  (2).  Os  concelhos  de  Faro-. 
#  Olhão  consomem  daqui  muúo  azeile ,  assim  como  * 
maior  parte  do  Atêm-Tejo*  Bafcco,  para  onde  os  ai  roo— 
•revés  o  transportio  trazendo  trigo  em  retorno.   Não* 


■*^» 


CO    hwtw  e  Ca*it.  Prah^obce  a  Nat;  dás  Ag.  Min.  do  Reina» 
t.  I.  Cáp.  i.j  p.  i7ç. 
QCl    Bous  aJquf  ircs.faícra  hum.  almude, 


\ 


(  3«a  ) 

potiep  ae  exporta  por  mar,  e  desde  o  atino  de  1034f 
te  faz  deite  grande  exportação  por  este  porto  e  o  de 
Olhão  para  Gibraltar,  -que  não  o  recebia  então  da  Ita« 
lia.  O  seu  preço  anda  de  1600  a  2200  réis  por  ai  mude* 
De»  importa  aos  proprietários  doa  olivaes  e  lagares  me- 
lhorar a  fabricação  deste  importante  artigo;  cuidando 
mais  no  apanho  e  conservação  da  azeitona,  na  sua  ac- 
copimodação  nas  talha*,  salga,  pressão,  e  cozimentas 
o  terreno  ,  mesino  na  serra,  lie  próprio  para  as  oJivei* 
ias;  podem  faoricar  azeite  tão  bom  como  o  melhor 
-do  Alêm-Tejo ;  o  seu  interesse  deve  estimulá-los  a 
que  sç  dem  eom  esmero  a  este  ramo  de  cultura  que 
tão  vantajoso  lhes  he. 

Boa  e  muita  alfarroba  ,    que    se     exporta   em 
grande  quantidade  para  Gibraltar,   e    portos   do  rei* 
tio  :    alli     vêm    comprá-la    embarcações    da  Catalu» 
«ha    e  Sardenha ,    e    tem   subido    de   200    a  800   o 
nrH  réis  o  saco.   Também   se  vende  amêndoa ,  figo , 
jezinas ,    excellente  cana*,  cujos  feixes,  sendo  de  pa- 
drão, que   se  exporta  para  Inglaterra.,    Ho  1  landa,    e 
Bélgica,  eonstão   de  60,   e   veiide-se  por  800  e  1200 
féis»  Gr£  de  carrasco,  ou  Jfermer,  que  tendo  sido  tão 
requestada  «dos  Carthaginezes  e  Romanos  para  as  suas 
tinturarias ,   tfe  por  nós  tida  em  desprezo ,   e  só  apro* 
véitada  pelos  estrangeiros,  que   a  comprão  por  alto 
preço  em  Gibraltar,,  para  onde  só  be  exportada;    e 
«Pai  li  para  Marselha  ,  e  Génova.  Em  Tavira  vale  eU 
la  bom  preço-,  como  fica  dicto,  e  hoje  he  bastante 
procurada;  só   bum  negociante  empregou  neila  mais 
de  '12   contos  de  réis  no  anno  de  1835.  Também   se 
exporta   daqui    para  Gibraltar,  muita   lenha.    Kaz-se 
bastante  aguardente  de  figo,  alfarroba ,  e  medronhos, 
que  vètn  da  serra,  assim  como  cera,  mel,  c  rezinas: 
fias  obr%8  de  palma  se  empregão  as  mulheres;  e  da 
pita  sé  fazem  baraços,  e  obras  grosseiras.   Faltão-lhé 
cereaes ,  que  importa  do  Alêm-Tejo,  apesar  de  esta* 
tem  menos  mal  aproveitados  os  campos  das  freguezias 
visinhas,  e  as  várzeas  dos  Peães  na  margem  esquerda 
da  Aceca,  nas  quaes  crescem  boas  searas,  -e  tem  ex« 
oelleotes  quintas  e  pomares  de  laranja,  famosa.no  ia* 
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manho ,  pouco  doce  porém.  Crescem  também  aqui  e 
na   margem  direita  do  rio  grandes,  e  primorosa»  ro^ 
inSs  e   m  armei  los,   que  por  sua  particular  bondade 
v  se  exportao,  ,;,.,. 

A  cultora  das   terras  fnSo  está  despresada  T  mas 
também  não  chega  á  da  parte  do  (X  do  Algarve.  Aa 
melhores  apropriarão   a  si  os  nossos  reis ,   eomo  fio* 
dicto;  depois,  constituirão   emprazamentos   regulares 
nos  bens  do  silio  da  ribeira  da  Aoeca ,  com  o  foro  de 
quotas  de  fructos,  oitavos,  quintos,  c  quartos  nos  do 
sitio  das  Pedras  de  El-rei ,    Arroio  ,  e  &t.x  Luzia  ;  •  o 
nos  moinhos  da  ribeira  da  Aceca  constituirão  -prare* 
com  foro  de  metade  de  seu  rendimento;  assim  coma 
constituirão  emprazamentos  regulares  com  o  foto  de 
libras  antigas  nos  bena  do  sitio  do  Tojo ,  que  repar- 
tirão por  10  homens  bons  a  100  Hb.  cada  hum;    Des- 
tes  bens  antes  emprázados,    e  dos  .direitos  de  doas 
hortas  no  sitio  da  Atalaia  r  e  Be  la  fria  >  do  relego  e 
seus  direitos ,   da  adega    com  toda   a  sua:  louça  fe& 
el-rei  IX  João  I.  doação  de  juro  «herdade  *  Fernaa* 
do  Alvares  Pereira,   irmão   da  eondestaver  IX  Nuna 
Alvarer  Pereira,  doação  que  continuou  até  á  Ultima 
donatária  D.  Catharina  Constantina ,  de  Bòrcedo,   qu<* 
fallecendo  sem  descendência  deizou  vagos  para  aco* 
rôa  estes  bens  que  formavam  reguengo*   A  rataba  D* 
Maria  1.  fez  doação  deste  reguengo  ás.  religiosas .  da 
convento  do  SS.  Coração  de  Jezus  por  carta  de.  l&  d» 
janeiro  de  1781,  mandando  proceder  ao  tenao ,  «t 
dando4he  depois  foral  própria  por  alvará  do.  1.°  de 
j>unho  de  178?  ,   com    o  qual  se  fez-  considerável4  ve^ 
xame  aos  moradores  da  cidade,  e  freguezias  visínhas,, 
do  que   vierão  a  ficar  libertadas  pelks  provideotift* 
do  decreto  de  14  de  agosto  de  18a2.  EWei  D*  João  L. 
querendo  reduzir  a   eultura  e  pevoaçg<*  a  terra  de 
Tavira,  inculta,  e  occupada  de  matos  e  arbustos  ti!*» 
veatres,  a  eorjcçdeo  de  sesmaria  aos  petvos  adjacente» 
para  que  a  rompessem^   cultivassem,   e  povoassem  £ 
maa  não  produzindo  os.  eíFeitoa  desejados^  a  mando** 
devassar  a  todos  que  a  quisessem  romper  e  povoar*. 
£rt&  mesma  providencia  foi  inútil  y  até  <jue-  etaei  Uk. 
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)or  sentéAfp  preferida!  ieróítis^j  A&  aitop  fd&effiffoi 
Poi  à  meamp  €&inafla>*oDe*d4^o£ttfre!i9*4)ftrA  Ãíryyfrfy 
**  .cdifftuars:  impondo » ao%j  pet tende**  e$>  osi^arg^p,  4* 
pagarem  h^moalcjoeire  ff*aur{  ea4b*  J$>  <te4figpi*í  »vBfe*i 
9«  centeio  que  rcfcoJhes^mHiiA^miTÍ^tCwj^eflfip  « 
numerado»  povoadores!  o*  iexten#ão  dfi&tiwUffli  legftftfe 
do  «erra  t,  tm  Jal  fórjtf*  ^ue  ífri  precfeputífc*i<tòr  *9i<ft 
fregueziaâ  jcorapòeUá>  d*  j»awid«í  ,Wqa>fog$*  Jbpqçfcí 
que  estava  jcui ti vinla^e  pomdt»  J^te4ffct4*ra*i€OBt> 
•errava  q  uaadu^  Gamara»,  comi  j  maoffefctfc :  lf  sgo  ^oa 
interessei  tcàanniunsi  fe*-  hawa  anap^inja  (doa^ãg  da* 
•erra  ao ;  capitão  móri  Mairoel  Godinho  •  dep  Cafltejtoi 
Branco  em  ]*>4&vj?effl  outro,  eae^rgo  tnai*:»qtte  o;4ft 
pagar  200  mirreis  annuaesKle  ptiQsâó)  á,  ipestfiA  cama-1' 
ra,  doação^uelobjt.subrftpiticia^eftite  foi  c^fu^nada 
poreLrei  D*  João  IV*  A  requeriru.qníp  gateis  jAoros* 
atormeutados  pelo*  vexames-  do^nov^jd^ira^nip,  $}$* 

nfrei  VastVdho  f  aniwAU>u  lelrtej;^' J^it|K>ib!4taprÀ 
de  lfl.de  março  d*  l7?2<aqqeM*:d9ft$3<fc?  *i  .alvará  r,d$ 
«oufinnayão,- mandando  qu*  ai^da^hute  *w  «taa^rf 
resda  serra. ideasse  pffrtencewlodaiiitfíii  dÂWtejft, pjí&n 
uodttíntnia.e»  posse  dos  predica  [pQr><eHes?J*4fe)tâftat>  q 
eulti  y  ados  y  CQtup  próprios*  /s$«  jx&isSo  «i* he%e*jpg4[ 
algum*  Começa rao .  desde  jeitão  £•  te*  po<yj9&  >>  r^spifiajy 
piaasando  :d&  simpki  ,.cplotti*4  <jfeue.:ftié.  alli,rfnâ&,  a* 
perEeUoa  prtaptrieUriw*;  «/>4  «ui^rA;*foi  ife^^da?  a:ia| 
iqçnejioeoto  ^;  que  ^a.,pw$e^te  )^tá  ^rgttpffo  ffeyr,* 
te  povoada , d©- (Yiíí>l^»r  figueira^^^oJiveirafi^  i*in&i* 
doiras,  *  al£a rabeiras  ;.  íia^(tauto  ;>pí)rêai  <*#]» 
podia *pE,  sfr  *  aproveitarem- po?,,  me  U>  <4*  enxertia  a 
grande  quantidade,  d*.  «Nn^ojeúroa  t -frí  chapa  tirei  ro* 
qne>aUi  se  endontrão,  cuidando  o*  seus  habitantes  en* 

povoar  afais  destas  .*rvQFjes~a?.enaosiat.,  *  aiadajues- 
hío  /cW  nogueira*  «pinheiros  as-  cju  meadas,'  <W«le  aqpel* 
las  uôq  vegetão  ,.00111  asquaes  cotheiiSp  waie  vanta* 
gens,  de  qne  não  seria  a  menor  a  abundância  da» 
chuvas,  que  peTas  arvores  vírtHo  a  ser  attrahfcfas. 

Tem  muita,  pedra  calcarra,  de  que  se  fa*  muita 
e  cxcellente  cal  j  bella  cajitaria  j,  jm^rçuores  jceto*.  no 


atito  ?o  <2a*W*tf  y  qàePtt*  ptoxtin»  4o . rio  d*  Àoect; 
e  Êé?*rt1bui*w  Fé*téá>$J  dâguelle*  <íii&i».qe  ipdèiti  tirac 

tf#tfa  Wjjteeié>  dfe>tttà*f)jdfeti  qsu*  ctepotB;de  polida  pre* 
sfcáik  fcuta»»  ft<$á>  qde  4ff>  pttfi  ctfiuje  oam  y  <e  a*  004 
Éte  )iptté^J%àra  i«W  n>adr*^feroUi  Hups  «cidnento* , 
06tHtf<  Itrttffcíladbs  d*  ^car**do/«òm  «ejo»  de  outM» 
SoVèê  "HP  tftttiétti -'l»i  silicr  ><|*«fc#  MJwfcarkla.  «o  d* 
8U#*Mli  AumI*  y  Meia*  légua  N.  da  cidade,  ha  pedra* 
dé  >aitfôl«* j ^«*e  léèt^itoftftda^  de  que  ée  fazem  rebcn 
}os$  ne  ^r£*lmO  A;  ribeira  do  Almaagetat  ,  poj  mato* 
do  Espirito  Santo,  se  eiwontra  èxee^te  >pedra  p*e* 
fe*  tia  -  qtfol  -té  *sa  boro  preferencia*  pata'  mói  d* 
âmith*,-*)«f6  *e  eSpèVtâopata  Mtrtola*  o  wtrospo** 
ttis  dó  reino  ^e  de  flfespafnfea*  »  ■■     ^-     ' 

A*:  feuas  ^estatíás  forâo  He  grahde  tpooía  nSo  cá 
cm   sardiriba  \   papa   A   íjoal  contava  Té  cferoor,'   ma* 
também'  éni  aUnri  ,  e  vários  otttrospetaee.  Pmgretsi* 
^flíiiiáitt^^fci^teiòbilido1  Úé  sòtte  quedem  1790  havia 
^••artes'' 'i>arti  *  tordltvfca/  iõ   lanchas  pata  as  outra* 
pescaria*  no  ri#»e  oost*  próxima,  6  37  para  aé  do 
mat;  altd^okn  466  :pescádores  (•!).    Hoje  ><ha   10  artes; 
0  defrtottéiràs^  8  laftcbas  oti  betes  (te  pesca,  e  20  o** 
kique*  dé  coberta,  ou  viage i roa,  poucos  dos-quae» 
¥t«*  &  pesca  de1  Laraxfe,   òtcnpando.se  ciais   no  com- 
làerao  dos  geáêroe--do  paii-para  Lisboa,  Câdia,  eXii^ 
braltar,  e  abaftdonahdé  as  pescaria*  a  porçto  de  ser  a.  ch 
dade  supprida  de  pei*e  ttfodoida  Futeta:t  o  atam  5  e 
a  earòinhft  tera  totcatfeádo  ticistes  ultimo*  afinos,  *$ofl* 
o  que.  tem  h ido  a  menos  od   lucros,  que  de  tio  i«* 
portanto  ramo  lhe  provinhão  ouUWp.   As  impoaigfòi 
municipaes,  lançadas  ao  presente,  diminuem  w  bene- 
ficios  do  decreto  queailiviou  as  pescarias;  neste  con- 
celho  pagão  el Ias  7  por  £  de  consumo  (2).    Desde; 
tempos  mui  remotos  se  reunirão  os  mareantes  desta  ci- 
dade para  se  soccorrerem  mutuamente;  estabelecerão 


(O    Mem.  Econ.  da  AcaAtks  Scienc  Tom-  5  p.  nj, 
(a)    Doe  lllim.  n.  jo. 
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o;  hwpibrè  do  Corpo  ftnrtp  %  coife  ItflM»  r  ctftlritia ,  * 
qual  foi  .concedido  \fip  oarl*  de  *  W  Af  tiiw«wj iro  d* 
1497,  o  privilegia  dè.okgor.  jé*e»trc ^fcjfltd*  «d^o  buta 
jfcix  para  coaèccettdoqc&caqiMif  MfiwqtiCrioerMPffltr 
dcs  ordenassem,  e  taze4es:id*r;4  extftwçfc*;.  o  qm\ 
tomava  jarameoio  na  eaiDftm  (l>  uBín x08tdíà  aelem^ 
bro  de  1783  yi^rao  a  formar  a  seu  Gompromifito 
em  22  cDpitolos  que  fei  confirmada  pot  pt*&à$&ú  do 
desembargo  do  paço  de  16  de  abril  de  1393;.  poip  quo 
o  antigo  se  havia  desencaminhado  mm  qtue  delia  a^ 
parecesse  original,  nem  copia  (2)^   :  ,.;o  ;   ,  s  t 

O  porto,  admtttia  navios  de  alto.  bordo  ;  *j tf  s<eam*- 
merciô  era  florescente* e  avantajado;,*^  peaa*eUte fhm* 
via  mais  de  70  embarcações. de  alto  bordo;  ^oje  w* 
dia  apeoao  lera  boto  palmos  jde  agnfr  «a  ,  bailia  magt 
As  providenciai  requeridas  e  .ettUiorgadAs^afjcii.fat- 
vor  mostrão!  a  >soa  uofwitais»^  e  concorre  peia  doo 
estrangeiros^  Natttòcieaj  daí  LisbOA  de  1445  rpqnerê* 
ião  cc  proe&rarfore*  de  Tavfeá  *|ue  Dcsoinefea  dóicail^ 
veg&çâo  d*  fruet»  não  çrodél8è»T^^m«id|g«^!)Ca(ft0pga« 
de  «ai  r  porque*  isso  fana r^»e  «flo  ítótwte^ptoar.fóra  * 
ftracta,  que  era  rpuità;  ^  o  qik  Iheífai^ecocedi^par 
earta  de  2S  de  março  de  144&'*.  oâdeaimideitiãsel  çà* 
desdoo  K°  de  setembro*  at$  mu  **  àè<dpTém\ya>'*é+ 
ith&nt  navio  tomasse  *argsu de  saf v  nem}  èt^maèiktem 
quakjuer  porto  dente  teioo  (d-)*.  •  A  sfeti.  r^t^empQDtfr 
e  doa  ftottos  de  Faro*  L*t»ti  coqcccfidsi.iol^eiíD^jtiW 
fonso  V.  em  H5t,  e  pewrtetípoU  ao- icònfededò* ido!  Ak> 
garve-,  Al  taro  Mendes  por  earândaloda  ero  âe&obak* 
6  do  jnJbo  do  rnefcmo  'aoob,  <£««  sepodòsáèi  dab  sega*- 
ro  a*qrtaesquer  'Àav&Mv  ÍM^mbíétScr^-iMiis^cÇmBrat 

Ci>    L.  i»7.  dè  D.  joÔo-HL  f.  iv%..  TòrreTdò  Tombo. 

(a)  Por  portaria,  do  mú)Ut*k>  d*rê)n^  .^ada,  çf«  j  cjè.yti» 
Mbra de  1*8* &,  fbrão  approvadot  bum* t*>»òs  JR^^^  dji  oorport- 
çáo-  marit  ima.  desta  cidade  enr  df -artigo*.  Str»>j|iaif  iprjprio  que 
tivessem  conservado  o  antigo  tíoms  dè  Gm$(* mUé*  , ,  <$f&  ifçOfde: 
çi»  tempos  de  sua  opulência*  e  gkttiàJ! 

4>J|    L*4,de.  Guad»  f«  69*  -..-  *     •    ;   .%    .    •'  í 


ées/àlenrife»,  rbisfcainbo» ,  gaUegos «>*è  ou t rasque  de 
outra*  partegqfcrzesfeenl  virão  Algarve  carregar  frucUsy 
Vittlios,  e  0Utfesq]rae8qU€FiQecoadoriaiqt  para.  que.  nd* 

las,  í*em  ím^iiaA^peeso^se-^^es^ftra^Tepresaliasdeait 
guns  roube*, ou;  at^Udo^oJue  alguns  dessas  naçães  ti» 
vestem  feitò^osPorUí^tfeaes;  ôona  tanto  que  não  fossem 
ôs  rnesojos  «Ai tboresíd esses «oubos  (l:)*  Por  provifeãoidô 
3!  cte-maio  ;dt  161$  se-pormitteiaòs  moradores  do  Tavira 
qup  pospão  hir  Resgatar  ao  Caba  de  Guer,  mas  den* 
iro  <to  fortaleza  de  St/  Cruz  t  as  sua»  fraetas  e  azei* 
tes,  podendo  trazer  ém  troco  só  escrarcs  e?  escravas., 
eniaenbumas  outra*  mercadorias  (2).  El -rei.  IX  Henri- 
què  lhes ideq  permissão;:  por  cajta  de  10  de  jullio  da 
Í679  í'if>ara  qué  podessíem  In  andar,  de  3  ttn  3  aíirtf* 
InsffluiiàvJo  a  S;  Thojué ,  .ou  Çabo^Verde  para  trazer 
cscravosipaita  a. cidade?  findo  primeiro. a  Liisboa  U>* 
mar  despacho  (3-)^  Tanta, .faisecià  ..o  caminereio  nesta 
terra , que  èm  jHdlvIUelfeL  coitoéxB<ÍA/J>UAa.£eix*<da 
49  dias,  começada <r»  l£  <kf  setembro*,  :para  a  qual 
»a*  Córte&d*  Ji^oriar  pedirâd  os  pfocuradores  João  Bqt 
lidrole  Marcos. A ffonas  o  privilegio  de  seguro  pacfc 
qufesquex«:mcroaderrisvnoiniziados.  por  dividas,  quô 
Bif»  fossè*i  >áj>el-rèt:y  qiíe.  a.  eilla,  viesaetpi  cotu  iperc^ 
doriasifJ iiâa  podecétnf  swc  presos  tuj  quanto  durasse;  ^ 
se  yeftchsaseift  pannos  ia- refolho-,  ,o  que  el-réi  4|>es  oil- 
thorgorUn((f)i,  rdando-ltie  arndt  maiores  iseoçSfQ  D-. 
JoSo  HL  qbandoi  a  prdrogou. por  carta  de  10  de - mar* 
çb  de  lfrô&>(£).i<£l-rei  D.  Heruique  a.^mpliott  pelo* 
Ires  msaèg .ae*  setembro ,  outubro,  >e  novembro  em 
carta,  deb  KXdfe(  juliio,  de  <1679  ((ãjv.e.^L  durou 
pnwogíada: i sempre  4 4é  que  D.  J^Sp  J,V,  por  frua  Cjsrto 
de  8  de  maio  de  1647  confirmou  a  continuação1  delia 

•'fO'   L."»  dd'^.  <d*  Cama*  d»  Tavira  f.  ?f  r.a  - .  i 

-  (*)•   L:>  k  dòArtj.^da  Camará  deTavin  f.  i$9.v°.  i 
<j)    L.  'i  f.  de  *ri*  de  D.-Setast.  f.  1 98  v.°j 

-  (4)    4^,  u  rfòAKf;  dá X^Muart  de  Tavira  f  10$  v.° 

(5)  Tomo  1.  do  Arq.  da  Camará- de  Tavira  f.  44*. 

(6)  L,  1  j.  de  Prir.  de  D,  Henrique  f.  198  Torre  do  Tomba 


jtor  mais  4  atines  fcra  alíençao  á  prisSo  e  dâtnnos  qtié 
soffrêrâo  os  moradores  com  o  contagio  que  alli  liou-" 
ve  (1).  Este  contagio,  eiu  verdade,  pòz  cm  con- 
sternação -todo  o  '  Algarve  ?  c  mui  particularmente 
esta  cidade,  onde  duròta°13  mezes ;  havencto  prin- 
di  piado  a  déftertvolver-seerft  t&45.  O  autbor  da  Po- 
litica Moral  e  Civil  erevá  a  mortandade  nestes  arre- 
dores à^40  mil  pessoas,  no  que  parece ,  de  certo, 
cxaggerado, 

For  alvará  de  31  de  maio  de  1776  ainda  el-reí 
D.  José  mandou  estabelecer  alli  buma  fabrica  de  ta- 
peçarias de  lã  e  seda ,  wara  .*  qual  deo  4  contos  de 
réis  a  Pedro  Leonardo  Mergoux  ,  e  Theotonio  Pedro 
Heitor,  os  quaes  começarão  a  trabalhar,  e  executarão 
obras  primorosas,  e  de  golfo deRcado,  taes  se  conservão 
ainda  hoje  em  dia  algumas  na  arrecadação  do  real 
thesouro  dos  palácios  de  nossos  reis,  como  li  uns  pannos 
efe  ftiz<  qtifc  r*pfesentRo  José  no  Rgyptob  não  medrou 
£drèn*  este  estabelecimento  que  etn  breve  se  anuiqui* 
\\)ú.  A  cidade  te&n  hido  cada  vez  em  maior  decaden* 
<5ia  fe~poucfJ  ***  p6d«  esperar  qne  elia  melhore  ,  e  se 
i^novem  ós  dias*  de*  sua'  passada  gloria  e  esplendor» 
ainda"  tjuanrio  a*g<inr«s  obras  se* tentassem  no  riot  coi» 
as 'quaès- tornasse  a  abrir  a  antiga  barra.  JNo  se  o  ter* 
mò  não .  deixão  de  haver  artigos  de  importância  que 
sS o' procurados,  e  tem  valor  no  commorcio,  ítíomo  fcoa 
dficto^:  etridetn  os  habitantes  no  sei  aproveitamento,  e 
recolherão  não  pequenos  benefícios  (2 )••;-.'    > 

.  Dentro  do  rio  ,  e  £  de  légua  abaixo  da  cidade 
para  a  parte  de  O;  -fica-  a— povoação  -de  St/  Luzia , 
composta,  de  40  a  50  cabanas  do  junco 3  cujos  pobres 
^oradores  se  'êpipreglíb  na  pe&a  com  pequenas  ían- 


-)  ^     *J.    '     JlJ  *.iJ   ?    .      1. 


í.  L.    ,    .„         3  S     ii<í''*r. 


<  O)    L.ii9.rds  Ifc-Joto  IV,.  f.  348. 

*•  G*>  ?  Sou  ■  deyodor  de  muitos  c  ma}  interessantes  «darecimen* 
tps  ácpr«a  dcfetQ  Centelho  e  de  verias  fregutrias  dos  outros  drami^ 
v&MhQS«*o  JbenetTWf ito  Sr.  Joio  de  Paiva  Correia,  fRÍor.  da.  .fjpefc 
gjjçzia  êú$tj  Estevão,  paroebo  rmritot  djgno  »  0  qualoiie  subiup 
DJstrou  preciosos  esclarecimentos  com  a  melhor  vontade, ... .,  *  .^  » 

47 


( *» ) 

cidade  (J).    -  - 

A  fregae?ia  de  St/  AWia  confio*  coro  a  da  Coa<* 
o^içío  4  K,  aem  01  cateitos  *Sf*  eom  .a  de  $•  ThiagQ* 
St/  Cathafiiui  *  St»°  Estevão. na  sertã  a.0.y  Yaquak 
ras  e  Cachopo  a  N.  Adi  8.  Thiago  Qotôoa  com  a  de 
SC  Maria  na  eidadfr ,  «  com  a  ribeira  da  A*ftca<  uafc 
QP,fi)po  a  N.  >  ^o)  oa  eatcir<K.  a  E.  e  S.*  e  c*n»  *•  d*Ui* 
e  §t.°  Estevão  a  O*  •    .-,.-, 

.   .    •  ■      ■  •        ■   v  •  .    •  ■.-;»"./' 

;    $•  .fi'K°   ...  *     .  -.    'f 

■     .   <**  •      •  •;. ;  ■    '  *        •    •     >  .  1 

i 

.  í  Tuzett*K  ■  ■*   "• 

.  '*        .  1     •    •    "•    ••      A»,      ó««.at''        »       '  •.     *        ,*■  ♦*     1 '• 

Fi3zefo*  aldeia,  e  fre gu^lia  me<k\ffta\  quarí  ,tp4* 
de  pescadores ,  tão  laboriosas  e  iíUeliig*#Íe*  eo»or  os? 
de  Olhão,  situada  á  borda  d*>  ceiml,junt*4  barra,  dot 
mesmo  nome,  pêra  qnat  entrão  hoje  cimbarjcacõcs; ^e> 
ipaisde  duas  mil  arcobaa.  Apena^bavi*.  alli  aí^Mroaa 
oabanas  para  guardar  oa  utcirtiliw  da  arma^Ãaíqi^^Ox 
lançava  neste,  sitio  r.  foi. c rescinda  o  niunefo.  eeúbplen 
eeiulo»«e».<te  hjo  radia  roais  atguos  pescado****  pufiC^Pw 
ta.  da  melhor  commodidade  jiavbarra;  e  seutdo  já.MH 
jaoradoBS»  em  1734  íecfuerêrio.  ihttna  parotJi?  :ii^í«— 
pendente  da  de  Moncarapacho  v  a: que  pertenci^;.  <* 


CO  Na  Junta 'áoDirtricto 'dê  lí 34  se  dfeomJBbr  cKyiiA» ■• 
estas  ôeguezias  separandó-ás,  pelo  rio  na.  cidade  ércampòr  per- 
tencendo a  S.  Thiago  a  .parte  esquerd*  delíc  r  devendo  corar 
prehender  os  fogos  que  pertencem»  ao  presente  a  St-*  Maria  á  es? 
querda*  do  mesmo  ria>  excepto  .aqwéítet-  !qu«í  aM?  imiis  t^etto. 
da.GoDccítjáo^  Gadiopòy  Vaqueiíws.'*  Ctíele^v  às  qoaesti>e* 
guezias  se  dáreot  aonwxar,  visto  que  db^Fatim  dfetW  4^1  «51 
foguas.,  A  de  Sc"  Maria  deve  òomprfchender1  os  fogeida  ctad»> 
qpMdsttâsifda  pam  direita  do  riOy  e  01»  do-  campo*  qae  ^erteMítte 
a  5«.  Tbia^cfe,. .  .w .   .... 


(  *"  ) 

m*$§Bi  Affifrfrlbéf  attMWtféb,  fí6P  ptótisM  dè  12  «te 
nwrçti  do  «veisttid  átiney,  se  Criasse  bflma  to*va  coarijfN 
tvfti  afttfex*  a  efetá  fre£fteafo :  deito  «u  elAOstria  <#ê  que, 
quántionrv&&  riuiar  augmeivto,  seria  ide  todo  sepa- 
rada }  dizendo  pagar  éo  partfebo  dthil  fék  foè  tintai 
da»  qrtâé*  pô¥  *euieff(a  do  blipoD.  FVancistt*  Gotbetf' 
de  22  tté  bifcwbro   d*  *3©2»  #ê  «ppltaàrlo  6  á  confrá^ 
ria  dd  SSt<&  òVF  ti  2éta^  e  3  áqnelle  part)cho»?  tteaiéíM 
ttltifto?  fôf  álíViâf*a   a  nota  fiWuefcia.  em  I&36 'prá 
«MrttiirçM  *dc^  góMerfiadòr  do  bispado  ,  o   doifffar  Áftfc* 
niò  êé  &*°Íkàlo  da  Foàwoa^e  Sílta.  Eta  17W -oM*** 
Va  :9#  ^efcoaderfs  e  b6.  barcos  de  pese*;  ad  prd4etífcr> 
tem   13   eahiques   do   alto,   o   26  laficbat,   Ué  btfrttw 
.gfàádes  tanfbem  sfe  empreg&o  na  pesca*?  vío  aW  má- 
r»s  de  Laraxe  desd*  abril  até  setembro;  e  deadfe *oQ& 
tubm  até  ao  finr  4a  quaresma' pescão  no*  marctf  é&Sé& 
tttba*,    hitidò   tom  erta*  petearta*  &'  Lilboa.    A%4ft») 
pescador*  rfetfto  aldeia  jA  forSo  nos  barco#:dál  cola^ 
panfeia  áf*&aria?<fo  bacaibáo  da  Tei*ra  Nova?  ss^ad^j 
t)iiiiiréJx>   pfattea    ]Kkleih   nos  ^seos   taèiiqinwní«ion«s 
bkffõnstt  a»ílí  dii%cftam«Ké  e«t»  pescaria,  qiie  «telchti-^ 
jratfá^dfe  lhes  ate**  proveitosa.  .  p 

-'  iJVai  drfescèndo  a  povoação,  cofiyertendo«sd  a4<<À^ 
barta^etlí  casas  de  alvenaria,  que  cliegão  qufeftf  ao^pé* 
da  arr trinada  fortaleza.  A  igreja  paroebral  he  óe  me* 
élatfò  gtalideza ,' situada  elii  logír  cavado,   assistida 
pelos  retfdtuieittéft  do  compromisso  maritimo*,  qàe  e» 
JOT.V  sé  se  paro  U  do  de  Tâ tira,    a   qne  estacão  4ffii*: 
<íéd>  dtf  ntàritimo^L  GótitribUeor  estes   jjara  a   smief»*^ 
tacão  de  parociío  e   fabrie»  da  ign*ja ,'  Ua venda  "Uiin* 
<fttia- barco  de  pesca  emf  Latáxè  e  lançhfcs  doai  pa*  > 
tè*  moHasf ,*  bum*  pata :  <$>  compromisso ,  o  atoar  parada  * 
fabriéfe  f  JJrfos  q^re  peídâo-  i**  toar-  oNs  £tetiibM-pag«i 
cada'  tioWefti  y  qitatfdo    volta1,   900  féft   parai  t*  p*U- 
ífleto-tf  e^  4tt0  -para;  esta:  A    aomrnf^traç9o  dà  fabrica 
Iftf  cotttiadA  a  doo^e  «leitos  ,  Inim  fabrlqneiro  ,vb  bum  v 
«9èi4v$o  ;    Utfdof*   iDMttitnbs  pôr  'elles   íiompadosT0 
pftèltdldor  pH<*  pansdib;  Coucorrenv  alli  louMps'  álmo» 
cf^*  a  conrpra  r   peixe  paitfo  A  lêm-Tcjo ,   c  tert*s 
visiubas.  Escola  de  prití)€ira»  letra*  por  4rcreto.dç  IS 
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dtf  nove  fabro  de  1839*   Boas  terra*  de  jl3<rf  e  outrátf 
que  estão  cobertas  de  vinhas,  alfarrobeira?,   oliveU: 
ras*  amendoeiras ,  e  figueiras;  fabrica  bem  a  vinho,; 
e  azeite  em   lagares   próprios*   Os  habitantes  não  são. 
Drenos  laboriosos  na  terra  que  oo  mar  $  dão-se  muita 
ao  fabrico,  e  cultura  doe  campos ,  qu#  estão  bem, 
aproveitadas.   Bebem   agua   salobra   de  3  poços:   na 
Qafra  para  a  parte  do  S.  entre  o  lodo  dos  esteiros  reben~. 
tão  em  huma  poça  cinco  olheiros  de  boa  agua ,  que 
beneficiada   talvez    lhe   fornecesse   a.  necessária   para. 
seus  usos,  de  melhor  qualidade.  Tem,  bella  cantaria,, 
e  pedras  de  njctf  para  moinhos,  dos  quaes  ha  três  que 
moem  com  ^gua  salgada, 

A  O.  da  povoação  j  de  légua  existem  sobre  hu~ 
ma  cumeada  >  que  domina  oa  esteiros  que  vêm  de 
Tavira  para  Faro,  ruínas  de  huma  torre  redonda  que 
tci&  der  diâmetro  perto  de  6  vara*,  e  pouco  mais  de» 
&jdé.aUura  ,  sem  vestígios,  de  escada  para  se  aubir  ao* 
parapeito ,  que   terá   de   altura  sobre  o  solo  interior 
usara  o  meia.  Tem  ao.  pé  luiraa  pedra  de  cantaria,  de 
3-. palmos  de  alta  e  2  e  3  pol legadas  de.  largo ,  ,emi 
que  estão   lavradas  as  armas  reaes  e  por  baixo  o, se- 
guinte  letreiro  Joohms  J/í.  16&*  não  se  distinguin- 
do a  ultimo  algarismo  ,   e  ao   lado  se  eaoontra  a  co~ 
rôa  que  sombreava  as  armas.  Distará  esta  torre  j*  de., 
légua   do  Oceano ,   que  lhe  fica   a  S« »  e   &t&   cer*-. 
cada   de    vinhas*    Na   distancia   de  outro   quarto    de 
légua  na  direcção  de  N«  O.  se  encontra    outra  torre 
chamada   de  Jtlfaiuciç ;   outra   quarto   de   légua   ca*, 
minha  de  (X  existo  a  torve   denominada  de  Bias,  e 
quasi  huma  légua  a  EL  fica  a  torre   de  Ares,   toda», 
cora  mais  ou  menos  ruínas*  Naquelle  sitio  de  Btasjem-se- 
encontrado  militas  sepuJtiMa&t  todas  com  huma  pedra 
na  cabeceira,  outra  aos  pés,  e  duas  a  pau  na.meio.   . 
Nos  ilhotes  que  detnocaa   entee  os   esteiíoa  e  a* 
mar  talvez  vingassem,  pinheiros,,   que  eooteriãe  aa, 
aeeiajs,  dariao  lenjia  á  povoação,  que  precisa*  compra.-!** 
por  alto.  poeço ,   ou»   lw  buscaria,  aos  arvoredos  feto»* 
ctíferos  de  Moncarapacho  ;    e  além   dias».  lh£& 
mim  paca,  a  constcucgãa  doa  barcos*. 


((W.>, 


do  direita  qu*  r*çfl3o.v,  #., ..  .,,„,.     V7?:\ÍU  >u  ;  „-;, 
;:  Çoofioa  a^freguezia  wm  Woncmw  f&r*Sk*i9?è 

w.?.  da  Luz*  0.  r  ow  a.S..  (jlj.. ,  ^.ai.^-u".»  -»riír.  r 


Sor 


J.l      •.    .     '  ■'.-•»'•»  M*  1       ■*■     ;        •)•/*! 
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'•;-.  :    í    i     •  .       :,.  r,i?/>n    til 

.  N.  Snr.*  da  l»«z,  peqftepafre^li^^^cpqi  ajjjçte 
i*  e  pouca*  mwtfai  d*  .gpa^J)*  €^da^u^^íi)W 
Faro  para  T*.vii*r.  He  ^rta^gr^^uv.Wtiga^d^jfiot 

Êular  arquitectura  f  ^om,  abobada  e^uplui  4fijftftfe 
kvrada;  asflim  como  o  arca  ^a.  capejl^  çiór^que  (<vt£ 
a»  meio  tiaha  hmwgradfi  dç.  ffiffí  %ue0f9|qtir#rtftT4%| 
pois  do  terremoto  *  feoi >..%  iiftrtf^jCf^wefraftXfa 
riore*  .qrnadaa  de  ^p^as  ^f^^^^í^tojj^^fi?^ 
guesea  ^gljíQ  ^spalMdoaení  w?a«^  poç:ia*fi^9fc,4«H*t 
abas,,  figueira^ ..oUv.timrj  tffatfolíiçif&^fo  aaif^ptj* 
saa,,  ,cof*  «ceUeatqt  tçrra*,de»p3o>t  jÇiu^pd^jtaflt 
cultivada*;  alli  mcé^ot  st  fa^ríc*  <*  f^fitqHpm\^J^ 
garea  que  tem.,  Qr  sitio,  da{  ca*piJtt*  ^^í)%TMKfl(t 
mais  de.  60  iw*  «na •  ^cOj^jtIp/ d^  ^a^ M.4#M|  MB* 
b#m  QiiUivitd*.  0*eu  terre&o  apwejMÍ%<^i*f¥L  í*fft'4& 
ãtcibgfam  m n tarada, ootii  éaUtãq*  ^**fo:<}fV»Wj  Wâf 
que  §ó  cria  i*afe>  *a«teiro;  e  ,d«t%a4o^.<)fb«^  <|19*foft 
déflta ,  fade ,*  no0f*tf*~$e  barra  .aperalta  rPdttfô  $ JMKteHr 
te^  qfltf  >po*ado.  >4  *u}frrjt«fe  fPWtfM!é£  PHItfftf  )#8r 
«Cra<jf>a«*HÍ09.datH  .9*  Jfe*ia*BO|utafna  JliHIQMM^JWt^f 
prqciw  de  i|oyo/tr^41i^ú0Àr  jp^^M^K  bft^#«jWi4^ 
•■j:»uí  ••../,.  ;í.  i.j  '  <i  >  '»:*  (ií>Jn  o  *Fvoij<>m'í  í*í*.* 
■ '»     i     .  •'•»  '  ,i    t)íi   ^:  ,iwii    '- r,   '".»j.  ;jb  i^;>')'i    *>     f  "iln'»!':"  t 

St.°  Estevão  que  lhe  Meão  mais  pcrtot  e  de  Mmcarapacho  <a  dou 
Oilo  dcT"BmB"que  fieícPãÕ  S.  da:  êstraáa~*reã'r  dè  raro  para" Ta.vU 
u  CS-  4iíaL  nou>t  via4p>  M«*,  *4Ô  *80?©  j     , 


dçin  ;  além  .disso ,  alagão-se  n^WWhWísM*  lèfrátf 
êéir>  ^Sptfci^tè^bWxB^^^^  éeria 

preciso  abrir-lhes  vaias)  q*&  IH¥¥  detíeft  'pÁitijptóW 
coante.   Aqui   teve   logar  em    1531  o  renhido  desafio 

Iwr  desavenças  particulares  entre  as  famílias  dos  Mei- 
os, e  dos  ressanhas ,  e  nèllar  mora  vão  então  mais  de 
50  fidalgos,  como  affirma  Damião  António  de  Lemos 
por  ter  visto  os  seus  livros  (I).  Uoje  em  dia  não  ha 
vestígios  de  ter  assistido"  s$r  alli  gente  desta  quali- 
dade 1 

Ha  nesta  .freguezia  a  pequena  ermida  do  Livra- 
rtètóo^  m*n&fflk*  ètrmb  fDk$g&MÍ*cattfíhm,  de 
«teiffi^^^^^^ifeeliirli:  &mm\  do afla*  Mé 
fBHnttlor^* ^á^ffcdft^  de^iVesliq^ft^m  ÍW  '** 
*fcWgu**  46fl(tNSs "J  iteftar  e^flfflIefcWfcW  «le» -MiirfM» 
ái*S  '*tfrt*'V«  jfcMMgifdÉs'  tf?>hffe** '  tòro^Jdfrfatf  d* 
liftér^pWfòV  fetiitiuttf  ftetujrtttuido  <fe  4  <*riui#* 
^f  ,*^VUo?fa£io<  )*Ht'cftià:*ft<>  «oWfldâ*;»  ftitai.  <Mf 
^tMs^  ll^uiáHiWr^^tófèé^  nfr  v*<nd«fe  taltftmiiftrt 
Mf  Mitf 'WnwTttli  id^^»rJiidrè  |>f*tb -ectoí  ^fctffcrj^^ 

«tfkdfc  cjié  ''élfealffiM  «'«MM*1,  parei****  traçado** 
ft^l^bò^^iíMi^  4tfé'4'eotftiiJfi** '*tftá''e nísooòm  » 
flMJpnrôe*']*,  &W>;tfe>I&ÍVittÍrtléiitó,  quebM*0**» 
Hlfttt  bj*fco^f^n»^rttt^4!^iKfJ  fel»  eMroii  e^  lfKft 

AiètftMè  %ttM  'bétàft**  irimidòlid  **f^  >  preeiasd  <  'fMn*J 
«MitW4W^iMfafd«  êb>  phére  •  lfetofriqXlt»  tftfn*vimtfurf« 
^^%ft*gádo;,0è'<ítf#  aHi<>!êrt  o*  *fen*  otSds<*f|Jtll? 
ttfáto"1tt  tftfrtm1  VinMrò  tt*  í  h  tinto  boa  pettwár*'  d* 
riMtatftf ',' : «  ^ià  (**'**  |q<>totà<d0'£ctr*tarkí<  Cwkw  1* 
f  ar»l>4l*  afttíite  f  tWu#'hà^rt^hi*^UifttÍ,  *»  <*«ut«* 
fto*uWtiè*udlÍ  Miittgotil  ,'  QnJòV  ••* :P4ttf*j>  (&rwpoiy 
esta  freguesia  o  ribeiro  de  Amaro  Gonçalves  peren* 
nementê  ,  e  rega  de  .pê 'ãsTiõrlas  do  niorgarfõf  nas» 
éem »-  estos  f*gtt«ft)  <ki*««qtt*ftf*  o»)  £1*  *O*i$*nde,l+p0fy*** 

(O    Poiít.  Mor.  e  Qto9<tòM  4?^fW*tf  >í#    J  <Qi 


estrada  que  segue  de  Moncar&iadiq .&&># MUniêM* 
«*^^«*^Wi.|r2*W<Wsytf*»ft..  õ§e,nc«)fiikifl  allt 

Ihmí*;  rwhs»  ífo»ti°^!  ***?•>  *•-  *#p%<m  {Matai 

,t.Çfoa*na:a  Vwgafta?aoJíftlfli«i*í<\)l4ft  ÁAKfc$>  JW% 

roto  com  S>.  Thiag©  de  Tavira  a  £. ,  peK<çftg$ÚHbft 
«W*»d#;%»ag#^a  «<yfr§»c$*J|vifo  %offni(U*  aba 

?  , . :  ii).  :U  011  :>D»ca  •••ip)  oionA  ol»  Aitadh  r»l>  filias 
ri-'  (•  ">b  «"jof^Jd  eoti  •  3"«!kh  -anp-trrmo  thb  0*U9<Jh  «'»» 
-I  i.i)  dfi'()On:i{  1 1>  .O  :i  aobot  <i  hiinlsnoo  ,  oiitjltsvr.J 
••'  .pi;.'1  ?oiíi!<>  j  <"lbc$>r.  fift»5  jup  .blvjlA  »f;  cita  ti 

«••<>     <»íji-     .::'     f.Mll     r  V>llí>    «li';!'»]     .Ot»oA      '.O     Elhdíl     fi 

,.ju:..;   ou  </i>,:kíÍ:í.ijI  .  «ll-jb  ./.  r.  Ir  9  ,  siiadh  fih  .2 

▼ão  vender  à  * ^ade xAj,M'8^je»^ftiW0*A,1'f » 
produz,  pouco  mar»  on  menos,  meio  álmnde  rfe  moa- 
to,  que  lai  exce Rente  vinho.  São  mui  pobre» y  pto» 
vèm  a  cidade  de  lenhai  «at-aavão  ;,  e  de  boa  caça  de 
coelhos,  e  perdizes  que  afli  ífà  em  abundância.  Com 
a  s»a  industria  e  trabalho  tem  ellcs  plantado  algu- 
mas vinhas  ,  cujo  tftífifia.ufe»  «ÇWaieittt  Un,P°  d*  Pe- 
dras em  que  abunda;  poupai  a»  alfarrobeiras  e  zam- 
bujeiro* que  euxertXo  com  cuidado ;  e  todos  es  annos 

^We^^.o^êPdN^fi^ffif.f,o««ft#p'^ç  •»'«» 
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te  administrava,  os  saftstffcínto*  '•>*  *  «àv  »  ^i\  •>  ^   .(      ,;> 


ÍoxafÍiilM».mÍíí9i'?lpaÚpÊlSàa  k  (^otionftcés,  «t  Be»»- 
cíWla»^CTla»l<#^"ted'1i^aré8."',  •'"  :'         P         ^ 

«líi!  Bfebém' 'ag^i1  d«  "ire*  itoâoft  tónMâatflrti4«MiU«s"«i 


tuuyo,  1^1  iço»  ac    tuinicv^    jTTCiruuuiiHir^cr' 

^l^WlBiiAMAo^^délia^iia^^Mílhaf. 

Tfefo  «ddtts  lafe/tef  'd^tteife  %r'  sitie*  da  igreja* ,  e  de 

Seis  tídinío*  <íé  'ifcua  -&«£*,  'íjoe  ftrerií^com' 
agua  da  ribeira  do  Arroio  (que  nasce  no  Bicaito),  e 
do  ribeiro  das  ondas  que  nasce  nos  baraços  de  João 
Cavalleiro  ,  construídos  todos  a  O.  da  juncçâo  d»  ri- 
beira de  Alportel,  que  ccKti  aquelles  e  outros  formão 
a  ribeira  da  Aceca.  Ficão  elles,  hum  no  sitio  de 
Montagudo  antes  de  checar  á  ponte ,  na  estrada  de 
St/  Catharina,  e  ciiicrf^d£pb$i  c)a''ponte,  sendo  hum  a 
8.  da  ribeira,  e  4  a  N.  delia,  terminando  no  ultimo, 


ídilbò'  alfeirf fW  n>èstíti*>rÍMMi''icóttt'  & . «t^artoi'  a' 
0Í ;'  e  ««Uf  tfiMrwtti1  '* ' ISbi* TÈ  C»V  ' "  n" '. «'** 

-n--»  ;  *rvJc;[  itJin  or.*í    .orvis*  ^TíH^yj  t  ••.:  onp    ,  ri 

.    I      ■        .'  *i'.jr.'.     j     MÍT*     ffi  :I     C.i'.\l'.if    í»     4»<Tj    4.  hi  ;      ?>f     *í 

--•'•  SE*  CàJjiArina  'W  P6n>  cfe«^d,4Wrfá  rfMW 
junto  tf-tèVrAniaiTrà^^lôro^eatnlHhb'  kW*».  .ffirát^Sff 
igrtjá  RV  d*  3  tiàvcs;  ptfrtiii dé^tfdíàiiaí  \&m*triifcçí$ 


<i>  S^imdftrttftOM  afmto^nwntoi  lhe  fica^nHJa^a  fagye» 
zia/da  Lv^^ppr^pdq  pa/a,,a  F4*jcta  e  -Moncarapacho  o  que  foi  d*- 
ito  (§§.  49  <  5 O >  «  ▼*«  •  ttr  J JÍ  .fogo%  .    :  t  » -  »* 


(  S7?  ) 

com  varias  confrarias  todas  pobres.  Alfarrobeiras,  é 
oliveiras  são  as  arvores  que  formão  asprincipaes  pro* 
docçSes.  Tem  algumas  hortas  regadas  com  agua  de 
pé,  que  produzem  mui  saborosos  fructos  e  alguma 
laranja:  excel lentes  vinhas  de  que  se  faz  bom  vinho: 
muitas  azinheiras  que  em  parte  vão  reduzindo  a 
carvão,  e  aproveitando  o  terreno  em  sementeira 
de  cereaes  e  legumes.  Muitos  almocreves  aqui  esta* 
belecidos  .  andão  no  caminho  de  Lisboa  condu- 
zindo miolo  de  amêndoa ,  azeite ,  e  caça ,  principal- 
mente  perdizes,  que  os  habitantes  matão  com  muita 
destreza ,  empregando-se  a  maior  parte  nesse  exercí- 
cio. Os  que  morSo  no  barrocal  são  mais  descuidados 
da  cultura  das  terras;  deixando  de  aproveitar  as  boas 
que  alli  ha,  e  quebrando  vagarosamente  as  que  es- 
tão cobertas  de  matos;  gostão  mais  de  ser  oontrabao» 
distas  ou  rendeiros,  e  são  rixosos  e  turbulentos  (i)w 
As  mulheres  fabricão  sn  ria  nos,  estamenhas  e  panaos 
grosseiros  de  linho  e  estopa  para  seus  usos,  e  pata 
vender.  Aqui  se  junta  muita  cera  em  que  negoceia» 
vários  Hespanhoes  alli  estabelecidos,  levaudo*a  em 
rama  para  Hespanha :  havia  lavrador  que  possuía  maio 
de  400  colmeias;  ao  presente  ninguém  chega  a  ter 
200.  Colhe-se  muita  grã  que  vai  para  Tavira*  Tem 
três  lagares  de  azeite ,  dous  hum  pouco  fora  da  al- 
deia, e  hum  no  sitio  da  Fonte  do  Bispo.  Ha  por  aqui 
muita  pedra  de  amolar.  Escola  de  primeiras  letras  por 
decreto  de  16  de  novembro  de  1839.  A  N.  da  igreja 
2  léguas  e  meia,  no  sitio  da  Agua  das  Taboas ,  no 
hutua  fonte  de  agua  férrea,  que  se  diz  aproveita  nas 
obstrucç5es.  . 


'  (O  ^erri  *"•  P*1"*  <k*j*r  q«e  o  parodio  desta  fregiiezia  imi- 
tasse o  cura  de  Monlagno  ,  rk)- condado  de  Mellisse,  reino  de  Ná- 
poles, o  xjutl  dava  por  penitencia -aos  seus  fregueses  do.  campo  o 
.plantarem  tantos  pés  de  vinha,  oliveira  ou  outras  arvores,  e  cui- 
darem da  sua  conservação*  Deste  modo  veio  a  conseguir  que  o  dis- 
tricto  da  tua  freguezia,  que  até  alli  era  árido  e  falto  de  vegetação, 
se  convertesse  em  hum  pomar  delicioso,  e  de  muita  producção,    . 
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*>  ▲  ftrguèlifr  tem  a  legtiat  áé  comprido  ca  este 
nT  e  2  de  largo;  principia  junto  á  igreja  v  *  acaba 
partindo  com  Cachopo  ao  NM  6t.°  Estevão  e  Si.*  Aftat» 
lia  de  Tavira  a  E. ,  Moncarapacho  e  8L°  £stevfto  a 
$M  e  S<  Braz  a  Q« 


§.    54/ 


Coneàfão< 


N.  Sor/  da  ConcetçSo ,  freguesia  espalhada  pot. 
atontes  e  fazendas  com  a  igreja  no  largo  de  huma  et* 
Irada  efcamaaa  a  Canada ,  que  vai  para  o  mar :  per- 
tencia 4  Ordem,  de  &  Tiago.  A.  igreja  he  antiga  ,  de 
9  naves  {  tem  janto  pouca*  casa*  afora  as  do  pa* 
JDcko.  •  Perto  do  canal,  e  próximo  á  fortaleza  do  mes- 
no  nome  na  parte  esquerda  do  rio  de  Tavira,  fica 
a  povoação  de  pescadores  chamada,  Cabanas  da  Ar* 
wiação ,  por  coo  ri  si  ir  delias  e  algumas  caaafe  já*  Era* 
pregão-se  os  moradores  só  na  pesca,  que  fazem  em 
lanchas  junto  ás  pedras ,  ou  com  o  abano  ao  largo,  o 
vSo  vender  á  cidade  e  povos  visinhos  o  peixe  que 
ápanhiot 

.  Meãos  de  meia  légua  antes  de  chegar  a  esta  po* 
Teaçâo  corre  a  ribeira  do  Al  margem  q&e  engrossa 
com  as  aguas  da  maré  quando  está  eheia  r  e  no  ia* 
vemo  alaga  ainda  algumas  terras»  Sobre  eila  está  a 
ponte  de  alvenaria  de  hum  só  arco,  mal  .construída r 
porém  reparada.  Ao  entrar  do  canal  tem  boas  mari- 
nhãs;  e  perto  huma  mma  de  gesso,  que  hoje  nSo  tem 
extracção*  havendo*  tido  não  pequena  pata  huma  fa- 
brica de  Lisboa.  O  terreno  he  moi  fértil ,  principal» 
■lente  nas  corelhas  chamada*  do  Almargem,  a*  quaee 
produzem  trigo,  milha,  excel bentes  me tôea  e  melan- 
cias; bastantes  alfarrobeiras,  amendoeiras;  oliveira» 
e  vinhas;  três  lagares  de  azeite,  que  alii  se  fabrica 
bem,  do 03  próximos  á  igreja ,  e  outro  em  Benameas 


nebriío  de  ag*a  chamado  da  praia  qm  4  pedra*,  fe- 
bre a  poate  havia  o  rebelde  cowde  de  MoMelot  t#* 
aeetado  hum  a  peça  de  artiéheria  q«e  sustentava  o*m 
4.  batalitfpa  de  *ol«atari*e  reatâates  >  e  roubas  guriv 
rilfeas,  quando  foi  desalojado,  e  perseguido  ena  26: 
èt  juobo  4e  1435  polo  duque  da  Terceira  que  foi 
pscuoatár  a  'Va*iea« 

-  A  se«M  da  freg»t»ia  tem  4nas  kguas  e  meia  do 
aompridò  -desde  Vai  Long*  a  .8.  até  Vai  das < Zebrar, 
oadafiega.eoiii-a.serra.de  Va<^ae^raea  Ni,  e  httasaide  lar» 
go  pitrnctpíahdo  >ba  pente  <Jo  ,A  in>a*gem,  et  aoaba.oon- 
iaando  com.  Caeelèa  a  £L^  atar  a  .6. ,  .e  Tavira  a 
O*  (ih 


Caofopo. 


1  Gôohepe ,  aldeia  pequena  ?e  iocoaimoda  <por  caú* 
aa^do  c*lor  oo  vetfo,  e  do  feio  do  inverno,  *Rt»oda 
ta»  Jvfrm  «etVo^de  quei  todavia  não  se  detcobre  po* 
voação  alguma,  e  cercada  por  hum  ribeiro  de  agua 

C%  rèíme  qive  fòfróa.algune.pegos.  O.  moradores   be- 
tn  fcle  ha»  poço  de  «muita  e  boa, agua.  A  igreja  «ha 
do  medíocre  larquitectera. 

(A  fregaeria  tem  4  léguas  de  serra  em  comprimem* 
to  desde  ««Montes  de  Pêro  Chumaço,  que  pertencem 
ao  CoHOelfco.  de  Faro,  até  outros  chamados  Ctòcpas 
Gordas  ,do  Concelho  de  Tavira ;  e  3  de  iaago.dosde* 
logurejo  da  Miatfaa  do  >(Joncel ho.de  Àioottiai  até  «a 
Monte  GaiVobo  do  de  Ikvtra;  Cria  muita  coça  groaáa 
c  miuda;  .aigoroa  cegada,  ectuteío  com  pouco,  trigo. 
*otre  aa  ribeira*  da  Foupana  a  K. ,   e  Odeleite  a  &:, 


(r)    Adjqiiim  pela  detfmrttçín  do  ^dandsaneoto  ^Juota.db 
Dwtrícto  de  íS 36  os  fogos  da  freguezia  de$fc*  Maria.de fTa vila 
te  lhe  ficão  niaisptrto,  vkxk>  ifjsigj  a  ttr«a$*  fogos* 
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(  330  ) 

oom  algumas  nogueiras  e  cai  Unheiros  nas  margens,- 
cujos  fructos  se  aproveitão  ,  não  se  cortando  porém  a* 
madeira,  assim  poc  desmazelo,  como  por  falia  de 
estradas  para  a  sua  exportação  (ainda  que  por  aqui 
também  seja  a  estrada  de  Tavira  para  Lisboa),. e  co*« 
mo  nãotem  consumo,  não  tratão  os  habitantes  de  mui* 
tiplicar  estas  preciosas  arvores,  como  beth  convenioa-{ 
te  seria  assim  aos  moradores  desta  freguezia,  como 
aos  das. outras  da  serra,  onde.  crescerião  bem  f  e  além 
de  htiiizarem  o  fructo  par*  alimento,  lucrariio  muita* 
na  madeira,  que  seria  procurada  do  Alêra-Tcjí>,  & 
até  de  Hespanha.  Fabricão  os  moradores  fazenda* 
grosseiras  de  linho  e  estopa ,  qne  branqueião  com  a* 
exceli  cotes  aguas  ,  que  por  alli  correm  ,  entre  ellat 
muitas  férreas ,  a  que  concorre  de  verão  não  pouca 
gente  do  campo  de  Ourique* 

Mesta  freguezia  entra  na  ribeira  de  Odeleite  pela 
N.  o  ribeiro  Leitejo  composto  de  dois  braços ,  hum 
que  nasce  na  cumeada  dos  Montes  de  Pêro  Chumaço  r 
e  outro  nos  Montes  daFeiteira,  hindo  ambos  metter-se- 
Ihe  no  sitio  de  Benaflor.  Também  entra  o  ribeiro  daa 
Vargens  do  Velho,  que  nasce  em  Pêro  Sancho  da  fre» 
guezia  de  8.  Braz,  e  morre  no  sitio  da  Aventurosa, 
concelho  de  Tavira*  ...... 

Ha  nesta  freguezia  huma:  herdade  chamada  <ty 
Cachopo,  onde  qualquer  -  pessoa  ,  que  cercar  hum* 
porção,  fica  sendo  direito  senhor  delia,  podendo -alie- 
ná-la por  toda  e  qualquer  forma;  pôde  também  quem 
quizer  hir  semear  alli  a  porção  que  lhe  agradar,  com 
tanto  queV  vá  marcar  antecipadamente  ptlo  S.  João, 
«le  ordinário ,  sem  que  da  colheita  pague  quota  oa 
pensão  a  pessoa  alguma.  Tem  perto  de  hunia  legna 
de  comprido ,  e  mais  de  meia  de  largo  i  he  tradição 
que  fora  deixada  por  hnma .mulher  em  tempos  remo* 
tos  com  estas  condições,  em, virtude  das  qtíâes  os  mo- 
radores (aquém  só  hepermittida  esta  faculdade)  tem 
aproveitado  as  melhores  polpas  que  tem  cercado,  re- 
stando' apenas  alguns  pedaços  mais  fragosos  que  admit- 
tem  pouca  cultura* 

Confina  a  freguezia  com  Martim  Longo  a  N.  Vap 


(  3ei  > 

SUtboa  a  &. ,  ÀaVeijtial  a  O. ,  Salir  a  S.  O. ,  8U  ■  Macia 
e  Tavira  e  &."  Catbarina  a  S.  E.  (1).  . 


p    *  •  •  • 


§.  57 


O 


Cmctlho  de  Filia  Real. 


O  centelho  de  Vi  lia  Real  de  St.0  António  de 
Areai  lha  confina  com  o  de  Castro  Marim  ,a  N.>  Tavi-j 
ra  a  O. ,  mar  aSMe  Guadiana  a  ti  Os  seps  terrenos 
são  pela  maior  parte  arenosos*  e  de  pouca  prpduccSq 
de  cereaes. 

Villa,  Real  de  St.0  António  de  Arenjjha,  nova  vil- 
la  fundada  por  el-rei  ,D.  José,  send*  ministro  e  spcv$* 
lario  de  Estado  o  íqeHte  marque?  da  Pombal,  que. 4 
fez  cjevar,em  ô.mjezee,  no.anno  de  Í73$,  com  grandjç 
de?pea<*  publica  e-dqs  particular^  muitos  dos  quaça 
fprão  convidados,  op  antes, obrigados  a  mandar  conr 
fctruirpasasalli.  A  construcção  b*  magnifica,  com  Jarga? 
fois  tiradas  a  pordçl  em  *iigu)os  rectos:  boa  praça, 
cqjo  hum  formoso  obelisco  de  mármore,  Jgreja,rpaf 
$o*,4p  .eonc.el.bok,  e  outros  edifícios  regulares  que  a 
afprmose^o;  grandiosa  frontaria  á  margem  do  Gua^ 
diaaa  ,  de  cuja  fçz  dista  pouco  mais  de  £  dp  .légua  a 
N.;  gm  frente,,  e  a  bum.  tiro  de  baila  de  Aianjonte,: 
não  sç  concluio  conforme  seu  primitivo  projecto  ;. &• 
cou  em  menoft.de  metade  tendo  o  pelourinho  no  es- 
tremo, sçpteo  briosa  1,  quando  devia  estar  no  centro  da 
villa»  O  seu  porto  admitte  embarcações  de  alto  bor- 


(O  Mo  decreto  dfe  6  de  novembro  de  1836  ficou  esta  fre» 
fuezia  desannexada  do  concelho  de  Akoitim ,  e  ■  unida  a  este 
com  mais  commod  idade.  Pelo  arredondamento  da  Jun'a  do  Dis- 
tricto  do  mesmo  armo  teceste  eHa  o*  j$  .  fogos  Aos  Jlonter  No- 
vos da  Salir,  ($.  j8),  e  da  de  Su*  filaria  de  Tavira «es  que  lhe 
ficão  mais  próximos,  vindo  assim  a  ter  195  fogos. 


fo ;  *  cstt  tkfeftdfd*  «el«  íorta  4%  ftMb  4a  Avela  «^ 

O  ,  sem  fortificação  algema  da  psrfte  d*  Btspftftfca  na 
ilha  de  Ca ne  11  as,  que  lhe  fica  fronteira;  tem  porém 
em  Aiamonte  baixo  hum  baluarte  moderno  ,  bem  ar* 
tilhado,  do  qual  os  Hespaftfcoes  nos  fizerão  muito  dam* 
no  na  ultima  guerra  de   1801. 

Não  correspondeo  a  edificação  de  Vil  la  Real  aos 
grandes  intuitos  -do  nfotqiíetcto  •P*f*bal ,  antes,  pelo 
contrario,  arruinou  a  famosa  pescaria  da  sardinha  que 
se  fazia  na  costa  de  Monte  Gordo*  Antiga  e  de  con- 
Meftçfó  éra° «  peàcarfa  ttesle  «sitio  ,;  jfc  **>  «  de  se* 
téftrbro-d*  1489  ef-rrt  &.  Duarte  fraviá  dead*  ao  wk 
ftmte  19.  fteArfque  a   cfrtrfna  «no**  cfeila  (*)•    B&tav* 
tmgrunfte  a*g*.ein  1711  eu  TTltt,  e  tf*  **pidafeen~ 
te  prosperou  com  a  concorrência  de  Hespanhoetf,  Por* 
tugiretes,  e  até  íWrèezts,  -qfce  -em  r7H  %aVia  'nesta 
pttíá  áaWfc  5  mil  troirrerisr,  tfféta  ffiufftaa  mulheres , 
^ue'  em  tHffcrente*  ^riias  tW  ea  tomas  'oc^páv&o  ttraí* 
cie  'htwtoa  legtáa  desfte  a  púíita.  úá  barra  até  ptrto  do 
iifio,  onde  foi  *  antiga  GaceHa ,  *  >  se  ttototátrifo  n^ 
Itreitosde  10*>  barcas  ou  artes  de  arraiar.  Com  tí  táHi* 
teaçSo  da  tiov^á  tfill*  no  predtdto  fogfer  ,  e  obVfgrçEò 
flc   hir  a  élla  -vendetvee  em  lota  tf  *artiintta  pescada 
Da  costa,  com   o  fim  de  foter  sé  notado  lu*r&  <jwe 
t»  Hcspafthaes  tirarão,  e  q**é  eln  verdácte  era  *tttaior, 
tottfeto  que  nós  nSo  deixássemos  #e  levoribòttiqttjtfhgoj* 
4evant&r5o  da  IH  os  moradores  das  cabana*,  e  d'afgu« 
mas  casas  qns  já  havia,  sendo  a  iéso  constrangidos  ô* 
que  desejarão  ficar  permanecendo ,  até  tom  a  desbu» 
inanidade  de  se  mandar  lançar  fogo  a  essa»  plriheçafe 
u  casas  dos  que  promptamente   i*3o  obedecerão  (2\ 
NSo  forao  porftm   demandar  a  nova  viMa,  mas   sim 
acolher-se  á  Higuerita ,  pequeno  porto  de  Hespanha,  que 
foi  engrossando  em  cabedaes  e  população ,   ao  passo 


i^ »i   i»  ■  ^— — ^— *•* 


0!)    L.  5.  de  Mi*,  f.  «iç  v.°  Tom  do  Tombo. 
C*>    Mem.  leon.  *  Àcad.  d*  Jd»n&  fe  Lisboa.  Tomo  III. 
p.  j$i. 
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Cm) 

ne,  toniqirileda  4*4*4*  a  povoado  d*  tfenfct  OftH 
d ,  j6  chamada  Jíflrrt*  de  Qur*,  perdemos  este  empe* 
rio  de  riqtesasl  Sm  havia  el*rci  IX  José  ,eatabcketr 
ào  eociededcs,  convidado  o»,negociatitcfi  f  e  p^çc^de* 
ir»  caca  algum  privilegia  t  eawgando  de  direitos  a 
seediuha  importada  de  tiespanba,  eaUbekeeode  buma 
alfandega  segular ,  creaudo  o  loger  de  juiz  de  fera ; 
fazendo  concelho  separado;  mandando  pára  alli  fabfH 
eantes  de  dWeisoc  oíficios ,  feito  semear  hum  ««tenso 
pinhal  de  mais  de  hnma  légua,  ordenado  se  fizesse  a. 
inauguração  do  obeliseo  cem  o  maior  appateto  e  es» 
plendor ;  nada  foi  bastante  para  fazer  medrar  a  ftovn 
villa;  ficou  em  menos  da  quarta  parte  do  plane  pro» 
jectado  ;•  nunca  maia  se  edificou  benta  só  cava  ,  nem 
reparou  aquellaque  eahio  '•>  foi  definhando  em  ve* 
de  prosperar*  6im  te  pesca  alli  ainda  a  sartimfca;  moo» 
teui-se  o  metbodo  de  a  manipular  extrahindo^lhe  6 
aleite ,  e  estibando->a ,  em  cujos  trabalhos  se  empre* 
g2o  as  mulheres  e  rapases ;  o  movimentei  anterior  po» 
iêm  ,  e  o  progresso  industrioso  foi  paralisado*  ViU* 
Real,  elegante  e  magestosa  em  bellas  casas»  nem  sem» 
bra  be  de  Monte  Gordo  em  tua*  de  c  bocas  e  çabsMè 
de  palha  1  Tamanha  prejuiao  cantou  a  má  eleição  d» 
sitio  para  esta  fatal  edificação  1  A  não  ter  sido.  dea» 
manchada  o  ninho  que  o  tnsiineto  ,  e  o  interesse  ba* 
via  constfuido  em  Monte  íiordo ;  cafeedae*  sem  cmúf 
nos  teria  fornecido  esta  povoação*  deixando**  ficar 
no  sitio  escolhido  por  aqttelles  que, por  praieca  ente*» 
diSo  melhor  de  seus  interesses  f  do  qud  os  fheortac* 
de  gabinete,  qi*e>  íatauido-lhe,  aquellaem  tcmelkaft* 
tet  materjas ,  estragão  tudo  em  que  toeSa,  Entre  Ca* 
eella  e  Castro  Marim ,  na  praia,  que  faa  entrada  pa- 
ra a  barra  de  Áiamonie,  houve  httota,  villa  efcamad* 
St<*  António  da  A  remi  ha  >  a  qual  foi  consumi  da  pe- 
lo mar  e  ateia*,  de  sorte  que  maJ.sc  vem  algumas 
minas  e  aignaes  de  povoação ;  mas  vivia  ajuda  genèe 
(1673)  qoe  alcançou  pessoas  antiga*,  etqeaee  coubee*- 
rãoa  dieta  villa  povoada  (1).  Uctie  £m  dia  tem  Vilía 


■***»-w-»<*«*»*««ii«* 


(i)    Comt.  do  Bnp  d»  Algarve,  Q**L  dos  Bispa  p. 


(  384  ) 

Real  dotis  h iates,  e  dous  cabiqoes  viageiros;  ou  lan« 
chás  de  pesca  de  5  a  6"  toneladas,  17  chavegas  com  600 
marítimos ,  tão  desleixados  de  «eras  próprios  interes- 
ses, quanto  cuidadosos  e  diligentes  são  os  seus  visi* 
nhos  de  Aiamonte;//ainda  qoe  só  na  pesca  se  empre- 
guem e  poucos  no  campo :  as  mulheres  trabalhão  no 
preparo  da  sardinha  para  estibar,  em  obras  de  palma, 
e  rendas  de  linha* 

Está  o  porto  desta  villa  sendo  o  segundo  do  Al* 
garve  por  causa  da  sua  eXcel lente  barra.  No  anno  de 
183$  entrarão  nelle  633  embarcações,  a  saber:  12 
navios  redondos f  17  hiates,  139  cahiquesy  4  rascas, 
e  361  barcos  de  hum  p&o  só.  Aquellas  chavegas, 
barcas  ou  artes  de  arrastar,  tem  cada  buina  outra, 
barca  chamada  enviada,  que  tem  a  bordo  outra  rede 
«  demais  preparos  para  aproveitar  alguma  passagem 
de  sardinha,  quando  as  priíneirasjá  tem  o  saco  cheio,. 
e  por  isso  vêm  a  ser  34.  A  sardinha  hè  aqui  a  pes- 
caria de  mais  consideração;  salga-se  e  estiba«se.tod& 
extrahindo-lhe  o  azeite  pela  prensa,  e  se  exporta  tpara 
os  paizes  estrangeiros.  Para  esta  manipulação  ha  8  fa* 
bricas ,  e  3  para  os  barriiinbos  de  enxovetas  q*e  se 
exportSo  para  a  Itália.  Dão  se  pouco  a  outras  pesca* 
«ias ,  que  não  seja  a  da  sardinha  na  temporada :  dei* 
são  que  os  Hespanhocs  aproveitem  essa  tal ,  ou  qual 
pescaria  que  no  Guadiana  podião  fazer,  principal  raen» 
te  das  corvinas  que  nellc  entra©  em  abundância  ,  e 
•que  os  pesc*dorçs  de  Aiamonte  apauhão  com  cer* 
•tas  redes  chamadas  corvimiras.  EmpregSo-se  uoe 
mezes,  em  que  não  corre  a  sardinha,  na  pesca  das 
famosas  ostras  que  ai  li  ha  perto,  para  a  qual  usão 
de  bum  triangulo  de  ferro  com  huma  braça,  de  lado, 
aos  quaes  está  preza  huma  rede  em  forma  de  saco, 
ti  em  cada  hum  dos  ângulos  se  prende  huma  corda: 
estas  três  cordas,  do  comprimento  de  buma  braça,  com 
pouca  diflferença ,  vêm  atar*se  em  outra  mais  compri- 
da, que  das  lanchas  deitão  ao  mar.  Hum  dos  lados 
do   triangulo,   a  que  chamão  rasto,    vai  arrastando 

Eelo  fundo  do  mar,  e  arrancando  as  ostras,  que  ca* 
ein.ii o  saco  da  rede  até  $e  encher;  levantão  então,  e 


(885) 

,  eotrtimiSa  a  pesca:  destas  ostras  fazcní 
viveiros ,  e  quando  lhes  parece  occasião ,  as  levão  a 
Tender  por  bom  preço  eni€adix  e  Gibraltar.  Em  Mon- 
te Gordo  ha  ao  presente  -64  cabanas  e  4  casas :  talvez 
possa  hie  ein  attgmento,  visto  que  agora  he  livre  a- 
•ada  hum  hir  estabelecerão  e  morar  onde  mais  lhe 
convenha  5  e  a  praia  be  mais  azada  para  a  pescaria , 
do  que  a  visiuha  de  Hespanha. 

fará  suster  de  algum  modo  os  edifícios  da  nova 
villa.,  e  em  particular  a  frente  de  Aiamonte,  a  fim1, 
de  que  não  se  arruinem  de  iodo  ,  e  até  desabem,  ca- 
rece ejla  de  hum  muco  á  «margem  do  Guadiana,  quef 
tendo  goto  ido  as  Areias,  já  «toca  naa  casas  começando 
a  engoli-las*  O  pinhal ,  tão  fbrmoho  que  era ,  e  tão 
útil  pelo  interesse  das  madeiras  quanto  por  conter  aa: 
areias,  está  de  4od«  perdido;  apenas  existem  hutís  cem 
pinheiros  junto  á  casa  da-  Audiência,  todos  os  demais 
forão  arrancados ;  incumbe  á  oamara  fazer  semear.de 
novo  aqueiles  areaes,  e  com  isso  poderá  augmentaç 
a  sua  renda,  que  he  bem  dhtiinota.  Por  aqui  houve,, 
e  «ninda.  se  conscrváo  algumas  amoreiras  das  que  no 
tempo  da  fundação  da  villa  forão  plantados,  maa  doa 
bichos -ninguém  cuida  ,  -o  que  .se. fosse  restaurado,  o  f- 
fereceria  .hum  importante  ramo  de  industria  aos  Labi.  ' 
(antes.  Estas  areias,  que  formão  o  districto  da  villa , 
são  feríeis :  as  -hortaliças  e  fructos,  que  produzem  , 
tem  hum  sabor  .-esquisito ,  mormente  a  laranja,  que 
em  outubro,  quando  começa  a  amareJlejar,  he  tão 
doce  como  nas  mais  partes  em  maio:  ha  por  alli  ai* 
guns  pomares ;  pouca  ou  quasi  nenhuma  se  exporte 
por  causa  da  delicadeza  da  casca ,  que  de  qualquer 
toque  se  magoa*  Excellente*  vinhos;  a  uva  e  todos 
os  fructos  são  mais  tem  por  aos.  A  agua  he  da  melhor 
qualidade.,  ainda  que  de  poços;  sobremaneira  diges- 
tiva, e  em  tal  abundância  que  basta  fazer  huma  co* 
va  na  areia,  de  4  a  5  palmos  de  profundidade,  para  .a 
encontrar;  e  mettendo-lhe  huma  ou  duas  barricas  es* 
tá  formado  hum  poço:  na  villa  ha  hum  de  ^gargalo 
de  cantaria  para  uso  dos  moradores. 

Conviria  muito  roubar  ás  marés,  e  enchentes  do 
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Guadiana,  os  famosos  terreno»  e  sapaes ,  que  a 'agua 
apenas  lambe:  já  toquei  esta  matéria;  eíla  be  bas- 
tante interessante :  a  despesa  talvez  não  seja  superior 
is  faculdades  de  algcros  proprietários  destes  arredo* 
jcs ; .  os  lucros,  porém  senão  certos  cora  grande  van^ 
tagem  do  pais.  Útil  seria  também  fazer  duas  ponte» 
nos  sítios  em  que  dão  passagem  as  duas  barcas  doa 
esteiros  da  Carrasqueira,  e  da  Liziria.  He  esta  liziria 
bum  campo  magnifico  peninsular,  que  tem  quast  hum 
terço  de  légua  em  largara,  e  mais  de  huma  de  com- 
prido,'formada  por  dous  esteiros  do  Guadiana;  o  pri- 
meiro da  Ca  r  rasque  ira  a  poucos  passos  da  viila  no  cami- 
nho p^ra Castro  Marim,  a  cuja  embocadura  no  rioesti 
coustruido  o  forte  dt*  mesmo  nome  que  bate  Aianionte : 
no  ponto  da  passagem  ha  huma  pequena  barca,  onde 
conviria  formar  a  ponte,  que  o  bispo  D.  Francisco 
Gomes  havia  projectado';  o  caminho. atravessa  a  lizi- 
ria, que  tem  alguns  pedaços  reduzidos  a  cultora  de 
trigo,  legumes,  oliveiras,  e  o  mair  sapaes :  segue  o 
outro  esteiro,  em  que  ha  outra  barca,  e  onde  deve- 
ria formaroe  a  segunda  ponte  ,  ficando  com  ellas  re«- 
duzido  a  corto  passeio  o  espaço  entre  as  duaa  villas  * 
ao'pa*6o  que  para  se  communicarem  tem  de  se  fazer 
o  rodeio  de  duas  grandes  léguas,  e  hir  demandar  o 
fim  des  esteiros ,  ou  o  is  th  mo  da  liziria.' 

íem  governador  militar  com  ajudante  da  praça, 
destacamento  de  tropa  com  *  alguns  veteranos ,  e  na 
sua  dependência  os  fortes  e  baterias  indicados  no 
roappa  n.°  W.  Camará  municipal  com  pequeno  teu* 
dimeato.  Mestre  de  primeiras  letras.  Compromisso  de 
marítimos*  Feira  franca  de  3  dias  a  ÍO  de  outubro* 
Bella  igreja  moderna,  com  huma  só  i*ave ,  da  funda- 
ção da  villa.  O  correio  de  Lisboa  chega  nas  terças  f 
quintas  e  sabbados  pelas  1 1  horas  da  noute  ,  e  parte 
passado  bnma  hora;  por  elle  se  faz  a  correspondeu* 
cia  para  Hespanha. 

A  freguesia  confina  com  Castro  Marim  a  N.>  Ca» 
eella  a  O. ,  mar  ao  SM  e  Guadiana  a  E. 
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Cacella. 


.  .  Cacella , .  outrora  famosa  q  antiga  villa,  tomada 
M8  Mouros  por  O.  Paio  Peres  Correia  no  refaado  do 
D.  Saaebo  II.  ,-e  sua  refideaeia,  •  Dalli  sábio  etlé  #m 
auxilio  doe  cavalJeiros}' que  osMouvos.  havfôo  accom* 
ttettido  nas  Antas,  e  tomou  Tavira,  continuando  *ttlí* 
cessivanenfe  a  guerrear  os  Mouras,  El-rei  D«  Dim« 
Ibc  deo  Total  em  J7  de  julbo  de  12*3  (I).  Hoje  ápe« 
Baaexifitc  a  antiga  igreja,  que,  ficando  multo  arrui- 
nada pelo  terremoto,  está  reedificada  pelo  bispo  D* 
Franoiaoo  Gomes;  de  a  naves  e  nfagesfoea ;  com  prie* 
que  era  provido  pela  «Ordem  de  S.  Tbiago,  á  qual 
havia  sido  doada  com  seu  castello  em  20  de  setem* 
bro  de  1256  (2);  o*  diaimos  da  coromenda,  éotfipre* 
hertdendo  os  termos  de  Castro  Marim  e  ViHa  fte*l,; 
andavão  arrendados,  livres  de  decima,  em  ']s6€£4ft)90 
réis  no  anno  de  1826.  Conserva  as  ruinas  dos  anti* 
gos  paços  do  concelho ,  as  casas  da  residência  do  pa« 
rocho,  e  sacristão  com  mais  4  ou  6  moradas:  para 
a  banda  do  N.  se  tem  encontrado  alicerces  e  ruinas, 
que  indicSo  ter  sido  alli  a  antiga  villa.  A  proximi- 
dade de  huma  lagoa,  qtfe  Re^te  iitío  fofmão  as  aguas 
do  ribeiro  de  Cacella ,  e  que  estagna  por  lhe  impedi- 
rem a  sabida  as  areias  da  costa,  que  os  ventos  para 
aqui  impellem,  toma  o  Jogar  doentio,  e  concorre  pa- 
ro a  wa  despovoarão»  Sobre  este  ribeiro ,  e  a  meia 
distancia  entre  Villa  Real  e  Tavira,  mando»  o  bis- 
po  D.   Francisco  Gomes  «onstroir  hum*  boa  poftte- 


i— ^— +m0mm+. 


'  CO    Doe.  Wust.  ru  i. 

(2}    L.  i.  de  D.  Afforwo  IIL  f.   148  e  dos  Mfet.  f.  17}.*  v/ 
€#l  %?  Torre  do  Tomba 
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de  alvenaria,  denominada  de  Cacella,  a  qual  fez  transa 
tavel  a  estrada  que  bastante  arruinada  estava  por 
causa  das  transbordaçoes.  do  ribeiro.  A  freguezia  tem 
légua  e  meia  de  N.  a  S. ,  e  buma  de  E.  a  O.  A  aU 
deia  de  St/  Rita  fica  meia  légua  ao  N.  junto  á  serra: 
talvez  fosse  mais  com  modo  para  os  fregueses  transfe- 
rir para  aqui  a  sede  da  freguezia:  a  igreja  de  St.* 
Rita  sim  lie  pequena  ;  mas  o  povo  não  deixaria  de 
goacorrer  com  gosto  para  a  augméntar ;  pois  que  a 
de  Cacella  fica   mais  distante ,  no  extremo*  da    frc* 

Ínezía,  que  está  derramada  por  cazaese  fazendas  em 
oas  terras  de  pão ,  vinhas,  e  oliveira»  com  lagares 
próprios  para  a  fabricação  do.  azeke  :  bastante  culti- 
vada até  ao  sitio  chamado  a  Casa  da  Audiência  l  lé- 
gua, d  de  Vilja  Real,  onde  começa  o  areal  e  o  pU 
nhal»  Corre  nesta  freguezia  a  ribeira  da  Gafa ,  que 
nasce  da  serra  a  E. ,  e  vai  acabar  a  O.  na  dá  Almar- 

Íem ,  freguezia  da  Conceição ,  com  a  qual  confina  a 
I» ,  Castro  Marim  ali,,.  Vil  La  Real  a  £•>  e  Oceano 
a,  S. 

>  Deu  o  título  de  barSo  ao  brigadeiro  Anftraio  Pe* 
dio  de  Brito,  que  teve  esta  mercí  por  decreto  de  Vt 
4Asetembfo.de  1836* 
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Concelho  de  Coar*  Marim». 


O, Concelho  de  Castro  Marim  he  peqpeao  em 
e  íikk*)  teusBo;  eomprebende  porém  menos  mâs>  cerras  >  pijn^ 
oipalraente  nas» margens  das  ribeiras  que  o  cortSo». 
Confina.com  o  de  Vilia  Real  a  S.,  com  o  de  Tavira 
a  O»  ,  Ãlceitim-  a  W. ,  e  Guadiana  a  E. 

Castro  Marim,  mui  antiga  e  ao  tavel  villa  a  N.^ 
e<  ipeia  légua  de  Villa  Real,,  encerrada  no  castello  ^ 
^cLe  ainda  hoje  existe,  e.  onde  esteve   a.  cabeça,  d& 


Qrdem  ie  Christb  desde  éeu  estabelecimento-  enf 
Portugal  em  181 8,  á  qual  a  doo  o  el-rèf  D.  Di- 
niz em  15  de  maio  de  13*20,  havendo-lhe  dado  foral 
ei-rei  D.  Affonso  HL  em  127?  (I);  e  alli  iè  couser* 
vou  a  se»gtâo  mestre  e  freires  até  ser  transferida  pai 
va  Thomar  oo  rekiado  de  D*  Fernando.  Assento  em1 
Corte»  na  baueo  13.  No  anno  de  1288  foi  celebrada 
koma  convenção  entre  Pedro  Pires ,  almoxarife  d* 
eNrei  em  Castro  Marim  e  Tavira,  e  outros.  Jiometl* 
bons  de  homa  parte,  e  da  outra  os  de  Aiamonte  pa» 
*a  em  uenlmroa  destas  povoações  se  impedir ,  ou  te- 
var  direitos  das  barcas  e  baixeis  r;que  entrassem  ou» 
sahissem  do'  Guadiana  r  vindo  .  d»  qa&esquer-  porto* 
do6  doas  seinos ,  carregados  ou  descarregados*)  »e  quei 
barcas  oo  baixeis  que  carregassem  em  Serpa  ;  e  qui- 
sessem hir  a  qualquer  porto  doe»  reiuos  de  Portuga} 
que  aportassem ,  abi  dessem  o*  direito,  eto.  £2):f  Par» 
augmentar  a  população  perro ittío  obrei  Efc  João  12 
por  carta  de  MV  de  abril  dto  14411. fosse  dado  alK  coo* 
lo  a  40*  homiziados  que  não  fossem  criminosos  da 
traição ,  ou*  aleive  ,  o  q«e  eUrei  D*  Joio  H.  confir* 
Biou  em  22  de  dezembro  de  1436 ,  não  senda  eutrtf 
sim  moederros  falsos,  herege*,  ou  sodomitas,  o  ainda 
D.  Manoel,  em  13  de  maio  de  1497  (3t).  Nellá  assi* 
gnou  el^rei  Lk  Affonso  V.  em  £  de  abril<  de  1463  o> 
regimento  que  doo  a-  Manoel  Pessanha  sobre  o  que» 
de vião pagar  as.  enohavegus  que  fossem  pescar  saquei» 
Les  maces  chamados  costas  de  Castro  Marinj ,.  por  se» 
o  porto  que  então- havia  mais  perto  da  costa  (4), 

Aili    publicarão»  a  7  de  julho  de-  1680  três  dos 
governadores  do.  reino  nomeados  por  ci-rei  D.  Henri» 


*  '  É 

(i )    Doe..  Híust.  n.  u 

Ça)  Gaveta  15,.  Maço  if.  n?  21.  Isto  indica  sei  o  rio  na» 
vegavel  artf  Serpa  v  o  que  naò  pódè  ser  pela  distancia-,  senoV 
itoais  provável  que  fosse  Mertoía.  '  ': 

■   (?)■    L.  1.  de  Guad.  f.   16  v*  : 

'  (4)    Maço  u.  das  fcii  nu9  idAAimario  1  i*.da* Nova.  Casa  -dân 
Goma*  .',.(.. 


q«e  a»  Sentehçaf  <fue  era  Aiameiáe  haviffe  aérignaflo; 
adjudicando  a  coroa  de  Portugal  a  Kilipp*  II,  rei  de 

HrspaiiAa*  •    «•     < 

Dentro,  do  castello  estava  a  Igreja  tn&tril,  qUe 
foi  destniida  pelo  terremoto:  está:  elle  sfrfiado  no  ctia 
me  do-  monte  ,..>  em  torho  do  quaL.fae  boje  a  vitfa,  á 
margem  do  Goadiana,  em  que  désaguãoos  doai  es* 
toiros  que  lhe  íicio  ao  NM  e  a  â:  tem  «ieotro  boné 
quarteib,  em  que  estava  aquartelado  e  bato  Ih  ao  de 
"caçadores  iu.  4,  guando  se  rebelleo  em;  I8B6,  os 
quaes.podiíio  servir  para  a  com  p&ahíia  de  veteranos,  de 
que  por  utilidade  publica  e  particular  deste  concelho 

£odia  estar  aqui  parte.  Coinmuuiea*te  pela  esteada  co* 
erta  coei  o  ferie  de  S.  Sebastião  f  que  está  bem  ar* 
tilhado;  e  tanto  ao  alcance  de  seus  tiros,  e  dos  do 
éasteilo'*  e  bateria'  do  registo  mr  caleiro  fica  Aiamon* 
te,  que  delles  na  gnerra  de  1801  bastante  damno  sof- 
freo.  Governador  militar  com  estes  fortes  e  o  da  Ro- 
cha da  Zambujal  na  sua  dependência.  Tinha  juiz  de 
fora,  que  também  era  de  Villa  Real,  posto  que  oe 
concelhos  fossem  separados,  e  tivessem  camarás  d  is* 
tioctas.  A  freguezia  -,  cujo  orago  he  3..  Tfciago ,  está 
hoje  na  igreja  de  N.  Snr»a  dos  Alartyres,  templo  bo- 
nito, depois  que  foi  acrescentado  pelo  bispo  D.  Fran- 
cisco Gomes,  è  de  que  o  prior  tirava  avultados  ren- 
dimentos provenientes  das  ofiertas  que  os  devotos  le* 
vavão  a  N.  Snr.a,  mormente  no  din  da  sua  festa  a  Ifr 
de  agosto  v  em  que  ha  feira  de  muito  concurso  de 
gentes» 

.  O  seu  terreno  produz  trigo,  alguns  legumes, 
aceite ,  frueta  de  caroço  e  pevide ;  muita  laranja  ex- 
cellente  e  limão  no  sitio  chamado  a  Fronteira  ás  mar* 
gens  da  ribeira  de  Beliche,  em  que  também  ha  gua- 
pas terras  de  p8o.  Antigas  marinhas  que  produzem 
sal  de  muito  boa  qualidade,  e  bastante  se  exporta 
.principalmente  para  as  pescarias  de  Laraxe  ;  parte 
^f^  "Ki:%i^^e^a9  estão jtimra,  e  algumas  não  se  lavrão.  Também 

exporta  obras  de  palma  ,  e.  rendas  de  linha,  cm  que 
sus  mulber.es  trahalb$o,  A  çomnwmia  e  aleaidaria  mór 
consistião  em  terrenos  doces  e  salgados ;   estes  coosti* 


C  *«  ) 

tuiSo  a  segunda,  e  fora  o  arrendados  em  1831  por 
4654T980  réis  captivos  de  decima  e  despesas;  aquel* 
les  a  primeira ,  e  forãd  arrendados  no  mesmo  anno 
por   382#080. 

A  sua  pescaria  he  de  pouca  monta;,  os  marítimos 
matriculados  são  229  :  oe  pescadores  usão  da  linha  e 

forazeiras ;  pouco  se  afastão  da  costa ;  e  tem  16  ca* 
iques  e  lanchas  para  a  pescaria  ,  que  fazem ,  de 
pescadas,  Vettigos,  safiot,  peixe  prego i  e  ©titroá  que 
rendem  em  fresco  aps  Eospanhoes,  ou  consomem  ná 
terra.  Empregão*se  em  alguns  barcos  viageiros,  no# 
quaes  expor  ta  o  oç  géneros  do  paiz  para'  Mertola ,  o* 
uibraltar:  poutío  çu  nada  se  entretém  Aàs  pescarias 
do  Guadiana. 

.  No  dia  do  terremoto  levantou*se  hum  rente  mui* 
to  fresco  e  fiio  ás  9  horas  da  manhã;  sobreveio- k>* 
go  bum  ruido  da  parte  de  Tavira,  como  trovões  suiw- 
dos,  e  seguio-se'  tremer  a  terra.   O  arrabalde  do  N.  \ 

apenas  soffreo-  a  deslocação  de  algumas  pedras  que* 
orna  tão  a  porta  da  villa;  a  parte  fronteira  a  Hcspa*< 
nha,  e  a  do  mar,  ficou  ma;  a  rua  da  ribehfa  toda' 
por  terra:  na  igfeja  matris  ,  antes  dos  Templários, 
no  mais  alto  da  villa,  não  ficou  pedra  sobre  pedra  t 
es»  armazéns  e  quartéis  todos  fera»  arrasados  4  e  M* 
peças,  que  estavãb  nas  baterias,  sumi rão*se  nas  ra« 
chaduras ;  a  igreja  de  N.  Sr/  doe  Martyres  fieou  il« 
lèsb :  morrerão  só  três  pestoas. 

Com  o  titulo  de  Conde  de  Castro  Marim  foi  agra*- 
ciado  o  monteiro  mór  do  reino  D.  Francisco  de  Mel-1 
lo  da  Cunha  Mendonça  e  Menezes  pôr  decfeto.de  14 
de  novembro  de  1802. 

Confina  a  freguezia  com  Villa  Real  a  S. ,  CacelU* 
a  O.,  Azinhal  à  JS. ,  e  Guadiana  a  £• 
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Azinhal. 


Azinhal ,  alceia  grande, situada  sobre  bum  mon- 
te, donde  se  descobrem  algumas  povoações  coroo  Gas- 
iro  Marim,  e.Aiamoate,  qu.e  lhe  .fica  1  légua  aS.  E. 
A  igreja  está  Cora  da  povoação  a£.  £xteude-se  a  fre- 
guezja  por  2.  léguas  de  serra,.. a. qual  produz  bastan- 
te trigo,  algumas bervas  medicinaes  entrç  ellas  a  cen* 
taura  menor;  crião-se.  nella.  porcos  monlezes,  rapo* 
sas,  e  -alguns  lobos,  gado  vaccum,  lanígero,  e  de. 
ca  bel  lo  eia.  abundapcia ,  assim  como  caça  miúda* 
.  ,  JNo -serro  da  Agua-  dos.  Fiuos,  freguezia  de  Si** 
*Çathamta>  a  2  léguas  N.  de  Tavira,  nasce  a  ribeira 
de  Beliche  perto  dos  cazaes  do  meftmo  nome,  a  qual 
corre  paca.  E.  por  espaçq  d*  3  léguas  regando  serras , 
e  campinas,  qjue  fertiliza,  até  hir  metter-<se9  perto 
do  moinho  da  Junqueira  eptre  Castro  Marim  e  a  ai* 
deia ,  no  Guadiana  *  que  no.  seu  districto  tem  a  lar- 

Sura  de  hnm  tiro.  de  espingarda:  neste  sitio  costuma 
4r  passagem  hywa  lancha  para  Heçpauha.  Pouco  di- 
stante da  fóz  ha  hutna  ponte  cortada  ,  que  seria  útil 
restabelecer:  a  sua  margem  hc  cultivada  de  vinhas 
e  terras  de  pão*  Mos  Sítios  destas  ribeiras,  a  que  che- 
ga agua  galgada,  cria-se  a  herva  alli  chamada  do 
Sapais  de  que  fazem  uso  contra  as  cezoes*  Da  aldeia 
aohe  hum  camiuho  por  entre  a  serra  direito  ao  sitio 
chamado  Porto  do  Azinhal  no  Guadiana,  oude  se  atra- 
vessa o  rio  com  barca  para  a  Ribeira  da  Estacada 
cm  Hespanha. 

Confina  a  freguezia  com  Castro  Marim  a  S. ,  Ca- 
cella  a  O. ,  Guadiana  a  B. ,  e  Odeleite  a  N.  (1). 


(O    No  Concelho  de  Pinhel,  Dist.  Adm.  da  Guarda  ha  hums 
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Odeleite,  aldeia  assentada  .na  fralda  de  hntnn 
iponte  eAtre  quatro  i  serros  eminentíssimos  junáaá  ribeira  > 
«lo  n>ewno  no  roer,  que  nasce  nos  VaHes.de  MariaiDiav 
junto  ao  serro  das  Zebras,  freguezia  de  Salir ;  engros-* 
saindo  ooinvmitfoe  ribeiros  vem  a  embaraçar  a  passa- 

f$m  nó^  inverno;  desagua  ao  Guadiana  a  meta  legua< 
•  da  aldeia ^  pouca  acima  da  qnal  chegai  maré,e* 
ie  navegável  por  pequenas  lanchas.  Ho  seà  curso  de^ 
9  léguas  pelas  freguesias  de  Salir,  Cachopo,  Vaquei»-, 
nos ,  e  Odeleite  tem  alguns  moinhos,  e  rega  algupa* 
terras*   Carecia  de   huma  ou   mais  pontes  visto  cortar 
a   estrada  de  commtuiicação  com  Àfcoitiim   No  sitio 
da  Pernada,   perto  da  aldeia,  recebe  a  Fonpaua,  que< 
nasce  no  sitio  de  Vai  da  Grua,  freguesia  do  Cachopo, 
e  conceitue*  de  Farof  sobe  a  N.  E.   recebendo :  vários; 
ribeiros  até  perto  da  Fonte  do  Zambujo,  e.vêra  me-, 
ter-se  na  ribeira  de  Odeleite  abaixo  do    Moinho  do 
Carvão,  onde  se  passa  por  cima  do  açude,  meia  légua 
aE.  da  ai  d  eia  j  concluindo  ai  li  ob  to  léguas  e  meia,  de 
eurso ,   e   adaiittindo  ainda  na  fóz  algumas  pequenas 
lanchas   com   a   maré    até   ao   porto   da  ilha ,    pouco 
abaixo  da  aldeia:   também  faz  moer  alguns  moinhos 
e  serve  para  regar  terras.  Os  moradores  não  tem  boas 
aguas  para  beber  senão  as  do  poço  do  Açador ,  e  da 
Foz  na  margem  do  Guadiana.  Nas  margens  de  ambas 
as  ribeiras  tem  boas  terras  de  pão,  e  vinhas.  Feira  a 
29   de  junho  por   bum  dia,  á  qual  concorre  muita 


aldeia  do  mesmo  nome ;  e  outra  no  concelho  de  Miranda ,  Diste 
Adm,  de  Bragança. 

50 


gente  de  Hespanlia.  A  igreja  da  fregnezla  he  bonita 
e  magestosa  >  de  três  nave9 ,  mas  situada  em  huma 
baixa:  a  capei  la  raór  e  as  collateraes  são  devidas  ao  ze- 
lo do  prior  José  Martin^FaJeito,  que  legou  todos  oa 
seus  bens  para  esta  obra  com  a  condição  de  ser  feita 
á  semelhança  da  do  Espirito  Santo  do  termo  de  Mer- 
tola.  A  freguezia  tem  tre*  iegnas  de  comprido  desde 
o  Guadiana  até  Altamor,  e  boina  de  largo  desde  a 
ribeira  da  Foupana,  que  a  separa  do  concelho  de  Al* 
coitàb  j  até  ao  ai  tio  da  Pbrteila  Alta.  Confina,  eoin  as 
det Aicoitim  e. Pereiro  a  N-,  Guadiana  a  EL,  Azinhal f 
Conééiçfa,  è  St/  Maria  de  Tavira  a  S. ,  e  Vaqueiro* 
a- O.      • 

Pela  divisão  feita  na  Junta  do  Diatricto  \  snpprv» 
mindtí  o  concelho  de  Castro  Marim  ficava  esta  fre« 
gnezia  pertencendo  ao  de  Alcoitim,  do  qual  fita  maia 
perto  a  maioria  dos  fogoa  que  com  prebende;,  mas  re* 
ttabelecido  o  concelho,  como  fica  dicto,  tomou  a  fa*. 
ser  parte  delle.  He  ella  bastante  extensa,  e  tem  mal* 
de  WM*  fogos  y  para  cuja  commodidade  «conviria  tal» 
vez  formar  huma  nova  freguesia,  edificando  a  igreja 
no  sitio  do  Monte  da  Estrada  a  Ou  de  Altatnora.  Esta 
obra  não  seria  muito  dispendiosa  ,  pois  os  povos  prés» 
ifo-scde  boa  vontade  coiq  suas  pessoas  caoimaes  de» 
carga ,  quando  tem  paroeho  o»  authoridade  que  lhe* 
saiba  fazer  conhecer  a  conveniência  que  thes  resulta  v 
o  a  criação  de  novas  aldeias  be  muito  mais  vantajosa 
á  cultura  do  pai* ,  do  que  a  aglomeração  de  gente» 
om  grandes  cidades. 


<  ■ 


(  8'*  ) 


■§.   *«*• 


Alcvàim. 


O  concelho  de  Alcoitira  confina  aoN.  com  o  Vas« 
eSoque  *  separa  do  Alem~Tejo,  a  E.  com  o  Guadiana 
que  o  divide  deHespanfaa,  a.S,  com  o  de  Castro  Mar 
rim ,   c   ao  O.  co<n  os  de  Loulé  pela  ribeira  do  Vaa« 
cãozinho,  e  Tavira.   Pelo 'decreto  das  prefeituras  foi- 
dividido  entre  Castro  Marim  e  Mertola  ,   mas  pela  lei» 
de  1B36  foi  reunido  outra  vez  tirando*6e«lbe  afrtguezia 
de  Cachopo,   com  a  <ji^al   tinha  mais  de  30  léguas 
quadradas. 

Alcoitim  ,    povoação    antiga,  oreada    villa   por 
etarei   D.    Àfibnso.IV.    esàk  assentada  em   bum  ser-, 
ro  que  desce  para  o  Guadiana,  o  qual  neste  sitíoj  de* 
fronte  de.  S.  Lucar,   tem   2)6  varas  de  larga:*  todas, 
«aa  casas  são  em  declive*  muito  quentes  no  verão.  Em. 
29  de  janeiro  de  1304  lhe  foi  dado  por  lil-rei  D.  Di- 
niz o  mesmo  foral  que  deo   a  Évora  (!)  :    D.   Ma- 
noel o  reformou  em  1520  (2.)  erigindo-a  em    conda»* 
<lo  a   favor  dos  primogénitos   do  marques  de  Villa 
Real  (3).    Nelia  se  ajustarão  as  pazes  entre  eWei  D. 
Fernando  e  D.  Henrique   de  Gastei  la.  a  30  de  março 
<ie  13? I  (4).   O  castello  está  muito  arruinado;   delle 
se  descobre  S.  Lucar  do  Guadiana,  que  lhe  fica  fron- 
teira. A  villa  he  murada  com  fracos  muros,  que  tem 
três  portas,  huma  para  o  Guadiana,  outra  denomina* 
da  de  Mertola  a  N.  O. ,  e  a  de  Tavira  ao  S.  Á  igre*: 
jahe  bem  construída,  de  3  naves,  com  a  porta  para  S» 
Casa  de  Misericórdia  com  poucos  rendimentos.   A  ca* 


(i)     L.  *.  deste  rei  f.  19  y.° 
(2)     Doe.  Ilktst.  n.  1. 
(Õ     Goog.  de  Lima,  toíh.  a. 
<4)    Corog.  de  Port. 

«0 


(  896  ) 

pella  de  N.  Sr/  da  Conceição  tem  rendimentos  pro- 
prios  com  gue  sustenta  horto  efepellão  ,  e  he  adminia* 
irada  pela  Gamara :  tem  esta  diminutas  rendas*  Era 
cabeça  de  juiz  de  fora,  e  pertencia  á  Casa  do  Infan- 
tado. Feira  de  3  dias  a  9  de  setembro.  Mestre  de  pri- 
meiras letras.  O  correio  de  Lisboa,  chega  nos  domin- 
gos  e  quartas  feiras  ao  meio  dia,  e  sake  nas  terças 
e  stfbbados  de  madrugada. 

Espalhasse  a  freguezia  muito  pelo  camp»  por  es* 
paço  de  3  léguas,  em  que  cria  gados,  caça,  e  col- 
meias. He  dividida  por  três  ribeiras;  o  Vascão  ao  N. 
que  a  separa  do  Além  Tejo,  Guadiana  a  E.,  Foupana 
ao.S.,  tendo  aQ.  a  freguesia  do  Pereiro.  Ao 8.  da  villa*- 
hum  pouco  acima  do  logarejo  das  Larahgeiras,  forma  o 
Guadiana  hum  cotovelo,  ai  que  .chamão  o  Forno  da 
Fintai  onde  pelas  refregas  fortíssimas  do  vento ,  que 
ftempre  alli  »nda  em  redemoinho,  se  tem  perdido  ai* 
gmifi  barcos:  na  várzea  da  Pontal  ha  hum  excellente* 
olival  e  boas  cana?  que.  sofrem  muito  das  enchen- 
tes  do  rio.  As  varaeas  são  férteis  e  abundantes  de  va- 
rias e  'deliciosas  fcuctas;  viufea*,  oliveiras  e  boas  ter* 
raa  de«  pio  chamadas  da  Louriríbã  ao  N. 

Quasi  todo  o  terreno-  desta  villa  está  repartido 
em  herdades,  que  erão  dà  Casa  do  Infantado,  mui- 
tas dss  quaes'  tem  excel  lentes  vali  es  com  inanânetaes 
de  agua;  estão  porém  em  perfeito  abandono >  admit- 
tindo  cultura  de  regadia  com  agua  de  pé. 

Tem  alguns  barcos  pequenos ,  ou  botes ,  que  se 
eropregãa  na  conduççao  de  fruetas  para  Mertola,  Cas- 
tra Marim,  e  Villa"  Real ,  trazendo  em  retorno  pesca- 
rias das  ultimas  villas.  No  verão  vao  estes,  marítimo» 
fazer    alguma   pescaria  ao  candeio,  .dando-se  pouco* 
oa  nada  ás  daGuadiana,  que  lhes  podia  fornecer  suf- 
fioiente    peixe  ,    principalmente    na    temporada    da* 
corvinas  ;    ou    ainda    mesmo   subindo    de    Mertola> 
onde  se  encontrão,   nos  arneiros,   solhos,    lampreias/ 
sabogas  >  e   sáveis.  Os  Hespanhoes  são  mais  cuidado- 
sos, e  pode-se  dizer  que  a  fazem  quasi  exclusivamen- 
te. Neste   rio,   afora  os    pejxe^  mencionados     vivem 
aeropre  oa    barbos,   bogas,    muges.»,  lauxamaa»  ror 
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halos ,  4  eirpzes ,  que  se  apanbSo  com  00  covSos,  lai> 
rafa ,  e  linha ;  as  corvinas  com  o  ceda]  e  corvi- 
neira,  com  que  atra vessão  o  rio.  Deixarei  de  fallar  na 
pesca  do  «olho ,  lampreia  ,  e  sável ,  porque  de  ordi- 
nário se  faz  já  no  Alêm-Tejó ,  e  p&los.  pescadores  do 
Mertola. 


§.  63/ 


Pereira. 


Pereiro,  pequena  aldeia,  na  cumeada  da  serr»^ 
com  pouca  agua ,  e  essa  de  poços,  bastante  fria  no 
inverno*  A  igreja  he  medíocre  ,  tem  £  altares;  est4 
socam  as  casas  do  paroeho ,  e  sacristão  em. bum  ai- 
to,  c  a  aldeia  em  baiso  a  huns  50  passos  y  entre  a» 
duas  ribeiras  do  Vascão  ao  N. ,.  e  da.  Foupana  ao  S.  > 
na  distancia  de  huma  légua  de  cada  hum  a,  e  serviu* 
do  de  termo  á  freguesia  9  que  confina  mais  com  AU 
coitim  ^  E.,  GiSes  a  N»  O. ,  Martitn  Loago  a  0- 
e  Odeleite  a  S.  (1),  Feira  uo  dia  de  8.  AfcrcOs  t  k 
auai  concorre  muita  gente  de  Heqpa»ba  e  Além* 
Tejo  ,  e  abunda  em  gados ,  c  fazendas  de  lã , 
que  aa  mulheres  alli  fabricão ,  como  snrianos,  fri- 
»as  vcstam.eoJias ,  a  que  chainão  eteràw,  e  meias.  O 
terreno  he  calvo  de  arvoredos  ^e  de  prçdjicção  me- 
diana; criação  de  gados,  em  maior  abundância  do 
lanígero ,  de  cujo  leite  faiem  bons  queijos*  Moinhos 
de  vento  (2). 

Era  couta  para  pessoas  endividadas,  ás  quaes  bas* 


fO  Perdfc  esta  freguezía  para  *  de  Vaque  nos  o  Monte  de 
Soudes,  que  delia  está  separado  por  bum»  grande  ribeira;  e  fica. 
com  »a-8  fogo 9. 

(»)  Conv  o  nome  de  Pereiro  ha  outra,  freguezia  na  Concelho  do 
fiflthal^  Dist.  Adm.  da.  Guarda,  , 


(  308  ) 

fára  virem  assígnar  termo  na  Gamam  de  AleoUiui,  ft* 
que  chamavão  assentar  praça  de  buirão ;  c  d3o  podifto 
j&ais  ser  citados  ,  nem  demandados  por  dividas  ante- 
riores. Também  Unhão  privilegio  os  moradores  para 
não  darem  recrutas. 


§.   64. 


Giões. 


Giffes,  aldeia  grande,  muito  mal  arruada,  com  boas 
casas,  assentada  em  hum  outeiro  entre  serros:  tem  a 
dous  tiros  de  balia  huma  fonte  abundante,  de  que  bebe 
o  povo,  e  junto  hum  chafariz  para  os  gados,  e  ainda 
▼ai  regar  huma  horta;  está  entre  penhascos ,  e  ante* 
do  terremoto  não  bastava  para  uso  da  povoação,  que 
sim  tem  alguns  poços,  nías  todos  se  secção  no-  verão. 
Boa  igreja  de  3  naves,  capeila  mór  magnifica  segun- 
do o  gosto  moderno-;  paramentos  os  mais  ricos  talvel 
do  Algarve ,  devido  tudo  ao  aelo  do  digno  parocho 
José  Rodrigues  Teixeira  1  que  falledeo  prófugo  em' 
Lisboa  no  anno  de  1833,  perseguido  ■  por  constUuciot 
uai  desde  1828. 

Fabricão-se  aqui  muitas  fazendas  grosseiras  de 
IS,  taes  e  tantas  como  em  Marti m  Longo,  as  quaes  tam- 
bém levSo  a  vender  á  feira  de  Castro*  Tem  bastantes 
almocreves,  que  andavão  na  estradado  Lisboa,  a 
qual  seguia  por  aqui  vindo  de  Tavira,  com  cargas 
de  azeite  e  perdizes,  de  que  são  bons  caçadores  os 
habitantes:  hoje  em  pregão -se  era  carretar  vinho  para 
estes  povos;  e  na  lavoura  que  todos  fazem  ,  e  ha  au* 
nos  tem  tido  grande  incremento. 

A  freguezia  tem  huma  légua  de  largura  e  outra 
de  comprimento,  campo  descoberto  de  arvoredo,  e 
com  poucos  matos;  boas  terras  de  pão  principalmen- 
te para  o  lado  do  Vascão ,  que  corre  meia  légua  ao 
JN«  Cria  bastante  gado  lanígero  e  vaccum  com  que 
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lavrâo;  mas  também  em  pregão  o  .tonar  oeste  trtfba4 
lho.  Tem  nove  lugarejos  ou  montes,  lodos  a  meia  lé- 
gua de  distancia;  e  quatro  moinhos  de  vento. 

Passa-lbe  ao  JN.  a  ribeira  do  Vascão,  que  a  sepa- 
ra da  fregutzia  de  S.  Bartholomeo  de  JWertoía ,  pelo 
£.  fica-lhe  Pereiro,  copa  a  qual  parte  pejo  Barranco 
do  Malheiro,  direito  á  lagoa  do  Marim ,  e  vai  ter  4 
ribeira  da  Foopana  que  lhe  serve  de  limite  ao  & 
com  Vaqueiros ;  e  ao  O.  com  a  de  Mastim  Longo  pe- 
los sítios  ja  indicados» 


$*  *&« 


Longe* 


\' 


Martim  Longo,  aldeia  grande  e  ríear  de  36  fc» 
«os  com  boas  casas  menos  mal  arruada»  y  situada  a 
igual  distancia  de  duas  ribeiras,  Vascão  ao  N,,  ç 
foópana  ao  S-  já  (ora  dá  serra,  sobre  hum  a  eollí» 
na »  dominada  de  todos  os  lados  por  grandes  aluaras* 
das  quaesse  descobrem  varias  povoares,  a  quatro  légua» 
e  meia  O.  do  Guadiana.  Boa  igreja  de  &  naves,  a  ícaio 
antiga  deste»  arredores,  cujo  parocbo  percebia  o  di- 
zimo das  minçae,  que  andava  por  £60  mil  réis,  o 
uiiico  que  no  Algarve  recebia  primícias :  teta  confira* 
Tiasf  a  do  SS»  Sacramento  eom  bom  rendimento,  bas» 
tante  para  seus  encargos;  a  do  Rosário  e  Ainia»  q*e 
pouco  tem  para   as  despesas  neeessarias- 

A  tiro  de  batia  do  povp  ha  huuia  lagoa  formada 
das  aguas  da  chuva,  qne  se  conservão-  todo  o  verão, 
e  delia  bebeu*  os  animaes  dos  logarejos,  e  easaes  vi. 
sinhos;  no  verão  ha  muita  eseatw  delia  nos  poço» 
publico*. 

A  f  regue  aia  tem  três-  léguas  de  comprido  e  duaa 
de  largo  eom  2&  logarejos ;  situada  em  terreno  do 
mais  que  mediana  producçàto,  e  nos  arre  d  ore»  da  al- 
deia boas  tersas  de  pão,   bem  cultivadas j.  deaeobec* 
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to  3e l  arvoredo».  Cria  muito  gado  cabrtim  e  laníge«T 
ro;  pouêo  vaccui»,  apenas  sufficiente  para  ^lavou- 
ra que  lambem  se  fai  com  muares.  Os  dizimo*  da 
massa  grossa  reservava  o  cabido  para  repartir,  for- 
mando hum  di>s  seus  celleiros,  que  em  1852  prodiy 
aírSo  381 5  alqueires  de  cereaes.  Os  habitantes  íabri- 
cao  fnuitas  fazendas  grosseiras  de  II ,  tace  como  sa« 
rianos,  estamenhas  ,  frizas,  ^  meias,  qu«  lévlo  a  ven- 
der ás  feiras  do  Algarve,  ou  que  alli  lhes  vêm  com* 
prar,  principalmente  na  feira  que  «íb  faz  no  dia  do 
Corpo  de  Deus,  em  que  concorre  muita  gente.  Tam- 
bém tem  olarias  de  louça  ordinária ,  que  se  exporta 
muita  para  o  Campo  de  Ourique.  No  inverno  empre- 
gavào-se  os  almocreves,  que  são  em  grande  numero, 
em  conduzir  perdizes  a  Lisboa,  das  quaes  ba  alli  mui 
destros  caçadores,  mas  hoje  he  feito  este  com mercio 
pelos  d^alêin  do  Vascão,  que  aqui  a  vêm  comprar, 
e  os  da  freguesia  empregao-se  em  conduzir  vinho  do 
Alêm*Tfcjopara  estas  aldeias,  no  que  fazem  boos  inter- 
esses. Nos  matos  colhesse  a  gtl  que  ie-vEo  a  render 
a  Tavira. 

No  sitio  da*  Mestras  huma  légua  a  O.  da  aldeia 
se  ajuntao  os  dous  ramos  da  ribeira  da  FVwipana,  hum 
dos  quaes  nasce  na  Corte  de  João  Marques  (fregu#* 
lia  do  Ameixial),  outro  em  Esíramantens  (freguesia 
do  Cachopo) ,  ê  corre  até  ao  sitio  de  Pedro  Dias , 
meia  légua  a  S.  de  Marfim.  Longo,  servindo  dahi  até 
ao  Porto  da  calçada  de  termo  entre  esta  fregtiezia,  e 
a  de  Vaqueiros;  entre  esta  e  a  di>s  Giões  desde  allf 
até  onde  ella  se  passa  hindo  de  Vaqueiros  para  Perei- 
ro ;  e  entre  esta  e  a  de  Vaqueiros  até  ao  sitio  da  Na- 
ve ;  depois  serve  de  termo  entre  as  fregnezias  de  Pe- 
reiro e  A  Icoitim,  e  a  de  Odeleite,  no  sitio  das  Perna* 
das,  meia  légua  distante  do  Guadiana  ;  depois  passa 
a  metter-se  na  de  Odeleite,  como  fica  dicto,  com  cor- 
rente arrebatada  no  inverno,  sem  ponte  alguma;  tem 
alguns  moinhos ;  e  cria  peixes  pequenos.  Mos  altos  ha 
moinhos  de  vento. 

Confina  a  freguezia  com  o  Vascão  ao  N. ,   com  o 
dosGtóes  pelos  sitiòs  do  Barranco,  Alçaria  Chã,  ikai- 
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parece  c  BibeiHTo  aE.;  com  a  de  Vaqueiros  pela' 
Fbupana  até  áo  sitio  de  Barrabaz ,  em  par  de  Pedro* 
Dias ,  c  dahi  ao  «erro  de  Montargil  a  S. ,  com  a  de 
Cachopo  por  entre  a  €asa  Nova ,  e  Corte  Serranos  di- 
reito ao  Furadouro  a  O.  B.  O. ,  e  com  a  do  Ameixial 
pelas  alturas  daBoloieira  direito  ao  Vascão  aJNLN,  O. 


$.  6fi.* 


Vaqueiros* 


Vaqueiros ,  aldeia  pequena  e  pobre  situada  na 
serra  áspera  sobre  hum  monte  rodeado  de  outros  mais 
altos;  igreja  mediana  com  três  confrarias  de  curtos 
rendimentos.  Dentro  da  aldeia  tem  dous  poços  com 
abundância  de  agua  para  o  uso  com m Um  dos  habi- 
tantes, muito  límpida,  saborosa  e  hum  tanto  férrea: 
ha  outro  denominado  Teutão  do  Serro  com  agua  gros« 
seira  que  serve  para  os  gados ,  regas ,  e  outros'  seftte* 
lbantes  usos  (l> 

A.  freguesia  he  cortada  pela  ribeira  de  Odeleite, 
ao  S.  da  qual  ficão  muitos  montes  ou  cazaes  que  pela 
antiga  divisão  pertencião  ao  concelho  de  Tavira,  e  ao 
presente  ao  de  Alcoitim.  Esta  ribeira ,  tão  caudalosa 
no  inverno ,  não  tem  ponte  alguma,  coroo  precizava ; 
no  verão  apenas  conserva  agua  em  alguns  pegos  mais 
fundos.  He  geralmente  pobre,  porque  os  seus  habitan. 
tes ,  pela  maior  parte ,  lavrão  terras  de  renda ,  que 
desde  a  ribeira  da  Foupana  até  á  de  Odeleite  perten- 
cem a  poucas  herdades,  huma  das  quaes  he  vincula- 
da. O  terreno  produz  trigo,  centeio  e  cevada;  mais 
dp  primeiro  género  na.,  parte  que  fica.  entre  as  duas 
ribeiras,  e  dos  segundos. também  nos  que  demorão  ao 


**  CO    No  concelho  de  Pernes ,  Dist.  Adra.  de  Santarém,  ha  hu- 
ma aldeia  e  freguezia  com  o  mesmo  noriíe. 

SI 
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lado  direito  da  de  Odeleite.  Ji  aproveilSo  os  chapa** 
reiros  para  montados  ,  que  resguardão  do  fogo  do 
tempo  das  queimadas,  e  por  isso  ba  muitos  novos: 
igualmente  aproveitão  os  aanibujeiros,  arrancando  al- 
guns melhores ,  enxertando*os  na  mão ,  e  trausplan* 
tando-os  para  cercados,  que  fazem  em  .alguns  peda- 
ços menos  fragosos,  a  fiin  de  os  livrar  dos  estragos  do' 
gado.  Com  esta  disposição  muito  útil  seria  que  o  ad- 
ministrador daquelle  morgado,  e  os  donos  d 'algumas 
herdades  maiores,  se  determinassem  a  reparti-las  em 
aforamentos ,  no  que  lucrarião  mais  ,  e  os  pobres  ha* 
bitantes  te  ri  ao  campo  para  desenvolver  a  industria  de 
que  dão  provas. 

Confina  com  Cachopo  a  S.  O.  pelos  cataes  de 
Monchique,  Madeiras,  Taipas ,  e  Alçaria ;  St/  Catha- 
rina  ao  S. ;  St.*  Máfia  de  Tavira  a  S.  li),  pelo  casal 
de  Vai  da  Rosa ;  com  Odeleite  a  E.  pelos  dos  Caba- 
ços, Malhadas,  Piriguiça,  e  Gallega;  com  Pereiro 
*  N.  EL  pelo  da  Casa  Nova,  fronteiro  a  Sondes,  e 
Alçaria  Queimada  ,  com  Gides  pelo  da  Mesquita  j 
e  com  Martim  Longo  a  J5i.  0«  pelo  das  Ferx^riaa  * 
?jfodmo(l> 


**mitmmm    i       ■  u  «■■ 


CO  Pfete»  novo  arredondamento  adquiae  esta  freguetb  o  M«^ 
2  -  7*>£*  **  P^nd*  *  ^reiro  ,  e  os  fogos  da  de  St* 
Wam  de  Tavira  que  fido  ao  N.  do  rio,  a  mais  distantes  da  ca- 
<«**  viodp  assim  a  ter  z.6o  fogos*  - 
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CAPITULO  VI. 


f  < 


Catálogo   do»  natubabs  »»o  ArgArve   que  por  seus 
fjut06}  artes,  sciehc1a8  ou  virtudes,  tem 

ILLUSTRADO    A    SUA   FaTRIA* 


«     «V 


No.  tempo  em  que  o  Algarve  era  conhecido  com 
c  Dome   de  Turdetania  merecerão  honrada  nomeada: 

Cbzahao  ,  que  derrotou  a.  Munio. 
1   Cakoheno  9  que  se  fe2  senhor  de  Cunktorgi ,  ca* 
pitai  do»  povos  Cuneus. 

f  Lu  cia  Quintwo  Galeão,  que  libertou  a  sua  pá- 
tria oppriraida  pelos  Bárbaros*  «por  cujo  motivo  Osso* 
Doba  lhe  levantou  primorosas  estatuas. 

Púnico  ,   carthagiaez  que   veuceo  a  Pizão ,   Cal* 
fttruio,  .e  Manlio. 


No  tempo  do$  Árabes. 


.  Jlb.^allaBen.Jsa  B rn.  "A bi  Habib  Abu  Mohamad 
nasceo  em  Silves  no  anno  de  1091,  cultivou' a  língua 
árabe,  a  jurisprudência,  a  chronologia,  e  astronomia  $ 
governou  Silves  por  espaçp  de  9  annog ,  cujo  gover- 
no deixou  para  se  entregar  aos  estudos  pastando  & 
Africa  e  Ásia  ouvir  os.  varões  doutos:  morreo  na  Per* 
sia* 

Abdblmalbbus  Bbn  Aàdalxa  ,  poeta  e  orador  ia* 

signe,    fea  hum    erudito  commeutario  ao   poema  dei 

Ben  Abdun;  floresceo  no  €.°  século  da  Hégira,  « 

Aiídelvalekus  Ben  Hbscium  ,  vulgarmente  cha- 

61  * 
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mado  Efoi  Aihala  ,  naseeo  em  1082  na  cidade  de 
Silves  ;  sendo  mancebo  muito  hábil  para  as  scienciaa 
aprendeo  com  os  mais  il lustres  mestres  do  seu  tempo 
rhetorica  em  Silves,  filosofia  em  SêvtHia,  e  jurispru- 
dência em  Córdova;  çsçreveo  três  livros  de  genealo* 
gias ,  de  grande  reputação. 

ÁHMÀD  Alhassaik  Ben  Casa  Abulcassemus  )   fio* 
xeceo  no  século  XII.   Dotado  de   vivo  engenho,   era 
de  animo  atrevido;  cultivou  a  poesia:    mas  inquieto 
com  altivas  ideas,  quo  .ruminava  no  peito,  se  entre* 
gou  ao.  negocio ,  em   que  adquirio   alguina  fortuna. 
Com   fingida  piedade  distribaio  os  seus  bens,  e  au« 
sentando-se  da  pátria  para  logares  desertos  meditava, 
traições:  juntárão-se-lhe  vários  homens  inquietos,  de 
que  se  fez  òabeça ;  e  assediou  com  elles  os  logares  pe~ 
queuoa  junto  a  Àlme-ria,   dos  quaes  se*  fez  senhor»; 
Augmeatando  as  «suas  foiças  expngnou  Mertola-Jio  sn* 
no  539  da  hégira,  que -depois  de  alguns  mezes  sé  lho 
rendeo.  Sabendo  desta  conquista  as  AlmfcraditaES  (mon* 

fes  mahometanos  assim  chamados  por  suas  mulheres  • 
ellieosas  Amazonas,   que  coberto  o  «rosto  pelejav&o» 
unidas  com  seus  maridos)  se  lhe  pfetentárão  elegeu* 
do-o  ]£m<m\  ou  summo  sacerdote.    Unidas  todhs  es« 
tas  gentes  descarregarão  as  a  cm  as  contra  a  antiga  Évo- 
ra junto  a  Áiamonte^  e  voltando  aSevirliacom  grau*, 
de  poder  no  anno  deChristo  1146  também  a  conquis- 
tarão* Aborrecidos  os  Almoraditas  da  sua  ambição  re* 
bellárão-se  contra  elle  ,k  que  por  este  azar  reeorreo  &a 
forças    do  príncipe ,    filho  <re   el-rei  Urraca ,  que  a 
ajudou   com   soldados  e  armas.    No  aurtopárêta  de 
1151,    veacido  finalmente   pelos  Silvemos,   seus  pa~ 
ir  i  cios,  desesperado  da  giver*a  e  adversa  íbrttína  ,  se 
matou  colfr'  veneno.  (Codie*  MM9"fto  tomo  2.  deCa^ 
siri.  BíbHpt;  Arab.  Hesp.  p.  *|.)i  ' 

«A*u  BAfcraBKN  Sokan,  poeta-  intftgne.  -  -         *  ^ 

Anu   Bakertjs  Mohamad  Ben   Amar  Dulvabbab^ 

rtà  ,  natural*  do  togar  de  Skanabos ,  ch>  dístricte ,  do 

8ilv*s,  insigne  poeta,  e  sujeito  a  varia  fortuna  pel* 

fmbição  de  governar;  morreo  no  anno  de  1084.      j  '• 

^BVLf  ASSEJÍ  ÁBJUBLXALEK  BfiN  BáPRUN  AlHAMADJLÍC 
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tà  ,  author  da  Historia  de  Jozefo ,  intitulada  Ephoâ, 
que  se  julga  ser  diversa  da  Sara  XII  do  alcorão. 

Abulvjllid  Ismail,  *por  ^ábtsAom^Mbg^ickuad^ 
também  famoso  poeta,   morreo  em  1162. 

Abu  Mohamad  Abdalla  Bbn  Ga  bel,  orador  elo* 
quékte  e  erudito  ;  fez  pública  esta  «ua  *  ítiairooçãfe  por 
muitos  annos  em  Silvea  éua  pátria,  «ideo-á  lnz<S4btaà 
composições:  morreo  no  anno<dc  1137. 

Mòhamaiv  Bbn  Osmar  Ôbn  Almomdbr  Abuluam  *, 
snjcfto  distincto  ntfo  aó-em  nobreza  e  doutrina? »  ma» 
aíuda  etiv  presença  e  maneirai.  Em  tenra,  idade,  foi 
mandado  para  Sevilha  a  estudar  as  scienéiae;  fez»ee 
muito  douto  em  Letras  humanas  e  jurisprudência  ye 
voltando  à  pátria  foi  eleito  secretario  do  seáâdo,  Des> 
gostoso  do  emprego;  ae  retito*  ao  logar  de  Rabat  AU 
rihmdt  (Arrifana  ou  Arritoana)  justo  ao  mar,  pouco 
distante  d* Silves,  par*  ge  entregar  mais  á  contem* 
plaçSo.  Expulsando  o  tenàcta  de  Cbrd*va  o  rei  Afane* 
do^Ben  A  hdeimaUko  y  t  morto  o  seu  vizir  Ebu  Sehan- 
ko}  lhe  entregarão  estes  povos  o  governo  qfúe  acei- 
tou com  gfatrtd&ô.  Acompanhou  a  Ahmad  Een  Alhos» 
iain  na  expugaaçSo  da  antiga  Kvora;  e  sujeitou  a  f<nr« 
tafeaa  de  %tergee*r  ,  eu  Margm  y  no  território  de  Sil- 
ves ,'  fazenda  continuada  guerta  a  Samiil,  príncipe  4é 
Beja.  Foi  -  prezo ;  •  e  em  múg*  de  toas  maldade»  lhe 
arrancarão*  et  olhos;  posto  <depofe>em  liberdade,  fugio 
para  Sal&,«nde  morreo  no<anno  de  M63* 

Mohamad  BbhSoád»  àma^a*?,  vulgM»ic»te*A/frÍ 
bti,  íéfe  grande  reputa-lo  em  jurisprudência  e  bi flo- 
ria. Para  adçuiri*  maior  instsueeio  passou  á  Africa  i 
t  á  Ásia ;  recolhendu-se  á  patm  foi  feito  pretor  ou 
governador  x  e  alli  faUeceo  em  11*2«  : 


»  «         té     „ 
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No  impo  da  Monarchia  Portuguezo. 

. .  . «       .  ,'.  . 

ÁLVAttfr  Cawihha  Souto  Maior  ,  natural  de  Faro 
fez  grandes  serviços  ao  Estado,  sendo. capitão  mor  de 
hum  a  armada  descobrio  a  ilha  de  S.  Thomé,  de  que 
ç»i-xei  D;  João.  1L  lhe  fez  mercê  de  juro  e  herdade 
em  1477  7  e  nòmeando-o  governador  delia  lhe  entne- 
gou  os,  filhos  menores  de  ambos  os  sexos  que  se  ti- 
rarão aos  Judeus  hespajiboes  refugiado*  neste  foíito» 
(Toou.  K  do  Regada  Camarfa  de  Faro.  f»<<67.-^*iA>&» 
na  es  da  Marinha  tomo  1.  p.  J.86).       *         ,   — 

Acvauo  Esteves  ,  natural  de  Lagps*  o  mais  ex- 
treinado  da  profissão  de  piloto,  fios  seMs  tewpos  em  as 
Hespanhas.  Era  piloto  da. cara  vela  qor  <te$cobrJo  a 
resgate  do  ouro*  chamado  da  Mina  ,-,em  1+71 ,  fcindo 

Íor  capitão  ddla  Pedro  Esco bar.   -(Bíuroa.,  Década  i. 
av.  I.  Çap.  2.)»     •     ■    . 

Alvado  m  Freitas  ,  .corajratndado*  de  Aljçzvr  * 
capitão  de  buma  caravela  da. armada  que  em  1445 
sahiode  Lagos,  e  de  que  era  capitão  mor  Lançarote; 
achou  •se,  no  ferio*  da  iWia.  de  Argui  m^,  rQpdç  armou 
cavalleiro  a  Sueíro ,  da- -Qosta ,  e  outros.  Er*  b ornem 
iriuito   fidalgo  ,-  e  .que    betu^se  ,djstinguio    faseado 

Eroezas  de  valor  contra  os  Mouroe  de  Grada,   e  Bai- 
unarim  {Barros  Dec,<  L  Liv.  1.  Cap.  2«) 

Alvauo  Gom.es,  ob  Gro«v£LAf  Datjtiral  de  Portimão, 
filho  de  Manoel  Ribeiro  de  Çouveia,  fez  relevantes 
ler  viços  desde  soldaào  .até  ao  posto  de  sargento  móc 
e  tenente  do  mestre*  de>eajnpo  general  no  reino  dq 
Algarve.  Embarcando  no  anno  de  1654  em  h uma  se- 
tia ,  que  foi  no  alcance  de  hum  bergantim  de  Mou- 
ros ,  e  encontrando-se  ao  sahir  da  barra  de  Portimão 
com  mais  dous,  que  vinhão  em  seguimento  de  hum 
navio  inglez,  se  comportou  com  valentia,  causando 
aos  inimigos  bastante  dainuo,  com  que  se  retirou. 
Acompanhou  o  terço  do  Algarve  que  passou  ao  Alem- 
Tejo,  e  se  achou  na  campanha  de  Oliveuca  em  1657, 
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no  sitio  de  Badajoz,  e  varias  acçifes  em.  que  $c  distin- 
guiu com  muito  valo*  ,  principal  mente  ao  rpropímen* 
to  das  linhas  de  Elvas,  sendo  dos  primeiros  que  arçan-, 
çou  com  toda  a  resolução.  Recolheudose  com  o  ier* 
ço  ao j  Algarve  esteve  de  guarnição  $  jnezes  em,  Ças* 
tro  Marim,  donde  voltou  ao  AlêinVTejp  em  Íp62,  fi«. 
cando  encarregado. do  governo  de  Veiros  com  ^  sua 
companhia ;  e  depois  se  achou  em  vários  encontros ,, 
nosquaes  se  portou  com  bravura*  assjm  corço,  po  sitio, 
que  soffreo  em  Évora»  Teve  parte  n^  batalha  do  Amei*, 
xial,  na  recuperação  de  Évora,  tomada  de  yalençade 
Alcântara,  e  batalha  de  Montes  Oaro*3  nas  quaes 
obrou  acçées  de  valor.  Tornou  ao  Algarve ,  e  çccu* 
pou  o  posto  de  .sargento  mçr  do.  casteíío  de  Alcoutim, 
em  que  fez  relevantes  serviços  sendo  eucarregado  da, 
yarias  obras  de  defesa,  ainda  çom. barcos  que  fez  ar* 
mar  para  guarda  costa,  hindo  corotnandando  a  galeota 
que  foi  para  a  defesa  delia,  por  cujos  serviços,  e  ew; 
attençao  aos  de^eu  pai  no  cargo,  de  ouvidor  de  Por-* 
timão  nos  annos  de  1643  até  1065  teve  a  mercê  do  fo- 
ro de  fidalgo  cavalleiro  por  alvará  de  7  de  julho  de 
Í687  (L.  2.  das  Mercês  de  D.  Pedio  II.  f.  228). 

AtyjL&o  de  Valera,  natural  de  Portimão,  morador 
eicazado  em  Lisboa ,  onde  morreo.  Muito  applicado  ao 
çstudo  das  humanidades,  e  principalmente  na,  compo* 
siçãp  de  versos,  em  que  não  foi  infeliz  a  sua  musa. 
Tinha  prompta  para  a  impressão  em  1600  huma  obra, 
que  tratava  de  cavallarias.  (Barbosa.  Bibl.  Los.) 

*  André  Dus  da  Franca,  natural  de  Ta  vir?,  iilho  de 
Belchior  da  Franca,  e  de  D.  Simoa  Godinho;  commeuda* 
dor  da  Ordem  de  Christo;  contador  da  fazenda,  gover* 
soo,  por  vezes,  Tangere  interinamente,  sendo  alçai» 
de  mor,  a  ultima  vez  em  1643  quando  foi  declama- 
do el-rei  D.  João  IV,,  em  cuja  occasiSo  foi  elle  elei». 
to  com  adjuntos  pelos  principais  da  cidade;  fez  com. 
feliz  suecesso  alguma?  correrias  contra  os  Mouros, 
desenvolvendo  seú  extremado,  valor»  Foi.  varão  de 
muita  integridade,  e  juptiça:.  se  como  Bruto  não  ses* 
tenciou  sen  filho  á  morte  ;  maodou-o  todavia  preso  a 
el-rei  por  hum  as  leves  suspeitas  de   que  entrava  cn*t 


híinía  trama'  àrífiíSa  por  D;  Lopo  dá  Cunha ,  que  ba» 
ta  tf J  fim  de  fazer  ròltar  a  cidade  ao  domínio  de  Hes- 
pa/)Ka  tinha  afli  passado  de  Ceuta ;  acção  que  refere 
6otú  tfppláUso  nao  só  o  Conde  da  Ericeira  na  Historia 
de  Tdjrinfcre ,  ruas  vários  estrangeiro* ,  entre  eljes  o 
Conde'  Màitflino  riá  sita  Historia:  El-rei  remunerou 
largamente  a^sna  fidelidade,  e  lhe  tornou  a  mandar 
o  filho.  Ainda  riviaquáildo  a  cidade  foi  entregue  aos 
Iriglferies;'e  occopáva  ò  cargo  de  alcaide  mor.'  Vario» 
hidividuds  desta  Família  oceupário  os  principies  car- 
gos de  gnerra A  p  fatfendí*  nesta  praça,  onde  flf erífo 
mui  importantes1  serviços.  Edcontra-se  noticia' de  sett 
irmSo  Lourençffo  Cofrea ,  qtíe  no  principio  de  158S 
foi  iilòrto  erà  'huma-íedcaràmuça  com  os  Mouras;  Rui 
,  Dias  da  Fráneaf, ,}\é'  Ihiàrte  dá  Franca  que  forão  con- 
tadores; Pedro  tie  Freitas,  sogro  e  primo  do  primei* 
ro;  Diogo  Lopes  da  Franbà,  homerp  dé  muito  va- 
lor e'  prestinlò,  gdvferttob  dtíaí  veies  Tahgeré}  ma» 
o  seu  génio  arrebatado  e  Impetuoso,  o  precipitou  em 
excessos  taès ,  que'  com  elles  tirou  a  vida  a  algum 
cavalleiros ,  era  consequência  do  que  foi  degolado; 
sendo  por  suas  outras  prendas  e  qualidade»  digno  de 
melhor  fortuna.  (Historia  de  Tanger,) 

Fr.  Angelo  d:e  Sajíta  Maria  ,  antes  Duarte  Je 
Figueiredo  e  Gusmão,  natural  de  Castro  Marim,  on* 
de  nasceo  em  1664;  filho  de  Gaspar  Lourenço  deGus- 
uíSo,  e  D.  Maria  de  Figueiredo,  pessoas  dlstinctas, 
e  de  muita  virtude.  Tendo  feito  .os  estudos  menores 
etn  Tavira  ,  passou  a  estudar  cânones  na  universidade 
de  Salamanca  ,  onde  tomou  o  habito  dos  Carmelita» 
descalços,  e  com  elle  foi  ouvir  liçÇes  de  filosofia  era 
ATÍla* ,  e  dè  theologia  em  Segovíà,  rias  quaès  scien» 
efias  feí  tacs  progressos,  que  ficou  ensinando  a  ultima 
Onde  a  tinha  estudado.  Restituído  ao  reino  leu  a  mes- 
tria, seiencia  no'  convento  de  "Viarina;  exerceo  na  sua 
ordem  os  cargos  de  secretario  da  província,  reitor  da 
còllegio  de'  Coimbra,  e  definidor  por  três  veseç;  mos- 
trando* em  todos  madureza  de  juízo,  e  dando  mani- 
festos fruetos  da  sua  douta  e  incansável  applicação 
vàr  varias  obras  que  escreveo,  entre  ellas  huma  inti- 
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talada  —  Schola  MoráHs  Lusitanmsis  —  7  vol.  em  foi.  5 
e  alguns  sermSes  impressos  desde  J734  a  38  na  offi- 
cina  de  Galrão  em  Lisboa.  (Bibl.  Lus.)«  >.\ 

Fr,  António  dk  Aragão,  natural  de  Faro,,  oit»; 
de  nasceo  a  13  de  junho  de  1650;  filho  de  Gonçalo; 
Jorge  e  Petronilha  Fajardo.  Na  idade  de  16  anuoé 
tomou  o  habito  dos  eremitas  de  8LQ  Agostinho,  de 
cujos  estatutos  foi  muito  observante,  servindo  dei 
exemplo  aos  domésticos  e  de  admiração  aos  estranhos  a 
morreo  em  Tavira  a  30  de  abril  de  1716.  Compoz  hum 
livro  mis  tico  de  indulgências,  impresso  pela  pritàei» 
ra  vez  em  1732  em  8.°,  e  reimpresso  muitas  ou* 
trás  (Bibl.  Las.) 

António  da.  Gama  Nunes,  natural  de  Loulé,  fi- 
lho de  Fernão  Sueiro,  fez  grandes  serviços-  em  varias 
occasiSes  de  assentos  e  melhoramentos  da  fazenda  real , 
assim  na  corte  coíbo  nas  fronteiras  do  Àlêm-Tejo ,  e 
particularmente  no  empréstimo  de  25  mil  cruzados, 
que  deu  para  urgências  do  Estado,  pelo  que  teve  a 
mercê  de  foro  de  fidalgo  ca  vali  eiró  por  alvará  de  7 
de  julho  de  1687  (L.  2.  das  Mercês  de  el<ei  D.  Pe- 
dro II.  f.  228.  Torre  do  Tombo). 

António  Gombs  Psrrira  da  Silva  f  natural  de 
Castro  jtfarim,  filho  de  António  Gomes  da  Silva,  cus- 
tou os  estudos  da  universidade  de  Coimbra  na  facul- 
dade de  leis,  cujos  togares  seguio  no  reino,  sendo 
•depois  despachado  em  1802  desembargador  para  a  Re- 
lação de  Goa,  onde  foi  chanceller  em  1807  e  nomea- 
do conselheiro  da  Fazenda,  que  excrceo  no  Rio  de  Ja- 
neiro em  1820;  voltando  ao  reino  pouco  depois,  fal- 
leceo  em  Lisboa.  Teve  o  foro  de  fidalgo  escudeiro 
por  alvará  de  16  de  junho  de  1807. 

António  J  a  quês  de  Paiva  ,  natural  de. Loulé,  fi- 
lho de  Manoel  Jaques  de  Paiva,  fez  relevantes  ser- 
viços no  Alêm-Tejo  na  guerra  da  restauração  de  el- 
rei  D.  João  IV.  junto  a  Olivença,  de  cujas  muralhas 
lançou  fora  os  inimigos,  principalmente  nos  encontros 
de  4  de  abril  de  1648,  em  que  sahio  ferido;  em  pre- 
mio do  que  lhe  forão  accreacentados  quatro  escudos 
de  vantagem,  e  ficou  governando  a  praça*  Passou  de- 
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pais  á  proVincia  dé  Tras-os- Montes,'  onde  exerceu  o* 
posto  de  mestre  de  campo  da  mesma  província :  alli, 
Écando  governando  as  armas  na  ausência  cio  conde* 
de  Atooguia  y  fez  com  bom  sacce sso  algumas  entra- 
dais  na  Gallisaj  nas  q uaes  destmio  mais  de  50  togares* 
Ma  entrada  que  os  Hespanhoes  fizerão  neste  reino  com 
forças  muito  superiores,  peia  banda  de  Chaves,  em 
maio  de  1655,  sempre  os  rebateo  e  poz.  em  fugida*, 
tpmando-lhes  233  prisioneiros,  em  cujo  nuinrro  entra- 
vão  6  capitães.  Teve  a  mercê  do  fora.  de  fidalgo  ca«* 
valieiro  por  alvará  de  Wi  de  juaiia  de  lêâ6*  (L.  4;  da 
Matricula  f.  16G.  Torre  do  Tombo.) 

Amtonio  José*  da.  Franca,  e  Horta,  natural  de  Fá-* 
ro,  filbode  João  Carlos  de. Miranda  e  Uorta,  e  D*Ma^ 
ria  Benta.  • ._• .  ^nasceo  em  L753;  foi  cónego  na  sé  dé 
Faroa,  cuja  cadeira  abandonou  para  tomar  a  profissão 
militar  ^  sentando   praça   no   regimento  de  iufanteria 
de  Tavira.  Foçmou-se  em  filosofia  e   m  a  th*  m  atiça  na 
universidade  de  Coimbra,   seguio  os  postos,  e  sendo 
(enente  coronel*  aggrcgado  ao  regimento  de  arciibería 
da  corte*  foi  delje  excluído  no  1.°  de  agosto  de  18Wk 
por  ordem  do  governo  francês  por  hav*jr  passado  aa 
'Brasil.  Alli  foi  nomeada  governador  e  capijao  gene«* 
-raí  da  capitania,  de  B.  «Paulo,'  qnp  governou  com  mui» 
•fa  prUdenoia  e  prpbidade,   graugeando  p«s  isso  a  es^ 
*tiraa  dos  habitantes,  e  po#itando«se  com  tamanho  dea^ 
"interesse  qne  em  Í8\%  sàhio  d5alJi  com  tanto  o%  me^ 
nos  cabedal;  do. que  entrada.  Escrevco  huma  Memoria 
-ou  Descripção  desta  parte  dp  Brasil.,  que  rjemetteo  aot 
Governo,  do  Rio  do  «Janeiro,  ha  qiuU  mostra  não  pou*. 
cos  conhecimentos  e  intelligencia.  Reformado  ekn  ma*- 
rechal  de  campo,  foi  nomeado  conselheiro  d^  fasea- 
da do.  Rio  de  Janeiw>,  donde  regressou  ao  reino  com 
a  família  real;  em    1021 ;  e  fallecco  em  Lisboa  noa. 
princípios  do  1423, 

António  Joze  Guedbs  Pereira  Valentão,  natn* 
j/k)  de  Lagos;  escro«so  hum  livro  intitulado  —  Fiet 
Verdadeiro,  da  Balança  cU  Fiun  e  Mello —  que  sabia 
ifippttsao  em  1762,  Lisboa,  em  4.?  (Bib.  Lua.)  - 

ÀNTQiuQ  M^ídbs  Arouca  x  natural  de  Tavira  i 
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nasceaem  1610,  e  foi  pai  do  grande  theolag/>  e  e»-í 
ôriptor  o  doutor  Fr.  António  da  Madre. de  Deos,  doa. 
eremitas  de  S-  Paulo,  que  uasCeo  em  Lisboa.  Man* 
dado  a  estudar  direito  civil  na  universidade  de  Sala*» 
manca  fez  progressos  taes,  que  a.  todos  causava  ad» 
miração:  passou  a  continuar  os  seus  estudos  cai  Coitn« 
bra ;  e  alli  tomou  o  gráo  de  bacharel  aos  24  annos* 
Exercitou  a  profissão  de  advogado  em  Lisboa  j>or 
espaço  de  30  annos  com  grandes  créditos  de  sciencia,. 
e  rectidão,  não  patrocinando  jamais  bum*  causa  côa* 
traria  á  justiça,  ror  morte.de  sua  mulher  abandonou 
»  profissão  r.e  os  filhos,  e  foi  aggregar»ae  aos  anaco- 
retas, que  habitavão  no  valle  das  Furnas  da  Ilha  de 
S.  Miguel ,  e  depois  se  transferirão  para  o  valle  de 
Cabaços,  onde  viveo  15  annos  com  o  nome  de  António 
da  Assumpção  que  tomou,  e  entregue  a  todos  os  exercí- 
cios de  piedade  e  i.  lição  dos  li  voos  sagrados.  Sabendo 
que  no  hospital  de  Angra  morrião  varias  pessoas  ao  des» 
fanparo ,  pelo  receio  de  ser  contagiosa  a  moléstia  que 
padeciâo  ,.  còrreo  alii .  a  assistir  aos  enfermos  com  • 
maior  esmero  e  carinho  ,  até  qué  falleceo  victima 
4a  sua  caridade  a  23  desgosto  de  J660.  Por  diligen- 
cia de  seu  neto,  e. suecessor  do  nome,  e  profissão 
Ibrão  impressa 8  algumas  de  suas  obras  de  jurispru- 
dência,  que  não  deixao  de  ser  estimadas;  e  no  col- 
legio  dos  PP.  da  companhia  em  Ponta  De  Içada  se 
contervavão  vários  manuscriptos ,  e  obras  espirituaes. 
(Bibl.  Lns.) 

Fr.  António  de  Montareoio,  natural  de  Tavira ; 
passou  á  America  bespanhola,  e  aos  II  annos  de  ida- 
de tomou  o  habito  dos  eremitas  deSt.°  Agostinho  em 
1680  no  Peru ,  onde  viveo  adornado  de  virtudes;  o 
morreo  estimado  de  todos  no  convento  de  Calbáo  de 
Lima  em  1620.  (Agiologio.) 

Fr.  António  Neto,   natural   do  Algarve,    bispo 
.de  Micamedia  pro   Ecclesia  Bracharensi ;.  tendo   sido 
eremita  de  St-°  Agostinho:   morreo  em    164J.   (  Fr. 
~Ant.  da  Piwif.-^De  Viris  JUust.) 

António  Pinheiro  ,  natural  e  filho  de  bum  ca* 
talleiro  de  Faio ,   mancebo,  destemido ,  que  na  ida- 
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de  de  25  anrios,  só  com  outro  mancebo  sastentáfg» 
de  cima  de  hum,  andaime  fora  da  parede  do  baluarte 
dos  Rumes  na  fortaleza  de  Dio  o  combate  com  que 
os  Turcos  accommettèrão  na  tarde  de  27  de  setembro 
de  1538,  matando  muitos  ás  lançadas  ,  e  ficando  gra- 
vemente feridos.  (Barros.  Dec.  4.  Lav.  10.  Cap.  9. 
pag.  654.) 

Fr.  António  da  Purificação,  natural  de  Lagos 9 
doutor  em  cânones  pela  universidade  de  Coimbra; 
tomou  o  habito  de  S.  Francisco  no  convento  de  Xa- 
bregas em  2  de  abril  de  1694 ;  teve  os  maio/es  em* 
Í regos  da  sua  religião,  em  que  foi  provincial.  Escreveo 
uma  obra  que  intitulou  — Juízo  Verdadeira,  em  rs« 
presentaçãe  da  sita  Justiça.  —Impresso  em  Salamanca , 
em  1737.  foi.  (Bibl.  Lusit.Tomo  4.) 

António  dos  Santos  da  Cruz ,  natural  de  Faro  j 
eseultor  de  bom  nome,  que  vlveo  no  18.?  século* 
(Cirillop.217.) 

Balthazar  Gonçalves  Lobato,  natural  de  Tavira, 
mui  versado  na  lição  da  historia ;  continuou  a  5/  e 
6.*  parte  do  Palmeirim  de  Inglaterra  em  tempo  de  el- 
rei  D.  Filippe  II. ;  e  •  escreveo  com  a  mesma  idea  f 
para  o  que  mostrava  propensão  natural,  a  Historia  do 
famoso  príncipe  D.  Ctarisol  de  Bretanha,  impressa  eia 
Lisboa,  1602,  em  foh  (Bibl.  Lusit.) 

Baptista  Fragoxo  ,  natural  de  Lagoa,  nasceo  em 
1569,    filho  de  João  Ferreiro,    e  Catbarina  Fragoso* 
Aos  lã  annos  de  idade  deixou  a  casa  paterna,   e  foi 
tomar   a  roupeta  dos  Jesuítas  na  eoliegio  de  Évora* 
Dotado  de  grande  engenha  e  talentos  adquirio  vario* 
conhecimentos   em  humanidades  ,  de  que  foi  mestre 
seis  annos;  leo  depois  com  grande  applauso  theologia 
moral  era  Lisboa,  Évora,  e  Braga,   insigne  em  di- 
reito civil   e  canónico,  escreveo  três  grossos   voitfr* 
mes — De  Regirmne  Reipublicce  CArâf  tono; -»*  obra  mui 
applaudida    dos  homens   doutos,,  impressa  em  Leia 
de  França  no  século  17.°,   e  reimpressa  peia  terceira 
vez  em  Colónia  no  anno  de  17&7.  Deixo»  em  rnanu* 
eerlpto  —  Decisioties  Braeharínses  —  que  estava  prom* 
lo  para  a  imprensa.  Morreu  em  Braga  a  3  de  oatu* 
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fero  de  fffi)9  com  90  amo*  de  fthufte ,  coroervando  o 
«eu  perfeito  juizo  até  &  ultima  hora.  (Bibl.  Lusit.) 

Belchior    da  Costa  Ferreira,    íilbo  de  Maupel 

d*  Gosta  Ferreira  ,  e  D.  Joanna nasceo  a  8  de 

fevereiro  de  1767 ,  seguio  a  carreira  da  magistratura 
principiando  pelo  logar  de  corregedor  do  Campo  de 
Ourique,  e  falleceo  desembargador  dos  aggravos  da 
Casa  da  Supplicação,  accommettido  de  hum  a  apople- 
xia em  11  de  maio  de  18 19.  Homem  de  probidade, 
r°niz  recto  e  desinteressado,  faz  honra  á  magistratura, 
bi  commendador  da  Ordem  de  Christo,  e  teve  o  fo« 
ro  de  fidalgo* 

Belchior  Lopes  de  Sousa  ,  natural  de  Portimão  f 
licenciado  em  cânones ,  e  beneficiado  da  igreja  de 
St*  Maria  de  Beja:  teve  génio  particular  para  a  poe- 
sia, e  compoz  muitos  versos  na  língua  materna,  la- 
tina,  e  italiana,  que  chegarão  a  formar  grossos  vo- 
lumes ;  mas  somente  se  fez  publico  —  Poema  de  vita 
Ji.  Felicis  Capucvii —  que  conta  mais  de  600  versos 
em  latim,  impresso  na  grande  obra —  Acta  Soneto* 
rum  Tom.  4.°  p.  291. 

Belchior  de  Moraes,  natural  de  Tavira  .  insiene 
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piloto  de  seus  tempos;  etereveo  —  Roteiro  de  Porttf 
gal  para  a  índia ,  e  da  índia  para  Portugal  —  em  à 
náo  St.°  António  Nebri  aos  3  de  agosto  de  1676  ,  que 
não  foi  impresso ,  mas  conservasse  mannscripto  na  li- 
vraria de  D.  José  Barbosa.  (Bibl.  Lusit.) 

Belchior  Moreira  de  Barbuda  ,  natural  de  La- 

Sos,  filho  de  António  Moreira  de  Barbuda,  sérvio  com 
istineção  no  Algarve  na  guerra  da  restauração  de 
el-rei  D.  João  IV.  Passou  voluntário  á  índia,  onde  fez 
tão  relevantes  serviços,  pelos  quaes  mereceo  ser  alli  ar- 
mado, ca  valleiro;  condecorado  com  o  habito  de  Chri- 
sto e  pensão  de  40 #000  réis  em  huma  commenda  da 
Ordem.  Fidalgo  Ca  valleiro  por  alvará  do  ).°  de  mar- 
ço de  1652.  (L.  2.  da  Matricula  f.  321  v.°  Torre  da 
Tombo). 

Belchior  Vieira,  natural  de  Faro,  hum  dos  me- 
lhores espingardeiros  que  passarão  á  índia:  fez  proe- 
saa  de  valor  nas  ilhas  de  Moluco  y  principalmente  ao 
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apertado  cerco  da  fortaleza  de  Ito  em  1659,  cuja 
conservação  foi  devida  às  maravilhas  que  alli  obrou; 
pois  sendo  accommettida  pelos  Tomates,  que  já  che* 
gavão  a  abalar  os  páo9  das  tranqueiras,  a  tempo 
que  estava  muito  doente  ,  assim  mesmo  fez  transpor» 
tar-sc  a  huina  guarita,  e  dalli  matou  com  hum  tiro  de 
espingarda  o  Caciz  que  com  mandava  os  inimigos,  pe* 
Io  que  se  retirarão ,  levantando  o  cerco.  Tornando 
depois  com  gente  de  el-rei  de  Tidore  cercarão  a  foi* 
talczA  de  Terna  te,  que  puzerão  no  maior  aperto:  ues? 
ta  oiccasião  fez  Belchior  Vieira  tão  bom  uso  da  sua 
espingarda  ,  que  deixou  o  muro  alastrado  de  inimà» 
gos;  e  desfechando  com  o  Benaviá,  commandaote  da 
gente  de  Tidore ,  o  tomou  pelo  meio  do  corpo  ,  esti- 
>ando»o  morto,  em  consequência  do  que  se  retirarão* 
El-rei  D.  João  III.  em  remuneração  de  tão  assigna* 
lados  serviços  o  tomou  por  fidalgo  da  sua  casa,  dan» 
do*lhe  o  habito  de  Ghristo  com  boa  tença,  e  luandan* 
do-Ihe  passar  hum  brazão  de  armas  muito  honrado. 
'Picou  conservando  o  appellido  de  Ternatc ,  também 
merecido  como  o  de  Manlio  Capitoiino.  (Barros,  Deo« 
8.'  P.  I-  Cap.  31.) 

Fr.  Bernardo  Mimoso,  natural  de  Tavira,  filho 
do  medico  Joaquim  António  Mimoso ,  e  D.  Antónia 
Angélica  Xavier,  nasceo  a  20  de  agosto  de  1768,  to* 
mou  o  habito  de  St°  Agostinho;  cursou  a  universi- 
dade de  Coimbra,  e  obteve  ográo  de  doutor  em  theo- 
logia.  Gozou  de  bons  créditos  como  littcrato ,  e  de 
homem  probo  na  sua  religião:  regeo  huina  cadeira 
de  theologia  na  cidade  do  Funchal ,  e  foi  pro  visor 
do  bispado  cm  tempo  do  bispo  Ataíde.  Recolheo  ao 
rei  no»  por  causa  de  suas  molqstias,  e  veio  a  fallecer 
em   Coimbra.  - 

Brites  d1  Almeida  ,  couhecida  pela  Padeira  de 
Aljubarrota,  natural  de  Faro,  filha  de  pais  humildes 
e  trabalhadores,  mostrou  logo  desde  criança  seu  ani- 
mo varonil ,  incljnando-se  mais  a  travar,  pendências 
do  que  a  empregos  feminis.  Na  idade  de  26  annos  &• 
eou  órfã  de  pai  e  mãi  ,  despendeo  parte  do  que  lhe 
deixarão  em  pagar  a  quem  lhe  ensinasse  jogos  de  ar* 


mas;  e  passou  a  arrendar  huma  fazenda  em  Loulé 
onde  vivia.  À  noticia  da  sua  valentia  inspirou  a  hum 
soldado  nataral  do  Alêm-Tejo  o  pertendè-la  para  ca- 
tar f  e  hindo  fallar-ihe  para  esse  fim  ,  cila  lhe  propoz 
a  condição  de.  brigarem  com  armas  prometlcndo-Iiie 
a  mão  se  ficasse  vencida.  Aceito  o  desafio  suecumbio 
o  malfadado  namorado,  e  ella  teve  de  fugir  para  Fa- 
*o,  onde  se  metteo  só  em  h uma  lancha  com  o  desí- 
gnio de  entrar  no  Guadiana,  e  passara  Hespanha; 
os  ventos  porêra  a  afastarão  da  costa,  e  no  dia  seguin- 
te se  encontrou  com  buma  setia  de  Mouros  que  sal* 
vando-lhe  a  vida  lhe  derão  o  captiveiro  levando-a 
para  Argel.  Alli  foi  vendida  a  hum  Mouro  rico  que 
tinha  mais  dons  escravos  porluguezes,  com  os  quaes 
ella  se.  ajustou  para  fugir;  e  matando  6eus  senhores 
huma  noute  poderão  metier-se  em  huma  barca  e  fazer* 
çe  ao  mar.  Accommettidos  de  huma.  violenta  tempes- 
tade,  e  fallecendo-lbe  agua  c  mantimentos  veio  aq 
Suarto  dia  aporta r  meio  morta  ás  praias  da  Ericeira* 
estabelccendo*se  do  abatimento  em  que  estava  tomou 
vestidos  de  homem,  e  a  profissão  de  almocreve  ,  na 
qual  teve  varias  pendências  e  trabalhos,  sendo  preza  e 
levada  ás  cadeias  de  Lisboa  por  matar  bum  homem. 
Conseguio  livrar-se,  e»  embarcou  para  Valada,  seguin- 
do d^alli  para  Aljubarrota  ajustuu*se  com  huma  pa» 
deiraparaa  ajudar  nos  trabalhos  do  forno.  Falleceftdo 
a  padeira  no  fim  de  ou  to  mezes  e  meio  ficou,  ella  com 
o  forno,  <j  declarada  a  guerra  eom  Hespanha  ,  entra- 
rão alli  os  inimigos ,  sete  dos  quaes  intentarão  rou- 
bar-lhc  e.  pão,  ao  que  ella  se  oppoz  eom  a  pá,  e  lan- 
hando-os  por  terra  fez  fugir  o&.  demais  espavoridos  9 
ficando  seu  nome  celebrado  por  tal  façanha. 

Passado  pouco  tempo  «asou.  eom  hum  lavrador 
rico,  estando  aa  idade- de~  4(fcarDos,  de  quem  teve 
buma  filha  que  por  sua  morte  ficou  de  6  annos. 

Era  ella  de  eatatura  maio*  que-  a  mais  alto  ho- 
»em  i  magra,,  nas  corpulenta  ^  coa  do  rosto  pai  lida  ; 
•embtaote  feio  e  triste ;  eabello  cccagQk  j.  olhos  peque- 
Mfr^  nariz  e.  boca.  grande^  linha,  6  tfcdoa  em  cada 
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m 3o.  (Auto  da  Padeira  de  Aljubarrota  per  Diogo  da 
Costa. — Lisboa  17-19.  Officina  cios  herdeiros  de  Galrão.) 

Caetano  Pimentel  do  Vabo,  natural  de  Alvor, 
filho  de  António  Pimentel  do  Vabo,  capitão  mór  de 
Alvor},  e  D.  Thereza  de....,  seguio  a  profissão  mi- 
litar ;  passou  ao  Brasil ,  onde  falleceo  tenente  gene* 
ral ,  quando  lá  estava  a  Corte.  Teve  mais  quatro  ir* 
inâos,  Rodrigo,  Tristão,  Affonso,  Luiz  Pimentel  do 
Vabo,  que  seu  pai  offereceo  para  o  serviço  militar  a 
èl*rei  D.  José,  o  qual  lhes  mandou  sentar  praça  de 
cadete  s,  fazendo-lhe  mercê  de  duas  a)madrava$  em 
Lagos.  Todos  continuarão  naquella  profissão. 

Carlos  Frederico  Lecor,  natural  de  Faro,  filho 
de  Luiz  Pedro  Lecor,  e  D.  Quitéria  Maria  Krusse, 
nasceo  em  11  de  setembro  de  1764.  Para  se  instruir 
ha  profissão  do  commercio  foi  estudar  as  línguas  em 
Inglaterra,  e  Hollanda.  Voltando  ao  reino  sentou  pra- 
ça, e  sendo  1.°  tenente  de  artilhem  de  Faro  embar- 
cou com  hum  destacamento  para  a  Bahia  $  entrou  em 
capitão  na  criação  da  legião  das  tropas  ligeiras;  aja* 
dante  de  ordens  do  marquez  d1  A  lo  ma ,  emigrou  para 
Inglaterra  quando  este  general  foi  mandado  para  Fran- 
ça em  1808.  Pela  expulsão  dos  Francezes  voltou  ao 
reino  com  a  legião  lusitana:  distinguio-se  nas  campa- 
nhas da  Península  ,  durante  as  quaes  com  mandou  a 
6.a  brigada  de  infan  teria  na  batalha  de  Vjctoria,  e  doa 
Pyreneos  ,  e  no  combate  de  Zugaramundi;  a  7/  divi- 
são  do  exercito  ai  liado  na  batalha  de  Nlvelle,  e  bu«* 
ma  portugueza  na  de  Nive ;  e  o  exercito  na  retirada 
de  França  para  Portugal  sendo  marechal  de  campo. 

Nomeado  tenente  general  em  1815,  conduzio  ao 
Brasil  a  brilhante  divisão  dos  voluntários  reacs  de  el- 
rei,  com  a  qual  passou  em  1817  ao  Rio  da  Prata,  on- 
de conquistou  em  poucos  dias  a  cidade  de  Montevi- 
deo ,  e  a  baqda  orienta) ,  cujos  edtados  governou  até 
á  sua  evacuação  em  1028,  ejn  que  voltou  ao  Bio  de  Ja- 
neiro ,  onde  foi  elevado  ao  posto  de  marechal  do  im- 
pério ,  e  membro  do  supremo  tribunal  de  justiça  mi- 
litar. Condecorado  com  hum  a  commenda  de  Avis,' 
Crác  Cruz  dà  Terr* f.  r  M*,  MedélkA  »>?<** 
Guerra,  peninsular,  Z  tirei  A  d<  ÇMr*  peia,  do  Rttfií* 


I 
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gtira*  concedidas  aos  que  figérão  á  gaetra  da  Pfètiío<- * 
sala.  Teve  o  titule  de  barão  deiLfegunseto  6  dei 
fevereiro  de  1817;  abraçou  a  causa  do  Brasil  *m.l8A2;í 
ei  ai  li,  lhe  foi  concedido  accrescenta  mento,  de  titulai 
passando  a  Visconde.  Cazau  .em  Monte  Vide  o;  e  £alk&* 
ceo  no  Rio  de  Janeiro  em  Z  de  agosto  de  J8á6» 

i      CaRtóTovÂo  Doai*  y  natural  de  Faro,  sendo  çapi.; 
tio  de  huma  galé  no  tempo  em  que  eia  general  de  r 
seis  D.  Fernando  de  JVoraaha,  coih  eila*  sóf  perseguío  , 
a  RabadSo  *  corsário  de  grande  nomeada .  «otre  os, 
Alojou»»  4  e-e  veoceo  jiaa  Areias  iGordos ,  dando  a  li-; 
berdádô  a  137  captivos  que  o  Moura  trazia  a  bordo, 
por  cuja  façanha  lhe  fee  ej.rei  meneè  de  governador- 
daiilta  deS.  Thomé,  donde  esereveoÁ  raiajia  D,  Cathari-  ; 
na  em  data  d*  4  de  novembro  de  J*62  participando4he  a*; 
desordens  que  havia  por  morte  d'el -rei  de  Congo.  (Pfirt. 
1.  Maca  Iftô.  Doe  34.  — L.  l.  do  Reg.  4*Caig.(<)*i 
Faro  L*7;)    y  ,   , .   » 

*      Chbist*v&o  br  Montaraoio,  natural  de,  Faro,  fez 
grandes  serviços  no  cerco  de :  Dio* 

Dàmlo  António  dê  Lemos  Faria  *.  Castio,  na- 
to r  ai  de  Portimão ,  filho  de  Thomé  4e  Lemos  e  Fa* 
»a ,  e  D.  Maria  J.oae£a  de  Gyron  -Cisoeiros  e  Ostro  t 
nãsceo  a  27.de  fevereiro  de  1715.  Foi  tomem  de 
Vastíssima  erudição,  e  incansável  na  lição  dos  livros, 
e  trabalhos  dei  composição 4  assim  tivesse  critica  mais. 
apurada  no  que  escreve© ,  a  que  he  muita  desculpa- 
vel  no  seu  tempo.  Mão  exerceo  emprego  algum;  vivia 
de  seus  bens,,  que  f armarão  huma  das  maiores  ca- 
sas do  Algar ,ve ,  «^tíde;  hoje  possuem  seus  descenden- 
tes ,  moradores  em  Faro.  Esereveo  a  Historia  de  Por* 
tugal  que  corre  impressa  e»  20  volumes  de  Ô.°;  Po- 
lítica Morai  e  Civil  ,  Aula  da  Nobreza  Lusitana ,  7 
volumes  em  4.° ;  e.  alguns  elogios.  Deixou  manuseri- 

Í>tae  varias  outras  obras,  principalmente  sobre  genea- 
ugiasipattugaszaa  12  tomos y  sendo  o  l.°da  casa 
real,  o  2.°  da  nobreza  antiga  e  moderna  do  Algarve, 
e  os  soulros  10  da  principal  nobresa  do  reino,  Falle- 
ceo  em  Faro  a  9  de  janeiro  de  1789. 

Diocusciigo  j>ji  Auto  Ca*rsíba,  aatural  de  Fik 
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roy  <fifto  ?<ltf  fm&  GabSeirô  tte>  Brite  *A'rMlMy>  anfr^ 
IX  Isabel  Urdes  Bbrrito,  aasceo  a   ti  è  agosto  d*  * 
17W.    Sttrtoff  p*a$&  d*   cadete:  m>  regiifttfiito  de  afti. 
IWria  de  Farfr,   fefc  a  campanha! do  ftotfwilbiò,  eu. 
qttfc "  sfe  "pwtOtt  •''  dignamente,,    Afeando»  prisioneira  a* 
Catalunha.   Seguiíido    os    posto*  éttffva    Ooíroae-i .  em 
1820,  em   que  abraçou  -«  oau^a  d*  liberdade  r  *  foi 
promovido^a  briga<£ei<ro  gradaado  /  eopi mandando  o 
regitoetito  jde  artíàiberia  n.^  3U-  Com -a*  qwda  da  con* 
stituieSo  «m  I8aa   emigro*   hhirfo  ttnlrae?  ao  exci-bi-^ 
to1  dó*  gétteral  Mi«^enyÍíie»paivha  y  ^  ertfefoti  ntfoapi*' 
tuiçSo  igíle-  este-  fe*  com  os  ge&eraea  fcátfcezesv  Powti 
co  se  demorou  ena:  Fsatiça,   e  passou*  á  Jrtg  la  terra  ;*«  e 
lago  '  que  '  aottbe   qwo    na  Uba   Tèrfceirk  ;*e    havia; 
restabelecido  o-  legitfoio  g^vèiriooda  Batàbd  corre» 
alli  >  onda   lhe  'fti  encarregado  o  *co4a mando  das  ar*** 
ntás,  e  a  presidência  do- gowrtro  ptopfclorial,  DengQB** 
tos,   e  desavenças  com  alguns  génios  injjUiétea  o  de** 
oídírao   a  passtr  a*  tngUterra  ,   donde    volto»  coih    a 
expedição ,   mas  nãosendo  empregado  t«or nos  eom  li< 
cença  ainda  para  Inglaterra ,   e   se  recoíbeo  a  Lisboa 
depois  de  ter- aqui  entrado,  o  Imperador  y  que  o  roan». 
dou  para  o  Àlgàrve,<  onde  ficou  comniandaado  asar-* 
iftas.    i&Yonerado   deste  eom  mando  voltou  para  a  €òr*> 
té;   nó  fim  de  183S  foi  nomeado  eommandante  ger*le 
dá  arlilheria  •  deputado  ius  Cortes  de>]£37  pelo  AK 
garre  ;   promovido   no*  mesmo   anno   a   marechal  df* 
eampo  foi  4ogo  reformado   em   tenente  {general ;  pas~ 
sou  cota  licença  a  Inglaterra,  oridtf  tpiv4a  casado  da» 
rante  a  ultima' emigaçSo,  e  faílteceo  e**  lidudnes  » 
4  de  outubro  iíe  1933; 

1  Foi  condecorado  com  armedalhas  da  campanha 
das-  gn-erras  do  RoussilMEo»  Càtalunfaa,  e  ^eninsalar^ 
commendador  da  Ordem  de  >A vta ,  •  o  barão  de  Faro. 
por  decreto  de' 16' de  agostp  de  1333.  '• 
'  -  'Dtogo  '  Dfr  Aiutec ,  natural  da  Faro  ^  tomou.  na. 
anrio  de  >598  huma  galé  ao*  Turcos  junto  Ã.  barra 
da' cidade  $  e  lançando  nesse  mesmo  slWúo  seis  galé* 
dos  mesmos  mais  de  300  homens  na  praia  da  F  o  zeta* 
ftftltftip    eílé  com  outros  mocatloxes  <fc<  Faso'*  «ca, 


tom***  fclGfáÍQ.  èaifoigMfta  pom  tal  pnes**, rq**  ptifr 

tos  se  afogarão,  e  fioárftQ  fcaptives  diezeaete>  pejo  qjA# 

dUrei  lhe  .conoedçp  *<  babRo  df  S.  Tbiago» 

-  ,  Dioqo  :{jo*pfPMisi**., .  n ai, ural  de  Lwlé  ,  $lb» 
áef  Jeronyjnoí  Borges,  da  Costa,  fidalgo  da  fta**  fêal> 
e?avjalleiro  da  Ordem  cie  Christ* ,  setído  capitão  4* 
huma  companhia  de  auxiliares  no  Algarve,  este *e 
com  el la  fia  tKa ia  da  Quarteira  ein  169a,  e*u  quanta 
•a  esquadra  ftanceza  anHoir  çpr  aqueltes  mârea , .  ga- 
tando muito  de  sul  fazenda  com  .*»  «acento  do»  sob» 
«fedes  4  .*-.  acudindo,  d epois  a  tejnpb  .aos  *£faia  tecidos 
.Mouros,  -que  acossava*)  hum  •  pataxo  q»e  faefão  dar 
á  costa ,  onde  çomegiirio  livrá*lo  ,  batendo  >a  <gei>te 
*ie  dons  outros  corsários  <]iie  :ti verão,  deretínar-se  dei- 
xando oa.  retirada  varias  armas.  Foi  encarregado  no 
mesmo  âBiw  do?  eaçamè  daí  minas!  de cobre:de  I^qu- 
ié,  cujos  trabalhos  idirigío  <eom  acerto  ,  te  eooftomte 
-dos  dinheiros  que  a  esse  fim  erão  destinado*. 

Passou  ao  Alêm-Tejo  còm  o  seu.  terço,  è  se  wh<m 

-em  : agOStd  -  *dc  .  XTO*  tm  uitmJ»   ^m«     *»   g»  ....-« «urtnr    de 

Moura  fez, em. Casfella  pelo  coudád^  da  JNiebla  ,  e  ao 
atendi menta,  da  praça  de  Alçaria»,  onde  se  pcp-tou  mai 
•dignamente;    assim   como   ecn  iodas  as    occasides  de 
.maior   risco,    nas   quaea  sempre   entrava.   Sendo  eia 
-190&<fcenc*fte  do:  mestre  -de  campo  general  desempe- 
nhou as  árduas  empreias  .de que  foi. encarregado,  prin- 
-eipalménte  no    acotnmettimento  <qué   fez  com    bum 
destacamento  de  300  homens  contra  bum  posto,   per 
onde  o  inimigo   sahia  fora  da  «praça  de,. Valença  de 
Alcântara,  conseguindo  tomá-lo,  e  fazeade  reeolher 
a  guarnição   pára  dentro  da1  praça  até  relia  «fender. 
Nomeado  saígeoto-mor  da  praça  Je  Oasteilo  ide  Viftef 
tomou   o    governe   delia,  na  ausência  dd   mestre   de 
campo;    e  com  a  tropa  da  guarnição  fefc  muito  da- 
•nintí  aos  Ue6panhoes,  em  particular  na  tomada  do  con- 
vento db  N.  &K.a  dnfistreila.    Rendida  Valença   fbj- 
,  lhe  confiado  o   governo  desta  praça,   na  qual  oonti- 
•  Buott  a  pfest&r  consideráveis  serviços  com  grande  jdas- 
jpesa  de  sua  fatendai,   por  não  ter  toldei,    nem  íajnda 
custo».  £a  1707  passou  ao  Algarve  a  fiaaer  Jevas 
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tle  genfcf  paw  o  exercito ,  e  o]  N  tft»dio  com  dJKgut* 
ci*  a  Castro  Marim  e  Álcoitim,  quando  o  inimigo  ia* 
tentava  aooajroetter  por  este  lado.  Em  1709  foi  ia* 
forporar>se  ao  exercito  no  campo  da  ponte  de  Oliven- 
ça; ai  li  coromandou  hum  regimento  com  o  qual  fez 
eminentes  serviços,  e  com  elle  marchou  em  1710  pa- 
ia Viila  Viçosa;  servindo  então  no  exercito ,  que  alli 
•e  juntou  ,    da  sargento  mói»  de  brigada,  leve  parta 

Sloriosa  em  todas  as  acções  da  campanha*  Promovi* 
o  em  governador  da  praça  de  Loulé  por!ou*se  com 
todo  o  zelo  o  cuidado  na  expedição  das  Jevas  para  em 
encherem  os  regimentos  paços  do  Algarve ,  e  bem 
assim  na  superintendência  da  criação  deseavallos 
Beste  reino.  Por  tão  distinctos  serviços  teve  o  foro  d% 
oavalleire  fidalgo  por  alvará  de  7  de  novembro  de 
1720,  em  que  se  declara  tomar  aquelfe  appellido  em 
logar  do  de  Sampaia,  de  que  usava.  Ca  vali  eiró  dar 
Ordem  de  Christo.  (L.  12  das  Mercls  de  el  rei  IX 
3oSo  V.  f.  I4K  Torre  do  Tombo) 

rivi''i    Mftujw*      naiaroi    <J«  T«*fra,-   pintor?  «0M>» 

Jeo  em  be*iHm  pelas  pinturas  de  Muriiío ;  esteve  eta 

Z\ÍÍ   e*  Snr'  :.q«e  estão  sobre  as  capelUs  na  Pe- 
AãnnJ"*9*'  Al?dà  VÍVÍ*CID  ^^trabalhando  em 
de.  (Cirillo  Volkmar  Machado  p.  2IÔ.) 
^     4*/£°'M  Mbudokça  Co*TO  RB al,  natural  de  Ta* 
líl^  IWgCea  Cm  »' «««'JMb*  de  1658,  filho  d» 

SSlflm!?0  n0IDe  €  de  a  Je™7*a<  ^  Lacerda. 
«boto»  em  cânones  „a  universidade  de  Coimbea  f  na 

'  iullio  VSSr  '  *"  ^  í1.  dc^chado.  em  a  de  . 

•  iiií?     ^*rWdo"  ?*  camada  do  Porto  com  beca* 

diíar  i1  í!r^r^neÍir0de  1MÍ  «viadoltraorr 
dinarjo   para  HoHanda,  em.  cuja   viagem   tocando  o. 

LílCUd^M,I,,a  V^«*>  elle  mandou^frtaí  £ 
nitros  f  e  lançar  as  laiwba*  ao  mar,  nas  quaes  se  sak 

ATOU   COm.  Slia    f»fn.'!ia  A    MMM.|AA9e^      *l?      .^^  f*  ^^ 
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rf£o  a  pique,  IS»  Corte  de  Haia  aplanou  as  desaven- 
ças que  por  causa  das  piratarias  de  alguns  Hollande- 
zes  começa  vão  a  alterar  a  boa  harmonia ,  que  reina»- 
Ta  entre  as  duas  nações;  e  concluio  alli  o  tratada., 
que  se  assignou  eín  22  de  maio  de.  1692 ,  com  tanta 
honra  para  Portugal  e  créditos  doa  feus  .talentos  >  pe- 

.lo  qual  os  Hollandeses  se  obrigarão  a  ptygar  80  mil 
patacas  pelos  dam  nos  causados  aos  interessados.  Con- 
cluio pox  outros,  tratados  de  .27  e  28  de  novembro  do 
mesmo  anão  as  transacções  pendentes  por  causa  das  resti- 
tuições devidas  aos  Hollandezes  ena  consequência  da 

.  tomada  da  praça  do  Recife  em  Pernambuco»  Dal  li  foi 
mandado  com  o.  mesmo  caracter  á  Corte  de  Madrid., 
donde  se  retirou  pelo  rompimento  daguerxa  em  170a* 
e  logo  em  a  de  abril  de  1704  foi.  nomeado  por  el  rei 
D*  Pedro  U.  seu  secretario  das  mercês  e  expediente. 
Acompanhou  o  mesmo  príncipe  ao  exercito*  cia  B<  ica 
servindo*  como  secretario  de  estado,  eargp  que  deixou 
na  volta  a  Lisboa,  conservando  todavia  a  administração 

de    tudo   O  QUC   pcrieim»*»  ^jiiorwi    ntó   /»    .«.tinlucS^^ 

paz  pelo  tratado,  de   Utreak  .de  6;  de   fevereiro   de 

1716, 

Eu*  abril  de  *  1707;  havia  clle  já.  sido  nomeada 

«por  el-rei  O.  Jo3o  V.  sei»,  secretario  de  estado,  e  nes- 
ta qualidade  concluio   com  os  ministros  hespanboes  o 

.  tratado,  qjoe  firmou  a.  continuação  da  paxv  e  deo  to- 
gar i  conferencia  dos  dous  inonarchas  sobre  o  Caia 
em  19  de  janeiro,  de  1729*.  _ 

,  Foi,  húmidos  primeiros  instituidores.da  Real  Aca- 
demia da  Historia  Portugueza,  na  qual  assim  como  na; 
estrangeira  era  mui  versado^  fa liava,  com  perfeição 
varias,  liuguas.  Dotado*  da.  mais  feliz,  memoria  ,.  zelo- 
so do  bem  publico  ,  %  sobremaneira  desinteressado  f 
foi  mui  assiauo  no  expediente  dos  negócios  qne  esta*, 
vão   a   seu,  cargo,   desempenhando,  simultaneamente 

.  09  cargos  de  secretario  da  Casa  de  £r£gança ,   e  4o* 
Santo  Officio-,.  de   mordomo  iuoft„  monteiro  mor.>ree 

.  provedor  das.  obras»  do  paço. 

£1  rei  D.  João  V.  conhecedor»  d&&>  tr os  diétiBctea* 
serviços  sempre  o  estimou  muito  ,  e  IA*  fti  assiguate*- 
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ías  "ftottrtt ,"  t?bnctf!diido-lfcfe  fcámbe*   as  «otnmeiMlfs 
de  St/  Ltftía  de  Trancoso,   e   de  St/  Moria  das  Vi- 
digttbifta*  Fálleceo  na  «ua  qiihita  de  Bemftca  a  9  de 
;maío  de  í7M.  Nà'  sessão  da  Academia  de  17  de  roa  to 
de   1732  recitou  o  màrqtfez  dê  Valença  o  panegírico 
da  sua  vida*  8ba  íbemqria  çerá  eternamente  estimada, 
tâtosõ  énfcrè.osiíossôs,  tuas  entre  as  naçdes  estrangeira». 
Cazon   em  19  de  ontubto  de  1718  com  D.  There- 
za  de  Bourbon,  da  qual  teve  dotis  filhos,  D.  Joaqui- 
na  de  Bourbon    nascida   em    16  de  janeiro  de   1722, 
e  João  de  Mendonça*  Còr te  Real    em    3  efe   fevereiro 
'de  1723.  Fora  do  matrimonio  teve  três  filhos,  Diogo 
'que  foi  ministro  de  estado;  Pedro,  prior  de  Miranda 
•do  Corvo  ,  bppositor  ás  cadeiras  da  universidade,    e 
António ,    que    embarcou  para  a  índia  na  monção  de 
1732,  e  IA  c;izott.( Elogio  Ftihebre  por  D.  José  Bar- 
bosa ,  Cler. JReg.  Impresso  dm  1737.) 

-  Diogo  we  Mkndonça  GókTs4lBAL,  filhe  do  an- 
tecedente, posto  que  nascesse  em  Madrid,*  não  deixa 
*}«  "--  A-igf^-vC*  j>o»  ovn  pfttj  de  •c.ojoí  créditos 
foi  digno  herdeiro,  e  sérvio  como  elte  a  sua  -pá- 
tria. Doutor  em  cânones  na  universidade  de  Coimbra; 
foi  thesoiireiro  mór  da  collegiada  de  Barcellòs,  do 
Conselho  da  Fazenda ,  Sócia  da  Real  Academia  da 
Historia  FôVtugueza,  enviado  na  Corte  de  Madrid; 
nomeado  etn   Í750  ,  secretário  de  estado  da  marinha  e 

'conqbiMas  por  el-rei  D.  José  no  principio  do  deu  rei- 
nado. .... 

®IOGO  DE  ®ou*A  *    MÍnral   de  Loulé,  pintor  que 
.      ?eííre  de  UlQff°  Ma£i,,a  >  fez  as  pinturas  da  igre- 
íí   d*  Castro  Verdc   uo  Além-Tejo;  e  as  batalhas  de 
"D.  Affonsò  Henriques  que  estão  na   igreja  dos  Remé- 
dios da  mesma  villa. 

Dionizu  Antónia  da  Encarnação,  natural  de  Fa- 
ro ,  filha  de  Jo5o  de....  e  Maria  da  Silva,  pessoas 
ordinárias;  teVe  bons  conhecimentos  de  filosofia,  roa- 
*tbematica,  astrologia,  è  arquitectura;  desenhava  e 
pintava  com  muito  gosto;  deixou  manuscriptos  Hl- 
guus  opúsculos  sobre  diversas  matérias.  (Theatro  He- 
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~  F.  DtoAar*  **Ol*v*i*a,  natural  efe  VLUa  Nov* 
de.  Portimão :  tomou  o  habito,  religioso  da  Compa- 
nhia de  Jeams{.  e  gozou  credites  fie  homem  de  iastruc- 
çák>;  escreve©  bum  .  li  veia  em  *.°  Compeudiwn  Bulias 
Crucíatas  impresso  em  Coimbra  1712.  FaJkcco  euvFa* 
ro  a>  22  de  novembro  de  1722.  (Bibl.  Lusit.) 

•Francisco  m  Ataíde  Sobto  Maior  ,  natural  de^ 
Faro,  cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Thtagp,  compoz  aU 
gn mas  comedias  que  merecerão  applausos,  vendo  ,at 
mm < discreta* -~  Desttius  m  soit  deprecies,  (Bibl.  Lus») 
-  Fkancwco  Babrjto,  nafcur«ri  de  Faro  v  filho  do 
rrande  fitiy  Barreto.,  fronteiro}  mór  do  Algarve,  e 
Branca  de  Vilhena.  Foi  sempise  pessoa,  de  quem  os 
nossos  reis  se  servirão  para  empresas  de  npine:  pas-» 
•ouá:lndkt  por  capitão  mós  de  ires  nÁos,  provido 
com  a  fortaleza  de  fiaçaim.  Succedeo  na  governança» 
daqueile»  Balado*  em  16  de  junho  de  Jfréé,  porf  fatie?-, 
cimento  do  vicejei  D.  Pedro  Mascarenhas,  e  fer  «*bn 
stttuido  po*  D.  Constantino  de  Bragança  em  la^O*  JSç 
volta  aa  reina  nomeou -a  el-sei  general  d/is  galés  h 
com  as  quaes  se  achou  na  tomada  de  Pinhão  do 
VelJeii  em  ■  làB4  ú  &  vos  de  Castella  ,  em  cuja  acção* 
se  empenhou  com  > todo  o  primor,  .£  yalentia  ganhan- 
do graode  gloria,  qiic  o  moj>ar<!hft  castelhano  lho 
testem  ut»bon  eserevenda?lhe  bum*  carta  wh. honro* 
■a,  acompanhada  de  hum*,  grossa  ondeia  de  ouro9 
de  que  pendia  o  seu  retrato ,  cona  que.o.  briqdqu.. 
Foi  depoi»  nomeado  •  eapitity  dos  reinos»  que  •  jazeu* 
desde  o  Cabo  dará  ConeWs,  até  ao  Cabo  Guardafut 
encarregado  ma3s.  pastiouJasmente..  da»  cpnqoista  do> 
império  de  .Monornotapa ,  paia  onde  p&rlio  a  18  do- 
abril  de  1509,  falJceendá  alLí  de  moléstia', ante*  db 
acabar  o  negocio  que  lhe  fora  eaeommendado.  Foi 
cazado  duas  vezes;  da  primeira  teve  dou*  filhos,  Buy 
Nunes  Barreto,  que  foi  com  sen»  pai  á  conquisto  ,  !e 
)á  faiirceo  na  Seita;  e  Luís  da  Silva  que  matirito  eiu 
Goa  nMium  desafio.  (Diogo  de  Cauto.  T.  3.  P.  *.af 
T.  4-  P.  1/  e  2*%   e  T.  6.  P.  ka  e  *.A  . 

Francisco  Josr*  da  Horta  Macqíiqo  r  natural  do 
jVfto*  filiuo  de  João  Cactos  de  Mixa&d&c  Harta,  e  Dl 
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Màriá  Bertia  dè....foi  hum  do*  primeiro*  educandos 
lio  real  collegio  dos  Dobres  em  1761.  Se  guio  *  car^ 
reira  diplomática,  sendo  nomeado  ministro  pjenipo* 
ténciario  para  a  corte  de  8.  Petersbnrgo ,  onde  foi 
estimado  por  este  governo ,  e  por  sua  soberana  a  im- 

Será  triz  Catharina  11.,  com  a  qual  ajustou  os  tratam 
os  de  amisade,  navegação,  e  commercio  de  20  de 
dezembro  de  1787  ,  e  27  de  dezembro  de  1798,  doa 
quaes  Infelizmente  não  colhemos  as  vantagens  que 
nos  proporcionavão.  Dalli  passou  com  o  mesmo  cara» 
éter  para  V remia  de  Áustria.  Pessoa  de  vasta  inatru  c- 
çSo,  e  destro  em  diplomacia,  prestou  grandiosos  ser- 
viços ao  seu  páiz.  Rfeimio  o  mais  rico  monetário  que 
talvez  tenha  havido  em  Portugal ,  e  pelo  qual  ainda 
em    1835  ouve    quem    promefctesse  20   mil  cruzado»* 

I  Commendador  da  Ordem  deChristo,  do  Conselho  de 

S.M*,   e   do  da  Fazenda.  Foi    «orneada  Bociò  com 

i  respondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Li* 

boa  em  sessão  de  22  de  maio  de  J780,  e  livre  na  de. 

:  30  de  novembro  de  1808,  FaJJepeo  em  Lisboa  no  aã» 

no  de  1817. 

!  Francisco  So ar*s  d*  Oliveira.  Pacbbco,  oateral 

de  Alvor;  fez  a  campanha  da  acclamaçao  de  ei*rcí 
D.  João  IV.  com  bons  créditos  ;  na  batalha  de  Moa» 
tes  Claros  recebeo  ires  feridas  de   bala  de  mosquete, 

'  e  não   quiz  retirar-se  para   se  curar;  falleceo  sendo 

mestre  de  campo,  e  governador  de  Sagres  em  14>29* 
Por  huma  sentença  da  Relação  de  Lisboa  dada  em 
J717  consta  que  hum  seu  bisavó  sahira  d^alli  voJun. 
tariamente  para  acompanhar  el-rei  i).  Sebastião  nas 
duas  jornadas  de  Africa  ,  e  ficou  captivo  na  batalha 
de  Alcaeer-Quivír;  sendo  resgatado  por  outro  seu  bis* 
avó  que  então  governava  ViJJa  Nova  de  Portimão f 
todos  da  família  dos  Pacbeeos,  que  ainda  existe  nesta 

;  aldeia. 

O*  Gaspar  d*  Leão,  natural  de  Lagos?  logo  net 

ftrimeiros  annos  de  seus  estudos  patenteou  boa  indo* 
e  ,  e  amor  ás  «ciências,  pelo  que  obteve,  apenas  m 
ordenou ,  hum  canonicato  na  sè  de  Évora ,  da  qual 
também  foi  arcediago.   O  cardeal  D.  Henrique  >  «jfl* 
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efctão  oecopava  o  arcebispado,  tinfia-o  era  muita  con** 
sideraçao,  e  o  nomeou  seu  esmoler  mór.  Eleito  pri- 
fflriro  arcebispo  de  Goa  em  1659  recusou  aceitar  li  ura 
logar  tSo  honorifico,  pelo  que  el-rei*  f>.  Sebastião 
mandou  escrever  ao  seu  embaixador  em  Roma,  a  fim 
de  que  o  papa  o  constrangesse  a  aceitar,  o  que  este 
fez  expedindo-lhe  bum  breve  em  que  lhe  ordenava' 
partisse  "im mediatamente  a  tomar  posse  do  arcebispa» 
do  para  que  el-rei  o  havia  nomeado  em  attenção  a 
seus  distinctos  merecimentos.  Resignado  obedeceo; 
par  ti  o  de  Lisboa  a  20  de  abril  de  1560  na  esquadra 
do  capitão  D.  Jorge  de  Sousa;  convocou  em  1667 
hum  concilio  provincial,  que  foi  o  primeiro  que  hou- 
ve nestas  partes  do  Oriente ,  a  que  assistirão  todos  os 
prelados/  não  se  concluio  porém  nesta  occasião,  e  foi 
continuado  pelo  seu  successor  D.  Jorge  Temudo;  por- 
que elle,  sempre  desconfiado  de  si,  havia  renunciado 
o  arcebispado,  recolhendo-se  ao  convento  dos  Fran- 
ciscanos, que  tinha  fundado  iro  paço  deDángiro  a  me* 
nos  de  meia  légua  de  Goa.  Por  fallecimento  daquelta 
prelado ,  tornou  a  occupar  o  mesmo  ajto  emprego  a 
instancias  do  papa  ,  e  de  el-rei ;  concluio  o  concilio  f* 
e  publicou  as  constituições  do  arcebispado ,  que  fa- 
rão impressas  em  Goa  uo  ariuo  de  1568  ,  e  approva* 
dos  em  Roma  todos  os  decretos  do  concilio  por  bulia 
dol.°  de  janeiro  de  1570.  CompoTtou-se  pos  negócios, 
que  esta  vão  a  sen  cargo,  com  zelo  verdadeiramente 
apostólico ,  de  jsorte  que  grangeou  a  estima  ,  e  vege- 
tação de  toda  a  christandade  do  Oriente ,  que  amar* 
f furada  chorou  a  sua  morte  acontecida  em  15  de  agos* 
o  de  1568  na  cidade  de  Goa»-  Na  Torre  do  Tombo 
(gav.  7,  maço  9)  se  conserva  a  carta  original  qUeeHe 
escreveo  a  el-rei  D.  Sebastião  acerca  <Ja  christandade  da 
índia,  e  que  sábio  impressa  nas  Memorias  tle* Barbosa 
Parte  I. ,  nella  se  manifesta  o  seu  zelo,  e  profundas 
ideas  sobre  aquelles  paizes;  compoz  [varias  obras  es* 
pirituaes  que  correm  impressas.  Ào  partir  pára  a  Ín- 
dia, escreveo  de  Belém  huma  carta,  datada  a  7  de 
abril  de  J560,  ao  provedor  da  sanU  casa  da  miseiS* 
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cprdia  da  sua  pátria,  doando  a  esta  santa  casa  hvra 
forp  de  três  mil  réis  com  que  havia  onerado  ás  ca* 
sas  da  morada  de  seus  pais  em  Lagos ,  as  qnaes  ti- 
nha dado  ao  licenciado  Álvaro  Martins ,  caz^do  com 
sua  sobrinha  Constança  Lourenço ,  com  obrigação  de 
mandar  dizer  duas  missas  rezadas  na  quaresma  de  ea« 
da  anno.  (Bibl.  Lus«) 

Gaspar    Lopes,    natural   de   Portimão,  professor 
de  grammatica,  escreveo  Ars  Grammaticaz ,   que  foi, 
Impressa  em  Flandres,   (João  Franco  Barreto  na  sua 
Bibl.  Lus.) 

Gaspar  Lopes  Canário,  natural  de  Portimão t 
eelebre  professor  de  medicina f  e  como  tal  louvado^ 
por  Zacuto,  e  outros  estrangeiros:  foi  medico  do  con- 
de de  Ossuna  >  D.  Pedro  Gyron.  Escreveo,  e  se  iraprU 
mio  em  Cormellas  no  anno  de  1565  em  folio  huma 
obra  intitulada:  In  libros  Galeni  de  temperamentis  no* 
Vi,  et  integri  Cúmmerdarii>  in  quibus  feri  omnia,  qtue 
ad  natwralem  Medicinas  partem  expectaiiiy.  contiuentur* 
(Bibl.  Lus.) 

Gaspar  nos  Reis,  natural  de  Lagos ,  celebre  pco* 
fessor  de  musica,  teve  por  mestre  o  insigne  Duarte 
Lobo  |  e  elle  mesmo  o  foi  na  freguezia  de  S.  Julião 
de  Lisboa ,  donde  passou  para  Braga  f .  na  qual  cida* 
de  falleceo.  Compoi  algumas  musicas  para  missas» 
psalmos,  motetes,  e  vilhaneicos  a  diversas  vozes,  que 
conservava  Francisco  de  Valbadolid.  (Bib.  Lus») 

Gu.  Eannes,  criado  do  infante  D*  Henrique,  mo* 
zador  em  Lagos,  foi  hum  dos  primeiros  descobrido» 
jres  da  costa  de  Africa*  e  o  que  no  anno  de  H4&  hin« 
do  por  segunda  vez  em  huma  barca  dobrou  o  Gaba 
de  Narn ,  ultimo  termo  da  navegação  por  aquellet 
tempos  conhecida,  e  chegou  ao  Cabo  bojador,  60 
léguas  avante.  .Continuou  ainda  depois  nos  mesmo* 
descobrimentos  eom  o  capitão  Lançarote.  (Barros  Dec* 
1.  L.  U  Cap.  4.) 

^  ^  D,  Gil  Lobo  ,  natural  de  Tavira  >  da  il lustre  fa- 
mília dos  Lobos.  Abraçou  a  profissão  ecclesiastica, 
tomMdo  habito  na  Ordem  dos  Franciscanos  claustxaea 
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#0irt  o  nolne  de  fr.  Gil  de  Tavira:  raíla  eurtira  io#  cstu-? 
dos,  vindo  a  ser  mestre  ena  tbeologia ,  e  njirristro 
irovincial.  Muito  estimado  dos  nossos  rejs  D»  João  l.r 
K  Duarte ,  e  IX  Affonso  V. ,  pelos  quaes  foi  nomeai 
do  seu  pregador ,  e  confessor.  Como  tal  assistío  á- 
morte  do  primeiro ,  e  pregoa  a  principal  oração  de 
soas  exéquias  na- sé  de  Lisboa.  EJ-rei  £>.  Duarte  eu* 
earregou-ihe  a  educação  de  seu  filho  o  príncipe  D* 
Affonso ,  e  o  mandou  em  seu  nome  assistir  ao  Conci*' 
lio  de  Florença,  encommendando-o  por  sua  morte  4 
seu  successor.  Êl-rei  D.  Affonso  V.«  querendo  'mostrar-» 
se  agradecido  a  seu  mestre te. remunerar  os  serviços9 
que  lhe  havia  feito ,  e  a  seu  pai  e  avô,  lhe  fez  mer- 
cê da<c*mmenda  e  administração  do  mosteiro  de  Al* 
pendorada,  que  era  de  grande  honra  naqne lies  tem* 
pos,  tomando-a  elle  e  o  referido  mosteiro  debaixo  da 
sua  protecção'  por  provisão  de  13  de  agosto  de  1449. 
Báòsó  no  reina  forão  conhecidas  suas  eminentes  qua* 
Bdades,  mas  na  Itália,  onde  forão  manifestas  as  snac 
letras  y  porque  apparecendo  na  presença  do-  papa  Ku- 
genio  IV. ,  este  o  nomeou  por  seu  eapellão  apostóli- 
co, -é  "por  tal  o  publicou  na  mesma  bulia  que  o  in« 
stituio  commendatario  do  mosteiro  de  Al  pendorada 
bo  anno  dè  L44Í.  No  mesmo  aiíno  alcançou  a  bulia  de 
27  de  janeiro  para  fundar  na  sua  pátria  hum  mostei- 
ro das  religiosas  de  St/  Clara,  que  não  pode  pôr  em 
obra.  (Cron.  6eraf«  da  Prov»  dos  A  lg.  f.  197.) 

Gonçalo  António  j>a  Fonseca  x  8a1,  natural  de 
Lagos ,  filho  do  tenente  de  artilheria  Jeronjmo  da 
Fonseca  e  Sá ,  e  D.  Anna  Matilde  Pascha  Pessinga , 
nasceo  a  20  de  dezembro  de  1747,  Sentou  praça  de 
cadete  no  regimento  de  infante  ria  de  Lagos  em  21 
de  marco  de  1769;  foi  promovido  a  2.°  tenente  de 
artilheria  da  mesma  praça  em  7  de  novembro  de 
1763,  e  nesta  patente  fez  a  campanha  da  América  em 
1774 ,  onde  foi  encarregado  da  disciplina  dè  hum  re- 
gimento de  ihfantèria*  Cursou  os  estudos  de  mathe* 
snatiea,  em  que  sé  distingujo;   e  obteve  o  posto  dé 

i  capitão  no  regimento  de  artilheria  da  Corte  em  1760. 

í  For  decreto  de  47  de  setembro  de  1797  passou  em  ca* 
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pitSo  teoenie  parA  a  brigada  dá  toatiuha :  fex  rark* 
embarques  para  o  Brasil,  Itália,  e  Inglaterra,  por- 
tando-se  sempre  com  distincçao  ,  e  desempenhando 
ooiu  acerto  e  capacidade  diffierentes  incumbências 
theoricas  e  practicas  da  sua  profissão.  Acompanhou  a 
família  real  para  o  Brasil  em  180?  sendo  capitão  de 
mar  e  guerra,  e  commandante  da  2/  Divisão  da  mè*- 
ma  brigada:  alli  contiuuou  no  serviço  e  foi  nomeado*, 
em  8  de  agosto  de  1808  commandante  dos  voluntário* 
Beaes  de  S.  Paulo,  onde  falleceo  no  posto  de  maré* 
chal  de  campo ,  no  anno  de  1812. 

Gonçalo  Delgado,  natural  de  Tavira.,    torneia 
de  vasta  instrucção;  escreve  o  hum  poema;—»  D.tfruU 
fão  de  Faro  pelos  IngUzes  em  1596  -<- dedicado,  ao  go- 
vernador  do  Algarve,  Ruy  Lourenço  de  Távora.  (Bk^ 
Lus.) 

*  P.  Gonçalo  Fernandes,  natural  de  Parti  mão;  sen», 
do  graduado  em  theoJogia.  passou  a  Madrid  em  1611 
para  tomar,  o  habito  doa  clérigos  menoces,  e  alli  flo- 
receo  exercitando  todas  as  virtudes  christack  Lçq  Ibeo- 
logia  no  couTcnto  de  Salamanca  por  espaço  de  4  an- 
nos,  e  falleceo  a  23  de  janeira  de  ;162i  na  idade  de 
41  annos.  (Àgiologiò). 

Gonçalo  José  de  Arauio,  natural  de  Lagos,  fi- 
lho de  Roque  Landeira  Pereira  e  Sousa  ,  e  D.  Anua 
Narcisa  Joaquina  Montoia,  nasceo  em  3.  de  fevereiro 
de  176a.  Depois  de  cursar  os  estudos  próprios  para  '* 
vida  eeclesiastica  r  abraçou  a  militar,  em  que  seguio 
os  postos  até  ser  reformado  em  brigadeiro.  Falleceo 
em  Lisboa  em  junho  de  18â9.  Foi  dotado  de  bastan- 
te engenho;  fez  algumas  traducçdes  do  francês,  qae 
correm  impressas,  assim  como  outras  obras,  entre  el» 
las  o  elogio  do  tenente  general  D.  António  Soares  de 
Noronha,  de  quem  foi  por  muito,  tempo- ajudante  de 
ordens. 

Fr.  Gonçalo  db  Lagos,  natural  desta  cidade;  to* 
moa  o  habito  dos  eremitas  de  St.°  Agostinho  em  1394  £ 
foi  dotado  de  muito  espirito  e  selo  apostólico,  e  do 
graode  persuasão  no  púlpito ;  falleceo  em  Torres  Ve^ 
(Uas  a  16  de  nove  mb/a  de.  1422.  Par  suas  exe&pla* 
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«s  virtudes  mereceo  ser  beatificado,  c  contado  em  ò 
numero  dos  Santos  que  venera  a  igreja. 

Gonçalo  de  Loulb'  ,- natural  desta  villa;  era  ho- 
mem muito  iotelligente,  eque  entendia  bem  das  cou- 
sas do  mar;  pelo  que  o  governador  da  índia  Diogo 
Lopes  de  Sequeira  o  mandou  de  Goa  no  fim  do  anno 
de  1619.  cora  mandando  hum  navio  eom  cartas  a  Jor- 
ge de  Albuquerque ,  que  hindo  do  reino  invernára 
em  Moçambique  com  a&  «áos  da  carreira  ,  a  fim  de 
que  o  fosse  encontrar  dq  Cabo  Guardafu  para  o  ac« 
companha?  ao  Mar  Roxo.  Nçsta  viagem  teve  Gon* 
calo  de  Loulé  vários  suecessos:  tomando  a  costa  de 
Melinde  fez  muitas  presas  aos. Mouros,  com  que  pe- 
jou tanto  a  embarcação ,  que  foi  obrigado  a  alijar 
4ndo  ao. mar  em  hum  temporal  que  lhe  deo.  Andou 
depois  por  aquella  costa  recolhendo  algumas  relíquias 
Ao  galeão  St.°  António ,  assim  eomo  o  mestre  com 
seus  companheiros  em  Qja,  e  alguma  artilhería  gros- 
«a  na  ilha  Monfía  ,  a  qual  entregou  em  guarda  ao 
rei,  por. não  a  poder  levar»  D?alli  foi  levar  o  recado 
a  Jorge  de  Albuquerque,  dando  completa  satisfação 
•do  que  lhe  foi  encarregado»  (Barros.  Tom.  3.  Part.  I.) 
,  Gonçalo  de  Mendonça*,  natural  de  Faro,  fez  emi- 
nentes serviços  no  tempo  das  alterações  que  houve 
no  reino  por  morte  d^el^rei  D.  Fernando;  vencendo 
os  Uimigos  que  já  esta  vão  de  posse  .da  ponte  de  Ta* 
vira.  (Arq.  da  Cam»  de  Faro). 

•  r  Gonçalo  Nunes  Ba&retq  >  alcaide  mor  de  Faro  , 
onde  era  morador,  do  conselho  d'el«rei ,  commeilda» 
dor  de  Castro  Verde ,  ,  fez  tantos ,  e  tão  grandiosos 
serviços  que  el-rei  O..  A  Sonso  V.  por  carta  de  3 
de  julho  de  1468  lhe  fez  mereft  de  dar  grandes 
privilégios  e  isenções  a  24  lavradores  que  moras* 
sem  ,  ou  lavrassem  para  mais  de  htim  moio  de 
todo  o  pão  nas  terras  que  possuia  no  reguengo  de 
Quarteira  ( Lu  1.  do  Guadiana  f.  4  v.°  Torre  do 
Tombo). 

GaEooitio  José1  dkSbixas,  natural  de  Silves,  filho 
de  António  José  de  Seixas,  nasceo  a  27  de  janeiro  de 
1763:. frequentou  a  universidade  de  Coimbra  qom  ex>* 
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ÉreTl entes  créditos,  vindo  a  fórmâr-se  em  medicina,  que 
passou   a  exercer  em'  Lisboa.    Dado  com  mais  parti* 
cnlarídade  á  chymica ;   e  outros  ramos  das  sciencias 
nattiraes,    traduzio  do  francez  os  Quadros  Synop<ic<fc 
de  Fourcroy  ,    que  forão   impressos  em  1803.    Foi  in« 
tnrubido  pelo  Governo  da.com posição  de  hnm  Diccio* 
nario  das  Artes  e  Officios,     em    que   trabalhou   nit» 
pouco;  mas  faltando-lhe  os  soccorros  pecninarics,  não 
foi  por  diante  esta  obra  tão  interessante   como  neces- 
sária. Em  1813  publicou  elte  em  português  a  Techno* 
logia  do  Dr.  Bechmann  para'  servir"  dç  preludio  ao 
referido    Dicoionario ,    sendo   então  demonstrador   do 
Farmácia   e   Docimastica    na  casa  da  moeda  em  Lis- 
boa;  com  metade  de  cujo  ordenado ,  como  tença,  foi 
agraciado  por  decreto  de  5  de  janeiro  de   1820,    em 
consideração    á  intclligencia  com   que  st  tem  emprei- 
tado no  real  serviço  como  ajudante  da  direcção  dos 
novos    laboratórios  chymico  '  e   docimastico ,   e*  mais 
com  missões  de  diversas  aiialjses  chymicãs  de  qoc  foi 
'encarregado.    Em    1821  veio-  a  ser  provedor  ~da  casa 
da    moeda.    Em    T823  foi  eleito  deputado  em  (fortes 
pelo  Algarve,   cuja  com  missão  desempenhou  digna* 
mente,   assignando  por  ultimo  o  protesto  que  prece* 
deo  a  sua  dissolução,  pelo  que  foi  mandado  para  Sifc 
ves,   donde  regressou  em  1824,  já  quebrantado  de 
saúde  :    falleceo.  em  Lisboa  a  27  de  janeiro  de  1830, 
e  jaz  sepultado  era  S.   Vicente  de  Porá. 

Grkgorio  Madeira,  natura)  do  Algarve,  nSo  se 
podendo  sustentar  no  género  histórico,  em  que  come* 
cava  as  suas  pinturas,  deo -se  á  arquitectura  e  ornato, 
que  pintava  muito  bem  á  óleo  e  a  tempera*  Entrou 
na  irmandade  de  S.  Lucas  no  1.°  de  fevereiro  da 
1748:  ainda  vivia  pelo  terretooto  de  1755,  e  em  sua 
casa  esteve  depositada  a  estatua  de  S.  Lucas,  quando 
icahio  a  igreja.  (Cirillò.  p.  ]]$.) 

Fft.  Guilhsrmk  djs Santa  Maria,  hum  dos  insignes 
varCes  da  Congregação  dos  Agostinhos  descalços,  cu« 
jo  instituto  professou  em  12  de  maio  de  1672.  ror  sua 
capacidade  e  talentos  granjeou  a  esliiDação  de  mui» 
tas  pessoas  i Ilustres,  entre  tilas  o  arcebispo  de  LU* 
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boa  I>.  António  de  Mendonça ,  qne  sempre  o  cônsul» 
tava  nas  matérias  mais  graves.  Como  era  muito  ver- 
sado nas  noticias  da  sua  Congregação  escreveo  a  sua 
çhronica  em  Portugal ,  2  tomos  ms. ,  que  acabou  em 
1690,  cujo  original  conserva  vão  com  muita  estima* 
ção  os  religiosos  do  seu  instituto.  Falleceo  no  Hospiu 
tal  do  Hospício  de  Loulé.  (Bib.  Lus.) 

Henrique  Fernandes  Serrão,  natural  de  Lagos 9 
escreveo  a  Historia  do  reiuo  do  Algarve,  que  não 
consta  se  imprimisse ,  mas  de  cujo  manuscripto  faz 
menção  o  abbade  Barbosa  (Bibl.  Lus.) 

Isidoro  de  Almeida,  natura]  do  Algarve,  donde 
passou  á  universidade  de  Coimbra,  e  nella  se  distin* 
guio  nas  letras  amenas  para  que  teve  engenho  insigne* 
Abraçou  a  vida  militar  portantlo-se  com  distineçãof 
nos  exércitos  septentrionaes.  Dispoz  e  ordenou  com  fe- 
liz suecesso  a  defesa  de  Mazagão  no  cerco  que  era 
1562  lhe  foi  posto  pelo  formidável  exercito  dos  Mou- 
ros, e  no  qual  concorreo  com  repetidas  maquinas  e 
industriosos  trabalhos  para  total  ruina  dos  inimigos  , 
e  gloria  immortal  do  seu  nome,  que  com  elogios 
vêm  mencionado  nas  Memorias  Politicas  e  Militares 
d^el-rei  D.  Sebastião  por  Barbosa,  Foi  tido  por  insi- 
gne mathematico  ;  e  delle  diz  Luiz  Pereira  na  sua 
Elegiada  Cant.  2.  p.  37. 

.    •    • .  é    •    .  Novo  Arquimedes 
Era  Nestor,  e  às  vezes  Palatnedes. 

Compôs  as  Instrucções  Militares,  que  forffo  im- 
pressas em  Évora  no  anno  de  1578  em  8.°  Na  Dedi- 
catória a  Martim  Gonçalves  da  Camará  diz :  Que  por 
obedecer  publicava  o  4.°  Livro  desta  obro,  em  quanto 
não  se  imprimia*  os  outros*  Trata  dos  officiaes  dé  in« 
fanteria,  toldado*  eapora) ,  sargento,  alferes,  capi- 
tão, sargento  mor,  coronel,  e -mestre  de  campo.  Es* 
creveo  também  a  Historia  e  snceessos  do  cerco  de  Ma* 
saggo ,  manuscripto.  que  se  conservava  no  Collegio 
lios  PP*  Jesuíta*  de  Coimbza  em  1604.  como  affirma 
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Francisco  GàlvSo  Maldonado  na  Bibliotheca  Po  ringue* 
za  lambem  manuscripta.  (Bib.  Liis.) 
-<        kí^AI^     '  Jpa*n«a  Mendes,  natural  de  Faro,  casada  com  An- 
^  i      lonio  Soares,  barbeiro,  vivíà  no  Rio  Grande  pelos  ân- 

uos de  1033,  quando  os  Hollandezes  alli  entrarão.  Nes- 
ta guerra  segnio  com  seu  marido  o  exercito  real;  mas 
entrando  os  Hollandezes  depois  de  hum  a  acção  a  rou- 
bar pelas  casas,  mostrou  ella  animo  destemido,  não 
querendo  abandonar  a  da  sua  morada  ,  como  fizerão 
outras  suas  visinhas ,  e  defendeudo-a  varonilmente 
com  buma  faca  na  mão,  matou  o  primeiro  fíoiian- 
dez ,  que  lhe  foi  accommetter  a  porta,  e  salvou  os 
bens  próprios,  quando  via  os  estragos  doç  alheios, 
(Hist.  da  Guer.  Braz.  L.  6.  n.  471.) 
<0^jjhie  4g±suu  Mendes  d\Altb  ,  acudio  de  Faro,  donde 
era  natural,  com  tres  filhos  erp  soccorro  de  Mazagão, 

2uando  no  apertado  cerco  dos  Mouros  pedio  soccorro 
quella  cidade,  em  hum  navio,  levando  em  sua  com- 
panhia outro  com  mantimentos  ,  de  que  era  capitão 
Francisco  Rolão,  o  qual  foi  o  primeiro  que  çhegoa 
á  praia  com  grande  perigo  ,  pelo  que  el-rei  lhe  fez 
mercê  do  habito  de  Christo,  (Tomo  I,  do  fleg.  da 
Cam.  de  Faro  f.  57), 

Fr.  João  Baptista,  natura]  de  Silves >  religioso 
carmelita  descalço;  varão  de  exemplares  virtudes  e 
extrema  caridade;  recolhido  á  serra  do  Bussaco,  alli 
yiveo  13  annos,  e  plantou  por  çua  mão  jodos  os  ar- 
voredos delJa:  passou  a  Moçambique  com  animo  de 
pregar  de  missão  u estas  regiões  ,  onde  falleceo  a 
26  de  fevereiro  de  1643.  (Map.  de  Port.  por  J.  JJ.  de 
Castro.) 

Joio  Baptista  e  Silva,  natural  de  Lagos,  filho 
de  Francisco  Gonçalves  e  de  Domingas  da  Concei- 
ção ;  sérvio  no  regimento  da  1/  armada  em  que  fez 
alguns  embarques  ;  passou  a  Hespanha  e  França  enu 
serviço  de  que  foi  encarregado,  por  enjo  desempe- 
nho foi  nomeado  quartel  mestre  de  artilheria  avulsa 
de  Lagos;  graduado  em  capitão  teve  a  seu  cargo  a 
direcção  dos  presos  sentenciados  a  trabalhos,  e  com 
élles  reparou  e  fez  de  novo  as  calçadas  das  ruas ,  • 
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adiantou  a  plantação  da  lameda  de  S.  João;  Nomeado 
capitão  mór  da  ilha  de  S.  Tbomé  em  1785  tatroduzio 
alli  a  cultura  do  cafie,  levando  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos  algumas  plantas  que  em  breve  dcrão  frucJo» 
aqual  boje  he  tido  pelo  cafie  mais  precioso  de  nossas 
possessões.  Voltando  ao  reino  foi  despachado  em  J798 

Sovernador  geral  das  Ilhas  do  Príncipe  e  S.  Thomé  ; 
\illi  remetteo  ao  governo  amostras  de  excel  lentes 
madeiras,  de  cauella,  tamarindos,  aoii ,  algodão  cor 
de  ganga  e  branco,  azeite  de  enden,  precioso  sabão 9 
e.  outros  artigos  de  producçã©  das  mesmas  ilhas,  que. 
com  o  cafie ,  que  ji,  produzião  em  abnndaucia ,  po- 
dião  despertar  alguma  em  preza  lucrativa  de  commer* 
éio,  em  que  ainda  con&eguio  empenhar  o  negociante 
José  Aatonio  Pereira ,  o  qual  mandou  directamente 
buma  embarcação  piara  esse  fim.  Não  progredio  po- 
rém a  especulação ,  e  ficarão  frustrados  os  desejos  do 
governador  em  promover  as  vantagens  que  em  utili- 
dade do  reino  e  dos  moradores  das  ilhas  se  podem 
colher.  Regressando  ao  reino  em  1803,  ainda  tornou 
a  governar  ás  mesmas  ilhas  em  1612,  donde  voltou 
em  1825;  e  falleceo  na  sua  pátria  em  fevereiro  de 
1827  reformado  em  marechal  de  campo  com  81  ânuos 
de  idade,    .< 

P.  Joio  di  Costa  ,  natural  de  Portimão ;  profes- 
sor de  Be  lias  Letras  em  Coimbra;  escreveo  —  Cármen 
ad  LusUaniam  «-que  sahio  impresso  com  as  obras  de 
Teive,  Coimbra  1G57  em  4.°  Falleceo  em  L578,(Bib. 
Lus.)    m 

r.  JoÂo  Delgam /professo  na  companhia  de  Je- 
sus; natural  de  Lagos 4  escreveo — Astrologia  Vracti* 
ta  ou  Judiciaria  —  uoanuscripto  que  estava  na  livraria 
dos  Caetanos  em  Lisboa.  Falleceo  em  1612*  (Bib. 
Lus.) 

D.  Fr.  JoÂo   »e   Faro  ,    natural  desta   cidade ; 
uasceo  a  19  de  janeiro  de  1676,  filho  de  Manoel  Go« 
mes  Peitinho ,    e  Maria  Rodrigues,   tomou   o  habito* 
de  capucho,   foi  bispo  de  Cabo  Verde;  escreveo  al- 
gumas obras  ecclesiasticas,  que  todas  perecerão  em  % 

55 
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naufrágio  que  padeceo  hindo  para  o  bispado.   Falle- 
ceo  em  1741   a  21  de  junho.  (Bib.  Lus.)  . 

João  Josb^Caelos  de  Mikanda  e  Horta,  natoral 
de  Faro,  filho  de  João  Carlos  de  Miranda  e  Horta,  e  D. 
Mana.  Benta . . . ,  monsenhor  da  patriarchal;  foi  dota*, 
do  àé  alguma  instrocção ;  escreveo  vários  manuscriptosr 
sobre  que  reluzia  a  demasiada  fantasia  de  suas  ideaa 
principalmente  em  bum  que  denominou  — Seu  Tcstama** 
to  "Politico —  no  qual  imaginava  a  divisão  topográfica' da 
reino  em  pequenos  quadrados,  a  cuja  frente  coJIoca* 
va  huma  aufchoridade  administrativa,  denominada  Ba* 
rSo  da  comarca:  alli  se  descobrem  com  tudo  muitas, 
ideas  do  sjstòma  administrativo  e  económico;  mandou 
copias  paca  o  Rio  de  Janeiro ,  e  deo  a  algumas  pes- 
soas de  seu  conhecimento.  Outro  esc  ri  p  to  em  que  lem- 
brava a  convocação  das  Cortes,  antes  da  viagem  da  fa* 
Viilia  real  para  o  Braéil,  esteve  para  lhe  cansar  al- 
gum desgosto,  que  pode  atalhar  pelo  cabimento  que 
Unha  com  pessoas  da  corte.  Possuía  bum  gabinete  de 
pedras  das  praias,  que  elle  mesmo  lapidava  com  muita 
perfeição»  Para  a  eôrte  do  Bio  de  Janeiro  mandava 
elle  huma  gazeta  que  escrevia  de  todas  as  mais  inter* 
essautes  novidades  de  Lisboa ,  intitulada  —  Gazeta  d* 
Maçarelios  —  por  hum  Solitário. —  Falleceo  em  Lisboa 
em  2  de  maio  de  1825. 

João  Bodriques,  natural  de  Tavira,  pai  do  tasN 

Íne  poeta  Gregório  Silvestre  >  e  medico  da  imperatriz 
l  Isabel,  que  o  levou  na  sua  companhia  em  152& 
quando  se  foi  desposar  com  o  imperador  Carlos  V.* 
e  lhe  deo  o  foro  de  fidalgo  da  sua  casa.  Peritiasimo 
Da  aríe  medica,  como  manifesta. a  seguinte  obra,  que 
publicou  antes  de  partir  para  Gistclla.  — Reprehensomum 
editam  contra  pravos  errores  de  secmida  vena  vt  Pteurisi 
in  basílica  ejusden*  latcris.  —  Jjtj  ciaitate  Vaceim  in  ojfici* 
tu*  Franc.  Rodriguez,  per  Hyerotiimum  Eroudwn  Nor+ 
mntljitm.—  1560  em  4.°  Dedicada  ao  Sereníssimo  Du* 
que  de  Bragança.  (Bib.  Lua.) 

•  r  P.  Joio  Rodrigues  ,  natural  de  Tavira,  tomou  «k 
9H^eta  da  companhia  de  Jesus  em  fivora.  a  7  de  <te^ 
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sepfap  d*  1653.  Navegando  para  a  Ilfia  da  Madeira 
fpi  tomada  pelos  piratas  a  embarcação  eui  que  òia; 
iças  largando-o ,  deixou  no  Fuucha/  claros  testemu- 
nhos da  sua  piedade.  D'alli  passou  a  Angola,  «iode 
foi  reitor  do  collegio;  exerci  tando-se  sempre  com  con- 
tínuos actos  de  caridade,  e  virtude  veio  a  faUecer 
ejn  Évora  a  2  de  fevereiro  dç  1706.  E^creveo — Apo* 
tykia  dos  PP*  Missionários  de  Loand*  *m  1680—  que 
ajffirma  a  padre  Francisco  da  Fonseca  na  Évora  Glo- 
riosa p.  422 ,  que  se  iroprimio.  (Bib,  Lus«) 

Jqâo  Rodrigues  Ajuuumos,  natural  de  Tavira,  pin- 
tor de  nome ,  que  foi  pai  e  mestre  de  Theodora  Ma- 
ria* (Girillo  p.  215.) 

Fr,.  Jajo  dk  St.°  Ionacio,  natural  do  Algarve, 
religioso  da  Ordem  de  St.0  Agostinho  (  Descalço  )  y 
escreveo  alguns  sermões  .que  farão  iippcessos  em  Se- 
vilha e  Évora  «m,  1717  e  1731., (Bib,  Ltusfr) 

Joâq  Sa tia* m,  natural  de  Ta vi/a;  indigne  profes* 
sor  de  medicina,  e  pessoa  da,. erudição. ^  compoz  ha- 
ína  obra  intitulada  —  M^osaiça.  Filosofia  — na  qual  se* 
guia  ..com  grayes  fundamentos  não  haver  mais  de 
dous  elementos :  foi  a,ca,bada  quando  contava  70  an- 
nos  de  idade,  tendo,  consumido  nella  50  de  estudos* 
Estava  prompta  para  a  impressão  çm  1602  ,  dedicada, 
ao  Duque  de  Aveifo  D.  João  de  Lencaster,  que.o  ha- 
via escolhido  para  seu.  medico.  (Bib*  Lua.) 

João  Stuard*  natural  de  Faro,  filho  do  marechal 
de  campo  António  Stuard,  e  de  D.  Francisca  de  Aze- 
vedo Stnard,  naseeo  em  ,1776.  Abraçou  a  profissão 
ipilitar  no  regimento,  de  iníao teria  de  Faro ,.  depois 
ji«°  14:  frequentou  a  aula  de  mathematic a  estabeleci- 
da neste  regimento,  descobrindo  extraordinária  pene- 
tração, de  que  deo  mais  exuberantes  provas  na  A  ca? 
deruia  de  marinha,  na  qual  passou  a  matricular-se, 
e  estudar.  Tradmio  e  commentoit  a  táctica  [de  Gui- 
bert,  abra  que  lhe  grangeou  créditos,  pelos  quaes 
foi  nomeado  lente  de  huraa  das  aulas  qúe  o  barão  de 
Albufeira  cstabeleceo  no  regimento  de  infanteria  n.° 
2,  de  que  era  coronel  ;]e  ali i  estava  capitão*  quando 
os  Franceses  invadirão    Portugal  çni   1807:  acorop&» 

é5  * 
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&hòu  cnfâo  a  divisão  que  estes  mandarão  para  França 
sendo  logo  nomeado  em  Salamanca  chefe  de  batalhão 
do  6.°  regimento;  distinguio-ae  sobremaneira  no  si» 
tio  desta  cidade  j  c  mais  particularmente  na  batalha 
de  Tudeila  em  setembro  de  1808  f  gran geando  por 
sua  intelligencia,  valor  e  actividade  a  estima  dos  ge« 
neraes  frauoezes.  Na  organização  nova  que  em  Greno- 
Me  foi  dada  ao  contingente  português-  ficou  sendo 
chefe  do  2.°  batalhão  de  caçadores  do  regimento  do 
coronel  Pego,  com  o  qual  atravessou  aÀllemanha,  fez 

}>arte  do  corpo  do  exercito  formado  das  tropa?  esco* 
ilidas  (elite)  do  marechal  OucHnot  na  batalha  de  Wa« 
gram  em  6  de  julho  de  1809  9  na  qual  foi  morto  de- 
huma  bala  de  espingarda  logo  no  primeiro  fogo  do 
seu  batalhão,  tendo  39  anhos  de  idade*  Mancebo  de 
esperanças ,  e  que  se  chegasse  aos  nosso»  dias  seria 
hum  digno  ornamento  do  exercito  portuguez. 

João  Xavier  Telles  úe  Sousa',  natural  de  Lagos, 
filho  natural  do  padre' José  Pedro  ^  passo n  á  univer- 
sidade de  Coimbra  onde  se  formou-  em  tei»,  foi  jvi* 
de  fora  de  Tavira  per  decreto  de  17  de  janeiro  do 
3768,  e  segitto  outros  togares  da  magistratura  aifr 
desembargador  do  paço  ,  para  que  foi  despachado 
em  19  de  setembro  de  1796.  Ft> rao- lhe  confiadas  va- 
rias eommis83es,  como  juifc  conservador  da  nação  bri- 
tannica  em  19  de  setembro  de  1779 ;  joir  conservador 
dn  patriarehal  em  2  de  outubro  de  1780 ;  corregedor 
do  crime  da  corte  e  casa  em  Í8  de  acosto  de  1*783  ^ 
deputado  do  conselho  da  casa  da  rainha  em  24  de  ja- 
neiro de  1789 ;.  procurador  fiscal  das  mercês  em  *<► 
de  outubro  do  1790 ;  e  deputado  da  junta  do  ta- 
baco, asquaes  todas  desempenhou  com  muita  probida- 
de ,  desinteresse,  e  iutelligeneia.  Homem  de  bastante 
saberem  jurisprudência ,  è  letras;  os  seus  pareceres 
nas  consuhas  èrao  respeitado»  e  de  muito  peso.  Foi; 
condecoradp  com  hnma  oommenda  da  Ordem  d» 
Christo  ,.  o  feito  alcaide  mor  de  Castro  Macim,  Falje- 
çeQ  em  Lisboa  a  24  de  junho  de  1804* 

Joaquim  José'  Rasqtiinho,  natural1  de  Loulé,  fllbo 

4&  j&auoei  Gonçalves  fíasquiuho  e  do  Joaefa  da  fittr 
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carnação  >  násceo  a  #  dd  dezembro  de   Y9M.   Setri 

{tais  o  destinavão  ao  estado  ecclesiastico;  porém  élFe 
ogo  desde  á  infância  manifestou  decidido  gosto  pe- 
la pintura,  de  sorte  que  deixando  de  parte  os  estu- 
dos, só  se  applicava  a  copiar  estampas  e  instmir-se 
nos  princípios   de  Annibál  Caraxe  e   outros    insignes 

Sintores.  Apparecendo  por  aquelie  tempo  em  Faro 
um  pintor  hespanhol  chamado  Francisco  Correia  No- 
bre y  discípulo  do  famoso  D.  Domingos  ,  pintor  ák 
casa  real  de  Madrid  ,  que  mereceo  ser  visitado  pelo 
nosso  ilhistre  Vieira  Lusitano,  na  voftá  que  fez  Vinda 
da  Itália  por  aquella  côMe  r  sahib  o  joven  Ràsquinho 
de  casa  de  seus  pais  a,  procurar  o  pintor  hespanhol 
com  o  fim  de  se  instruir  com  elle  ;  mas  falleeendo 
este  dentro  em  pouco  tetapo>  apenas  adqiririo  os  prin- 
cípios de  desenho  je  colorido  conforme  a  eseoia  do  re- 
ferido D.  Domingos ;  e  como  tinha  grande  engenho  e 
génio  para  a  pintura/  continuou  com  os  seus  estudo» 
particulares  copiando  as  melhores  eatampas  e  desenho* 
que  podia  havei  4  mãe* 

tom  tifo  acanhados  princípios ,  sem  haver  fre- 
quentada a  ufas,  nem  aeademias,  e  até  ainda  sem  ter 
sahida  do  Algarve,  se  entretinha  Ràsquinho  com  as 
tuas  cópias ,  que  fazia  tãf>  engraçadas  e  exactas  que 
se  confundido  com  os  origina  es,  se  não  09  exeedfóo  no* 
colorida.  Adquirindo  eom  a  sua  assidua  applicaç&y 
eada  vez  mais  gosto  e  desembaraço  executou  quadro* 
e  pinturas,  em  que  reluz  o>  génio  e  a  natureza.  En- 
tre outras  merecem  ser  eam  memoradas  o  quadro  de 
6.  Salvador,  que  está  na  boca  da  tribuna  do  altar 
mor  da  igreja  de  Alvor  y  o  áe  N.  Snr.*  da  Conceição- 
Ba  Camará  Municipal  de  Faro;  quatro  quadros  gran- 
des da  vida  de  St.°  EKas  ua  capella  dos  Tecceiro»  do 
Carmo  de  Tavira;  a  magnífica  copia  de  hum  qua- 
dro do  Senhor  morto ,.  que  etíá  na  saebristia  de  S. 
Pedro  de  Faro.  ! 

Não  menos  génio  e  £osto  mostrou  eFTe  em  tirar 
letratos  ,  que  fazia  nS6  so  mui  bem  paieeides,  maa 
>bea  dava  toda  a  expressão  das  pesseaa  retratadas  ,  et 
que  junto  ao  excelleute  colorido  produzia  hum  tilei* 


> 

■ 

!» 


to  jwarayHfcòso.  ,0  retrato  do  Uispo  D,  Francisco  Go* 
xneç,  que  ee  acha  po  palácio  episcopal  de  Faro,  mos* 
tra  a  habilidade  deste  .insigne  pintor.,  que  por  isso 
mencço  a  estima  e  amizade  çlo  conspicao  prelado,  a 
qpcni  havia  offerecido  aqueUe  retrato. 

Na  idade  de  84  annos  executava  elle  ainda  alga* 
mas  pinturas  com  tanto  mimo,  macio,  e  graça  no  colo* 
fido,  que  não  era  de  esperar. fossem  feitas  com  aiuãó 
tremula  de  hum  velho.  Era  indigne  em  perspectivas, 
do  que  fez  os  seus  maiores  estudos,  e  pelos  melhores, 
autfrores ,    observando  com   a  maior  exactidão  as  re« 

Sras  da  óptica.;  de  que  dão  evidente  prova  o  tecto 
a  igreja  de  N,  pSr.a  ,da  Conceição  em  Loulé  ,  e  o  da 
cape  lia  mor  da,  igreja  dos  Terceiros  do  Carmo  de  Fa- 
ro com. hum  quadro  de  St.°  Elias,  arrebatado  ao  ceq 
na  carroça  t  de  fogo.  Faileceo  em  Faro  a  10  de  de- 
zembro de  1622, 

Jorgj;  Fuedkrico  Lecoe  ,  natural  de  Faro,  filho 

Íe  I^^iz  Retfro  L,ecor  e  de  D.  Quitéria  Iraria  Krusse 
«cor;  seguio  a  profissão  militar;  estudou  os  princi* 
{fios  de  mathematica  nas,  aulas  do  regimento  de  artí- 
heria  cie  Faro;  fez  a  campanha  do  Roussillon  em  $* 
tenente  do  mesmo  regimento ,  ficandp  alli  prisioneiro 
de  guerra.,  Êm  1809  foi  promovido  a  major  ajudante 
$e  ordens  do  conde  de  Sarzedas  ^  gpkverçador  e  capi* 
tãp  general  da  Índia,  pelo  qual  foi  nomeado  gover- 
nador de  Damão  em  1810.  Voltou  coronel  era  1Ç 13  ao 
Bio  de  Janeiro;  e  em  1815.  foi  promovido  a  briga» 
deiro  commandante  do  corpo  de  artilheria  da  libada 
Madeira,  onde  faileceo  em  22  de  setembro  de  J822« 
José'  Bento  de  Baraona  Fragoso,  natural  de  La* 

*****  ^.  ^_ 

gos,  filho  do  desembargador  João  António  de  Barão- 
na  Fragoso  j  e  D.  Margarida  Michaela  de  Azevedo  , 
tomou  o  grão  de  licenciado  em  leis  na  universidade 
de  Coimbra;  abraçou  a  vida  ecciesiastica,  seudo  deSç 
da  sê  de  Faro,  por  cujo  cabido  foi  eleito  vigado  ca» 
pitular  por  mo  fie  do  bispo  D.  Francisco  .Comes  eia 
J5  de  dezembro  de  1816,  c  governou  o  bispado  com 
muita  pmdencia t e  geral  satisfação,  até  quç  faileceo 


de!  htima  apoplexia  em  janeii»  de  1826,  ná  idade  àm 
49  anno$«>    -'  -j    *.-.■•  . 

Josb'  Bbbrihdò  j>a  Gxif a<  jb  At*»i>*;  natural  dc^ 
Tavira*,. filho  do  deães»  baurgador  João  Leal  da  Gama 
e  Ataíde  ,  e  de  D.  Francisca  Barbara  da^-Silva  ,  nas* 
ceo  em  2  de  novembro  de  )9&6.  Formou-se  em  kit 
na  universidade  de  Coimbra;  seguio  a  profissão  da 
magistratura,  a  que  deo  principio  pelos  empregos  de 
corregedor  de  Setúbal  e  provedor  de  Almada,  dos 
qoae«  passou  a  Juík  da  Índia. e  JMiiia  em  Lisboa ,  e 
suce essi vãmente  a<  «desembargador  do  Porto ,  Casa  da 
Snppltaaçãov  e  do  Paço ;  em  cujo  tempo  sérvio  de 
ehanceUf  r  da  Casa  da  Rainha ,  e  do  Infantado ,  nas 
quaes  foi  Deputado,  bem  como  membro  do  Supremo 
Concelho  Mifitar,  ida Juata  Plena  da  revisão  e  eeasu* 
ra  do' novo  codign>,  da  Mesa  Censória,  e  da  Comiius- 
são  sobre  o  exame  dds.  livras,  Adquirio  conlrecimea* 
toe  interessantes  em  jitsieprndeBeia,  e  lilteratnrd^  que 
*  fiserão  escolher  pelo  ministro  d  Veiado  José  de  Sea- 
bra da  Silva  em  1764  para  o  eoadjnvar  seado  desem» 
bargador  no  perto :  conspícuo  em  todas  a%  decisSes  que 
proferjo  como  juiz ,  e  votos  para  consultas  que  subi* 
rão  dos  tribunae^  emiqoe  servia,  pava  o  governo»  sen» 
do  por  disposição  deste  reiteradas  vezes-  eol  laborado* 
de  esboços  das  leis  em  artigos  importantes.  O  deseja 
de  se  instruir  o  impei  lio  a  formar  htiuur  livraria  es4 
colhida  de  maia  de  28  mil  volumes ,  que  tinha  eab 
projecto  transferir  para  a  sua  pátria  com  o  fim  de  a 
franquear  aos  patrícios;  «>  -morte  prematura  :friistroa 
Ião  boas  intenções*,  Sonbe  unir  a  equidade  com  a  jus* 
tiça  no»  seus  procedimentos  como  homem  publico',, 
quando  o  pevmitlião  as.  circunistanuias  &  favor  da 
komanidade^  ó  que  o  constittte  credor  da  estima  pu* 
blica,  e  honra  a  sua  montaria*  Failece*  em  Lisboa 
em  setembro  de  r804*. 

Jo&eV  Diogo  Mascarenhas  Nvtq  r  natural  de  AU 
cantarilba.,  i filho  de  Manoel  Mascarenhas  Neto  ,  capi* 
Ião  ipór  de  Silves  ,  e  Q.  Auiuy  de  -  v... . ,.  nascéo  em 
1752  ;  fortmfti-se  em  leis  na  univensfiíade  de  Coimbra, 
seguio  os  togares  da  magistratura  %  sendo  ^uú  de  fá» 
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m'  de  Lei  ri*,  te  fcorregedor  de  Guimarifeg.  Neste  lo» 
gar  começou  a  mostrar  o  desenvolvimento  do  seu  es- 
pirito y  e  zelo  «pelo  bem*  publico.  Formou  e  oflfereceo 
ao  governo  huma  estadística  completa  da  sua  comar- 
ca com  interessantes  observações  sobre  o  commercio  9 
producçoea  e  industria  da  província  de  Kntre  Dburo 
e  Minho,  Pelo  anno  dev  1788  foi  encarregado  da  di- 
recção da  estrada  <Je  Lisboa  ao  Porto,  desenvolvendo 
por  esta  ocoásião  a  sua  extraordinária  aptidão,  não  só  na 
economia  e  regularidade  daquella  administração,  maa 
igualmente  na  parte  technica,  publicando  iiotn  folhe- 
to  sobre  estradas ,  em  que  reluzem  os  conhecimentos 
que  por  então  havia  acerca  da  matéria^,  e  ideasque  pos« 
teriormente  tem  sido  desenvolvidas  por  outros  assim 
dentro  eomo  fora  de  Portugal.  'Com  a  pratica  destes 
princípios  fez  construir  a. bel  la.  estrada  de  Lisboa  a 
Coimbra  %  que  para  ser  arniiilada  foi  mister  decorre» 
rem  iO  annos  de  completo  abandono  %  e  assim  mesmo 
ainda  restão  pedaços  perfeitos  que  attesíãa  a  solidez 
com  que  foi  construída.  Desembargador  da  casa  da 
supplteação  e  superintendente  gerai  das  calçadas  e 
correios  ,  foi.  encarregado  da*  reforma  e  direcção  do 
correio  geral ,  formando  todos  os  regulamentos  para 
isso  necessários.  Eslabeleceo  huma  diligencia  que  trans- 
portava as  malas  do  correio  e  passageiros  por  aquei* 
la  nova  estrada ;  dirigio  a  numeração  das  proprieda* 
des  e  letreiros  das  ruas  de  Lisboa ,  e  administrou  esta 
repartição,  e  a  do  papel  sellado,  de.  que  também  foi 
intendente ,  com  o  sen  nunca  desmentido  selo  e  des- 
interesse.  Despachado  conselheiro  yereador  do  sena- 
do da  camará  de  Lisboa  promoveo  os  aforamentos  e 
repartição  de  muitas  terras  incultas  e  baldios  nas  vi* 
sinhanças  de  Loures,  e  Canecas ,  de  que  resultou  con* 
sidera vej  interesse  á  Camará,  e  ao  publico. 

Desterrado  da  pátria  na  celebre  Setembrizada  de 
1810,  era  consequência  das  com  moções  politicas  por 
eccasião  da  invasão  dos  Francezes,  passou  a  Inglater- 
ra ,  d'alli  á  Suécia ,  e  depois  a  França ,  onde  apezar 
de  perseguido  e  atenuado  pelos  maiores  desastres  tratou 
sempre  de  acrescentar  pelo  estudo  e   observação  o# 
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•eus  conhecimento» f  não  perdendo  jamais  de  vista  o 
bem  da  pátria.  Apenas  se  abrirão  as  commnnicaçâes 
entre  Portugal  e  França  por  éffeito  da  paz  de  1814 
reunio  este  varão  respeitável  com  grande  sacrifício 
de  seus  minguados  cabedaes ,  huma  associação  de 
Portuguezes  litte ratos  que  com  elle  publicarão  perio« 
dícamentc  os  Annaes  das  Sciencias,  das  Artes,  e  das 
Letras,  com  o  único  intuito  de  derramar  na  pátria 
conhecimentos  úteis ,  e  despertar  o  amor  da  instruc» 
ção  e  applicação  que  as  guerras  fvavião  sobremaneira 
apoucado.  Regressando  a  Portugal  em  I «21,  avançado 
em  annos,  canç<ido  de  trabalhos  e  desgostos  cahio 
brevemente  enfermo,  e  falleceo  no  seio  da  sua  fami* 
lia  em  1826.  Foi  Sócio  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias de  Lisboa ,  e  correspondente  da  Sociedade  do 
Museu  de  Paris. 

Amor  ardente  da  pátria  e  do3  progressos  dos  co* 
nhecimentos ;  boa  fé  e  candura ;  probidade ,  honra  e 
desinteresse;  constância  na  adversidade  e  nos  soffri- 
wentos  forão  os  caracteres  distinctivos  deste  varão 
em  quem  a  pátria  teve  sempre  hum  servidor  útil ,  e 
bum  ornamento  egrégio. 

José'  Joaquim  Ribetko,  natural  de  Lagos,  filho 
de  João  Gonçalves  Machado,  e  de  Josefa  de  Jesus  Ma- 
ria ;  seguio  os  estudos  próprios  para  a  vida  eccle* 
siastica  ,  e  chegou  a  tomar  ordens  de  primeira  ton- 
sura ,  e  do  gráo  de  hostiario  em  Faro  a  19  de  setem- 
bro de  1755  ,  e  de  2.°  e  3.°  gráo  de  ordens  menores 
em  17  de  setembro  do  anno  seguinte.  Com  o  mesmo 
destino  foi  mandado  para  a  Universidade  de  Coimbra, 
onde  frequentou  dous  annos;  mas  não  se  aconimodan- 
do  o  seu  génio  a  estes  estudos ,  ou  já  por  incpnside* 
ração  da  mocidade  ausentou -se  d'alli ,  e  veio  metter- 
se  por  moço  em  a  náo-  de  que  era  com  mandante  D* 
João  da  Bemposta  ,  fazendo  -seu  primeiro  embarque 
em  1762.  O  seu  porte  nesta  embarcação  «não  corres- 
pondia ao  baixo  emprego  que  tomou:  vendo  hum  dia 
estar  certo  official  fazendo  huma  derrota  ou  mappa, 
que  por  Vezes  não  lhe  sahio  a  seu  contento  ,  pedio- 
lb*  o  mancebo  licença  para  experimentar  se  poderia 
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£»Z99  tqnfflU  obra ;  oouopdtda  a  qual  f    ctesejupentrat» 
dp  taj  o>^QÍra  que  o  of  fiei  ai  maravilhado  foi    referir 
o  *Q*ntecklo-  ao  comoidjidajtte*  Chamou  este  a  moça, 
ii>terrogou-o  miudamente»,  9  encontrando  nelle  habili- 
dade  o  nomeou  ou  concorreo  pari*  fer   nomeado  «ar* 
gento  de  mar  e  guerra  em  13  de  setembro  de  1 775,  e  Jo- 
go em  21  de  junho  de  1777  tenente  de  roar«  Continuou 
fazendo  embarques,  e  adiantando  se  em  postos,  princi- 
palmente em  as  náos  de  viagem  da  carreira  da  Índia, 
para  onde  navegou  sete  vezes;  110  que  foi  bastante  pra- 
tico,  o  adquirio  consideráveis  cabedaes ,  distinguia- 
do-se  sempre ,    quer  sendo  com  mandado  ,   quer  com* 
mandando,  sendo  o  ultimo  embarque  na  guarda  costa, 
eu»  que  andou  quatro  ânimos.    Em  19  de  outubro  de 
1798  foi  promovido  a  chefe  de   Divisão,   e   inspector 
em  segundo  do  Arsenal  da  Marinha  por  decreto  de  17 
d*  outubro  de   1799 ,    donde    passou  a   inspector  do 
mesmo  Arsenal,  e  deputado  da  Real  Junta  da  Fazen- 
da em   Zl  de   março  de  J80O.    Sendo    reformado  em 
cbefe  de  esquadra  por  decreto  de  13  de  maio  de  J$03. 
Sérvio  sempre  todos  09  empregos  com  muita  ia* 
telligeocia,  desempenhando    exactamente    as   obriga- 
ções de   seus  cargos  no  espaço  de  32  annos  e  alguns 
roezea  tjue  sérvio  ,  sem  nota  alguma  qne  o  desdouras- 
se,  fazendo  diversos   embarques  e  serviços  na  costa 
da  Ásia,    Africa  ,  America  ,  e  Ilhas  de  Cabo  Verde  , 
pelo  que  foi  condecorado  com  o  habito  da  Ordem  de 
Ayíz,  e  90 #000  réis, de  tença  em  sua  mulher  e  filhas, 
como   remuneração  de  seus   serviços   até  ao  anno  de 
1780. 

Possuía  extraordinária  habilidade  em  mechanismos; 
fazia  relógios,  hum  do9  qtiaes  tocava  doze  peças  de 
musica  d-ifierentes ;  tendo  alguns  desmanchos  depois 
da  sua  morte,  não  se  encontrou  em  Lisboa  quem  lhe 
desse  concerto  :  fez  também  huma  fragata  em  ponto 
mui  pequeno,  mas  com  todas  as  peças  competentes  9 
a  qual  offereceo  a  huma  das  pessoas  reaes.  Trabalha* 
va  de  torno,  em  que  fazia  obras  delicadas,  assim  dou- 
rava e  bordava  de  ouro  e  peita;  varias  dessas  obras 
ainda,  conservava  sua  filha  D.  Caetana,  viuva  do  ca- 
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pftXo  <fe  fragata  Theodoro  José  Lauftntfoo,  morador 
em  Cintra.  FalleceO  etò  Lisboa  a  ia  de  detembro  de 
1806* 

Joss'  Mascarenhas  -Pacheco  Peeei&a  Coelho 
de  Mello,  natural  de  Faro,  filho  do  desembiúv 
gador  do  paço  João  Pacheco  Pereira  de  Vâsconcellos, 
e  de  D.  Maurrcia  Mascarenhas  de  Mello,  naéceo  a  l£ 
de  junho  de  1720.  AppIieou*e  de  tenra  idade  ao*  es* 
lodos  menores,  em  que  descobrfo  graínde  penetração,1 
e  feliz  memoria.  Aos  16  ânuos  alistasse  tio  i*egimeti<[ 
to  da  atroada ,  no  qual  fez  algtins  serviços ,  è  em* 
barques.  Deixando  as  armas  cursou  às  faculdade*  dei 
direito  civil  e% canónico  nas  universidades  de  Valha* 
dolid,  e  Salamanea,  tomando  o  gráo  de  doutor  em 
leis  na  de  Coimbra.  Seguioos  Jogares; da  magistratu- 
ra, foi  desembargador  da  easa  da  supplicação,  e  juhí 
executor  da  bulia  da  croiada ;  condecorado  com  O' 
habito  de  Christo ,  e  foro  <iè  fidalgo  ca  vali  eiró  pôr 
alvará  de  30  de  agosto' de  1748.  Po*  stia  erudição, 
e  vastos  donhecimeutos  foi  sócio  da  Real  Academia 
Portuguesa  ,  da  Pontifícia  Litúrgica  de  Coimbra,  das 
teáet  da  Historia  de  Hespanha  em  Madrid ,  da  de 
Geógrafa,  e  Mathematica  de  Valhadolid,  dispensando 
esta  nos  seus  estatutos  por  não  ser  nacional.  Cotnpo* 
yarías  obras  que  correm  impressas,  e  deixou  bastan- 
tes manuscriptos,  e  traducções  do  francez.  (Bib.  Lus.) 

Joss1  Roorigces-  PenElla,  na  tu  ral  de  Faro ,  filho4 
de  Manoel  Rodrigues  Botão,  e  de  Laurencia  Gomes,  nas* 
ceo  a  15  de  abril  de  1764  ;  cursou  em  Coimbra  a  fa« 
culdade  de  leis ,  e  theologia  moral  na  Congregação 
do  Oratório;  foi  provido  por  opposição  na  igreja  de 
8.  Tiago  de  Cacem  em  setembro  de  J736.  Presiden- 
te da  Academia  Latina  e  Portuguesa ,  na  qual  reca- 
tou a  17  de  julho  de  1734  huma  oração  com  o  tilu* 
Io  de  — Glorias  de  Portugal-*- que  foi  impressa  em 
Lisboa,  1736,  em  4.° 

Fr.  José'  de  S.  Patrício,  natural  deÀlcantarrilha, 
filho  de  Affbnsfo  Camacho,  e  Domingas  Correia,  pro- 
fewson  o  instituto  de  St.P  Agostinho  no  convento  da 
Gntga  de  Lifcbo*  em  16  de  janeiro  de  16?$;  foi  prior 
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do  de  Tavira)  onde  falleceo  em  1712;  tendo  sfder 
lente  jubilado  de  theologia,  e  examinador  synodal 
do  bispado  de  Braga.  Publicou  hum  sermão  deS.  Pe« 
dro  que  pregou  na  igreja  de  S.  Tiago  de  Tavira, 
c  que  se  iuipriroio  em  Lisboa  em  1705  (Bib.  Lus.)     * 

José1  Vaz  Velho,  natural  de  Tavira ,  filho  de 
Veríssimo  José  dos  Santos,  e  de  D.  Marianna  de  Jesus 
Thereza,  nasceo  em  1775.  Abraçou  a  vida  ecchsias* 
tica  tomando  o  habito  de  St.°  Agostinho,  com  o  qual 
cursou  a,  faculdade  de  theologia  na  universidade  de 
Coimbra  %  e  tomou  o  gráo  de  doutor..  Passou  depois 
para  freire  da  ordem  de  Christo  ,  e  foi  reitor  do  seu 
collegro  nesta  cidade ,  leu  te  de  theologia  na  mesma. 
Universidade,  cónego  magistral  da  sé  de  Evoca,  t  de- 
putado pelo  Algarve  nas  oôrtes  constituinte* de  1821, 
regeo  os  trabalhos  por  duas  vezes,  tendo  sido  eleita 
presidente ,  com  muito  acerto  e  dignidade*  JBomem 
de  saber  e  erudição  varia,  de  boa  moral  e  probida- 
de* Falleceo  em,  Lisboa  em   1831. 

Lançarote,  morador  em  Lagos,  onde  era  casado, 
e  exercia  o  cargo  de  almoxarife,  tendo  sido  escudei- 
ro da  casa  do  infante  D.  Henrique.  Foi  o  primeira 
dos  que  me  verão  partido  ao  predicto  infaute  para  hi* 
rem  aos  descobrimentos  marítimos  á  sua  custa  ,  dan« 
do«lbe  hum  tanta  do  que  trouxessem;  e  par  tio  de  La* 
gos  por  capitão  mor  de  seis  caravelas  em  1444,  che- 
gou á  ilha  das  Garça* ;  deo.  depois  na  de  Tider ,  vin- 
do por  Cabo  Branco  para  o  reino  com  boa  preza ;  por 
cujos  feitos  o  infante  o  armou,  cavai  teiro  por  sua  pro- 

E ria  mão;  dando. lhe  açcrescentaiaento  de  mais  no- 
reza.  Voltou  ainda  em  1445  por  capitão  mor  de  14 
caravellas ;  descobria  o  rio  Sanagà,  e  foi  ter  a  huma 
ijhota  pegada  a  Cabo  Verde ,  donde  tornou  paxá  o 
reino.  (Barros  Dec.  1.  L.  1.  Gap*  8  e    13.) 

Lazaro  da  Silva  Fbrreira,  natural  de  Lago*» 
filho  de  Belchior  da  Costa  Ferreira ,  e  de  Na  ta  ria  de 
Jesus,  nasceo  a  2(1  de  novembro  de  1738.  Segtiioa 
profissão  da  magistratura,  fazendo  o  primeiro  lograr 
em  juiz  de  fora  de  Esposende,  de  Guimarães,  desem- 
bargador da  relação  de  Goa,  e  ouvidor  de  Macáo» 


(*« ) 

Foltáóth)  aa  reino  eiittou  no  Concelho  do  TJI tramar  f 
Casa  da  Rainha,  Supremo  Concelho  de  Justiça  Milillar,é 
Conselho  da  Fazenda*  cujos  empregos  desempenho* 
com  muita  capacidade,  tendo  adquirido  varia  erudi- 
ção de  li  Itera  t  ura  e  jurisprudência. '  Juiz  da  alçada,; 
que  foi  ao  Porto  depois  da  occupação  desta  cidade 
pelo  duque  de  Dalmácia,  portou-se  nesta  melindrosa 
com  missão  com  tanta  prudência  e  poHtiea ,  q«e  não* 
desgraçou  pessoa  alguma,  e  grangeou  a  consideração» 
publica.   Falleceo  na  sua  pátria  em    1*  de  outubro 

de  ia**. 

Lourenço  de  Cáceres  ,  natural  de  Lagos ,  filha 
de*Alvaro  do  Cadaval*  Pela  sciencia  profunda  que  teJ 
vedas  letras  humanas,  poética ,  e  oratória  fot  mestre 
do  infante  D.  Luiz,  irmã*  dVlrei  D.  João  llf. ,  sutí-> 
cedendo  ao  bispo  D.  Jeronymo  Osório  no  cargo  do' 
secretario  d*el*rei ,  o  qual  "lhe  havia  encommendado> 
escrever  as  cousas  da  índia,  que  não  começou  por* 
falJecer  em  1551,  como  diz  Barbosa,  posto  que  na  viJ 
da  de  João  de  Barros,  que  lhe  suecedeo  neste  encar- 
go^  se  diz  que  jà  era  faWecido  neste  anuo*  Foi  ehro- 
insta  mór  do  teino,  é  escreveo  varias*  obras  ,  o  que> 
affírma  o  A.  da  Historia  Genealógica,  tomo  2.  pagt* 
na  491  ,  e  tíò  3.°  pâg.  331.  Damião  de  Góes  faz  men- 
ção  dcíle  intituiando-o  Voeta  ,  et  vir*  non  vutgante^ 
eruditas.  (Bib.<Lus,  —  Severin>%  Vida  de  J.  de  Barros), 

.  Fr,  Luiz  das  Chagas,  natural  àe  Portimão,  relW 
gioso  da  $/Ot>dem  da  Penitencia,  foi  indigne  contrapon? 
tistá;  falleceo  en>  Lisboa  a  22  de  deáembro  de  1Õ461 
(BibL  Lin.)  ?•■■'• 

Fr.  Luiz  da  Cruz,  antes  Luiz  Teixeira  ,  natural 
de  Loulé,  filho  de  António  Teixeira  de  Magalhães,  e 
Margarida  Antónia  Pereira,  nasceo  a  2}  de  junho  dé 
]6'98»  Embarcou  para  oMexíeo  no  anuo  de  17 17,  afira 
de  estar  em  companhia  de  hum  tio  que  aNi  tinha,1 
mas  como- a  achasse  falleeido*  tomou  ó  habito  de  *S. 
Francisco  noe&Udo  de  leigo.  Tamanha  habilidade, '  e 
tal  entoe  desenvolvei  que  fof  empregado  nas  rirâssfes, 
e  fundou  o  convénio  de  S.  Fernando  do  Mc*tco.>  [Eme 
1739  foi  mandado  pelos  seus  pfelado»  como  ^rociíra* 


for  a  Filíppe  V,  a  sopplicar  mfetSo  para  o  eollegío 
4q  hospício  de  N.  Sr.a  de  la  Puebla,  que  também 
fundou  ;  e  t&o  acreditado  estava  que  o  «eu  geral  lhe 
ceucedeo  patente  de  commissario  .da  missão  com  aro* 
pias  faculdades.  Compoz  vários  livros  espáríluaes  qu» 
tatão  impressos.  (Bib?  Lua.) 

Manoel  dl  Costa  Ferreira  ,  natural  de  Lagos a 
filbp  de  Belchior  da  Costa  Ferreira ;  e  de  Mataria  de 
Jesus,  nasceu  a  5  de  setembro  de  J  736,  tomou  o gráo  de 
doutor  erç  Jeis.na(,uuiversidade  de  Coimbra,  a  cujas  ca- 
deiras foi  opposítor.  Deixando  de  seguir  a  carreira 
a  que  .se  destinava  foi  despachado  corregedor  dò  cri- 
me do  Bairro  de  Romulares,  desembargador  do  Por* 
fc*t  o  juia  conservador  da  companhia  dos  vinhos,  com 
cujos  Directores  teve  algumas  contestações  fundadas 
9!H  tanto  direito  e  justiça  por  sua  parte,  que  sendo 
chamado  á  Corte  justificourse  tão  plenamente  que  foi 
^integrado  na  mesmo  cargo  com  ntniia  honfíu,  Soe* 
efusivamente  desembargador  da  casa  da  suppíicapao 
e  do  Paço,  exerceoo  logar  de  corregedor  do  crime 
da  c^rte ,  administrador  geral  da.  Alfandega  Grande 
tio  LUbpa  ,  e  feitor  luór  de.  todas. aaá  do  reino,  fiscal 
da  R*  Juntado  Com  inercio  ,,e  encarregado  de  varias 
CQ m missões  importantíssimas,  que  todas  desempenhou, 
e  conjunctamente  as  obrigações  de  seus  cargos  com  o 
inaioç  desinteresse,  e  profunda  justiça  ,  gozando  em 
toda,  a  sua  vida  créditos  de  mngisjtrado  integerrimo , 
yarío  conspícuo  por  seu  saber  e  prudência.;  homem 
probo,  e  dê  moral  irreprehensivel,  sobremaneira  hon* 
rado  e  virtuoso.  Falleceo  em  Lisboa  a  JG'de  maio  de 
J80«. 

.  ^  Manoejl  Dias  de  Lima,  natural  de  Faro,  filho  de 
Diogo  Alvares,  e  de  Isabel  Rodrigues,  nasceo  a  24  de 
novembro  de  166,9.  Ferroado  em  cânones ,  foi  jnia 
de  fora  em  Oste.Ho  de  Vide,  e  Santarém.,  provedor 
de  Setúbal  ,  aorregedor  do  Porto ,  e  desembargador 
da  relação  d^to  cidade.  £)ei to  sócio  d*  Academia 
Real  da  Historia  Portugueza  em  1721  foi  encarrega» 
^o  de  esorever  as  Memorias  Historieta  cTel-reil).  Ma* 
*o^J,  que  u3o  coQcIuip  pw  faltecrr  no  Sotto  a  €  de 
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setembro  de  1746.  Nw  volume»  dos  docuifteinto*  daí 
mesma.  Academia  se  eocoBtrão  alguii*  traços  excelleu* 
tes  das  suas  orações  e  obra*. 

Mímobl  Fshnandis  Bexiga  ,.  natural  da  frdgne- 
zxa  de  Boliqueime:  honram  de  forças  prodigiosas. a 
ouem  el-rei  D.  Pedro  IL  chamou  á  corte  para  certi* 
Bcsr«ae  do  que  a  sen  respeito  se  dizia ,  e  querendo 
alli  conservá-lo,  elie  se  eecusot»  por  ter  muitos  filftosi 
Foi  temido  e  respeitada  com  o  nome  —  do  Bexigm*  de 
jil fontes  ~ sempre  de  nroimo  soe  e  gado  ,  ninguém  o 
vío  jamais  colérico*  lântre  as  muitas  proezas  cie  suas 
forças  contasse  a  que  praticou  hum.  anua  aa  feira  de 
Loulé,  que  he  huma  das  que  mette  maia  gente  na 
Algarve,  na  qual  se  levantou  hum  arruido,  e  briga 
entre  os  feirantes ,  qjue  nem  por  perouaçSes ,  nem  pe- 
jas autboridades  se  pode  soeegar  ;  mas  entrando  o 
Bexiga  pegando  da  espada;  com  huma  mão  nas  guar- 
nições ,  e  com  outra  na  ponta,  a  hia  d  estendendo,  e 
com  ella  lançando  por  terra  a»  todos  que  encontrava, 
de' sorte  que  craipoucos  niamenlos  ficou  restabelecida 
a  socego»  Pela  terremoto  ainda  existião  dou*  filhos 
deste  4iom em ,  também  de  forças  maravilhosas,  pvin* 
crpai mente  o  padre  Manoel  Fernandes  Bexiga*,  que 
muito  trabalhou  em  tirar  das  ruínas  da  igreja  varias9 
pessoas  a  quem  salvou  a  vida* 

Manoel  d-r  Figueiredo  Mascarenhas,  natora]  de 
Faro,  sendo  capitão  de  mar  e  gtierra ,  e  coronel  do 
inar  do  8nl!,  teve  huma  tataMia  naval,  vindo  das  In-» 
dias  orientae&,  na  al&qra  das  Ilhas  em  9a  de  julho  de 
J654,  em  que  alcançou  victoria  contra  os  Hespanboea 
e  Hollandezee.  Existe  em  casa*  de  seu  parente  Manoel 
Christo.vão  Mascamrhas  Manoel,  em*  Faro,  hnm  pai- 
nel que  representa  esta  acção  ,  e  nelle  hum  letreira 
qiie  diz  o  que  fica  referido».  Foi  filho  de  Diogo  Mas* 
carenhas  de  Figutiiedo,  e  fe»  relevantes  serviços  nas 
partes  da  índia,  província  do  Alêm-Tejo,  e  Estados 
do  Brasil,  aohando«se  em  muitas  occasioes  de  periga 
nas  quaesse  houve  com  grande  valor.  Cavalleiro  da 
Ordem  de  Aviz;  fidalgo  cavalleiro  por  alvará  de  31 
de  janeiro  de  1673.  (L.  3*  da.MatricuJa  f,  133.'  Torro 
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do  Tombo).  Parece  ser  o  mesmo  qnè  como  procura* 
dor  da  mesma  cidade  veio  ás  côrles  de  1697.  e  ficou 
nas  de  1698  para  assistir  ás  conferencias  da  Junta  dos 
Três  Kstados  ita  forma  do  lançamento  dos  600  mi] 
cruzados  com  que  o  reino  se  prestou  por  hunia  vez 
nas  referidas  cortes. : 

Manoeu  Mascarenhas  de  Figueiredo  Manoel,  na- 
tural de  Paro  ,  filho   de  Diogo  Mascarenhas  de    Fi- 
gueiredo ,   e  de  D.    Theresa    Francisca  de  Mendonça 
Manoel,   nasceo  a  5  de  março  de  1730.   Foi   homem 
dotado  de  forças  extraordinárias,  com  as  quaes  adqui- 
rk)  singular  nomeada,  nem  só  no  reino,  mas*  em  Hts-- 
panha,    principalmente  depois  que  estando   em  Aia- 
monte  levantou  do  chão  a  braços,  e  lançou  dentro  de 
bum    poço,  junto  á  ermida  de  IN.  Snr.a  das  Angus* 
tias,   huma  grande   pia  de  pedra,    em  que  trabalha* 
vão  muitos  homens  para  a  mover:  ainda  hoje  em  dia 
se  conserva  no  mesmo  poço*  Muitas  outras  gentilezas 
de  semelhantes  forças  praticou,   que  se  jolgarião  fa- 
bulosas, a  não  serem  presenceadas  por  muitas  pessoas 
de  nossos  dias.   Jogava  a  péla  com    huma  bomba  de 
11  pollegadas  e  5  linhas  cheia  de  metralha:  tem  eUa 
de  peso  estando  vazia  4  arrobas  e  21  arráteis,  e  car- 
regada  não    pesa   menos  de  6  arrobas:   a  espingarda 
com  que  caçava  ordinariamente  era  de  tal  peso,  que 
poucos  a  podião  pôr  á  cara;  aquella  porém,  com  que 
caçava  ás  betardas  nos  sapaes,  he  do  adarme  27,  tem' 
o 4a no  do  comprimento  de  10  palmos  e  9  linhas,  com 
a  coronha  chega  a  12  palmos  e  3  linhas,  e  peza  des- 
carregada  huma  arroba.    Assim  esta  como   a  bomba 
conservão-se  em  -casa  de  seu  filho  o  desembargador 
Manoel  Christovão   de    Figueiredo   Manoel ,  que    me 
disse  tencionava  offerecê-las  á  Academia   para  monu- 
mento.    Aeunia    a  estas    forças    gigantescas    suai  ma, 
bondade  de  coração;  muito  bemfazejo  e  esmoler,  acu- 
dia aos  pobres  com  as  rendas  de  hum  grande  morga- 
do  que    administrava.    Fez   os   primeiras   estudos  no 
collegio  dos  Jeusitas  que  havia  em  Faro,  e  tamanha 
perspicácia   lhe  encontrarão   os  padres  que  instarão 
muito  com  seus  pais  para  lhe  deixarem  tomar  a  rou- 
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Jteta ;.  e  com  effeito  possuía  elle  hum  disccrnimejito 
claro  e  penetrante,  a  que  ajuntava  a  prodigiosa  re- 
miniscência ,  com  a  qual  adquirio  com  facilidade  o 
conhecimento  das  línguas  franceza,  ingleza ,  e  hol* 
landeza ,  que  faltava  correntemente. 

Exerceo  os  cargos  de  capitão  mor  das  ordenanças 
te  guarda  mór  da  saúde  de  Faro;  foi  condecorado 
com  o  habito  da  Ordem  de  Christo,  foro  de  fidalgo 
cavalleiro,  que  Unhão  adquirido  seus  antepassados. 
Falleceo  em  Faro  em  9  de  maio  de  1797. 

Manokl  Pedro  db  Mki.lo  ,   natural    de    Tavira, 
filho  de  João  Pedro  de  Mello  ,  e  de  Gregoria  Maria 
de  S.  José,   pessoas   humildes   e  pobres,  mas  de  ho- 
nesto   procedimento,   nasceo  em   6   de    setembro   de 
1765.  Morando  perto  do  coliegio  da  Graça  da  mesma 
cidade  grangeou  a  estima  do  padre  mestre  Fr.  Antó- 
nio de  St.*  Cruz,  religioso  de  vida  exemplar,  o  qual 
lhe  ensinou  as  primeiras  letras ,    e   descobrindo  nelle 
germens  de  sã  moral  e  amor  ao  estudo ,  lhe  dedicou 
afleição    paternal  ,  de   modo    que  conseguio  de   seus 
pais  licença  para  o  trazer  comsigo   para  o  convento 
da  Graça  de  Lisboa,   para    onde  foi    transferido   em 
1775.    Aqui  frequentou  o  menino  os  estudos  prepara- 
tórios,  e  sobrejahindo  a  todos  os  seus  condiscípulos, 
o  dedicava  o  padre  para  a  vida  do  claustro,  mas  fal- 
íecendo  este  em  pouco  tempo,  ficou  aquellc  desampa- 
rado de  tão  bom   protector.   Tendo  porém  adquirido 
não  vulgar   reputação    encontrou   pessoas  bemfazejas 
que  o  iizerao  admittir  na  Caza  Pia  do  Castello  de  S. 
Jorge,  ofcde  manifestou  taes  provas  do  seu  talento  e 
applicação  ás  sciencias  naturaes,   e   em  particular    ás 
abstractas,  que  seu  mestre  o  sábio  José  Anastasio  da 
Cunha  lhe  dedicou  particular  affeiçao  e  amizade,  e  o 
tinha   por   hum    dos   seus   mais  distinctos  discípulos , 
conhecendo   perfeitamente    a   elevação  do  seu  génio, 
como  se  exprimia  então,  e  exprimio  depois  em  varias 
de  suas  cartas  que  correm  impressas,  e  outras  se  con- 
servão  mannscriptas  em  poder  de  seus  amigos. 

A  superioridade  de  seus  talentos  e  a  elevação  de 
génio,  que  manifestou  nas  aulas  da  Casa  Pia,  lhe  grau* 
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gèârSo  a  distracção  de  ser  educando  no  collegk)  d» 
•ciências  naturaes  em  Coimbra ,  cora  o  fim  de  cnrsac 
na  Universidade  os  eslados  maiores,  que  com  effeito 
eomeçòu  em  1789,  dando  logo  exuberantes  provas  da 
sua  transcendência,  e  assidua  appiicação  na  estudo  das 
sciencias  naturaes,  sendo  premiado  todos  os  anãos,  as- 
sim  em  mathematica ,  como  em  filosofia  e  medicina  $ 
portando-se  cam  tanta  regularidade  de  costumes  que 
mereceo  a  particular  estima  de  seus  mestres  e  pessoas 
de  distincção ,  que  de  longe  o  procura  vão  para  dire- 
ctor de  seus  filhos-  Ena  recompensa  de  seus  relevantes 
merecimentos  litterario*  obteve  capelio  gratuito  na  fe» 
cúJdade  de  mathematica  em  19  de  janeiro  de  1795  % 
continuando  a  frequentar  medicina,  em  cuja  faculda- 
de se  formou,  em  179AL 

Neste  mesmo  anuo  foi  despachado  lente  substitu- 
to da  Academia  da  Marinha  com  a  patente  de  capitão 
tenente  da  armada ;  e  pouco  depois  nomeado  sócia 
da  Sociedade  Militar  Marítima  e  Geográfica^  que  en- 
tão se  formou  em  Lisboa;  mas  logo  em  o  J.°  de  ju- 
lho de  1801  foi  transferido  para  a  Universidade  eia 
lente  do  5.°  anuo  de  mathematica,  encarregado  de 
dirigir  a  nova  cadeira  de  Hidráulica ,  instituída  por 
carta  regia  do  h°  de  abril  deste  anno  ,  com  a  paten- 
te de  major  da  corpo  dos  engenheiros*. 

Por  carta  regia  de  20  de  outubro  do  mesmo  ao» 
no  foi  encarregado  de  buma  viagem  litteraria  aos 
paizes.  estrangeiros,,  forneceudo-se-lhe  pelo  Estado  hu- 
jna  ajuda  de  custo  além  do  seu  ordenado  —  em  atter.* 
çãa  aos  seu»  talentos,  vastos  eouheciroentos,  e  notório 
zelo  do  real  serviço,  que  o  fazem  benemérito  desta 
mercê — como  se  es  pressa  na  referida  carta  regia.  A& 
instrucçoes  da  viagem  dadas  por  seu  mestre  José 
Monteiro  da  Rocha  y  e  confirmadas  pelo  governo  em 
20  de  dezembro  deste  auno  lhe  conferem  assignalada 
honra  peia  confiança  que  neiie  pSem,  tendo  em  tama- 
nha conta  a  vastidão  de  seus  conhecimentos^  que  oau- 
thorizãa  para  a  escolha  e  remessa  de  tudo  quanto  nos 
paizes  cultos  julgasse  de  in>portancj.i  para  fazer  fio- 
iccer  o  augmento  e  prosperidade  das  sciencias.  nato» 
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taès  ein  Portugal,  assim,  no  que  respeita  a  livros, 
como  instrumentos ,  maquinas ,  e  outros  quaesqucr 
objectos  de  interesse  publico  e  litterario. 

Mo   principio  de  1802   pardo  para  França,   que 

Íercorreo  no  seu  interior,  assim  como  a  Ho] landa  , 
teigica ,  Itália,  e  Inglaterra,  visitando  com  miúda 
«tteução  todos  os  estabelecimentos  públicos,  em  que 
tecolheo  interessantíssimos  conhecimentos,  de  que  se 
sérvio  para  fazer  enriquecer  abibliotheca  daUniversi- 
dade,  gabinete.de  bysica  e  Hidráulica,  observa  to* 
rio,  laboratório  eh  j  mico,  e  theatro  anatómico,  satis* 
fazendo  prompta  e  zelosamente  todas  as  com  missões 
de  que  erç  encarregado,  chegando  até  a  brindar  es** 
tes  estabelecimentos  com  presentes  dç  muito  valor  e 
estima,  no  que  fez  importantes  serviços  ás  scitncias* 
c  ao  paiz  (1). 


•  (i)  Entre  os  donativos  que  este  sábio  fez  á  Universidade,  cu- 
ja nota  vem  impressa  no  Jornal  de  Coimbra  n.  $  5 .  p.  60,  se  con- 
jtão  os  seguintes  ap  observatório. —  i.°  As  cinco  grandes  cartas  de 
Ar0ut  Stmth  ,  cojladas  em  paninho,  bem  envernizadas,  cem  seuf 
competentes  rolos.  O  mappa  mundi  he  gravado  segundo  a  pro- 
jecção de  Mcrcator ,  tem  1 2  palmos  de  comprimento ;  e  neste 
género  a  obra  mais  completa  que  se  conhece.  —  a.°  $  cotia  em 
nove  folhas  segundo  as  observações  astronómicas  de  John  Ainslie 
ty  W.  V adens. —  $.•  Irlanda,  duas  folhas,  grande  papel  impe- 
rial ,  by  Beaufort  —  4.0  Carta  de  Portugal  de  Lopes  em  8  folhas 
hy  Jeferit^ —  5.0  Livros  antigos  ou  raros  de  Astronomia  para  a  bU 
bliotdeca  do  observatório,  32  volumes  em  4.0 — Para  a  demon- 
stração da  cadeira  de  Eotanica— -  6.°  Huma  pasta  que  contem  jco  es- 
tampas, de  22  pollegadas  de  comprimento,  de  plantas  muito  bem 
{cavadas;  e  mais  dous  cadernos  com  28  estampas  de  plantas  colo- 
ridas ,  com  as  suas  explicações.  — Para  as  lições  expeiimentaes  de 
Fysica  e  Hydraulica.—  yP'  Duas  series  de  tubos  de  latão,  e  huma 
•ch?pa  com  diversos  operculos  e  outros  apparelhos  para  as  experiên- 
cias dos  desag  11  amentos  por  tubos  fechados;  de  comprimentos  e 
diâmetros  differentes.  —  S.°  .Dous  carneiros  hydrauHços  de  diversas 
dimensões  ,  do  ultimo  aperfeiçoamento ,  com  es  tubos  e  mais  ap- 
parelhos necessários  para  o  estudo  comparativo  deste  singular  in- 
strumento —  o.Q  Prensa  hydromechanica ,  inventada  e  execu- 
tada por  Jl  ralam  com  os  apparelhos  necessários  para  a  demonstra- 
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Em  1806  obteve  o  premio  pro[*>ato  pela  Acade* 
mia  de  Copenhague  sobre  a  resolução  do  theoretua 
de  composição  de  forças ;  o  qual  consistia  em  huraa 
grande  medalha  de  ouro  com  o  busto  de  Christian* 
no  VIL ,   Rei  de  Dinamarca.     , 

Em  1808  trasladou  para  o  Francez  as  Memorias 
sobre  Astronomia  Pratica  do  doutor  José  Monteiro  da  Ro- 
cha ,  as  quaes  accrescentou  consideravelmente.  Mesta 
época  foi  collaborador  de  cálculos  e  observações  as* 
tronomica8  de  muitos  insignes  matheraaticos  franceses» 
como  teste m unhão  as  obras.de  Delambre ,  em  cujas 
paginas  se  achão  a  cada  passo  citações  honrosas  de 
formulas,  cálculos  e  demonstrações  de  Mr.  M.  P.  de 
Mello ,  dizendo  que  o  ajudara  em  muitos  trabalhos 
de  calculo ,  e  lhe  fornecem  preciosos  soccorros  para 
o  seu  tratado  de  Astronomia. 

Falto  de  meios  de  subsistência  durante  a  guer- 
ra, que  interrompeo  as  nossas  communicaçoes  com  á 
-França,  teve  de  os  procurar  no  trabalho,  e  forneoeo 
cálculos  e  formulas  mathematicas  ao  Observatório  de 
Paris,  onde  erão  acolhidas  com  singular  apreço,  e 
onde  lhe  foi  outorgada  huma  gratificação  lucrativa. 
Nos  Annaes  das  Artes  e  Manufacturas  de  Mr.  OreyU 
ly  se  encontra  transcripta  com  elogio  huma  pequena 
Memoria  sobre  Nivelamento  x  que  assas  demonstra  os 
princípios  do  A.  nesta  matéria.  Não  menos  honra  íhe 
faz  o  conceito  que  d'elle  exprime  o  denominado  sá- 
bio portuguez,  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  em  as  soas 
Notas  do  Ensaio  sobre  os  Princípios  de  Mechanica  do 
Doutor  José  Anastasio  da  CuuIkL 


460  da  força  extraordinária  desta  nova  maquina*  —  to»°  Modelo  <fe 
bomba  de  vapor  a  duplo  ef feito  com  sua  caldeira  de  cobre  ,  for- 
nalha de  ferro,  bom  aspirante,  e  mais  apparelhot  mechanicos  paia 
se  pôr  cm  acção,  e  servir  de  motor  a  outras  maquinas.  —Estes  4 
últimos  artigos  erão  inteiramente  novos,  e  por  isso  ainda  muito 
pouco  vistos  (1815)  nos  gabinetes  que  elle  visitava,  sendo  aliás 
de  sumrua  importância  nas  artes  e  no.  estudo  da  Fysica  applicada  a 
ília* 


•r\  F\ez  dor  Meritórias  de  José  Monteiro  da  Rocha 
è  o  In  a  collecçao  que  publicou  em  francez  com  o  títu* 
lo  da  — Memmres  sur  PAstrwowie  Practique  de  Mr. 
J.  M.da  Rocha,  Commandtur  de  VOrdre  de  Christ% 
du  Conseilde  S.  A.  R.  te  Prutoe  Regent  de  Portugal  t 
traduit  du  Portugais.  —  Paris.  — 1808.  —  (.  J.  de  Coim« 
fera ,  vol.  3.  p.  382).  O  seu .  mestre  José  Anastasio  da 
Canha  fazia  tão  avultado  conceito  do  seu  saber,  que 
algum  tempo  antes  da  sua  morte,  acbaado-se  falto  do 
forças,  e  atenuado  por  aturados  padecimentos ,  o  in- 
eumbio  da  revisão  e  acabamento  do  seu  compendio 
de  JMathematicas  Puras,,  que  felizmente  cbegou  a  véc 
publicado» 

Em  1815  regressou  a  Portugal,  e  começou  a  re- 
■ger  a  cadeira  de  Hydràulica ,  na  Universidade  com 
a  illustraçSo  e  dignidade/ que  erão  de  esperar  de 
Aum  engenho  tão  sábio  como  profundo,  acompanhan- 
do e  esclarecendo  as  suas  prelecções  com  amiudadas 
experiências ,  e  maquinas  novas  desconhecidas  até  en- 
45o  em  Portugal.  Em  sessão  do  1.°  de  dezembro  do 
&814  foi  nomeado  Sócio  correspondente  dá  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa ,  e  na  de  23  de  dezem- 
bro de  1815  Sócio  Livre.  No  Tomo  4.  P.  l.\das  Me- 
«norías  da  mesma  ^Academia  foi  publicada  por  este 
tempo  a  sua  Memoria  sobre  Binomiaes,  na  qual  esta-  . 
beleceo  hum  novo  logirilhnio  com  theoremas  próprios  ^íutt.ôi?ÍTf>Md 
para  calcular  os  eoefficíentes  de  hum  termo  qualquer 
de  muitas  e  importantes  series,  que  são  semelhantes  ás 
do  Binómio  Neutoniano. 

Em  março  de  1817  deo  á  luz  a  sua  Memoria  so» 
bre  os  padrSes  de  pezos  e  medidas  fabricados  nos  rei- 
nados d^I-rei  D.  Manoel,  e  D.  Sebastião ,  depositados 
na  camará  de  Coimbra,  comparados  com  os  padr&es 
correspondentes  das  novas  medidas  francezas.  Em  abril 
do  mesmo  anno  foi  despachado  3.°  lente  da  faca  Ida* 
de  de  mathematiea  com  exercício  na  mesma  cadeira. 
Não  se  mostrou  indifferente  á  vez  da  Kberda^ 
de,  alçada  no  Porto  em  1820;  e  eontribuio  quanto 
em  si  cabia,  como  vereador  que  então  era  da  cá* 
mara  de  Coimbra,   para  que   nesta  cidade  se   pro» 
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clamassem  logo  o*  princípios  constitacíonae*  que  na- 
quetla  se  havião  inaugurado»  Mão  limitou  só  cestas 
demonstrações  o  sen  interesse  pela  reparação  dos  ma« 
les  da  pátria,  para  cujas  urgências  cedeo  a  impòrtan* 
eia  de  seis  mezes  do  seu  soldo  de  major  do  corpo  de 
Engenheiros. 

Hum  desastre  terrível  veio  defraudar  os  seus  min- 
guados cabedaes ,  e  roubar  á  pátria  fructos  precioso* 
de  suas  vigílias.  Hum  violento  incêndio  desenvolvido 
em  21  de  setembro  de  1821  na  casa  da  sua  .morada, 
estando  a  banhos  nx  villa  da  Figueira,  lhe  devorai? 
toda  a  sua  mobília,  cabedal  ,<  e  trastes  preciosos  com 
a  excellente  livraria  ,  collecçoes  interessantíssimas  de 
manuscriptos  e  apontamentos  de  v.iageitsr  cuja  perda 
elle  unicamente  lamentou ,  pois  tão  grande  era  o  des- 
interesse de  sua  alma,  ç  tal  o  desapego  pelos  bens  da 
fortuna,  que  poucos  homens  eackrariãocom  .tanianha 
indifferenca  hum  acontecimento  tão  faial, a  seus  inter» 
esses.  Alli  forão  consumidos  muitos  documentos  e 
cartas  de  sábios,  títulos  honrosos  ,  e  diploràas  de  Só- 
cio de  muitas  sociedades  de  sábios  da  Europa ,  Com 
os  quaes  podia  eunobrecer  e  iliu&trar  mais  o  seu  no- 
me e  reputaçSo  liUeraría.  .  ^     . 

Em  setembro  de  1822.  foi  eleito  deputado  ás 
cortes*  pelo  reino  do  Algarve,  e  foi  hum  dos  que  mui- 
to se  distinguio  em  trabalhos  de  coro  missões,  como 
fftthor  de  alguns  projectos  relativos  ás  artes  e  moe- 
da; entrando  em  d iffe rentes  discussões  em  geia.) ,  e 
cm  particular  sobre  o  orçamento;  fazendo  sempre 
acertadas  reflexões,  justificando  em  tudo  a  justa  esco- 
Jha  que  delle  havião  feito  os  seus  com-patricios,  e 
sustentando  sempre  a  confiança  que  nelle  havião  de- 
positado como  seU  procurador,  sendo  hum  dos  depu- 
tados que  assignou  em  cortes  a  declaração  e  protesto 
de  2  de  junho  de  1823.  Despachado  lente  de  prima  da 
faculdade,  voltou,  a  Coimbra  no  mesmo  anno.  Como  se 
sentisse  já  avançado  na  carreira  dos  anuas,  já  cançado 
de  trabalhos  e  reve2es,  e  com  saúde  menos  vigorosa, 
pensou  que  o  arrimo  e  amparo  conjugal  o  ajudaria  a 
j>assar  huma  velhice  tranquilla  e  socegada,  e  esco» 
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lheo  para  sda  esposa '  a  D*  Bernarda  Lu  do  vi  na  de  Castí^ 
lho  e  Mello  v  filha  do  doutor  Francisco  Antçnio  dõa; 
Santos  Gato ,   medico  em  Coimbra,    pessoa  estimável, 
e  virtuosa  com  a  qual  cazoo  em  11  de  novembro  de 
1823.  Desta  senhora  teve  dous  filhos,  hum  dos  quaes 
morreo  de  3  annos,  outro  Augusto  Ernesto  de  Casti- 
lho e  Mello,  nascido  em  15  de  setembro  de  1827,  o 
qual  na  idade  de  11  annos  mostra  já  na  indoie  e  no 
engenho  o  tronco  de  quem  houve  o  ser» 

Com  a  queda  da  Constituição  começarão  afgun* 
inimigos  s^us,  ciosos  da  bem  merecida  reputação  e 
avultada  consideração  deste  virtuoso  litterato,  a  fo- 
mentar intrigas  contra  elle  na  commissão  expurgato* 
fia ,  mas  cm  vão ;  que  com  quanto  suas  ideas  libe» 
raes  e  il lustradas  fossem  bem  conhecidas  geralmente» 
o  governo  sempre  o  distinguio  ,  tanto  que  em  9  de* 
fevereiro  de  1825  foi  chamado  á  Corte  para  hum  a 
conferencia  hidráulica,  acerca  dos  trabalhos  do  dU 
que  ,  e  em  26  de  setembro  encarregado  de  outra  a<* 
Porto  para  dar  o  seu  parecer  sobre  o  melhoramento 
da  barra  do  Douro. 

Em  maio  de  1820  lançou  a  Junta  do  Governo  do 
Porto  os  olhos  sobre  este  conspictio  varão,  por  conhe- 
cer muito  bem  as  suas  kleas  e  seniimeutos  a  favor  da 
liberdade  do  seu  paiz  ,  e  o  nomeou  cqiii  mandante  doa 
Volnntarios  académicos*  A  sua  provecta  idade  do 
quast  &3  annos,  e  aturadas  moléstias  não  lhe  permit- 
tírão  aceitar  tão  honroso  emprego  ;  mas  seus  encarni- 
çados inimigos,  achando  mais  hum  pretexto  nesta  no* 
meação f  e  inventando  tudo  .quanto  lhes  suggerírão 
seus  damnados  intentos  e  perversos  corações  cevados 
na  intriga,  e  roídos  de  emulação,  despregarão  coiw 
ira  elle  as  bandeiras  da  caíumnw.  S^us  amigos  e  a, 
mesma  consorte  lhe  aconselharão  e  pedirão  com  in* 
itancias  que  se  subtrahisse  á  sanha  dos  malvados,  re- 
ceando não  lhe  acontecesse  o  mesmo  que  a  tantos  ou» 
tros  respeitáveis  cidadãos,  que  todos  os  dias  erao  arras- 
tados a  horrorosas  masmorras*  Cedeo  o  venerando  an- 
cião aos  rogo»  da  amizade,  c  em  agosto  do  mesmo 
Aiaio  se  homiziou  em  casa  do  virtuoso  António  José 
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Jiffonso,  capitão  mor  de  Murtedé  ,  depois  demittido 
peio  governo  usurpador,  morador  na  Ventosa,  o  qual 
sem  o  conhecer  até  pessoalmente  ,  nem  ter  com  elle 
rtelaç3e3  algumas  de  amizade,  lhe  offereceo  generoso 
azilo  em  tão  calamitosos  tempos.  Alii  amargurado  pe- 
los mates  da  pátria  ,  atormentado  de  ter  que  andar  a 
eada  momento  esconderido-se  e  fugindo  das  bnseas  e 
pesquizas  que  podião  pôr  em  risco  a  sensível  e  bene- 
mérita família,  que  lhe  havia  dado  agazalho,  e  a 
quem  elle  amava  como  sua,  angustiado  de  se  vêr  se* 
parado  da  amada  consorte,  e[iunoeente  filhinho',  pas- 
sou tristes  e  melancólicos  dias,  que  não  podião  con- 
solar as  caricias  e  ternos  cuidados  da  estimável  família 
que  o  recolhera  em  seu  seio,  e  que  por  todos  os  mo- 
dos procurou  suavizar  as  atribulações  da  penosa  exis- 
tência de  A  annos,  que  decorrerão  até  ao  fatal  dia  13 
de  abril  de  1833,  em  que  huma  apoplexia  fulminan- 
te o  arrebatou  repentinamente  do  inundo  na  idade  de 
68  annos. 

Homem  sábio  e  profundo  lifterato  ;  bom  cidadão 
que  de  bom  grado  sacrificara  a  vida  pela  felicidade 
da  sua  pátria ;  bom  esposo ;  bom  pai ;  amigo  certo  , 
generoso  e  bemfazejo,  de  C3rac<er  franco  e  leal ;  bom 
religioso;  de  moral  sã  e  innocente;  bom  parente,  nun- 
ca deixou  de  soccorrer  huma  irmã  e  sobrinhas  que 
tinha  em  Tavira,  ás  quaes  dava  mezadas  que  as  pou- 
passem á  fome ,  recommendando-lhes  sempre  a  virlu* 
de,  e  lembrando. lhes  a  sua  origem.  Jaz  sepultado  na 
igreja  da  Ventosa  do  Bairro. 

Fr.  Manoel  do  Sepulcro,  natural  de  Portimão, 
onde  nasceo  a  23  de  maio  de  1596  ,  filho  de  António 
Fernandes  Barroso,  qne  sendo  ferido  de  huma  bala 
no  fatal  dia  4  de  agosto  de  1578  se  resiitnio  por  sua 
industria  a  Portugal,  e  de  Margarida  Carvalha.  Apren- 
deo  era  Lisboa  os  rudimentos  gramifiaticaes,  e  a  arte 
d'a  poesia ,  para  que  teve  propensão  natural ,  ganhan- 
do na  idade  de  15  annos  hum  premio  em  Coimbra. 
Abraçou  a  profissão  religiosa  tomando  o  habito  seráfi- 
co, que  lhe  foi  difficnltado  por  ser  de  mui  pequena 
estatura,    e  falto  de  vista,  o  que  soube  illudir  estu* 


(«O 

dando  9e  corindo  o  que  havia  de  cantar  nó  cftroj 
até  que  foi  nomeado  mestre  de  filosofia ,  e  depois  de 
theologia  que  leo  no  convento  de  Lisboa,  ror  seu 
aturado  estudo  perdeo  a  vista  de  todo ,  mas  a  sua 
memoria  lhe  conservava  o  que  bavia  lido,  e  mandava  ler, 
de  sorte  que  assim  mesmo  compofc  várias  obras  que  cor- 
rem impressas,  e  ganhou  tats  créditos  que  Filippe  HL 
o  consultava,  Ma  accIamaçSo  d'el«nei  D.  João IV.  com* 
poz  em  Coimbra  vários  versos  em  latim,  italiano,  è 
português  para  solemnizar  t&o  fausto  acontecimento. 
Em  premio  de  seus  estudo»  ecclesiasticos  foi  eleito 
presidente  das  conclusões  que  se  haviSo  defender  no 
capitulo  geral  celebrado  em  Romã  no  amio  de  1669; 
e  hindo  embarcado  para  esse  fim  em  huma  náo  fran«* 
cexa ,  foi  tomado  por  outra  ingleza  junto  a  Malbor» 
ca,  e  despojado  de  tudo  aportou  em  Iviça,  donde  vol« 
loa  a  Portugal.  Falleceo  piamente  no  seu  convento  de 
Lisboa  a  2  de  março  de  1674.  (Bibl.  Lus.) 

Manoel  Soeiro,  natural  de  Loulé,  filho  de  Fran- 
cisco Soeiro,  cônsul  portuguez  em  Anvers.  Estudou 
em  Flandres  com  os  melhores  mestres,  illustrando-sc 
sobremaneira  na  erudição  das  letras ,  e  no  exercício 
de  varias  línguas ,  sahindo  tão  perito ,  que  na  idade 
de  37.  annos  deo  á  luz  em  hespanhol  no  anno  de 
1624  —  Amiales  de  Flandres  —  2  vol.  em  folio,  obra 
escripta  com  todo  o  acerto,  e  louvada  por  varões 
doutos;  no  mesmo  idioma  compoz  varias  outras,  c 
fez  as  traducçSes  de  Tácito,  Sallustio,  e  Valério  Pater* 
culo.  Falleceo  a  16  de  novembro  de  1629»  (Bibl* 
Lus.) 

Maria  do  Rosário,  natural  de  Tavira  ,  mulher 
preta,  mereceo  d  is  ti  neto  logar  entre  as  mulheres  ce- 
lebres pelo  engenho  e  erudição,  que  adquirio  no 
estudo  das  linguas  latina,  castelhana  t  franceza,  e  ita- 
liana, fallando  todas  com  bastante  intelligencia  :  vi* 
via  em  1730  com  elogios  de  poetiza,  e  estimada  como 
mulher  douta.  (Theat.  Heroin.) 

Fr.  Miguel  da  Annunciaçao,  natural  de  Porti- 
mão, filho  de  Vicente  Vaz  Chaciíu,  e  de  Isabel  Rodri- 
gues 5  estudou  theologia  em  Coimbra.  Tomou  o  ha* 
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bttôiietariàeUta^lçAdoí  exerceo  ofc  togares-  de  rettór 
do  collégio  de  Coitobra,  e  defirirídor  da  Ordem ;  foi 
eleito  sócio  de  provincial  Fr.  Braa  Tostado  para  defen* 
der  conclusões  em  Roma  no  -capitulo  geral  que  se  ha* 
via  celebrar  «ai  26  de  flbaio  de  1613;  e  partindo  para 
alli  falleceó  em  Agda  ao  Langttedoe  a  26  de  abril 
do'  mesmo  anuo.  Na  livraria  do  sobredicta  collegio 
se  eonser.vavao  alguns  manuscriptos  seus  —  Opera  Theo* 
lógica.  (Bib.  Lus.)  * 

Miguel  db  Ataíde  Corte  Rral,  natural  de  Por* 
timão,  filho  de  Damião  António  de  Lemos  e  Faria,  e 
de  D.  Filippa  daCuuhaCôrte  Be  ai,  nasceo  a  4  de  fe* 
vereiro  de  1684.  Bacharel  em  leis  tomou  a  vida  ec~ 
elesiastica ,  foi  cónego  penintenciario  da  sé  de  Faro  ; 
vigário  geral ,  e  visitador  do  bispado  pelo  cardeal 
Pereira.  Escreveo  algumas  obras  ,  que  lhe  mere- 
cerão nome,  que  também  adquiria  no  púlpito*  (BibL 
Lus.) 

Miguel  do  Valu ,  natural  de  Tavira,  úlbo  de 
Luiz  da  Valle,  foi  governador  de  Ormuz,  e  bum  do» 
fidalgos  chamados  aos  conselhos  em  Goa  no  tempo  da» 
desavenças  entre  Lopo  Vaz  de  S.  Paio ,  e  Pêro  Mas» 
carenhas,  e  por  isso  pessoa  de  serviços  e  nobreza* 
Voltando  ao  reino  estabeleceo-se  em  Thomar , .  onde 
cazou ,  e  instituio  o  morgado  dos  Valles ,  por  escrí- 
ptura  feita  em  2&  de  marjo  de  1550 ,  tomando  pot 
cabeça  a  quinta  da  Guerreira;  assim  como  tamoent 
instituía  a  cape  lia  do  Senhor  Jesus  na  igreja  das  frei* 
ias  de  St/  Iria  de  Thomar,  na  qual  tem  o  seu  jazigo» 
Foi  escudeiro  fidalgo.,  e  depois  accrescentado  com, 
maior  moradia  por  alvará  de  15  de  novembro  de  1549. 
Seu  pai,  vinda  da  índia,  onde  se  achou  no  cerco  e- 
tomada  de  Chaul,  estabeieu-se  em  Tavira ;  alli  «azou> 
e  foi  vereador  em  1623,  e  1528.  (Polit.  Mo.  c  Civ* 
Tom.  4.  p.  565  ,  e  566). 

NicOLko,  00  Nuno  Alvares  de,  Faria,  natural  de 
Tavira,  sérvio  na.  índia,  onde  obrou  como  soldado* 
acç5es  illustres.  Voltando  &  Europa  acompanhou  o  in-. 
fante  IX  António ,   prior-  do  Crato  ,  na  armada    coo* 

entrou  em  Lisboa  em  1585*  Escreveo —  Bescxi? 


(  «»  ) 

pfão^dn  igrq}*re  vidãde  de  S.Thomé  —  t  huma  larga 
informação  dos  estados  do  Brama,  dedicada  ao  bispo 
D.  deronymo  Osório,  manuscripto  em  folio*    (Bib.  \ 

Nicolao' Monteiro-,  natural  do  Algarve ,   viveo 
no  seca  lo  18 ;'   pintava  com  galantaria  certos  grupos 
de  anões,  que  comião,    bebião,   jogavão  ás    ve?ea 
as   cartas ,    e   outras  as    pancadas.    Inventou  depois 
bum  novo  modo  de  estofar  e  encarnar  as  imagens  de 
escultura  com  gifende  perfeição  ,  no  que  foi  imitado* 
por  seu  filho' Manoel  Francisco  Monteiro,  José  Anta-? 
nes  dos  íteis ,  Theòdoro  da"  Fonseca ,  e  outros»  (Ciril-* 
lo  p.  8M.)  ■    I 

Pedro  d^A lcantar a  ,  natural  do  Algarve,  vivi** 
eta  Lisboa  no  século*  18 j  e  pintava  lcom  muita  valén» 
tia  as  paizageiís ,  assim  a  óleo  em  painéis ,    como  >a' 
tempefea  em  pannos  de  casas,*  e  nos  theatt**.    (Ciritloi 
p.  215.)    -  <  i..  •  -    •  v  , ;    < 

"•  Pítdro  àlle-mao,  natural  de  Lagos ,  moço  valen- 
te, e  esforçado ,  que  estando  na  ilha  de  Tidor  com 
a  armada  de  que  era  capitão  mór  Lançarote/ e  vendo 
que  os  Mouros  se  retira  vão  apupando  os  Portugueses 
te  lançou  a  nado  coift  as  armas  na  mão,  acompanhado 
de  Diogo  Gonçalves.,  moço  da  camará  do  infante,  e 
travando  ambos  com  os  Mouros  sustentarão  porfiada 
peleja  em  quanto  não  lhe  acudirão  outros  da  armada, 
que  juntos  escarmentarão  os  Mouros,  matando  12,  e 
trazendo  67  prisioneiros.  (Mem.  d^el-rei  D.  João  I.  To- 
mo 1,  p.  432.) 

Pedro  Alexandrino,  natural  do  Algarve,  entrou 
na  irmandade  deS.  Lucas  no  1.°  de  outubro  de  1747, 
e  ainda  vivia  em  1763.  O  medico  da  Camará  real  Al- 
berto de  Azevedo  possuia  vários  quadros  deste  pintor 
Com  lindas  figurinhas.  (Cirillo  p.  215.)    • 

D.  Fe.  Pedro  Figueira,  natural  do  Algarve, 
eremita  de  St°  Agostinho;  foi  prelado  em  muitos 
cott  ventos,  e  bispo  de  S.  Thomé  em  16  M,  cuja  digni*. 
dade  abdicou ,  e  voltando  para  o  reino  roorreo  nó 
mar  à  vista  da  sua  pátria  em  16  de  maio  de  1620. 
(Fr.  António  da  Purif.  De  Viris  Illast) 
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Pa.  Pbdro  »\  Graça  ,  natural  de  Tavira,  eremfr 
ta  de  St0  Agostinho ,  foi,  provincial  no  reino  de  Coo» 
go,  e  Mina;  e  visitador  geral  da»  igrejas  de  Guiné f 
onde  fez  importantes  serviços ,  sendo  mui  zeloso  nas 
cons&s  da  religião ;  converte  o.  4  fé  de  Ghristo  Ire»  reis 
daquelles  países  em  1570.  Escreveoa  historia  da  fun- 
dação doe  conventos  que  a  sua  Ordem  alli  tinha.  {Fr. 
Ant.da  Purif.  de  Vir.  IUust.) 

Peho  J  a  quês,  natural  de  Lagos  ^  do  Concelho 
d*eL»rei,  fidalgo  da  casa  real,  commendador  de  Boa* 
ças.  Por  seus.  estremados  serviços  no  reino,  e  na  Afri- 
ca lhe  fez  el-rçi  D.  Afibnso  V.  mercê  do  paul  rfa 
Bordeira ,  e  Bjrdalete ,  com  o  eazal  das  areias,  eia 
c»rta  de  28*  de  fevereiro  de  1473.  Foi  hum  dos  vas- 
saJSès,  m oradores  de  Lagos,  de  que  os  povos  se  quei- 
xarão nas.côcté*  de  Évora  de  1490  por  não  concorrer 
para  as  .fintas  do  Concelho ,  ai  legando»  passar  a  ser  vi- 
sinho  da  villa  do  Infante  (Sagres),   que  então  come* 

Çtvá  a  povoar-te*  (Lu  l.  do  GaaçL  f.  7  v.°  Torce  do 
òmbob) 
"i  Pkro  nk  Silva,  saturai  efe  Siíve*,  e  alli  sargen* 
to  mór  de  ordenanças;,  acudio  Com  gente,  sua,  e  do* 
contornos,  á  eosia  t  onde  baviio  feito  hum  desembar* 
que  13  galés  de  Turcos,  e  consegui  o-  fozê4os  eo>baff~ 
car  com.  perda  considerável  em  14  de  julho  de  lá£9~ 
(Torre  da  Tombo  P.  l_Mas*  103.  Doe.  103). 

Pemlo  de  Sousa  ,  natural  de.  Portimão  ,  foi  huat 
dos  primeiros  religiosos^  que  se  matricularão  na  casa 
dos  Clérigos  Menores  em  Madrid  ,  quando  alli  vierão 
estabelecer-se  :  mostrou  em  breve  ser  varão,  de  singu- 
lar prudência  e  saber  para  os  cargos  da  religião;  pe-* 
lo  que,  tendo  acabado  os  estudos  das  aulas,,  e  orde- 
nado de  sacerdote,  foi  nomeado  mestre  de  noviços  > 
e  suecessi vãmente  preposito.  em  quasl  todas,  as  casam 
de  Hespanha,  presidente  em  hum  capitulo  provincial» 
e  assistente  em  varips, outros*  vivendo  sempre  oceupa- 
do  em  officios:  importantes  e  graves*  Mui.  versado  nas 
Letras  humanai  e  divinas  exercitou  o  emprega  de  pre- 
gador apostólico,,  e  oceupav*  o  tempo  que  lhe  resta- 
va daa  suas  obrigações  no  estudo,  da.  Sagrada  Eseit? 


ptora ;  ©stfreve*  variai  obras  de  piedade  entre  e)la# 
—  In  Psalmos  CamntoUariwn—  d  a  us  grossos  volumes,- 
que  se  couservarâo  na  livaaria  da  Casa  doa  PP.  d». 
Espirito  Santa  em  Madrid,  Foi  al6m  disto  eminente: 
na  arte  da  pintura  9  eomo.  onostrãa  alguns  quadros  e 
laminas,  que  tem  o  çollegto  de  Salamanca  em  muita, 
estimação*.  Falloceo  em  Seviita  no  con venta  dos  cle-s 
figos  menores  a  10  de  junho,  de  162$,  teçd^  92  tone*, 
deidade.  (Agiolog»}        <• 

D.  Pb&bo  Teno^m^,  nptnçal.  de  Tavira»  filho :  de  D«* 
Affonpo  Jofre  Tenoti?  t  sénhoc  ,de  Moguer  reft  £U 
vira  Alvares.,  estudou  na  Itália  theologja.  e  cânone**: 
Nomeado  bispa  de  Coimbra  em  1371  ^  foi  «sagrado  na, 
cidade  d'Avinhãq  pelo  cacdealGujdodefiorgoaha»;  pas*' 
sou  a  arcebispo  de  To  leda,  de  que  tomou,  posse  en* 
1978>  govc*noa  esta  JgreJA  23  ânuos  com  gcpal  sati*~ 
fafçaó  ale  que  fallecea  em,  ia  de .  maio /de  1399*  Afe 
idade*  de  24  .annos^  ■  JPoi»  emJbiaixa^ar  d Vtrei  IX  Fe** 
Banda.de  Po* tugal  a  U*. t&nrique  de  Gaste  Ha  em  com** 
paahia  de  seu*  cunhado.  Air  es  Gomes  d*.  âil*a  y  alçai* 
dé  mor  de  Quimaràest  Escreveo  algumaf  obras  contra, 
o  soisma -que  .então  U& visk  na > igreja  romana.   (Bit* 

.  .  Ííaj*ii>hpo  Jost\  ba.  GoNha  Matqs,  natural  de  Fa»- 
ro  y  filho  da  AJexaudre  Manoel  da.  Cunha  Matos  r  for* 
Fiel  da  regimento  de  .artUheria,  do  Algacver  e  de  D» 
laabcl  Tb^adof a  Cecília,  de  Oliveira,  pascco*  a  2  de  no» 
vemhca  de  1776»  Instruído  nas  primeiras  letras  eprin* 
eipioa  de.  grámwatic*  latiiia  sentou  praça  de  soldado 
em  24  de-  jjuJW  de  1790  na  companhia  de  artífice* 
daquelle  regimento  r  em  cuja»  aulas,  cursor  os.  esto» 
dos  de  mathematica  com  muito  aproveitamento*  A  com* 
panhou  a  destacamento  de  artilharia  q se  fez  parte  da 
divisão  auxiliado»  do»  exercita  pe#tugi»ez  que  passou 
á  Catalunha  r  e  na  campanha  da  Roossilhão  se  porto* 
com  distincçãe ,.  que  Ih*  nieseceo  louvo*es>em.  huma 
ordem  da  Divisão*. 

Recolhendo  ao  remo  passou  em.  cabo.  de  esqpa» 
dxa  pasa  o  regimenta  da  marinha  por  aviso  da  secse* 
tuia.  doestado  dos  negócios  da  guenra  em  6  de  ab4| 
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éé  1799,  eallí  conttnfiou  os  estodôrde^ttkeria com 
Unta  distinção 'qae  obteve**  gratifieaçSUr^ue  "por  lei 
etA  concedida  aos  que  mestrtfvão  maior  applkfcçãtv 
Embarcou '  com  «o -destacamento  <do«  seu*  «orpaem  ^ 
náo  Vaseodá  Gama,  que^aMôdei  Lisboa  eav  janeiro 
de  1797  com  destino' á  eostà  d^  Africa,  levando  a  fcor- 
do  o  bispo  de  S.  Tbomé  D.  Fr.  <Ráfaél  de  Cantei  lo» 
de  Vide,  o  qmal.  tomando  cl  govtfrnfo  interino  daoueP 
la  Ilha  e  da  do  Príncipe  sollicitou  do  commamlaflte 
da*  rti*o,  o  capitão  de  n>ar  e  guerra  Francisco  de  Pau- 
la Leiie,  lhe  deixasse  ò  èabo  de  esquadra  Matos  ^  qtiA 
servia  de  forriei.  Anrtnindo  o  cefomandãflté',' 4  o  bi«- 
po  lhe  dfee  aj  nomeação  de  e&pítão  còrn  4*  comraaTv- 
do  dá  companhia' 'de  artithèria  ,•  que -fazia  a  guar- 
Dição  da  .fortaleza  de  S:  Sebastião  dá  Ilha  de  S.  The- 
mél  Poaco  depois  fez  'o  Govertio  buhi  despacho  de 
tffficiaes  para  estas  ilhas,  erttre  òè  quaeftifoi*  incluidtf 
em  l.Q  tenertte  da  mesma' ' -companhia1  Raimundo  Jostf 
da  Gunha  Matos 'por  decreto  de  22  de  setembro  da 
lt$8,  e  nella  foi  promovido  a  capitão  em  1807,  tefr* 
do  se  r  vi  do  algum,  tempo  de  ajudante  de  ordens  dó 
governador  gerai  4  e  depois  tam  beta  eXefceo  pbr  a\- 
gum  tempo  os  cargos  de  provedor  da  fazenda  e  feitor 
da  alfandega  da  referida  ilha,  os  "quaes  aftd&vão  au- 
uexos.  Em  1814  foi  coto  licença  ao  Rlò  de  Janeiro/ 
eendojá  major,  e  tendo  alli  sido  «bem  acolhido  foi  no- 
meado tenente  coronel,  e  voltou  ás  ilhas,  qwe -gover- 
nou interinamente. - 

1  De  novo  havia  tornado  ao  Rio  de  Janeiro*,  e 
estando  alli  em  1817  foi  mandado  acompanhar  a  tro- 
pa que  passou  a  Pernambuco  quando  alli  rebentou 
a  revolução.  O  capitão  general  Luiz  do  Rego  o  en- 
carregou em  1818  da  organização  da  1."  brigada  mi* 
lieiana  composta  de  todas  as  armas  ;  e  depois  ainda 
do  recrutamento ,  sua  instrucção  e  depósitos,  no  que 
prestou  relevantes  serviços ;  assim  como  na  organiza- 

Íãb  das  baterias  da  defeza  da  costa  ,  e  formação  de 
tum  corpo  de  artilheria  de  posição,  passando  imme- 
diatamente  a  tomar  o  com  mando  geral  desta  arma  em 
toda  a  província. 
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•Restituído  á:4Ôrtet  £b>  ntmesado  por  deeseto^fir 
25  de  julho  de  J&19  vice-inspector  do.  Arsenal,  4ih 
Exorbito,  sendo  também  deputado  da  J janta  da  ifam**» 
da  doi  mesmo  Arsenal;  scrvio  aqui  também  de  dcp*t~> 
tado  da  com  missão  cm  .1822,  e  contriitMiio  p*r*vvftri*fc 
melhoramentos  nesta  .repartição.  Em.  fevereiro  de  Ijfòft 
foi  nomeado  com  mandante  das  armas  da  província  d»* 
Goíazea,  donde  regressou  em  1826  para  'representar 
em  cortes  esta  província  na  camará  dos  deputados,  e 
então  foi  elevado  a  brigadeiro.  Marchoti  logo  depom 
para  a  província  do  Rio  Grande»  a  requisição  àtx  ge* 
necal  com  mandante  em  chefe  do  exercito  do  Sul,  oi 
marques  de  Barbaeena ,  que  o  encarregou  do  recra* 
tamênto;  mas  ai  li  pouco  se  demorou,  voltando. a  t<W 
mar  assento  em  cortes,  onde  patenteou  os  seus  conlie* 
cimentos ,  principalmente  em  legislação  militar. 

Nomeado  em  1831  inspector  do  Arsenal  do  .fixe*» 
eito,  passou  no  mesmo  annoá  Europa  com  licença,; 
e  cònses  vando*se  no  Porto  .quasi  does  ai>no*  foi  testar 
bi unha  dos  esforços  dos  bravos  defensores  desta  cida*> 
de  no  apertado  cerco  que  sustentou,  e  escreveo  ot 
Diário  das  operações  do  ataque  o  defesa  >  qiie  fez.  im*. 
primir  tio  Bio  de  Janeiro. 

Antes  de  acabar  o  cerco  regresso»  ao  Bio  de  Ja* 
fteiro,  onde  foi  nomeado  com  mandante,  da  Academia 
Militar,  que  dirigio  com  acerto,  até  que.  se  akerot* 
a  sua  organização»  Pouco  depois  vogal  do  Suprem» 
Cosselhode  Justiça  militar,  foi,  passados  dous  annos*. 
elevado  ao  posto  de  marechal  de  campe,  no  qual 
falleceo  no  mez  de  fevereiro  de  J839v 

Por  seus  eminentes  serviços  militares  foi  conde* 
corado  com  a  insignia  de  Officiél  na  Ordem  Imperial 
do  Cruzeiro,  e  com  a  de  eommendados  na  Ordem  de 
Áviz. 

Assidno  no  trabalho  escreveo  varias  memoria* 
estadísticas  das  ilhas  de  S.  Tiiomé  e  Príncipe,  que  se* 
rião  de  muito  valor  se  fossem  dadas  á  luz.  Publico» 
varias  obras  em  que  se  manifesta  a  vastidão  -de  seus 
conhecimentos  ,  e  o  seu  afinco  aos  mais  incom modos 
tsaballios  littecarios;  enUccllca  se  distingue  partia*» 


(  "4  ) 

Iftf meiíte  o  Repertório  das  Leis  Militares ,  e  o  Proje- 
cto das  Ordenanças  Militares.   A    relação  da  sua  via* 
gtth  da  corte  á  província  de  Goiazes  offerece  inter- 
essantes  noticias.  No  Auxiliador  da  Industria  Nacional  do 
Brasil  se  encontrão  os  Relatórios  e  Memorias  por  elle 
recitadas  nas  sessões  annuaes  como  seu  secretario;  e 
o  Instituto  Histórico  e  Geográfico  do  Brasil ,   de  que 
foi  fundador,  por  propoáta  Feita  em  sessão  do  conselho 
da -Sociedade  Auxiliadora  da  industruia  Nacional  de 
38  de  agosto  de  183*,  conta  recolher  a  seus  a*c uivos 
e  abrilhantar  a  sua  Revista  com  as  Memorias  que  eiie 
Mie  consagrara  sobre  a  navegação  dos  antigos  e  mo- 
dernos; sobre  os  mais  antigos  inappas  que  se  tem  pu- 
blicado; sobre  as  épocas  mais  gloriosas  do  Brasil ;  e 
sobre  a  sua  primeira  divisão  por  donatários.  Será  bem 
de  desejar  que  sejão  publicadas  outras  obras  da  mes- 
ma pénua  ,  de  que  temos  noticia  ;  como  são  :—  Ulus- 
trações  sobre  a  Historia  das  Descobertas  Portuguesas 
na  Costa  d'Africa ;  Corografia'  da  Província  de  Minas 
Geraes ,  etc.  Estes  e  outros  vários  trabalhos  lit fera  rios 
Mie  •  granjearão  a  estimação  dos  homens  instruídos ,  e 
lhe  adquirirão  a  honra  de  ser  eleito  duas  vezes  depu- 
tado a  cortes ,  nomeado  sócio  correspondente  do  Insti- 
tuto Histórico  de  França,  da  Sociedade  Real  Bourbo- 
uica,  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Nápoles,  Se- 
cretario Perpetuo  da  Auxiliadora  da  Industria  Nacio- 
nal do  Brasil,  que  lhe  inaugurou  o  busto  em  sua  ses- 
aã  o  annual  ,  e  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geográfi- 
co do  mesmo  Império. 

Cazado  com  sua  prima  D.  Maria  Venancia  de 
Fontes  Pereira  de  Mello,  teve  o  desgosto  de.  perder 
soa  filha  D.  Gracia  Ermelinda  da  Cunha  Mattos,  a 
qual  na  primavera  da  idade  acompanhava  a  seu  pai 
no  amor  das  letras,  servindo! he  de  secretario  nos  tra- 
balhos do  seu  gabinete ;  e  cuja  morte  prematura 
amargurou  de  tal  sorte  o  seu  coração  que  não  lhe  so- 
bre vi  veo  hum  anuo. 

Rodrigo  de  Sousa  Castello-Bkakco,  natural  de 
Silves,  filbo  de  outro  do  mesmo  nome,  e  de  D.  Isabel  •  •  • 
nasceo  a  12  de  outubro  de  1790;  frequentou  a  Uni- 


WraítííNÍè  de  Coimbrã  ceÉJ    muita  appliéaçXo  aeiido* 
premiado*  quasi.  todos  ot  bobos  ;  tomou  o  gráo  de  ba* 
oh  arei  em  cânone**  •  Seguindo'  os  logares  dai  magistra- 
tura,   foi  juiz  de  fora.  em  .Aldeã  Ga llega  ,    secreta- 
rio deputado  da  Junta. do  Comroercio,  e  juiz  da  Re* 
loção  de  Lisboa*  Jogares!  que  desempenhou  com  hon- 
ra e  probidade,  que  igualmente  mostrou  noa  tempos* 
em  que  exercitou  a  advocacia.  Deputado  pelo  Algar- 
ve   ás  cortei     de   1623  ,    1H26  ,   e    1834  advogou  os 
interesses  da  NaçBo  com  capacidade,  sendo  bastante 
laborioso   nos  trabalhos*  das:  commisrôes ;   conservou, 
sempre    a  ;mesma    firmeza  de  caracter,   com  que  as- 
sigfiou  o  protesto  das  cortes  na  ultima  sessão  de  2  de 
jwiào  de  1823*  Falleceo  em  Lisboa  a  22  de  fe verei-' 
ro,  fie;  1837. 

''  Rvy  Barreto,  natural  de  Faro,  filho  de  Nuno' 
Barreto  ,  alcaide  mór  da  mesma  cidade,  e  de  O.  Leo- 
nor de  Milão  ,  fez  relevantes  serviços  nas  guerras- da 
Africa,  e  gentilezas  de  valor  na  bataJha  de  Babarem 
era  setembro,  de  1559  contra  os  Turcos  que  si  tia  vão T 
esta  .fortaleza,  esforçaadqu^e  por  vingar  a  morte  do 
seu  capitão  D«  Álvaro  da  Silveira ,  sobre  cujo  corpo 
pelejou  denodadamente,  recebendo  14  feridas,  das 
quaes  três  forSo  mui  perigosas.  (Diogo  de  Couto  Deo* 
7;  L.  7*Cap.  *;) 

Sebastião  Cordbieo,  natural  de  Loulé,  onde  foi' 
mestre  de  humanidades,  e  depois  na  cidade  de  Lagos 
por  espaço  de  20  annoç.  Cotnpoi—Poeitiata  varia.*— 
Sintaxe  Nova ;  Comedias  —  obras  que  ficarão  roanu-: 
scriptas,  como  refere  J.  Franco  Barreto  na  Bib.  Port* 

(Bib.  Lus.)^ 

Sebastião   Drago  Valente   de  Brito  Cabreira, 

Batural  de  Faro,  filho  de  José  Cabreira  de  Brito  A r- 
vejos,  e  de  D.  Isabel  Urdes  Barreto,  nasceo  em  1763' 
a  6  de  janeiro*  Dedico  u-se  á  profissão  militar  sentan-. 
do  praça  de  cadete  no  regimento  de  artilheria  de  Fa-> 
ro;   estudou  mathematica   na  «Diversidade  de  Coim- 
bra; fez  a  guerra  do  Roussilhão,  para  a  qual  se  ofle- 
teceu  vòluatariameute ,  em   1.°  tenente  do  prediz  to 
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maàctaate  efe  astiibeti^  dai  eaereitO'  da  Bçíra  Baixa.* 
Coaoor/eo  para  a  organização.  :da  força;  arasada  rtoAlk 
garre  pela  expulsão  dás  ftranceset  em .  1608,,  donde* 
marchou  para.  Lisboa  ,  sendo»  ajudante  general- dessa* 
força.  Servia  na  guerra  pepiasuiar  em  tenente  cora-í 
Bel  do  regimento  de  artilheria  n.°2por  algum  tempos 
depois  passou  a  comaiandar  ar  artitheria  de  Peniche*- 
e  em  1811  tomou  o  cominando  dd  mesmo  regimento*- 
e  foi  condecorado  com  Imma  eomrnerçda  da  Ordem  de 
A.viz.  Promovido  a  coronel  do- regi  mento  de  avtilhe~\ 
ria  n.  4  em  181:7  ,  cooperou  por  seu;patriotUiua  par» 
a  proclamação  da  liberdade  tu*  Porto  eia  24  de  agosíCK 
de  Wlb,  e  atti  foi  nomeado  vice-presideiiU  da  Junta 
do  governo,  e  com  mandante  da  força  armada' que* 
marchou  para  Lisboa.  &taibelectdaaqUii  a  suprema 
governo  do  reino  oceupoun  presidência  da  Junta  pre- 
paratória de  cortes  %  e  foi  despachado  brigadeiro» 

Em  1821  *  foi  encarregado  do  eom  manda  da  dia» 
tticia  militar  da  costa  desde  o  Cabo  da  ttoca  alé  Pe~ 
niche,  e  depois  governador  das  asmas  do  Algarve*; 
condecorado  com  Lama  couiinrnda  da  Torre  e  Espa*< 
da  por-et-rei  CK  João  VI.  f  e.  declarado  pelas,  còrtea 
coo*  ti  tilintes  bum  dos  beneméritos  da  paleia» 

Pela  queda  da  constituição  em  1823  foi  demiitída* 
db.  serviço;,  teve  de  expatriai  **er ;  e  andar  prófuga  atendi* 
gando  sustento  até  qiie  a  cjrtaemstilucioaalJhe  sestU* 
tuio  a  pátria  e  «rum  ella  o  poste  de  brigadeiro  eia 
1827  ,  >  mas  h>go>eiA  UJ2ftt  pouco  de|>ois  da  chegada, 
do  n.?tinpadoB  teve  dé  emigrar  piara  Inglaterra ,.  dande- 
passou  á  Uíia  Terceira  em  2  de  setembro  do  mesmo 
anão*  Al  li  ,foi  nomeado*  em  *82$  presidente  da  Janta 
Provisória  dòigoverno^-qiieloecupou  alé  aè^  desearbar*» 
que.  do  conde  de  Yilia-JTior ,  sob  cujas  ordens  «amstka 
&  gloriosa  àcçaa  da  Vjlla  da  Praia  em  11  de  agosto 
de  1829*;  Teve  carta  de  conselho  em  1829  ,  e  em 
1831  domeado  com  mandante  geral  da  artilheria,  con* 
enjo  cargo  (acompanhou  o  exercito  libertador  ,  des* 
nas  praias  do  Mindelo ,  e  assiatio  ao 


(Mi) 


fchecfmtirfo  Ab  VJléwg*,-*  batalha  de  ftmle  ftittftá,' 
depois  da  qual  foi  ^wrtMâdo  goveroedor  kil^rifto  da* 
cernis  49  irará*  é  Mfaho*  No  memorável    dia  29  de 
setembro -de  1892  animou  com  sua  presença  e  bfâvo* 
i»  a  forja  que  tomou  a  posição  *la  Lomba,  na  etttttv: 
da  de  Campanhã,   que    o  inimigo  Jvavia  tomado-,'* 
tppnefcèadeo  duas  pecar  e  hum  obu*.  Por  seus  servidos 
fbi  «orneado  officia),  e  depois  commeftdador  da  Muito' 
Wohrce  Antiga  Ordem  da  Torre  e  Espada.  Falleoco  de; 
moléstia  cm  2  de  junho  de  1833.  Consagrou  sens  tangos» 
dias  Adefera  da  pátria  e  da  liberdade,  trilhou  seaipre 
a  vereda  da  honra ,  do  derer,  e  da  probidade; 

>•    4Beba8tiío  Paes,  natural  de  Tavira,'  frlho  de'Ma^ 
thias  Paes,   começou  a  servir  em  Tanger*  c+nr  ar*' 
más  o  ca t alio  desde  o  l»°  de  abril  de  1617  títé  ao  fim 
cie  setembro  de    1630,   achando-se  neste  tempo  com 
seus  capitães,  adais,  e  almoçadas  em  todas  as  aeçSes, 
escorrida*  que  se  fizerão  na  Barbaria,  tias  quaes  sem- 
pre* occápou.  os  logares'  de* 'maior  perige,  e  ptooedeo 
com  valore    satisfação,  pelo  que  se  lhe  fes    inércé; 
de  8JS000  réis  de  tença  em  cada  anno.  Passou  a  Ma* 
sagão*em  companhia  do  governador  conde  de  Castel- 
Jo  Novo,  onde  sérvio  com  armas  e  ca  vai  lo  3  a  unos  e 
2.  meses  e  rieio  em  todas  às  refregas  e  lances  deguer» 
Fa,  e  ainda  na  traição  que  o  Mo*  hábito  Tez  ao  conde, 
na*; qual  havendo*se-lhe  matado   o  cavai  lo,    em  que 
liia  esconder  o  guião  que  levava,  «e  embrenhou  pelo 
maio,,  onde  .esteve  todo  o.,  dia,  e  chegando  á  praç* 
entregou  o  guião  á  condessa ,  que  o  mandou  arvorar 
Boa  muros  para  maior  confusão  dos  Mouro? ,   por  cu* 
jos  serviços  el-rej  D*  JoSo  IV  *  em  ai  varar  de'  7  de  fe- 
vereiro   de    1645    lhe    fel   mercê   de  aug menta r   * 
moradia  com   200  réis  por  niez,   ficando  com    1400 < 
yéis,   foro  de  cavalleiro  fidalgo  que  já  tmha ,  e  hum 
alqueire   de  cevada  por  dia*    Voltando  ao  reino ,   cm' 
companhia  de  João  de  Saldanha  da  O* ma-,  capitão  de  • 
eavallos  de  couraça,  sérvio  com  suas  armas  e  cavaltê' 
por  6  metes  sem  receber  paga,  procedendo  conrvaloV* 
em, todos  os  rebates  e  refregas  da    guerra  que  eptSo 

*9  • 


(  «8  ) 

|«y1a»  Séu  pai  U m bem  uatural^ie ;Tá vira,  tíavallriítr 
4daIgo  da  casa.  rea,lf  e  «Imocadem  de  Tangere  fet  to» 
mado  por  .escudeiro  fidalgo  por  ei-íei  D,  Fuippe  III., 
em  alvará  de  3  de  maio  de  1636,  havendo  respeito  a 
seus  bons  sei  viços,  dando  logo  a  seu  filho  o  foro  d* 
ca  valleira.  fidalgo.  . 

Simão  Fernandes,  graade  e  insigne  mathemattco, 
vivia  no  Algarve  em  1619  ,  d\>nde  el-rei  D,  Manoel 
o  mindou  chamar  para  argumentar  em  Lisboa  com' 
Filippe  Guilhem  ,  Castelhano,  grande  lógico,  muito 
eloquente  e  verçado  em  mathematica ,  o  qual  se  Jhe 
offerecja  para  dar  .a  arte,  que  dizia  ter  achado,  de  na- 
vegar <n£,  a  O.f  affirmando  haver  muitos  instrumen- 
to» para  ,dar  mostras  desta  arte,  entre  elles  hum  as* 
trolabio  de  tomar  o  sol  a  toda  a  hora.  D.  Francisco 
de  Mellp,  e  outros  mathe  ih  áticos ,  com  quem  confe- 
renciou,  approvárao  a.  sua  artej  mas  o  matbematica 
do  Algarve,  ou  por  sua  maior,  sei  ene  ia f  ou  por  sys» 
tema,  lhe  provou. sor  tudo  falso  quanto  atfirmára* 
(Bih.  Hisp.  de  Nic.  Ant.) 

Sxmiq  Rodrigo  es  Moreira  ,  natural  de  Lagos  r 
filho  de  Aotonio  Moreira  Barbudo,  sérvio .  com  mui* 
to  valor  e  intelligencia  no  posto  de  sargento  mor  de 
bum  doa  terços  auxiliares  do  reino  do  Algarve  na 
CAmpanha  e.  cerco  de  Badajoz  em  1668,  e  ao  da  jpca» 

Ía  de  Elvas,  rompimento  das  tinhas >  e  soccotro  que 
be  meteo.com  grave  perda  do. inimigo.  Passou  de* 
pois  a  governar  Sagres,  .em  que=  fe*.  relevantíssimo* 
serviços,  livrando  muitas  embarcações  nacionaes  •• 
estranhas,  que  perseguidas  dos  Mouros  vinhão  abri» 
gar-se  debaixo  da  artilhe  ria  da  praça,  com  a  qual 
lepellío  oa  inimigos,  e  retomou  algumas  já  por  ellee 
apresadas.  No  anuo  de  166J5  repèllio  a  armada  bespa- 
nhola  que  foi  demandar  aqueJLa  bahia,  destruindo* 
lhe  •quitra  navios ,  e  fasendo  retirar  os  outros-,  aban- 
donando a*  ancoras  e  amarras  com  que  ti n hão  dador 
fundo.  Çoío  sim  fazenda  fea  mukoa  reparos  na»  fortU 
ficaçSes,  sustentou  por  muito  tempo  a  guarnição.» 
<jue  por  eitíao  constava  de  maia  de.  100  homens*»  » 


( «* ) 

jf>pHcò^,âT>M&Bciitefir  Ai1  igreja,  erpráteuTo  prôâtti 
cto  das  ancoragem  que  lhe  píerteooião,  Foi  condeco- 
rado ' com  r*  Ordem  d^vix,  e  foro  de  fidalgo  cavai- 
leito  por  alvará  <ie  24  de  março  de  1696*  (L.  60  daí 
mercês  d^ei-rei  D.  Pedro  II; ,  f.  163.  Torre  do  Tom- 
bo.)     •       •  ,:."!> 

Sosiro  da  ÇosTà,  ©orador  e  alcaide-rwór  de  La- 
gos, tinha  sido  em  sua  jnocidade  moco  da  «tomara  dttí 
èl-rei  JJ.  Duarte;  seu  -filho  D.  Affônso  lhe-  confir» 
moo  a  mercê  d*  officio  de  vedor  das  obras*  de' La* 
goe,  que  tinha  seu  pai ,  em  carta  de  25  de  abrtt  de 
144 1.  (L.  2.°  deste  rei  L  412  v.Q  Torre  do  Tombo*); 
Dotado  de  ânimos  elevados  passou  a  ttespattlta,  e  allt 
se  achou  na  batalha  de  Morttevedro  com  el-roi  IX  Per- 
uando de  Aragão  contra  os  de  Valença,  *  no  cerco 
de:  Balaguer '  onde  fea  alentado»  feitos.  MtKtqo  eiir 
França  nas  guerras  contra  a  tagfcterr» ,  aetiando-çe; 
na  batalha  de  Azinconrt  em  141  &  e  outras  dessa  épo* 
ea,  nasquaes  deo  provai  de  seu-  valor  e;  animo  deno* 
dado,  Na  tomada  de  Cetria  portocr*se  como  valente 
homem  d  ^  ripas.  Bui  H4ô»  sahio  de  Lagos  por  capi- 
tão de  hum  a  caravela  da  armada  das  H-  eommanda« 
das  pelo  capitão  mór  Lançarote ,  seu  genro ,  eora  t* 
qual  aasistto  á  acção  da  lhha  de  Arguim  ,  que  poste 
não  fosse  igual  a  nenhuma  daquef)a9  em  qpe  se  ha* 
-via  encontrado  ,  tinha  para  elle  a  singularidade  cto 
ser  em  terra  tão  pouco  coaheckLir  e  gentes  tão  estra- 
nhas, por  isso  se  jnljgon  merecedor  efe  ser  armado  ca- 
*a  II  eiró,  honra  que  Hw?  foi  conferida  por  Álvaro  de 
Freitas,  comniendadord^Aljezur,  éera  grande  solemni^ 
dade  e  alegria  de  todos,  por  verem  que  tende  engeftado 
1  aqoella  honra  entre-  tffo  poderosos  príncipes,   aqui  se 

1  bavia  por  mais.  digno  de  st  receber.    Continuou  ainda 

f  nos  def  cobri  mentos  até  I4£fr  r  quando  eNrêi  fero  ar» 

I  rendamento   per   5  annos  a  Fernão  Gomes-,    sende  o 

t  ultimo  descobridor   que    eflegou   à   Serra  Leoa ,  até 

f  onde  então  se  havia  navegado*    Ainda  depois  desço** 

i  brio  o  rio  de*  Soeiro,  que  está  entre  o  Cabo  das  Pat» 

►  suas  e  as  Ues  pontas»  visihho  á  casa  dvAxtm,  onde  aç 

j 
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feri*  a  feitoria  do  resgate  td*  on**«  fBtiw»,  Be*:  |# 
P»  J/  Lu  I.  Cap.  11.  e  1^.-8.  Gap*  2.)       <  .-  <    . 

Sobiro  m  Costa  ,  assistia,  como  ptfocuttdor  do* 
povos  dje  Ugos  &  càctesi  de  Évora  em  MftO *f .  utm 
qjwfas  aprowaipa  carto»  artigos  acerca,  da  provim*)** 
to  dotal,  com  que  Álvaro  de  Ataíde,  donatário  dâfl 
Definhas,  4*  Mvtifi,  Mtaya.para  -  ae  pesearias,  e  ou- 
tras yrov*deociasqii<?  pediSo  4>ara  <|tte  alguns  ****** 
Ufçs  moradores  à$  iVÍUa  .  que  ae  hipa  .faner  .íuslthas 
d#i  vilía  do  Infofote ,  pagassem  o*  fintas  para  as  obras 
4o  Concelho  t,  *  outro  sim  para  que:  a  aimwarife  aáo 
fta?  Uwas**  spas,  caravela*  par*  hir  buscar  trigo  aoa 
içares  p^ra  baitapunento  das  armadas ,  ficando  ellta 
t€ip  eml>acç$çôe?  para  o  mandar  vir  para  si,,  tendo 
.  {3o  ppvtco  ,  „e  estando  tão  caro  ,qwe  imo  descia  dte  60 

-f~*      çéi?  ppr alqueire,  (ti.  2.°  do Gead.  f. «O. Tor»  do Tolub.) 

Tbsodora  JVIaria  .  oaUiral  de  Tavira,.,  filha  dé 
pintor  João  Rodrigues  Andrino*  ,  e  de:  Bernarda  da 
AsG£J)Ç?0«  Wa  arte  da  pintura ,  ae  não  excedeo,  igua* 
lou  a  teu  pai:  n#..  cella  priorel  do  mosteiro  de>.^« 
fcavia  hmtia  pintura  de  N.Snr/  da  Graça ,  qu*  bem 
pj  ostra  a  exceli  ene  ia  do  seu  pincel,  Caiuu  com  An  to» 
jrio  de  Mendonça  ,   de  Faço,    Qiide  worrea   a   10  de 

3  gosto  de  1716  ,  cqb3  ponqo  mais  de  24  auAo*  de  ida- 
e;  jár.  sepultada  na  igreja  de  &  Pedro.  (Th  cairo  tíe- 
rojno.) 

Vasco  ^nkes  da  Costa  Coets  Real,   natural  om 
iporador  de  Tavira ,  cavalleirp  da  casa  real  ,  armeiro 
jiiór<,  fronteiro  roór  do  Algarve.,  e  alcaide  mor  de  Ta* 
yiraf  o  primeiro  desta  femilia  que  teve  este  appellido, 
fiado  por  el-rei  D.  João  I»  pela   facilidade  com   que 
se  offereceo  ao  desafio  de  huns  cavalleiro*  de  íoglater* 
ya,  no  qual   venceo  hum  Inglês ,    que  trazia  por  ar* 
|nas  a  cruz  simples  e  vermelha,   oue  juntou  ás  suas 
antigas  dos  Costas  (Nob.  Port.),    foi   também    o  pri* 
mejro  oue  depois  de  esforçada  |>eleja  entrou  pela  por» 
ia  d^AÍmina  na  tomada  de  Ceuta  em  companhia  dos 
infantes.  D.  Duarte,  e  D.  Henrique  em  1416  (VkL  do 
pif*  D.  Henr.  p.  60),  por  cujos  serviços  e  oujbros  mui 


jmfgabladD*  lfe  fer  •i-r^i  jDt Àflbn«>  ,Wo>»emè  ^ 
algumas  propriedade*,'  é  de  poder  f*Júr<  r  doo*  moiMo*» 
ef»t>Ta?ir*  ^  po*  carias  de  jtf  >e  íiO  d*  juntando  J456* > 
(b.  6  detfaadii  ft  '49  e  10O  v;*)  Foi  homtna  d*for-i 
ça*  prodigiosa*,  e  do  grande  valor.  PwH  cartada  ;vHfc 
d«  tuttW  de  1*59  se  encontra  provido  eiti  coUcM  toó*'- 
de  Tavira  e  ku  termo  (Geograf*  de  Lia  a Itotoo  K 
ptrd4£)>   .*...•     .v  i  .  •    •        .»      ■?      i'.: 

Vic**tb  DtAJ*,  wrtutal  de  Lfcgo»,;  pátrio  do  ha* 
ma.  éaraveta .  do  lote  :  de  43  toneladas  que  &  infan»- 
t«'  IX  )Renrit|ue/  inatid4u<armat  ,<  u*  qual  foi  ide  com- 
panheiro o  Veneziano  Cadamosto,  sahindo'  dtrSbgreei 
em  22.  de' iJaiçd  de  M46^  *a<*egoti  até  ao  riadeGam- 
bia ,  dendw  volto»  para  o  rei*e.  E  torna  Bda,?k>  aMio>" 
seguinte' >44Ô^eo«i'*  urepfnofç»  António  de  fvoMe,  Ge*í 
no>vezf  titacDbtfvãoiatil^rdèCarbo  Verdes  (Viug.  de* 
(hdamwtOp^tDaau  deÇoeei*  Cbnwn  da  Fti&ciye  l\ 
Jtóo.C*R.8.> 


»•-? '  ■    i   ■-•    ...      »    í  j  -.     »     :      -;  i' 


Vtem*«  IAa*  CAttwofrJt^tarfiref  de  Bertímãov  mnf 
versado*  em  Gmgrafia,.  esçrevea  a  dor  reltjo  do  Algar»' 
ve*:  que,  ficou  maareoripta.  em  feRo»  (Bíb*  Los;)  >- 
o  .:  Vucíjttb  1>i*s  Sewo* iwie o r  natural  de  Lagos, 4)©*.: 
ntfiriado  nà&  freguesia»  de  ifit.*  Marta  y  e  de&  ífeteiaa.: 
tião  da  mesma  eldade^  inui  versada  ha'lihgua  lati*; 
na,  historia  è  geografia*  faltece*  a  *9  de  manco  de- 
MQòé  €o-mpo»r'e  dedico!»  ao.  bispa  D,  <fe#on<jrtt>e  frb»; 
rio  hutro*  oWa —  Gr*sgi**JÍ*  d*  rmno  dê  jálgarms  -^ 
rtwi*6eript<*  «m  foli*.  (Bib»  Lu*ik)  ■    ,         »i   .■ 

Pr*:  Vacâitw1  db  L*gos;  oatuwl  da  ra  eterna  oidade,! 
j*Kgk>i*  eap*eto;<  pátftòfa  á  India/com  o :%*olamtbkhi 
po  de  4>oa,'lX'  «htão  de  Albuquerque  eu*  1580 >  n<jd* 
rtreado  por  el*fle*  D.  tfoão  411.  sea  coadjutor  e  futura 
euceeseor.  tf rn  homem  virtuoso  e  muito  bom  letrado?^ 
vistam  o- bispada  em  uom+  dó  bispo  po»  vdze*Y  em> 
huma  da*  qftoea*  baptizou  eivei  de  Tanor,  na  fopta- 
leza  de  Chalé  ,  por  ou j  o  vigário  ,  o  padre  JoãoSoaw 
ret  havia*  stdo-cbtéchfoado  e  disposto»  Logo  n0»ann*> 
seguinte  ao  que  chegou  á  Indiaj'  dee  principio  á  futi^ 
dação  do  collegio,   ou  antes  seminário  de  S*  Tiagcà 


de' Crenganor ,   que   histiluio  para  receber  é  éd«áe* 
até  BO  meninos*  filhos  de  gentios  da  terra,  converti*  i 
do*  ao  christiaoismoí  aos  quaes  se  ensinav^o  os  rddè» 
mentos  ida  .fé»  as  primeiras  letras,  jatim  c  a  caíUa  ec- 
clesiaatico.   Por   1Q  anuo*  contínuos  teve  otoidado  da 
iHa  pia  fundação ,   ensinando  ,   e  educando  os  ment- 
W ,  c.  graogeando  Á&  esmolas  necessárias  para  entre* . 
ter  o  seu  pio  instituto,   em  quanto  os  nossos  reis  não. 
inatfd&hão  prover  a  >caté  objecto  pela  tua  faseada.  Fal- 
leceo  em  Cranganor  em  lé50.   (Agiolcg.  Tomo  I.  p.  • 
322<r—  Diogo  do  Couto,  Dec.  5a  L*&Gap»0.  e  Dec.  6.. 
I*  7«.  Gap.  6.) 

Vicbntb  Marre  ir  os  os  Arbs1,  nator&\  da  Rapo*  ■■ 
atira  ,  acudi  o  em .  socearro  jde»  JVJazag&o.  no  anuo  dei 
14HH)}  onde  esteve  de  guarnição  ,f*ze  o  do  considera*  < 
veis. ser  viços  >com  exempJaroptoceíditfieritó  e.  vaiar  eia* 
todas, as, refregas  com  o  inimigo.,  até..  1670,  andando, 
de  guarda  costa  depois  contra  os  Mouros;  e  .passando, 
poriim  em   socorro  de  «Ceuta  em  1696  \  onde  faJJe- 
ceo  á  16  de  julho,    por. cujos  serviços  se  deo  huma 
tença  de  40 #000  réis  annuaes   a  suas   irmãa,  com,  a 
mercê  do  habito  .de  Christo ,  que  a  seu  requerimento 
se  verificou   em    Diogo  Mascarenhas  de  Figueiredo: 
ptír  decreto  de  15  de  julho  de  1721. 

Vicbntx  Pereira  .Sarmento  ,   natural   de  Lagos, 
donde. passou  A  America,  e  depois  á  Ásia;   padeceo 
por  estas  regiões  muitos  trabalhos  que  soffreo  com  re- 
signação ,  e  pasmosa   constância ,    estando   preso  no 
Brasil  e  na  China:   de   volta  a  Portugal  morreo  po- 
bre em  Évora  no  anno  de  J690-  Compôs  —  Relação 
da  China ,  e  das  Hluus  de  Sumatra ,  e  Java,  e  de  Ma- 
laca-rcom  huma  noticia  de  certa   viagem  nova  que 
se  podia  fazer  deste  reino  para  aquellas  partes ,  dedi- 
cada a  el»rei  D.  Sebastião.  —  Livro  de  Varias  Media- 
no*,  e  modos  de  curar  com  hervas. —  Conservão-se  es- 
tes mannscriptos  em,  poder  do  doutor  Manoel  Gomes. 
Correia,  corregedor  de  Évora.  Do  Author  faz  menção 
a.  addicionador  da  Bibliotheca  de  António  de  Leão  , 
Tomo  1.  Col.  70. 
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Viceictb  Ro&rigues  db  Lagos,  natural  desta  ci* 
dade,  piloto  das  embarcações  reacs,  que  anda  vão  em 
a  navegação  da  índia.  Devia  ser  hemem  de  bom  sa* 
ber ,  e  entendido  na  sua  arte ,  pois  escreveo  —  Nave» 
gação  de  Lisboa  ás  índias,  e  Carreira  da  navegação  dç 
Cochim  a  P<trtugalv-H- obras  dei  qne  muito  se  aprovei* 
tou  o  celebre  viajante  hollandez  Jom  Hugues  de  Lins* 
chot  na  sua  intitulada  —  Hisioire  de  la  Navigatioti 
aux  Indes  Orientaíes  -*-  impressa  em  1619  p4t*>foriii*tt 
o  seu  grande  Roteiro,  extrabklo,  na. major  parte,  dos 
Boteiros  Portuguezes  ,  que  ás  vezes  cita ;  e  copia  no 
Cap.  6.°  a  primeira  daquellas  obras ,  e  no  Cap.  7.°  a 
segunda.  -  -    •  -     - 

Fb.  Zozimo  d^Altor,  natural  desta  povoação , 
monge  cisterciense ,  mui  perito  nos  sagrados  cânones, 
e  theologia  moral,  escrev«ó  — De  Beneficiis  Eccle- 
êiasticisj  manuscripto  em  folio  que  se  conservava  na 
livraria  do  convento  de  Alcobaça.   (Bib.  Lus.) 
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CAPITULO  V«.1 


RoTBIftO  TERRESTRE  BÀ8  TERttlS  1>0  A  LO  ARTE   ENTRE  ai 

•  ',  e  faea  Lisboa,  z  Auem-Tejo. 


*  *  • » »      » i.i  i  j  • 


N.°  1. 


De  Faro  ao  Cabo  de  S.  Vicente  18  léguas  O* 


Albufeira 5 

Lagoa   ••••••••••     3 

Portimão    •     .     .     •     .     •     •     •     •     2 

Lagos •     1 

FtYfc   cio  2fò/w   ou  Sagres    .    •     •    5 
Caio  cie  5.  Vicente  2 

Ao  8ahir  de  Faro  passa  a  ponte  das  Hortas ; 
a  pouca  distancia  se  divide  a  estrada  em  duas; 
a  da  direita  pelo  Patacão  a  Loulé  (n.°  1  A),  se- 
gue a  àà  esquerda  pela  ponte  pequena  de  Álar- 

zil   ao  Alto  do  Cal  há  o 1 

P<issa  a  ponte  de  Ludo,  e  segue  a  Almancil  •        * 

Ribeiro  do  Cada  vai è 

(Quando  não  dá  ráo  toma-se  ao  sahir  de  Alman- 
cil ae6trada  da  direita,  segue  até  ao  porto  das  se- 
ges, onde  ha  passadeiras)  e  continua  ao  sitio  da 

Casa  dos  Ladroes     • 1 

Encontrasse  o  poço  de  Vai  Tisnado  no  meio 
0a  estrada  e  segue  á  ponte  de  Quarteira  ♦    •     •       1 


■ 


D4i»a  *'  esttada'da  dSreiU  paira  a<Norà(4  lé« 
gua)  .,   e  segue  a  da  esquerda  para  Jílhufara.   .    #1 
t  ■:      Aa  sahir.da.villa  por  hum*  J^eiítabem  calca- 
da, descerá  varaea.,   ondei  ae  encontra  a  ermida 
de  N.  íiivA  da  Gr^da,,  ff  bum  poço  oon  tanque    • 
para.  os  gados  beberem :,  e  segue  a»  pocinho  do       i 
Pixorro».  .     .     •     .  •  ..    t:i  «    .♦-  «  • ■     ( 

Encontra  a  po«ca  distancia  o  poço  de  .Fera 
■tefom.  tanque ;   aqui.  faz  a  estrada  três  ramos;  o  «da.     * 
esquerda   para    Peca  da  Armação,,   o  da  direita 
para.  Pêra  e  Alcáhtarilha,  que  je  toma  quando. a 
ribeira  não  dá  váu,  faindo  á  ponte,  dando  porém,      ~> 
segue  o  do  centro  ás  alturas  de  Porcbes    •  >  •    . .  .  i 

Atravessa  a  rua  desta  aldeia  e  continua  :».  . 
até  encontrar  bum  poço  com  tanque  á'*nt&->  /< 
da  dè  Lagoa  .     ...••!.;.;.,.  /\.      1 

-A  curta -distanciada  villa  encontra  três  eè- < 
iradas,  deixa  a  da  direita  para  Loubite  (4  Jeg.),  .v. 
a  da  esquerda  para.  N*  Sr."  da  Rocha  (4  }eg.)>  * 
segue  a  do  centro»;  nesta  "ainda  depois  deixa  á 
esqyerda  o  caminho  para  Ferragudo  (1  leg. ,  e 
continua  hindo  a  passar  pelo  8.  de  Estombar  até 
encontrar  três  ramificações  da  estrada ,  a  da  es* 
querda  para  Ferragudo,  a  dd  centro  para  a  cal* 
cada  da  barca  ,  e  a  da  direita  para  a  Mexilhoei- 
rinha ,  onde  se  embarca  para  Poiiimao  ....       1 

Sahe  pela  Sr.a  da> Saúde  a  Alvo/     ....       1 

Ao  sahir  segue  em  direitura  á  barca  que  pas- 
sa na  maré  vazia  ,  e  depois  o  regato  a  váu  ;  es- 
tando porém  cheia  vai  pela  praia  costeando  o  rio 
para  o  passar  em  lancha  janto  á  foz,  continuan- 
do pela  praia  até  ao  i»itio  do  Calvário,  onde  se  , 
toma  á  direita  para  hir  passar  a  ponte,  quando  a 
maré  está  cheia,  e  estando  vazia  segue  pela  praia 
/para  passar  o  rio  a  váu  junto  á  porta  de  Portu- 
gal,, pela  qual  entra  em  Lagos    ......       1 

Sahe  pela  porta  dos  Quartos,  encontra  logo  no  si- 
tio do  Hospital  duas  estradas,  deixa  a  da  esquer- 
da para  a£r.a  da  Luz  (*  leg*)?  segue  a  da  di- 
reita a  Espiche    • * 

60  * 


"S 


Piissà  i  esquerda  e  á  vista  de  Àhbadena  dai 
Cotas   .•••"•      ...•••    •    .    ,    .    .     .       | 

Gontináa  1  fònfe  de  Buden$    ......     n 

Deixa  a  aldeia  á  direita  e segue  a  estrada  ao 
rocio  da  fonte»  da- Figueira  (i  leg.),  onde  encon- 
tra dous  caminhes,  deixa  o  da 'esquerda  para  5a. 
&m(&  leg.>,  segue,  a  da  direita  pela  N.  Sr.* 
de  Guadalupe,  Encontra  hu  aia  fonte  com  boa  agua 

antes  da  Raposeira  •    .  •  ••    » .    2f 

: Vil  la   do  Bispo    .;*.•.. j 

Sahe  da  villa  em  direitura  á  Fonte  Velha, 
carta  distancia,  onde  enqontra>dotis  câmiuhos,  dei- 
ka  a  da  esquerda  por  Vai  Santo  a  Sagres  (l  leg.), 
toma  o  da  direita,  atravessando  o  Reguengo  pa- 
ra Cabo  de  S.  Vicente  .  •  . 2 

*       Ji.B.    No   rocio  da  Figueira  toma  o  cami« 
nho  <da  esquerda  passando   o  ribeiro  de  Benaçoi- 

tão ,.  contínua  a  •Stgret  • t 

Segue  a  Beliche ;     .     .     .      { 

Cabo  de  S.  Fictute     .    .    •    • 4 


N.°  1  A. 


Outra  Estrada  per  Loulé. 


Ao  sahir  de  Faro  deixa  entre  as  doas  pontes 
a  estrada  da  esquerda  (n.°  1),  segue  a  da  direi- 
ta   pelo   Patacão     •    •«.,...•..        % 

Aqui  ha  duas  estradas ,  deixa  a  da  esquer- 
da a  St/  Barbara  (1  leg.),  segue  a  da  direita  aS. 
João  da  Venda  ,».«• \ 

Loulé •- 1 

Encontra  logo  na  Campina  duas  estradas,  dei- 
xa a  da  esquerda  para  Albufeira  (3  leg.),  segue 
a  d.i  direita  passando  pelo  poço  a  par  de  fioli* 
queime     »••.•••••••••••        ] 


i 


(  *"  ) 

Passa  a  váu  a  ribeira  de  Paderne,  e  vai  á 

Nora I 

Segue  a  estrada  pelo  poço  das  Ferreiras  em 

direitura  á  Guia *....•  1 

Atcantaiilba. 1 

Porches  ••••• •••  1 

Cabo  de  S.  Vicente  (n.°  1.) 11 


M.°  1  B. 


Outra  estrada  por  Algoz. 


Nora    (n.  1    A)  ..::.....     •      S 
Algoz       ;:;.••••,••••       1 

Ao  sahir  da  aldeia  toma  a  estrada  da  frente 
direito  á  ermida  de  S.  Lourenço  dos  Palmeiracs,- 
que  deixa  á  direita,  passa  o  ribeiro  a  váu,  e 
chega  á  Lameira     •••••••••••      1 

Lagoa     ...... 1 

Portimão  (n.°  1) 1 

Ao  sahir  pela  porta  da  serra  encontra  três 
estradas,  deixa  a  da  direita  que  vai  pela  Bara- 
lha ao  Porto  de  Lagos  (2  leg.),  a  do  ceutro  pe« 
lo  Reguengo  ,  alturas  da  Sr.  do  Verde  a  metter* 
se  na  estrada  de  Lagos  para  Monchique,  segue 
a  da  esquerda  pelo  sapal  da  Penina ,  cuja  ribei- 
ra passa  a  váu ,  deixa  a  Torre  á  direita,  >e  vai  á 
Mexilhoeira   .......;.....       1 

Passa  em  pontes  os  dous  braços  da  ribeira  de 
Arão>  e  seguindo  o  caminho  do  Escampadinho     -i 
vai  á  ribeira  de  Qdiaxere •    :  è 

Segue  a  estrada  até  á   ponte  de  Marateca , 
passada  a  qual  ,  e  o  Telheiro,   toma  o  caminho      i 
cia  direita  pela  beira  mar  em  maré  vazia,  ou  sobe, 
estando  cheia,   o  serro  do  JVluliào,   vindo  ambos 
A  ponte  de  Lagos    .*•• •        * 

Cabo  de  S.  Fic.ttíe  (n.°  1) 7 
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N.Q  1  B. 


Outro  caminho. 


Pouco  adiante  da  ponte  de  Marxil  (n.°  I), 
deixa  a  estrada ,  toma  a  esquerda  por  cima  da» 
comportas  das  valas  em  direitura  ao  forte  doAn- 
cão,  segue  d^aqni  pela  beira  mar  e  S.  dos  fortes 
da  praia  até  &  ribeira  de  Quarteira,  que  na  va- 
zante da  maré  se  passa  a  vau,  e  na  enchente,  ou 
no  inverno,  se  deixa  por  atolar  muito  na  areia  f 
iundo  direito  á  .ponte  de  Quarteira  para  por  am«* 
boa  os  caminhos  chegar  a  Albufeira 5 

Cabo  de  S.  Vicente  (n.*\)    .    ;    *'<•'.    •    •     & 


N.°  2. 


# 

De  Faro  a   Monchique  12  &  leguqs  O.  N.  <X 

Silves   .... 8 

Monchique    •     ••..••.»     41 

* 

Nora  (n.°  IA) ò 

1        Poço  das  Ferreiras     • i 

Encontra   dous  caminhos  logo  adiante  deixa 

o    da    esquerda  para  a  Guia  (t  leg.)  ,  segue  o 

tia  direita  ao  Algoz    - I 

No  sitio  do  La  me  j  o  ha  outros  dous  caminhos 

deixa  o   da  esquerda  para  S,  Lourenço  dos  Pai- 
nieiraes,  segue  o  da  direita  ao  Monte  da  Légua*        I 

Fragura | 

Silves $ 

Ponte  pequena     ..........        i 


c  *7*  y 

Fonte  grande  de  Odelouca i 

Dobra * 

Encontra  dous  caminhos,  deixa  o  da  direita 
pelas  Larangeiras  ao  Alferce  (2  leg.)  (n.°  4) ,  e 
segue  o  da  esquerda  á  Torrinha 1 

Aqui  ha  dous.  caminhos  ,  o  da  d  irei  t*  p^ra 
o  Banho  ( 1  leg.) ,  toma  o  da  esquerda ,  sobe  a 
Ladeira  Formosa  até  á  Arque  ta 1 

Monchique    * •••••      1 


X 


N.°  2  A. 


•  •  • 


Outro  caminho. 


Pêra  (n.°  1 ) « 

Passa  à  ponte. de  Alcantarilh* ,  e  adiante  da 

Matoza  a  da  Vala ,  seguindo  a  Silves    .     .     .     .  2 

Monchique  (n.u  2) 4è 


M.°  3. 


De  Taro  a  Marmelete  14  i  léguas  a  N*N.O. 


Monchique  (j\.°  2)     •    ,     ♦     ,     .     ,     .    •     •  121 
Sabe  pela  Nave,  atravessa  o  barranco  doSa- 
Hionoo.i  eiii  que  .corre  a  ribeira  deste  nome,  e 
vai  aos  Cazacs    .     ,     .     ,     .     ,     .......  1 

Altura  da  Foia  ,  segue  pelos  G ralhos  ,  Picos 
dos  raros  >  e  Marmelete  ..<..««.»      1 


( «° ) 


N.°  4. 


De  Faro  ao  Jlferce  11  t  hg.  a  O.  N.  0. 


'     Ponte  Grande  de  Odelouca  (n.#  2)     .    ,    •     9| 
Deixa  o  caminho  da  esquerda  para  Monchi- 

Sue  (n.°  2),  e  segue  o  da  direita  ás  Larangeiras, 
arranco  de  Muno,  Alçaria,  por  caminho  áspero 
de  serra  ao  Alfcrce     .  * •    •    •    •      *- 


N.  6. 


De  Faro  a  Odeseixe  18  \  N.  N.  O. 


Algoz  (n.°  1  B.)  .    •    .    .     .    .    .    .    .    .      6 

Pouco  adiante  torna  o  caminho  da  direita,  e  lo- 
go depois  volta  sobre  a  esquerda  para  a  ribeira 

da  Mesquita 

Passa  a  váu,  e  sobe  ao  Monte  da  Légua  .    .       * 
Odelouca  (n.°  2)      ..♦..*...       * 
Encontra  dons  caminhos ,  toma  o  da  esquer- 
da para  Porto  de  Lagos .    .       I 

-  -    Torre  *•**.. •       i 

Deixa  o  caminho  da  esquerda  para  MexiJhoei* 
tinha  {\  leg.),  toma  o  da  direita  a  Pegos  Verdes      j 

Vai  de  Corvos .     .    , .      :£ 

Torre  dé  Gueiria  .........     <■       l 

'      Continua  por  caminho  áspero  e  serros,  passa 
a  ribeira  e  segue  ao  Corsino     .......       2 

Aljezur  •     •....     ."...•..       % 

Passa  pela  Arregata ,  caminhando  para  Ode- 
scixe     •••••••••••••,.»       2 


* 


<  4ÍJ  )' 


c 


! 

« 

i 


« 


M.°  S  A. 


Por  outra  êsirada  14  &£»ta 


i*  •» . » 


/' 


Lago$.(tL*  j;.#  ..  ..    *    .    ..:.  v  .     11 

Aljezur  (u.°  IO)    .......    .      6 

Odeseixô    ♦ *    .    •      2 


W.°  6. 


i  •.  -i 


De  Faro  a  S.  Bwriholomeo  de  Messines  7  i  Je^.  €  A 

M arcos  40  í  Ugíias  er  í*;  (fc ' 


■' . 


Algo» .(o.°.  i  fi)  •'   •   »•'•'.;».*:•# 

Euconira  dom  caminhos,  «da  esquerda  per 
Fonte  Loureiro  {k  légua)  ,  Amorosa  (i  leg.),  e 
o  da  -direita  por  Be  aac  iate  ( l  leg«),  de  cujos  pon- 
toe togue  a  b.  Eartholomeo  •    .    y    #y    #    ..«.li 

ol  Marco*    .    •    •    ♦    •   ^    ♦    *    «    *    •    •      3 


,  .  *      •  •  »^ 


• .  » 


De  Faro  a  Ameixial  7  ftgtoi*  a  N. 


S.  João  da  Venda    ♦    <•    .    .    .    .    *    i    •  '    1 
Loulé.    *..;.•«.'.•••"  i    ♦    i  -  I 
Ao  eahir  da  viHa  deijfc  o  caminho  da  di* 
feita,  para  Qucrença  (1  l^g.)>  o  da  esquerda  pa-       « 
ia  AJte  (2  lég.) ,  eegne    a  do  centro  -  pelo  bar* 
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(  4***  / 

roca],  péssimo  caminho  pedregoso  até  A  Ponte  da 

Tor  .(•    .    •    . 

Deixa  á  esquerda  *  Esteada  para  Salir  (I  leg.)* 
è  segue  a  da  direita  á  Corte  do  Neto    •     .     •    • 

Pana  muitas  vezes  a  váu  o  Rio  Seco  até  ao 
principio  da  ladeira  de  hasramo  «ta  Demo.  Pouco 
adiante  se  encontrão  dons  caminhos,  deixa  o  da 
esquerda  para  Corte  Figueira  (3  leg.)»  o  segue 

o  outr*  a  jtine&uU  . .  -  «.•.•».  I  \    *   •    • '  * 


N.  7  A, 


Vor  outro  caminho* 


•*:**•  •         .v* 


Safae  pelo*  Urros.  vermelhes,  entra  na  Cam* 

pina%  segue  ao  Monte  da  Légua 1 

Continua  pelas  Vendas  da  Sambada ,  Telhei* 
(d  da  Cancela,  Machados,  S.  Brás    *    ••   •'    •  "■•      1 
Topa'  por  Alportel  á  Foiíte  Fenreftha  *  .••■•.    1 
Bnçont/st  dpua  caminhos*  deixa  o  da  esquèr*    < 
da,  e  vai.  nelo  da  direita  á  altura  da  Menta,  e&> 
toa  no  Vai  Formoso ,  e  segue  *  M,oate*  Novos    .      9 
Ameixial     .«•**«*«**•'«      % 
N.  B.  O  caminho  da  esquerda  vai  ao  Barran- 
co do  Velho,  quo  he  melhor,  e  d*alU  segtye  M 
AmemaL 

N.  8. 


\«     -j 


&e  Foro  a  Cachopo  $  légua*  a  & 


.  Conceição    •••««•«••»••       § 
Seçufe  pela.eaqntjrdarao  lado  da  ribeita  a* 
4  aKura  de  Espii ,  que  déi*^  á.  direita  .   ..     .    .        % 


•  i' 


(  4**  V 

Casas  Bifaa»    ¥  '•    «'  ,    ..-..,  •  :  *. «    *<vj*  4 

£    Pçnte  Ferrenha     .  .  .  .  .    .     ...     *v*  "^ 

Montes  Mo  voa   •••••••••••'  1 

Pouco  antes  de  chegar  a  este  sitio  encontra 
dous  caminhos ;  deixa  o  da?>e4qtterda  para  Amei* 

xial  (2  leg.),  toma  o  da  direita  a  Almarginbo  •  1$ 

Cachopo.    «•••••••»•••  è 


M.°  8  A. 


Outt*  cattiiikúy  seguindo  -a  Altoutim,  12 Wt$tf& 


Â0  sahir  da  ponte  dó  Rio  Sete»  toma  a  entra- 
da da  esquerda  a  PexSot  ..,.•«•••       I 

ftinle  dè  Qnelfea  (tt.°  9  A) •       * 

.     Continua  por  junta  da  igrejo,   entra  na  es»       -  • 
tmda,  que  vai  a  Moncarapacho,  é  chega  ao  sí- 
tio da  Fornalha     •    .••«..»•»«•-    * 

Deixa  á  direita  a-  estrada-  do  Moncarapa- 
cho (í  leg.)>  vai  ao  ribeiro  Tronco  pela  Canada* 
caminihando^  pana  N.  direito  á  Crus .  do •  Pereiro  *  ■ 

3 te  deixa  à.  esquerda,  e  passa  0  ribeira  dai  Ofl* 
as  para  chegar  a  St.*  Caiba  ri  na  *    .     .     .•    ♦    •     I  * 
Passa  a  ribeira  de  Alportel  a  váu,  caminhan* 
do  para  N.  e  se  dirige  a  Beui parece.     •     -    *     .      1' 
Malhada  do  Judeu,  antes  dã  qual  toma  &  es* 

Íuerda  por  bum  vaJle  abaixo  até  4  ribeira  da 
roateifra ,  que  passa  a  Hráa  ,  e  segaoo  caminha 
da  esquerda  a  Cabeço  do  Velho   ..,•„•      1 

Continua  até  á  ribeira  de  Odeleite,  que  pas- 
sa a  váu,  deixa  á  direita  Alçaria  Atta^,  vai  pas- 
sar o  Leitejo ,  donde  segue  a  Cachopo  •  .  .  •  1 
Ao  Monte  da  Amoreira  .*♦•*♦•  i 
Vaqueiros  .  •  .  .  .  *  •  «  .  '<•  ^  •  * 
Ribeira  da  Foopana  .♦♦.....♦  1 
Passa  a  viu  esta  ribeiwte  *ài  a  Pereiro  V  .  1 
Otiftefrisàa  ••*•'*•••*•«•      1 

«1  *! 


• 

Atravessa  o  ribeiro  -dor  Ladsífes  f  ir  chega  a 


<     .1 

» 


H«*  •&  B» 


Gttfro  caminho  por  Martim  Longo* 


Cachopo  (n.°  8)   .    ;    . :      C 

Marli  ui   Congo      •     •••••••.«.      9 

Deixa  á  esquerda  o> caminho  deGiSes  (l  teg«) 

segue  por  huma  grande  planície  f  deixa  à  direi* 

ta  Pfctfeadeiros ,  e  chega  ás  alturas  do  Galaxo  %  & 
Avista.  A  dvpeita  Alçaria  Alta,  coutinúa  por 

boa,  estrada  A  Lagoa, da  Marim  ..* 1 

x     DeixjL  4  direita  .Alçarias  Co  vau ,   o  chega  tf 

srçreiro  •.•••^•**.    •.    ••.••••       a 

Lagoa,  da  ESgoa  .*«>*••••••      * 

4     Sçg^e  por   bjuma  cumeada  sempre  de  bom 
caminho  até  4  Corte  Tabelliáo      ••••■*•      1 

E/Ura  cm  máo  caminho  T  passa  a  riu  o  rU 
beiro  .dos  Ladrões,  sobe  a  huma  altura,  e  avis- 
to Alçoitim    •    «*«»•»•,    •*««       k 


< 


\  W.'  9. 


■D» .  Fm  para  AkoUm ,  16  fcgwt»  JJ.  N.  j& 

1  s  > 


•  / 


;  Carfro  Morim    •..*..  4N 

Alpoitim    .    •..***    .    .    .  ?  N 


j 


Encontra,  a .  ponte  das.  Lavadeiras,   e  maia 
•diante  a  do  {tia  Seco»  segue  a  estrada  da  direi» 

Â  %  w 


4 


\ 


(  4H  5 

fa  por  eirtré  fc^flA^á^m^â  V  jMlfíi  ctfií  dó  •**■•■■ 
Pai-av^ ,  kit  á  fiteira  de  Betam»iidft>(<t)  ;  /  •    .    (  P 
Passa  a  véo:,  deixa  6  eamiftlA  didíreità  pa*    ";'■ 
ra  Olhão  (ttfegí),  eejgiié  o>da  fréritr  á  Poute  de1 
Marina.'  '■.  '.•••    '.    v  !.    ."v  .s'-.    .-.    .    '«   ?M* 
!      Continua  «o  barrocal ,.  deixa   &  direita  a  efe*  •  '^ 
trada 'qMe pòe  tótrè  vinfebs'  tar  t  Futefei  *(f  leg*)*1 
e  desee  pele  csqaefdat  â'ft>irte  d$  Tâbuéfra  V  ?  •■      * 
-     Passa  a  ribeira  jtrtitO1  â  Sflí/  -do  Luz  ."'  +  *."■  !  * 
1     Passa  h uma  tí beira  e  o  arroio,  chega  a  IVi-      • 
tfra  v  ■*.    .'  -;    .    •  Li  ';  •  .  ■  .  •'.  '.í:  .   -•    •  '•■'    4 
Passa  a  ponte  do  Al  margem  »    ;    •    v  '-•     .       f 
Gtmceiçfo    v  :*    v   í     v  V-  *    »    •  ••    •     •       * 
Ponte  d*  Gacella  .    v    »\';    ♦.    -    .    -1.    ' F 
Venda*  No^aÉ  •    ..    •./ •    •."■   ^    •     •-    .  '  •  •'•'•'       ^ 
1      Deixa  o  eamínho  da  direita»  que  vai  á  Cata      '-'*■ 
da.  Audiência- (  £  leg.  ),  e  daqui   a  FWtó*  Real 
(1  fej*.},  t<Knaco^da  esquerda  ao  Alto- da  Aroeira       * 
Cwtro  Marim  •    .*.*.*•...* 
.  Passa  pouco  antes.  a.  Rfo  Seeo  r  <ftte  nSo  dá 
v&u»  no  UiveMiae  quando  a  maré  está  cheia. 

Azinhal    ....*•• «.    *.      » 

Odeleite  .............      £ 

Ba  lure  os  .    .,.,,♦♦....,    2  i 

é&icoitvti  •    •••••••••«.«.».       | 


• 


Twr  êutra  estrada 


•  •  rir  «iipa  «rrn/i/K.  •  »■ 


Ao  saí  Ir  pela  ponte  do  Ria  Seco  toma  a  et* 
trada  da  esqpevda*  ale  huns  pinheiros  qne  ficão  a 
S.  de  Pexão     . •     ..    ..    .    .    .      1 

Passa  o  ribeiro  >  e  sobe  até  á  confluência  da. 


(»>  Em  ctHwUhe  muhfehmoj*  tw^itTvtmaí, 


•• 


«ha,  deixa  ,a^Q|nf4a>,.  qjUe.,*pp*r$çftii|r  B*JT  ffí^ 

$tfH>  jí*M<*  4 J&W^v.  cjfift»fe«ca/  n*  €ttta*J*i 
qfie  ^travessa  j  sobe  a  hijnspenhascqs,  .eutravA^ 

estrada  quç,y^i;á  MqiKar,apÍQ.h9  -tl;..  •.,«>,    •>      1 

Pa?*a  a  .pp0*5  d*  (wifr^a,  ipgo  ap  **J>ir  <fc  «-  . 
4deia/i   e,  segue  a  estrada;  direito  ás  A&qa^  cU.. 
4  marp  Gonçalves  daqui  pela  I^ui . a .  Tavira  . .    t      S 

CgVcçição  ,  .  .  .  .  •  ,..  '•.••!-!*•:  t 
,     Toma  o  caminho  da.  direita  por  entre.  fa?en« 

c^9  a  Caçella  •  •  •.••••*/.'.*..•;•••  1 
«      Log9  ap  sahir  passa  a  ribeira  a  váu ,  .cpjiti*» 

qpa  ppr  .entre  fazendas,  até  ao  sitio  {IjtManjLa.fto^ 

3(,  donde  vai  costeando  pela  esquerda,  huroagrauV 
e  lagoa),  e  segue,  pe|$.piqia  a  Monte.  Gocdo  •   .,      1 
Vilb  R^ai\  ..  '. .  «,  .<•.,•.-..•  ■  i   ,.. ;,  •  .   ■•;.    I 
i     fy^açoa  no  Guadiana  para  Çnstfo  Marim  e 
4Jc(ritim. 

.N.°  9  8- 


% 
a1 


Outr*  Cantinho* 


>  •  * 

Vendas  Novas  (n,°  9).    •    • 7* 

Toma  o  caminho  d*  qsquprda  que  vai  áTor» 
rc  dos  Frades ,  Poço  da  Silveira,  Rio  Seco,  Bar- 
ranco do  Azinhal ,  á  Junqueira •  2 

Azinhal    •    •    t«    If    •  j»,,í:  ,*,•«•••  2 

Alcoiiim  (n,°  9)..i#;.....  6 


**   * 


De  Lagos  n  Odêseixe  7  legytis  N. 


* 

atravessa  varias  vezes  a  ribeira  de  Bemsafrim ,  e 

pela  direita  desta  aldeia .       1 

Espinhaço  de  Cãoj^áiá^^laminbo  de  barran- 
cos e  precipícios ,  que  se  evita  tomando  á  es- 
querda   » •••      1 

Fita  dkGhâHKOA  da*ii|#b*#à\  -.-V'4     •    .      1 

St/  Susana  .    • 1 

Passa  em  ponte  arruinada  a  ribeira  ao  entrar 
em  Aljezur   ..  .  # .#     ;ns/ <\^\      1 

-1»;  »*i*  i^iíw  étits*  :ve*«t>i*lMri*a  e%>*d*àfe 
-pontes  boje  arruinadas  tI  -e*  poi*7  ist*  a  váft  ^  ootofl*"  -  " 
nuaad*  çor  in  Ao  >c*i*tak*  A<Ôtf ******   v  .'•*'.      9 

t;        <■•'»/  •*."  ■  ^  ;/,  L-:  ?••       !    ■    *•       v;%. 

•  •<•  j-       /   .•.-,-;       Ni*>'ÍU  >...:«•:*.   '«  **b    "  „  <     *'»i, 

.'  *  *  •         •         «         *         •         *         «  •         •  .      "        •    i  '*    *       ***\ 

{D*  Lagos  uí  B&dtírtk*  Carrapateira  4  Aguo*  OTZf.  O» 


Bemsafríii*    *    *  ;&  V*  »'.»«.•..».•.      1 
Toma  pela.  Feiteira  até  à  Corte  de  Pêro  Jfc- 

ques      .♦.*...•... fct 

Encontra  aqou  doas,  oamíubog ,  o  da  esquer- 
da para  a  Carrapateira  (1  è  ieg.),  segas  o  da  di- 
reita pAta  Bordeira  ...,.*....     .,    ..    •    .    *    li 


»<■•»♦ 


.1  •  i 


*  » 


.  >!    \.  r  Gttir*.  eiaiafr*  •!!,•>%   -:  .  j. 

.  •  •  •  «  f  •  »  .  '  ? 'J\i.  '»•  •'    '      «• 

BárSo  de  S.  Joio  *.•.*•.•.*.*•.•■.,     * 
Mioto  „    .....*.....•...•.    #.    J*fc 

Encontra  dou»  caminho*  a  da>  esquerda  para 
A  Carrapateira  (1  *  leg.)  ^  segu^  o  da  direita  f^u 
ra  a  Bordara  %    .    •    •    •    .    •.    ^   •.   ♦*..•,    ftè 


(v*8  ) 

r    I.    '••     t    -    ••••  /         •••      »    r   •    ■vr,,i 


t 


HA.-M.iv-. 


-    ~  ■       ..!.'•-.  '  \  '/5    \J  í        :.'    « 


lí.T  12  A. 


9_  ~ 

,.    P*r  ctrtr*  estrmáâj    ? 


»  • 


'4         ♦• 


f 


I        • 


.4  .*    •    r  •:  '..:.*    ' 


ft 


f       0dja*ere      .  .. ....•.•*..   ->*.    «4 

JPw**  rib*ií*tde*te  nome  auftu,  oaanjM* 
ladeira»,, et  cegue*»; Vidigal  •-...    «t  .    •    •  /r 
>.       fl.fír.:  dp  Vwdft^wfe  **«*.*  j-tbeira,  *  te*- 
ffue  por  Vai  Longo  ás  Casas  Velha*  .    •    .    .    •      X 

Vai  de  Ruivos ,  onde  se  encontra  *  estrada 
o\ie  vem  ée  PprtimSo  f  i  ídeMa  á  direita  a  do  Ba- 
nho ,  é  j«fa*  pela  da  esquerda  a  Ladeira  Formo- 
sa até  Arqueta  .....•••••*•* 


Vidigal  (n.#  12)  ^  •  •  .  •-  .  •  .  •  •  I 
Passa  a  ribeira  deste  nome ,  depois  a  da  Àr- 
tojetla,,  que  se  enconjtoa  varíaá  vetes  neste  trans- 
ito por  estrada  de  serra,  mas  boa  para  seje,  até 
ao  principio  da  Ladeira  das  Pereirinha» ,  onde  dei* 
xa  À  esquerda  o  caminhe  dos  Casaes  {11  leg.),  c 
jegue  ás  Pereiras.    ••••.•«•••#      % 

Monchique  .»*    ~.    *•.»    ••••••*  li 

*  ;     <.   ....  • 


(  48Í  ) 


*.••!*• 


De  Lag*$  a  Mamtíete,  4  L  a  N.  K 


Odmxere.    ...,•*••«••    * 
Moinhos  cPArSo   •    ••••••••* 

Pereira •     •••••• 

Foz  dos  Barrancos    •     •••••••• 

Marmelete   ••••••••••••• 


H.0  14. 


De  Lagos  ã  jílferce,  41  /<£*.  N.  E. 


Mexilhoeíra •    .      t 

Dobra .    .    .     .     .      1* 

Deixa  o  caminho  da  esquerda  para  Monchi- 
que, e  toma  o  da  direita  petas  Larangeiras,  Bar*        • 
ranço  do  Nuuo  ,  Alçaria,  Atferce 3 


De  Lagos  a  Silves y  õ  leg.  E*  N.  E. 


Ribeira  cTArôo •    .     .      1 

N.  Snr.â  do  Verde .    •     .    .       t 

Ponte  d'Odelouca 14 

Silves  ••••••••••••••li 


62 


<"•> 


N.»if  4» 


OuÈro-  oáÊmàkú* 


Portimão*    **,•,*,«»•••      2 

Embarca  e  vêi  pelo  rio.  até  ifitar  .    .    .    •      2 


N.°  16. 


De  Lagos  a  Ameirial  11  fcg*.  N.  N.  E. 


Lagoa  (n.°  1  inverso)  •    .;••••..      4 

Algoz  (n.°  1  B.  inverso)     ........      2 

Encontra  a  *  leg.  dois  caminhos,  deixa  o  da 
íireita  para.  P^derne.  (4  leg.),  segqe  o  da  esquer* 
d*  para  Alte .............       i 

Ao  sahir  desta  aldeia  passa  em  ponte  a  ri- 
beira do  mesmo  nome,  e  vai  a  Beiiafins.    •    •    •       * 
Cassa  a  vau  a  ribeira  perto  do  Salir,  que  fi* 

ca  á  esquerda    .     .     . 4 

Encontra  dois  caminhos  ao  sabir  da  aldeia, 
deixa  o  da  direita  que  vai  paraQuerença  (lleg.). 
•eçue  o  da  esquerda,  passa  a  váu  o  Rio  Seco  no 
sitio  das  Sernadinhas,  e  continua  pela  direita  a 
Amtixial , 4 

N.  B.    Este  caminho  be  pouco  seguido,  por  mui- 
to áspero.;    prefere-se    estrada   de  Loulé ,    donde 
f  ue  melhor  o  caminho  para  Ameixial. 


\« 


«. 


««■)) 


I;°», 


Bè  PortnhSo  a  AÇèzur  e  Óiuám  6  4eg.  JC*  O. 

Sahe  pela  poria  da  Scura  7  passa  «  véu  á .  ri- 
beira da  Penina,  tomai  direita  para  Vidigal  ...      1 

Segue  ao  hospício  de  Pegos. Verdes,  e  cootf- 
d  ú a  até  L  ribeira  do  Tom - .  ,  •      1 

Torre  de  Gaeina  .......  ....  .  >.      1 

Continua  pelos  carnes  das  serras,  caminho  as* 
pêro,  até  Aljezur 3 

Odeseixe.    ••♦^....#.'##      2 


*• 


N.°  17  A. 


Outra  estrada  71  Ug. 


i 


n 


Salie  pela  porta  da  Serra  ,  e  antes  de  che* 
gareo  Escampadinho ,  toma  á  direita  pelo*  Coti- 
los,  Boa  Vista,  Sovera*a,  Bemaafrhn  ......     II 

Odeseixe  (n.°  10).    •    •    •    •    .    é    •     •    •      6 


N.°  18* 


D*  Portimão  a  Monchique  4  fcg\  a  N. 


Porto  de  Lagos    ...••#.•»•      1 

Segue  o  corso  da  ribeira,  passando-a  varias 

▼ezes ,  até  à  Torrinha .     .     .     , I 

Segue  (n.°  12)  direito  a  Monchique    ...      2 

62  * 


<X«*0) 


.«.••»• 


.V DU^çaur «Caia *fo  &  ViòaUt, A  t$g.  c 51 


-Cabeças  da  Becdeira  •    ;••••...  1 

.Bordeara.  .*.»*•*••••♦    *'  •* 

•Lagoas.   •    •:•*•*•■••••••  * 

.  VUla.  da  Bispa  ..•••••»••••  * 

.Cabo  de, S  Vicente,  (n-0  1>    •■«•*••  ^ 


i 


»     •         • 


N.°  20. 


2te  AfflncAqtft  ao.  Caií)  de-  5.  Ftcewte,  t*íeg< 


Ribeira  d'Àr3o  (n»  18  «•Mm)» 4 

Toma  pela  Pedra  Branca,  Salgada,  Soverosa, 

Bemsafriui » -       1 

'Bárâa-de  &  João  ,  e  de  S.  MigaeK    .     *    *       # 
-fiudens.    •    ••••••••.•••••.í 

Caio  </«  &  Vicente  (a.°  i)  .     ♦ 


«.*•*•- 


•         • 


N.  20  A* 


Outra  estrada* 


Lagos  pt.  T2/  •    ••••••■•.••.•.       S 

Caio  <fe  &  Vicente  (u.°  JJ  ..»»*.,«»       7 


(4*0) 


.N*°2f. 


Jferjílbufeiraa  Alte  3  leg.  N-  O, 


JBem  Mojiiz. .».,      I 

Logo  adiante  passa  a  ribeira  a  váu^   e  d«- 
poi&^m  poateN  juuto  a  -<á/te •     ^ 


N.°  22* 


D»  Albufeira  a  5.  Barthplomcu ,  e  &  Marca»  ^  3eS 

feg\  a  N.  (X 


Quinta  do  Paca  »•»»»»•.*,«.  I 
Ao  sahir  deixa  á  esquerda  o  caminlo  para 

Algol  (i  )eg»),e  segue  o  da  direita  a  S.  Barthelomeu  2( 
Passa  a  ribeira  deste  uome  ,  vai  por  Vai  da 

Matta   a  »S.  ATívcqs     ..*.....•».      3 


N.°  23, 


4- 


# 


Dfr  Albufeira  a  Loulé t& leg.  E.  2V.  22. 


Ponte  de  Quarteira  ».•••..•    ~    .      1 

Pouco  adiante  da  quinta  toma  o  caminho  da 
esquerda  a  Vai    da  Judeu 1 

Nas  várzeas  d$ Campina  de  baixo,  passa  huma 
pequeua  ponte,,  e  segue  a  Loulé  •••••.»       1 


(«O 


«.•  24. 


t>e  Albufeira  *  Salir,  3  leg.  N.  tf. 


Paderne ;    *    •    •    •   ^    .      1 

Próximo  a  esta  aldeia  pana  a  vá  a  a  ribeira 
ííeste  nome  no 'moinho  da  Amoreira  ,  e  á  Fonte , 
a  j  de  leg.  atravessa  a  váu  a  ribeira  do  AJgi- 
bre  oo  porto  do  moinho  novo,  e  outra  ribeira  ao 
entrar  em  Salir ;......      2 


N/>  25. 


De  Loulé  a  Salir,  2  leg.  O.  N.  O. 


Encontra  dois  caminhos,  deixa  o  da  direita 
jpara  Querença  (I  leg.),  toma  o  da  esquerda  pa- 
ta a  ponte  da  Tor   .    .    #     # -. 

Segue  a  estrada    até  á  ribeira ,  que  passa  a 
Váu  ao  entrar  em  Salir ,     .    .    • 

N.  JS.  A  estrada  por  Querença  he  melhor , 
m  pouco  mais  rodeia. 


De  Loulé  a  Olhão,  3  leg.  S. 


St.a  Barbara '    .       \ 

Conceição    ■.     f     ....••.•.••-.       i 
Olhão X 


( *«  > 


».•». 


De  Loulé  a  Tamra  6  Ug,  B.  S.  E. 


Logo  ao  sabir  deixa  á  esquerda  a  estrada  pa« 
ra  St/  Barbara   (1  leg.),  desta  aldeia  para  JEstoi 

outra,  segue  6  Torre  (TApra •      I 

S.  Bra* . ,    ♦    .    „      % 

St/  Catharina •  .    •      3 

Deixa  á  direita  o  caminho  para  St. °  Este  vSo 
(1  leg»),  segue  á  Fonte  do  Bispo  9  deixa  S.  Do- 
mingos á  esquerda,  e  continua  pela  margem  da 
Asseca  a  latira #      Sí 


N.°  27  A. 


Outro  caminho. 


St.»  Catharina  (n.°  «) 4 

Ao  sahir  por  junto  da  Penha  da  Gralha  des- 
ce frjuncção  das  d  nas  estradas  pouco  antes  da 
Fonte  Coberta,  e  ou  toma  pela  direita  at(  apon- 
te da  Asseca ,  e  daqui  á  Cruz  do  Malhão .  . .     •      1 

Segue  a  estrada  por  junto  da  Ermida  de  St/ 
Margarida  a  Tapira    .     .     ♦ 9 

Ou  toma  pela  esquerda  por  perto  da  Fonte 
Coberta  a  8.  Domingos,  que  deixa  á  esquerda,  e 
segue  a  Tavira 8 


(496  ) 


Jí.°  28. 


De  Tatrirama  GiSêSj  8  hg.  N. 

Sahc  pela  ponte  do  Alraargem  ás  Solteiras*   .       I 

Cagtellos •'•••••••       1 

Contmõa  deixando  a  Malhadinba  á esquerda, 
1  Nora  á  direita,  e  vai  ao  Sitio  das  Aguas  d\>n« 

de  descobre  o  Oceano •    .       1 

':      Belhce I 

Sobe  a  Altatnor,  ou  ao  Monte  da  Estrada,  dei* 
xa  á  direita  os  Vali  es,  e  desce  ao  moinho  da  Ma* 
lbada .     1 

Sobe  outra  vez ,  e  deixando  Balurquinhos  á 
direita  ,  vai  ao  Zambujal .     . 1 

Continua  a  calçada ,  deixando  o  caminho  da 
Alçaria  Queimada,  e  chega  á  Foupana.     .     •     .      1 

Toma  por  Alçaria  Alta,  deixa  á  direita  Ca* 
celinha,  e  vai  pelo  caminho  da  Fonte  Santa  a 
Giões     •••••••«..•«•••       1 


N.*  29. 


De  Tavira  a  Cachopo,  bleg.  N. 

St.*  Catbarina  (n.°  97  inverso).    .     .    .    .    .       2 

Cachopo  (u.°Z8  A)     .     .     . •       3 


N.°  29  A. 


Outro  caminho. 

Sabe  de  Tavira  pela  Snr.1  da  Saúde  aos  Pa- 
Ibeirinhos  ,     . \ 


(  *9T ) 

Gódeireiros  .......♦...♦* 

?    ,  Agua  de  Fuzos. 1 

Segue  á  ladeira  da  Mimosa,  passa  pelo  meio 
d* hum  barranco  perigoso  ,  sobe  á£eui posta,  Cur- 
ral doe  Telhados,  Bentos H 

Atravessa  a  ribeira  dXJdeleite,  caminha  pelo 
leito  do  Leitejo,  que  deixa  depois,  e  vai  a  Ca* 
clwpo.    •    ••••.«•• 1 


N.  30. 


De  Villa  Real  a  Martrm  Longo ,  €  hg.  N.  N.  O. 


Sabe  direito  à  8.  Bartholomeu,  segue  a  Bem* 
parece   e  Monte  da  Estrada 2 

Passa  a  váu  a  ribeira  d^Oleleite,  e  vai  a  Ba* 
lnrquinhos,  onde  deixa   o  caminho  da  esquerda 
para  Vaqueiros  (è  kg.)  ,  segue  o  da  direita  pa*       *.* 
ra  Zambujal  •«..,•••.•••*      2 

Passa  a  Foopana  a  váu  logo  adiante  da  Mes* 
quita.,  deixa  à  direita  o  caminho  para  GiÕes,  sé* 
gue  o  da  esquerda,  áspero,  em  direitura  a  San* 
ta  Justa.    .     • •    .    .     •       1 

Continua  por  boa  estrada  a  Martim  Longo*    »      1 


N 


N.°  30  A. 


Outro  cuminho,  7  teg.  a  N.  O. 


Castro  Marim  ,  passando  pela  Liziria    •    .     . 

Sabe  pelo  Montinho,  Junqueira,  passa  a  váu 
a  ribeira  de  Belixe,  e  chega  ÂsHortas  da  Fronteira 

Deixa  Azinhal  á  direita,  continua  por  boa 
estrada  até  ao  sitio  das  Quebiadas,  d1  onde  avis- 

<>3 


li  aqnèlla  .aldeia,  Castro  JVlarim  ,.c  poraaçferd* 
Bespanha,  e  segue  a  Corujos     ««.»••«*      1 

Gotttitríia  dmòto  i: Corte  Pequena,  donscatfe 
á  ribeira^    qu*  passai,  a.  vku   do  caminho  da.  Ma» 
inada    •    ••••*-••••■•»••••      1 
Zambujal    *,»••«;••*••.•       1 
jfcfartWL  Lítttgft  (iúa  30)*    •  •    *    •    •    *    *-   •      * 


N.  31. 


Entrada  que  seguem  os  contrabandistas  desdo 
AsUthal  até  Mouabiqm ,  sempre   palas  cumeadas 
das  serras,  e  fazendo  rodeios:  não  he  larga,  sim 
húraa  vereda,  que  tem  capacidade  para  se  alargar 
e  giraoem  carretas. 


Ao  sahir  do  Azinhal  toma   pelo*  sitias   d» 
PorteUa,  Alta,    Corujos,    ALtaoio*,.  Tra viscosa* 
Cabaços  do  Vaqueiros**  Vai  da.  Rosa,  Altura,  da 
Milhas*,  Alçaria  do  Gume  (3  leg.  de  Santa  Ca* 
tilaria*).  Carneiros,   Alçaria  Fria,    Malhada  dot 
Judeu. ,  Agua  das  Tàboae  (2  leg.   de  Saaia  Ca- 
tiarina),,  Crua  de  S.  Braz,  Alturas  da.  LavajoT 
Bero  Sancho,  Monéa> entre  Barranco  âo  Velho  eCor- 
telha,  Peoina,  continuando  assim  até  Monchique  sem 
passar  ribeiras.   Na  freguezia  de  S.  Braz  passa  a 
*  leg.  da  aldeia ,  e  quanda  sabe  desta  serra  sobe 
mais  para  oN. 


<*W) 


BOTEIRCS  DO  ALGABV.E  PAXÁ  USEOA. 


/ 


W.  38. 


De  Faro  peara  Lisboa,  £8  teg.  N,  N,  O. 


X 


Loulé. 2 

Barranco  do  Demo  (n.°  7)  ......    .       é 

Aqui  Jia  buma  excelleute  .fonte  dVgua  ferrfa 
debaixo  de  frondosos  freixos ,  e  pouco  adiante 
fio  fijn  dos  VaJlcs  da  Venda  encontra  dois  oami* 
nhos,  deixa  o  da  direita  para  Ameixial  (&Ieg.), 
toma  o  da  esquerda  até  Aguas  da  Rainha»  •  .  1 
Deixa  de  encontrar  o  Rio  Secco ,  e  vai   ao 

Vascão  ,  que  passa  a  váu .    ..       1 

Corte  Pinheiro  (primeira  povoação  do  Alen»? 

Tejo) i 

'     Corte  Figueira .       t 

Alwodovar  • _••••••       9 

Passa  a  váu  a  grande  ribeira  de  Maria  Del» 

gada  perlo  de  Castro  Verde  .    > •      9 

Passa  *  ribeira  da  Alvada,  e  segue  a  Alcssejana      3 
Atravessa  a  grossa  ribeira   de  S.  Romão  an- 
tes e  depois  da  igreja ,  e  segue  á  ribeira  da  Tor- 
re ,  que  passa  a  váu    •••«••*.#•       1 
Ribeira   do  Roxo  muito  caudalosa  •    .    •     .      t 

Ribeira  lo  Bravo  . ♦    .      t 

Ribeira  grande   do»  Bairros  antts  de  chegar 

4  aldeia  do  mesmo  nome* •       1 

Ribeira  do  Vai  de  Joannes 1 

Vai  de  Guizos ........    *    •    •      2 

.     .     .  fi3  • 


Pouco  adiante  junto  a  um  moinho cParroz  pas- 
ta em  ponte  a  ribeira  d^  Arção  •••••»•  * 
Contiuúa  por  estiada  d*areia  a  Alcácer    .    .      •  1 
Alberges. 1 

Palm*.     •     -# •    •     •  l 

.  Aguas N.  de  Moira   «..«*••«»••  2 

Palhota •  3 

Moita  ..*.....•**...  2 

HjÍsòm  peio  rio*    •*«•«•••«•  3 


JS.°  3?  A. 


Outra  e$tradax  il  feg. 


Alcácer  (n.°  32> *    9« 

Embarca  no-  vapor  que  vai  pelo  Sado.  em  3 
bora*  a  Setúbal  .     .. *    ♦    •      9 

Sabs  de  Setúbal  pelo  baipro  de  Treino,  se^ue 
|>orhuma  calçada  a léá  Akleia  da»  Vendas  d* Azeitão     H 

Contkráa  por  Coina  a  Vai  de  Zebro    .    .    •      $ 

Embarca  no  vapor  que  gasta  kuma  bora  até 
Lisboa  .     .    .     ^    .    .     .    ♦ •    .      2 

No  inverno  he  melhor,,  para  evitar  os  atolei- 
ros que  ha  defronte  da  igreja  de  Coina,  sahil 
pelo  campo  do  Bomfim  a  Palmela  ;  no  chafarkc 
ao  fim  da  calçada  deixa  4  direila  a  estrada  da 
Moita ,  toma-se  á  esque-rda ,  e  vai  por  entro  o 
piubal  a  Vai  de  Zebra.    *••»•.*««*. 


N.°  32  B. 


Outra  estrada,  37  fcg*. 

*  » 

Castro (iwo  32),     •    *  ■ •  ••      14 

Aljustrel     «    s    *..••♦*..     %       3 


i 


(  801  ) 

Figueira  dos  Cavalleiros  •.  •  ;-;'..  èr  £ 
Quinta  de  IX  Uodriga  .  .•.*•-,.  :  % 
Porto  d^El-Rci  ..*....  ,  .  .  . 
Po  rio  da  tia  iu  a%  •  ..•••.♦«,../ 
Vai  de  Ress.    .••*..••*... 

Aiberges»    •     • *     .     • 

&f&>a  (tu°'  32  A) •    .    .    •     1 


n.°  32  a 


Oufivi  estrada,  37  feg\ 


Araeixialfru0  7)».,. „  7 

Passa  o  Vascãoathbo  a  mepos  de  kg»  e  o  YascSa  1 

A I  modo  v  ar •••..,  % 

A  *  de  légua  deixa  o  caminho  da  direita  pa- 
ta Castro  (3  leg»),  tou>a  o  da  esquerda  para  a  al- 
deia da  do  Neves  •    ••*•••»•••  1| 

Cazebre ••»•*  3f 

*        Messe-jai»    •    . ;    •    .    .    .    ;    *    ^  \    .    ;  i| 

Bairros    «     •    .    ► .    .    .    *  4 

Lisboa  (u.°  32)    ...••»..    .    .  16* 

■  •  »  •      , 

N."  32  D» 

1 

:    v  Outra  estradar*  > 

&  Bartholomeu  (n^  6).  •♦....    „    r    .    7^ 

8.  JMarcos     •  ••......,...      3 

•Caminho  de  serra  bastante  áspero,  que  se  po- 
de reparar ,e  faser  boa  estrada,  em  direitura  a 
Santa  CIa#a  VeHia   ...••*....;      3 

Passaa  ribeira  ar  vfcu  f  j»pío  A  aldeia,  him 
do  porem  grossa2  he  mister  subir  á  margem  dcU 


y 


(CM) 

In  ^  de  légua  p*ra  a  panar  na  f*fife  f  MOEM* 
tortaado  vários  ribeiros,  jseodo  o  major  *  da/Có** 
ie  do  Bríqne  próximo  ao.moiubo  d*  pé  da  «erra 
4o  Caldeirão  *..*»#«««».••-•      I 

&obe  a  serra  que  atravessa  até  &  JMartiahé      2 
Passa  luima  ribeira  duas  yezis  até  Garaíx»  .      3 
Logo  ao  sahjr  da  vil  la  passa  a  vá©  a  ribeira -da* 
qtielle    nome,    por  estarem  demolidos  os  arcos  da 

Íonte  que  a  pouco  custo  se  repara,  e  segue  a  S. 
Lomão   de  Pauoias ,   cartando  esta  caudalosa   ri- 
beira antes  e  depois  da  igreja  .......       I 

Passa  ainda  depois  a  mesma  ribeira,  já  com 
o  nome  da  Torre    ••••*«.•«•••       I 

Continua  para  Alcácer  do  Sal  (n.°  -2)    •    •     7* 

Setúbal  pelo  Sado f    .     .    •     .       9 

«•      Vai  de  Zebro  (n.°  32  A)  ..*...••    3* 
Embarca  no  vapor  $*&.^JJúm  .    .    .    •    *      2 


N.°   32  & 

t 

t  *  •  -         -  *         •         ■ 

Outra  estrada, .que  seria  mais  cornmoda  faz&\do4h*  ãlgwn* 

reparos. 


S.  Marcos  (o.'  6)  ...........  10% 

Passa  a  ribeira  logo  ao  safair  da  aldeia;  se* 
guc  por  boa  estrada  até  á  Ladeira  Formosa,  que 
lerá  menos  de  meia  legna  de  máo  caminho,  o  qual 
com  pequena  despesa  se  podo  melhorar;  e  de- 
pois segue  a  Santa  Auna    •    .     • 

Ouriaue  .    .    .     .    • 

Papoias  .     ••••..**»•»» 

.Alyalade ••••••• 

Ejbeira  do  Roxo*    .»••••»•» 

.Alcácer  do  SaL(u,°  33).    .-,..«••       € 
Setúbal  pelo  Sado.    •    •••••*•     •       9 

JUsboa  (n,°  38  A) •    .     5J 


C*M) 


Gatar  mtmd*. 

S,  Martinhb  (nV3*  Ity    #•••    .    .    *    *    .    Itt 

Alvalade*-  •>    •.    •  *  •> •  •*   ••••  •*•»••••*      3 

Lisboa  (li.?  3«  B)v    •    .    »!    .    • ..  é    •    ♦    •    ** 

t 

w«      •  •  •  »  w 

» 
.      N-°  33»      . 

De  Lagos  a  Lisboa,  37i  feg\  N*. 


Odeseixe  (n.°  10-).    •    •    * 7 

.pataca*    •    *•»»•*.•*'•«••-•    •*   *    •    •     •  3 
Passa  a  rio  em  barca  para  entrar   em  Villa 

/  Jiova  de  MH  Fontes    .    • .  4 

*  T 

•  * 


Santo  André  pela  Quinta-  chi  Ostigav    . 
Melides   ..*.......„ 

Comporta  por  emninher  dfareal  .••  ►  - 
Setúbal  peto  Sadot  »»•••>«',. 
Lisboa  (b.°  32.  À)  •  •'•'•••  - 
Não*  se  encontrando,  barco  mf  Comporia  vaS 
pelo  areal  k  borda,  do  rio  até  k  Tròi»,  3  iegita* 
quast,  e  alia  se  embarca  na  lancha  da  moinhoy 
travessando  o  Sado  pelos  Trapiches»  iHiote  onde 
de  corULo  as  pederneiras  r  e  segue  a  desembarcar 

«m  Setúbal -      1 

Lisboa  (a.0  32  Jfe),     .    .    - M 


C  «04  ) 


K.«  33  A*. 


Outra  atirada. 


'  VilU  Nova  de  Mil  Faíifea  (n.°  33).  .  .  ,  14 
Monte  da  Parreira  cm  frente  de  Porto  Covo  3 
Aqui  apresenta  a  estrada  três  ramificardes, 
Jf  *la  esquerda  para  Sines,  a  do  centro  para  San- 
to André,  e  a  da  direita  para  S  Thiago  de  Cassem  •  4 
Grândola.  •..«.•..•••.  4 
Alcácer  do  Sal  •  ••••.••••.  4 
Lisboa  (32  A) . 14* 

m  t 

N.°  34. 


De  Portimão  a  Lisboa.  . 


Monchique  {».•  18) .    .       4 

Cruz  dos  Madeiros 1 

Encontra  duas  estradas,  deixa  a  da  esquerda 
que  vai  a  Ourique  (8  leg.),  toma  a   da  direita 

{fera  a  altura  dos  Malhdes I 

Portel  la  da  Mesquita.    . 1 

Principia  aqui  a  descer  a  serra  por  meia  lé- 
gua de  ináo  caminho  até  ao  Embarradoiro,  d 'onde 
segue  á  várzea  da  Manteiga  •     .    .    .    .    .    .     .       1 

Santa  Clara  •    .. •        1 

v-      Lisboa  (n.*  32  D) 28 


** 
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N.°  34  A. 


i  i 


u 


Outra  estrada,  32  leg. 


»     «     • 


Monchique  fn.°  18)  ......    . ,    .    • 

i  Qdqmir*.    ............ 

Cercal  * ..    .    #    .  4  „    .     .    .    .     .    ...    .. 

S.  Thiggo  de  Casem    ..•,.... 

Melides ......... 

Lisboa  (n.*  32)     ..........     12 


N.°  35. 


De  Tavira  a  Lisboa,  40  leg.  N.  O. 


Gi8es(n.0  28) 8 

Vargens  do  Vascão -  .    •    .  1 

Caros -.••••  1 

S.  Sebastião  de  Gomes  Aires  ......  2 

S.  João 1 

S.  Marcos  .     .    . '2 

Entradas 2 

Aljustrel»    ......•«...•  2 

Seiubal  (n.°  32  B.) 15 

Lisboa-    .    r    *    . • 


N.°  35  A. 


Por  outra  estrada,  40  léguas* 

&  Braz .    .    .      4 
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Ameixial  (n/>  7) •    •      * 

Passa  a  vàu  a  ribeira  dX)eiraa  perto  daSam- 

blana •• '  i    •    •    • 3* 

Vau  da  ribeira  de  Cobres  .......  2 

Vau  da  ribeira  de  Maria  Delgada,  pouco 

antes  de  Castro  .     .    ••  •    •  ;••••••,•    •     •    .  I* 

Setúbal  (n.°  32) 1» 

Lisboa ;•••••••  6 

De  todas  a»  demais  terras  d*  Algarve  pura  Lis- 
boa seguem -se  os  roteiros  indicados  até  aos  pontos 
àiais- próximos  confinantes  com  o  Alein«Tejo,  conti- 
nuando dalli  pelos  outros  seguintes. 


X 


ROTEIROS  DO  ALGARVE 


PARA  ALGUMAS  TERRAS  DO  ALEM-TEJO. 


N.°  26. 


De  Lagos  a  Beja,  23  leg.  N.  N.  E. 

Odsseixe  (n.°  10)»    »»•.»...•••  7 

Passa-se  o  rio  na  barca,  e  dalli  aS.  Theotooio  9 
Odemira,   cujo  rio  se  passa  em  barca  antes 

de  entrar  na  villa   .     ; .    •     .  & 

Passa  por  Co  los  ou  Relíquias,  e  vai  a  St. a  Luzia  3 

Vau  da  ribeira  de  S.  Komao  •••••»  1 

Messejana    ■    .    - 1 

Passa  d1aqui  a  i  leg.  huma  ribeira  a  váu,  e 

segue  »  Aljustrel >.••••       1 


\ 

Vau  da  ribeira  no  fito  da  charneca  do  Coveiro      2 
Beja •    .    •    .    .      3 


» 


•  > 


i  •:.  s  •    .  II.»  29  A. 


Outro  cwamAoi  19  ft^. 


4     I 


t       f 


Monchique  (n*°  12)..  -.    ........  S 

Passa  hum  a   ribeira  em  ponte  de  páo  powú 

antea  da  Estalagem    das  Palhotas  «••«••*>.  4 

Santa  Clara .%'    .'•  .     •    *  l 

S.  Martinho  .     .    • .  . .    •    . .  *  1 

Garvão 1 

Ao  sahir  da  villa  passa   em  ponte  a  ribeira 

do  mesmo  nome ,  e  segoe  a.  Panoias  ....  1 
A  meio  caminho  passa-se  a  váu  a  ribeira  da 

Ferraria  Grande,  e  vai  a  Messejana 1 

Alj  uscrei .    ».    •    «    •    •    •  .  ê    *  •  •    >• .  >•    •  ■/  4 

Beja  (n.°36)     •     •    .    .  v 6 

».°  36  B. 


Outro  caminho. 


Palhotas  (n.°26A) 9 

S.   Martinho 2 

Ourique •     .     .  3 

Ribeira  de  Salvador  Jorge •  1 

Outra  a  tiro  ^cfpinjE^rda  ante*  de  Castro .  2 

Entradas .    •    •     .     .  1 

Beja õ 
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•  •  •  •  f  * 

.  .  _  ...    ^  .... 


N.#  37. 


Dd  Logro  a  Évora  i  30  fe»M  ii  Extremos  96  a  N.E. 


Messejana  (n.°  36)  ••  •  V  •     •     .    •    •    .    .  17 

Ribeira  de  Montes  Velhos I 

Ferreira 81 

Alvito ♦ 4 

Aguiar   •    •••©*. •  ^ 

1                                               »        Evorcu     .    •    ^    ,     .;.'•....     •  4 

Évora  Monte 4 

Extremos. , .    .  £ 

•  •  • 

! 

i    ■  .    •  .  « 

NO     «.£ 


3De  Irig-tt  a  Portalegre,  44  Ag». ,  ^  a  Castello  de  Vida 

46  a  N.  N.  E. 


Évora  (n.°  37) .30 

Souzel 7 

Fronteira.,    .     .    * -£ 

Portalegre 6 

Castello  de  Vide -     .       2 


N.°  39. 


De  Lagos  a  Eíbasy   37  &  £  N.  E. 


ja  (n.#  36  ou  36  A) ....    ^    .     #     .     «3 
Cuba  • „       3- 


( ••• ) 

Portel ,...«•  .  i  .«.  ■•  í  ' .•  i  .\ '*r  '•-«  t  S 

Redondo •    .    .    .    t    .    . .  .»•  4 

ViUà  Viçosa    .....•••  í*..  •    •  3 

Elms •    ••••»•.  »    *  ^ 

•     •••*»         ••         «     .     . 

•  .*   •      ■     • 

.     .  N.°  40-    -.,..-'...     \ 


•         •         •         • 


4  •  ...» 


De  Lagos  a  Vidigueira  ou  Villa  de  Frades ,  25 


Aljuatrel  (hí°  3«). ..  .„:  •.'  .  %  i,  iv.  #l    •    *    .  10 

Ervedel . 8 

Beriugel  .    .    .    . 2 

d]b«i  *•    •    •    •    •    •    *    ■•    •.  *•    •••».... i  2 

Vidigueira  ou  Villa  de  Frades    .    .    .••'•.••;  ^ 


N.°  41. 


•i       •    X 


De  Faro  a  Beja ,  19  feg\  N.,  a  Eftw  36  N.  N.  E* 


Corte  Figueira  (d.°  32) 8 

.Almodovar •.  .  ,J'    ..  '..;;•  -\  ....  ;  3 

Castro.     .     •     •     •    .     *     . •   .    .     •;  /4,i di* ■  j»  3 

Entradas 9 

Beja ,     t .  5 

Elvas  (n.°  39)  ....    : 17 


■  V 

•                 •                           ■  * 

De  Tawra  a  Beja  20*  feg\  ,  e  a  J?tf*ra  31  N.  N.  Oi 

S.  Braz  (n*°  2?)  .   ..    .  •    «  •  •;■•:.    .    .    ♦      4 


( ••• ) 

f     Samblana»  (n.°  36 .  A} * .  •   • ' ^» '»  81 

*    'Castro  %     *..••..«..<.*    'è  3 

Entradas  .»•••••.    .j    *    '••    »  2 

<*      Seja*   •    •••.«••••«•«.*  6 

Cuba ...'..  3 

Villa  Ruiva.     ...........  I 

Aguar  de  Peixes    *.*«.    ••••..  1 

Aguiar 2 

£t;ora . •  4 

■»     f     t  •  •  .      .  . 

»  i        »■  ;  •  ■ 


.Dê  Tavira  .a  Mertola,  1%  Ugp>  Zf .  £. 


*    * 


GiSes  <n/  SB .       8 

Caros  ...-••'•-.   %     ;>.%...  .       3 
Mertola 2 


.•  •. 


N.  43  A, 


Outra  estrada* 


Villa  Real    (n.°  9)    .    .    .    ♦      .....     14 

En&baf  ca.se  na  Guadiana  até    Mertola.    .   *.    9* 


fl.°  44. 


J)e  Tavira  a  Serpa  20  fagv,   tf  Jtf  otra  24,  a  Mairão  29, 

€  a  E/t/aí  37  2V.  £. 


Mertola  (n.°  43  ou    43  A) 12 

Malhada  da  Pinheiro  •  •    •    .    •    •    .    ...    3* 


% 


s 


C"U 


?     Passa-»  varias,  veies  .a  jrau  &  ríbttta  d*  Alfa» 
mar  f  e  a  de  Limas.,  «ambas  .caudalosas  /io  juveift. 

no  ;  a  ultima  l  de  leg.  antes  da  aldeia  de  St#*  Iria  21 

«Serpa '. 1 

Pouco  adiante  paasá-sfa  itbeira  de  Xonxou 
em  ponte  |  e  continua  até  á  ponte  do  ribeiro    de 

Alçaria»     •••••••••■•               •  & 

Ponte  da  ribeira  á'fiftxaé  .......  1 

Pias  .    .     .    .      * è 

Moura.     .     . .    .    .  .  *  2 

Barca  da  ribeira  d*Ardila  .......„.•#    «  1 

Mourão.   •     ••.«.«•••.•«,«  4 

Barca  do  Guadiana    .....*•••  è 

Monsarás     .    .      ...«...•*.  t 

Terena.    •    •    •     ♦   • f    .    .  a 

Alandroal    •    ••••••..,*,  ,1 

E/iw» .    •  $ 


i 


N.  44  A.  ' 


Owlra  otroefa. 


s 


Mertola  (n.M3) í     1Q 

Aldeia  Nova  de  S.  Bento  .......      7 

Moura 3 

Eivas  (n.°  44)  .    • «13 


N.°  4Í 


De  Alcoitim  a  Beja,  16  leg.  JV.  O. 


Pereiro'    ....«...••...      2 

Gioes ••••      9 

Caros  •••••••••••«••      â 


( «1*  > 

* 

Brtridás '(a/ $6) .'  •  ^    •    .•••;••- 
Beja    .......... 


i! 


•         .         • 


l       i 


i    li/ 45  A. 


• 


Outrm  esto-ada* 


•         • 


.........    i    :  :   .      1 

*      Mertola     ........       . .    •    .    o       £ 

Estalagem  Mova  •    •    .    • '      4 

Passão-se  varias  vezes  as  ribeiras  -de  Tegrei 
i  Cobres,  sendo  uma  na  aldeia  de  Àlgodor,  sen^ 
^re  a  váu  >  e  segue  a-  Beja*    .........      S 

f  »  .  é. 

,  *  •  »  • 

Ordinariamente  embarcasse  em  Alcoitim  pa- 
ira ir  pelo  Guadiana  a  Mertola  .......      3 


Para  as  mais  terras  do,  Al*m«Tejo ,  one  ficffo  ao 
N.  de  Bei  a,  seguem -se  os  roteiros  que  tição  indica- 
dos para  Lagos  depois  de  sabir  daquella  cidader 


•  * 


fl 


4DDIT4MENTO. 


•  i 


Cap.  4.*  §.  Q.'=Figos. 


E, 


s 


ntrIo  os  figos  passado*  lambem  na  preparação 
dos  marroquins  encarnados ,  mettendo  os  coiros,  de-' 
ois.dè  se  lhes  tirar  o  cabello  com  a  cal,  erh  huma1 
iásoluçSo  dos  mesmos  figos:  assim  se  pratica  £m  ha- 
ma  pequena  e  pobre  fabrica  de  Joaquim  Calada  na  Cal-' 
cada  dos  Cesteiros,  em  Lisboa» 

Vai  em  progressiva  decadência  o  commercio  do» 
figos  no  Algarve  por  causa  da  má  preparação:  ainda 
hoje  ha  si  tios  em  todas  as  povoações ,  de  que  se  ex- 
portava figo,  chamados  fumeiros,  nos  quaes  se  lava- 
va  i  seccava ,  e  enseirava ,  sem  o  que  não  era  expor- 
tado.- A  este  mal  accresce  o  do  contrabando  qúe  es* 
caudalosamente  se  está  fazendo  com  o  figo  de  Hespa* 
nha  ,  promovido ,  pela  maior  parte ,  por  alguns  dos 
mesmos  negociantes  que  recebe  tn  com  missões,  os  quaes 
para  melhor  encobrir  a  frande ,  feaem  carregações 
das'  seiras  ide  palma  ,  em  que  só  no  Algarve  se  uaa 
metter  os  figos  para  exportar,  e  as  mandão  para  os  por- 
tos de  Hespanha  a  fim  de  enseirarem  alli  o  figo,  que 
introduzem  por  contrabando  e.  mista rão  com  o  nosso, 
ou  o  fazem  baldear  no  mar  para  bordo  das  embarca- 
rdes que  com  elle  sabem  carregadas  do  Algarve.  Ma- 
ni festão  para  isto  na  Alfandega  maior  numero  de  aiw 
robas  do  que  verdadeiramente  carregão,  a  fita  de  no 
mar  concluir  a  carga  manifestada.  Os  empregados  das 
Alfandegas  popco  se  embaração  de  averbar  nodespa* 
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eho  a  falta  que  houve  de  preencher  o  manifesto, 
íòntentes"de  ter  íeccBTdÔ'a7rettosde  mais:  Grâííde^é-' 
neficio  causaria  ao  Algarve  huma  associação  de  pes- 
soas com  capitães,  que  se  dessem  a  esta  negociação 
comprando  e  príjpara»dp.bBm  ^  %p  pira  o  exporta- 
rem em  direitura  para  a  Bélgica  e  Hollanda ,  onde 
alcançaria  credita  e  lucros.  O  documento  i  Ilustrativa 
u.°  32  lie  cópia  do  regimento  tia  corretagem. 


ClP.  5.*  §■   10*  PAG.  228. 

Cumpre  rectificar  a  expressão  de  que 
descobriu  e  passou  além  doCabit  de  Ifafn.  E 
estava  descoberto ,  mas  não  se  tinha  dobr. 
Bojador  ,  o  que  Gil  Eanes  fes  õaqueUe  ar 
de  1429  qu'&0,  Begundo.outjra, tal  ver  melhor 


..     Cap,   6."  §,4.''  Pàg.   21K 

Foi  por  fim- transportado  para  SagFes  ora 
to-  em  memoria  do  infante  IX  Henrique,'  e  encarrega* 
do  ria  sua  oeilocação  o  capitão  de  mar  e  guerta  gra» 
doado  Kiíí.jPossollo;  fea-se  a  cere  mania  com  a  sole* 
mo  Idade  pxopr&t  do  mesquinho  estado,  da  terra,,  la- 
vraiidn-«8'dc  itudo.  auto  ;q-ue  ficou ,  registado  na  «amarar 
nuiiiícipalHa  Vilia  do-  Bispo  a  i].  77  do  Liv.do-  Be- 

fieto,  cnjo  tbeor  he  «  seguinte  :  —  Aos  i4  dias  -do  me* 
e  julho  do  aiúto  áa  nase-tmenío  de  K.S.  J.C.  de  1840, 
sendo  Rainha  de  Portugal  e  dos  Algamres  a  Senhora 
D.  Maria  II,  oa  praça  de  Sagres  ,  districto  muaici* 
pai  da  Villà  do  Bispo,  e  8,a  divisão  militar,  por  or- 
dem da  mesma  Augusta  Senhora  se  coi locou  sobre  a 
porta  principal  da  referida  praça  huma  lapide  desti- 
nada a  perpetuar  a  memoria  do  infante  (X  Hencique- 
gela  gloriosa  empresa,  que  este iamosoprincipc  iuteui- 


• 

J<>n,,de  -  fim  <Jar  neste  siUpaescolla  àp  M**gf&*t  MT 
meio  da  qual  conseguiu  as  interessantes  descobertas, 
que  depois  delle  ír,a**queárãq  á  JN^ção  Pprlugupia  $9 
porí^idtt  Oriente,,  ;  j    ,. 

.    .   , .  (Segue  , a  descr\pção  da?  lapiàes  *  Uas  legençia^^  q*e 

E  para  cansar  rse,  la,vromst<;  auto  na  opcasião  em 

quese  inauguro qi  a^ferjWLa  Japidç.çíi  presença  vd$-.*- 

.(Seguctniwofl 'iicfiw  Ke  ewpregos  jç^rqHthçruI,^^  q\ie 

MSHstvãoJ),  as  qi^çs.  Ioda*:  vw . pqfti  asfigftada^. -^04- 

<júim  Jopé.  Ri^ifarfflajp*  g^ruador  dapr40V^fo* 

.sé  João  Titara  3  Coto  j,.  prior. 4?  Aije*)i,r  e  çapcllap 

degfc*  praçi*  ,de  Sagws.  —  Jcpé  de  Figuereido  do  Toj^l 

.Pereira,  tenente  , do  regicuçnto,  4.'  d'arlilheria.  -^:Çii€- 

4odio,  Mareei  Lçite,    2.'  tetyftQte.  do  ].°  regiuienjo,  d$ 

.arti^hqrja   e  ,çom  mandai)  te   <to'.material  da  praça..^ 

~I/)Uxe»ço,  Germ^ck,  1'osfqilft,,  c^pjtpo  cie  mar  egqerrji 

^gradò^d^vr-r-,0  Presidente  da  Camará,    António  ^ío^- 

jquim  Correia^  — 0  Vereador  fiscal  José  Correia  JM44- 

reiros. —  O  vereador  JoaoGjpjiçal,ves  Arvejlos.  —  0  v4* 

reador  Joaquim  Madeiros. -y- 0  vereador  Vicente*  An* 

tot>k>  Correia.  —  0  Secretario,  da  Ca41a.ro  ,  s  Bernardo 

Pereira»  •,     . 

.  .  Participando  estç-  benemérito  officia]  ein  hnm  re- 
latório ao  Goverop  o  modo  çomq  deseropenhoy  a  sua 
eotmnisçSo,.  ajpnta  algumas  observações  sobre  este  ponr 
to,  que  illustrào  e  a  id  pi  ião  o  que  delle  fica  dito,  e 
por  isso  delias  .extra  li  imos  algumas  particularidades, 

Olwcrvou  ellç  que  o  promontório  de  Sagres  forma 
huma  peni/isnla  (chamada  a  ponta)  de  450  braças  de 
extensão  contada  emhurna  linha  capilal  tirada  do  meio 
.da  garganta  doislhuio  até  aparte  mais  salientç  cornar 
;na  direcção  de  N.E.  a,,g.O.  com  200  braças  na  maior 
largura  ,  que  he  quasi  nornejo  daqnella  extensão.  Hp 
todo  cllc  composto  d^hum  descarnado  rochedo,  fendi- 
do,  de  qttalfdide-gTamtos«i-'e-tfe^x trema  tenaeidade  e 
.elasterio,  e  iualteravel  á  acção  do  fogo :  está  susten- 
tado em  hum  a  abobada  natural,  o  que  se  conhece  pe- 
{asj  mesmas  aberturas,  que  se  observao  na  sua  raiz 
>anhada  do  mar,   e  principalmente  no  extremo    ma£s 


Cf*!*)  .       ' 

,  assim  éomo  pdds  <ltesf>iradéW ôt  qtíe  <te  m£ 
'JtifestSo  em  toda  aquella  suptíffitíc  %  peto»  qtoàeé  reè- 
folga  q  ar  coita  huma  forja  esparitosa,  quando  em**s 
casião  de  temporal  dXX  ao  6.  o  mar  vi  rido  d'encoBtn> 
á  rocha  tapa  as  boceas  das  cavernas,  ptenélraádo  por 
cilas  em  grande  extensão ,  e  comprimindo  o  ar  o  ex«- 
pelle  pelos*  mesmos  respiradouro», : arrojando  a  consi- 
derável altura  qnaesquer  objectas  *jt*e  os  obstrua :  nes- 
tas mesmas  occastôea,  em  que  o  mar  quebra  a  sua  fa- 
ria contra  a*  rochas,  levanta  huma  quantidade  d'agit& 
Sue  impellida  pelo  vento  vai  derram-ar-se  em  forma, 
e  chuva  por  toda  a  península,'  hirtdo  ás  vetes  des- 
truir as  mesmas  searas  na  distancia  de   duas  milha*, 
fíão  se  encontra  em  toda  aquella  superfície  terra  al- 
guma; e  só  algumas  porções  d^reia  por  entre  as  fen- 
das da  rocha  entretém   huma  rara  e  mesquinha  vege- 
taçSo  de  zimbro ,  tojo-,,  esteva,  e  outra  planta  que  al- 
li  se  cha.m& soda,  tudo  rasteiro,   porque  o  vento  in* 
petuoso  e  constante,  combinadocom  o  ar  do*  mar  cre»» 
ta  todo  o  vegetal,   que  pertenda  elevasse  a  mais  de 
hum  pahno  acima  do  chão  em  que  nasce»  - 

Contém  o  terreno  deste  termo  finíssima  ptomba- 
gína,  asdozjas  escuras,  amare] las  e  ondeadas;  estas 
'fio  rijas  que  soffrem  polimento,  e  em  sítios  até  se  ie- 
vantão  com  o  arado;  muito  e  óptimo  gessa;  ãrgill*  de 
diversas  qualidades,  sendo  mais  recommeitdavel  hu- 
ma de  que  ai  li  se  fazem  telhas,  as  quaes  em  receben- 
do no  forno  maior  calor  fundem-se  produzindo  exeel- 
lente  vidro  próprio  para  garrafa*  ordinárias  ( 1  )•  Além 
dos  vegeta  es  já  mencionados,  encontrasse  aqui  o  aça- 
frão, a  soda  d'hnm  produetó  espantoso ,  a  baga  do 
zimbro  que  se  desfaz  toda  em  sueco,  a  grS  do  carras- 
co, e  aquelle  mesmo  kchen  ou  urzella,.  que  '  '  " 
nas  rocha*  do,  Gabo  de  &  Vicente-. 


^^■••^^«•■■«^■■•«•^««••i 


(1)  Dos  fomos  de  telha  de  Sagres  fez  EI-Rei  D.  João  III 
doação  a  Alexandre  de  Freitas,  que  era  seu  alcaide  mor  por  Elr 
Bei  D.  Manpeí.  (Liv.  8.#  daquellc  Rei  fl  101  «.•   Tàrrc  A 
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A  fortificação  qne  fica  apontada  a  pag.  1 25  foi 
reformada;  ultimamente  em  1793-,  e  tem  a  termo  pró- 
prio de  tenalftíi)  tem  fosso,  nem  estrada  coberta,  ser* 
yindo-lhe  de  esplanada  o  terreno  com  a  tua  inclinação 
natural  para  a  fadada  campanha,  que  be  plana,  es© 
descobre  na  distancia  de  mais  de  duas  legfeas;  equa« 
st  até  ao  alcance  da  artiiheria ,  principiando  da  raia 
da  muralha,  he  incapaz  de  admittir  os  irabaUios  do 
aprocfaes  por  ser  roeha  da  mesura  natureza  da  penin«í 
suia,  com  algumas  pequenas  ondulações.  Dos  extremos 
dos  meios  baluartes  corre  a  muralha  pelas  ex  tremi» 
d&des  da  roeha ,  fechando  assim  de  ambos  os  lados  os 
baluartes;  e  nestes  ramaes  dé  muralha  estão  formadas 
duas  baterias  para  guardar  as  bahias.  Contigua  á  cor» 
tina,  e  quasi  no  meio  delia  para  o  interior  da  praça^ 
existe  hum»  torre  quadrangular,  de  ôfr  palmos  d^altut» 
ra,  com  12,  14,  e!8  de  espessura  ao  pê  das  muralhas  ~ 
que  a  compõe.  A  entrada  principal  da  praça,  pratica*» 
da  no  exterior  ao  meio  da  cortina  por  hum  corredor 

3ue  atravessa  o  seu  reparo,  he  continuada  por  baixe 
a  abobada  da  torre ,  onde  forma*  hum»  porta  para  o 
interior  da  praça ,  junto  da  qual ,  e  encostada  á  torre 
•  está  a  casa  da  cof  poda  guarda  O  alta>  da  torre  ,  oa 
a  sua  plataforma,  he  guarnecida  de  parapeitos  forman«» 
do  hum  pentágono  regular  com  a  vértice  para  a  cam- 
panha, eom  canhoneiras  rasgadas,  ficando  a  eavaMeí» 
to  do  recinto  magistral..  He  esta  [torre  o  «pico  edificiè  . 

existente  que  indica  mais  remota  antiguidade  ,  e  por 
ser  o  mais  nobre  da  praça»  for  escoHiido  mui  acerta» 
damente  peio-  digno  official  encarregado*  da  Coram»- 
são  para  ser  colloeado-  o  moaumeuto  na,  sua  parede 
por  cima  da  porta.  * 

Par»  as  referidas  obras  de  fortificação  fòrão  apro- 
veitadas as  minas  dVutras  que  as  precederão  :  a  te» 
fialha  assentou  sobre  as  ruma»  d'uma  linha  anterior* 
mente  fortificada ,  da  qual  ainda,  resta  a  menciona^ 
torre.  A  primitiva  fortificação  he  de  suppôr  que  re- 
montasse ao  tempo  do*  infante  D.  Henrique :  jÁ  era» 
capitão  desta  praça  Rodrigo  Annes,  quando  Ejvfiei  IX 
MÀuoet  por  carta  de  6  de  no  vembso  de  J*W^  lhe  fc*    j  ?  <?  7    ? 
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tnercè  da  alcaidaria  mor  coçn  de«  mil  reales  brancos 
para  seu  mantimento  (1).  Em  tempo  de.  Filippe  111 
lorão  reparados  alguns  estragos  ,  como  se  vè  tPuma 
carta  escripta  .por  eile ,  datada  em  .Lisboa  a  6.  de 
abril  de  4631,  eassignada  por  Ruy  da  Silva,  ordenan- 
do a  D»  Luiz  de  Sousa,  capitão. general  do  Algarve, 
que  acudisse  logo  aos  reparos  do  Castelto  de  Sagres, 
no  qual  cahirSo  alguns  lanços  de  muralha,  deixando 
todas  as  demais  obras;  e  em  outra,  de  6  d  agosto  do 
mesjno.<anuo  se  lhe  manda  que  em  quanto  não  chega 
o  di«beiror  que  se  lhcdeatina,  mande  fazer  huma  tran- 
queira de  madeira  nos  logares  em  que  cahiu  o  ma* 
ro  (2).  Toda  a  artilhcria  que  guarnece  a  praça  be  de 
bronze  e  de  fundição  heipanitoia ,  coeva  desta  época 
dos  (Tilippes,  por  isso  talvez  se  a  Uri  bua  ao  tempo  del- 
les  alguma  dessa  fortificação  antiga,  que  por  alguns 
vestígios  se  suppoe  ser  huma  linha  abaiuartada*  ainda 
«x&tem  vestígios  das  casernas,  que  esta  vão  encostadas  ao 
que  hoje  serve  de  muralha  da  escarpa  par*  austero  re- 
paro ou  terrapleno  da  cortina,  e  que  forão  demolidas 
«na  1793;  a  torre  porém,  que  actualmente  serve  deça- 
•valleiro,  atteata  indtibUavelmeate  a  existeueia  de  hu- 
ana  fortificação,  cujo  systcrna.  indica  Jauua  época  mui» 
4o  mais  remota  do  que  estas  duas. 

Na  distancia  de  340  palmos  da.  muralha  que  sus- 
tem pela  parte  interior  da  praça  o  reparo  ou  terraple- 
no da  cortina,  e  quasi  parallelameute  a  eUa.está  o 
alojamento  principal  da  praça,  que  he  hum  edifício 
-de.  718  palmos  de  extensão  com  o  fundo  de  70  nos  ex- 
tremos, e  50  no  corpo  médio,  térreo  ,  e  coberto  de 
telhado.  Quasi  aos  dois  terços  delle,  contando  d*E.,se 
eleva  hum  pavimento  de  sobrado  com  cinco  janellas, 
o  qual  sers^  de  quartel  do  governador,  e  no  extremo 
<r*0.  se  eleva  outro  com  quatro  que  serve  de  alojar 
o  com  mandante  do  destacamento  :  próximo  a  este  ex- 


(1)     Lív.5  .•  do  Guad.  f1.  250.  Torro  do  Ton*b\ 
(£)     Lm  do  .Registo  do  Gov.  do  Alg.  no  Archivo  da  Acad. 
ÍU  das  jSeienc,  de  Lisb« 


Cremo  r  porém  separada  r  eèom'  arfrebte  pefpendícú^'' 

lar    á    cio   alojamento ,   está  a  igreja   formando  par* 

te  do  topo  do  espaço  compréhendido  entre  o  taesmo  alo- 
jamento e  a  fortificação.  Por  detrás  daqueUeleoa  dis»1 

tancia  de  410  palmos  para  B.  da  linha  capital  da  pe-' 

mnsula,  está  hum  pequeno  edificio -quadrado  rcgnlái/  —  $ o*<í  ft/V*/fcv>  (*£ 

Com  60  palmos  no  lado  maior,  que  serve  de  ca  valia» ' 

rica,  levantado  sobre  as  ruínas  d1  h umas  pequenas  can- 
sas,  e  a  O.  da  mesma  linha  magistral ,   na  distancia 

de  975  palmos  do  alojamento,  esti  outro  edifício  me- 
nor do  que  aqnelle,  o  qual  serve  de  paiol;  esti  ell& 

como  cercado  doa  restos  d*huuia  parede  circular  de  $ 

palmo*  e  meio  de  grossura  ,  com  vestígios  de  contrai 

fortes  para  o  interior,   como  raios  daquelle  circulo 9 

e  de  menor  grossura  da  parede    externa ,   tendo  hnn* 

150  palmos   de   circumfcreneia,   e  apenas  em  alguns* 

pontos  se  eleva  a  3  palmos  do  chão.  No  extremo  da 

península  existem  duas  pequenas  baterias,   humaaE» 

e  outra'  a  (X  distantes  entre  si  1360  palmos..    ' 

*••    Todo  o- a  loja  mento  enire  o  quartel  do  garernadoiK 
e  o  extrema  accideutal  he  construído,  de  huma  pare»! 
de  que  forma  a  frente*,  outra  o»  fundo*  e  outra  n* cen- 
tro  parnUeía    áqtiellas ,  a  qual  divide    cada  quartel 
em  duas  camarás.  ^As  parede*  externas  tem  geralmeu-' 
tetre*  £alme*  de  grossura  y  e  a  do  centro  dofcç  porém, 
a  ala   do  O^  tem.  a&  paredes  da  frente  e  do  centro  de 
sete-  palmos  e  raeiade  grosso»  com  o  iniervalk)  de  vim* 
te  e  cinco  entre  «i,  sendo  a  parede,  externa  do  fUndo 
de  Ires  palmos  de  gresso  como  o  resto; a  extensão  daquel» 
Ias  paredes  grossas  he  de  187  palmos.  Quando  cm  J79&' 
se  edificou  este  alojamento  já*  cxistião    estes  pandõe» 
em  ruioa,  que  se  aproveitarão  paca  em  continuação 
de  lies  se  construir,  por  isso  não  ficou  com  o  paralle- 
Itsmo  que  deveria  ter  com  a  fortificação.   Às-  dimen» . 
soes  deste*  paredões,  e  a  distancia  que  entre  si  tem,  in~  * 
duzem  a  crer  que  pertencido  a  hum  edifício  coberto* 
ou   destinado  a  cobrir-se    d^abobada-,   o   que  forma-* 
■ia  bum    extenso   armazém.  Não   parece    ser  aqui  a>' 
morada   do  Infante,   posto  que    assim  se  diga-,    por-»* 
%ue  nenhuns  oulcoa  vestígios  dnalvenaria  ou  cantariam 
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existem  em  seu  contorno,  que  testemunhem  haver  por 
aqui  oufro  edifício  grande  ou  pequeno.  Segundo  a  tra- 
dição d'alguraas  pessoas,  que  se  lembrão  da  reedifi- 
c^gão  de  1733,  todos  esses  pequenos  edifícios  e  forti- 
ficação forão  assentados  em  antigas  ruínas  que  lhe  ser- 
virão  d 'alicerce.  No  archivo  da  Camará  desta  Villa 
existião  alguns  documentos,  «  livros  de  letra  pouco 
iutelUgivel,  que  forão  tran  feridos  para  a  da  Villa  do 
Bispo,  quando  a esta  foi  annexado  o  seu  pequetio  Conce- 
ljio,  joeUes  se  poderjao  encontrar  alguns  esclarecimen- 
tos mais  sobre  suas  antiguidades;  mas  um  escrivão  ião 
ignorante  como  malvado  dizem  que  os  vendera  a  pe- 
ão para  as  tendas  de  Lagos  III 
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No  Jornal  das  Sc  iene  ias Medicas  de  Lisboa  (Ju- 
lho -e  Agosto  de  1839)  se  imprimie  huma  Memoria 
intitulada —  Tentativa  anatytica  sobre  as  aguas  thermaes 
ds  Monc/uque,  por  Dimas  Thadeu  tf  Almada  /fama, 
medico  em  Lagos ,  €  Sócio  da  Acad.  R.  das  Sciettc.  dt 
Lisboa  —  1749;  —  Esta  Memoria  he  talvez  o  melhor 
çscripto  que  tem  apparecido  cm  português  sobre  es- 
ta matéria,  pois  nella  fae  o.aeu  A.  huma  analyse  fi- 
«ica  e  química  de  tudo  quanto  pertence  á*  Caldas  de 
Monchique,  que  assas  demonstra  os  vastos  conhecW 
mentos  deste  hábil  medico,  que  a  morte  roubou  na 
flor  da  idade  em  1789. 

Nella  fax  o  A.  também  a  descripçSo  dV>utrafon* 
te  d^aguas  thermaes  no  sitio  chamado  Aguas  Quentes^ 
e  hoje  Aguas  Santas ,  que  fica  i  leg.  a  E.  daquellas 
Caldas  na  mesma  lat.  sept. ,  quasi  na  raiz  do  cabo 
oriental  da  grande  serra  da  Picota,  onde  rebentão  doas 
fontes  d#agua  quente  ,  a  pouca  distancia  huma  da  ou- 
tra. Cada  hum  destes  mananciaes  dá  muito  pouca  quan- 
tidade d'agua,  e  apibos  apenas  lançio  a  8/  parte  da 
Sue  lança  um  só  dos  três  que  correm  nos  Banhos  de 
looçhique.  Pela  experiência  que  fez,  conclue  ellequs 
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o  génio  e  natureza  destas  aguas  thermaes  he  o  mesmo 
que  o  daquellas  Caldas.  Em  torno  delias  ha  também 
algumas  pequenas  fontes  d'agua  fria  mineral,  da  mes- 
ma natureza  das  que  ha  pelo  sitio  dos  Banhos  de  Mon- 
chique. 

As  moléstias ,  por  que  mais  se  acode  a  estes  Ba* 
nhos ,  são  o  rheumatismo  em  geral  ou  local ,  paraly- 
sias,  cephalalgias  rebeldes,  diversas  afecções  nervo- 
sas ,  obstrucçSes  de  fígado  ,  baço ,  mesenterio  ,  mo- 
léstias de  pelie  ,  e  outras  muita*  cbronicas. 

Antes   de  se  fazer  o  ultimo   banho  chamado  da 
pancada,  que    he  o  mais  espaçoso,   e  fica  próximo  4 
enfermaria    das  mulheres,   havia  naquelle  mesmo  si- 
tio  huma  espécie  de  poço  pequeno,  onde  se  deposita- 
va  hum  Ioda  muito  amarei  lo  e  pegajoso.  Os  leprosos, 
que  hião  ás  Caldas,  costúmavão  barrar  todos  os  dias 
as  faces  e  mãos  com  este  lodo,  e  com  elle,   dizem  , 
que  se  curavão.  Comove  fez  o  banho,  destruiu-se  aquel- 
le  reservatório;  porem  ainda  ao  pé  delle  se  accumu- 
ía,  de  tempos  a  tempos ,  alguma  pequena  porção  de 
lodo ,  que  se  manda  buscar  para  as  moléstias  de  pel- 
le.  O  doutor  José  Francisco  de  Carvalho,  sócio  desta 
Academia,  e  medico  em  Lagos,  onde  faleceu  em  ItilG, 
applicou  estes  banhos  em  1810,  11,  12,  sendo  tam- 
bém director  do  hospital  das  Caldas,  a  varias  pessoas 
da  mesma  cidade,  -e  doutras  partes  do  Algarve, que 
padecião  elefantíase)  ou  mal  de  S.  Lazaro,  e  affirnaava 
«tar  convencido  de  que  os  banhos   thermaes  destas 
Caldas  são  hum  poderoso  remédio,  se  não  para  curar 
de  todo  esta  moléstia ,  .ao  menos  para  fazer  parar  os 
seus  progressos,  quando  ella  não  se  acha  elevada  ao 
ultimo  período. 

Muiio  carece  este  estabelecimento  de  ser  tomado 
em  consideração,  pelos  benefícios  que  pode  causar  á 
humanidade.  O  edifício  vaiem  progressiva  rui  na,  não 
pode  ser  reparado  com  os  insignificantes  rendimentos 
que  lhe  estão  applicados.  Além  das  reparações  mui  con- 
veniente seria  amplia-lo,  e  fazcrlbe  melhores  e  maio- 
ses  acomodações  para  agasalho  dos  que  frequentassem 
as  Caldas.  Existe  hum  plano  que  posto  cm  obra  ofle- , 
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recería  todas  as  vantagens  e  commodidades,  e  a  des* 
peza  nio  he  orçada  em  mais  de  quatro  contos  de  réis, 
«quantia  que  be  quasi  tanto  quanto  está  em  deposita 
dos  rendimentos  da  Capei  1  a  de  Bento  d1  Araújo  Barboza, 
de  Faro ,  que  desde   1835  se  tem  aocumulado. 

Rende  esta  capei  la  em  foros  e  juros,  com  hypotheca 
em  varias  terras  do  Algarve,  622*573  réis;  era  janei- 
ro de  1835  estava  por  cobrar  de  atrazados  1.513*290, 
e  desde  então  todos  os  decorridos  devem  existir  em 
deposito  ou  em  poder  do  administrador. 

Os  rendimentos  ordinários  do  Banho  apenas  bastão 

Íara  o  sen  costea mento :  a  conta  seguinte  formada  pe* 
o  provedor  em  103a  assim  o  demonstra* 

Receita. 
Rendimento  das  propriedades    •      «      lio #000 
Dito  de  foros     •      .       .      «      •      *        36*190 
Dito  de  juros     ....•*        93*050 
Eito  do  aluguer  dos  quartos   •      •      200*000 

Somma.    „     »      *    441#24ft 

Despeza. 

Ordenado  do  provedor.    •      •      •      •  150*000» 

Enfermeiro  por  três  mezes»      .       .      •  14&60O 

Enfermeira 13J&60O 

Praticante       •*.....'.  14*400- 

Lavadeira 9*600- 

Padeira     ........  8*00O 

Cosinheira 8*000 

Três  creados     .......  28*800 

Comida  para  os  pobres,  e  esmola  .       .  150*000 

Somma,    .      ..      ?    397*000» 


A  vaçSo  dos  pobres,  para  os  quaes  se  abre  a 
Banho  a  4  de  julho  ,  faz  de  custo  120  réis  diários ,  e- 
dá  se  á  despedida  120  réis  a  cada  um*  São  alli  recolhi- 
das em  enfermarias  separadas,  homens  e  mulheres,  e  se- 
lhes  fornece  cama  e  ração  por  6  dias,  que  só  lhes  h* 
peímittido  deraoiar-se. 
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As  propriedades,  de  qae  procedem  aqnelles  ren- 
dimentos mencionados,  são  as  seguintes: 

Ho  ma  fazenda  com  laranjeiras  e  ou- 
tras arvores,  chamada  da  Mitra,  pegada 
ao  edifício  900X000 

Outras- terras  no  mesmo  sitio  350#000 

Hum  pomar  de  laranjeiras  comprado 
pelo  bhpo  D.  Francisco  Gomes  260  #000 

Hum  moinho  mandado  coastruir  pelo 
dito  bispo  260 #000 

Huma  co ureia  de  terra  4 #000 

Casas  em  que  mora  o  provedor  4 50 #000 

Seis  casas  pequenas  á  entrada  do  Banho      38  #400 

■ 
Som  ma    2*2ô2#400 

■ 

Fazia  também  a  favor  da  receita  o  producto  dos 
legados  não  cumpridos  das  missas  d'esmo!a  menor  de 
100  rs.*,  que  das  distribuições  das  freguezias  erão  mau* 
dadas  todos  os  annos  para  a  geral  de  Faro,  e  por 
breves  apostólicos,  obtidos  pelos  bispos,  applicados  pa» 
ra  o  hospital  das  Caldas;  com  o  encargo  de  se  mandar 
Celebrar  cada  anrio  na  capclla  duas  missas  por  tenção 
dos  instituidores  daquelles  legados  e  pensões:  impor* 
ia  vão  estes  legados  em  40  a  60  mil  réis  por  anno. 


Cap.  5.°  Ç.  21  pag.  276. 

Tendo  visto  uma  narração  ou  antes  itinerário  do 
que  aconteceo  á  frota  dos  Cruzados  que  acompanha* 
rão  a  el-rei  D.  Sancho  I  na  conquista  de  Silves,  jul- 
guei que  tinhSo  aqui  logar  algumas  circumstancias 
que  esclarecem  ou  são  om missas  nas  chronicas  dos 
âossos  reis,  principalmente  por  ser  aquella  noticiada* 
da  por  hum  individuo  que  fazia  parte  da  expedição, 
e  apparecer  pela  primeira  vez  impressa  neste  anno  de 
1840  a  diligencia  e  cuidados  do  cavalheiro  Costanzo 
Gazzera ,  Secretario  da  R.  Acad.  das  Scienc.  de  Tu* 
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rim ,   e  Sócio  da  de  Lisboa ,  i  qti&I  teve  a  bobdade 
dcoíTerecerhum  exemplar. 

Alli  diz  o  A»  que  tendo  chegado  a  frota  a  Lis- 
boa com  ]  1  náos  no  3,°  dia  depois  da  oitava  de  & 
João  Baptista  (3  de  julho)  de  1189  encontrara  no  por- 
to mais  24  náos  também  de  Cruzados;  e  todos  fo« 
rão  convidados  porei -rei  para  o  coadjuvarem  na  con- 
quista de  Silves,  a  que  se  prestarão  com  a  promessa 
de  lhes  pertencer  o  saque  de  todos  os  moveis  que  a  ci- 
dade contivesse.  Tendo-se  demorado  11  dias  sahirã? 
barra  fora  na  tarde  do  undécimo  dia  com.  36  náos 
grandes ,  e  huma  galé  de  Galliza  que  se  lhes  unira, 
e  outras  muitas  de  Lisboa.  No  3.°  dia  depois  do  meia 
dia  avistou  a  frota  o  castello  d1  Alvor,  situado  junta 
ao  mar ,  e  alguns  outros  togares  desertos  ,  cujos  mo» 
radores  tinhão  sido  mortos  em  Alvor.  Não  longe ("alll 
entrou  uo  porto  de  Silves,  cuja  terra  estava  optima- 
mente cultivada,  nus  sem.  habitantes  que  tinhão  fu? 
gido  para  Silves,  a  qual  cidade  fica  distante  do  mar 
huma  milha  alemã,  sendo  mais  longe  por  agua  em 
razão  das  tortuosidade*  do  rio. 

Conta  o  A.  aqui  huma  circumstancia  que  heomis* 
sa  em  nossas  Chronicas,  e  vem  a. ser:  —  Que  o. castelo 
Jo  d'Alvôr  fora  destruído  por  outra  frota  de  55  náoa 
de  Cruzados  de  nostro  império  et  de  F lanaria  (l),  quo 
quatro  semanas  antes  da  sua  entrar  em  Lisboa ,  d'aU 
li   havia  sahido,    e  de  camirçho  commettera  aquelle- 
estrago,  no  qual,  ouvira  dizer  com  verdade,  tinhão  si«- 
da  mortas  perto  de  56QO  pessoas ,    não-  se  perdoando 
a  sexo  nem  idade.  — 

Descrevendo  o  estado  da  cidade  diz:  — Emgrarw 
deza  não  difere  Silves  muito  de  Gostar  (cidade  no  du* 
cado  de  Brunswick),   porém  com  muito  mais  casas  e 
babitaçSes  ameníssimas.  —  E  mais  abaixo  acerescenta^ 
que  estava  muito  mais  fortificada  do  que  Lisboa,  e. 
era  dez  vezes  mais  rica  e  grandiosa  em  edifícios ;  cerca«- 


(1)     Por  estas  e  outras  expressões  sé  conhece  que  o  A.,etfe 
do  império  da  Alemanha  ou  Teutonico*. 


êst  fe  Eúwro*  e  fosses ,  de  tal  a*te  que  nem  huma  se 
choupana  se  encontra y a  fora  do  recinto,  dentro  do  qual 
havia  quatro  arrabaldes  fortificados;  o  primeiro  dei* 
ks.he  numa  vasta  cidade  no  valle  chamado  Rpvalle* 
A  cidade  maior  está  situada  no  monte,  a  que  chamâa 
Almadina,  tendo  outra  fortificação  (ia  eucosta  qyepljta 
para  o  Rovalle  descendo  para  o  caminho  d^onde  se 
tirava  agua,  e  do  rio  que  se  chama  fVidrade  (Ara- 
de) :  outro  rio  corre  para  o  mesmo ,  o  qual  he  de- 
nominado VydelouCa  (Ôdelouca)  ;  e  sobre  este  cami- 
nho da  agua  tem  quatro  torres,  de  modo  que  a  cida- 
de superior  se  provesse  d^agua  em  abastança ,  e  está 
fortificação  era  chaanada  Coirasce  (Coiraça)* 

A  entrada  pelas,  por  tas  era  tão  tortuosa  e  forma* 
da  com  tantos  ângulos  que  mais  facilmente  se  pode- 
liao  escalar  qs  muros  do  que  entrar  por  ellas.  O  pri- 
meiro castelkr  charaava-se  Alcay.  Havia  em  Rovalle 
feu ma  grande  torre,  da  qual  sabia  para  Almadiíia  bum 
caminho  coberto,  de  sorte  que  delia  se  podesse  ver  o 
que  acontecesse  da  banda  de  fóra  do  muro  dfAlmadU 
na,  e  podessem  sei  ©ffendidos  da  torre,  e  pela  parte 
opposta  os  que  acowm^Uessem  o  muro  pela  retaguar- 
da.,, e  esta  torre  se  chamava  Alrierana  (1).  Observa  o 
A.  que  estes  nopies  s5*  appellativos  e  uão  próprios  ^ 
pois  onde  se  encpntrão  semelhantes  localidades  em  hu- 
xna  cidade  por  aquellas  terras  lhes  dão  taes  nomes  as- 
sim os  Christ$os>  como  os  Pagãos.  Nota  também 
que  nos  muros  daquellas  fortificações  esta  vão  as  toi* 
ses  tão  perto  bum  as  das  outras,  que  huma  pedra  lan* 
cada  á  mão  d'huma  delias  chegava  á  terceira ,  e  em 
certos  8  i  tios  era  o  ainda  muito  mais  próximas». 

Começou  o  cerco  da  cidade  logo  que  os  Cruza- 
dos assentarão  os  seus  arraiaes,  e  conferenciou  com 
elles  o  cabo  da  gente  portuguesa  (conde  D.  Mendo 
de  Sousa),  que  tinha  hido  por  terra.  Logo  no  primei* 


■**>*« 


(1)  Seia  antes  Âlbarrda,  nome  arábico  que  sedava  á& 
torres,  em  que  se  depositavâo  os  dinheiros,  que  das  rendas  da  Co* 
soa  annualmente  sobejavao. 


C  «26  ) 

ro  fccommettimento  Foi  tomada  a  cidade  inferior;  a 
defeza  porém  foi  maior  depois.  Na  oitava  de  Sancta 
Maria  Magdalena  (29  de  julho)  chegou  el-rei  com 
mais  força  ;  e  dobrarão  os  assaltos  até  que  por  ulti- 
mo, tomada  aCoiraça,  e  vindo  por  isso  a  faltar  agua 
aoá^efcados,  se  apresentou  o  seu  alcaide  Albainus  of- 
ferecendo  entregar  a  cidade  a  partido  de  vidas  e  fa- 
zenda ;  fóMhe  concedida  a  primeira  parte  e  negada 
a  segunda  í  e  no  dia  3  de  setembro  sahio  o  alcaide 
só  acavallo,  acompanhado  de  muitos  a  pé  no  mais  de- 
plorável estado  de  magreza  e  penúria,  tendo  decorri- 
do seis  semanas  e  três  dias  desd^quelle  em  que  co- 
meçou o  cerco.  Havia  entSo  na  cidade  lâ:0OO  habi- 
tantes d^ambos  os  sexos,  e  asseveravão  os  portugue- 
ses que  não  havia  cidade  eto  Hespanha  que  fosse  mais 
forte,  nem  mais  prejudicial  aosChristãos.  Á  nossa  gen- 
te, quando  começou  o  cerco,  orçava  por  3600  homens 
de  todas  as  classes  e  idades :  o  exercito  do  rei  compu- 
nha-se  de  muitos  de  cavallo  j  peões,  e  bastante  gente 
da  tripulação  das  galés,  e  com  elle  estavão  ta  moem 
os  Cavalleiros  Templários  de  Jerusalém  ;  os  de  Cis- 
ter, cuja  cabeça  he-  Calatrava  em  Castella ,  e  Évora 
sua  filial  em  Portugal;  eos  <le  Jetuzalem  ;  estes  ainda 
de  três  classes,  do  Templo,  do  Santo  Sepulcro,  e  do 
Hospital ,  todos  os  quaés  tem  rendas  naqucl/as  terras. 
O  rei,  tendo  ordenado  as  cousas,  e  encarregado  o 
governo  da  cidade  ao  cabo  da  milícia,  e  deixando- 
lhe  muita  gente,  partio  para  os  seus  domínios  no  sexto 
dia  depois  da  entrada  da  cidade.  Este  elegeo  hnm  clé- 
rigo Flamengo  para  bispo  de  Silves,  e  com  elle  fica- 
rão alguns  Flamengos  ( 1 ).  Convidou-»o$  para  o  acom- 
panharmos á  conquista  de  Santa  Maria  de  Faro,  ao 
que  não  annuimos.  Pela  conquista  de  Silves  se  sujei- 
tarão aos  Christãos  os  seguintes  castellos,  que  erão  da 


•»■•>■ 


(1)  Na  Cron.  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agostinho 
*»  diz  que  o  bispo  foi  religioso  da  mesma  ordem,  filho  do  Con- 
vento de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  e  confessor  d*elrei,  e  por  isso 
nlo  parece  verosímil  que  fojse  este  o  clérigo  Flamengo. 


(  527  ) 

« 

ena  dependência:—  Carphanahal,  %agusj  jtluõr.  Per* 
cimunt  ,  Munchite )  Montagut ,  Càbaiere^  Mnssiene,Fa* 
derne  (1).  Todos  estes  castellos  esta  vão  inteiramente 
vazios  ,  porque  os  habitantes  *e  havião  retirado  aSil* 
\es  ,  roas  esta  vão  bem  construídos  e  coro  bastante  so- 
lidez. Alvafere  (Albufeira)'  também  se  entregou  ao  rei 
com  medo  de  nós*  A  frota  largou  de  Silves  a  21  da 
setembro  seguindo  a  seu  destino» 


CaP.  5.°  §.  34.  PAG.   305 

Na  fregnezia  de  Boliqueime  ha  hum  Monte  Pio\ 
que  consiste  em  perto  de  doze  moios  de  trigo,  o  qual 
se  empresta  ou  reparte  pelos  lavradores  no  tempo  das 
sementeiras  para  pagarem  nas  colheitas  com  o  premio 
de  5  por  I.  São  administradores  o  paroeho,  dois  elei- 
tos da  freguesia,  e  hum  escrivão :  anda  muito  mal  ad» 
ministrado. 


Cap.  5.°  §.  40  pag.  327. 

Em  hum  fragmento  manuscripto  de  noticias  do  ÃT- 
gafve,  transniittidas  ao  P.  M.  André  de  Barros,  sócio  da 
Acad.  da  Historia  Portugueza»  se  diz: — Que  sobre  os 


(1)  Em  nota  vem  a  explicação  destes  nomes  da  maneira 
seguinte  —  Ttrçanabal  (hoje  a  villa  de  Sagres)  Lagos*  Alvor , 
Portimão ,  Monchique*  Montagudo  (Logar  no  monte  de  Jorge 
Moniz)  Cabo  Carvoeiro*  S.  Bartholomcu  de  Mcssines,  P aderne. 
Vé-se  pela  denominação  de  Carphanabal%  provavelmente  Terçana- 
bal,  que  este  nome  não  foi  dado  a  Sagres  pelo  infante,  e  que 
he  de  mais  remota  data ,  não  tendo  por  tanto  a  etimologia  que 
se  disse  em  a  nota  a  pag.  £11.  Caboiere  talvez  fosse  antes  no  si- 
tio chamado  Carvoeiro  na  fregnezia  de  S.  Barthoiomeu,  onde  pa- 
rece haver  minas  de  edifícios  antigos »  assim  como  Mussiene  será 
nos  logarejos  de  Messines ,  e  não  a  aldeia  em  que  está  a  igreja* 
da  freguesia. 


(  52*) 

pardieiros  da  praça  de  Faro  estava  támbem  a  casada  Au« 
dieucia,  ea  da  Portagem,  defronte  de  cujos  edifícios  fi. 
ca  a  barbacã,  que  'sustenta  as  aguas  do  rio,  com  bom 
espaçoso  cães:  e  qne  nesta  parte  da  barbacã  corria  ba- 
nia fonte  por  três  bicas,  para  a  qual  se  descia  por  al- 
guns degráos  ;  tinha  bum  frontispício,  levantado  sobre 
a  mesma  barbacã,  de  pedra   lavrada,  obra  moderna 
(refere-se   á   época  do  terremoto  > ,  que   foi  emprego 
do  zelo  do  Senado  da  Camará  a  expensas  d^buma  con- 
signação da  Rainha  N.  Sr/ ,  de  qnem  he  a  Cidade.  — 
Parece  que  por  não  ser  a  agua  de  boa  qualidade,  ou 
por  vir  a  diminuir  muito,  se  entulhou   e  entupio  es* 
ta  fonte. 

*  Também  se  diz  alli  que  os  Ingleses,  quando  in- 
cendiarão Faro,  havião  desembarcado  no  sitio  de  Far- 
ro bilhas,  em  24  de  junho,  com  três  mil  homens  da 
armada  de  130  vellas  com  mandada  pelo  duque  de 
Essex. 

No  principio  deste  anuo  de  1840  se  descobriu  na 
serra  de  Tavira  huma  porção  de  medalhas  de  prata  do 
tamanho  d*um  tostão ,  com  os  bustos  em  relevo  de 
vários  imperadores  romanos  da  primeira  época  do  im- 
pério, bem  conservadas,  e  as  legendas  muito  precepti- 
veis.  Alcancei  algumas  para  a  Academia  por  diligen* 
cias  do  sr.  João  de  Paiva  Correia ,  prior  da  Fregae- 
2ia  de  Santo  Estevão.  Sabe»se  que  não  erSo  poucas, 
e  que  forão  vendidas  em  Faro  e  Tavira ;  mas  não  se 
tem  podido  descobrir  o  sitio  em  que  forão  achadas , 
nem  circumstancia  alguma  que  esclareça  esta  achada. 

Em  novembro  de  1840  foi  entregue  na  Acade- 
mia a  espingarda  e  a  bomba  de  que  se  falia  a  pagi* 
nas  448. 

Pude  vir  a  saber  quáes  são  os  bens  nacionaes  no 
Algarve  ;  o  Doe.  Illusi.  n.°  33  indica  a  sua  situação, 
avaliação,  e  preço  dos  que  se  tem  vendido. 
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IVotaí  *o  mappa  ».°  I. 


*  * 


A^f  Moa  rpr  forros  de  Fam  f  vfrrtrifr  >  iQUtet ,  « 
Tavira  deç  el-rei  D,  A  8o  aso  III.  foral  em  13  de  ja- 
lhode  1269  (Lu  K  deste  rei  f  .  97  ▼.«). 

■  «Ba  is  te  ovenrfer*)  d«*o  *  VfM&tti  por  el-rei  D« 
$ioiz,  datado  em  Évora  uo  1.°  de  maio  de  1260  , 
idêntico  áqnelle  já  mencionado;  *  em  ambos  vêm 
**signacfa —  D«  Fr.  fiartholomeo,  bispa  de  Silvei  — 
(U  J.  d»  a  Qiniz  f.  44  v.u)     .5      j 

El-rei  D,  Maftoel  reforrtJOU  todo*  <$  foraes,  á  ex- 
cepção do  de  Cace  lia  e  Porclies,  em  ,1604  >  encoo- 
trão-çe  oi  novos  ng  Livro  dos  Foraes  Npvos  do  Além- 
Tejo  (Torre  do  TombQ^ 


x     v 


t  «      * 


O  1.?  censo  be  extrabido  da  Geografia  de  D» 
l*m  Caetano .  de  Lima  >  a  quem  foi  confiado -pela 
inaçquez  de  Abrantes*  director  da  Academia  da  Hist. 
PprL  Comprebende  só  os  indivíduos  de  com  iu  unhão* 

;  .O  2.°,  7.°,  e  8.°  são  extrabido*  dos  toe»  doa  con* 
fossados ,  que  oa  paroebos  remettem  á  camará  ecele* 
tiastica ;  ,comprebendem  oa  maiores  da  7annos,  qne 
não  commungão:  no  1.°  são  estes  11:077;  no  ?»* 
13:8õ3t  e  no  8,°  16:617.  .    *  ' 

O  3.°  be  extrabido  das  relações  dadas  pelos 
juizes  dos  concelhos»  em  virtude  de-  ordem  snperior 
do  K°  de  outubro  de  1776,  remettidas*  a  das  cornar* 
ças  de  Tavira  e  L^gos  em  3  de  novembro  do  mesmo 
annp  pelo  provedor  Duarte  Parinet,  e  a.  de  Faro  sem 
data  pe.  atsignad*  pelo  ouvidor  Manoel  Pires  Qoares» 
ma.  Não  menciona  habitantes ,  só  declara  fogos. 

•  O  4.° -por  conselhos  be  extrabida  da  secretaria  rfa 
guerra  do  Algarve*,  no  qual  dizem  comprehender*so 
até  as  pessoa*  de  bim  dia. 

O  ô.°  bs  extrabido  dos  mappas  mandados  tirar 

Eelo  bispo   D.  Francisco  Gomes  de  A  velar  compre» 
endendo.t  por  classes,  todos  os  indivíduos,  como  vai 
especificada  no  outro  seguinte  n.°  2  A. 

O  6.9  he  copiado  do  mappa  annexo  ao  decreto  do 
%  de  julho  de  1634  para  afr  eleições  dos  deputados  ás 
cortes,  no  qual  podem  ser  vistas  ás  suas  obssrraçSeau 
r  O  *.p  relativo  a  1837  he  extrabido  ainda  do 
rof  4os  confessados  semettidoá.  camará  ecoleatastica  , 
e  cooiprebeade  tombem  os  menores  de  7  annos:<itif» 
tfere  es  menos  167  fogos,  e  mais  2:166  almas  do  caU 
culo,  publicado  pela  cotninissSo..  de  Estadística  .no 
Diário  do  Governo  n.°  94  de  1840,  no  qual  os  meno- 
res <le  7  annos  são-  incluídos  em  numero  de  22£M7.. 
Qs  claros  na»  eolumoas  da  numeração  indkãò 
nSo  existir  nesse  tempo  a  freguezia  a  que  se  refere. 

:    Não  foi  pcasivel  formar  o  censo  de  1838  porque 
alguns  dos  paroebos  deixarão   de   semetter  a  conta 


com  o  rol  dos  confessados  à  Camará  Ecclesfostica ; 
visto  que  pelo  Código  Administrativo  se  incumbe  a 
fiscalização  da  estadística  4  Administração  ,  que  só  os 
p6de  receber  dos  regedores  de  parochFa ,'  *quz  na 
maior  parte  das  freguesias  rnraes  apenas  sabem-  ler 
muito  mal,  c  não  tem  }os  conhecimentos  necessários 
para  dar  semelhantes  contas;  por  isso  nSo  *e  eneon- 
tcão  d*  todas  as  freguesias  na  Administração  Geral, 
vindo  a  faltar  os  elementos  para  a  estadística,  que  tão 
necessária  he  em  iodos  os   paizéa  que  São  bem  diri» 

gidoa*  - 

Observações  relativas  ao  anuo  de  1776. 

•    •  • 

A  freguesia  de  S.  Bartholomeu  com  prebende  11 
vmtenaq,.  a  saber  :— Aldeia,  Amorosa,  CôHes,  Bena* 
oiate  )  Joinol ,  MouricSo ,  Portel  la,  Aléssines  v  Picaho; 
Ribeiro  de  Ande»,  e  Vai  de  Fuleiros.  — -  A  frcgueria 
úoAUs  tem  24  fogos  no  termo  de  Albufeira,  e  149 
nas  vintenas  -de  St/«  Margarida ,  e  Córies!  de  Bargáa- 
$2fes  no  de  Silves  j  —  >A  freguesia  der  Bõlitfuèitoe  tem 
*0  fogos  no  Urino  do  AVbufeivtf,  cl  Ia  no  de  Faro.~ 
A  freg.  de  Salir  tem  29  fogosno  termo  de  Faro  c  164  ftode 
Silves.  ~:  A  freguesia  de  3.  João  da  Vsnda  tem  45  fogos 
no-fermo  de  Loulé.  — -  A  'freguesia  dè  St.*  Bt&bara  'tem 
2fi\  fogos  eA  biima.  vintena  no  termo  de  Loulé.  — A 
freguezia  de  S.  Braz  tem >21B  fotfés  no  termo  de  Lon- 
Uf  —r  A,  freguezia  de  Moncarapacho  tem  30?  fogos  pas 
vintenas  de  Sta  Catfearma  ,  St*;  Este ví ao  e  Lui.  —  A 
freguezia  de  SU*  Catkariua  tem  40  fogo*  ao  termo  dè 
Faro*  ~*  A.  freguezia  dè  VUla  Remi tem» 39  fogos  na 
freguezia  do  Alinhai,  e  36  na  de  Odeleite,  «l-  A  fí?& 
guezia  do  Azinhal  tem  afogos  tia  freguezia  da  Con* 
feição.— A  freguezia  de  OcUleitt  tem' 110  fogos  na 
Tiatena  da  Conceição,  —  A  freguezia  de  Vaqueiros  tem 
Sf  fogos  <na  vintena  da  Cobceição,  '06  na  da  Corte  de 
Joio  Marques  ,  c  Corte  do  Ouro  na  freguesia  do 
Ameixial,  e  87  na  dos  Cortes  de  António  Fornazi* 
nfaal,  Monte  Novo,  e- Zambujeiro ,  parte  da  fregoe^ 
aeia  de  Odeleite*  -*-  A.  freguezia  de  Cachopo  tem  Gô  fo* 
fces  na .  vintena  de  -St/  Catharina* 
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N.*  4  A. 

Noticia  dos  fogos  que  em  1839  tem  as  cabeças 

das  f regue z ias  do  Algarve,   suas  aldeias,  e 

sítios  mais  povoados  ou  nomeados. 


N.  B.  A  letra  C  indica  cidade ,  V  villa ,  A 
aldeia  em  que  está  a  igreja  parochial ,  a  aldeia  pe- 
quena, I  igreja  solitária;  os  demais  sSo  sítios  em 
que  ha  cazaês  mais  ou  meãos  distantes. 


Concelho  <TJ?JcMur. 

Aljezur . .  F 104 

Odeseixe..^ 180 

Concelho  da  Filia  do  Bispo. 

Villa  do  Bispo..  V 174 

Pedralva 15 

Tabual IS 

Sagres 5 

Vinhas 4S 

Bapozeixa . .  A. 36 

Carrapateira  A 45 

Valeirioha,*  a.. 11 

Bardeira..^. '. ...  76 


Budens . .  A. /. . . .  78* 

Figueira . .  a £6 

Vai  de  Boi 15 

Barão  de  S.  Miguel  ► .  A. .  51 

Concelho  de  Lago*. 

Lagos.,  C. 1458 

Torraltas  (St.a  Maria),  • . :  55 

Porto  de  Mós * . . .  1$  • 

Ameijeira 24. 

Atalaias £9 

Aldeia  da  Porta  do  Posti- 
go (S.  Sebastião) 75 

Aldeia  da  Porta  dos  Quar- 
tos   36 

Portelas 3« 

Sargoaçal  . .  .\ 72 

Albardeira 80 

Snr.*  da  Luz. .  J. . . 10 

Espixe  9\  a  ••••••••••• .  58. 

b 


Álmadena.  .a *48  í     '    [  Concelho  de  Silves. 


i 


Barão  de  S.  João  . .  A. . .      74'  Silves .  .  C. . . , ... , ..... ..  £26 

Poç»  4o  De&o lfr 


Bem^afrim ..  ^.  »....,. .    1&4 

Odiaxere  . .  A < . . .  57 

Vai  da  Lama 12 

Torre,  .a « 10 

Cotifo,  e  Monte  Ruivo  ...  ftft 

Pedra  Branca 11 

CqnceMo  dú  AfvichiqiH, 

Monchique.  ,V 280 

Cazaes .  „  a * 33 

Nave . ...      36 

Banho 12 

• 

Marmelete . .  A.  ....... ..  ^  "44- 

Três  Figos 10 

Gralhos  .  .  a ......  17 

Malhada  Velha.. li 

Álferce  .  ^A. ... * .. .      &% 

Focnalbas 15 

Mqnchicôes 6 

Concelho  de  Portimão.. 

Portimaa.  .  V\ '  dU 

Bom  Retiro. 19 

Sêbolar. 29 

Joio  das  Donas 18 

Donalda 41 

Alvor , .  A 308 

Montes,  .o. . ..  115 

Mexilhoeira. .  A ...  133 

Figueira  . .  a. 28 

Verde. .  a, 10 

Fonte  da  Pedra. 18 


Poço  Fundo* , , . . » 1$ 

Loubite  .  .  a 59 

Valia..- 28 

Figueira! IS 

Poço  Barreto.  ..........  14 

Vai  da*  Taipas ..........  2£ 

Amendoeira . .  17 

Faxelhas. .  11* 

Tinhosa.. ,.  / 17 

Valda  Villa *  21 

Franquearas . . .  N  3& 

S.' Marcos  ..  ,4.  ....*.. .  1$ 

Algoz . .  A . .  13Ê 

Assomadas . . . 14 

Canaes 14. 

Goteiras IS* 

Amendoacs», 2JL 

Serro  da  Águia \\ 

Coitezoesv  ^ . . .  HT* 

Àlvalades. 14 

Tunes. ..  a . MO* 

,  Ferrarias . 23* 

Ribeira Vk 

Chaminé. ......  10» 

S.  Bartholomeu  ...  A.  . . .  132. 

Messines  de. Cima.  ^o. ...  $3. 

Messines  de  Baixo . .  o . . .  35 

Mouricâo %0- 

Poep  do. G.ueino ,...  19* 

Barrocal. 2fc 

Carrasqueira». \S 

Joanal .  . .  ^. . . . .  15- 

Monte  da  Boi 15 

Beneciate * .  a. .  *S 

Carvoeiro.  , 3S 


Alcali 19 

\  ^icantaiilha. .  A* ...... .    VL% 


Pêra  da  Àrmaço*  . .  a 120 

Vai  da  Louia . .  / . . ;  .25 

Tone.  ......<..-...  r. . .  53. 

Para.,  À  '..'. :.  251 

Montes  Rapozos..  .a 25 

Benagaia , ,  , ; . .  % .. .  . .  i . .  26 

Vai  de  Mosqueira 24 

Sentieir.as .•%....-  16 

Concelho  de  Lagoa* 

* 

Lagoa . *  V . . .  w  »....*. »  617 

Notinha 18 

Loubife 13 

Carvoeiro^ 74 

Caliços. .  x  ** * 49 

foço  -do*  Lombos 88 

Çaramugeira  * : . .  50 

Alfanzina , 50 

Vai  d'EWtei 82 

Vai  dlEngenhb 20 

Estombar  .  .  A. . .  .„  .  *  . . .  208 

Mèxilhoeixinha  . .  a . . .  > .  159 

Loubite. 14 

Preza  de  Moire, ."..'....«  26 

Ferragudo  ..  ^. .  .,>>,*,'  250» 

Perches. .  A *.,**. .  52 

PoTches.  Velho. * 12 

\*rastos  ««o.... .»••*«..*  13 

Areias ,  7 

ValdWival 13 

Quintão  Grande 9 

Vai  de  Louras 11 

Sobral 20 

Conctlhe  d* Albufeira, 

Albufeira. .  F. «241 

Orada 18 

Sasmaria ... 25 

fetrons 65 


Tetras  Novas 

Galvana 

Mouraria 

Vadie  de  Santa  Maria. 

Bolota.... 

Ataboeira 

Texogueixas 

Lagoas. 

Canaes 

Alfarrobeira 

Vai  de  Paraizo 

Torre  da  Mosqueira. , . 

Mosqueira 

Fontainhas. ......... 

Patan 

Brejos  ..... '.  \ 

Valle  de  Pedra» . . 

S,  João .  %  v  •-  ~ 


»    •    •     »   a»    •    •  V 


Paderne .  %  A*  ..«.»..,» 
Ameijoafras  Grande  o .  . . 
Ameijoafras  Pequena. .  a. . 

Cerca  Velha . . 

Serro  de  &  Vicente. w  . . 

Vai  de  Pegas. 

Serro  do  Oito * 

Charneca , , 

Azinhal 

Cõtovio , 

Malhão.  ...,.* 

Daroal „ 

Vai  de  Murtal.  . . . 


Guia. »  A,-* . . » . . 
Monte  Junto .  . . . . 
Vai  de  Rabelho ,  > 

Vai  da  Ursa 

Vai  da  Parra 

Álamo 

Ilha  da  Madeira  . 


Boliqueime,..^. 

Canada 

Agostos ...... 


\V' 
12 
86 
33 

IO 

11 

8 

23 

29 

20 

Sói 

Sti 

32 

33 

16 

U 

A 

55* 
36 
11 
14 
18 
15 
24 
20 

ir 

28 
20 
26 
16 

53 
11 

7 
10 
35 
IT 

4 

40 
17 

1*' 


b  2 


Malhados ;. 

Marcos  Mendes 

Ribeiro 

Daroal 

Cabeça  d' Águia 

Arroteia 

Estella  Montes .  . . . . . 

Caihpinna»  . .. 

Vai  Covo 

JBenusanas. .    

Patan. .... 

Praia-  da  Quarteira,  .o. 


5«« 

13 

83 
18 
19 
19 
26 
17 
25 
80 
41 

19 


Concelho  de  Lo»U. 


Loulé..  V 652 

Alfeiçio «8 

Almancil .. .  a.. .... . . «...  36 

Arieiro 27 

Betunes -  '39 

Cabeça  de  Camará 37 

Cruz  da  Assomada ...  —  82 

Alfarrobeira 25 

Franqueada . .  26 

Goldra. 33 

Gonanha „ 19 

Lagoa 21 

Malhada  Velha... 27 

Mamprolé .. 30 

Fedragosa 33 

Pereiras , .  28 

Pereiro 38 

Picota 38 

Poço  Novo. .........  35 

Quarteira a 68 

Quartos 29 

Soalheira  da  Nora  dos  Ve- 
lhos  ." .  89 

Sobradinho 23 

Torres  d*Apra «6 

Vald'Egoas 63 

Vai  Formoso. . 49 

Vai  da  Rosa 0.5 

Vai  dQ  Telheiro ...L  28 


Querensa . .  A* , % 

Alraaigem  e  Amendoeira. 

Corsitos.  ..V 

Tor.  .o 

Lagoa  e  Fojos 

Barranco  do  Velho 

Aite..  A, 

Soudos  e  Rocha 

Peninha ..  a ?. 

Benafim  Grande .  .  a 

Benafim  Pequeno . .  a.  _ . 

Júlia 

:  Esteval  de  Moiros 

Torre .- — 

Santa  Margarida . .  a . » . . 

Conqueiros 

Sarnadas 


Salir  . .  A 

Çastello 

Arneiros 

Palmeiras 

Serros  dos  Palmei»». . . . 

Corte  do  Neto 

Nave  das  Mealhas , 

Nave  do  Barão 

Covões. .  ^ ..  _ 

Pena  de  Baixo . 

Pena  de  Cima 

Rochas 

Freixa  Secco 

Algandur ..... . 

Barrigôes 

Valles  de  Luiz.  Neto 

Montes  Novos... .  ^ 

Pêro  d'Elvas 

Cortelhas 


Ameixial .. .  Â. 

Azinhal  de  Moiros 

Revezes 

Corte  de  Joio  Marques. . 


II 

*o 

18 
•9 

ia 

15 

95 

22 
22 
65 
34 
li 
22 

1$ 

15 
5 

1» 

2f 

9 

14 

II 

12 

13 

IS 

22 

IS 

15 

10 

15 

tr 
i* 

15 

1(* 
ss 
11 

IS 
4* 

11 

IS 


Corto  do-Obft-.-v. '/..'.V  T«  [ 

Besteiros . .  .. . 1£  ' 

Cbncéfóo  de  Faro: 

Paro,.  C. : \  16tfl 

Arábia  (S.  Pedro) 18' 

JMarchil :..  11 

Conceição . .  J.  . . 900 

6.  João  da  Venda  ../....  4 

Trotto .  lo 

Ludo ' , .  9 

Santa  Barbara .  .  A. 70 

Bordeira .  .  a '74 

Agostos  e  Palhagueira.  ...  45 

Gorjôes 70 

Goldra 74 

Valados,  ePé  de  Serro. . :  59 

Canal .--• 90 

Aldeia  Charneca/  e  Lanuv 

geira /..-'..  60 

S<  Brás. .  Jk 108 

Machades £1 

Fuuchaes 9 

Botelho Í9 

Cortelho . ..  15 

Fonte  do  Mouro 18 

Calçada. . 15 

Gralheira 10 

Poço  dos  Ferrem» 11 

Peço  dos  Almargens lê 

Bicalto 5* 

Campina 95 

Mialhas 16 

Mesquita  Alta  .# 90 

Mesquita  Baixa. ia 

Desbarato 15 

Barrabeis 15 

Peral . . .  <. 95 

Barraxa 80 

Javaril  (na  Serra) 15 

Parizes. 16 


Cabeça  do  Velho . .  ;  14 

PerocTAinigos 17 

Fonte  da  Murta. \% 

Aldeia  dos  Ratos.  . .  - 3 

S.  Romão 49 

Soalheira £0 

Farrobo £0 

Alportel 48 

Fronteira .".  1£ 

Estoi.  .A ....,.;..  180 

Ribeira  d' Aquém  e  d* Alem  65 

Arjona .\ l£ 

Ariolos 11 

Areia •. 90 

Alçaria  Branca 17 

Alçaria  Cova; 95 

Barroqueira IS 

Guelhim . .  a 17 

Funchos  e  Fialho £0 

Lagos  e  Relva 19 

Vai  de  Gralhas. ....  £5 

Serro  do  Lobo .........  17 

Vai  Grande £5 

Barranco  de  S.  MigueL  . .  £Q 

Azinheiro 99 

Serro  de  Manoel  Viegas, ,  17 

Murta £7 

Monte  do  Trigo. lft 

Azinhal  e  Amendoeira. . .  15 


Concelho  (TOUUb. 

Olhão..  F ll£8 

Quelfes . .  /. 4 

Anna  Vellas £0 

AÍecrineira 97 

Poço  Longo 14* 

Brancanes 95 

Montemor £4 

Peares 18 

Marim %t 
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N.  e. 


Mappa  comparativo  das  medidas  de  Lisboa 
com  as  dos  Concelhos  do  Algarve. 


/ 


Observações. 


Para  ter  a  comparação  das  medidas  do  Algarve  com  as  do 
Lisboa,  foi  mister  valer-me  de  informações  d*algumas  pessoas  cpae 
commerceiâo  em  géneros ,  as  quacs  não  tem  aquella  exactidão, 
.referida,  em  aftmeJhante  matéria.  Obtive  a  que  q  Commissaria- 
do  remetteu  para  os  seus  faelegadoò  em  S  de  Julho  de  1838,  e 
ainda  se  lhe  eixántrâa  difierenç» seriáveis;  abrange  somente  a» 
seccos .  e  não  os  líquidos ;  ha  ella  a  que  vai  indicada  no  mappt 
em  os  Concelhos  que  nao  tem  asteriscos  t  a  dos  outros,  e  as  dos 
líquidos  he  obtida  por  informações  particulares ,  e  assim  menos 
exacta  ainda. 

Obtive  a  comparada  dos  padrões  actuaea  com  a  noxa  me- 
dida métrica  *  em  que  ha  muitos  annos  se  trabalha ,  e  bem  sem 
de  desejar ,  que  se  decretasse  è  pozesse  em  uso  quanto  antes.  Foi 
ella  feita ,  e  com  bastante  escrúpulo,  pielo  1,*  tenente  do  Corpo 
d 'Engenheiros  António  Paulo  Duarte  Pereira ,  que  para  esse  no 
foi  mandado  em  commissãò  ao  Algarve  nos  princípios  de  18t8; 
uzou-ee,  na  comparação  das  medidas  de  secco »  d  alpista  em  me- 
didas razas  com  a  pressão  somente  da  semente  da  experiência ;  e 
de  agua  na  dos  líquidos :  assisti  a  esta  operação  nos  paços  do  Con- 
celho de  Lagos ,  e  posso  afnrmar  que  o  digno  Oficial  procedeu 
nella  com  todo  o  esmero ,  e  exactidão  de  caiculo.  Junto  pois  a 
tabeliã  da  comparação  das  aetuaes  do  Algarve  cem  as  çjojexrta- 
das  métricas,  e  por  ella  confrontada  a  de  cada  Concelho  com  a 

,  de  Lisboa ,  que  alli  vai  mencionada ,  facilmente  Be  conhecerá  a 

•  razão  em  que  estão  com  estas ,  por  meio  de  uma  regra  de  pm- 

•.  porção. 

Nãe  será  fora  de  propósito ,  visto  que  se  trácia  das  medidas 
métricas,  dar  aqui  uma  suecinta  noção  do  svstema  em  que  se  funda. 
Conheoeu*se  por  cálculos ,  que  a  mão  travessa  he  a  centeé- 
ma  millioneaima  parte  do  quarto  do  meridiano ,  e  por  tanto  he 
huma  medida  fixa  e  permanente ,  a  qual  se  tomou  por  unidade 

■    do  svstema  métrico  decimal. 

A  mão  travessa  he  pois  a  medida  linear,  com  a  qual  se  for- 
mou um  cubo  que  deu  a  canada ;  e  pesando  a  agua  pura  que  Del* 
Ia  se  contem,  o  seu  peso  deu  a  libra,  que  equivale  a  dois  dosnàs* 
sps  arráteis ,  com  pequena  dinerença.  Debaixo  destes  princípios , 
os  pesos  e  medidas  projectadas  sao  as  seguintes : 


vç    '«*"»•,*■; 


r-  •>  », 


Arroba '  =  10  libras,  que  vem  a  ter  com  pouca  diferença 
22  dos  actuaes  arráteis. 

Arrátel^ 0»45  a  da  iihra.  2 

Alqueire  =  10  canada*. 
Almude==  10  canadas. 

Vara  =  10. mãos  travestttf.    .-  .- 

Vara  actual  =  11  mãos  travessas. 

O  covado=tem  6,5  da  m&e. 

O  palmo  ==2,2  da  mâo.  __ 

A  foneradà=pICFÍT  arrobas,  ou  1ÓÒQ  libras* 

O  quintal  ==i  10  arroba*  ou  100  libte. 

O.  alrnude  de  LWboa  =*=  i«aM  ^canada  nfrva. 

O  alqueire  de  dita==  13, 80»     ,  , 

A  canada  dedita=  1,41.  \ 


v. 


» . 


•  X 
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MA  PP  A  DA  EXPORTAÇÃO  3  IMPOHTAÇÍa 


«4. 


EXPORTAÇÃO. 


Artigos.  *' 


~  «: 


*rmmm 


Alcof,  de  palma 


Alecrim. 
Alfarrobas. 


Amêndoas , 


—  miolo ; 


Azeite 
Canas 


Capachos 
Carvão 

Cavalgaduras 
Cebollas 


V 


l 


4 


Ingl: 

Hesp. 

Franc. 

Hol; 

Hamb 

Ingl. 

Hamb. 

Hesp. 

Ingl. 

Franc. 

Hol. 

Sueco 

Hesp. 

Ingl. 

Franc. 

Hol. 

Hesp. 

Ingl. 

Ingl. 

Hol. 

Hamb 

Hesp. 

Hesp. 

Hesp. 

He.-p. 

Ingl.. 


Quantida- 
de** 


duz.  S4U 
õl 

12 

arrob.    165 

558 

saccos    25o 

100 

IS:  571 

alq." "  1<)4 

249 

.-  837 

-7-  IX) 

120 

arrob.  157 
— -  104 
a 

53 
almud,  345 


Pteço  em 
réis. 


10/OOG 

1/064 

arrob.2:170 

16 

arrob.  101$ 


60 
60 

240 


Total.. 


2/300 
«J^OCO 

2/400 


70 
100 


168/235 
24/8*0 
£7*0 
UglOO 
73/4S0 
60J000 
«4/000 
3:207/040 
49/420 
89J640 
$01JfS£0 
4/000 
48 /  000 
t8ft/600 
1Ô7/S00 
20/700 
1 06/000 
a28/000 
732/200 
$57/7*0 
77/000 
10/0OO 
73/860 
151/900 
1 03/3OO 
101/9OO 


-»   j 


N^-Ti 


I)AS   ALFANDEGAS  DO   AXGARVE  EM    1777. 


IMPORTAÇÃO. 


Artigo* 


Aduela 

Aço 

Alcatrão» 

Alfazema 

Alpiste  - 

Annil 

Arroz: 

Assucat  Candi 

Breu 

Cintas  de  li 

Cobertores, 

Cominhos 

Couros  curtidos 

Cordovôes 

Dlctosde.pellica 

Enxofre  • 

Esparto. 

E*topa 

Farinha 


£ 


Ferro 
Ferro 


arcos] 
barra] 


Garrafas 
Herva  doce 
Linho  canham  o 


Amer. 

Ingl. 
HoL 
Hesp. 
Hesp. 
Hesp. 
Amer. 
HoL 
Hesp. 
Hesp. 
Hesp. 
Hesp. 
Eranc. 
Hesp. 
Hesp. 
Hol. 
Hesp. 
Ingl. 
r-Hesp. 

Ingl. 

IngL 

HoL 

Suec. 

Ingl. 

Hesp. 

HoL 


Qitant  ida- 
des. 


quint. 

alm. 

arrob. 

alq.  - 

arrat. 

quint 

arrob. 

arrob. 


arrob* 


arrob. 

milh. 

arrob. 

alq. 

quint: 


1476 
14 
76 
19 
13 
41 

718 

7 

80 

M)8 
£9 
90 

$«4 

657 
IS 

546 

7 

SOO 

£* 


duz.  5è 
arrob.  ti  é 
quint.    134 


Preço  em 
rtís. 


4J400 

530 

6S0 

600 

£#500 

Sjg240 

4#480 

400 

1,0400 

ijffsoo 


1^800 


960 

850 

3^950 

£,#200 


£80 
1^850 
1^200 


Total. 


.    4£#840 

61 J' 6  00 

40^2tí0 

11^970 

6#500 

ft6£000 

£:769#040 

8.1^360 

SS#000 

$Jt£%õQ 

S9#£00 

$9£Q0Q. 

3SlJ#500 

77£^800 

S3^S0a 

16^500. 

I;890jf700. 

170^000 

1:16£#Ç00 

1;900££QO 

947^000 

lJ'54Q 

3.9^7  7Í. 

£10^000 


EXPORTAÇÃO. 


jrtígos. 


Cebol.  ai  barria 

Cera 

Cortiça 


Couros  cabruns 


Esteir.  de  palm. 


Figos 


Grâ 


Laranjas  doces 


— 'azedas 

Lenha 

Limõeá 


« 

fíamb. 
Hesp. 
Ingl. 
Hol. 

Franc. 

Suec. 

Hesp. 

Ingí 

Ingl. 

Franc. 

Hesp. 

Suec. 

Hesp. 

Hol. 

Hamb. 

Franc. 

Suec. 

Suec. 

Suec. 

Ingl. 

Franc. 

Genov. 

Ingl. 

Hol. 

Franc. 

Hesp. 

Ingl. 
He*p. 

Ingl. 

Hol. 

Hesp. 


Quantida- 
des. 


arrob.      28 

—       4957 

qnint.  5664 

609 

150 

26 

•6:098 

401 
942 

100 

226 

20 

arrob.  9499 

29961 

45041 

4740 

2S547 

178 

19042 

1871 

69 

28  4 

7* 

628/ 

683/ 

carg.     862 

188/ 

54/ 
♦  320/ 1 


Pr*çô 


rtts. 


210 
270 
220 


160 

120 

1:440 

860 

440 
820l 


600 ! 


12/800 

14/400 

1/100 


'ti 


1/820 


*■«■ 


Total 


2/800 
S.*14/2»6 
1:217/975 
657/720 
33/000 
5/375 
457/810 
344/860 
117/360 
16/000 
27/120 
29/040 
971/640 
9:317/200 
14:571/890 
1:Ô16£800 
7:55$ff760 
56/960 
9.6%5#00o 
1:324/280 
401/000 
364/800 
108/000 
690/800 
38/500 
77/000 
701/000 
10/000 
68/360 
241/560 
62/040 
422/400 


t*. 


UftOftTAÇlO, 


-Artigo*. 


Lona 

Manteiga 

Páos  de  pinho 

Pap,  d'embrulh. 

Pimenta 

Pipas 

Queijos 

Quina 

Rebolos 

Ta  boas 

Trigo 

Centeio      ' 

Cevada 

Vidros 

Chumbo  de  mu- 
nição 


*• 

* 


Hol. 

Hol. 

Hol. 

Franc. 

Hesp. 

Hesp. 

Hol. 

Hesp. 

Hesp. 

Hol. 

Hesp. 

Hesp. 

Ing. 

Hesp. 

Ing. 


peças       20 

arrob.    281 

976 

resmas     82 

arrob.      16 

11 

£891 

arrat.       12 

*2 

8888; 

moios  896' 
98 
9* 

arrob.       14 

to 


6/080 
2/240 

140 
960 

1/500 
200 

1/000 


24/000 
14/400 

8/000 


121/600 

617/400 

1&8/600 

4/440 

15/860 

H/600 

578/200 

12/000 

60/800 

l:lfr*/780 

10:480/400 

475/200 

182/000 

112/000 

H/000 


EXPORTAÇÃO.    ' 


Jrtigo». 


Mel 

Fa&as  dHiva 


Pita 


Rezina 
Bemãs 
Sal 


Solla 
Suniagre 

Vassouras 

Vinho 


6» 


1 

Kl 


Quantida- 
des. 


Hesp. 

ingl. 

Franc. 

Suecos 

ingl. 

Hamb. 

ingl. 

•Ingl. 

Hol. 

Franc* 

Hesp. 

Hesp. 

Ingl. 

Suecos 

Ingl. 

Franc. 

Ingl. 

Franc.' 

Suecos 


Preço  em 
réis 


alm, 
arrob. 


saccos 
arrob. 
moios 

meios 
arrob. 

duz. 

alm. 


a98 

9£19 

200 

150 

.120 

273 

23 

2.500 

40 

30 

7 

10 

11495 

12 

2748 

374 

283 

6 

36 


600 
480 


420 
360 

1/500 


S80 


Total. 


538/800 
4.569/120 
46/000 
72/000 
504/000 
114/640 
££280 
5/500 
4  Q/000 
45/000 
]  0/500 
AOfOOO 
4:367340 
4/560 
1 1/450 
ÃflOO 
141  / 500 
3/000 
18/000 


fíomma    73:582/030 


t 


3 


-  *  * "  i ■  i 


Jrtigos. 


■  ■(.   i 


<■  !■  > 


IMPORTAÇÃO. 


«o 

I 

o 

4- 


Quantida- 
des. 


mmmmim 


Preço  em 
réis, 


Total 


»**   <>*m 


I 


Somma. 


UM-Sftoo 


r*"» 


•  * 
i . 


•  i 
•i 


•| 


* 


BTAPPA  COMPARATIVO  DA  EXPORTADO, 

JJfcmdtsa  de 


m 


EIPORTAÇ/lO. 


AdueQas 
Agnil%ada& 
Alcofts 

AlfarjDba  arrob* 

Ameitfioa  doce-       aTqt 
■  »de  coco 

w  miolo       arrob» 

*  amarga 
Arcos;  de  pipa       feixi 
Aspas? 

Azeite  doce  alq; 

Bóia 

Cana  feix, 

Capaafros 

Castanha  alq* 

Cera  anrobV 

Cevada  alq. 

Cortiça  arrob. 

Favas  alq, 

Feijâq.  alq. 

Figo  branco        arrob, 
■■  »  comadre  arrob. 
Golpejhas 
Laranjas 
Limo» 
Linhaça 
Linho; 
Morilfc* 
Ovos 
Palma, 
Passa  í 'uva 


alq. 
arrob. 


arrob. 
Paos  de  SO  a  85  palmos 
^de  parreira  * 


480 
840 
864 
400 
.  14 
3:112 
774 
.97 

-  8 

10.000:000 

no 

1 1:485 


£43 

11:140 

86 

190 

117:068 

54:904 

8:578 

561:500 

18:000 


450 
146:500 


8:880 
558 


1    S:6I1{ 


5:458* 


945 

447 

8:099 

84 

881 
11:541 

577 


1 150:899  { 

8:188 
507:000 


15:758 

759 

40 

784 
594 

4 


1:945 
8*658:000 
445 
55:894 


550 
7:954 


85 


45:000 
84:000 

40 
815 


84:056 

99:056 

54:146 

5;  $40 

115.000 

6:000 


108:500 

6 

10 

6:090 


S 

4 


*8t 

195 

485 

:990 

:â07 

946  * 

%85 


408 

• 

1:081 
89:445 

Só* 

89:*&0 

lS8:fl7f 
47:  #45 
2:178 
11.108.000 


187*00 

60.000 

51 

1:&? 

5:954 


IMPORTAÇÃO,  E  DIREITOS  DAS  ALFÀKDEOAS. 


N.*8. 


^T^^Rfwfí&i 


ÍMPORTÃçXo. 


«»■*» 


-r  •  •  ' 


*  - 

t 


IM  *■ 


.*• 


t?  dTl 


eros. 


■ 

AJcatrio 
Anos;  » 
Aceite  depeiace 
Bacajháo 
Balatas 

•  doces 


*i 


Boiaja 

Centeio 

Cevada. 

Hervadoce 

Esparto 

Fera» 
Linha 
Louça 
Jlaoleig* 
Melancias 
Milho 

Panno  á?eptopa 
de  linho 


alnn 
arrob. 

«lm. 
arrob. 
arrob. 
«rrob« 
arrob. 

alq. 

alq: 
-    arrob* 


1832 


1834 


4BtlOb. 

arrat. 
«luz. 
bar. 

alq. 
var. 
var. 


Queijos  flafneng*  arrob. 

Pipas        ' 

Cebo  arrob. 

Ta  boas  de;  Flandres 

Trigo         '  alq. 

Vidtos .  arrob. 

Vigas 


24 
W 

16 


2:50Q    ; 

40:000 

4 

■ 

16 
,5:40® 


36     J 
48 


64 

-6:805 

4 
«5,000 


288 

40 

jusob.   6 

336 
972 

i.IW 

*;304 
£1 


1835 


70 
£4* 


1:916 


19:448 
1:359 

200:000 

222 


« ' 


17     : 


11:72* 
140 
121 

14 

5:020 
1:661 

2* 


1836 


24 
66 

150  • 

1:9-0* 

10 

711 

61?©0Ô 
20 


72 
6í903 


«6* 


d2 


'\    \     0  4»       •     » 


r 


v 


»»,  •. 


EXPORTAÇ^ 


Géneros» 


Pelles  de  capado 

Pelles  de  peixe 

Rezina  airob. 

Ripas 

Sal  alq. 

Seiras 

Sumàgre  arrob. 

Taboas  de.  castanho 

Tremoços  alq. 

Trigo  alq. 

Vassouras 

Vimes  feix. 

Vinho.  alm. 


Valor 


=t 


n- 


Direitos. 

Siza  do  figa 

Meza  grande- 

Fragatas 

Consulado 

Sal 

Portos  seccos. 


Stomma 


1832 


1834 


18 

840 

11:140 


128 

7:200 

28:740 

240 

7:945     f        6:013 

153    f  — 

2:725 

2:777  120 

6:923        104:652 


2:311 


1835 


152 


3E 


101,531:78$ 


21 

2:708 

69:980 

7:011 

*;S49 

36:474 

19 


1836 


1:448 

14 

1*752 

619 

1:510 
5:564 


2:263 

•  9:660 

139:500 

64 

431 


55.426:6*5  136.216:77 


. 


ta 


6.563:770 

4.594:706 

2.491:653 

18:54 

52:700 

45:800 


12.767:262     f  7.399:269  J  1..0Ô6:406 


690:293 


RENDIMENTO. 


ANNOS.  j  EXPORTAÇÃO. 


1>636  a  1837 

1837  a  1838 

1838  a  1839 


6L8/313 
6L0£*55 

801^816 


Genero$. 


,  i 


Fafcr.» 


Direitos. 


Fragatas- 
Consulado 


importaçIo 


-rr1 


1852 


■ 


1854 


1855 


1856 


T.  £18:6  50 


1.774:080 


78:6.50 
I8:54S 


Somma    |  57:175  I     829:295 


7:808:880 


#-• 


861:165 


i  ii  ii 


616:279 


lttPOlTAÇlO. 


«17^279 
S042748 
8l/r25 


TONELAGEM. 


296^950 

M  6/9  50 
751^930 


TOTAt. 


I:ff52#542 
1:S71J947 


•*• 


•  »***. 


ÂtfariHega  ât 


EXPCfRTAÇAO 


Alcofas       2 
Alfarroba    * 
■  " '  ■  ■  —       » 
Aguilhadas 
Alcassus 
Amêijoas 
Amêndoas   ; 

de  fcòco 


sac. 
arrob. 

feix. 
arrob. 


: 


alq. 


mioloidoce,  arrob. 
amaino      arrob. 
.  &bL. 

fard. 

alq. 

feix. 
arrob. 
arrob. 


Arcos  de  .pipa 
_  Atum    . 
'  Buxos  dos  ditos 
.  Azeite 

C-aníifl 

Cebolas 

Cera 

Cestos  de  verga 

Cortiça        I         arrob. 

Carne  salgafia      arrob 

Doces  |      caixotes 

Figo  branca         arrob. 

— •—  comsidre 

Gallinhas 

Grolpellàaft.        _ 

Gra  úb  carab.      arrob. 

Laranja» 

Laranjas  azedas 

Limões 

Mel 

Ovos 

Peros    '■ 
eixes  sjeceos 


»»•       4 


¥ 


7:329 


460:000. 


57:020 
23:503 


—    I 


425:000 


—     1        6:025 
4:833 


252. 


6. 

.21 

56 

•     . 

46:065; 


1:500 
4:069 

572 

40 

565:200 


64:380 
8:186 


1:993 
—    íl 

"35 
7 

52 


135.000 

130 

4:036 

1:054 


12:3?* 
1:530 
9:670 
1 
6 
50:000  , 
30 
7:800 
1:290  . 
58*'; 
4  ê 


43:630 
12    * 


} 


!1:308Í 


888 

.  Í48 

1.641:100 


>«-«  -•  — . . - 


19:200 
996 


:00     I     «0:000 


1:140 


i 


698 
40 
16 

57:356 

3 

1 1:036 

3:2891 

132 

691 

40 

273:850 

6:000 

1£ 

$:B64 

1.44,0 


90 

230 
60:434 


6:283 
8:906 

1:512 

150 

993:500 


1 


21.500 

24:006 

15:000 

720 


-.      -       "f:      -•    '.*•<„»     .r       ..   ;£ 


*. 


/^«í- 


* 

1 


^^^^T^^^^^^^^# 


IMPOfLTAfto» 


«<»*  t; 


Generat. 


AJcatrâp 

Alfarroba 

Alfazema 

Alpistf 

Anzoea 

Ajro» 

Azeite. 

Bacalháo 

Batatas 


Bandejas  de  xarão 


aflfob. 

arrob. 

arrob. 

alq. 

arrob. 

..  alq. 
arrob. 
arrob. 


<*  M   ■ 


183* 


alm. 

moios 
arrob. 

pipas 
arrob. 
arrob. 


Breu 

Cai 

Carne  de  vacca 

Carvão 

Cus-cus 

Herva  doe* 

Esparto 

capachos 

: belas 

Fazend.  d 'algodão  peças 

de,  laJL         (    cov. 

Ferro  '  arrob. 


wh  arco»     arrob, 

em  pregos    arrob. 

Folba  de  Flandres 
Figos  arrob. 

Manteiga  arrob. 

Palha  de  triga     arrob. 
Pimentão  arrob. 

Presunto  arrob. 

Pipas 
Queijos  flameng.  arrob. 


60 
£:450 


£•8:000 


3 


70 


1854 


45* 

5 
€ 

142 


430 

140 

S 

75 

S 

3 

$0 

188:000 


1«0 

20 
100 

.  .7. 


MM#4MH*^^t 


V&6 


*rf 


133$ 


i-«»-««*t*toál4i 


7Í0 
1:467 


12 


«80 


547:000 

96 

684 

3 


«00. 


350 
17 


1:3L5 

731 

45a 

8 

ISé 
£ 


14 


314:000 


4»  *A  -*•  >••  .v.n.  x-JhUL» 


£ 


1:754 


44 


i  iíT  ji  MC 


EXPORTAÇÃO. 


4 

9- 

»* 


^-"'"IFtn&ós:*  •*,p,r'"~raw ^vrrnA  "***&¥=•*• -■■  -*8W    ■*■•■  -  18*fi 


Pojrtfas,  dejboi 
— — — -dedarneiro 


—.- ,  .—*...___  \%.  .,.  _ 


Queijos  -4' 

Romãs 

SaT 

tardinha 

Sumagre 


alq. 
barcos 
arrob.; 


Tabpas  de  pinho 
Vasgpuras  »       "  j 

Uva  em  passa       arrob. 


I  ■  ■  (  «>  i' 


6:00Q 
10:440 


f 


To/or 


Direitos. 

"Meza  grapdé 
Fragajas  i 

Hluminaçfio 


1:790 


Sòmma 


2:216.759 
1.032:596 
45:050  . 
4:080 


3.298:485  {"1618:639 


ifnii 


£;008~ 

100 
'    500 

5:400 
10:680 


32:544 
1:420 


36.725:234 


■  i 


\SL 


1:584. 


.  £4 

5:000 

**500 

2 

880 


78 


4:500 

l€:H0 

2 

1:610 

620 


45.205:305 


67.888:540 


1.220:965  \     678:885 


-RENDIMENTO. 


* 


AN  NOS. 


* 


(       i 


1836  a. 1837 
163!7  a  1338 
183)3  a  1839 


EXPOfcTAçio. 


774^27* 
1:017  £S5l 
1:2282296 


IMPORTAÇÃO, 


■>  1 1.1 


<••  t 


Gen 


eros. 


Sebo  •  arrob. 

Taboas  de  Flandres 
Tomates  arrob. 

Uvas  em  passa     arrob. 
Vidros  -      arrob. 

Chumbo  arrob. 

Agua  de  Colónia  francos 
Surkno     »  varas 


Palor, 


DitBITOS. 

Importação 
Carregação 
Paço  da  Madeira 
Sinco 
Baldeações 

Semma 


18$* 


5 

140 


7£S:089t 

2:504 

74:  SOO 

5:431' 


■**• 


•• .  •* 


1834 


1:798 
16 
20 


20 


5:410:570 


1855 


5:752 


12 


I  ■  i.  ■  M. 

5:255:940 


1856 


8 


20 


56 


I i  '»  i  H  f 


1.646:500 


=, 


>- 


862:124  ]  1.067:188 


951:904 

150:000 

7:8*5 

58:860 


1.128:586 


57 


562:550 


IMPORTAÇÃO. 


548^967 
1:205#499 
l.VieglOS 


TONELAGEM. 


327#950 

1:246#6S6 
1:549#151 


TOTAL. 


1:451^195 
2:46  9^486 
3:875#050 


jRfandcga 


y 


• 

»             m 

m 

.     IXPO&TAÇXO. 

Géneros. 

1832 

1834 

1835 

18S6 

Abanos 

4:308 

*•     2:520 

19:080 

^^™~    1 

1  Aduellas  de  barril 

_ 

— 

.  — 

500     \ 

1  Amêndoa                 alq. 

40 

169 

20 

M 

1  —  miolo              arrob. 

_ 

20 

_^ —  • 

_«. 

1  Arcos  de  pipa        febc 

-*-' 

^PM 

168 

%85 

Atum                   arrob. 

1:120 

— • 

7:000 

mm^ 

Azeite  de  peixe       pip. 

— k 

5 

2 

^"" 

Capachos 

1:028* 

3:477 

3:116 

«_ 

Carvão                 arrob. 

-    —   - 

-*oa 

> 

i 

Cevada                   alq. 

3G0í 

— 

656 

■ 

Favas                        alq. 

60 

— 

—    1 

\                             ^""™ 

Figo                     arrob. 

13:050 

11:964 

7:785 

{      1.965 

Frangos. 

-_ 

, :,*-. 

-M  _ 

f       "  M*  • 

Gallinhas- 

i 

_ 

... 

4S    ' 

Golpelhas. 

10 

307 

•— '    1 

Grã  de  carrasco     arrob. 

— f 

_ 

I 

— —    j 

** 

Linhaça 

^^^^^, 

158 

J30     / 

•■-?     1 

Milho                        alq. 

■Vik^K 

:       .S    — 

720     l 

—      1 

Mostarda                  alq. 

*          < 

,               6 

_    l 

—    1 

Malvaisco  [raift]    arrob. 

— i 

*  177* 

-— 

-    1 

Ovos 

21:372. 

— 

1:100    - 

«0:000     I 

Palma                        -r 

96:000 

563:e0O*   1 

390:000 

-  1 

Pelfeç  de  cam.°      jfei*. 

-^ 

- 

168 

'■      -  1 

Ripas 

2:076 

- 

t*o    1 

8al                           alq. 

— 

480 

570     § 

Sardinha              cascos. 

2* 

_ 

46 

—     1 

1  Tremoços                  alq. 

606 

.   — 

1:687 

—    1 

I  Trigo                        alq» 

720 

_ 

3:575 

-     1 

1 

>  Vassouras                      { 
Vinho                   alm.  [ 

37;776 
25     1 

"  . 

32:6Q4 

-\ 

N.%  8  C. 


ie -Lagos. 


■ » >  _  •  ■ 


i.4*>     **•.«*•< 


14.  »       ffc         *    '      «...     «» 


><»  .  •     ■ 


•       •    •    **    -  .    »»< 


*                                •                *               ^■•♦■M»* 

-  v.                                          .  ■. 

m 

» 

EXPORTAÇÃO, 

• 

Género*. 

'1832 

1834 

1835 

1836 

Aguardente            alm. 

mm— 

214 

Alcatrão               arrob. 

28 

» 

10 

mmmm 

Alfarroba  .           arrob. 

f 

— . 

1:457 

— — w 

Arroz                     arrob. 

• 

12 

3:827 

18 

Azeite                      alm. 

— < 

111 

1:000 

Azeitonas                  alq. 

— 

30 

_ 

. 

Bacalháo              arrob. 

16- 

__ 

250 

25 

Batatas                 arrob. 

980 

89 

1:053 

Bolacha                arrob. 

_ 

"^ ■ 

109 

- 

Café                     arrob . 

_ 

39 

.Cal  •   ...  _   arrob. 

*«^^^^^* 

« 

. 

Cevada                    alq. 

— ' 

60 

1:120 

'        459 

Cevadinha            arrob. 

* 

„ 

2 

— — 

Centeio                     alq. 

» 

,_ , 

600 

^ » 

Cerveja          *       «klin. 

—    ■ 

"     M. 

« 

.    ^^ , 

Herva  doce          arrob. 

_ 

«_ 

15ft 

,  H ervilhas    t               alq. 

• 

— 

80- 

A  V  ^ 

Esparto 

*      '   •     *—  *•    ; 

*7:GOO 

143:000 

«oâ-.ooo 

— - 

36 

■      1 

ío; 

_ 

50 

«Mm 

Farinha  de  páo        alq. 

■  '.    •  •/»!  *•     j^fa£"  ■ 

"  "   «34- 

203 

.    ,    -     »    .« 

7:016 

•_ 

t  Favas       -             -  alq. 

—    • 

20 

180 

.^ ^ 

Fazend,  d'algod«.  peçad 

1 

.    .  — —  ... 

3:210 

VM 

— 

■ 

1«4 

.         ■■■  ae  isL           peças 

M^B 

<  Feijão                      alq. 

* 

* 

1:484 

'            *                •  » 

■  Feno                    arrob. 

20 

4:714 

T 

— 

^Figo                      arrob 

t            ^_^  ■ 

937 

X      - 

- 

"  Latas                 caixotes. 

«... 

06 

- 

^mmmm 

Louça  ordinária      duz. 

_ 

160 

-r 

^_ 

Manteiga              arrob. 

4 

__ 

40 

•»__ 

Massas                  arrob. 

— 

— 

20 

-    -, 

Milho                      alq. 

630 

4:632 

4;642 

«  s 


t~\ 


Géneros. 


Púhr 


3C 


DtJLEIT08* 


EXfOBTAÇAO.. 


RENDIMENTO 


1852 


1854 


fraotjtMô 


IM/160 


1855 


1836 


M£Jf664 


I:«3«/7I5 


«1/357 1       tjféfâf      *4#S*t 


ANNOS. 


18S6  a  1837 
1837  a  1838 
1858  a  18» 


EXPORTAÇÃO. 


£££304 

9£jF4J5 

109/440 


i 


.JUlPjOBTAÇÀO 


"     V.  ***•  *     •. 


nr.-^.-  £?-.*  "-»*«• 


rjt 


Géneros. 


Panno  de  linho     varas- 

Pinhfrés'  '       ãlq. 

Queijos  flamengos 

Suriano     ' 

Taboas      ! 

Trigo 

Toucinho  ' 

Vaque  taa 

Vinagre     ; 

Viuho 

Chá 

Chocolate  ■     _ 


varaá 

■  alq. 
arrob. 

alm. 
alm. 

..   lb- 
arrob. 


ralar 


1832 


DlRRlTOff. 

Faio  es 


1834 


8 
TO' 

342 
.  960 

19 

10 

3 

4:846 


95^600 


5:246^925 


489^077 


1835 


«78 
2:040 

ti:  — " 


'     i 


4:742 

",    76 
14 


2:610#337 


i. 


388^657 


18S6 


229 


<   'i 


■•*! 


2oa 


998^962 


829#50J 
34#600 


357^966 
2q5#040 
*48£607 


llfr^SO 
I75#150 
*0&2j475 


497,|620 

47  £$6  45 


«jAMHMM 


Alcatrão  ; 

A  trufas  i 

Alfarroba  ! 

Amêndoa  I 

Atroa  de  pça 
Azeite         í 
Azinho        : 
Cannas 
Capachos    ' 

Cebolas 
Cera  \ 

Cortiça. 

Figo  .    :  '- 

Frangos      ] 
Gallinhas  ■ 
Golpelhas 
OVi.de  «artasco 
Laranjas    . 


saccos 
„!,. 

feix. 

alm. 

feixes 

arrob. 
■arrob. 
arrob. 
arrob- 


arrob. 


!q. 


'Limoès  ""* 
Linhaça 

Ore» 

Pescada? 
Pipas  , 

Pedras  d'amolar 
-  de  moinho 
Rezina  arrob. 

•iq- 

Vassouras 

Vinho  alm. 


_J 

_    . 

— 1 

__ 

*:tl8| 

«2:911     j 

755 

880     1 

as1 

606     i 

7; 

—    ' 

46  S; 

— 

1:639J 

— 

as 

— 

8 

_ 



— 

_ 

_ 

IS 

—  " 

— 

— 

910 

3:114 

— ' 

— 

1:782 

,,.  vm  ■ 

10 
70:000 

■  trsw 

8:852 

— 

51 



11 



_  . 



— 

— 

■  _■ 

4 

600 

503 

17:835 

9520 

1:076 

1.747 

146 

66 

_ 

_ 

— 

48 

3:085 

z 

100 

160 

847 

660 

— 

1.303 

1* 

— 

147 

106 

— 

17* 

i.on 

5:183 

2:544     i 

5:720 

— 

23-584 

UJ0» 

30:000 

"      50 

— 

138:400 

80:900 

8:t56 

— 

—  4:075 


N.°  8  D. 


ie  Tavira, 


;.  **  *•    'X 


,*«*l   **  '.t-t»i.    *    «.fr.  .    *4p* 


1 

JMPOETAÇAO. 

• «  • 

■ 

1             Géneros. 

183* 

185* 

1835       1 

1856       1 

Alcatrão               arrob. 

4 

8 

H 

Batatas  doces       arrob. 

— 

80 

100 

— 

— —  inglezas        arrob. 

2:880 

9£0 

1:9Q0 

639 

Arroz                    arrob. 

185; 

— 

405 

575 

Bacalháo               arrob. 

SS0| 

—    . 

174 

57 

-Carne  salgada      arrob. 

ia  - 

.4* 

— 

— 

Cominhos             arrob. 

n 

— 

. .  *o 

— 

Cortiça                 arrob. 

| 

— 

^mm  \ 

768 

Enxárcia    .           arrob.: 

1 

— 

— 

4 

1  Herva  doce          arrob. 

5   . 

TT* 

,    .  ___ ._  ..... 

*■"•_.. 

1  Ferro  e  aço          arrob. 

— i 

_ 

£8 

— 

I  -^—  em  arame     arrob. 

* 
ma. 

■ 

W 

'   !l«..              6 

1 em  arcos       arrob. 

—A 

■M 

14 

— 

em  carda      arrob. 

— >■  \> 

•           f ■ 

,6 

— 

Fazend.  d^lgodâo  peç. 

,     \. 

£0 

éo 

— 

Figos                    arrob. 

£94 

1:000 

1:951 

Linha  "d*álgoda©       )b. 

• 

*?•  '*»*■*»  ?* 

*■■*  "» .  '"^fi  • 

'*** »"»^  *"*^4kfei  J* 

Louça                      duz. 

•  10 

— r 

porção  1 

53 

-Manteiga              axxob. 

.     13£i 

..     r—* 

6S 

• 

44 

Mós  de  moinho 

6 

% 

*    , 

7 

Palha  de  trigo      arrob. 

_- 

£:830 

1        100 

Pratos                     duz. 

— 

f 

'             57 

_~ 

Uva  em  passa       arrob* 

• 

1 

—a 

5 

— 

Vidros                  chapas 

— 

— 

96 

5 

4 

Chumbo               arrob. 

160 

w_ 

140 

^ 

Esparto 

«1:000 

axxob.  20 

590:000 

—  cordas 

— 

'    — 

~ 

1:860  ' 

Enxofre                axxob.. 

_ 

— 

G 

— 

Pipas 

14 

"— 

69 

32 

• 

i 

. 

L    * 

F#hr 


■v. 


•**« 


6:818/300 


I 
«83/330 


[incluídos  os  da 
Htiportaçdo\] 


l*788/S7o 


1S:7*5/5ÍQ 


í       - 

DltÇlTOS, 


396/878 


150/18$  I     1SS/M0 


« . » >  * 


*— P 


ANNOS. 


4 

1 


EENDIMENTO. 


EXPORTAÇÃO, 


1836  a  1837 

1837  a  1838 

1838  a  1839 


159/643 
533/475 
S67/I49 


I 


«r  ••  -*.*  .  %*\ 


••   -. .  t 


IMPORTAÇÃO. 


.  r  i  + 


'.  •'x-J"l 


Gencroê. 


, » 


1832 


<  • 


1834 


754#700 


1835 


1836 


*:043$650 


3'MSfíh 


>•  *  m    » 


DlBJBITQS 

I 


-+       .236^410 


I 


689^085 


1:26^Ç: 


IMPOIÍTAÇXo. 


1:46S£408 

804#527 


TONELAGEM. 

■  ■  ■    ■ 


133^185 
47  6  #400 
406#117 


TOTAL. 


i ' 


■^      * 


1:535^*2$ 
1:814^400 
l;643#50O 


1 


Géneros. 


Alfarroba  saccos 

Arcos  de  pipa        feix. 

Arame  velho        arrob. 

Azeite  alq. 

Cebolas  'arrob. 

Cera  arrob. 

Cortiça  arrob. 

Favas  verdes        arrob. 

Laranjas   - 

Lenha  arrob. 

Melancias 

Morilhos 

Ovos 

Palma  arrob. 

Pelles  de  cabra 

Peras    ,    . ,        arrob. 

Pontas  de  castanho 

8a!  alq. 

Taboas  de  ferro 


raJor  ••••,.. 


Direitos, 


EXPORTAÇÃO 


1832 


T 


1834 


600 


3:312 


5:1  «0 


Alfandega  de 

1 


1835 


235 

576 
79 

80 


120 


11:160 


449^920 


2:302^0l0i 


■iW  4.'  i- 


*/*** 


22/604 


1835 


to 

12 

8è 

30 

280 

35:000 

t.OOO 


101:000 

28 
6:348 

562 

6:840 
3.74.4 


N/  8  E. 


Filia  Real. 


:•*  * 


-  i 


\ 

#       m 

IMPORTAÇÃO. 

Géneros. 

1852""" 

'  1834    J 

18S5 

1836' 

,  Alcatrão 

arrob. 

^ . 

146 

j 

Arroz               • 

arrob. 

s                -m          ^ 

812 

_ 

— 

Batatas 

alq. 

—  " 

180 

— " 

Cal 

moios. 

' 

74 

sac.    105 

5 

Cavallo 

_ 

— 

1 

— - 

.  Capachos 



100 

. 

w 

Enxofre 

arrob. 

— 

— 

u 

l             . 

:  Esparto 



— 

:  60:000 

145:000 

cordas   \ 

braç. 

— 

;  soo 

5:800 

6:480 

•Ferro  e  aço 

arrob. 

__ _ . 

i 

45 

— 

arcos 

\ 

t 

i 

130 

arrob.  87 

verguinha 

arrob. 

.       .               

— 

36 

*  Figos 

arrob. 



— 

915 

~— 

.Folha  de  Flandres 



— • 

1:250 

—   , 

'Fazend.  d 'algodão  peç. 



130 

840 

— 

-  Linho 

arrob. 
arrob." 

— 

— 

~™ ■ 

2 

Palha  de  trigo 

- 

— 

1     8:800 

30 

Mós»  de  moiíiho 

— 

3 

9 

— 

Queijos 

arrob. 

— 

— 

lè 

_ 

Taboas 

— 

_ 

108 

_• 

Telhas 

— 

1:600 

i     8:800 

8:000 

Tijolos 

» 



1:000 

|     8:400 

$3000 

Trigo 

Valor. 

alq. 

— — 

• 

j     8:778 

•— 

.                                              * 

1:348^760 

3:078^830 

914^700 

■ 

' 

« 
• 

. 

,     Direitos. 

_ 

394*014! 

881^137 

*zej[ao6 

I     4  por  cento 

— - 

'   ,_ 

'I8é#058 

1     Portos  seccos 

1 

"" 

'• 

15^730 

fa 

♦  I 


RENDIMENTO. 


EXPORTAÇÃO. 


89/87S 

574/107 

l:04S/£OO 


Alfandega  de 


^ 


Gencfto$.[ 


Alfarroba     !        arrob. 
Cacáo  '  anob. 

Cera  arrob. 

Courorf  de  bói   ' 
.  Pelles  de  chibato 


Valor 


\ 
«, 


Direitos. 


exportação. 


183S 


1834 


1835 


60 
31 

397 

— 


18S6 


1:903/120 


500 
500 


2.051/3701 


25/273         tOjSIS 


N.  B. —  0  anno  de  1832  ndo  pude  saber  nesta*  duas  alfandega* 


X 


EENDIMENTO. 


ANNOS. 


Í 


1836  a  T837 

1837  a  1838 

1838  a  1839 


EXPORTAÇÃO. 


£57* 

12/1&S 

/695 


IMPORTAÇÃO. 


^W»^"S^ 


400/0*5 
114/274 

440/886 


Alcoitim, 


Gcneros. 


%  Friza 

Gado  vacam 

Jumentos 

Telhas 

Tijolos 
•  Carneiros 

Valar 


varas 


Direitos. 


^■■9 


,  TONEL AGEfo. 


155/825 

555/750 


1MPOHTAÇAO. 


1832 


1834 


I 


TOTAL. 


645/733 

1:244/131 

2:188XqS6 


N/  8  F. 


1835 


35 

43 

10 

500 

100 


443/125 


45/156 


1836 


138 

43 

47 

3:500 

1:000 


45/156 


e  no  de  34  nada  houve  de  exportação  ot*  importação  em  Jlcoitim. 


IMPORTAÇÃO, 


70/161 
38/783 
S2/73Q 


TONELAGEM.' 


3 


TOTAL. 


I 


70/637 
50^978 
«S/425 


RECAPITULACAO. 


N.*». 


miolo 

arrob. 

1:151 

Arco 5  de  caitanlio  feix. 

7 

Avpas 

8 

arrob. 

1:130 

buchos 

fardos 

— 

Azeite 

alq. 

467 

de  peixe 

pipas 

— 

Cannas 

feix. 

1:380 

Capachos 

«1:540 

Carne  salgada 

arrob. 

— 

Carvão 

arrob. 

a 

Castanha 

alq. 

_ 

Cebolas 

arrob. 

56 

Cera            j 

arrob. 

Cestos  de  verga 



Cevada 

alq. 

902 

Couros  do  boi 

— 

Cortiça 

arrob. 

65:205 

—  — —  bóias 

10.000:000 

Doce 

caixotes 

Favas 

alq. 

86 

— —  verdes 

Feijão 

alq'. 

190 

Figo 

arrob. 

190:556 

5:0511 

1:598 

6:  «47 

— 

403 

775 

píp.     35 

7 

945 

7:000 

— 

1:945 

402 

'    5 

S 

— 

499 

4:?°5 

IíUJ 

11:876 

38.410     | 

£9:443 

12 



— 

SOO 

— 

— . 

84 

— 

SO 

— 

fl9 

178      I 

— 

644 

6S3i   1 

— 

— 

ISO    1 

881 

656 

—    1 

— 

— 

500     1 

55:171 

81:493 

91 -.087     1 

— 

í.658:O00 
$ 
78 

_    1 

377 

S52     1 

— 



280    1 

175:571 

175:233* 

187:073 

RECAPITDLAÇAO. 


N.'  9." 


IMPOlTAçlO. 


Géneros. 


1834 


1835 


18S6 


Aguardente 
Agua  de  Colónia 

alm. 
frase. 

Alcatrão 

anob. 

Alfazema 

arrob. 

Alpiste 
Aliarroba 

alq. 
arrob. 

Anzoes 

Arroz 

arrob. 

Azeite 

alq. 

'        de  peixe 
Azeitonas 

alm. 
alq. 

Bacalháo 

arrob. 

Bandejas  de  xarão 
Batatas                arrob. 

armh 

Bolacha 

arrob. 

Breu 

lb. 

Cal  1 

moios 

Came  salgada 
Carneiras 

arrob. 

Carvão 
Café 

pipas 
arrob. 

Cavallo 

Centeio 

alq. 

Cevada 

alq. 

Cevadinha 

arrob. 

Cerveja 
Cominhos 

alm. 
anob. 

Cortiça 
Cuscuz 

arrob. 
arrob. 

Enxárcia  • 

arrob. 

Enxofre 

arrob. 

Herva  doce 

anob. 

3* 


209 


39* 


5:666 


10* 


2:500 


1% 


45* 
5 
6 


272 
252 


1:439 
64 

140 

10 

118 


6:805 
60 


34 


214 
884 


2:914 

200 

1:886 

1:012 


424 

5:189 

109 

sac.  105 

100 

39 

1 

20:048 

2:479 

2 

8 

20 


7i 


36 


641 

228 

150 

30 

82 

17 

2:791 

10 


5*37 
1:170 


768 
4 
151 


EXPORTAÇÃO. 


Géneros, 


Gallinhas  t  frangos 

Golpelhes 

Ora  de  carrasco         Jb. 

—  de  caiapeto     arro  b . 

Laranjas 

azedas 


Limões 


anob. 

alq. 
arrob. 
arrob. 

alq. 

aiq. 

alq.' 


Lenha 

Linhaça 

Linho 

Malvaisco 

Mel 

Milho 

Mostarda 

Ovos 

Palma. 

Páos  de  castanho 

Peixes  secfcos 

Pelle9  de  ditos 

Pedras  d'ajno}ar 

— de  moinho 

Peras        !  arrott. 

Peros  # 

Pipas 

Pontas  de  'boi    • 

Queijos  d  ovelhas, 

Rezina.  _  arrob. 

Ripas*        J 

Romãs 

Sal  alq. 

Sardinha  cascos 

Taboas  de  acastanho       • 

———de  pinho 


-      S-«70 

40 
1.026:700 

31:200 

1:782 
10 


338:968 

93:000 

8:654 

2:85$ 

14Ò 

31 

11 


9:27$ 

6:000 

39:180 

2 

15 


i 


G:497 

148 
1,948:100 

20.000 

1:240 

183 

4 

I77è 


6 

112:000 

587:000 

865 

1:104 

2:008 


279 

10:104 

2:500 

40 

I.S86.850 

12:050 

11:608 

130 


16 
720 

251:864 

390:000 

6:112 

9:696 

1:212 


r 


- i     - 


.  >..  » 


600 


ra 


840 

5:400 

24:940 


54 

21 

8:708 

.5:000 

95:120 

46 


444 

5:fe00 

120 

1.172:500 

2:000 

25:500 

25:5*4 


377 .000 

60.000 

7:561 

720 

1:584 


56% 

15.000 

27 


434 
13:99* 
4:500 
10.069 
barcos  2 

1.620 


t 


ÉriMUi 


IMPORTAÇÃO. 


Géneros. 


183$ 


Ervilhas  '  '   Alq. 

Esparto 

— —  ca  pachos 
— ^—  cordas 
Dita  braças 

Favas  alq, 

Fazend.  cTalgodâo  peç. 
"    de  lâ        peças 
Feijão  alq. 

Ferro  em  geral    arrob. 
Figos  arrob. 

Folhas  de  Flandres 
Gado  vacum 
Jumentos 
Linha  lb. 

Linho  arrob. 

Louça  duz. 

Manteiga  arrob. 

Massas  arrob. 

'Melancias 

Milho  alq; 

M<ós  de  moinho 
Palha  de  trigo  arrob. 
Panno  de  linho  e  es- 
topa vara* 
Pimentão  arrob. 
Pipas 

Presuntos  arrob. 

Queijos  flaraeng.  arrob. 
Sebo  arrob.  { 

Taboas  de  pinho 
Telhas 
Tijoldâ" 


329:000 
*  10 


1834 


72| 


10 

5:400 
4 


14 


300:000 
100 

«00 

20 

270 

1 

4:821 

2:5-46 

caixot.  *5<> 


288 


1835 


197 
7$t  J 

336 

1:GÒ2 

5 

450 

1:197 


7 

18 

8:062 
2:100 

t:oe<K 


'      80 

970>000 

132 

856 

5:800 

180 

3:533 

166 

1:484 

141 

1:915 

1:250 

43 

10 

"    15 

porção  — • 

127 

;         "  20 

16.560 
12 
-  7:384 


1836 


261 

8 

«3 

88* 

10:860 

11:700 

2:400 


1.110:000 

1:88a 
6:480 


151 

1:951 

43 

47 

33 

72 
11:3.45 

7 
130 

85 

66| 
15 

8:000 
•-4:000- 


• 
t 


B 


IMPORTAÇÃO. 


Géneros. 


Trigo 
Toucinho 

alq. 
arrob. 

Uvas  passa 
Vidros 

arrob. 
arrob. 

—  em  chapa 
Vinho 

arrob. 
alm. 

Vaquetas 
*v*igas 
Chá 

lb. 

Chocolate 

arrob. 

Chumbo 

anob. 

• 

Palor. 

1832 


1 
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SOO 


1854 


19 

to 

81 

36 

4:849 
10 


11.973:685 


1835 


6:479 

5 

lfc 

5 

4:74* 

£8 

76 

14 

140 


15.185:877 


18S6 


8:140 

so 

8 


16.S8S.166 


DlKEITOS. 


1.054:897 


9.105:984 


S.94Si784     S.851:49S 


Nos  valores  nao  são  contados  os  de  Alcoitim  em  18S6  ;  e  noa  direitos  os 
de  Villa  Real  em  1832  e  34,  e  os  d* Alcoitim  em  1836.  Os  de  importação 
"e  Tavira  em  88  vao  com  os  de  exportação. 
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S 
336#2a4, 

87/6  S  5 
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Bulia  da  Cru- 
kada  (1 J. 


1 20^800 

183$ 190 

101^800 

10#560 

79#080 

« 1#400 

7#430 

19#620 

41  #060 


145#820 

393^910 

28^800 

7sJ'0i0 

160#190 


379^600 

«05^080 

223#350 

58^400 

17#120 


3:615^000 
468^037 
S9?£320 
«49^404 
5S4J4J8 

S:615j0Ó0 


1:119^462 
1:2790255 
1:167#872 
963^167 
1:048^646 
1:119#462 


2:279^740 


(\  9  a  renda  da  siza  da  carregação  de  Tavira  que  em  1832  andou  arrendada 
P°r  reÍ8.  -^  O  património  real  era  dobrado  em  todas  as  terras;  ejfccepto  em  La- 
gos to  da  Fazenda :  em  Tavira  fazia  parte  dó  Património  real ;  e  nos  mais  por- 
tos <;m  isso. — -(&)  Em  Silves  é  Monchique  era  sempre  a  mesma  quantia  que 

cobi  daa  mesmas  em  Faro  e  Tavira  ;•  e  1Ò#000  reis  ao  medico  da  Misericórdia 
de  I 


a  Chancellaria,  -—As  portagens  dos  portos  pequenos  vaò  unidas  com  as  dos 
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Mj^PFA  ffo  rendimento  àos  Dizirnos  nò  Algarve 


*.  v  em  1832. 


í 


Producto  da  ma«a  grossa  (1)  27:í48^4  68 

Dito  das  sexta*  partes  da  Patriarchal  (fi)  5:5íOgoOO 

JMtoTras i  coramendasifc)    ~    H^ooXtKH) 

Calculo  favorável  ~7laa  miussas  recebidas  !   ; 

por  vários        "'  .  5:498^13* 

Producto  doscelleiros  (4)  12: 14^400 


■i  CO  '  IncTuem-se  os  Ibros  de ^gtrp&wnceiftqp  á  mitra  o 
cahicjp  qiie  andão  por  h«ns  mil  alqueires.  £         "». 

->  (2)  £«i  1808  andou  esta  renda  por  lf  contos,  e  ganhi- 
jâo  os  rendeiros  4.  Em  18SS  e  24  por  6:400$000.  Era  89 «a  88 
por  7:854j[000.  Em  t9  4  30  poj  5:5rDjfÔÒ0,  e  *m  3l-e  St 
pelo  «mesmo,  ,  ,, 

(8)  Coramerida  de  Cacela  ftermos  dé  Viila  Real  e  "Castro 
Marim)  andava  arrendado  livre  de  decima  por  l:60Ò$OOÒ.. 

Commenda  -de  Lotrfé  f eomprehendia  -as  freguez&s  de  ,Lou- 
lé ,  Selir,  Boliqueime,  Alte,  Ameixial, «  parte  no  AÍmargem,  S. 
Braz,  Gil  Brazinho,  e  Coite  de  Joào  Marques)  óiOlfr^OOCF. 

Commenda  da  Chouparia  («omprehehdia  os- dizemos  çL>  figo 
de  tode  e  termo  de-Faro,  inetaindo  p-d'Oihao;  assim  tomo-alguns 
foros  no  Alem-Tejo  e  Porto)  300^000.  ; 

Commenda  de  8.  Pedro  de/Faro  {comprfthendrf  os  dízimos 
do  termo)  1:880^000 

Commenda  de  Tavíça^Freguezia  çle  Santa  Mar*)  6  50 $ 000 

^mTnettda-d^Tníexiir  {Freguesias  d*  Aljezur  e  Odeseixe.) 

Commenda  de  Albufeira  (Freguezja  d^Aljnifeiwe  Paderno) 
1:600^0000.  -m  '     ; 

(4)  Nos  ceifeiros  também  tinha  aPatriàrchal  a  sexta  par* 
te,  e  pelo  que  o  seu  rendeiro  recebeu  neste  anho  se  calcula  ô  ren- 
dimento da  mito  e  «abulo,  ^Qjm  S£.mo£r|L  ao  seguinte 
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;  do*  dizimas  erão  numtidos  os  Parochos,  Coadjutoras,  Bt- 
•  nefatados ,  e  Thesoureiro»  dos  Fregnezias  \do  Bispada  ao 
i  Algarve. 
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Cuia 
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Thesoureiro  .  . . 
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Thezc»ureiro ■ 


I 


Prior, .... 

Dito 
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90 
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61000 

!       1/000 
1/000 
17/000 

Commenda. 

DiU. 

Dita. 

Dita. 
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* 
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14 
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i 


Oura  •«..... 

Dito 
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Thesoureiro, . 
Dito 
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* 
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95#000 

5#000 
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í 

9£6  00 
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Pot  fegb. 
Dito  propriet. 
Dito.. 


Commerjda. 
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Commenda. 
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Massa  grossa. 
Commenda. 
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Cathegoua, 


Alqueires* 


o 
SP 


!"S. 

> 

■   « 


AlmMdJ  Arrobi 
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72amri 

- 

72#000 

l#0QO 
8#000 
1§  000 
l#O00 

Massa  grossa. 

Dita. 

Dita. 

Diu. 

Dita. 

i 
■ 

Coadjulpr.  .  . 
Tl.woureiro.  , 
Dito ... 

n 

1 
i 

i 

- 

3 

— ' 

í 

Por  fogo. 

Dito. 

D.°  lavrador. 

D.*  não  lavrad 

•o 

.2 

•I 

.23 


í 


Alqueires. 


CàthegÔ*t.s< 
r 


Prior. 
Dite. 


* . 


Thesoureiro;.. 
Dito; 


o 


•a 

Q> 


110 


t 


Prior.. ....... 

Dito. 

Thesoureiro», 


360 


DiKHkmo* 


m 


Po»  QVSM*  i 
PAGO*. 


í 

700^00 


{ 

—      ê 


Massa  grossa. 
Diz*  de  miuças 
e  legumes.  . 
Por  fogo  lavr. 
D.°naolavrad. 


180 


8«  — , 


50^000 
11  £000 
S4#000 


Commenda. 
D* bum  foro. 
PagopelòPík>i 


•  •        •     - 

O  premio  nas  freguezià»  de  Giões .   Pereiro  ,  Santa  Cathajrina ,  Santo 

Estevão ,  e  do  thesoureiro  na  Guia  he  por  medida  raza  sem  volta.  —  O  dos 

curas  em  Alèantarilha  e  Querensa  he  meiade  razo,  e  metade  cogulado.  —  O 

dos  curas  d' Odeleite  e  S.  Marcos  he  hum  alqueire  cogulado  e  meio  razo. 

—  O  do  coadjutor  d'Alcàntarilha,  e  dos;  thesoureires  d'Odeleite  e,Queren- 

sa  he  cogulado»  e  o.  da  thesoureiro  d' Alèantarilha  razo* 

Em  Barão  de  S:  Miguel  e  Budens  paga  o  que  tem  vinha  mais  meio  al- 
mude  de  mosto»  e  menos  huma  quarta  de  trigo. 

Na  Conceição  de  Tavira  paga  o  eagai  sevo  premio  dobrado  no  primei 
T9  annov    , 

•  Pela  ultima  lei  de  18S9  continuao  ospareçhos  ruraes  a  serem  mantidos 
com  c&jremios  pagos  pelos  parochianos  sem  contestação;  ao  passo  que  os 
outros,  aos  quaes  na  forma  da  mesnja  lei  foi  arbitrada  Côngrua»  andao  em 
desavenças  com  elles;  sem  que  pela  maior  parte »  tenhao  cobrado  cousa  al- 
guma , .  antes  são  ameaçados  e  maltratados..  O  seguinte  mappa  indica  quaes* 
fOrào  essas  Côngruas  arbitradas* 


i    «* 


9  t 

MÂPPA  das  Frtmezias  em.  que  forâo  collectadas  Con* 
gruas  para  os  Parochos:  e  Coadjutor ôò  em  1839  y_c 

sua  importância. 


Fkeguezias 


Oatitego- 

KIAS. 


C  O*  GRUA. 


Pé  d'aliar. 


Derramas» 


Gratificação» 


Secretario 
da  Junta. 


Cobrador. 


Albufeira 

Alcoitim 
Aljezur 
Alvor 
Cacela 
Castro  Mar. 
Estombar 
Faro— Sé 
—  S.PedrJ 
Lagoa 

Lago*— St. 
Maria 

—  S.Sebast. 

Loulé 

Mart.  Longo 

Paderne 

Portimão 

Silves 


Prior. .... 
Coadjutor-* 
Prior, .... 

Prior 

Prior. .  i . . 

Prior 

Prior 

Prior. .... 

Reitor .... 

Prior. .... 

Prior. ..... 

Coadjutor. 

Ptior 

Coadjutor . 
Prior. .... 
Coadjutor  * 
Prior. .... 
Coadjutores 

Prior 

Prior 

Prior 

Coadjutor . 
Prior, 

vtOfifHVfBf  .* 


100^000 

40JO0O 
63/000 

i&r/!>15 
26/000 
«0/000 
48/000 
44/970 
60/000 
83/000 

116  A  66 

•  s 

120/000 
143/365 

/ 

1 85/000 
45/000 

76/240 
40/000 

i  00/000 

1 

250/740 
60/000- 


200/000 
96/O0Q* 
247/000 
78/085 
250/000 
2,60/000 
262/000 
200/000 
340/000 
317/000 
233/334 
116/166 

*20ô/ooo 

105/000 
176/635 
106/670 
215/000 
1 85/000 
228/760 
200/000 
200/000 
1*6/000 
99/260 


10/000 

I 

9/300 

6/000 

5/000 

7/200 

14^400 
4$  800 

12/000 
1  si/000 

WfiOOO 


20/000 

5J000 

J/970 
12/000 

4/800 

8/525 

19/248 

15  ^ OOO 

1 5/0OO 

12/OOÓ 

S 
14/400 

í 
14Â400 

I 

50/00O 

i 

4/000 

6/000 

21/300 

/ 
6/000  I 

*       1 


í 


p* 


4» 


Fregvezjàs 


^f  .  ■»  •  »• 


Cathego- 

R1AS. 


Côngrua* 


GratificaçXo* 


Pt  d'altar.    Derramas. 


Secretario 

da  Janta, 


Cobrador. 


Tavira  St,*  Maria 

S.  Thiago . 

Villa  do  Bispo. . 

¥íHa  fieaí 


Prior. .  . . . 
Prior, 

Prior 

Prior » » ". » . 


1 20^000 
50$Q0O 

so^ooo 

5o|:ooo 


Somma,, ^*:0to&8to 


280$o00 
190$000 
170^000 

e*o$odo 


12^000 
6#000 
3$  6  00 
4$  òOO 


S:S33$5?5|    186$8S5 


83JJS60 

15^680 

6#400 

6^000' 


254#083 


.  Observações. 

Na  fregnezia  de  Aljezur  inclue-se  nq  Pe  cPaltar  o  rendimento 
dos  jpassacs  que  andara  por  60$000  rs. :  na  de  ^S.  Sebastião  de 
Lagos  %3$$éò  dos  foros  d'huma  capella:  na  de  Marti m  Longo 
tambcrn  34i$2tf)  de  pasmes.  Nas  de  Porches  e  Ferragudo  tombem 
se  arbitrou  gratificação  ao  Secretario  e  Cobrador,  3 $200  era  cada 
huma  ao  1.%  e  7$ 8 60  ao  £.°  nnquella,  e  8^800  nesta;  em  todas 
as  outras  de  prémios  não  lia  estas  gratificações» 


I 


».-•   !*-> 


frtgww 


f 


8 


í 


Interessa- 
dos. 


á 

3 

5j 


3» 


» 


Baptisa- 

DOS. 


Parocho. 


Coadjutor. . . 
Sacristão. . . . 


Parocha. 


fiacrist&o 


j  alo.  de  tri- 
go el20rs. 
ou  vela. 

140  réis 
2  pies  e  60  340  réis 
réis. 


Parocho 


Sacristão. . , . 


iaíq^cje  tri- 
cô e  180 

2  pãetfe  60 
rs. 


Obitps. 


Maiores. 


Menores. 


.120  rs.  e2 
pães 


140  réisei 
alq.  de  trigo 


■w- 


120  réis 
"Í8D  reis 

i 


S30  1». 


540  rs.' 


850  rs. 


25Õ  1F. 


Parocho 


Coadjutor.  . 
Sacristão. . .  . 


i  alq.  de 
trigo,  e  120  < 


60  re.el 
pao. 


230  is. 


—     ■  150  is. 


150 


100 


•  • .. 


i  alq.  de  tri- 
go e  240  rs. 

120  rs; 


1200 


480 


480* 


240: 


OFFICIOS  COMPLR" 
TOI. 


JiQO  is.,  5  alq. 
de  trigo,  e  1  aJmode 
de  vinho. 

1200  réis, 

880  réis. 


2500  is*,  3  alq- 
4etri^o%e  l  aliyi- 
de  vinho. 

720  rs.     * 


»  T 


2  a/q.  de  trigo,  < 
[aln*.  de  vinho,  1  v*ei 
,iade  J?en«d/e*i**,$(j 

|rs  de  Sequcntifi^mcÂ 
\  tade  da  cera  da  bati* 
qucta  eeça.  s 

60  is.  deSeoucMf* 
evela  deBenet/ict  + 
120  d  'assistência*1 
;\a,e  100  ra.de  doj 


ve 


br«s  de  sinos. 


T 


"     2520  ra.*  *  a 
detrito,  V  alrn 
vinho». 2  lb.  de 
740 


<?«] 


«I 


«8 


MMMM*MlÉ 

ItfftótfifsSÀ- 
DOS. 


Parocho . . . 


Coadjutor .  .• 
Sacristão. . » 


Baptisa- 
dos. 


Óbitos. 


Maiores 


Menores 


ialq.  detrit 
go,160e  ve- 
la, «ft  24Ó 


190 


540 


240 
ISO. 


.59 


Parocho. . . . 


Sacristão. . . . 


falo.  de  tri- 
go e  2*40 

120 


3  4 

o 

I 

w 

a- 

tf 
GO 


Parocho . . 


r, 


•■*>    i « 


540 


240 
120 


Orneio»  coftcpifr 

TOS. 


1480' 


480 
480 


420 


200 


«OQ 


150 


mm^^tT"^^ 


.  1 440  kv  2  alq.de 
trigo ,  e  1  atra*  de 
vinho 
,660 


i  alef.  de  tri- 
go e  240 


Sacristão, f    120.  , 

*•  •  •     ■ 


J*     *-  ■  ft  ifft~l 


500  rs». ,  1 
alq.de  trigo, 
e  4  alm.de 
linho 

50  rs. 


*alq.  de  tri- 
go. 


•*  -» 


1800  «:,  2  alq. 
de  trigo,  1  aHnK.de 
vinho,  e  li  arrátel [ 
de  oerâ 


480 


"  ■   ■  < 


O 

!& 

§ 


Parocho 


Sacristão. . .  . 


iaíq.detri-  '  1420  rs.,  I 
got  e  240    Jalq.de  trigo 
e  4  ai  mude 


1'20 


60  rs. 


ile  vinho. 


100  rs. 


100 


2120  rs. ,  4*í$. 
de  trigo  ,  e  2  alm. 
de  vinho. 


940  rs. 


(1)  Na  freguezia  da  Luz  òó  ha  differença  na  cera  do  Officio  que  he  S 
arráteis. 


k  2 


Ihteieis*-       Baptis 


_[0«j 


tcios  COMPU-I 


Coadjutor . . 
Sacristão.  .  . 


ialq.  detrí-  lalq.de  tri- 
go, e  240      go,  eialm, 


!  alq.de  trigo,  cl 


J 1  aluiude  de  vinho.  I 


Dos  casamentos  tem  o  Parocho  huma  galli nha ;  e  o  Sacristão 
60  ».  em  algumas  freguczias ,  e  em  outras  nada. 


. >  'N.**  17#-  -,t 


Regimento  dos  Governadores  do  Algarve. 


ti  cio  de  Mendonça  Furtado,  Amigo.  =  Por  os  Logares  e  costas 
do  Algarve  serem  de  continuo  infestadas  pelos  inimigos ,  e  eum~ 
prir  muito  a  meu  serviço  que  para  guarda  e  derTensAo  T  e  exerci- 
do da  gente  de  ordenança  cteUe ,  e  boa  ordem  e -.governo  de  toN* 
da  essa  parte  a  quem  tocar  o  provimento  e  soccorro  dos  maus 
logares!  de  Africa,  resida  nelle  huma-  pessoa  de  tal  experiência %> 
qualidade ,  e  confiança  que  nesta»  cousas,  e  nas  mais  que  se  offe*j 
recerem  de  meu  serviço  possa  prover  como  a  elle  comprir;  tenho; 
por  certo  que  nisto  me  servireis  como  de  vos  esperou  Hei  por  bem* 
de  vos  mandar  ao  dito  Reino  do  Algarve-  por  Capitão  Mor  <*ene*- 
ral  e  Governador,  para  nelle  servires  o  dite»  cargo  por  tempo  que» 
houver  por  meu  serviço,  conforme  minha  Carta  patente  que  le* 
vareis ,  que  faz  menção  deste  Regimento  que  inteiramente  cuia- 
pireis; 

•  Capitulo  I-  ■  r 


Tanto  que  chegares  áquelle  Reino  visitarei*  os  logares  eíbr«- 
tálezás  delle ,  e  fareis  juntar  aí  companhias  da  gente  de  cavallo* 
em  cada  logar ,  e  fazer  de  todas  aíardo  ;  informar-vos-heis  doa 
capitães  das  forialeaas»  e  companhias  r  e-  mais  officiae»  delias  sa 
servem  bem  seus  cargos  ,■  em  que  maneira  fazem  as  vigias ,  e  se* 
procedem  na  fortificação ,  e  provereis  em  tudo  o  que  toca  a  estasr 
matérias  de  maneira  que  se  cumprâo  os  meu*  Regimentos  inteira* 
mente,  e  pára  isto  visitareis  tudo  pessoalmente  as.  mais  vezes  que 
for  necessário,  e  fareis  todas- as  diligencias  que- cumprirem  á  de* 
fênsâo  do  dito  Reino-,  e  se  a  oflfenderem  es  inimigos,  e  corsário* 
que  quizerem  demandar  as  costas  delle,  e  assim  para  qualquer  ne- 
cessidade que  sobrevier  aos  logares  da  Africa ,  porque  estas  sao» 
as  principaes  causas  para  cfae  vos  mande  ao  dito  Reino,  e  fareis 
exercitar  as  gentes  das  cbtopanhias ,  sabendo  as  armas  que  tem ,. 
e  as  que  sao  necessárias  para  em  todo  o  tempo  se  prover  conforme 
meu  serviço-,,  e  quando  em  alguma  occasiio,  ou  necessidade  nrgen* 
te  cumprir  ajuntar-se  com  a  gente  do  Reino ,  e  destas  comafcaa 
íe  Beja  e  campo  de  Ourique*  assim  de.  pé  coma  de:  cavalla^  to* 


das  <ra  parte- oitienareis  se  juntem  nos  togares  que  vw  parecer» 
escrevendo  sobre  isto  aos  capitães  mores  ou  corregedores  da*  ditas 
comarcas ,  aos  quae§  enviareis  o  tresiado  da  parte  deste  Capitulo 
que  disto  ttara  -assignadò  por  vc**  ao»  quae»  nuM«i|?e  arteira- 
mente cumprao  o  que  lhe  mandares  dizer  da  minha  parte  sobre 
este  caio. 

Capitulo  II.  ,- 


•> 


B  para  qu*  os  efeitos  acima  declarados  da  defiensao  da  ter* 
Itt  e  mar  do  dito  Usino,  e  do  que ;  toca.au».  legares  de » Africa,  e 
daflensao' dos ;  inimigos :.  Hei.  per- meu  sei  viço  façais  armar  Navios, 
em  qnaesquer '  partes  onde  estiverem» ,  e  :coib  el-les  acudirem  pJoòào, 
oarpete  maneira  que  melhor  vos  parecer  aonde  for  necessário,  se-, 
gnhdo  a:nece»idade  que  requerer,!  e  para  este*  conca*  podereis 
mandar  faaer  as<  despelas  que  cumpriígm  4-  custa  da  minha  fazen- 
da*, jianvo  que  passareis-  vossos  mandados  paca  «g  officiaes  delia 
é*> dito.  Reina  que  tiverem  dinheiro  das  minhas  rendas,  a  quem 
mando  que  pelos  ditos  vossos  mandado»  foçào  as  taes  despeças,  e 
comellas  cobrem  o  tveslado  deste; Capitulo  assigoado  por  vós  pa- 
ra conforme  os  ditos  vossos  mandados  se  passarem  em  a  minha. 
faxenda  provisões  minhas  para  as  contas  dos  ditos  officiaes ;  e  te- 
reis lembrança  que  os  mandado» » se  .feçâo,  que  cumprem  a  bem 
da  arrecadação  da  minha  fazenda  que  se  faça  receita  das  despe* 
eas  do  dinheiro  com  declaração  das  cousas  em  que  se  fazem ,  e 
as  que  forem  para  havei  de  ficar  em  meu  serviço  fareis  carregar 
«obre.  os  officiaes  a  quem  pertencerem  com  as  declarações  neces- 
sárias., de  maneira  que  de  tudo  se  p^ssa  tomar  inteira  conta  e 
sacão,  tomando  para  isto  os  officiaes  que  bem  entenderem,  e  em 
entoes  /canos  e  despesas  ordinárias*  Hei  por  bem  que  tenhais  a  ju- 
ásdicçao  que  tiverão  por  meus  Regimentos  os  vedores  da  minha 
fazenda  de  todo  o  Reino  da  Algarve  do  qual  Regimento  havereis 
e  traslado  autfaentico  que  andará  junto  a  este,  e  nos  mandados 
se  declarará  como  o  dinheiro  delles  se  ha  de  fazer  receita  aos  of- 
Seiaesia  quem  se  entregar  segundo  as  ordenanças. 


Capitulo  III. 


T 

Hei  por  meu*  serviço  que  nos  casos  de  guerra  e  apercebimen- 
to delia  teuhaes  todas  as  jurisdicçoes  e  alçada  -civil  e  crime ,  até 
norte  nattuaLinalusivè,  e  perdimenta .  de  fcsenda  sem  appslla* 


çSo  nem  aggravo  algum»  da  qual  jurisdicçao  tenho' por  certo,  pe- 
ia confiança  que  de  vcVfaço,  flue  não  usareis  senão  em  casos 
muito  necessários  que  se  nào  possao  escuzar ,  e  que  importarem 
£Buito.>a  ipeu^efviçov^j  procedêreis  nelle  com  toffc  o  segredo,  fa* 
zendo  nistp  dnTerenca  de  pessoas ,  e  dos  mesmo*  casos. 

,    .Capitulo  IV. 

>•  » 
E  porém  julgando  algumas  pessoas  a  morte  conforme  a-,esr 
.te  meu  Regimento,  de  qualquer  qualidade  que  sejão ,  nao  se  fará 
jiella  execução  sem  mo  fazeres  saber,  e  tereis  sobre  isso  minha 
jresposta ;  e  além  da  jurisdicçao  e  alçada  que  aos  capitães  moras 
/ia  gente  da  Ordenança  das  cidades  e  vil  las  de  Portugal  tem  per- 
sa Regimento.                                   ,.,...             

Capitulo  y» 

Tereis  mais-  alçada  de  dois  annos  de  degredo  e  Tinte  cruza- 
dos em  dinheiro  ses  casos,  conteúdos  no  dito  Regimentos  e  nos 
jmais  que  á  Ordenança  pertencerem,  de  maneira  que.  nestes  e*r 
jos  tereis  alçada  de  3  annos  de  degredo  paia  a  Afaça ,  ou  pára 
Jfóra  da  villa  e  termo,,  e  fLe  trinta  eroaados  em  diqheiso  sem  ap» 
pellaçao  nem  aggravo,  as  quaes  oondemnaçõfis  em  dinheiro  s#r 
j*q  para  as-  despegas  da  Ordenança ,  conforme  o  dito  Regimepto» 

,  Capitulo  VL  .. , 

.,  Hei  ppr.  bem  que  os  aggmoa  dos  capitães  das  eomiws&ftas 
.comais  oíhcjaes  <Ja  Ordenança  do  Algarve ,  excedendo  a  forma 
.do  Regimento  delia,,  e  as  duvidas  que  entre  eUes« houver,  <pie  v*- 
nhão  até  agora,  a  mim ,  vao  a  vós  em  quanto  me  assim  servires- 
no  dito  cargo ,  e  os  despachareis,  finalmente ; ,  e  encommende^wp 
que  nos  despachas  destes  aggravos  e  duvidas  vos  hajais  de  ma- 
treira que  o  Regimento  geral  se  guarde  inteiramente.,  <e.se  oSt* 
abra  caminho  por  nenhuma  via  para  despensaçoes  nelle;  e  os  ca- 
pitães mores  nào  tenhâo  razão  de  aggjavareni. 


Cajpitvlo  VIL 


•i 


#  •  -  . 

Os  capitães  e  offiriàes  da  Ordenança;  do-  cttto  Reino-  e  fbita- 
Jazas,  e  fortificações  dei le  serão  pagos,  em  quanto  servirdes  o  dito 
«vgo,  de.  seus  «danados  por  vossa  ordem  coi^rme  suaspetiçpea*. 


u      .  :.  •        i  y 


•    *~ .    .  . ,     r»    .    . 


I<    » 


•**  ♦-'Ôttàft&c?  %sr  parecer  necessário  a  meu  áertàço,  e  defensão 
do  Algarve  «tjwit&Veis  cortivosco  no  logar  aonde  estiverdes  ou  cm 
outro  ,  alcaides  mores  do  dito  Reino  ou  algum  delta  se  lá  residi- 
rem ,  e  o  fareis  saber  signíficandõ-lheV  necessidade  e  importân- 
cia do  caso ,  de  tal  maneira  que  folguem  elles  de  fazei  orrae  vós 
por  meu  serviço  «hi  meu  nome  ordenardes,  e  quando  nellés hou- 
vesse descuido  (o  que  nSo  espeitt)  me  fareis  logo  a  saber:  e  a  foi- 
<das  as  mais  pessoas  do  dito  Réinor  de  qualquèf  qualidade  e  covh 
tiiçlo  que  sejào  que  não  forem  alcaides  mores*  obrigareis  a  cun> 
■prir  vossos  mandados  sabre  as  penas  que  vos  parecer ,  conforme  a 
juxisdicçao  que  vos  dou  por  este  Regimento. 

Capitulo  IX, 

T  . 

*•  •     . 

Ainda  que  o  principal  ihterrfo  a  que  vos  mando  ao  Algarve 
Beja  para  defensão  daquelle  Remo,   e  teres  as  gentes  prestes  pá- 
ra defenderdes  dos  inimigos;  e  serem  providos  esoceorridosos  lo- 
cares'da  Africa,  forque  todavia  podem  succeder 'casos  tfio  graves 
que  seja  necessário  prover-se  logo  para  bom  exemplo  da  justiça  t 
<e  authorida\ie'  do  vosso  eargo : .  Hei  por  bera1,  que  succedendô  os 
ditos  caso* ,  e  sendo  taes  que  conforme  minhas  ordenações  mere- 
çSo  por  elles  pena  de  morte  natural, 'e  de  tão  raro  exemplo  a 
que  pelo  respeito  referido  se  deve  acudir  logo ,  chamareis  logo  o 
numero  de  Julgadores  do  dito  Reino  que  se  "requerem  ♦  conforme 
a  ordenação  nova ,  para  verem  os  casos  que  perante  vós  se  deter* 
-minarem  finalmente ,  e  as  sentenças  que-  se  derem  conforme  der- 
ma se  diz ,  sendo  os  mais  dos  ditos  Julgadores  conformes ,  fareis 
publicar  e  dar  á  execução ;  porém  os  casos  que  forem  julgados  & 
morte ,  se  não  executará  a  sentença  até  me  fazeres  saber,  e  teres 
cobre  ia»  minha  resposta,  como  atrás  fica  dito  nas  cousas  de  guerra. 

* 

Capitulo  Xi 

Intentando-se  suspeição  a*  algum  dos  Julgadores ,  conhecerá 
delia  o  vosso  Ouvidor  que  Hei  por  bem  que  seja  o  Corregedor 
Hià  Comarca  de  Tavira  ou  de  Lagos ,  em  qualquer  delias  que  en- 
<tâo  residires,  e  determinará  como  fôr  justiça  sem  appellação  nem 
*ggravo,  e  sendo  o  dito  Ouvidor  suspeito  nomeareis -para  conhé» 
cer  delia  outro  dos  dito*  Julgadores ,  ao  qual  não  se  poderá  por 
suspeição,  e  sendo  os  Julgadores,  a  que  se  pozer  suspeição,  julga- 
dos de  suspeitos,  tomareis  em  logar  dos  que  assim  o  forem  oulro^ 


tfo  mesmo  Reino,  ou  dos.  melhores  Letrados  que  houver  na  terra 
Christãos  velhos ,  pessoas  de  confiança,  os  que  pozerem  estas  sus- 
peições depositarão  as  quantias  que  deposita»  osqueaspòe  aos  Cor- 
regedores da*  Comarcas,  e  perderão  as  taes  quantias  para  ospre- 
sos  da  cadeia  do  logar  onde  estiverdes,  sendo  os  taes  Julgadores 
julgados  por  nâo  suspeitos. 

Capitulo  XL  : 
£  assim  Hei  por  bem  que  nos  logares  aonde  estiveres  so- 
mente possais  conhecer  pela  mesma  maneira  de  qúaesquer  casos 
crimes  que  acontecerem ,  para  despachos  dos  quaes  chamareis  os 
Julgadores  dos  ditos  logares,  e  de  qúaesquer  outros»  a  quem  man- 
do se  juntem  comvosco ,  o  que  fareis  quando  vos  parecer  he  ne- 
cessário ,  e  em  todas  as  causas  de  Justiça  que  houverdes  de  en- 
tender conforme  este  Regimento  despachareis  com  vosso  Ouvidor , 
que  ha  de  ser  hum  tios  Carregodores  atrás  declarado ;  e  também 
poderei»  advocai  ao  Juízo  da  vossa  Ouvidoria  dos  logares  do  dito 
Reino  os  cases  crimes  que  nâo  tiverem  parte ,  e  em  que  só  a  Jus- 
tiça tiver  /logar ,  e  assim  os  em  que  .as  partes  consentirem  paia 

«pie  se  despachem  na  forma  deste  Regimento. 

•         «"»  ♦  •  *  •    -         •  > 

Capitulo  XI L 

As  serventias  dos  logares  de  todo  o  Reino  provereis  portem* 
po  de  seis  mezes ,  com  declaração  que  os  nâo  podereis  proiogar* 

Capitulo  XIIL 

*  * 

•  •  Hei  por  meu  serviço  que  o*  logar  onde  estiverdes  ou  horor» 
de*  de  estar  de  assento ,  quando  não  iòr  necessário  correrdes  ou* 
*os,  que  ser^o  todos  todas  as  vezes  -que  cumprir,  seja  a  cidade 
de  Tavira-,  ou  de  Lagos.,  a  -qual  vos  parecer  melhor  para  po* 
derdes  'cumprir  com  as  cousas  da  obrigação  do  vosso  cargo ;  e 
posto  que  para  a  vossa  assistência  era  Tavira  hajão  as  razões  de 
ser  o  principal  logar  no  Algarve,  «e  de  estar  mais  perto  da  Afri- 
ca ,  eu  o  deixo  a  vós  como  dito  he. 

.Capitulo  XIV. 

* 

~~  A  primeira  vez  visitareis  ©j  logares»  e  a  gente  de  cavallo  e 
de  pé  nos  alardos  que  delia  se  hão  de  fazer  perante  vós  conforme 
atras  fica  dito,  eos  fareis  assentar  com  declaração  de  seus  nomes 
idades,  e  das  mais  confrontações  necejsarias,  em  hum  livro ,  que 
seja  numerado  e  assighado  pelo.  vosso  Ouvidor ,  o  qual  livro  tia* 
je*  sempre  «cojsvosdoí 

1 


CAffmru)  XV. 


lnJbt9*W0*hm  em  qaeests^esâo  ejcasasamqm>«mTa~ 
vim ,  Lag«§-e  Faio  costanio  estar  a»  armas,  ^uivo» ;  e  mim*» 
ç/Jes*  e  o  que  aeUaa  ha  destas  cousas  *  canoa  ae  despendem ,  e 
despendésao  os  tempos  passados,  e  se  as  pessoas*  que  as  tem  a  ca*» 
go.,  cumprem  com  as  suas  obrigações*  e  dào  de  tudo  a  conta  que 
devem»  e  ceo»Qv  e  por  que  ordem  se  lhes  toma  couta,  e  de  quan- 
to em  quanto  tempo  »  e  em  tudo*  eumprtreis  como  a  neu  serviço 
cumpre.,  avisannVme  particularmente  do  que  achardes  e  ásaiv 
des..  e  amim  saberei»  da  artilheria  que  ha*  e  doestada  em  quer 
está,        ••«-    •  '  ......■.* 

Capitulo  XVIv 


£  poeta qoe  «  vigia*  sia  tio  importantes,  que  delias  nave» 
íeis  particular  cuidado,  que  esta  mente  pede;  -vos  las  bei  por  mui  en^ 
cemtnendadas ;  e  porque  em  algumas,  partes  deste  Reino  ha  muito» 
lagares  de  desembarcaçao,,  tanto  que  a  elles  chegardes  voe  mfbr-. 
mareis  primeiramente ,  se  se  nâo.  podem  bem  vigiar  pelas  vigias, 
ordinárias  que  estão  nas.  tones  e  postos  delias,  determinareis  que- 
se  vigie  alÔ  a  costa  por  homens  de  cavallo  da  ordenança  para 
que  isso  se  faça  tâo  inteiramente  como  cumpre ,  porque  os  loga-^ 
les  que  tem  esta  obrigação,  eomo-  devem  e  como  convém, 

Capitulo  XVII.. 

-  CornmuntcaT-voe-heis  em-  tudo  o  que  virdes  que  cumpre  a» 
mm  serviço  com  o  Duque  de  Medina  Sidónia ,  e  principalmente 
no*  que  tocar  aos.  logares  de  Africa  v  e  novas  que  houverem  doe 
Moiros  corsários  ou  Turcos  para  eUe  per  sua  parte  possa  fkzei  «, 
que  cumprir  a  meu  serviço ;  e  elie  se  ha  de  também  ccuxanun4car 
comvoseo  eemo  tenho  ordenado*  e  vos  mandaiá  todas,  as  novas» 
que  souber,   e  quando  algumas  Galés  e  quaesquer  outros  navios 
meãs  forem  na  Algarve  lhe  dareis  todo  o  lavor  e  ajuda  necessá- 
ria e  lhe  acudireis  por  seu  dinheiro  como  da  terja  Ihm  cumprir* 

CAmu**  XYIír. 

Bncommendo-vos  muito  saibais,  partioulavfnte  coma  proce- 
dem os  Ministros  da  Justiça,  assam  Jalgaxmres.. como  Escrivães» 
TabeMiâes,  e»  Meirinhos  e  mais  efteiaes  porque  soa  informado 
que  em  algumas  partes  ha  grandes  desmanchos  e  mlta  nos  orn- 
em*» de  Jmtica ,  e  que  n&o  somente  deixào  de  cumprir  com  a 
sua  obrigado  em  seus  officios ,  mas  opprimem  ae  parte*,  e  lhe* 


dilatlo-  stof/negocios ,  de  que  recebem  grande  perda  e  damno,  e 
ainda  nas  cousas  do  meu  serviço  procedem  remissivamente  com 
descuido,  e  do  que  achardes  em  que  cumpre  emenda  e  castigo 
«rjfc«vittab  cètti  toda  à  brevidade  i  dfligV?nriá  cétao  à  qtiaiiéa- 
de  do  caso  requer»  com  toda  *  declaração  necessária  para  isso  se 
prover  como  fôr  de  meu  serviço. 

Capitulo  1éI5C. 

Ào  negocio  <las  armações  dás  Ahnadravas,  e  em  todos  os 
toais  que  tocarem  a  minha  fazenda,  dareis  todo  o  favor  e  ajuda 
necessária,  sabendo  mui  particularmente  como  procedem  os  Minis- 
<fos*  deltas  para  que  eUTeftdSô  que  com  isso  tendes  muita  conta  9 
e' tratem  de  a  dar  boa  de  si  para  eu  poder  saber  de  vós. 

Camt  eto  XX. 

1  Com  o  Bispo  do  Algarve  tereis  a  «onfta  que  elle  merece ,  e 
hp  -maio  por  sua  dignidade,  e  possaifiomar  doseu  parecer  etion- 
étlhos  nas  cousas  4o  meu  serviço .  irá  qáe  for  necessário  ?>pi*que 
ftlgará  elle  de  vo-lo  dar  conforme  a  confiança  quê  deite  ttnbo, 
e/pedir-lhe-heis  a  informação  «que  vog  for  necessária,  ^ffc*  ves  elle 
dirá  das  cousas  do  .dito  Reino,  e  do  que  convém  provera*  n*tí«*, 
c^mo  lhe  escrevo  acerca  da  sua  obrigação  pastoral  lhe  Jtt  fiedes- 
saria  alguma  ajuda*  e  favor  lhe  darei*, 

•  ■ 

Capitulo  I&L 


•  > 


»»  Ainda  que  por  este  cargo  ser  de  tdíitâ  importância  podereis 
levar  mais  larga  jurisdicçio  me  pareceu  supposta  asaia  confim> 
<ç&  que  de  vos  tenhp  com  que  me  podeis  avisar  de  talo  yhe  ter 
resposta  minha,  que  basta  a  que  vos  aponto,  sem  paxticubtma*  ba- 
tias que  pedem  das  que  vos  cometto,  como  no  principal  4  e  <Jhè 
«m  tudo  tereis  somente  respeite'  a*  que  tèteiv  somente  4*  meu 
serviço  e  vossa  obrigação*  *-*  Marti m  Gome*  a  fez  era  Madrid 
*toodl68é.  —  REI, 


1  2 


N.*  18. 

MAPPA  dag  Bateria*  t  Fortaleza*  da  Costa  da 
Algarve. 


N.  B.  —  F.  significa  Foitalen ,  B.  Baieoa^  p.  Braça, 
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Pauta  dos  impostos  lançados  pela  Camará  Mu- 
mctpaT  de  Lagos  para  as  dtspczdsdò  tkmcelho 
pelo  tempo  de  hum  amio  cm  virtude  da  Lei  de 
4  de  Fevereiro  de  1836, 


I 


í 


Trigo 

Milho 

■Cerada 

Centeio 

Fava 

Emlias 

Feijão 

Grio 

Farinha 

Arroz 

Batatas 

Bolaxji 

Assucar 

Alfarroba 

Linho  em 

Ferro  em  bana 

Aguaidente  e  Bfttt. 

Vinho 

Taboas  de  pinho ....*. 

Ditas  de  dita  paca  forro 
Peixe  salgado,  excepto  tavftlJa 
Sardinha  salgada 
Esparto , . . 


50 1* 
100  »:. 
£0  rs. 
100  is. 
1901S. 
I#  rs.' 
100  tt» 
£0  rs. 

4GOts.fúÊ  ataúde. 
6:000  rs.  por  pipa 
40  rs.  por  dúzia. 
20  rs.  por  dita. 
80  rs.  por  arroba, 
80  r*  por  mitheiw 
120  rs.  por  dito. 


.1*1 


-JrS, 


«  * 


Designação  dos  Géneros. 


Impostos 


Bacalhác. 


Vaquetas 

Bezerros  afanados 

Botas  e  botins  feitos 

Roupas  d*alg»  brancas*  pintadas 
Pannos,  baetas  ,  e  baetôes.  . . . 
Roupas  de  18 


P  eixe  salgado. . . 
Sardinha  salgada 
Figo  passado.. . . 
Tremoços 


por  arroba, 
por  coiro 
por  dito. 
por  dito 
por  par. 
por  peça. 

400  rs.  por  dita. 

200  is.  por  dita. 


200  rs. 
200  rs. 
200  rs. 
50  rs. 
50  rs. 
100  r& 


40  rs.  por  arroba. 
40  rs.  por  milheiros 
20  rs.  por  .arroba. 
10  rs.  por  alqueire^ 


AU»  disto  íj&  por  cento  sobre  a  Pecima  de  1835» 
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Relação  das  pençôes  que  pagão  os  Correios 

Algarve. 


ào 


Albufeira . . 


.Alcoitim 

Castro  Marim. 


Faro 


Lagoa. 
Lagos. 
Loulé  i 


.'< 


Olhão. 


Portimão. 


Silves 


SOjgOOO 

s 

$£600 

«oo/ooo 

15/000 

100/000 

83/000 

30/000 

50/000 
5  $000 


Tavira ....       140/000 

Viila  Real 1       *0/000 

Somma, •  • 
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768/000 
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Nomenclatura  &>g  peixe*  Que  se  pescto  tw  cost» 

t.  rios  da  Algarve.  '  . 


->»' 


igarvCi 


i"  .*J 


*  /• 


Abrótea* 

Agulhâo. 

Agulhas. 

'Albafar. 

Alfaqueque  ou  peixe.  fqAYçK 
Alvacóra  ou  Bonitcfc  ;• 
Anequim. 
Aranha. 

Arraia. 

Arreganhadas*. 

Atum. 

Azevia. 

Badejo; 

Bailas.  '' 

Barbo. 

Barrozo. 

Bica. 

Bispo. 

Boca-docc 

Bodiâo. 

Boga, 

Boqueirão; 

Bordalo> 

Borregata. 

Boto  ou  Golfinho.. 

Bteamante.. 

Cabra. 

Cabra  franceza. 

Cação  alvarinho» 

Cação,  denttido. 

Cachueho. 

Calamar., 

€aneja. 

Garapáo. 

Càioxo. 

Carrila. 


Carallos  do  mar* 
Chaputr.  V 
Cherne.  * 

Chixarro  eu  Farelo, 


Chixarro  trancez. 
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Chuço. 
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ouradinha. 
; Enguia  ou  Eir&s 
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Goraz, 
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"Jadeo. 
'Leitão. 
*  Linguados- 

Lirio. 

Lixa. 

Lixa  de  leí^ 

Lixa  de  páo;. 

Lula. 

1"  Marianna. 
Meiga.. 
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•*v .  -t ' « 


.*j 


Mugem. 
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•li 


sflv#*. 
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Palmonete. 
Pargo.  r   ^ 

Pargo  de  mitra'  ótf  capafjfgt, 
Parguete. 
Pata-roxa.    n? 
Peixe  aguHàu 
anjo. 
'  coelho. 
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1  espada* 


•> 
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i94a. 
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• ..». 
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|^*w*S» 
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fiafata. 
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Sarda. 

SaidipfrtVr    - 
3argo  bictfcty^ 

5argo  veado. 
Sarrajlo. 
avel. 
velha. 

ou  olho  da  boi» 
eima. 
ho. 

Tagarra  ou  Tainha» 
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N/24. 

COMPROMISSO 

Da  Confraria  do  Corpo  Santo  da  Cidade  de 

faro. 


D.  Catharina,  por  graça  de  Deus,  Rainha  de  Portugal»  e 
dos  Algarves  d*aquem  e  d'além  mar   em  Africa ,   Senhora  de 
Guiné,  e  da  Conquista ,   Navegação  *è  Commercio  da  Ethiopia , 
Arábia ,  Pérsia ,  e  da  índia ,   Infanta  d' Alemanha  >  de  Castella , 
de  Leão,  d* Aragão,   das  duas  Sicilias,  e  de  Jerusalém,  etc.  A 
quantos  esta  minha  Carta  virem  Faço  saber  que  entre  os  mareantes  da 
minha  cidade  de  Faro  se  moveu  duvida  acerca  de  se  uzaf  do  seu 
Compromisso  e  Confraria  do  Corpo  Santo ;  porque  mins  requerido 
que  seria  mercê  dar  o  Regimento  antigo  que  tinhâo ,  dizendo 
que  algumas  cousas  deile  não  estarão  como  cumpria  ao  serviço 
de  Deus  e  da  dita  Confraria  T  e  outros  que  não  houvesse  nisso 
duvida  em  -se  fazer  como  sempre  se  fizera ;  sobre  o  qual  cada  hu- 
ma  das  partes  me  mandou  seus  procuradores  com  poderes  bastan- 
tes  para  em  nome  de  todos  poderem  requerer ,  e  acertar  a  deter» 
minação  e  despacho  que  o  Ministro  lhe  der ;  e  desejando  Eu  mui* 
to  mima  paz  e  conformidade ,  com  a,  qual  Nosso  Senhor  vem  a 
ser  bem  servido  na  dita  confraria ;  depois  de  ouvir  os  ditos  seus 
procuradores  e  ver  seus  apontamentos,  mandei  chamar  letrados  e  con- 
sultar o  modo  que  se  devia  ter  para  que  entre  elles  tomassem  algum 
bom  assento  e  foi  assentado  e  determinado  que  o  meu  Juiz  de  Fora.  da 
dita  Cidade  de  Faro  os  fizesse  ajuntar  a  todos  em  hum  logar  conve- 
niente ,  e  lhes  dissesse  da  minha  parte  que  elegessem  entre  si 
doze  pessoas,  homens  de  bem,  e  sem  suspeita,  os  quaes  pelo  Ju- 
ramento que  lhes  fosse  dado  ordenassem  e  fizessem  de  novo  hum 
Regimento  da  maneira  que  lhe  parecesse  que  o  desse  a  uzar  d'ahi 
em  diante  á  sua  Confraria,  e  Compromisso,  o  qual  Regimento 
me  foi  enviado  para  o  eu  ver  e  confirmar,  e  nelle  emendar  o  que 
me  bem  parecer,  e  que  pelo  que  assim  ordenassem,  e  eu  emen- 
dasse e  o  confirmasse  fossem  todos  obrigados   a  ter  e  a  cumprir 
inteiramente,  do  qual  despacho  e  determinação  os  ditos  Procura- 
dores de  cada  numa  das  partes  fbrâo  contentes,  e  o  acceitarão  por 
virtude  das  suas'  procurações  em  nome  de  todos  os  mareantes ,  o 
mestres ,  e  mandei  ao  dito  Juiz  que  assim  fizesse ,  e  se  fez  a  dita 
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eleiç*>  da  maneira  <jue  ae  fazem  as  eleições  dos  offlcios,  segunda 
vi  pôr  hurn  publico  instrumento  que  me  foi  appresentado  com  do- 
se elegidos  por  virtude  do  juramento  que  lhes  foi  dado  fizeraò  o 
Regimento  seguinte :~ 

Capitulo  I. 


O  Regimento  da  governança  que  a  Confraria  do  Corpo  San- 
to desta  Cidade  de  Faro  ha  de  ter  segundo  que  nós  os  dose  elei- 
tos acordamos  hum  regimento.  =  Primeiramente  acordamos  qne 
a  governança  e  regimento  da  dita  Confraria  ande  sempre  em  seta 
pessoas  do  mar ,  aptos  e  suficientes  e  de  melhor  consciência  que) 
entre  nos  houver ,  e  nâo  serão  mais  de  seis ,  porque  sendo  d'ahi 
para  cima  na  tal  eleição  se  encontrarão  parentes  muifo  chegado» 
no  primeiro  e  segundo  gráo ,  segundo  nelle  somos  todos  liados  o 
sendo  dois  ou  três  officiaas  haverá  parcialidade  nos  pareceres ,  e 
bandos  e  votos ;  e  qualquer  cousa  de  sustancia  querendo  hum  pa- 
rente q  voto  de  outro ,  o  que  causará  desserviço  de  Seus »  e.  we~ 
nos  proveito  da  dita  Confraria. 


Capitulo  II. 


r 


Item :  haverá  hum  Juiz ,  hum  Escrivão ,  e  hum  Recebedor 
da  tal  confraria,  os  quaes  todos  assim  elegidos  como  officiaes  nâ<* 
servirão  mais  de  hum  anno ,  o  qual  acabado  se  elegerão  outros  , 
porque  havendo  de  ser  mais  tempo  ou  perpétuos,  nunca  darão 
bem  conta  do  que  sobre  elles  carregar»  nem  haverá  legar,  paxá 
entrarem  outros,  que  por  serviço  de  Deus  e  da  dita  Confraria  qu#- 
xem  e  desejâo  também  servir  a  dito  cargo. 


Capitulo  III. 


Item:  por  dia  de  Natal  de  cada  hum  asna  se  fará  eleição  doa 
.elegidos  e  assim  de  dito  Juiz,  Escrivão»  e  Recebedor,  e  na  dita 
eleição  se  terá  desta  maneira  =  ajuntar~se~hão  os  seis  elegidos  que 
servirão  o  anno  passado  com  os  seis  que  naquelle  anno  acabaria» 
e  todos  dose  faraó  corpo  juntos  sob  cargo  do  juramento  que  elles 
receberão  quando  começarão  a  servir  o  dito  oiBcio ,  e  elegerão  os. 
4itos  seis  elegidos  que  aquelle  anno  houverem  de  açnrir,  e  bem 


fuáfim  bs  cRtos  officiaes  convém  a  saber  Juiz,  Escrivão,  e  Recebe- 
dor, e  o  Juiz  sempre  será  hum  dos  aptos,  sufficientes ,  é  de  m£* 
Ibor  consciência  dos  seis  elegidos  do  anno  passado ,  e  o  Recebe- 
dor será  hum  dos  seis  elegidos  que  novamente  entrarem  qual  a 
todos  doze  eleitores  melhor  parecer ,  e  o  Escrivão  será  huma  pes- 
soa oiitra  qual  elles  escolherem  sendo  porém  elegido ,  e  sendo  es- 
tes eleitores  nos  votos  discordes  guardar-se-ha  o  que  pela  .maior 
parte  fõr  acordado ;  acontecendo  que  algum  delles  seja  morto  ou 
ausente ,  ou  impedido  de  maneira  que  não  possa  ser  presente  k 
dita  eleição  então  se  elegerá  em  seu  lugar  outro  pelos  próprios 
seis  elegidos  que  acab&o,  e  se  acaso  for  que  nestes  seis  do  anno  pas- 
fcado  haja  algum  irmão ,  pai  ou  filho ,  sogro ,  ou  genro  de  algum 
cios  seis  que  servirem',  sahirá  fora  o  parente  que  fôr  da  parte  do* 
seis  do  anno  passado  posto  que  mais  velho  seja,  e  neste  lugar  st 
tlegerá  outro  do  povo  pelos  ditos  seis  elegidos  que  servirem. 


Capitulo  IV. 


-  Item :  que  os  ditos  seis  elegidos,  e  officiaes  que  forem  eleitos 
e  declarados  antes  que  comecem  a  servir  os  doze  eleitores  darão 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  aos  seis  elegidos,  e  ao  Escri- 
vão e  Recebedor ,  que  bem  e  verdadeiramente  servirão  seus  oífi- 
cios  o  que  tudo  escreverá  o  Escrivão  da  Confraria  daquelle  anno 
que  acaba ,  e  o  Juiz  haverá  o  dito  juramento  em  Camará  pelo 
Juiz  ordinário  e  vereadores  da  dita  Cidade  segundo  temos  pelo 
Alvará  d*El-Rey  Nosso  Senhor,  e  sem  juramento  não  servirá  ne- 
nhum elegido  nem  ofíiciaL 


Capitulo  V. 


Item:  tántoque  elegidos  fbrem  os  ditos  elegidos  e  officiaes, 
nenhum  delles  se  poderá  escuzar  de  servir  seu  cargo,  e  o  Juiz  da 
dita  Confraria  o  poderá  constranger  e  obrigar  a  isso  com  pena  de 
mil  réis  para  as  despezas  delia,  multiplicando  a  pena  assim  como 
crescer  a  contumácia  do  que  não  quizer  servir,  mandando  sem- 
pre qne  sirva  :  sendo  tal  mandado  na  condem  nação  nào  haverá  ap- 
pellação  nem  aggravo ;  porque  havendo  appellaçâo  cada  anno  ha- 
verá Tevoltas  e  demandas  sobre  o  servir  bs  ditos  cargos ,  e  os  que 
não  quizerein  servir  sempre  appellarâo ,  e  entre  tanto  se  suspende 
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a  execução,  e  mandado  do  dito  Juiz,  o  que  acra  pouca  aecviçod» 
2>eus«  e  menos  proveito  da  dita  Confiaria. 


Capitulo  VL 


Item :  quando  lho  for  necessário,  ou  mandar  alguma  r 

á  Corte  para  qualquer  cousa  que  pertença  a  bem  da  dita  Confia» 
tia  ou  dos  mareantes ,  serio  chamados  os  seis  do  anno  passado,  o 
com  q  conselho  e  parecer  de  todos  os  doze  se  fará  o  que  por  to- 
dos ou  pela  maior  parte  for  acordado*  e  sendo  algum  deUes  mor- 
to, ou  ausente,  ou  impedido  ou  encontrando-ee  com  parentes,  e  o 
de  irmão ,  pai ,  filho ,  sogro,  ou  genro,  guardar-se-ha  em  tal  caso 
a  ordem  que  em  cima  he  dita  que  tenha  na  eleição  no  Capitula 
terceira. 

•• 
Capitulo  VII» 


Item:  quando  sé  houver  de  eleger  alguma  pessoa  paia  hir  & 
Corte  sobre  cousas,  da  dita  Confraria ,  e  povo  dos  mareantes ,  o* 
doze  elegerão  huma  pessoa  suficiente  para  isso ,  a  qual  será  deo- 
Ire  elles »  ou  do  maia  povo  dos  ditos  mareantes „  e  assim  mesmo 
acordarão  >  e  ordenarão  a  paga  v  e  satisfação  que  péla  dita  hidã, 
hade  haver  v  e  a  pessoa  que  para  isso  for  eleita  não  se  poderá  es- 
cuzar  de  tal  cargo „  salvo  mostrando  tal  e  tão  legitima  iazão  por- 
que com  direito  deva  ser  escuzo,  e  não  a  tendo  o  Juiz  da  dita. 
Confraria  o  obrigará  a  dita  hida  com  pena  de  dez  cruzados  paia 
a  Confraria,  sem  appellação  nem  aggravo»  porque  havendo  ap- 
pellação  nem  nunca  se  obedecerá  nem  cumprirá  o  que  for  acorda- 
do pelos  elegidos .  e  sempre  as  partes  appellarão  e  faraó  processo 
e  dilações,,  e  entretanto, perecerá  o  effeito  do  que  o  nomeado  hon- 
Ter  de  negociar» 

Capitulo  VIIL 

Item  r  na  dita  Confraria  haverá  dois  livros  encadernados  da 
cadernos  iguaes ,  eas  folhas  selladas  e  paginadas  pelo  Juiz  ordi- 
nário ou  de  fora  que  na  dita  Cidade  for ,  e  bum  dos  ditos  livras 
será  da  receita  e  despeza ,  e  outro  para  se  nelle  escreverem  entro 
si,  em  o  qual  se  fará  cada  anno  inventario  dos  privilégios  e  li- 
berdade* e  mais  papeis  que  os  mareantes  tiverem,  e  paia  isso  ha- 
verá huma  arca  com  três  chaves  em  que  se  guardem  estes  livras* 


*  papeis;  traina  das  quaes  terá  o  Juiz  da  dita  Confiaria,  e  as  duas 
terão  dois  dos  ditos  elegidos,  que  servirem,  não  sendo  porém  ai* 
gum  delles  Recebedor ,  porque  não  parece  bem  que  elle  tenha 
a  chave  dos  livros  da  receita,  que  sobre  elle  carrega,  e  oj 
três  que  tiverem  as  ditas  chaves  haverão  entrega  dos  ditos  li, 
vtos  ,  e  papeis  para  inventario ,  e  serão  obrigados  a  dar  conta 
delles ,  e  faltando  algum  delles  o  Escrivão  os  reformará  á  sua 
conta,  ou  pagará  toda  a  perda,  damno,  ou  interesse  que  ao  dito 
papel  pertencer.  ,        .  '  -  ' 


Capitulo  IX. 


Item:  o  Recebedor  com  o  Escrivão  da  Confraria  poderão  des- 
pender delia  até  cem  réis  somente ,  e  havendo  de  ser  despeza  de 
maior  quantia  far-se-lia  com  todos  os  seis  elegidos  que  servirem» 
ou  com  aquelles  que  na  tenra  se  acharem. 


Capitulo  X. 


Item  r  havendo  entre  os  mareantes  alguma  pessoa  tão  pobre 
e  necessitada  que  tenha  necessidade  ,de  esmola  para  seu  repara» 
dar-se-ha  da  Confiaria  aquillo  que  aos  doze  parecer. 


Capitulo  XI. 


Item ;  para  melhor  arrecadação  do  dinheiro  da  dita  Confia* 
ria  os  seis  elegidos ,  que  servirem ,  terão  cuidado  de  arrecadar  „ 
e  haver  todo  o  dinhei jo  que  for  devido ,  e  entrega~lo-hão  ao  Re- 
cebedor perante  o  Escrivão ,  que  logo  carregará  em  receita  sobre 
elle  todo  o  que  assim  lhe  entregarem ,  e  os  elegidos  novos ,  -  que 
entrarem  tanto  que  começarem  a  servir  tomarão  conta  aoj  elegi* 
dos  e  Recebedor  do  armo  passado  de  tudo  o  que  o  dito  Recebedor 
carregar  pelo  livro  da  sua  receita  e  despeza,  e  ficando  algumas 
dividas  por  arrecadar  do  anuo  passado,  os  ditos  elegidos  no» 
vos  darão  tempo  conveniente  aos  que  acabarão ,  dentro  no  qual 
as  arrecadarão,  e  não  arrecadando  no  dito  tempo,  paga-lo-hão 
de  sua  casa ;  a  execução  do  qual  o  Juiz  da  Confraria  mandará 
fazer  sem  appellaçao  nem  aggravo,  porque  de  outra  manekanun* 


ta  §ê  arrecadará  dioheiro  algum,  é  a  dita  Confraria  meta* 
muita  perda, 
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Capitulo  XII. 


>  Item:  quando  tomar  a  dita  conta  dera  publicamente,  e  man- 
dar-se-ha  tanger  a  campa  da  dita  Confraria  para -que  se  saiba  co» 
mo  se  toma  a  conta  aos  elegido*  e  Recebedor  passado,  e  cada 
qual  do  povo  poderá  estar  a  ella  por  que  se  não  presuma  contra 
os  que  a  dão ,  nem  contra  os  que  a  tomâo. 


Capitulo  XlIL  < 


Item :  se  para  qualquer  cousa  que  a  bem  da  dita  Confraria 
pertença  fôr  necessário  algum  official  de  justiça ,  tabellião ,  al- 
caide ,  meirinho,  ou  seus  homens,  e  porteiro  do  Concelho ,  o  Juiz 
ordinário  ou  de  fora,  que  na  dita  Cidade  fôr,  o  mandará  dar,  sen* 
do-lhe  pedido  por  parte  dos  elegidos,  o  qual  official  será  obriga* 
do  a  fazer  o  que  lhe  fôr  mandado  pelo  Juiz  da  dita  Confraria. 


Capitulo  XIV* 


Item :  para  sustentamento  da  dita  Confraria ,  e  para  os  gas- 
tos e  despezas  delia  todo  o  mareante  e  pescador,  de  qualquer  sor* 
te ,  qualidade  e  condição  que  seja  assim  de  toda  a  arte  de  nave* 
gação  como  de  pescar  que  agora  ha  e  ao  diante  for,  seja  no  Reino 
oomo  fora  delle  que  nesta  Cidade  de  Faro  fôr  morador  e  os  que 
nfto  tendo  casa  e  familia  em  outro  lugar  de  todo  o  que  ganha/ 
dará  para  a  dita  Confraria  hum  por  cento,  o  que  haverá  pagar  assim 
nos  casados  como  nos  solteiros ,  e  assim  nos  filhos,  criados,  e  es- 
cravos, posto  que  sob  poder  de  seus  pais,  amos,  e  senhores  estejao. 


Cautulo  XV. 


Item:- pelo  mesmo  modo  se  pagará  á  mesma  Contraria  adi- 
ta quantia  de  todo  o  marisco  que  se  levar  para  fora  a  vender. 


Capitulo  XVI.  t 

•  .■  •  ■ 

Item:  se  pagará  dos  navios  grandes  e  pequenos  ,  e  asim  4* 
navegar,  como  de  caravelas  que  andarem  a. sardinha* 

Capitulo  XVIL 

r 

Item :  os  mareantes  que  sahirem  do  mar  e  entrarem  com 
mercadorias  pagarão  o  que  as  suas  consciências  lhes  ditarem. 


Capitulo  XVIII. 


Item:  pagarão  da  maneira  sobredita»  a  saber  hum  por  «ente* 
os  calafates,  carpinteiros  da  Ribeira,  porque  de  muitos  aflnos  a 
esta  parte  está  assim  em  costume,  e  elles  gozão  dos  privilegio* *- 
liberdades  que  os  mareantes  tem* 


Capitulo  XIX. 


Item:  para  esta  esmola  vir  a  melhor  arrecadação,  serão  obri- 
gados os  mestres  dos  navios  grandes  e  pequenos  de  qualquer  sorte 
e  arte  de  navegar  e  pescar  que  seja,  como  acima  fizemos  menção, 
a  arrecadar  dos  seus  companheiros  que  nos  ditos  barcos ,  navios , 
ou- caravelas 'trouxerem  hum  por  cento  de  tudo  que  ganharem,  e 
darão  a  dita  esmola  aos  ditos  elegidos,  ficando  em  seu  juiainen** 
to  se  he  tanto  o  que  arrecadarão,,  e  se  deve  á  dita  Confraria  e  o*, 
ditos  mestres,  ou  mareantes,  e  outros  que  á-  dita  Confraria  alçam 
dinheiro  deverem  serão  obrigados  ao  dar  .tanto  que  pelos  elegidos 
lhe  for  pedido,  e.não  pagando  sem  alguma  justa  causa,  o  Juis, 
da  Contraria  os  mandará  executar  pela  dita  quantia  sem  appella- 
ção  nem  aggravo ,  porque  de  outra  maneira  nunca  o  dito  dinhei- 
ro virá  á  dita  arrecadação. 


JURAMENTO. 


IS  pelo  juramenta  dos. Santos  Evangelhos  que  para  isso  nos 
fiú  dado  fazemos  e  aflirmamos  os  doze  eleitos,  que  em  Deus  e 


4fln  aoim  eoiisci«teutó  este  totde» 

fiança  »  que  a  Confraria  do  Corpo  Santo  que  nos  ha  e  deve  ter » 
e  ^ara  mais  serviço  de  Deus,  proveito,  e  socego  dos  mareantes  pe- 
dimos muito  por  mercê  á  Rainha  Nossa  Senhora,  e  em  nome  de 
todos  que  o  queira  confirmar  paia  que  não  haja  cadaanno  discot* 
dias  e  contendas  sobre  novos  pareceres  e  varias  vontades  •  e  man- 
dar que  assim  se  cumpra  e  guarde  d'aqui  em  diante  paia  todo  o 
sxnpre ,  no  que  fará  serviço  a  Deus,  e  a  nos  muita  mercê  ete. 

■ 

CONFIRMAÇÃO. 

E  visto  por  mim  o  dito  Regimento ,  por,  me  parecer  bom  e 
conforme  ao  serviço  de  Deust  e  bem  da  dita  Confraria  tenho  por 
bem  je  mê  praz  de  "mo  confirmar,  e  deeffeitò  por  esta  minha  car- 
ta confirmo  e  hei  por  confirmado  assim  e  da  maneira  que  nelle 
m  contém  cqm  as  declarações  etc, 


REFORMAÇÃO  DOS  CAPÍTULOS  SEGUINTES. 


Capitulo  I. 


•  Item :  quanto  ao  que  se  diz  no  Capitulo  I,  que  haja  somen* 
te  seis  elegidos  em  cada  hum  anno,  hei  por  bem  e  mando  que  o 
Juiz  da  dita  Confraria  tenha  também  hum  voto  como  cada  hum 
dos  ditos  elegidos  em  todos  os  casos  que  ordenarem  para  serem  se- 
te ,  porque  sendo  numero  sem  pares  haverá  sempre  mais  votos  a 
huma  parte ,  e  evitarão  as  duvidas  e  debates  que  se  poderio  se- 
guir de  serem  os  ditos  votos  iguaes. ' 


Capitulo  II. 


Quanto  ao  Escrivão,  que  no  Capitulo  II.  se  diz  que  nlo  ser- 
virá mais  de  hum  anno,  hei  por  bem  c  mando  que  sirva  três  an- 
uo* para  que  tenha  mais  pratica  das  cousas  do  Compromisso ,  e 
saiba  melhor  servir  seu  cargo. 


Quanto  £  eleição  que  no  Capitulo  1IÍ  ditara  que  se  fica  dia 
Natal ,  hei  por  bem  e  mando  se  faca  na  1.*  Oitava. 


Quanto  ao  que  dizem  no  Capitulo  V  nenhuma  pessoa  ae 
possa  escusar  de  servir  o  cargo  para  que  tõr  eleito  pela  dita  elei- 
ção, hei  por  bem  e  mando  que  se  tiver  justa  causa  e  impedimen- 
to para  o  não  poder  servir,  o  Juiz  da  Confraria  com  os  outroselei- 
tos  que  se  acharem  presentes  na  Cidade,  e  suspeitos  não  forem, 
lhe  conheçao  da  tal  causasummariamente,  e  determinem  finalmen- 
te sem  disto  fazerem  acto  nem  processo,  e  sem  nppelUiçio  nem 
agjrravo. 

Capitulo  V.         - 


i  E  o  que  se  contem  no  Capitulo  VII ,  que  a  pessoa  que  for 
eleita  para  ser  enviada  a  requerer  o  que  cumprir  a  Confraria  se 
nio  escuse  de  o  lazer  còm  pena  de  dez  cruzados ,  hei  por  bem  e 
mando  que  ae  cumpra  como  se  contém  o  dito  Capitulo  sob  a  me- 
tade da  dita  pena  que  são  cinco  cruzados. 

Capitulo  yi. 


E  o  que  se  contém  no  Capitulo  VIII.,  que  haja  livro 
de   Receita  e  Despeza,    e   dos  Acórdãos,  e  que  no  dos  Acór- 
dãos se  fará  cada  anno  hum  inventario  dos  privilégios  e  pa- 
peis da  Confraria ,   para  os  quaes  livros  e  papeis  haja  huma  arca 
de  trez  chaves,  e  huma  tenha  o  Juiz,  e  m  duas  os  dois  elegidos, 
hei  por  bem  e  mando  que  além  dos  ditos  livros  da  Receita  e  Des- 
peza e  dos  Acórdãos ,  haja  outro  livro  em  que  se  registi 
todos  os  ditos  privilégios  e  papeis  da  Confraria  que  ora  h 
ao  diante  os  que  mais  houverem ;  e  que  das  três  chaves 
arca  tenha  huma  o  Juiz  e  outra  o  Escrivão,  e  outra  hum 
gidos;  e  que  se  fará  cada  anno  o  dito  inventario  em  hum 


apartado  no  qual  assignarlo  09  que  as  ditas  chaves  t 
tara  em  poder  de  hum  elegiHo  que  xAtttvier  chave. 


C^rmao  VIL 


E  o  que  se  contém  no  Capitulo  X,  que  o  Recebedor  da  Con- 
fraria faça  as  despezas  ate  á  quantidade  de  mil  réis,  hei  por  bem 
e  mando  que  o  Juiz  da  dita  Confraria  com  o  Escrivão  farto  as 
ditas  despezas  até  á  dita  quantia ,  mas  nao  o  Recebedor, 

% 

'  *  m 

CARTA  DE  CONFIRMAÇÃO. 


Com  as  quaes  declarações  mando  a  todos  os  mareantes  de 
minha  dita  Cidade  de  Faio,  e  a  todas  e  quaesquer  ontras  pesms 
que  dos  privilégios  e  liberdades  da  dita  Confraria  gozarem  que 
cumprão  e  guardem  o  dito  Regimento ,  e  todas  e  cada  huma  das 
cousas  nelle  declaradas ,  &sim  e  tao  inteiramente  como  nelle  se 
contem  sob  as  penas  nelle  conteudas  sem  duvida  nem  embargo 
algum  a  isso  porém,  porque  assim  o  hei  por  bem,  e  por  serviço  de 
Deus,  e  meu,  e  da  dita  Confraria,  e  por  firmeza  deite  mandei 
passar  esta  minha  Carta  de  Confirmação  aasignada  por  mim,  e 
sellada  com  o  seUo  das  minhas  Armas,  e  passada  por  minha  Chan-» 
«alaria.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  seis  de  Maio.  —  Pedre  Fer^ 
nandtg  a  fez.  — A nno  do  Nascimento  de  Nosso.  Senhor  Jesus  Chrit?» 
to  de  mil  quinhentos  cincoenta  e  dois  aimos* 


V     N.*25. 

MAVPÀ  da  Receita  e  Deepeza  do  Icabeção  da* 
'  $izas  do  Terrpo  de  Lagos  em  1819. ~ 


Siza  dos  bens  de  raiz 

Bita  da  for 

Dita  das  correntes  da  terra. 
Dita  das  Tendas  e  lucros . . : 

Real  na  carne 

Arruado 
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ASl>i\S  KEAES  NO  XVFARISDE  LOULÉ. 


JTg  2S. 

TABELLA  dos  géneros  onerados  com  as  impo- 
sições ou  tributos  municipaes  lançados  no  cor- 
rente armo  de  1840  pe/a  Camará  dfOlh6o. 


Género».  P*r  alqueire 

Trigo S0  réis. 

Milho £5 

Cevada  e  Centeio 26 

Feijão  e  Grão  de  bico „ 30 

Fava,  erviUuu  e  griaeo „ 25 

Vinho. por  almude. .  20 

Vinagre * . . 20 

Aguardente 100 

Uva  para  comer por  arroba. .  80 

Dita  para  mosto 10» 

Dita  em  passa < 30 

Figo  seoco 20 

Dito  torrado por  alqueire. .  20 

Palha por  arroba. .       5  • 

Madeiras. 

Pranchao  de  Flandres 40  réis; 

Taboas  de  Flandres 20 

Fio  das  ditas 10 

Viga  dita  de  20  palmos 100 

Dita  maior  de  20  palmos 120 

Barrote  de  dita  de  20  palmos 20 

Taboas  de  quina  viva por  dúzia. .  120 

Dita  de  costado  de  18  palmos 20 

Dita  do  Porto  de  12  palmos 60 

Pitas  de  carrada , 40 

Taboas  de  coitado  de  20  palmos 30 

Páos  de  castanho  de  24  a  30  palmos por  dúzia. .  400 

Morilhos. .  dito dito 240 

Frechaes. .  dito dito 120 

Pontas  morilhadas 160 

Ditas  de  todas  as  grossuras 40 

p 


Ripas  de  todas  as  grossuras 20    '~ 

Vigas.  . .  .  dito .; Ç00 

Vazias  oil  medes. . .\  .  120. 

Aduellas  de  tonel 60 

Arcos  de  pipa por  cento. .  60 

Ditos  de  meia  pipa 50 

Liaça  de  vimes por  dúzia. .  30 

Pipas  vazias 100 

Meia  pipa  dita 60 

Barril S5 

Tonel  dito , 160 


Atanado  de  sola ; .  80 

Meio  de  sola • 40 

Meio  de  vaqueta. £0 

Bezerro,  atanado ,  e  vitella por  arrátel. .  10 

Bezerro  de  Flandres dito  ....  16 

Carneira. « .  dito  ....  5 

Cordovão  e  pellica. dito  ....  10 

Ferro . . . por  arroba. .  40 

Arcos  de  dito * dita. ...  40 

Aço dita. ...  60 

Chumbo dita. ...  60 

Pez  e  breu dita .  20 

Linho  cm  rama  ou  sedado dita. ...  40 

Dito  xerva  . por  costal. .  ISO 

Alcatrão por  barrica. .  ISO 

Cal por  moio. .  100 

Telha ,  ladrilho  %  ou  roncão por  cento. .  SO 

Cântaros  de  barro por  dúzia. .  60 

Quarta  de  dito 30 

Enfusa  ou  barril  de  dito .^ . .  .  15 

Bonecos por  -cento. .  -£0 

Louça  de  barro  seja  qual  for  a  sua  natureza  e  quali- 
dade   por  cada  dúzia  de  peças. .  10 

Lenha  de  oliveira por  carga. .  10 

Dita  não  sendo  d'oliveira 5 

Carvão por  arroba. .  5 

Alfazema .dita 50 

Óleo . dita 100 

Azeite  doce  ou  de  peixe por  alqueire. .  30 

Mel 4 *...., dtto 30 


Arroz  grado. por  sacca. .  80 

Dito  miúdo. dita.  ...  40 

Dito .por  barrica  grande. .  .160 

Dito por  dita  pequena. .  80 

Farinha  de  páo ..,..' por  arroba. .  40 

A&sucar dita ....  80 

Chocolate dita ....  -40 

Bacaíháo dita ....  40 

Manteiga . . .  < por  barril. .  60 

Queijo  de  marca '. cada  hum. .  5 

Ditos  pequenos. % por  dúzia. .  5 

Batatas  redondas por  arroba. .  10 

Ditas  compridas dita  ....  20 

Castanha  verde.  ; por  alqueire. .  10 

Dita  secca por  arroba. .  50 

Peros. por  arroba. .  10 

Melões  e  melancias por  dúzia.  .  20 

Abóboras,  favas,  cebolas,   e  quaesquer  outros  frutos 

ou  verduras por  carrada. .  160 

Ditos  géneros por  carga  grande.  ."  40 

Ditos por  carga  pequena     20 

Alfaces.  ; . . . por  carrada. .  80 

Ditas. ; . .  por  carga  grande.  .  20 

Ditas por  carga  pequena. .  10 

Alfarroba : .  .* • por  aacco. .  20 

Carne  de  porco  fresca  ou  salgada por  arroba. .  30 

Todo  o  peixe  consumido  no  Concelho \  . . .  5  p.  100 

Quaesquer   fazendas  ou  géneros  não  comprehendidos 

nesta  Tabeliã por  fardo. .  80  réis. 

Ditas por  costal.  ,  40 

Ditas por  caixote  ou  bahul  grande.  .  60 

Ditas. .  .por  fardo,  cobtal,  caixote,  ou  bahul  pequeno.  .  SO 

Ditas ." por  barrica  grande  . .  60 

Ditas por  dita  pequena. .  30 


Adverte-se  que  todos  estes  tributos  são  lançados  aos  géneros- 
que  ficâo  especificados ,  quer  elles  sejão  de  producção  deste  Con- 
cplho ,  quer  venhâo  de  fora  delle,  sem  diôerença  alguma,  nem 
para  mais  nem  para  menos. 

Olhão,  13  de  Fevereiro  de  1840. 

O  Presidente 
Sebastião  José  d* Oliveira. 


Observação* 

Esta  contribuição  he  imposta  nos  géneros  vendidos  pata  coo» 
fumo  publicamente ,  isto  he ,  em  armazena ,  praças»  feiras ,  hor- 
tas .   ou   em  outro  qualquer  lugar  publico ,  ou  importado  para 
consumo  em  qualquer  logar  em  que  be  vendâo ,  advertindo  que  o 
primeiro  vendedor  hequem  deve  pagar  o  imposto  no  acto  da  pri- 
meira venda ,  a  excepção  daqueiles  que  forem  vendidos  para  fora 
do  Concelho .  ou  para  serem  exportados ,  e  das  pescarias  que  fo- 
rem vendidas  aos  revendedores ,  os  quaes  fido  responsáveis  pelo 
pagamento  do  imposto,  assim  como  fido  responsáveis  os  donos  ou 
mestres  dos  barcos  ou  botes  de  pesca  pela  pescaria  que  venderem 
aos  habitantes  ou  particulares  para  consumo  de  suas  funilias ,  o 
nao  pela  pescaria  que  venderem  a  indivíduos  que  a  bio  de  toma 
a  vender  em  qualquer' lugar  deste  município. 


Produzirão  os  impostos  mencionados  1:847£SQ0  réis,  por 
que  forSo  arrendados  por  hum  anno,  e  mais  produziriâo  se  nao 
fizessem  colluio  os  rendeiros.  Nosannos  anteriores' algumas  peque- 
nas differenças  tem  havido  nos  géneros  sujeitos  i  imposição.  No 
anno  de  18S6  ,  1.°  da  imposição ,  produzirão  e\Ves  S55g&10  rs.» 
no  de  1837  produzirão  85ô\Í416,  e  no  de  183&  a  quantia  dm 
1:631^300  is. 


N.*  30. 

MÂPPÂ  demonstrativo  das  contribuições  adopta* 

das  para  occorrer  ás  despezas  muntcipaes  de 

Tavira  no  anno  de  1839. 


í 


I 


GfiNBEOS. 


Imposto. 


Trigo 

Centeio 

Milho 

Feijão 

Fava 

Cevada  branca 

Ervilhas 

Grãos 

GrÍ2eos 

Batata  redonda 

Batata  doce 

Melão  e  melancia  nacional . 

Peros 

Taboas  de  Flandres 

Madeira  de  castanho 

Pinho  da  terra 

Aduellas  de  bordo 

Ripas. . , 

Ferro  e  aço 

Chumbo  em  barra 

Caixas  de  folha  de  lata. . . 
Arroz  estrangeiro  miúdo. . . 
Dito  dito  grado . . . 
Dito  nacional 

Pescarias 

Sal 


80  réis  por  alqueire. 
£0  réis  por  dito. 
20  réis  por  dito. 


30  réis  por  alqueire. 
20  réis  por  dito. 
10  réis  por  dito. 
20  réis  por  dito. 
80  réis  por  dito. 
20  réis  por  dito. 


o 


e 
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o 
6 

á 
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60  réis  por  quintal. 

120  réis  por  dito. 

10  réis  por  dúzia. 

30  réis  por  arroba, 

5  por  cento. 

3  por  cento. 

3  por  cento. 

25  réis  por  dúzia. 

100  réis  por  cada  huma. 

20  réis  por  arroba. 

50  réis  por  arroba. 

480  réis  por  cada  huma. 

30  réis  por  arroba. 

-40  réis  por  arroba. 

ÍO  réis  por  arroba. 


7  por  cento. 
6  por  cent<^ 


N.f  31. 


Regimento  dos  Misteres  de  Tavira. 


Dom  Joio ,  por  graça  de  Deus ,  Rei  de  Pprtugal  e  dos  AI- 
garves ,  d*aquem  e  d 'além  mar  em  Africa ,  Senhor  de  Guiné ,  e 
da  Conquista ,  Navegação,  Commercio  da  Ethiopia,  Arábia.  Per- 
da ,  e  da.  índia ;  Faço  saber  a  quantos  esta  Carta  virem ,  que  os 
officiaes  mecânicos  e  povo  da  Cidade  de  Tavira  me  enviarão  pe- 
dir e  requerer  que  me  prouvesse  que  na  dita.  Cidade  houve**  Mis- 
teres para  requererem  as  coisas  do  Povo ,  como  os  bavia  nas  ou- 
tras cidades  e  villas  dos  meus  reino*,  porque  por  na  dita  cidade 
Os  não  haver  tinhão  recebido  alguns  aggravos  e  oppressòes ;  e  vis- 
to por  mim  seu  requerimento  ,  havendo  respeito  á  dita  Cidade  ser 
a  mais  principal  do  reino  do  Algarve ,  e  de  tâo  grande  povoação 
como  he,  e  que  por  não  haver  ne lia  Misteres  as  coisas  do  Povo 
não  podem  ser  tão  bem  requeridas  e  olhadas  como  he  razão ,  e 
me"  prazerá  que  o  sejão :  por  todos  os  ditos  respeitos,  e  por  foigar 
de  fazer  mercê  aos  ditos  officiaes  e  povo  :  Hei  por  bem-  e  me  praz 
que  d'aqui  em  diante  haja  na  dita  vil  la  doze  Misteres  os  quaesso 
elegerão  pela  maneira  seguinte : 

Primeiramente  todos  os  officiaes  mecânicos  que  na  dita  Cida- 
de houver  se  ajuntarão  em  hum  dia  das  oitavas  do  Natal  de  ca- 
da hum  anno,  e  os  officiaes  de  cada  officio  elegerão  entre  si  hum 
bom  homem  entendido  para  os  ditos  doze  Misteres  dos  doze  offi- 
cios  que  naquelle  anno  se  não  elegerão ,  se  elegerão  no  anno  se- 
guinte os  ditos  doze,  ou  aquélles  que  nelles  couberem  não  chegan- 
do a  doze :  e  não  havendo  ahi  doze  officios  para  de  cada  hum  se 
eleger  a  dita  pessoa ,  .  elles  repartirão  os  ditos  doze  por  todos  o? 
officiaes  que  hy  houyer  f  como  lhes  melhor  parecer. 

£  se  alguns  dos  ditos  officiaes  mecânicos  se  não  quizerem  ajun- 
tar quando  forem  chamados  para  fazerem  a  dita  eleição,  o  que 
não,  for.,  sendo-]  he  notificado  pagará  100  réis  de  pena  para  suas 
despezas ,  e  os  ditos  doze  ordenarão  entre  sy  huma  pessoa  que  os 
faça  juntar ,  e  dé  á  execução  a  dita  pena  nos  que  nella  incor- 
rerem. 

£  tanto  que  fôr  feita  a  dita  eleição  na  maneira  sobredita, 
logo  os  doze  que  fôrão  eleitos  se  ajuntarão  e  elegerão  entre  sy 
dois  procuradores  do  Povo,  homens  de  bem,  quaes  sentirem  que 
são   de  melhor  consciência  e  entender,  e  que  as  coisas  do  povo 


éaiblo  requerei  bem ,  6  «ama  a-  elle  cumprir ,  e  com  toda  a  teia* 
perança;  os  quaes  procuradores,  que  assy  forem  eleitos  estarão  na 
Camará  da  dita  Cidade  nas  vereações  e  authos  que  nella  se  fize-, 
rem ;  e  quando  se  houver  de  prover  d'alguns  officios  da  Cidade. 
que  por  regimentos  e  minhas  ordenações  a  Camará  houver  de>, 
prover,  não  poderão  fazer  sem  os  ditos  dois  procuradores  serem, 
presentes,  os  quaes  serão  chamados  para  com  as  mais  pessoas  que 
houverem  de  fazer  as  taes  eleições  e  com  elles  se  haver  de  fazer, 
a  dita  eleição.  ' .  , 

Item :  os  ditos  dois  procuradores  serão  presentes,  e  darão  vo*> 
tos  na  outorga  dos  contractos,  aforamentos,  emprazamentos,  e* 
arrendamentos  que  pela  Cidade  se  fizerem  a  alguma  pessoa  ou 
pessoas  de  qualquer  coisa  que  a  Cidade  possa  fazer  nas  vendas  e  trás- 
passações ,  e  na  arrecadação  das  rendas  que  pertencem  á  Cidade  t; 
e  sem  elles  se  não  fará  coisa  alguma  das  sobreditas. 

Item:  terão  voto  nas  obras  que  a  Cidade  mandar  fazer,  ene* 
dar  dos  chãos,  e  assy  nas  despezas  que  osofBciaes  da  Cidade  man** 
darem  fazer  de  quatqaer  coisa  que  seja ,  e  assinarão  nos  manda* 
dos  com  os  ditos  officiaes ;  e  quando  a  Camará  quizer  lançar  al- 
gumas fintas,  ou  quizerem  enviar,  a  mim  algum  procurador  ou 
procuradores  para  requererem  algumas  coisas  quesejâo  em  provei- 
to da  Cidade,  os  ditos  dois  procuradores  dos  Misteres  serão  pre- 
sentes, e  asaignarão  no  accordo  que  se  disso  fizer,  e  sem  elles  se* 
não  farão. 

Item :  se  a  Cidade  quizer  aforar  algumas  suas  proprieclades, 
pu  chãos ,  ou  quaesquer  outras  coizas  que   lhes  pertenção ,  e  pri- 
meiro se  houverem  de  ver  pelo  Juiz,  ^Vereadores,  e  oificiaes»  sem-, 
pre  os  dois  procuradores  dos  Misteres  irão  com  elles ,  e  serão  a  is- 
so presentes. 

Item:  os  officiaes  da  Camará  da  dita  Cidade  não  poderão* 
fazer  posturas,  nem  accordos,  nem  prometterão,  nem  darão  ser- 
viços, nem  tenças  a  algumas  pessoas,  em  caso  de  que  para  isso* 
tenhão  licença .  nem  outros  alguns  encargos ,  sem  serem  chama- 
dos os  ditos  doze  Misteres ,  e  com  elles  se  assentará  o  -que  maia 
vezes  for  accordado,  e  assignarão  no  tal  accordo ,  e  quando  se  es-> 
tes  doze  chamarem  se  chamarão  também  as  pessoas  honradas  que 
andão  nos  officios  do  Concelho,  e  se  forem  coisas  que  por  bem  de 
minhas  ordenações  se  baja  de  chamar  todo  o  povo ,  além  dos.  di- 
tos doze ,  chamar-se-ha  todo  o  povo  segundo  as  ditas  ordenações 
«teclarão. 

£  qnando  quer  que  se  houverem  de  tomar  as  contas  dais 
despezas  que  a  Cidade  mandar  fazer,  assy  das  rendas  delia» 
como  fintas  e  taxas,  serão  requeridos  os  ditos  doze  Misteres  pa- 
ra que  elejão  huma  pessoa  que  por  parte  do  povo  estée  pressa- 


té  ato  tomar  delias,  para  por  elle  requerer  o  íjue  a  bem  de  na 
justiça  fizer;  e  mando  a  qualquer  official  e  pessoa  que  as  ditas  con- 
tas houverem  de  tomar ,  que  quando  as  houver  de  fazer ,  mande 
requerer  os  ditos  doze  para  elegerem  a  dita  pessoa  declarando-lhe 
6  dia ,  e  tempo  em  que  as  ditas  contas  houver  de  tomar,  e  quan- 
do  ao  dito  tempo  não  for  as  poderá  tomar  sem  elles. 

£  por  que  os  ditos  Misteres  terão  muitas  veres  necessidade 
d*algumas'escripturas  da  Camará  mando  ao  Escrivão  delia  que 
quando  lhe  fòr  requerido  poros  ditos  doze  ou  por  os  dois  os  traslados 
dvalgumas  escripturas,  estru mentos  ou  cartas  testemunháveis  que  to- 
que ao  povo,  lhes  dé  com  toda  a  bôa  diligencia  que  puder,  se» 
por  isso  lhes  levar  dinheiro  nem  premio  algum. 

£  os  ditos  dois  procuradores  dos  Misteres  estarão  na  Camará 
assentados  em  hum  banco  que  estará  fora  da  meza  da  vereação , 
afastado  hum  ppuco  da  dita  meza,  com  o  rosto  para  as  Vereado- 
res e  as  costas  para  o  povo ;  e  sendo  a  meza  cercada  com  peitoril 
de  grades ,  ou  serrado ,  estará  fora  delle  o  dito  banco.,  onde  assy 
hâo  de  estar  assentados  os  ditos  dois  procuradores ;  e  será  mais 
baixo  que    os  assentos  dos  Vereadores. 

£  quando  algum  dos  ditos  procuradores  for  auzente ,  ou  im- 
pedido que  não  possa  estar  na  Camará ,  pêra  com  ambos  se  fase- 
iem as  coisas  delia;  como  nesta  carta  he  declarado,  rar-se-hâo 
com  o  outro  que  ficar; 

Porque  por  assy  os  dois  Procuradores  que  na  Camará  hSo  de 
estar ,  se  serem  eleitos  do  povo  para  isso ,  e  por  estarem  no  dito 
lugar  devem  ter  mais  liberdade  que  outros  que  nisso  não  servirão, 
e  por  lhes  fazer  mercê  me  praz  que  aquelles  dois  officiaes  mecâ- 
nicos que  pelos  sobreditos  doze  forão  eleitos ,  segundo  atrás  he  de- 
clarado, por  estarem  na  dita  Camará  por  procuradores  do  dito  po- 
vo e  servirem,  não  possão  nunca  em  tempo  algum  haver  pena  vil, 
convém  a  saber :  açoutes ,  baraço ,  e  pregão ;  nem  outra  que  seja 
desta  calidade ,  que  se  dão  a  outros  mecânicos ,  e  quando  os  so- 
breditos forem  compreendidos  em  tal  caso  por  onde ,  segundo  mi- 
nhas ordenações  mereção  alguma  pena  vil  lhe  será  commutada , 
6  acerca  disso  lhe  será  guardado  o  que  se  guardaria  a  quaesquer 
pessoas  que  por  bem  de  minhas  ordenanças  sào  escusas  das  taes 
penas ,  e  bem  assim  me  praz  que  o  anno  que  os  ditos  procurado- 
res servirem ,  sejão  escusos*  do  serviço  do  Conselho ,  e  nio  sejão 
para  elle  constrangidos. 

Notifico  assim  os  Juizes,  Vereadores,  Procurador,  e  officiaes 
da  Cidade ,  que  ora  são ,  e  ao  diante  forem,  e  a  quaesquer  outros 
officiaes  e  pessoas,  a  que  essa  fôr  mostrada,  e  o  conhecimento  per- 
tencer, e  lhes  mando  que  leixem  aos  ditos  Misteres  fazer  eleição 
dos  ditos  doze  do  modo  que  dito  he ,  e  os  oução  quando  por  par- 


quem;  é  cá  mandem  chamar  quando  se  houverem  de  fazer  algu- 
mas das  coisas  nesta  carta  declaradas ,  a  que  elles  hajão  de  ser 
presentes,  e  dar  vozes,  e  assy  li)es  leixem  eleger  os  ditos  dois 
•Procuradores  que  andem* estar  na/  Gamara,  e  lhe  dêem  seus  as- 
sentos nella  da  maneira  acima  declarada,  e  lhes  leixarão  dar  suas 
vozes  nas  sobreditas  co^gag,  .posto  que  não, mostrem  procurações  pu- 
blicas do  Povo .  mostrando  assignadas  dos  ditos  doze  de  como 
forão  por  elles  eleitos,  e  em  tudo  cumprâo  e  guardem  esta  Carta 
como  nella  se  contém  sem  duvida  neta  embargo  algum  a  elles , 
porém  porque  assy  he  minha  mercê ,  e  o  hey  por  bem  do  povo 
da  dita  Cidade,  e  será  trasladada  no  livro  da  Camará. — Jorge 
Rodrlgutê  a  fez  em  Lisboa  a  dezoito  dias  do  mez  d'Agosto,  armo  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  O 
trinta  e  nove.  —  EL -RE  Y.— Bispo.  —  Carta  e  Regimento  dos  Mis- 
teres que  VosBa  Alteza  ha  por  bem  que  haja  em  Tavira.  —  Paga 
mil  rdis  a  vinte  e  seis  d 'Agosto  de  mil  quinhentos  e  trinta  e  no-» 
ve,— *  Marfim  Ferreira.  —  Registada  na  ChanceUaria,  e  aos  offif 
ciaes  duzentos  réis.  —João  Pac$* 
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Regimento  da  Carrttagtm* 


Capitt/ao  I. 


Que  o  corretor  todos  oa  annos,  de  16  de  Setembro  pardiaa- 
te,  seja  obrigado  a  rezidir  na  Meoálboeirinha  da  Carregação,  dié 
rente  o  tempo  delia  e  de  suas  dependências  entre  os  mercadora* 
as  demais  partes  se  offereceitf ;  e  que  fartando  o  dito  corretor ,  ca 
mercadores  e  as  demais  partes  recorrerão  á  Camará  desta  Cidade 
para  prover  em  tal  caso,  et  que  o  corretor  tenha  hum  Kno  nume* 
rado  e  rubricado  pelo  Juiz  de  fora,  ou  Vereador  mais  velho  dei* 
ta  Cidade,  em  ;que  tomará  os  motos  aos  mercadores,  que  por 
termo  assignarào,  e  assim  os  mais  termos  pertencentes  ao  dito  offick>. 

r 

Capitulo  IL 


Tomará  o  juiz  corretor  os  motos  na  Mexflhoenínlia,  e  os  fa- 
rá apergoar  todos  os  domingos  e  dias  santos  subsequentes  em  La* 
$oa,  Alcantarilha ,  e  Algoz  tanto  que  principiar  o  tempo  da  car- 
regação ,  dando  com  os  mercadores  preço  ao  figo  por  peças ,  e  i 
passa  por  arroba ,  e  a  isto  se  chama  moio ,  o  qual  será  geral  na 
praça ,  e  por  elle  poderão  comprar  todos ;  e  o  mesmo  moio  se  po- 
derá accrescentar  pelos  mercadores  todas  as  vezes  que  nisso  con- 
vierem ;  e  de.  tudo  isso  fará  o  corretor  termo  que  os  mercado- 
res assignarào,  como  fica  disposto  e  não  Concordando  todos  sempre 
procederá  o  maior  pieço,  respeitando  sempre  a  qualidade  doe  sujei- 
tos que  excederem  o  dito  moto. 

Capitulo  III. 


Tomará  no  ajustar  dos  motos  com  os  mercadores  especial  vi- 
gilância, ponderando  com  exacta  attenção  a  qualidade  dosfructos» 
e  frequência  do  commercio  para  que  não  haja  prejuízo  da  fazen- 
da de  S,  M-  t  evitando  os  conloios  que  pode  haver  entre  oa  mer- 


«lotai  em  hxnfiom,  pmoquerfexJOMMhl  que pana  «í* 

guina  de  qualquer  qualidade  qu*  «eja  compre  ou  venda  figo  o* 
passa  sen  estar  •  *****  posto  sob  pena  d*  stis  mil  tefe,  o  vtnt» 
dias  de  cadeia ,  e  perdimeato  de  todos  Os  ftuctoe  que  tiver  com* 
prado  ou  vendido,  para  «st*  Cubara  o  aocusador  que  terá  a  ter- 
ça parte ;  e  nesta  pena  incorrerá  o  juii  corretor  qie  dissimula*, 
constando  que  foi  sabedor,  a  nesta  pena  incorrera  quem  fende? 
antes  do  moto  posto* 


CArtmo  IV. 


Pará  que  todos  os  fructos  desta  Cidade  o  seu  termo,  qoehím* 
verem  de  embarcar  se  carreguem  somente  no  lugar  da  Mexilhoei- 
rinha  para  que  assim  se  evitem  os  descaminhos  que  pode  haver 
nos  direitos  de  S.  Magestade ;  e  quem  o  contrario  fizer  perderá  as 
embarcações  e  fructos ,  e  pagará  seis  mil  réis  para  a  Camará  des- 
ta Cidade  e  o  accusador ,  como  fica  dito ;  e  será  preso  30  dias , 
salvo  os  lavradores  porque  a  estes  lhes  ha  permettido  levar  sei» 
fructos  livremente  aonde  lhes  parecer. 


Capitulo  V; 


Nlo  consentirá  que  os  almocreves  de  fora  ou  da  tetra  pos- 
sto  durante  o  tempo  da  carrregaç&o  comprar  «em  sua  licença  mais  que* 
4  peças  de  figo,  8  de  passa,  e  14  alqueires  d 'amêndoa  em  casca, 
ou  duas  arrobas  de  miolo  por  huma  vez  somente,  sob  pena  de 
dois  mil  réis  applicados  na  sobredita  forma,  e  pêrdimento  de  fructos. 


-CaritVL*  VI. 


Outro  sim  ordenarão  que  o  juiz  corretor  tenha  pavticttlorclii- 
dado  em  que  se  n3o  comprem  fructos  nas  quintas  otteazas  dos  la- 
vradores, e  nao  se  levantem  balanças  fora  do  togar  da  Mexilhóei- 
rinha  para  o  que  poderá  tirar  inquirição  particular  <  d  achando 
culpados  fará  auto  com  qualqtter  escrivão  que*  achar ,  é  4s  conde- 
muará  em  seis  mi!  réis  peia  maneira  acima,  e  vinte  dias  èo  cadeia 
e  a  pós**  qoe  comprar  em  fumeiro»  no  dito  togar,  ou  em  outra 

q2. 


essa  delle  terá  t>alanç*e  jfezos  siferule»  e  mftsdotf  pel*  fiei  de*» 
ta  Camará  na  forma  'das  posturas  delia ,  sob  pena  de  dois  mil 
réia,  de  que  o  corretor  tomará  conhecimento;  e  a  Camará  nas  cor» 
seieoes  que  fizer  nos  ditos  'fumeiros  e  casas  nao  deixe  ter  a*  so- 
bredita* pessoas  doas  balanças,  numa  para  elles  comprarem ,  ou- 
tra para  venderem,  por  serem  contes,  as  leis  do  reino;  e  os  pesos 
*  medidas  que  cada  hum  deve  ter  sao  duas  arrobas,  huma  arro- 
ba ,  meia  arroba ,  e  pezos  miúdos  até  oito  anateis ;  e  meio  al- 
queire para  se  medir  a  amêndoa,  sob  pena  de  seis  mil  réis ,  e  50 
dias  de  cadeia ;  e  nisto  incorrerão  as  pessoas  a  quem  forem  acha- 
dos pezos  ou  balanças  falsas .  usando  delles ;  o  que  basta  se  prove 
por  duas  testemunhas ,  e  perderão  todos  os  fructos  que  houverem 
comprado  ou  vendido  além  das  penas  que  pelas  leis  do  reino  lhe 
fio  postas  em  tal  caso* 


Capitulo  VIL 


■ 

Saberá  se  os  fructos  que  trazem  os  lavradores  se  dito  lugar 
tio  bons  de  receber ,  ê  achando  uelles  alguma  falsidade  ou  enga-l 
no ,  os  tomará  por  perdidos »'  e  condemnará  os  donos  em  vinte  mi- 
reis ,  e  determinara  as  duvidas  acerca  da  bondade  dos  fructos  to- 
mando dois  homens  de  boa  consciência  do  dito  logar,  a  quem  da- 
rá juramento  dos  Santos  Evangelhos;  e  não  sendo  presente  o  cor- 
retor mandamos  faça  esta  diligencia  o  juiz  da  Mezilhoeirinha  pe- 
la maneira  referida ;  e  sendo  os  fructos  de  receber,  obrigara  os 
mercadores  qne  os  aceitem  pela  impertinente  oposição. 


Capitulo  VIII 


£  succedendo  vir  ao  lugar  da  MexQhoeirínha  algum  merca- 
dor estrangeiro  para  comprai  fructos ,  ©..corretor  lhe  mandara  por- 
em deposito  quantia  sufficiente  a  respeito  do  que  houver  de  com- 
prar ;  porque  arrependendo-se  ou  ausentando-se  o  nao  faça  em  pre- 
juízo dos  lavradores;  o  do  deposito  será  satisfeito,  se  alguma  coi- 
sa ficar  devendo,  e  o  resto  para  esta  Camará  e  captivos;  e  a  cor- 
retor que  o  contrario  fizer  será  condemnado  em  seis  mil  réis  ap- 
plicados  pela  sobredita  forma ,  o  será  obrigado  a  satisfazer  toda- 
a  perda  e  damno  que  da  falta  de  observância  deste  Capitulo  re- 
sultar á  fazenda  de  S.  M. ,  ou  a  outra  pessoa  particular;  e  esta. 
caução  se  não  tomará  aos  moradores  desta  Cidade  e  sçu  teima,  o 


nem  aos  de  Villa  Nova,  de  Portimão ,  porque  estes  tem  09  sent 
bens  neste  districto. 


Capitulo'  IX. 


Em  todo  o  caso  em  que  por  este  Regimento  se  impõe  po* 
nas  pecuniária»  9em  o  perdimento  de  fructoe  aos  transgressores  dei* 
le,  o-Gorretor  mandara  fazer  auto  pelo  escrivão  dos  direito»»  ou 
pelo  que  se  achar  mais  prompto,  declarando  a  pena  por  sentença» 
de  que  dará  appellaçâo  para  esta  Camará  e  delia  para  a  mega  da 
Fazenda  e  Estado  da  Senhora  Rainha. 


Capitulo  X* 


Em  todos  os  Capitule*  deste  Regimento  em  que  houver  pe- 
nas pecuniárias  sem  declaração,  se  entende  ser  para  a  Camará 
desta  Cidade  e  accuaador  que  terá  o  seu  terço. 


Capitulo  XL 


E  parecendo  ao  corretor  ser  necessário  algum  official  de  jus» 
tiça  para  alguns  descaminhos  da  fazenda  de  S-  M. ,  ou  observân- 
cia dos  Capítulos  deste  Regimento,  mandamos  ao  juiz  da  Mexi- 
lhoeirinha ,  ou  outro  qualquer  official  de  justiça  que  prompto  se 
achar,  qne  sendo-lhe  requerido  pelo  dito  corretor  o  acompanhe» 
e  não  o  fazendo  será  condeíanado  em  mil  réis  para'  esta  Caniaia» 
e  10  dias  de  cadeia»  de  que  se  dará  parte  á  mesma» 


Capitulo  XII. 


E  não  poderá  pessoa  alguma  por  si ,  ou  por  outrem  comprar 
ftuctos  alguns  pelo  termo  desta  Cidade .  e  só  os  poderá  comprar 
no  dito  logar  havendo  de  os  embarcar,  sob  pena  de  seis  mil  réis* 
e  perdimento  dos  fructos  que  assim  comprar  durante  a  cairegaçâp 
o  que  sé  entenderá  no  figo ,  passa  e  amêndoa» 


Capitulo  XIII. 


E  porque  nlo  pareça,  jostoqneos  fruetos  se  avaliem  por  maior 
preço ,  porque  se  poz  o  wofo  a  respeito  de  se  pagarem  os  direitos. 
mandara,  o  corretor  notificar  o  rendeiro  dos  10  por  cento  para  que 
Iam»  que  começar  a  caroegaçlo  ponha  balanças.  «  nad  o  fiõendo 
dará  conte  a  esta  Camará  para  prover  em  tal  caso  o  que  fir 
serviço  de  8ua  Majestade* 

Cahtolo  XIV. 


E  dos  fruetos  em  que  se  ha  de  pèr  moto ,  e  dos  mais  que  0 
corretor  ha  de  ter  o  seu  emolumenot .  mandamos  que  nâo  possa 
levar  mais  do  que  somente  a  razão  de  meio  por  cento  e  cinco  por 
atalhar  v  e  se  entende  a  respeito  de  cem  mil  réis  haver  o  corre* 
sor  da  sua  corretagem  emrazlo  de  naoser  o  preço  dos  moio*  sem- 
pre hum  todos  os  annos,  e  muitas  vetyej  no  mesmo  anno  diverso; 
e  com  declaração  que  somente  haverá  o  dito  emolumento  do  mo* 
to  que  se  puzer  até  á  quantia  de  500  réis ,  e  nlo  chegando  4  di- 
ta quantia  levará  meio  por  cento  por  arroba  de  passa  a  razão  de 
leal  e  meio  e  de  todos  os  mais  fruetos  que  se  embarcarem  por 
contracto  no  dito  lugar  haja  o  corretora  rospeito  de  meio  porcento. 


•Capitulo  XV. 

E  outrosim  se  nlo  impida  a  qualquer  mercador  que  comprar 
fruetos  possa  ter  além  dos  pesos  sobreditos  os  mais  que  lhe  pare» 
cer ,  sendo  conformes  «lo  padrão  desta  Cidade. 

E  por  esta  maneira  houverao  elles ,  doutor  juit  de  fora,  ve- 
readores ,  procurador  do  Concelho ,  e  mais  homens  de  negocio 
abaixo  assignados  este  Regimento  por  feito,  e  examinado  dos  mais 
Regimentos  e  usos  introduzidos  na  Mexilhoeirinha  da  carregação 
éo  que  mandarão  fazer  este  termo  de  encerramento  que  todos  as- 
signáifto  em  Vereação  de  17  de  janeiro  de  1706:  e  eu  José  Tel- 
les Corte  Real*  escrivão  da  Camará,  o  fiz  escrever  e  subscrevi.  — 
Afctfe*  d*  Castro  Correia  Sequeira.  —  Manoel  Martins  Fronr 
co.  —  Domingos  (janguil.  —  Diogo  Fernandes  eia  Srfca,  — Dio* 
go  Castilho  Guerreiro.  —  Diogo  António.. —  Mathias  Rodrigues. 


ALVARÁ  BB  CONFIRMAÇÃO» 


Eu  a.  R%ihha  Faço  saber  a  vós  juU  •  mais  officiaes  e  ve-i 
roadareg  da.  Camará  da  Cidade  de  Silves  que  eu  vi  o  Regimento  que? 
as  fez.  em  Camará  dessa  Cidade  em  Vereação  de  17   de  janeiro» 
de  1708  paia  oofncio  de  juiz  corretor  dos  fructos  que  se  embarcãc* 
bbf  lugar  da.  Mexilhoeirinha  da  Carregação  assignado  pelos  Vereac 
dores  que  então  servião  e  homens  de  negocio  que  se  achavfto  pre** 
sentes,  á  revelia  dos  mais  que  para  esse  effeito  fbrão  chamndoa  e> 
notificados^  o  qual  vai  incluso,  numerado»  rabricadoe  assignsdo  por 
Francssco  d*  Azevedo  Freire,  meu  escrivão  da  Camará»  e  tendo  cons*»- 
deraçaa  aos  muitos:  descaminhos  que  continuamente  se  e jeperimenw 
tio  na  cobrança  dos  direitos  destes  fhictos  por  feita  de  regimente^ 
porque  os  que  havião ,  assim  de  se  não  praticarem  no  tempo  pre^ 
sente ,  se  conhecem  prejudiciaes  á  boa  arrecadação  da  minha  fa~» 
senda»  e  contra  os  estilos  da  praça:  Hei  por  bem  confirmar  o  re- 
gimento incluzo »  que  de  novo  se  mandou  fazer  por  se  considerar 
estar  feito  em  boa  forma ;  e  vos  ordeno  façais  registar  nos  livros 
da  Camará  dessa  Cidade  este  Alvará ,  ede  tudo  dareis-  traslado, 
autentico  ao  juiz  corretor  para  porelle  se  governar;  e  estese  cum* 
prirá  como  Carta»  e  valera  posto  que  não  passe  pela  Chancellaria, 
— Manoel  deOliye  ira  o  fez  em  Lisboa  a  7  de  novembro  de  1709. 
—  Francisco  d' levedo  Freire  o  fes  escrever.  -—RAINHA. 

Alvará  por  que  Vossa  Magestade  manda  confirmar  o"Regi« 
mento  incluso ,  que  de  novo  se  mandou  fazer  na  Camará  da  Ci* 
dade  de  Silves  para  o  officio  de  juiz  corretor  dos.fzuctos  que  s* 
embaxcao  no  lugar  da  Mexilhoeirinha  da  Carregação  na  forma  aci- 
ma declarada  para  Vossa  Magestade  ver. —  Por  Provisão  da&ai*; 
nha  Nossa  Senhora»  de  17  d* Outubro  de  1709,  em  consulta  da 
Meza  da  sua  Fazenda  e  Estado  de  30  de  julho  do  dito  anno.  ~m 
jántoaio  de  Boiêoê  Peredra*    . 


jvisâo  em  que  se  manda  que  e  jxw?  défám 
Lagoa  entre  coma  juiz  corretor  no  termo 

de  Silves. 


MARIA  por  graça  de  Deus  Rainha  de  Portugal  edo* 
Algar****  d' aquém- e  àtúim  mai  em  Afiriea  v  Senhora  de  Guine 


«te.  Faço  s  aber  a  vos  juiz  cie  fora  da  villa  de  Lagoa,  que  na  Mesada 
minha  Fazenda  e  Estado  foi  presente  a  vossa  carta  de  1 S  de  novem- 
bro do  anno  próximo  passado,  pela  qual  como  juiz  corretor  da  car- 
regação da  Mexilhoeirinha  me  fazeis  presente  o  determinado  pelo 
Regimento  da  dita  carregação ,  confirmado  por  Alvará  de  7  de 
novembro    de   1709,  em  que  se  ordena  que  os  fructos  da  cida- 
de de  Silves  e  seu  termo  se  hajão  de  pezar,  vender,  e  carregar 
somente  no  lugar  da  Mexilhoeirinha,  e  não  em  outro  sitio  debai- 
xo das  penas  eomminadas  no  dito  Regimento ,  que  tendo  sido  es- 
te em  todo  o  tempo  observado ,  succede  pelo  contrario  depois  da 
divisão  da  nova  Villa  de  Lagoa,  que  antes  era  governada  peias  jus- 
tiças da  Cidade  de  Silves,  assim  como  o  era  a  dita  carregação  de- 
pois da  dita  divisão  ecreação,  conduzirão  os  seus  géneros  á  meara* 
Cidade ,  onde  não  havia  juiz  corretor,  nem  escrivão  do  contracto, 
como  havia  na  Mexilhoeirinha;  e  outras  se  fazião  com  eiles  em 
suas  casas,  e  quintas,  até  haver  quem  nellas  lhos  compre,  seguia- 
do-se  destes  procedimentos  graves  prejuízos  aos  compradores  e  mes- 
tres dos  barcos,  que  não  achavão  no  lugar  da  Mexilhoeirinha  os 
géneros  qne  alli  se  devião  ter  conduzido  como  determina  o  dito  Regi* 
mento  ;  e  depois  de  fazerem  maior  despesa  nas  conduções  se  acha- 
vão grandes  diminuições  nos  pezos.dos  géneros  que  os  vendedores 
tmhio  já  pesado  a  seu  arbítrio ;  e  para  se  evitarem  estes  e  outros 
inconvenientes  contrários  á  utilidade  publica ,  e  prejudiciaes  aos 
contractadores  da  carregação ,  me  pedíeis  licença,  para  como  juú 
corretor  poder  entrar  no  tempo  da  carregação  na- cidade  de  Silves 
e-seu  termo  a  fazer  observar  o  dito  Regimeetp.  assim  como  en- 
fiava o  juiz  da  alfandega  de  Villa  Nova  de  Portimão  na  dita  Ci- 
dade de  Silves  e  seu  termo,  e. na  Villa  de  Lagoa»  a  fazer  oboé*»» 
.ver  o  dito  Regimento ;  e  visto  o  que  assim  me  representáveis»  in~. 
formação  que  «nandei  tomar  pelo  ouvidor  da  Cidade  de  Faro ,  e 
resposta  do  desembargador  procurador  da  minha  Fazenda  e  Esta- 
do ,  a  quem  de  tudo  se  deu  vista ,  e  não  teve  duvida ;  e  desejan- 
do eu  occorrer  a  tudo  quanto  me  referis,  e  evitar  cònflictos  de  jn» 
risdicção ,  provendo  á  melhor  expedição  da  justiça  v   e   quietação 
dos  moradores  das  terras  do  meu  Estado,  protegendo  a  boa  iee 
utilidade  do  commercio  entre  os  negociantes  ou  estrangeiros  que 
negoceião  nos  fructos  desses  districtos :  Sou  servida  declarar  que 
í  vossa  jurisdicção  compete  todo  o  cuidado. da  dita.  carregação  , 
e  à  observância  do  regimento  delia  confirmado   peto  dito  Alva- 
rá;   e  nesta  conformidade  deveis  entrar   na  dita  Cidade  de  Sil- 
ves e  seu  termo  para ,   como  juiz  corretor  ,  oÈviar  todos  os  des- 
caminhos e  fraudes  que  se  possão  praticar  contra  o  disposto  no 
dito  Regimento.  E  para  que  as  justiças  daquella  Cidade  vos  não 
embaracem  a  execução  do  qual , .  pela  presente  iei  por  Jtam  dov. 


j 


Harar-vos  «*  facilita  r-vos,  mando  participar  ao  juiz  de  fora  da  mes* 
ma*  Cidade  "por  outra  semelhante  provisão  o  mesmo  que  nesta  se 
contém;  e  esta  fareis  registar  em  todas  aquellas  partes  que  vos  pa- 
recerem convenientes  para  que  a  toftor  o  tfempo  .tenha  a  sua  devi- 
da observância.  A  Rainha  Nossa  Senhora  o  mandou  pelos  depu- 
tados da  sua  Fazenda  e  estado  abaixo  assignados.  —  António  Igna- 
fcú></*  Campos  a  fez  em  Lisboa  a  87  d'agostotie  1774.  —  Joa^ 
quim  S ali  cr  Mendonça  Souto  Maior.  *r-Poi  despacha  do  Conse- 
lho de  26  d'agosto  de  1774, . 


N.é  as. 


RELAÇÃO  DOS  BENS  NACIONAES 


Situados  no  Algarve,  ~suas  avaliações,,  e  preço  doã 
que  tem  stdo  arrematados  aU  ao  fim  de 

Novembro  de  I84G* 


PROPRIEDADES, 


Concelho*  d%  Aljezur^ 

Quarenta  e  sete  courelas  de  terra 
denominadas  Capclla  grande  , 
instituída  por  Barbudo 

Doze  ditas  denominadas  Commenda 
da  alcaidaria-  mor ...... 


Avaliações. 


Concelho  da  Filia  do  Bispo. 

Convento  de  S.  Vicente  do  Cabo . 
Hum  quarteirão  da  terra  no  sitio 

da  Pedra  de  Maria  Dias 

Outro  quarteirão  no  dito  sitio 

Outro  dito  no  mesmo  sitio. ,..-.. 
Huma  vinha  junto  a  Sagres ..... 
Huma  courela  de  terra  nas  cercas 

de  Sagres.. ........... 

Huma  dita  nas  cercas... 

Huma  dita  no  sitio  da  Balieira. . . 
Hum  quarta  de  terreno  de  baldios 

na  Malhada  da  Granja ........ 

Huma  courela  de  terra  no  sitio  da 

cerca  da  Fonte  da  Figueira . . . 

Huma  dita  no  mesmo  .sitio 

Outra  no  sitio  da  Agua  do  Caval- 

teixo.,..,...,.,.,.,.. 


1:204/800 
776/000 


500/000 

6/000 
S/000 
6/000 
4/000 

10/000 

10/000 

5/000 

70/009 

"  6/000. 
U/000 

s/ooo 


AlftKKArA^ 

ÇÕRS. 


lft/Oftfr 
&/00Qt 

ío/ oo  a 
4/  i5a 


111/50* 


PROPRIEDADES. 


«fh 


AVALIAÇ&BS. 


T 


«* 


ÀBBSMATá* 


*•• 


Outra  dita  no  sitio  dos  Marco*. „ , 
Outra  dita  no  sitio  das  Cruzei . . . 
Outra  dita  no  sitio  da  Barradinha . 

Outra  dita  no  memo  sitio 

Outra  dita  no  sitio  do  Calado . . . 
Outra  dita  na  Ribeira  de  José  Dias 
li  uns  armazéns  em  Almadena . . .. 

Humas  casas  no  mesmo  sitio 

fiuma  Capella  e  numas  casas  no 

mesmo  sitio . . . . 

Huma  casa  no  mesmo  sitio ..... 

Concelho  de  Lago** 


6  $000 

12$  000 

8#00O 

U#000 
105£000 

40o,jooo 

«Oj0OOO 

500jj000 
25^000 


•■  ••   »  fr  •  • 


* 


Convento  dos  Capucho». . 

Cerca  de  mesmo.. 

Convento  das  Freiras. .  * . 

.  Cerca  do  mestfee 

Convento  da  Trindade. . . 

Cerca  do  mesmo.. . .  .• 

Hospital  antigo  de  &  Joio  de  Deus 

Casas  d*  Alfandega  e  guarda  na  praça 

Armazém  ao  pelourinho ........ 

Caza  da  portagem  no  Cáes ...... 

Hospital  Militar  e  Capella.  ...,,,. 

Terreno  do  Castello , , 

Quartelamento  da  tropa , , 

Casas  na  rua  do  Castello ....... 

Casas  nobres  na  mesma  iua 

Casas  nobres  na  rua  de  Santa  Bar- 
bara   * 

Quartel  na  mesma  rua 

Casa  da  guarda  da  Porta  da  Villa 

Quartel  na  travessa  de  St*  Barbara 

Dito  na  rua  de  Santo  António . .  . 

Ditos  com  altos  na  rua  do  Espirito; 
Santo , * , « 

Dito  á  Porta  d*s  Quartos  com  ca- 
vallariças  . . , , .w 


t:400^000 
400,000© 
800,0000 
170^000 
800^000 
J05£000 
350^000 

1:000^000 

50o#ooo 
âoojfooo 

4004000 

2:000,0000 
MoJjfOOO 
*00#000 

**o#ooo 

150^000 
S5#000 

130^000 
43/000 

ôOOj^OOO 

1  tfOOJf  ©00 


107^009 


9^5^000 


r  * 


PROPRIEDADES. 


Avaliações. 


Casa  da  guarda , 

Dito  no  mesmo  sitio. . . 

Casa  no  mesmo  sitio. .......... 

Armazém  da  pólvora - 

Casa  da  guarda.  *..... '. .  • 

Dita  da  Porta   do  Postigo 

Dita  da  Porta  de  Portugal - 

Humas  casas  na  ribeira  do  peixe . 

Cerca  d'El-Rei 

Terras  denominadas.  Paul  da  Abe- 

dueira ..,.,*.... 

C ourela  de  terras  nas  Caliças .... 

Dita  em  Barão  de  S.  João 

Tre?  ditas  na  Atabueira,  arredores 

d*Almadena  .,,.*.,_.„,....,. 
Courela  de  terra  no  sitio  da  Moura 

Dita  no  sitio  do  Cotifo 

Dita  de  vinha  e  figueiras  no  Serro 

Gordo ,. 

Casas  altas  defronte  do  Convento 

das  Freiras .  v  <...... 

Concelho  de  Monchique. 

Convento-  de  S.  Francisco 

Cerca  do  mesmo 

Fazenda  junto  á  Villa. 

Duas  cazas  e  hum  pomar,  junto  á 
.VUla.. 

Concelho  de  Portimão. 

Convento  dos  Camillos.  *• 

Cerca  do  mesmo 

Morada  de  casas  térreas  junto  ao 

mesmo 

Quintal  dito 

Ccnvínto  dos  Capuchos , 

Çerça.  do  mesmo.  •,..«.,.......... 


lã 


350/000 

120/000 

9/000 

40/000 


Arremata- 
ções. 


85/000 
50/000 
12/000 
20/000 
2Q/000 
25/000 

ao/ooo 

70/000 
700/000 

:000/000 
20/000 
24/000 


65/000 

ioo/qqo 

150/000  i 
190/000  ' 


-í- 


70/lOQ 


12:100/000 
106/000 

eo/ooa 

235/800 
1 90/0OO 


8:000/000 
L  6  00/000 

40/000 
24/000 
4:000/000 
300^000  l 


«k 


PROPRIEDADES. 


** 


T 


*^t> 


AVALIAÇÕES. 


«*• 


Casa  demolida  que  foi  da  guarda 

Armazém  da  pólvora 

Casa  que  tbi  da  portagem 

Castello  demolido  em  Alvor.*. . ... 

Ermitorio  e  igreja  de  Pegos  Ver- 
des   

Cerca  do  mesmo 

Morgado  de  Reguengo 

II  uma  casa ^ 

Huma  courella  de  terra  na  Cabe- 
ça do  Esteiro,  freguezia  da  Me- 
xilhoeira 

Huma  dita  no  sitio  da  Zambujosa 

Huma  dita  no  sitio  dos  Castelhanos 

Huma  dita  no  sitio  do  Azinhal. . . . 

Huma  dita  no  sitio  do  Marimbo. » 

Huma  dita  ne  sitio  da  Fonte  d» 
Pedra 

Humas  ditas  no  sitio  do  Poço  da 
Donalda 

Courela  de  fazenda  no  sitio  de 
Bemfica , 

Dita  denominada  de  Fedro  Dias. . 

Dita  no  sitio  do  Espinhei ....... 

Dita  no  sitio  do  porto   da  Barrada 

Dita  no  sitio  das  Texugueiras 

Dita  no  sitio  dos  Malhadaes 

Dita  no  sitio  da  Ribeira 

Dita  no  sitio  da  Barrada  da  Sé* .  .. 

Terra  denominada  Cerca  dos  Pa- 
dres, junto  ás  ponte»  d'Aião.  . ,'. 

Dita  denominada  do  Farelo 

Dita  denominada  das  Beiras. , . . . 

Dita  da  Folga  ou  Vidigal 

Herdade  de  Oderouca 

Fazenda  das  Taipas. 


80^000 

40#000 

140#000 

30$  000 

150#000 

Sô0#000 

7:000#000 

12/000 


400#000 

180^000 

90#000 

210^000 

£<$ooo 

«0^000 
550^000 

£5#000 

$5^000 

.  lOoJjfOOO 

90^000 

isojfooo 

40#000 

90#000 

.   1S0#000 

.350^000 

60^000 

ISoJfOOO 

50^000 

400#000 

1:2Q0#000 


Arremata- 
ções. 


*:£0ft£00ft 


i 


m 


tm    '  u 


PROPRIEDADE». 


AtaLiaçSbí. 


AuSIfATV» 

ÇÔKS. 


Concelho  de  Silves. 

Cerca  do  antigo  Castello 

Charneca  nos  arredores  da  cidade  . 

Casas  térreas  com  quintal  na  rua 
da  Misericórdia - 

Dita  que  servia  de  celleiro  ...... 

Cerca  e  restos  do  ediíioio  do  Con- 
vento de  S.  Francisco 

Hum  quarto  de  vinha  no  sitio  da 
Torre 

Dito  no  mesmo  sitio 

Fazenda  no  mesmo  sitio 

Hum  quarto  de  terra  no  mesmo 
sitio 

Hospício  de  S.  Francisco  de  Pêra 

Prazo  denominado  Lagoa  de  Viseu 
na  freguezia  do  Algoz  ........ 

Conceito  de  Lagoa* 

Convento  do  Carmo  e  cerca 

Convento  de  Estombar  e  cerca . . . 

Concelho  d? Albufeira. 

Castello  da  guarda  com  calaboiço 
Castello  com  duas  cazas. ......  • . 

Forte  com  pequena  caza  para  a 

guarnição.. <  < « 

Casa  do  telegrafo , , 

Quartel  pára  a  guarnição ........ 

Hum  chão  com  alicerces  que  foi 

celleiro  da  commenda , . . 

Caza  do  telegrafo 

Outra  dita 

Forte   com  pequena  casa  paira  a 

guarnição..  * ' *. . . . 


«50/000 
ifc/OOO 

150/000 
10$  000 

400/000 

8/000 

7/000 

40/000 

13^000 
100/000 

i:*00/Ô0& 


1:000/000 
fttiO/QOO 


t5/000 
60/000 

10/000 
10/000 
90/000 

80/000 
13/000 
1 2/000 

10/000 


400/000 


1:099/000 

m/000 


PROPRIEDADES, 

»■  ii  ■ 

Bateria  com  a  casa  da  guarda  * . 

Forte  de  Vallongo. 

Dito  de  Quarteira 

Terreno  com  arvores  denominado 

a  Capella  das  Almejoafras 

Concelho  de  taro. 

Convento  dos  Franciscanos  em  Faro 

Cerca  do  mesmo 

Convento  dos  Capuchos . , 

Cerca  do  mesmo 

Hospício  dos  Mariannoscom  quin- 
tal  

Convento  das  Freiras  da  Assumpção 

Cerca  do  mesmo  Convento 

Hospício  do  mesmo  com  quintal. . 

Collegio  que  foi  dos  Jesuítas 

Armazém  da  Patriarcbal  na  rua  de 
Álvaro  Pestana 

Morada  de  casas  térreas 

Gutra  dita 

Armazém  da  Companhia  das  Reaes 
Pescarias  em  que  está  a  Alfande- 
ga  

Alfandega  velha 

Quartelamento  do  Castello» 

Casas  junto  ao  mesmo 

Armazém  na  rua  do  Aljube 

Casas  do  trem 

Hum  armazém  com  outra  casa  jun- 
to  á  guarda  do  registo 

Casa  na  guarda  principal 

Calabouço  da  mesma 

Casa  da.  guarda  do  registo. •  . 

Casas  do  paiol .»...* 

Casas,  nobres 

Ditas  altas 

Outras  casas 

Casas  térreas 

Outras  casas.. . . . . 


u.i    9% 


Avaliações. 


Arremata- 
ções. 


12^000 

40000 

I2#000 

Ô0#000 

15:000^000 

400$00 

6-000^000 

800#000 

550^000 
2:200$000 

300^000 

400000 

2:0000000 

2600000 
380400 
6  C$000 


8000000 

500000 

10:000^000 

400000 

400000 

8500000 

800000 
800000 
500000 
450000 
2500000 
4000000 
850000 
200000 
350000 
350000 


*• 


3oi0ooa 


4810000 


4100000 

480100 

210000 

1050000 

18Q0QQQ 


PROPRIEDADES. 


Avaliações. 


At  &KJ1  a  ta- 
cões. 


Outras  demolidas « 

Outras  ditas 

Quinta  do  Bizoiro  na  fifeguezia  da 

Conceição 

Outra  quinta 

Horta  das  Freiras 

Gazas  na  rua  do  cavalleiro  em  Es- 

toi ; 

Chão  d' outra  com  quintal  na  rua 
Velha 

Outras  quazi  demolidas 

Huma  courela  de  terra  no  sitio  do 
Caátello 

Oulra  dita 

Outra  dita 

Outra   dita 

Courela  de  terra  no  sitio  de  Alça-, 
.■  ria  Cova 

Outra  no' sitio  dos  Lainaceiros . .  . 

Outra  no  sitio  da  Murteira 

Concelho  de  Loulé. 

Convento  da  graça 

Duas  cercas  do  mesmo 

Convento  das  Freiras  com  dois  quiu- 

taes 

Convento  dos  Capuchos  e  cerca..  . 
Cerca  do  Fumeiro  na  travessa  da 

Mouraria 

Concelho  de  Tavira. 

Convento  da  Graça 

Igreja  do  mesmo 

Cerca  do  mesmo 

Quinta  do  mesmo  no  sitio  da  Ca- 
lada  

Convento  dos  Paulistas. 


io£ooo 

372^000 
GOO^OOO 
3?  0,à  000 

20J000 

15^000 
60^000 

ioo$ooo 

20'«f>000 

50.^000 

100^'OQO 

õogaoo 


150^000 
14oj#000 


500^000 
300$  00  0 

400^000 

9oo$ooo 

140^000 


8:400,^000 
800#000 
160^000 

1:100^000 
400^000 


50J500 
15^300 

7jO<£000 
610^000 
9tí  0^000 

blgOOQ 

60^000 
80^000 

101^000 

£1£000- 

300£000 

183^000 

42£0QO 

m$Q0Q 
141  $00  d, 


910^000 


«M 


PROPRJEBADBS. 


MttSãb^fiB^ã^Aa^H^abX 


••»••• 


Igreja  dò  mesmo. . , » . , .- 1 . 

Casas  térreas  jqríífr'  ap  tnesmo . . . 

Ditas  no  largo  tia  Lagoa 

Outra  dita . .  .  4  X. .  • 

Cerca  do  mesmb  Convento.» .  .j . .  . 

Fazenda  no  sitfc  da  Snr.*  da§ati- 
de ........  | 

Cosas  na  rnesmk  rasrenrda 

Ermida  junto  á  dita-. .-...' 

Casa  contigua. . ; . . 

Convento  dos  Carmelitas  Descalços 

Igreja  do  mesmo  .:*.'..;...<;>,. 

Cerca  do  mesnio. —  ...;...;.». 

Casas  nobres .*.........*  •. 

Convento  dos  Franciscanos ...... 

Igreja  do  mesmo . , 

Cerca  do  mesmo. . 

Convento  dos  Capuchos . 

Igreja  do  mesmo 

Cerca  do  mesmo  ..*.:..'. 

Hum  barracão..  •...;.....  ,l .... . 

Hurna  morada  de  casas* 

fíuma  fazenda 

Outra  fazenda 

Casas  qne  servirão  de  portagem.. . 

Hum  casão  na  Atalaia 

Palácio  do  Commandante  da  Divi-' 
sâo  Mrlitar  em  Santa  Anna . . . 

Secretaria   do .  mesmo   cominando 
com  22  casas  e  quintal *, 

"Guarda  principal  com  casas  e  hu- 
ma  cape  11  a 

Hospital  regimental  ao  Carmo.  . .  . 

Quartelamento  fiá  Atalaia  Peque- 
na com  83  casas. .  . : 

Armazém  do  «escaler  ao  canto  da 
Caracol  inh  a '......... 

Casa  da  guarda  do  registo.  ...... 

Fortaleza  da  Conceição  com  vin-  j. 


AvÀLflAÇÕÉs. 


1*00^000 
•    •  40#000 

:  *£ooo 

aí  ooo 

■  ^ojjooo 


.  -1J     A  i,l. 


».»i 


450^000 

•     40£060 

60#000 

12^000- 

&000#000. 

600^000 
5:700^000 

700#000 
I:200#000 

800^000 

800^000 
1:600  $000 

800#000 

550^000 

150|000 

ltf0O#000 

tffloJoOO 

'l60#000 

«9#000 

1 :600#000 

«oojfaoo 

700^000 
5:000^000 

0:000^000 

400#000 
340^000 


AlREMATÀ- 
COES. 


40^500 


VI 


.     .  .    I        s 


;•) 


30^000 


mm 


PROPRÍRDADES. 


AltSMATA- 

çôfct. 


]:::, 


te  e  huma  casas  e  hama   ca-. 

petla.  í, 

Bateria  da  Fuzèta  com  11   casas 

fora  do  recinto  da  mesma 

Concelho  de  Filia  Real  ; 
Cinco  casas  térreas  na  rua  àt  8«. 

José ,  3  no  quintal  deHas  t  |e  %. 

na  rua  da  Vtctoria.  .... 

Casas  nobres  na  praça 

Outras  na  praça  ....*; 

Casas  térreas 

Dois  armazéns .  . 

Casas  térreas 

Ditas  nobres .  .  v , . 

> 

Casas  térreas .....:..*..... 

Cavallariça. 

Huns  casarões. ' 

Casas  térreas 

Concelho  d$  Castro  Marim. 

Castello  com  casas  dentro . 

Forte  de  S.  Sejbastiâo '...»,. 

2£  courelas  de  terra  da  Çommenda 
Hum  sapal  da  mesma  Çommenda 
£>  marinhas  de  sal  da  Çommenda 

no  bitio  do  caminho  do  cá  es  com 

hum  Armazém  no  mesmo  sitio. 
Cinco  marinhas  de  sal  no  sitio  da 

horta  d*el-rei  com  hum  ATmazem 
Coarei  a  de  terra  denominada  da 

Misericórdia-  no  sitio  da  Lezíria 
Hum  fomo  de  cal  da  Çommenda. 

Concelho  cTJlcoitiin, 


500^000 


Castello 

Casa  da  guarda  principal 

Celleiro  da  Çommenda  em  Martim 
Longo. ,. 

.  £omma. ...   « . , . . 


S5Q£00p 

1:800#000 
600^000 
400,0000 
100^000 
700^000 
800^000  . 
SfyffOOO 
S0j[ 000  | 
ISgOOQ  f 

80:000^000 

U:000£000 

61S#000 

40^000 


377£000 
S79j|000 

,190^000 
.  ^000 


500^000 

aojooo 

60^080 


itofãoo 


50^400 
l:»0l  £00O 

i:*oi/ooo 

«71/OQO 


£14:140^300 


Foros  de  que  ha  conhecimento  na  Administração 

Geral. 


T 


ESPÉCIES 


Dinheiro 

Alqueires  de  trigo. . . 
de  cevada, 
de  centeio 
de  milho.. 

~—  de  azeite.. 

Almudes  de  mosto  . . 

Gallinhas 

Frangos , 

Carneiros 

Arrobas  de  figo 

■  de  cebolas. . 

Saccos  d'alfarroba .  . 

Nozes 

Cargas  de  palha. . . . 

Feixe3  de  vimes 


Em  effectiva 
cobrança. 


965^954 
818 


57 

17 

31 

11 

5 

2 

£1 

S 

7 

S60 

3 


Ndo  se  cobrda 
posto  que  deU 
les    haja  cor* 
nhecimcnto. 


1:8 12^446 

708 

SI 

15 

87 
*S 

32 
24 

1 
55 

1 


"  Além  dos  mencionados  ha  muitos  outro3,  cujos  títulos  e  assen- 
tamentos se  desencaminharão ,  entre  elles  os  foros  das  Portagens  • 
Commendas,  Represálias,  e  de  varias  capellas  de  que  se  não  tem 
tornado  conhecimento,  e  que  erãó  cobrados  pela  Provedoria,  Su- 
perintendência dos  tabacos,  e  outras  repartições  as  quacs  davâo  con- 
tas ao  Erário,  em  cujos  archivos,  e  nos  do  Conselho  da  Fazenda  de- 
vem existir  assentamentos  que  podem  dar  esclarecimentos  ut©ls- 
Pela  commissão  dos  Egressos  cobra-se  de  foros  no  Concelho  de  Ta- 
vira 1:038^084  réis,  afora  vários  de  trigo,  figo,  e  outros  género* 
que  se  pagàopelos  preços  correntes. 
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